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A  HOMÍEGPATHIA  EM  OBSTETRÍCIA 

«  Continuae  a  minha  obra,   mas  ob- 
servae  a  directriz  que  tracei.» 

S.  Hahmemann. 

(ContÍ7inaçdo) 

PRIMEIRA  PARTE 

DOS  CUIDADOS  A  PRESTAR  Á  MULHER  DURANTE  A  GRAVIDEZ. 

CAPITLLO  I 

Signaes  da  gravidez 

A  gravidez,  funcçào  essencial  á  conservação  da  espécie, 
é  um  estado,  até  certo  ponto  normal,  parecendo,  á  primei- 
ra vista,  não  reclamar  cuidados  especiaes.  Entretanto,  isto 
não  seda,  na  maioria  dos  casos,  pois  tal  estado  imprime  ao 
organismo  da  mulher,  modificações  lào  profundas,  generali- 
zadas a  todos  os  orgàos,  não  só  funccionaes,  mas  lambem  es- 
tructuraes,  creando-lhe  uma  predisposição  mórbida  e  uma 
inclinação  a  accidentes,  que,  si  não  constitue  um  estado  pa- 
thologíeo,  perfeito  e  completo,  também  não  é  um  estado  in- 
teiramente pbysiologico,  o  que  levou  o  grande  Vernkuu.  a 
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denominal-0  —  estado  ejclraphysiologico  —  e  a  incluil-o  en- 
tre os  estados  constitucionaes.  De  facto,  como  diz  Guern- 
SEY,  «O  desenvolvimento  excessivo  da  vitalidade  do  útero,  to- 
mando a  fónna  de  tuna  irritação  sympathíca,  reflecle-se,  pelo 
systema  nervoso,  sobre  outros  órgãos,  rompendo  o  equilibino 
funccional.^ 

Ainda  mais  :  a  prenhez  aggrava  certos  estados  mórbidos, 
como  demonstrou  Verneuil  em  relação  ao  trauma.  Devido  ás 
modificações  geraes  e  locaes,  que  imprime  ellaá  circulação, 
á  composição  do  sangue,  á  nutrição  e  á  génese  dos  ele- 
mentos anatómicos,  as  quaes  assim  não  se  operam  no  gra- 
vidismo  do  mesmo  modo  que  no  estado  normal  ou  de  vacui- 
dade do  útero,  apparecem,  durante  este  periodo  da  vida  geni- 
tal da  mulher,  moléstias  que  lhe  são  peculiares  e  que  lhe 
eream  uma  pathologia  especial,  reclamando  cuidados  médi- 
cos appropriados. 

Acha-se  uma  mulher  sob  a  supposição  de  estar  gravida, 
quando  manifesta  signaes  chamados  racionaes  ou  de  proba- 
bilidade. Dentre  elles,  o  mais  importante,  pela  sua  fre- 
quência, é  a  suppressão  da  menstruação,  que  succede  a  re- 
gras mensalmente  reguladas.  Mas  este  signal  não  tem  um 
valor  absoluto,  admittindo  excepções,  de  modo  que  as  re- 
gras podem  ser  supprimidas  sem  que  a  mulher  se  ache  gra- 
vida :  tal  é  o  que  acontece  em  certas  moléstias  (tuberculose, 
chiorose)  e  em  certas  circumstancias  que  se  reflectem,  pelo 
systema  nervoso,  sobre  o  útero  (impressões  moraes  muito 
vivas,  sabretudo  nas  recem-casadas,  aos  primeiros  contactos 
sexuaes).  Mas  o  phenomeno  inverso  pode  ainda  ser  observa- 
do :  a  mulher  pode  estar  gravida  e  apresentar,  não  obstan- 
te, um  corrimento  mensal  análogo  ao  flíuxo  menstrual,  não 
somente,  nuns  casos,  duranteos  três  primeiros  mezes  que 
se  seguem  á fecundação,  mas  lambem,  noutros  casos,  du- 
rante toda  a  gravidez.  Assim,  menciona  Deventer  o  caso  do 
apparecimentode  regras,  durante  quatro  mezes  seguidos, 
numa  mulher  gravida,  que,  antes  da  gravidez,  não  era  men- 
struada. A  que  é  devida  esta  existência  da  menstruação  du- 
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rante  a  gravidez,  que  tanto  diíficulta  o  diagnostico  desta  ao 
parteiro  ?  E'  o  facto  explicado  pelo  pequeno  volume  e  pou- 
co desenvolvimento  do  ovulo,  nos  primeiros  mezes  da  pre- 
nhez, que  nao  lhe  permittem  preencher  toda  a  cavidade  ute- 
rina: dahi  a  existência  de  um  espaço  vasio,  bem  considerá- 
vel, entre  a  caduca  reflectida,  que  serve  de  envoltório  ao 
ovulo,  e  a  caduca  verdadeira,  que  forra  a  superfície  interna 
do  útero,  sendo  esta  a  fonte  do  fluxo  sanguineo.  No  quarto 
mez,  porém,  tendo  se  realizado  a  adherencia  entre  as  duas 
caducas,  torna-seimpossivel  a  produeção  de  hemorrhagias 
por  esse  mecanismo,  Q:jalquer,  porém,  que  seja  a  explica- 
ção dadn,  nãodevemos  considerar  esses  corrimentos  sanguí- 
neos como  fluxos  menstruaes,  mas  sim  como  verdadeiras 
hemorrhagias  que,  na  phrase  doprof.  Pajot,  diflerem  phy- 
siologicamente  das  regras,  não  só  pela  quantidade,  mas  tam- 
bém pela  qualidade.  Elias  podem  ser  devidas  á  causa  que 
apontamos  ou  á  placenta  prévia,  a  polyposdo  collo,  etc; 
mas  todos  reclamam  cuidados  promptos  e  efticazes  da  parte 
do  medico . 

Não  obstante  esta  difliculdade  que  lhe  tira  o  valor  abso- 
luto no  diagnostico  da  prenhez,  tem  a  suppressão  das  regras 
uma  grande  importância  como  signal  de  probabilidade  ou 
supposição  de  gravidez;  e  esta  importância  torna-se  ainda 
maior,  quando  a  este  signal  outros  se  ajuntam,  que  também 
constituem  symptomas  do  mesmo  estado. 

Entre  esses  outros  signaes  está  a  modificação  que  sof- 
frem  os  seios:  elles  se  tornam,  desde  o  segundo  mez,  túrgi- 
dos, augmentados  de  volume,  com  as  veias  superficiaes  de- 
senhando-se  atravez  da  pelle,  e  são  sede  de  dores  e  picadas. 
Ao  mesmo  tempo  apparece  nelles  um  liquido,  primeiramente 
incolor  fco/os/ramj,  depois  amarei  lado,  como  decorrer  da 
prenhez,  e  por  fim  leitoso  Mas,  antes,  apparecem,  sobre- 
tudo nas  primiparas,  e  no  primeiro  mez,  modificações  pre- 
coces para  o  lado  da  aureola  do  bico  do  peito :  ella  se  vai 
tornando  cada  vez  mais  escura  e  pontilhada  pelos  tubérculos 
deMoNTGOMERY  cm  numero  de  dez  ou  doze.  Si  cada  um 
destes  signaes  de  probabilidade,  tomado  isoladamente,  não 
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tem  grande  valor,  elle  o  adquire,  entretanto,  junto  com  os 
outros,  poisa  sua  reunião  revela  o  estado  do  apparelho  ge- 
nital, cujas  modilicações,  impressas  pela  evolução  ovular, 
repercutiram  sympalhicamente  atra  vez  da  engrenagem  ner- 
vosa sobre  os  seios  da  mulher. 

Mas  não  são  só  estes  os  signaes  da  gravidez,  a  que  nos 
estamos  referindo :  perturbações  nervosas  bizarras  surgem 
frequentemente.  Assim  são  :  modificações  do  caracter,  que, 
de  alegre,  torna-se  melancholico;  perversões  do  espirito; 
aberrações  do  gosto  ou  anorexia;  desejos  que  podem,  pela 
sua  bizarria,  attingir  ao  insensato,  levando  a  mulher  gravida 
á  pratica  de  actos  vergonhosos  e  repugnantes,  que  ella  não 
commetteriaem  estado  normal;  e  esta  insensatez  tem  tanto 
mais  importância  para  o  medico,  quanto  mais  elle  sabe  que 
ella  pode  chegar  a  constituir  uma  verdadeira  psychose,  em- 
bora de  duração  limitada  á  da  gravidez.  E  de  facto,  têm  se 
observado  a  cleptomania  (mania  do  roubo),  a  nymphomania  e 
outros  manifestos  e  perfeitos  desequilibrios  cerebraes,  que, 
productos  reílexos  das  manifestações genitaes,  são  frequen- 
temente encontrados  na  clinica  obstétrica.  Assim,  uma  mu- 
lher gravida,  passeando  uma  vez  com  seu  marido,  teve  o  de- 
sejo Aq  esbofetear  um  transeunte  que  ella  via  pela  primei- 
ra vez;  uma  outra,  e  é  um  facto  conhecido  no  seio  da  nossa 
sociedade,  ia  a  uma  loja  roubar,  o  que  fazia  com  a  tolerân- 
cia dos  empregados  que  se  achavam  avisados  pelo  marido; 
nma  outra  era  accommettidado  desejo,  que  satisfazia  em  pu- 
blico, de  mordera  orelha  do  marido  até  fazer  sangue.  E  as- 
sim, factos  análogos  e  innumeraveis,  em  extremo  variados, 
registrados  pelos  nossos  livros  de  clinica  obstétrica,  cons- 
tituindo um  verdadeiro  departamento  da  palhologia  men- 
tal, e  das  psychoses  gravidicas. 

Uma  gengivile  alveolo-dentaria  é  ainda  um  signal  de 
probabilidade,  que  se  pode  observar,  da  gravidez:  ella  foi  pela 
primeira  vez  descripta  por  Pinard  ;  a  principio  manifesta-se 
a  inflammaçào  das  gengivas,  depois  o  abalo  e  amolleeimen- 
to  dos  dentes  que  por  fim  cahem.  Mas  não  são  só  estes  os 
elementos  que,  para  o  diagnostico  da  gravidez,  fornece  o 
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apparelho  digestivo  :  os  vómitos,  tão  conhecidos,  sâo  geral- 
mente n>atutinose  insignilícantes.  Estes  vómitos  não  apre- 
sentam inconveniência  alguma  para  a  mulher  gravida, 
quando  se  conservam  dentro  desses  limites;  mas  podem, 
pela  stia  frequência  e  modificação  de  natureza  (tornando- 
se  aquosos,  alimentares  ou  biliosos),  adquirirem  certa  gravi- 
dade, alterando  a  saúde  da  paciente,  pois  elles  podem,  em 
taes  casos,  trazer  comsígo  a  insomnia,  a  pallidez,  a  repu- 
gnância por  toda  e  qualquer  alimentação  e,  como  conse- 
quência, a  autophagia,  o  emmagrecímento  e  moléstias  con- 
secutivas, o  que  tudo  constitue  o  estado,  que  descrevere- 
mos na  pathologia  da  prenhez,  sob  o  nome  de  vómitos  in- 
coercíveis. 

A  vulva  e  a  vagina  apresentam  tembem  modiíicações 
que  podem  servir  de  signaés  de  probabilidade  da  gravidez. 
Taes  são  a  rigidez  e  a  coloração  vermelha  especial,  que, 
embora  não  sejam  caracteristicas,  pois  podem  ser  observa- 
das em  outros  estados  pathologicos  estranhos  á  prenhez, 
como  nos  tumores  da  pequena  bacia,  os  quaes,  impedindo 
a  circulação  de  retorno,  determinam  congestões  dos  ór- 
gãos pelvianos,  fornecem,  todavia,  elementos  para  o  dia- 
gnostico. 

A  inspecção  do  ventre  fornece,  além  disto,  outros  si- 
gnaés de  probabilidade:  tal  é  o  augmento  do  volume, 
consequência  do  augmento  de  volume  do  útero,  que .  está 
na  razão  directa  do  tempo  decorrido  após  a  fecundação. 
Mas  este  signal,  como  todos  os  outros— d^  probabilidade 
—  não  tem  valor  absoluto,  pois  pode  ser  encontrado  em 
estados  pathologicos  que  nada  tem  que  ver  com  a  gravidez; 
desde,  porém,  que  se  junta  a  todos  os  outros  e,  sobretudo, 
2í0^vergoes  queapparecem  na  parede  abdominal  e  se  esten- 
dem, em  alguns  casos,  aos  seios,  ás  nádegas,  ás  coxas  e  até 
á  face,  e  ao  desapparecimento  e  retracção  da  cicatriz  umbi- 
lical, então  o  signal  fornecido  pelo  augmento  de  volume  do 
ventre  adquire  maior  valor,  ainda  que  esses  elementos 
auxiliares  de  diagnostico  possam  também  se  mostrar  em 
estados  alheios  á  prenhez.  Além  disto,  encontra-se,  nagra- 
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vídez,  M  longo  da  linha  mediana  abdominal,  estendendo-se 
do  púbis  ao  umbigo,  uma  ligeira  rnancha  rectilinea  ou  si- 
nursa,  que,  não  sendo  constante,  não  tem  grande  importân- 
cia para  o  diagnostico.  Do  mesmo  modo,  se  observam 
manchas  escuras  ou  brônzeas,  sobretudo  na  fronte  e  na 
face,  conhecidas  sob  o  nome  de  mascara,  physionomia  ou 
tacies  gravidico. 

Si  todos  os  signaes  de  probabilidade,  quando  isola- 
dos, não  nos  permittem  diagnosticar  uma  prenhez,  adquirem, 
todavia,  grande  importância,  para  isso,  quando  se  encon- 
tram reunidos  na  mesma  mulher.  Mas  devemos  ser  muito 
prudentes  e  reservados,  quando  nelles  somente  baseados, 
reservando-nos  para  confirmar  o  diagnostico,  quando  veri- 
ficarmos aexístencia  de  alguns  dos  signaes  de  certeza,  de 
que  nos  vamos  agora  occupar. 

{Continua). 

Pereira  de  Barros. 


UroBCopia  clinica.— Sob  o  lilulo—Recherche  du  mcre  dans  une 
urine  peu  «i/créc— encontramos,  na  Revuc  Internationale  de  Médecine  et  de 
Cfiirurgie,  n.  24  (25  de  Dezembro  de  1904),  o  se guinie  artigo : 

u  Todos  conhecem  o  processo  de  reducção  dos  saes  de  cobre  pela 
glucose  por  meio  do  licor  de  Fehling.  Esta  reacção  tornou  -  se  i)anal.  Ella 
nâo  é,  entretanto,  bastante  liei,  porque,  além  de  tornar-se  positiva  depois 
da  absorpção  de  certos  medicamentos  (chioral,  chloroformio,  rhuibarbo, 
terebenthina,  c;imphora,  benzoato  de  sódio,  glycerina,  copahiba  e  cubeba), 
ella  não  se  mostra  dum  modo  muito  manifesto  senão  quando  a  dose  de 
glucose  contida  na  urina  é  verdadeiramente  importante. 

«  Num  interessante  artigo  sobre  os  assucares  urinários  na  mulher 
gravida,  de  parto,  e  amamentando  (/{cr.  gm.  wjêí/.  6  sept.  190i),  osDrs. 
CoMMANDEUR  c  PoRCHER  íudicam  uma  technic4i  fácil  para  reconhecer  a  pre- 
sença do  assucar  nas  urinas  que  contém  menos  de  O  gr.  50  centigr.  de 
assucar,  servindo-se  para  isto  do  reactivo  ordinário  de  Fehling. 

u  E'  sempre  recommendado  filtrar  a  urina.  Depois,  em  dous  tubos  de 
ensaio  cheios  mais  ou  menos  af  é  a  sua  terça  |>ar(e,  ferve-se,  num,  o  licor  de 
Fehling,  e,  no  oulro,  a  urina.  Após  a  fervura,  retiram-se  do  fogo  os  dous 
tubos  e  derrama-se  com  precaução  a  urina  sobre  o  reactivo. 

«  Fórma-se  uma  zona  média,  na  qual  os  dous  licores  se  acham  mistu- 
turados,  zona  mais  ou  menos  extensa  segundo  o  modo  porque  se  fez  es- 
correr a  urina  sobre  o  reactivo,  pequena  si  se  o  fez  docemente.  Nesta  zona, 
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as  proporções  do  licor  em  relação  á  urina  vão  decrescendo  de  baixo  para 
acima. 

«  Si  a  urinj  fòr  normal,  a  mistura  conservará  umn  limpidez  perfeita, 
nma  transparência  absoluta  que  não  se  turva  de  modo  algum  pelo  resfria- 
mento. No  máximo,  observam-se  alguns  pequenos  flocos  dum  amarello  es- 
curo sujo,  raros  e  espai*sos,  que  acabam  por  se  reunir  no  fundo  do  tubo. 
Mas  o  licor  fica  Umpido  e  tranispartnte,  tomando  de  baixo  para  cima, 
por  gráos  insensíveis,  as  córcs  azul,  azul-esverdcado,  verde,  verde-amarel- 
Lado  e  amarello ;  a  primeira  e  a  ultima  são  as  (|o  lícôr  de  Fkhllng  e  da 
urina,  sem  mistura  alguma  ;  as  intermeuíarias  correspondem  á  mistura,  em 
proporções  variáveis,  da  urina  e  do  reactivo  cupro-potassico. 

<f  Quando  as  urinas  conteem  quantidades  notáveis  de  assucar  (2,  3  ou 
4  grs.),  a  reducção  se  faz  rapidamente  e  nitidamente.  De  baixo  para  cima, 
a  partir  do  licor  de  Fehling  inalterado,  póde-se  vêr  apparecer  cores  ver^ 
inelko-alaranjada,  depois  nmarcllo-alaranjada,  amarellada,  amarello- 
esverdeada,  emflm  verde-sujo,  fundindo-se  umas  nas  outras.  A  rapidez  de 
apparecimento  destas  cores  é  directamente  proporcional  á  riqueza  em 
assucar. 

t<  Mas,  quando  a  urina  é  pouco  assucarada,  este  modo  de  reacção 
pode  ainda  ser  sufficiente.  Vé-se,  com  effeito,  apparecer  na  porção  média 
do  tubo,  por  resfriamento,  mais  ou  menos  tardiamente,  uma  zona  de  re- 
ducção. Esta  é  caracterizada  por  uma  cúr  uniformemente  verde  si  se  a 
examina  por  reflexão,  côr  que  se  estende  á  porção  do  liquido,  na  qual  a 
urina  e  o  reactivo  estão  misturados,  e  que  se  detém  para  baixo,  até  onde  o 
licor  de  Frblii>ig  é  inalterado,  e  |)ara  cima,  até  onde  só  existe  urina.  Esta 
côr  iransforma-se  algumas  vezes  no  verde  amarellado  em  sua  porção 
inferior. 

«  Ella  pôde  levar  uma  ou  duas  horas  e  mesmo  um  pouco  mais  em  appa- 
recer, e  este  retardamento  é  explicado  por  dous  factos:  i^  o  assucar  pre- 
sente, sendo  em  fraca  quantidade,  a  reducção  do  reactivo  não  é  rapida  ;  2* 
o  oxydo  de  cobre,  resultante  desta  reducção,  é  mantido  em  dissolução 
pela  creatinina  que  não  o  abandona  senão  por  um  resfriamento  prolon- 
gado. 

«  Esta  côr  verde  é  absolutamente  característica.  Todas  as  vezes  que 
se  a  obtém,  não  se  incide  em  erro  affirmando  a  presença  do  assucar. 

«  Examinando  o  tubo  por  transparência,  esta  cõr  que  é  verde  por  re- 
flexão, dá  lugar  a  unia  côr  vennelho-alaranjada  devida  a  uma  espécie  de  pó 
muito  ténue  de  oxydo  de  cobre  cm  suspensão  no  licor  ;  lentamente,  este 
pó  vae  ao  fundo  do  tubo  de  ensaio  e  abi  forma  um  deposito  amarello-ala- 
ranjado. 

«  Observa r-se-ha  que,  por  este  processo,  é  prohibido  fazer  ferver 
juntos  o  reactivo  e  a  urina,  como  se  costuma  fazer  ordinariamente.  Esta 
pratica  é  inútil  e  má,  pois  que  priva  o  observador  dos  resultiidos  do  pro- 
cesso de  contacto  que  acaba  de  ser  descripto.  » 
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MALÁRIA  O 


Discurso  inaugural  do  Professor   Iíacelli,  presidente,  no  XIV  Congresso 
de  Medicina  Interna,  de  Roma. 


Outubro  de  1904 

Illustres  e  caros  collegas, 

Com  firníie  e  antiga  fé  na  nobreza  e  importância  da 
parte  das  nossas  doutrinas,  que  julgo  dever  chamar-se 
Medicina  Politica,  regresso  ao  vosso  seio  mais  alegre,  já  que 
no  anno  passado  delle  me  ailastaram  os  cuidados  do  Go- 
verno. Recordando  que  por  medicina  politica  entende- 
mos a  perfeita  fusão  da  clinica  e  dahygienp,  confor(a-me  a 
esperança  de  que  querereis  exercitar-vos,  cada  vez  mais,  nes- 
tas fructuosas  palestras,  para  as  quaes,  com  o  favor  das  leis 
sociaes,  não  vós  faltarão  nem  ensejos,  nem  o  propósito  de 
vos  tornardes  sempre  mais  desejados  e  mais  úteis  no  con- 
vívio civil. 

A  questão,  que  pretendo  apresentar-vos  e  que  poderia 
ser  immediatamente  inscripta  entre  as  que  serão  submetti- 
das  ao  vosso  estudo  no  próximo  Congresso,  refere-se  ás  ori- 
gens e  aos  vehicnlos  da  malária. 

Não  ignoraes,  certamente,  que  no  enthusiasmo  dos 
novíssimos  estudos,  chegou-se  ac  ponto  de  negar-se  o  con- 
ceito synthetico  da  malária,  tal  como  era  geralmente  com- 
prehendido  pelos  nossos  maiores  e  por  nós;  nem  que,  ao 
interessar-se  o  Corpo  Legislativo  por  este  assumpto,  fui 
obrigado  a  propugnar,  perante  elle,  a  necessidade  de  incluir- 
se  o  terreno  palustre  entre  o  anophelese  o  homem. 

Desde  que  foi  experimentalmente  provado  que  os  ano- 
pheles  são  capazes  de  transmittir  a  infecção    malarica    do 


(•)  Transcripto  da  Kevi$ta  de  Medicina,  de  25  de  Dezembro  de  1904. 
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doente  ao  individuo  são,  os  pathologistas  de  laboratório,  ge* 
neralizando  as  conclusões  extrahidas  do  caso  particular, 
affirmam  que  a  malária,  no  sentido  em  que  era  figurada,  não 
existe: — mas  existem  somente  homens  e  anopheles  infe- 
ctados, e  os  parasitas  malarigenicos  são  exclusivamente 
transmittidos  por  uns  a  outros. 

Quando  discutiu-se  no  Parlamento  a  lei  de  providen- 
cias contra  a  malária  (1901),  esforcei-me  por  combater,  em 
nome  da  clinica,  o  exclusivismo  desta  atfirmação,  a  qual 
vinha  destruir,  de  um  só  golpe,  as  observações  seculares  de 
grandes  médicos,  que  consagraram  a  sua  vida  inteira  á  elu- 
cidação desta  matéria. 

Não  procurarei  hoje  repetir-vos,  uma  por  uma,  todas  as 
raAões  que  se  oppõem  á  referida  opinião,  e  que,  segundo  o 
meu  profundo  convencimento,  devem  servir  para  declaral-a 
errónea;  mas  alludirei  apenas  a  algumas,  bastantes  para 
expor  a  legitimidade  da  duvida  aos  vossos  espíritos,  e  con- 
vidar-vos  para  o  estudo  do  vasto  problema,  sob  o  duplo  as- 
pecto da  epidemiologia  e  da  clinica. 

Debalde  os  pregoeiros  da  exclusiva  transmissão  ano- 
phelica  cançam-se  em  demonstrar  que  a  biologia  e  os  hábi- 
tos desses  insectos  concordam  perfeitamente  com  as  leis  da 
diflfusão  da  malária. 

Si  é  verdade  que  o  anopheles  lere  o  homem  principal- 
mente durante  a  noite,  nas  horas  crepusculares,  exacta- 
mente quando  maior  é  o  perigo  de  contrahir-se  a  moléstia; 
si  é  verdade  que  tal  perigo  não  ascende  a  grandes  alturas,  e 
que  um  muro,  não  muito  alto,  basta  ás  vezes  |>ara  proteger, 
tanto  do  anopheles  como  da  malária,  as  habitações  do  cam- 
po: —  não  se  explicam  igualmente  bem,  pelos  hábitos  dos 
anopheles,  algumas  graves  epidemias  filiadas  na  existência 
de  arrozaes  e  pântanos  longínquos,  porque  os  mosquitos 
não  se  transportam  a  grandes  distancias  senão  passivamente 
e  mesmo  assim  em  numero  limitadíssimo. 

Tanto  menos  conciliável  com  a  tendência  do  anopheles 
para  viver  no  interior  das  casas  é  a  regra  prophylatica  de 
recolberem-se  ao  domicilio  nas  horas  do  crepúsculo,  e  á 
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noite,  que  os  habitantes  das  zonas  malaricas  adoptam  como 
o  meio  mais  seguro  de  se  defenderem  da  febre  ! 

Em  vão  os  exclusivistas  têm  tentado  explicar  os  casos 
veritícados  de  irrupção  da  malária  a  bordo  dos  navios;  os 
outros,  ainda  mais  importantes,  de  paizes,  que  viram  dimi- 
nuir notavelmente  o  impaludismo  local  após  o  abasteci- 
mento de  boa  agua  potável;  e  os  outros,  também,  de  malária 
contrahida,  em  localidades  desertas  e  selvagens,  pelos  pri- 
meiros exploradores  que  nellas  puzeram  pés. 

Além  disso  :  emquanto  é  quasi  universal  a  susceptibi- 
lidade para  a  malária  expontânea,  não  se  pode  dizer  o  mes- 
mo em  relação  á  susceptibilidade  para  a  malária  inoculada 
pelo  anopheles. 

Si,  na  natureza,  o  anopheles  é  o  único  vehiculo  da  ma- 
lária, —  porque  razão,  nas  experiências  de  laboratório,  ape- 
nas uma  diminutíssima  porcentagem  destes  insectos  se  in- 
fectam sugando  o  sangue  dos  impaludadas  e  tornam-se  ca- 
pazes de  infectar  o  individuo  são,  — quando,  pelo  contrario, 
picando-se  a  pelle  do  homem  são  com  uma  agulha  molhada 
no  sangue  malarico,  obtem-se  a  infecção  em  cem  por  cem 
dos  casos? 

Em  plena  correspondência  com  estes  factos,  possuímos 
outros,  tirados  da  observação  epidemiológica. 

Com  eReito,  essa  observação  já  demonstrou,  que  ha  lo- 
localidades  em  que  existem  anopheles  e  malaricos  em  gran- 
denumero,  e,  apezar  disso,  não  se  nota  a  malária  autoclitone, 
como  eu  próprio  verifiquei  nos  pântanos  de  Fucecchio.  Que 
elemento  intermediário  ao  anopheles  e  ao  doente  veio  a  fal- 
tar nesses  logares,  e  em  outros  que  actualmente  se  acham 
nas  mesmas  condições,  embora  em  épocas  não  distantes  te- 
nham sido  focos  de  malária  grave  ? 

Todos  admittem  hoje  que  não  ha  parallelismo  entre  a 
distribuição  geographica  da  malária  e  a  do  anopheles.  Mas 
sorprehende  ainda  mais  que  tal  parallelismo  não  falta  so- 
mente em  relação  ao  espaço;  falta  egualmente  em  relação  ao 
tempo  ! 

E'  assim  que  na  mesma  estação  malarial,  não  ha  corres 
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pondencía  entre  o  numero  de  anopheles  e  o  numero  de  do- 
entes de  malária.  Este  ultimo  augmenta  em  Julho  eem 
Agosto  (quando  os  anopheles  são  raros),  e  aquelle  outro 
crebce  quando  a  verdadeira  estação  malarial  está  prestes  a 
acabar. 

Não é  tudo:  tem-se  visto  iniciar-se  a  estação  malarial 
de  modoexplosivo,  isto  é,  com  muitos  casos  simultaneamen- 
te, emquanto  raramente  achava-se  algum  anopheles  inre- 
etado,  e  ainda  quando  só  pouquíssimos,  ou  mesmo  nenhum, 
dos  habitantes  da  localidade,  apresentavam  parasitas  no 
sangue. 

Contra  esta  estranha  veriticação,  apresentou-se  a  obje- 
cção de  que  os  primeiros  impaludados,  que,  em  tão  grande 
numero  se  observavam  no  começo  da  estação  de  Julho,  eram 
recidivantes,  os  quaes  não  continham  parasitas  no  sangue 
antes  da  manifestação  do  accesso  febril.  Mas,  ainda  esta 
objecção  não  procede;  porque,  além  da  falta  de  corres- 
pondência numérica,  não  existe  correspondência  alguma 
entre  os  diversos  typos  da  febre.  Com  efleito,  emquanto 
quasi  todos  os  recidivantes  do  inverno  e  da  primavera  sof- 
frem  da  forma  estivo-outonal  edaquartan,  —  a  nova  esta- 
ção malarial  que  se  inicia  em  tím  de  Junho  ou  em  Julho  é 
representada  quasi  exclusivamente  pela  terçan. 

Si  se  admittir  diflerenças  de  variedade  entre  os  três 
typos  do  parasita,  não  se  poderá  explicar  em  que  indivíduos 
bybernaram  os  parasitas  da  terçan. 

Outras  serias  razões  de  duvida  surgem,  si  se  consi- 
derar a  duração  do  período  incubatarioem  alguns  casos. 

Emquanto  este  período  é  de  10  dias,  no  homem,  depois 
da  picada  do  anopheles  (quando  a  temperatura  externa  é 
de  cerca  de  30^),  observam-se  accessos  de  (ebre  em  indiví- 
duos chegados  ao  lugar  malarico  ha  3  ou  4  dias  (e  ás  vezes 
menos)  contados  da  partida  do  lugar  immune.  Procurou-se 
explicar  esse  facto,  iigurando-se  que  taes  indivíduos  pu- 
dessem ter  sido  infectados  muitos  dias  antes  por  mosquitos 
que  houvessem  chupado  sangue  de  dòenles  eventualmente 
existentes  no  legar  immune.  Mas,  não  se  explica  porque 
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nesse  mesmo  lugar  immuue  não  apparecem  febres  autoch- 
tones,  posto  que  nelle  haja  anopheles  e  doentes,  capazes  de 
se  infectarem,  e  de  infectar. 

Âcommoda  theoriadas  recidivas  serviu  ainda  para  ex- 
plicar o  enorme  e  subitaneo  augmento  do  numero  de  doen- 
tes, que  se  nota  alguns  dias  depois  das  fortes  chuvas,  entre 
os  trabalhadores  agrícolas.  Esta  explicação  porém,  nãoé  va- 
lida; porque  o  clinico  observa,  ao  contrario,  que  as  formas 
da  moléstia  são  quasi  todas  primitivas. 

Poderia  citar-vos  muitos  outros  factos  que  contradizem 
a  theoria  do  exclusivismo  anophelico;  mas  limito*me  aos 
referidos,  porque,  no  tocante  á  respectiva  occurrencia,  ne- 
nhum desaccordo  ha. 

Em  cotejo  comelles,  o  que  valem  poucas  experiências 
de  individuos  sãos,  bem  nutridos,  convenientemente  ves- 
tidos, repousados,  que  tém  conseguido  evitar  a  malária  iso- 
iando-se  durante  a  noite,  em  casas  protegidas  por  telas  me- 
tallicas? 

Porque  motivo  igual  porcentagem  de  immunidades 
não  foi  alcançada,  jamais,  em  grupos  numerosos,  como  de 
soldados  e empregados  de  caminhos  de  ferro,  embora  uns  e 
outros,  por  suas  condições  individuaes,  sejam  menos  pre- 
dispostos para  a  malária  do  que  os  trabalhadores  agrí- 
colas ? 

Parece-me  também  qu**  um  outro  motivo  de  duvida 
se  encontra  na  questão  zoológica,  tal  como  a  formulam  os 
exclusivistas,  isto  é  :  que  a  dupla  reproducção  (agamica  e 
sexual)  seja  absolutamente  necessária  para  a  conservação  da 
espécie  do  parasita  da  malária. 

Esta  allirmação,  cumpre  notar,  constitue  o  futuro  dos 
exclusivistas,  porquanto,  dada  a  necessidade  dos  dois  cy- 
clos  para  a  multiplicação  dos  parasitas,  estes  não  podem 
viver  sinão  num  organismo  animal,  e  possivelmente  em 
dois  animaes  ditferentes. 

Entretanto,  presumo  que  nem  este  ponto  fundamental 
se  acha  bem  demonstrado.  No  homem,  pelo  menos,  «'  cerlo 
que  o  parasita  malarico  pode  reproduzi r-se  indefinidamente 
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sem  copular,  ao  contrario  do  que  succede  aos  demais  pró- 
tozoarios  semelhantes.  Laveran  acredita  que  só  no  anopheles 
o  parasita  malarico  pode  completar  o  seu  integral  desenvol- 
vimento. Ross  e  Manson  atfirmam  que  os  chamados  espantos 
iiegros,  por  um  dos  nossos  auctores  reputados,  íormas  re- 
gressivas do  parasita,  —são  verdadeiros  esporos  e,  por  isso, 
capazes  de  viver  fora  dos  organismos  animaes.  Ross,  além 
disto,  conta  ter  visto  apparecer  a  febre  palustre  em  indi- 
víduos que  beberam  agua  contendo  despojos  e  ovos  de 
mosquitos. 

Resulta  de  tudo  a  razoabilidade  da  duvida  scientilica 
sobre  o  desenvolvimento  indefinido  dos  germens,  no  sen- 
tido de  que  elle  não  esteja  ligado  necessariamente  e  inelu- 
ctavelmente  á  passagem  directa  dos  mesmos  germens  do 
anopheles  paiu  o  homem  e  vice- versa. 

Si  esta  duvida  se  confirmasse,  nenhuma  outra  prova 
do  erro  dos  exclusivistas  seria  precisa;  porquanto  a  circum- 
stancia  de  não  se  ter  encontrado  até  agora,  em  nenhum  dos 
substractos  naturaes,  o  parasita  da  malária,  é  devida  á  diíii- 
culdade  da  pesquisa  microscópica,  quando  não  auxiliada 
pela  pesquisa  bacteriológica. 

O  mesmo  aconteceria  ainda  hoje,  si  sem  o  recurso  das 
culturas,  se  buscasse  achar  no  solo  o  esporo  do  carbúnculo^ 
com  o  simples  meio  do  microscópico. 

Com  estas  breves  reflexões,  não  pretendi  resolver  i 
questão,  mas  unicamente  assignalar  as  suas  principaes  la- 
cunas e  participar  a  reluctancia  dos  clinicos,  em  Tace  da 
theoria  exclusiva  dos  anopheles. 

Ninguém  nega  hoje  que  o  anopheles  possa  servir  de 
vehiculo  da  malária,  mas  não  se  demonstrou  ainda  que  tal 
vebículo  seja  o  —  único. 

Desta  cadeira,  na  qual  a  vossa  bondade  me  collocou 
por  tantos  annos  seguidos,  não  posso  dar  á  ponderosa 
these  a  feição  de  polemica. 

Nosso  estudo  deve  ser  alto  e  sereno,  reconhecendo  tanto 
a  parte  referente  ás  observações  seculares  dos  grandes  mes- 
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tres,  com  as  observações  novíssimas,  que  effectuamos  nos 
laboratório?  seientiticos. 

Dos  mosquitos,  como  vehiculo  da  febre,  já  se  suspeitava 
desde  Lincisi.  Poderia  epilogar  essas  minhas  palavras  com 
um  pensamento  de  Zimmermann;  comtudo  julgo  mais  digno 
significar-vos  a  esperança  de  que  a  minha  fraternal  allocu- 
çâo  tenha  conseguido  persuadir-vos  da  importância  do  as- 
sumpto. 

Está  aberto  o  XIV  Congresso  Nacional  de  Medicina  in- 
terna. (*) 


Tratamento  da  tísica.  —  Na  secunda  sessão  1904  —  1905  tia 
Dritish  HomcBopathic  Society,  realisada  a  3  de  Novembro  ultimo,  no  lin- 
dou Hom<roputhic  Hospital,  o  Dr.  W.  T.  Ono,  de  Bouniemoulh,  leu  uma 
cummunlcaçâo  intitulada— Drííflf  Treatment  and  the  Later  Stages  ofPhthisis. 
Neslf  trabalho,  acha  o  auctor,  como  fructo  de  sua  própria  experiência,  que 
quando  os  pulmões  sâo  os  únicos  orgAo^  envolvidos  no  processo  mórbido, 
a  cura  não  deve  ser  considerada  como  desesperada.  Mas  nos  últimos  pe- 
ríodos da  tuberculose  pulmonar,  os  medicamentos  indiciídos  nos  primeiros, 
como  Avsenicnm,  Phospfiorus,  Culcarea  e  outros,  pouco  bem  lazem.  Em 
compensação,  no  lodo  achou  o  auctor  um  remédio  excellente  para  esses 
casos :  elle  o  administrou  em  doses  de  5  KOtlas  da  1*  decimal,  no  leite. 
Um  outro  medicamento  que  elle  também  preconisa  é  o  Aurum,  que  elle  usou 
sob  a  forma  de  iodurcto,  da  a*  decimal,  em  doses  de  0,03  a  0,10  centigram- 
mas.  O  remédio,  porem,  que,  para  o  auctor,  prima  sobre  todos  os  mais, 
é  o  Slannum,  também  sob  a  forma  de  iodurcto.  Quando  não  ha  enterite 
tuberculosa  e  a  temperatura  vespertina  não  excede  de  102<»  Fr.,  quasi  sem- 
pre obteve  o  auctor  alguns  effeitos  do  seu  uso,  eflfeitos  para  logo  revelados 
pelo  eslhetoscopio.  O  Dr.  Ord  dá  o  Staunum  iod.  na  2»  Irit-  dec,  de 
O  gr.,  06  a  O  (ji.,  18  três  vezes  por  dia,  depois  das  refeições.  A  administra- 
ção, acima  indic^ida,  do  lodo  no  leite,  parece  auxiliara  acção  do  Stanniim 
iod.  O  Dr.  OuD  deu  os  seguintes  princípios  como  encerrando  o  tratamento 
ideal  dos  tuberculosos  avançados :  1*^  absoluto  ar  livre  no  melhor  clima  pos- 
sível ;  2*  super-alimenl;ição  de  accordo  com  o  poder  digestivo  do  paciente ; 
3*»  administração  de  Stannum  iodatum  com  ou  sem  a  addiçào  do  lodo  ou 
qualquer  outro  medicamento  indicado  homoeopathicamente.  (The  Month. 
llom.  Review), 


(*)  Si  na  malária,  em  que  se  presume  conhecer  o  micróbio  e  o  ano- 
pheles,  o  professor  Bacelli,  que  é  incontesiavelmenie  uma  auctoridade  na 
matéria,  exprime-se  assim  a  respeito  da  transmissão  pelo  mosauito,  ima- 
gine-se  agora  o  que  não  se  dirá  da  transmissão  da  febre  amarella  exclusi- 
vamente pelo  stngomia,  da  febre  am.irella  cujo  bacillo  ainda  é  uma  hypo- 
these  academlcií.  Também,  dedicamos  a  transcripção  do  presente  artigo  aos 
nossos  confrades  da  velha  escola,  Srs.  Drs.  F.  Fajabdo  e  Oswaldo 
Cinz,  aílra  de  que  meditem  bem  no  absolutismo  das  doutrinas  que  preten- 
dem ímpôr  aos  seus  concidadãos  1 
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A  Gríppe  e  suas  formas  O 

«  Para  exercer  a  medicina,  nSo  basta  ter  o 
Diploma,  nem  mesmo  é  snfficienle  o  possuir 
vastii  erudição  medica;  ha  cousa  de  maior  valia 
—  éo  Tino  Medico.  Ha  médicos  que  matam;  e 
leigos  que  curam.» 

Em  seíencía  não  é  admissivel  o  melindre;  quando  se 
discute  uma  theoria,  these  ou  opinião,  se  o  faz  séria  e  deli- 
cadamente, só  sob  o  ponto  de  visla  scientilieo,  sem  invecti- 
vas nem  allusões;  mas  si  o  contendor  ou  ouvinte  não  se  man- 
tém neste  limite  ou  não  presta  a  devida  attenção  ao  seu  in- 
terlocutor, sem  ligar  importância  ás  palavras  que  lhe  são  di- 
rigidas, chegando  mesmo  a  taxal-o  de  visionário  ou...;  en- 
tão já  não  é  o  simples  amor-proprio,  é  a  dignidade  offendida 
que  manda  calar. 

Foi  esse  facto,  foi  essa  altivez  que  me  levou  a  emmude- 
cer  ante  um  grupo  de  collegas,  um  dos  quaes  perguntara  : 
—  Qual  o  melhor  remédio  para  um  doente  aftectado  de  ecze- 
ma com  taes  e  taes  symptomas  ?  Eu  respondera  :  —  O  seu 
doente  está  softVendo  de  grippe.  E  passei  pelo  vexame  e 
tive  o  dissabor  de  ouvir : — Ora  !  ahi  vem  você  com  a  grippe ! 
qual  grippe  !  E  voltou-se. 

Eis  ahi  porque  volto  a  tratar  da  grippe  e  suas  formas.  A 
este  respeito,  já  escrevi  no  numero  de  Março  de  1901,  dos 
Annaes  áo  Instituto,  onde  foi  inserida,  uma  nota  minha,  na 
qual  se  lêem  estas  palavras  íinaes  :  —  é  apenas  meu  intento 
chamar  a  attenção  dos  illustres  collegas  para  esse  morbo, 
que  me  parece  nm  Protheu.  Até  aquella  data  eu  não  tinha 
encontrado,  nos  Boletins  de  eslalislica  demographo-sanilana 
do  Rio  de  Janeiro,  um  só  caso  de  óbito  por  grippe,  o  que  me 
causava  admiração  e  me  levou  a  escrever  a  nota  que  em  Fe- 
vereiro dirigi  ao  Instituto. 

Ainda  hoje,  decorridos  mais  de  três  annos,  poucos  são 
os  casos  de  óbito  por  grippe,  notados  nos  Boletins  em   que 


(•)  O  presente  trabalho  foi  transcripto,  pelo  Redactor  destes  Ànnaes, 
da  ortho^raphía  especial  do  auctor  para  a  orthoi^raphia  commum,  de  que 
pertence,  portanto,  âquelie  toda  a  responsabilidade. 
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figuram  :  a  febre  amarella,  cuja  ultima  epidemia,  no  Rio,  foi 
em  1893,  declinando,  d'ahi  por  diante,  até  desapparecer;  a 
angina  diphlerica  ou  croup,  moléstia  de  que,  em  34  annos 
de  clinica,  não  observei  ainda  um  só  caso;  a  pesle  bubonica, 
cuja  existência  no  Brazil  é  para  mim  problemática;  e  outros 
morbos  communs  (bronchiles,  pneumonias,  diarrhéas,  dy- 
senlerias,  rheumatismos,  ele),  nos  quaes  não  se  tem  querido 
ou  não  se  tem  sabido  enxergar  a  natureza  grippal. 

Parece  que  os  médicos  do  Rio,  do  Brazil  e  mesmo  de 
outros  povos,  esqueceram  por  completo  o  principio  de  Pa- 
thologia  geral :  —  Quando  uma  epidemia  reina  sobre  uma 
região,  todas  as  moléstias  ordinárias  se  manifestam  sob  a 
influenciado  génio  epidemico. 

Firmado  nesta  sentença  e  tendo  em  vista  a  origem  que 
se  attribuio  á  peste,  eu  nego  a  sua  existência  no  Rio  :  o  que 
ha  com  esse  nome  são  intoxicações  produzidas  pelos  desin- 
fectantes. Inconteslavelmente  grassa  entre  nós,  desde  1890, 
uma  moléstia  ou  antes  um  processo  mórbido  de  caracter  epi- 
demico e  natureza  catarrhal,  manifestando-se  por  espirros 
frequentes  e  ás  vezes  tão  fortes  e  repetidos  que  parecem  ca- 
pazes de  fazer  estalar  o  nariz;  a  mucosa  nasal  se  intumesce 
tão  intensamente,  que  faz  temer  a  gangrena  do  órgão.  As- 
sim, foi  accommettida,  em  Março  de  1890,  uma  de  minhas 
lilhas;  e,  a  bordo  do  vapor  em  que  seguimos  para  Belém, 
encontramos  algumas  famílias  que  haviam  soífrido  do  mes- 
mo mal,  de  que  encontramos  ainda  um  caso  na  familía  Car- 
valho. 

Provada  a  existência  da  epidemia  de  grippe,  íica  exclui- 
daa  da  peste;  mas,  além  disso,  a  invasão  desta  no  Rio  de 
Janeiro,  foi  attribuidaa  uma  leva  de  colonos  portuguezes 
que  a  trouxeram  da  cidade  do  Porto.  Ora,  nesta  cidade  não 
existia  a  peste  :  tal  foi  a  opinião  de  um  medico  portuguez, 
recém  chegado  de  Bombay,  onde  clinicava,  e  se  tornava, 
por  isto,  competente  para  diagnosticar  no  caso,  o  qual,  vi- 
sitando o  Hospital  dcPestosos  do  Porto,  ahi  não  encontrou, 
aflFectado  de  peste,  um  só  dos  doentes  recolhidos  comotaes- 
E'  certo  que  o    Director  do  Hospital  do  Porto  falleceu  de 
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peste;  mas  não  é  menos  certo  que  a  peste  lhe  veio  de  suas 
próprias  convicções,  deixando-se  vaccinar  contra  a  peste. 

A  gríppe  é,  de  facto,  um  Protheu  mórbido.  Além  da 
pneumonia  grippal,  geralmente  admittida  pelos  clinicos  do 
Rio,  e  da  infecção  intestinal  (!!!)  ou  colibacillose  (!!!),  pela 
qual  já  foi  enterrado  um  medico  illustre,  denominações  es- 
tas dadas  pelos  allopathas  á  gastro-enterile  grippal,  esta 
moléstia,  ou  antes  e  melhor,  esíe  processo  mórbido  se  mani- 
festa sob  a  forma  de  todas  as  doenças  que  constituem  a  pa- 
thologia  interna.  Quero  dizer  :  as  moléstias  communs  apre- 
sentam os  symptomas  próprios  modificados  pelos  caracte- 
rísticos da  grippe.  Assim,  a  febre  é  ora  continua,  ora  re- 
mittente,  ora  intermittente  (ás  vezes  matinal,  ordinaria- 
mente vespertina,  terçan  ou  dupla  quotidiana) ;  a  tempera- 
tura axillar  raramente  excede  de  SS**  ou39^  salvo  compli- 
cações; o  pulso  é  sempre  muito  frequente,  depressivel,  ás 
vezes  largo,  nunca  tenso,  vibrante;  a  cabeça  e  o  ventre  of- 
ferecem  ao  exame  sensação  exagerada  de  calor,  em  antago- 
nismo com  o  resfriamento,  ás  vezes  verdadeira  algidez  dos 
membros;  o  tympanismo  abdominal  é  frequente;  as  (ézes 
são  extremamente  fétidas;  a  urina  apresenta  uma  cor  ver- 
doenga  e  cheiro  especial;  o  suor  é  viscoso,  muito  abundan- 
te á  noite  e  pegajoso  nos  pés;  o  somno  é  agitado,  curto  e 
povoado  de  sonhos  extravagantes;  a  debilidade  é  grande, 
mesmo  nos  casos  benignos;  a  dôr  de  estômago  e  os  vómi- 
tos não  são  raros,  como  também  a  vertigem  e  o  delirio. 

Emíim,  a  grippe  não  é  uma  moléstia,  na  accepção  vul- 
gar do  termo  :  é  um  syndroma  nosologico,  um  processo  no- 
sogenico  por  que  passa  o  organismo  em  seu  systema  lym- 
phatico,  sob  certa  influencia  (electro-magnetica  ?)  alhmos- 
pherica-tellurica,  perturbando-o  dynamicamente  em  todas 
as  funcções,  produzindo  as  modalidades  mórbidas  chrisma- 
dascomos  nomes  conhecidos,  desde  as  mais  simples  e  be- 
nignas até  ás  mais  graves  e  complicadas. 

Para  proval-o,  eis  o  que  diz  a  Reuue  Inlernalionale  de 
Medicine  et  Thérapeulique,  numero  de  Janeiro  de  1904  : 

«  A  influenza,  diz  Graves,  não  apresenta  sempre  a  mes- 
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ma  gravidade,  nem  se  manifesta  em  todos  os  indivíduos,  do 
mesmo  modo.  O  que  caracteriza  a  grippe  ou  iniluenza  é  o 
seu  polymorphismo  clinico  :  ora  simples  catarrho;  aqui  o 
apparelho  respiratório,  alli,  o  digestivo,  acolá,  o  de  innerva- 
çàoe  o  circulatório,  são  perturbados  em  suas  funcções; 
emlim,  as  mais  graves  manifestações  pathologicas,  pondo 
em  risco  a  vida.  Resulta  desta  variabilidade  uma  grande 
difficuldade  de  diagnostico  para  o  clinico,  e  para  o  escriptor 
a  quasi  impossibilidade  de  syntbelizar  todas  as  descripções 
e  apresentar  um  quadro  clinico  da  grippe.  »> 

Eis  como  se  exprime  Widal,  no  Tratado  Charcot-Bou- 

CHARD  : 

Determinações  nervosas  :  cephalalgias,  nevralgias,  ne- 
vviíes,  iievroses,  convulsões,  accidenles  bulbo-medullares. — As 
perturbações  nervosas  contribuem  para  dar  á  grippe  uma 
feição  particular,  são  ellasque  regulam  a  marchada  molés- 
tia; e  quando  todas  as  localisações  de  ha  muito  se  extin- 
guiram, mesmo  nas  formas  leves,  tornam  a  convalescença 
longa,  demorada,  vagarosa;  tendo  ferido  a  victima  physica, 
intellectual  e  moralmente.  A  mais  frequente  dessas  pertur- 
bações é  a  cephalalgia  que,  quasi  sempre,  é  o  primeiro 
symploma  da  grippe. 

iNos  tíasos  graves  nolam-se  symptomas  de  meningite, 
tensão  e  rigidez  da  nuca,  vómitos,  photophobia.  As  dores 
grippaes  invadem  todos  os  planos  do  corpo  —  a  pelle,  os 
músculos^  as  serosas  e  o  periosteo;  nevralgias  do  trigemeo, 
do  plexo  cervical,  dos  nervos  intercoslaes,  do  sciatico,  ra- 
chialgia  ás  vezes  tão  intensa  que  faz  pensar  na  varíola.  As 
dôresdas  articulações  nem  sempre  são  simples  arlhralgias, 
mas  verdadeiras  arlhrites  com  derrame,  simulando  o  rheu- 
matismo. 

A  localisação  cephalica  se  manifesta  por  symptomas 
diversos;  ora  de  excitação,  ora  de  depressão.  Os  de  excita- 
ção são  :  o  delírio  maniaco  (Joffrov),  o  delirio  loquaz  (Gras- 
sei), o  delirio  hypochondriaco  (Ballet,  Seglas).  A  depressão 
cerebral  se  manifesta  por  indilíerenlismo,  apj^thia,  perda  da 
attenção  e  da  menioria,  prostração  das  forças  physicas  e  da 
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energia  moral,  indo  até  á  alienação  mental  (Mairet)  nos  in- 
divíduos predispostos. 

A  participação  do  bulbo  se  manifesta  por  modificações 
de  pulso,  vómitos,  vertigem  ao  menor  movimento  e  syn- 
cope . 

Os  órgãos  dos  sentidos  são  frequentemente  atacados 
pela  grippe.  A  rhinite,  simples  ou  ulcerosa,  é  acompanha- 
da de  espirros,  tão  frequentes  e  tão  intensos  que  foram 
considerados  como  symptomas  pathognomonicos :  eram 
taes,  em  alguns  casos,  que  o  doente  morria  espirrando. 
Data  desse  tempo,  o  Domimis  lecuni  2iOs  que  espirram. 

A  ophtalmia  catarrahal,  purulenta,  hemorrhagica(DELA- 
CFoix,  Galezolskv)  é  sempre  dolorosa. 

As  manifestações  auriculares,  assignaladas  por  Hixham 
em  1733,  devidas  á  propagação  da  infecção  naso-pharingéa 
ao  ouvido  médio,  podem  limitar-seá  simples  otalgia,  ou  de- 
terminara suppuraçãoe  complicar-se  com  masloidile  (Lo- 

WEMBERG,    PoLITZEK). 

Determinações  respiratórias.  —  Na  m&ioria  dos  casos,  a 
grippe  começa  por  symptomas  de  catarrho  oculo-nasal.  A 
coryza  é  o  preludio  da  moléstia;  o  doente  apresenta  um  fácies 
particular  :  seus  olhos  são  lacriTiOSOs,  dolorosos;  as  conjun- 
ctivas  se  congestionam,  intumescem,  ficam  edemaciadas; 
as  narinas  irritadas,  coloridas  de  um  vermelho  vivo,  deitam 
um  liquido  irritante,  aquoso  a  principio^  depois  espesso, 
viscoso,  glutinoso,  fétido,  tornando-se  esverdeado  e  puru- 
lento; o  lábio  superior  se  inflamma  e  se  entumesce.  Encon- 
tram-se  ainda  a  laryngite,  a  bronchite,  a  pneumonia,  a  con- 
gestão pulmonar,  a  hemorrhagia,  o  edema  e  a  gangrena  pul- 
monares. E' o  que  dizem  Barthez,  Gassicourt,  Joffroy,  Pe- 
TER,  PoTAiN,  Barie,  Duflocq,  Serrand,  Mery,  Rendl,  Hlchard, 
Ferrand,  Menetrier  ;  éo  que  se  encontra  em  Brolardel-Gil- 
bert,  em  Jaccoid  e  em  J.  Tessier. 

Tratemos  agora  das  determinações  digestivas. 

(Continua.) 

A.  Pinheiro  Gledes. 
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O  8UCC0  de  uvas.— Illm.  Sr.  Redactor  dos  Anna^x.— Relativamente 
á  questão  qne  me  propuzestes  ha  dias,  tenho  a  responder-vos  o  se^i^inte. 
A  vulgarização  do  sueco  de  uva  é  devida  a  um  medico  russo,  o  Dr.  Ivanov, 
de  Semistopol,  que  chamou  a  attenção  da  classe  medicai  franceza  para  esse 
grande  agente  hygienico  e  iherapeulíco,  sendo  secundado  mais  t^rde  pelo 
iir.  CuAMBono  Henon,  de  Lyon.  Aqui,  foram  os  Srs.  Murtinho  Nobre  &  C*. 
que  vulgarizaram  entre  nós  o  em  pi  ego  do  sueco  de  uva,  apezar  de  não 
terem  sido  elles  os  primeiros  a  importal-o.  A  grande  vantagem  do  sueco  de 
uva  provem  de  poder  substituir,  sem  seus  inconvenientes,  a  incommoda  e 
dispendiosa  cura  de  uvas,  nas  moléstias  em  que  é  empregada.  O  Dr.  Iva- 
Nov  tirou  grandes  resultados  com  o  sueco  de  uvas  em  muitos  casos  de 
bronchítes  e  nephrites  chronicas  e  de  atonia  Intestinal.  Em  dous  casos 
de  cardiopalhlas  orgânicas  e  um  de  aneurysma,  acompanhados  de  conges- 
tão renal,  com  edema  notável  dos  membros  inferiores  e  do  abdómen,  o 
sueco  de  uva  mostrou-se-lhe  particularmente  útil  em  consequência  de  sua 
acção  diurética.  Entre  nós  é  muito  conhecida  a  acção  tónica  e  reconsti- 
tuinte do  sueco  de  uva  nas  anemias,  na  convalescença  de  moléstias  graves, 
nomeadamente  a  febre  typholde,  na  tuberculose  pulmonar,  na  influenza  de 
forma  grave,  etc.  Tem  sido  um  recurso  muito  valioso  na  prisão  de  ventre 
dos  dyspepticos,  principalmente  os  de  vida  sedentária.  O  Sr.  CHAMBono 
Henon  refere  três  casos  de  alTecçôes  cutâneas,  sendo  um  de  impetigo  poly- 
morpho,  outro  de  eczema  complicado  de  furunculose,  e  o  terceiro,  muito 
notável,  dum  tumor  sebaceo  da  parte  lateral  do  pescoço,  que  desap|»are- 
ceu  em  seis  dias,  sob  o  uso  do  sueco  de  uva,  não  deixando  senão  uma 
pequena  bolsa  cutânea,  vasia  e  achatada.  (Sém.  Méd,,  n.  45,  1904).  O 
professor  Gilman  Thosipson,  de  New-Iork,  acredit»  que  o  sueco  de  uva  di- 
minue  a  formação  do  acido  úrico  e  da  acidez  da  urina,  e  o  aconselha  na  for- 
mação dos  cálculos,  e  mais  especialmente  nas  hyperemias  do  figado,  acom* 
panhadas  de  grande  congestão  venosa  e  hemorrhoides. 

O  sueco  de  uvas  pôde  ser  branco  ou  escuro,  mas  perfeitamente  este- 
rilizado, de  modo  a  conter  abundância  de  levedo.  Elle  deve  ser  usado  na 
congestão  de  tigado,  na  prisão  de  ventre,  nas  dyspepsias  e  nas  cardio- 
patbias :  pela  manhã  em  jejum,  na  dose  de  meio  copo  ou  um  copo  (o  que 
equivale  a  1/4  oq  1/2  kilo  de  uvas  frescas)  e,  em  seguida,  fazer  um  exer- 
cício moderado.  As  creanças  deverão  usar  um  cálice  dos  de  vinho  do  Por- 
to, ou  dos  de  Bordeaux,'  confoinne  a  sua  idade.  Como  tónico  e  reconsti- 
tuinte deverá  ser  usado  em  doses  de  1/2  c^ilíce  repetidas  durante  o  dia.  Nas 
febres,  em  doses  de  um  cálice  dissolvido  num  copo  d'agua,  como  bebida 
refrigerante  e  nutritiva.»— Dr.  Theodoro  Gomes.  Rio,  Janeiro  de  1905. 


FERMENTOS  METALLICOS 


No  Bullclin  de  CAcadcmie  de  Mcdecine,  scéance  du  6  décembre  1904, 
encontramos  uma  communicaçâo  muito  interessante  feita  pelo  Dr.  Albert 
RoBiN  áquella  associação  medica  de  França,  communicaçâo  que  não  pode- 
mos furtar-nos  ao  desejo  de  transcrever  nas  paginas  destes  Annaes,  tão 
importante  se  nos  afigura  ella  para  todos  aquelles  que  affirmam  a  acção 
real  das  dynamizações  homoeopathicas. 

Eis  textualmente  o  que  se  lé  á  pagina  513  desse  BuUeíin : 
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COMMIMCAÇAO 

Sobre  os  fermentos  metallicos,  sua  acção  sobre  o  metabolismo, 
seus  eff eitos  na  pneumonia. 

Pelo  Dr.    ALBERt   ROBIN 

«A  communicação  que  tenho  a  honra  de  submelter  á 
Academia,  e  que  é  o  desenvolvimento  de  trabalhos  feitos 
com  G.  Bardet  e  apresentados  em  Março  ultimo  á  Acade- 
mia das  Sciencias  (1),  contem  factos  e  hypotheses.  As 
hypoíheses  pouco  me  importam.  Veriíicadas  ou  não,  têm 
eilas  apenas  o  valor  duma  incitação  ao  trabalho.  Mas  os 
factos  são  tão  extraordinários  que  não  faltarão  incrédulos. 
Como  não  duvido  que  elles  acabarão  por  se  impor,  abrindo 
á  therapeutica  certos  horizontes  novos,  ponho-me  á  dispo- 
sição de  todos  aquelles  que  quizerem  esludal-os,  dis- 
cutil-os  ou  contestal-os. 

I 

cBrbdig  e  seus  continuadores  mostraram  que,  fazendo- 
se  passar  um  pequeno  arco  eléctrico  entre  eléctrodos  me- 
tallícos  immersos  na  agua  distillada,  obtinham-se  verda- 
deiras soluções,  encerrando  por  centimetro  cubico  de  9  cen- 
tésimos a  2  décimos  de  milligramma  do  metal  empre- 
gado (2).  Os  mesmos  auctores  constataram  que  estas  solu- 
ções possuíam  certas  reacções  das  diastases  orgânicas,  e 
que  essas  reacções  podiam  ser  acceleradas  ou  inhibidas  pe- 
los agentes  capazes  da  mesma  influencia  sobre  as  diastases. 

«Eu  prosegui  esta  comparação  no  homem.  Que  se  in- 
jecte, sob  a  pelle,  soluções  contendo  dez  millesimos  de 
gramma  dum  metal,  tal  como  o  palladium,  a  platina,  o  ouro. 


(i)  Comptes  Kenãmde  VAcadèmiedcs  Sciences,  scéance  du  21  mars 
4904,  pg.  783:—  Aciion  des  metaux  à  félat  colloidal  et  des  oxidases  ar- 
tificielles  sur  íevoliUion  des  maladies  infectieuscs.  Note  de  M.  M.  Albert 
RoBi.31  el  G.  Babdet,  presentée  par  M.  Armand  Gautier. 

(2)  As  soluções  conieem  de  0,gr.  00009  a  0,gr.  0002  de  mela!  por  c.  e. 
Esta  proporção  é  mais  forte  do  dobro  proximamente  para  as  soluções  de 
prata  e  mais  fraca  para  as  de  palladium. 
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a  praia,  etc,  e  observar-se-hão  efteitos  chimicos  conside- 
ráveis, que  são  sob  todos  os  pontos  de  vista  similares  áqueU 
les  que  são  obtidos  com  diastases  extrahidas  dos  levedos. 

«Estes  eflFeilos  são: 

l"".  Um  augmento  da  uréa  que  pode  elevar-se  de  mais 
de  30  por  100,  e  attingir  quantidades  taes  que,  pela  addição 
directa  de  acido  nítrico  á  urina,  vè-se  algumas  vezes  se 
depor  mais  ou  menos  rapidamente,  no  fundo  do  vaso,  gran- 
de residuo  de  nitrato  de  uréa.  Esta  elevação  da  taxa  da 
uréa,  variável  em  sua  intensidade,  é  muito  frequente,  sal- 
vo nos  cancerosos  avançados  e  nos  cachecticos  em  geral; 

2*».  O  augmento  do  coefliciehte  de  utilização  azotada  ; 

3".  O  augmento  do  acido  úrico  que  pode  attingir  al- 
garismos consideráveis,  até  ao  tríplice  da  quantidade  inicial; 

4^.  Uma  verdadeira  descarga  de  indoxyla  urinaria ; 

o**.  Uma  diminuição  na  quantidade  de  oxygeno  consu- 
mido total,  sem  abaixamento  parallelo  do  acido  carbónico 
formado,  d  onde  elevação  do  coefliciente  respiratório  ; 

6*".  Uma  elevação  temporária  da  tensão  sanguínea  ; 

7**.  Em  consequência  destas  injecções,  observei  ainda, 
com  1^.  Emilb  Weil,  profundas  modiíicações  nos  elementos 
figurados  do  sangue  : 

«A  injecção  é  seguida,  durante  algumas  horas,  duma 
leucocytose  verdadeira,  leve  num  individuo  são,  intensa  nas 
infecções  que  são  acompanhadas  normalmente  de  leucocy- 
tose. A  diminuição  dos  leucocytos  começa  no  íim  duma  ou 
duas  horas  e  dura  um  espaço  de  tempo  que  varia  dum  dia 
a  dous.  Ella  é  substituída  frequentemente  por  um  augmen- 
to secundário  do  numero  dos  leucocytos,  ou  bem  a  volta  do 
estado  anterior  se  produz. 

«A  destruição  leucocytaria  se  faz  ás  expensas  dos  po- 
lynucleares  neutrophilos;  ao  mesmo  tempo,  observa-se  um 
augmento  dos  mononucleares,  cujas  formas  volumosas,  que 
exercem  a  funcção  macrophagica,  apparecem  em  quantida- 
de muito  grande.  Quando  a  volta  ao  estado  anterior  ou  a 
um  estado  normal  sobrevem,  não  é  raro  ver  apparecer  ou 
augmentar  a  eosinophilia. 
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«O  numero  dos  glóbulos  vermelhos  uão  parece  soffrer 
notáveis  modificações;  estas  modificações  estão  no  limite 
dos  erros  ou  são  susceptíveis  de  interpretações  diversas. 

II 

«Desta  primeira  ordem  de  factos  decorrem  as  conse- 
quências bíocbimicas  seguintes  : 

i"".  Confirmação  experimental  da  celebre  formula  dada 
por  Armand  Gautier,  para  explicar  o  modo  de  desintegra- 
ção vital  da  albumina  e  a  formação  da  uréa,  independen- 
temente do  oxygeno  exterior,  e  por  hydralação  e  oxydo-re- 
ducção,  pois  que  a  quantidade  de  oxygeno  consumido  to* 
lai  diminue  ou  augmenta  apenas,  quando  a  uréa  sotfre, 
pelo  contrario,  um  tão  notável  accrescimo; 

2^  Prova  de  que  a  indoxyla  urinaria  não  é  somente  ge- 
rada pelas  fermentações  gastro-intestinaes,  mas  que  ella  é 
ainda  a  testemunha  dos  processos  orgânicos  de  hydratação 
e  de  oxydo^reducção  ; 

3"*.  Prova  do  papel  que  se  attribue  ás  diastases  orgâni- 
cas nos  phenomenos  chimicos  da  desassimilação  ; 

4*.  Possibilidade  de  assimlav  os  metaes  em  solução  ex- 
treinamenle  exlema  a  essas  diastases  (*),  d'onde  o  nome  de 
fermentos  metallicos,  que  proponho  lhes  seja  dado. 

«Ewi  doses  quasi  infinilesimàes,  metaes  dissolvidos  na 
agua,  são  pois  capazes  duma  actividade  muito  grande  (*), 
e,  salvo  algumas  diflerenças  que  exporei  mais  tarde,  a  na- 
tureza do  metal  importa  pouco  na  génese  dos  phenomenos 
physiologicos  tão  intensos  que  acabam  de  ser  resumidos.  Os 
mesmos  ef  feitos  são  obtidos  com  soluções  metallicas,  e  nota- 
damente soluções  de  cobre  e  de  manganez,  que  para  nós  prepa- 
rou o  Dr.  A.  Trillat  e  que  são  obtidas  precepitando  um  sal 
metallico  por  um  alcali,  em  presença  dum  colloide,  como 
a  albumina,  a  gelatina  ou  mesmoagomma. 

€Até  um  certo  ponto,  póde-se  comparar  esta  extrema  di- 
visão dos  metaes  ao  estado  da  matéria  contida  no   tubo  de 


O  o  grypho  é  nosso. 


Digitized  by 


Google 


-  24- 

Crookes.  Sabe-se  que  o  vasio  determina  nas  ampulas  uti- 
lizadas em  radiologia  um  estado  particular  da  matéria  que 
o  chimico  inglez  chamou  estado  radiante,  e  no  qual  os  áto- 
mos do  ar  estão  extremamente  afastados,  o  que  lhes  per- 
mitte  movimentos  simples  e  os  torna  capazes  de  melhor 
utilizar  sua  energia.  Nas  soluções  precedentes,  os  átomos 
do  metal,  separados  em  extremo,  são  de  alguma  sorte  livres, 
autónomos  em  sua  actividade  e  susceptíveis  assim  de  de- 
senvolver mais  energia.  Parece  que  não  são  o  ouro,  a  prata, 
o  palladium,  a  platina,  etc,  que  agem  na  qualidade  de  cor- 
pos específicos,  mas  sim  m\teri4  metallica  no  estado  radiante 
absolutamente  como  nas  ampulas  eléctricas,  pouco  impor- 
ta que  o  gaz  seja  ar  rarefeito  ou  oxygeno.  A  única  cousa 
decisiva,  é  que  o  vasio  3eja  levado  tão  longe  quanto  pos- 
sível e  que  os  átomos  do  gaz  estejam  em  seu  máximo  de 
afastamento. 

«Ja  que  estou  sobre  o  terreno  das  hypotheses,  porque 
não  ajuntar  que  estas  noções  fazem  entrever  o  papel,  até  aqui 
obscuro,  dos  traços  de  corpos  simples  combinados  com  a  ma- 
téria orgânica,  nos  tecidos  vivos  ?  A.  Gautier  achou  arsénico 
num  grande  numero  de  órgãos  como  na  maior  parte  dos 
nossos  alimentos;  o  iodo  é  o  metalloide  do  corpo  thyroide  ; 
o  cobre  existe  normalmente  no  ligado,  o  manganez  no  san- 
gue, emquanto  que  o  ferro  se  encontra  na  maior  parte  dos 
elementos  e  dos  tecidos,  eas  mais  recentes  pesquisas  pare- 
cem demonstrar  a  presença  dum  metal  em  todos  os  fermentos 
orgânicos. 

^Concebe-se  assim  que  estes  corpos  simples,  mesmo  nas 
doses  tão  mínimas  em  que  são  encontrados,  sejam  capazes  de 
exercer  uma  influencia  sobre  as  reacções  chimicas  da  nutri- 
ção elementar,  e  não  é  preciso  mais  para  levantar  um  canto 
muito  pequeno  do  véo  que  occulla  a  obra  da  vida  e  dar  algu- 
ma forma  ainda  bem  indecisa  ao  velho  emblema  da  força  vi- 
tal! 

«Do  mesmo  modo,  a  acção  tão  enérgica  destes  metaes 
no  estado  de  traços  tão  infinitamente  pequenos,  permitte  com- 
prehender  os  effeitos  therapeuticos  notáveis  de  certas  aguas 
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mineraes,  cuja  composição  não  explica  a  sua  actividade,  e 
nas  quaes  Garrigou  encontrou  traços  de  metaes  diversos. 
«E  não  se  pode  discutir  ainda  si  a  presença  do  metal 
iafinitamente  dividido,  não  corresponde  a  múltiplas  func- 
ções  vitaes,  e  si  esle  estallo  physico  particular  do  metal  não 
é  um  dos  intermediários  que  unem  a  matéria  orgânica  á 
matéria  organisada  e  mesmo  á  matéria  viva?o 

E  como  a  pneumonia,  em  sua  evoluçAo  natural,  teimina,  quando  cura, 
por  uma  crise,  iin  qual  se  produzem  plienom^nos  intraorganícos  idênticos 
aos  effeitos  physíologicos  dessas  do$cs  hífinitcsimaes  de  metaes,  o  Dr. 
Albert  Robi?i  passa,  em  seguida,  a  descrever  minuciosamente  o  emprego, 
inteíramenie  allopatliíco.  com  bons  resultados,  aflirma  elle,  que  fez  dessas 
doses  nessa  moléstia,  com  o  tím  de  auxiliar  ess;i  crise,  de  apressal-a  ou 
mesmo  de  provoc^il-a.  E,  confessando  por  fim  que  com  isto  auxilia  apenas 
a  cura  natural,  isto  é,  a  natura  mcdicalrix,  elle  tennina  a  sua  communi- 
açâo  do  seguinte  modo  : 

«Diante  do  imprevisto  e  da  apparencia  quasi  parado- 
xal dos  factos  que  apresento,  alguns  cri  ticos  poderiam  pi*e- 
cepitadamente  ser  tentados  a  suppor  que  estes  factos  e  as 
hypotbeses  que  tentam  explical-os  se  ligam  aos  velhos  so- 
nhos metaphysicos  com  os  quaes  a  Medicina  nada  tem  que 
ver.  Ora,  não  penso  que  estas  pesquisas  demonstrem  a  exis- 
tência duma  virtude  medicatriz  latente  num  medicamento, 
nem  tão  pouco  que  esta  virtude  se  desprenda  pela  extrema 
diluição. 

^Guiaram-me  os  phenomenos  phijsicos  vecenlemenlc  des- 
cobertos ( radio-aclividade,  ionização,  energia  atómica  em 
evidencia)  e  por  factos  biológicos  de  alta  importância  (acção 
das  diaslases  e  zymases,  acção  dos  metaes  divididos,  phe- 
nomenos catalyticos.  Por  comequencia,  longe  de  me  abando- 
nar á  especulação,  fiz  apenas  uma  tentativa  de  applicação 
clinica  dos  novos  dados  que  a  Physica  e  a  Ckimica  intro- 
duziram na  sciencia. 

«Ec  coNaxo: 

!•.  Que  os  metaes  divididos  em  extremo  são  capazes 
de  acções  physiologicas  consideráveis  em  desproporção  com 
a  quantidade  do  metal  empregado ; 
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2*.  Que  esses  melaes,  agindo  em  doses  que  até  hoje  a 
íherapeulica  considerava  couio  inactivas  e  inúteis,  impres- 
sionando profundamente  actos  chimicos  da  vida,  (*)  cujos 
desvios  estão  conjugados  com  numerosos  estados  mórbidos, 
são  provavelmente  destinados  a  tomar  um  lugar  importan- 
te no  arsenal  da  therapeutica  funccional.» 

Pena  éque  o  Sr.  âlbkrt  Robin  nifo  tenha  ainda  lido  as  obras  de  ura 
certo  Habnemann,  escriptas  já  ha  muitos  annos,  e  uroas  Revistas  que  por 
ahi  se  publicara,  mensalmente,  para  defender  e  propa^car  as  suas  idéas ;  do 
contrario,  por  ellas  ficaria  sabendo  que,  Utmbem  ha  muito  tempo,  uns 
charlatães,  que  se  dizem  homcpopathas,  costumam  empregar  medicamentos 
divididos  em  extremo,  em  doses  que  até  hoje  a  therapeutica  official  tem 
considerado  como  inactivas  c  inúteis,  e  que  a  hypothese  feita  por  elle  para 
explicar  a  acção  dos  seus  fermentos  metailícos  (fermentos  homceopathicos, 
deveria  dizer  o  Sr.  Ai.bert  Robin)  é  C(»usa  velha  entre  esses  charlatães 
para  explic^ir  a  acção  das  suas  doses  inOnitesímaes.  De  qualquer  fórroa, 
porem,  é  caso  o  presente  para  felicitarmos  o  Dr.  Robin  que  vem  assim, 
com  tanto  brilho  e  a  auctoridade  de  seu  nome,  confirmar  aquella  |)hrasedo 
Dr.  Henri  RoGEii,  na  sua  Introduction  à  l*élude  de  la  Medicine  : 

«  Numerosas  pesquisas  permittiram  reconhecer 
que  as  cellulas  vivas  são  impressionadas  por  quan- 
tidades  de  substancias  que  nenhum  reactivo  chimico 
pôde  revelar.  » 

Ecom  as  nossas  felicitações,  enviamos  também  ao  Dr.  Albekt  Robin 
os  votos  que  fazemos  para  que  desassombradamente  prosiga  nesses  estu- 
dos, cujos  resultados,  estamos  certos,  ainda  serão— para  eterna  e  maior 
gloria  de  Hahnemann— mais  imprevistos,  mais  c^vtraorainarios  e  mais  pa- 
radoxaes. 

E,  entAo,  es|)eramos,  o  Dr.  Albert  Robin  verificará  ainda  uma  vez  o 
que  foi  ura  dia  escripto  por  Esdras,  nas  margens  ornadas  de  chorões  do 
magestoso  rio  babylonico : 

A  verdade  ó  eterna ;  nunca  perece ;  vive  e  cresce  sempre. 


Mercarias  iodatas  na  papeira.  No  American  Physician, 
aconselh:i  o  Dr.  Josepii  M.  Dili.kr  o  Merc.  io  l.  contni  a  papeira.  Elle 
prescreve  a  t*  trit.  declmil,  en  doses  de  0,0;<  gr.,  fazendo  ao  mesmo 
tempo  applicações  externis  de  una  solução  alcoólica  de /o./o.  10  gottas 
|)ara  30  grs.  O  auctor  administra  o  Mcrc,  de  manhã  e  á  noute,  at<f  que  uma 
melhora  sobrevem,  depois  do  que  passa  a  dat-o  umi  só  vez  ao  dia  ou 
ainda  com  maiores  intervallos.  ( Hahnemannian  Monlhbj). 


(')  Todos  os  gryphos  são  nossos. 
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A  HOMOEOPATHIA  E  A  THEORIA  DO  OD 

PELO  DR.  KIRN 

(Trad.  do  inglez  pelo  Dr.  Dias  da  Cruz) 


(Conlinuaçfío) 
II.  O  OD 

O  mais  útil  e  importante  caracleristiro  do  sensitivo  é 
que  elle  pode  perceber  em  um  quarto  escuro  uma  luz  ainda 
não  observada,  á  qual  &e  prendem  sensações  especiaes  de 
calor  ou  frio.  Encontra-se  esta  luz  : 

i.  Nos  imans. 

2.  Nos  cristaes. 

3.  Em  varias  partes  do  corpo. 

4.  Em  superlicies  attritadas. 

5.  Em  arames  expostos  ao  sol  ou  ao  luar. 

().  Em  conductores  metallicos  eléctricos  carregados. 

7.  Em  reacções  chi  micas. 

8.  Em  todas  as  substancias  materiaes. 

Esta  emanação  de  luz  é  o  O^í  de  Reichenbach.  O  vocá- 
bulo vem  do  sanskrito,  e  signítíca  alguma  cousa  que  sopra 
ou/luclua,  isto  é,  sopro,  vapor,  chamma. 

Reichenbach  até  4896  investigara  197  sensitivos,  e  pelo 
menos  a  100  outros  sem  consignar  o  resultado  por  escripto. 
As  investigações  fundamentaes  do  Od  foram,  pois,  prati- 
cadas em  mais  de  300  casos  com  uma  paciência  e  pertinácia 
incansáveis.  O  professor  de  physica  Von  Baumgarten  esla- 
beleceo  experiências  confirmativas  da  seguinte  maneira  : 
Poznas  mãos  de  um  sensitivo,  em  vez  de  um  iman,  um  pedaço 
de  ferro  cominum  com  a  forma  daquelle ;  esta  troca  foi  logo 
percebida  pelo  sensitivo.  Dentre  os  197  sensitivos  havia 
pelo  menos  100  pessoas  educadas  scientitieamente  (médicos, 
estudantes  de  sciencias  naturaes,  chimicos,  mathematicos, 
pbilosophos).  Cada  experiência  fundamental  foi  repetida 
10,  20, 100  vezes.  A  cautela,  o  cuidado,  a  exactidão  e  cir- 
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(íumspecçâo  que  acompanharam  estas  experiências  não  ad- 
mittem  contradictas.  O  nome  de  Reichcnbach,  como  desco- 
bridor da  para/fina,  do  creosoto,  do  eapiou,  etc,  e  em  outros 
assumptos  da  espbera  medica  e  technica,  já  tinha  alcançado 
fama  nos  círculos  scientificos,  quando  deu  começo  a  estas 
difficeis  experiências.  Em  4845  elle  se  encontrou,  em  Carls- 
bad,  com  o  celebre  chimico  Berzelius,  o  descobridor  do  se- 
lenium,  do  Ihorium  e  do  silicium.  Interessandose  muito 
Berzelius  pelo  Od,  Reichenbach  procurou  em  Carisbad  alguns 
sensitivos,  e  mediante  o  préstimo  do  medico  do  logar,  Ho- 
CHBERGER,  rclacionou-se  com  um  excellente  sensilivo  na  pes- 
soa da  senhorila  Von  Seckendorf,  de  Sondershausen. 

Entre  diversas  experiências,  patenteadas  por  Reichen- 
bach ao  seo  illustre  collega,  ha  a  seguinte :  Reichenbach  en- 
cheo  os  bolsos  com  grande  porção  de  preparações  chimicas, 
cada  uma  das  quaes  se  achava  embrulhada  em  papel  e 
sem  sobrescripto.  Espalhou-as  pela  mesa  e  pedio  á  sensitiva 
para  correr  os  dedos  da  mão  direita  por  sobre  ellas,  sem 
abrir  os  pacotes.  EUa  deo  logo  a  conhecer  aos  dous  observa- 
dores que  era  diversamente  influenciado  pelos  pacotes ; 
muitos  não  produziam  efleito  algum,  ao  passo  que  outros 
exerciam  sobre  sua  mão  uma  atlracção  particular.  Reichen- 
bach pedio-lhe  que  os  separasse  em  dous  grupos  conforme 
esta  sensação.  Isto  feito,  tomou  um  grupo  em  cada  mão  e  col- 
locou  ambos  diante  de  Berzelius,  o  grupo  dos  não  attractivos 
e  o  dos  attractivos.  Berzelius  abriu-os  e  achou  no  grupo  dos 
não  attractivos :  Sulpliur,  Selenium,  Graphiles,  Tellurium, 
crislaes  de  Acido  oxalico,  Acido  tarlarico,  Sulphalo  desodium, 
Sulphalo  de  cobre,  sal  de  Rochelle,  e  salitre;  no  grupo  dos 
attractivos :  Platina,  Nickel,  Cobre,  Zinco ,  Rhodium,  Chumbo, 
Iridiíun,  Estanho,  Morphina,  Atropina,  Cafeina, 

Com  grande  surpreza  observou  o  creador  da  Iheoria 
electro-chimica  só  corpos  eleclro-posilivos  no  grupo  attrac- 
tivo,  e  só  electro-negalivos  no  não  attractivo.  A  agradável 
surpreza  do  grande  chimico  foi  tanto  mais  viva  quanto  nesse 
phenomeno  elle  reconheceo  uma  nova  e  inesperada  prova  do 
valor  dual  das  substancias,  e  mais  uma  garantia  da  exacti- 
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dão  da  sua  theoria,  procedente  de  uma  fonte  até  então  não 
suspeitada — o  nervo  humano.  Em  dez  minutos  se  alcançou, 
pelo  intermédio  de  uma  moça  sensitiva  não  industriada,  o 
que  custara  por  mais  de  um  século  immenso  trabalho  e  ín- 
telligencia  para  se  realisar. 

«Desde  aquelle  momento,  diz  Reighenbach,  mostrou 
Berzelius  vivo  interesse  por  minhas  experiências.» 

Chama-se  Od  o  poder  dynamico,  pelo  qual  as  sub- 
stancias reagem  sobre  o  nervo  humano  e  tornam  physi- 
camente  sensivel  a  sua  presença. 

Si  mais  profundamente  se  investigar  esta  qualidade, 
achar-se-ha  que  os  corpos  positivos  attractivos,  dão  a  sensa- 
ção de  calor  á  mão  esquerda,  de  frio  á  direita,  e  inversa- 
mente os  negativos,  não  attractivos,  parecem  frios  á  es- 
querda, quentes  á  mão  direita. 

As  relações  electro-chimicas,  que  também  se  acham 
referidas  á  pag.  386  de  Farrlngton,  em  sua  lição  das  substan- 
cias mineraes,  representa-as  a  relação  Odica :  a  electro- 
positiva  é  a  positiva-odica,  como,  por  exemplo,  Hydr.,  KaL, 
fialr.,Lil,,Cale.,Banjl.,ln,  A/íim.,  etc;  a  electro-negativa 
é  também  odnegativa,  como  por  exemplo,  Oxona.  NU,  acid.. 
Si//.,  lod.,  Bro:n.,  Chi,,  Graph.,  Silic,  Phosph. 

Comparando  as  nossas  listas  dos  remédios  do  lado  di- 
reito e  esquerdo,  acha-se  que  Anl.,  Ars,,  Carb.,  FL  acid., 
Ml,  acid,,  Sulf,  acid.y  Sulf.,  lod,,  Graph.,  Selen,,  substan- 
cias odnegativas,  affectam  o  lado  esquerdo,  emquanto  as  od- 
positivas,  Alum,,  Alrop,,  Arg.,  Merc,  Aur.,  Zn,,  Pb.  (Ferr), 
são  remédios  do  lado  direito. 

Os  remédios  odpositivos  atfeclam  por  isso  o  lado  od- 
negativo,  isto  é,  o  direito  ;  e  os  odnegativos  o  lado  esquerdo 
que  é  o  lado  odpositi vo. 

Ainda  mais,  desde  que  a  metade  superior  do  corpo  é 
odnegativa,  devemos  concluir  que  os  remédios  odpositivos, 
que  affectam  o  lado  direito,  actuarão  também  primeiíamente 
e  principalmente  sobre  a  cabeça  (Cof,,  Cupr.,  Zn.,  Arg). 
Os  remédios  odnegativos  (Sul,,  Selen.,  Brom.,  lod.,  Phosph., 
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An.)  começam  primeiro  a  sua  acção  na  outra  extremidade 
do  corpo,  a  odpositiva. 

Farrington  observa  :  o  trabalho  electro-negativo  veri- 
fica-se  sobre  os  intestinos  antes  do  meio-dia,  no  peito  depois 
do  meio  dia,  isto  é,  de  baixo  |)ara  cima;  verifica-seo  con- 
trario no  trabalho  electro-positivo,  que  actua  sobre  o  peito 
antes  do  meio-dia,  e  sobre  os  intestinos  mais  tarde. 

Póde-se,  pois,  dizer  conforme  a  sede  da  moléstia  ou  o 
tempo  do  apparecimento  dos  symplomas  :  este  doente  carece 
de  um  remédio  odpositivo  ou  odnegalivo. 

Eu  já  disseque  o  lado  direito  e  a  metade  superior  do 
corpo  são  odnegativos  ;  devo  accrescentar  que  as  costas  são 
também  negativas,  emquanto  o  lado  esquerdo,  a  metade 
inferior,  e  a  superflcie  anterior  do  corpo  são  positivos.  O 
homem,  portanto,  está  polarisadoem  três  eixos  :  acima,  á 
direita,  atrazestãoem  opposiçãoa abaixo,  á esquerda,  adiante. 
Os  homoeopathas  desde  muito  sabem  que  nãoé  cousa  indif- 
ferente  assestar-se  uma  nevralgia  ou  uma  inflammação  do 
pulmão  á  direita  ou  á  esquerda. 

E'  uma  velha  regra  de  hygiene  que  se  deve  conservar  a 
cabeça  fria  e  os  pés  quentes.  Porque  ? 

A'  cabeça,  que  é  odnegativa,  é-lhe  homogéneo  o  frio ;  á 
extremidade  opposta,  que  é  odpositiva,  é-lhe  homogéneo  o 
calor,  mesmo  quando  esse  calor  se  desenvolve  no  pólo  eléc- 
trico positivo.  Os  pés  frios  causam  varias  perturbações  á 
saúde  ;  atravoz  da  frialdade  da  pelle,  as  emanações  odposi- 
tivas  são  estorvadas.  A  moléstia,  pois,  é  a  perturbação  do 
equilibrio  odico  ;  o  homem  muda,  quando  da  saúde  passa  á 
moléstia,  de  uma  condição  odnegativa  para  uma  odpositiva. 

O  suor  dos  pés  é  de  grande  valor  pratico  ;  sua  suppres- 
são  súbita  acarreta  muitas  vezos  as  mais  sérias  consequên- 
cias. Facilmente  comprehendcrá  isso  quem  considerar  que 
uma  funcção  normal  da  extremidade  odpositiva  melhora  a 
estase  odposiliva  anómala  do  corpo.  As  ulceras  das  pernas 
actuam  tombem  como  portas  de  sabida  das  moléstias  dos 
órgãos  abdominaes,  e  isto  se  observa  muitas  vezes  ;  pela 
mesma  razão  babituei-me,  desde  que  conheci  estas  relações 
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odicas,  a  questionar  todos  os  doentes  de  moléstias  chroni- 
cas  a  respeito  da  actividade  su  lorifica  de  seus  pés,  c  hei  dahi 
tirado  muitas  vezes  indicações  para  o  remédio.  Segundo 
minhas  observações,  catarrhos  bronchicos  que  se  repelem,  e 
dysmenorrhéas  que  se  obstinam,  são  assim  explicados  e  cu- 
rados. 

No  mesmo  caso  se  acham  certas  affecções  nasaes  escro- 
pbuiosas,  que  muito  Trequentemente  se  acompanham  de 
suor  dos  pés,  e  que  seguramente  melhoram  com  cuidados 
convenientes  e  com  o  uso  do  remédio  correspondente,  RhuSy 
SUicea,  Laclis  acidam,  Calcarea  carbónica,  Baryta,  Kali  carbo- 
nicum,  Sulphur,  etc.  Mas,  porque  Silicea  30  fez  uma  cura 
brilhanle,  não  se  segue  que  a  fará  em  outro  caso  :  cumpre 
descobrir  a  sensitividade  para  escolher  depois  a  dynamiza- 
çào. 

Pett£nkofer  íez  o  seguinte  calculo  :  si  uma  meia  de  lã 
molhada  pesa  4Dgrammas,  a  agua  nella  contida  exi^e  tanto 
calor  quanto  o  necessário  para  elevar  meia  libra  d^agua  de 
zero  ao  ponto  de  fervura.  Si  diariamente  é  assim  subtrabido 
do  corpo  tanto  calor,  não  nos  sorprenderia  isto  si  taes  pacien- 
tes estivessem  já  frios. 

Quer  a  interpretação  quer  a  therapeutica  puramente 
locaes  das  moléstias  internas  e  cutâneas  são  falsas.  Deve- 
mos sempre  procurar  antes  v  em  qualquer  parte  achar  uma 
relação.  Isto  tanto  nos  ensina  a  theoria  do  Od  quanto  a  Ho- 
moeopathia. 

A  disposição  a  suores habituaes  depende  principalmente 
de  um  sangue  superaquoso,  da  constituição  hydrogenoide 
(Nalr.  muv..  Cale.  carb).  O  organismo  procura  por  qualquer 
maneira  libertar-se  da  agua  supérflua.  A  este  ponto  refere-se 
Reichenbach  em  sua  principal  obra —  O  sensitivo  e  sua  relação 
com  o  Od,  Vol .  I,  Sec .  879,  como  segue  :  «  O  homem 
muda,  quando  da  saúde  passa  á  moléstia,  de  uma  condição 
odnegativa  para  uma  odpositiva;  a  odpositiva  se  incrementa 
á custa  da  odnegativa:  o  elemento  hydrogenio  ganha  pre- 
ponderância sobre  o  oxygenio.  Andando-se,  ?ubindo-se,  etc. 
a  respiração  é  mais  amp!a,  mais  profunda,  o  sangue  recebe 
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muito  mais  oxygenio,  e  o  corpo  passa  por  uma  oxydação 
mais  rica.  Ora  o  oxygenio  é  esse  principal  constituinte  ne- 
gativo do  corpo,  que  o  torna  odnegativo  por  toda  a  parte  ; 
elle  é  a  secreção  e  excreção  do  hydrogenio  odpositivo,  que 
as  assiste  e  effeclua.» 

Isto  não  é  somente  theoria ;  a  pratica  também  o  de- 
monstra. 

(Continua), 


Baryta  carbónica  nas  amygdalites.— « A  amygdalite  aguda  e 
a  predisposição  chronica  á  ínflanimaçào  das  amygdalas  sàb  mais  bem  cura- 
das com  este  remédio  do  que  c^m  qualquer  outro  de  nossa  Matéria  Me- 
dica. Dado  em  tempo,  elle  prevenirá  a  suppuração  e  destruirá  a  predis- 
posição dessas  partes  á  inflammaçào.  A  tendência  geral,  entre  os  práticos, 
é  administrar  a  Baryta  carbónica  pouco  mais  ou  menos  em  todos  os  casos 
de  engorciíamento  das  amygdalas,  que  lhes  cahem  nas  mãos  ;  e  ouve-se 
também  de  lodos  os  lados  que  frequentemente  é  esse  remédio  dado  nesses 
casos  sem  effeito  algum.  E  o  remédio,  penso,  tem  aqui  mais  razão  do  que 
o  medico  que  delle  se  queixa.  Porcpi^,  si  a  Baryta  carbónica  pode  ser  um 
eycellente  medicamento  em  algumas  formas  de  engorgifamento  tonsillar 
chroníco,  de  modo  nenhum,  entretanto,  pôde  ser  appUciída  a  todos  os 
casos ;  e  de  facto  os  casos  a  que  ella  é  estrictamente  homopopathioa  são 
antes  raros.  Si  o  medico  ahi  não  levar  em  conta  o  temperamento  geral  do 
doente,  e  não  estiver  seguro  de  que  elle  corresponde  á  Baryta  carbónica, 
o  insnccesso  será  sempre  o  resultado.  Mas  na  tonsillitis  aguda  é  ella 
ás  mais  das  vezes  indicada  e  dará  os  mais  admiráveis  resultados.  Chamou 
pela  primeira  vez  a  attençào  para  este  uso  de  Baryta  o  Dr.  Ransford,  de 
Inglaterra,  que  administrou  Baryta  12  na  tonsillitis  aguda  ;  elle  achou  que 
a  3d  nada  fazia  e  que  eram  a  5*  ou  a  6»  centesimaes  que  deviam  ser  dadas. 
Esta  experiência  foi  verificada  por  Hughks,  Maddkk,  e  outros  homopopa- 
thas  ingíezes,  e  muitos  dos  nossos  illustres  especialistas  usam  hoje  o  re- 
médio quasi  exclusivamente  na  fóima  aguda  da  amygdalite.  Sei  que  o  Pro- 
fessor CoPELAND  faz  deste  emprego  o  uso  principaldo  remédio.  A  Baryla 
carbónica  parece  agir  sobre  o  parenchyma  do  órgão.  Ha  dores  pulsativas 
e  lancinantes  na  amygdala  ;  o  doente  resfria-se  facilmente  ;  e  a  cada  res- 
friamento ha  uma  tendência  á  suppuração  desse  órgão,  uma  esquinencia 
genuina.  As  dores  augmentam  com  a  deglutição  da  saliva.  Nas  creanças 
affectadas  deste  mal,  encontra-se  frequentemenie  um  catarrho  nasal  chro- 
nico  com  uma  abundante  excreção  de  muco  espesso  e  amarello,  bem  como 
um  sentimento  de  seccura  no  nariz  todas  as  vezes  que  se  assoam.  »  (W.  A. 
Dewey,  The  Monthly  Hom.  Review,  December,  1904). 

«  O  mais  importante  interesse  de  Baryta  carbónica,  a  meu  vêr,  apoia- 
se  em  sua  influencia  sobre  as  amygdalas.  O  chtoreto  é,  como  veremos,  um 
remédio  poderoso  para  os  engorgitamentos  glandulares ;  e  o  carbonato 
partilha  de  suas  virtudes  num  gráo  eminente,  quando  as  glândulas  affec- 
Uidas  são  as  tonsillares.  Segundo  a  minha  experiência  é  a  Baryta  carbo-- 
nica,  na  amygdalite  aguda,  o  mais  poderoso  dos  medicamentos.  Foi  o  Dr. 
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Ranspord  quem  primeiro  apreciou  a  importância  do  seu  valor  neste  caso  e 
ha  pouco  nos  deu  a  conhecer  a  sua  experiência  nesta  questão.  Diz-nos  elle 
que  este  uso  do  remédio  lhe  veiu  do  Dr.  Stens,  de  Bonn,  e  que  desde 
então,  era  suas  màos,  tem  elle  sido  de  infallivei  efficacia.  Posso  eu  tam- 
bém falia r  disto  com  toda  a  segurança.  E'  importante  distinguir  bem  a 
forma  precisa  da  angina  que  pede  Baryta.  Não  sào  as  inflammaçôes  da 
membrana  mucosa,  sobre  as  quaes  tem  Belladona  tanto  ppder,  nem  os 
casos  em  que  ha  muito  edema,  que  pertencem  a  Apw,  mas  aqueiles  em 
que  o  parenchyma  da  amygdaía  é  o  lugar  da  affecçào.  Poucas  vezes,  em 
minhas  mãos,  chegou  a  amygdalite  á  suppurav^o,  quando  a  Baryta  carbó- 
nica foi  dada  a  tempo. »  ( R.  Hughes,  A  Manual  of  Pharmacodynamics, 
eth.edit.  1899). 


Niinn  caso  de  tétano  de  evolução  muito  gi*ave,  tratado 
sem  suecesso  pelos  seus  medicamentos  allopathicos,  os  Drs. 
W.  J.  Mac  Crann  (de  South  Omaha)  e  Ch.  C.  Allison,  profes- 
sor de  cirurgia  no  Creighton  Medicai  College  of  Omaha,  re- 
correram á  collocaçào  do  doente  numa  athmosphera  muito 
fria  como  modo  de  tratamento:  levaram  o  paciente  para  a 
camará  frigorilica  duma  cervejaria,  onde  o  fizeram  permane- 
cer, abrigando-o  com  cobertores.  Ahi  ficou  o  doente  durante 
uma  semana,  sahindo  perfeitamente  curado.  (Sém,  Méd.). 


A  propósito  do  valor  therapeutico  da  radiotherapia  no 
cancro,  levanlaram-se  ultimamente  algumas  discussões  na 
Sociedade  de  Cirurgia,  de  Paris  (sessões  de  23  e  30  de  No- 
vembro de  1904),  e  na  Sociedade  de  Dermatologia  e  Syplii- 
ligraphin,  da  mesma  cidade  (sessão  de  1**  de  Dezembro  pas- 
sado), nas  quaes  tomaram  parte  os  Drs.  Lejars,  Béclère, 
Dfxbet,  Tltfier,  BissÉRiÉ,  Sabouraid  e  J.  Dariek.  Destas 
discussões,  cbega-se  á  conclusão  que  a  radiotherapia  só 
dá  alguns  successos  nas  lesões  cancerosas  inteiramente 
superticiaes,  sendo  a  sua  acção  completamente  nulla  con- 
tra as  adenopathias  e  núcleos  cancerosos  profundos  que 
continuam  a  evoluir  fatalmente,   apezar  da  cicatrização  e 
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cura  das  ulcerações  da  superfície.  E  isto  porque  a  interpo- 
sição dos  tecidos  entre  o  tumor  e  o  foco  de  radiações,  produz 
uma  considerável  diminuição  da  quantidade  de  raios  absor- 
vidos pelo  tumor.  Mas,  segundo  o  Dr.  Darier,  é  preciso 
ainda  levar  em  conta  a  natureza  mesma  do  cancro.  «A  meu 
ver  —  diz  elle  —  nos  casos  de  cancro  curados  pela  radiotbe- 
rapia,  tratava-se  sempre  seja  de  epitheliomasbasocellulares 
(ulcus  rodens,  epithelioma  tubulado),  seja  de  epitheliomas 
naevo-cellulares  (sarcoma  melanico),  seja  de  outros  sar- 
comas. Jamais  se  obteve  igual  resultado  nos  epitheliomas 
espino-cellulares  (concroide,  epithelioma  pavimentoso  lo- 
bulado  córneo).»  Si  o  Dr.  Darier  diz  a  verdade  (porque, 
pelo  que  nos  diz  respeito,  não  mantemos  mais  illusões  so- 
bre a  radiotherapia  do  cancro),  vem  esta  verdade  confir- 
mar aquella  outra  verdade  que  constitue  a  base  da  dou- 
trina therapeutica  da  Homoeopalhia  —  só  ha  doentes,  não 
ha  moléstias. 


No  n.  2  de  La  Presse  Médicale  deste  anno,  encon- 
tramos um  ligeiro  resumo,  feito  pelo  Dr.  Beutter,  da 
these  de  Lyon — La  valeur  thérapeiUique  du  muguet  des  bois, 
par  J.  RosTAiNG,  1904.  O^auclor,  segundo  as  suas  observa- 
ções na  clinica  do  Dr.  Molluíd  (hospital  da  Croix-Rousse), 
aconselha  de  preferencia  o  emprego  do  extracto  aquoso 
de  Convallaria  miialis  nas  cardiopalhias,  em  que  elle  o 
viu  dar  successos  depois  de  ter  falhado  a  Digitalis.  Elle 
o  prescreve  na  dose  de  1,50  gr.  a  2  grs.  em  24  horas, 
por  diversos  dias,  a  Convallaria  não  se  accumulando  como 
a  Digitalis. 

O  auctor  dá  as  seguintes  indicações  therapeuticas 
para  o  emprego  jlo  medicamento  em  questão :  palpitações, 
tachycardia,  dyspnéa  cardiaca,  asystolia,  sobretudo  nas 
affecções  valvulares  esquerdas,  myocardite  chronica  e  di- 
latação do  coração  direito,  mesmo  hydropisias  de  cirrho- 
se  hepática.  E  conclue,  dizendo  que  a  Convallaria  maia- 
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lis  será  o  medicamento  heróico  e  poderá  dar  verdadeiras 
ressurreições  nos  cardiopalhas  asystolicos  com  grandes 
edemas,  nos  quaes  os  outros  tónicos  do  coração,  e  so- 
bretudo a  Digitalis,  tiverem  Talhado. 


Qual  é  o  valor  da  constatação  do  bacillo  de  Loffler  para 
o  diagnostico  da  diphteria  nas  creanças  de  peito  ?  Tal  é  o  ti- 
tulo dum  trabalho  publicado  nos  Archiv  /*.  Kinderheilk., 
XL,  1-.3,  pelo  Dr.  L.  Schaps,  o  qual  encontramos  resu- 
mido pela  Sém.  Méd.  n.  50,  de  14  dí*  Dezembro   ultimo. 

O  auctor  observou  nove  casos  de  rhinile  em  crianças 
de  peito,  que  não  apresentavam  accidente  algum  susce- 
ptível de  ser  considerado  como  syniptoma  duma  infecção 
diphterica,  mas,  nas  quaes,  entretanto,  o  exame  bacterio- 
lógico das  secreções  nasaes  demonstrou,  em  todas,  a  pre- 
sença de  bacillos  de  Loffler.  E  como,  por  um  lado,  não 
houvesse  signal  clinico  algum  de  diphteria,  nos  pacientes^ 
e,  por  outro  lado^  licassem  sem  influencia  curativa  alguma 
as  injecções  de  soro  anti-diphterico  administradas  immedia- 
tamente,  «o  Dr.  ScHAPs  concluio — diz  a  S^m.  Méd.  —  que 
as  constatações  bacteriológicas  não  poderiam,  por  si  sós, 
ter  valor  sob  o  ponto  de  vista  do  diagnostico  da  diphteria 
nas  creanças  de  peito,  e  que  se  deve  dar  muito  mais  impor- 
tância á  observação  clinica,  podendo  esta,  si  for  necessário, 
ser  completada  pelo  exame  bacteriológico.» 

Pois  não  se  admire  o  Dr.  Schaps:  conheço  um  medico 
desta  capital,  que  nunca  encontrou  escarro  (examinado 
num  Instituto  Bacteriológico  otUcial  desta  cidade)  que  não 
contivesse  bacillos  de  Koch,  e,  não  obstante,  um  grande  nu- 
mero desses  doentes  ainda  vivem  per  majorem  gloriam  da 
Bacteriologia. 

Nilo  Cairo. 
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Psoriasis  Gongenitalium.— No  Progress,  o  Dr.  íoseph  B.  Kin- 
LEY  considera  o  Arsenicum  como  o  remédio  mais  apropriado  para  a  maioría 
dos  casos  de  psoriasis  congénito,  e  pensa  que  o  tratamento  dos  pães  pre- 
venirá muitas  vezes  o  seu  apparecimento  no  filho.  Eile  menciona  também 
o  caso  de  uma  creança  de  9  annos,  afiFectada  de  psoriasis  gyrata  do  lypo 
congénito,  na  qual  as  mais  altas  dynamizações  de  Árseniciim  foram  cura- 
tivas. (Hahnemannian  Monthly). 


PUBLICAÇÕES  HOMÍEGPATHICAS  EM  1904 


Como  é  corrente  o  dicto,  entre  os  nossos  confrades  allopathas, 
de  que  a  Homoeopalhia  nada  escreve,  damos  hoje  á  publicidade  um 
apanhado  de  todas  as  obras  homoeopathicas  publicadas  no  correr  do 
anno  passado.  Do  mesmo  modo  registraremos  mensalmente,  na  ul- 
tima pagina  destes  Annaes,  aquellas  cuja  publicação  for  chegando  ao 
nosso  conhecimento.  Por  esta  dupla  medida,  reunida  a  uma  terceira 
que  ora  tomamos— a  de  publicarmos,  por  partes,  em  nossos  annun- 
cios,  um  catalogo  de  obras  homoeopathicas— ficarão  os  nossos  adver- 
sários habilitados  a  julgar  a  actividade  mental  da  Homoeopathia  que, 
até  nisso,  elles  desconhecem. 


Allen  (J.  Henry). — llie  Chronic  Miasms,  Psora  and  Pseudo-psora. 
The  Homoeopathic  Publishing  Company,  i2  Warwick  Lane. 
London. 

American  Homwopathic  Pharmacopma.  Seventhedition,  revised  and 
enlarged.  Philadelphia.  Boericke  &  Tafel. 

Arndt  (H.  R.).— Finsí  Lessovs  in  lhe  Sywptomntolofjy  of  Leading 
Homoeopathic  Remedies.  Philadelphia.  Ba^ricke  ò:  Tafel. 

Baker  (William  F.).— ^  Syllahm  of  Diagnosis.  Being  a  series  of 
questions  based  upon  a  workon  Clinicai  Medicine  by  Dr.  Cla- 
renceBartlett,  and  a  Course  ofLecturcs  in  Physicàl  Diagnosis 
by  Dr.  E.  R.  Snader.  Philadelphia.  BcRricke  &  tafel. 

Bradford  (Tuomas  UsmLEY). —-Autobiography  of  a  Bnby.  Phila- 
delphia. Bell  Publishing  Company. 

Capper  (Edmlnd).— £ptrfí?j/ííc  Diarrhea  in  Children  and  its  Homoeo- 
pathic Treatment.  London.  E.  Gould  andSon,  Ltd.  59,  Moor- 
gate  Street. 

Clarke  {Joes  H.).^Life  and  Work  of  Dr.  Burnett.  London,  The 
Homoeopathic  Publishing  Company. 

A  Clinicai  Repertory  to  the  Dictionary  of  Homoeopathic  Ma- 
téria Medica.  London.  The  Homoeopatliic  Publishing  Co. 

Rheumatism  and  Sciatica.  Second  edition,  revised  and  enlar- 
ged. London.  James  Epps  &  Co.,  170,  Piccadilly,  and  48,  Thre- 
adneedle  Street. 
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CoNAN  (M..)—TraUement  homwopathime  et  homohomwoptUhique 

artificiei  de  la  tuberculose.  Paris.  Baillière  et  Fils. 
Dice-Bbown. — The  Permeation  ofPresent  day  Medicine  by  Homopo- 

pathy.  London.  E.  Gould  and  Son,  Ltd. 
Emerson  (N.  WO—rAíSMrgfíca/  Clinics  of  the  Massachusetts  Ho- 

nioeopathic  Hospital.  Boston. 
Family  Practice,  or  Simple  Directions  in  Homwopathic  Domestic  Afe- 

dicine.  Corapiled  froin  the  Standard  medicai  works  of  Jaur, 

HuLL,  |Hempel.  Bríaist,  Hale,  Hugues,  ele.  New  edition,  i6  th 

Thousand,  revised.  London.  E.  Gould  andSon,  Ltd. 
Flasschíen.— -De  la  Necessite  d* Enseigner  tont  de  suite  LHomíPO- 

pathie  dans  les  Facultes  de  Médecine.  Lettres  a  M.  le  Profes- 

seur  Debove  et  Réponses.  Paris.  Baillière  ò:  Fils. 
GisEvius.— í>t>  Homôopathie  in  Bay em.  Bevlim.  (A  Homopopathia 

na  Baviera). 
GoLDSBOROuce  (GiLES  ¥.).—Topical,  Mental  anã  Social  Aspects  of 

fírain  Function.  London,  E.  Gould  and  Son,  Lild. 
Cerebral  Localisation :  some  Suggestions  on  Principies  and  Con- 

cltêsions.  London.  John  Bale,  Sons  ói  Daníeissen,  Ltd. 
Hayward  (C.  \^.].—Rationalism  and  Medicine.  London.  John  Bale, 

Sons  &  Danieissen. 
Hering. — Homõopatischer  Hausarzt.  Neunzehnte  Auflage  Vollstan- 

dig  ungearbeitet  von  Richard  Haehl.   Stuttgart.  Fr.  From- 

mann^s  Verlag. 
HooD  (C.  T.).—The  Heart  and  its  Diseases.  Chicago.  P.  H.  Mallen 

Company. 
International  Homwonathic  Medicai  Directory,  /í^(?/.  London.  The 

HomoBopathíc  Punlishing  Co. 
JoussET  (P.   et  M  ). — Memorial  de  thérapeutique  hom&opathique. 

Paris.  Baillière  et  Fils. 
Lefas. — La  Tuberculose  Primitive  de  la  Rate.  Thèse  de  Paris. 
Lourenço  de  Souza  (J.\ — Synonymia  das  Substancias  Chimicas  e 

Farmacopéa  Homeopathica.  Rio  de  Janeiro. 
Mack  (Chás.  S.). — Are  We  to  Have  a  United  Medicai  Profession? 
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A  Clinicai  Repertory  to  the  Dictionarij  of  Matéria  Medica  é 
a  ultima  producção  do  Ur.  Clarke,  o  brilhante  redactor  do 
The  Homoeopathic  World,  e  nosso  sócio  correspondente  em 
Londres.  Como  indica  o  seu  titulo,  é  esse  livro  o  complemento 
do  anterior,  o  diccionario  que  todos  nós  conhecemos  ;  en- 
tretanto elle  é  mais  do  que  isso,  pela  originalidade  da  con- 
cepção. Effectivamente  ellf  se  distingue  de  todos  os  Reper- 
tórios até  agora  appareeidos,  em  nào  conter  tão  só  a  matéria 
propriamente  de  um  repertório  clinico.  A  este  accrescenlou 
o  auctor  mais  quatro  índices,  que  fazem  com  que  o  livro  seja 
nem  só  um  instrumento  para  achar  o  remédio  appropriado 
em  dada  circumstancia,  como  também  um  meio  de  facilitar 
o  estudo  da  matéria  medica.  Ao  primeiro  destes  quatro  índi- 
ces, o  qual  constitue  a  2*  Parte  do  Livro,  denominou  o  Dr- 
Clarke  Repertory  of  Causation;  ahi  se  encontram,  em  ordem 
alphabetíca,  as  diversas  círcumstancias —  calor,  frio,  humi- 
dade, repouso,  movimento,  etc— que  podem  acarretar  os 
eflíeitos  de  certos  remédios.  A  3*.  Parte  é  o  Repertory  of  Tem- 
p^ram^w^s;  ahí  são  dados,  ainda  por  ordem  alphabetíca,  os 
diversos  lypos,  temperamentos,  sexos,  edades,  condições, 
ele,  em  que  melhor  actuani  os  medicamiMitos.  A  parte  4?, 
sob  o  titulo  C/m/m/  Relationships,  contém  o  quadro  dos  re- 
médios, em  forma  tabular,  apresentando  os  que   lhes  são 
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complementares,  os  que  lhes  seguem  bem,  os  que  lhes  são 
incompatíveis,  os  que  lhes  são  antidotos,  os  que  são  por 
elles  antidotados,  e  por  ultimo  o  tempo  no  (im  do  qual  se  es- 
gotta  a  acção  do  remédio.  A  parle  5*,  ou  Natural  Helalionsliips, 
é  consliluida  pela  lista  geral  dos  remédios,  até  hoje  conhe- 
cidos, em  sua  ordeui  natural :  mineraes,  vegelaes,  auimaes, 
produclos  hygidos  ou  sarcodios,  e  productos  mórbidos  ou 
nosodios . 

Ve-se,  da  descriprào  suminarissima  que  acabamos  de 
fazer,  que  a  obra  tem  merecimento  real ;  é  com  effeito  uma 
das  indispensáveis  na  livraria  de  um  clinico. 

Permitta  o  Dr.  CLAUKEque  aqui  em  publico  lhe  maniles" 
lomos  nossa  gratidão  pela  pieciosa  otterta  do  exemplar  que 
nos  enviou. 

D.C. 


NECROLOGIA 

Falleceu  a  17  de  Dezembro  ultimo,  em  Boston,  um  dos 
reprcNcntantes  mais  eminentes  da  Homa^opathia  nos  Esta- 
dos Unidos,  o  Dr.  CoNiuno  Wkssf/hoicft. 

Allemão  de  origem,  pois  nascera  em  Weimar,  fi- 
xou-se  na  America  do  Norte,  onde,  desde  a  idade  de 
seis  annos,  passou  toda  a  sua  vida  e  onde  foi  um  dos  clí- 
nicos homciiopatlias  mais  brilhantes.  Morreu  com  68  annos 
de  idade.  Fez  parte  de  diversas  sociedades  medico-homoeo- 
pathicas  americanas;  era  membro  do  Inslilulo  Amevicano  de 
Hoin(eopalkia,dii  que  (oi  eleito  Presidente  cm  1879;  tra- 
duziu para  o  inglez  o  Organon  de  Hahnemanx  ;  c  Tez  parte  das 
commissões  que  prepararam  a  Ci/clopedia  of  Drug  Palhoye- 
nesy  ea  Pannacopoeia  do  Instituto  Americano  de  Homieopa- 
thia.  Lamentamos  qiie  a  falta  de  noticias  minuciosas  sobre  a 
sua  morte  não  nos  permitia  mais  dizer  sobre  a  personali- 
dade do  distincto  conlVade  quj  a  morto  sempre  implacável 
acaba  de  nos  roubar. 
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BrazU-Medico,  anno  XVIII,  ns.  45,  46,  47  e  ^8;  Revista  de  Medicina, 
anoo  IV,  n.  24;  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  anno  VIII, 
n  3  e  4;  Revista  Medica  de  S.  Paulo  (S.  Paulo),  anno  VII,  n.  22,  23  e  24; 
Imprensa  Medica  (S.  Paulo),  anno  XII,  n.  11  ;  Verdade  e  Luz  (S.  Paulo), 
anoo  XV,  ns.  3'5,  346,  347  e  34i5;  O  Trabalho  (Hio),  anno  III,  n.  11;  Bo- 
letim mensal  de  Estatística  demographo-mnitaria  da  Cidade  do  Rio  de  Ja* 
n^iro,  anno  Xn,  n.  10;  La  Propaganda  Homeopática  (México),  anno  IV, 
n.  12 ;  Revista  Homeopática  (Barcelona),  anno  XV,  Outubro  ;  VOmiopatia 
in  Itália  (Torino),  1904,  n.  XLIX;  La  Grèce  Mcdicale  (Syni),  anno  6<>,  n. 
20;  Homceopathic  Envoy  (Philadelphia),  vol.  XV,  ns.  9'e  10;  Cleveland 
Medicai  andSurgical  Repórter  (Cleveland,  Òhio),  vol.  XII,  o.  11  ;  Medi- 
cal  Advance  and  Homeopathic  Journal  {BíiiSkvh,  HL),  vol.  XLII,  n.  10  ; 
The  HonuBopathic  Recorder  (Philadelphia),  vol.  XIX,  n.  11;  The  Chironian 
(New- York),  vol.  XXI,  n.  6;  The  Monthly  Homosopathic  Review  (London), 
vol.  48,  n.  12;  The  Hom<£opathic  World  (London)  vol.  XXXIX,  n.  468;  Bro- 
oklyn  Medicai  Jowrna/ (New- York),  vol.  XVIII,  ns.  11  e  12;  Allgemeine 
Homôopatische  Zeitung  (Leipziç),  vol.  149,  ns.  21  e  22,  23  e  24,  25  e  26; 
Leipziger  Populãre  Zeitschrift  fíir  Homôopathie\{Lei\n\g),  11K)4,  n.  23  e  24. 


CORRIGENDA 


No  n.  12  de  1904,  onde  sele,  á  pg.  ii8 — consistia  em  produzir 
movimentos  oscillatorios  rythmicos — leia-se — consistia  em  produzir 
vibrações. 
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moeopalhica.  Segunda  ediçHo  augníientada,  aos  cuidados  do  Dr. 
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SUMMARIO 

Instituto  Hahnenianniano  do  Brazil  (actas).— Bronchoscopia,  17.  AuUtta.— 
Â  Bancarota  da  Medicina  Official  (carta  aberta  ao  Dr.  Fernando  Maga- 
lhães, orador  official  da  Academia  Nacional  de  Medicina),  iVtTo  Cairo. 
—  Cezare  Lombroso.^k  grippe  e  suas  formas  (continuação),  Pinhei- 
ro Guedes,  —  Caesalpinia  férrea,  Pereira  de  Barros,  —  Contra  o  solu- 
luço  rebelde  (trad.),  Nelson  de  Vasconcellos,  —Negundium  america'- 
num,  —  Apanhados,  Nilo  Cairo,  —  Ambrósia  artimisiaefolia.  —  Bi- 
bliographía.  —  Cholera-noslras.  Seu  tratamento.  —  Necrologia.  —  Per- 
muta. 


INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 


ACTA  DA  1-  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

20  DE  OUTUBRO  DE  1904. 

A's  8  V,  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  que  cons- 
tam do  livro  de  presença,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  pre- 
sidente, abre  a  sessão. 

Na  ausência  do  Sr.  -!•  secretario  que  se  desculpa,  por 
carta,  e  envia  a  acta  da  sessão  anterior,  assume  as  suas 
funcções  o  Sr.  2**  secretario  e  para  o  lugar  deste  é  convidado, 
pelo  Sr.  Presidente,  o  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes.  Lida  a  acta, 
é  posta  em  discussão. 

O  Sr.  Dr.  U.  Auletta. —  Diz  que  não  comprehende  o 
intuito  do  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  exigindo  que  da  acta 
constasse  ter  elie,  orador,  empregado  o  Cralcegus  em  tin- 
tura-mãe,  na  enfermaria  homoeopathica  do  Hospital  Cen- 
tral do  Exercito.  Ao  apresentar  a  sua  observação,  não  fez 
oiais  do  que  citar  factos  de  clinica  observados  por  abalisa* 
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dos  professores,  entre  os  quaes  apontou  o  Dr.  Huchard,  o 
illustre  mestre  do  Hospital  NECKEn.  E'  facto  que  tam- 
bém empregou,  c  com  êxito,  o  Craloeg us  etn  T.  M.,  sendo, 
porem,  que  o  seu  principal  intuito  foi  mostrar  as  incursões 
dosallopathas  nos  dominios  de  nossa  matéria  medica. 

O  Sr.  Dr.  PERErRA  de  Barros. —  Declara  que,  fazendo 
a  exigência  a  que  se  referiu  seu  illustre  collega,  não  teve 
por  tim  magoa!-o  ;  quiz,  sim,  apenas  que  se  registrasse  o 
facto  alludido,  porque,  conforme  estava  redigida  a  acta, 
parecia  que  só  o  Dr.  Huchahd  havia  empregado  o  Cralcegus 
em  T.  M.,  quando  o  Dr.  Auletta  declarara  que  o  havia  em- 
pregado do  mesmo  modo.  E  a  acta  deve  ser  um  repositório 
da  verdade. 

O  Sr.  Presidente.  —  Declara  que  nio  remettera  o  pro- 
jecto de  Estatutos  do  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes  á  Commissão 
que  elaborara  o  projecto  que  se  achava  sobre  a  mesa,  mas 
sim  que  o  havia  guardado  para  opportunamente  ser  dis- 
cutido com  as  emendas  apresentadas  ao  da  Commissão. 

O  Sr.  Dr.  Baptista  Meirelles. —  Faz  algumas  rectilica- 
ções  históricas  ao  trabalho  lido,  na  sessão  anterior,  pelo 
Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz,  e  isso  em  relação  ao  serviço  homoepa- 
thico  no  exercito.  Faz  rasgados  elogios  aos  seus  collegas 
allopathas  do  Hospital  Central  do  Exercito,  onde  é  chefe  de 
uma  enfermaria  homoeopathica. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz. —  Agradece  a  rectificação  do 
seu  confrade  e  diz  que  tem  immenso  prazer  em  modificar  o 
seu  juizo  sobre  as  disposições  dos  médicos  allopathas  do 
Hospital  Central  relativamente  á  Homoeopathia.  Deseja 
também  fazer  uma  rectificação  á  acta:  na  leitura  do  seu 
trabalho,  não  chamou  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Castro  o  mais 
notável  lente  da  Faculdade,  mas  sim  um  dos  mais  notáveis, 
pois  não  podia  desconhecer  o  valor  de  outros  professores 
daquelle  instituto  de  ensino  medico. 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  é  a  acta  posta  em  vo- 
tação e  approvada.  Passa-se  ao  expediente. 

O  Sr.  Presidente. —  Traz,  com  grande  pesar,  ao  co- 
nhecimento do  Instituto,  a  infausta  noticia,  colhida  em  um 
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telegramma,  publicado  por  um  dos  jornaes  da  tarde,  do 
fallecimento  do  Dp.  Robert  Ellis  Dudgeon,  um  dos  mais 
eminentes  homoeopathas  da  Inglaterra  e  inventor  de  um 
dos  melhores  esphygmographos  conhecidos.  Propunha, 
pois,  que  se  consignasse  em  acta  um  voto  de  pesar  por  esse 
passamento,  julganJo  assim  interpretar  os  sentimentos 
de  todos  os  sócios  do  Instituto. 

A  proposta  é  approvada  unanimemente.  E'  também 
approvada  a  proposta  apresentada,  em  sessão  anterior,  pelo 
Sr.  Dr.  Fernando  Costa,  sendo  eleito  unanimemente  sócio 
effectivo  do  Instituto  o  PharmaceuticoSr.  Valentim  Ferreira 
DA  Costa. 

Passa-se,  em  seguida,  á  ordem  do  dia,  que  consta  da 
discussão  do  projecto  de  novos  estatutos.  A's  10  */,  horas 
suspende-se  a  sessão. 


ACTA  DA  2*  SESSÃO  DE  ASSEM  BLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

27  DE  OUTUBRO  DE  1904. 

A's  8  V,  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  constantes 
do  livro  de  presença,  é  aberta  a  sessão  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim 
MuRTiNHO,  presidente.  Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é 
approvada. 

No  expediente,  é  lida  uma  certa  do  Presidente  Hono- 
rário do  Instituto,  Sr.  Conselheiro  Dr.  Saturnino  Soares  de 
Meirelles,  propondo  para  socio  correspondente  do  Insti- 
tuto, 0  Sr.  Dr.  Sarat  Chandra  Ghose,  de  Calcuttá,  índia 
ingleza ;  acompanha  esta  carta  a  relação  de  todos  os  titulos 
e  trabalhos  scientilicos  do  proposto.  E'  lida  também  outra 
proposta  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes,  indi- 
cando para  socio  etfectivo  o  Sr.  Dr.  Torquato  Si  Pinto  de 
Magalhães.  Como  esta  proposta  tora  apresentada  na  sessão 
anterior,  é  submettida  á  votação  e  approvada ;  ficando, 
porem,  para  a  próxima  sessão  a  votação  e  approvação  da 
primeira,  em  virtude  de  disposições  regulamentares. 


Digitized  by 


Google 


-44  — 

O  Sr.  Dr.  U.  Auletta. —  Lamenta  a  morte  do  eminente 
cirurgião  francez,  o  professor  P.  Tillaux,  e  propõe  que  se 
lance  em  acta  um  voto  de  profundo  pesar  pelo  seu  fal- 
lecimento. 

A  proposta  é  unanimemente  approvada. 

Passa-se,  em  seguida,  á  ordem  do  dia,  que  consta  da 
discussão  do  projecto  de  novos  estatutos,  suspendendo-se 
a  sessão  pelo  adiantado  da  hora. 


ACTA  DA  3'  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

3  DE  NOVEMBRO  DE  1904. 

A's  8  7,  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  que  cons- 
tam do  livro  de  presença,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
MuRTiNHo^  presidente. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Consta  o  expediente  de  diversos  jornaes  e  revistas, 
nacionaes  e  estrangeiras,  e  da  approvaçao  da  proposta, 
apresentada  na  sessão  anterior,  pelo  Sr.  Conselheiro  Mei- 
RELLES,  indicando  para  socio  correspondente  do  Instituto  o 
Dr.  Sarat  Chandra  Ghose,  de  Calcuttá. 

Consta  a  ordem  do  dia  da  discussão  dos  novos  estatu- 
tos e  é  a  sessão  levantada  pelo  adiantado  da  hora. 


ACTA  DA  4*  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

10  DE  NOVEMBRO  DE  1904. 

A's  8  V,  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  que  cons- 
tam do  livro  de  presença,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
Murtinho,  presidente. 

O  Sr.  1"  secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é 
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approvada.  No  expediente,  é  lida  uma  carta  do  Sr.  2<»  se- 
cretario, desculpando-se  da  sua  ausência  ;  para  exercer  as 
suas  funcções  é  convidado  o  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes.  Em 
seguida,  dá  conta  o  Sr.  1®  secretario  de  diversos  jornaes  e 
revistas,  que  se  acham  sobre  a  mesa ;  e  lê  uma  proposta, 
assignada  pelo  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  indicando  para  sócio 
effectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Rodovaldo  de  Freitas,  cli- 
nico na  cidade  de  Mendes.  Fica  a  proposta  sobre  a  mesa 
para  ser  approvada  na  próxima  sessão. 

Encerrado  o  expediente,  passa-se   á  ordem  do  dia,  na 
qual  continua  a  discussão  do  projecto  dos  novos  estatutos. 


ACTA  DA  5'  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

COiNVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

5  DE   JANEIRO  DE  1905. 

A's  8  V,  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  que  cons- 
tam do  livro  de  presença,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
MuRTiNHO,  presidente. 

Não  se  achando  presente  o  Sr.  1^  secretario,  que  se 
desculpa,  por  carta,  da  sua  ausência  e  envia  a  acta  da  sessão 
anterior,  passa  a  exercer  as  suas  funcções  o  Sr.  2^  secre- 
tario, sendo  convidado,  pelo  Sr.  Presidente,  para  assumir 
o  lugar  deste,  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia.  Lida  a  acta  da  sessão 
anterior,  é  posta  em  discussão  e  approvada.  Consta  o  expe- 
diente de  vários  jornaes  e  revistas,  nacionaes  e  estrangei- 
ras ;  e  da  approvação  da  proposta  apresentada,  na  sessão 
passada,  pelo  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  indicando  para  sócio 
effectivo  o  Sr.  Dr.  Rodovaldo  de  Freitas,  de  Mendes. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  continua  a  discussão  do 
projecto  dos  novos  estatutos. 
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ACTA  PA  6»  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PAHA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

12  DE  JANEIRO  DE  1905. 

A'  hora  do  costume,  presentes  diversos  sócios,  abre  a 
sessão  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murti>ho,  presidente.  Approvada 
a  acta  da  sessão  anterior  e  constando  apenas  o  expediente 
de  diversos  jornaes  e  revistas,  que  se  acham  sobre  a  mesa, 
passa-se  á  ordem  do  dia,  que  consta  da  continuação  da  dis- 
cussão do  projecto  dos  novos  Estatutos. 


ACTA  DA  7*  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

19  DE  JANEIRO  DE  1905. 

A'  hora  do  costume,  presentes  os  sócios  que  constam 
do  livro  de  presença,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Mur- 
TiNHO,  presidente. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior  pelo  Sr.  1*>  secretario,  é 
approvada  unanimemente.  O  expediente  consta:  da  recepção 
de  vários  jornaes  e  revistas,  nacionaes  e  estrangeiras  ;  dum 
Tolbeto  intitulado — Conselheiro  Salurnhio  Soares  de  Meirelles, 
Notas  biographicas  —  pelo  Dr.  Luiz  Vieira  Ferreira  ;  e  da 
these  inaugural  do  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  (2**  se- 
cretario) intitulada — Dos  Nervos  Trophicos. 

Passando-se  depois  á  ordem  do  dia,  continuou-se  á  dis- 
cutir a  reforma  dos  estatutos. 


ACTA  DA  8»  SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL 

CONVOCADA  PARA  REFORMAR  OS  ESTATUTOS.— 

26  DE  JANEIRO  DE  1905. 

Presentes  os  sócios  constantes  do  livro  de  presença,  o 
Sr.  PitEsiDENTE  abre  a  sessão  ás  8  7,  horas  da  noute. 
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.  Occupando  o  lugar  do  Sr.  1«  secretario,  que  não  com- 
parece, o  Sr.  2*  secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que 
é  posta  em  discussão  e  approvada.  Consta  o  expediente  de 
diversos  jornaes  e  revistas,  que  se  acham  sobre  a  mesa, 
bem  como  de  uma  carta  do  Sr.  4®  secretario,  justificando 
a  sua  ausência.  Findo  o  expediente,  entra-se  na  ordem  do 
dia,  que  constou  da  discussão  e  approvação  tina!  dos  novos 
Estatutos  do  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil.  Fica 
assim  terminada  a  reforma  da  organisação  do  Instituto.   {*) 

Esgotada  a  ordem  do  dia,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  U. 
AuLETTA  para  ler  uma  traducção,  por  elle  feita,  dum  traba- 
lho publicado  no  Muenchener  med,  Wochenschrifl,  e  inti- 
tulado — Bronchoscopia  (**).  Lido  este  trabalho,  o  Sr.  Dr. 
AuLETTA  prosegue  com  a  palavra. 

O  Sr.  Dr.  Auletta. —  Diz  que  embora  tenha  o  espiri- 
to sempre  prompto  a  acatar  o  conselho  e  a  auctoridade  dos 
seus  collegas  de  alto  quilate  scientitico,  não  pode,  todavia, 
acceitar  tudo  quanto  disserem,  sem  primeiro  estudar  e  re- 
flectir. Por  isso  vem  fazer  algumas  considerações  sobre  uma 
nota  clinica,  lida  perante  o  Instituto  pelo  seu  distincto  col- 
lega,  Dr.DiAS  da  Cruz,  e  publicada  no  n.  de  Outubro  dos 
Annaes,  a  qual  tem  por  titulo—  Pneumonia.  Declara  o  ora- 
dor, em  primeiro  lugar,  que  não  pode  concordar  com  o 
seu  collega,  quanto  á  hypothese  por  elle  feita  de  um  caso 
de  varíola,  no  primeiro  dia  em  que  viu  o  doente.  E 
isto,  porque  o  orador  não  pôde  comprehender  o  que  é 
um  fácies  animado  com  olhos  amortecidos,  nem  encontra, 
na  descripção  feita  pelo  seu  confrade,  o  phenomeno  dará- 
chialgia,  tão  commum  na  varíola,  nem  os  outros  sympto- 
mas  (tibialgia,  cephalalgía,  etc.)  próprios  ás  infecções  gra- 
ves. Também  não  pode  concordar  com  o  Dr.  Dias  da  Cruz 
quanto  ao  diagnostico  por  elle  feito  no  3".  dia,  de  que  se 


(')  Opportunamente,  depois  de  impressos,  serão  os  Estatutos  destri- 
buidos  gratuitiimente  pelos  sócios  do  Instituto  e  pelos  assí guantes  dos 
Annaes. 

O  Este  trabalho  é  publicado  adiante  integralmente. 
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tratava  de  uma  pneumoDia  em  período  de  hepatização.  Pri- 
meiro, porque  hepatização  no  3"".  dia  da  pneumonia,   sobre 
ser  raríssima,  é  de  difficil  constatação  clinica,  sobretudo 
pelos  dados  fornecidos,  em  sua  descripção,  pelo  seu   illus- 
tre  collega;  segundo,  porque  os  symptomas  indicados  nes- 
sa descripção  gritam  mais    por  uma  Pleuro-pneumonia  do 
que  por  uma  simples  Pneumonia,  Mas  para  que  se  pudesse 
diagnosticar  pleuro-paeumonia,  seriam  precisos  outros  ele- 
mentos:   prodromos  mais    ou  menos  longos,  courbature, 
dyspnéa  typica,  respiração  precipite,  tosse,  esputos  visco- 
sos e  rouillés.  De  modo  que  lhe  parece,  a  elle  orador,  que 
só  uma  congestão    pulmonar  deve  ter  sido  o  caso  tratado 
pelo  seu  collega.  Quanto  ao  tratamento  dado  pelo  seu  illus- 
tre  confrade,  ainda  com  elle  não  pode  concordar  o  orador. 
Acha  que  o  Dr.  Dias  da  Cruz   não  teve  razão,  quando   mal 
disse  de  Bryonia,  a  que  o  orador  deve  excellentes  resultados 
em    baixas    dynamizações;    também  pensa  que  a  acção  do 
Mercurius  vivus,  que  age  com  excepcional  lentidão,  foi    me- 
nos directa  do  que  indirecta,  e  que,  dado  ao  termo  cyclico 
da  moléstia,  não  Influiu  em  cousa  alguma  para  a  cura  da 
moléstia,    cuja  solução  foi,  na  sua  opinião^   inteiramente 
cyclica.  Por  outro  lado,  parece-lhe  que  o  emprego  da    Ba- 
ptisia,  indicado  somente  pela  constituição  medica  reinante, 
não  é  bastante  homoeopathico;  e  acha  que  foi  muito  mais 
acertado  o  uso  do  Aconitum  feito,  no  citado  doente,  pela  fa- 
mília deste.  Quanto  a  elle,  orador,  e  diante  dos  symptomas 
indicados,  em  sua  nota,  por  seu  collega,  teria   feito  seguir 
o  Aconitum  pelo  Antimonium  tartaricum.  Emtim,  julga  o  ora- 
dor que  o  seu   distincto  confrade  provou  exactamente  o 
contrario  daquillo  que    queria    provar,  isto  é,  o  acerto  de 
Mercurius  pela  sua  caracleristica.    Lamenta,  ao  terminar, 
que  nenhuma  indicação  possa  aliás  ser  precisada  com  cer- 
teza pela  insufficiencia  da  observação  publicada  pelo  Sr. 
Dr.  Dias  da  Cruz. 
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BronehoBcopia.  (*)  —  Entre  os  progressos  recentes  no  campo  da 
Diagnostica,  preciso  é  contar  a  Bronchoscopía,  introduzida  na  pratica  por 

KlUlAN. 

Os  resultados  da  Bronchoscopia  tém  sido  tão  excellentes,  quer  ao  dia- 
gnostico, quer  à  therapia  das  vias  aéreas  profundas,  que  bem  se  eites  com- 
ptram  aos  da  esophagoscopia. 

Em  geral,  os  cirurgiões  se  hâo  utilisado da  bronchoscopia— com  grande 
vantagem  e  óptima  precisão— nos  easos  de  corpos  estranhos,  que  acciden- 
talmente  se  introduzem  nas  vias  aéreas. 

Mas  também  tem  ella  servido  na  diagnose  de  algumas  aifecções  pulmo- 
nares cbronicas. 

Yoi«  EiCKEif  (Archivos  de  Laryngologia  e  Rhinologia)  diz  que,  até 
boje,  40  são  os  casos  em  que  a  Bronchoscopia  foi  feita,  sendo  em  38,  para 
o  diagnostico  de  corpos  extranhos  com  95  %  de  êxito  e  em  2  para  revelar  as 
alterações  mórbidas  da  mucosa,  do  bronchio  correspondente  ao  lobo  pul- 
monar superior  (tisica  pulmonar)  e  para  examinar  a  secreção  sanguínea 
existente  em  um  carcinomatoso  pulmonar. 

Neumateb  relata,  em  seguida,  9  casos  para  cujo  diagnostico  empregou 
a  Bronchoscopia,  e  consigna  as  seg:uintes  notas. 

Nes  adultos,  é  preciso  em  antes  anesthesiar  a  mucosa  das  vias  respi- 
ratórias, pelo  que,  trachéa,  larynge  e  bronchios,  são  insensíbilísados  graças 
a  algumas  gottas  de  uma  solução  de  cocaína  a  20  %  (**). 

Nas  creanças  sempre— nos  adultos  raramente— é  necessária  a  chlorofor- 
misação,  para  a  completa  tranquillidade  operatória. 

Nestes  casos,  é  inútil  e  contraj-indicado  a  anesthesia  local. 

O  paciente  deve  ficar  em  posição  dorsal,  pois  que  assim  a  cabeça  do 
operando  fica  em  repoiso  e  pôde  mover-se  mais  facilmente,  em  quanto 
qoe,  sentado,  os  músculos  cansar-se-hiam  desde  logo. 

E*  claro  que  um  assistente  sustentará  a  cabeça  do  paciente  e  evitará 
qoe  as  secreções  da  bocca  e  garganUi,  invadam  a  trachéa. 

Ero  geral,  usa-se  da  bronchoscopia  superior,  isto  é,  introduz-se  o  bron- 
choscopiona  cavidade  buccal,  de  cima  para  baixo,  servindo  de  guia,  na 
procura  da  via  laryngéa,  o  autoscopio  de  Kirnstfjn;  nos  c^sos  graves  e 
mais  raros,  é  a  bronchoscopia  inferior  a  usada  atravéz  da  brecha  tracheôto» 
mica. 

Para  illuminar  o  campo  bronchioscopíco,  Nbumater  serve-se  ora  dO 
electroscopio  de  Gaspeb,  ora  do  Panelectroscopio  de  Leiteb,  ora  da  lâm- 
pada frontal  de  Ribnstein. 

U.  AULBTTA. 


O  H.  NnniATn-N»*.  aS-30  de  10-S7  de  Setembro  de  i%H-Muênehen€r  meã,  Wêchtns. 

(**)  Gntu  it  BodeniM  fabricações  medicaneiitoflas^  teria  preferivel  rteontr  i  StoMiM 

(eUDrti|dnto  de  amino-alrool  benzoyl),  qoe  é  menos  toxira  e  mais  acUva. 

(Hota  do  traductor). 
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A  BÀNGAROTA  DA  MEDICINA  OFFIGIAL 


(Carta  aberta  ao  Dr.  Fernando  Magalhães,  orador  officiai  da  Academia 
Nacional  de  Medicina) 


Meu  illustre  collega, 

Não  fossem  o  vosso  nome  e  o  vosso  talento  sobeja- 
mente conhecidos  e  a  saliente  posição  que  occupaes  na 
direcção  da  mais  notável  associação  de  médicos  allopathas 
do  Brazil,  e  não  vos  dirigiria  èu  as  presentes  linhas  a  pro- 
pósito do  discurso  que  pronunciastes,  numa  das  próximas 
passadas  sessões  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  por 
occasiào  da  posse  de  um  novo  académico,  o  Sr.  Dr. 
Duque  Estrada,  e  que  foi  publicado  pela  bem  conhecida 
Revista  de  Medicina,  de  que  sois  espirituoso  e  sympathico 
redactor.  Porque  as  vossas  palavras,  emanadas,  como  fo- 
ram, dos  vossos  lábios,  dos  lábios  de  quem,  como  yós, 
possue  um  nome  já  feito  no  seio  da  classe  medica  e  deve, 
como  orador  officiai,  ser  o  reflexo  das  doutrinas  da  corpo- 
ração que  para  isso  vos  escolheu,  e  pronunciadas  perante 
uma  assembléa  de  médicos  allopathas  que  não  protestaram 
contra  os  conceitos  por  ellas  traduzidos,  as  vossas  palavras, 
meu  distincto  collega,  assumem  subitamente  uma  excepcio- 
nal importância  para  aquelles  que,  como  nós  homceopathas, 
luctam  incessantemente  pela  reforma  das  doutrinas  medi- 
cas e  proclamam,  a  todos  os  momentos,  como  vós  o  fizestes, 
a  f aliada  e  a  perniciosidade  dos  methodos  de  curar  em- 
pregados pela  Medicina  que  professaes. 

Sim,  meu  illustrado  collega:  pregastes,  do  alto  da  vossa 
tribuna  sagrada  de  orador  officiai  da  Academia  Nacional 
de  Medicina,  a  inutilidade  e  o  perigo  dos  processos  thera- 
peuticos  (para  não  falarmos  do  resto),  na  crença  dos  quaes 
reside  a  condição  essencial,  para  fazer  parte  dessa  cor|>ora- 
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ção  medica,  conforme  dispõem  os  seus  Estatutos.  E  as  vossas 
justíssimas  accusações,  talvez  escutadas  entre  scepticos  sor- 
risos, não  foram  repellidas  pela  douta  assembléa  de  allopa- 
lhas  que  vos  ouvia,  o  que  signiKca  bem  que,  si  elia  não  com- 
munga  inteiramente  com  as  vossas  idéas,  não  esti  longe, 
todavia,  de  pensar  comvosco. 

Mas  antes  de  vos  expor  as  considerações  que  suscita- 
ram em  meu  espirito  os  conceitos  que  emittistes  no  vosso 
discurso,  permitti-me  que  recorde  nesta  carta,  tão  preciosas 
me  parecem  ellas,  as  vossas  próprias  palavras,  que  vou 
copiar  textualmente  das  columnas  da  vossa  sympathica 
Revista  de  Medicina  de  10  de  Fevereiro  corrente. 

Começastes  a  vossa  oração  do  seguinte  modo : 

^Meus  illustrados  amigos,  —  Sinto  não  poder,  em  obe- 
diência ao  que  mandaes,  fazer  apotheose  festiva  nesta  so- 
lennidade  de  tanta  monta;  instiga-me  a  realidade  cruel  a 
proceder  difFerentemenle.  Ha  mais  motivos  para  a  entoação 
triste  e  cheia  de  presagios,  para  o  discurso  elegiaco  e  quasi 
séptico,  para  a  oração  de  idéas  aprehensivas  e  funestas  do 
que  para  o  hymno  risonho,  com  que  devera  eu,  mensa- 
geiro das  vossas  alegrias,  enaltecer  o  apparecimento  do 
novo  académico  que  nos  honra  com  as  suas  prefe- 
rencias.» 

E  porque  ? 

Porque  —  respondeis  vós  um  pouco  adiante —  «ha  uma 
anciedade  de  devassar,  de  assimilar,  de  comprehender 
aquillo  que  vos  íogeaos  olhos  e  que  a  imaginação  exaltada, 
numa  miragem  constante,  desenha  com  formas  nitidamente 
enganadoras.  O  problema  que  julgaes  apprehender  é  falsa- 
mente resolvido.  Quando  o  esforço  acerta  numa  solução  de 
eífeitos  favoráveis,  o  amor  próprio  infla-se  de  orgulho  pelo 
brilhantismo  da  competência;  mas  quando  a  dedicação  esbo- 
roasse ante  o  impossível,  a  insuíficiencia  das  forças  curva-se 
ante  a  fatalidade  dos  factos  e,  no  máximo,  raciocina  com  o 
exemplo  pratico  e  ensinador,  ou  philosopha  sobre  a  neces- 
sidade da  morte,  mal  necessário  para  prevenir  a  lucta  terri- 


Digitized  by 


Google 


-8â  - 

vel  que  seria,  se  accumulode  vidas,  scientiíicamente  etemi- 
sadas,  fizesse  recrudescer,  com  mais  furor,  na  face  da  terra, 
o  egoísmo  dos  humanos.  Si  eu  descer  á  particularidade, 
ainda  mais  desoladora  é  a  insigniticancia  do  profissional 
que  repudia  hoje  o  que  hontem  era  verdade  para  romper 
amanhã  o  dogma  que  defendera.  E  assim  vos  perdereis  na 
escuridão  das  conjecturas,  quando  tentardes  conhecer  a 
causa  das  moléstias,  pedindo  soccorro  ao  vosso  raciocinio 
que,  poderoso  embora,  levanta  de  um  lado  a  ponta  do  mys- 
terio  para,  com  o  mesmo  impulso,  fazer  brotar  de  outro 
uma  enormidade  de  interrogativas.  Buscaes  ainda  classi- 
ficar este  mesmo  mal,  mas  a  difficuldade  do  discernimento 
tolhe-vos  a  acção  e  covardemente  vos  abandona  transido 
de  duvida,  mergulhado  na  incerteza... 

«Já  deveis  estar  acostumado  a  esta  repulsa  constante 
de  factos  novos,  decepções  acabrunhadoras,  revezes  na 
existência  dos  sábios  aos  qiiaes,  por  um  castigo  do  acaso  ou 
por  uma  ironia  da  sorte,  a  vida  se  esvae,  quando  um  lam- 
pejo do  pensamento  parece  de  súbito  illuminar  o  caminho  da 
verdade. 

«O'  quanto  dogma  derruido !  quanta  certeza  agoni- 
sante  !  Vede  a  vossa  bacteriologia,  tão  seductora  em  seus 
encantos,  tão  pérfida  em  seus  eífeitos,  sem  poder  ainda 
explicar  ao  certo  se  estes  microseres,  domesticados  na  la- 
mina do  microscópio,  são  causa  ou  consequência  do  estado 
mórbido.  Vede  a  vossa  tlierapeulica  tão  fallaz  e  tão  perni- 
ciosãy  capaz,  pela  sua  intervenção,  de  levar  a  morte  onde  a  boa 
fé  julgava  levar  a  vida  e  de,  pela  sua  ausência,  explicar  estes 
casos  miraculosos  dos  adversários,  que  não  têm  como  vós  a 
triste  opportunidade  de  «agir  intempestivamente.  Gonsiderae 
esta  therapeutica  pouco  mais  segura  do  que  a  dos  antigos  e 
que  apenas  se  pode  orgulhar  dos  eliminadoies  e  dos  es- 
pecíficos em  numero  tão  ridículo,  e  vendo-se  Ião  rapida- 
mente enriquecida  ha  certo  tempo,  cem  os  Ihcsouros  da 
sorotherapia,  espécie  de  panacéa,  com  insígnias  doutoraes, 
e  que,  apezar  de  sua  especificidade,  cura  ás  vezes  índistín- 
ctamente  um  mundo  de  moléstias.  Nada  vos  restará  em 
breve  do  accumulo  scientíticode  que  vos  ufanaes  e  queé  o 
Vosso  flagello.  Si  ao  menos  fosse  outro  o  tempo,  o  consolo 
do  sacerdócio  talvez  explicasse  a  vocação  que  arrasta  tantos 
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infelizes.  Mas  hoje  como  é  diflferente  o  uso.  Já  não  me  refiro 
ao  conselho  profissional  que  prohibe  agora  o  que  em  epo- 
cha  passada  era  castigo  do  rei :  Henrique  II  obrigando  a 
ingestão  de  dejecções  humanas  como  correctivo  ao  mercan- 
tilismo da  medicina,  e  o  conselho  da  auctoridade  tornando 
defesas,  por  nocivas,  estas  dejecções  de  envolto  com  os  ali- 
mentos. Não  se  pode  esquecer  também  que  a  humanidade 
medica  pensa  pelo  cérebro  de  Mephistopueles  a  quem  o  demó- 
nio, no  poema  de  Goethe,  fazia  dizer  que  a  confiança  em  si 
próprio  é  o  único  passo  para  se  cons^^guir  a  confiança  dos 
demais.» 

Não  sei,  meu  talentoso  collega,  si  ao  terminardes  o 
vosso  discurso,  o  mais  bello  De  Profondis  (permitti-me  a 
expressão)  que  tenho  ouvido  rezar  no  Brazil,  por  sacerdote 
allopatha,  sobre  a  sepultura  da  Medicina  Official,  si  fostes 
applaudido  pelos  confrades  que  vos  ouviam;  o  que  sei,  e 
voí-o  communico  com  prazer,  éque,  ao  terminar  a  leitura 
dos  vossos  sábios  conceitos,  veiu-meo  desejo  de  vos  dar 
um  enthusiastico  abraço  fraternal  e  felicitar-vos  de  viva  vóz 
pplo  brilho  das  vossas  expressões,  a  profundidade  da  vossa 
apreciação  e,  sobretudo,  ah !  sobretudo  pela  independência 
de  caracter  com  que  soubestes  tão  bem  dizer  aos  vossos 
confrades  de  Academia,  essa  Verdade  ha  um  século  já  pro- 
clamada por  Hahnemànn  no  seu  Organon  immortal. 

Si  eu  não  tivesse  a  certeza  de  que  nunca  havieis  li- 
do a  obra  fundamental  do  fundador  da  Homoeopathia,  eu 
diria  que  as  expressões  de  que  usastes,  os  pensamentos 
que  enunciastes  e  as  verdades  que  proclamastes,  tinham 
sido  delia  copiadas.  Também  o  mais  aggressivo  homoeo- 
patha  não  diria  melhor  da  Allopothia,  em  sessão  solenne 
do  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil  :  tão  identificado 
vos  achaes  com  os  discipulos  de  Hahnemànn  na  destruição 
dessa  Medicina  Official,  onde,  como  muito  bem  dizeis, 
os  problemas  são  falsamente  resolvidos,  no  meio  das  dece- 
pções mais  acabrunhadoras  e  da  volubilidade  e  escuridão 
das  conjecturas  etiológicas  ou  pathogenicas,  e  cuja  therapeu- 
Uca,  pouco  mais  segura  do  que  a  dos  antigos,  é  tão  falla%  e 
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tão  perniciosa,  que  é  capaz,  pela  sua  intervenção,  de  levar 
a  morte  onde  a  boa  fé  julgava  levar  a  vida. 

Permitti-me,  por  isso,  meu  talentoso  cellegíi,  que  eu, 
um  obscuro  homoeopatha,  subscreva  comvosco,  vós,  o 
brilhante  orador  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  as 
vossas  severas  palavras  de  condemnaçào  para  essa  Medi- 
cina fallida,  pregada  pela  vossa  própria  Academia. 

Mas  um  espirito  d^elile  como  o  vosso,  animado  por  um 
coração  tao  elevado  que  deixa  de  lado  os  interesses  pes- 
soaes,  para  só  proclamar  a  Verdade,  deve  comprehender 
perfeitamente  que  não  se  deslróe  senão  aquillo  que  se  pôde 
substituir ;  e  vós  nada  collocastes  no  lugar  do  templo  des- 
moronado, cujas  informes  ruinas  apresentastes  ao  novo  aca- 
démico, o  Sr.  Dr.  Duque  Estrada. 

Haveis  de  convir,  meu  distincto  collega,  que  muito 
desanimado  devera  ter  ficado  este  vosso  novo  consócio,  ao 
entrar  para  a  Academia  Nacional  de  MeJicina,  onde,  logo  á 
porta,  esem  mais  aquella,  um  orador  oflBcial  lhe  declara  que 
a  Medicina  que  ali  se  professa,  fez  a  mais  vergonhosa  ban- 
ca rota. 

Sim.  Convenho  comvosco  :  Galeno  &  Cia.  é  uma  firma 
fallida,  e  de  ha  muito.  Mas  si  reconheceis  que  a  Medicina 
que  professa  a  vossa  Academia  é  fallaz  e  perniciosa,  forçoso 
é,  por  lógica  e  consequência  e  também  por  coherencia, 
que  a  abandoneis  definitivamente,  para  bem  dos  vossos 
clientes,  quede  boa  fé  se  entregam  aos  vossos  cuidados,  e 
que  procureis  adoptar  um  outro  methodo  de  curar,  menos 
capaz,  por  sua  intervenção,  de  levar  a  morte  onde  a  boa  fé 
julga  levar  a  vida. 

Pois,  desde  que,  como  disse  Hahnemann,  ao  começar  o 
seu  Organon — a  primeira,  a  única  vocação  do  medico  é  res- 
tabelecer a  saúde  dos  enfermos  :  é  o  que  se  chama  curar — 
seria  um  crime  da  vossa  parte  cruzardes  systematicamente 
os  braços  diante  dos  males  que  affligem  a  Humanidade. 
Nem  o  nome  de  medico  merecerieis,  si  tal  fizésseis. 

Mas  que  methodo  será  esse  outro  de  curar  de  que  pode- 
reis lançar  mão  em  substituição  daquelle  que  justamente 
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repudiaes  como  pernicioso  aos  vossos  doentes  ?  Só  vejo  um  ; 
e  vós  bem  o  definistes  com  o  contraste  miraculoso  que  es- 
tabelecestes :  é  o  methodo  usado  por  aquelles  vossos  ad- 
versários (eu  direi  vossos  irmãos)  que  não  têm  como  os 
membi^os  da  iUuslre  Academia  a  triste  opportunidade  de 
agir  intempestivamente.  Oxalá  o  eloquente  orador  da  Aca- 
mia  Nacional  de  Medicina,  quizesse  dedicar  alguns  dos  pre- 
ciosos momentos  da  sua  attcnção  ao  estudo  das  doutrinas 
por  elles  pregadas.  Talvez  no  seio  dessas  doutrinas  e  na 
pratica  de  seus  principios,  encontrasse  o  meu  digno  coliega 
uma  therapeutica  menos  fallaz  e  menos  perniciosa  do  que 
aquella  que  se  professa  na  sua  Academia.  E  talvez  o  In- 
stituto Hahnemanniano  do  Brazil  contasse,  em  seu  seio, 
mais  um  membro  illustre,  tanto  quanto  de  menos  talvez 
contasse  um  a  Academia  Nacional  de  Medicina. 

Não  é,  porém,  meu  lim,  nas  presentes  linhas  que  vos 
dirijo,  tentar  a  vossa  conversão  á  Homoeopathia.  Seria 
desconhecer  por  completo  a  natureza  humana,  si  tanto 
ambicionasse ;  embora,  a  meu  ver,  seja  infinitamente  pre- 
ferível a  um  medico  fazer  milagres,  mesmo  sem  intervir,  a 
levar  a  morte,  intervindo,  onde  a  sua  boa  fé  julgava  levar 
a  vida.  Não,  meu  talentoso  coliega,  até  lá  não  vão  as  mi- 
nhas aspirações :  contentar-me-hia  apenas  com  levar  ao 
vosso  esclarecido  espirito  a  convicção  de  que  é  inteiramente 
falsa  a  accusaçào  que  fizestes  aos  pobres  homoeopathas  de 
não  intervirem  á  cabeceira  dos  seus  doentes. 

Quero  crer  que  essa  ausência  de  intervenção  de  que 
accusastes  a  Homoeopathia,  não  foi  senão  uma  ficha  de 
consolação  que  lançastes  aos  vossos  confrades  de  Academia, 
bem  desanimados  com  certeza  diante  das  ruinas  do  esbo- 
roado templo,  em  que  tentáveis  metter  o  Sr.  Dr.  Duque 
Estrada.  Porque  não  posso  acreditar  que  um  espirito  incon- 
testavelmente superior,  como  o  vosso,  tenha  commettido  a 
leveza  scientifica  de  avançar  convictamente  uma  seme- 
lhante proposição,  sem  a  ter  longa  e  pacientemente  verifi- 
cado na  clinica,  único  laboratório  onde  ella  poderia  ser  de- 
monstrada. Ora,  não  me  consta  abs3lutamente  que  tenhaes 
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acompanhado  a  clinica  de  um  homoeopatha,  para  isso 
observardes.  Com  que  base  affirmaes  então  positivamente  e 
a  priori^  sem  outro  exame,  que  os  medicamentos  homoeopa- 
thicos  não  agem  sobre  o  organismo  ?  Haveis  de  convir,  meu 
distincto  collega,  que  a  vossa  afiirmaliva  foi,  perdoae-me 
que  vol-o  diga,  destituida  de  todo  fundamento  :  nâo  a  julgo, 
por  isso,  filha  de  vossas  convicções,  mas  do  vosso  propósito 
de  consolar  os  afflictos  titulares  da  vossa  Academia. 

Si,  porém,  laboro  em  erro,  e  já  que  nâo  tendes  razões 
praticas  para  negar  a  actividade  therapeutica  dos  nossos 
medicamentos,  eu  não  vejo  ainda  onde  estão  os  motivos 
theoricos  que  possam  servir  de  base  á  vossa  injusta  aceu- 
sação. 

Tenho  a  certeza  que  um  desses  motivos  theoricos  não  é 
o  principio  — similia  similíbus  curantur: —  vós  sabeis  que, 
proclamado  já  por  Hippocrates,  este  principio  traduz  uma 
verdade  therapeutica  que  nenhum  sophisma  humano  poderá 
occultar. 

Mas  a  extrema  diluição  em  que  os  homneopalhas 
empregam  geralmente  os  seus  remédios,  não  é  também 
uma  razão  plausível  para  se  garantir  a  sua  inefficacia.  Por- 
que, em  primeiro  lugar,* como  deveis  sabel-o,  não  usam  os 
homoeopathas  tão  somente  essas  extremas  diluições  :  elles 
empregam  também  substancias  em  estado  de  pureza,  tintu- 
ras mães  (e  a  tintura  homoeopathica  de  Aconiío  é  mesmo,  na 
opinião  do  vosso  Sia  Lauder  Brunton,  a  mais  enérgica  da 
Pharmacopéa  Ingleza)  e  diluições  bem  baixas,  nas  quaes  fa- 
cilmente podereis  encontrar,  pelos  vossos  sentidos  ou  pelas 
vossas  reacções  chimicas,  os  princípios  activos  dos  medica- 
mentos. Podereis  objectar-me,  é  verdade,  que  essas  dilui- 
ções são  muito  fracas  para  exercer  qualquer  influencia  so- 
bre a  economia;  mas  a  vossa  objecção  não  seria  ainda  aqui 
bem  fundamentada:  para  não  irmos  muito  longe,  si  qui- 
zerdes  dar- vos  ao  trabalho  de  lêr,  no  n.  1  de  1905  dos  An- 
tiaes  de  Medicina  Romoeopalhica,  um  artigo  intitulado — Fer- 
mentos metallicos  —  porelle  ficareis  sabendo,  si  é  que  ainda 
Q  não  sabeis,  que,  segundo  a  demonstração  oficial  (eu  não 
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digo  orígÍ7ial)  do  vosso  confrade  Dr.  Albert  Robin,  feita  pe- 
rante a  Academia  de  Medicina  de  Paris,  os  melaes  divididos 
em  extremo,  agindo  no  estado  de  traços  infinitamente  pequenos, 
em  doses  que  até  hoje  a  tlierapeutica  considerava  como  ina- 
ctivas e  inúteis,  impressionam  profundamente  os  actos  chi- 
micos  da  vida  e  são  capazes  assim  de  acções  physiologicas 
consideráveis,  em  desproporção  com  a  quantidade  de  metal 
empregado.  E  si  isto  é  verdadeiro  para  o  Ouro,  a  Prata  ou 
o  Palladio,  porque  níio  o  será  também  para  a  B)yonia,  sl  Pui- 
salilla  ou  a  Ipeca  ? 

Mas  a  vossa  30*  diluição —  me  podereis  ainda  objectar 
—  na  qual  nenhum  reactivo  cliimico  é  capaz  de  desvendar 
o  menor  traço  de  substancia  acliva?  Não  equivalerá  a  uma 
ausência  de  intervenção  a  administração  de  uma  tal  di- 
luição ? 

Não,  meu  distincto  collega  —  vos  responderei  eu  — 
porque  numerosas  pesquisas  têm  demonstrado  que  as  cellu- 
las  vivas  são  imp^^essionadas  por  quantidades  de  substancia 
que  nenhum  reactivo  chimico  é  capaz  de  revelar.  (H.  Ro- 
ger).  E  é  exactamente  o  que  se  dá  com  a  30*  diluição  dos  ho- 
moeopathas.  Si  quizerdes  dar-vos  ao  trabalho  de  fazer  agir  a 
30*  diluição  de  Argentam  niíricum  sobre  o  Aspergillus  Ni- 
ger,  verilicareis  a  verdade  enunciada  pelo  auctor  da  vossa 
Inlroduclion  à  rétude  de  la  Medicine :  a  vegetação  do  Asper- 
gillus é  entravada  pela  addicção,  ao  seu  líquido  de  cultura, 
de  algumas  gottas  deste  preparado  homoeopathico,  semelhan- 
temente ao  que  se  passa  na  celebre  experiência  de  Raulin 
que  conheceis.  E  como  sois  um  espirito  lógico,  espero  que 
não  me  negareis  ás  30**  diluições  dos  outros  medicamentos 
actividade  bastante  para  impressionar  também  as  cellulas 
vivas.  Porque,  si  a  sciencia  constata  que  uma  30*  diluição 
de  Nitrato  de  prata  contém  em  si  bastante  substancia  activa 
para  agir  sobre  um  organismo  vivo,  não  sei  que  motivos 
theoricos  poderá  ella  vos  fornecer  para  negardes  capacida- 
de semelhante  a  uma  30»  de  Calcarea  carbonica]ou  a  uma 
200*  de  Nux  vomica. 

Mas  é  sempre  necessário  um  agente  chimico  para  ruQ- 


Digitized  by 


Google 


-  88- 

dilicar  o  metabolismo  da  cellula  oi^anica,  a  ponto  de  se 
conceber  que  só  como  substancia  chimica  pode  o  medica- 
mento agir  sobre  a  economia  ?  Então,  peço-vos,  meu  talen- 
toso collega,  que  me  reveleis  a  substancia  activa  que  em- 
prega o  nervo  trophico  para  accelerar,  retardar  ou  perverter 
a  nutrição  dos  elementos  anatómicos.  Quem  nos  diz,  pois, 
que  nessa  30'  ou  nessa  200?  diluição,  é  no  estado  ordinário 
de  substancia  chimica  que  agem  esses  medicamentos  ?  Per- 
mitti  que  a  este  respeito  copie  eu  as  palavras  do  vosso  Al- 
BERT  RoBiN,  no  mcsmo  artigo  que  vos  citei,  e  nellas  substitua 
apenas  as  palavras  metaes  por  substancias  medicamentosas  e 
soluções  por  diluições  homoeopathicas.  iNos  vós  diremos  : 

«Até  um  certo  ponto,  póde-se  comparar  a  extrema 
divisão  das  substancias  medicamentosas,  nessas  diluições, 
ao  estado  da  matéria  contida  no  tubo  de  Crookes.  Sabe- 
se  que  o  vasio  determina  nas  amputas  ulilisadas  em  ra 
diologia  um  estado  particular  da  matéria  que  o  chimico 
inglez  chamou  estado  radiante,  no  qual  os  átomos  do  ar 
estão  extremamente  afastados,  o  que  lhes  permitte  movi- 
mentos simples  e  os  torna  capazes  de  melhor  utilisar  sua 
energia.  Nas  diluições  homoeopathicas,  os  átomos  da  sub- 
stancia medicamentosa,  separados  em  extremo,  são  de  ai* 
gama  sorte  livres,  autónomos  em  sua  actividade  e  susceptíveis 
assim  de  desenvolver  mais  energia.  Parece  que  não  é  essa 
substancia  medicamentosa  que  age  na  qualidade  de  corpo 
especifico,  mas  sim  matéria  medicamentosa  no  estado  radi- 
ante, absolutamente  como  nas  amputas  eléctricas,  pouco 
importa  que  o  gaz  seja  ar  rarefeito  ou  oxygenio.  A  única 
cousa  decisiva,  é  que  o  vasio  seja  levado  tão  longe  quan- 
to possível  e  os  átomos  do  gaz  estejam  em  seu  máximo 
de  afastamento.» 

E  para  concluir,  dir-vos-hei,  ainda  servindo-me  das 
palavras  do  Dr.  Arbert  Robin,  que,  nesta  explicação, 
^guiaram-me  os  phenomenos  physicos  recentemente  desco- 
bertos (radio-actividade,  ionização,  energia  atómica  em  evi- 
dencia) e  factos  biológicos  de  alta  importância  (acção  das 
dlastases  e  zymases,  acção  dos  metaes  divididos,  phenome  ^ 
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itos catalyticos).  Por  consequência,  longe  de   me  abandonar 
á  especulação,  fiz  apenas  uma  tentativa  de  applicação  cli- 
nica dos  novos  dados  que  a  Physica  e  a  Chimica  introdu- 
ziram na  sciencia.» 

E  si  esta  hypothese  não  é  asnatica  na  bocca  de  um 
membro  da  Academia  de  Medicina  de  Paris,  porque  o  se- 
ria na  de  um  membro  do  Instituto  Hahnemanniano  do 
Brazil? 

Parece-me,  pois,  meu  illustrado  coUega,  que  nenhu- 
ma razão  theorica  e  nenhum  motivo  pratico  tendes  para 
affirmar  a  inactividade  dos  medicamentos  homoeopathicos: 
nem  o  conhecimento  da  posologia  hahnemanniana,  nem 
a  sciencia  experimental,  nem  emútn  a  clinica,  vos  forne- 
cem dado  algum  que  vos  permitta  avançar  a  proposição 
que  formulastes  de  que  o  tratamento  homoeopathico  é 
equivalente  á  expectação. 

E  porque  não  tendes  esses  dados,  e  não  sois  verdadei- 
ro allopatha,  pois  da  vossa  Allopathia  vos  achaes  tão  funda- 
mente desilludido,  convido-vos  a  estudar  conscienciosamen- 
te essa  Homoeopathia  tantas  vezes  e  tão  injustamente  accu- 
sada,  e  a  verificar  depois,  na  experiência  pratica  dos  seus 
principios,  si  nella  não  existem  meios  de  curar  superio- 
res a  esses  eliminadores  e  específicos  em  numero  tão  ridí- 
culo, e  a  esses  Ihesouros  da  sorotherapia,  espécie  de  panacéa, 
com  insígnias  douloraes,  que,  apezar  de  sua  especificidade, 
cura  ds  vezes  indistinctamente  um  mundo  de  moléstias.  Estou 
certo  que  nella  nada  encontrareis  de  absurdo  ou  de  chime- 
rico  e  que  talvez,  por  fim,  com  o  decorrer  do  tempo  e  dos 
exemplos,  chegueisumdia  a  desejar  com  ella  fazer  milagres, 
em  vez  de,  com  o  flagello  da  vossa  Academia,  levar  a  morte 
onde  a  vossa  boa  fé  ia  levar  a  vida. 

Agora,  si  o  vosso  espirito  de  todo  se  recusar  a  pro- 
curar e  adoptar  um  novo  methodo  de  tratar  os  vossos  do- 
entes, então,  meu  douto  collega,  só  uma  ponta  vos  resta 
do  dilemma  em  que  vos  collocou  o  vosso  precioso  discurso  : 
imitar  Aquklle,  cuja  doutrina  pode  ser  passível  de  injusti- 
ças, mas  cuja  elevada  rectidão  de  consciência  se  acha  bem 


Digitized  by 


Google 


-60  - 

acima  de  qualquer  injuria.  Quero  (alar  de  Hahnemann,  cuja 
historia  deveis  conhecer :  exouerae-vos  do  cargo,  que  occu- 
paes,  de  Orador  Official  da  Academia  ^Nacional  de  Medicina, 
e  renunciae,  como  Elle  o  fez  nas  mesmas  circumstancias, 
á  pratica  da  Medicina. 

E'  preferível  Não  ser  medico  a  ser  um  me- 
dico SEM  FÉ, 

E  acceitae,  meu  illustre  collega,  os  sentimentos  da  mais 
alta  consideração  em  que  vos  tem  o 

Vosso  admirador, 
Nilo  Cairo  da  Silva. 

Rio,  Fevereiro  de  1905. 


Gesare  Lombroso.  —  Na  Revista  Homeopática,  orpão  official  da 
Academia  Medíco-Homeopatica  de  Barcelona,  encontramos  (n.  de  Outubro 
ultimo)  o  seguinte  artigo  : 

«O  município  da  cidade  de  Verona  (Itália)  lierdou  uma  somma  respei- 
tável para  fundar  um  hospital  homoRopatha  ;  mas,  depois  de  deixar  decor- 
rerem treze  ou  quatorze  annos  sem  fazer  cousa  alguma,  procura  todos  os 
meios  possíveis  para  empregar  esse  legado  em  íins  diíferentes  dos  que 
tinha  Indicado  o  testíidor  Camploy.  Como  um  protesto  contra  csia  incorrecta 
conducta,  um  veronez,  o  Dr.  Lombroso,  professor  de  medií^ina  legal  e 
psychíatria  na  Universidade  de  Turim,  escreveu  á  redacção  da  Rivisla 
Omiopatica  de  Milano,  a  seguifite  carta  : 

«Turim.  8  de  Dezembro  de  i903. 

Egrégio  collega, 

Póde-se  dizer  que  em  mim  confirma-se  completamente  o  provérbio 
nemo  propheta  in  pátria.  Depois  de  30  annos  de  trabalho,  fundo  a  nova  es- 
cola anthropologíca  criminal,  e  é  o  meu  |)aiz  que  foi  eleito  com  mais  votos 
para  combatel-a  mais  ferozmente.  Único  entre  os  docentes  italianos,  applico 
na  40  annos  a  Homceopathia  na  Clinica  Psychiatrica ;  e  é  o  meu  |»roprio  paiz 
que  renega  não  só  a  verdade,  mas  também  a  existência  da  Homceopathia  e 
que  quasi  desvia  um  grande  legado  feito  favor  dos  enfermos,  só  |)orque 
estes  deveriam  curar-se  com  as  goitas  homoeopathicas  cm  vez  de  o  serem 
com  purgantes  e  sangrias.  Comprehendo  que  se  tenha  zombado  da  Homceopa- 
thia ha  meio  século,  porém  agora,  que  ha  de  bom  na  medicina  allo|)athic4i 
moderna  que  não  seja  indicado  homoe.opathicamente? 

O  estudo  dos  micróbios  e  a  theoria  cellular  mostram  o  reverso  da- 
quilo que  o  vulgo  imaginava,  o  máximo  de  poderno  mínimo  de  volume,  e 
a  opotherapia  e  a  sôrotherapia  provam  que  as  curas  mais  |)oderosas  se 
obtém  não  com  remédios  contrários,  mas  sim  com  remédios  semelhantes,  e 
mesmo  ideiltlcos.  E  a  metallotherapia,  que  demonstra  poder-se  curar  por 
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exemiilo  o  hyslerismo  !  Com  o  radium  cura-se  o  lúpus,  etc,  etc,  não  com 
{grandes  quantidades  de  remédio,  mas  com  remédios  que  nada  perdem  de 
seu  peso  ao  curar-nos !  Òb  !  Envergonhe-me  eu  uma  ultima  vez  de  ter  nas- 
cido em  meu  |>aíz ! 

Gesabe  Lombroso.» 


A  Gríppe  e  suas  formas 

(Continuação) 

Determinações  digestivas. —  Posto  que  menos  impor- 
tantes do  que  as  respiratórias  e  nervosas,  as  manifestações 
digestivas  da  grippe  merecem,  não  obstante,  igual  menção. 
A  anorexia  é  a  regra,  mesmo  nos  casos  benignos ;  a  lingua 
é  sempre  saburrosa  e,  no  meio  da  saburra  amarello-sujo- 
verdoengn,  surgem  pontinhos  vermelhos  ou  arroxeados, 
como  o  são  lambem  o  seu  ápice  e  os  seus  bordos,  as  gengi- 
vas que  parecem  atacadas  de  escorbuto.  As  dores  de  estô- 
mago não  são  raras  e  tornam-se  mais  intensas  depois  da 
ingestão  de  alimentos  (Faisans).  Pouco  frequentes  nas  for- 
mas leves,  os  vómitos  adquirem,  ás  vezes,  tal  intensidade 
e  são  de  tal  aspecto  e  natureza,  que  fazem  pensar  na  febre 
amarella ;  acompanhados  de  diarrhéa  muito  liquida  e  fétida, 
com  cólicas  intestinaes,  lançam  o  doente  em  tal  estado  de 
fraqueza  e  abatimento,  que  este  se  parece  a  um  cholerico. 
Os  gazes  expellidos  dos  intestinos  têm  um  mau  cheiro 
insupporlavel  (Leyden,  Ruelle).  Em  certos  casos,  a  intensi- 
dade da  febre,  a  sensibilidade  do  ventre,  com  meteorismo  e 
borl>orysmos,  acompanhados  de  esplenomegalia  e  epistaxis, 
simulam  a  febre  typhoide.  Em  qualquer,  porém,  desses 
três  casos  de  simulação,  o  íigado  e  o  baço  podem  attingir  o 
dobro  do  volume  normal  (Potain,  Chantemesse,  Widal, 
GtTOT,  FúRBRiNGEn).  Pessoalmcutc,  tive  um  caso  em  que  o 
Kgado  foi  atacado  de  degeneração  amyloide. 
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Mns  além  destas  determinai^ões,  pode  a  grip|)e  ainda 
apparecer  sob  a  forma  de  estomatiles  aphlosa  e  uleero- 
membranosa  ;  de  angina  tonsillar,  acompanhada  de  placas 
sobre  as  amygdalas  e  de  uma  tosse  rouca  com  suffocaçào, 
simulando  o  croup;  de  gengivite  com  periostite  alveolo- 
dentaria  (Ungenschmidt)  ;  de  dysenleria ;  e  de  appendicite 
(a  velha  typhlite). 

Determinações  cardio- vasculares.  —  A  grippe  pode  de- 
terminar a  myocardite,  a  endocardite,  a  pericardite,  a  aor- 
tite,  a  arterite  e  a  phlebite.  O  pulso,  diz  Graves,  raramente 
conserva  caracter  idêntico  no  curso  da  grippe  :  é  sempre 
muito  frequente,  ordinariamente  molle,  depressivel,  ás  ve- 
zes, porém,  tenso  e  duro ;  a  temperatura  raramente  sobe  a 
40*,  salvo  complicações.  A  febre  é  principalmente  de  typo 
irregular  :  ora  continua,  quasi  sempre  intermittente,  outras 
vezes  remitten te,  com  a  remissão  matinal  e  a  exacerbação 
vespertina,  ou  então  dupla  quotidiana  ou  terçãn.  A  trans- 
piração, ora  geral,  ora  parcial  (liinilando-seá  cabeça),  é  ás 
vezes  abundantíssima  á  noute.  Mas  também  ha  casos  de 
grippe  sem  febre  (Widal,  Hcchard,  Lancisi,  Gintrac,  Dé- 
chambre,  Legrand,  Green). 

Determinações  genito-urinarias. —  Entre  estas,  notam- 
se  a  ovaralgia,  a  ovarite,  a  hysleralgia,  a  metrite,  a  mas- 
tite,  a  epididymite,  a  orchite,  o  hydrocele,  a  cystite  e  a  ne- 
phrite.  Estas  manifestações  da  grippe  são  ordinariamente 
secundarias,  algumas  vezes  primitivas.  A  secreção  urinaria 
é  sempre  alterada:  ora  abundante,  ora  escassa  e,  ás  vezes, 
mesmo  supprimida.  A  urina  apresenta  uma  cor  verdoenga; 
é  fétida  como  todas  as  outras  excreções  e  secreções,  a  saliva 
e  o  suor,  que  é  viscoso  e  dá  á  roupa  branca  uma  cór  esver- 
deada. 

Determinações  articulares. —  \a  maioria  dos  casos,  as 
localisações  da  grippe  nas  articulações  se  limitam  a  ar- 
thralgias ;  algumas  ve/es,  porem,  iiotam-se  verdadeiras 
arthropathias  com  febre  e  phenomenos  geraes,  inflamma- 
çào  com  derramamento  nas  cavidades  articulares,  verda- 
deiras osteo-synovites:  é  um  pseudo-rheumatismo,    seme- 
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Ibante  ao  da  escarlatina.  As  arthralgias  se  observam  de 
preferencia  nas  pequenas  articulações;  as  arthropatbias 
são  maiscommuns  nos  punhos,  cotovellos  e  joelhos,  sendo 
menos  frequentes  na  escapulo-humeral,  na  tibio-tarsiana 
e  na  coxo-femural  (Valesco  de  Tarento,  dEspiNE  et  Picot). 
Determinações  cutâneas.  —  Sío  das  mais  variadas  as 
manifestações  cutâneas  da  grippe,  desde  o  simples  erythema 
até  ao  zoster.  Como  que  é  a  pelle  do  doente  uma  tela  mo- 
vei, na  qual  se  estampam,  uma  a  uma,  todas  as  chamadas 
affecções  da  pelle ;  ás  vezes,  ellas  se  succedem  no  mesmo 
individuo.  Assim  são:  o  rubor  edematoso  da  erysipela,  a 
roseola  do  sarampo,  as  placas  erylhematosas  da  urticaría  e 
da  escarlatina,  as  papulas  e  vesiculas  das  cataporas  e  do 
pemphigo,  e  até  as  syphilides  e  as  placas  mucosas  da  bocca, 
que  simulam  o  mal  venéreo. 

Além  das  formas  que  acabamos  de  citar,  existem  ainda: 
as  formas  larvadas,  que  apresentam  symptomas  insólitos 
(BouRGEs) ;  as  grippes  frustras,  nas  quaes  os  principaes 
symptomas  (cephalalgia,  febre,  catarrho)  se  acham  redu- 
zidos ao  minimo  ;  e  iinalmenle,  segundo  Dieulafoy,  aquel- 
las  que  revestem  a  forma  hemorrhagica  traduzida  por  hemo- 
ptyses,  metrorrhagias,  hematúrias,  epistaxis  e  purpura 
(Law,  Voisin).  Mas  Landouzy  e  Pétrequin  assignalaram  tam- 
bém uma  forma  caracterisada  por  grande  depressão  de  for- 
ças, de  tal  modo  que  os  individuos  attingidos,  com  appa- 
rencia  de  saúde,  não  podiam  ter-se  de  pé.  Diz  mesmo  Jac- 
couD  que  a  epidemia  de  1712  foi,  por  isso,  chamada  moléstia 
soporosa. 

E  agora,  que  hei  dado  a  observação  alheia,  a  minha 
própria. 

Tenho  visto  muitas  vezes,  em  creanças,  começar  a 
grippe  por  convulsões.  iNum  individuo  robusto,  por  mim 
observado,  a  primeira  manifestação  da  moléstia  foi  um  es- 
tado nervoso,  semelhante  ao  da  hysteria,  o  qual  foi  depois 
substituido  por  um  accesso  de  asthma,  que  terminou,  por 
sua  vez,  numa  secreção  catarrhal  de  tal  modo  profusa,  que 
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trouxe-me  á  lembrança  o  mormo  dos  cavallos.  Num  joven 
empregado  do  commercio,  a  grippe  manifestou-se  brusca- 
mente, ao  anoitecer,  por  uma  dor  intensa  na  tossa  illiaca  di- 
reita, acompanhada  de  vómitos,  a  qual  estendeu-se  em  se- 
guida pelo  cordão  espermatico  ao  testículo,  produzindo  uma 
orcliiepididymíte,  e  terminou  numa  phiegmatia  alba  dolens 
considerada  rheumatismo  pelo  collega  allopatha  que  o 
tratou.  Conheço  um  outro  caso  em  que,  tendo  começado 
por  um  erythema  generalizado  e,  depois,  se  transformado 
em  diversas  outras  manifestações  cutâneas,  até  sob  a  forma 
de  syphilides,  a  grippe  localisou-se  afinal  no  apparelho  se- 
xual, produzindo  metrorrhagias  e,  em  seguida,  caimbras 
uterinas  que  chegavam,  por  sua  extrema  intensidade,  a  pro- 
vocar syncopes  na  misera  enferma  que  as  soffria  e  que, 
por  tim,  cahio  num  estado  cachetico,  do  qual  nada  tem  con- 
seguido até  hoje  tiral-a. 

Outra  doente  minha  começou  a  sua  grippe  com  symp- 
tomas  muito  semelhantes  aos  de  um  accesso  pernicioso, 
que  em  seguida  se  transformaram  nos  phenomenos  catar- 
rhaes  próprios  da  grippe.  Minha  neta,  uma  menina  de 
7  annos,  foi,  uma  noite,  accommettida  de  tosse  rouca, 
croupal,  estando  as  amygdalas  hypertrophiadas :  como  pouco 
antes  tivesse  havido,  em  nossa  >isinhança,  um  caso  fatal  de 
diphteria,  suppuz  deprimeiro  relance  que  se  tratasse  de  um 
caso  semelhante.  Mas,  examinando  melhor  o  isthmo  da  gar- 
ganta de  minha  pequena  doente,  reconheci  que  as  placas 
existentes  sobre  as  amygdalas  eram  grippaes  enàodiphte- 
ricas:e  isto  porque  nào  se  destacavam  facilmente,  antes 
adheriam  fortemente,  nào  formavam  falsas  membranas,  nem 
tinham,  como  a  têm  na  diphteria,  a  cor  madreperolada, 
sendo  antes  verdoengas.  Finalmente,  conheço  intimamente 
uma  pessoa  a  quem  a  grippe  siviciou  sob  todas  as  formas, 
desde  as  cutâneas,  entre  as  quaes  uma  hyperesthesia  da 
pelle  que  perdura  até  hoje,  até  á  ophtalmia  e  á  surdez,  pas- 
sando pelas  manifestações  thoraxicas,  abdominaes,  cepha- 
licas,  articulares,  buccaes,  etc. 

E  basta. 

A.  Pinheiro  Guedes. 
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Caesalpinia  ferr^.  (')— Meu  caro  Redactor  dos  Ann(ic«.-~Acceden-' 
do  ao  vosso  pedido,  nesta  vos  envio  as  poucas  notas  que  possuo  sobre  o 
emprego  therapeutico  do  Jucá,  de  que  ha  di.  s  falamos.  Como  vos  disse 
então,  é  este  emprego  baseado  somente  nos  resultados  do  usm  in  nwrbis, 
por  isso  que,  como  sabeis,  as  plantas  peculiares  ao  nosso  paiz.  que  são 
por  nós  empregadas,  nAo  tém,  por  assim  dizer,  pathogenesia  conveniente- 
mente estudada,  de  modo  a  servir  de  fundamento,  pelo  principio  dos  seme- 
lhantes, para  o  seu  uso  therapeutico.  Entre  essas  plantas  sem  pathogene- 
sia, e  esta  mesmo  sem  nada  de  minucioso  escripto  sobre  a  sua  historia 
natural  e  physiologic^,  estáo  Jwc«,  como  é  vulg;n  mente  conhecida  a  Cacsai- 
piiiia  férrea,  da  famiiia  das  Leguminosas,  que  vegeta  em  todo  o  nosso  paiz, 
incluindo  arrabaldes  desta  c^ipilal,  onde,  como  em  São  Chrístovão,  tenho 
verificado  a  sua  existência.  Segundo  me  consta,  o  primeiro  que,  nesta  cida- 
de, empregou  o  Jucá,  foi  um  leigo  que  applicava  a  llomipopathia,  o  Sr. 
Fba.ncisco  Almeida,  já  fallecido,  o  qual,  me  parece,  recebera  a  lição  do  ce- 
lebre Dr.  Sabino,  de  Pernambuco,  com  quem  convivera  no  Recife.  Era  a 
Pharmacia  do  Sr.  Adolpuo  de  Vasconcellos  oue  lhe  preparava  a  tintura 
das  favas  desse  vegetal,  forma  sob  a  qual  eíle  o  empregava,  mesmo  em 
applicaçôes  externas  como  succedaneo  da  Arnica.  Mas  o  principal  uso  des- 
te remédio,  e  do  qual  desejo  falar-vos  exclusivamente  nesta  carta,  |)ois 
delle  possuo  experiência,  é  nas  hemorrhagias  em  geral,  e  em  particular  nas 
hemopty>es,  nas  quaes  tenho  delle  tirado  excellentes  resultados.  Dessa  ex- 
periência faz  parte  um  caso  que,  pela  sua  violência  e  gi-avidade,  vou  citar- 
vos  como  exemplo. 

Não  ha  muito  tempo  fui  convidado,  por  um  colleg;)  ailo|)atha,  a  prestar 
cuidadosa  uma  |)arenta  sua,  residente  nesta  cidade,  a  qual,  tuberculosa  em 
segundo  periodo,  se  achava  accommetlida  de  violenta  hemoptyse  que  ameaça- 
va ser- lhe  fatal.  Visitando  immediatamenie  a  enferma,  veritiqueí  a  verdade  da 
aflSrmação  do  meu  collega ;  a  doente  suífocava  e  era  sempre  a  expulsão  do 
sangue  precedida  de  cócegas  na  garganta  :  depois  de  tentar  infructifera- 
mente  a  Ipeca,  o  Millcfolium  e  a  Acalypha  indica,  prescrevi  a  Jucaina  (que 
tal  é  o  nome  sob  o  qual  é  conhecida  a  tintura  úoJucá)  da  3*  decimal,  uma 
gotta  de  quaKo  em  quarto  de  hora.  Dentro  de  duas  horas,  cessava  a  hemor- 
rhagia,  que,  d'ahi  em  diante,  não  mais  voltou  com  a  violência  dessa  vez ; 
e  são  ja  passados  oito  mezes,  sem  que  jamais  se  tenha  desmentido  o  poder 
hemosiatico  do  medicamento,  sempre,  depois,  empregjido  com  successo  nas 
pequenas  herooptyses  que  na  doente  continuaram  a  sobrevir. 

Desde  então,  tenho  recorrido  a  esse  remédio  varias  vezes,  quando  fa- 
lham os  medicamentos  mais  homu^opathiciímenie  indicados  ;  e,  como  julgo 
que  elle  em  taes  c;isos  age  de  accordo  com  o  principio  simi/m  símilibus,  re- 
corri ainda  a  dynamiziíções  como  a  l'*,  3*  e  .>,  abandonando  a  tintura-mãe, 
o  que  sempre  me  tem  dado  excellentes  resultados.  Animado  por  esses  suc- 
cessos,  tentei  uma  ligeira  experiência  em  cães  com  a  tintura  desse  re- 
médio ;  e  o  resultado  foi  a  confirmação,  embora  grosseira,  de  que  o  medi- 
mento  age  nesses  casos  hom(PO|)athicamente  :  produzi ram-se,  nesses  aní- 


(*)  A  propósito  detta   planta,  eis  o  que  «liz  o  Dice.  de  Bolan.  Braz.  dê  Almeida  Pinto, 

PI'  25  •  ' 

•O  Jucá  vegeta  nos  sertões  das  provinrias  do  norte,  e  principalmente  nos  de  Pernambuco 
e  Ceará.  E'  uhm  arvore  elevada,  de  uoia  madeira  duríssima,  óptima  para  as  obras  de  roustrucçAo 
rivil.  Snas  folhas,  dispostas  em  palmas  e  de  cór  verde,  sâo  ovaes.  As  lldres  sâo  em  carlios  pyra- 
nidaes.  O  lenho  è  roxo  ou  castanho. 

€pR0PBiEnADES  Mrdicas.— As  rascas  desta  arvore,  postas  de  infusão,  na  dose  de  4  grs.  para 
500  grs.  de  igva,  s4o  empregadas  nas  alTecçõs  pulmonares,  isto  é,  na  aslhma.  iia  tosse  convulsiva, 
e.  em  gemi,  cnntra  qualquer  tosse  antiga  on  recente.  H'  remédio  usado,  pelo  povo  dos  sertftes,  nas 
coQlBsOes.  Conhecendo  nós  essas  virtudes,  preparamos  o  xarope  e  a  tintura  de^wr^f.*  Noia  dQ 
Heaactor. 
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maes,pequen:iA  hemorrhagias,  especialmente  epistaxis  e  catarrhos  hemoptoí- 
cos,  e,  numa  cadella,  uma  metrorrhagia.  Julgo  as&im  sufficlentemente  justi- 
ficado o  emprego  iherapeulico  que  fazem  os  homíBopathas  deste  vegetal,  no 
caso  que  citei ;  mas  longe  nos  achamos,  entretitnto,  do  conhecimento  real 
da  acção  physiolo^ica  desta  planta  sobre  o  organismo  humano,  unico  guia 
verdadeiro  do  clinico  homocopatha  na  applicacão  therapeutica  dos  remédios 
que  maneja.  Assim  sendo,  conviria  muito  que  o  Instituto  Hahnemanníano 
do  Brazil,  que  se  acha  presentemente  num  período  de  rara  actividade,  no- 
measse uma  commissão  especial  para  estudar  o  referido  vegetal  (não  só 
este,  mas  tíimbem  outi*os,  cujo  emprego  empírico  é  hoje  corrente  em  nos- 
sas pharmacias  homoeopaihas)  e  resumir  num  relatório  tudo  quanto  pudes- 
se obter  sobre  a  sua  tríplice  historia,  natural,  physíologic«i  e  theraiieutí- 
ca. — Pereira  de  Barros. 


Contra  o  soluço  rebelde 

POR 

Hl  DSON  D.  BISHOP 

(  TracL  do  inglez  pelo  Dt;.  Nklson  de  Vasconcellos  ) 

A  oceurrencia  de  obstinado  e  persistente  soluço  durante 
0  cufso  de  qualquer  moléstia  é  muitas  vezes  uma  compli- 
cação muito  séria,  c  observações  clinicas  sobre  o  assumpto 
suo  de  grande  valor  para  o  medico.  Re;jentemente  tirei  ex- 
cellente  resultado  dum  methodo,  que  foi  muito  efficaz  eque 
incontestavelmente  salvou  a  vida  do  paciente. 

Foi  um  caso  de  appendictomia,  com  fistula  fecal  e 
drenagem.  Quarenta  e  oito  horas  depois  da  operação,  e 
antes  que  a  cicatrização  se  tivesse  tornado  firme  debaixo  do 
apparelho,  começou  o  soluço.  O  estado  geral  do  paciente 
era  bom,  não  havendo  symptoma  algum  constitucional  ou 
qualquer  signal  de  peritonite  geral  ou  local. 

Os  remédios  que  eu  tinha  usado  com  successo  em  casos 
similares,  devidos  a  operações  abdominaes,  foram  usados 
improficuamente.  Assim  usei  sem  proveito  as  inhalações 
de  nilrilo  de  amyla,  o  moscluiH,  o  óleo  de  âmbar,  a  contra- 
irri tacão  sobre  o  eslomago,  a  lavagem  desle  órgão,  e  final- 
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mente  a  cocaina  intemainente  e  hypodermicamente  a  ntor- 
phina.  Entretanto,  durava  já  o  soluço  cerca  de  VI  horas,  o 
doente  tornava-se  rapidamente  exhausto,  e,  a  despeito  de 
estarem  as  paredes  abJominaes  comprimidas  por  tiras  de 
emplastro  adliesivo,  começava  a  ferida  a  ser  prejudicada  e 
com  ella  as  vísceras  vizinhas  do  appendice. 

Inquietando-me  com  islo,  procurei  em  meus  col legas 
uma  suggestão  a  respeito,  mas  sem  proveito.  Lembrei-me 
então  de  ter  lido  algures  qualquer  cousa  sobre  o  assumpto, 
onde  se  faziam  referencias  a  manobras  sobre  a  lingua  para 
deter  o  soluço  renitente.  Depois  de  alguma  reflexão,  tive  a 
inspiração  de  recorrer  aos  meus  annuarios  americanos  de 
medicina  e  cirurgia,  livros  que  tenho  sempre  hesitado  em 
comprar,  mas  que  tenho  sempre  comprado.  Como  não  pu- 
desse abandonar  o  meu  doente,  pedi  pelo  telephone,  á  meia- 
noute,  á  minha  esposa,  que  rebuscasse  nesses  annuarios  o 
que  houvesse  sobre  o  tratamento  do  soluço,  especialmente 
pelo  melhodo  a  que  me  releri.  O  resullado  foi  que  em  meia 
hora  sabia  eu  o  que  queria. 

E'  o  caso  que,  no  annuario  de  1897,  existe  uma  refe- 
rencia feita  á  communicação  apresentada  por  Lepine  e  Viald 
de  um  caso  de  soluço  rebelde  dominado  por  tracções  exer- 
cidas na  lingua;  e  também  ao  methodo  de  Mathiru,  que 
consiste  em  fazer  o  paciente  respirar  regular  e  vigorosa- 
mente de  4H  a  50  vezes  por  minuto.  No  annuario  de  i90l, 
é  referido  um  caso  alarmante  de  soluço,  no  qual  Koplinski 
obteve  completo  saccesso  com  a  compressão  da  base  da 
lingua  por  meio  de  um  largo  cabo  de  colher. 

De  posse  destes  dados,  eis  o  processo  que  formulei,  do 
qual  usei  com  successo  e  com  o  qual  cheguei  a  deter  os  so- 
luços. Colloquei  a  concha  de  uma  forte  colher  de  chá,  com 
o  concavo  para  baixo,  sobre  o  dorso  da  base  da  lingua  e 
comprimi  para  baixo  e  para  a  frente,  estando  a  bocca  lar- 
gamente aberta  e  a  cabeça  curvada  para  traz.  Simultanea- 
mente com  esta  manobra,  fez  o  meu  doente  vinte  profundas 
inspirações  o  mais  rapidamente  possivel.  O  soluço  cessou, 
como  por  eflFeito  magico.  Três  horas  depois,  voltou  e  foi 
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íi>stant»neamente  dominado  pelo  mesmo  methodo.  E  todas 
as  vezes  que  tornou,  nas  seguintes  24  horas,  o  próprio  do- 
ente, manobrando  por  si  mesmo,  o  deteve  promptamenle. 
Foi  instantâneo  oallivio  da  cada  vez;  também  convenci-me 
que  o  methodo  era  um  remédio  eflicaz,  pelo  menos  para 
casos  como  aquelle. 

E  si  aqui  retiro  o  caso,  é  porque  depois  reconheci 
não  ser  esse  tratamento  muito  conhecido  da  classe  me- 
dica ;  merece  elle,  entretanto,  ser  por  lodos  bem  sabido. 

(The  Medicai  Genlury,  May,  1904;  The  Moníhly  Hom. 
Review,  isiuudivy,  1905). 


N^gundlnm  ameiioa]ium.--0  Dr.  Ovid  S.  Laws,  de  Los  Ange- 
les, na  Califórnia,  aconselha  o  uso  deste  medic;imento  nas  hemorrhoides 
dolorosas,  cora  grande  engopgitamenlo  do  recto  e  dos  tumores  hemorrhol- 
dark)s.  Elle  o  prescreve  em  dose  de  VU  goitas  de  T.  M.  de  2  em  2  ou  de 
3  em  3  horas,  até  obter-se  allivio.  (The  Hom,  Recorder,  n.  12  de  1904). 


Ha  muito  que  estamos  habituados,  nós  homoeopathas, 
a  ver  os  nossos  col legas  da  velha  escola /Vr^s^r^m  Honmo- 
paíhia  ás  loneladas,  sob  pretexto  de  antisepsia  ou  de  em- 
pirismo. Nenhum  reparo,  pois,  causaria  da  nossa  parte  a  in- 
dicação therapeutica,  aliás  ja  antiga,  da  Belladona  no  h.  pe- 
riodo  (phase  de  excitação)  das  meningites  agudas,  feita 
pelo  illustrado  professor  Sr.  Dr.  Migubl  Couto,  num  inte- 
ressante artigo  por  elle  publicado  no  Bvazil-Medico,  n.  1 
deste  anno,  si  ao  mesmo  tempo  S.  Ex.  não  declarasse  que 
não  podia,  porem,  comprehender  o  emprego,  aconselhado 
por  outros  allopathas  (?),  do  calomelanos,  em  doses  frac- 
cionadas, na  mesma  moléstia.  E  isto,  porque  elle  nun- 
ca soube  o  que  fosse  uma  tal  medicação  alteranle,  da  qual 
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faz  pafte  a  administração,  nesses  casos,  desse  remédio,  e 
porque  «o  emprego  do  mercúrio  nos  processos  inflammato- 
rios  em  geral,  e  em  particular  no  das  serosas,  é  um  facto 
exclusivamente  empírico,  e  só  se  baseia,  além  da  tradição, 
no  principio  que  é  o  largo  e  poderoso  eccudo  do  medico  na 
vida  pratica:  o  medicamento  tem  o  dever  de  produzir  o  ef- 
feilo  que  se  quer  que  elle  produza.»  Ora,  em  primeiro  lugar, 
devemos  declarar  ao  nosso  illustre  mestre  de  propedêutica, 
que  os  homoeopathas  cedem  de  bom  grado  aos  seus  collegas 
galenistaso  monopólio  exclusivo  da  posse,  uso  e  almso  desse 
largo e poderoso  escudo,  de  que  nos  fala  S.  Ex.:  na  clinica  ho- 
moeopathica,  os  remédios  não  são  indicados  ao  acaso  e  só 
produzem  os  effeitos  determinados  pelo  principio  segundo 
o  qual  são  empregados.  Em  segundo  lugar,  releve-nos  o 
distincto  Dr.  Miclel  Couto  que  respeitosamente  lhe  mani- 
festemos a  impossibilidade  absoluta  em  que  nos  achamos 
de  comprehender  como  é  que  S.  Ex.  pôde  acceilar  allopa- 
thicamente  a  indicação  da  Belladona  no  1**.  periodo  das  me- 
ningites agudas,  e  repellir  ao  mesmo  tempo,  do  mesmo  pon- 
to de  vista,  o  Mercúrio,  cujo  emprego,  entretanto,  é  guiado 
nesses  casos,  pelos  mesmos  princípios  que  guiam  o  dV 
quella. 

Com  efteito,  não  deve  o  nosso  talentoso  mestre  ignorar 
qyxe  o  Mercúrio  é,  physiologicamente,  um  violento  phlogo- 
genico,  tão  phiogogenico  que  SirTHoMAS  Watson  já  dizia  em 
suas  Lecíures  d\n\ciis:  ^Qunnio  o  Mercúrio  é  gradualmente 
introduzido  no  corpo  humano  em  pequenas  doses,  produz, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  efteitos  muito  notáveis.  Elle  cau- 
sa inftaminação .  E'  talvez  por  esta  razão  que  os  liomceopatlias 
prescrevem  o  Mercúrio  tão  frequentemente.))  Nem  tão  pouco 
que  foi  justamente  por  não  se  poder  conciliar  allopa- 
thicamente  esta  sua  acção  physiologica  com  o  seu  incontes- 
tável poder  therapeutico  antiphiogistico,  que  lhe  applica- 
ram  sem  cerimonia  o  vago  rotulo  de  alterante,  que  si  nada 
exprime,  de  muitas  drtficuldades  tira,  entretanto,  a  Medici- 
na Otiieial. 

Mas,  no  fundo,  deve  o  Sr.  Dr.  Miolel  Couto  convir  que 
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não  é  sem  prwcipio  que  age  o  Mercúrio  nos  processos  in- 
(lammatorios:  elle  age  ahi  homoeopathicamente.  E  si  S. 
Ex.  tirou  tão  mau  resultado  do  seu  uso,  no  caso  de  pleuriz 
que  citou,  e  nos  de  meningite  a  que  se  referiu,  é  porque, 
em  primeiro  lugar,  S.  Ex.  não  qu\z  individual har  o  seu  me- 
dicamento, como  prescreve  o  principio  homoeopatbico,  e, 
em  segundo  lugar,  applicou  ao  seu  doente  aquella  dose  que, 
na  euphemicae  eleganle  phrase  de  um  Orador  Ofticial  da 
Academia  Nacional  de  Medicina,  leoa  a  morte  onde  a  boa  fé 
julga  Ipvar  a  vida. 

Ora  um  facto  semelhante  se  dá  com  a  tielladona  no  ca- 
so indicado  pelo  illustrado  professor:  S.  Ex.  não  ignora, 
com  certeza,  qual  éa  acção  physiologica  desse  medicamen- 
to, para  affirmar  a  racionalidade  allopathica  de  sua  appli- 
cação  nsi  phase  de  excitação  das  meningites  agudas. 

De  facto,  quaes  são  os  symptomas  deste  1**  periodo  da 
moléstia  em  questão?  Nós  damos  a  palavra  ao  próprio  Sr. 
Dr.  MiGLEL  Couto,  que  assim  se  exprime  no  citado  artigo 
seu  : 

«As  meningites  agudas  se  traduzem  por  um  conjuncto 
de  symptomas  quasi  constante, —  ccphalalgia,  vómitos,  con- 
stipação, convulsões,  delirio,  febre,  etc.  Em  geral  annun- 
ciam  a  moléstia—  a  ccphalalgia,  que  é  violenta,  lancinante, 
ora  diífusa,  ora  localisada,  e  provoca  nas  creanças  gritos  es- 
tridentes (grilos  hydrencephalicos);  a  febre,  que  oscilla  ao 
redor  de  39®;  c  os  vómitos;  em  seguida  se  apresentam  o  de- 
lirio etis  convulsões.  O  delirio  loquaz  e  de  acção,  agitado, 
furioso,  com  allucinaçòes  terrilicanles,  falta  muitas  vezes 
ou  é  menos  intenso,  mormente  nas  creanças;  as  convul- 
sões epileptiformes  se  acompanham  de  espasmos  tónicos,  ge- 
raes  ou  parciaes.  A'  esta  phase  de  excitação,  em  que  os 
phenomenos  se  succedem  ou  se  intercallam  entre  si,  sem 
ordem,  sem  nexo,  e  que  dura  de  algumas  horas  a  alguns 
dias,  segue-se  outra,  de  depressão,  em  que  predominam  o 
coma  e  a  paralysia  e  no  meio  da  qual  a  morte  colhe  o  doente.» 

E  qual  é  a  acção  physiologica  da  Belladona  em  relação 
com  os  symptomas  At^^^  phase  de  excitação  da  meningite 
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aguda  ?  x\ós  damos  a  palavra  aos  diversos  auctores  clás- 
sicos : 

«Ceplialalgia  intensa,  náuseas  e  vómitos,  constipação, 
febre,  delírio  loquaz  e  de  acção, agitado,  furioso,  com  alluci- 
nações  terrificantes  (effray antes),  convulsões  epileplifor- 
mes,  espasmos  tónicos,  geraes  ou  parciaes.»  (Trousseau  e 
PiDOtx,  Manqiat,  Soulier,  Nothnagel  e  Rossbach,  Rablteal', 
Fo.NSSAGRivES,  Glbler,  Dljardin-Beumetz,  etc,  ele,  etc). 

E  agora,  que  concluir? 

Deixamos  a  conclusão  ao  illustrado  Sr.  Dr.  Miguel 
Coito. 


Mas  não  se  zangue,  por  isso,  com  a  Belladona  o  Sr. 
Dr.  Miguel  Couto;  console-se,  a  este  respeito,  com  o  seu 
distinclo  collega  de  congregação  na  Faculdade,  o  bem  co- 
nhecido professor  Sr.  Dr.  Pedro  de  Almeida  Magalhães, 
que  —  somos  capaz  de  apostar—  não  nos  saberia  também 
responder  por  que  motivos  allopal/iicos  ou  contrários  ncon- 
selhou  a  Hyosciamina  e  a  Duboisina  contra  a  paralysia  agi- 
tante,  no  Brazil-Medico,  n.  4  deste  anno,  na  mesma  conhe- 
cida secção  intitulada — Consultas  Medicas, 

Nessas ^o?i5«//flf^,  que  ás  vezes  mereceriam  o  adjectivo  — 
honueopatliicas  — diz  o  nosso  talentoso  mestre  de  pathologia 
medica,  receitando  contra  a  paralysia  agitante: 

«  i.*»  Para  atlenmr  o  tremor,  os  medicamentos  que  mais 
resultados  têm  conseguido  são  a  hyosciamina  e  a  duboisina 
(Mendel).  Qualquer  delles  deve  ser  rigorosamente  dosado  e 
usado  com  extrema  precaução. 

«A  hyosciamina  é  empregada  sob  a  forma  de  grânulos 
de  1  milligramma  (hyosciamina  amorpha)  nos  10  primeiros 
dias  decadamez,  em  doses  successivamente  crescentes  e 
decrescentes,  a  começar  por  um  milligramma  até  attingir 
5  milligrammas. 

«  A  duboisina  (alcalóide  do  Duboisia  myoporoides)  é 
egualmente  empregada  sob  a  forma  de  grânulos  de  1|4  de 
milligramma,  em  doses  crescentes,  a  começar  de  meio  mil- 
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ligramma  (1  granulo  ao  almoço  p  outro  ao  jantar),  até  á 
dose  de  2milligrammas  diários,  e  depois  decrescentes,  até 
novamente  volver  a  meio  milligramma.» 

Ora,  qual  é  a  acção  physiologica  destes  dous  alcalóides  ? 

iNinguem  ignora  que  a  Duboisia  myoporoides  é  geral- 
mente considerada,  com  o  Hyosciamus  niger,  como  uma  sola- 
nacea  virosa,  grupo  a  que  pertencem  também  a  Belladona  e 
o  Daluvaslvamoniam,  e  isto  porque,  além  de  seus  caracteres 
botânicos,  as  suas  propriedades  physiologicas  e  therapeuti- 
cas  muito  se  assemelham  ás  das  outras  plantas  desse  grupo, 
cujos  alcalóides,  no  dizer  de  Stokvis,  tendo  a  mesma  struc- 
tura  chimica,  oHerecem,  sobre  o  organismo,  a  mesma  acção 
biológica. 

Ora,  permitta-noso  Sr.  Dr.  Pedro  de  Almeida  Magalhães 
que  lhe  recordemos  que  o  característico  da  acção  physiolo- 
gica desse  grupo  de  medicamentos,  sobre  o  systema  mus- 
cular e  nervoso,  é  exactamente  a  convulsão,  e  que  lhe  ma- 
nifestemos, por  isso,  a  impossibilidade  em  que  estamos  de 
comprehender  como  possa  um  convulsivanle,  como  a  HyO' 
sciamina  ou  a  Duboisina,  combater  allopathicamente  os  tre- 
mores da  paralysia  agitante.  De  mais  a  mais,  quando  a  pró- 
pria Duboisina  é  capaz  de  produzir  physiologicamente  um 
tremor  geral,  observado  por  quasi  todos  os  experimentadores 
e,  entre  elles,  para  não  irmos  muito  longe,  porGvLszowsKi, 
conforme  se  pode  verificará  pag.  1082  da  GazeUe  des  Hopi- 
taux  de  1878 ;  de  mais  a  mais,  quando  a  Hyosciamina  pro- 
duz igualmente  os  mesmos  tremores  (Gnalck,  Reinhardt,  etc.) 
queo  illustrado  Sr.  Dr.  Almeida  Magalhães,  a  exemplo  de 
Emms,  OiLMONT  e  E.  Seglín,  quer  cuvav  allopathicamenle  com 
ella. 

Console-se,  pois,  o  Sr.  Dr.  Miguel  Couto:  não  é  só  S. 
Ex.  que  faz  de  vez  em  quando  a  sua  homoeopathiazinha... 


Na  sessão  de  6  de  Dezembro  passado  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirurgia  desta  capital,  apresentou  o  illustre  Sr. 
Dr«  Eduakdo  Meirklles  a  communicaçao   (noticiada  pelo 


Digitized  by 


Google 


-  73  - 

Brazil  Medico,  n.  4  deste  anno)  de  que  tem  encontrado,  no 
escarro  de  pneumonicos,  bacillos  muito  semelhantes  ao  de 
Ybrsin,  sem  que,  entretanto,  o  conjuncto  clinico  desses 
casos  demonstrasse  tratar-se  de  pneumonia  pestosa  ;  d'ond^ 
conclue  o  orador  que  não  basta  o  simples  exame  do  escarro 
para  se  diagnosticar  detinitivamente  essa  moléstia.  E  o 
nosso  distincto  collega,  que  é  incontestavelmente  um  ho- 
mem de  coragem,  ajuntou,  não  sem  o  protesto  platónico  do 
Sr.  Dr.  Octávio  Machado,  que,  no  estado  actual  da  sciencia, 
não  consegue  a  bacteriologia  fazer  o  diagnostico  positivo  de 
pneumonia  pestosa  (deveria  accrescentar — ou  de  qualquer 
outra  moléstia).  Excusado  é  dizer,  me  parece,  que  o  Sr.  Dr. 
Moncorvo  Filho  apoiou  ínte$;ralmente  as  ousadas  a  ffirmações 
do  seu  confrade :  na  sua  opinião,  's  a  observação  clinica  é  que 
dá  segurança  e  confirmação  ao  diagnostico.  »  Mas  para  mos- 
trar, em  contraposição  ao  bom  senso  destes  nossos  dous 
illuslres  collegas,  quanto  se  acha  obliterado  o  senso  clinico 
de  certos  pathologomanos  da  sciencia  medica  contemporânea, 
basta  dizer  que  a  essas  considerações  oppoz  o  Sr.  Dr.  An- 
tonino Ferrari  as  suas,  segundo  as  quaes,  para  se  fazer  o 
diagnostico  de  pneumonia  pestosa,  não  basta  o  exame  mi- 
croscópico do  escarro,  porque  a  morphologia  do  bacillo  não 
tem  importância  capital:  o  que  é  necessário  é  inocular  na 
cobaya  uma  cultura  dos  bacillos  encontrados  no  escarro  do 
doente,  e  veriíicar  si  ella  produz  nesse  animal  a  mes)na  mo- 
léstia (sic). 

E  até  lá,  o  que  será  da  vida  dos  doentes  do  Sr.  Dr. 
Ferrari  ? 

Ah  !  il  s'en  soucie  comme  un  poisson  d'une  pomme. 

E  esta  phrase,  que  pertence  ao  Dr.  Léon  Simon,  ainda  vem 
muito  a  propósito  das  doze  (12)  largas  paginas  que  a  nossa 
collega, a  Revista  Medica  de  S.  Paulo, n.  1  deste  anno,  dedica 
a  um  extenso  trabalho  sobre  a  etiologia  da  varíola,  no  qual 
o  seuauctor  trata  exclusivamente  de  minuciosas  pesquisas 
bacteriológicas,  destinadas  a  descobrir  o  bacillo  variolj- 
genico. 
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Decídídamente  cada  vez  mais  se  torna  nullo  o  senso 
therapeutico  entre  os  nossos  confrades  da  escola  official ; 
estudam  prolixamente  as  causas  prováveis,  as  lesões,  os 
symplomas  objectivos,  o  diagnostico  e  o  prognostico  das  mo- 
léstias, mas  a  therapeutica  correspondente  não  lhes  merece 
a  honra  da  mínima  attenção,  e,  quando  a  ella  se  referem,  é 
sempre  por  desencargo  de  consciência.  E  pesa-nos  tanto 
mais  dizer  isto  no  caso  presente,  quanto  mais  digno  de  con- 
sideração e  respeito  é  o  auctor  do  referido  trabalho,  o  Sr. 
Dr.  Arthur  Mendonça,  o  operoso  e  distincto  director  da  Re- 
vista em  que  elle  vem  publicado. 

Mas  que  nos  perdoe  o  Sr.  Dr.  Arthur  Mendonça,  si  não 
deixamos  pássaro  seu  trabalho,  que  aliás  julgamos  completo, 
sem  um  reparo,  mais  de  moral  que  de  sciencia,  da  nossa 
parte ;  porque  não  podemos  comprehender  o  alcance  das 
suas  minuciosíssimas  pesquizas  microscópicas  para  o  pro- 
gresso da  arte  de  prevenir  e  curar  a  varíola.  Suppondo  mes- 
mo que,  por  seus  esforços,  chegue  o  nosso  talentoso  colle- 
ga  paulista  a  delerminar  definilivamente  o  bacillo  da  varío- 
la, o  que  adiantaria  esta  descoberta  para  a  prophylaxia  e  o 
tratamento  dessa  moléstia  ?  Para  a  primeira,  sobre  a  qual 
parece  á  primeira  vista  que  ella  poderia  exercer  alguma  in- 
tluencia,  ella  nada  adiantaria :  porque  qualquer  methodo 
de  immunização  delia  emanado,  não  poderia  ser  superior 
ao  da  vaccinação  actualmente  empregado,  como  o  provam 
todos  os  improticuos  esforços  semelhantes  até  hoje  feitos 
pelos  bacteriologistas  relativamente  ás  outras  infecções, 
nem  ella  poderia  trazer  qualquer  idéa  nova  aos  processos 
de  isolamento  e  desinfecção  que  hoje  se  usam  e  que,  insti- 
tuídos primitivamente  para  com  todas  as  moléstias  conta- 
giosas, não  foram  depois  modificados  relativamente  aquel- 
las,  de  que  se  veiu  a  descobrir  o  micróbio.  Para  o  trata- 
mento, a  importância  dessa  descoberta  seria  ainda  menor, 
porque  suppomos  que  o  Sr.  Dr.  Arthur  Mendonça,  como 
nós,  não  mantém  mais  íllusão  alguma  sobre  a  famosa  an- 
lisepsia  interna;  e  a  sorotlierapia,  apezar  dos  successos  in- 
contestáveis do  soro  de  Roux  na  diphteria,  marcha  a  passos 
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agigantados  (si  é  que  ainda  lá  não  chegou),  pelo  caracter  de 
panacéaque  está  tomando,  para  uma  fallencia  certa.  Embo- 
ra os  numerosíssimos  trabalhos  que  atropeladamente  tèm 
surgido  de  todos  os  lados,  dirigidos  pelos  mais  hábeis  obser- 
vadores, a  sorotherapia  relativamente  nada  tem  adiantado 
aos  progressos  da  arte  de  curar,  para  que  delia  se  possa 
esperar  no  futuro  mais  alguma  cousa  do  que  ella  já  fez. 

Permitta-nos,  pois,  o  nosso  illustrado  collega,  Sr.  Dr. 
Arthur  Mendonça,  que  ao  terminar  este  ligeiro  reparo  ao  seu 
trabalho,  lhe  façamos  um  appello  para  que  dirija  os  seus 
preciosos  esforços  de  hábil  experimentador  no  sentido  do 
conhecimento  cada  vez  mais  perfeito  dos  diversos  recur- 
sos therapeuticos  capazes  de  curar  os  variolosos,  e  lhe  re- 
pitamos aqui  as  palavras  que  um  homem,  chamado  Hahne- 
MANN  e  nascido  ha  i50  annos,  escreveu  ha  ja  um  século  na 
primeira  pagina  de  um  livro  de  sua  lavra  a  que  deu  o  no- 
me de  Orgànon  da  Medicina  : 

€E'  tempo  que  todos  aquelles  que  se  dizem  médicos  ces- 
sem emfim  de  enganar  os  pobres  humanos  com  palavras  ocas 
de  sentido,  e  comecem  a  agir,  isto  é,  a  alliviar  e  curar  real- 
mente os  doentes, yí  porque  «a  primeira,  a  única  vocação  do 
medico  é  restabelecer  a  saúde  dos  enf ermos. > 

Nilo  Cairo. 


Ambrósia  arUmitiaefolia.—  No  The  Hahnemannian  Monthly  de 
Janeiro  passado,  publica  o  Dr.  Fbeueric  R.  Wilcox  um  curlo  artigo  intitu- 
lado— Note  on  Ambrona  artimisiaefolia— -no  qual  ex|>õe  succintamento  os 
resultados  que  tem  tirado  do  uso  deste  medicamento  nas  desordens  gastro- 
intestinaes.  «Eu  o  tenho  administrado— diz  o  auctor—  em  todas  as  lórmas 
de  díarrhéa,  desde  a  mais  simples  variedade  até  á  roais  grave  dysenteria,  e 
invariavelmente  com  o  mesmo  excellcnte  resultado.  Empreguei-o  também 
na  diarrhéa  colliquativa  dos  tísicos ;  e,  si  bem  que  limitado  tenha  sido  o  seu 
uso  nesta  forma  particular,  sinto-me  satisfeito  em  declarar  que  elle  exerceu 
uma  benéfica  influencia  sobre  esse  estado  esgotante.  Assim,  uniformemen- 
te boa  tem  sido  a  minha  experiência  do  emprego  de  Ambrósia,  que  sou  leva- 
do a  considerar,  nas  mencionadas  desordens,  como  um  verdadeiro  especí- 
fico.» 

E,  depois  de  citar  ainda  a  rhinite  simples,a  bronchitechronica  e  mesmo 
a  penosa  tosse  dos  tisicos,  como  passíveis  do  tratiimento  por  esse  medi- 
camento, que,  nesses  casos,  lhe  deu  sempre  successos,  o  Dr.  Wilcox  ter- 
mina a  sua  nota,  indicando  as  doses  em  que  elle  o  tem  geralmente  empre 
gado :  V  a  X  gottas  da  t.  M.  de  2  em  2  ou  de  3  em  3  horas. 
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De  caracter  philosophico  inteiramente  opposto  ao  dos 
livros  communs  de  medicina  é  a  these  inaugural  do  Rio 
(4903),  intitulada  —  Dos  nervos  Irophicos —  com  que  só  agora 
brindou  a  nossa  bibliotheca  o  seu  auctor,  o  nosso  íllustre 
confrade,  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos,  actual  2®  secre- 
tario do  Instituto  Hahnemanniano  dofii*azil. 

Collocado  no  ponto  de  vista  de  Auglsto  Gomte,  o  nosso 
distincto  collega  discute  a  questão  dos  nervos  Irophicos  com 
essa  altura  de  vistas  e  esse  critério  único  e  seguro  que  a 
qualquer  assumpto  sabe  dar  a  construcção  homogénea  e  co- 
herente  do  incomparável  philosopho  francez.  Por  isto  re- 
vela o  presente  trabalho,  mais  s}  nthetico  do  que  analytico, 
uma  rara  homogeneidade.  Approximando-se,  tanto  quanto 
lhe  era  dado,  das  prescripções  de  seu  Mestre,  dividiu  o  nosso 
illustre  consócio  o  seu  trabalho  em  3  capítulos,  precedidos 
de  uma  introducção,  tratando  da  importância  íheorica  dos 
nervos  Irophicos,  e  seguidos  de  uma  conclusão,  versando 
sobre  a  importância  pratica  desses  nervos,  Introducção  e 
conclusão  ligam-se  homogeneamente  :  si  na  primeira  de- 
monstra o  seu  auctor  que  para  cenceber-se  a  felicidade  hu- 
mana é  necessário  conceber-se,  em  primeiro  lugar,  a  exis- 
tência dos  nervos  irophicos,  na  segunda  mostra  elle  quanto 
pode  servir  praticamente  a  existência  desses  nervos  para  o 
restabelecimento  da  felicidade  no  seio  da  anarchisada  so- 
ciedade Occidental.  E  ligando,  deste  modo,  uma  concepção 
especial  á  synthese  geral,  o  nosso  distincto  confrade  trata, 
nos  3  capítulos  intermediários,  de  demonstrar  a  existência 
real  desses  nervos,  primeiramente  com  argumentos  subjec- 
tivos e  em  seguida  com  provas  objectivas  tiradas  lanto  da  ex- 
perimentação, cómoda  clinica.  O  trabalho  do  Sr.  Dr.  Nelson 
DE  Vasconcellos  nos  parece  assim  o  mais  completo  possível 
no  assumpto :  coherente  em  todas  as  suas  partes,  breve,  con- 
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ciso  e  claro,  sem  a  preoccupação  dessa  prolixa  e  confusa 
erudição,  tao  desprovida  de  consistência  como  de  utilidade, 
com  que  nos  brindam  annualmente  a  maior  parte  das  tbeses 
sabidas  das  Faculdades  de  Medicina,  elle  revela,  da  parte 
do  seu  auctor,  uma  perfeita  comprebensão  do  assumpto  e 
um  elevado  espirito  pbilosopbico.  Mas  elle  revela  mais  al- 
guma cousa  :  que  a  Homoeopatbia  não  é  incompatível  com 
os  ensinamentos  do  auctor  do  Syslema  de  Politica  Positiva, 
como  o  tentam  vanmente  fazer  crer  alguns  discípulos  de  A. 

COMTE. 

Nós  dizemos  mais  :  o  metbodo  tberapeutico  da  Homoe- 
opatbia, tratando  doentes  enão  moléstias,  é  mais  conforme  á 
theorta  patbologica  de  A.  Comte  do  que  o  metbodo  allopa- 
thioo  que  só  trata  moléstias  e  mo  doentes.  E  por  tudo  isso, 
felicitamos  vivamente  o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  e 
Almeida. 


Recebemos  ainda  um  curto  folbeto  intitulado — Conse- 
lheiro Dr. Saturnino  Soares  de  Mehelles,  Notas  biographicas — 
por  L  V.  F.,  Rio  de  Janeiro,  do  qual  trataremos opportuna- 
mente. 


Recebemos,  emfim,  do  Sr.  Willmar  Schwabe,  de  Lei- 
pzig, um  exemplar  da  traducção  portugueza  do  seu  livro— 
Pequeno  Tratado  Homceopathico  Domestico,  para  uso  das  Fa- 
milias—que  acaba  de  sabir  á  luz  da  publicidade.  Foi  tradu- 
zido pelo  nosso  sócio  correspondente,  em  Lisboa,  o  Sr. 
Pharm.  Francisco  José  da  Gosta,  que  vem  assim  ajuntar 
mais  uma  pedra  á  sua  obra  de  propaganda  bomceopatbica 
nos  paizes  de  lingua  poitugueza. 

«  Destina-se  este  livrinbo — diz  o  traductor — a  ministrar 
as  primeiras  noções  de  bomoeopatbia  aos  não  iniciados  em 
compulsar  os  Tratados  Homoeopatbicos,  fornecendo  indica- 
ções especiaes  que,  observadas  com  attenção  e  bem  compre- 
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hendidas,  por  pessoas  que  não  conheçam  mesmo  o  nosso 
melhodo,  podem  ser  o  ponto  de  partida  para  o  desabrochar 
de  novas  convicções  da  excellencia  da  moderna  arte  de 
curar.  » 

E  o  Dr.  WiLLMAR  ScHWABF.  accresccnta  do  seu  lado  : 
«Assim,  pois,  pedimos  aos  médicos  que   lerem   este 
livrinho,  que  sejam  indulgentes  com  o  estylo  popular  da 
exposição  das  matérias  que  contem,  e  o  recommendem  ás 
pessoas  instruidas,  mas  alheias  á  medicina.  » 

Agradecemos  ao  Dr.  W.  Schwabe  o  exemplar  que  nos 
remetteu. 


Gholera-nostras.  Seu  tratamento.  —  Sob  este  titulo,  publica  o 
Dr.  EuG.  De  Keghel,  de  Gand,  no  n.  de  Novembro-Dezembro  de  1904,  do 
Journal  Belge  d^Uomaopaíhic,  um  ailrgo,  do  qual  extrahimos  o  se^ínte 
trecho : 

«Desde  o  começo  de  minha  pratica  honioeopalhica,  ha  cerca  de  30  an- 
nos,  que  eu  tenho  empregado,  em  regra  geral,  nesta  moléstia,  a  6*  diluição 
de  Ipeca,  duas  gotlas  em  400  grs.  de  agua,  uma  meia  colherada  de  2  em 
2  horas.  Quantas  vezes,  durante  este  lapso  de  tempo,  minhas  noutes  foram 
perturbadas  por  casos  de  diarrhéa  com  vomito,  moléstia  commummente 
chamada  pelo  povo  tromse  galante.  Em  regra  geral,  os  vómitos  cessam  de- 
pois da  segunda  colherada  e  é  bem  raro  ver  persistira  diarrhéa  depois  de 
acabado  o  primeiro  vidro.  O  repouso  no  leito  e  alguns  pequenos  golles  de 
agua  fria  no  adulto  e  de  agua  assucarada  na  creança«  sâo  minhas  únicas 
recommendações  supplemenlares...  Algumas  doses  de  Mercuriíu  da  30» 
são  algumas  vezes  necessárias,  quando  a  desordem  intestinal  parece  entre- 
tida pela  dentição :  esse  medicamento  é  nesses  casos  maravilhoso.  Em 
casos  excepcionaes,  nas  creanças  de  peito,  administro  também  á  mãe  uma 
ou  duas  doses  do  mesmo  medicamento,  sobretudo  si  ella  apresenta  algum 
symptoma  de  embaraço  gástrico» 


NECROLOGIA 

Quando,  no  n.  precedente  destes  Annaes,  annuncia- 
mosamorte  do  eminente  Dr.  Conrado  Wesselhoeft,  longe 
estávamos  de  pensar  que,  alguns  dias  antes  delle,  se  tivesse 
(inado  também  o  conhecido  Dr.  Wiluam  H.  Bigler,  professor 
do  Hahneinann  Medicai  College  of  Philadelphia.  E'  que  nos 
faltavam  então  noticias  a  respeito,  noticias  que  só  agora  nos 


Digitized  by 


Google 


-  79  - 

chegaram  pelo  n.  de  Janeiro  do  The  Hahiiemannian  Monthly. 
Falleceu  o  illustre  homoeopatha  norte-americano  a  40  de 
Dezembro  passado,  na  idade  de  65  annos. 

Era  o  Dr.  Bigler  um  desses  raros  professores  de  medi- 
cina que  se  sentem  sempre  bem  em  qualquer  cadeira  em 
cuja  regência  se  oscolloque:  designado  varias  vezes  para 
leccionar  assumptos  differentes,  no  curso  medico  homoeopa- 
thico,  de  cujo  corpo  docente  fazia  parte,  desempenhou-se 
elle  sempre  de  sua  tarefa  com  um  talento  excepcional  e  uma 
extraordinária  erudição. 

Reputado  opbthalmologísta  e  otologista,  não  deixou  de 
ser  lambem  um  notável  physiologisla  (elle  era  auctorde  um 
livro  intitulado  Syllabus  on  Pliysiology)  e  um  distincto  pe- 
diatra ;  era  membro  da  Homoeopathic  Medicai  Soeiety  of 
Philadelphia,  da  Homoeopathic  Medicai  Soeiety  of  Pensyl- 
vania,  do  Philadelphia  Clinicai  Club  e  do  American  Institute 
oí  Homoeopathy ;  e  foi  até  ásua  morte  collaborador  assiduo 
do  The  Hahnemannian  Monlhly. 

E\  pois,  incontestável  que  a  morte  do  nosso  illustre 
confrade  representa  uma  das  perdas  mais  sensíveis  que  tem 
sofírido  a  Homoeopathia  no  malfadado  anno  bisexto  que 
acaba  de  íindar. 


Mas,  no  n.  presente,  nao  é  esta  a  única  perda  que  temos 
de  registrar  para  as  doutrinas  hahnemannianas.  Finou-se 
também,  a  9  de  Janeiro  passado,  um  dos  mais  distinctos  clí- 
nicos homoeopathas  da  Inglaterra,  o  Dr.  Eubulus  Williams, 
de  Bristol,  na  idade  de  74  annos,  depois  de  ler  exercido,  du- 
rante 38  annos,  a  medicina  homoeopathica,  a  que  se  conver- 
tera em  4867.  Para  quem  já  tratou  de  variolosos,  não  pode  o 
uome  do  Dr.  Elbulls  Williams  ser  desconhecido  :  foi  elk 
que,  em  1872,  introduziu  pela  primeira  vez  no  tratamento 
(lestes  doentes  o  uso  da  Baplisia  iincloria,  como  se  pode  ve- 
riticar  no  31^  volume  do  British  Journal  of  Homoeopathy,  Para 
aquelles  que,  como  nós,  luctam  de  vez  em  quando  com  épi- 
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demias  de  varíola,  isto  só  é bastante  para  recommendar-nos 
o  nome  do  illustre  confrade,  que  acabamos  de  perder,  e 
para  lamentarmos  sinceramente  a  sua  morte. 


Brazil'Medico,  anno  XIX,  ns.  i,  2,  3  e  4;  Revi$ta  de  Medicina,  anno 
V,  ns.  1  e  2 ;  Revista  Medica  de  S.  Paulo,  anno  VIU,  n.  1 ;  Boletim  de  es- 
tatística demographo-sanitaria  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XII, 
n.  11  ;  Verdade  e  Luz  (S.  Paulo),  anno  XV,  ns.  349  e  350 ;  Conselheiro  Dr. 
Saturnino  Soares  de  Meirelles  (notas  bioKraphicas),  Rio,  11K)4  (brochura) ; 
La  Propaganda  Homeopática  (México),  anno  V,  n.  1  ;  Riiista  Omiopatica 
(Milão),  anno  XLIX,  n.  7;  Revut  Homceopathique  Fran^atse  (Paris),  t.  XVI, 
ns.  9  e  10 ;  Journal  Belqe  d Homceopalhie  (Gand),  vol.  XI,  n.  6 ;  Cleveland 
Medicai  and  Surgical  Repórter  (Cleveland,  Ohio),  vol  XII,  n.  12;  The 
Chironian  (New-York),  vol.  XXI,  n.  5 ;  The  Homaopathic  Recorder  (Phi- 
ladelphia),  vol.  XIX,  n.  12;  The  Monthly  Rommovathic  Revicw  (Londres), 
vol.  49,  n.  1 ;  The  Hommopathic  World  (Londres),  vol.  XL,  n.  469;  Allge- 
meine  Homôopatische  Zeitung  (Leipzig),  Band  150,  ns.  1  e  2;  Populãre 
Zeitschrift  fiir  Homôopathie  (Leipzig),  Janeiro,  n.  1  e  2 ;  La  Grèce  Afé- 
dicale  (Syra),  anno  6®,  ns.  21  e  22 ;  Pequeno  Tratado  Homaopathico  De- 
mestiço  pelo  Dr.  Willmar  Schwabe,  traducçâo  portugueza  do  Pbarod''.  F.  J. 
DA  Costa,  Leipzig,  1905;  Dos  Nervos  Trophicos,  ihese  do  Rio,  1903,  pelo 
Dr.  Nelson  de  VascOíNcellos  e  Almeida. 


ULTIMAS  PUBLICAÇÕES  HOMíEOPATHICAS 

(1905) 

W^iLLMAR  Sf.HWABE. — Pequeno  Tratado  Homosopathico  Domestico,  para 
uso  das  famílias,  Traducção  portugueza,  correcta  e  augmentada,  do  Phar- 
roaceutico  Francisco  José  da  Costa,  de  Lisboa.  Leipzig.  Willmar  Schwabe. 
1005.  1  vol.  in  12  de  163  paginas. 


JULES  Gallavardin.  —  Essai  de  Thérapeuíique  générale,  Lyon.  1905. 
1  vol.  ín  12  de  167  pgs. 
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SUMMARIO 

Instituto  Hahnemanníano  do  Brazil  (actas).—  A  Homoeopathia  no  Estado 
de  Sergipe,  Helvécio  Andrade, —  EriodictyQti  calífornicum,  Licinio 
Cardoso,—  Pneumonia  grippai.—  Nectandra  amara,  Fernando  Coi- 
ta,— Ainda  a  Cae$alpinia  férrea,—  A  HomoBopathia  e  a  tbeoría  do  Od 
(trad.),  Dias  da  Cruz,—  Elaterium  e  nepbríte.—  Apanhados,  Nilo 
Cairo, —  Glechoma  Hederacia,—  Noticiário.—  Bibliographia.  —  Per- 
muta.— Corrigenda. 


INSTITUTO  hahnemanníano  DO  BRAZIL 


ACTA  DA  i.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  4905.- 
2  DE  FEVEREIRO. 


Presidência  do  Sr.  1"  vice-presidente,  Dr.  Theodoho 
Gomes. 

Approvada,  sem  debate,  a  acta  da  sessão  anterior,  oi- 
tava e  ultitna  de  Assembléa  Gerai,  e  lido  o  expediente  peio 
Sr.  2®  secretario  que  substitue,  em  sua  ausência,  o  Sr.  i"* 
secretario,  tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Pinheiuo  Guedes  para 
oiTerecer  á  Bibliotheca  do  Instituto  um  livro  da  sua  lavra, 
de  que  leu  algumas  paginas  em  sessão. 

Dr.  Alfredo  Maia. —  Traz  ao  conhecimento  do  Instituto 
a  violência  de  que  foi  victima  nosso  consócio,  o  Sr.  Phar- 
maceutico  Oswaldo  de  Menezes,  que  arbitrariamente  foi 
mandado  recolher  á  Detenção  por  4  dias,  pelo  Director  Ge- 
ral da  Saúde  Publica.  A  auctoridade  sanitária  motivou  a 
prisão  alludida  na  falta,  por  parte  do  nosso  confrade,  da 
remessa  diária  do  receituário  medico.  A'  primeira  intinoa- 
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ção,  o  Sr.  OswALDo  de  Menezes  desculpou-se  perante  o  Sr.  Dr. 
OswALDO  Cruz,  Director  Gerai  da  Saúde  Publica,  com  o  facto 
de  achar-se  enfermo  o  medico  que  costuma  dar  consultas 
em  sua  pharmacia  e  para  ella  mandar  as  suas  receitas :  isto 
fazia  com  que  a  pharmacia  não  tivesse  receituário  a  en- 
viar, conforme  exigia  a  Saúde  Publica.  Mas  a  auctoridade 
sanitária  local  não  quiz  attender  a  esta  mais  que  justa  pon- 
deração e  não  só  continuou  a  exigir  o  receituário  diário  em 
questão,  mas  também  apresentou-se,  um  dia,  na  pharmacia 
do  nosso  confrade  e  levou-o  preso,  sem  mais  formalidade 
alguma.  Aecresce  que  o  Sr.  Oswaldo  dk  Menezes  é  apenas 
o  proprietário  da  pharmacia  e  não  o  pharmaceutico  sob  cuja 
responsabilidade  legal  está  ella  funccionando.  De  tudo  isto 
se  conclue  que  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Heck,  delegado  sanitário 
da  zona  em  que  se  acha  o  estabelecimento  do  nosso  consó- 
cio, tem  por  iim,  com  a  sua  conducta,  não  cumprir  com  a 
lei,  mas  perseguir  o  homtjeopathae  inaugurar,  portanto,  uma 
perseguição  contra  a  Homneopalhia.  Sendo  assim,  julga  o 
orador  que  esta  questão  deve  ser  tomada  na  maior  conside- 
ração pelo  Instituto  Hahnemanniano,  para  que  outros  casos 
como  esse  não  se  repitam  e  se  contenha  mais  o  prurido  de 
arbitrariedades  dos  delegados  sanitários.  E  já  que  está  com 
a  mão  na  massa,  como  se  costuma  dizer,  refere-se  o  orador 
ao  habeas-corpus  (*),  concedido  pelo  Supremo  Tribunal,  a 


(•)  Eis  o  accordão  do  Supremo  Tribunal  Federal : 

«  Vistos  e  relatados  estes  autos  de  kabeas  corpus  preventivo  interposto 
pelo  Dr.  Pedro  Tavares  Júnior  em  favor  de  Manoel  Furtado  de  Araújo  Cos- 
ta, dos  mesmos  consta  que,  lendo  este  recebido,  pela  segunda  vez,  intimação 
de  um  inspector  sanitário  para  franquear  a  casa  de  sua  residência,  sita  á 
rua  D.  Eugenia  n.  2,  nesta  capital,  afim  de  nella  proceder-se  á  desinfecção, 
per  motivo  de  febre  amarella,  occorrido  em  prédio  contíguo,  e  por  parecei 
íllegal  essa  intimação,  delia  podendo  resultar  injusta  coacção,  impetrou  o 
recorrente  uma  ordem  de  habeas-corpus  preventiva  ao  juizo  seccional  da  2* 
vara  do  Districto  Federal,  sob  o  fundamento  de  que,  garantida  como  é  pela 
Constituição  da  Republica  a  inviolabilidade  do  domicilio  do  cidadão,  sendo 
apenas  permittida  a  entrada  em  casa  mesmo  de  dia,  sem  consentimento  do 
morador,  unicamente  nos  casos  e  pela  forma  prescripta  na  lei,  a  imminen- 
cia- da  entrada  forçada  em  casa  do  paciente  para  as  operações  do  expurgo 
sanitário,  auctorizado  pelo  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  5.156,  de  8  ae 
março  de  1904,  sem  prévia  disposição  legislativa  regulando  o  caso,  con- 
stituía ameaça  de  constrangímeDtoillegâl,  susceptível  do  remédio  de  habêot- 
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iim  cidadão  violentado,  pelos  agentes  sanitários,  em  suas 
liberdades  constitucionaes,  e  congratula-se  com  a  popula* 
ção  desta  capital  pela  victoria  assim  obtida,  que  vem  alBr- 
mar  a  inviolabilidade  do  lar,  já  proclamada  pela  Constitui- 
ção, mas  negada  pelo  Regulamento  Sanitário,  que  é  o  maior 
flagello  desta  cidade. 

Dr.  Pereira  de  Barros. —  Concordando  com  todas  as 
considerações  feitas  pelo  seu  illustre  collega,  propõe  que 


corpus  preventivo  consagrado  no  art.  72  §  22  da  citada  Constituição,  que 
pelo  dito  juizo  foi  denegada  a  ordem  requerida,  attenta  a  intelligencía  dada 
por  este  tribunal  a  preceito  constitucional  relativo  a  habeas-corpus,  só  ad- 
mittindo  este  como  medida  protectora  da  liberdade  corpórea  do  cidadão, 
pelo  que,  não  occorrendo  no  c^so  dos  autos  prisão  nem  ameaça  delia,  era 
descabida  a  providencia  solicitada,  que  de  tal  decisão  interpoz-se  o  presen- 
te recurso  na  forma  e  dentro  do  prazo  da  lei. 

Isto  posto,  e : 

Considerando  que,  mesmo  sem  contrariar  a  doutrina  firmada  por  diver- 
sos arestos  deste  tribunal,  de  que  o  habeas-corpus  apenas  visa  garantir  a 
liberdade  physica  do  cidadão,  er;\  admissível  o  pedido  do  recorrente,  des- 
de que  a  intimação  expedida  pelo  inspector  sanitário  e  recebida  peio  pacien- 
te podia  dar  ensejo  a  uma  coacção  physica,  sendo,  como  é  facultado  áquel- 
la  autoridade,  em  c^iso  de  resisteiuia,  requisitar  o  auxilio  da  policia,  para 
que  a  operação  sanitária  do  expurgo  seja  levada  a  eíTeilo  immediatamente, 
conforme  o  expresso  no  artigo  472  do  citjido  regulamento  n.  5.156 ; 

Considerando,  porém,  que  a  entrada  forçada  em  casa  de  cidadão  para 
o  serviço  de  desinfecção  sendo  apenas  auclorizada  por  uma  disposição  regu- 
lamentar, importa  flagrante  violação  do  art.  72  da  Constituição  Federal,  o 
qual  commetteu  á  lei  o  encargo  de  prescrever  em  que  casos  é  permittida  de 
liía  a  entrada  em  casa  particular,  sem  consentimento  dos  respectivos  mOi^- 
dores; 

Considerando  também  que  não  colhe  o  argumento  de  que  o  regula- 
mento de  que  se  trata,  foi  expedido  em  virtude  da  auctorização  conferida 
pela  lei  n.  1.154,  de  5  de  Janeiro  de  1904,  a  qual  encarregou  o  poder  exe- 
cutivo de  organizar  o  respectivo  serviço  sanitário,  visto  como,  restringida  a 
questão  â  espécie  vertente  dos  autos,  sendo  funcção  exclusivamente  le- 
gislaUva  regular  a  entrada  forçada  em  casa  do  cidadão  nos  expressivos 
termos  do  mencionado  §  11  do  art.  72,  não  podia  o  Congresso  Nacional 
subdelegar  essa  attribuíção  ao  governo,  sem  offender  a  mesma  Consti- 
tuição Federal,  que  traçou  a  esphera  de  cada  poder  potitíco ; 

Considerando,  pois,  que,  sendo  inconstitucional  a  disposição  regula- 
mentar que  faculta  a  auctoridade  saniuiria  penetrar,  até  com  o  auxilio  da  for- 
ça publica,  em  casa  particular,  para  levar  a  effeito  operações  de  expurgo, 
a  coacção  que  de  tal  facto  possa  provir  é  manifestamente  injusta,  e,  portan- 
to, a  íromínencia  delia  importa  ameaça  de  constrangimento  illegal,  que  le- 
.  gltima  a  concessão  do  habeoê-corpus  preventivo ) 

Accórdão  dar  provimento  ao  recurso  para,  concedendo  o  impetrado 
habeoê^corpus  preventivo,  mandar  que  cesse  incontinente  a  ameaça  de  cons- 
trangimento íUegal  a  que  se  refere  o  recorrente,  resultante  da  immínencía 
da  entrada  da  auctoridade  sanitária  em  casa  do  paciente  sem  consentimento 
(teste,  Dão  havendo  lei  al(;uma  que  aucU>rize  tal  entrada «» 
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seja  lançado  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  pela  decisão  que  acaba  de  tomar  contra  as 
violências  das  auctoridades  sanitárias. 

A  proposta  do  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  é  approvada 
unanimemente.  Em  seguida,  o  Sr.  Presidente  annuncia  a 
votação  para  o  cargo  de  orador,  ultimamente  creado  pelos 
novos  estatutos,  ora  em  vigor.  E'  eleito  por  9  votos  o  Sr. 
Dr.  Dias  da  Cruz  que,  depois  de  alguma  reluctancia  em  ac* 
ceitar  o  referido  cargo,  por  ter  sido,  entre  outras  razões, 
um  adversário  da  creação  desse  cargo,  acceítou  finalmente  a 
designação  dos  seus  collegas. 

Obtém  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  que 
faz  a  communicação  de  um  caso  de  tabes  dorsalis,  em  pessoa 
que  reside  no  Estado  do  Paraná  e  que  o  consultou  por  carta. 
Lendo  a  consulta  e  a  resposta  que  deu  ao  seu  cliente,  faz 
vèr  o  orador  que  este,  estando  sob  a  acção  de  Argentum  nitr. 
100%  obteve  uma  parada  da  sua  moléstia,  mas  pede  um 
medicamento  para  fazer  estaccionar  a  amaurose  que  lhe  vae 
invadindo  o  olho  direito.  Em  resposta,  acha  o  orador  que  o 
seu  cliente  deve  continuar,  por  mais  um  mez,  com  o  uso 
do  mesmo  medicamento,  em  doses  distanciadas  (de  3  em  3 
dias),  e  pede,  sobre  o  caso,  a  opinião  dos  seus  collegas. 

E'  o  caso  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  dado  para  ordem  do 
dia  da  próxima  sessão. 

Logo  depois  com  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  lè 
uma  communicação  intitulada — Eriodiclyon  Californicum-' 
que  será  publicada  integralmente  nos  Aiuiaes, 

O  trabalho  do  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  foi  também  dado 
para  ordem  do  dia  da  próxima  sessão. 

Passa-se,  em  seguida,  á  ordem  do  dia. 

Dr.  Pereira  de  Barros. —  A  propósito  da  critica  feita, 
na  sessão  passada,  pelo  Sr.  Dr.  Umberto  Auletta,  relativa- 
mente a  um  trabalho  publicado  summariamente  nosAntiaes 
pelo  Sr.  Dr.  Dias  dv  Cruz,  vem  o  orador  fazer  algumas  con- 
siderações perante  o  Instituto.  Não  quer  contestar  ponto 
por  ponto  as  razões  oiferecidas  pelo  seu  illustre  confrade 
para  discordar  da  opinião  do  auclor  do  trabalho  em  ques- 
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tão;  deseja  apenas  mostrar  a  diíiiculdade  que  apresenta  a 
pratica  de  fazer  o  diagnostiro  dislinctivo  entre  a  congestão 
pulmonar  aguda  e  o  período  inicial  ou  mesmo  de  hepatização 
vermelha  da  pneumonia,  e,  dada  esta  difficuldade,  a  seme- 
lhança quasí  completa  da  symptomatologia  dos  dous  casos, 
exprimir  que  não  pode  atinar  como  chegou  o  Sr.  Dr.  Au- 
LBTTA  a  reconhecer  a  congestão  numa  descripção  semeiotica 
que  elle  próprio  qualificou  de  insuficiente.  De  facto,  si 
WoiLLRZ,  Bbrgeron,  Jacgoud,  etc,  fazem  a  distincção  entre  a 
pneumonia  e  a  congestão,  outros  auctores,  e  Germain  Sée 
é  deste  numero,  não  a  fazem,  dando  ao  processo  mórbido, 
que  os  primeiros  denominam  de  congestão,  o  nome  de 
pneumonia  abortiva.  Concorda  o  orador  em  que  a  curva 
thermica  forneça  um  signal  distinctivo ;  mas  esta  distincção 
é  antes  favorável  ao  diagnostico  feito  pelo  Dr.  Dias  da  Cruz, 
porque,  admittindo-se  com  WoiLLEz  a  distincção  dos  dous 
casos  mórbidos,  a  temperatura,  na  congestão  pulmonar, 
nunca  excede  de  39^  ao  passo  que,  na  pneumonia,  ella  so- 
brepassa  geralmente  este  limite  e  pode  ir  mesmo,  segundo 
liORAiN,  até  42*  em  casos  excepcionaes.  E  a  temperatura 
observada  pelo  Dr.  Dias  da  Cruz,  no  caso  em  questão,  era 
de  40^  mais  própria  da  pneumonia  do  que  da  congestão. 
Em  segundo  lugar,  a  submatidez  á  percussão,  si  bem  que 
commum  ao  inicio  dos  dous  processos,  é  caracteristica  da 
congestão,  que  nunca  a  ultrapassa,  quando  a  pneumonia  at- 
tinge  á  matidez  absoluta  na  hepatização  cinzenta.  E  no  caso 
do  Dr.  Dias  da  Cruz  havia  matidez  absoluta,  que  é  caracteris- 
tica da  pneumonia  nesse  periodo,  o  que  vem  ainda  confir- 
mar a  exactidão  do  seu  diagnostico.  Ainda  mais :  essa  mati- 
dez absoluta  era  extensa,  localisada  e  fixa,  caracteres  que 
pertencem  todos  á  matidez  da  pneumonia ;  e  na  congestão  a 
mobilidade  dos  signaesde  percussão  é  bem  caracterizada  por 
WoiLLEz.  Quanto  aos  signaes  fornecidos  pela  auscultação, 
elles  se  confundem  de  tal  modo  nos  dous  processos,  que  é 
bem  diflíicil,  nos  primeiros  dias,  distinguir  um  do  outro;  mas 
ainda  aqui  o  sopro  tubario  localizado  citado  pelo  Dr.  Dias  da 
Cmvz  é  uma  probabilidade  mais  em  favor  do  seu  diagnostico, 
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acceita  a  mobilidade  que  caracteriza  os  signaes  esthetosco- 
picos  fornecidos  pela  congestão.  Quando  mesmo,  pois,  pelos 
signaes  distinctivos  que  acaba  de  referir  o  orador,  se  admitta 
adistincção  entre  congestão  e  pneumonia  em  seus  primeiros 
dias,  ainda  assim  os  dados  fornecidos  pelo  Dr.  Dias  da  Grcz 
são  todos  favoráveis  ao  seu   diagnostico   de   pneumonia. 
De  qualquer  modo,  porem,  que  seja,  o  que  é  facto  é  que 
o  seu  illustre  collega,  Dr.  Dias  da  Cruz,  á  cabeceira  do  seu 
cliente,  não  se  deixou  levar,  como  bom  homoeopatha,  pelo 
estado  anatomo-pathologico  do  órgão,  que  não  constitue  a 
moléstia,    mas  sim  pelo  conjunclo  symptomalico  clinico, 
único  guia  therapeutico  de  todo  discípulo  de  Hahnemann.  O 
seu  illustre  confrade,  Dr.  Umberto  Ai  letta,  deveria  ter  pre- 
ferido,   pois,  concordar    com    o  diagnostico   estabelecido 
pelo  seu  collega,  a  empregar  a  sua  actividade  intellectual 
em  procurar  elementos  de   duvida    e  divergência :  entre 
pneumonia  e  congestão  pulmonar,  si  ha  differença,  é  bem 
pequena,  e  o  nome  dado  aqui  á  moléstia,  ou  antes  á  lesão 
pulmonar,  não  é  o  mentor  mais  seguro  da  escolha  dos  me- 
dicamentos.   Quanto    ao  tratamento,   confessa  o  orador  a 
preferencia  que  dá,  dum  modo  geral,  para  o   que  foi  insti- 
tuído por  J.  P.  Tessjer:  Bnjonia  1'2*  alternada  com  P/iosp/Kh- 
riis  12%  a    primeira  durante    o    dia  e   o  segundo  á  noute. 
Mas  quando  se  acha  defronte  de  certos  casos  especiaes, 
então  emprega  o  orador  outros  medicamentos  de  accordo 
com  a  respectiva  individualização.  Assim,  acha  o  orador  que, 
no  caso  citado  pelo  seu  douto  collega,  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz, 
o  emprego  do  Mercúrio  foi  muito  acertado;  mas  quando  phe- 
nomenos  mais  accentuados  para  o  lado  do  figado  appareeem, 
usado  Chelidonium  majus.  Surgindo  desordens  cerebraes 
ou  convulsões,  o  queé  muito  commum  nas  creanças,  lunça 
mão  de  uma  das  solanaceas  virosas —  Belladona,  Hijoscinmus 
ou  Slramonium—  ou  então  da  Solanina  (R.  Hughes),  quando 
se  produz  uma  brcncho-pneumonia,  nos  velhos  ou  nas  cre- 
anças. Havendo  phenomenos  typhoides,  emprega  o  orador 
o  Phosphorus  ou  o  Arsenicum.   Nas  pneumonias  torpidas, 
evoluindo  em  organismos  depaupersidos,  como  o  dos  tuber- 
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eulosos,  sypbiliticos,  cachecticos,  e  dos  velhos,  usa  a  San- 
guinária canadensis.  Mas  não  quer  o  orador  proseguir  nesta 
iQDumeração  que  todos  conhecem  :  numerosíssimos  são  os 
recursos  da  Homoeopathia  no  tratamento  da  pneumonia  e  é 
^ças  a  elles  que  nós,  homoeopathas,  conseguimos  baixar 
a  mortalidade  a  2^|o,  emquanto  as  melhores  taxas  dos  alio- 
palhas  são  de  20  ""lo. 

Dr.  Dias  da  Cruz. —  Declara  que  vae  se  referir  ao  mes- 
mo assumpto  sobre  o  qual  falou  o  orador  que  o  precedeu. 
Lamenta  que  não  se  ache  presente  o  seu  illustrado  coUega, 
o  Sr.  Dr.  U.  Auletta,  pois  muito  desejava  que  elle  ouvisse 
as  duvidas  que  vae  ^xpôr  e  que  lhe  foram  suscitadas  pela 
critica  feita  á  sua  pequena  carta  dirigida  ao  redactor  dos 
Annaes  de  Medicina  Uomoeopathica.  O  seu  trabalho  era  ape- 
nas uma  carta  e  não  uma  observação  escripta  com  os  deta- 
lhes de  uma  monographia;  por  isso  não  se  podia  delle  exi- 
gir a  precisão  e  desenvolvimento,  que  podem  ser  reclama- 
dos em  um  trabalho  desta  ultima  ordem.  Assim,  porem, 
não  o  entendeu  o  seu  distincto  collega,  que  o  tratou  com 
excessivo  rigor.  Numa  carta  pensa  o  orador  que  não  se  po- 
de deixar  de  ser  svhthetico:  não  sabe  dizer  senão  o  que  lhe 
ditam  a  consciência  e  a  razão^  e  si  tão  pouco  disse  ao  redac- 
tor dos  Annaes  é  porque  a  isso  o  obrigava  a  extensão  da  car- 
tajstoé,  a  própria  natureza  do  seu  trabalho.  Criticando^ 
em  seguida,  o  seu  diagnostico  e  formulando  um  outro  com 
os  mesmos  dados  que  elle,  orador,  apresentara^  ainda  uma 
seguoda  vez  se  afastou  o  Sr.  Dr.  U.  Auletta  da  verdade.  E' 
assim  que  o  seu  illustre  collega  accusou-o  de  ter  sup- 
posto  que  se  tratava  de  um  caso  de  varíola^  quando,  pela 
descripção  da  citada  carta,  o  doente  não  apresentava  o  far 
ciei  do  varioloso,  nem  o  phenomeno  daraehialgia  tão  carac- 
terístico da  varíola.  Ora,  em  primeiro  lugar,  todos  sabem 
queus  grandes  infecções  apresentam,  em  seu  começo,  não 
só  o  mesmo  fácies,  mas  também  o  mesmo  conjuncto  clínico 
inicial;  de  sorte  que  o  clinico  se  vè  obrigado,  nessas  condi- 
ções, a  inclinar-se  pelo  diagnostico  que  lhe  impõe  a  consti- 
tuição medica  reinante.  £  foi  o  que  fez  o  orador,  porem  re- 
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servadamante,  sem  dal-o  a  conhecer  ao  doente  ou  á  sua  fa- 
mília. Em  segundo  lugar,  a  rachialgia  não  é  um  symptoma 
constante  da  varíola.  Só  os  novéis  médicos  que  sabem  dos 
bancos  das  Faculdades,  podem  garantir  que,  á  cabeceira  do 
doente,  se  encontra  tudo  aquillo  que  dizem  os  livros  por  on- 
de estudaram;  mas  os  velhos  clinieos,  que  passaram  annos 
e  annos  ao  lado  dos  enfermos,  sabem  bem  quanta  díffèren- 
ça  existe  entre  uns  e  outros,  isto  é,  entre  a  theoria  e  a  pra- 
tica :  quem  já  atravessou  diversas  epidemias  de  varíola  sabe 
perfeitamente  que  ha  variolosos  com  rachialgia  e  variolosos 
sem  rachialgia,  do  mesmo  modo  que  ha  pneumonias  com 
pontada  e  pneumonias  sem  pontada.  C  a  propósito  não  pode 
o  orador  reprimir  o  desejo  de  referir  aos  seus  collegas  um 
caso  que  se  passou  nos  tempos  em  que  frequentou  a  Facul- 
dade. Um  celebre  professor,  expondo  a  symptomatologia  da 
febre  lyphoide,  dizia,  em  certo  dia  de  licçào,  que  um  sym- 
ptoma característico  desta  moléstia  ei*a  o  gargarejo  da  fos- 
sa illiaca  direita;  um  alumno  presente,  que  se  achava  com 
os  intestinos  um  pouco  desarranjados,  ouvindo  esta  affirma- 
ção  e  sentindo  borborysmos  na  barríga,  mandou  as  mãos 
ao  ventre  e  logo  exclamou: —  estou  com  febre  typhoide! — 
Assim  quer  o  seu  distincto  confrade  Dr.  U.  âulettâ  que 
quem  tenha  rachialgia  tenha  varíola.  Gomo  todas  as  molés- 
tias são  geraes  e,  sobretudo,  como  as  infecções  apresentam 
em  seu  começo  os  mesmos  caracteres  clinieos,  viu-se  o 
orador,  no  caso  de  que  se  trata,  obrigado  a  suppor,  pela 
constituição  medica  reinante,  que  se  achava  enfrentado  por 
um  caso  de  varíola.  Mesmo  porque,  tratando-se  de  fado  de 
um  caso  de  pneumonia,  não  se  tinha  localisado  ainda  o  pro- 
cesso mórbido  no  primeiro  momento  em  que  o  orador  viu 
o  doente.  E  tanto  isto  é  verdade  que  só  dous  dias  depois 
é  que  appareceram  os  symptomas  cardeaes  característicos 
do  processo  pneumonico.  Princípios  cardeaes  estes  que  o  seu 
nobre  col lega  achou  insufficientes  para  a  precisão  do  diagnos- 
tico feito  pelo  orador,  masque,  entretanto,  apezar de  sua in- 
suliiciencía,  serviram  para  o  seu  collega  afiirmar  á  distancia 
o  diagnostico  de  uma  atfecção  que,  como    mostrou  o  Sr. 
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Dr.  Pereira  Iie  fiARRos,  confunde-se  completamente  com  o 
começo  da  pneumonia.  Ora,  a  insuficiência,  se  ahi  havia, 
devia  ser  tanto  para  o  orador  como  para  o  Sr.  Dr.  U.  Auletta. 
Mas  o  orador  não  quer  por  mais  tempo  insistir  neste  ponto 
da  critica  feita   pelo   seu  distincto  collega  ;  aquelle  que  o 
precedeu  na  tribuna,  já  em  sua  defeza  disse  bastante.  Quer, 
porem,  o  orador  tomar  na  maior  consideração  o  ponto  em 
que  o  Sr.  Dr.  Auletta  roprovou  o  tratamento  por  elle  dado 
ao  doente.  Approvando  o  emprego  do  Aconito  feito  pela  fa- 
mília, o  Sr.  Dr.  Acletta  parece  ter  accusado  o  orador  deter 
feito  allopatbia.  Mas    o  orador  não   maldisse  de  Bryonia ; 
pelo  contrario  achou-a  indicada  pela  pontada  accusada  pelo 
doente,  pela  localísação  do  processo  mórbido  á  esquerda   e 
pela  própria  natureza  da  lesão  caracterizada  por  umaexsuda- 
ção  plástica.  Quanto  á  aecusação  feita  porS.  Ex.  fno  Mercúrio, 
é  ainda  uma  injustiça.  Si  acção  lenta  de  um  dado  medica- 
mento é  a  prolongação  de  sua  eliminação  pelos  emonctorios 
naturaes  do  organismo,  nenhum  remédio  nessas  condições 
pode  ser  empregado,  segundo  o  Sr.  Dr.  Auletta,  nas  mo- 
léstias agudas,  que  todas  são  cyclicas,  quando  não  se  ter- 
minam pela  morte.  E  assim  não  poderia  ser  empregado  o 
ilf^r^^um  nas  moléstias  agudas,   segundo  a  opinião  do  seu 
nobre  confrade.  Isto  é  lógico.  Mas  o  orador,  que  foi  accusado 
de  ter  feito  allopatbia,  desejava  fazer  aqui   uma  observação. 
E'  que  o  Sr.  Dr.  Umberto  Auletta,  tendo  dado  á  marcha  cycli- 
ca  da  pneumonia  a  cura  do  doente  em  questão  e  negando-a 
á  acção  do  Mercúrio,  trabalha  mais  pela  causa  dos  allopathas, 
nossos  adversários,  do  que  pela  causa  daHòmoeopathia,  por- 
que aquelles  sempre  tèm  feito  da  natura   medicalrix  ou  ôvl 
marcha  cyclica  das  moléstias  uma  arma   contra  os  homoeo- 
pathas.  A  aecusação  que  lhe  fez,  pois,  o  seu  digno  collega,  é 
que  é  de  allopatha.  E,    terminando,  agradece  aos  seus  dis- 
tinctos  confrades  a  attenção  que  lhe  prestaram  e  pede  ao 
Sr.  Dr.  Auletta  que  seja  para  com  o  orador  um  pouco  mais 
humano. 
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ACTA  DA  2*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.— 9  DE 
FEVEREIRO. 

A's  8  1|2  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  eonstanies 
do  livro  de  presença,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr.  Joaqlim  Mur- 
TiNHo,  presidente. 

Obtendo  a  palavra,  na  hora  do  expediente,  depois  de 
lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  Dr.  Um- 
BEftTo  AuLETTA  Tcplica  ao  discurso  feito,  na  sessão  antece- 
dente, pelo  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  e,  a  este  propósito,  trava- 
se  uma  discussão  entre  ambos. 

Dr.  Joaquim  Murtinho. — Diz  que  é  levado  a  entrar  no 
debate,  para  emittir  a  sua  opinião,  porque  vè  com  pesar  que 
o  estudo  de  uma  questão  tão  interessante  não  está  sendo 
feito  sob  o  ponto  de  vista  scientiíico.  Assim,  o  seu  nobre 
coltega,  o  Sr.  Dr.  Auletta,  disse,  em  sua  critica  ao  trabalho 
do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  que  o  Aconito,  empregado  pela  fa- 
milia  do  doente,  havia  sido  bem  aconselhado,  e,  no  em- 
tanto,  não  nos  revelou  as  razões  por  que  assim  julgou. 
Nada  disse  o  Sr.  Dr.  Auletta  sobre  o  estado  do  pulso  e 
do  espirito,  que  indica  esse  medicamento,  sobretudo  o  deste 
ultimo,  a  agitação,  a  propósito  do  qual  tanto  insistia  Hah- 
?íEiiANN.  Por  outro  lado,  si  a  carta  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz 
não  indica  o  estado  do  pulso  caracteristico  do  Aconito,  não 
vé  razão  para  o  elogio  da  sua  applicação,  feito  pelo  Sr.  Dr. 
Auletta.  Quanto  ao  AnUmonium  larlaricum,  a  indicação 
delle  é  o  collapso  ;  não  havendo  collapso,  no  caso  relatado 
pelo  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  parece  ao  orador  que  o  conselho 
do  emprego  ahi  desse  medicamento  não  é  totalmente  ho- 
mceopathico.  E  em  relação  á  Binionia,nâo  ouviu  referencia  al- 
guma, em  toda  essa  discussão,  a  uma  notável  característica 
deste  medicamento  — a  dôr  alUviada  pelo  decúbito  do  mesmo 
lado  doloroso.  Pelo  que  diz  respeito  á  acção  do  Mercúrio,  pensa 
o  orador  que  não  ha  substancia  que  tenha  acção  therapeu- 
tica  rápida  ou  lenta,  sendo  que  a  rapidez  ou  lentidão  dum 
medicamento  depende  da  natureza  da  moléstia.  Assim,  é 
só  por  equivoco   que  alguns  medicamentos  têm  fama  de 
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actuarem  lentamente  :  por  exemplo,  em  geral  dizem  que 
o  Aurum  é  de  acção  lenta  ;  mis  o  que  é  verdade  é  que  taes 
medicamentos  só  são  assim  denominados,  porque  são  sem- 
pre applicados  a  moléstias  de  marcha  leaídi.  O  Mercúrio 
pode,  portanto,  ter  uma  acção  therapeutica  lenta  ou  rápida, 
conforme  fòr  lenta  ou  rápida  a  marcha  da  moléstia.  Depois 
de  fazer  algumas  considerações  geraes  sobre  a  difficuldade 
que  ha  em  differençar  as  grandes  infecções  em  seu  começo, 
e  em  particular  a  congestão  da  pneumonia,  pensa  o  orador 
que,  pelo  caracter  da  febre  descripta  pelo  Sr.  Dr.  Dus  da 
Cruz,  tratava-se,  de  facto,  desta  ultima  moléstia,  e  que  é  pre- 
ciso sempre  escolher  o  medicamento  de  accordo,  não  com 
moléstia,  mas  com  o  doente.  Si  assim  se  externa,  é  porque 
deseja  vêr  tratadas  as  questões  sob  este  aspecto,  que  lhe 
parece  ser  o  mais  racional  e  proveitoso  ;  e  mais  uma  vez  faz 
um  appello  aos  seus  dignos  collegas  para  que  procurem  sem- 
pre dar  ás  discussões  uma  feição  geral  e  não  pessoal :  a  crí- 
tica deve  ser  feita  ás  opiniões  e  não  á  pessoa  que  as  emitte. 

Passa-se  em  seguida  á  ordem  do  dia,  que  consta  da 
discussão  das  communicações  feitas,  na  sessão  passada, 
pelos  Srs.  Drs.  Dias  da  Cruz  e  Licínio  Cardoso.  A  propósito 
da  primeira,  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  lé  um  trabalho  da 
sua  lavra,  \ní\iixl*Ádo—Amaurose  por  alrophia  do  nervo  oplico, 
na  alaxia  locomotora  progressiva  ;  seu  tratamento  homoeopa- 
thico.  {") 

k's  10  horas,  foi  levantada  a  sessão. 


A  HomoBopathla  no  Estado  de  Sergipe.— Illm.  Sr.  Redactor 
dos  Annaes.—Cm  resposta  á  vossa  presada  carta  de  8  de  Dezembro  ultimo, 
pedindo-me  alguns  dados  históricos  sobre  o  desenvolvimento  da  Homoeopa- 
thia  neste  Estado,  pouco,  mas  muito  pouco,  tenho  a  dízer-vos.  Scientífíca- 
mente  falnndo,  n  Homoeopalhia  não  tem  historia  no  Estado  de  Sergipe; 
eila  ahi  existiu  e  desenvolveu-se  espontaneamente,  como,  de  resto,  em 
todo  o  Brazil,  graças  aos  curiosos,  que,  guiando-se  pelos  nossos  pequenos 


**  (*)  Este  trabalho,  em^Jvirtude  duma  nota  additiva  que  lhe  ajunctou  o 
auctor  na  sessilo  seguinte,  será  publicado  integralmente  no  próximo  nu- 
mero. 
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foramiaríos,  mandavam,  vir  os  medicamentos  do  Rio  ou  de  Pern^nibuco.  E 

ainda  hoje,  não  existe  uma  única  pharroacia  homopopathica  em  todo  este  ! 

Estado.  Só  em  1898  appareceu  em  Aracaju  (capital)  o  prímeiro  medico  ho-  j 
mp^opatha,  o  Dr.   Oltntho  Dantas,  actualmente  clinico  em  Santos  (Sâo 

Paulo),  o  qaal  publicou,  no  jornal  O  Tempo,  hoje  de$ap|)arecído,  vários  j 
artigos  de  propaganda  homcBopathíoi  e  muitas  observações  clinicas.   Mas 

pouco  tempo  permaneceu  em  Aracaju  o  nosso  distíncto  collega,que  voltou  ' 

para  Santos  d'onde  vieni.  Foi  exactamente  nessa  época  que  parti  de  San-  i 

tos  para  Sergipe,  vindo  estabelecer-me  nesta   pequena  cidade  de  Maroim  j 

(7.000  habitantes),  em  que  resido  e  da  qual  vos  escrevo  estas  linhas.  E,  ao  j 

que  me  consta,  nf^nhum  outro  medico  homoeopatha  existe  em  todo  este  Es-  i 

tado.  Quanto  aos  medicamentos  de  que  usamos,  somos  obrigados  a  man-  j 

daUos  vir  particularmente  de  fora,  pois,  como  vos  disse,  nenhuma  pharma-  i 

cia  homoeopathíca  aqui  existe.  Como  vedes,  bem  insignificante  tem  sido  o  j 

progresso  do  desenvolvimento  da  Homoeopathia  aqui,  e  muitas  as  difficuJda-  \ 

d^s  com  que  luclamos  para  nos  cingirmos  exclusivamente  ao  methodo  ha-  . 
hnemanniano.  E'  tudo  quanto  vos  posso  dizer  sobre  a  existência  das  dou- 
trinas de  Hahnemann  no  Estado  de  Sergipe.— Dr.  HblvrciO  Andbade.  Fe- 
vereiro do  1905.» 


t- 
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ERIODICTYON  CALIFORNICUM 


Estava  sob  a  minha  assistência  clínica  uma  doente  tu- 
berculosa, quando  se  realizou  a  círcumstancía  tberapeutica 
que  motiva  esta  communícação. 

Havia  poucos  mezes  entrava  eu  no  exercicio  da  clinica, 
quando  recebi  essa  doente,  que  era  uma  senhora  solteira  de 
I  26  annos.  Os  caracteres  da  fusão  dos  tubérculos  no  pulmão 

I  esquerdo,  lobo  superior,  eram  inequívocos,  o  que  quer  dizer 

que  estava  ella  no  segundo  período  da  moléstia,  conforme  a 
divisão  clássica.  O  thorax  da  paciente,  ainda  bem  maltratado 
pelo  effeito  dos  revulsivos,  embrocações  de  Iodo  e  mo.scas  de 
Milão,  constituía  attestado  eloquente  do  ti*atamiento  heróico 
com  o  qual  a  velha  medicina  havia  tentado  combater  a  mo- 
léstia. O  estado  geral  se  modificava  lentamente  com  pequenas 
alternativas  de  mal  e  de  bem.  E  assim  correram  os  dez 
primeiros  mezes  do  meu  tratamento. 

No  fim  doeste  tempo,  era  no  mez  de  Janeiro,  se  pro- 
porcionou á  doente  ir  passara  estação  calmosa  numa  fazen- 
da do  Estado  do  Rio.  Partira  ella  doesta  capital  por  um  dia 


Digitized  by 


Google 


-  98  - 

de  sol  apdente;  viajara  de  barca  na  babía,  depois  no  cami- 
nho de  ferro  e,  tinalmente,  a  carro  de  bois;  mas  a  viagem  não 
Seara  terminada  sem  um  fortíssimo  aguaceiro,  donde  resul- 
tara uma  boa  molhadela  para  a  doente.  Poucos  dias  depois, 
soj  surprehendido  por  um  chamado  para  ir  vèl-a  na  casa 
de  sua  residência  habitual  n'esta  cidade.  Passara  mal  na  fa- 
zenda e  resolvera  voltar. 

Soffréra  elTecti vãmente  aggravações  o  seu  estado. 
A  rouquidão,  que  já  existia  por  effeito  da  iniiltração  tu- 
berculosa da  larynge,  estava  então  muito  augmentada  em 
consequência  de  uma  laryngite  catarrhal  superveniente;  o 
catairhode  origem  bronchica  tinha  também  tomado  maiores 
proporções  e,  mais  que  tudo  isso,  a  doente  era  portadora 
então  de  uma  extensa  pleurisia  acompanhada  de  um  derra- 
me seroso  médio  no  sacco  pleural  esquerdo.  Ao  Natriim 
phosph,,  que  a  doente  estava  tomando,  associei,  em  conse- 
quência desta  aggravação  no  seu  estado  mórbido,  a  Btyo- 
m  3.  No  (im  de  alguns  dias  deste  tratamento,  a  persis- 
tencia  do  estado  catarrbal  emparelhava  com  a  teim^osia 
da  rouquidão  e  a  estabilidade  do  derrame. 

Havia  eu  lido,  na  pequena  obra  de  Tuthil  Massy  intitulu- 
htPracUcal  Notes  on  lhe  New  American  and  olher  RemedieSy> 
2  indicação  do  Etiodiclyon  californicum,  para  estados  catar- 
rhaes  de  origem  broncho-pulmonar,  e  pensei  em  applícál-o 
ao  caso.  Â  citada  obrinha  diz,  sobre  esse  reniedio,  o  seguin- 
te: nEriodiclyon,  conhecido  na  Califórnia  sob  o  nome  hes- 
panhol  de  *Yerba  Santa,*  usado  na  3*  e  na  6*  decimaes  pa- 
ra as  bronchites  e  laryngites  agudas.  No  estado  chronico, 
eom  fraqueza  da  voz  e  expectoração  muco-purulenta,  é  tam- 
bém útil.  Nos  accommetti mentos  bronchicos  e  na  tisica  pul- 
monar, eu  faço  umaatmosphera  (climate)  artificial  junta  ao 
leito  do  doente,  collocando  uma  ou  duas  folhas  num  prato 
com  agua  quente,  ou  30  gottas  de  tintura-mãe  podem  ser 
postas  num  copo  (half  a  pint)  d'agua  quente  [tara  inhala- 
Cies.»  Fui  depois  a  Faaringhtom  (A  Clinicai  Matéria  Medica) 
evi  confirmadas  as  indicações  de  Tuthil  Massy.  £  devo 
confessar  que,    a  esse   tempo,  a   não  ser  o  ^Formuktire 
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de  Thérapeulique  Positive^  do  Dr.  Sirffert,  que  repe- 
te, a  respeito  deste  remédio,  as  palavras  de  Tuthil  Masst, 
nenhuma  outra  obra,  além  das  duas  mencionadas,  tinha  eu 
em  minha  bibiiotheca  que  tratasse  do  assumpto. 

Hoje  tenho  mais  três. 

Decidi-me,  pois,  effectivamente  pela  applicaçào  desse 
remédio  ao  caso  em  questão  :  ministrei-o  na  2*  dynamisa- 
çào  centesimal  em  alternância  com  Bryonia  3,  O  etfeito  foi 
maravilhoso:  o  derrame  promptamente  se  reabsorveu  e  o  es- 
tado catarrhal  também  se  modificou  em  sentido  favorável. 
Eu  não  esperava  tanto  :  na  rouquidão  e  no  estado  bron- 
cho-pulmonar  havia  eu  encontrado  indicações  para  o  remé- 
dio, mas  do  que  pudessem  ser  as  relações  delle  cora  a  con- 
dição pleural  nada  sabia  eu,  nem  m'o  diziam  os  auctores  re- 
feridos. E,  circumstancia  importante,  as  melhoras  da  doente 
foram  de  tal  modo  se  pronunciando,  que  eu  insisti,  por  mais 
alguns  mezes,  naapplicação  constante  desse  medicamento. 
E  taes  foram  essas  melhoras  que,  cinco  mezes  depois 
dessa  primeira  applicação,  a  doente  se  julgou  curada.  Já 
vae  disso  para  mais  de  três  annos,  e  esta  senhora,  que 
ultimamente  tem  residido  em  Petrópolis,  continua  a  pas- 
sar muito  regularmente. 

D  ahi  por  diante  continuei  a  fazer  applicação  deste  pre- 
cioso medicamento  nas  pleurisias  agudas  com  derrame  ou 
sem  elle,  e  o  resultado  tem  sido  sempre  admirável:  a  reab- 
sorpção  do  liquido  seroso  dá-se  rápida  e  completa,  e  nunca 
falha,  ou  o  exsudato  não  se  constitue. 

Uma  vez,  estava  no  meu  consultório  um  doente,  que 
ahi  houvera  comparecido  uns  oito  ou  dez  dias  antes  com  der- 
rame no  sacco  pleural  direito,  quando,  não  me  lembro  para 
que  fim,  precisou  fallar-me  o  nosso  confrade  Dr.  Alfredo 
Maia.  Mostrei-lhe  o  doente,  que  se  achava  encantado  com 
as  suas  melhoras,  e  examinamol-o  juntos  :  o  derrame  esta- 
va completamente  reabsorvido. 

Posso,  com  inteira  satisfação,  communicar  ao  Instituto 
que  muitas  vezes  tenho  applicado  este  medicamento  nas 
pleurisias  recentes,  e  que  o  resultado  tem  sido  sempre  posi- 
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tivo:  ou  o  derrame  não  se  processa,  ou,  si  já  está  confirmado, 
se  reabsorve. 

Tão  depressa  quanto  me  foi  possivel,  procurei  estudar 
a  pathogenesia  deste  remédio.  Verifiquei,  no  concernente 
ao  apparelho  respiratório,  a  justificativa  das  applicações 
delle  em  aflecções  dos  bronchios,  da  tracbéa,  da  larynge  e 
do  parencbyma  pulmonar.  Nada,  porém,  de  positivo  en- 
contrei que  fatiasse  de  sua  acção  sobre  a  pleura. 

Trago,  para  aqui,  o  que  dizem  a  respeito  os  auctores 
por  mim  consultados. 

Allen,  em  sua  The  Encyclopedia  of  Puré  Matéria  Me- 
dica, vol.  lY,  assim  se  exprime  : 

^Órgãos  respiratórios. — Voz  roufenha  (wbeesing  voice) 
ás  5  horas  da  tarde  (decimo  sétimo  dia).  Symptomas  asthma- 
ticos,  brandos  (decimo  quinto  dia);  muito  fortes  (decimo 
sétimo  dia).  (Primeiro  experimentador).  Parecem  reanimar- 
se  brandamente  a  respiração  astb-matica,  e  reduzir  a  con- 
comitante corysae  secreções  mucosas  (terceiro  experimenta- 
dor). Peito,  —  Dôr  obtusa  no  pulmão  direito,  frente  (imme- 
diatamente),  (decimo  sétimo  dia,  primeiro  experimentador). 
Dôr  aguda  no  pulmão  direito,  frente  próxima  á  papilla  ube- 
ris,  occorrendo  a  curtos  intervallos  ou  tias  mudanças  rápi- 
das de  posição,  durando  três  quartos  de  hora,  ás  8  horas  da 
manhã  (quarto  dia,  primeiro  experimentador).;» 

Hale,  na  sua  obra  Matéria  Medica  and  Special  Thera- 
peutics  ofthe  New  Remedies,  pag.  684,  diz  o  seguinte : 

^Órgãos  respiratórios.  —Voz  roufenha  (wheesing  voice) ; 
symptomas  asthmaticos;  constricção  da  larynge,  sensação 
como  se  alguma  cousa  comprimisse  a  trachéa  junto  á  fúrcula 
do  esterno.  Constricção  e  seccura  da  larynge.  Irritação  da 
larynge  e  da  trachéa.  Augmento  da  sensibilidade  da  larynge 
e  da  trachéa  ás  mudanças  de  atmosphera  e  também  ao  uso 
das  cordas  vocaes ;  qualquer  coisa  provoca  um  paroxismo 
da  tosse.  Expectoração  de  muco  branco.  Catarrho  dos 
bronchios  agudo  e  chronico.  Peito.  —  Constante  sensação 
de  peso  atráz  do  esterno.  Sensação  de  grande  peso  no  peito. 
Peso  do  peito  que  requer  de  tempos  a  tempos  uma  profunda 
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respiração  para  allivíal-o.  Dor  aguda  no  pulmão  ^rreito, 
occorrendo  a  curtos  intervallos,  ou  nas  mudanças  repenti- 
nas de  posição.» 

O  primeiro  dos  symptomas  grupados  na  rubrica —  Ór- 
gãos respiratórios—  tem  o  signal  usado  pelo  auctor,  para  in- 
dicar os  symptomas  pathogeneticos  que  já  foram  confir- 
mados por  curas,  emquanto  que  o  ultimo  está  marcado  com 
o  signal  indicativo  dos  symptomas  que,  não  sendo  pathoge- 
neticos, tém  sido  curados  pelos  remédios. 

Clarke,  em  seu  A  Díctionnary  of  Praclical  Matéria  Me- 
dica, não  diz  mais  do  que  já  fòra  dito  por  Allbn  e  Hale. 

E'  só  o  que  eu  conheço  da  pathogenesia  deste  medica- 
mento no  relativo  ao  apparelbo  respiratório. 

Como  se  vé,  do  que  tica  exposto,  nas  experiências  in- 
stituídas para  a  constituição  pathogenetica  desta  droga,  o 
derrame  pleuritico  nunca  appareceu.  No  emtanto  esta  é  a 
manifestação  mórbida  para  a  qual,  nas  minhas  mãos,  tem 
sido  este  agente  therapeutico  um  remédio  maravilhoso.  Por 
isso  é  que  eu  trago  fiara  aqui  esta  nota. 

Seria  para  desejar  que  outras  experiências  pathogene- 
ticas  fossem  feitas,  afim  de  se  vêr  comprehendido  este  sym- 
ptoma  clinico  na  lei  dos  semelhantes. 

Os  três  experimentadores  mencionados  por  Allen  (op. 
ciL),  o  Dr.  G.  M.  Pease,  de  S.  Francisco,  e  dois  outros  sob 
a  sua  direcção,  já  tomaram  a  substancia  eii)  doses  bastantes 
fortes,  quanto  á  materialidade,  pois  experimentaram-nacom 
a  tintura-mãe.  Um  delles  tomou-a,  por  espaço  de  dezesete 
dias  em  doses  frequentemente  repetidas  de  10  a  600gottas, 
segundo  resa  o  texto  do  auctor.  Creio  que  deve  haver  ahí  um 
erro  typographico  e  que  devem  ser  60  gottas  e  não  600.  Na 
verdade,  para  que  o  experimentador  pudesse  ingerir,  diver- 
sas vezes,  doses  de  600  gottas  approximadamente  (33  gram- 
mas  dessa  tintura),  mister  se  fazia  que  ella  fossa  inócua,  mas 
contra  essa  inocuidade  protesta  a  pathogenesia  já  estabele- 
cida. Em  todo  caso,  doses  repetidas  de  10  a  60  gottas,  por 
espaço  de  47  dias,  já  constituem  uma  longa,  paciente  e 
<{uiçá  difíicil  experimentação.  Ora,  se  o  medicamento,  na 
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segunda  dynamização  centesimal,  já  se  mostrou  altamente 
curativo  para  manifestações  mórbidas  não  reveladas  na 
pathogenesia  delle,  é  possível  que  a  dose  aggravativa  da 
pleura  deve  ser  mais  forte  do  que  têm  sido  as  já  usadas. 
Neste  caso  seria  ella  talvez  incompativel  com  o  funcciona- 
mento  de  outros  órgãos  mais  sensiveisao  poder  dessa  droga, 
pois  deve  haver,  certamente,  dynamicamenle  fatiando, 
grande  distancia  entre  a  dose  curativa  ea  dose  aggravativa. 

Já  uma  vez,  a  propósito  do  Merc.  iod.  riib,,  apresentei 
algumas  considerações  a  este  conspicuo  Instituto,  ponde- 
rando que  talvez  exista  uma  lei  geral  explicativa  destas 
discordâncias  observadas  entre  a  clinica  e  a  pathogenesia. 
Agora,  insistindo  no  mesmo  assumpto,  penso  que  seme- 
lhante lei  seria  susceptivel  de  uma  formulação  equivalente 
a  esta : 

«Quando  uma  dada  substancia  cura  manifestações  mór- 
bidas que  não  íiguram  na  sua  pathogenesia,  é  porque  a  dose 
aggravativa  capaz  de  produzil-as,  pele  ataque  aos  órgãos  cor- 
respondentes, é  tão  forte  que,  tornando-se  incompativel  com 
o  funccionamenlo  de  outros  órgãos  mais  sensíveis  ao  eífeito 
delia,  não  permitte  ávida  do  experimentador  nas  condições 
exigidas  pela  experimentação. » 

Bem  importante  seria  saber  si  existe  effectivamente 
essa  lei.  Ficasse  demonstrada  a  sua  realidade  e  reconhe- 
cer-se-hia  então  que  certos  factos  therapeuticos,  que  pare- 
cem contrariar  a  lei  da  semelhança,  estariam  perfeitamente 
comprehendidos  no  âmbito  delia.  Maior  prestigio  adviria 
d'ahi  á  therapeutica  positiva,  isto  é,  á  therapeutica  homoeo- 
plha,  e  teria,  por  uma  vez,  desapparecido  o  fundamento  para 
superficiaes  objecções  contra  nossa  doutrina  e  contra  nossa 
pratica. 


Desde  minha  infância  familiarizei-mecom  o  arbustinho 
conhecido  no  Rio  Grande  do  Sul  com  o  nome  de  Herva  Santa. 
Gosa  lá  esta  planta  de  grande  reputação  como  vulneraria,  e 
de  tal  sorte  que,  nas  pessoas  do  povo,  quem  padece  de  uma 
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ferida  ou  de  uma  u)cera  vai  procural-a  e,  feito  um  cozimento 
das  ramas,  banha  com  o  decocto  a  solução  de  continuidade 
e  sobre  ella  colioca  as  folhas  cozidas. 

Quando  obtive  os  primeiros  resultados  com  o  Eriodic- 
lyouy  diiatou-se-me  a  alma  n'uma  saudosa  alacridade  pela 
supposiçào  de  que  fosse  ella  a  herva  santa  minha  conterrâ- 
nea e  conhecida  de  infância.  Eu  já  sabia  que  esta  planta  não 
era,  no  Brasil,  só  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  havel-a  encon- 
trado desde  uns  quantos  annos  nesta  Capital.  Mandei  procu- 
ral-a  por  diversas  pessoas,  dando  os  signaes  delia  e  indicando 
a  Ladeira  do  Mundo-Novo,  em  Botafogo,  onde  eu  residira 
outr'ora,  como  terreno  do  seu  habitat,  pois  ahi  havia  eu  re- 
conhecido-a  ;  mas  ninguém  m'a  trouxe.  Depois  de  fundada 
a  pharmacia  Pimentel  &  C,  aconselhei  a  procura  desta  herva 
santa  para  o  preparado  da  respectiva  tintura.  Encommenda- 
ram-na  a  um  hervauario,  o  qual  forneceu  uma  planta  muito 
difterente  da  que  eu  conhecia.  Esta  planta,  pelos  caracteres 
de  suas  ramas  e  folhas,  parecia-se  com  a  que  se  acha  des- 
cripta  na  obra  do  Dr.  Pires  de  Almeida  —  Formulário  O/ftci- 
nal  e  Magistral  Internacional  —  sob  a  denominação  de  Ba- 
charis  ocliracia,  e  dada  por  este  doutor  e  pelo  Dr.  Caminhoá, 
como  sendo  a  herva  sania  do  Rio  Grande  do  Sul.  Guiado, 
porém,  pelas  minhas  reminiscências,  entendi  que  se  a  Ba- 
charis  ochracia  era  essa  descripta  pelo  Dr.  Pires  de  Almeida, 
não  podia  ser  tal  espécie  a  herva  santa  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Haveria  de  certo  engano :  ou  o  Dr.  Pires  de  Almeida 
descrevera,  com  o  nome  de  Bacharis  ochracia,  outra  plan- 
ta, ou  a  Bacharis  ochracia,  contra  a  sua  própria  opinião  e 
contra  o  ensino  do  Dr.  Caminhoá  (Elementos  de  Botânica 
Geral  Medica),  não  era  a  herva  santa  do  Rio  Grande.  Resol- 
vi-me,  afinal,  a  procurar  eu  mesmo  o  que  eu  chamara  a  ver- 
dadeira herva  santa,  E  fui.  Não  houve  difficuldade  em  colher 
algumas  ramas  do  arbustinho  onde  existia  abundância  delia. 
Collocada  uma  planta  em  presença  de  outra,  tornou-se  fla- 
grante a  diflerença  entre  ellas.  Si  bem  qnc  o  espécimen  do 
hervanario  apresentasse  nas  folhas  alguns  dos  caracteres 
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attribuidos  pelo  Dr.  Pires  de  Almeida  á  Bacharis  ochracea, 
não  apresentara  outros,  e  o  meu  era  inteiramente  diverso. 

Aconselhei  o  preparo  das  tinturas  dessas  duas  plantas 
até  que  eu,  mais  bem  informado,  pudesse  decidir  qual  era  o 
verdadeiro  Eriodictyon, 

Passaram-se  muitos  mezes  antes  que  me  fosse  dado  rea- 
lizar o  necessário  estudo. 

Realizei-o  linalmente,  e  as  conclusões,  ásquaes  cheguei, 
trago  exaradas  nesta  communicação. 


As  affinidades  de  clima,  pela  paridade  nas  latitudes  e 
outras  circumstancias  anthropologicas  e  anthroponomicas, 
estabeleceram  sempre  uma  grande  corrente  dos  habitantes 
da  península  hispânica  para  a  província,  hoje  Estado,  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Disso  e  da  visinhança  do  Sul  do  Brasil  com 
as  Republicas  Oriental  e  Argentina,  resulta  que  ha  grande 
copia  de  vocábulos  de  origem  hespanhola  incorporados  á 
linguagem  dos  rio-grandenses  do  Sul.  O  nome  hespanhol, 
pois,  de  Yevba-Santa,  pelo  qual  é  conhecido  na  Califórnia  o 
Eriodictyon,  (Vum  lado,  e,  d'oiitro,  o  meu  npego  fetíchico 
aos  productos  do  solo  que  me  fora  berço,  levaram-me  a 
pensar  que,  nesta  espécie,  estaria  a  herva  santa  do  Rio 
Grande. 

Estudando  o  assumpto,  verifiquei  que  vicejam  no  solo 
brazileiro  diversas  plantas,  ás  quaes  se  acha  ligado  o  nome 
popular  de  A^rm^anto^  mas  que  nenhuma  delias  é  o  Erio- 
dictyon. 

Uma  é  a  Bacham  ochracea,  Spreng.,  da  família  das  As- 
leraceas,  Lindley,  abundante  no  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul ;  outra  é  ViNicoUana  Tabacum,  L.,  da  família  das  Ceslra- 
ceas,  LiND.,  de  todo  o  Brasil ;  outra  é  a  Molinedia-brasiliensis, 
ScHOTT,  da  famiHa  das  Urlicaceas,  Jussieu,  dos  Estados  do 
Rio,  S.  Paulo  e Minas;  outra  é  a  Dipladenia  santa,  Alph, 
DE  Cand.,  da  família  das  Apocynaceas,  Lind.,  nos  sertões  da 
Bahia. 

Além  destas  quatro  plantas  mencionadas  na  obra  já  ci** 
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tada  do  Dr.  Caminhoá,  encontra-se,  no  Diccionario  de  Botâ- 
nica brasileiro  de  Joaquim  de  Almeida  Pinto,  a  referencia  a 
uma  outra  herva  santa,  que  é  a  Ayapana  eupalorium  da 
família  das  Asteraceas  Lind. 

Ora,  oEriodiclyon  íJAríi/*.  Benth.,  pertence  á  família  das 
Hydrophyllaceas  Lind.,  e  é,  portanto,  planta  muito  differen- 
te  das  que  entre  nós  têm  a  denominação  commum  de  herva 
santa.  A  este  respeito  convém  notar  que  ha  na  obra  de  Allen 
já  citada,  um  engano.  Encontra-se  ahí,  com  etfeito,  o  se- 
guinte: Eriodictyon  californicum,  Benth.,  {Wigundia  califor- 
nica,  HooK.).  Ordem  natural  —  Polemoniaceas.  Nome  com- 
mum— JerbaSanta.  »  Na  obra,  porem,  de  Clarke,  já  citada, 
encontra-se  que  o  Eriodictyon  calif.  pertence  á  família  das 
Hydrophyllaceas,  Ha,  portanto,  uma  divergência  entre  estes 
dous  auctores,  pois  que  Polemoniireas  e  Hydrophyllaceas 
são  duas  famílias  diflTerentes  da  nomenclatura  de  Lindley. 

Bentham,  a  quem  Ailen  attribue  a  denominação  de 
Eriodictyon  calif.  para  a  planta  em  questão,  e  Hooker,  a 
quem  o  mesmo  Allen  attribue  a  denominação  de  Wigundia 
californica  para  a  mesma  planta,  são  dois  botânicos  que  fi- 
zeram a  classificação  das  Hydrophyllaceas  distribuíndo-as 
em  quatro  tribus,  a  terceira  das  quaes  é  constituída  pelos 
três  géneros —  Wigundia,  Eriodictyon  e  Nama. 

Si,  pelo  exposto,  Eriodictyon  e  Wigundia  são  dois 
géneros  distinctos  da  familia  das  Hydrophyllaceas^  parece 
claro  que  Allen  se  enganou  quando  atlribuiu  á  família  das 
Polemoniaceas  os  nomes  destes  dois  géneros  como  synony- 
mos  de  uma  mesma  espécie.  Fica,  pois,  patente  que  é  Clarre 
e  não  Allen  quem  está  com  a  verdade  no  referente  á  ordem 
do  Eriodictyon . 


Estabelecido  fica  assim  pelo  que  deixo  dito  : 
1.*»  Que  o  Eriodictyon  calif.  tem  se  mostrado,  nas  minhas 
mãos,  um  remédio  heróico  nas  ínflammaçõesexsudatívas  da 
pleura,  provocando    rápida  e  completa  absorpção  do  exsu- 
dato  ; 
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2.*  Que  esta  applicaçâo  therapeutica,  que  foi  ensinada 
pela  observação  clinica,  não  se  acha  ainda  justificada  pela 
actual  pathogenesia  do  medicamento  ; 

3.*»  Que  esta  planta  não  existe  entre  nós,  ou,  no  caso  da 
sua  existência,  ainda  não  foi  descripta  pelos  botânicos  que 
se  têm  occupado  com  a  flora  brasileira. 

Taes  são  as  conclusões  que  eu  desejava  submetter  e  fi- 
cam assim   submettidos  á  douta  apreciação  deste  Instituto. 

Rio,  2  de  Fevereiro  de  1905. 

Licínio  Cardoso. 


Pneumonia  grippal.  -A  propósito  do  tratamento  da  pneumonia,  o 
Dr.  P.  JoussBT,  em  sessão  de  9  de  Novembro  de  1904,  da  Sociedade  Fran- 
ceza  de  Hom<xopathia,  disse  o  seguinte : 

«  Nada  ha  a  dizer  de  novo  sobre  o  iratiimento  da  pneumonia ;  as  suas 
complicações  é  que  sâo  interessantes :  estas  complicações  se  tornaram 
mais  graves  a  partir  de  1889,  sem  duvida  por  c;iusa  da  epidemia  de  grippe 
que  assolou  por  essa  occ^sião.  Dizem  que  é  porque  ella  se  torna  infecciosa ; 
outr'ora  explicávamos  essa  transformavão  pela  palavra  matitjnidadc.  Não 
se  trato  aqui  de  discutir  as  considerações  palholoj^ncas  que  se  referem  a 
estas  duas  expressões.  De  qualquer  modo,  porém,  que  seja,  o  que  é  facto 
éque  não  lemos  meio  de  tratamento  bem  preciso  para  combater  as  pneu- 
monias graves,  e  ha  ja  alguns  annos  que  me  entristeço  com  esta  impotên- 
cia. Seria  conveniente,  considerando,  dum  lado,  o  syndroma  da  malignida- 
de, e,  d*outro  lado,  os  eífeitos  physioíoKicos  da  China,  dar  iias  pneumonias 
graves,  do  mesmo  modo  que  na  febre  puerperal,  fortes  doses  de  China, 
Jaccóud  receita  5  gramraas  de  quina  por  dia  na  febre  typhoide  :  é  também 
o  tratamento  que  |)rescrevo  e  nunca  perdi  um  doente.  Duas  vezí^s  em  mi- 
nha vida.  tratei  pneumonias  graves  pelo  levedo  de  cerveja,  e  os  doentes  cu- 
raram. A  mais  temivel  das  complicações  é  a  meningite.  Outrora  não  se 
adroittia  que  pudessem  existir  meningites  como  complicação  da  pneumo- 
nia ;  entretanto  isto  é  verdade :  ha  meningites  e  mesmo  meningites  suppu- 
radas.  Que  devemos  fazer,  quando  a  pneumonia  complica-se  com  uma  me- 
ningite? Os  medicamentos  tirados  das  solanaceas  e  do  opinm  serão 
prescriptos  sepndo  os  symptomas ;  segundo  o  estado  da  pupílla,  dilatada 
ou  n:lo,  decidir-se-ha  o  clinico  por  uma  ou  outra  dessas  medicações.  A 
poneção  lombar  pôde  ainda  vir  em  nosso  soccorro.  Ou  póde-se  ainda  re- 
correr aos  banhos  quentes,  sobretudo  na  meningite  cerebro-espinhal,  os 
qaaes  acalmam  as  dores  e  abaixam  a  febre.  Kesta-nos,  por  fim,  um  meio, 
que  antigamente  empregávamos  :  são  as  affusões  frias  preconizados  por 
Curie,  Teissier  e  Récamieb  ;  fazíamos  4  ou  5  dessas  affusões  sobre  a  ca- 
beça, e  muitas  vezes  produzia-se  um  suor  e  o  doente  curava  algumas  vezes... 

«  Outra  complic;ição  das  pneumonias  grippaes  é  o  enfrequecimento  car- 
díaco que  pôde  levar  á  syncope  ou  ao  collapsus  mortal.  Hucbard  disse: 
a  moléstia  está  no  pulmão,  o  perigo  no  coração.  Esse  enfraquecimento  ou 
antes  esse  perigo  é  C4iracterizado  pela  diminuição  des  urinas  e  do  pulso. 
Para  combater  estes  casos,  eu  uso  as  injecções  de  digitalina-  Cada  ínjec- 
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ç5o  corresponde  a  2  golUis  da  solução  de  Mialme  ao  lOOO*.  ou  3»  decimal 
da  Pkarmacopéa  Franceza.  Faz  se  uma  injecção  de  2  em  2,  de  3  em  3,  ou 
de  4  em  4  horas.  A  urinaçâo  e  a  auscultação  dão  informações  a  respeito  :  o 
volume  da  urina  passa  de  200  grs.  a  2  litros.»  {Revue  Homosopathique 
Française,  Décembre  1904). 


Nectandra  Amara 

Srrí.  SCIE5T.—  Nectandra  Amara  australis  Gaull.—  Nome  com.—  Canella 
preía.— Classificação.  —  Lauraceas. 

DescripçXo.  —  E'  uma  grande  e  bonita  arvore  de  42  a  14 
metros  de  altura,  muito  copada,  habitando  o  Estado  de 
S.  Paulo  (Brazil),  onde  só,  por  emquanto,  é  conhecida.  As 
suas  folhas  são  coriaceas  rígidas,  viradas  nas  bordas,  de  còr 
vermelha  na  face  posterior,  com  nervuras  mais  grossas  na 
axilla,  e  cobertas  de  leves  aureolos,  com  pellos  na  face  in- 
ferior. Sua  inflorescencia  éaxillare  terminal,  em  paniculas 
corymbiformes  com  as  flores  esbranquiçadas  e  muito  aro- 
máticas (Drs.  Theodoro  e  Gustavo  Peckolt,  Historia  das 
Plantas  Medicinaes  e  Úteis  do  Brazil,  Í8d9y  pag.  1283).  Seu 
fructoé  uma  capsula  com  um  pedicello  de  6  a  10  millime- 
trosde  cumprímento;  este  pedicello  é  espesso.  A  cúpula 
que  a  envolve,  é  comprimida,  hemispherica,  de  4  millimetros 
de  diâmetro,  com  borda  simples,  aguda  e  inteira. 

Analtse.  —  Eis  o  que,  n  este  respeito,  dizem  os  Drs. 
Theodoro  e  Glstavo  Peckolt  (Op,  cil,) :  «Analysamos  as 
cascas  frescas  e  de  50  kilos  obtivemos  pela  distillação 
20.800  grammas  de  óleo  essencial,  de  côr  amarella  e  de 
aroma  agradável,  muito  semelhante  ao  de  sassafraz,  de  sa- 
bor acre  e  picante,  de  peso  especifico  =  0,960  -f- 17*  C. 

«Nas  cascas  seccas  ao  ar,  achamos  : 

Em  IMO  grammas 

Agua 129.000 

Óleo  essencial 0.416 

Substancia  ceracea 12.000 

»  gordurosa  (Nectan- 

dm-estearina) 1 .900 
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Resina  molle 45.900 

Acido  resinoso 34.500 

Resina  inerte 42.930 

Neclandrina  cristallisada 0. 790 

Matéria  extractiva  aromática. .  15.100 
Matéria  amorpha  amarga  fPí- 

croneclandrina) 12.500 

Matéria  extractiva  saccharina.  8.600 

Acido  Nectandro-tannico 46 .  000 

Matéria  tiuctoria  vermelha 2.550 

Saes  inorgânicos 49.200 

Extracto  aquoso,  etc 34.750 

Cellulose  e  perda 653.864 


€/ 


fA  substancia  gordurosa  é  solida,  de  côr  ama  relia  clara, 
de  sabor  picante  e  de  aroma  agradável,  um  tanto  semelhante 
ao  de  sândalo  e  de  sassafraz;  é  solúvel  no  ether  petróleo, 
no  ether  sulfúrico,  no  chloroformio  e  no  álcool  absoluto 
fervendo,  separando-se  ao  esfriar. 

cA  resina  molle  é  de  côr  amarella  pardacenta  e  de 
consistência  da  terebenthina,  de  S£(bor  levemente  picante  e 
de  aroma  agradável  semelhante  ao  do  cedro.  E'  solúvel  na 
benzina,  no  chloroformio,  no  ether  e  no  álcool  absoluto. 

«O  acido  resinoso  é  solido,  quebradiço,  de  côr  verme- 
lha escura,  inodoro  e  sem  sabor;  solúvel  no  acido  acético 
cristallisavel,  no  álcool  e  na  ammonea  ;  precepitando-se 
nesta  ultima  solução  pela  addição  dos  ácidos  em  um  pó  de 
côr  parda. 

«A  Neclandrina  é  um  alcalóide  que  forma  pequenos 
cryslaes  prismáticos,  inodoros,  de  sabor  amargo;  completa- 
mente volátil  na  platina  incandescente;  solúvel  no  ether, 
no  álcool  e  na  agua  acidulada,  dando  saes  crystallisados 
com  os  ácidos;  é  insolúvel  no  ether  petróleo,  no  chlorofor- 
mio, no  benzol  e  na  agua.  Sua  solução  é  precipitada  pelo 
chioreto  de  ouro,  pelo  sublimado  e  pelo  reactivo  de  Mayer. 
Para  obter-se  a  Neclandrina  segue-se  o  seguinte  processo. 
O  pó  das  cascas  é  esgotado  pelo  álcool  de  40*  C.  a  quente; 
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reunidos  os  líquidos  alcoólicos,  distilla-se  e  o  extracto  é  tra- 
tado pela  agua  acidulada  pelo  acido  sulfúrico  a  quente,  até 
não  se  dissolver  mais  parte  alguma;  tiltra-se  para  separar 
a  parte  resinosa  e  o  liquido  filtrado  é  misturado  com  chloro- 
formio,  aíim  de  separar  as  substancias  resinosas;  é  depois 
neutralisado  pelo  carbonato  de  sódio  e  vascolejado  varias 
vezes  com  ether  sulfúrico  anliy-drico.  Separados  os  líquidos 
ethereos,  reunidos  e  evaporados  espontaneamente,  é  o  resí- 
duo purificado  e  seccado  sobre  chioreto  de  cálcio  fun- 
dido.» 

Parte  usada.  —  Cascas  e  entrecascas  recentes.  A  casca 
é  em  pedaços  achatados  de  5  a  15  centímetros  de  compri- 
mento por  5  a  10  de  largura,  um  tanto  grossos,  de  1  a  3  cen- 
tímetros; duros,  quebradiços,  de  côr  pardacenta  averme- 
lhada, escura,  cheia  de  pequenas  protuberâncias  verrucosas 
na  superfície  externa  e  na  interna  de  côr  parda  um  tanto 
avermelhada,  lisa  e  de  aroma  fraco  de  sassafrazede  sabor 
levemente  amargo  picante  e  um  tanto  áspero.  (Drs.  Theo- 
DOKO  e  Gustavo  Peckolt). 

Preparação.  — A  tintura  e  as  suas  diluições  devem  ser 
feitas,  segundo  as  indicações  da  Classe  IV  de  preparações 
da  Thp  American  EomodopalhicPharmacopma&e  Joseph    T. 
0'CoNNOR  (1899). 

Eis  o  que  diz  este  auctor  : 

«A  tintura  é  preparada  com  cinco  partes  por  peso  de 
álcool.  A  regra  fundamental  para  esta  classe  está  na  Mal. 
Med.  Pura  de  Hahnehann,  em  Spigelia  e  Staphisagria,  Pesa- 
se  a  substancia  finamente  dividida  (as  substancias  vegetaes 
e  animaes  seccas  são  pulverizadas,  as  substancias  animaes 
frescas  são  moídas)  e  sobre  ella  verte-se  cinco  partes  por 
peso  de  álcool;  deixa-se  repousar  a  mistura  durante  oito 
dias  (desde  que,  para  um  medicamento  particular,  uma  ma- 
ceração mais  longa  não  seja  necessária),  na  temperatura 
ordinária,  num  lugar  escuro,  vascolejando-a  duas  vezes  por 
dia;  depois  escorre-se  o  liquido  e  liltra-se.  A  proporção  de 
poder  medicinal  desta  tintura  é,  pois,  de  -jj-, 

«para  as  dynamizações  da  escala  centesimal,  procede- 
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sedo  s^uíntejnodo:  10  partes  de  tintura  misturam-se  a 
90  partes  de  álcool,  o  que  dá  a  1*  dynamização ;  uma  parte 
desta  1^  dynamização  com  99  de  álcool  dá  a  2^  dynamização; 
e  todas  as  dynamizações  a  partir  desta  2?  são  obtidas,  mís- 
turando-se  uma  parte  da  precedente  a  99  de  álcool. 

«Para  as  dynamizações  da  escala  decimal,  eis  como  se 
procede:  como  a  tintura  contém  já -^ do  medicamento, 
ella  corresponde  á  1?  dynamização  decimal;  misturando-se 
uma  parte  da  tintura  a  9  de  álcool,  obtem-se  a  2*  dyna- 
mização decimal;  todas  as  seguintes  diluições  decimaes  são 
preparadas  com  1  parte  da  diluição  precedente  e  9  partes 
de  álcool.» 

Pathogenesu.  —  Os  symptomas  geraes  que  vou  indicar 
foram  notados  por  mim  em  diversos  de  meus  clientes  e  eno 
minha  própria  pessoa.  Esses  symptomas  foram  : 

Prostração  physica  com  estremecimentos  musculares; 
abatimento  com  tremores;  desfaiiecimentos;  vertigens  com 
Tigeira  cephalalgia  ou  desmaios;  acceleração  do  pulso  e  da 
temperatura;  em  resumo,  febre  ;  olhos  escavados  rodeados 
de  um  circulo  azulado;  língua  saburrosa  e  rubra;  salivação 
abundante;  somno  curto  e  com  sobresaltos  ;  grande  sensi- 
bilidade e  dor  no  estômago  ao  menor  contacto  no  epígas- 
trio;  desenvolvimento  de  gazes  no  estômago;  pezo  e  ancíe- 
dade  epigastricas;  ardor  de  estômago  antes  e  depois  das  re- 
feições; náuseas  e  vómitos  aquosos  amai^os  e  acrimoniosos; 
arrotos  ácidos  e  de  odor  pútrido;  sensação  de  frio  na  região 
epigastrica  ou,  então,  de  uma  facada;  digestão  ditlicil;  dores 
vagas  no  ventre  estendendo-se  aos  rins;  cólicas  com  grande 
sensibilidade  ao  menor  contacto;  diarrhéa  aquosa  com  ar- 
dor no  anus;  ourinas  vermelhas  com  sedimento  no  fundo 
do  vaso.  Sentimento  de  fraqueza  geral  e  tendência  ao  des- 
fallecimento. 

Clinica.  —  Eis  o  que  dizem  os  Drs.  Thbodoro  Pbckolt  e 
Gustavo  Pbckolt  sobre  o  emprego  empírico  deste  medica- 
mento : 

«O  povo  emprega  as  cascas  deste  vegetal  em  varias  mo- 
léstias, principalmente  na  atonia  e  catarrho  intéstinaes,  na 
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Hentería,  na  enterite  catarrhal  e  cbroníca,  nas  diarrhéas, 
na  dysentería,  e  em  varias  moléstias  do  estômago;  em  cozi- 
mento de  30  grammas  para  300  de  coadura  que  é  usado  aos 
cálices  principalmente  para  combater  as  diarrhéas  ;  a  tin- 
tura denominada  Tintura  de  Neclandra  é  preparada  com  1 
parti»  das  cascas  para  5  de  álcool  de  56**  C;  é  usada  na  dose 
de  2  a  3  grammas  em  agua  ou  vinho  para  os  adultos  e  na 
de  2  a  10  gottas  para  as  crianças.  O  extracto  hydro-alcoo- 
lico  dá-se  na  dose  de  5  a  20  centigrammas  em  pillulas,  3  a 
4  vezes  por  dia.  O  pó  das  cascas,  conhecido  em  S.  Paulo 
por  Pode  Sant^Anna,  é  considerado  pelos  sertanejos  como 
o  melhor  especifico  para  combater  a  dyspepsia  atonica  e 
as  diarrhéas  cbronicas,  na  dose  de  meia  colher  das  de  chá, 
3  vezes  ao  dia  em  agua  ou  vinho.» 

Tendo  iniciado  as  minhas  observações  sobre  o  emprego 
therapeutico  da  Neclandra  Amara  em  1896,  tenho  usado 
este  medicamento,  numerosíssimas  vezes,  em  diversas 
aflfecções  sobretudo  do  apparelho  digestivo,  com  resultados 
que  confirmam  plenamente  não  só  a  pathogenesia  que  acabo 
de  expor,  mas  também  o  emprego  empírico  que  delle  faz 
o  povo.  Taes  são  as  azias,  as  flalalencias,  a  irritação  gastro- 
intestinal, a  diarrhéa  dos  adultos  e  dos  tuberculosos;  a  diar* 
rhéa  verde  das  crianças,  proveniente  da  má  qualidade  do 
leite  que  lhes  é  dado;  a  impotência.  Mas  o  caso,  em  que 
maiores  successos  tenho  obtido  da  sua  administração  na  1^ 
diluição  decimal,  e  no  qual  recommendo  mui  particular- 
mente o  seu  emprego,  que  considero  inteiramente  ho- 
moeopathico,  é  o  da  diarrhéa  verd^  das  crianças. 

DosBs  —Baixas  dynamizações  decimaes. 

Fernando  Costa. 


Ainda  a  Caôsalpinla  férrea.-  «Illustrado  collega  Sr.  Redactor  dos 
Annaei.—k  carta  do  nosso  dístincto  confrade,  Sr.  Dr.  Pebbira  de  Barros, 
tratando  do  uso  therapeutico  da  Caesalpinia  férrea  e  publicada  no  ultimo 
'n.  dos  vossos  Ánnaes,  indqz-me  a  envlar-vos  nestas  linhas  o  meu  depoi- 
mento sobre  o  assumpto,  donheço  eu  lambem,  de  applícação  empírica,  o 
extraordinário  valor  dessa  planta  como  agente  hemostatico.  De  que  modo 
adquiri  esse  conhecimento  venho  aqui  referir.  Ha  cinco  annos,  fui  chamado 
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para  socorrer  um  moço  que  se  esvahia  em  sangue :  era  um  tuberculoso,  no 
periodo  de  fusão,  preso  nesse  momento,  de  abundantíssima  hemoptyse, 
dessas  que  os  francezes  chamam  foudroyantes.  Com  o  Millefolium  da  i.*, 
consegui  dominar  a  crise,  mas  isso  por  pouco  tempo.  No  dia  seguinte  e 
nos  dias  subsequentes,  as  hemoptyses  se  repetiram  mais  ou  menos  abun- 
dantes. Fui  então  fazendo  uso  dos  medicamentos  que,  para  taes  casos, 
indica  a  nossa  Matéria  Medicit :  Acon.,  Ipeca,  Perr,  phosph,,  Ácalypha 
ind.,  etc.  (eu  não  conhecia  ainda  o  effeíto  da  Calcarea  muriatica).  Quando 
as  hemoptyses  chegaram,  afínal,  a  fazer  uma  parada,  já  o  estado  do  paciente 
era  miserável.  Poude  ser,  comtudo,  transportado  para  os  Campos  do  Jordão, 
d*onde,  passados  três  mezes,  voltou,  dír-se-hia,  melhor.  A  recrudescência 
das  terriveís  hemoptyses  não  se  fez,  porem,  experar :  foi  de  novo  uma  lucta 
de  alguns  mezes,  até  que,  num  período  de  relativo  arrefecimento  das  hemor- 
rhagias,  seguiu  o  doente  para  um  dos  Est;idos  do  Norte,  onde  tinha  paren- 
tes mais  ou  menos  remotos  (os  parentes  próximos  já  haviam  todos  desap- 
parecido,  alguns  delles  tuberculosos).  A  viagem  foi  má ;  a  estada  lá  rol 
péssima ;  e  pouco  tempo  depois,  eil-o  de  novo  de  voltn,  e  peor  do  que  quan- 
do partira.  Mas  ao  embarcar  para  cá,  alguém  déra-lheuma  garrafa  contendo 
alcoolatura  de  Jucá,  dizendo-lhe  que  este  remédio  fazia  parar  o  sangue.  To- 
mou a  bordo  um  pouco  desse  preparado,  e  teve  a  felecidade  de  fiizera  viagem 
sem  hemoptyses.  Aqui  che  gando,  voltaram  eilas,  porem,  com  a  mesma  per- 
tinácia anterior.  Este  doente  era  empregado  publico ;  ja  havia  esgotado  o  ex- 
pediente de  licenças  por  dous  ou  três  mezes,  mas  carecia  de  obter  uma  nova 
licença  por  um  anno  em  condições  favoráveis.  Só  o  Coegresso  Nacional  po- 
deria conceder-lh'a,  sendo  mister  para  isso  dous  attestados  médicos  ampa- 
rando a  petição.  Por  instancias  minhas  deixara  este  doente  de  morar  em  casa 
de  sua  madrinha,  na  qual  habitava  numerosa  e  distíncta  família,  que,  só  por 
caridade,  assim  se  expunha  ao  perigoso  contagio.  Paupérrimo,  passara  elle, 
então,  a  habitar  um  pequeno  quartn  nos  fundos  de  uma  venda,  tendo  por  en- 
fermeira uma  senhora  de  côr,  já  idosa,  a  qual,  pela  dedicação  carinhosa 
com  que  o  trativa,  mais  fazia  o  |)apef  de  mãe  do  que  o  de  empregada  mer- 
cenária. Pois  bem,  nessa  situação,  pedi  ao  illustradn  Dr.  Lassancr  da  Cu- 
nha, clinico  residente  nas  visinhanças  do  doente,  que  por  favor  o  fosse  vér 
para  dar-ihe  o  outro  attestado  de  que  carecia.  O  meu  collega  não  teve  cer- 
tamente diflQculdade  em  admíttir  que  um  Uil  doente,  quasí  que  reduzido 
ao  esqueleto,  chumbado  ao  leito,  mais  branco  do  que  o  lençol  que  o  cobria, 
precisava  não  já  de  um  anno  de  licença,  mas  de  uma  licença  ad  eternum, 
pois  bem  próximo  já  parecia  o  seu  Hm.  Mas  num  dia,  em  que  a  hemoptyse 
se  incrementava,  falou-me  o  doente  no  seu  Jucá,  que  o  livrara  das  hemor- 
rfaagias  á  bordo.  Eu  não  conhecia  o  remédio,  mas,  á  bout  de  resources,  an- 
nui  ao  desejo  que  elle  manifestava  de  retomar  o  seu  uso.  Comecei  a  admi- 
nistral-o  muito  cautelosamente  ás  gottas ;  e  logo,  cousa  surprehendente ! 
começou  o  estado  do  enfermo  a  modificar-se  lenta,  mas  pregressivamente, 
de  modo  a  melhorar  sensivelmente  e  cessando  |)or  completo  as  hemopty- 
ses. Depois,  no  Am  de  alguns  mezes,  supprimi  o  uso  dessa  substancia  e 
continuei  a  receitar-lhe  outros  medicamentos  homooepathicos  reclamados 
pelo  estado  do  seu  apparelho  respiratório.  E  para  resumír-vos  o  caso :  o 
tuberculoso  está  presentemente  para  casar-se. 

«Desde  então,  tenho  empregado  varias  vezes  esse  remédio  em  casos 
de  hemoptyses  rebeldes,  e  sempre  com  excellentes  resultados,  o  que  con- 
flrma,  da  minha  parte,  a  experiência  clinica  do  nosso  dístincto  confrade, 
Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros.  Julgo,  pois,  que  seria  um  trabalho  meritório 
a  experimentação  desse  medicamento,  de  modo  a  determinar-se  a  sua  pa- 
thogenesia.  Mas  não  devo  terminar  estas  linhas  sem  ajuntar  que  esta  plan- 
ta frucitambem  no  povo  a  reputação  de  analgésica.— Lictnio  Cardoso»  Março 
de  i90S.» 
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Do  nosso  illustpe  confrade  Sr.  Dr.  Maia  Bauretto,  rece- 
bemos também,  sobre  este  mesmo  assumpto,  a  seguinte 
nota: 

u  Meu  caro  ftcrfacíor. —Embora  avesso  ás  exhibições  pela  imprensa 
nedíca,  de  tal  modo  achei  interessante  a  carta  que,  sobre  o  Jucá,  vos  es- 
creveu o  Pereira  pe  Barros,  que  uAo  quero  deixar  pasmar  a  occasíâo  de 
prestar  tombem  o  meu  testemunho  do  emprego  therapeulíco  desse  remédio 
nas  hemoptyses,  nas  quaes  tenho  nelle  a  mais  firme  confiança.  As  súbitas 
e  consideráveis  perdas  de  san{i;ue  por  qualquer  das  nossas  vias  naturaes, 
quasi  sempre  inspiram  verdadeiro  terror,  não  só  aos  doentes  e  á  sua  entou- 
vage,  mas  também  a  muitos  médicos  homoeopathas.  Não  sei  si  estaes  lembra- 
do duma  discussão  (que  reflecte  bem  esse  terror),  a  qual  teve  lupir  no  seio 
do  Instituto,  ha  ja  annos,  a  propósito  do  valor  therapeutico  das  injecções 
hypodermicas  de  Ergotina,  em  dose  massiça,  para  deter  hcmorrhagias  ute- 
rinas :  por  alguns  foi  então  julgado  esse  tratamento  Indispensável  em 
emergências  graves.  Ora,  a  esse  tempo,  já  o  meu  juizo  estava  fei(o  acerca 
dos  meios  homceoiuitbicos,  de  que  poderemos  lançar  mão  para  deter  he- 
niorrhagías :  eu  já  tinha,  então,  experiência  pessoal  dos  excellentes  resul- 
tados que  dá  o  Zengiber  T.  M.  nas  metrorrhagias  activas  ou  passivas,  nas 
quaes  elle  nunca  me  havia  falhado,  e  do  Jucá  nas  hemoptyses,  nas  quaes 
elle  me  serviu  sempre  de  recurso,  a  par  de  Millcf,,  Cinch.  e  Ipec,  Como, 
porem,  o  remédio  não  cura  a  moléstia,  mas  o  doente,  já  se  deixa  vôr  que 
nem  a  todas  as  hemoptyses  convém  a  Caeaalpinia  fcrrca.  Assim,  encontra- 
remos hemorrhagias  do  apparelho  respiratório,  a  que  melíior  se  adaptam  e 
com  mais  eflQcacía  agem,  de  accordo  com  as  suas  características,  o  MUlef. 
da  1*  decimal,  o  Ferr,  m.,oFerr,  phosph.,  etc.  Mas  ha  uma  hemorrhagia, 
na  qual  o  Jucá,  na  minha  opinião,  não  tem  rival :  é  a  hemoptyse  da  tul^r- 
culose  pulmonar  em  estado  de  ulceração.  Os  seus  effeitos  ahi'tém-me  pa- 
recido que  são  superiores  aos  de  qualquer  ouiro  medicamento :  também  ha 
já  seis  annos  que  eu  o  emprego  nesses  Ciísos.  Março  de  1905,n 


A  HOMÍEOPATHIA  E  A  THEORIA  DO  OD 

PELO  DR.  KIRN 

(Trad.  do  inglez  pelo  Dr.  Dias  da  Cruz) 


(Conclusão) 

Trato  agora  de  uma  senhora  idosa,  que,  ha  annos,  em 
parte  por  commodidade,  em  parle  por  uma  degeneração 
cardíaca  e  consequente  dyspné.*),  não  abandona  o  seu  apo- 
sento. Na  passada  primavera,  em  consequência  deumca- 
tarrho  bronchico,  manifestou  edema  dos  membros  inferio- 
res bera  como  accessos  aslhmalicos  nocturnos.   Falhando 
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Kali-c,  Pwk.,  Dig.,  Stropli.,  Cral.,  e  Cact.f  dei-lhe  5  gram- 
mas  de  bioxydo  de  hydrogenio  de  Mkrck  á  razão  de  30  por 
cento,  o  melhor  preparado  de  ozona  que  actualmente  pos- 
suímos, em  250  c.  c.  de  agua.  Ella  melhorou  de  prompto, 
ficando  muito  alliviada  da  dyspnea.  A  enfermeira  chamou 
minha  altenção  para  a  polyuria.  Em  summa,  a  septuagená- 
ria salvou-se. 

Grauvogl  preconisou  a  importância  da  agua  ozonisada 
nas  constituições  carbonitrogenosas,  a  qual  actua  especial- 
mente quando  os  remédios  de  alta  dynamizaçâo  falham.  O 
que  melhor  satisfaz  á  anciedade  de  ar  é  uma  preparação  de 
ozona. 

O  bioxydo  de  hydrogenio  não  é  toxico  em  solução  de 
2  %;  porém,  em  virtude  do  seu  gosto  picante,  é  ditficil  fa- 
ze!-o  acceitar  pelo  doente. 

Dever-se-ia  applical-o  em  muitas  moléstias :  dysenteria, 
febre  typhoide,  diphteria,  diabetes,  chlorose,  tosses.  Parece 
também  indicado  externamente  em  cirurgia,  gynecologia, 
ophtalmologia,  otologia,  dermatologia.  Tenho  até  hoje 
empregado  com  grande  vantagem  na  diphteria  e  nas  tosses. 
O  máo  cheiro  rapidamente  desapparece  na  diphteria,  porém 
a  cura  progride  lentamente ;  em  todos  os  casos  de  tosses  ha 
uma  diminuição  immediata  de  accessos  (em  vez  de  10  pa- 
roxismos durante  a  noite  só  occorrem  dous),  melhora  essa 
que  não  se  nota  com  remédio  algum.  Tudo  issoé  facilmente 
explicado,  si  se  acceitar  o  ponto  de  vista  de  Reichenbach, 
isto  é,  que  a  moléstia  é  um  excesso  de  ods  positivos;  a  ad- 
dicção  de  ods  negativos  restabelece  promptamente  o  equi- 
líbrio. O  emprego  geral  de  Sulphur  apresenta-se  por  isto 
sob  novo  aspecto.  Entretanto  a  agua  ozonisada  parece-me 
um  bom  coadjuvante  somente  nos  casos  em  que  o  organismo 
por  qualquer  causa  que  torne  a  respiração  difficil,  se  acha 
impossibilitado  de  obter  normalmente  o  seu  oxygenio. 

Não  é  somente  para  o  homem  que  o  od  negativo  é  o  prin- 
cipal manancial  da  vida,  a  planta  em  geral  também  exige  a 
luz  negativa  do  sol.  As  sementes  germinam  e  crescem  sob  a 
luz  azul,  na  amarella  ou  vermelha  fenecem,  isto  é,  vivem  no 
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od  negativo  e  morrem  no  positivo,  sendo  o  sol  a  mais  pode- 
rosa fonte  odica  de  vida  da  planta.  Quando  p  sol  se  levanta, 
as  plantas  despertam  do  somno,  as  flores  desabrocham, 
nasce  o  dia  ;  quando  se  deita  e  quando  a  restea  do  od  ra- 
diante se  paralysa,  as  folhas  pendem,  as  flores  se  fecham,  a 
planta  dorme.  Que  os  ods  negativo  e  positivo  são  a  causa  da 
vigília  e  do  somno  no  reino  vegetal,  foi  provado  pelas  expe- 
riências do  botânico  J.  Sachs.  Elle  conseguio  á  vontade  fa- 
zer a  planta  dormir  ou  accordar  durante  o  dia,  collocando-a 
debaixo  de  vidros  encarnados  ouazaes. 

Quem,  ao  saber  disso,  não  pensará  numa  therapeutica 
de  cores  ?  A  luz  azul  fortalece  e  acalma  os  doentes  nervosos, 
emquanto  a  vermelha  se  adapta  ás  moléstias  infectuosas,  e 
do  sangue.  Os  artistas  denominam  o  azul  de  frio,  e  egual- 
mente  o  vermelho  de  quente.  E'  ainda  mais  frisante  que  os 
sensitivos  acham  as  cores  azues  frias  e  as  vermelhas  quen- 
tes. O  sentido  psychico  dos  artistas  e  a  percepção  physica 
do  sensitivo  concordam  aqui  plenamente.  E'  mais  do  que 
provável  que  essa  concordância  estriba-se  afinal  sobre  a 
mesma  base,  sensitivamente.  De  facto  jamais  houve  nenhum 
artista  da  natureza  que  não  fosse  sensitivo  (no  sentido 
technico). 

Goethe  já  declarara  que  «toda  vida  tem  sua  athmosphe- 
ra.»  Esta  athmosphera,  pela  qual  todas  as  cousas  vivas  in- 
fluem sobre  o  que  as  cerca,  nada  mais  pode  ser  sinào  o  od. 
Com  que  interesse  não  teria  Goethe,  elle  próprio  estudante 
e  investigador  da  natureza,  aproveitado  as  descobertas  de 
Reichenbach!  No  fim  de  seus  trabalhos  chegou  REicHENBACHá 
conclusão  de  que  a  sensilividade  é  fundamentalmente,  sob 
certo  ponto  de  vista,  condição  da  saúde  perturbada  (génios). 

Partindo  de  outras  fontes  não  scientificas,  tèm  muitos 
considerado  o  génio  e  a  loucura  próximos  parentes.  Era 
ReigheiNbach,  fallecido  em  Leipsig  no  anno  de  1869  e  cujos 
escriptos  difficilmente  se  encontram  nas  casas  de  anti- 
quários, era  talvez  o  auctor  mais  adiantado  de  seu  tempo, 
tão  adiantado  que  muitas  de  suas  idéas  e  descobertas  estão 
agora  alcançando  acquiescencia.  Para  os  seus  contempo- 
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raneos  foi  demasiado  subtil :  elles  menosprezaram  a  sua 
obra.  O  microscópio  mudou  e  fez  progredir  a  anatomia  e 
a  pathologia,  a  doutrina  dos  infinitesimos,  as  matbema- 
tícas,  a  Homceopatbia  e  a  therapeulica.  Egualmente  a 
doutrina  dos  processos  intinitamente  delicados  apprehen- 
siveis  somente  pelo  mais  delicado  reagente  do  mundo,  o 
nervo  sensitivo,  concorrerá  para  propulsar  o  progresso 
da  physiologia  e  da  medicina.  Ghamou-se  Reichenbagh 
naquelle  tempo  de  mystieo.  O  que  se  não  comprehende, 
o  que  está  occulto,  é  que  é  só  mysterioso.  Desde  que  uma 
cousa  é  comprebendida,  desvanece-se  o  seu  mysterio. 
Trouxe  Reichenbagh  á  evidencia  factos  da  natureza  claros  e 
simples,  e  incorporou-os  á  sciencia  por  meio  de  provas  va- 
riadas e  concludentes  ;  por  isso  está  elle  bem  longe  do  mys- 
tícismo. 

Aacceitação  da  doutrina  do  od  proporciona  á  Homceopa- 
tbia mais  uma  base.  Em  nossos  futuros  laboratórios  não  de- 
verá faltar  uma  camará  escura,  pois  que  os  sensitivos  estão 
em  toda  a  parte.  Nas  épochas  medievas  torturavam-se  os 
loucos,  julgando-se-os  possuídos  do  diabo.  Com  os  pro- 
gressos da  sciencia,  tornou-seo  tratamento  mais  humano,  e, 
para  os  muitos  doentes  sensitivos,  um  conhecimento  mais 
perfeito  ministrará  uma  therapeutica  mais  razoável. 

Quem  sabe  si  génios,  como  Mozart  e  Schubert,  sensiti- 
vos de  primeira  ordem,  não  se  teriam  salvo  da  morte  prema- 
tura por  uma  therapeutica  mais  sensivel  ? 

Na  experimentação  dos  nossos  remédios  dever-se-hia 
também  tomar  nota  da  sensitividadee  assim  estabelecer  in- 
dicações mais  minuciosas.  Diz  Kent  em  um  dos  seus  inte- 
ressantes estudos  de  agentes  therapeuticos  (Alumina) :  «Este 
remédio  tem  poucos  symptomas  moraes,  e  os  que  conhe- 
cemos não  estão  verificados,  tendo  sido  descobertos  pela 
clinica.  Precisamos  de  uma  experimentação  de  alta  dynami- 
sação  sobre  um  individuo  sensitivo  para  desenvolver  a  sym- 
ptomatologia  mais  delicada.» 

O  od  terá  talvez  de  ser  redescoberto,  si  a  sciencia  ofli- 
cial  lhe  prestar  credito.  Hoje  em  dia  a  imprensa  refere-se 
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a  um  sexto  sentido  des  cegos.  Nota-se  que  muitos  dellestém 
consciência  da  presença,  por  exemplo,  de  uma  parede  a  2 
metros  de  distancia.  Num  aposento  presentem  as  maiores 
peças  da  mobilia  sem  chegar  em  contacto.  O  sentido  que 
prevê  o  obstáculo  é  muito  mais  accentuado  na  escuridão. 
Um  tal  Hans  Levy  diz:  cEmbora  eu  seja  completamente 
cego,  sei  comtudo  quando  me  acho  diante  de  um  objecto, 
si  é  grande  ou  pequeno,  si  é  uma  divisão  de  madeira  ou  uma 
parede  de  zinco  ou  de  pedra;  nenhum  dos  meus  cinco  senti- 
dos intervém  absolutamente  nisto.  Distingo,  ao  passar,  as 
lojas  das  casas  de  residência,  os  portões  das  janelias,  e  si 
estão  abertos  ou  fechados.»  As  suas  faculdades  perceptivas 
permanecem  também  intactas  no  escuro.  Reconhece  a  cir- 
cumstancia  de  uma  nuvem  toldar  o  céo.  No  tim  da  entre- 
vista tica  a  observação  consignada^  novo  campo  de  investi- 
gação se  abre  aos  scientistas. 

Não  duvidamos  de  que  este  cego  é  um  sensitivo  e  que 
percebe  as  emanações  odicas  de  objectos  collocados  a  certa 
distancia.  Elle  distingue  a  nuvem  pela  suspensão  dos  ods 
solares.  Reichenbach,  diz,  secc.  2.589,  que  os  sensitivos  ja- 
mais esbarram  no  escuro  contra  uma  parede,  uma  grande 
peça  da  mobilia,  um  animal,  um  homem,  porque  elles  se 
habituaram  previamente  a  conhecer  as  emanações  do  Od, 
facto  este  que  verifiquei  muitas  vezes. 

Lemos  em  Rademaker  que  nos  catarrhos  epidemicos  os 
remédios  do  íigado  são  indicados.  Reighenrach  dá  disto  tes- 
temunho (secc.  2.043) :  «A  senhorita  Z.  reconheceu,  pelo 
sentido  do  tacto,  meu  mau  estado  de  saúde,  antes  que  eu 
mesmo  o  soubesse.  As  sensações  delia  se  referiam  espe- 
cialmente á  minha  região  hepática.  No  quarto  escuro  ella 
vio,  atravez  da  minha  roupa,  o  bordo  obliquo  do  íigado  bri- 
lhando do  tamanho  da  mão.  Ao  mesmo  tempo  declarou  que 
ambos  os  lados  da  minha  testa  (seios  frontaes)  estavam  pro- 
nunciadamente  illuminados.  Apresento  os  factos  sem  conhe- 
cer a  sua  significação.»  Mas  nós  a  conhecemos.  Reichenbach 
tinha-se  pouco  occupado  com  observações  de  moléstias 
no  quarto  escuro,  entretanto  elle  julgava  que  era  de  pro- 
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veito  para  a  pathologia  proceder-se  ao  estudo  ulterior 
fundamental  e  completo  nesta  esphera,  e  que  tempo  viria 
em  que  cada  grande  hospital  consideraria  indispensável 
possuir  um  quarto  escuro  para  o  diagnostico. 

Eu  poderia  referir-vos  muito  mais  cousas  desse  livro 
notável,  mas  quero  poupar  a  vossa  paciência. 

Concluindo  dou  aqui  os  característicos  polares  do  od : 

«O  od  anda  intimamente  ligado  com  as  forças :  luz, 
calor,  electricidade,  magnetismo;  apparece  simultaneamente 
identificado  com  eilas  em  qualquer  parte ;  divide-se  em  dous 
pólos,  é  imponderável  e  fugaz  como  estas  forças ;  é  uma 
parte  da  natureza  inorgânica  e  orgânica,  e,  achando-se  em 
tal  correlação  universal  com  ellas,  elleé  também  uma  força. 

«As  fontes  do  od  no  homem  são  em  parte  mechanicase 
em  parte  chimicas.  A  circulação  do  sangue  e  todo  movimento 
voluntário  produzem  o  od  positivo;  o  chimismo  da  respiração, 
da  digestão,  do  metabolismo  são  a  génese  doo^  negativo. 

«Muito  provavelmente  o  próprio  od  é  um  factor  da 
vida.» 

O  que  precede  constitue  os  pontos  principaes  da  theoria 
de  Rei<:henbach,  que  tanto  interesse  me  mereceu.  Estou, 
entretanto,  convencido  de  que  qualquer  coUega  que  es- 
tude o  od  achará  outros,  tão  abundante  é  o  assumpto. 

Si  tanto  conscguio  um  único  homem,  Reichrnbvcii  da 
sensitividade  e  do  od,  que  magnificas  colheitas  nos  aguar- 
dam, quando  corporações  scientificas,  munidas  de  melho- 
res apparelhos  e  mais  fartos  recursos,  desenvolverem  este 
assumpto! 

Eu  não  quizera  acreditar  que  a  theoria  do  od  possa  oiTe- 
recer  presentemente  qualquer  cousa  de  iconoclastico,  mas 
sustento  que  podemos  esperar  muito  do  futuro,  si  seguir- 
mos os  traços  assignalados.  Grande  é  o  progresso  que  a 
arte  de  curar  deve  ao  similia  e  á  dynamização;  comtudo 
tornar-se-ha  ainda  mais  perfeito  lavrando  os  dous  campos 
de  investigação  daquelles  dous  pensadores,  tão  mal  com- 
prehendidos,  HahnemaNíN  e  Reichenbach.  (Zeilschrift  des  Ber- 
liner  Vereines  homôopalhicíier  Aerzle.  Band.  XXII). 
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Blateriam  e  nephrite.— O  Dr.  L.  T.  Gill,  de  Gíbsonburg,  acon- 
selha o  uso  de  Elaterium  da  i*.  decimal,  uas  hydropsias  renaes  (Nor^ 
thwesiem  Ohio  Homizopathic  Medicai  Society,  12*.  sessão  annual,  a  13  de 
Dezembro  de  1904,  ín  Cleveland  Medicai  and  Surgical  Repórter), 


No  Berliner  Klinisch  Wonchenschrift  (n.  34  de  1904),  o 
Dr.  Karl  Grlbe,  de  Neuenahr,  refere  um  caso  de  coma  dia- 
bético curado  pela  administração  interna  de  grandes  doses 
de  Bicabomaío  de  sódio  (6  grammas  em  meio  copo  d'agua  de 
hora  em  hora).  O  Dr.  Grube  tem  por  costume  empregar 
uma  mistura  de  Bicarbonato  de  sódio,  Phosphato  de  cálcio  e 
Carbonato  de  calcium,  tudo  em  pó,  uma  colher  de  chá  três 
vezes  ao  dia. 

No  Boston  Medicai  and  Surgical  Joumal,  o  Dr.  Hasret 
Derby  aconselha  o  emprego  da  Esthin/clmitia,  em  injecção 
subcutânea  nas  fontes,  contra  a  amaurose  por  atrophia  do 
nervo  óptico. 

Num  volume  recentemente  publicado  em  Paris  (chez 
A.  Maloine)  e  intitulado  —  Um  tratamento  curativo  da  tuber- 
culose pulmonar  —  o  Dr.  A.  Arthuis  descobriu  o  emprego  do 
Ammoniaco  nessa  moléstia,  em  dose  de  25  a  50  centigram- 
mas  por  dia,  administradas  de  uma  só  vez  num  meio  copo 
de  agua  pura,  de  manhã  ao  despertar,  uma  hora  antes  de 
qualquer  refeição.  (Journal  des  Praticiens^n.  6  de  1905). 

Não  estivéssemos  nós  tão  longe  do  Dr.  Arthuis  e  dir-lhe- 
biamos,  a  propósito  deste  seu  tratamento  curativo,  que  to- 
masse muito  cuidado  com  elle,  porque  cexiste  uma  obser- 
vação pratica  que  é  preciso  não  perder  de  vista :  adminis- 
trado em  doses  muito  elevadas,  o  Ammoniaco  liquido  pôde 
causar  hemorrhagias  diversas,  (aes  como  hemoptyses  mais 
eu  menos  graves,  com  enfraqurcimenlo  geral;  demais,  o  uso 

Í)or  muito  tempo  prolongado  das  preparações  ammoniacaes 
anca  o  organismo  num  estado  cachectico  muito  grave,  segun- 
do observou  Huxham».  (Trousseau  et  Pidoux). 

Na  peritonite  tuberculosa  de  forma  ascitica,  que  é  cu- 
ra vel,  emprega  ScBOEMAm  (Centralblatt  fur  chirurgie,n.  48) 
o  seguinte  tratamento:  depois  de  uma  puncção  da  ascite,  íd- 
jecta-se,  por  esse  trocart  deixado  no  lu^ar,  uma  emulsão  es- 
téril de  iodoformio  a  1  ou  5  %  na  glycerina;  1  a  2  centime- 
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tros  cúbicos  bastam.  As  injecções  são  repetidas  de  8  em  8 
dias,  no  começo,  depois  mais  frequentemente  de  4  em  4  ou 
de  5  em  5  dias.  Os  resultados  serão  sempre  satisíactorios. 
fJou7mal  des  Praticiens,  n.  8  de  1905). 

«Si  a  influencia  nociva  do  chloreto  de  sódio  nos  brigh- 
ticos  está  hoje  demonstrada  por  uma  serie  de  factos,  que 
não  mais  dá  margem  a  duvidas,  a  questão  de  saber  si  o  sal 
ingerido  em  excesso  é  por  si  só  capaz  de  produzir  lesões  re- 
naes,  ficou  até  hoje  imperfeitamente  elucidada,  pelo  menos 
no  ponto  de  vista  clinico. . .  Ora,  das  observações  relatadas 
pelo  Dr.  SiLVESTRi  fBo//.  rftf//a  Soe.  med.  cliir.  di  Modena, 
XXX,  7),  resulta  que  o  abuso  do  chloreto  de  sódio  basta 
perfeitamente  para  crear  lesões  renaes,  e  isto  sem  que  exis- 
ta qualquer  predisposição,  pois  esses  factos  dizem  respeito 
a  jovens  individuos,  sem  antecedentes  que  permittam  fazer 
suspeitar  da  integridade  de  seu  emonctorio  renal,  os  quaes, 
levados  por  um  appetite  particular,  ingeriam  por  gulodice 
quantidades  notáveis  de  chloreto  de  sódio,  e  acabaram  por 
apresentar  o  quadro  clássico  da  nephrite  parenchymatosa.» 
(La  Semaine  Médicale,  n.  1  de  1905.) 

Já  preconisada  (em  1890)  pelo  Dr.  Ryan-Tennison,  como 
antigalactagoga,  e  mais  tarde  íem  1904),  pelo  Dr.  L.  Chei- 
NissE,  acaba  recentemente  a  Ànlipyrina  de  ser  empregada 
com  successo,  na  prolongação  anormal  da  secreção  láctea, 
pelo  Dr.  H.  J.  M.  Boshouvvers  (de  Haarlem),  na  dose  quoti- 
diana de  1  gr.,  50  tomada  em  3  capsulas.  As  indicações 
apresentadas  pelo  caso  clinico  foram  as  seguintes  :  mulher 
de40annos,  multipara,  dores  nos  seios,  regras  supprimidas, 
glândulas  mammarias  endurecidas,  ganglios  dolorosos  na 
axilla,  anemia,  emmagrecimento,  asthenia,  apyrexia.  (ha 
Semaine  Médicale,  n .  1  de  1905.) 

Em  números  passados  destes  Annaes,  tivemos  occa- 
sião  de  nos  referir  á  acção  physiologica  da  Adrenalina,  o 
novo  medicamento  introduzido,^  na  Matéria  Medica  homoeo- 
pathica,  peloDr.  P.  Jousset.  Mostramos  então  o  poder  que 
tinha  essa  substancia  de  determinar,  nos  coelhos  em  expe- 
riência, lesões  vasculares  semelhantes  ás  da  aortite  chronica 
e  ás  da  arterio-esclerose.  Pois  bem,  numa  das  primeiras 
sessões  deste  anno  da  Sociedade  dos  médicos  de  Vienna,  o  Dr. 
L.  Braun  relatou  os  resultados  das  pesquizas  que  empre- 
hendeu  sobre  a  acção  physiologica  desse  medicamento:  elle 
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chegou  á  conclusão  de  que  o  uso  prolonjjado  da  Adrenalina 
dá  lugar,  por  acção  toxica,  Si  uma  artcrio-esclerose  typica. 
(la  Sem.  Méd.,  n.  7  de  1905.) 

Tem  graça ! 

Ninguém  ignora  que  o  professor  Renaut,  de  Lyon,  pre- 
coniza calorosamente  na  nephrite  parenchymatosa  e  na  ne- 
phrite  intersticial,  ondeella  é  capaz  de  entravar  os  sympto- 
mas  de  uremia,  a  maceração  rf^r/m,  preparação  opotherapica, 
já  empregada  antes  delle  por  R.  Dubois.  Pois  bem,  na  ses- 
são de  18  de  Fevereiro  passado  da  Sociedade  de  Biologia 
(Paris),  os  Drs.  J.  C.vrles  e  Michel  (de  Bordéos)  trazem  ao 
conhecimento  dos  seus  collegas  os  resultados  das  suas  ex- 
periências, em  animaes,  com  a  maceração  de  rim,  preparada 
segundo  o  processo  do  Dr.  Renaut:  na  dose  quotidiana  de 
2  grammas  de  substancia  renal  por  kilo  de  animal,  a  inges- 
tão dessa  preparação  opotherapica  determina  muito  rapida- 
mente lesões  renaes  manifestas.  No  decimo  dia,  nota-se 
uma  congestão  intensa  dos  rins,  com  desintegração  granu- 
losa dos  epithelios  dos  ttibuli  contorli,  A  substancia  renal  é, 
pois,  nephrotoxica  :  capaz  de  determinar  nos  rins  um  esta- 
do semelhante  áquelle  que  o  Dr.  Renaut  e  outros  dizem  que 
ella  cura. 

Tem  graça  !  E  o  principio  similia  simílibus  curantur  é 
que  é  legitimo  charlatanismo. . . 

Nilo  Cairo. 


Olechoma  Hederacia.— O  Dr.  G.  W.  Seely,  num  artigo  publi- 
cado pelo  Electic  Medicai  Journal,  aconselha  o  emprego  da  T.  M.  desta 
henra,  na  urtícaria.  Este  medicamento  parece-se,  em  seus  efTeitos,  com 
•  Apii  e  o  Rhu8  tox^ 


NOTICIÁRIO 

A  Homoeopathia  progride  por  toda  a  parte,  apezar  de 
estar  morta,  na  opinião  dos  nossos  adversários.  E'  assira 
que,  a  19  de  Novembro  ultimo,  in&ugurou-se  no  bairro  de 
Gross  Lichterfeld  da  capital  da  Állemanha,  o  Hospital  Ho- 
moeopathico  Berlinense,  o  primeiro  hospital  homoeopathico 
allenião.  Numerosa  assembléa^  especialmente  composta  de 
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médicos  e  membros  das  varias  sociedades  homoeopathicas 
allemãs,  assistiu  ao  acto  que  foi  revestido  de  toda  a  solen- 
nídade.  Entre  os  presentes,  convidados,  fizeram-se  notar  : 
os  condes  de  Waldersee,  as  condessas  de  Eulenburg  e  de 
Shlieffert,  os  condes  de  Zieten,  de  Bernstorff  e  de  Cortz- 

SCHELITZ,    os   DrS.    WiNDELBAND,   ScHVVARZ,    ZwiNGENBERG,    Wa- 

pler,  Kroner,  etc. 

Por  sua  vez,  na  Inglaterra,  constituiu-se  o  The  Cooper 
Club,  em  homenagem  á  memoria  do  íllustre  homoeopatha 
brítannico,  o  Dr.  Robert  Thomas  Cooper,  e  destinado  a  estu- 
dar e  desenvolver  a  Matéria  Medica  homoeopathica,  por  ex- 
periências tanto  em  animaes  como  no  corpo  humano.  Po- 
dem delle  assim  fazer  parte  os  pharmaceuticos,  os  dentis- 
tas e  mesmo  os  veterinários.  E'  seu  presidente  o  bem  co- 
ohecido  Dr.  John  Clarke,  sócio  correspondente  do  Institu- 
to Hahnemanniano  do  Brazil  em  Londres,  ao  qual  envia- 
mos d^aqui  os  votos  que  fazemos  pela  prosperidade  da  nova 
associação  homoeopathica. 


BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos  do  Sr.  Dr.  Jllio  Oscar  de  Novaes  Carvalho, 
illustre  Director  da  Escola  Correcional  Quinze  de  Novem- 
bro, um  exemplar  de  sua  these  inaugural  de  1904,  intitula- 
da —  Theoria  Philosophica  do  Cei*ebro  e  suas  Localisações, 
segundo  X.  CoMiE  —  a  qual,  como  indica  seu  titulo,  é  uma 
justa  apologia  da  incomparável  doutrina,  a  este  respeito,  do 
Fundador  do  Positivismo.  Só  temos  felicitações  a  enviar 
destas  linhas  ao  nosso  confrade  allopatha  (porque  o  Sr. 
Dr.  Novaes,  que  é  também  engenheiro^  se  declara  allopa- 
tha) pela  feliz  idéa  que  teve,  escolhendo  para  these  a  dis- 
cussão de  uma  questão  tão  importante  para  a  Medicina,  que, 
ainda  hoje,  não  sabe  o  que  é  a  alma*  Mas  devemos  confessar 
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francamente  ao  nosso  collega  a  impressão  geral  que  nos 
deixou  a  leitura  da  sua  brochura  de  210  paginas.  O  seu  tra- 
balho é  realmente  notável  e  revela  uma  excepcional  eru- 
dição :  apenas  lhe  censuraremos  uma  certa  obscuridade  na 
exposição,  e  sobretudo  uma  ausência  quast  total  de  metho- 
do  na  coordenação  das  idéas.  A  mistura  muito  baralhada  dos 
assumptos  incidentaes  e  dos  parenthesis  abertos  a  todo  o 
propósito,  introduz  uma  sorte  de  confusão  que  deve  tornar 
inintelligivel  a  sua  leitura  para  quem  não  estiver  muito  a  par 
da  construcçílo  religiosa  de  A.  Comte.  Mas  esta  imperfeição 
(em  que  têm,  aliás,  incorrido  os  escriptores  mais  notáveis), 
que  torna  assim  a  obra  inaccessivel  aos  academicistas,  aos 
quaes  é  destinada,  pode  ser  desculpada,  desde  que  se  tenha 
em  vista  as  condições  especiaes  em  que  teve  lugar  a  sua 
composição  (o  sexto  anno  de  um  curso  medico-cirurgico). 
O  vicio  de  methodo  que  se  nota  no  trabalho  do  Sr.  Dr. 
Novaes,  teria  sido,  com  certezp,  porelle  evitado,  si  elle  ti- 
vesse podido  empregar  bastante  tempo  na  meditação  dos 
materiaes,  que  tão  habilmente  reuniu  para  amparar  a  dou- 
trina do  seu  Mestre. 

Mas,  em  seu  trabalho,  o  Sr.  Dr.  Novaes  nunca  se  es- 
quece de,  incidentemente,  e  sempre  que  se  lhe  apresenta 
occasião,  condemnar  severamente  a  Homoeopathia,  embora 
nunca  apresente  as  razões  em  que'  se  firmam  as  suas  sen- 
tenças. Como  o  Sr.  Dr.  Novaes  não]é  um  menino  sabido  hon- 
tem  dos  cueiros  duma  Faculdade,  mas  é  também,  além  de 
medico,  um  engenheiro  e  bacharel  em  sciencias  physicas  e 
naturaes  pela  Escola  Polytcchnica  do  Rio  de  Janeiro,  não 
queremos  deixar  passar  uma  das  suas  affirmações  sem  dous 
dedos  de  protesto  da  nossa  parte. 

E'  assim  que  faz  S.  Ex.  a  alguns  homceopathas  (Drs. 
UaNio  Cardoso  e  Nilo  Cairo)  a  accusação  de  abusai  em  lasti- 
mavelmeule  da  igmrancia  alheia,  pretendendo  justificar 
com  os  ensinamentos  de  A.  Comte  as  aberrações  hahneman- 
nianas,  quando  nenhum  dos  discípulos  directos  do    Mestre 

(Drs.  AUDIFFRENT,  ROBINET,  SeGOND,  SeMERIE,  DeBLISSON,  ChaR- 

LE8  Robin)  prescreveu  jamais  a  30*  dynamização,  apezar  de 
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terem  estudado  o  calculo  infinitesimal  (essa  ponte  pensilporonde 
os  engenheiros  nacionaes  chegam  á  homoeopathia).  Ora,  em 
primeiro  híg^r,  abusar  laslimavelmente  da  ignorância  alheia 
é  citar  esses  discípulos  de  A.  Comte  como  exemplos  edifi- 
cantes de  verdadeiro  pozitivista  :  quasi  todos,  si  não  todos, 
foram  declarados  heréticos,  seja  pelo  próprio  Mestre,  seja 
pelo  Sr.  Miguel  Lemos,  de  quem  se  mostra  o  Sr.  Dr. 
Novaes  um  enthusiastico  admirador.  Em  segundo  lugar, 
suppondo  mesmo  que  esses  discipulos  directos  fossem  ver- 
dadeiros positivistas,  o  exemplo  nâo  caberia  aqui,  porque  o 
Sr.  Dr.  Novaes  que,  como  o  Sr.  Raymundo  Teixeira  Mendes, 
é  partidário  do  vegelarismo,  sabe  perfeitamente  que  nenhum 
desses  discipulos  foi  jamais  vegetarista.  Em  terceiro  lugar, 
si  o  nosso  i Ilustre  collega  quizer  dar-se  ao  trabalho  de  lêr 
(como  sabemos  que  lê  os  Manuaes  do  Dr.  P.  Jousset)  a  obra 
fundamental  do  Fundador  da  Homoeopathia  e  apanhar  o 
espirito  geral  delia,  reconhecerá  facilmente  que  o  principio 
systematico  —  só  ha  doentes;  não  ha  moléstias  —  em  que 
se  resume  a  doutrina  pathologica  de  A.  Comte,  é  exacta- 
mente o  principio  que  serve  espontaneamente  de  base  á 
therapeutica  aconselhada  porHiHNEMANN,  que  jamais  deixou 
de  sobre  elle  insistir  em  toda  a  sua  carreira.  E  o  Sr.  Dr. 
Novaes  sabe  perfeitamente  que  a  therapeutica  pothogenica, 
única  dominante  hoje  no  seu  materialismo  allopalhico, 
aberra  desse  principio,  do  qual  é  a  negação  completa  :  os 
engenheiros  nacionaes,  a  que  se  refere  S.  Ex.,  preferem, 
pois,  prescrever,  segundo  o  aphorismo  similia  similibus 
curantur,  a  30*dynamização,  cujos  effeitos  elles  têm  consta- 
tado praticamente,  a  receitarem,  a  todo  o  propósito,  xarope 
de  gomma  com  sueco  de  limão,  com  que  meditam  sobre  a 
)norte  certos  médicos  positivistas,  que  se  intitulam  médicos- 
physiologistas. 

Felizmente,  o  Sr.  Dr.  Novaes  não  é  deste  numero  ; 
S.  Ex.,  segundo  sabemos  de  fonte  certa,  receita  também  a 
sua  ipeeazinha  contra  a  broncho-pneumonia.  E  é  talvez  por 
isso  que,  na  sua  accusação,  S.  Ex.  tem  o  cuidado  de  não 
tocar,  nem  de  leve,  no  similia  similibus,,. 
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Brazil-Medico  (Rio),  anno  XIX,  ns.  5,  6  e  7 ;  Revista  de  Medicina  (Rio), 
anno  V,  n.  3;  Revista  Medica  de  S.  Paulo,  anno  VIU  ns.  2  e  3  ;  Boletim 
mensal  de  Estatística  demographo  sanitária  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
anno  XII,  n.  12 ;  Verdade  e  Luz  (S.  Paulo)  anno  XV,  n.  351 ;  La  Propagan- 
do Homeopática  (México),  anno  V,  n.  2 ;  La  Homeopatia  (México),  anno 
X,  ns.  10  e  11 ;  Revista  Homeopática  Catalana  (Barcelona),  anno  IH,  n. 
4 ;  Rivista  Omiopatica  (Roma),  anno  XLIX,  n.  9 ;  homaopathic  Envoy 
(Philadelpbia),  vol.  XV,  n,  11  ;  Cleveland  Medicai  and  Surgical  Repórter 
(Cleveland,  Ohio),  vol.  XIII,  n.  1  ;  The  Hom<zopathic  Recorder  (Phíladel- 
phia),  vol.  XX,  n.  1 ;  The  Chironian,  vol.  XXI,  n.  7;  Brooklyn  Medicai 
Journal  (New-Iork),  vol.  XIX,  n.  1 ;  The  Monthly  HomcBopathic  Review  (Lon- 
dres), Vol.  49.  n.  2 ;  The  Homeopathic  World  (  Londres),  vol.  XL,  n.  470  ; 
Allgemeine  Homôopathische  Zcitung  (Leipzig),  vol.  150,  n.  3  e  4  e  5  e  6  ; 
Leipziger  Populãre  Zcitschrift  ftir  Homôopathie  (Leipzig),  1905,  ns.  3  e 
4 ;  Origen  da  Medicina  (brochura)  pelo  Dr.  Pinheiro  Guedes,  Nictheroy, 
1900;  Thcoria  Philosophica  do  Cérebro  c  suas  localisações,  segundo  A, 
Comte,  these  inaugurai  do  Rio,  1901,  pelo  Dr.  Júlio  Oscar  db  Notaes 
Carvalho. 


CORRIGENDA 

Recebemos  do  nosso  íllustre  confrade,  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  a 
seguinte  carta : 

ttlleu  caro  Redactor.— Por  um  lamentável  erro  de  redacção  da  carta 
que  vos  dirigi  sobre  o  uso  therapeullco  da  Ceasalpinia  férrea  e  a  qual  foi 
publicada  no  n.  de  Fevereiro  dos  nossos  Annaes,  parece  que  s6  depois  do 
<*4iso  clinico  que  a  propósito  vos  citei  comecei  eu  a  empregar  o  Jucá  nas 
bemorrbagias.  E  isto  devido  a  um  maldiclo  —  desde  então  —  que,  nâo  sei 
por  que  artes  diabólicas,  lá  foi  parar  á  linha  38*,  da  qual  de  bom  grado  o 
teria  riscado  si  tivesse  eu  próprio  corrigido  as  respectivas  provas.  Porque  a 
verdade  é  que  emprego  o  Jucá  nas  bemorrbagias,  e  em  particular  nas  he- 
moptyses,  desde  os  tempos  do  Sr.  Francisco  Almeida  (ha  8  annos,  pois);  e 
não  apenas  de  ha  oito  mezespara  cá.  E  si  quizerdcsa  esta  corrigenda  dar 
publicidade  no  n.  de  Março  dos  vossos  apreciados  Annaes,  muito  grato 
vos  ficará  o 

Vosso  am«.  e  coll*. 

Pereira  de   Barros,» 


ULTIMA  PUBLICAÇÃO  HGMíEGPATHICA 
(1905) 

BuKK  G.  Carlbton.— A  Treatise  on  Urological  and  Venareal  Diseases, 
Rs  author  is  a  Professor  of  Genito-Urinary  Surgery  in  the  New-Iork  Ho- 
moeopathic  Medicai  College  and  Hospital.  With  171  lllustratlons.  795  pages. 
Philadelpbia.  Boerícke  and  Tafel.  1905. 
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HAHNEMANN 


Os  VIVOS  são  sempre,  e  cada  vez 
mais,  governados  necessariamente  pelos 
mortos:  tal  é  a  lei  fundamental  da 
ordem  humana. 

Augusto  Gomtb. 


Múltiplas  são  as  condições  que  Tazem  um  homem  ver- 
dadeiramente superior:  condições  intellectuaese  moraes  e 
condições  sociaes.  Porque  nenhum  grande  homem  pode  ser 
comprehendido  sem  a  superioridade  physiologica  do  seu  es- 
pirito, a  elevação  de  sentimentos  que  dieta  as  suas  conce- 
pções, a  excepcional  energia  de  caracter  que  mantém  a  sua 
actividade,  e  a  opportunidade  social  do  surto  de  suas  con- 
stracções. 

Com  efTeito,  para  que  um  homem  mereça  o  nome  de 
grande,  é  necessário,  em  primeiro  lugar,  que  certas  facul- 
dades de  sua  ínteilígencia,  permittindo*lhe,  mais  do  que  a 
qaalquer outro,  crear  alguma  cousa  de  útil  á  Humanidade, 
€  cooperar  assim  para  a  felicidade  de  seus  semelhantes, 
Adquiram  ama  intensidade  fora  do  commum . 


Digitized  by 


Google 


-422- 

Mas  esta  superioridade  physiologica  do  espirito  seria 
por  si  só  inteiramente  insuflBciente :  é  preciso  que  a  ella  se 
junte  uma  real  superioridade  moral.  Porque  não  pode  iiaver 
verdadeira  grandeza  que  não  se  funde  num  movei  generoso: 
nunca  interesses  puramente  egoisticos  produziram  qualquer 
cousa  de  grande  na  longa  historia  da  espécie  humana.  E' 
preciso  sempre  a  esses  obreiros  immortaes  da  civilisação 
uma  convicção  poderosa,  uma  inspiração  elevada  para  faze- 
rem essas  grandes  cousas,  cujos  fundamentos  desatiam  a 
acção  destruidora  do  tempo  e  merecem  a  gratidão  da  Pos- 
teridade. 

Estas  duas  condições  não  seriam,  porém,  bastantes, 
para  fazer  uma  superioridade  qualquer,  si  a  ellas  não  se 
reunisse  uma  terceira;  sem  um  caracter  excepcionalmente 
tirme,  todo  verdadeiro  grande  homem  jamais  poderia  luctar 
pelas  suas  construcções  contra  a  corrente  arrazadora  do  ne- 
gativismo, e  veria  logo  submergir-se  no  cahos  da  anarchia 
a  concepção  que,  em  bem  da  Humanidade,  ideara  seu  es- 
pirito inspirado  pelos  mais  altruisticos  sentimentos.  Demais, 
um  caracter  pusillanime,  irresoluto  e  leviano,  jamais  po- 
deria íixar-se  na  construcção  de  uma  obra  qualquer,  ainda 
mesmo  que  um  grande  coração  o  inspirasse  e  um  luminoso 
espirito  o  esclarecesse:  tão  solidarias  são  em  todas  as  nossas 
grandes  concepções  as  três  partes  essenciaes  de  nossa  alma. 

Mas  todas  estas  condições  necessárias  ao  surto  de  um 
verdadeiro  grande  homem  seriam  ainda  inteiramente  vans, 
sem  uma  ultima  con lição  —  a  opportunidade  social  do  seu 
apparecimento,  isto  é,  certas  circumstancias  sociológicas 
necessárias  á  sua  producção.  Todo  homem  destinado  ás 
grandes  construcções  philosophicas,  scienliíicas,  artisticas 
ou  industriaes,  deve  nascer  numa  hora  histórica  propicia, 
exactamente  no  momento  próprio,  em  que  a  solução  do 
problema  que  elle  vae  resolver  está  bastante  preparada  pelos 
trabalhos  daquelles  que  o  precederam.  E'  nesse  momento 
que  a  Humanidade  o  espera.  Si  é  a  Sociedade  que,  pela  evo- 
lução necessária  de  sua  civilisação,  gera  e  produz  physiolo- 
gicamente  os  grandes  cérebros,  não  é  menos  ella  ainda  que, 
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pelo  trabalho  incessante  de  gerações  inteiras,  colloca  nas 
mãos  do  seu  grande  tilho  os  materiaes  com  que  elle  vae  edi> 
ficar  a  sua  grande  obra. 

Cada  problema  resolvido  por  um  homem  de  génio,  só 
pode  sel-o  graças  á  serie  de  trabalhos  realisados  por  todos 
os  seus  predecessores.  E'  assim  que  não  se  pode,  por  exem- 
plo^ comprehender  L4Gu\i>íGE  sem  Newton,  Descartes,  Lei- 
BNiTz  e  Galileo;  nem  estes  sem  Archimedes  e  Apollonius.  Mas 
quem  poderia  entender  todos  estes  geómetras,  sem  Eudoxio, 
Pythagoras  e  Thales  ?  E,  por  seu  turno,  estes  philosophos 
gregos  tomaram  as  bases  experimenlaes  da  sciencia  abstra- 
cta, que  elles  fundaram  pela  geometria,  nos  trabalhos  dos 
práticos  que  os  tinham  precedido  e  cuja  longa  continuidade 
se  perde  nos  tempos  remotíssimos  das  theocracias  orien- 
taes,  onde  um  sacerdócio  incomparável  elaborou  as  noções 
simples  e  artiíiciaes  que  serviram  depois  ás  primeiras  cons- 
trucções  da  sciencia. 

Ora,  outra  cousa  nao  se  passa  em  Medicina:  ninguém 
poderia  entender  qualquer  desses  grandes  médicos  que  sur- 
giram na  evolução  da  Humanidade,  sem  toda  a  serie  de 
precedentes  de  que  elle  foi  o  termo  derradeiro.  Quem  pode- 
ria comprehender  Barthez  sem  Bordeu,  Stahl,  Van  Helmont; 
estes  sem  Galeno  e  Hippocrates;  e  Hippocrates  sem  o  con- 
juncto  dos  trabalhos  theocraticos,  que  tem  as  suas  raizes 
nas  margens  do  Nilo,  do  Euphrates  ou  do  Ganges  ? 

Nada  ha  no  desenrolar  da  civilisaçào  que  nao  esteja  sub- 
mettido  a  leis  tão  fixas  e  immutaveis  como  as  que  regem  o 
movinenlo  planetário  :  também  o  surto  da  Homoeopathia, 
preparado,  como  se  achava,  pelos  numerosos  trabalhos  de 
um  longo  passado,  foi  um  phenomeno  social  tão  necessá- 
rio e  inevitável  como  a  conquista  das  Gallias  ou  o  desco- 
brimento do  duplo  movimento  da  Terra.  Si  a  maçã  de  New- 
ton, traduzindo  a  legenda  duma  descoberta  scientiíica,  não 
é  senão  um  symbolo  que  serve  para  assignalar  uma  hora 
inevitável  da  sciencia,  a  traducção  da  Matéria  Medica  de 
CuLLEN  nãoé  menos  o  symbolo  que  serve  para  representar  a 
resolução  inadiável  de  um  problema  amadurecido  pela  lon- 


Digitized  by 


Google 


-  124  — 

ga  evolução  dos  séculos,   marchando  desde  os  tempos  de 
HippocRATBs  para  uma  definitiva  reorganisação  das  cousas. 

Quando  Bordeu,  em  pleno  século  XVIII,  reagindo  con- 
tra o  materialismo  das  escolas  iatromecanica  e  iatrochi- 
mica,  deu  pela  primeira  vez  a  formula  systemalica  do  orga- 
nicismo,  em  que  a  vidado  órgão  era  concebida  como  uma 
funcçào  do  ser,  sujeita  aleis  da  vitalidade  inteiramente  dif- 
ferentes  das  leis  puramente  mecânicas  ou  chimicas,  Bordeu 
estava  longe  de  pensar  que  reforçava  ao  mesmo  tempo  essa 
corrente  inevitável  deidéas  que,  emanada  de  Stahl  e  Ba- 
GLivi,  devia  levar  a  philosophia  medica  do  seu  século  ao  vi- 
talismo de  Barthez,  resumido  na  grande  Escola  de  Mont- 
pellier,  a  que  si  filia  incontestavelmente,  atravezde  J.  Hun- 
TER,  a  doutrina  de  Hahnemann.  E' seguindo  o  encadeamento 
necessário  dasidéasque  se  succederam  nesse  século  memo- 
rável que  se  pode  ver  o  movimento  vitalista  accentuar-se 
cada  vez  mais  em  Medicina,  pelas  mãos  desses  homens  emi- 
nentes que  se  esforçavam,  embora  sem  antecedentes  lógi- 
cos e  scientitícos  sufficientes,  por  conceber  a  unidade  do  ser 
por  elles  presentida  empiricamente,  atravezdas  numerosas 
observações  accumuladas  por  essa  plêiade  de  práticos  notá- 
veis que,  preservando-se  de  toda  illusão  theorica,  soube- 
ram sempre  guardar  as  tradicções  da  doutrina  hippocratica. 
E  mais  se  estuda  a  historia  da  Medicina  nesse  século, 
atravez  de  Baglivi,  Stahl,  Friccius,  Fontana,  Bordeu, 
Barthez,  Y.  Hunter,  ele,  que,  elles  próprios,  não  são  senão 
os  continuadores  dos  reformadores  do  século  precedente, 
Van  Helmont  á  sua  frente,  mais  nelle  se  encontram  prepa- 
rados, si  bem  que  dispersos,  todos  esses  materiaes  (vitalis- 
mo, experimentação  de  medicamentos,  doutrina  dos  seme- 
lhantes, simplificação  das  preparações,  attenuação  mesmo 
intinitesimal  das  doses,  etc.)  que  formam  os  pegões  da 
nossa  doutrina,  e  que  apenas  esperavam  então  o  génio  syn- 
thetico  de  um  grande  homem  para,  completando-se  com 
os  seus  trabalhos,  fundirem-se  num  systema  único  e  ho- 
mogéneo, 
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Hahnbmann  foi,  pois,  a  conclusão  inevitável  de  todo  o 
trabalho  dos  séculos  anteriores. 

De  sorte  que  no  momento,  em  que  o  século  XIX  ia  de- 
sabrochar, um  enérgico  pensador,  obedecendo  ao  impulso 
social  que  já  era  então  bastante  activo,  e  baseado  nas  nu- 
merosas observações  que  o  empirismo  dos  séculos  havia  ac- 
cumulado,  poude  erigir,  sobre  esses  trabalhos  preparató- 
rios, ainda  que  lhe  faltasse  a  coordenação  positiva  dos 
phenomenos  moraes,  uma  admirável  systematisação  medi- 
ca que,  filiada  á  Escola  de  Montpellier,  e  por  isso  mes- 
mo mais  synthetica  do  que  a  de  Broussais,  teve  a  felicida- 
de de  ser  preservada  do  materialismo  corrosivo  tão  funes- 
to na  Escola  de  Paris. 

Mas,  por  lhe  faltarem  as  duas  condições  necessárias  á 
coordenação  dos  phenomenos  moraes  (a  localisação  no  cé- 
rebro de  todas  as  funcções  animicas,  de  modo  a  constituir 
o  apparelhopelo  qual  os  mortos  governam  os  vivos,  e  a  des- 
coberta das  leis  que  regem  a  evolução  social),  não  poude  a 
sua  construcção  pathologica  comportar  uma  consistência 
inabalável  e  uma  perfeição  definitiva.  Também  a  principal 
creação  que  traz  e  trará  sempre  a  impressão  indelével  do 
seu  génio,  aquella  que  é  incontestavelmente  decisiva,  por 
isso  que  dependia  mais  da  experiência  do  que  de  antece- 
dentes lógicos  ou  scientiíicos,  é  a  sua  reforma  therapeu- 
tíca,  a  mais  profunda,  a  mais  vasta  e  a  mais  importante,  a 
única  verdadeiramente  genial  de  que  se  pode  honrar  a  Me- 
dicina desde  HippocRATEs.  Por  maiores,  entretanto,  que  sejam 
as  lacunas  da  construcção  de  um  homem,  que  não  podia 
escapar  á  metaphysica  do  seu  tempo,  e  por  maior  que  seja 
a  imperfeição  inevitável  das  suas  concepções  theoricas,  não 
se  pode  deixar  de  reconhecer  o  mérito  real  e  a  incontestá- 
vel utilidade  desse  esforço  verdadeiramente  prodigioso, 
com  quea  intelligencia  humana  poude  produzir  uma  thera- 
peutica  tão  avançada,  num  tempo  em  que  ainda  não  se 
achavam  fundadas  a  Sociologia  e  a  Moral.  Si  se  tem  bem 
presente  o  trabalho  a  que  se  deu  A.  Comte,  de  posse  de  to- 
dos  08  aptçcedentes  loucos  e  3Cíentíficos,  para  formular 
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subjectivamente  a  sua  theoria  synthetíca  da  moléstia,  póde- 
se  perguntar  por  que  golpe  de  génio  inductivo  conseguiu  o 
exilado  de  Coeten  elevar-se  a  esta  alta  concepção  do  doente 
e  do  seu  tratamento  pelos  semelhantes,  quando  elle  apenas 
possuia  as  observações  praticas  dos  seus  antecessores. 

Assim,  tanto  no  ponto  de  vista  social,  como  no  pon- 
to de  vista  intellectual,  Híhnem\nn  satisfez  ás  condições 
que  fazem  um  grande  homem.  Preparado  por  toda  a  se- 
rie de  seus  predecessores,  desde  Hippocrates  até  Barthez, 
HuNTER  e  mesmo  Bichat,  o  problema  mais  therapeutico 
do  que  pathologico,  que  Hahnemann  resolveu,  se  achava 
sufficientemente  amadurecido,  quando  elle  surgiu;  mas 
não  fosse  o  seu  admirável  génio  synthetico  para  vêr  o 
problema  e  resolvel-o,  a  profunda  e  clarividente  intuição 
pratica  de  que  elle  era  dotado,  num  momento  em  que  os 
materiaes  pathologicos  de  que  dispunha  eram  ainda  in- 
completos, e  a  sua  coordenação  não  teria  constituido  se- 
não uma  tentativa  prematura,  condemnada  de  antemão  ao 
aborto,  como  aconteceu  á  systematisação  de  Broussais,  o 
representante  mais  eminente  do  materialismo  parisiense  : 
baseada  sobre  o  preceito  theocratico  —  conhecer  para  me- 
lhorar—  isto  é,  considerando  todas  as  partes  da  Medicina 
como  devendo  convergir  para  o  único  íim  das  indicações 
therapeuticas  precisas  e  exactas,  a  doutrina  hahneman- 
niana  conservou  sempre  um  caracter  essencialmente  pra- 
tico, que  a  preservou  das  illusões  theoricas  dos  seus  ad- 
versários e  a  salvou  da  acção  destruidora  d)  tempo. 

E  quem  conhece  a  historia  de  Hahnemann,  pode  acaso 
negar-lhe  essas  elevadas  qualidades  de  coração  que  devem 
guiar  as  aspirações  dos  homens  verdadeiramente  supe- 
riores? Renunciando  á  praticada  Medicina,  no  dia  em  que 
reconheceu  a  nullidade  do  valor  dos  methodos  de  trata- 
mento que  então  se  usavam  systematicamente,  preferindo 
assim  a  sua  antiga  pobreza  e  o  seu  modesto  otticio  de 
traductor  aos  brilhos  fallazes  do  charlatanismo  dum  me- 
dico sem  fé,  Hahnemann  deu  bem,  por  este  exemplo,  uma 
prova  incomparável  da  rectidão  de    sua  consciência,   de 
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que  não  eram  motivos  puramente  pessoaes  que  o  guia- 
vam na  pratica  do  seu  sacerdócio,  e,  portanto,  prova  in- 
concussa da  elevação  dos  seus  sentimentos.  Mas  elle  deu 
bem  maior  demonstração  da  grandeza  de  seu  coração  e 
dos  motivos  sociaes  pouco  communs  da  sua  conducta, 
em  toda  a  sua  áspera  carreira  de  perseguido  e  exilado, 
durante  a  qual,  sem  um  único  queixume  contra  os  seus 
detractores,  elle  supportou  com  calma,  paciência,  nobre- 
za e  resignação,  as  mil  intrigas  que  a  inveja  lhe  susci- 
tava a  cada  passo.  E  nem  um  só  momento,  entretanto, 
se  arrefeceu  o  ardor  do  seu  amor  ao  próximo,  que  elle 
destribuia  largamente  em  torno  de  si  pelas  curas  mais 
maravilhosas  que  fazia.  Âlliviar  as  dores  dos  seus  seme- 
lhantes, foi  sempre  a  sua  única  preoccupação;  também 
as  numerosas  experiências  que  sobre  si  mesmo  fez  com 
os  medicamentos  mais  mortiferos,  provam  bem  o  sacri- 
Kcio  de  que  elle  era  capaz  pelo  bem  da  Humanidade. 

Elias,  porém,  provam  mais  alguma  cousa  :  a  tenaci- 
dade com  que  esse  homem  de  génio  proseguia  incessan- 
temente na  sua  obra  immortal,  tenacidade  que  elle  mos- 
trara desde  os  seus  primeiros  passos  na  vida,  e  que,  nem 
um  só  momento,  no  meio  das  maiores  afflicções  de  sua 
existência,  permittiu-lhe  vacillar  e  recuar  na  senda  que  a 
si  mesmo  tinha  traçado.  Foi  sempre  o  mesmo  corajoso 
apostolo,  o  mesmo  obreiro  infatigável,  o  mesmo  génio 
sempre  sereno  e  impassivel,  apezar  das  constantes  adver- 
sidades da  sorte.  As  suas  numerosas  peregrinações  de  per- 
seguido, atravez  da  ingrata  Allemanha,  coberto  de  apu- 
pos, de  calumnias  e  de  injurias,  e  depois  o  seu  exilio  em 
Cflethen,  onde  recluso  viveu  quinze  annos,  são  bem  uma 
prova  incontestável  da  rija  tempera  do  seu  caracter;  e  até  á  * 
sua  morte,  sem  jamais  vacillar  sobre  as  suas  convicções,  elle 
soube  manter,  na  sua  conducta  privada  ou  publica,  essa  se- 
rena coragem,  essa  inabalável  Hrmeza  e  essa  sabia  prudência 
que  caracterisam  os  homens  verdadeiramente  superiores. 

Sob  qualquer  aspecto,  pois,  por  que  encaremos  a  obra  e 
ávida  do  FcifDAOOB  da  Homoeopathia,  reconhece-se  que  ell^ 
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satisfez  plenamente  as  condições  essenciaes  que  fazem  um 
grande  homem.  Ao  lado,  portanto,  de  Harvey,  Boerbàave, 
Stahl,  Haller,  Laharck,  Broussais,  Gall,  Barthez,  etc.,deve 
o  seu  nome  immaculado  figurar  na  plêiade  immortal  desses 
typos  eminentes  da  philosophía  e  da  sciencia,  que  tèm  sido 
os  guias  da  Humanidade  e  aos  quaes  esta  deve  as  suas  prin- 
cipaes  construcções. 

Sendo  assim,  não  pode  este  jornal,  órgão  das  doutri- 
nas por  elle  pregadas,  deixar  passar  o  presente  numero 
sem  ataviar-se  com  as  melhores  ^  roupas  e  ao  peito  hon- 
rar-se  de  ostentar  o  seu  jvenerando  retracto: — passa  a  10 
do  corrente  mezol50^  anniversario  natalício  do  Fundador 
da  Homoeopathia. 


INSTITUTO  HâHNEMANNIANO  DO  BRAZH 


ACTA  DA  3*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.  —16  DE 
FEVEREIRO. 

A's  8 1|2  horas  da  noute,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr.  Theo- 
DORO  Gomes,  i""  vice-presidente.  Approvada  a  acta  da  sessão 
anterior  e  lido  o  expediente,  que  consta  de  uma  carta  do 
Sr.  1^  secretario,  jusliíicando  a  sua  ausência,  e  de  diversos 
jornaes  e  revistas,  que  se  acham  sobre  a  mesa,  tem  a  pala- 
vra o  Sr.  Dr.  Auletta,  o  qual,  depois  de  defender  ainda  uma 
vez  a  indicação  que  fez  do  Aconito  na  questão  em  debate 
com  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  apresenta,  mudando  de  assum- 
pto, um  doente  seu  do  Hospital  Central  do  Exercito,  por 
elle  curado  de  hemorrhagia  cerebral.  E'  este  doente  um  sol- 
dado do  5^  regimento  de  artilharia  de  campanha. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  tem  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
Pereira  de  Barros  para  ler  uma  nota  additiva  e  complemen- 
tar da  communicação^  por  elle  apresentada  na  sessão  ante. 
rior,  á  propósito  do  tratamento  homoeopathico  da  amaurose 
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por  alrophia  do  nervo  óptico  na  evolução  da  ataxia  locomo- 
tora  progressiva.  Nesta  nota,  o  seu  auctor,  de  accordo  com 
a  opinião  que  particularmente  lhe  manifestou  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Murtinho,  preconisa  o  Plumbum  iodatum  para  o  caso 
em  questão.  (*) 

ACTA  DA  4»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.— 25  DE 
FEVEREIRO. 

A's  8  1/2  horas  da  noute,  é  aberta  a  sessão  pelo  Sr.  Dr. 
Theodoro  Gomes,  !•  vice-presidente.  Lida  e  approvadaa 
acta  da  sessão  anterior,  lè  o  Sr.  2*».  secretario  o  expediente 
que  consta  de  diversos  jornaes  e  revistas  que  se  acham 
sobre  a  mesa  eda  these  inaugural  do  Rio,  de  1904,  intitu* 
lada —  Tlieoria  Philosophica  do  Cérebro  e  suas  Localisações, 
segundo  A.  Comle  —  e  offerecida  ao  Instituto  pelo  seu 
auctor,  o  Sr.  Dr.  Júlio  Oscar  de  Novaes  Carvalho.  Em  se- 
guida é  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  uma 
proposta,  auclorisando  a  Mesa  a  procurar  o  meio  mais  con- 
veniente de  publicar  nos  Annaes  as  actas  do  Lislituto,  de 
modo  a  não  prejudicar,  por  um  lado,  a  publicação  dos  assum- 
ptos úteis  e  importantes  nellas  contido,  e,  por  outro  lado,  a 
publicação  integral  dos  outros  trabalhos  scientificos  de  que 
trata  o  art.4''  dos  novos  Estatutos,  K  approvada  unanime- 
mente, depois  de  curto  debate,  no  qual  tomaram  parte  os 
Srs.  Drs.  Pinheiro  Guedes,  Dias  da  Cruz,  Pereira  de  Barros, 
Theodoro  Gomes  e  Licínio  Cardoso. 

Obtendo  em  seguida  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Pinheiro  Gue- 
des offerece  ao  Instituto  algumas  peças  do  seu  archivo  par- 
ticular, as  quaes  reputa  importantes:  entre  ellas  se  acham 
duas  cartas  escriptas  pelo  Dr.  J.  Mure  ao  Sr.  Francisco  de 
Sá  Pinto  de  Magalhães,  da  Barra  de  S.  João.  Toma  depois 
a  palavra  o  Sr.  Dr.  Maia  Barretto  para  lèr  uma  communi- 
cação  enviada,  por  seu  intermédio,  ao  Instituto  pelo  Sr. 


(*)  Esta  nota  ad.lUioa  e  u  communkação  antecedente  foram  revistas 
pelo  auctor  e  refundidas  num  único  trabalho,  o  qual  é  publicado  separada- 
mente no  presente  numero. 
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Dr.  Olyntuo  Dantas,  medico  homoeopatha  na  cidade  de 
Santos.  Intitula-se  este  trabalho — tratamento  homceopalhico 
da  varíola, —  Nelle  expõe  summariamente  o  seu  auclor  os 
resultados  que  tirou  dos  medicamentos  homoeopathicos 
numa  pequena  epidemia  de  varíola  que  houve  o  anno  passa- 
do naquella  cidade.  Os  resultados  foram  maus  e,  por  isso, 
pede  o  Sr.  Dr.  Olyntho  Dantas  a  opinião  dos  seus  consó- 
cios sobre  o  tratamento  dessa  moléstia,  que  lhe  parece 
muito  diflicil  de  dominar  com  os  remédios  indicados  pelos 
auctores.  R'  assim  que  lhe  falharam  nas  mãos,  apezar  de  ter 
variado  de  dynamizações,  os  seguintes  medicamentos :  Feír. 
phosph.y  Rali  mur.  (Schússler),  Bapt.  tinci.  e  Tart.  emet. 
(Hughes),  Causlicum  e  Merc.  con\  (Teste),  Varioliuum  (Allen), 
Acidum  carboUcum  (Middleton  e  Mo.ntefero),  Ecchinacea, 
China,  etc. 

Lido  este  trabalho,  pede  o  Sr.  Dr. Pereira  de  Barros  ao 
Presidente  que  o  dê  para  ordem  do  dia  da  próxima  sessão; 
e,  não  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra,  é  levantada  a 
sessão. 

ACTA  DA  5?  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.-2  DE  MARÇO. 

A's  81/2  horas  da  noute,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Murtinho,  presidente.  Approvada  a  acta  da  sessão 
anterior,  o  Sr.  1*»  secretario  dá  conta  do  expediente,  que 
consta  apenas  de  vários  jornaes  e  revistas,  nacionaes  e  es- 
trangeiras. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  tem  a  palavra  o  Sr. 

Dr.  Maia  Barretto. —  Declara  que  vae  tratar  da  varíola, 
a  propósito  da  communicação  dirigida  ao  Instituto  pelo  Sr. 
Dr.  Olyntho  Dantas,  de  Santos,  e  lida  na  sessão  anterior. 
Como  o  auctor  da  referida  communicação,  vê-se  obrigado 
também  a  confessar  a  tristeza  de  que  se  acha  possuído, 
diante  da  impotência  do  tratamento  na  varíola.  Nunca  en- 
controu medicamento  verdadeiramente  a|>propriado  aos 
casos  sérios  dessa  moléstia,  que  são  aquelles  que  reque- 
rem a  intervenção  do  medico.  Porque  os  casos  benignos  são 
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debeílados  còm  qualquer  remédio.  O  assumpto  não  é,  pois, 
para  desdenhar-se  e  conviria  que  seus  collegas  o  discutis- 
sem amplamente. 

Dr.  Theodoro  Gomes.— o  assumpto  é,  na  verdade,  in- 
teressante e  importante ;  mas  a  base  que  se  lhe  quer  dar 
(a  communicaçâodo  Sr.  Dr.  Olvntho  Dantas)  é  que  não  é 
das  melhores. 

Dr.  Joaquim  Murtinho. —  Diz  que  tem  toda  a  razão  o  Sr. 
Dr.  Tbeodoro  Gomes,  pois  as  observações  summarias  do 
seu  collega  de  Santos  são  daquellas  sobre  as  quaes  nada 
pôde  dizer  o  Instituto.  Com  effeito,  a  Homneopathia  não 
tem  específicos  para  moléstias  ;  como  pode  então  o  Ins- 
tituto satisfazer  o  pedido  do  Sr.  Dr.  Olyntho  Dantas  que 
deseja  conhecer  um  Iralamenlo  da  varíola  ?  Si  ainda  o  Sr. 
Dr.  Olyntho  tivesse  descripto  minuciosamente  cada  caso 
e  pedisse  o  medicamento  homoeopathicamente  indicado, 
bem;  mas  S.  Ex.  não  faz  isto  :  pede  que  indiquemos 
um  tratamento  para  uma  moléstia  que  apresenta  formas  tão 
variáveis  e  que  exige,  portanto,  outros  tantos  remédios,  que 
poderão  ser  mesmo  todos  os  medicamentos  contidos  na  Ma- 
téria Medica.  Por  outro  lado,  para  avaliarmos  o  emprego  que 
o  Sr.  Dr.  Olyntho  fez  dos  remédios  que  citou,  seria  necessá- 
rio que  S.  Ex.  descrevesse  minuciosamente  cada  caso  no 
momento  em  que  applicou  esses  remédios,  de  modo  a  provar 
que  os  resultados  obtidos  não  corresponderam  aos  estudos  de 
pathogenesia  feitos  pelos  homoeopathas.  A  h\i2iAQ  individua- 
lisação,  pois,  dos  medicamentos  citados  pelo  Sr.  Dr.  Olyntho 
Dantas,  inutilísa  a  sua  communicação  para  qualquer  dis- 
cussão ou  estudo :  acha,  pois,  contrariamente  á  opinião  do 
Sr.  Dr.  Maia  Barreto,  que  esse  trabalho  não  pôde  servir  de 
base  á  discussão  do  tratamento  da  variola,  e  deve  ser  archi- 
vado.  Como,  entretanto,  esteja  inscripto  para  falar  sobre 
elle  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  que  não  compareceu  á 
sessão,  Kca  a  discussão  adiada. 

Depois  de  algumas  observações  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Theo- 
doro Gomes  sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso,  a 
respeito  do  EriodiclyonCalifomicum^  é  suspensa  a  sessão. 
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ACTA  DA  6»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.  — 9  DE 
MARÇO. 

A's  8  1  /2  boras  da  noute,  abre  a  sessão  o  Sr.  Dp.  Joa- 
quim McRTiNHo,  presidente. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  dá  conta  o 
Sr.  1*^  secretario  do  expediente,  que  consta  de  vários  jornaes 
e  revistas,  que  se  acham  sobre  a  mesa.  Lé,  depois,  o  Sr. 
Thesoureiro  os  balancetes  de  Janeiro  e  Fevereiro;  finda  esta 
leitura,  passa-se  á  ordem  do  dia. 

Dr.  Pebeika  de  Rarros.  —  Era  seu  intuito  analysar  tó- 
pico por  tópico  a  communicação  do  seu  illustre  collega  de 
Santos,  Dr.  Olyntho  Daktas,  mas  como  não  lhe  foi  o  origi- 
nal entregue  pela  secretaria  do  Institulo,  vai  o  orador  limi- 
tar-se  a  algumas  considerações  geraes  sobre  as  reminicen- 
cias  que  lhe  deixou  no  espirito  a  audição  desse  trabalho, 
cuja  leitura,  como  todos  sabem,  foi  feita,  em  sessão  passada, 
pelo  seu  confrade,  Dr.  Maia  Rarreto.  Ouvindo  o  começo 
dessa  leitura,  alegrára-se  elle,  orador,  suppondo  que  ia 
aprender  alguma  cousa  que  se  pudesse  aproveitar  presen- 
temente, em  que  atravessamos  ainda  uma  epidemia  de  va- 
ríola; mas  cedo  desenganou-se.  E'  preceito  fundamental  em 
nossa  escola  que,  para  curar-se  homosopalhicamenie,  deve-se 
estabelecer  com  o  cuidado  mais  meticuloso  o  paralello  en- 
tre os  symptomas  pathogeneticos  do  medicamento  e  os 
symptomas  apresentados,  não  pela  moléstia,  mas  pelo  do- 
ente. E  é  nisto  justamente  que  consiste  a  individualhaçao  do 
medicamento,  consequência  lógica  do  principio  similia  si- 
milibtis  curanlur.  Assim,  p^ra  nós,  homoeopathas  (e  eu  falo 
aqui  em  nome  de  Hahnemann),  nenhum  valor  tem  o  dizer 
que  se  curou  ou  não  um  caso  de  varíola  com  lai  ou  tal  me- 
dicamento, desde  que  não  precisemos  as  condições  indivi- 
dunes  em  que  esse  medicamento  foi  empregado.  Ora,  esse 
preceito,  tão  recommendado  pelo  eminente  Fundador  da 
Homoeopathía,  não  foi  observado,  nem  mesmo  de  leve  na 
communicação  do  Sr.  Dr.  Olyntho  Dantas  ;  de  modo  que, 
pela  leitura  do  seu  summaríssimo  trabalho,  não  se  (ica  sa* 
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bendo  porque  empregou  elle  tal  ou  tal  remédio  nos  casos 
que  citou.  Esse  trabalho,  não  mencionando  com  precisão 
maior  ou  menor  as  condições  individuaes  que  guiaram  a  es- 
colha dos  medicamentos  ahi  apontados,  e  dizendo-nos  ape- 
nas vagamente  que  se  tratava  de  casos  de  varíola  em  tal  ou 
tal  período,  não  poderá,  pois,  ser  discutido  :  por  elle  não  se 
piíde  saber  si  o  medicamento  foi  bem  ou  mal  empregado. 
E,  terminando,  o  orador  attribue  mesmo  os  insuccessos  do 
Dr.  Olttntho  Dantas  á  falta  de  homagopathicídade  no  empre- 
go dos  medicamentos  de  que  usou. 

Dr.  Alfbedo  Maia. — Achaque  a  critica  que  se  tem 
feito  do  trabalho  do  Sr.  Dr.  Olyntho  Dantas  tem  sido  por 
demais  severa,  porque,  si  é  verdade  que  só  ha  doentes  e  não 
moléstias,  não  deve,  todavia,  este  principio  ser  levado  ao 
absoluto,  sob  pena  de  seanniquilar  a  noção  de  epidemia... 

Dr.  Pereira  de  Barros.  —  O  collega  está,  neste  caso, 
refutando  Hahnemann. 

Dr.  Alfredo  Maia.  —  Ora,  Hahnemann,  no  seu  Organon, 
tratando  das  moléstias  agudas,  reconhece  que,  de  facto,  al- 
gumas delias,  dependendo  da  mesma  causa,  manifestam-se 
porsymptomas  muito  análogos,  são  as  epidemias,  e  lançam 
os  casos  individuaes  num  estado  mórbido  idêntico  por  toda 
a  parte,  o  que  exige,  na  totalidade  desses  casos,  as  mesmas 
indicações  therapeuticase  o  emprego,  na  cura,  dos  mesmos 
meios. 

Dr  Pereira  de  Barros.  —  Mas  isso  é  a  negação  com- 
pletik  ávi  individualização . . . 

Dr.  Alfredo  Maia.  —  Si,  pois,  é  certo  que  todo  medico 
homoeopatha  deve  guiar-se,  na  escolha  do  seu  medica- 
mento, peloconjuncto  dos  symptomas  apresentados  pelo 
doente,  não  é  menos  certo  que,  na  quasi  totalidade  dos 
casos  de  uma  epidemia,  todos  os  symptomas  especiaes  des- 
apparecem,  e  os  diversos  casos  individuaes  apresentam  uma 
communidade  de  symptomas  que  não  tèm  entre  si  senão  dif- 
ferenças  de  intensidade.  E  este  conjuncto  de  symptomas 
sendo  o  mesmo,  o  mesmo  deve  ser  o  medicamento  homceo- 
pathico  empregado.  De  modo  que  não  ha  aqui  nem  negação 
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completa  da  individualização,  nem  contradição  alguma  entre 
a  theoria  e  a  pratica  homoeopalhicas:  o  preceito  therapeutico 
não  annuHa  o  conceito  pathologico  ou,  vice-versa,  o  con- 
ceito da  identidade  dos  casos  clinicos,  numa  epidemia,  não 
exclue  o  preceito  da  individualização  dos  medicamentos.  E  é 
isto  que  se  dá  na  varíola;  uma  vez  feito  o  diagnostico  desta 
moléstia,  a  therapeutica  varia  pouco  e  o  numero  de  medica- 
mentos com  que  joga  o  clinico  se  reduz  a  uma  meia 
dúzia.  Acha,  pois,  que  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  exagerou 
um  pouco  a  severidade  com  que  julgou  o  trabalho  do  seu 
collega  de  Santos,  cujas  lacunas  não  deixa,  entretanto,  de 
reconhecer. 

Dr.  Perfiri  de  Barros. — Reconhece  que  foi  rigoroso 
na  sua  apreciação;  mas,  apezar  das  consideraçõps  do  Sr. 
Dr.  Alfredo  Maia,  acha  que  a  interpretação  dada  por  elle, 
orador,  a  Hahnemann  é  a  melhor. 

Dr.  Joaquim  Mlrtinho.  — Não  póJe  concordar  com  o  Sr. 
Dr.  Alfredo  Maia,  no  tocante  ao  numero  limitado  de  medi- 
camentos no  tratamento  da  variola  :  acha  que  o  seu  numero 
é  muito  grande.  Porque,  apezar  de  epidemica,  a  variola 
apresenta  formas  tão  variáveis  e  múltiplas,  que,  por  si  sós, 
seriam  suflicientes  para  convencer-nos  de  que  com  ella  não 
se  entende  a  identidade  da  quasi  totalidade  dos  casos  epide- 
demicos,  de  que  falou  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia.  O  medico  ho- 
moeopatha  não  deve  nem  pode,  pelo  simples  nome,  seguir 
tal  ou  tal  marcha  no  tratamento  de  uma  moléstia,  mesmo 
epidemica,  mas  guiar  o  seu  tratamento  pelo  que  de  parti- 
cular offerece  cada  um  dos  casos.  Acha,  pois,  que,  no  lun- 
do,  a  critica  do  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  é  muito  justa. 

Dr.  Licínio  Cardoso.  —  Acha  que  o  caso  não  merece 
tanto  disperdicio  de  tempo  e  que  não  vale  a  pena  continuar- 
se  a  discussão  baseada  no  trabalho  do  Sr.  Dr.  Oly.ntho  Dan- 
tas. Agora,  si  se  quizer  discutir  o  tratamento  da  variola, 
marque-sc  então  esse  assumpto  para  a  ordem  do  dia  da  pró- 
xima sessão. 

Dr.  Dias  da  Cruz.  —  Como  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros 
tenha  mostrado  desejos  de  completar  a  sua  critica,  tratando 
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elle  próprio  do  tratamento  da  varíola,  propõe  este  thema 
para  a  ordem  do  dia  da  próxima  sessão. 

D«.  Pereira  de  Barros.  — Promelte  tratar  do  assum- 
pto na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  Presidente  põe,  em  seguida,  a  votos  a  proposta 
do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  a  qual  é  approvada.  Posto,  depois, 
em  discussão  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  sobre 
o  Eriodieiyon  Californicum,  e  romo  não  se  ache  sobre  a 
mesa  o  alludido  trabalho,  é  addiada  a  discussão  para  depois 
de  sua  publicação  nos  knnaes. 

E,  estando  a  hora  adiantada,  é  suspensa  a  sessão. 


A  HOMÍEOPATHIA  NO  BRAZÍL 

(Caria  dirigido,  em  1847,  á  Sociedade  Hahnemanmana  de  Paris) 

POR 

B.   Mure. 

Desejo,  emquanto  me  acho  ainda  no  próprio  paiz  e 
tém  as  minhas  palavras  toda  a  auctorldade  duma  testemu- 
nha ocular  e  do  principal  actor  da  grande  revoípçào  me- 
dica que  acaba  de  ter  lugar  no  Brazil,  desejo  escrever 
eu  mesmo  a  historia  deste  acontecimento  memorável,  para 
conservar-lhe  seu  verdadeiro  caracter,  e  determinar  a 
realidade  moral  e  chronologica  dos  factos  que  formarão  a 
base  delia.  Com  esta  intenção,  não  tratarei  senão  das  cou- 
sas mais  importantes    e  esforçar- me-hei  por  ser  breve. 

Cheguei  ao  Brazil  em  Novembro  de  1840.  Neste  mo- 
mento, o  nome  e  os  princípios  da  Homoeopathia  me  pare- 
ceram completamente  estranhos  áquelles  aos  quaes  então 
me  dirigi.  Pude  assim  considerar  como  completamente 
novo  o  terreno  sobre  o  qual  eu  devia  implantar  a  nova 
doutrina.  Entretanto,  mais  tarde  vieram  ao  meu  conheci- 
mento algumas  particularidades  que  indicavam  antes  des- 
sa época  a  existência  de  germens  que  haviam  abortado, 
lançados  antes  de  mim  sobre  uma  terra  pouco  preparada 
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para  recebel-os.  Vou   relatal-as  aqui  para  completar  esta 
chronica  verídica. 

Em  1834,  o  Dr.  Emílio  Maya  tinha  publicado  em  seu 
jornal  um  artigo  contra  a  Homneopathia.  Em  1837,  M.  John 
defendeu,  perante  a  Faculdade  de  Medicina,  uma  these 
sobre  a  Homoeopathia,  e  fez  algumas  applieações  que  elle 
julgava  homoeopathicas.  Elle  administrava  somente  subs- 
tancias puras,  reduzidas  a  pó  e  em  doses  massiças;  tam- 
bém elle  não  obteve  successo  algum  e  os  seus  ensaios  im- 
perfeitos não  deixaram  vestígio  algum  ou  qualquer  lem- 
brança. Em  1838,  o  Dr.  Thomas,  medico  do  navio-escola — 
O  Oriental—  que  naufragou  pouco  tempo  depois  nas  costas 
do  Perij,  falou  diversas  vezes  de  Homoeopathia  em  suas 
excursões  em  terra,  e  catechisou  pela  primeira  vez  JoXo 
Vicente  Martins,  que  mais  tarde  foi  o  meu  ardente  colla- 
borador,  mas  que^  então,  não  se  achava  ainda  abrazado 
pelo  íogo  sagrado,  que  delle  devia  depois  fazer  o  heroe,  o 
martyr,  o  apostolo  da  Homoeopathia  no  Brazil.  Um  nego- 
ciante francez,  Drevon,  zeloso  partidário  da  Homoeopathia, 
tinha  também  falado  delia  a  alguns  amigos.  Emtim.  as 
biographias  e  as  obras  allopathicas  tinham  dado  a  conhe- 
cer a  alguns  homens  d^elite  o  nome  e  a  historia  íraveslie  de 
nosso  mestre. 

Creio,  pois,  poder  repelir,  com  segurança,  que  em  No- 
vembro de  1840,  abri  eu  o  primeiro  sulco  num  solo  com- 
pletamente novo,  numa  terra  baslante  rebelde  para  que 
Pescuier  delia  tenha  podido  dizer:  «Mandei  livros  e  medi- 
camentos para  o  Brasil,  mas  sem  duvida  os  ardores  dos 
trópicos  derreteram  nesse  paiz  as  melhores  idéas,  porque 
nenhum  cérebro  os  fez  fructilicar  no  Rio  de  Janeiro  para  o 
bem  da  Humanidade.» 

Meu  primeiro  proselyto  foi  o  joven  cirurgião  brazilei- 
ro  A.  J.  Solto  do  Amaral,  já  celebre  por  sua  habilidade 
em  praticar  as  operações  mais  perigosas  e  a  ablação  de  di- 
versos tumores  escrotaes  do  peso  de  63,  70  e  80  libras. 
Com  elle  comecei  a  visitar  os  doentes  pobres,  econvenci-o 
da  realidade  da  Homoeopathia,  sem  que,  entretanto,  eu  pu- 
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(lesse  diciílil-o  a  renunciar  completamente  aos  meios  alio- 
patbicos.  Mas,  quando,  dous  annos  depois,  elle  morreu, 
já  a  sua  pratica  se  purificava  cada  vez  mais,  e  tenho  a 
convicção  profunda  de  que,  alguns  mezes  mais  tarde,  elle  te- 
ria sido  uma  das  glorias  e  um  dos  mais  lirmes  sustentáculos 
da  verdadeira  doutrina  hehnemanniana. 

Apenas  havia  eu  entregue  ao  Dr.  Amaral  os  livros  e  os 
medicamentos  homoeopathicos,  fui  obrigado  a  ir  a  Santa- 
Catharina,  encarregado  pelo  governo  brazileiro  de  escolher 
terras  para  uma  colónia  que  eu  devia  fundar  sob  seus  aus- 
pícios. Recebido  coma  maior  benevolência,  em  Santa-Catha- 
rina,  pelo  presidenie  e  pelo  secretario  dessa  província,  o 
Sr.  José  da  Silva  Mafra,  cavalheiro  Ião  estimável  eomo  11- 
lustrado,  tive  o  prazer  de  converter  á  Homoeopalhla  o  Sr. 
Tuomaz  da  Silveira,  que  me  foi  apresentado  por  elle,  e  que 
foi  o  segundo  medico  brazileiro  que  de  mim  recebeu  a  con- 
versão ea  faça  ainda  hoje  dar  fructos  com  o  maior  zelo. 
Por  toda  a  i>arte,  em  meu  caminho,  tratei  numerosos  doen- 
tes e  lhes  unnunciei  a  nova  verdade  ;  por  toda  a  parte  pre- 
parei a  propaganda  que  mais  tarde  eu  devia  installar.  Um 
anno  depois,  percorrendo  as  mesmas  florestas  e  as  mes- 
mas estradas,  ahi  encontrei,  nus  cabanas,  nos  presbyterios, 
em  casa  dos  ricos  e  em  casa  dos  pobres,  uma  grata  lem- 
brança do  allivio  que  ás  dores  eu  havia  dado,  passando.  E 
os  ingénuos  habitantes  do  dezerlo  muito  se  admiravam  que 
eu,  medico  tão  completamente  desinteressado,  os  tivesse 
curado  melhor  dos  que  os  doutores  ordinários,  que  lhes 
vendiam  por  um  tão  alto  preço  as  drogas  mais  mortíferas. 
Contribui  mesmo  para  que  algumas  novas  populações  evi- 
tassem chamar  médicos  allopathas  para  seu  seio,  mostran- 
do lhes,  por  dados  sobre  a  mortalidade  média,  que  a  chega- 
da de  um  medico  a  uma  localidade  diminuía  logo  e  por  to- 
da a  parte  a  duração  média  da  vida.  Oh  !  Porto-Bello  !  Oh  ! 
Itajahy  !  feliz  me  sinto  e  altivo  de  vos  ter  preservado  dum 
flagello  mais  mjrtifero  do  que  todas  as  moléstias  naturaes. 
A  Homoeopathia  vos  r^eoinpensou  mais  tarde  por  terdes 
acreditado  no  apostolo  de  Hahnema.nn  . 
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Em  fins  de  Março  de  1841,  estava  eu  devolta  ao  Rio 
de  Janeiro;  ahi  de  novo  encontrei-me  com  o  Dr.  Amaral  e 
ambos  recomeçamos  os  trabalhos  do  nosso  apostolado  me- 
dico. Pouco  tempo  depois,  o  Dr.  Lisboa  chegou  da  França, 
trazendo-me  noticias  do  Instituto  Hemceopathico  de  Paris 
e  do  Dr.  Calandra.  Eu  o  decidi,  com  meus  rogos  reitera- 
dos, a  exercera  nova  medicina  no  Rrazil.  Publicou  elle, 
então,  nos  jornaes,  algumas  palavras  sobre  a  Homoeopa- 
thia  ;  mas  pouco  depois  voltou  para  a  Europa,  onde  per- 
maneceu ainda  por  dous  annos.  A'  sua  volta,  começou  a 
pralicar  a  Homoeopathia  em  grande  escala,  como  terei  occa- 
siào  de  narrar  mais  longe. 

Chego,  porem,  agora  a  um  facto  capital.  Havia,  nessa 
época,  no  Rio,  um  destes  homens  eminentes  que  as  nações 
não  vêem  surgir  senão  raramente  em  sua  evolução,  um 
homem  que  foi  para  a  raça  portugueza  o  que  foram  para 
a  França  De  Maistre,  Montesouieu  e  Chateaibriand.  Era 
elle  0  Dr.  José  da  Gama  e  Castro,  auctor  do  Novo  Principio, 
medico  celebre,  escriptor  inimitável,  dotado  duma  espanto- 
sa erudição,  mas  desgostoso  da  Medicina,  indifferente  á  po- 
pularidade, desdenhoso  da  gloria,  e  não  tendo  senão  dous 
pensamentos,  sua  pátria  terrestre  da  qual  se  achava  exila- 
do, e  sua  pátria  celeste,  onde  devia  achar  a  satisfação  de 
suas  tendências^  que  não  tinha  mais  objecto  neste  mundo. 
Pois  bem,  o  Dr.  José  da  Gama  e  Castro  conhecia  a  Homoeo- 
pathia (não  ha  nada  que  taes  homens  ignorem  :  línguas, 
cousas,  livros,  sciencias,  tudo  está  classificado  nessas  ca- 
beças encyclopedicas);  mas  esse  conhecimento  não  fora 
sufliciente  para  determinar  nelle  uma  convicção  pratica. 
Soube  elle,  então,  dos  meus  numerosos  ensaios,  quiz 
ser  delles  testemunha  ocular,  e,  á  sua  vista,  elle  se  sentiu 
e  se  proclamou  vencido.  Da  causa  da  Homoepathia  elle  fez 
a  sua  causa.  Tremeu  a  imprensa  com  esta  cruzada 
gloriosa,  na  qual  o  campeão  da  verdade  não  encontrou  um 
único  adversário,  tanto  eram  temidos  o  pensamento  e  a  pa- 
lavra deste  athleta  irresistível.  Como  os  anjos  rebeldes  de 
Milton,  os  allopathas  rolaram  fulminados  durante  um  anno 
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diante  do  fogo,  e  quando,  mais  tarde,  eu  abandonei  a  co- 
lónia do  Sahy,  não  encontrei  mais  o  meu  amigo,  mas  as 
ruínas  accumulaJas  sobre  os  seus  golpes  tinham-me  pre- 
parado nma  larga  estrada,  pela  qual  eu  podia  marchar  pro- 
tegido pelo  terror  de  sua  lembrança.  Foi  pelos  fins  de  Ju- 
lho de  1843  que,  depois  de  ter  gasto  meus  últimos  recur- 
sos, abandonei  a  colónia  do  Sahy. 

O  papel  da  propagação  principal  estava  acabado  para 
mim.  Depois  de  ter  feito  tudo  pela  Homoeopathia,  eu  devia 
esperar,  por  meu  turno,  tudo  delia  :  eu,  que  havia  dado 
tantas  clientelas,  precisava  vêr  agora  si  podia  arranjar 
uma  para  mim  mesmo,  sob  pena  de  morrer  de  fome.  Pois 
bem,  não  tive  um  único  memento  de  hesitação  nem  desviei- 
me  uma  linha  de  meu  modo  de  proceder,  seguro  de  que 
Deus  saberia  utilisar-se  ainda  de  mim  e  fornecer-me  os 
meios  de  acção  que  fossem  necessários  á  minha  obra.  Esta 
esperança  não  me  enganou.  No  intervalloque  separa  a  par- 
tida do  Dr.  Gam\e  Castro  da  minha  chegada  ao  Rio^  um 
novo  athleta  tinha  surgido  com  pomposos  annuncios^ 
declarando-se  discipulo  de  Hahneminn.  O  Dr.  Gama  e  Cas- 
tro, por  informações  positivas  tomadas  em  Paris,  desmen- 
tiu este  facto  e  lançou  um  pouco  de  rediculo  sobre  o  modo 
de  proceder  do  Sr.  Gf.rmon.  Eu  cito  simplesmente  este  fa- 
cto para  completar  este  histórico,  ainda  que  diversas  pes- 
soas me  tenham  aconselhado  de  silenciar  sobre  este  peque- 
no episodio  desagradável.  Mas,  logo  encontrei,  no  Rio,  o 
Dr.  JoAO  Vicente  Martins,  cirurgião  portuguez,  que  se  asso- 
ciou francamente  ás  minhas  distas  e  reconheceu  desta  vez 
que  tinha  uma  arte  de  curar  e  que  esta  arte  era  a  Homoeo- 
pathia. 

Havia  já  três  annos  que  Vicente  Martins,  sem  suspeitar, 
tinha  imitado  o  exemplo  do  nosso  mestre:  convencido  da 
falsidade  da  Allopathia  tinha  elle  renunciado  á  sua  clieur 
tela  e,  para  poder  viver,  lizera-se  parteiro  e  oculista.  Havia 
elle  feito  numerosas  operações  de  cataracta  e  dej>upillaarti- 
Ucial ;  também  é  elle  incontestavelmente  um  dos  primeiros 
oculistas  do  Brasil.  Trazido  de  novo  á  fé  medica  pela  Ho- 
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moeopathia,  Vicente  Martins  leve  primeiramente  de  luctar, 
a  meu  lado,  na  imprensa  do  Rio.  Um  pouco  animados  pela 
partida  do  Dr.  Gama  e  Castro,  os  allopalbas  se  decidiram  a 
não  mais  se  deixar  bater  sem  defeza  ;  de  sorle  que  as  minhas 
publicações  encontraram  encarniçados  adversários. 

Foi  nesta  occasiâo  que  o  concurso  de  Vicente  Martins 
se  me  tornou  dos  mais  uleis.  Menos  grave  e  menos  erudito, 
poz  elle  ao  alcance  de  todos  essa  polemica  ardente  em  que 
cada  um  sentia  interessada  a  sua  vida  :  o  Dr.  Gama  e  Castro 
fora  o  Benjamin  CoNSTANT  de  nossa  opi>osição  medica;  J.  Vi- 
cente Martins  foi  o  seu  PaulLouis  CouRiER.  Depois  de  De- 
lensez,  o  magnetismo  animal  foi  defendido  por  Frappart,  e 
nós  sentíamos  também  naquelle  momento,  a  nosso  lado,  um 
novo  Frappart  capaz  de  reduzir  ao  silencio  dez  academias. 

Com  a  assistência  de  JoÃo  Vicente  Martins,  que  tinha 
voltado  Í.0  Rio  alguns  mezes  anies  de  mim,  fundei  eu,  ai2 
de  Dezembro  de  1843,  o  Istituto  Homoeopathico  . 

Em  começo  de  i844,  veiu  se  juntar  a  nós  o  Dr.  Fran- 
cisco Alves  de  Moura,  que,  por  isso,  renunciou  á  clinica  do 
Hospital  de  Tuberculosos,  de  que  era  encarregado.  Logo 
depois  apresentou-se  o  Dr.  Duque-Estrada,  bibliothecario  da 
Faculdade,  que  já  se  occupavaem  particular  da  Homoeopa- 
thia  e  se  tinha  mesmo  posto  em  relações  commigo,  na  co- 
lónia do  Sahy,  mas  que,  ate  6  de  Junho  de  1844,  continuara 
a  empregar  meios  allopathicos.  Elle  não  soube  dicidir-se  a 
tempo,  e  foi  obrigado  a  demittir-se  do  seu  cargo  de  biblio- 
thecario da  Faculdade.  Entretanto,  na  sessão  solenne  de 
installação  do  Instituto  HomoeopaThico,  que  leve  lugar  a  10 
de  Maio  de  1844,  foi  elle  unido  como  secretario  ao  Dr.  Lis- 
ROA,  praticando  depois,  daquella  época  em  diante,  a  Ho- 
moeopathia,  com  um  successo  crescente. 

No  fim  deste  anno,  um  dos  alumnos  mais  íllustrados 
da  Faculdade,  escolheu  a  Homoeopalhia  para  assumpto  de 
sua  these  inaugural,  apezar  de  todos  os  obstáculos  levanta- 
dos contra  esse  projecto  |)or  seus  professores.  Um  destes 
insinuou  mesmo  que  a  Faculdade  não  poderia  conferir-lheo 
titulo  de  doutor   em  medicina,  si    elle  se  obstinasse  em 
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emittir  opiniões  que  ella  reprovava ;  mas  o  candidato  resistiu 
e  ninguém  ousou  punil-o  pela  sua  resolução.  E*  elle  hoje  um 
dos  homoeopaihas  mais  distinctos  da  provincia  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Entre  as  acquisições  successivas  que  temos  feito, 
devo  uma  menção  particular  ao  Dr.  Moreira,  que  dirige 
a  Escola  HonijeoPATHiCA  do  Brazil  ;  é  também  um  dos  imita- 
dores do  grande  exemplo  do  mestre:  renunciara,  ha  dez 
annos,  a  uma  clinica  fructuosa  e,  como  Hahnemann,  se  reti- 
rara á  solidão,  para  não  exercera  medicina  contra  a  sua 
consciência.  Está  elle  hoje  entre  nós,  e  seu  nobre  caracter 
serve  para  inspirar  a  nossos  jovens  adeptos  sentimentos 
dignos  de  nossa  causa  e  de  nossa  missão. 

Tendo  o  Dr.  Ildefonso  Gomes  deixado  numerosas  lem- 
branças na  Franca,  julgamos  ser  agradável  a  seus  antigos 
amigos,  annunciando-lhes  que  este  homem  noiavel,  o  de- 
cano dos  botânicos  brazileiros,  pratica  hoje  a  Homoeopathia 
pura,  e  faz  regularmente,  duas  vezes  por  semana,  o  curso 
de  botânica  de  nossa  Escola,  a  que  os  alumnos  da  Faculdade 
são  admittidos   por  excepção    e  por  um  grande  favor. 

Não  posso,  apezar  do  meu  desejo,  estender-me 
igualmente  sobre  meus  outros  collegas  e  collaborado- 
res.  Citarei  somente  os  Drs.  Figueiredo,  Lemos,  Gledes, 
Vieira,  Cezario,  Bento  José  Martins,  etc.,etc.  Porque 
o  que  eu  desejo  nesta  determinar  com  precisão  são  os  pri- 
meiros passos  da  Homoeopathia  no  Bra/il,  prestar  justiça 
aos  ausentes,  que  muitas  vezes  são  sacrificados  aos  que  fi- 
cam, e  dar  contas   do  serviço  que  prestaram. 

Quanto  á  ordem  na  qual  surgiram  os  práticos  da  Homeeo- 
pathia  pura,  eil-a  tal  qual  a  |>ude  fixar  por  uma  pesquiza 
conscienciosa  :  Souto  do  Amaral  ;  Thomaz  da  Sií-veira  ;  V.  J. 
Lisboa  ;  José  da  Gama  e  Castro  ;  João  Vicente  Martins  ;  Fran- 
cisco Alves  DE  Moura;  etc.  Emjbreve  tratarei  de  recolher  do- 
cumentos semelhantes  sobre  os  primeiros  propagadores  da 
Homooepalhia  nas  províncias  do  Império.  Ahi  desempenha- 
ram os  adeptos  de  nossa  escola  iim  papel  brilhante  ao  lado 
dos  médicos  convertidos  á  doutrina  da   vida, 
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Tomemos,  pois,  nota  destes  primeiros  e  generosos  de- 
votamentos,  e  dos  sacrificados,  antes  que  o  numero  cres- 
cente de  nossos  eollaboradores  torne  essa  tarefa  mais  díffi- 
cil  e  mais  confusa,  antes  que  os  homens  de  amanhã  venham 
arrancar-lhes  uma  parte  da  gloria,  que  é  a  única  recompensa 
de  tantos  perigos  ede  tantos  trabalhos. 

(Trad.  do  Journal  de  Medicine  Homoeopatliique,  vol.  Ill, 
pg.  246). 


HOMÍEOPATHIA  E  ALLOPATHIA 

PELO 

Dr.  Bittencourt  Rodrigues 

(Medico  allopatha  da  cidade  de  S.  Paulo) 

Dura  ha  já  mais  de  um  século  a  controvérsia;  mas  pa- 
rece raiar  agora  a  esperança  de  uma  reconciliação  com- 
pleta. 

E  quaes  os  factos  que  a  legitimam  ? 

Não  ha  muito  que,  em  outro  Iugar,^incidentemente  sobre 
um  outro  assumpto,  recordámos  como  é  que  um  mesmo 
medicamento,  como  por  exemplo  o  ópio,  é  susceptivel,  se- 
gundo as  doses,  de  produzir  effeitos  contrários  — anarcose 
ou  a  excitação.  Citámos  ainda  a  propósito,  como  sendo  dos 
de  maior  valia,  os  trabalhos  do  professor  Lépine,  um  dos  mais 
notáveis  representantes  da  therapeuticaofficial  em  França,  e 
que,  num  artigo  publicado  na  Semana  Medica,  pozbem  em 
relevo  essas  duas  phases  contrarias  da  acção  de  um  mes- 
mo medicamento  como,  entre  outros  muitos,  a  strychnina 
o  phosphoro,  o  chloroformo,  a  digitalis,  a  aconitina  e  a 
morphina.  E,  proseguindo  sem|>re  na  mesma  ordem  de 
idéas,  lembrámos  como  é  que  o  acido  fluorhydrico  que, 
em  altas  doses,  é  um  poderoso  e  forte  antiseptico,  que  sus- 
pende e  evita  a  fermentação  do  levedo,  é  o  mesmo  que, 
em  pequenas  doses,  é  um  dos  mais  activos  estimulantes 
dessa  mesma  fermentação.   Vimos  também,    referindo-nos 
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ás  experiências  de  Cantacezene,  de  Metschnikoff  e  Bordet, 
que   com  as  differentes  cytoxinas  e  com  os  soros  hemo  e 
cylolilicos,  outros  nào  eram  os  seus  modos  de  acção:  ac- 
ção destruidora  quando  applicados  em  altas  doses,  acção 
eMiniiilan^e  e  reparadora,  quando  utiiisados  em  doses  mi- 
nimas.  E,  perante  todos  estes  factos,  tão  nnmerosos  e  con- 
cordantes, não  iiesitámos  em  dizer  que,  no  terreno  da  me- 
dicina, novos  e  mais  claros  horisontes  se  descortinam,  não 
tardando  quedo  estudo  das  toxinas cellulares,  assim  como 
das  toxinas  microbianas  e  dos  seus  efíeitos,  na  clinica,  se 
deduza  uma  lei  geral,  que  não  só  abranja  numa  única  for- 
mula todos  os  preceitos  dispersos  de  uma  boa  e  san  thera- 
peutica,  mas  que  até  abale  nos  seus  próprios  fundamentos 
as  velhas  e  tradicionaes  doutrinas    sobre  que  ainda  se  ci- 
menta e  esteia  toda  á  medicina  allopathica. 

Isto  dissemos,  e  confesso  que  ainda  me  não  arrepen- 
di^ nem  se  me  antojam  motivos  para  mais  tarde  me  arre- 
pender, de  ler  aqui  alto  e  bom  som  proclamado  o  que  al- 
guns andam  por  ahi,  ba  muito,  a  cochichar  de  olho  alerta 
e  gesto  cauto  com  medo  de  que  os  agatanhe  esse  terrivel 
papão  a  que  chamam  a  opinião  do  publico. 

E,  no  emtanto,  vèm  de  cima  os  bons  exemplos.  Cita- 
rei entre  outros  (cito-o  porque  a  sua  alta  situação  scien- 
titica  dá  ás  suas  palavras  uma  auctoridade  especial)  citarei 
entre  outros  o  dr.  Hugo  Schulz,  professor  de  pharmacolo- 
gia  na  Universidade  de  Greifswaid  e  que,  nas  suas  lições 
e  escriptos,  mais  de  uma  vez  teve  a  occasiào  de  reconhe- 
cer muitas  das  verdades  da  doutrina  homoeopathica,  sem 
deixar  de  accenluar  a  importância,  em  therapeutica  (e  no- 
te-se  que  é  um  professor  de  pharmacologia),  das  doses  mi- 
nimas  e  intinitesimaes.  E  é  esta  mesma  a  orientação  que  eU 
le  também  seguiu  no  magistral  artigo  sobre  Pharmacothe- 
rapia,  publicado  no  Tratado  de  Therapeutica  Geral,  dos  pro- 
fessores EiLEMBURG  e  Samuel.  Ferdinand  Huhpe,  na  sua  In- 
troducção  physica  4  bacteriologia,  é  também  nos  termos  os 
mais  respeitosos  que  allude  ao  fundo  razoável  da  doutrina 
hahnemanniana. 
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Mas,  sobrelevando  a  todas,  nfio  poderia  eu  invocar  a  au- 
ctorisadissima  opinião  de  Bi^HaiNG,  que  tão  gloriosamente 
alliou  seu  nome  á  sorotherapia  anti-dipiíterica,  e  que  é  ho- 
je um  bacteriologista  de  lepulaçào  mundial? 

Pois  bem;  é  esse  mesmo  auctor  que,  na  TherapeuUca 
geral  das  doenças  contagiosas,  não  hesila  em  declarar  que 
o  principio  homoeopathico  do  similia  similibusé^  em  gran- 
de parte,  o  que  melhor  se  adapta  aos  nossos  actuaes  co- 
nhecimentos médicos. 

E  basta,  na  verdade,  que  meditemos  um  pouco  sobre 
as  modernas  acquisiçoes  da  sciencia  para  vermos  que  a 
nossa  probidade  scienliíica  não  mais  consente  que  conti- 
nuemos disfarçando  com  sophismas  o  queinnumeros  e  elo- 
quentes factos  nos  estão  dia  a  dia  proclamando.  E'  neces- 
sário que  honestamente  procuremos  intorpretal-os,  a  ver 
se  delles  já  nos  é  licilo  deduzir  novas  leis,  ou  quando  mais 
não  seja,  confirmar  as  que  o  passado  confusamente  nos  le- 
gou e  que,  melhor  e  mais  claramente  systematisadas,  dèm 
á  sciencia  que  professamos  aquillo  que  até  hoje  lhe  tem 
faltado —  uma  philosophia  e  um  melhodo. 

Refiro  me  aos  mais  modernos  trabalhos,  de  chimicos 
e  biologistas,  sobre  os  solutos  colloidaes.  A  sua  recente 
íntroducção  em  therapeutica,  o  estudo  das  suas  proprieda- 
des physicas  e  das  suas  reacções  biochimicas,  quer  elles 
actuem  como  simples  catalysadores  ou  favorecendo  a  plas- 
molyse,  mas  sempre  e  muilo  directa  e  energicamente  in- 
tervindo nos  phenomenos  do  metabolismo  orgânico,  ainda 
mais  confirmam  a  necessidade  urgente  de  uma  revisão 
completa  de  todos  os  princípios  fundamentaes  da  sciencia 
que  professamos. 

Clamam  por  nós  os  factos  ;  e,  tendo  em  vista  as  me- 
moráveis experiências  de  Bredig,  já  hoje  nenhum  de  nós 
ignora  que  os  metaes  no  estado  colloidal  apresentam  pro- 
priedades por  tal  forma  intensas  e  especiaes  e  de  tal  modo 
dilíercntes  das  que  possuem,  no  seu  estado  ordinário,  que 
já  a  sciencia  os  cataloga  como  verdadeiros  fermentos  inor- 
gânicos. Pois  bem  !    Por  muitas  das    suas  propriedades  e 
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qualidades,  os  solutos  metallicos  colloidaes  tendem  hoje 
a  destruir  pela  base  essa  extensa  e  espessa  muralha, 
com  que  de  ha  muito  se  pretendia  separar,  como  dois  do- 
mínios distinclos,  a  matéria  bruta  da  matéria  organisada. 

As  suas  reacções  são  as  mesmas  das  diastases  orgâni- 
cas e  os  seus  efteitos,  como  os  das  toxinas  microbianas, 
são,  mesmo  em  doses  imponderáveis,  verdadeiramente  pro- 
digiosos. Basta  dizer  que  a  platina  colloídal,  á  semelhan- 
ça de  certos  fermentos  do  sangue,  decompõe  a  agua  oxy- 
genada,  e,  como  o  micoderma  aceíi,  transforma  por  oxyda- 
çâo  o  álcool  em  acido  acético.  A  sua  acção  é  por  tal  forma 
intensa  que  a  platina  colloidal  (o  que  excede  quanto  podía- 
mos prever),  decompõe  a  agua  oxygenada,  mesmo  quando 
a  utilisamos  na  quasi  inapreciável  diluição  de  um  gramma 
alomo  de  metal,  em  setenta  milhões  de  litros  de  agua! 

Numa  série  de  experiências  sobre  o  homem  eno  trata- 
mento de  certas  doenças  infecciosas,  e  mais  particular- 
mente da  pneumonia,  Robin  plenamente  confirma  quanto 
era  natural  suppòr-se  com  respeito  á  sua  decisiva  acção 
sobre  o  organismo  humano. 

E,  sem  a  leve  sombra  de  uma  duvida,  muito  franca- 
mente declara  que,  em  doses  quasi  in/inilesimaes,  os  me- 
taes  dissolvidos  na  agua  são  susceptíveis  de  uma  extrema 
actividade,  accrescentando  que  a  acção  excessivamente 
enérgica  desses  metaes,  em  doses  tão  íntinitamente  pe- 
quenas, nos  explica  os  notáveis  eíTeitos  therapeuticos  de 
muitas  aguas  mineraes,  cuja  composição  por  si  só  não  bas- 
taria para  justilicar-lhes  as  virtudes  curativas. 

As  suas  conclusões  são  as  seguintes: 

«1.^ — Que  os  metaes,  no  estado  de  extrema  diluição, 
são  susceptíveis  de  acções  physíologicas  consideráveis  e  em 
desproporção  coma  quantidade  de  metal  empregado. 

«2.**  —  Que  esies  metaes  actuam  em  doses  que  a  thera- 
peutica  considerava  até  hoje  como  inactivas  ou  inúteis.  » 

Como  inactivas  ou  inúteis  ! 

E,  para  chegarmos  a  esta  tãosolemne  affirmativa  enun- 
ciada destemidamente   por   um  dos  mais  auctorisados  re- 
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presentanies  da  medicina  offlcial,  por  um  dos  mais  íllustres 
membros  da  Academia  de  Medicina  de  Pariz,  quanlo  tempo 
não  levamos  nós  a  macular  a  memoria  illustre  de  um  homem 
que,  um  século  atraz,  com  uma  intuição  verdadeiramente 
genial,  foi  o  primeiro  a  condensar  em  doutrina  toda  essa 
longa  serie  de  factos,  que,  não  sei  porque  motivo,  só  tão 
tardiamente  se  impuzeram  á  nossa  analyse  e  á  nossa 
critica  ! 

Bem  razão  tinha,  pois,  o  velho  fundador  da  doutrina  ho- 
moeopathica  quando  dizia  que  o  ouro,  a  prata  e  a  platina, 
sem  acção  no  seu  estado  ordinário,  adquiriam  no  emianto 
uma  grande  energia  therapeutica,  quando  submettidos  a 
uma  trituração  prolongada  ou  a  uma  diluição  progressiva,  e 
que  essa  energia  é  tanto  maior  quanto  mais  elevado  fòr  o 
algarismo  indicativo  dessa  sua  atlenuação  ou  diluição.  Os 
medicamentos,  dizia,  não  são  matérias  mortas  no  sentido 
vulgar  do  termo,  mas  representam  energias  latentes  que  a 
attenuação  liberta  pondo-as  em  clara  evidencia,  nos  seus 
efteitos  therapeuticos. 

E  o  que  é  isto  se  não  um  postulado  que  hoje  a  sciencia 
proclama  ? 

Não  sabemos  nós  que  os  átomos  que  compõem  a  su- 
bstancia bruta,  apparentemente  inactiva  e  inerte,  não  são 
mais  do  que  verdadeiros  reservatórios  de  forças  incommen- 
suraveis  e  que  a  matéria,  dissocíando-se,  se  transforma  em 
energia?  Que,  sendo  tão  prodigiosa  a  quantidade  de  energia 
condensada  no  átomo,  necessariamente  resulta  que  a  uma 
diminuta  desaggregação,  que  a  uma  inapreciável  perda  de 
substancia  corresponde  desde  logo  a  activa  e  livre  expan- 
são de  uma  considerável  quantidade  de  energia  ?  Sim  !  Os 
átomos  de  que  se  compõe  a  molécula  mantèm-se  unidos,  ou 
antes  aggiomerados  pela  única  força  da  atlinidade,  isto  é, 
por  essa  força  a  que  se  conveiu  chamar  energia  chimica.  Mas 
que  a  molécula  se  dissocie  em  ions  e,  immediatamente,  a 
energia  chimica  se  converte  em  energia  eléctrica,  susce- 
ptível, como  uma  nova  força,  dos  mais  prodigiosos  efTeitos* 

E\  pouco  mais  ou  menos,  o  mesmo  que  já,  em  1900,6, 
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com  tão  sagaz  critério,  nos  dizia,  na  sua  valiosissíma  these, 
o  Dr.  Licínio  Cakdozo  : 

«Em  vez  de  parecer  estranho  que  a  matéria  attenuada, 
conforme  a  concepção  de  H\hnem\nx,  possa  determinar  ac- 
ções e  reacções  biológicas,  seria  pelo  contrario  para  es- 
tranhar que  não  as  produzisse,  altenta  essa  interdepen- 
dência dos  phenom3nos  naluraes  realisados  sempre  como 
concurso  da  matéria  intangível,  no  meio  da  qual  existem  as 
maiores  porções  como  as  menores  parliculas  ponderá- 
veis. Não  ha  matéria  solida:  do  corpo  mais  denso  ao  gaz 
mais  leve,  as  moléculas,  os  átomos,  as  partículas  materiaes 
não  se  tocam  e  estão  banhadas  por  meio  imponderável.  Não 
deve,  pois,  parecer  estranho  o  processo  de  Hahnemann  pro- 
curando pela  desaggregação  material  pôr  em  actividade  as 
propriedades  especiaes  das  parliculas  conglomeradas ;  es- 
tranho seria  que  assim  não  fosse  ;  estranho  seria  que  as 
forças  de  tensão  representativas  das  aftinidades  não  se  trans- 
formassem em  forcas  vivas  e  n'outras  equivalentes  no  acto 
da  separação  das  partículas.  » 

Como  se  vè,  a  therapeutico,  evoluindo  parallelamente  á 
biologia,  que  tão  bom  proveito  está  colhendo  dos  rápidos  pro- 
gressos da  chimica,  deixou  de  ser  um  simples  amontoado  de 
hypotheses  aventurosas  para  se  submetter  docilmente  a 
essas  leis  tixas,  immulaveis  e  eternas,  que  regem  o  universo 
inteiro  e  que  são  as  mesmas  que  dominam  a  matéria  bruta  e 
a  substancia  organisada,  quer  se  ti*ate  da  formação  de  um 
crystal  ou  das  mais  altas  e  mais  sublimes  manifestações  da 
Vida.  Eé  invocando,  comovemos,  uma  dessas  leis  geraes, 
que  nós  já  hoje  podemos  facilmente  comprehender  o  bio- 
mecanismo  eo  modo  de  acção  therapeuticosdas  substancias 
medicamentosas,  em  dósps  iníinitesimaes,  o  que  até  hoje 
ainda  muitos  consideram,  ou  como  um  risível  absurdo  ou 
como  um  simples  arrojo  de  imaginação  enfermiça  ! 

Ora,  tudo  isto  não  nos  estará  claramente  indicando  a 
necessidade  de  uma  revisão  completa  e  de  uma  critica  mais 
desapaixonada,  mais  imparcial  e  scientiiica,  de  toda  a  dou- 
trina bahnemanniana  ? 
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Não  nos  registia  ella  numerosos  factos  que  hoje  a  ob- 
servação confirma  ?  e  muitas  das  suas  leis  e  princípios  não 
são  embryonariamenle  as  mesmas  que  hoje  a  Sciencia  pro- 
clama ? 

Acceite  por  todos  nós,  sem  possivel  contestação,  a  lei 
das  duas  phases  contrarias  de  um  só  e  mesmo  medicamen- 
to; demonstrada,  como  está  sendo,  e  por  forma  a  não  per- 
mittir  mais  duvidas,  a  extraordinária  acção  lhera|)eulica 
das  doses  infinitesimaesde  certos  solutos  metallicos,  o  que 
mais  é  que  nos  falta? 

O  critério  das  semelhanças  como  indicação  therapeuti- 
ca?  Depois  da  opinião  de  Behring,  será  o  próprio  professor 
RoBu\  quem  sobre  este  ponto  nos  esclareça. 

Diz  elle: 

«A  semelhança  existente  entre  os  phonomenos  chimi- 
cos  da  crise  pneumónica  e  os  que  são  provocados  pelos 
fermentos  metallicos,  legitimam  a  tentativa  de  uma  medi- 
cação funccional  destinada  a  estimular  e  a  activar,  por 
meio  desses  fermentos  metálicos,  os  actos  chimicos  cor- 
relativos da  crise  natural  da  pneumonia». 

Quer  dizer:  a  theoria  dos  semelhantes  não  mais  se  en- 
leia e  cora  ao  penetrar,  com  os  seus  humildes  trajes  de 
uma  sciencia  tão  malsinada,  nos  severos  e  magestosos 
claustros  da  Academia  de  Medicina  de  Paris. 

Não  ha  duvida  !  E  quem  sabe  si,  num  futuro  não  dis- 
tante, as  duas  escolas  adversas  não  acabem  por  se  encon- 
trar num  terreno  plano  de  conciliação,  onde,  excluídas 
as  intransigências  e  os  exaggeros  de  escola,  possam  em 
boa  paz  collaborar  para  um  mesmo  fim,  e,  unidas  num 
mesmo  esforço,  honrar  a    sciencia  que  professam. 

Assim  o  exige  o  seu  mutuo  interesse  scientífico  e 
egualmenle  o  reclama  (não  me  peja  confessal-o)  a  nossa 
l)ropria  dignidade  profissional  ;  riam  embora  os  descren- 
tes e  os  que,  não  erguendo  os  olhos  á  luz,  se  ímmobilisam, 
como  fakírs,  hypnolísados  pela  Rotina. 

Mas  não  é  a  esses  que  a  Sciencia  confiado  honroso 
encari^oMe  bem  servil-a. 


'O^a^ 
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0  Helianthus  annuus  entre  os  allopathas.  —  A  propósito 
deste  medicamento,  ha  muito  tempo  em  uso  entre  os  homoeopnthas,  lemos, 
no  Jornal  do  Brazil  de  19  de  Março  passado,  um  artigo  intitulado— O 
Gira-Sol  ou  Helianthus  —  da  lavra  do  Sr.  Pharmaceutico  P.  de  Moraes,  do 
qual  extrahimos  o  seguinte  trecho : 

«O  gyra-sol  gosa  também  de  uma  propriedade  de  alta  importância  hy- 
gienica :  por  suas  emanações,  elle  contrai  ia  as  exhalações  miasmaticas  pró- 
prias dos  logares  paludosos.  Observações  feitas  neste  sentido,  por  pessoas 
diírnas  de  todo  conceito,  demonstram  a  proficuidade  das  planUições  de  gira- 
sol,  nos  logares  assolados  pelas  febres  intermíttentes,  como  são  as  terras 
bnixns,  nas  margens  de  lagoa  ou  de  ribeiros,  e  alternativamente  cobertos 
de  agua  durante  as  inundações,  e  descobertas  e  expostas  á  intensa  evapora- 
ção do  sol  ardente  durante  o  verão  dos  climas  tropicaes.  Por  todas  essas 
razões,  não  se  pôde  deixar  de  proclamar  o  gira-sol  como  planta  digna  de 
ser  cultivada  em  larga  esc4ila  e  de  ter  domínio  roais  vasto  do  que  os  estrei- 
tos canteiros  dos  jardins.  O  Helianthus  contem  um  principio  activo,  a 
heiianthina,  que  está  sendo  por  nós  estudada,  gr-açiis  aos  auxílios  do  meu 
distinclo  contemporâneo,  o  chimico,  Sr.  C.  de  Magalhães,  do  Laboratório 
de  Analyse.  Esse  meu  distincto  collega  fez-me  as  maiores  referencias  á  su- 
perioridade desse  novel  «alc^iloide»  superior  á  quinina  e  á  pereirina,  na 
malária.  Com  elTeíto,  nas  nossas  excursões  pelos  focos  do  impaludismo,  no 
norte  e  sul,  não  nos  falhou  um  só  doente  do  «morbus»  íntenníttente,  que 
não  fosse  radicalmente  curado,  com  as  preciosas  e  sublimes  «pilulas  de  he- 
hanthus  e  pereirina»,  que  me  oífertou  «ex  corde»  o  meu  humanitário  e  es- 
tudioso collega.  Actualmente  o  gira-sol  está  muito  preconisado  para  o  tra- 
tamento das  febres  paludosas  nas  creanças.  Emprega-se  o  extracto  fluído 
ou  a  tintui-a  alcoólica)  preparada  com  as  flores  e  a  ciísca  na  proporção  de 
uma  |)arte  desta  mistura  para  cin('0  partes  de  álcool.  Este  medicamento 
não  é  desarradavel  como  cheiro  nem  como  sabor,  não  dá  logar  a  nenhum 
accidente  e  faz  bom  effeito  em  muitos  c^sosem  que  a  quinina,  salicína  e 
o  pombotano  não  actuam.  Admínistra-se  nas  febres,  na  dose  de  dez  ou  vin- 
te goitas,  que  se  repele  três  ou  quatro  vezes  por  dia.  O  Helianthus  é  um 
medicamento  precioso  que  chama  a  aitenção  dos  investigadores  sapientes  e 
do  «vulgo»,  como  um  recurso  poderosíssimo  para  combater  certas  doenças.» 

Não  será,  pois,  de  admirar  que  brevemente  encontremos,  nos  catálo- 
gos allot)athas,  o  Helianthus  annuus  como  uma  nova  descoberta  da  sapiên- 
cia officíal. 


aUILANDINA  SPINOSISSIMA 

PELO 

Dr.  Sabino  Pinho 

Planta  muilo  vulgar  em  Pernambuco,  habita  a  Quilan- 
diiiaspinosissitna  os  lugares  mais  arenosos  do  nosso  Estado, 
principalmente  o  liltoral,  e  é  conhecida  pelos  naturaes  com 
a  denominação  de  Crtrnincula,  Pertence  este  vegetal  á  (ami- 
lia  das  Leguminosas  e  se  nos  atigura  um  arbusto  de  elevação 
sempre  inferior  a  um  metro.  Seus  caules,  constituindo  tou- 
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ceiras,  são  impenetráveis,  devido  á  excessiva  quantidade  de 
espinhos  assestados  confluentemente  nelles,  nas  folhas, 
flores  efructos.  As  suas  folhas  são  elliptieas  e  dispostas  em 
palmas ;  as  tlores,  de  cheiro  agradável  e  de  uma  cor  ama- 
rello-desmaiada,  constituem  pequenos  cachos;  e  o  rfueto, 
que  é  uma  vagem  arredondada  de  côr  de  castanha,  cantem 
duas  sementes,  que  são  lisas,  arredondadas,  ovaes,  de  cor 
cinzenta  e  muito  duras.  Partida  uma  dessas  sementes,  en- 
contra-se  dentro  um  corpo  amarello,  arredondado,  porem 
um  pouco  deprimido  lateralmente,  oleoso  e  um  pouco  resis- 
tente. E'  a  parte  nobre  do  vegetal :  aquella  que  tem  proprie- 
dades therapeuticas. 

Diz  o  Dr.  Almeida  Pinto,  em  seu  Dicc.  de  Boi.  Braz.,  ser 
esta  planta  de  muito  bom  emprego  como  desobstruente  das 
visceras  abdominaes,  o  que  ainda  não  tivemos  occasião  de 
observar. 

A  propósito  deste  vegetal,  publicou  o  Dr.  A.  Codeceira 
(medico  allopatha),  no  n.  1  do  Jornal  de  Medicina  de  Per- 
nimbuco,  que  começou  este  anno  a  sua  publicação,  um  ar- 
tigo intitulado— Vote  clinica  sobre  o  Iraíamenlo  da  aslhma — 
do  qual  extrahimos  o  seguinte  trecho  : 

«A  flora  brazileira,  tão  opulenta  e  tão  pródiga  em  es- 
pécies úteis  á  medicina,  nos  fornece  uma  planta  da  familia 
das  leguminosas,  grwi/Zandirtfl  spinosissima,  conhecida  pelo 
nome  de  carnincula,  cujas  sementes,  convenientemente  pre- 
paradas, são  de  tal  efleito  nosasthmaticos  que  não  hesita- 
mos em  consideral-a  como  o  mais  poderoso  anti-asthmatico 
conhecido. 

«Ainda  sob  o  dominio  do  empirismo,  sem  os  dados 
precisos  sobre  a  acção  physiologica  da  carnincula  e  sem  a 
noção  exacta  de  sua  composição  chimica,  costumamos  ap- 
plical-a,  desde  longo  tempo,  do  seguinte  modo: 

«Três  das  referidas  sementes  são  torrefeitas  ligeira- 
mente; as  amêndoas,  nellas  contidas,  são  reduzidas  a  pó 
e  depois  levadas  á  infusão  em  uma  meiachicara  d'agua. 

«  O  doente  tomará  esse  infuso  com  um  pouco  de  as- 
sucar,  sem  coar,   no  momento  do  accesso  ou  de  seus  pro- 
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dromos,  repetindo-o  nos  dous  eu  três  dias  oonsecutivos,  de 
proferencia  á  noute. 

V  Também  temos  emprogado  o  xorope,  preparado  na 
proporção  de  uma  semente  para  cada  colher  das  de  sopa  ;  e 
é  um  meio  csmmodo  de  prolongar  o  uso  do  remédio  por 
tempo  indeterminado. 

<  Com  essa  medicação,  adjuvada  por  vezes  por  qualquer 
expectorante,  havendo  saliência  do  elemento  calarrbal, 
temos  oblido  verdadeiros  successos,  dos  quaes  dariam  tes- 
temunho muitos  collegas.  Contamos  annos  de  experiência  e 
os  casos  felizes  abrangem  quasi  a  totalidade  das  observa- 
ções que  são  infinitas.» 

Immedialamenle,  no  numero  seguinte  dessa  revista, 
foi  por  nós  publicado  o  seguinte  artigo,  sob  o  titulo — Uma 
pequena  contribuição  á  nola  clinica  sobre  o  tratamento  da 
asthma  peio  Dr.  A,  Codeceira — .* 

«Agradou-nos  sobremaneira  a  leitura  attenciosa  que 
fizemos  do  artigo  do  Dr.  A.  Codeceira. 

«  Diz-nos  o  illustrado  collega  ser  de  resultado  surpre- 
hendente  o  emprego  da  Carnincula  no  tratamento  da  asthma. 
E*  isto  uma  veidade  inconteste  ;  temos  muitissimas  vezes 
empregado  csle  poderosissimo  agente  therapeutico  e  po- 
demos sem  receio  í.fTirmar:  sempre  é  bellissimo  o  resultado 
colhido. 

«  A  asthma  não  resiste  a  tão  eflicaz  medicamento ;  se 
não  é  debellada  totalmente,  o  que  é  raríssimo,  pelo  menos 
são  espaçados  e  diminuídos  de  intensidade  os  seus  ac- 
cessos. 

«Uma  ligeira  observação  faz-se  preciso  notar:  só  o 
temos  applicado  em  tintura  das  sementes,  feita  escrupolo- 
samente  por  nós,  na  seguinte  dosagem :  VIII  gottas  em  meio 
copo  com  agua,  ás  colheres  das  de  sopa  de  três  em  três 
horas. 

<  Não  pára  ahi  a  acção  medicamentosa  de  tão  útil  vegetal. 
Existe,  entre  nós  principalmente,  uma  moléstia  bastante 
frequente  que  tem  o  seu  melhor  agente  curativo,  na  Qui- 
landina-spinosissima  .*  é  a  ei^ysipela.  Observações  quotidianas 
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e  ínfallíveis  nos  levaram  a  preferir  este  mcdicameuto  a 
qualquer  outro,  para  o  tratamento  rápido  e  seguro  de  tão 
commum  entidade  nosologica.  Usamol-o  na  mesma  dosa- 
gem em  que  empregamol-o  para  o  tratamento  da  asthma.Dr. 
Sabino  Pinho.  Medico  Homoeopatba.  » 

Recife,  Março  de  1905. 


P*-' 


Da  ranula.—  Sob  este  titulo,  enconlpamos,  no  Journal  Belge  d^Ho- 
maopathie  (ii.  1  deste  anno),  um  artigo  do  Dr.  Bonifacb  Scbmitz,  de  An- 
vers,  do  qual  extrahimos  os  seguintes  trechos  : 

«De  todos  os  medicamentos  emprepidos  (no  tratamento  homceopa- 
thico  da  ranula,)  parece  ser  o  Mercúrio  o  mais  indicado  pelos  diversos 
auctores.  Mas  o  (^ranJe  principio  de  indivídualisação  domina  certamente 
aqui  como  no  resto  do  domínio  da  therapeulica. 

«A  2'^  de  Junho  de  1903  veiu  consultar-me  uma  moça  de  19  annos, 
bem  regrada,  duma  constituição  sanguínea,  de  face  vermelha  vascular,  de 
pelle  Una,  loura  e  de  olhos  azues.  Ha  um  mez  pouco  mais  ou  menos,  ap- 
|>areceu-lhe,  debaixo  dalingua  e  do  lado  esquerdo,  um  tumor,  que  augmen- 
tou  cada  vez  maise  prejudicava-lhe  então  muito  os  movimentos  da  lingua... 

«A  21  de  Julho  comecei  a  alacal-o  de  frente,  e,  apezíir  do  emprego  de 
Thuya  seguido  de  outros  medicamentos  mais  ou  menos  indicados,  chego, 
após  dous  mezes  de  tentativas  vãs,  ao  dia  25  de  Setembro  e  a  um   statu 

2U0  desolador.  A  tumefacção  não  tinha  diminuído  de  uma  linha.  Inspiran- 
o-me  então  principalmente  na  constituição  sanguínea  e  vascular  da  doen- 
te, prescrevi  o  Ferrum  Phospkorkum  da  1'  trit.  centesimal  (50  centi^jr. 
por  dia)  ...  e,  a  20  de  Novembro,  não  havia  mais  vestígios  de  ranula.» 


Dosagem  da  albumina  na  urina.—  Na  Prense  Mcdicale  de 
15  de  Março  passado,  encontramos  a  curta  exposição  de  um  processo  pra- 
tico e  rápido  de  dosagem  da  albumina  nas  urinaê^  devido  ao  Dr.  Paquet. 
Este  processo  consiste  em  tomar  um  tubo  d^EsBACu,  enchel-o  de  urina  e 
de  reactivo  nas  proporções  dadas  (exactamente  como  se  o  faz  para  o  pro- 
cesso commum  cuja  duração  é  de  24  horas)  e  leval-o  a  lâmpada  de  álcool, 
onde  se  aquece  a  mistura  até  á  ebulição. 

A  albumina  coagula-se  rapidamente  e  deposíta-se,  depois  de  algum 
repouso,  no  fundo  do  tubo,  deixando  a  parte  superior  do  liquido  absoluta- 
mente clara.  Este  processo  dura  quando  muito,  20  minutos  e  dá  resulta- 
dos inteiramente  idênticos  aos  que  fornece  a  reacção  d^EsBACU  a  frío. 
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AMAUROSE  POR  ATROPHIA  DO  NERVO  ÓPTICO 

NA   ATAXIA   LOCOMOTORA   PROGRESSIVA 

Seu  Tratamento  Homoeopathico 

PELO 

.DR.  PEREIHA  DE  BARROS 

P^  ào  obstante  Iratar-se  de  um  assumpto  até  certo  ponto 
dodc^  muinio  da  Ophtalmologia,  onde  os  meus  conhecimentos 
^^  r^":^  uito  limitados  ou  mesmo  nullos,  vou,  todavia,  delle 
occvn:>-ir-me,  perante  este  Instituto,  em  virtude  do  seu  ca- 
ract^.  Y«  (je  symploma,  no  caso  vertente,  de  uma  moléstia 
esser>.4>ialmente  medica:  também  é  sob  este  ponto  de  vista 
^"^  "^^  ou  encarar  o  tratamento  homoeopathico  desta  affecção 

^TNinguem  ignora  que  a  ataxia  locomotora  progressiva  é 
^^^  ■^Mn  prognostico  sempre  muiío  grave:  todas  as  escolas 
j  ^^-^  *  ^iias,  como  todos  os  melhodos  de  tratamento,  tèm-na 


5ité  hoje  como  incurável.  Si  a  amaurose  em  questão 
^^  ^%,  no  presente  caso,  senão  um  symptoma  dessa  terrivel 
^*^^sti&,  já  se  deixa  vèr  que  é  ella  também  passivel  da 
^^  ^^^fca  sentença  em  que  incorre  aquella.  A  medicação  ho- 


^^^^^^  |)athica  não  tem,  pois,  aqui  a  pretenção   de  effectuar 

^   ^^      cura  radical,  mas  apenas  de  retardar  a  marcha  da 

^^^^^ào,  a  propagação  da  degeneração   nervosa,  e  addiar 

^  ^ín,  no  caso  em  questão,  a  invasão  do  outro  olho  pela 

^^     ^Virose,  ou  quando  ella  já  o  invadiu,  retardar  a  sua  evo- 

^^^ o  ou  tendência  progressiva. 

Vejamos,  pois,  quaes  são  os  medicamentos  que,  pelos 

^    ^^^  symptomas  pathogeneticos,  são  homoeopathicos  não  só 

^    ^      symplomas   da  ataxia   locomotora   propriamente  dita 

^^*>^o  também  ás    perturbações    anatomo-funccionaes    do 

^V^l^^íirelho  da  visão,  que  se  observam  nessa  moléstia.  Exis- 

^^t\i  medicamentos  que  apresentam,  como  symplomas  pa- 

^^^geneticos,  as  alterações  da  marcha  peculiares  ao  tabes, 

^^Us   não  as  oculares  que  apparecem  em  sua   evolução ; 

^1  vice-vevsa,  outros  ha  que  apresentam  um  quadro  patho- 
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genetico  semelhante  á  amaurose,  mas  que  não  offerecem, 
em  sua  palhogenesía,  signal  algum  de  ataxia  locomotora 
progressiva.  E'  claro  que  entre  taes  medicamentos  não  pode 
ser  encontrado  o  simile  perfeito  que  requer  o  tratamento 
homoeopathico  da  afiecção  em  questão,  isto  é,  o  medica- 
mento apropriado  á  totalidade  do  conjunclo  clinico  sympto- 
matico  apresentado  pelo  doente. 

Entre  aqueiles  que  satisfazem  a  esta  imprescendivel 
condição,  occupa  o  primeiro  lugar  o  Argenlum  nilricum. 
Com  effeito,  este  medicamento  produz  physiologicamente 
não  só  os  symptomas  medullares  do  labes  (incoordenação 
dos  movimentos  da  marcha,  tremores,  paralysias  com  ri- 
gidez dos  membros,  vertigens  epileptiformes,  com  perda 
completa  da  visão,  cephalalgia  com  a  sensação  caracteristica 
de  alargamento  do  craneo,  dores  fulgurantes  typicas,  crises 
gastralgicas  com  vómitos,  ctc),  mas  também  os  seus  sym- 
ptomas oculares :  assim,  o  obscurecimento  ou  diminuição 
da  vista,  a  amblyopia,  a  cegueira  completa  total,  embora 
passageiras  e  não  permanentes,  podem  ser  produzidas  por 
esse  remédio,  constituindo  uma  espécie  de  amaurose  tem- 
porária, que,  sem  ser  igual,  pela  sua  gravidade,  á  que 
occorre  na  evolução  da  ataxia,  não  deixa  de  ter  uma  perfeita 
analogia  com  ella.  E'  de  crer,  porem,  que,  si  as  doses  de 
nitrato  de  prata,  com  que  se  fazem  as  experiências,  fossem 
maiores,  se  observasse  uma  cegueira  completa  e  perma- 
nente, como  a  do  tabes. 

Sempre,  portanto,  que  se  achar  o  medico  diante  de 
um  caso  de  ataxia  locomotora  com  amaurose,  o  Agentum  m- 
tricum  deverá  ser  o  primeiro  medicamento  a  empregar;  mas 
quando  não  dê  elle  successos,  não  se  deve,  por  isso,  aban- 
donado logo  :  convém  antes  mudar  de  dynamisação,  tacte- 
ando  a  receptividade  do  enfermo. 

Quando,  entretanto,  nada  se  obtiver  com  esse  medica- 
mento, penso  que  se  deve  recorrer  ao  Pliimbum  da  12*  ou 
30?,  que,  segundo  Piedvache,  é  mesmo  o  mais  homoeopa- 
thico aos  casos  de  amaurose  por  atrophia  do  nervo  óptico 
QO  curso  do  tabes.  Com  edeito,  em  seu  magistral  artigo 
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sobre  o  saturnísmo,  no  vol.  3*  do  Tratado  de  Medicina 
de  Brouardel  e  Gilbert,  Letulle  cita  claramente  a  nevríte 
óptica  que  se  produz  nos  envenenamentos  pelo  chumbo, 
eque  dá  lugar  á  amaurose,  ordinariamente  dupla,  a  qual 
pode  terminar-se  por  cegueira  completa :  ha  mesmo,  no 
dizer  de  Piedvache,  a  verdadeira  atrophia  do  nervo  óptico 
própria  da  amaurose  tabetica.  Mas,  a  meu  ver,  opinião  que 
é  a  deste  auctor  homoeopatha,  si  o  Plumbum  é  de  todos  os 
nossos  medicamentos  o  mais  homoeopathico  ás  perturba- 
ções oculares  da  moléstia  em  questão,  não  o  é,  porém,  aos 
outros  symptomas  do  verdadeiro  tabes,  dos  quaes  os  seus 
se  distinguem  pela  diminuição  ou  mesmo  abolição  da  con- 
tractilidade  electro-muscular.  Esta  contractilidade  con- 
scrva-se  intacta  no  tabes;  só  no  pseudo-tabes  (arsenical, 
diabético,  neurasthenico),  na  moléstia  de  Fiuedreick,  na 
seryngomyelia,  etc,  é  que  este  phenomeno  é  abolido.  De 
sorte  que,  em  relação  ás  i)erturbações  da  marcha,  são-lhe 
homoeopathicamente  superiores  o  Argentum  nilricum  e  mes- 
mo a  Belladona,  parecendo-se  a  pathogenesia  do  chumbo, 
neste  particular,  mais  com  o  pseudo-tabes  do  que  com  o 
tabes  verdadeiro;  em  relação,  porém,  ás  perturbações  do 
apparelhoda  visão,  o  Plumbum  é  mais  homoeopathico  do  que 
qualquer  outro  dos  seus  rivaes  no  tratamento  em  questão. 

No  caso  ainda  de  insuccesso  com  estes  dous  poderosos 
agentes  therapeuticos,  a  nossa  prodigiosa  e  fecunda  Maté- 
ria Medica  nos  forneceria  outros  remédios  apropriados  ao 
caso  vertente. 

Vêm  em  primeira  linha  a  Belladona  e  o  Secale  cornutum, 
que  são  os  principaes  succedaneos  do  Argentum  nilricum  e 
do  Plumbum. 

A  Belladona  apresenta,  em  sua  pathogenesia,  além  das 
dores  fulgurantes  e  incoordenação  dos  movimentos,  tão 
características  do  tabes,  e  da  cephalalgia,  vertigem  e  gastral- 
gia,  mais  phenomenos  oculares  semelhantes  aos  da  ataxia 
locomotora,  como  sejam —  a  paralysia  da  pálpebra  superior, 
a  dilatação  da  pupilla,  a  amblyopia,  a  diplopia,  os  pontos 
perros  fixos  no  papel  em  que  se  escreve,  e  mesmo  a  amau- 
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rose  ou  cegueira  completa,  que  pode  durar  até  3  e  4  semanas- 
De  sorte  que,  neste  ultimo  ponto  de  vista,  parece  a  Belladona 
mais  homoeopathica  do  que  o  Argentum  nitricum  para  a  amau- 
rose  ataxica,  por  isso  que  a  amaurose  da  pathogenesia  da 
Belladona  é  mais  accentuada  do  que  aquella  que  é  produ- 
zida pelo  nitrato  de  prata.  A  importância  desse  medicamento 
é  mesmo  primordial  para  certos  auctores;  assim  Richard 
Hughes  o  considera  como  principal  no  tratamento  do  tabes, 
em  seu  começo,  e  affirma  até  dever-lhe  uma  cura  dessa  mo- 
léstia. Este  facto  parece  dar  razão  á  opinião  dos  velhos  ho- 
moeopathas,  os  quaes  dizem  que,  em  vez  de  introduzirmos 
novos  agentes  Iherapeuticos  na  nossa  Matéria  Medica,  seria 
preferível  aprofundar  mais  o  estudo  da  pathogenesia  dos 
polychrestas  conhecidos:  mais  ampliada  e  mais  esgravatada, 
talvez  nos  permittisse  ella  fazer  maior  numero  de  curas, 
com  menor  numero  de  remédios. 

Quanto  ao  Secale  comutam,  apresenta  elle,  em  sua  pa- 
thogenesia, a  dormência  das  pernas,  as  caimbras,  a  fra- 
queza dos  membros,  a  indecisão  e  a  incoordenação  dos  mo- 
vimentos na  marcha,  paralysias  com  a  abolição  dos  reflexos 
patelares,  pertubações  visuaes  (paralysias  dos  músculos 
motores  do  globo  ocular,  dilatação  pupillar,  amblyopia  e 
mesmo  cegueira  completa),  o  que,  tudo,  o  indica  na  ataxia 
locomotora  progressiva. 

Outros  medicamentos  existem  em  nossa  Matéria  Medi- 
ca, com  symptomaspathogeneticos  simultâneos,  medullares 
e  oculares,  de  que  poderemos  lançar  mão  no  tratamento 
dessa  terrível  moléstia  :  taes  são  Ignatia,  St)nfchnina,  Phes- 
phorus  e  Zincum. 

Mas  ha  um  medicamento  que,  por  ser  pouco  emprega- 
do e  merecer,  entretanto,  a  meu  ver,  uma  mais  demorada 
attenção,  vou  aqui  citar  em  particular,  como  podendo  ser 
usado  no  tabes,  em  alternância  com  algum  dos  precedentes. 
E'  a  Duboisia  myoporoides.  Si  bem  que,  em  sua  pathogenesia, 
quanto  '.aos  symptomas  oculares,  exista  apenas  a  hypere- 
mia  do  nervo  óptico,  todavia  me  parece  que  elle  pode  ser 
empregado  no  começo  da  moléstia,  em  virtude  de  sua  ele- 
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ctividade  por  esse  órgão,  lanlo  mais  que  no  principio  da  si- 
militude não  deve  ser  exigida  igualdade  das  lesões  ana- 
tómicas. 


Gomo  eu  curo  a  diphteria.—  Com  este  título,  encontramos  no 
The  Homctopathic  Rccordcr,  n.  1  deste  aimo,  o  seguinte  artigo  da  penna 
do  Dr.  Charles  Curtis,  de  Los  Angeles  (Califórnia): 

«Foi  ha  muitos  aniios  já,  durante  uma  epidemia  de  diphteria,  e  mui- 
to antes  dos  dias  de  hoje  em  que  impera  a  soroiherapia,  que  todos  os 
médicos  desta  cidade  desenvolveram  os  seus  melhores  esforços  para  cu- 
rar os  numerosos  doentes  desta  moléstia  que  cahiram  sob  os  seus  cui- 
dados. Quasi  todas  as  creanças,e  muitos  adultos,  adoeceram.  Em  con- 
versação com  os  doutores,  reconheci  que  apenas  um  pequeno  numero  des- 
ses doentes  estava  usando  os  mesmos  medicamentos.  A  taxa  da  mortali- 
dade era  grande,  e  parecia  que  pouco  íiiziamos  para  curar  os  nossos  pa- 
cientes. 

«Ha  vinte  annos  passados,  como  agora  se  diz,  pouco  apenas  parecia 
conhecer-se  sobre  o  tratamento  da  diphteria.  Suppri-me  eu  então  de  tudo 
quanto  de  algum  valor  havia  sobre  o  assumpto  sido  escripto,  e  esíudei-o 
profundamente.  Consultei  frequentemente  a  minha  matéria  medica  e  mu- 
ni-me  de  todos  os  remédios  de  reconhecido  valor.  Mas,  ainda  assim,  não 
foram  inteiramente  .satisfactorios  os  resultados  que  tirei.  Accrescentei  en- 
tão o  álcool  á  minha  lista  de  remédios  e  logo  reconheci  que  nelle  pos- 
suía uma  ancora  mestra. 

Eis  disto  um  exemplo.  Eslava  muito  doente  da  moléstia  em  questão 
uma  joven  senhora,  de  cerca  de  20  annos  de  idade.  Tomava  ella  então 
uma  onça  de  whiskey  de  hora  em  hora,  ao  mesmo  tempo  que  o  Cya- 
nureto  de  mercurío  4*  alternado  todas  as  horas  com  a  T.  M.  de  Baptisia 
tinctoria;  mas  esta  medicação  não  conseguia  deter  a  marcha  da  moléstia. 
Dei-lhe  então  uma  onça  de  álcool  misturada  a  uma  onça  d'agua,  de 
hora  em  hora,  durante  doze  horas.  O  resultado  foi  que  uma  melhora  so- 
breveiu  ;  e  voltamos  ao  whiskey.  Essa  melhora  continuou  a  accentuar-se 
6  a  minha  doente  curou . 

Desde  esse  caso,  que  foi  o  primeiro,  nunca  maisoraitti  o  whiskey  e  o 
álcool  no  tratamento  da  diphteria,  qualquer  que  fosse  a  edade  do  paciente. 
Tenho  verificado  que  o  Mercurins  cyanatus  4*  ou  6*,  em  alternância  com 
T.  M.  de  Baptisia,  20  gottas  em  meio  copo  de  agua,  são  os  remédios 
mais  indic^idos,  dos  quaes  sempre  tirei  os  melhores  resultiidos. 

EmboRa  osôroaniidiphterico  seja  hoje  muito  gabado  por  muitos,  e  eu 
próprio  acredito  no  seu  valor  em  alguns  casos,  todavia  as  suas  consequên- 
cias em  muitos  outros  t<?m  sido  muito  desagradáveis.  Penso  que  o  álcool  é 
um  valioso  soro,  de  cujo  uso  nenhum  mal  advém;  por  issotenho-o  preferi- 
do sempre  ao  outro,  que  até  hoje  ainda  não  empreguei.  Porque  a  um  re- 
médio, que  cura  muitos  casos,  mas  mata  algumas  vezes,  embora  possa 
ser  applícado  facilmente,  prefiro  outro  que  nunca  mate  nem  arruine  a 
economia  para  toda  a  vida.» 
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O  micróbio  na  berlinda. —  No  Brazil-Medico,  n.  10  des- 
te anno,  encontramos  um  artigo  da  penna  do  illustre  Sr. 
Dr.  Álvaro  Guimaríes  e  intitulado  — O  íratamenlo  das  ferí-- 
das  pelo  bálsamo  peruviano —  no  qual  S.  Ex.  expõe  os  ópti- 
mos resultados  que  tem  obtido  com  o  emprego  externo 
desse  remédio,  e  sem  a  intervenção  de  antiseplico  algum, 
não  só  em  esmagamentos,  como  em  diversos  outros  feri- 
mentos; e  do  qual  pedimos  vénia  ao  seu  auctor  para  tran- 
screver o  seguinte  trecho  caracteristico  : 

«O  uso  dos  antisepticos,  si  bem  que  tenha  feito  avan- 
çar o  tratamento  das  feridas  accidentaes,  não  tem,  todavia, 
dado  os  resultados  que  deites  se  esperavam.  As  diversas 
substancias  chimicas  postas  em  uso  com  o  tim  de  impedir 
as  complicações  que  podem  sobrevir  no  tratamento  das  fe- 
ridas accidentaes  ou  não,  si  têm  acção  enérgica  sobre  os 
germens  pathogenos,  si  impedem  a  sua  pollulação,  têm  por 
sua  vez  acção  sobre  as  cellulas  do  nosso  organismo,  im- 
pedindo a  sua  vida,  anniquilando  assim  o  poder  de  defeza, 
que  as  mesmas  possuem,  como  por  ex;3mplo,  o  formol,  qu<» 
coagula  a  albumina,  etc. 

^Muitas  lesões  cirúrgicas,  por  melhores  cuidados  que 
tenham,  por  melhor  desinfectadas  que  sejam,  suppurann  e 
muitas  vezes,  ferimentos  semominimo  cuidado  antiseptico, 
sem  que  tenham  soffrido  a  menor  limpeza,  achando-se,  por 
consequência,  infectados,  curam-se  sem  a  mais  ligeira  com- 
plicação, o  que  vem  provar  que  o  organismo  possue  ifneíos 
de  defeza  poderosos,  que,  em  condições  normaes,  bastam 
por  si  sós  para  destruir  os  germens  pathogenos  que  existem 
na  ferida  e  penetram  no  interior  dos  tecidos. 

«No  intuito  de  impedir  a  suppuração  diversos  são  os 
n)eÍQ3  empregados,  seqclo  os   principaes  ^s  Isiva^ens  cpn) 
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as  diíTerentes  soluções  antisepticas,  das  quaes  um  grande 
numero  tem,  como  já  dissemos,  acção  destruidora,  tanto  so- 
bre os  germens  quanto  sobre  nossos  tecidos. 

«Ao  uso  das  lavagens  seguiu-se  o  emprego  do  tampo- 
namento  com  gaze  hydrophila  esterílisada,  ou  gaze  iodo- 
formada,  tamponamento  que  deve  ser  muito  bem  feito  e 
que  age,  principalmente,  facilitando  a  sabida  dos  liquidos 
secretados  pela  ferida. 

«Nos  ferimentos  produzidos  por  armas  de  guerra,  o  me- 
thodo  curativo  tem  sofTrido  radícaes  transformações,  estan- 
do hoje  provado  que  o  primeiro  curativo,  o  mais  impor- 
tante, deve  ser  simples,  secco  e  esterilisado,  mesmo  quan- 
do o  ferimento  é  extenso,  ou  acompanhado  de  fractura,  ou 
despedaçamento,  não  se  devendo  tentar  quaesquer  explo- 
rações, e  sendo  o  ferimento  considerado  aseptico.  E'  co- 
nhecido hoje  que  as  grandes  lavagens  feitas  com  liquidos 
antisepticos,  quaesquer  que  sejam,  longe  de  servirem  para 
annuUar  bypotheticamente  micróbios,  impedem  a  vitalida- 
de das  cellulas  do  nosso  organismo^  anníquiiando,  póde- 
se  dizer,  o  grande  poder  de  defeza  que  ellas  possuem. 

«Pelos  estudos  do  Dr.  Carl  Gontermann,  feitos  na  cli- 
nica de  VON  Bergmànn,  para  conhecer  o  valor  do  curativo 
hiimido  antiseptico  em  relação  ao  curativo  spcco,  esterili- 
sado, aseptico,  chegou-se  á  conclusão  de  que  o  curativo 
húmido  antiseptico  não  tem  acção  que  impeça  o  desenvol- 
vimento dos  germens ;  a  proporção  destes  existente  nas 
feridas  accidentaes,  não  suppuradas,  é  maior  sob  o  penso 
húmido,  antiseptico  e  impermeável,  do  que  sob  o  curati- 
vo secco.  Os  curativos  húmidos  antisepticos  impermeáveis 
Dão  tèm  absolutamente  acção  alguma  sobre  os  germens 
pathogenos,  não  impedindo  a  suppuração,  creando,  além 
disso,  segundo  os  estudos  feitos  em  1897  pelo  Dr.  Préobra- 
imsKT,  um  verdadeiro  meio  de  cultura  em  contacto  com  a 
ferida.  Com  o  penso  secco  esterilisado,  aseptico,  tal  não  sp 
dá,  devendo  ser  elle  preferido. 

«Dada  a  preferencia   aos  processos  que  actuam  esti- 
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mulando  as  cellulas  do  organismo,  aos  meios  chimicos 
empregadas  no  intuito  de  produzir  a  antisepsia,  van  Sto- 
cKiM  achou  no  Bálsamo  do  Perií  auxiliar  utilissímo  e  de 
primeira  ordem  para  o  caso  particular  das  fracturas  com- 
plicadas. Os  resultados  por  elle  obtidos  foram  taes  que  o 
tizeram  classilicar  o  mothodo  de  maravilhoso.» 

Cend  carradas  de  razão  teve,  pois,  o  Dr.  Fernando  Ma- 
galhães quando,  criticando  a  Medicina  Oflicial,  exclamou 
da  tribuna  de  orador  oHicial  da  Academia  Nacional  de  Me- 
dicina : 

— Oh!  quanlo  dogma  derruído!  quanta  certeza  agonizan- 
te !  Repudiasse  hoje  o  que  hont^m  era  verdade  para  romper 
amanhã  o  dogma  que  se  defendera... 


Pesquisa  dos  pigmentos  biliares.—  Num  artigo  publicado 
no  Mu7ich.  med.  Wochensch.,  de  31  de  Janeiro  ultimo,  ex- 
põe o  Dr.  W.  Presslich —  Um  processo  simples  de  pesquisa 
dos  pigmentos  biliares.  Ha  alguns  mezes,  o  auctor,  exami- 
nando a  urina  dum  individuo  ictérico,  constatou  uma  reac- 
ção que,  sem  ser  nova  quanto  a  seu  principio,  não  merece 
menos  ser  assignalada,  tanto  em  razão  da  sua  simplicidade 
como  por  causa  de  sua  grande  sensibilidade. 

Ajuntando  algumas  gottas  de  acido  azotico  famante  á 
urina,  que  se  achava  num  vaso  cónico,  viu  elle  logo  toda 
a  metade  inferior  do  liquido  tomar  uma  bella  côr  verde  es- 
meralda, a  qual  não  tardou  a  se  estender  a  toda  a  urina, 
desde  que  se  agitou  o  vaso.  O  processo  chimico  que  consti- 
tue  esta  reacção  não  differe  do  da  reacção  de  Gmelin  e  con- 
siste naoxydação,  sob  a  influencia  do  acido  nitrico,  da  bili- 
rubina,  a  qual  se  transforma  assim  em  biliverdina.  Mas,  de- 
pois de  algumas  experiências  comparativas,  chegou  o  Dr. 
Pkesslich  á  convicção  de  que  o  seu  processo  é  muito  mais 
sensivel  queode  Gmelin  ouode  RosiN  (tintura  de  iodo). 'Bas- 
tam XV  a  XX  gottas  de  acido  azotico  para  colorir  de  verde 
200  a  300  c.  c.  de  urina.  Além  disto,  não  necessitando    este 
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processo  a  superposição  dos  líquidos  (urina  e  reactivo), 
tem  elle  a  vantagem  de  não  exigir  as  mesmas  precauções 
minuciosas  que  exigem  as  reacções  usuaes  no  modus  fa^ 
ciendi. 


Intoxicação  pelo  Bismutho  —  Na  La  Sémaine  Médicale  de 
22  de  Março,  encontramos  um  resumo  do  artigo  que,  sob  o 
titulo  —  Sobre  a  intoxicação  pelo  Bismutho— publicou  o  Dr. 
W.  Mahne  no  B^r/íw.  klin.  Wocliemeh.,  de  27  de  Fevereiro 
do  anno  corrente.  E'  a  observação  de  um  caso  clinico 
de  envenenamento  mortal  consecutivo  ao  uso  externo  do 
subnitrato,  a  analyse  mais  minuciosa  não  tendo  revelado 
substancia  alguma  estranha,  a  que  se  pudesse  attribuil-o 
de  preferencia. 

Foi  o  caso  de  uma  mulher  de  35  annos  que  entrou  para 
o  hospital  com  o  tim  de  tratar-se  de  extensas  queimaduras, 
do  2**  e  3^  gráos,  no  peito,  nas  costas,  nos  braços  e  nas  co- 
xas; tendo-bc-lheapplicado,  como  curativo,  uma  pommada 
de  bismutho  a  10  %,  ao  cabo  de  3  semanas  sobrevieram  uma 
estomatite  typica,  diarrhéa  e  uma  iiephrite  parenchy matosa, 
com  albumina  e  numerosos  cylindros  na  urina,  que  levaram 
rapidamente  a  doente  apezar  da  suppressão  dos  curativos 
bismuthados.  Desta  observação,  que  constitue  uma  verda- 
deira experimentação,  desejamos  apenas  reter  um  facto  —  a 
diairhéa — que  constitue  a  única  acção  physiologica  até 
agora  conhecida  do  subnitrato  de  bismutho  sobre  o  intes- 
tino. Porque  este. facto  nos  vem  provar  que,  si  este  medica- 
mento cura,  nas  mãos  dos  nossos  collegas  da  velha  escola, 
certos  casos  de  diarrhéa,  é  que  elle  age  ahi  homoeopathica- 
mentee  não  allopathicamente  ou  por  antisepsia,  como  elles 
pretendem. 


A  Adreoalina.  —  Na  sessão  df  7  de  Fevereiro  passado  da 
Sociedade  Medica  dos  Hospitaes  de  Lyon,  os  Drs.  Pic  e  Bon- 
NAMQUR  levaram  ao  conhecimento  dos  seus  collegas  os  re- 
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sultados  que  obtiveram  de  suas  experiências  para  conhecer 
a  acção  da  Adrenalina  sobre  os  vasos  arteriaes.  Como  o  Dr. 
L.  Braun,  íle  Vienna,  que  já  citamos  nestes  Annaes,  os  Drs. 
Pic  e  BoNNAMOUR  viram  sobrevir,  nos  coelhos,  sob  a  influ- 
encia desta  substancia,  verdadeiras  alheromasias,  tanto  mais 
extensas  quanto  mais  idoso  era  o  animal  em  experimenta- 
ção. A  aorta  se  transformou  mesmo  em  alguns  casos  em  um 
tubo  dilatado,  rigido,  cheio  de  placas  atheromatosas. 

Todas  as  experiências  feitas  pelos  allopathas,  tendem, 
pois,  a  justificar  plenamente  o  emprego  actualmente  feito 
pelos  homcfiopathas  da  Adrenalina  na  arterio-esclerose. 

Nilo  Gàiro. 


Uso  •xt«mo  da  Pulsatilla.—  A  PuUatilla  nigricans  foi  in- 
troduzida na  medicina  pelo  celebre  Banlo  Stoerck,  e  experimeniada  por 
HabnkmaNíN.  Ella  auxilia  o  parto,  corrige  a  mensiruação  irregular  e  pro- 
move a  secreção  do  leite.  Esta  electividade  levou-me  a  applicar,  pela 
primeira  vez,  em  Fevereiro  de  1901,  a  tintura— mãe  desLi  planta,  externa- 
mente, em  loçíto  e  em  compressa,  num  abcesso  do  bíceps  do  braço  di- 
reito de  uma  mulher.  Este  abcesso  amadureceu  e  finalmente  arrebentou, 
descarregando  o  pus,  que  continha,  por  uma  abertura  que  o  melhor  bisturi 
não  teria  imitado.  Desde  então,  por  mim  e  meus  discípulos,  tem  sido 
a  Pulsatilla  usada  externamenie,  com  igual  successo  em  todas  as  formas 
de  tumores  externos.  Assim  por  ex.,  a  Sra.  M.  E.  Mosshin  veiu  procu- 
rar-me,  em  Agosto  de  1904,  para  tratar-sede  um  tumor,  dedezeseis  annos, 
nas  costas,  entre  o  scapw/ume  a  espinha.  Esse  tumor  media  transversalmen- 
te duas  pollegadas,  e  uma  ou  uma  e  meia  de  altura.  Prescrevi  a  T.  M. 
de  Pulsatilla,  XV  gottas  para  30  grammas  de  aguu,  a  applicar  em  com- 
pressas sobre  o  tumor  de  dia  e  de  noute.  Tornou-se  a  pelle  cada  vez  mais 
adelgaçada,  diversos  focos  de  suppuração  surgiram  em  sua  superfície, 
breve  se  reuniram,  arrebentando  e  descarregando  o  seu  conteúdo  por 
uma  profunda  e  larga  abertura.  A  mesma  loção  foi  continuada  por  es- 
paço de  um  mez,  a  ferida  cicatrizou,  depois  de  ter-se  abatido  o  tumor  e 
tudo  desappareceu  completamente.  Para  facilitar  a  acção  da  Pulsatilla 
costumo  administrar  agora  algumas  doses  de  Hiparsulpli.  internamente. 
Em  synthese,  posso  declarar  que  a  T.  M.  de  PuUatilla,  quando  applicada 
externamente,  age  melhor  do  que  o  bisturi  de  um  cirurgião.  Assim,  em 
addiçào  aos  1,  153  symptomas  de  Pulsatilla,  supplico  aos  meus  confrades 
que  experimentem  pessoalmente  esta  nova  propriedade  que  acabo  de  re- 
velar nessa  planta,  e  si  o  acharem  digno,  communiquem-nos  o  resultado 
de  suas  observações.  A.  G.  Mukkiues.  (The  Hom,  Recorder,  March  15, 
1905J. 
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NOTICIÁRIO 

Terceiro  jubileu  do  nascimento  de  Hahnemann 

A 10  do  corrente  mez,  realizou,  na  forma  do  costume, 
o  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazli  a  sessão  solennecom- 
memorativa  do  nascimento  do  Fundador  da  Homoeopathia. 

Foi  a  sessão  presidida  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  e 
a  ella  estiveram  presentes  quasi  todos  os  sócios  do  Insti- 
tuto. 

Mas,  antes  de  assignalar  a  homenagem  que  alii  se  pres- 
tou a  Hahnemann,  não  devemos  esquecer  o  artigo  que,  no 
Jamal  do  Commercio  desse  dia,  publicou  o  nosso  ven(írando 
Presidente  Honorário,  Sr.  Conselheiro  Saturnino  Soares  de 
Meirelles,  cuja  penna,  sempre  joven  e  brilhante,  con  inua 
inquebrantável  na  defesa  dos  nossos  principios  módicos. 
Infelizmente,  o  seu  estado  de  saúde  abalado  não  lhe  per- 
mittiu  associar-se,  no  fim  desse  dia,  ás  homenagens  que  ao 
Reformador  da  Medicina  prestou  o  Instituto  em  sua  sessão 
solenne. 

Depois  de  uma  breve  allocuçãoallusiva  ao  acto,  deu  o 
Sr.  Presidente  a  palavra  ao  orador  oíDcial  do  Instituto,  Sr. 
Dr.  Francisco  de  Menezes  Dias  da  Cruz,  que  leu  um  extenso 
e  bem  coordenado  discurso,  no  qual,  como  sempre,  se  re- 
velou o  profundo  conhecedor  que  é  da  Vida  e  da  Obra  de 
Hahnemann. 

Esta  notável  peça  oratória  foi,  no  dia  seguinte,  ampla- 
mente divulgada  pelos  jornaes  diários  desta  capital,  razão 
pela  qual  não  a  reproduzimos  no  presente  numero  dos 
nossos  Annaes. 

Escutado  com  attenção,  S.  Ex.  terminou  o  seu  discurso, 
entre  palmas  geraes,  lançando  sobre  o  busto  de  HahnemaníN 
um  punhado  de  flores. 

Foi  seguido  na  tribuna  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  pelo  Sr. 
Dr.  Pinheiro  Guedes,  que  leu  algumas  Reflexões  sobre  a  vida 
e  (f  Obm  do   Fundador  da  Hotrmopalhia,  extenso  trabalho, 
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muito  applaudido,  no  qual  revelou  o  orador  aquella  exce- 
pcional erudição  que  todos  lhe  conhecem  eaquelle  cunho  de 
originalidade  que  tanto  caracterisa  as  suas  concepções. 

Foram  os  dous  discursos  mais  notáveis  dessa  sessão, 
que  terminou  por  uma  tocante  invocação  a  Hahnemann,  cujo 
busto  ficou  coberto  das  flores  que  cada  sócio  sobre  elle 
lançou . 

Entre  os  presentes,  notamos  os  Srs.:  Drs.  Theodulo 
Meirelles,  Umberto  Auletta,  Nelson  de  Vasconcellos,  Ba- 
ptista Meirelles,  Licínio  Cardoso,  Manoel  Murtinho  Nobre, 
Nilo  Cairo,  Alfredo  Maia,  Maia  Barreto,  Marques  de  Oliveira, 
Araújo  Maia,  Pereira  de  Barros,  Filgueiras  Lima,  Teixeira 
Novaes,  Vicente  Martins,  Juvenal  M.  Nobre,  etc. 


BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos  de  Pernambuco  os  primeiros  números  da 
nova  revista  medica  que,  sob  o  nome  de  Jornal  de  Medicina 
de  Pernambuco,  começou  a  serlpublicada  na  cidade  do  Re- 
cife- Em  seu  artigo  de  apresentação,  eis  como  se  exprime  a 
nossa  novel  coUega : 

«Permittam-nos  a  franqueza,  encetamos  a  nossa  odys- 
séa  sem  programma  traçado,  sem  planos  delineados.  Chrono- 
logicamente,  somos  a  quarta  tentativa  atim  de  constituir-se 
numa  permanente  realidade  a  manutenção  de  uma  folha 
medica  no  Recife:  em  1843,  um  grupo  de  valentes  esculápios 
fundou  os  Annaes  de  Medicina  Pernambucana,  que  sahiram 
seis  vezes  no  largo  espaço  de  três  annos;  em  1875  sui^iram 
os  Annaes  do  Instituto  Medico  com  um  numero  único,  igual 
sorte  cabendo  aos  Annaes  da  Sociedade  de  Medicina  de  Per- 
nambuco, em  1898.  Tentativas  apenas,  eis  o  que  temos  tido 
até  hoje  e,  apezar  da  boa  vontade  que  nos  anima  e  da  con- 
fiança que  depositamos^em  o  nosso  emprehendimento,  so- 
mos por  emquanto  ainda  uma  tentativa  também.  Por  isso, 
para  não  deÍ3^al-o  irrealisado,  para  não  vel-o  burlado,  evita- 
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mos  esboçar  o  nosso  programma.  Somos  um  jornal  de  me^ 
dicina  em  cujas  columnas  cada  um  representante  da  clas- 
se poderá  escrever  sobre  assumptos  não  só  que  digam  res- 
peito particularmente  aos  interesses  da  protissão,  como  os 
de  doutrina  ou  pratica  medica.  Nada  mais.» 

E'  excusado  dizer,  nos  parece,  que  a  elite  da  classe 
medica  do  Recife  faz  parte  do  corpo  de  collaboradores  do 
novo  collega,  cujas  columnas  vèm  repletas  dos  mais  inte- 
ressantes artigos  e  da  mais  palpitante  actualidade.  Nada 
mais  teríamos,  pois,  adizer  a  propósito  senão  agradecer  á 
sua  redacção  a  remessa  dos  números  que  temos  presentes, 
si  entre  os  seus  collaboradores  não  encontrássemos  o  nome 
do  nosso  distíncto  confrade,  naquella  cidade,  o  Dr.  Sábiuo 
Pinho,  medico  homoeopatba. 

Esta  tolerância  da  parte  dos  nossos  illustres  collegas 
allopathas  de  Pernambuco,  é  um  dos  muitos  symptomas 
que  se  notam  hoje  por  toda  a  parte  do  franco  e  leal  congra- 
çamento  que  se  vai  produzindo  entre  os  médicos  de  todas 
as  bandeiras,  e  mais  de  que  a  Homoeopathia,  aos  olhos  dos 
nossos  irmãos  da  velha  escola,  vai  deixando  de  ser  aquelle 
charlatanismo  de  que  tão  injustamente  a  accusaram  :  come- 
ça agora  a  doutrina  que  professamos,  nós  homoeopathas,  a 
ter  foros  de  sciencia,  e  não  está  longe  o  dia  em  que  a  veremos 
tríumphar  de  todas  as  resistencias,'.que  ainda  lhe  oppõem 
aquelles  que  não  querem  ver  a  luminosa  verdade  <]ue  delia 
emana. 

Felicitamos,  pois,  e  calorosamente,  a  nossa  nova  com- 
panheira de  luctas  na  imprensa  medica,  e  d'aqui  lhe  envia- 
mos os  votos  que  fazemos  pela  sua  prosperidade  e  longa  vida. 


Recebemos  também  de  Lyon  os  dous  primeiros  núme- 
ros do  nosso  novo  collega  hamceopatha,  que  começou  este 
anno  a  sua  publicação  mensal  naquella  cidade  da  França.  E'' 
o  —  Le  Propagaleur  de  VHom<Bopalhie  —  que  tem  para  reda- 
ctor-chefe  o  Or.  Julbs  Gallavardin,  nome  bem  conhecido 
daquelles  que  se  acham  a  par  da  litteratura  medico-homoeo* 
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palhíca  daquelle  paiz.  Em  seu  artigo  programma,  promette 
a  redacção,  como  meio  principal  de  propagar  a  Homoeopa- 
thia,  lançar  mão,  em  nosso  favor,  das  descobertas  oríginaes 
dos  nossos  confrades  allopathas,  mantendo,  entretanto,  na 
sua  critica,  em  dcfeza  da  nossa  doutrina,  toda  a  correcção  e 
delicadeza  para  com  os  nossos  adversários.  «Não  ha  paixão 
— diz  o  Dr.  Gallavakdin — senão  para  o  erro:  para  a  verdade 
o  amor.  Sabemos  também  que  os  progressos  da  tolerância 
deixaram  germinar  no  coração  de  nossos  contradictores,  si 
não  idéas  de  justiça,  pelo  menos  sentimentos  de  caridade, 
e  si,  algumas  vezes,  tivermos  nós  de  soffrer  em  defeza  de 
nossas  idéas,  que  este  soBTrimento,  longe  de  nos  abater, 
torne-se  para  nós  o  estimulo  de  nossos  esforços  para  fazer 
admittir  uma  verdade  que  o  futuro  tornará  tanto  mais  evi- 
dente quanto  mais  desconhecida  foi  ella  no  passado.» 

Registrando  mais  este  progresso  feito  pela  Homoeopa- 
thia,  com  a  fundação ^do  nosso  novel  collega,  que  vem  as- 
sim engrossar  as  tiieirasdaquelles  jornaes  médicos  que  se 
batem  pela  reforma  da  Medicina,  enviamos  destas  linhas 
as  nossas  felicitações  a  todos  os  nossos  confrades  da  França, 
e  em  particular,  com  os  nossos  agradecimentos,  á  illustrada 
redacção,  á  qual  desejamos  todas  as  felicidades  e  triumphos 
na  campanha  que  ora  enceta  em  prol  da  obra  imperecível 
de  Hahnemann. 

Mas,  além  disto,  desejamos  aqui  sublinhar  um  facto 
que  muito  nos  penhora.  Nesses  dous  primeiros  números 
que  recebemos,  e  em  dous  longos  artigos,  faz  o  illustre  Dr. 
PiCARD,  de  Nantes,  na  secção  —  Revue  des  Livres — um  ex- 
tenso resumo,  apanhado  cora  uma  rarissima  felicidade,  dum 
trabalho  brazileiro  sobre  homoeopathia,  publicado  no  Rio 
de  Janeiro  em  1903  (Dr.  Nilo  Cairo,  Similia  Similibus  Curan- 
tur,)  Desvanecida  por  ver  que  as  publicações  homoeopathi- 
cas  brazileiras  encontram  leitores  na  Europa  e  ahiattrahem 
bastante  a  attenção,  esta  redacção  agradece  especialmente 
ao  Sr.  Dr.PiCARD  as  immerecidas  referencias  que  faz  nos 
seus  artigos  ao  auctor  desse  trabalho,  e  envia-lhe  ao  mes- 
mo tempo  suas  felicitações  pela  excepcional  (idelidadç  com 
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que  interpretou  as  idéas  contidas  nos  capítulos,  que   com 
tão  rara  habilidade  resumiu. 


A  Homoeopathia progride?  A  quem  respondesse  nega- 
tivamente, poderia  contestar  o  Sr.  H.  Garnier,  Livreiro-Edi- 
tor,  quegcntilmente  nos  enviou  um  exemplar  do  livro  que 
acaba  de  dar  á  publicidade — A  Pratica  da  Homceopathia 
Simplificada,  do  Dr.  A.  Espanei,  4?  traducçào  portugueza  da 
4*  edição  franceza.  Porque  não  tivesse  elle  a  certeza  da 
grande  procura  que  teria  a  sua  traducção,  e,  com  certeza, 
não  a  teria  publicado.  Isto  é,  pois,  um  indicio  evidente  de 
que,  apezar  de  todos  os  atteslados  de  obito,  a  Homoeopa- 
thia vae  continuando  a  viver  e  a  avançar  na  conquista  total 
do  nosso  meio;  também  destas  linhas  só  temos  felicitações 
a  apresentar  ao  editor,  pela  feliz  lembrança  que  teve  de 
preencher  uma  lacuna  que  ha  muito  se  nota  na  litteratura 
borooeopathica  popular  do  nosso  paiz.  Com  eíTeito,  dos 
nossos  actuaes  manuaes  em  porluguez,  aquellesque  não  são 
simples  reclames  de  pharmacia,  se  acham  muito  atrazados 
aos  novos  conhecimentos  clínicos  que,  a  par  dos  progressos 
da  sua  Matéria  Medica,  vae  adquirindo  a  Homoeopathia.  Tor- 
nava-se,  pois,  urgente,  na  falta  absoluta  de  um  trabalho  na- 
cional, a  traducção  de  uma  obra  estrangeira  que  satisfi- 
zesse ás  condições  de  licar  ao  alcance  do  povo  leigo,  mas 
lettrado,  e  estar  a  par  das  conquistas  modernas  feitas  pela 
nossa  pratica. 

O  Sr.  H.  Garníer,  incontestavelmente  o  livreiro  mais 
operoso  do  Brazil,  escolheu,  não  sabemos  a  conselho  de 
quem,  o  manual  therapeutico  doDr.  A.  Espanei,  bem  co- 
nhecido de  todos,  nós.  Devemos  confessar,  porém,  que, 
apezar  da  excellencia  da  obra  e  da  traducção,  elle  não  foi 
inteiramente  feliz  na  escolha  que  fez :  —  o  livro  em  questão 
sempre  nos  pareceu  muito  confuso  e  muito  technico  para 
um  manual  popular.  E  estamos  convencidos  de  que  a  Li- 
vraria Garnier  faria  um  successo  ainda  maior  si  tivesse  tra- 
duzido, em  vez  desse  trabalho,  a  Médecine  Homoeopalhiqiie 
d^Urgence,  à  fusage  des  Familles,  do  Dr.  G.   Siefferi,  que 
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ainda  temos  a  esperança  de  ver  publicado  em  portuguez. 
Mas  de  qualquer  modo,  o  Sr.  Garnier  só  tem  a  merecer 
elogios  de  todos  aquellesque  se  interessam  pelos  progres- 
sos da  Homoeopathia  e,  da  nossa  parte,  incitações  para  con- 
tinuar a  trabalhar  em  prol  da  propaganda  de  um  methodo 
de  tratamento,  cuja  superioridade  não  pôde  mais  ser  con- 
testada seriamente. 

Também,  aconselhamos  a  todos  os  nossos  leitores  a 
posse  da  brochura  recem-publicada  pelo  Sr.  Garnier,  como 
o  manual  mais  avançado  de  todos  quantos  se  acham  actual- 
mente escriptos  em  lingua  portugueza. 

E,  agradecendo  a  remessa  do  exemplar  que  recebemos, 
felicitamos  vivamente  o  editor  e  d*aqui  lhe  enviamos  os 
votos  que  fazemos  pelo  completo  êxito  da  sua  edição. 
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mSTirUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRÂZIL 

ACTA  DA  7*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.-16  DE 
MARÇO. 

A's  8  i/2  horas  da  noute,  reunidos  os  sócios  constantes 
do  livro  de  presença,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  Presi- 
dente,  abre  a  sessão.  Na  ausência  do  Sr.  i**  secretario,  lè  o 
Sr.  2^  secretario  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é  posta  em 
discussão.  Depois  de  sofTrer  algumas  rectificações  por  parte 
dos  Srs.  Drs.  Dias  da  Cruz,  Licínio  Cahdoso,  Joaquim  Mur- 
TUfHO  e  Pereira  de  Barros,  é  ella  approvada. 

O  expediente  consta  de  uma  carta  do  Sr.  i**  secretario 
justificando  a  sua  ausência  e  enviando  a  acta  da  sessão  an- 
terior, e  de  diversos  jornaes  e  revistas,  nacionaes  e  estran- 
geiras. 

Em  seguida,  tem  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  a  palavra  para 
ler  um  tral)alhoda  sua  penna,  intitulado— iní/titum.—Pas- 
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sando-se  depois  á  ordem  do  dia,  inicia  o  Sr.  Dp.  Pereira 
DE  Barros  a  discussão  do  tratamento  homoeopathico  da  va- 
riola,  lendo  a  primeira  parle  de  um  trabalho  seu,  denomi- 
nado—Homo/A^rapía  da  varíola. 

Nesta  primeira  parle,  trata  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros, 
em  primeiro  lugar,  da  cummunicação  do  Sr.  Dr.  Olyntho 
Dantas,  á  qual  faz  alguns  novos  reparos  :  mostra  assim  que 
a  estatistica  do  seu  coliega  da  cidade  de  Santos,  accusando 
uma  mortalidade  de  50  %,  tica  muito  aquém  das  estatisticas 
allopathas  (de  Brouardel,  Durois,  Talamon,  Lvyet,  etc.)  bem 
como  das  homoeopathas,  inclusive  a  sua  pessoal,  que,  si 
bem  que  pequena,  é  muito  superior  á  todas  as  outras  ;  e 
que,  si  se  fosse  medir  a  Homoeopathia  na  variola  pelos  re- 
sultados obtidos  pelo  Sr.  Dr.  Olyntho  Dantas,  licariaa  Ho- 
moeopathia scientiticamente  compromettida,  o  que  parece 
demonstrar  que  os  insuccessos  accusados  por  esse  seu  col- 
iega são  devidos,  não  á  insuflíiciencia  do  tratamento  homoeo- 
pathico, mas  á  insufficieneia  da  pratica  delle.  Em  segundo 
lugar,  oauctor  estende-se  longamente  sobre  o  estudo  clinico 
da  varioki,  sobretudo  na  mulher  gravida,  e  depois  de  dis- 
sertar sobre  as  suas  diversas  formas,  symptomatologia,  in- 
fluencias de  sexo,  idade,  raça,  moléstias  anteriores,  etc, 
promette  tratar,  na  próxima  sessão,  dos  diversos  periodos 
que  offerece  a  variola,  em  sua  marcha. 

Dr.  Joaquim  Murtinho. — Acha  o  trabalho  que  acaba  de 
ser  lido  muito  erudicto  e  bem  lançado,  mas  muito  afastado 
do  thema  em  ordem  do  dia,  que  é  especialmente— O  trata- 
mento homoeopathico  da  variola.  Pensa,  portanto,  que,  sem 
querer  censurar  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  deve  a  discussão 
versar  sobre  esse  ponto  e  limitar-se  á  differenciação  dos 
medicamentos  applicaveis  aos  diversos  casos  de  variola. 

Dr.  Pereira  de  Barros. — Diz  que,  si  tratou  assim  am- 
plamente da  pathologia  da  variola,  foi  para  obter  uma  base 
para  formular  mais  tarde  o  seu  tratamento.  E  na  segunda 
parte  do  seu  trabalho,  a  opinião  do  Sr.  Dr.  Mortinho  seria 
satisfeita. 

Dr.  Dias  da  Cruz. — Tendo  ouvido,  no  correr  da  leitura 
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que  acaba  de  ser  feita,  o  nome  do  Antimonium  lartarlcum 
como  o  medicamento  mais  preferido  pelo  Sr.  Dr.  Pereira  de 
Barros  no  tratamento  da  varíola,  e  isso  porque  lhe  parece 
esse  medicamento  o  mais  homoeopathico  á  moléstia  em 
questão,  deseja  fazer  um  reparo  a  propósito.  Confessa  que 
não  confia  na  homoeopathicidade  deste  remédio  para  a  vae 
riola  ;  porquanto,  si  é  certo  que  as  erupções  são  seme- 
lhantes, os  phenomenos  geraes  do  tártaro  emético  não  se 
approximam  dos  da  variola,  havendo  mesmo  mais  homoeo- 
pathicidade quanto  á  Belladona  e  outros  medicamentos  até. 
De  sorte  que  lhe  parece  que,  na  indicação  homoeopathica  de 
um  medicamento  no  tratamento  da  varíola,  não  nos  de- 
vemos guiar  somente  pela  semelhança  das  lesões  anató- 
micas, mas  também  pela  dos  phenomenos  geraes.  E'  assim 
que  a  Belladona,  pela  sua  pathogenesia,  lembra  essa  mo- 
léstia, o  mesmo  acontecendo  com  o  Zincum,  aconselhado 
por  Teste,  o  qual,  sob  o  ponto  de  vista  das  lesões  anató- 
micas, está  muito  longe  da  varíola,  e,  entretanto,  dá  no  seu 
tratamento  os  mais  bellos  resultados. 

Dr.  Joaquim  Murtinho. — Confirma  esta  ultima  asserção 
do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  declarando  ter  tirado  os  melhores 
resultados  com  o  emprego  do  Zi7icum,  que  é  mesmo  abor- 
tivo da  varíola. 

E,  depois  de  falarem  ainda  sobre  o  assumpto  os  Srs. 
Drs.  Pereira  de  Barros  e  Licínio  Cardoso,  este  ultimo  lem- 
brando ao  primeiro  algumas  rectificações  a  fazer  na  redac- 
ção do  seu  trabalho,  em  caso  de  ser  elle  publicado,  e  em 
virtude  de  se  achar  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  le- 
vanta a  sessão,  marcando  para  ordem  do  dia  da  próxima 
sessão — a  continuação  do  tratamento  homoeopathico  da  va- 
ríola e  a  cummunicação  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  sobre  a 
anilina. 

ACTA  DA  8*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.— 23  DE 

MARÇO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes.  Secretario,  o 
Sr.  Dr.  N  elson  de  Vasconcellos. 
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A's  8  1|2  horas  da  noute,  é  aberta  a  sessão.  Lida  e  ap- 
provada  a  acta  da  sessão  anterior,  são  cummunícados  os 
jornaes  e  revistas  que  se  acham  sobre  a  mesa ;  depois  do 
que,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Marques  de  Oliveira,  que  lè 
uma  communicação  íutitulada —  Um  caso  clinico  —  na  qual 
registra  os  excellentes  resultados  que  tirou  num  tuberculoso 
do  emprego  de  Bacillinum  5^.  O  auctor  diz,  além  disso,  que, 
depois  desse  caso,  teve  occasião  de  usar,  sem  o  mínimo  re- 
sultado, esse  mesmo  medicamento  na  i 00*  diluição,  em  ca- 
sos semelhantes,  e  pede  sobre  a  questão  a  opinião  dos  seus 
col  legas. 

Passa-se,  em  seguida,  á  ordem  do  dia. 

Dr.  Licínio  Cardoso.—  Diz  ter  ouvido,  na  sessão  passada, 
com  a  máxima  attenção,  a  leitura  do  trabalho  do  Sr.  Dr. 
Dias  DA  Cruz  sobre  o  Anilinum;  attenção  essa  motivada  já 
pelo  interesse  do  assumpto  já  pelo  attractivo  que  tão  illus- 
trado  collega  sabe  imprimir  aos  seus  trabalhos,  com  o  bri- 
lhantismo de  forma  e  valor  dos  conceitos.  Ha,  porém,  nesse 
interessante  trabalho  um  ponto,  sobre  o  qual  o  orador  deseja 
fazer  um  reparo:  é  quando  o  seu  nobre  collega,  fazendo  algu- 
mas considerações  sobre  as  notas  que  levara  escriptas,  disse 
que  o  Anilinum  poderia  ser  empregado  no  tratamento  da  cya- 
nose  resultante  da  permanência  do  buraco  de  Botai,  em 
virtude  da  cyanose  geral  que  essa  substancia  é  capaz  de 
produzir  physiologicamente.  Não  julga  o  orador  que  essa 
indicação  encontre  apoio  na  lei  dos  semelhantes.  O  seu  in- 
tuito, nas  ligeiras  considerações  que  vae  produzir,  é  incitar 
o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  a  esclarecer  o  seu  pensamento,  atím 
de  que  se  dessipem  as  duvidas  que  as  suas  affirmações  gera- 
ram.  Diz  o  orador  que  a  lei  básica  da  therapeutica  homoeo- 
patica  é  relativa  a  symptomas  realmente  semelhantes  e  não 
aos  que  o  são  apparentemente  e  que,  sendo  assim,  não 
pode  comprehender  como  essa  cyanose,  simples  symptoma 
de  um  defeito  congénito,  possa  constituir  indicação  para  o 
emprego  de  uma  substancia,  cuja  acção  nada  indicou  que 
fosse  sobre  o  septo  interauriculardo  coração.  A  doença  ma- 
nifesta-se  pelo  desequilíbrio  do  dynamismo  vital,  isto  é, 
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pela  perturbação  das  funcções  physiologicas,  donde,  como 
não  ha  funcção  sem  órgão,  uma  resultante  alteração  nos  ór- 
gãos correspondentes.  Mas  um  órgão  é  por  sua  vez  consti- 
tuído por  um  certo  conjuncto  de  elementos  fundamentaes  e 
é  certamente  em  alguns  destes  elementos  que  reside  a  alte- 
ração. E  não  pode  deixar  de  ser  assim :  si  a  funcção  do  orgSo 
está  alterada  é  porque  também  prejudicada  se  acha  a  acti- 
vidade vital  de  um  ou  mais  dos  seus  elementos  constituin- 
tes. E\  no  fundo,  o  elemento  anatómico  que  não  funcciona 
normalmente,  o  que  não  pôde  acontecer  sem  alguma  altera- 
ção ni  sua  estructura  ou  na  textura  do  tecido  a  que  per- 
tence. O  medicamento  capaz  de  curare  o  que  >ae  exercer  a 
sua  acção  sobre  o  elemento  alterado,  incitando-o  ao  cumpri- 
mento do  seu  dever  physiologico,  que  elle  deixara  de  cum- 
prir; por  isso  é  que  os  pbenomenos  mórbidos  e  os  pheno- 
menos  provocados  pelo  remédio  são  semelhantes ;  é  que  o 
elemento  pathogeno  e  o  agente  curativo  actuam  sobre  os 
mesmos  órgãos. Neste  sentido  é  que  deve  ser  entendida  a  lei 
dos  semelhantes,  a  qual  outra  cousa  não  é  senão  a  lei  da 
equivalência,  lá,  muito  t^mpo  antes  de  Hahnemann,  formulada 
por  HtYGHENS  e  Newton  nos  domínios  da  Mecânica  e  da 
Physica,  sob  a  denominação  de /^iâfa^efao  6  reacção.  Não 
crê  o  orador  que  Hahnemann  tenha  tido  conhecimento  pre- 
ciso desta  lei;  mas  o  sentido  em  que  emprega  elle  os  termos 
acção  e  reacção,  como  palavras  de  um  uso  scientitico  já  ante- 
riormente consagrado,  indica  que  elle  conhecia,  pelo  menos 
de  um  modo  vago,  o  enunciado  geral  d'ella.  Isto  em  nada 
diminue  o  seu  merecimento;  pelo  contrario,  exalça-o,  mos- 
trando como  o  seu  génio  inductivo  e  deductivo,  amparado 
nas  suas  próprias  observações  e  experiências,  levou-o  á  for- 
mulação dessa  lei  no  domínio  biológico.  O  orador  terá  op- 
portunidade  de  apresentar  ao  Instituto  um  trabalho  onde 
completa  o  que  já  lizéra,  em  sua  these  inaugural  ena  sua 
posterior  brochura  intitulada  —  Doutrina  Homoeopalha  — 
sobre  a  interpretação  dessa  lei.  Mas  a  questão  capital  é 
esta :  o  remédio  actua  sobre  o  órgão  doente  para  obter  deste 
a  reacção  necessária  á  cura.  Um  mesmo  symptoma  patholo- 
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gíco  pode  ter  origens  diversas,  d'onde  resulta  que,  na  esco- 
lha do  remédio,  se  deve  ter  em  vista  essa  origem.  Assim 
.uma  simples  eephalalgia  pôde  ter  muitas  procedências  ;  si 
fôr  toxica,  por  ex.,  pode  ser  proveniente  do  rim,  do  ligado, 
do  estômago,  etc.  Ora,  a  cyanose  indicada  pelo  Sr.  Dr.  Dus 
DA  Cruz  como  susceptivel  de  modiíicação  pelo  emprego  do 
Anilinum,  é  simples  symptoma  de  um  vicio  de  conformação, 
phenomeno  congénito,  contra  o  qual  não  ha  medicação  in- 
terna eflicaz.  Suppor  isto  seria  admittir  que  a  medicação 
interna  pode  modificar  um  phenomeno  teratologico,  como, 
por  ex.,  determinar  o  apparecimento  de  um  quinto  dedo  na 
mão  que  houvesse  nascido  com  quatro,  ou  inversamente 
supprimiro  sexto  quando  na  teratologia  por  excesso,  a  mão 
se  houvesse  constituído  com  seis  dedos.  As  cyanoses  passa- 
geiras que  dependem  de  uma  perturbação  circulatória  ou  de 
uma  diíliculdade  respiratória,  essas  estão  subordinadas  a 
um  processo  mórbido  muito  differente  do  que  é  o  daquella 
cyanose  dependente  de  um  desvio  do  processo  formativo 
normal  do  septo  interauricular.  O  medicamento  indicado  pa- 
ra as  primeiras,  segundo  a  lei  da  semelhança,  não  poderia 
convir  á  segunda,  ainda  que  ella  fosse  susceptivel  de  cura, 
visto  que  os  processos  anatomo-pathologicos  são  muito  diffe- 
rentes  nos  dous  casos.  Como  esse  typo  de  cyanose  perma- 
nente, lembrado  pelo  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  outros  existem 
igualmente  dependentes  de  anomalias  congénitas  contra  as 
quaes  inútil  seria  qualquer  medicação  interna.  Não  julga, 
pois,  o  orador  que,  dentro  da  lei  do  similia  similibus,  se  possa 
applicar  o  mesmo  remédio  para  remover  symptomas  mórbi- 
dos que,  embora  apparentemente  semelhantes,  dependem 
de  processos  anatomo-pathologicos  diversos. 

Dr.  Dias  da  Cruz.—  Vae  procurar  em  poucas  palavras 
clarear  o  seu  pensamento  com  o  Hm  de  esclarecer  melhor 
o  seu  digno  collega  que  acaba  de  falar.  Indicando  o  em- 
prego do  Anilinum,  na  cyanose  devida  á  permanência  do 
buraco  de  Botai,  o  fez  por  mero  exemplo  que  de  momento 
Iheoccorreu  ;  agora,  porém,  após  tão  formal  impugnação 
feita  pelo  seu  illustrado  collega,  é  obrigado  o  orador  a  de- 
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fender  a  indicação  que  fez.  Dá-se  os  parabéns  por  ficar 
cada  vez  mais  hahnemanniano  e,  portanto,  bem  afastado  da 
Escola  onde  fez  os  seus  estudos  médicos  e  onde  é  preciso 
conhecera  pathogenia  do  caso  mórbido,  para  poder  applicar 
um  medicamento.  Como  homoeopatha,  pensa  o  orador  que 
ao  medico  basta,  na  applicação  da  lei  da  semelhança,  co- 
nhecer o  quadro  clinico  do  doente  e  a  pathogenesia  do 
medicamento.  Ora,  o  seu  illustrado  collega,  Dr.  Licínio 
Cardoso,  por  ser  um  espirito  educado  nos  rigores  da  dedu- 
ção mathematica,  quer  interpretar  o  caso  mórbido  para  ap- 
plicar o  remédio:  eis  a  falha  de  toda  a  sua  argumentação.  Um 
caso  de  inocciusão  do  buraco  de  Botai,  nãoé  sempre  um 
caiso  teratologico  e  um  caso  incurável ;  porque  essa  inoc- 
ciusão pode  ser  passageira  ou  permanente :  si  for  passa- 
geira, a  natura  medicatrix  pôde  reagir  por  si  mesma  e  cu- 
rar a  affecção.  Porque  não  se  admittir  então  que  haja  um 
agente  therapeutico  capaz  de  agir  sobre  o  organismo,  de 
modo  a  leval-o  a  este  acto  de  cura  ?  Quanto  ás  considera- 
ções feitas  pelo  seu  dislincto  collega  sobre  a  semelhança 
real  e  apparenle,  julga  o  orador  que  a  semelhança  ap pa- 
rente é  que  é  a  dos  homoeopathas  ;  porque  á  semelhança 
real,  de  que  fala  o  Sr.  Dr.  Liclmo  Cardoso,  corresponde,  de 
facto,  uma  igualdade  ou  identidade  de  phenomenos  mór- 
bidos, e  pertence,  portanto,  aos  isopathas.  Ora,  todos 
quantos  lèm  estudado  e  praticado  a  doutrina  de  Hahnemann 
sabem  que  é  pelos  symptomas  geraes  e  ás  vezes  mesmo  por 
sensações  especiaes  que  são  escolhidos  os  remédios,  de  modo 
que  podemos  bem  cumprir  a  missão  de  medico,  queé  curar, 
sem  procurar  interpretar  o  encadeamento  dos  phenomenos 
mórbidos.  Bem  sabe  o  orador  que  a  preoccupação  dos  mé- 
dicos actualmente  é  fazer  o  diagnostico  ;  e  nesse  erro  inci- 
dem também  alguns  collegas  homoeopathas,  que  pretendem 
assim  introduzir  na  Homoeopathia  a  cura  do  nome.  Não  ha 
duvida  que,  uma  vez  feito  o  diagnostico,  fique  mais  redu- 
zido o  grupo  de  medicamentos  a  empregar  em  tal  ou  tal  caso, 
mas,  além  disso,  é  preciso  ainda  individualizar  cada  caso 
particular,  o  que  só  se  consegue,  nãoejíclusiv?iaiente  com  os 
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pbenomenos  fornecidos  pelo  'diagnostico,  mas  com  os  phe- 
norpenos  mórbidos  especiaes  a  cada  caso.  E  um  tratamento 
guiado  pela  pathogenia  do  caso  mórbido,  afasla-se  da  lei 
dos  semelhantes  e  não  cura,  pallia,  pois  a  pathogenia  é  uma 
simples  theoria  que  pôde  ser  falsa,  ao  passo  que  a  Homoeo- 
pathia  é  essencialmente  pratica  e  cura.  Quando  a  inocclu- 
são  do  buraco  de  Botai  é  pequena,  a  cyanose  é  passageira 
e  a  própria  natureza  pôde  curar ;  de  sorte  que,  em  taes 
casos,  um  remédio  apropriado  poderá  apressar  a  cura,  desde 
que  se  guie,  em  sua  applicação,  pelo  conjuncto  dos  pbeno- 
menos mórbidos  apresentados  pelo  paciente.  | 

Dr.  Licínio  Círdoso. — Seu  illustre  collega,  Dr.  Dias  da 
Cruz,  que  acaba  de  falar,  fez  uma  distincção  que  o  orador 
não  pode  acceitar  :  entre  os  médicos  práticos  que  curam  e 
os  médicos  filiados  a  uma  certa  escola  theorica,  os  quaes 
não  curam.  A  theoria  é  fatalmente  necessária  ao  medico 
que  bem  quer  praticar.  Por  sua  parte  acha-se  apegado,  com 
grande  afinco,  ás  noções  theoricas  que  adquiriu  e  procura, 
com  grande  avidez,  cada  vez  mais  augmentar  o  seu  cabedal 
theorico.  Sem  Anatomia  e  sem  Pliysiologia,  ninguém  pode 
ser  bom  medico  ;  não  se  gaba  de  conhecer  estas  sciencias, 
mas  jacta-se  de  almejar  conhecel-as.  Ha  de  ser  por  meio  da 
Anatomia  e  da  Physiologia^  princip«ilmente,  que  o  medico  ha 
de  interpretar  os  phenomenos  mórbidos.  Cada  doente  é  um 
caso  novo.  De  pouco  servirá  ao  medico  a  longa  descripção 
das  moléstias  que  se  encontram  nos  tratados  depathologia, 
si  elle  não  fòr  buscar  no  conhecimento  da  physiologia 
uormal  o  poder  para  interpretar  a  physiologia  pathologica 
característica  da  doença.  De  facto,  isso  assim  é,  porque  os 
phenomenos  do  estado  de  saúde  como  os  phenomenos  mor- 
1Í)idos  estão  subordinados  ás  mesmas  leis  fundamentaes.  No 
cpncernente  á  semelhança  carecem  ainda  de  fundamento 
as  considerações  do  seu  distincto  collega.  O  orador  não 
confunde  actualmente  nem  jamais  confundiu  di  semelhança 
com  a  identidade:  chama  sijmptomas  realmente  semelhantes 
os  que,  apresentando  os  caracteres  de  conformidade,  pro- 
cedem do  dynamismo  de  um  mesmo  órgão  ;  e  symptomas 
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apparenlemente   semelhantes  os  que,   comquanto  se  apre- 
sentem com  certos  caracteres  de  conformidade,  são  uriun- 
dos  do  dynamismo  de  órgãos  diversos.  Neste  mister  não 
carece  o  orador  de  insistir  :  na  sua  these  inaugural  já  se 
occupou  deste  assumpto,  e  provou  deductivamente  que  a  lei 
fundamental  da  therapeutica  é  a  da  semelhança  ;  e  que,  de- 
pendendo a  cura  apenas  da  semelhança  e  não  da  identidade, 
ficam  muito  mais  amplos  os  recursos  da  therapeutica,  visto 
que,  em  todas  as  categorias  de  phenomenos,  as  condições 
de  semelhança  são  sempre  em  menor  numero  do  que  as  con- 
dições de  identidade.  Em  sua — Doutrina  Homceopatha — tra- 
balho posterior,  ainda  voltou  o  orador  ao  assumpto,  illus- 
trando-o  com  exemplos  e  encarecendo  a  sabedoria  de  Hahne- 
MANN  no  instituir,  para  base  da  therapeutica,  a  lei  da  seme- 
Ihença  e  não  qualquer  formula  a  que  se  pretendesse  chamar 
lei  da  identidade .  Quanto  á  curabilidade  da  cyanose  conse- 
quente á  permanência  do  buraco  de  Botai,  á  qual  se  referiu 
o  Sr.  Dr.  Dia3  da  Cruz,  nada  conhece  o  orador  na  littera- 
tura  medica  que  ampare  semelhante  conceito  :  o  que  sabe 
ao  certo  é  q'je  este  typo  de  cyanose,  como  todos  os  que  de- 
pendem dum  vicio  congénito,  é  absolutamente  incurável. 
Não  se  deve  confundir  a  maior  ou  menor  sobrevivência  dos 
cyaooticos  com  a  curabilidade  da  cyanose  em  questão  :  o 
tempo  dessa  sobrevivência  depende  principalmente  dográo 
da  lesão  congénita,  o  qual  pode  variar  immensamente,  desde 
a  completa  ausência  do  septo  interauricular  até  um  dimi- 
nuto pertuito  de  cummunicação  entre  as  duas  aurículas. 
Ha  casos  até,  em  que  a  cyanose,  tendo  uma  causa  perma- 
nente, apresenta-se  inlermittente,  só  apparecendo  quando 
sobrevem  uma  maior  difficuldade  á  circulação,  como,  por 
ex.,  nos  casos  em  que  a  hematose    fica  prejudicada  (co- 
queluche, asthma,  broncho-pneumonia,  crises  de  epilepsia, 
de  hysteria,  etc).    Outros  casos   ha  nos  quaes  a  cyanose 
apparece  tardiamente,    mas  nem   por  isso  deixa  de  ser  in- 
curável, por  depender  ainda  de  uma  anomalia  congénita  : 
tel  é,  entre  exemplos,  o  da  cyanose  devida  á  estenose  da 
artéria  pulmonar  e  á  consequente  ruptura  do  septo  inter- 


Digitized  by 


Google 


—  178  — 

ventricular.  Nada  teria  o  orador  a  dizer  contra  a  indica- 
ção do  seu  illustrado  collega,  si  este  insinuasse  o  em- 
prego do  Anilinum  para  essas  cyanoses  passageiras  que 
dependem  de  phenomenos  inhibitorios  quer  da  grande, 
quer  da  pequena  circulação :  ahi  pareceria,  pelo  menos, 
haver  semelhança  real  entre  os  symptomas  colleccionados 
por  S.  Ex.,  na  intoxicação  pelo  Anilinum,  e  os  symptomas 
dessas  perturbações  dynamicas.  E'  fazer  uma  injustiça  ao 
orador  afDrmar,  como  o  fez  o  seu  illustrado  collega,  que 
elle  quer  achar  nos  phenomenos  biológicos  a  mesma  pre- 
cisão e  simplecidadc  dos  phenomenos  mathematicos.  Está 
longe  de  pensar  assim  :  affirmou  apenas  que  a  lei  da  se- 
melhança formulada  por  Hahnemann  é  um  modo  de  ser  da 
lei  universal  da  equivalência,  no  tocante  ás  relações  entre 
os  phenomenos  oriundos  dos  factores  pathogenos  e  os 
determinados  pelos  agentes  therapeulicos.  Nada  ha  que 
estranhar  ahi  ;  está  nisso  mesmo  o  caracter  das  leis  uni- 
versaes  :  ellas  existem  com  formas  especiaes  em  todas  as 
cathegorias  de  phenomenos,  desde  os  mathematicos,  pas- 
sando pelos  phenomenos  physicos,  chimicos,  etc,  até  os 
phenomenos  moraes.  Nem  só  é  a  lei  da  equivalência  que 
rege  o  phenomeno  da  cura  :  esta  é  também  governada  pela 
lei  da  persistência,  que  é  igualmente  universal. 

Dr.  Dias  da  Cruz. — Pede  ao  Sr.  Presidente  para  addiar 
o  encerramento  da  discussão  do  seu  trabalho,  visto  ter 
ainda  alguma  cousa  a  dizer  a  propósito  e  achar-se  a  hora 
bastante  adiantada. 

O  Sr.  Presidente  marca  a  mesma  ordem  do  dia  para 
aQproxima  reunião  e  suspende  a  sessão. 

ACTA  DA  9?  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.— 30  DE 

MARÇO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretario  o 
Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.  Sessão  aberta  ás  8  1/2 
horas  da  noute. 

E'  lida  a  acta  da  sessão  passada,  que  é  posta  em  dia- 
pussão  e  approvada  unanimemente^ 
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O  expediente  consta  de  diversos  jornaes  e  revistas  que 
se  acham  sobre  a  mesa. 

Pede,  em  seguida,  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes 
para  lèr  um  trabalho  de  sua  lavra  intitulado— D^  uma  pos- 
sível applicação  da  Anilina — no  qual,  recordando  o  traba- 
lho do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  sobre  a  pathogenesia  dessa 
substancia,  e  baseado  em  estudos  que  fez  na  litteratura  ho- 
moeopathica,  é  levado  a  indical-a  no  tratamento  da  lepra 
anesthesica. 

Passando-se,  em  seguida,  á  ordem  do  dia,  continua  o 
Sr.  Dr.  Perkira  DE  Barros  a  leitura  do  seu  trabalho  sobre 
o  tratamento  homoeopathico  da  variola. 

Nesta  segunda  parte,  depois  de  expor  succintamente  a 
symptomatològia  do  primeiro  período  da  variola,  o  Sr.  Dr. 
Pereira  de  Barros  aconselha  como  inteiramente  homoeopa- 
thico a  este  periodo  o  Aeonitum,  já  indicado  também  por 
Espanei,  Hughes  e  Guernsey,  o  qual  pode  ser  alternado  com 
a  Belladona,  si  houver  affluxo  de  sangue  para  a  cabeça  ou 
phenoiTienos  nervosos  geraes,  como  delirio  e  convulsões 
(nas  creanças).  O  Opium,  em  dynamizações  elevadas,  é  in- 
dicado quando,  a  par  de  violenta  febre,  ha  sopor  ou  coma, 
interrompido  ou  não  de  delirio  e  convulsões  (nas  creanças), 
bem  como  pupilla  estreitada  e  pallidez  do  fácies,  vómitos  e 
constipação.  O  Rhus  tox.,  aconselhado  por  Jousset  na  3*  ou 
6*  dynamização,  pode  ser  empregado,  quando  ha  febre  com 
frilosidade  e  algias  insupportaveis.  Quando  o  estado  gástri- 
co é  muito  accentuado,  o  ^M/im.  larí,  pode  ser  muito  útil; 
Baplisiatinct.  pódeser  usada  quando  houver  phenomenos  ty- 
phoides;  o  Veratrum  vir.,  quando  apparecerem  phenomenos 
cerebraes  graves;  emfim,  algumas  doses  de  Sulfur  são  acon- 
.  selhadas  por  alguns  auctores,  no  fim  do  primeiro  periodo, 
para  impedir  a  sabida  da  erupção.  No  segundo  periodo,  o 
medicamento  principal,  na  maioria  dos  casos,  é  o  Antim, 
tarL,  indicado  pela  febre,  adynamia,  somnolencia,  pheno- 
menos gástricos  e  diarrhéa  (nas  creanças)  e  perturbações 
respiratórias.  O  Slramonium  pode  ser  útil,  quando  a  erup- 
ção se  fizer  lentamente  ou  houver  delirio  seguido  de  coma; 


Digitized  by 


Google 


—  480  — 

Belladona,  nos]casos  em  que  houver  convulsões ;  si  estas 
coincidirem  com  a  algidez  das  extremidades,  Zincum;  Catts- 
ticum  alternado  com  Merc.  corr,  foi  aconselhado  por  Teste, 
o  qual  também  preconisou  o  Zincum,  não  só  como  curativo, 
mas  também  como  prophylatico;  a  Thuya  é  geralmente  in- 
dicada para  apressar  a  secca,  quando  a  suppuração  se  pro- 
longa. No  período  de  suppuração,  o  Apis  é  indicado,  si  ha 
muito  edema  da  face  e  muito  prurido;  mas  o  principal  medi- 
camento da  suppuração  é  o  Mercurius,  sobretudo  si  ha  sali- 
vação, estomatite,  angina,  diarrhéa  verde  com  tenesmo  e 
cólicas,  lingua  branca  e  suores.  No  ultimo  periodo,  emfim, 
o  Sulfur  é  indicado  pelo  grande  prurido  das  crostas.  Mas, 
nestes  dous  últimos  períodos,  podem  também  ser  indicados 
contra  a  febre  scepticemica  o  Aconilum  ou  o  Carbolicum  aci- 
dum;  si  ha  symptomas  malignos,  o  Arsenicum  deve  ser  em- 
pregado, e,  em  caso  de  collapso  e  dyspnéa  accentuada,  o 
Carboveg,  30*.  Nas  formas  hemorrhagitas,  a  Lachesis  é  in- 
dicada, si  ha  predominância  dos  phenomenos  adynamicos, 
e  Crotalus  horr,  si  predominam  as  hemorrhagias;  si,  além 
das  hemorrhagias  múltiplas,  ha  phenomenos  typhícos  e 
pertubações  respiratórias  graves,  é  aconselhado  o  Phospho- 
rus;  emlim,  Secale  cornutum  é  indicado  nos  estados  deses- 
perados, sobretudo  quando  ha  gangrenas,  em  alternância 
bom  Carbo  \veg,  30*. 

Neste  ponto,  por  se  achar  a  hora  adiantada,  foi  o  Sr. 
Dr.  Pereira  de  Barros  interrompido  na  sua  leitura,  e  levan- 
tada a  sessão  pelo  Sr.  Presidente,  que  marcou  a  mesma 
ordem  do  dia  para  a  próxima  sessão. 

ACTA  DA  10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  4905.— 13,DE 

ABRIL. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.  Secrer 
tario,  o  Sr.  Dr.  Maia  Barretto.  Lida  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, e  posta  em  discussão,  é  approvada. 

Na  hora  do  expediente,  fala  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  cum- 
municando  á  Mesa  estar  prestes  a  mudar  o  seu  consultório 
para  a  rua  Sete  de  Setembro  n.  83  e,  como  até  aqui  havia 
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feito,  continuava  a  pôr  uma  sala  e  mais  dependências  do 
edifício  á  disposição  do  Instituto,  offerecimento  que  fazia 
em  nome  também  do  Sr.  Dr.  Marques  de  Oliveira,  seu  com- 
panheiro de  consultório.  Agradece  o  Sr.  Presidente  a  of- 
ferta  e  acceita-a  em  nome  da  Directoria. 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  Sr. 

Dr.  Pereira  de  Barros. — Como  tudo  o  que  diz  respeito  á 
introducção  e  á  propaganda  da  Homoeopathia  no  Brazil  deve 
merecer,  da  parte  dos  homoeopalhas  brazileiros,  um  cari- 
nhoso cuidado,  é  imprescendivel  registrar  nos  i4nna^  tudo 
quanto  a  ellas  diga  respeito.  Por  isso,  traz  o  orador  ao  co- 
nhecimento do  Instituto  uma  carta  por  elle  achada  publicada 
no  Jornal  de  Medicina  Homoepalhica,  vol.  III,  pg.  246,  e 
escripta,  em  francez,  por  B.  Mure,  á  Sociedade  Hahne- 
manniana  de  Paris,  no  anno  de  1847,  a  qual  lhe  parece 
desconhecida  de  todos  aquelles  que  se  têm  referido  á  his- 
toria da  Homoeopathia  no  Brazil. 

Em  seguida,  passa  a  lêr  a  referida  carta. 

Aberta  a  ordem  do  dia,  fala  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia  sobre 
alguns  casos  de  variola,  que  teve  occasião  de  observar  ulti- 
mamente, nos  quaes  a  vaccínação  jenneriana,  ha  muito  jul- 
gada pelo  orador  como  o  melhor  meio  prophylactico,  pa- 
receu aggravar  a  moléstia  nesses  doentes  que  succumbiram. 

O  Sr.  Dr.  Marques  de  Oliveira  manifesta  a  mesma  opi- 
nião do  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  declarando  que  infelizmente, 
na  actualidade,  já  não  podia  confiar,  como  outr'ora,  nesse 
meio  prophylactico,  pois,  si,  durante  muitos  annos,  na 
Fabrica  de  Bangú,  de  que  foi  medico,  sempre  viu  a  vaccina 
preservar  da  variola,  tem  visto  ultimamente  alguns  insuc- 
cessos  manifestos  desse  preservativo,  que  lhe  parece  até 
predispor  para  as  formas  hemorrhagicas  da  moléstia.  Tem, 
entretanto,  o  orador  empregado  um  preparado  secreto  que 
se  vende  nas  Pharmacias  homieopathicas  desta  capital,  a 
Glajidulina,  que  lhe  tem  dado  alguns  resultados  como  pre- 
ventivo desse  terrível  morbus,  e  mesmo  como  agente  cura- 
tivo, moderando  a  erupção  e  a  suppuração  e  desvanecendo 
o  máo  cheiro  característico  dos  variolosos. 
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E  por  estar  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  suspen- 
de a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia. 

ACTA  DA  H»SESSAO  ORDINÁRIA  DE  1905.— 4  DE  MAIO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Theodoro Gomes.  Secretariou  Sr. 
Dr.  Nelson  DE  Vasconcellos  .  E'approvadaa  acta  da  sessão 
anterior  depois  de  algumas  considerações  feitas  pelos  Srs. 
Drs.  Dias  DA  Cruz  e  Pereira  de  Rarros.  Consla  o  expediente  de 
algumas  revistas  ejornaes,  nacionaes  e  estrangeiros,  que  se 
acham  sobre  a  mesa.  Em  seguida,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
Nilo  Cairo  para  apresentar  ao  Instituto  uma  communicação 
enviada  pelo  Sr.  Dr.  Fernando  Costa,  que  nella  trata  da 
Neclandra  Amara  eá  qual  acompanha  um  vidro  com  a  tin- 
tura já  preparada.  E'  esta  communicação  lida  pelo  Sr.  Se- 
cretario. 

Terminada  esta  leitura,  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  envia  á 
mesa  a  seguinte  proposta  : 

«Proponho  que  a  Mesa  nomeie  uma  commissão  com- 
posta de  quatro  médicos  e  um  pharmaeeutico,  para,  ba- 
seada no  trabalho  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Fernando  Costa, 
estudar,  por  meio  das  observações  e  experiências,  que  jul- 
gar convenientes,  a  pathogenesia  e  atherapeulica  da  Neclan- 
dra amara,  e  resumir  este  estudo  num  relatório  que  oppor- 
tunamente  será  apresentado  ao  Instituto.» 

Esta  proposta  é  approvada  pela  Mesa  e,  por  indica- 
ção escripta  do  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos,  é  nomeada  a 
seguinte  commissão  para  estudar  a  Neclandra  amara:  Drs. 
Dias  da  Cruz,  Alfredo  Maia,  Pereira  de  Barros  e  Nilo  Cairo  e 
Pharmaeeutico  Vicente  Martins,  que,  todos  presentes,  ac- 
ceitam  os  cargos. 

E',  em  seguida,  enviada  á  mesa  uma  proposta,  assig- 
nada  pelo  Sr.  Vicente  Martins,  indicando  para  sócio  corres- 
pondente do  Instituto,  na  cidade  de  Campos,  o  Sr.  Dr.  An- 
tónio Pereira  de  Barros  Leite;  esta  proposta  fica  sobre  a 
mesa  para  ser  posta  em  discussão  e  votada  na  sessão 
seguinte. 
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Passando-se,  depois,  á  ordem  do  dia,  tem  a  palavra  o 
Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  para  eonlini;ar  a  leitura  do  seu 
trabalho  sobre  o  tratamento  homoeopathico  da  varíola. 

S.  Ex.  trata  especialmente  da  prophylaxia  dessa  mo- 
léstia, depois  de  citar  rapidamente  os  últimos  agentes  the- 
rapeuticos,  como  o  YacoinUmm,  o  Variolinum  e  o  Medorrhi" 
n«M/;gaba  calarosamente  a  vaccinação  jenneriana,  preconi- 
sando  sobretudo  a  vaccina  animal.  A  propósito  desta  ultima, 
cita  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  um  trecho  da  carta  escrí- 
pta  por  Hahnemann  ao  Dr.  Scheter,  a  qual  se  acha  publi- 
cada no  vol.  3^  do  Jonial  de  Medicina  Homxopalhicãj  pg.  323. 
Eis  o  trecho:  «Relativamente  á  vaccinação  do  vosso  caro 
bebé,  julgo  que  o  mais  seguro  é  extrahir  directamente  a 
vaccina  da  vacca.  Entretanto,  si  isso  não  íôr  conveniente, 
visto  com  tal  meio  muitas  vezes  a  creança  tornar-sc  mais 
doente  do  que  com  a  vaccina  humana,  aconselho-vos :  a  ino- 
cular© cow  pox^  uma  outra  creança,  á  qual  administrareis 
SulfurlO''  repetido  de  2  em  2  dias,  administrado  logo  que  a 
picada  tornar-sc  vermelha;  depois  inoculareis  a  vaccina  desta 
creança  (humanizada)  em  vosso  filho.  Assim  a  creança  ino- 
culada não  poderá  cummunicar  a  sua  psora  durante  a  acção 
do  Sulfur.^ 

Terminando  o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  a  leitura  do 
seu  trabalho  e  não  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra, 
deu  o  Sr.  Presidente  por  encerrada  a  discussão  do  Iralamen- 
to  honuBopatliico  da  varíola  e,  marcando  para  ordem  do  dia 
da  próxima  sessão  os  trabalhos  recem-apresentados  pelos 
Srs.  Drs.  Marques  de  Oliveira  e  Theodoro  Gomes,  suspende 
a  sessão,  pelo  adiantado  da  hora. 

ACTA  DA  12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.— H  DEMAIO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso,  2^  vice-presi- 
dente. Secretario  o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior.  Na  hora 
do  expediente,  são  lidos  diversos  jornaes  e  revistas  que  se 
acham  sobre  a  noesa.  Em  seguida,  o  Sr*  Dr*  Nu^o  Cairo  en- 
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via  á  Mesa  uma  proposta  para  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto, do  Sr.  Dr.  JoXo  Sabino  de  Lima  Pinho,  medico  ho- 
moeopatha  residente  na  cidade  do  Recife  (Pernambuco),  á 
rua  da  Aurora  n°.  61.  Esta  proposta  ficou  sobre  a  mesa  para 
ser  posta  em  discussão  na  próxima  sessão.  E'  depois  pos- 
ta em  discussão  e  approvada  a  proposta  apresentada  na 
sessão  anterior  pelo  Sr.  Pharmaceutico  Vicente  Martins, 
indicando  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
António  Pereira  de  Barros  Leite,  medico  bomneopatha  resi- 
dente em  Campos. 

Dr.  Dias  da  Cruz.— Vem  relatar  ao  Instituto  um  facto 
clinico  de  êxito  therapeutico  obtido  por  um  medicamento 
pouco  empregado  pelos  médicos  homoeopathas :  refere-se  á 
Apomorphina,  alcalóide  do  ópio,  da  qual  uma  minima  quan- 
tidade, em  injecção  subcutânea,  produz  rapidamente  o  vo- 
mito. E'  o  caso  que  se  achava  de  cama  uma  senhora  de  ida- 
de avançada,  diabética,  quasi  anurica  e  presa  de  uma  crise 
de  vómitos  incoerciveis,  com  completo  abatimento.  E'  nes- 
tas circumstancias  que  o  orador  é  chamado  e  lança  mão  inu- 
tilmente dos  medicamentos  homoeopathicos  clássicos  apro- 
priados ao  conjuncto  dos  symptomas,  conforme  prescreve 
a  Homoeopathia.  Em  vista  deste  insuccesso,  da  inutilidade 
áe  NuX'Vomica,  Ipeca,  íris  vers.,  etc,  tomou  da  penna  e 
receitou  Apomorphium  5%  que  foi  especialmente  preparada 
pela  pharmacia  Souza  Martins.  Umagotta  deste  medicamen- 
to, num  pouco  d*agua,  espaçou  os  vómitos  que  até  então 
se  succediam  a  curtos  intervallos;  deste  modo  chegou  a 
doente  a  livrar-se  de  seus  vómitos  incoerciveis.  Isto  é  mais 
uma  prova  brilhante  da  verdade  que  se  contem  no  prin- 
cipio similia  similibus  curanlur,  pois  ninguém  ignora,  como 
já  disse  o  orador,  que  uma  minima  quantidade  dessa  subs- 
tancia, injectada  hypodermicamente,  produz  physiologica- 
mente  o  vomito  por  acção  directa  sobre  os  centros  nei  vosos 
que  regulam  a  innervação  do  estômago.  Mais  depois  desse 
successo,  pouco  mais  ou  menos  passados  dous  annos,  teve 
o  orador  novo  caso  na  pessoa  de  um  sobrinho  seu,  preso  de 
vómitos  incoerciveis  symptompticos  dç  urpa  nephrite  agu- 
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da,  além  dos  edemas,  ccphalalgia  frontral  gravativa,  e  ou- 
tros phenomenos  mórbidos  que  caracterisam  essa  moléstia. 
Pareceu-lhe  que,  sendo  esse  caso  semelhante  ao  primeiro, 
devia  dar  bom  resultado  o  emprego  do  mesmo  medicamen- 
to, isto  é,  do  Apomorphium.  Receitou  o  orador  esse  medica- 
mento>  mas  não  obteve  resultado  algum.  Reflectindo  então 
sobre  este  insuccesso,  conseguiu  o  orador  apanhar  a  causa 
delle :  é  que  o  doente  havia  tomado  uma  diluição  de  Apo- 
morphium  feita  havia  dous  annos,  por  isso  que  a  familia  do 
doente,  tendo  conhecimento  do  caso  clinico  precedente- 
mente relatado,  mandara  buscar  o  vidrinho  do  remédio  em 
casa  daquelia  senhora.  Ora  os  allopathas  dizem  que  a  apo- 
morphina  é  substancia  que,  por  ser  muito  susceptível  de 
86  alterar  facilmente,  deve  ser  dissolvida  no  próprio  momen- 
to de  se  fazer  a  injecção  subcutânea,  nos  casos  em  que  a 
empregam.  E' bem  possível,  portanto,  que  naquella  dilui- 
ção feita  ha  dois  annos,  se  achasse  alterado  o  medicamen- 
to: dahi  o  ter  talhado  no  segundo  caso,  quando  tão  bel  lo 
resultado  dera  no  primeiro.  O  caso  é  instructivo:  demons- 
tra que  o  Apomorphiam,  para  ser  conservado  n'uma  phar- 
macia,  não  deve  ser  preparado  em  diluição,  mas  sim  em 
trituração. 

Tendo  acabado  de  falar  o  Snr.  Dr.  Dus  da  Cruz,  o 
Snr.  Pharmaceulico  Juvenal  Murtinho  Nobhe  declara  que,  na 
sua  pharmacia,  é  esse  exactamente  o  processo  de  se  con- 
servar o  medicamento,  a  que  acaba  de  se  referir  [o  orador; 
e  que  o  Snr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  por  diversas  vezes,  já 
o  empregara  na  sua  clinica. 

Esgotado  o  expediente,  passa-se  á  ordem  do  dia.  E' 
posta  em  discussão  a  communicação  do  Snr.  Dr.  Theodoro 
Gomes,  apresentada  em  sessão  anterior  e  intitulada — 
<de  uma  possível  applicação  da  anilina^ —  na  qual  o  seu 
auctor  indica  esse  remédio  na  lepra  anesthesica. 

A  este  propósito  observa  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  que, 
tendo  lido  em  todos  os  auclores  que  o  envenenamento  agu- 
do pela  anilina  produz  descoloração  geral  da  pelle  e  não 
l))aculas  sen^elbaqtçs  ás  da  lepra,  a  que  se  refere  o  Snr.  Dr* 
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TucoDORo  Gomes,  não  pode  achar  bem  apropriada  a  suges- 
tão feita  por  este  seu  collega.  Quando,  porém,  o  fosse,  o 
.4m7mM//í  deveria  ser  indicado  apenas  no  primeiro  período 
da  lepra,  por  isso  que,  no  segundo,  ha  formação  de  tubér- 
culos. 

Em  seguida  é  posta  em  discussão  a  observação  do  Snr- 
Dr.  Marques  de  Oliveira,  lambem  apresentada  em  sessão 
anterior  e  intitulada —  Um  caso  clinico —  no  qual,  tratando 
de  um  tuberculoso,  tirou  o  seu  auctor  excellente  resul- 
tado de  Bacillinum  da  5%  embora  manifestos  signaes 
stetoscopicos  de  caverna  apresentasse  o  pulmão  direito. 

A  este  propósito,  fala  o  Snr.  Dr.   Licínio  Cardoso. 

Dr.  Liamo  Cardoso.—  Diz  que,  até  um  certo  tempo  de 
sua  clinica,  era  um  homoeopatha  que  não  acreditava  na  acção 
therapeulica  de  dynamisações  mais  altas  que  a  30*;  mas  que, 
de  uma  certa  época  para  cá,  não  ponde  resistirá  evidencia  dos 
factos.  E' assim  que,  lendo  um  trabalho  do  Dr.  Burnett  sobre 
a  curada  tuberculose  por  Bacillinum  de  100',  não  acredi- 
tou nas  aflirmações  do  auctor;  mas  LÍRrmações  análogas,  que 
lhe  chegaram  insistentemente  através  de  livros  e  revistas, 
foram-n'o  impressionando.  E  isto,  particularmente,  porque 
tratava-se  de  uma  moléstia  que,  tendo  ceifado  a  vida  de 
alguns  entes  que  lhe  eram  caros,  sempre  o  preoccupou: 
tanto  assim  que,  desde  o  principio  de  sua  vida  no  Instituto, 
procurou  attrahir  a  attenção  de  seus  collegas  para  o  tra- 
tamento de  taes  doentes,  que  se  costuma  chamar  de  casos 
perdidos.  Até  que  um  dia  resolveo-se  o  orador  a  verificar 
a  verdade  que  lhe  attirmavam  os  Luctores;  mas,  tendo  pou- 
ca contiança  nas  altas  dynamisações  de  Tuberculinum  que 
lhe  vinham  de  fora,  mandou  buscar  a  29*  dynamisação  e  fez 
um  pharmaceutico  dynamizar  esse  medicamento  até  á  100', 
á  sua  vista.  Depois  empregou-o;  e  acha  que  os  resultados 
que  se  obtém  com  o  seu  emprego  são  eíTec ti  vãmente  es- 
tupendos e  maravilhosos  !  Mas,  si  em  tão  alta  dynamização 
dá  esse  remédio  esses  resultados,  não  pode  o  orador  com- 
prehender  como  poude  o  seu  collega  Dr.  Marqles  de  Oliveirt 
obter  um  succasso  idçntico,  e  sem  aggravaçào,  com  a  5*  dy- 
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namização.  Uma  outra  razão,  além  disso,  o  leva  a  duvidar  des. 
se  successo:  é  que,  tendo  o  Snr.  Dr.  Marques  de  Oliveira 
encontrado  em  seu  doente  signaes  evidentes  de  uma  gran- 
de caverna  no  pulmão  direito,  não  comprehende  o  orador 
como  possa  um  tal  estado  mórbido  retroceder  ;  porquanto 
a  tuberculose,  embora  seja  das  moléstias  chronicas  a  mais 
curavel,  não  o  é  todavia  senão  emquanto  isto  é  possível,  em 
seus  começos.  Na  opinião  do  orador,  a  tuberculose  é  per- 
feitamente curavel  neste  periodo;  a  questão  é  fazer-seem 
tempo  o  seu  diagnostico.  Agora  o  que  é   difficil  é  fazer-se 
o  doente  tomar  a  serio  o  seu  tratamento;    muitos  prejuí- 
zos o  contrariam  :  de  um  lado  a  convicção  em  que  se  acha 
o  tuberculoso,  sobretudo  no  periodo  da  fusão  dos  tubér- 
culos, de  que  não  se  acha  doente  dessa  moléstia,  e  de  ou- 
tro lado  o  preconceito  dos  médicos  de  não  quererem    re- 
velar nem  ao  doente  nem  á  familia  deste  o  estado  do  seu 
doente.  Ora,  em:juanto  a  cura  é  possivel,  deve  o  clinico 
desvendar  ao  seu  enfermo  e  ásjpessoas  de  sua  familia  o  es- 
tado em  que  elle  se  acha,  afim  de  obrigal-os  a  cuidar  se- 
riamente do  tratamento.  Mas  a  cura  só  é  possivel,  nestes 
casos,  quando,  como  disse  o  orador,  se  acha  o  doente  nos 
primeiros  períodos  de  sua  moléstia  :  o  cavernoso  é,  na  sua 
opinião,  incurável,  e    sobretudo,  quando,  sendo  a  caverna 
muito  grande,  a  área  pulmonar  de   hematose  se  torna  in- 
sutficíente  pai^a  manter  a  vida  do  doente.  Assim,  pois,  não 
comprehende  o  orador  como  poude  o  doente  do  Snr.  Dr.  Mar- 
ques DE  Oliveira,  que  tinha  uma  tão  grande  caverna  no  pul- 
mão direito,  vêr  modificado  o  seu  estado  em  oito  dias.  Na 
opinião  do  orador  isto  está  fora  do  possivel. 

Dr.  Dias  da  [Cruz. —  Faz  notar  que  seu  collega,  Dr. 
Marques  de  Oliveira,  não  aHirmou,  em  sua  observação,  ter 
curado  o  seu  doente  em  8  dias,  mas  que  esse  seu  doente 
melhorou  de  vários  symptomas  alarmantes,  que  mais  preju- 
dicavam a  sua  existência.  Nào  concorda  o  orador  com  o 
Snr.  Dr.  Licínio  Cardoso  quanto  á  affirmação  de  que  é  no 
estado  cavernoso  que  reside  o  perigo  para  a  vida  do  doente; 
pensa  que,  sçndo  a  tuberculose  uma  moléstia  geral,  embo- 
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ra  com  localisação  no  pulmão,  affecta  o  organismo  inteiro, 
e  é  da  decadência  inteira  deste  que  resulta  a  morte:  a  pro- 
va dislo  é  que  as  autopsias  têm  provado  que  as  cavernas 
podem  cicatrisar-se  ou  calei  fica  r-se  e  os  doentes  curarem. 
Também  Blrnett  attirma,  no  livro  citado  pelo  orador  que 
o  precedeu,  e  mesmo  em  outros,  que  a  cura  é  possível  era 
todos  os  periodos  da  tuberculose  pulmonar,  e  isto  pelo  Ba- 
cillinum.  Apenas  deve-se  notar  que  este  medicamento  não 
dará  resultados,  quando  outros  órgãos  estiverem  também 
intíltrados  de  tubérculos.  Uma  excepção  deve-se  abrir  para 
o  encephalo,  pois  Burnett  curou  casos  de  hydrocephalia 
aguda  de  natureza  tuberculosa  por  meio  desse  medicamen- 
to. Pelo  que  liie  toca  pessoalmente  nunca  viu  resultados 
desses  nosodios,  apezar  das  affirmações  desses  auctores  ; 
apenas  tirou  resultados  duas  vezes  de  Tubercinum  da  30* 
administrada  uma  dose  de  4  em  4  dias.  Tratava-se  de  dois 
tuberculosos  no  segundo  periodo.  De  modo  que,  com  o 
Snr.  Dr.  Licínio  Cardoso,  podia  o  orador  affirmar  também 
que  esta  moléstia  não  é  necessariamente  fatal,  havendo 
sempre  para  o  clinico^  deanie  desta  moléstia,  alguns  raios 
de  esperança. 

Dr.  Licínio  Cardoso. —  Concorda  em  parte  com  as  opi- 
niões do  Dr.  Dias  da  Cruz.  Quando  affirmou  que  era  do 
estado  cavernoso  que  resultava  o  perigo  para  a  vida  do 
doente,  não  quiz  apenas  se  referir  á  caverna  propriamente 
dita,  mas  ao  estado  local  qne  acompanha  essas  condições 
mórbidas,  isto  é,  á  infiltração  tuberculosa  de  quasi  todo  o 
órgão,  impossibilitando  a  hematose.  Quando  ha  infiltração, 
acura  torna-se  impossível.  E  a  este  [propósito  cita  um  caso 
de  sua  clínica,  em  que  o  doente  apresentava  em  certa  re- 
gião de  seu  pulmão  uma  grande  caverna  cicatrizada,  que 
se  revelava  por  sopro  amphorico,  embora  nenhuma  ma- 
nifestação houvesse  de  tuberculose  pulmonar;  a  respeito 
desse  doente,  soube  o  orador  depois  que  o]Dr.  Torres  Hovem 
o  havia^    em  tempos,  desenganado  de  tísica  pulmonar. 

Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.—  De  accordo  com  o  art. 
2*  dos  Estatutos,  pede  ao  Snr.  Presidente  que   inclua  nos 
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assumptos  da  or(l<3in  do  dia  o  tratamento  do  beri-beri,  mo- 
léstia peculiar  aos  nossos  climas,  e  cujo  estudo  aíodifi  não 
foi  feito  convenientemente  sob  o  ponto  de  vista  homcêopa- 
.thíco,  nada  havendo  sobre  elle  escripto. 

O  Snr.  Presidente  declara  que,  além  dos  assumpto^ 
que  se  acham  em  ordem  do  dia,  tícará  n'ella  incluído  o  tra- 
tamento do  beri-beri,  e,  como  se  achasse  a  hora  adíanladsu 
suspende  a  sessão.  , 

ACTA  DA  \Z^  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  i905.—  48  DE 

MAIO. 

A's  8  horas  da  noute,  presentes  os  sócios  que  constam 
do  livro  de  presença,  abre  a  sessão  o  Snr.  Dr.  Joaquim  Mur- 
TiNHO,  Presidente. 

Na  ausência  do  Snr.  4°.  Secretario,  leu  o  Snr.  2*».  se- 
cretario a  acta  da  sessão  passada,  a/qual  é  posta  em  dis- 
cussão e  approvada . 

Passa-se  em  seguida  ao  expediente  que  consta:  1®.  de 
uma  carta  do  Snr.  1^  Secretario,  juslilícando  sua  ausência; 
2*.  de  diversos  jornaes  e  revistas  nacionaes  e  estrangeiras, 
que  se  acham  sobre  a  meza;  S"".  da  discussão  e  aprovação 
da  proposta  apreseatada,  na  sossão  passada,  pelo  Snr.  Dr» 
Nilo  Cairo,  indicando  para  sócio  correspondente  do  Ins>ti- 
tuto  o  Snr.  Dr.  Joio  Sabino  de  Lima  Pinho,  medico  homa^o- 
patha  na  cidade  do  Recife. 

Passa-se  em  seguida  á  ordem  do  dia,  que  consta  da 
continuação  da  discussão  dos  dois  trabalhos  dos  Snrs.  Dra. 
Theodoro  Gomes  e  Marques  de  Oliveira  e  do  tratamento  ho^ 
nmopathico  do  beri-beri. 

Relativamente  ao  primeiro  trabalho,  ninguém  tendo 
pedido  a  palavra  para  a  seu  respeito  falar,  pondera  o  Snr. 
Presidente  que  convinha  adiar  o  encerramento  da  sua  dis- 
cussão, devido  a  não  se  achar  presente  seu  auctor,  o  qual 
não  ouvira  o  que  a  respeito  do  seu  trabalho  fora  dito  em 
sessão  passada. 

Quanto  ao  segundo  trabalho,  pede  a  palavra  parst  fai^r 
sobre   elle  o   Snr.  Dr.  Marques  de  Oliveira,    seu  #u^r 


Digitized  by 


Google 


-Í9Ò- 

—  Di2  que  lameAta  não  ter  estado  presente  á  sessão  passada 
para  respondei*  á  critica  que  lhe  fez  o  Snr  Dr,  Licínio 
Cardoso,  mas  peio  que  ouviu  da  acta,  julga  poder  agora 
contestar  os^  principaes  pontos  dessa  critica.  Pensa  o  ora^ 
dor  que  0'Snr.  Dr.  Licínio  Cvrdoso  não  lèo  com  bastante 
attençãc^  o  seu  trabalho,  senão  veria  que  elle  não  declara 
ahi  ter  curado  o  seu  doente  em  8  dias  com  BacilUnum  5!, 
mas  sim  ter  melhorado  os  symptomas  graves  que  apresen- 
tava esse  tuberculoso ;  e  se  empregou  essa  dynamisação 
nesse  caso,  foi  porque,  tendo  ha  pouco  começado  o  seu  ti- 
rocínio homoeopalhico,  acbava-se  nessa,  oecasião  nas  mes- 
mas condições  de  espirito  em  que  yi  se  achou  o  Snr.  Dr. 
Licínio  Cardoso —  não  acreditava  nos  effeitos  Iherapeuticos 
de  attcnuações  superiores  á  30\  Mas  foi  só  nesse  caso  em 
que  elle  empregou  a  5^  dynamisação;  erri  outros  casos,  que 
depois  lhe  appareceram,  teve  elle  oecasião  de  applicar  a 
100*  e,  entretanto,  sem  resultado.  Pergunta  o  orador  ao 
Snr.  Dr.  Licimo  CiRoaso  como  explica  qfie,  a  5^  lhe  tendo 
dado  um  successo,  a  100%  aconselhada  pelos  auctores, 
nada  tenha  feito  em  favor  de  seus  doentes  ? 

O  Snr.  Dr.  Licinio  Cardoso— responde  que  foi  justamen- 
ite  por  não  poder  comprehender  o  eiteito  therapeutico,  sem 
aggravação,  de  BacilUnum  5^,  quando  esse  mesmo  remédio 
lhe  tem  dado  resultados  estupendos  na  100%  que  fez  a  cri- 
tica que  o  seu  collega  presentemente  contesta. 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  é  encerrada  a  discus- 
são do  trabalha  do  Snr.  Dr.  Marques  de  Oliveira. 

Continuando  a  ordem  do  dia,  o  Snr.  Presidente  põe 
em  discussão  o  Iralamenlo  homceopalhico  do  beri-beri. 

Pede  a  palavra  o  Dr.  Dias  da  Cruz.—  Diz  que  vai  fazer 
algumas  eoisíderações  sobre  a  impropriedade  que  julga 
haver  na  escolha  desse  thema  para  discussões  no  seio  do 
Instituto.  Parece  ao  orador  que  o  IraUimenlo  do  beri-beri 
é  uma  expressão  muito  vaga  que  nada  traduz  de  preciso  no 
ponto^de  vista  homoeopathico;  por  isso  que,  em  homoeopa- 
tbiiBi,  íião  ha  moléstias  a  se  tratar  e  sim  doentes,  de  sorte 
qae  é  aempre  na  matéria  medica  que  se  deve  buscar  os 
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medícameatos  apropriados  aos  casos  individuaes  que  se 
encontrar  na  clinica.  Mas,  si  é  caso  de  se  tratar  o  beri» 
beri,  já  existe  escripte  um  trabalho  do  nosso  velho  mestre 
Dr.  Castro  Lopes,  tratando  desse  assumpto,  e  lastima  que 
o  seu  çollega  Dr.  Nelson  de  Vasgoncrllos  nâo  tivesse  delle 
feito  menção  na  sessão  passada,  quando  propoz  incluir-se 
essa.questão  na  ordem  do  dia.  E'  verdade  que,  nesse  tra- 
balho, que  corre  impresso,  são  mencionados  velhos  medi- 
camentos, como  o  Ars.,  o  Apis  e  o  Rhax ;  mas  não  consta  ao 
orador  que  se  tenha,  dessa  época  para  cá,  adiantado  mais 
alguma  cousa  no  tratamento  dessa  moléstia,  a  não  ser  que 
se  queira  novos  medicamentos  de  nomes  arrevezados  e  im- 
portados do  estrangeiro.  Além  disto  tudo,  já  houve  no  seio 
deste  Instituto  uma  ampla  discussão  sobre  este  assumpto. 
Não  compreheude,  pois,  o  orador  para  que  se  ventilar  de 
novo  o  tratamento  dessa  moléstia,  mesmo  porque  não  sabe 
o  orador  o  que  dizer  a  seu  respeito  :  si,  liei  aos  princípios 
homoeopathicos,  tratar  de  tola  a  matéria  medica  ;  si  ci- 
tar simples  casos  clinicos. 

Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.—  Lamenta  não  estar  de 
inteiro  accordo  com  as  considerações  feitas  pelo  seu  çolle- 
ga Dr.  Dias  da  Cruz.  E'  verdade  que,  por  um  esquecimen- 
to involuntário,  não  citou,  na  sessão  passada,  o  trabalho  do 
Snr.  Dr.  Castro  I^pes  ;  mas  é  preciso  não  exagerar  a  im- 
portância desse  folheto,  onde  apenas  os  medicamentos  são 
indicados  pela  pathogenesia  e  não  encarados  no  ponto  de 
vista  clinico.  Pensa  o  orador  que,  além  do  que  fez  o  Snr. 
Dr.  Castro  Lopes,  muito  ha  ainda  a  fazer,  mesmo  sem  apel- 
lar  para  os  taes  medicamentos  de  nomes  arrevezados  e  ser- 
vin  donos  somente  dos  velhos  medicamentos  a  que  se  rbíe^ 
riu  o  Snr.  Dr.  Dias  da  Crlz. 

Dr.  Nilo  Cairo. —  Diz  que  também  tieve  a  idéa  de  pe- 
dir para  incluir  na  ordem  do  dia  o  Iralamento  iMinoRopalhico 
do  bevi-beri ;  foi  mesmo  de  combinação  previa  com  o  ora- 
dor que  na  sessão  passada,  fez  o  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos 
a  proposta  desta  inclusão.  Sendo  assim,  compete-lhe  tam- 
bém dizer  duas  palavras  em  defeza  desta  proposta  que  aca- 
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bá  de  ser  criticada  pelo  Siir.  Dr.  Dias  da  Crcz.  Nada  conhe- 
ce na  litteratura  homoeopathica  sobre  o  tratamento  desta 
moléstia;  moléstia  própria  aos  paizes  Iropicaes,  é  natural 
qiie  os  auctores  estrangeiros  nada  digam  a  esse  propósito, 
e  a  não  serem  esse  pequenino  folheio  do  Dr.  Castho  Lopes, 
feito  simplesmente  para  reclame  da  Pharma':*ja  Araújo  Pen- 
NA  (e  no  qual  são  citados  alguns  medicamentos  de  possível 
emprego  no  bcri-beri)  e  duas  indicações  do  dircionarío  de 
Clarke  (Rhux  e  LaUiynis),  nada  mais  consta  ao  orador  que 
se  haja  escripto  sobre  o  assumpto.  Não  pode,  pois,  dar  ao 
trabalho  do  Snr.  Dr.  Castro  Lopes  a  importância  que  lhe 
quer  dar  o  Snr.  Dr.  Dias  da  Cruz.  E'  verdade  que,  no  seio 
do  Jnstituto,  já  se  discutiu  esta  questão  ;  mas  das  actas 
correspondentes,  publicadas  nos  Annaes,  nada  consta  de 
aproveitável  senão  duas  linhas  impressas,  nas  quaes  se  diz 
que  o  Snr.  Dr.  Dias  da  Cruz  empregou  com  suceesso,  em 
casos  benignos  de  beri-beri,  oApis,  o  Veralruin  álbum  e  o 
Arsenicum  (indicações  jái  feitas,  aliás,  no  citado  folheto 
do  Dr.  Castro  Lopes),  e  isto  sem  mais  outra  indicação  que 
habilite  o  leitor  a  cmpregal-os  clinicamente.  De  sorte  que, 
si  esse  assumpto  já  foi  ventilado  no  Instituto,  desta  ven- 
tilação nada  restou  de  útil,  pois  qne  nada  ficou  escripto 
que  pudesse  aproveitar  áquelles  que  não  tiveram  a  dita  de 
ouvir  os  oradores  que  então  falaram.  Foi  o  mesmo  que 
não  se  tivesse  discutido;  porque  parece  ao  orador  que  os 
trabalhos  do  Instituto  não  devem  consistir  somente  em  de- 
senvolver egoisticamente  os  conhecimentos  médicos  dos 
seus  sócios  actuaes,  presentes  ás  sessões,  mas  sim  em  de- 
senvolver a  Homoeopathia,  deixando  os  seus  trabalhos  con- 
signados ou  registrados  em  alguma  parte,  num  jornal  ou  no 
seu  livro  de  acUis.  Ora,  não  foi  isto  que  aconteceu  com  a  dis- 
cussão do  tratclmonto  do  beri-beri,  havida  em  tempos  neste 
Instituto;  nada  consta  delia  nem  delia  nada  resta  em  parte 
alguma.  Essa  discussão  foi,  pois,  nulla  para  o  desenvol- 
vimento da  Homoeopathia,  e  inteiramente  estéril  para  os 
progressos   da  arte  de  curar  o  beri-beri.  E'  verdade  que,  J 

quando  o  orador  perguntou  ba  tempos  a  alguém  quaes  eram 
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os  me  Jí  ca  mentos  a   empregar  no  beribéri,  responderam- 
Ihe  que  usasse  do  Apis,  do  Veralrum  Álbum  e  do  Arsenicum, 
e,  como  insistisse  em  indagar  em  que  casos  deveria  usar 
cada  um  d'elles,  ainda  lhe  responderam—  Apis  nos  casos 
de  Apis,  Veralrum  nos  casos  de  Veralrum  e  Arsenicum  nos 
casos  de  Arsenicum.  Ora,  parece  ao  orador  que  essa  con- 
fiança absoluta    na  pathogenesia  pura  dos  medicamentos 
(que  aliás  ninguém  pode  ter  completa  na  memoria)  é  um 
exagero  doutrinário  que  convém  eliminar  de  uma  vez  pa- 
ra sempre  de  nossas  discussões:  no  fundo,  uma  confiança 
tão  absoluta  leva  a   proscrever,    como  inútil,    de   nossas 
discussões,  no  seio  do  Instituto,  todo  trabalho  ou  obser- 
vaçiio  clinica  sobre  o  uso  therapeutico  dos  nossos    medi- 
camentos. Porque,    de  facto,  si  a  paibogenesia  por  si  só 
é  sufficiente  para  nos  guiar  no  emprego  clinico  dos  nossos 
remédios,  não  vè   o  orador  onde  está  a  utilidade    dessas 
cummunicações  clinicas  apresentadas  semanalmente  nes- 
tas sessões.  E  as  nossas  discussões  deveriam  versar  exclu- 
sivamente sobre  a  pathogenesia  dos  nossos  medicamentos  : 
tal  seria  a  consequência  lógica  de  um  tal  modo  de  pensar. 
E' preciso  que  sejamos  mais  rasoaveis;  muitos  medicamen- 
tos indicados  pela  pathogenesia  em  certas  moléstias,  não 
dão  nellas  resultado  algum,  quando  empregados  pela  clini- 
ca. Tal    éo  caso  do  Ta rlaro  emético  que,  muito  homoeopa- 
thico  ao  cholera  morbus  pela  sua  pathogenesia,  nunca  deu 
clinicamente  o  minimo  resultado  nessa  moléstia    Inversa- 
mente, muitos    medicamentos   que  clinicamente  dão    ex- 
cellentes  resultados    em  certas  aííecções,  não  são  nellas 
iadicados    pela    sua  pathogenesia.    Isto    só   é    sufficien- 
te para  demonstrar  que  a  clinica  é  necessária  para  confir- 
mar as  indicações  da  matéria    medica  pura  em  qualquer 
moléstia;  é  sempre  vl  clinica  que    fixa  o  conjuncto  de  me- 
dicamentos que  constitue  o  tratamento  dos  diversos  casos 
especiaes  que  ella  pôde  apresentar.  E  assim  se  exprimindo 
acha  o  orador  que  fala    de  acccrdo  com  Hahnem\n?í.  O  que, 
pois,  o  orador  eo  Snr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  desejam  é 
ouvir,  da  parte  de  seus  collegas,  de  antiga  clinica  e  velha 
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pratica,  a  consagi^açuo  clinica  das  indicações  feitas  pela  pa- 
tbogenesia    pura  dos  medicamentos  do  beri-beri. 

Em  seguida  pede  a  palavrão  Sr.  Dr.  Pereiua de  Bar- 
ros.—  Congratulando-se  com  o  Instituto  por  vcl-o  assim 
entrar  na  discussão  do  trattunento  homoeopathico  das  mo- 
léstias tropicaes  e  fazendo  votos  para  que  cila  se  estenda, 
além  do  beri-beri,  á  outras  espécies  nosologicas  peculiares 
aos  nossos  climas,  diz  que  vem  trazer  o  parco  subsidio  da 
sua  pratica  para  a  solução  do  problema  em  questão.  Cita 
assim  um  caso  de  sua  clinica,  de  beri-beri  lypico,  a  seu 
ver,  embora  não  lenha  observado  no  respectivo  doente  as 
alterações  cardíacas  tão  communs  nessa  moléstia,  no  qual, 
para  debellar  a  afflictiva  sensação  de  faxa  constrictiva,  de 
que  muito  se  queixava  o  paciente,  empregou  o  orador  o 
Caclas  grandiflora  3*,  uma  gotta  de  hora  em  hora,  com  o 
mais  pleno  successo  em  48  horas.  Em  seguida,  tendo  em 
vista  o  conjuncto  dos  symptomas  apresentados  pelo  seu 
doente,  receitou  o  orador  o  Helleborus  niger  3*  (1  gotta  de 
hora  em  hora).  Isto  o  fez,  não  só  por  causa  dos  edemas 
e  da  paresia  dos  membros  inferiores,  como  também  por 
causa  da  dyspnéa,  da  diminuição  das  urinas,  da  lentidão 
do  pulso,  da  constricção  dolorosa  do  thorax,  das  dores  mus- 
culares e  cervicaes,  e,  sobretudo,  do  estado  de  abalimeiílo 
psijchico,  quasi  de  estupor,  cm  que  se  achava  o  enfermo.  No 
lim  do  terceiro  dia,  os  edemas  tinham  diminuido  e  a  quan- 
tidade das  urinas  augmentado  ;  enolS^^dia,  tinham  esses 
edemas  desapparecido  completamente  e  a  secreção  urina- 
ria attingido  15)0  gram  mas;  permitlindo  a  melhora  que  o 
doente  se  levantasse  só  do  leito  e  mesmo  marchasse,  ainda 
que  com  enfraquecimento  das  pernus.  Contra  esta  fraqueza 
e  algumas  dores  erráticas  que  ainda  lhe.  restavam  nos  mem- 
bros inferiores,  receitou  então  o  orador  o  Argentam  nilri- 
íJi(m5*e  depois  o  Wius  lox.  5?,  que  terminaram,  com  os  ba- 
nhos de  mar,  a  cura  do  paciente.  Outros  factos  clínicos 
análogos  poderia  ainda  o  orador  citar ;  mas  este  é  suHicien- 
te,  lhe  parece,  para  mostrar  o  grande  valor  do  Helleborus 
niger  no  tratamento  da  forma  edematosa  ou  mucta  do  beri- 
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beri  Si  bem  que  o  orador  não  tenha  feito  delle  especialmente 
uso  na  /oVma /?flrfl/y/ícfl  dessa  moléstia,  julga-se,  entretanto, 
habilitado,  pelos  estudos  de  pathogenesia  desse  medicamen- 
to, que  Tez  não  só  nos  trabalhos  de  Hahne.\i\nx,  mas  também 
nos  de  outros  auetores,  julga-se  habilitado  a  indical-o  igual- 
mente nessa  íórma,  a  cujos  phenomenos  motores  e  sensiti- 
vos elle  é  perfeitamente  homoeopathico. 

Dr.  Maia  Barreto.— Diz  ter  alguma  experiência  sobre  o 
tratamento  do  beri-beri,  pois  dessa  moléstia  tem  encontra- 
do muitos  casos  em  sua  clinica;  mas  o  que  não  pode  é  ter 
entbusiasmo  pelo  tmtamento  homoeopathico  desse  morbus. 
Tratou  esses  casos,  e  com  pouco  resultado,  pelo  Rkits  tox., 
Apis,  Veratrum  álbum  e  Mercuvius  covr,;  outros  casos,  com 
um  resultado  mais  evidente,  alternando  a  Sh*ychnia  e  oArs. 
alb,,  ambos  da  2*  trituração  decimal ;  em  outros  casos,  tra- 
lando-se  de  enfermos  extremamente  edemaciados  e  para- 
lyticos  das  pernas,  nada  poude  fazer  com  os  nossos  medica- 
mentos. Destes  últimos,  lembra-seo  orador  de  dois  que  pu- 
deram escapar  á  morte  imminente  mediante  o  emprego  das 
sanguesugas,  que  lhe  prescreveu  um  allopatha  chamado  em 
seu  lugar.  E  outros  casos  idênticos  a  estes  dois  últimos,  lhe 
foram  referidos.  Pergunta  pois  o  orador  si  a  acção  das  san- 
guesugas seria  aqui  meramente  derivativa  ou  si  agiria  por 
alguma  secreção  introduzida  na  torrente  circulatória,  no 
momento  da  sucção. 

Dr.  Pereira  de  Barros. —  Qualquer  que  seja  a  pathoge- 
niado  beri-beri  adoptada  pelo  seucollega  Dr.  Maia  Barreto, 
o  methododas  emissões  sanguíneas  não  pode  constituir  um 
tratamento  curativo  e  sim  palliativo,  nada  tendo  que  vèr 
com  a  Homoeopathia,  pois  o  próprio  Hahnemann  prohibia 
em  prega  1-0. 

Dr.  Maia  Barrfto. —  Declara  que  não  quiz  fazer  a  apo- 
logia da  sanguesuga  no  tratamento  do  beri-beri;  quiz  ape- 
nas relerir  ao  Instituto  o  seu  testemunho  exacto  dos  factos 
clínicos  que  elle  presenceou. 

Dr.  Alfredo  Maia. — Diz  ter  necessidade  de  occupar  a  at- 
tenção  de  seus  collegas  afim  de  socegar  os  escrúpulos  do  seu 
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illustre  collegãi  Dr.  Mau  Brhrbto.  Não  pode  o  orador  afiirniar 
em  absoluto,  conoo  fez  o  seu  collega  Dr.  Pereira  de  Barros 
que  a  sangria  ou  a  applicação  de  sanguesugas  nunca  seja  meio 
de  curar;  mas   póJc  asseverar,  tranquillisando   assim  a 
consciência  do  seu  collega  Dr.  Maia  Barreto,  que,  sempre 
que  S.S.  tomar  conta  de  um  beri-berico  para  tratal-o  com  a 
nossa  therapeutica,  não  lhe  aconselhando  a  sangria,  terá 
prestado  um  relevante  serviço  ao  seu  doente.  As  applica- 
ções  successivas  de  grande  numero  de  sanguesugas,  que 
fazia  o  collega,  que  se  apregoava  curador  do  beri-beri  por 
esse  meio,  eram  verdadeiras  sangrias;  e  o  orador  tem  conhe- 
cimento de  vários  casos  de  moléstias  assim  tratadas,  em  que 
os  enfermos  succumbiram  depois  á  tuberculose  pulmonar, 
parecendo  embora  melhorados  a  principio  do  seu  mal.  Para 
o  orador  dous  são  os  grandes  e  principaes  remédios  do  beri- 
béri :  Apis  e  Veralram  alb.  Applicando-os  na  5'  dyn.,  tem  o 
orador  tratado  com  feliz  resultado  alguns  casos  de  beri-beri. 
Em  um  recolhimento  desta  Capital,  teve  o  orador  occasião 
de  ver  e  tratar  vários  casos  da  moléstia  que  ahi  appareceu, 
querendo  tomar  o  caracter  epidemico.    Pelas  indagações  a 
que  procedeu  viu  o  orador  que  quasi  todas  as  pessoas  doen- 
tes passavam,  trabalhando,durante  parte  do  dia,  em  uma  cer- 
ta sala.  Percorrendo  a  casa,  onde  ha  sempre  a  maior  ordem 
e  o  mais  rigoroso  asseio,  o  orador  só  poude  altribuir  o  mal 
aos  banheiros  da  casa,  os  quaes  ticavam  precisamente  por 
baixo  da  sala  dos  trabalhos.  Aconselhando  o  esvasiamento 
dos  banheiros,  que  antes  (içavam  cheios,e  a  retirada  das  pes- 
soas da  sala  em  questão,  conseguiu    o   orador  vêr  desappa- 
recero  mal.  Todas  as  pessoas  doentes  sararam,  somente 
uma  melhorou  apenas,  para  succumbir,  cerca  de  anno  e 
meio  depois,  de  uma  tuberculose.  Antes  de  terminar,  não 
queroorador  deixar  de  fazer  uma  referencia  á  excellente 
observação  do  seu  illustrado  collega  Dr.  Pereira  de  Barros,  a 
quem  pede  licença  para  perguntar  si  para  começar  o  trata- 
mento do  seu  doente  precisava  de  lançar  mão  do  CacluSj  bem 
como  si  para  terminal-o  não   bastava  o  Helleborus,  cujo 
brilhante  auxilio  o  collega  parece  não  ter  sabido  agradecer 
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como  devia,  pois  que  o  abandonou,  quanJo  elle  ainda  lhe 
dava  o  que  o  coilega  delle  exigia. 

I)r.  Pereiua  de  Barhos. — Está  convencido  de  que,  no  caso 
que  relatou,  só  devia  ter  dado  o  Ilelleborus ;  em  sua  com- 
municação  foi  levado  a  relatar  como  procedeu,  deixando 
bem  claro  que  attribuia  a  cura  exclusivamente  a  esse  medi- 
camento. E  si,  como  alfirmam  Hughes  e  Piedvache,  o  Helle- 
borus  ieixí  elíeitos  análogos  aos  do  Apis,  a  indicação,  feita 
pelo  seu  illuslre  coIle;^a,  deste  medicamento  no  beri-beri, 
vem  indirectamente  pleitear  em  favor  da  applicaçao  que  elle, 
orador,  tem  feito  daquelle  na  mesma  moléstia. 

E  por  estará  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  suspen- 
de a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia  para  a  sessão 
próxima. 

ACTA  DA  \¥  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  190o.  —  25  DE 

MAIO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretario,  o 
Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.  Lida  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, é  approvada. 

O  expediente  constou  de  di versos  jornaese  revistas  que 
se  achavam  sobre  a  mesa. 

Em  seguida  pede  a  palavra  o  Sr.  Dii.  Nilo  Cairo  para 
lér,  perante  o  Instituto,  um  artigo  da  penna  do  Dr.  Betten- 
court Rodrigues,  medico  allopatha  da  cidade  de  São  Paulo, 
intitulado—  Homceop^thii  e  Allopalkia— no  qual  o  seu  auc- 
tor,  reconhecendo  que  as  modernas  acquisiçòes  da  scien- 
cia  dão  razão  ás  aflirmações,  até  hoje  impugnadas,  dos  ho- 
moeopathas,  faz  votos  para  que  se  reconciliem  as  duas  esco- 
las medicas  antagónicas  c  cila  mesma,  no  correr  do  seu  tra- 
balho, um  trecho  da  these  inaugural  do  Sr.  Dr.  Licínio  Car- 
doso, como  exprimindo  uma  verdade,  em  relação  ás  doses 
inlinitesimaes,  só  agora  conlirmada  pelas  experiências  do 
Dr.  Albert  RoBiN. 

Dr.  Joaquim  Murtinho. —  Diz  que  o  Instituto  ouviu  lêr 
com  grande  prazer  mais  essa  victoria  da  nossa  doutrina,  em 
que  a  verdade  dos  nossos  principios  foi  consagrada  por  um 
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allopatha  insuspeito,  o  qual  chegou  mesmo  a  render  preito 
de  veneraQílo  a  S.  Hahxemv?ín.  E  é  com  prazer  que  o  orador 
vè  o  illustre  medico  paulista  fundamentar  part<^  de  suas 
asserções  com  um  trecho  da  these  inaugural  do  distincto 
Dr.  Licínio  Cvuoos3.  Apenas,  onde  nao  pode  concordar  com 
o  illustre  Dr.  Bettencourt  Rodiugues  é  na  interpretação  que 
elle  dá  do  principio  siinUia  similibiis  curanlur,  pelos  effeitos 
oppostos  dum  mesmo  medicamento  em  grandes  e  pequenas 
doses.  Mas,  de  qualquer  forma,  pois  essa  interpretação  nao 
é  mais  do  que  uma  tentativa  de  explicação  do  mesmo  facto 
verdadeiro,  julga  o  orador  que  o  trabalho  em  questão  é 
digno  de  louvor  e  estimulo  :  mostra,  sobretudo,  da  parle  do 
Sr.  Dr.  Bettencourt  Rodrigues,  uma  notável  nobreza  de  ca- 
racter que  o  faz  digno  da  admiração  de  todos  os  homoeopa- 
thas.  Sendo  assim,  e  interpretando  os  sentimentos  de  todos 
os  seus  collegas  do  Instituto,  propõe  que  seja  lançado  em 
acta  um  voto  de  congratulação  e  louvor  ao  Sr.  Dr.  Betten- 
court Rodrigues. 

Esta  proposta  é,  em  seguida,  unanimemente  approvada. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  tem  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
Pereira  de  Bvrros,  que  fala  por  algum  tempo  sobre  a 
homoeopathicidade  do  Helleborus  nigev  para  o  beri-beri, 
por  elle  indicado  na  sessão  passada.  Mostra  o  orador  a 
similitude  existente  entre  o  quadro  clinico  do  beribéri  ea 
pathogenesia  desse  medicamento  exposto  por  Hahnemann  em 
sua  Matéria  Medica  Para,  Assim,  o  paragrapho  60  accu.sa  a 
paresia  das  pernas;  o  6o  ederna  desses  mesmos  membros 
com  dores  nas  parles  molles;  o  115  dyspuea  com  consíricção 
thoraxica  e  dores  elernaes;  o  120  dores  verlebraes  e  cervicaes; 
o  125,  o  130,  o  135  e  o  145  perturbações  motoras  e  sensiti- 
vas nos  braços  e  nas  pernas.  Além  disto  são  ainda  symp- 
tomascommuns  á  pathogenesia  do  Helleborus  e  ao  beri-beri: 
a  insomnia  com  maus  sonhos,  cephalalgia,  língua  branca  com 
gosto  amargo  na  bocca,  náuseas  e  vómitos,  gastralgia,  diar- 
rhéa,  impotência,  nevralgias  e  ouivos,  que,  unidos  aos  já  ci- 
tados paio  orador,  mostram  a  perfeita  homoeopathicidade 
deste  medicamento  para  o  beri-beri,  como,  aliás,  já  tinha 
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sido  visto  pelo  Dr.  Castro  Lopes  e  pelo  Dr.  Sieffert  (por  este 
no  seu  Fonmihmo  de  Thérapeutique  PosUive),evíí  duas  indí- 
rações  ainda  ba  dias  desconhecidas  pelo  orador.  O  que  leva 
o  orador  a  aconselhar  o  seu  emprego  no  tratamento  de  qual- 
quer das  formas  desse  morbus.  E  tfio  crente  se  acha  da  sua 
acçúo  curativa  que,  cm  outros  casos  clínicos  que  se  lhe  de- 
pararem para  o  futuro,  nas  condições  daquelle  que  relatou  na 
sessão  passada,  nao  empregará  o  orador  outros  medicamen- 
tos além  do  Helleborus,  desde  o  inicio  até  olim  da  moléstia. 

Dr.  Licínio  Cardoso. —  Sente  não  poder  concordar  com 
oseuillustre  collega,  no  tocante  ao  diagnostico  feito  por 
clle  do  caso  que  relatou  ao  Instituto,  na  sessão  passada, 
por  isso  que,  na  sua  observação,  não  registrou  o  Sr.  Dr. 
Pereira  de  Birros  um  caracteristico  quasi  constante  do 
beri-bori,  phenomenos  anovmaes  para  o  lado  do  coração. 
Parece,  pois,  ao  orador  que  se  tratava,  no  caso  em  questão, 
diurna  dessas  polynevrites  muito  communs  em  nossos  cli- 
nias.  O  orador  tem  tido  occasião  de  tratar  de  diversos  casos 
dessas  polynevrites,  que  elle  nunca  capitulou  como  de  beri- 
béri, por  lhes  faltar  o  caracteristico  cardíaco  em  questão, 
que  elie  só  encontrou  num  caso  e  que  o  Dr.  Pedro  de  Al- 
MKiDA  Magalhães,  em  suas  observações  publicadas  em  volu- 
me, jamais  deixou  de  encontrar  em  verdadeiros  casos  de 
beri-beri. 

E  por  se  achar  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  sus- 
pende a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia. 

ACTA  DA  15.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1903.-8  DE 

JUNHO. 

Presidente  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes. 

Xa  ausência  dos  Srs.  secretários,  é  convidado  para 
orcupar  o  lugar  de  1**  secretario  o  Sr.  Dr.  Maia  Barreto. 
Lida  e  posta  em  discussão  a  acta  da  sessão  anterior,  é  ap- 
provada,  depois  de  curtas  considerações  feitas  pelos  Srs. 
Drs.  LiraNio  Cardoso  e  Pereira  de  Barros.  No  expediente,  é 
lida  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vrsco.ncellos,  2**  secre- 
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tario,  que  envia  a  acta  da  sessão  |)assada  e  pede  ao  Sr.  Pre- 
sidente que  lhe  dè  um  substituto  no  cargo  que  desempenha 
na  directoria,  vislo  ser  obrigado  a  retirar-se  temporária 
mente  desta  Capital.  E'  nomeado  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Mau, 
2*'  secretario  interino  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cau^o  pede  ao  Sr.  Presidente  que,  tendo 
em  vista  os  serviços  prestados  á  associação  pelo  Sr.  Dr- 
Nelson  de  Vasconcellos  e  o  seu  caracter  de  membro  da  Di- 
rectoria, nomeie  uma  commissâo  para  leval-o  a  bordo,  o  que 
é  approvado,  sendo  nomeado  para  isso  o  próprio  auctor  da 
proposta. 

Em  seguida,  lè  o  Sr.  Secretario  diversos  jornaes  e  re- 
vistas que  se  achau)  sobre  a  mesa  e  uma  brochura  intitu- 
lada—Da efficacin  (lo  Nitrato  de  tivauio  no  Iralamenlo  do  dia- 
betes mellitus — Ihese  inaugural  do  Rio,  de  1905,  ofl*erecida 
ao  Instituto  pelo  seu  auclor  Sr.  Dr.  Antomo  Mlrtinho  Nobre. 
O  Sr.  Presidente  congratula-se  com  o  Instituto  por  mais 
esta  victoria  da  HouKXíopathia,  vendo  ser  approvada  pela 
Faculdade  uma  these  exclusivamente  homocopathica,  apezar 
da  Faculdade  não  approvar  n(Mn  reprovar  as  opiniões  emit- 
tidas  nas  theses  que  lhe  são  apresentadas;  e  felicita,  pela 
sua  formatura,  o  Sr.  Dr.  Antomo  Nobre,  que  já  era  sócio  do 
Instituto  como  pharmaceutico. 

Em  seguida  tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  que 
pronuncia  o  seguinte  discurso  : 

«  Sr.  Presidente —  Não  pensei  que  uma  modesta  carta 
aberta  dirigida  por  mim  ao  orador  official  da  Academia  Na- 
cional de  Medicina  e  |)ublicada  no  numero  de  Fevereiro  dos 
nossos  Annaes,  levantasse  tanta  celeuma  no  espirito  do 
nosso  excellente  collega,  a  ponto  de  leval-o  a  ler,  perante 
a  sua  Academia,  reunida  em  sessão  ordinária,  a  resposta 
com  que  me  honrou  pelas  columnas  da  Uevisla  de  Medicina 
de  10  de  Maio  ultimo,  e  a  pedir  que,  na  respectiva  acta, 
ficasse  ella  registrada.  Tivesse-se  o  meu  talentoso  contra- 
dictor  limitado  a  este  pedido,  e  nada  mais  teria  eu  a  dizer 
hoje  perante  este  Instituto,  além  da  commuuicacão  do  facto 
que  acabo  de  trazer  ao  conhecimento  dos  meus  collegas 
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Jj^^sentes;  mas  como  o  ilIustraJo  orador  official  da  Academia 

^^cional  de  Medicina  quiz  b:nn  ainda,  isso  pedindo  á  Mesa 

^  Sua  Academia,    íazer-me  duas  aíxuisações   tâo  injustas 

j.^.^^o  aquella  que  elle  Tez,  em  seu  discurso,  á  homceopa- 

.   '^)  apiesso-me  desde  já  em  protestar  contra  ellas,  pedindo 

i^'^^beni  á  Mesa  deste  Instituto  que    faça  constar  integral- 

^^^  da  acta  as  palavras  do  meu  protesto. 
.        ^£'0  caso,  Sr.  Pkesidexte,  que  no  Jornal  do  Cominercio 
^0  cilvL  3  do  corrente  vem  publicada  a  acta  de  uma  recem- 
l»as>sacia  sessão  daquella  douta  Academia,  na  qual  se  lè  o 
seguinte  trecho  : 

«  O  Dr.  Fernando  Magalhães  pede  permissão  para  tratar 
de    uiin  assumpto  que  lhe  diz  respeito,  mas  que  também  se 
refere   a  Academia.  Quer  fallar  na  apreciação  que  o  Dire- 
ctor   lios  Annaes  áo  Instituto  Hahmanniano  fez  do  discurso 
pronunciado  pelo  orador  da  Academia  por  occasião  da  posse 
do   1>|».  DiiQLE  Estuada.  Como  o  auclor  do  artigo  admirasse 
*iniliHerença  com  que  a  Academia  ouvio  esse  discurso  e  a 
negação  que,  no  seu  entender,  elle  continha  da  medicina 
ofticiíil,  o  Dr.  Magalhães  pede  que,  na  acta,  íique  inserida 
^*'es|)osla  |)or  elle  fornecida  ao  articulista,  uma  vez  que  a 
censura  envolveu  os  membros    da  Academia.  Em  seguida 
passa  a  lèr  a  referida  resposta.  » 

<E'  minha  intenção,  Sr.  Presidente,  dar  opportunamen- 
^^>  pelos  nossos  Annaes,  r/^plica  conveniente  á  resposta  que 
^  >  II listre  Orador  Official  acaba  de  levar  ao  conhecimento  da 
sua  Academia  ;  também  meu  lim  nao  é  presentemente  con- 
lesiar  essa  resposta:  desejo  apenas,  por  hoje,  tratar  das 
"Uas  affirmações  contidas  nesse  resumo  do  novo  discurso 
"^  nosso  talentoso  collega,  as  quaes,  nâo  se  achando  con- 
"Jas  naquella  resposta,  exigem  separadamente  uma  con- 
í^ísiação  immediata. 

^  Estas  affirmacões  sâo  : 

1-*»  Ter  eu,  em  minha  carta  aberta,  censurado  os  mem- 
^í*^s  da  Academia  pela  indifferença  com  que  ouviram  o 
^'•s^'Urso  de  S.  Ex. 
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2.<»  Que  só  tio  meu  entender  é  que  esse  discurso  coiiltMn 
a  negação  da  medicina  ofticial. 

«Ora,  Sr.  Presidente,  quem  quer  que  IlmiIiu  \\A>  com 
bastante  atteuçào  a  minha  modesta  cartinha,  njcoiihererá, 
sem  esforço,  que,  longe  de  censurar  o  silenrio  com  que  a 
Academia  Nacional  de  Medicina  acolheu  o  precioso  discurso 
do  seu  eloquente  orador  ofílcial,  na  solenne  sessão  de  rece- 
pção do  Sr.  Dr.  Dlqle  Estrada,  eu  estive  quasi  a  |)ique  de 
felicital-a  e  mesmo,  se  pudesse,  de  abraçal-a  (Vaternalmen- 
te,  pela  approvação  tacita  que  ella  dava  assim,  com  o  seu 
silencio,  ás  verdades  proclamadas  por  S.  JEx.  e  que  nada 
mais  são  do  que  a  reproducção,  sob  uma  forma  mais  leve  e 
elegante,  das  verdades  já  proclamadas  ha  um  século  por 
Hahnemann,  e  que  nós  todos,  homoeopalhas,  continuamos  hoje 
a  repetir  com  o  nosso  mestre,  e  agora  mais  na  excelleate 
companhia  do  orador  oflicial  da  Academia  Nacional  de  Me- 
dicina. Se  eu  não  ousei  felicital-a,  em  minha  carta,  Sr. 
Presidente,  foi  pelo  natural  acanhamento  que  eu,  obscuro 
homoeopatha,  sempre  senti  diante  dos  altos  próceres  da  me- 
dicina oflicial,  tanta  veneração  me  inspira,  apezar  de  sua 
degeneração  actual,  essa  escola  medica  tradicional  á  qual 
tantas  acquisiçòes  preciosas  deve  a  arte  de  curar,  e  á  qual, 
entretanto,  oh  !  cousa  incrível !  um  seu  orador  oflicial  ou- 
sou prophetisar  um  anniquilamento  completo.  Mas,  per- 
dendo agora  o  natural  pudor  que  então  me  deteve  a  penna, 
congratulo-me,  perante  este  Instituto,  e  atrpvo-me  mesmo 
a  dizer  em  nome  delle,  congralulo-me  com  a  douta  Acade- 
mia Nacional  de  Medicina  pelo  brilhante  discurso  negativo 
do  seu  eloquente  e  talentoso  orador  oflicial,  na  sessão  de 
posse  do  Sr.  Dr.  Diqie  Estrada,  e  felicito-a  calorosamente 
pela  approvação  tacita,  que  deu,  com  o  seu  silencio,  ás  opi- 
niões emittidas  nesse  discurso  que,  como  se  deve  suppòr, 
traduziu  o  seu  pensamento  collectivo. 

«  Quanto  á  segunda  affirmação,  Sr.  Presidente,  o  meu 
illustrado  collega  afastou  se  mais  uma  vez  da  verdade.  Não 
é  só  no  meu  entender  que  o  seu  preciosissimo  discurso 
contém  a  negação  da  medicina  oflicial :  é  no  próprio  enten- 
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der  de  S.  Ex.,  a  nao  ser  que  a  língua  portugueza  tenha  mu- 
dado em  sentido  opposto  a  signihcaçao  dos  termos  do  seu 
vocabulário. 

«E'  assim  que,  segundo  o  seu  discurso,  na  medicina 
professada  pela  sua  Academia  : 

i.<*    Em   ETIOLOGIA  : 

a)  Ao  tentar  conhecer  a  causa  das  moléstias,  perde-se  o 
eíipirito  na  escuridão  das  conjecturas : 

b)  E  o  seu  raciocinio,  em  busca  dessas  causas,  levanta 
de  um  lado  a  ponta  do  mysterio  para,  com  o  mesmo  impulso, 
fazer  brotar  de  outro  uma  enormidade  de  interrogativas  ; 

c)  A  bacteriologia  não  pôde  ainda  explicar  ao  certo  se  os 
micróbios  são  causa  ou  consequência  do  estado  mórbido ; 

2.^  Em  sEMEioTiCA,  a  difficuldade  do  discernimento  tolhe 
a  acção  do  medico,  que  busca  fazer  o  diagnostico,  e  covarde- 
mente o  abandona  transido  de  duvida,  mergulhado  na  in- 
certeza; 

3.**   Em  THERAPEUTICA  I 

a)  A  antisepsia  é  uma  pura  conjectura  ; 

b)  Pouco  mais  segura  que  a  dos  antigos,  a  therapeutica 
é  Ião  fallaz  e  tão  perniciosa  que  é  capaz-,  pela  sua  intervenção, 
de  levar  a  morte  onde  a  boa  fé  julga  levar  a  vida,  e  apenas  se 
pôde  orgulhar  do  numero  tão  ridículo  dos  eliminadores  e  dos 
específicos ; 

c)  A  serotherapia  é  uma  espécie  de  panacéa  com  insígnias 
doutoraes,  que,  apezar  de  sua  especificidade,  cura  ás  vezes  in- 
distinctwiente  um  mundo  de  moléstias; 

«  4.**  D'uM  MODO  geral: 

a)  Os  membros  da  Academia  Nacional  de  Medicina  têm  a 
triste  opportunidade  de  agir  intempestivamente  ; 

b)  Oi  problemjs  médicos,  que  se  julga  apprehender,  de- 
senham-se  com  formas  nitidamente  enganadoras  e  são  falsa- 
mente resolvidos  ; 

c)  Repudia-se  hoje  o  que  hontem  era  verdade  para  rom- 
p3r  amanhã  o  dogma  que  se  defendera.  Oh !  quanto  dogma 
derruído !  quanta  certeza  agonizante ! 
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d)  EMFiM,  todo  O  accuniulo  scienlifico  de  que  se  ufana  a 
Academia  Nacional  de  Medicina  é  o  seu  próprio  flageUo  e  delle 
em  breve  nada  restará. 

<E,  ao  terminar  o  seu  precioso  discurso,  o  illustrado 
Voltaire  da  Academia  Nacional  de  Medicina  confessa  ipsis 
verbis  : 

V,  Que  é  com  pessimismo  que  recebe  o  Sr.  Dr.  Duque- 
Estrada . 

2**.  Que  lhe  parece,  que  é  verdade  mesmo  ter  mutilado  o 
ideal  e a  medicina  do  Sr .  Dr,  Duque-Estrada  (e  que m  julga 
mais  bemaventurado  na  ignorância  que  conforta  do  que  ua  om- 
nisciência que  desnorteia). 

3**.  Que  esse  monumento  mutilado  (a  Medicina  Official) 
é  um  montão  de  destroços,  escombros  e  minis. 

«Em  synlhese,  Sr.  Presidente,  é  entender  do  próprio 
Orador  Ollieial  da  Academia  Nacional  de  Medicina  que,  na 
medicina  otficial,  a  etiologia  é  conjectural,  o  diagnostico  in- 
certo, a  therapeulica  perniciosa,  os  problemas  illusorios  e  fal- 
samente resolvidos,  as  doutrinas  instáveis,  e,  em  breve,  de  lodo 
este  monumento  mutilado ^  reduxddo  a  destroços,  escombros  e 
ruinas,  que  são  o  fligello  d:i  Academia,  nada  restará  aos 
membros  da  douta  corporação,  ameaçados  assim  pela  fatidi- 
ca  prophecia  do  seu  orador,  de  irem  muito  breve  tratar  de 
outro  olticio,  se  njío  conseguirem  reformar  o  seu  derro- 
cado templo. 

«Ora,  Sr.  Presidente,  se  istoé  affirmar  e  realçaras  bel- 
lezas  e  excellencias  da  medicina  official,  então  confesso  que 
não  pesco  umi  palavra  do  dialecto  extranlio  em  que  pro- 
nunciou o  seu  delicioso  discurso  a  illustrado  orador  que 
tanto  honra  a  tribuna  official  da  douta  A';*ademia  Nacional 
de  Medicina.  Mas  si  esse  dialecto  é,  de  facto,  aquelle  em 
que  CvMõBis  cantou  os  seus  <Lu%iadasíi,  então  não  é  mais  só 
no  meu  entender  que  o  discurso  de  S.  Ex.  contém  a  negação 
da  medicina  official,  é  lambem  no  pvoprio  entender  de  S.  Ex.: 
as  suas  expressões  a  este  respeito  são  limpidas  e  crystali- 
nas  como  as  aguas  da  mais  pura  fonte.» 

Passando-se  em  seguida  á  ordem  do  dia,   que  consta 
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da  discussão  do  tratamento  homtxjopathico  do  beri-beri,  tem 
a  palavra  o  Sr.  Dr.  Peueiuv  dz  Barros  para  contestar  algu- 
mas a  riirniações  feitas,  na  sessão  anterior,  pelo  Sr.  Dr.  Licí- 
nio Cardoso.  Diz  o  orador  que  qualquer  que  fosse  o  diagnos- 
tico feito  no  caso  por  elle  apresentado  como  de  beri-beri,  o 
tratamento  foi  perfeitamente  homtjeopalhico,  com  o  empre- 
go do  Helleborus  niger,  e  que,  quanto  a  dizer-se  que  não  ha 
beri-beri  sem  alterações  cardíacas,  não  pode  o  orador  con- 
cordar. 

Responde  o  Sr.  Dr.  Licínio  Cvrdosd,  di»clarando  que  não 
aftirmouqueas  perturbações  cardiacas  fossem  constantes  no 
beri-beri,  mas  sim  quasi  constantes,  como  o  demonstraram 
todos  aquelles  que  se  occuparam  do  assumpto  e  entre  os 
quaes  se  acha  o  Sr.  Dr.  Pedro  de  Almeida  Magalhães,  cuja 
competência  é  incontestável.  Diz  mais  que  não  teve  a  pre- 
tençào  de  corrigir  o  diagnostico  feito  pelo  seu  illustre  colle- 
ga,  mas  apenasde  justificar  a  razão  porque  não  podia  accei- 
tar  o  de  beri-beri  que  lhe  fora  dado. 

Em  seguida  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Araújo  Maia. — 
Vem  trazer  um  pequeno  subsidio  ao  tratamento  homoeopa- 
thico  do  beri-beri,  não  emanado  da  sua  pratica,  pois  ainda 
não  teve,  em  sua  clinica,  um  só  caso  dessa  moléstia,  mas 
sim  emanado  do  estudo  que  tem  feito  da  Matéria  Medica 
homcpopathica.  E',  pois,  uma  suggeslào  que  vem  fazer  aos 
seus  dignos  collegas  do  emprego  de  um  medicamento  no 
qual  ainda  não  ouviu  talar  nessa  discussão.  Quer-se  refe- 
rir ao  Argentam  nilnciun,  em  cuja  pathogenesia  encontrou 
o  orador  um  quadro  symptomatico  muito  semelhante  ao 
quadro  clinico  desse  morbus.  Foi  levado  a  essa  pesquisa 
pelas  reminicencias  que  conserva  em  sua  memoria  das  pro- 
tícientes  licções  do  professor  Torres  Homem,  que  costumava 
comparar  o  começo  do  bt;ri-beri  á  intoxicação  chronica  por 
um  sal  de  cobre,  chumbo,  mercúrio,  prata  ou  ouro ;  foi 
nesta  comparação  que  encontrou  o  orador  o  guia  para  pro- 
curar na  nossa  Matéria  Medica  um  remédio  homoeopathico 
á  essa  moléstia.  E  um  dos  remédios  homoeopaticos  que  en- 
controu em  nossa  vasta  pathogenesia,  para  o  tratamento  do 
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beri-beri,  foi  o  Argenlim  nitricum  ainda  não  suggerido  por 
homoeopatha  algum.  Assim,  encontrou  na  matéria  medica 
desse  medicamento  os  seguintes  symptomas,   cuja  reunião 
formam  um  quadro  symptomatico  muito  semelhaule  não  só 
á  forma  mixta  dessa  moléstia,  mas  também  á  sua  forma  pa- 
ralytica,  em  que  predominam  as  paralysias  e  as  atrophias  : 
—  edemas  podendo  ir  até  á  anasarca;  sensação  de  enfraque- 
cimento e  peso  nas  pernas  ;  fadiga  ao  menor  exercício  ;  pru- 
ridos e  formigamentos  ;  palpitações  cardiacas ;  paresia  dos 
membros  inferiores,  podendo  ir  á  paralysia  completa;  caim- 
bras  na  barriga   das  pernas;    myalgias  e  visceralgias,    ne- 
vralgias, gaslralgia,  (crise  gástrica  semelhante  á  dos  labeli- 
cos  e   dos  beribericos),  uretliralgia;  oppressão    thoraxica, 
com  angustia  precordial  assemelhando-se  á  angina  de  peito ; 
pulso  irregular ;  atrophias  musculares,  com    grande  emma- 
grecimento;  accessos  ie  suffocaeão  e  dyspnéa  semelhante  á 
da  asthma  ;  anorexia  ;  diminuição  das  urinas  ;  impotência  ; 
perturbações  menslruaes ;  difftculdade  da  deglutição;  constipa- 
ção ou  diarrhéa ;  degeneração  das  fibras  musculares,  mesmo 
das  do  coração  ;    perturbações  visuaes  ;  voz  enfraquecida, 
podendo    ir   até    á  aphonia  ;  apatlua  cerebral.  E'  possível 
que  clinicamente     não   dê  o  Argentam   nitricum   resulta 
dos  no  tratamento  do  beri-beri,  como  acontece    com   ou- 
tros medicamentos  indicados  pathogeneticamente    em  ou- 
tras   moléstias  ;    mas    o  que    é   certo  é   que  a  sua  maté- 
ria medica    o  indica  como    produzindo    physiologicamen- 
te  um  conjuncto  de  symptomas  inteiramente  semelhante  ao 
quadro  nosograpbico  do  beri-beri.  E  si  o  orador  tiver  al- 
guma vez  occasiào  de  empregal-o,  o  fará  em  alta  dynarai- 
zuçào. 

E,  por  estará  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  sus- 
pende a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia. 

ACTA  DA  16*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1903.—  15  DE 

JUNHO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes.  Secretario,    o 
Sr.  Dr.  Alfredo  Maia. 
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E'  lida,  posta  cm  discussão  e  approvada  unanimemen- 
te a  ac  la  da  sessão  anterior  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Maia 
Barreto.  Constou  o  expediente  de  diversos  jornaes  e  re- 
vistas, nacionaes  e  estrangeiras,  que  se  achavam  sobre  a 
mesa. 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Pharmaceutico  Au- 
gusto DE  Menezes,  que  communica  ao  Instituto  ter  aberto 
uma  Pharmacia  Homoeopatha,  á  rua  do  Haddock  Lobo  n.  41. 

O  Sr.  Presidente  agradece  a  comjiunicação,  congratu- 
lasse com  o  Instituto  por  mais  este  triumpho  das  doutrinas 
de  Haiinemann  e  faz  votos  pela  prosperidade  do  estabeleci- 
mento recem-fundado. 

Dr.  Dias  da  Cruz.  —  Diz  que  vem  suggerir  ao  Instituto 
a  idéa  de  imitar  o  que  está  fazendo  a  Sociedade  Franceza  de 
Homoeopalliia,  de  Paris,  com  relação  á  polypharmacia  em 
Homa»opalhia.  Discute-se  lá  esta  questão.  Os  partidários 
dessa  innovação  em  nossa  pratica  tem,  como  todos  sabem, 
a  condemnal-os  a  opinião  de  Hvh.nemann,  embora  os  que  a 
adoptam  e  praticam  apregoem  os  bons  resultados  que  dessa 
pratica  tem  tirado:  tal  éo  que  acontece  com  numerosos  médi- 
cos em  França.  Acha,  pois,  o  orador  vantagem  em  também 
empenhar-se  o  Instituto  nessa  discussão,  embora  possam 
dizer  que  ella  será  improlicua.  Propõe,  assim,  que  a  Mesa  in- 
clua, no  numero  dos  seus  trabalhos  em  ordem  do  dia,  a  dis- 
cussão da  polypharmacia  homceopalhica. 

Dr.  LicLNio  Cardoso. —  E'  de  opinião  que  a  Ihese  assim 
formulada  pelo  seu  collega  Dr.  Dias  da  Cruz  é  muito  par- 
ticular ;  seria  melhor  enunciar-se  esse  thema  dum  modo 
mais  geral :—  púde-se  admiltir  a  associação  de  medicamentos 
em  HomoeopaUiia  ? 

Dr.  Dias  da  Cruz. —  Acceita  este  modo  de  formular  a 
sua  proposta. 

O  Sr.  Presidente —  declara  que  a  proposta  do  Sr.  Dr. 
Dias  da  Cruz  é  acceita  pela  Mesa  e  incluida  na  ordem  do 
(lia  da  |)roxima  sessão. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  tem  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
Amarilio  de  Vascoíícelíos,  que  contesta  a  homoíopathicida- 
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de  do  Argentam  nilricum  para  o  beri-beri,  cujas  paralysias, 
afiectando  mais  os  extensores,  se  assemelham  antes  ás  do 
Plumbum.  Teve  o  orador,  ha  tempos,  oecasião  de  tratar 
três  casos  dessa  moléstia,  não  empregando  senão  o  Arseni- 
cum,  em  dous,  e  a  Digilalis  num,  tendo  todos  curado. 

O  Sr.  Dr.  Mau  Barreto —  pensa  que,  em  virtude  da  ten- 
dência caracleristica  que  tem  o  Argentam  nilricum  a  pro- 
duzir a  atrophia  muscular,  deveria  ellc  convir  mais  á  forma 
paralytica  do  beri-beri,  em  que  essa  atrophia  é  predomi- 
nante, do  que  á  forma  mixta,  visto  não  serem  os  edemas 
um  symptoma  pathogenetico  muito  saliente  desse  medica- 
mento. Mas  para  o  orador,  os  medicamentos  que  primam 
são  o  Arsenicum  e  a  Nux-vomica  da  1*  ou  2*  trit.  decimal. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Criz—  concorda  com  o  Sr.  Dr.  Maia 
Barreto,  achando  que  o  Argentum  nilricum  conviria  aos  ca- 
sos de  beri-beri  que  apresentassem  decadência  orgânica 
com  atrophia  geral,  principalmente  a  atrophia  dos  múscu- 
los da  região  posterior  do  pescoço. 

E'  opinião  também  do  Sr.  Dr.  Lici.nio  Cardoso  que 
esse  medicamento  pode  ser  aconselhado  nos  casos  especiaes 
de  beri-beri  indicados  pela  sua  pathogenesia,  tal  como 
outro  qualquer  remédio  da  Matéria  Medica. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros  acha  que  o  Argentum  ni- 
lricum não  éhomoeopathicoao  beri-beri  e  que  em  sua  appli- 
cação  nessa  moléstia,  não  nos  devemos  guiar  por  um  ou  dous 
symptomas,  como  parece  aconselhar  o  Sr.  Dr.  Amarilio  de 
Vasconcellos,  mas  sim  pela  totalidade  dos  symptomas  ; 
também  não  vè  o  orador  analogia  entre  a  dyspnéa  dos  beri- 
berieos  e  a  dyspnéa  dos  asthmaticos  que  nada  tem  a  ver  com 
aquella. 

E,  estando  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  suspende 
a  sessão,  marcando  para  a  ordem  do  dia  da  próxima  sessão  : 
a  continuação  da  discussão  do  tratamento  homceopathico  do 
beri-beri  a  associação  dos  medicamentos  em  Homoeopatliia. 
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ACTA  DA  17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.—  6  DE 

JULHO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomks.  Secretario  o 
Sr.  Dr.  TflEODtLo  Meirelles. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  depois  de 
alguns  reparos  leitos  pelos  Srs  Drs.  Pereira  de  Barros  e 
Licínio  Cardoso,  o  Sr.  1*»  secretario  dá  conta  do  expediente 
que  consta  :  1*  de  diversos  jornaes  e  revistas;  2**  de  uma 
brochura,  intitulada  —  Similia  similibus  cuvaníuv —  ofle- 
recida  ao  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  seu  autor,  e  por 
elle  publicada  no  Rio  de  Janeiro  em  1903 ;  3**  de  uma  outra 
brochura  da  lavra  do  Dr.  Jesus  Diaz  Leon,  traducçâo  portu- 
gueza  do  Sr.  Pharmaceutico  Domingos  Duarte  Velloso,  de 
Curilyba,  que  a  oílerece  ao  Instituto,  e  intitulada  —  Am- 
mortalidade  da  alma. 

Pedindo  em  seguida  a  palavra,  o  Sr.  Dr.  Pereira  de 
Barros,  referindo-se  á  momentosa  questão  das  habitações 
operarias,  que  se  agita  actualmente  no  seio  da  nossa  admi- 
nistração, faz  largas  considerações  sobre  ella,  mostrando  o 
indeclinável  dever  que  tém  os  poderes  públicos  de  intervir 
nesta  questão,  não  permittindo  as  habitações  colIectiví?s, 
onde  a  aggiomeraçãoé  um  factor  de  insalubridade  e  de  con- 
tagiosídade  das  moléstias  infecciosas,  e  imitando,  a  este 
respeito,  o  systema  adoptado  pela  sociedade  anonyma  das 
habitações  operarias  de    Passy  Auteuil. 

Dr.  Dias  DA  Cruz.—  Pede  á  Mesa  que  faça  inserir  inte- 
gralmente na  acta  o  seguinte  trecho  de  uma  Varia  lida  pelo 
orador  no  Jornal  do  Commercio  do  dia  : 

<  A'  admirável  victoria  conseguida  pela  administração 
sanitária  de  Havana,  na  sua  baralha  contra  o  flagello  que 
desolava  aquella  bella  cidade  acaba  de  seguir-se  um  dolo- 
roso revez.  Tudo  fazia  acreditar  que  os  poderes  dictatoriaes 
dados  á  America  pelo  tratado  Bunau-Varilla  do  ponto  de 
vista  sanitário  e  relativamente  ás  cidades  de  Panamá  e  de 
Cólon  permittiriam  fazer  desapparecer  no  isthmo  a  febre 
amarella,  como  desde  1901  selizera  em  Cuba.   iXào  aconte- 
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ceu  assim  alé  agora.  Apezar  do  serviço  de  saneamento  ler 
sido  condado  ao  Major  Gorgas,  apezar  delle  ler  levado  para 
o  islhmo  o  pessoal  e  o  processo  que  lhe  permitliram  apajj^ar 
na  Havana  a  própria  recordação  da  horrível  epidemia,  apezar 
do  campo  de  acçào  no  Panamá  ser  muito  mais  pequeno  do 
que  em  Cuba,  o  mal  nào  foi  dominado  nem  por  um  só  ins- 
tante. Depois  da  morte  recente  dos  dois  agentes  mais  gra- 
duados da  administração  americana,  o  Sr.  West,  inspector 
geral  da  contabilidade,  e  o  Sr.  Johnson,  archi tecto  chefe, 
apoderou-se  um  verdadeiro  pânico  do  pessoal  americano  : 
mais  de  trinta  empregados  deram  demissão  e  embarcaram  a 
toda  pressa  em  Cólon  nos  primeiros  dias  do  mez,  a  bordo 
do  vapor  Segurança. 

«  Representa  isso  um  grave  e  penoso  revez  que  faz 
prever  para  a  America  a  continuação  dos  dolorosos  holo- 
caustos feitos  anteriormente  pela  França  ao  progresso  da 
humanidade.  A  razão  desse  revez  não  pode  ser  absoluta- 
mente attribuida  áinsufficiencia  dos  processos,  uma  vez  que 
elles  são  os  mesmos  que,  em  Cuba,  resolveram  o  problema. 
Será  que  a  lebre  amarelhi  do  Panamá  tem  outros  meios  de 
transmissão  differentes  dos  da  febre  amarella  de  Cuba.  As 
duas  moléstias,  apezar  de  terem  o  mesmo  nome,  não  serão 
differentes  uma  da  outra  ?» 

E  pede  esta  inserção,  porque  diariamente aftirmam  os 
agentes  da  Saúde  Publica  que  para  extinguir  a  febre  ama- 
rella no  Rio  de  Janeiro  basta  acabar  com  a  raça  dos  mos- 
quitos. Foi  o  que  se  deu  em  Cuba  e  é  o  que  se  vai  dando 
aqui :  a  febre  amarella  vae-se,  mas  liça  o  vomito  prelo,  de 
que  se  continua  a  morrer  como  dantes.  Nào  vá  acontecer 
aqui  com  o  Dr.  Oswaldo  Criz  o  que  aconteceu  no  Panamá 
com  o  major  Gomas. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
Pereira  de  Barros,  que,  rememorando  o  que  disse,  na  sessão 
passada,  contra  a  suggestãodo  seu  collega  Sr.  Dr.  Araijo 
Maia,  a  propósito  do  emprego  do  Argentam  nitricinn  no  beri- 
béri, declara  ter  apenas  querido  dizer  que  a  pathogenesia 
desse  medicamento  não  cobria  todos  os  symptonias  da  mo- 


Digitized  by  VjOOQ IC 

J 


—  211  - 

lestia  :  e  que  a  dyspnéa  do  asthmalico,  por  seus  caracteres, 
nâo  era  semelhante  á  do  beri-beri,  conforme  mostra,  dis- 
correndo sobre  a  palhogenia  das  di florentes  espécies  de 
dyspnéa. 

Contesta-o,  neste  ultimo  ponto,  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  - 
diz  o  orador  que  o  contrario  do  Sr.  Dr.  Pereiiu  de  Barros  pen- 
sam todos  os  auctores  que  tèm  escripto  sobre  o  beri-beri, 
sobretudo  os  médicos  inglezes,  que  até  denominaram  essa 
moléstia  de  aslhma  marilima,  taes  as  analogias  que  encon- 
traram entre  a  dyspnéa  dos  asthmaticos  e  a  dos  beribericos. 
Pede,  em  seguida,  o  orador  á  Mesa  que  seja  integralmente 
registrado  na  acta  o  seguinte  trecho  da  carta  que  lhe  en- 
viou o  illustre  Sr.  Conselheiro  Dr.  Satlrmno  Meirelles,  em 
reposta  a  uma  outra  que  a  elle  fora  dirigida  pelo  orador, 
pedindo-Ihe  sua  experiência  pessoal  no  tratamento  dessa 
moléstia  ;  e  assim  concebido  : 

«  Tudo  quanto  posso  dizer  a  respeito  do  tratamento  do 
beribéri,  reduz-se  a  nada,  pois  que  apenas  posso  referir  ter 
tirado  bom  resultado,  na  fónna  paralylica,  de  Nux-vomica 
15»  e  Veratrum  álbum  o',  e,  na  edematosa,  de  Apis  5'  e  Arse- 
nicum  5*,  usando  alternados  uns  e  outros  na  fónna  mixla,  » 

Chama  em  seguida  o  orador  a  attenção  dos  seus  coUegas 
p?ra  a  indicação  do  Pliosphorus  feita  nesta  moléstia  pelo  Dr. 
A.  Espanei,  em  sua— A  Pratica  da  Homceo patina  Simplifi- 
cada (4*  edição  franceza).  Esta  indicação  era  também  a  do 
Dr.  Torres  Homem,  que  muito  gabava  esse  medicamento,  e 
sobretudo  o  Phosplioreto  de  zinco  (Zincam  phosplioratum), 
no  tratamento  da  moléstia  em  questão.  A  evolução  da  con- 
cepção pathogenica  do  beribéri  fez  com  que  os  allopathas 
abandonassem  esse  remédio ;  pensa,  entretanto,  o  orador 
que  a  sua  pathogenesia  legitima  essa  indicação  nas  formas 
paralyticas,  com  debilidade  extrema,  grande  emmagrecimento, 
sensação  de  fadiga  e  lassidão,  língua  branca  e  carregada, 
amargor  na  bocca,  anorexia,  dysphagia,  gasiralgia,  consti- 
pação ou  diarrliéa,  aneslhesia  e  lujperesttiesia  cutâneas, 
nevralgias,  sobretudo  lancinantes  e  fulgurantes  como  na 
ataxia  locomotora,  rouquidão  até  á  aphonia,  oppressão  an- 
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ciosa  (\\x^  prejudica  a  respiração,  com  accessos  de  suffociçào 
semelhantes  aos  da  asthma,  dores  relro-esternaes,  palpita- 
ções violentas,  diminuição  e  mesmo  suppressão  das  urinas, 
micção  dolorosa,  perturbações  menstruaes,  amblyopia,  amau- 
rose,  entorpecimentos  e    formigamentos  nos  membros,  indo 
até  á  paralysia   ascendente  dos   membros  inferiores,  em- 
íim  caimbras  na  barriga  das    pernas.    Mas   um   medica- 
mento  que  parece  ao   orador  o  mais    homoeopathico  de 
todos  a  esta  forma  do  beribéri,  e  mesmo  á  forma   mixta, 
e  que,  entretanto,  ainda    não  ouviu  citar  senão  inciden- 
temente, é  o  Plumbum.    Pela  comparação  que  fez  entre 
o  quadro  clinico    dessa  moléstia  e  o    quadro  symptoma- 
tico  da  intoxicação  saturnina,  chegou  o  orador  a  reconhecer 
a  perfeita  homoeopalhicidade  desse  medicamento  no  caso 
que  occupa  a  attenção  do  Instituto.  E'  assim  que  o  chumbo 
reproduz  physiologicamente,  segundo  o  demonstram  as  ex- 
periências de  GoMBAULT,  uma  polynevrite  segmentaria  peri- 
axil  idêntica  á  do  beri-beri ;  e,  ainda  sob  o  ponto  de  vista 
anatomo-pathologico,  a  hypertrophia  e  dilatação  do  coração, 
a  hypoglobulia  do  sangue,   a    atrophia   muscular,  a  hyper- 
trophia hepática  e  esplénica,  que  se  encontram  nessa  mo- 
léstia. Quanto  á  symptomatologia  do  beribéri,  o  Plumbum  a 
contem  quasi  toda  em  sua  pathogenesia,  mesmo  o  edema  da 
face  (Jàhr),  que  apparece  na  forma  atrophica,  até  á  hydro- 
pisia  algumas  vezes  generalisada,  que  caracterisa  a  forma 
edematosa  ou  mixta.  Assim,  são  symptomas  potbogeneticos 
do  chumbo  e  symptomas  clinicos  do  beri-beri :  tristeza,  ce- 
phalalgia,    inaptidão  para  o   trabalho,  insomnia,   perturba- 
ções da  palavra,   aphonia,   fadiga  geral,    enfraquecimento 
auditivo,  amblyopia,   amaurose,    estrabismo,   diplopia,  ano- 
rexiaj  língua  saburrosa,  peso  no  estômago,  dysphagia,  sen- 
sação de  queimadura  na  boccu,  esophago  e   estômago,  gas- 
tralgia,    náuseas  e  vómitos,    constipação   renittente,  urinas 
diminuídas  até  á  anuria,  impotência,  pelle  secca,  palpitações 
cardíacas,  angustia  precordial  como  a  da  angina  de  peito, 
com  dor  retro-esternal  irradiando-se  para  o  pescoço  e  braço 
esquerdo,  constricção  thoraxica,  oppressão  respiratória  ex- 
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trema,  respiração  diffieil  e  irregular,  accessos  dyspneicos 
semeUianles  aos  da  asíhma,  losse  secca  com  edema  da 
base  dos  pulmões,  sopros  e  fuido  de  galope  no  coração  hy- 
perírophiado  e  dilatado^  cansaço,  formigamentos  nos  mem- 
bros, enfraquecimento  das  pernas,  paresia  ascendente  dos 
músculos  extensores  e  mesmo  paralysias  completas,  analgesia, 
aneslhesia  e  hyperestliesia(anesthesia  dolorosa),  myaJgias{sO' 
bretudo  na  barriga  das  pernas),  nevralgias,  caimbras,  atropina 
muscular,  suppressão  da  excitabilidade  electromuscular,  em- 
magrecimento  considerável,  paralysia  radial  (garra  beri-be- 
rica),  queda  dos  cabellos  e  erupções  cutâneas.  E  como  o  sa- 
turnismo  ehronico  produz  uma  anemia  com  edemas,  a^ha  o 
orador  que  o  Plumbum  é  homoeopatliico,  e  mesmo  muito 
homoeopathico,  não  só  á  forma  paralylica  ou  atrophica  do 
beri-beri,  mas  também  á  forma  edematosa  ou  mixla.  Tam- 
bém Lancereaux  e  Paulesco,  no  i**  volume  recem-publi- 
cado  do  seu  Tratado  de  Medicina,  comparam  o  Beriberismo 
(comoelles  chamam  o  beri-beri,  que  para  elles  é  uma  to- 
xicose  alimentar)  com  o  Satumismo:  taes  são  as  anologias 
que  encontram  esses  auctores,  incontestavelmente  duas 
auctoridades,  entre  osdous  quadros  mórbidos. 

Dr.  Theodouo  Gomes. — Sente  não  estar  presente  o  i Ilus- 
tre Dr.  Joaquim  MuRTiNHopara  contar  os  resultados  do  seu 
longo  tirocinio  clinico  no  beri-beri.  O  tratamento  que  o 
orador  vae  expor  não  é  mais  do  que  aquillo  que  apprendeu 
coDi  este  distincto  medico,  e  por  isso  a  pratica  deste  (içará 
de  algum  modo  conhecida.  Discorda  dos  que  pensam  não 
haver  pelo  methodo  homoeopatha  tratamento  de  moléstia, 
allegando-se  que  todo  medicamento  serve  para  todas  as 
moléstias  e  que  toda  moléstia  pode  aproveitar-se  de  cada 
um  dos  medicamentos  de  nossa  vasta  Matéria  Medica. E'  isso 
verdade;  mas  lambem  é  verdade  que  o  clinico  de  um  paiz 
ou  de  uma  localidade  observa,  no  fim  de  alguns  annos,  que 
as  moléstias  próprias  d'ahi  apresenlam-se  geralmente  de- 
baixo de  um  syndroma  que  se  assemelha  a  medicamentos 
sempre  os  mesmos,  de  modo  que  pode  dizer  que,  em  sua 
observação,  a  moléstia  A  tem-se  curado  com  o  medicamento 
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B,  o  que  não  quer  dizer  que  a  moléstia  A  tenha  o  seu  espe- 
cifico no  medicamento  B,  com  exclusão  de  qualquer  outro 
da  matéria  medica.  E'  deste  modo  que  o  orador  entende  o  tra- 
tamento das  moléstias  pelo  methodo  homneopatha.  No  beri- 
béri, ora  em  discussão,  os  medicamentos  que  tèm  dado  me- 
lhores resultados  são :  o  Veratnim  álbum,  o  Apis  mellifica 
e  o  Plumbum  metallicum  que  acaba  de  ser  indicado  palho- 
geneticamente  pelo  Dr.  XiLo  Cairo.  Como  chegou  a  conhe- 
cer a  indicação  do  Veralrum  álbum  na  lòrma  paralyCica 
do  beri-beri,  vae  o  orador  referir.  Pouco  tempo  depois 
de  seu  regresso  dos  Estados-Unidos  da  America  do  Nor- 
te e  ainda  muito  vacillante  nas  suas  indicações  Ihera- 
peuticas  pelo  methodo  homoeopalhico,  teve  o  orador  aos 
seus  cuidados  uma  doente  de  beri-beri,  pertencente  á 
antiga  aristocracia  rural  do  Estado  do  Rio.  Conhecia  bem 
essa  m  jlestia  das  centenas  de  doentes  da  marinha  que  tra- 
tara em  Nova  Friburgo,  quando  Director  do  Estabelecimen- 
to hydrotherapico  dessa  bella  cidade  flumitiense.  Não  o  im- 
pressionara o  quadro  mórbido  que  essa  doente  apresentava  : 
dyspnéa  intensa,  tumulto  cardiaco,  anciã  e  terror  da  phy- 
sionomia,  paralysia  das  pernas.  O  que  o  aterrara  fóra  o 
soccorro  que  devia  elle  dar  á  enferma  pelo  seu  novo  me- 
thodo de  tratamento.  Depois  de  grande  hesitação,  prescre- 
veu o  oradora  Digitalis  da  1%  uma  gotla  de  1/2  em  1/2  hora 
e  isto  porque  naquelle  momento  nada  achara  de  melhor  a 
empregar.  Mas  francamente  confessa  o  orador  que  o  fez  sem 
convicção,  por  não  lhe  parecer  esse  medicamento  homoeo- 
pathico  ao  caso  que  tinha  diante  de  si.  Ouvindo,  então,  a 
opinião  do  Sr.  Dr.  J.  Murtinho,  mandou  este  dar  o  Veralrum 
álbum  da  5%  1  gottade20  em  20  minutos,  espaçando  mais 
os  inlervallos,  em  caso  de  melhora.  O  eSeito  foi  magico: 
48  horas  depois,  a  doente  respirava  com  facilidade  e  podia 
deitar-se,  quando  até  então  só  podia  estar  sentada ;  e  com 
este  único  remédio  e,  depois,  os  banhos  de  mar,  ficou  com- 
pletamente curada.  Admirado  dessa  acção  tão  rápida  do 
Veralrum^  perguntou  o  orador  ao  Dr.  J .  Murtinho  donde  ti- 
rara a  idéa  de  empregar  esse   medicamento  no  beri-beri ; 


Digitized  by 


Google 


—  215  — 

soube,  então,  que  ella  viera  da  leitura  duma  brochura,  in- 
titulada— Estudos  Práticos  sobre  o  Beri-beri--  e  publicada, 
em  1880,  no  Maranhão,  por  um  agrimensor  que  curava, 
como  curioso,  pela  homoiopathia,  o  Sr.  José  Francisco  Viei- 
ra Braga.  Esta  brochura  leu-a  também  o  orador.  Realmente, 
no  meio  dos  muitos  disparates  com  pretenções  a  sciencia 
(como  autopsias  emanimaessoffrendodep^^/^  de  cadeiras),  o 
seu  auctor  consignava  observações  justas  e  originaes,  «  en- 
tre ellas  o  exccilente  resultado  da  Veratrina  no  tratamento 
do  beri-beri.  (*)  Por  essa  indicação  therapeutica  começou  o 
orador  a  estudar  a  acção  toxicológica  e  physiologica  da  Ve- 
ratrina,  e  verificou  com  surpreza  que  ella  se  exerce  somen- 
te sobre  o  systema  muscular,  paralysando-o,  mesmo  quando 
os  músculos  estão  completamente  isolados  da  medulla  e 
dos  centros  encc|)halicos.  O  musculo  cardíaco  é  um  dos 
mais  affectados,  tanto  assim  que,  em  França,  alguns  indivi- 
duos  aprovei tam-sc  desia  acção,  tomando  o  \eratro  branco, 
em  tintura  ou  em  pó,  para  evitar  o  serviço  militar,  simu- 
lando uma  lesão  cardíaca.  Deste  estudo  concluiu  o  orador 
por  inducção,  que  o  beri-beri  tem  sua  lesão  inicial  nos 
músculos,  propagando-se  por  contiguidade  o  processo  in- 
ilammatorio  aos  nervos,  principalmente  ás  suas  mais  linas 
ramilicações.  Confessa  o  orador  ser  essa  sua  opinião  comple- 
tamente desamparada  de  documentos  experimentaes  ou  auc- 
tores  de  nota;  é  uma  simples  hypothese  inductiva  que  talvez 
venha  a  ser  demonstrada  e  confirmada  pelos  competentes. 
Rablteau  considera  como  symptomas  constantes  e  pathogno- 
monicos  da  Veratrina:  uma  fraqueza  extrema,  suores  glaciaes, 
um  retardamento  considerável  da  circulação  e  desfalleci- 
mentos ;  os  batimentos  cardíacos  tornam-se  fracos  e  intermit- 
lentes,  emfim  o  coração  acaba  por  parar,  em  geral  antes  da 


O  Em  sua  brochura,  mandava  o  Sr.  Vieira  Braga  applicar  a  Veratrina, 
em  ^T:inulos  de  1|*2  miilí^rammo  (um  granulo  todas  as  mantiàs,  ou  mais 
por  dia,  dous.  ires  ou  quatro,  em  caso  de  parada  do  mal),  alternada  com 
^ux-vomica  T.  M.  (X  gotlas  para  360  prs.  dagua,  ás  collieradas  de  3  em  3 
honisl  ou  com  BeUadona  em  caso  de  ceplialalj^ia  ou  insomnia.  Em  caso  de 
iiisuccesso,  aconselhava  esse  auctor  experímentar-se  as  dynamisaçôes  de- 
cimaes  de  Veratrina,  subindo-se  a  escala.— Ao/a  da  Redacção, 
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cessação  dos  tnovimenlos  respiratórios,  que  se  tomam  elles 
próprios  de  mais  a  mais  difficeis.  A  parnlysia  accompanhada 
dos  symptoinas  circulatórios  e  respiratórios  descriptos,  é, 
pois,  uma  indicação  segura  pai*a  o  emprego  do  Veratrum 
álbum  na  forma  paralyúea  do  beri-beri,  desde  seus  primei- 
ros e  fugaces  symptomas.  (*)  Na  forma  edemaíosa^  o  Apis 
tem  sido  de  grande  valor  e  de  resultados  muito  seguros, 
quando  bem  applicado.  A  respeito  de  sua  homoepathicidadet 
julga  o  orador  que  não  poderá  haver  a  menor  duvida  para 
todos  aquelles  que  conhecem  a  acção  pathogenetica  e  vene- 
nosa de  tão  útil  medicamento,  que  está  sendo  agora  desco- 
berto pelos  allopatbas  no  tratamento  do  rheumatismo  arti- 
cular agudo.  Dos  17  casos  de  envenenamento  de  picadas 
de  abelha,  narrados  na  Cyclopedia  of  Drug  Pathogenesy  de 
R.  Hlghes,  14  têm  bem  salientes  os  elTeitos  do  veneno  da 
abelha  sobre  o  coração,  a  respiração  e  o  tecido  conjunctivo. 
Nota-se  o  edema  generalisado,  a  respiração  difiicii  e  curta, 
a  diminuição  das  urinas,  a  oppressão  e  o  tumulto  car- 
díaco, fraqueza  do  pulso,  etc,  todos  camcteristicos  do  beri- 
beri  em  sua  forma  edemalosa.  Estes  symptomas  pensa  o 
orador  serem  produzidos  pela  paraiysia  do  systema  muscu- 
lar da  vida  vegetativa,  a  qual,  na  forma  edematosa  do  beri- 
beri,  produz  os  edemas,  não  só  do  tecido  conjunctivo  da 
pelle,  como  também  das  mucosas  e  das  serosas.  O  edema 
da  glolte  póJe  servir  de  exemplo  typico.  Este  facto  mais 
convence  ao  orador  de  que  a  lesão  inicial  e  caracteristica 
do  beri-beri  é  umapolymyosite.  A  respeito  da  homoeopathici- 
dade  do  Plumbum  ao  bori-beri,  nada  mais  tem  o  orador  a  ac- 


(*)  Ainda  a  ppoposilo  (lo  emprego  deste  medicamento  no  tratamento 
do  beri-heri,  eis  o  que  nos  escreve  d»»  Recife  (Pernambuco),  o  nosso  talen- 
toso e  joven  confrade,  Dr.  J.  Sabino  de  ÍíIma  Pinho  : 

c<£m  qualquer  phase  do  Beri-beri,  só  tenho  empregado  um  tratamento: 
internamente,  Veratrum  álbum  3^,  VHI  gott;is  em  1|2  copo  d  agua,  ás  co- 
lheradas das  de  sopa  de  4  em  4  horas ;  externamente,  Oleum  veratrum  (2 
partes  de  glycerina  para  uma  de  Veratrum  aibum  T.  M.)  em  fricções.  Este 
tratamento,  que  é  também  usado  pelas  freiras  do  Collegio  de  São  Vicente 
de  Paula,  e  com  o  mais  pleno  successo,  me  tem  dado  os  mais  excellentes 
resultados  nos  numerosos  c^sos  que  aqui  apparecem  annualmente.»— iVo/a 
(ia  Hedaccno, 
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crescenlar  á  magislral  demonstraçílo  que  acaba  de  ser  feita 
pelo  seu  illustre  collegaDr.  Nilo  Cairo,  que  acaba  de  falar» 
devendo,  entretanto,  ajuntar,  sob  o  ponto  de  vista  tlierapeu- 
lico,  que  a  pratica  do  Dr.  Joaquim  Muktinho  confirma  essa  ho- 
moeopathicidade  nas  formas  dessa  moléstia,  em  que  predo- 
minam as  dores  fortissimas  e  a  anesthesia  dolorosa,  ou  nas 
quaesa  atrophia  muscular  tem  uma  marcha  aguda,  ou  ainda 
quando  persistem  as  polynevrites  consecutivas  as  polymyosi- 
tes.  E  esta  pratica  lambem  tem  sido  a  do  orador.  Ea  antiga 
opinião  de  Henle,  Gusserow  e  Friedlander,  de  que  as  lesões 
produzidas  pelo  chjumbo  são  myosites,  c  nâo  polynevrites 
como  affirmaram  depois  delles  e  hoje  é  sustentado  por  emi- 
nentes observadores,  vem  ainda  corroborar  a  convicção  em 
que  se  acha  o  orador  de  que  o  beri-beri,  para  o  qual  esse 
medicamento  é  homoeopathico,  é  caracterisado  anatomo-pa- 
thologicamentè  por  uma  polymyosite. 

Dr.  Dias  da  Crlz. —  Diz  que,  apezar  de  todos  os  medi- 
camentos serem  applicaveis  ao  beri-beri,  segundo  os  casos 
individuaes,  alguns  medicamentos  existem  na  sua  pratica 
de  emprego  mais  frequente  nessa  moléstia  :  são  elles  o 
Apis,  nas  formas  edematosas,  o  Veralrnm  álbum  ou  o  Rhiis, 
nas  formas  paralyticas,  segundo  é  caso  de  Veralrum  ou  de 
Rliiis,  o  Arsenicum  nas  formas  mixtas  e  o  Pliunbum  nos  ca- 
sos adiantados  de  qualquer  dessas  formas.  Felicita-se,  pois, 
por  vèr  que  a  sua  pratica  coincide  com  a  dos  seus  coll.egas, 
o  que  vem  mais  uma  vez  confirmar  o  valor  da  lei  dos  seme- 
lhantes. 

Dr.  Nilo  Cairo. —  Pede  o  encerramento  da  discussão  do 
tratamento  do  beri-beri  e  propõe  que  se  inclua  na  ordem  do 
dia  o  tratamento  liomoeopatliico  da   liypoemia  intevíropicaL 

Esta  proposta  é  acceita  pela  Mesa,  e,  como  se  achasse  a 
hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  suspende  a  sessão,  mar- 
cando para  a  ordem  do  dia  seguinte :  !•  a  discussão  do  tra- 
balho do  Sr.  Dr.  Lici.\io  Cardoso  sobre  o  Eviodiclyon  califor- 
nicum ;  2*»  a  discussão  sobre  a  associação  de  medicamentos 
em  Homoeopatliia ;  3^  o  tratamento  homoeopathico  da  hypoe- 
wía  íntertropicaL 
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Um  caso  clinico.  —  No  mez  de  Agosto  de  1903,  fui  cham;ido  para 
prestar  serviços  médicos  ao  menino  J...,  tilhodo  Dr.  J.  C,  de  12  aniios  de 
idade. 

Enconlrei-o  em  decúbito  lateral  direito,  único  que  podia  supporlar 
sem  dyspnea,  vomitando  tudo  o  que  lhe  cahia  no  esionia{íO,  apresenl.mdo 
emmagrecimenlo  tal  que  parecia  só  ler  o  esqueleto  coberto  pela  pelle.  febre 
continua  de  40° ;  isto  ja  havia  2  mezes.  Os  colleps  que  me  precederam, 
lodos  allo|)athas,  tinham  cun.sidei-ado  laUd  o  proí«nustico  dentro  <lc  aijíuns 
dias,  pois  iratava-se  de  uma  tuberculose  do  pulmào  dii*eito  em  pleno  pe- 
ríodo cavernoso. 

Passando  a  examinar  o  doente,  encontrei,  pela  auscultação,  prgaro- 
jos  no  terço  superior  do  pulmào  direito,  muito  accentuados  na  parte  ante- 
rior do  Ihorax,  principalmente  na  região  infrarciavicular;  a  percussão  reve- 
lava ahi  som  cavernoso  e  obscuro  na  base  do  pulmão;  paiii  o  pulmão  es- 
querdo nada  havia  de  anormal;  língua  vermelha,  com  saburi-a  amarellada 
na  base;  vómitos,  como  já  disse,  de  tudo  o  que  lhe  cahia  no  estômago, 
quer  medicamentos  quer  alimentos;  diarrh^a  liquida  fétida;  febre  40»  ;  es- 
putos  amarellados  e  espessos. 

Diante  deste  quadro  symptomalico,  receitei  Kali  bicliromiawi  e  s;ihi 
desanimado  com  o  meu  doenie. 

Neste  dia,  chegando  á  casa,  recebo  o  Tltc  Medicai Ádvance  en'eIleleio 
um  caso  de  tuberculose  num  menino  de  10  annos,  ciíso  idêntico  ao  que 
actualmente  descrevo,  e  cujo  desfecho  tinha  sido  a  morte.  Porém,  dizia 
quem  escrevia,  a  causa  do  não  restabelecimento  foi  o  clinico  ter-se  esque- 
cido do  Bacillinum, 

Voltando  á  casa  do  meu  doente,  receitei  BacilUntim  na  5*  dynamisa- 
Cão,  pois  o  escriptor  do  Ádcanre  não  indicava  nenhuma.  O  Kali  bichro- 
micuni  nada  tinha  feito. 

Immediatamente  cessaram  os  vómitos  e  a  febre,  e  o  doente  começou  a 
se  alimentar  e  a  melhorar  projíressivamente.  Conservei  esta  medic^icão  por 
8  dias;  depois  dei-lhe  outros  medicamentos  de  que  actualmente  não  me  re- 
cordo; pois  é  preciso  dizer  que  infelizmente  não  tenho  a  observação  deta- 
lhada deste  caso. 

Presentemente,  10  mezes  de|>ois,  o  meu  doente  a|)resenta  pelaauscul- 
Uíção  ruído  de  sopro  amphorico  no  ápice  do  pulmão  direilo,  mas  sem  gar- 
garejos; esta  relativamente  forte,  não  teve  mais  febre,  porém  uma  tosse 
secca  não  o  deixa,  principalmente  pela  madrugada. 

Gomo  se  deprehende  da  dynamisação  que  empreguei  de  BacilUntim, 
5*,  vô-se  que  não  tinha  amplo  conhecimento  da  droga  que  manejava. 
Tinha  chegado,  havia  poucos  mezes,  ás  plagas  hom(ro|)aihicas,  haven- 
do exercido  a  allo|)athia  pelo  período  de  14  annos.  Gomo  allnpatha,  gos- 
tava de  administrar  as  mais  altas  doses.  Lembro  me  de  ter,  n'um  caso  de 
febre  perniciosa,  feito  uma  doente  absorver  8  gi*s.  de  bromhydralo  de 
quinina  em  24  horas  ;  conseguindo,  sim,  combater  a  perniciosidade,  sobre- 
vindo, porém,  phenomenos  de  quinismo  que  exigiram,  para  a  sua  elimi- 
nação completa,  o  longo  |)eríodo  de  um  anuo.  Mais  tarde,  lendo  feito  leitu- 
ras sobre  o  emprego  de /iacf7/i/i?/m,  nunca  mais  o  empreguei  abaixo  da 
100».  Nunca  mais  tão   pouco  tirei  resuliiulo  com  elle. 

Agora,  meus  collegas,  pergunto-vos:  Teria  sido  o  resultado  devido  á 
baixa  (lynamisaçào  que  empreguei,  ou  seria  este  o  único  caso  homu»opa- 
thico  qíie  encontrei  ? 

E  é  esta  interrogação  o  único  motivo  destes  apanhados  clínicos. 

Uio  de  Janeiro,  23  de  Março  de  1005. 

Dr.  Marques  de  Oliveira. 
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ANILINUM 

PELO 

DR.  DIAS  DA  CRIZ 


A  aniliiin,  como  remédio,  já  fez  sua  épocha  na  velha 
escola;  hoje  olha-se  para  ella  como  um  perigo  a  evitar.  E' 
que  em  therapeutica  allopalhiea  domina  sobretudo  a  moda  : 
ahi  o  medicamento  oué  empregado  empiricamente  a  torto  e 
a  direito,  por  palpite  poder-se-hia  dizer,  ou  então  em  virtu- 
de de  phantasiosas  theorias,  que  a  imaginação  crea  e  desen- 
volve, conforme  os  voos  personalissimos  década  qual.  E' 
por  isso  que  as  applicações  Iberapeuticas  variam  quasi  de 
anno  em  anno,  de  accordo  com  a  fugacidade  dos  productos 
imaginativos.  Honlem  a  sangria  e  o  vesicatório  eram  os  bor- 
dões a  que  se  arrimavam  os  curadores  de  estados  graves  (ou 
mesmo  leves!);  hoje  cxcumunhâo  e  um  sorriso  de  piedade 
para  quem  se  lembrasse  de  taes  meios;  honlem  eram  as  re- 
pugnantes tisanas,  os  loochs  e  os  xaropes,  hoje  os  elixires 
agradáveis,  as  soluções  descoradas,  as  tincturas  emprega- 
das a  gottas. 

Com  a  homftiopathia  o  caso  é  outro  :  embora  alargando 
constantemente  seos  meios  deacçao,  pois  tudo  caminha,  el!a, 
porque  sempre  se  baseou  em  um  só  principio  íirme—  a  ex- 
perimentação em  saúde — jamais  esquece  e  renega  as  applica- 
cações  da  primeira  hora.  Póde-se  dizer  mesmo  que  estas  são 
as  com  que  ella  obtém  os  seos  maiores  triumphos. 

Entretanto  a  nossa  escola  aproveita-se  dos  revezes  da 
contraria  para  opulentar  seos  recursos :  quando  os  sectários 
da  medicina  official,  buscando  tratar  doenças  em  vez  de  do- 
entes, depois  de  empregarem  em  todos  os  casos  sem  regra, 
sem  lei,  sem  preceito,  sem  limites,  um  novo  agente  thera- 
peuiico,  abandonão-n'o  por  causa  das  decepções  soffridas, 
dos  nenhuns  resultados  obtidos,  quiçá  das  novas  moléstias 
creadas,  nós  vamos  colher  os  symptomas  assim  obtidos  que 
nos  valem  por  uma  experimentação  pathogenesica.  E'  o  que 
vae  succeder  com  a  anilina. 
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O  chimico  sueco  TiNVERDonsEN,  em  1826,  submettendo  á 
distiilação  secca  o  anil,  encontrou  um  óleo  descorado,  a  que 
elle  chamou  cvistalUna,  pela  tendência  a  rristallísar  que 
apresentavam  suas  combinações  comos  ácidos.  Mais  tarde, 
em  1834,  Ringe  extrahiu  do  alcatrão  da  hulha  uma  subs- 
tancia, que,  em  virtude  da  coloração  azul  a  ella  communi- 
caJa  pelo  chiorureto  de  cálcio  em  presença  dos  ácidos,  deno- 
minou kyanol,  do  grego  zoav«ç,  azul.  Posteriormente,  em 
1840,  Fritzschr,  distillando  uma  mistura  de  anil  ede  potassa 
cáustica,  obteve  uma  substancia  básica,  a  que  elle  denomi- 
nou, do  vocábulo  portuguez,  anilina.  Por  ultimo,  em  1842, 
ZiMN,  tendo  conseguido  uma  base  da  reacção  do  sulphydrato 
de  ammonio  sobre  a  nitrobenzina,  chamou  ao  corpo  desco- 
berto benzidam.  No  anno  seguinte,  Hofmann  demonstrava 
que  anilina  (nome  que  prevaleceu),  crisíallina,  kyanol,  ben- 
zidam erão  um  só  corpo. 

Seo  nome  chimico  é  /?A^wi//fl?w/na;  justiíiquemol-o.  As 
aminas,  que  constituem  o  primeiro  grupo  da  serie  aromática, 
são  compostos  orgânicos  azotados,  apresentando  os  attribu- 
tos  das  poderosas  bases,  e  offerecendo  grande  analogia  com 
o  ammoniaco,  do  qual  se  formam  pela  substituição  de  unca 
molécula  de  hydrogenio  por  outra  de  um  radical :  methyla, 
ethyla,  amyla,  phenyla,  etc.  Ora,  comparando  as  formulas 
do  ammoniaco  e  da  anilina. 

(  H  (  C«H* 

Az'H  Az^H 

(H  (h 

Ammoniaco  Anilina 

vé-se  que  esta  redundou  d^aquella  pela  substituição  de  H 
por  uma  molécula  do  radical  phenyl,  C*H*.  Dahi  o  nome 
phemj  lamina. 

Esta  substancia,  que  também  chimicamente  se  deno- 
mina aminobenzena  e  aminophena,  é  um  liquido  oleoso,  in- 
color, de  cheiro  característico  similhante  ao  das  carbylami- 
nas,  e  de  sabor  urente.  E'  solúvel  em  33  partes  de  agua  fria, 
e  em  todas  as  proporções  no  álcool,  no  ether,  e  nos  carbu- 
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fetos  de  hydrogenio ;  por  outro  lado  dissolve  a  camphora,  o 

enxofre,  o  phosphoro  e  o  iiidigo. 

A  anilina  é  uma  substancia  venenosa,  que,  exposla  ao 

ar,  vae  aos  poucos  escurecendo,  tornando-se  afinal  impura; 

demais  é  volátil,  o  que  faz  com  que  alguns  a  empreguem 

em  inhalações. 

Destas  propriedades  deprehomie-se  :  I^.que  se  deve  ter 

extrema  vigilância  para  conservar  a  substancia  pura;  2". 

que  a  sua  forma  pharmaceutica  deve  ser  diluição  directa  em 

álcool . 

A  anilina  tem  sido  pela  velha  escola  empregada  em  na- 
tureza ou  debaixo  da  forma  salina,  o  sulphato  ou  o  chlo- 
rhydrato,  sendo  este  ultimo  de  um  manejo  menos  perigoso, 
pois,  como  combinação  lixa  e  cristalina,  não  emitte  os  va- 
pores nocivos  que  a  ou  Ira  Ião  lacilmente  desprendo. 

No  dizer  de  Çot  lieh  todos  os  corpos  da  serie  aromati<\') 
tèm  propriedades  antisepticas,  anodynas  e  antipyreticas. 
Foi  partindo  desta  preconcepção  tlieorica,  que  certos  allo- 
pathistas  tèm  empregado  a  anilina  como  um  antiparasitario 
no  tratamento  de  algumas  affecções  cutâneas,  favus,  herpes 
tonsurans,  sarna,  phtiriase.  E,  si  Sormani  se  limita  a  consi- 
deral-a  como  o  melhor  desinfectante  dos  escarrhos  tubercu- 
losos, o  medico  russo  Krehianskv  vae  além,  recommendando 
a  anilina  em  inhalações  contra  a  própria  moléstia. 

Seja  como  fôr,  a  applicação  da  anilina  em  taes  casos  ofte- 
rece  uma  apparencia  racional,  bem  entendido  para  a  razão 
dos  médicos  da  velha  escola  ;  com  eíYeito  :  por  um  lado  o 
remédio  é  considerado  antiseptico,  parasiticida;  por  outro 
as  moléstias  julgadas  parasitarias  ou  microbianas  devem  ser 
tratadas  pela  eliminação  do  parasita  ou  do  micróbio,  porque, 
dizem  elles,  sublala  causa  loUílur  effeclus, 

O  que  se  não  comprehende,  porém,  no  ponto  de  vista 
desta  escola,  é  queella  tenha  empregado  esse  remédio  con- 
tra as  nevroses,  choréa  e  epilepsia  ;  seguramente  ella  aqui 
não  tinha  em  vista  nem  a  propriedade  antiseptica,  nem  a  anal- 
gésica, nem  a  antipyretica.  Mas  o  que  é  curioso  é  que  seja 
precisamente  este  emprego  therapeutico  o  mais  conhecido  e 
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generalisado,  ao  ponto  de  ser  esse  o  uníco  de  que  íalla  em 
sua  Maleria  M^rfÍ6*âf  o  acclamado  therapeutisla  inglez  William 
FuAZEri. 

A  chave,  poréni,  desse  enigma  talvez  se  encontre  no 
que  vamos  agora  dizer  a  respeito  do  que  sobre  o  homem  s5o 
tem  produzido  a  anilina,  única  cousa  que  para  nós  os  ho- 
maíopathistas  apresenia  real  interesse. 

Estes  eífeitos  sobre  o  homem  sao  Ibrão  observados,  nas 
labricas,  em  operários  exposlos  á  evaporação  da  anilina. 
Se]a-me  licito  reccorrer  a  largos  trechos  da  descripção  do 
Bealgiiam),  tíio  caracterislica  é  ella. 

«Os  operários  que  se  iniciao  no  fabrico  da  nitro-benzi- 
na,  da  anilina  e  da  maleria  brula,  accusíio,  desde  o  primeiro 
ou  segundo  dia,  uma  cephalalgia  supra-orbitaria  gravatíva, 
complicada  algumas  vezes  de  náuseas  e  de  vómitos.  Estado, 
tào  penivel  para  alguns  que  abandonãoa  fabri^^a,  se  dissipa, 
em  geral,  passados  uma  ou  duas  semanas  de  aprendizagem, 
para  só  se  reproduzir  accidenlalmente,  wseja  por  occasíào  de 
um  trabalho  forçado,  seja  durante  os  rigores  do  verão.  A  mór 
parte  expcrimenla  lambem,  durante  seu  noviciado,  vertigens 
que  dcsapparecem  facilmente  ao  ar  livre.  Em  outros  casos 
á  vertigem  succede  a  |>erda  doconhecimenlo,  que  mais  ou 
menos  promplamente  cede  á  acção  do  ar  fresco,  e  deixa 
algumas  vezes  uma  espécie  de  embotamento,  que  gradati- 
vamente se  dissipa,  restando  um  grande  peso  de  cabeça. 
Outras  vezes  um  sentimento  de  torpor  se  apodera  do  operá- 
rio, cuja  facp  se  congestiona,  elle  vacilla,  titubea  e  cabe 
como  um  homem  ébrio  em  um  estado  semicomatoso  ;  os 
olhos  lição  entreabertos,  gagueja  algumas  palavras  incohe- 
rentes  e  faz  apenas  alguns  movimentes  automáticos;  a  res- 
piração e  penivel,  irregular.  No  Hm  de  uma  hora,  e  algu- 
mas vezes  mais,  a  inlelligencia  desperta,  o  individuo  sabe 
desta  crise,  conservando  somente  um  sentimento  de  fadiga 
geral  com  irresistivel  necessidade  de  dormir.  Em  outros 
sobrevêm  verdadeiras  convulsões  epileptiformes  dos  mem- 
bros, es|)asmos  tetânicos  da  região  cervical  posterior  alter- 
nando com  accessosde  deliria,  e  um  tremor  geral.  Os  rao- 
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vímentos  rftspiratorios  são  irregulares,  a  pelle  é  fria,  in- 
sensivel,  o  rosto  empallidece,  os  lábios,  a  língua,  as  extre- 
midades tomão  uma  còr  azulada  ;  as  pupillas  são  dilatadas; 
as  bateduras  cardiacas  frequentes  e  sobretudo  de  uma  vio- 
lência extrema,  alTrouxãoe  tornão-se  irregulares ;  este  es- 
tado assustador  pode  durar  mais  de  uma  hora,  e  o  operário, 
ao  sahir  d'elle,  está  moido  de  fadiga  e  com  violentas  dores 
de  cabeça». 

Além  d  estes  phenomenos,  certos  outros  accidentes  se 
observào :  tosse  tenaz,  seguida  algumas  vezes  de  hemopli- 
8ia  e  de  um  começo  de  asphyxia  ;  erupções  cutâneas  diver- 
sas. BEAUGRANDattribue  ossymptomns  para  o  lado  do  appa- 
relho  respiratório  ao  acido  hypo-azotico,  e  os  da  pellc  ao 
arsénico.  O  apparel lio  digestivo  apresenta  um  estado  habi- 
tual de  constipação,  e  um  embaraço  gástrico  muito  com- 
mum.  No  apparelho  uro-poietico  produz  a  anilina  sobre  os 
rins  lesões  microscópicas,  mas  não  auacroscopicas  ;  demais 
observa-se  em  certo  grão  a  hematúria. 

Nem  (icasó  nisso:  o  Dr.  Rehx,  segundo  atlirmação  da 
Seniaine  Médicale,  deo  a  publico  19  observações  de  tumores 
vesicaes em  operários  de  fabricas  de  anilina:  donde elle  de- 
duzio  uma  influencia  malelica  da  anilina  e  de  certas  subs- 
tancias chimicas  análogas  sobre  a  mucosa  vesical  :  destes 
casos,  5  erâo  de  papillomas,  3  de  sarcomas,  e  os  restantes 
de  cancros. 

A  acção  sobre  o  sangue  faz-se  sentir  nos  glóbulos,  cuja 
alteração  acarreta,  seja  a  icterícia,  seja  umdescoramento  da 
pclle  e  das  mucosas,  seja  a  hemoglobinuria.  Mas  o  pheno- 
meno  capital,  por  ser  constante,  é  uma  certa  coloração  azul 
carregada  da  pclle,  uma  espécie  de  cyanose,  que  adigilalis 
dissipa. 

Não  ha  necessidade  de  ingestão  da  substancia  para  que 
ella  manifeste  seos  e Aceitos,  como  se  verá  dos  dous  casos 
que  extraio  da  Encijelopedia  de  Allen,  Ima  applicação  local 
da  solução  a  10  por  cento  de  chiorhydrato  de  anilina,  em- 
pregada contra  o  psoriasis,  produzio,  hora  e  meia  depois, 
vómitos  repetidos  quinze  ou  vinte  vezes  durante  a  noite,  in- 
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conlinencia  de  urina  com  algum  tenesmo,  inquietação  noc- 
turna ;  na  n:anbã  seguinte  cyanose  da  fa<*e  e  de  quasi  todo 
o  corpo,  pulso  pequeno,  regular,  batendo  116  vezes,  ligei- 
ros estertores  no  peilo,  fortes  dores  nos  calcanhares  e  nos 
gastro-cneniios.  Uma  segunda  applicação,  feita  posterior- 
mente, agora  com  a  solução  a  5  porcento,  deo  em  resultado, 
dentro  de  duas  hor? s,  ceplialalgia,  somnolencia  irresistível, 
frialdade,  dyspnéa,  cyanose  notável,  voz  fraquíssima.  Um 
rapaz,  ao  limpar  uma  vasilha  de  amlina,  inhalou  seos  vapo- 
les,  e  subitamente  cahio  em  vertigem,  tornou-se  insensível, 
Ioda  a  pelle  iicou  fria,  o  pulso  lento  e  quasi  imperceptivel, 
o  coração  fraco,  a  respiração  diflicil  e  laboriosa  ;  depois  de 
um  tanto  reanimado,  ainda  se  queixava  de  dòr  de  cabeça  e 
tonteira,  a  face,  os  lybios,  a  bocca  e  as  unhas  haviam  se 
tornado  azucs,  côr  que  ainda  se  manifestava  no  dia  se- 
guinte. 


Tratamento  da  nevralgia  facial.~Sob  este  titulo,  traduzimos 
integralmente  do  Le  Propauateur  de  VHomceopalhie,  n.  5  deste  anno,  o  se- 
guinte arligo  da  penna  do  br.  C.  Berna y  : 

<íA  medicação  homoeopathica  possue  contra  todas  as  nevralgias,  e  es- 
pecialmente contra  a  nevralgia  facial,  meios  bem  mais  activos  e  bem  mais 
profundos  do  que  a  iherapeulica  ofliclal. 

«Eslas  dores,  muitas  vezes  tâo  terríveis,  reconhecem  causas  bastante 
differentes  e  apresentam  uma  symptomatologia  bastante  variável  para  não 
exigirem  um  tratamento  único.  Aqui,  como  sempre,  |Kira  curar  verdadeii^- 
mente  o  seu  doente,  o  pralico  deverá  estudar  com  cuidado  o  temperamen- 
to constitucional  no  qual  evolue  o  mal  e  ver  qual  é  o  agente  medicamento- 
so que  otferece  em  sua  pathogenesía  mais  analogia  com  o  o^so  observado 
e,  portanto,  apresentando  mais  prol)abilidades  de  triuraphar. 

«No  emtíinio,  a  maior  |)arte  das  nevralgias  faciaes  tendo  numerosos 
symptomas  communs,  taes  como  uma  aggravação  regular  a  certas  horas  do 
dia,  uma  exasperação  ao  menor  contacto,  alternativas  de  vermelhidão  e  de 
p.ilor  da  face,  e  frequentemente  uma  sensação  de  frio  interior  muito  peno- 
sa, são  passíveis  duma  receita  medicamentosa  que  nos  vale  diariamente 
um  allivio  muito  prompto  e  frequentemente  uma  cura  completa  do  doente. 
Este  meio  bem  sim|)Ies  consiste  no  emprego  de  Thmja  e  China  alteniados. 

«Estes  dous  medicamentos  são  tão  bem  adaptados  á  maior  imrte  das 
nevralgias  ordinárias  da  face,  queelles  actuam  quasi  sempre  rapidamente, 
qualquer  que  seja  a  diluição  na  qual  se  os  empregar,  tão  bem  na  1*  como 
na  6*  ou  na  12*;  elles  podem  mesmo  ser  não  alternados,  mas  tomados  jún- 
ior na  mesma  poção  sem  que  o  seu  bom  eíTeito  seja  menor. 

«Todavia,  a  pratica  tem  mostrado  que  elles  curavjim  sobretudo  a  ne- 
vralgia facial  numa  diluição  baixa  ou  media;  também  eu  tenho  o  haWto  de 
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formular  dous  vidros  de  200  graminas  de  agua  distillada,  fracamente  al- 
coolisada,  contendo  um  XV  gollas  da  3*  diluição  de  Thvya,  o  outro  XV 
faltas  da  3*  diluição  de  China,  e  de  aconselhar  ao  doente  uma  colherada 
de  bora  em  hora,  ou  de  meia  em  meia  hora,  si  a  dôr  fôr  muito  violenta,  al- 
temando-os.  E'  raro  que  lhe  seja  necessário  acabar  estes  dous  pequenos 
Tídros  antes  de  ter  sentido  um  allivio  tnuito  notável  e  muitas  vezes  volta 
elle  00  dia  seguinte  ou  d*ahl  a  dous  dias  declarando-se  Inteiramente  cu- 
rado. 

«Recommendamos  ordinariamente  evitar  dum  modo  esoecial,  durante 
o  emprego  deste  tratamento,  o  café  e  o  vinagre,  que  sâo,  o  ultimo,  antídoto 
de  China  e  ambos  antídotos  de  Thuya, 

«O  meihodo  therapeutico  que  acabamos  de  assignalarpareceu-nos  dig- 
no de  merecer  a  attençdo,  |)or  este  duplo  facto  de  sua  segurança  e  de  sua 
rapidez  de  acçSo  na  maior  parte  das  nevralgias  faciaes,  e  poraue,  desde  que 
foi  o  seu  emprego  fireconísado  pelo  I)r.  Emeby,  tornou-se  elle  pratica  cor- 
rente lui  escola  bouidopathíca  lyonesa  e  especialmente  na  clinica  do  Hos- 
pital S;iinl-l.uc,  onde  os  seus  successos  sâo  innumeraveis. 

«Restará,  t!epoisde  se  ter  curado  uma  nevralgia  da  face  por  este  excel- 
lente  Qieio,  prevenir  a  sua  volta  por  um  tratamento  apro|)riado  ao  tempe- 
ramento do  doente,  por  uma  medicação  verdadeiramente  constitucional 
Duma  palavra.  Thuya  só  ou  só  China  poderá  entào,  segundo  o  caso,  ser 
continuado  durante  algum  tempo,  a  menos  que  outros  sym|)tomas  indi- 
quem PuUatilla,  Ignatia,  Silicea,  Arscnicum  ou  outros  remédios,  cujo  ef- 
fêíto  será,  em  geral,  tanto  mais  completo,  quanto  mais  heui  |)re|)arado 
tiver  elle  sido  pela  pratica  therapeutica  que  indicamos.» 


De  uma  possível  applícaçâo  da  Anilina 


PRLO 

DR.  THEODORO  GOMES 


Dc|>ois  (la  origioal  communicação  do  Dr.  DiasdaCrlz 
a  res|)eilo  da  acção  da  ani/ma  sobre  a  bexiga/produzindo  tu- 
mores de  natureza  cancerosa,  voltei  minha  attenção  para 
esse  preparado  estudando-o  com  o  intento  de  verificar  o  tra- 
balho mórbido  que  dava  lugar  a  essas  lesões  e  assim  ficar 
habilitado  a  empregal-o  segundo  a  lei  dos  semelhantes. 

Notando  que  a  anilina  Toi  de  princípio  retirada  do  Ín- 
digo por  iermentaçao  da  planta,  e  que  só  ulteriormente,  pelo 
seu  grande  uso  na  industria  tinctureira,  foi  extrahida  da  ni- 
Irobenzina —  comecei  meu  estudo  por  aquella  planta,  que 
lem  palhogenesia  estudada  e  conhecida. 

Verifiquei,  então,  que  nas  quatorze    experimentações 
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do  índigo  registradas  por  Hughes  na  sua  Drug  Pathogenesy, 
em  seis  os  symptonias  para  as  vias  urinarias  sfio  muito 
pronunciados,  especialmente  os  da  bexiga,  o  que  mosti^a 
a  direcção  em  que  age  o  índigo,  a  qual  vai  até  á  producçào 
de  neoplasmas,  nos  casos  de  envenenamento  pela  anilina. 

No  único  caso  Jc  envenenamentii  pelo  índigo  registrado 
pelo  mesmo  auctor,  nào  sfio  notados  accidentes  para  o  la- 
do do  apparelho  urinário,  talvez  por  passarem  desaperce- 
bidos pela  predominância  das  cólicas  intesiinaes  e  diar- 
rliéa  que  sào  mencionadas. 

Ukhn  verilicou  três  casos  de  tumores  da  bexigaem  traba- 
lhadores de  anilina,  em  45  operados  da  sua  clinica  cirúrgica, 
segundo  communicaçao  feita  ao  congresso  allemão  de  cirur- 
gia, de  Berlim,  em  1895.  Em  Abril  do  anno  passado  relatou 
ao  mesmo  congresso  dezenove  novas  observações  de  tumores 
vesicaes  nos  manipuladores  de  anilina,  dos  quaes  cinco  de 
papillomas,  três  de  sarcoma,  c  os  restantes  de  câncer. 
Esses  tumores  erào  múltiplos,  e  —  cousa  notável  !—  erão 
sem|)re  localisados  nas  visinhanças  dos  ureteres. 

Estou,  i)ois,  convencido  da  vantagem  do  emprego  ho- 
miKopatlíico  da  anilina  nos  neoplasmas  das  vias  urinarias, 
especialmente  os  da  bexiga. 

Nos  meus  estudos,  encontrei  a  indicação  da  anilina  pelo 
professor  americano  J.  Stelli>c  no  epithelioma  e  no  cân- 
cer, sem  resultado  algum  ;  insuccesso  devido  sem  duvida 
a  elle  não  attender  á  sede  do  mal,  tendo  empregado  em 
tumores  de  regiões  fora  das  vias  urinarias. 

Este  facto  em  nada  altera  a  originalidade  e  a  prece- 
dência do  Dr.  Dias  da  (jíiz,  que  liça  sendo  o  aulor  desta 
brilhanlissima  indicaçaj. 

Por  minha  vez  venho  chamar  a  altenção  do  Instituto 
para  uma  otitra  possivel  applicação  da  anilina  em  moléstia 
tão  cruel  e  desanimadora  como  os  neoplasmas  da  bexiga. 
Ueíiro-me  á  Lepra,  cujas  maculas  fazem  o  desespero  dos 
doentes  e  a  fraqueza  da  medicina. 

Pois  bem  :  lendo  casos  de  envenenamento  pela  anilina 
e  os  accidentes  nos  que  a  manipulão,  notei  a  frequência  de 
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úma  descoloração  da  pelle  coincidindo  com  profundas  al- 
terações dos  elementos  figurados  do  sangue  e  que  muito 
se  assemelbâo  ás  maculas  da  lepra  aneslhesica.  Nào  co- 
nheço medicamenlo  algum  que  produza  esse  symptoma, 
\\ohíi  Sépia,  o  TelluriuDi,  o  Argenlum  e  outros  produzem 
augmento  de  pigmentação. 

Lettreby,  citado  por  Wood,  também  afllrma  a  descolo- 
ração da  pelle  pelos  saes  da  anilina.  Esta  substancia  tem 
tão  forte  acção  sobre  a  pelle,  que  Penzoldt,  citado  pelo 
mesmo  autor,  diz  que  o  azul  da  methylcno  produz  a  gangre- 
na da  pelle. 

Note-se  que  essas  lesões  são  produzidas  pela  ingestão 
da  anilina  ou  seus  derivados  em  doses  toxicas  e  não  i^or  ap- 
plicações  locaes. 

Na  pathogenesia  do  índigo,  os  symptomas  para  a  pelle, 
segundo  T.  Allfn,  são  poucos  e  mais  em  forma  vesiculosa 
que  de  maculas.  Mas  os  symptomas  subjectivos,  que  indi- 
cào  quasi  sempre  os  primeiros  lineamentos  do  trabalho 
mórbido,  se  traduzem  em  forma  de  prurido  incomuiodo, 
onde  as  placas  mais  tarde  provavelmente  terão  seu  inicio. 

Devo  notar  que  o  índigo  está  ainda  pouco  estudado 
e  que  por  isso  talvez  os  symptomas  da  pelle  não  sejào  apre- 
ciáveis. 

Sendo  a  Lepra,  conio  se  sabe,  moléstia  rebelde  para  a 
qual  não  ha  ainda  remédio  ellicaz,  mesmo  na  homo^opathia, 
uma  indicação  nova,  ainda  que  por  indiicção,  será  bemvinda, 
e,  pela  lei  dos  semelhantes,  estamos  autorisados  a  tental-a. 

Aproveito  a  occasião  agora  para  declarar  que  sou  da 
opinião  do  Dr.  Ijclnio  Cardoso,  no  modo  por  que  elle  entende 
como  se  deve  preencher  uma  indicação  therapeutica  segun- 
do a  lei  dos  semelhantes.  A  meu  ver  a  semelhança  do  sym- 
ptoma não  deve  ser*tomada  pelo  nome  ení  que  é  elle  registra- 
do, mas  pelo  facto  que  traduz  tanto  na  pathogenesia  como 
na  moléstia,  de  modo  que  não  devemos  empregar,  digamos 
na  anuria,  um  medicamenlo  só  por  que  foi  n'elle  que  se  en- 
controu esse  nome  sem  attender  á  sua  significação  ou  inter- 
pretação, isto  é,  d  valor  que  se  lhe  deve  dar  no  syndroma 
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symplomista,  isto  é,  aquelle  que  se  occupa  das  palavras  re- 
gistradas como  symplomas  sem  interprelal-os. 

Sendo  assim,  o  dignoslico  da  moléstia  é  tão  necessa- 
rio  como  o  do  remédio,  com  a  difl[*eren<;a  de  que  aquelle, 
o  da  moléstia,  não  tem  para  os  bomceopathas  a  importân- 
cia que  Ihedão  os  allopathas,  pois  nos  serve  apenas  paracir- 
cumscrover  o  grupo  de  nossas  pesqui/as  na  matéria  medi- 
ca e  n  js  orientar  na  marcba  do  trabalho  mórbido,  ou  do 
caminho  seguido  pela  natureza  que  cura,  contra  a  qual 
nunca  devemos  ir;  emquanto  que,  para  os  allopathas,  o 
diagnostico  da  moléstia  serve  principalmente  para  estabe- 
lecer a  medicação  a  empregar,  baseada  quasi  sempre  ein 
theorias  hypotheticas. 

Agora,  não  se  confunda  o  valor  do  symploma  ou  sun 
interpretação  com  a  totalidade  dos  symplomas,  que  serve 
para  o  diagnostico  do  remédio:  chama  a  attenção  para  esse 
lacto  para  não  ser  tido  por  herético  ou  innovador. 

O  meu  modo  de  entender  é  o  de  Hihneman,  e  com  el- 
le  sempre  ando. 

Rio,  30  de  Março  de  1903. 


Liaeira  noticia  sobre  o  emprego  therapeutico  de  um  ve- 
getal de  nossa  flora.—  Com  este  tiiuto  encontramoSp  no  n.  15  de  Mar- 
vo  ulUmo,  da  Revista  Medica  de  S.  Paulo,  o  seguinte  artigo  da  penna  do 
Dr.  Mello  Brandão: 

«Resolvemos  levar  ao  conhecimento  d'essa  Revista  a  noticia  do  em- 
prego e  da  utilidade  de  uma  planta  em  a pplicações  tópicas  emc;isos  clínicos 
determinados.  Move- nos  apenas  o  interesse  scientifico  do  prolissional,  for- 
necendo aos  seus  collegas  arma  therapeutic:)  de  valia  indiscutível.  E  des- 
de já  aquiete-se  a  legião  dos  críticos,  pois  nada  inventamos,  nem  des- 
cobrimos no  assumpto,  apenas  somos  o  observador  clinico  que  tomou  do 
vulgo  um  conhecimento  até  então  vago  sobre  um  remédio  e  d'elle  serviu- 
se  para  flns  curativos.  E  como  de  nossa  observação  verificamos  uma  uti- 
lidade real,  pretendemos  vulgarisal-o,  pedindo  aos  nossos  collegas  que  o 
api)tíquem  e  façam  variadas  experiências  em  prol  dos  que  soffrem. 

«O  emprego  da  planui  a  que  nos  vamos  referindo  vem  de  epocha 
indeterminada.  Não  nos  foi  possível  conhecer  a  sua  tradicção. 

«Os  clínicos  sabem  como  são  frequentes  entre  nós  os  casos  de  ulce- 
ras chronícas,  torpídas  em  sua  generalidade,  que  vegetam  nos  membros 
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inferiores  do  corpo  humano,  invalidando  muitas  vezes  desgraçados  que 
d>llas  são  victímas. 

«E  muito  menos  ignoram  como  essas  ulcerações  são  rebeldes  á  acçDo 
thenipeutica  de  tópicos  e  antiseplicos  os  mais  variados.  Escrevemos  para 
médicos  e  pois  inútil  seria  lembrar  que  multas  vezes  essas  ulcerações  de- 
vera ser  respeiliidas  como  exutorios  necessários  á  prolongação  da  vida  e 
para  evitar  o  apparecimento  de  moléstias  de  natureza  gravíssima.  Feita  es- 
ta restricçâo,  aconselhamos  aos  coUegas  que  empreguem  o  vegetal  que 
adiante  descreveremos  e  pela  forma  therapeulica  que  indicaremos:  nas  ul- 
ceras chronicas  e  torpidas  e  nas  ulcerações  venéreas.  Temos  empregado 
exclusivamente—  o  pó  das  folhas  seccas  ao  sol,  liuamenie  pulverisado. 
Elle  actua  como  cáustico,  é  muito  absorvente  e  detersivo,  provavelmente 
poderosamente  antiseptico.  Só  estudos  completos  poderão  determinar  to- 
dos os  recursos  iherapeuticos  que  a  Natureza  nos  oíferece  n'essa  planta. 
E'  de  desejar  que  os  especialistas  d'isso  se  occupem. 

«Tivemos  occaslào  de  empregar  o  pó  por  diversas  vezes  e  o  resulta- 
do foi  sempre  excellente,  obtendo  cura  de  ulceras,  datando  muitas  vezes 
de  10  a  20  annos.  O  effeilo  é  prompto  e  seguro. 

«O  nome  vulgar  da  planta  é  <(pcrna  de  saraciirn^\ 

«E'  um  arbusto  da  grande  familia  das  compostas»  provavelmente  um 
hepaíorivm.  Haste  erecta,  prismática,  de  secção  hexagonal,  epiderme  de 
côr  vermelha  arroxeada.  Folhas  elliptico-aouminadas»  serrilhadas,  pecio- 
ladas,  nervaçâo  digito-nervia  (5  nervuras  partindo  da  base). 

«Consistência  coriacea,  os  dentes  do  bordo  da  folha  começam  na  par- 
te inferior  do  terço  médio. 

«Folhas  opposlas  duas  a  duas.  As  flores  são  em  corymbo,  pequenas  e 
de  côr  azulada.  Vegeta  essa  jdanta  em  logares  frescos  das  capoeiras.  Dá 
umas  sementinhas  de  que  certos  passarinhos  são  ávidos.» 


BE^RIBKRI  n 

PELO 

DR.   A.    DE   CASTRO   LOPES 


AO  LEITOE 

Incumbido  em  meiado  do  anno  lindo  pelo  Sr.  A.  G. 
DE  Araújo  Penna,  estabelecido  á  rua  da  Quitanda  n.  47,  de 
escrever  uma  monographia  do  Beribéri,  e  indicar  o  res- 
pectivo tratamento  homoeopathico,  limitei  o  meu  trabalho 
ao  que  é  essencialmente  necessário  aos  que  consultam 
obras  de  medicina  popular. 


(*)  Esta  monographia  foi  publicada  em  folheto,  em  1883,  pelos  Srs. 


!  Araújo  PE.NNA&G. 
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Despresando  as  estéreis  divagações  theoricas  sobre  a 
causa  primaria  da  doença,  cuidei  principalmenle  de  descre- 
ver o  quadro  dos  symptomas  da  enfermidade,  e  apontar  com 
minuciosa  individuação  os  medicamentos  que  devem  ser 
applicados. 

Não  me  contentando  com  aconselhar  genericamente 
uma  lista  de  medicamentos  homoeopalliicos,  designei  as 
circumstancias,  em  que  conviria  a  applicação  de  cada  um 
d'aquelles,  e  o  modo  de  alternal-os.  Devo  declarar  que  os 
remédios  aconselhados  não  o  foram  somente  pelo  principio 
de  similitude  entre  os  symptomas  mórbidos  e  os  pheno- 
menos  pathogeneticos;  mas  têm  sido  confirmados  na  pratica 
com  bom  êxito. 

Alguns  enfermos  vindos  de  províncias  do  norte  do  Im- 
pério, e  entre  outros  uma  senhora,  quinquagenaria,  affe- 
ctados  de  Beribéri,  foram  curados,  mediante  o  tratamento 
que  aqui  aconselho. 

Nonhuma  das  obras  de  medicina  popular  homoeopa- 
thica  traz  o  tratamento  do  Beribéri :  apenas  a  novíssima 
edição  do  Thesoiiro  Homoeopalhico  do  Dr.  Sabino,  de  Per- 
nambuco, em  um  resumido  artigo,  indica  genericamente 
os  medicamentos,  que  podem  ser  úteis  nesta  enfermidade, 
deixando  de  aponinr  iim  que  é  o  principal,  (*) 


(*)  Não  só  nesse  livro,  mas  também  no  seu  Ahecedario  Homceopathico 
[4*.  edição)  indica  o  Dr.  Sabino  o  seguinte  iratamenio  homopopathico  do 
beri-beri: 

Aconiium.—  Logo  que  apparecerem  os  primeiros  symptomas,  taes 
como  dormência,  formigamento,  inchação. 

^ux-vomica.—  Havendo  náuseas,  vómitos  provocados  pelo  cheiro  dos 
alimentos,  prisão  de  ventre,  urinas  escassas. 

Arsenicum  alb,—  Havendo  dyspnéa,  anciedade,  suores  frios  e  visco- 
cosos,  debilidade,  sensação  de  aperto  no  estômago,  ligeira  inchação  das 
extremidades  inferiores. 

Veratrum  alb.—  Havendo  grande  inchação,  dores  violentas  na  região 
do  fígado,  vómitos  frequentes,  urinas  vermelhas. 

Caiisíici/m.— Havendo  dormência,  insensibilidade,  formigamento,  per- 
da do  tacto,  fraqueza  geral,  inchação. 

Lycopodium.—  Quando  o  doente  experimentar  dôr  pressiva  no  hypo- 
condrio  direito,  grande  inchação  dos  pés,  palpitoção  do  coração. 

Ei*ythrina  c.^  Havendo  tristeza,  desasocego,  contracções  musculares, 
prisão  de  urinas. 


Digitized  by 


Google 


—  231  — 

Louvando  ao  Sr.  Araújo  Penna  os  humanitários  esfor- 
ços, que  emprega  para  debellar  uma  enfermidade,  que  pelo 
iralamento  allopathico,  nos  casos  graves,  apresenta  uma 
mortalidade  de  90  %,  com3  o  declara  o  Dr.  Silva  Lima  em 
sua  obra  especial  sobre  o  Beribéri^  só  me  resta  o  pesar  de 
não  poder  corresponder,  como  desejo,  á  confiança  com  que 
me  foi  commeltida  a  tarefa.  —Rio  de  Janeiro,  W  de  Abril 
de  1903. 

II 
BERIBEEI 

Pensam  os  médicos  Hippocraticos  que  não  pode  haver 
sxlvação,  e  por  consequência  que  não  se  podem  curar  os 
estados  anormaes  do  organismo  humano  (que  é  o  que  con- 
stituo a  doença),  sem  um  nome  dado  a  um  certo  numero  de 
syinplomas,  que  nos  indica  estarmos  doentes. 

O  orí/«;iímmo,  que  outra  cousa  não  é  mais  do  que  o 
materialismo  em  Medicina,  quer  que  as  doenças  sejam  enti- 
dades reaes,  palpáveis,  tangiveis ;  e  por  isso  lhes  dèo  um 
nome,  procurando  avidamente  posl  morlem,  nas  inúteis  in- 
vestigações da  anatomia  pathologica,  o  assassino  a  quem 
com  tal  ou  tal  nome  baptisou,  e  que  roubou  a  vida  ao  do- 


Coccutus.—  Quando  houver  caimbras,  repuchiraento  dos  braços  e 
pernas,  paralysia. 

Além  desses  medicamentos,  indica  ainda  o  Dr.  Sabixo,  como  podendo 
ser  empregados  com  vantagem  nessa  moléstia,  o  Marap.  Cap.—  n.,  Natr. 
mnr.,  Cuprum,  Merc.  vivus.  Ruía,  Maguesia  mitr,  c  Chiocc. 

Mais  tarde,  na  historia  da  iitteratura  homocopathica,  apparecem  ou- 
tros auctores  tratando  do  assumpto. 

Assim,  na  9*  ediçáo  do  seu  Vadem'ícum  HomoBopatfUco,  publicadi 
enH898,  dizo  Dr.  A.  H.   Eweuton  de   Almeida: 

«O  principal  medicamento,  no  tratamento  do  beri-beri,  é  o  Arseiii- 
c»/n  em  3»  Irit.,  1  decigrammo  em  6  colheres  de  sopa  d*açua,  ás  colheres 
tieiem  4  horas.  Se  o  Arsenicum  por  si  só  mio  fór  sufficiente,  alterna-se 
**«!»  Apis  mcUifíca  da  3*  ou  Anicynuni-cann.  3*,  se  predominarem  os 
íiymDiomas  hydropicos ;  e  com  Veralnim  álbum  3*  ou  Stnjchnium  3*,  se 
piedominarem  os  symptomas  nervosos». 

Por  sua  vez,  o  auclor  da  ultima  edição  portugueza  da  obra  bem  co- 
nhecida do  Dr.  Laubie,  indica  aind:i,  além  dos  precedentes  medicamen- 
tos, o  \eratrum  vir  ide  e  a  Cimicifuga  racemosa,  ambos  na  3*  dynami- 
saçâo. 
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ente, víctimni  dessa  absurda  idéa   e  de    suas  desastrosas 
consequências. 

Baldados,  porém,  siío  sempre  esses  esforços:  a  anato- 
mia pathologica  não  póJe  mostrar  mais  do  que  os  effeilos 
da  perturbação  do  rijlhmo  normal  das  funcções  do  corpo 
humano;  e  quando  muito  só  descobrirá  a  causa,  por  assim 
dizer,  mecânica  do  mal,  si  esta  fôr  uma  causa  realmente 
material,  que  impedio,  embaraçou,  alterou,  em  uma  pala- 
vra, quebrou  a  harmonia  das  funcções  orgânicas,  trazendo 
por  íinal  consequência,  directa  ou  indirectamente,  a  morte. 

Sem  entrar  no  histórico  da  denominação  —  Beribéri  — 
dada  ao  quadro  de  symotomas,  devo  notar  que  com  este 
facto  palhologico,  isto  é,  com  esta  doença,  vem  mais  uma 
vez  se  confirmar  um  dos  grandes  princípios  da  doutrina 
Hahnemanniana: — que  os  stjmptomas.as  manifestações  da 
alteração  e  perturbação  da  saúde,  são  o  verdadeiro  e  o  mais 
SEGLRO  GLiA  para  o  tratamento ;  e  que  para  fazer  desappare- 
cer  tal  ou  tal  grupo  de  symptomas,  isto  é,  para  restabele- 
Cí^r  a  saúde,  para  curar  a  doença,  deve-se  ir  procurar,  nos 
opulentos  domínios  da  natureza,  agentes,  quer  mineraes, 
quer  vegetaes,  quer  animaes,  e  até  moraes,  que  pela  seme^ 
Ihança  dos  e ff  eitos  produzidos  no  li  ornem  são,  se  pareçam,  tan- 
to quanto  seja  possível,  com  os  symptomas,  cuja  presença 
e  reunião  perturbam  o  estado  normal  do  organismo  huma- 
no, collocando-o  no  estado,  que  se  chama  doença. 


No  estrangeiro,  três  auclores  apenas,  ao  que  sabemos,  se  tém  occu- 
pado  do  assumpto,  si  bem  que  muito  ligeiramente.  São  elles  os   Drs.  A. 

ESPAiNET,  G.    SlEFPEBT  C    JOHíN  ClARKE. 

o  primeiro,  na  sua— A  Pratica  da  Homoíopathia  Simplificada  (4* 
edição,  1894),  aconselha  o  Arsenicum  alb.,  o  Helíeborm  niger  e  o  Sulfur 
nas  formas  edeniatosas  do  mal ;  e  Pkosphoriis,  Apis  mellif.,  e  Rhus  toxic, 
nas  formas  em  qne  predominam  os  accidentes  paralylicos. 

A  mesma  indicação  de  Arsenicum  e  Hollebonis  (este  da  6*  â  30») 
é  feila  peio  Dr.  G.  Sieffebt,  em  seu—  Formulário  de  Therapeutica  Posi- 
tiva-^ além  da  de  Chininum  arsen.,  Digitaíis  e  Yeratrum,  sem  caracle- 
risticas  precisas. 

Quanto  ao  Dr.  John  Clarice,  em  seu  —Diccionario  de  Matéria  Medi- 
ca— apenas  indica  ^çenericamenle  o  ilAiw  tox,  e  o  Lathyrus  como  sms* 
céplíveis  de  emprego  no  berj-berl,  -  Nota  da  Hedac^ão, 
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Na  província  da  Bahia,  e  em  algumas  outras  do  norte 
do  Império,  no  Paraguay,  e  era  Matlo-Grosso,  appareceu  em 
1866  a  doença,  a  que  se  deu  o  nome  de  Beribéri. 

Um  livro  escripto  pelo  Dr.  J.  F.  da  Silva  Lima  (da  Fa- 
culdade de  Medicina  da  Bahia)  com  o  lilulo —  Emaio  sobre 
o  Beribéri  no  Brazil  (1877)— trata  largamente  dos  sympto- 
mas  e  formas  da  moléstia  em  geral,  dos  symptomas  em  par- 
ticular ;  apresenta  observações  clinicas;  discorre  sobre  a 
origem,  desenvolvimento  e  extensão  geographica  da  mo- 
léstia ;  dá  conta  do  que  a  anatomia  patholo^ica  mostra  nos 
casos  da  referida  doença  (nada  que  adiante  ou  aproveite  ao 
medico  para  curar  o  mal);  expõe  a  marcha,  duração,  morta- 
lidade (mais  de  74  %),  propagação,  definição,  diagnostico^ 
prognostico,  causas  e  tratamento  do  Beribéri. 

Não  podendo  deixar  de  louvar  a  clareza  e  o  methodo  se- 
guido pelo  auctor,  nem  sendo  susceptiveis  de  controvérsia 
os  pontos,  que  versam  sobre  a  simples  nari-ação  e  exposição 
de  factos  taes  como  os  que  se  referem  á  descripçào  dos 
symptomas,  á  marcha,  duração  e  propagação  da  doença,  o 
mesmo  não  succede  com  o  que  diz  respeito  á  causa  e  ao  Ira- 
iamenlo  do  Beribéri. 

A'  semelhança  de  todos  os  seus  collegas  allopathas,  que- 
rendo procurar  a  prima  cama  da  doença,  o  digno  auctor  do 
citado  livro  começa  por  dizer  (pag.  127)  que  —  «determi- 

<  nar  qual  a  causa  productora  da  moléstia,  de  que  me  te- 
«  nho  occupado  neste  trabalho,  é  certamente  um  dos  pon- 
«  tos  mais  difficeis  da  minha  tarefa  ;  os  escassos,  insuffici- 
«  entes  e  incompletos  dados  de  que  disponho  sobre  este  im- 
t  portante  assumpto,  não  me  permittem  infelizmente  sahir 

<  do  campo  vago  das  conjecturas :  esta  obscuridade,  quanto 
«  á  etiologia  (causa)  e  pathogenia  (origem)  de  tão  singular 
€  moléstia,  é  commum  ainda  hoje  a  muitas  outras  affecções, 
«  aliás  bem  estudadas  e  conhecidas  a  outros  respeitos,»  e  ter- 
mina confessando  que  —  <a  causa  productora  da  moléstia 
nos  é  totalmente  desconhecida  etc.» 

E\  portanto,  cada  vez  mais  verdadeiro  o  que  o  immortal 
Haiinemann  diz  — que  a  causa  occasional  da  doença  é  a  que 
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deve  o  medico  procurar  conhecer  para  removel-a  ;  que  a 
causa  primaria,  essa  nunca  poderá  elle  descobrir,  nem  disso 
necessita,  porque,  nas  manifestações  mórbida.^  do  organis- 
mo, nos  syinplomas,  terá  o  guia  para  o  tratamento. 

O  tratamento  proposto  pelo  auctor  do  mencioníulo  livro 
é,  como  todo  tratamento  aconselhado  pelos  meiicos  allo- 
pathas  em  todas  as  moléstias  graves,  uma  numerosa  serie 
de  agentes  de  desencontrados  efteitos,  os  quaes  nào  têm 
por  via  de  regra  êxito  seguro  de  efTicacia. —  Estimulantes  ex- 
ternos, linimentos,  principalmente  o  volátil  camphorado, 
óleo  de  terebenthina,  tinctura  de  cantharidas,  sinapismos, 
fricções,  vesicatórios  volantes;  internamente,  tónicos  amar- 
gos, como  a  quina  e  seus  derivados,  a  genciana,  a  infusão 
da  serpentária,  servindo  de  vehiculos  aos  saes  de  ammo- 
niaco,  e  aos  medicamentos  diuréticos  e  sudoriílcos  ;  o  ferro, 
osulphalo  de  quinina,  os  purgativos  resinosos,  o  ruibarbo,  a 
nux  vomica,  os  evacuanles  no  começo  do  tratamento,  os 
purgantes  salinos,  e  o  ruibarbo  e  aloés  unidos  ao  ferro  e  ao 
sabão  medicinal;  os  alleranfes,  e  com  particularidade  o  mer- 
cúrio, o  iodo,  o  arsénico,  a  digitalis,  em  uma  palavra 
tudo  quanto  se  conhece  de  medicamentos  enérgicos;  mas  o 
resultado...  uma  mortalidade  de  mais  de  74  %,  sendo  que 
nas  puerperas  a  porcentagem  foi  de  quasi  87  %,  e,  na  forma 
grave  da  moléstia,  a  proporção  foi  de  90,90  %  !  (pags.  73, 
74e75). 

Hahnemann,  não  tendo  visto  caso  algum  de  cholera  mor- 
bus,  só  pela  exposição  dos  symptomas,  preestabeleceu  os 
medicamentos  principaes  para  o  tratamento,  e  é  esse  trata- 
mento o  que  tem  salvado  o  maior  numero  de  doentes,  quan- 
do a  epidemia  invade  qualquer  paiz. 

Para  curar  uma  doença  não  é  preciso  saber-lhe  o  no- 
me; comparem-se  os  symptomas  com  os  symptomas  patho- 
geneticos,  isto  é,  os  elfeitos  de  substancias  mineraes,  vege- 
taes  e  animaes  no  homem  são,  e  appliquem-se  estas  dyua- 
misadas,  que  o  resultado  será  satisfactorio. 

O  quadro  dos  symptomas  do  Beribéri  descripto  por 
Copland,  Monneret  e  de  la  Berge,  Aither,  Fonssagrives,  Le 
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RoY  sDE  MÉRtcounT,  C.  MoREHEAD,  quc  obscrvaram  a  doença 
na  índia,  epelo  Dr.  J.  F.  da  Silva  Lima,  Medico  pela  Facul- 
dade da  Bahia,  que  nesta  cidade  a  viu  pela  primeira  vez, 
(1866)  é  o  seguinte  : 

Torpor  da  sensibilidade  cutânea,  embotamento  do  tacto, 
fraqueza  geral  e  do  movimento,  dores  sentidas  pela  pressão 
nos  miisculos  ou  carnes,  inchação  dura,  tremores,  hydro- 
pisia  geral  (anasarca),  inchação  da  face,  pallidez  geral, 
anemia  (falta  de  sangue),  oppressão  na  região  epigastrica 
(boccado  estômago),  falta  de  appetite,  difjiculdade  de  res- 
pirar (dyspnéa),  sensação  de  constricção  ou  aperto  em  roda 
do  tronco,  dormência  nas  ejctremidadcs  inferiores,  para- 
lijsia  ordinariamente  gradual,  incompleta,  que  vae  subindo, 
moviment)S  convulsivos  nas  pernas  e  nos  pés,  fraqueza  da 
voz,  rouquidão,  diminuição  das  urinas,  ou  mesmo  suppres- 
são  destas,  palpitação  do  coração,  grande  volume  do  corpo 
que  se  torna  como  que  balofo. 

Diante  deste  quadro  de  symptomas,  e  sendo  os  predo- 
minantes a  hydropisia  e  a  paralysia,  que  ás  vezes  existem 
conjunctamente,  os  medicamentos  homneopatliicos,  que 
devem  ser  tidos  em  consideraçrio  para  o  tratamento  do  Beri- 
béri são  em  geral : 

1**.  Arsenicum,  Cantharis,  Dulcamara,  Helleborus  niger, 
Kali-carbonicum,  Nux-vomica,  lihus  e  Sulphur, 

2^.  Apisjnellifica,  Camphora,  Digitalis,  Veratrum  álbum. 

Entre  todos  os  medicamentos,  o  que  mais  deve  apro- 
veitar, e  aproveita,  é  Uhus,  principalmente  si  predominarem 
as  paralysias,e  podendo-se  neste  caso  applicar  tamberr.  exter- 
namente o  Opodeldocde  Rhus,  convindo  alternal-o  com  Nux 
vmica  de  3  ou  4  em  4  horas,  conforme  a  intensidade  do 
mal :  a  dose  de  qualquer  dos  medicamentos  deve  ter  três 
gottas  da  tintura  (5?  dynamisaçao)  em  duas  onças  d'agua 
pura;  uma  colher  de  sopa. 

Arsenicum,  si  a  hidropisia  for  o  symptoma  preponde- 
rante, mas  alternado  sempre  com  Rhus,  mormente  si  per- 
sistirem ou  forem  apparecendo  as  paralysias,  ou  dormência 
nos  membros,  e  embotamento  do  tacto. 


Digitized  by 


Google 


—  236  - 

Quando  a  bydropisia  não  ceda,  nem  apresente  melhora 
alguma  com  o  Arsenicum,  convém  Dulcatnara  alternada 
sempre  com  Rhus  ou  com  Nux-vomica. 

Rhus  e  Nux  vomica  nunca  devem  deixar  de  ser  applica- 
dos,  logo  que  haja  o  symptoma  de  paralysia  e  o  de  aperto 
em  roda  do  tronco,  acompanhado  de  Arsenicum  ou  Dulca- 
mara,  coexistindo  symptomas  hydropicos. 

Kali  corbonicum  é  medicamento  conveniente  no  caso 
de  não  terem  os  symptomas  de  paralysia  e  de  hydropisia 
cedido  aos  outros  medicamentos,  e  deve  ser  alternado  com 
Sulphur. 

Helleborus  niger  é  também  um  recurso  therapeutico 
importante,  si  a  hydropisia  não  ceder  aos  medicamentos  an- 
teriormente apontados,  e  deve  ser  alternado  com  Rhus  ou 
Nux  vomica,  ou  com  Arsenicum,  porém  de  preferencia  com 
Rhus  ou  Nux  vomica  havendo  paralysias,  tremores,  fraqueza 
dos  membros  inferiores. 

Vem  em  segundo  plano  Apis  mellifica,  quando  nenhum 
dos  antecedentes  medicamentos  tenha  conseguido  diminuir 
os  symptomas  hydropicos  :  fica  entendido  qbe  qualquer  que 
seja  o  medicamento  applicado,  deverá  ser  alternado  com 
Rhus  ou  com  Nux  vomica,  havendo  paralysias,  dormência, 
embotamento  do  tacto. 

Si  com  a  hydropisia  e  paralysia  coexistir  diminuição 
ou  mesmo  suppressão  das  urinas,  algumas  doses  intermé- 
dias de  Cantharis  e  Pulsalillã  devem  ser  applicadas. 

Digilalis  convirá,  si  com  a  hydropisia  coexistirem  pal- 
pitações do  coração ;  Camphora,  si,  havendo  retenção  de 
urinas,  houver  muita  pallidez  e  Frialdade  geral  do  corpo, 
tremores  e  caimbras. 

Em  casos  gravissimos,  havendo  frialdade  geral  do 
corpo,  prostração  quasi  mortal,  Veralrum  álbum  alternado 
com  Rhus  ou  com  Nux  vomica  prestará  grande  serviço. 

iNo  tratamento  desta  doença  ,os  symptomas  a  que  mais 
se  deve  attender  para  a  escolha  dos  medicamentos,  são  os  de 
paralysia,  aperto  em  roda  do  tronco,  tremores,  dormência, 
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embolamenlo  do  lacto,  e  a  hydropisia  ;    por  isso  apresen- 
tarei aqui  o  seguinte  resumo : 

Rhus alternado  eom    Nux  voniica. 

Arseniciun <  <       Rhus,     ou    Arsenicum 

alternado  eom  Nux 
vomica. 

Dulcamava «  «       Rhus, 

Dulcamara «  «       Nux  vomica. 

Kali  carbonicum . .  «  «      Sul phuv,  ou  com  Rhus, 

ou  com  Nux  vomica, 

Helleborus  niger..  «  «      Rhus  ou  com  Nux  vo- 

mica, 

llelleborus  niger, .  «  «      Arsenicum, 

Quando  os  symptomas  se  hajam  desvanecido  sob  a  in- 
fluencia dos  medicamentos  indicados,  eque  o  doente  apre- 
sente melhoras  sensiveis,  para  rcstabecel-o  do  eslado  de 
fraqueza,  é  conveniente  appiicar  China  (tintura  da  5*  dyna- 
misaçâo),  duasgottas  em  duas  onças  d  agua,  e  dar  lhe  em  3 
doses  de  12  em  12  horas ;  e  passados  seis  ou  sete  dias.  Sul- 
phuv  (30*  dynamisaçao),  cm  duas  doses  de  12  em  12  horas. 

A  dynamisaçao  dos  medicamentos  aconselhados  deve 
será  seguinte  :  RhiLs  (5*)  variando  depois  para  a  (30!),  Ar- 
senicum 30'  dynamisaçao,  Dulcamara  (5*),  Nux  vomica  (15* 
dvnamisaçâo),  Kali  carbonicum  (.>),  SulphurÇiO"),  Helleborus 
(5*). 

Si  não  houver  tinturas  dynamisadas,  porém  glóbulos, 
a  dose  deve  ser  de  1 1  glóbulos  para  duas  onças  dagua,  pai*a 
qualquer  dos  medicamentos  aqui  indicados. 

Sendo  possivel,um  dos  meios  que  mais  auxiliam  o  trata- 
mento e  concorrem  para  o  bom  êxito  das  applicações  homoeo- 
patbicas,  é  a  mudança  de  localidade  logo  e  logo. 

Não  se  julgue,  porém,  que  a  simples  mudança  bastará 
para  que  o  mal  desappareça,  porquanto,  si  não  for  comba- 
lido, os  effeitos  reapparecerão. 

Convém  sempre  sustentaras  forças  do  doente  ;  submet- 
tel-o  ás  regras  geraes  da  hygiene  :  boa  agua,  ar  puro,  apo- 
sento secco  e  agasalhado,  alimentação  substancial,  nutri- 
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tiva  e  sã,  em  pequenas  quantidades,  exercício  moderado  e 
compatível  com  as  forças  do  enfermo ;  quando  o  estômago 
supporte,  ouso  de  um  bom  vinho  em  módica  dóseé  útil. 

Nao  deve  o  doente  usar  de  leite,  nem  de  queijo,  nem  de 
hervas  ;  mas  de  carne  de  carneiro,  vitella,  gallinha,  evitar 
as  gorduras;  pode  comer  biscouto  de  farinha  de  milho,  e 
preferir  o  pão  de  trigo  á  farinha  de  mandioca. 

Nada  de  fructas  indigestas,  nem  acidas. 

Entenda-se  bem  que  tudo  quanto  se  concede,  nestas 
dietas,  pode  ser  dado  ao  doente  em  qualquer  período  da  en- 
fermidade; porém  só  quando  as  melhoras  sejam  notáveis,  e  o 
estômago  possa  receber  sem  damno  taes  alimentos. 


Diphteria.— Com  este  Ululo,  encontramos  pub^íi^ado,  non«.  de  Mar- 
ço desie  anno  do  Homasopaíhic  Rccorder,  uma  carta  dirigida  ao  redactor 
pelo  Dr.  F.  Shjplev  e  assim  concebida  : 

«O  artigo  que,  denominado  —Como  eu  curo  a  diphteria—  publicas- 
tes em  vosso  n.  de  Janeiro,  pagina  8,  leva-me  a  dírígir-vos  estas  linhas. 
Passe  qualquer  medico  uma  hora  á  cabeceira  dum  mau  doente  de  diphte- 
ria e  veiiíique  por  si  mesmo  os  effeilos  do  Acido  phenico  da  3»  a  6»  de- 
címaes.  Com  elle,  nHo  tenho  precisado  do  sôroantidiphterico.  A  substaii- 
cia  que  mala  o  gérmen, no  soro,  fal-o-ha  no  paciente,  sem  o  sangue  do 
cavallo.  Si  apparecem  complicavões,  uso  de  qualquer  outro  remédio,  e 
doesta  sorte,  numa  c^isa,  em  que  dou  aquelle  medicamento  prophylatíca- 
mente  uma  vez  por  dia,  nenhum  caso  mais  observo  depois  do  pHmeiro. 
Emprego  principalmente  a  O"  decimal  e  nunc^  mais  perdi  um  caso  desde 
que  comecei  a  fazer  delle  uso,  ha  já  alguns  annos.  Nenhuma  perturbação 
cardíaca  resulta  do  uso  da  6*  decimal,  ao  contrario  do  que  succede  com 
1|8  de  1  "^i»  do  soro  antidiphterico  ;  nem  tão  pouco  apparece  o  tétano  ou 
a  septicemia.  E*  Merc.  iod.  rub,  da  2*  decimal  o  meu  segundo  remédio, 
que,  com  o  acido  carbolíco,  opera  muito  bem.  Expeiimentem-no;  e  si 
elle  não  fizer  o  bem  que  affirnoo  que  elle  faz,  muito  satisfeito  ficaria,  si 
nro  quizessem  communícar.» 


A  PROSPERIDADE  DA  MEDICINA  HOMEOPATHICA  O 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  da  Silva 

Director  dos  Annacs  de  Medicina  Hom<Bopathica 

ITano-me  de  haver  merecido  do  eminente  profissional, 
que  com  galhardia  sustenta  as  tradições  hahnemanniaims, 
as  honras  de  uii.a  reíerencia   Ião  lonj^a  e  Ião  doutrinaria. 

(*)  Transcripto  da  Revista  de  Medicina  de  10  de  Maio  de  1905; 

Digitized  by  VjOOQ IC 


-  239  - 

NuQca  suppuz  que  palavras  mal  ataviadas,  a  que  por  dever 
de  ofiicio  sou  forçado,  pudessem  despertar  alegrias,  repassa- 
das de  consellios  e  de  criticas,  como  as  que  um  dos  pane- 
gerystas  mais  conceituados  da  therapeutica  gotticular  acaba 
de  inserir  no  órgão  da  propaganda  de  suas  doutrinas,  que 
eu  tomo  a  liberdade  de  classitícar  de  subversivas,  do  mesmo 
modo  que  o  articulista  chamou  de  falsas  e  de  impias  as  que 
hoje  constituem  o  precioso  património  da  medicina  officiaL 

Começo  extranhanJo  que  o  meu  discurso,  tão  insigni- 
tícante  e  desvalido,  possa  ser  acceito  como  argumento  ou 
subsidio  para  a  campanha  reformadora  da  medicina,  de  que 
V.  Ex.  se  confessa  um  dos  mais  dedicados  servidores.  Ex- 
tranbo,  porque  supponho  não  ser  conhecido  o  juizo  que  ou 
faço  da  homoeopathia  como  sciencia  ou  como  arte,  visando 
espalhar  pela  humanidade  plangente  o  lenitivo  que  nos  veio 
ás  graças  poderoso  invento  de  Esculápio,  deus  dos  antigos, 
filho  de  Apollo,  e  pagando  com  a  vida  a  audácia  de  resusci- 
tar  os  mortos.  Basta  este  exemplo,  embora  mythologico, 
para  se  começar  a  ter  pouca  coníiança  num  deus,  que  é  col- 
leetivo,  (porque  tanto  os  gallenicos  como  os  hahnemannia- 
nos  são  médicos)  e  que  se  deixou  matar  apexar  da  faculdad<^ 
de  fazer  resurgir  os  que  morriam. 

Não  entoei  o  De  Profundis  da  medicina  gallenica  no  dis- 
curso com  que  acolhi  o  meu  estimado  collega,  que  conse- 
guio  as  preferencias  da  Academia  Nacional  de  Medicina. 
Contei  apenas  a  insigniticancia  dos  nossos  recursos,  cuja 
abundância  V.  Ex.,  também,  com  as  suas  dynamisações  fa- 
mosas nunca  poderá  fruir.  V.Ex.  e  eu  temos  diante  de  nós 
uma  tarefa  ingente  e  um  trabalho  hercúleo:  combatera 
moléstia,  ajudar  a  reacção  orgânica  numa  victoria  delinitiva 
sobre  o  morbus  que  surge  e  que  vae  avassalando,  tendo 
como  único  auxiliar  directo  e  certo  a  natureza  medicadora 
do  individuo,  esta  mesma  força  que  a  providencia,  digo  eu, 
que  o  acaso,  dirá  V.Ex.,  poz  em  contribuição  para  que  o 
ui^anismo  possa,  por  si,  vencer  o  accommetlimento  que  o 
empolga. 

Com  os  mesmos  préstimos  vamos,  cada  qual,  em  busca 


Digitized  by 


Google 


-  240  - 

de  soccorros  diíTerentes  atacar  o  mal  que  desiaíia  a  nossa 
afgucia  e  a  nossa  dedicação.  V.  Ex.  por  meio  de  uma  thera- 
peutica,  capaz  de  com  o  nada  fazer  inat*avilhas  quando  che- 
gar a  uma  dynamisação  infinitesimal,  nunca  corre  o  risco  de 
contrarrar  a  natureza.  E'  mais  feliz  do  que  eu,  que  obrigado 
a  recorrer  a  uma  medicação  que  age,  poderei  erradamente 
intervir  de  modo  imlempestivo.  V.  Ex.  é  mais  ditoso:  não 
conheceu  opportunidade  do  erro. 

Depois  V.Ex. assume  uma  feição  su|ícrsticiosa  c  mystica 
que  falia  á  imaginação  dos  leigos  e  que  conquista  a  conlian- 
ça.  Dois  vidros  quasi  microscópicos  da  pharmacopéa  ho- 
mívopalhicí.,  naquella  indicação  alternada  que  tanto  seduz, 
têm  um  poder  maravilhoso.  E  V.  Ex.  que  sabe  discernir  com- 
prehende  quando  a  natureza  medicadora  vae  sendo  victo- 
riosa  e. . .  canta  louvores  a  Hahnemann.  Somente  si  a  situa- 
ção é  mais  dolorosa,  ou  mais  impertinente  é  que  V.  Ex.  tal- 
vez procure  os  préstimos  da  seringa  de  Pravaz  ou  os  bene- 
fícios de  um  dos  eliminadores,  o  mais  prosaico  mas  tam- 
0  mais  benemérito  de  que  temos  conhecimento. 

Ha  um  ponto  da  profissão  que  infelizmente  foge  ás  per- 
cepções mais  perfurantes,  e  no  qual  insisti  ao  fazer  o  dis- 
curso que  tantas  delicias  causou  a  V.  Ex.  E'  o  que  se  prende 
á  fragilidade  huniana,  á  insignilicaucia  do  esforço  de  todos 
nós,  creaturas  miseráveis,  cheios  de  defeitos  e  de  orgulhos. 
A  medicina  seja  qual  for  é  humana  e  por  conseguinte  é  frá- 
gil e  incompleta,  quer  hahnemaniana  nas  mãos  de  V.  Ex. 
quergullenica  no  rcceiturio  de  Ai.bkrt  Robin,  o  notuvel  pro- 
fessor da  Faculdade  de  Paris.  A  comparação  é  cabivel  e 
não  pode  provocar  suspeitas  de  ironia.  Não  obstante  a  ad- 
miração que  me  inspira  o  Prof.  Robin,  V.  Ex.  chamou-o  de 
asnatico :  estabelecida  a  compensação  o  cotejo  não  pode  fe- 
rir susceptibilidades. 

Nega  por  ventura  V.Ex. a  fragilidade  dos  humanos? 
Talvez,  mas  só  por  uma  rebeldia  insanável  Pois  eu  a  reco- 
nheço e  não  |)erco  o  ensejo  de  lamenlal-a.  Foi  o  que  liz  no 
meu  discurso  e  é  o  que  me  entristece  ao  ler  a  certeza  das 
convicções  homreopathicas  de  V.Ex.  Nas  menores  cousas  da 
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vida é só  este  o  cunho  que  não  se  apaga;  o  incomparável 
Camillo  Castello  Branco,  mentalidade  de  grande  quilate, 
chegou  a  corporitica-lo  em  um  dos  seus  romances  cujo  per- 
sonagem principal,  pelo  nome  lembrava  logo  a  pequenez 
dos  homens  :  chamava-se  Victor  Hugo  José  Alves. 

V.  Ex.  quer  insistir  na  lucta  em  que  se  debatem  as 
duas  escolas,  concentrada  exclusivamente  quasi  no  terreno 
da  therapeutica,  tanto  em  relação  ao  principio  dos  seme- 
lhantes, como  cm  relação  á  sua  posologia.  O  principio  dos 
semelhantes  limila-se  a  um  exclusivisn)o  myope,  ideali- 
sando  o  processo  reaccionário  nos  mesmos  actos  pathoge- 
nicus.  que  criam  a  moléstia,  e  considera  todo  medica- 
mento como  fundameulalmente  substitutivo.  Ora  a  produc- 
çào  da  moléstia  medicamentosa  não  pode  provocar  uma 
reacção  curativa  moldada  na  moléstia  natural  porque,  com 
o  principio  ai  ludido,  a  successào  dos  actos  mórbidos  alter- 
nantes  seria  indelinida.  V.  Ex.,  como  clinico,  escolheria  na 
pharmacopéa  hahnemanniana  um  agente  medicamentoso 
capaz  de,  pela  sua  acção,  determinar  um  quadro  mórbido 
semelhante  ao  que  se  desenrola  ;  o  efleilo  Iherapeutico  seria 
uma  nova  niolestia  pedindo  novo  remédio  e  assim  até  ao 
infinito  :  nunca  seria  possível  a  cura. 

No  momento  actual  é  perigoso  discutir  a  questão  da  po- 
sologia ;  as  duas  escolas,  tolhidas  no  seu  direito  de  argu- 
mentar, raciocinam  com  reslricções.  A  doutrina  antiga  da 
constituição  da  matéria,  revolucionada  pela  physica,''está 
agonizante  :  a  noção  do  átomo  toma  o  aspecto  da  noção  da 
força  desprovida  dos  característicos  objectivos  ou  mesmo 
imaginários  da  matéria. 

O  exemplo  dos  fermentos  metallicos,  que  V.  Ex.  quiz 
com  tanta  habilidade  reverter  em  favor  da  sua  these,  só 
vale  pela  opportunidade,  que  se  apresentou  a  V.  Ex.,  de  en- 
contrar predicados  asininos  no  clinico  francez.  E'  inques- 
tionável que  quantidades  minimas  de  substancia  produzem 
cflcilos  apreriavois  no  con)pU:xo  das  operações  biológicas, 
<|ue  a  idéa  do  iun  im|)onderavel  tende  a  avassalar  a  com- 
hensão  das  energias  equea  radio-actividade  universal  deve 
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entrar  em  Unha  de  conta  para  a  explicação  da  totalidade 
dos  phenomenos  physicos.  Mas  cumpre  reflectir  que  taes 
descobertas  não  beneticiam  a  homoeopathia  nem  aproveitam 
directamente  o  gallenismo— são  ponto  de  partida  para  ra- 
ciocínios ulteriores,  e  nada  mais. 

As  propriedades  maravilhosas  de  alguns  melaes  em 
estado  c^ltoidal,  assignalados  por  âlbbrt  Robin,  recente- 
mente, n{ío  provam  que  as  doses  iníintesimaes  sejam  úteis, 
demonstram  simplesmente  que  são  \ctivas.  Até  onde  o  li- 
mite dessa  actividade  vae  para,  no  ponto  de  vista  lliera- 
peutico,  exercer  effeetiva  acção  salutar,  é  o  que  de  todo  se 
ignora  ainda  ;  sendo  absolutamente  certo,  entretanto,  que 
nas  grandes  massas  se  conterá  maior  somma  de  energias 
aproveitáveis  do  que  na  30*  dynamisação  de  qualquer  me- 
dicamento homoeopathico. 

Demais  Y.  Ex.,  perdoe-me  é  inconsequente:  dá  tanto 
valor  á  dynamisação  como  base  dos  proventos  da  dou- 
trina... e  preconísaas  tincturas  mães  !  Como  conciliar  idéas 
tão  antogonicas? 

E  eu  tenho  reluctancia  em  acceilar  a  sinceridade  de 
muitos  homneopathas  por  diversos  motivos.  Calcule  V.Ex. 
um  estudante  que  termina  o  seu  curso  medico,  e  que  du- 
rante o  seu  tirocinio  académico  nunca  praticou  a  homa>o- 
pathia  :  Forma-se,  e  vae  fulgurar  entre  os  hahnemannistas, 
proclamando  mais  tarde  a  insubsistência  das  doutrinas  que 
estudou  e  a  certeza  das  theorias  que  professa.  Como  con- 
cluirá V.  Ex.,  que  é  lógico  e  philosopho,  de  um  espirito 
que  repelle  uma  noção,  aprendida  durante  6  annos,  em 
beneticio  de  uma  phantasia  que  lhe  custou  somente  o  tempo 
que  medea  entre  o  dia  da  formatura  e  o  que  marca  o  appa- 
recimento  do  primeiro  annuncio  ou  da  primeira  prescri- 
pção.  Como  determinar  a  inutilidade  de  uma  cousa  cujo 
conhecimeuto  imperfeito  se  obteve  ao  cabo  de  seis  annos, 
em  fa\or  de  outra  cujos  segredos  se  apanham  em  menos  de 
seis  dias. 

Deixo  á  perspicácia  de  V.  Ex.  estas  duvidas  que  me  en- 
tristecem e  que  talvez  tenham  communicado   ao  meu  dís- 
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curso  aquelle  tom  de  pessimismo  em  que  tanto  calhou  á  pro- 
paganda. Restabeleçamos  a  verdade  ;  lamentei  a  inutilidade 
do  esforço  medico  em  muitas  emergências  e  isto  é  um  facto 
que  não  se  discute ;  mostrei  a  incoherencia  de  muitas  theo- 
rias  e  esta  é  uma  verdade  conhecida  ;  lembrei  a  fraqueza 
(lo  nosso  entendimento  e  isto  é  uma  certeza  lastimável. 
Dahi  a  renegar  os  serviços  prestados  pela  medicação  g;il- 
lenica,  para  cuja  íirma  acaba  V.  Ex.  de  requerer  fallencia, 
vae  um  passo  tão  grande,  que  o  mais  acanhado  dos  rá- 
bulas saberia,  na  hypothese  de  ser  possível  a  solução  do 
pedido,  como  contrariar  a  vontade  do  requerente. 

Sinto  que  me  fosse  imposta  esta  defeza.  Realço  a  Incom- 
petência que  me  torna  notável.  Da  medicina  clinica  só  co- 
nheço as  doutrinas  e  as  medicações  por  curiosa  leitura. 
Não  veja  V.  Ex.  em  mim  um  adversário,  não  só  porque 
honro-me  com  as  preferencias  que  conquistei  de  V.  Ex. 
como  também,  no  humilde  mister  de  parteiro  e  de  cirur- 
gião^ eu  creio  que  ninguém  ainda  descobriu  a  dynamisação 
do  fórceps  ou  do  bisturi. 

Sou  de  V.  Ex.  muito  agradecido  e  muito  admirador. 

Fernando  Magalhães. 


Tratamento  da  tuberculose.—  «Eu  dividirei  meus  doentes  em 
dras  cathe^orías:  a  primeira  comprehenderá  aquelles  que  sâo  levemente 
affectados,  aquelles  a  que  chamam  pre-tuberculosos  e  os  tuberculosos  do 
primeiro  grau;  a  segunda  encerrará  aquelles  que  estão  mais  profunda- 
mente tocados,  os  tuberculosos  do  segundo  grau.  Eu  não  falo  dos  doen- 
tes do  tercefro  grau  ;  esses  esião  irremediavelmente  condemnados  e  mor- 
rem fatalmente  mais  hoje,  mais  amanhã. 

Em  primeiro  lugar,  meu  primeiro  cuidado  é  excitar  o  appetite  do  do- 
ente. Terá  este  t;into  mais  probabilidades  de  se  salvar  quanto  mais  comer. 
0  Jodurelo  d^  arsénico  basta  frequentemente  aqui ;  si  este  medica- 
mento se  mostra  inflei,  não  hesito  em  dar  o  Arseniato  de  estrychnina.  O 
arsénico  é  um  poderoso  reconstituinte  do  organismo,  um  fi^rte  excitador  da 
phagocytose.  Si  a  tosse  é  secca,  Belladona,  Drosera  e  Hyosciamus  pres- 
tam serviços ;  quando  a  tosse  é  acompanhada  de  expectoração,  preflro 
Bryonia  e  Ipeca.  O  Acido  phosphorico  levanta  as  forças  enfraquecidas. 
Emflm,  em  toda  tuberculose,  emprego  systematicamente  estes  dous  me- 
dicamentos: Géiacol  e  Calcarea  fluorhydrica,  Eslas  duas  substancias  agem 
directamente  sobre  o  bacillo.  Está  demonstrado  que  o  Gaiavol  ag^lu4ina  o 
bacillo  de  Kocr.  Ora,  a  aggiutinação  é\im  facto  de  reacção  defensiva 'do  o^ 
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{^nismo  contra  o  micróbio.  Isto  nos  mostra  que  o  Gaiacol  é  um  m(Mlícaroen- 
10  perfeitamente,  honooeopathico  da  tuberculose,  pois  que  bacillo  tuberculoso 
e  jTtiiacol  (leiermiuam  na  economia  o  mesmo  pbenomeno  de  aggiutinacâo.  O 
acido  fluorhydrico  ataca  especilicamente  o  bncillo  de  Kocii;  elle  díminue 
a  sua  vitididàde  e  entrava  a  sua  pulluiavão.  Chamo  (iaiacol  T.  M.  a  solu- 
ção de  uma  parle  de  fçíiiacol  em  nove  parles  de  alcuol  e  dou  sem  incon- 
venientes até  \L  {çoltas  mima  poção  de  200  grammas ;  emprego  Calcarca 
/luorhydrica  á  2:t00,  á  3:10  e  até  1:10.  A  cal<-area  não  ê  inulil;  com  elTel- 
to,  a  cura  produz-se  niuilas  vezes  por  culciíicavão  do  tubérculo.  O  traUi- 
mento,  tal  como  eu  o  comprehendo,  tem»  pois,  um  iriplice  tím:  levanuir 
as  forças  do  organismo,  enfracjuecer  o  micróbio  e  mineralisar  o  terreno. 
Eu  obtenho  assim  resultados  excellentes.»  (Dr.  Villechaiivaix,  fírvue  Ho- 
ma^opatfiiijne  Prançaise,  Mai  lOO^i). 


Â  BANCARROTA  DA  MEDICINA  OFFICIAL 

Com  o  titulo —  A  prosperidade  da  medicina  homeeopa- 
Ihica—o  Sr.  Dr.  Fkrnam)o  M.ígalh.ves  publicou,  na  liev'isla 
de  Medicina  de  10  de  iMaio  ultimo,  uma  carta  aberta  em  res- 
posta áquella  que  llie  dirigi,  por  estes  Annaes,  em  Feve- 
reiro passado,  e  na  qual  fazia  eu  alguns  reparos  ao  discurso 
pronunciado  porS.  Ex.,  como  orador  official  da  Academia 
Nacional  de  Medicina,  por  occasiao  da  recepção,  na  mesma 
Academia,  do  Sr.  Dr.  Dlqle  Estuada. 

Nao  foi  a  minha  intenção  provocar  uma  polemica  com 
o  nosso  dislincto  collega  de  imprensa  medica  ;  mas  já  que 
S.  Ex.  se  dignou  de  honrar-me  com  uma  resposta,  perinit- 
ta-me  que  lhe  faça  ainda  aqui  algumas  ligeiras  considera- 
ções a  propósito    das   arguições  que    nella  me  fez. 

Estou  convencido  de  que  o  meu  illuslre  collega  nâo 
leu  com  bastante  attenção  as  linhas  que  lhe  dirigi ;  do  con- 
trario, não  teria  cabido  no  duplo  engano  em  que  cahiu,  fa- 
zendo-me  duas  injustas  accusações. 

Quero  referir-me,  em  primeiro  lugar,  á  talla  que  S. 
Ex.  me  imputou  de  ter  chamado  de  asnatico  o  professor 
RoBiN.  Isto  é  inexacto.  Quem  quer  que  tenha  lido  com  atten- 
ção a  minha  carta,  reconhecerá  facilmente  o  etigano  do 
meu  douto   collega,  mesmo  porque    seria  contradição  da 
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minha  parte  eneonlrní*  predicados  asininos  no  clinico  fiwh 
ceX'  e  abrigar-ine  ao  mesmo  ttMupo  sob  a  auctoridade  dos 
seus  trabalhos  sciímlili -os,  que,  como  S.  Ex.  mesma  reco- 
nheceu, eu  procurei  com  tanta  habilidade  reverter  em  favor 
da  minha  these.  Ilcliro-mo,  em  segundo  lugar,  á  accusaçfio 
de  inconscquenlc  que  me  fez  S.  Ex.,  por  ter  eu  preconisado, 
na  caria  que  lhe  dirigi,  as  linturas-mâes  ;  é  outra  accusa- 
çào  injusta  :  as  linhas  que  lhe  escrevi  nfio  contem  tal  preco- 
nisai;ào  ;  o  que  disse  foi  líio  somente  que  S.  Ex.  nao  po- 
deria chamar  de /////í7/f'^.f  as  tinturas-màes  que  os  honueo- 
palhas  também  emprer/am. 

Mas,  aléni  desle  duplo  engano,  .senie  o  nosso  douto  eol- 
lega  alguma  reluríancia  em  aceeitnr  a  sinceridade  de  muitos 
homceopathas  pelos  motivos  que  expõe  na  caria  com  que 
lanio  n)e  quiz  honrar.  Já  que  o  meu  digno  conlradiclor 
deixa  ú  minha  perspicácia  as  duvidas  que  tem  a  este  respeilo, 
nào  devo  passar  adiante  sem  dizer-lhe  que  está  mal  infor- 
mado :nunca  medico  ou  estudante  algum  se  transformou  de 
allopatha  em  honia^opatha  com  aquella  suspeitosa  rapidez 
com  que,  na  Medicina  OíTicial,  se  repudia  hoje  o  que  honiem 
era  verdade ,  pata  romper  amanhã  o  dogma  que  se  defendera, 
E  para  isto  demonstrar  a  S.  Ex.,  pelo  que  me  loca  pessoal- 
mente, peço-lhe  que  se  recorde  da  these  inauguiiil  — S/mi/m 
Similibus  Curantur — que,  tendo  sido  por  mim  apresentada, 
em  1903,  á  Faculdade  de  Medicina  desta  Capital,  nao  teve, 
todavia,  a  dita  de  si»r  defendida  perante  ella,  por  motivos 
que  não  vem  ao  caso  referir.  Ella  servirá  lambem  para  de- 
monstrar ao  sábio  redaclor  da  Revista  de  Medicina  que  foi 
justamente  durante  o  meu  tirocinio  académico  que  eu  appren- 
(Ji  essa  phantasia  que  é  hoje  uma  das  mais  protundas  con- 
vicções de  minha  alma. 

Supponho  assim  ler  desfeito  os  dous  enganos  em  que  in- 
correu S.  Ex.,  e  dissipado  as  duvidas  que,  o  entristeciam. 

Permitta-me,  pois,  agora  o  meu  douto  collega  que, 
por  minha  vez,  extranhe  eu  singularmente  a  admiração  que 
S.  Ex.  manifestou  em  sua  carta  de  ter  eu  acceitado  o  seu 
discurso  como  argumento  ou  subsidio  para  a  campanha  refor- 
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madora  da  medicina,  quando  eu  não  conhecia  o  seu  juizo  so- 
bre a  liomoeopalliia  como  sciencia  ou  como  arte.  Porque  sup- 
ponlio  ser  sabido  por  todo  o  inundo,  mesmo  por  um  sim- 
ples operário  das  avenidas  do  Dr.  Pkiieira  Passoí,  que  á 
reforma  de  uma  eousa  qualquer  concorrem  duas  series  de 
trabalhos  :  trabalhos  negativos,  que  destroem  o  existente,  e 
trabalhos  positivos,  que  conslroem  o  substitutivo.  De  modo 
que,  o  discurso  de  S.  Kx.  pnrerondo-me  (era  uma  illusfio 
minliaí  destruir  a  Medicina  Ofíicial  existente,  qiie  n(is,  ho- 
inoeopathas,  pretendemos  subsliluir  por  uma  outra,  ineor- 
p(irei-o,  como  era  loj^ico  e  nalural,  ao  conjunclo  dos  nossos 
subsídios  para  a  campanha  reformadora  da  medicinassem  que 
essa  incorporarão  pudesse  ser  atFeclada  pelo  seu  juizo, 
(jualipier  que  elle  fosse,  sobre  os  nossos  trabalhos /;o5/7/i;o.ç 
de  construcção  relormadora,  o  qual,  alias,  já  conhecíamos 
pela  |>écha  de  ausência  de  intervenção  que  S.  Ex.  lançou  á 
nossa  medicação,  eo  qual  eu  então  convidei  S.  Ex.  a  modifi- 
car por  um  estudo  consciencioso  da  Homceopatliia.  Poderia, 
no  máximo,  o  nosso  douto  collega  discordar  de  nós  no  tocan- 
te ao  substitutivo.  síMU  (pie,  por  isso,  deixasse  de  ajudar-nos 
como  eslava  eu  enganado  I)  ////  destruição  daquillo  que  pre- 
icndiamos  substituir.  Porque,  lendo  o  precioso  \^qu  conservo 
o  adjectivo)  o  precioso  discurso  de  S.Ex.,eu  suppuz  que,  de 
facto,  nelle  se  aílinnava  (|ue,  na  Medicina  Oilicial,  a  etiolo- 
(fia  é  conjectural,  o  diagnostico  incerto,  a  therapeutica  fallaz  e 
perniciosa  (reduzida  a  um  numero  rediculo  de  prosaicos  eli- 
minadores e  especificos),  a  sorotherapia  uma  panacéa,  os 
problemas  itlusorios  e  falsamente  resolvidos,  as  doutrinas  ins- 
I  taveis,  e  que,  em  breve,  de  todo  esse  accumulo  scienti/ico, 

grandioso  monumento  mutilado  (que  precioso  património!  , 
reduzido  a  destroços,  escombros  e  ruínas,  que  são  o  flagello 
da  Academia  N-jcional  de  Medicina,  nada  restaria  aos  mem- 
bros da  douta  corj>oração,  de  que  é  S.  Ex.,  com  tanto  bri- 
lho, o  hábil  orador  oíficiaL  Permitta-me  mesmo  S.  Ex.  que 
transcreva  aqui,  integralmente  e  sublinhado,  o  íinal  do  seu 
íliscurso,  que,  por  um  lapso  lamentável,  omitti  na  minha 
carta,  e  no  qual  suppuz  ver   (que  miragem  !)  a  medicina 
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gallenica  representada  por  um  editicio  já  desabado,  cujas 
ruínas  estavam  exigindo  uma  reeonstrucçào  urgente. 
Com  efleito,  ahi  diz  S.  Ex.  : 

i^Parece-me  que  mutíhio  vosso  ideal :  nem  por  outro  motivo  me  jul- 
Q4iriu  eu  mais  bcmarenturado  na  ignorância  que  conforta  do  que  na  om- 
niscicnria  que  desnorteia. 

'«Não  queru,  porem,  que  vos  queixeis  iU)  pi  ssimismo  com  que  vonrecclm 
ao  ronquisUirdes  este  higar  de  honra  para  o  qual  tendes  o  perg-aminho  do 
trabalho  e  as  credenciaes  do  sacrilicio. 

•«Os  predicados  que  vos  ornam,  e  a  amizade  com  que  me  distinííuis, 
desde  aquelles  tempos  saudosos  em  que  com  os  corações  alados  de  illu- 
sões,  buscávamos  ambos  a  conquista  do  nosso  primeiro  lilulo,  tlelinem  a 
jrrande  cerlezii  que  tenho  do  vosso  tríumpho  nest;i  Academia.  Mas  eu  teria 
remorso  »í?  mtf  calasse  aqora  sem  palavra.s  de  consolo  e  de  esperança. 

"Meu  eminente  collejra.  F/  verdade  que  eu  procurei  mutilar  a  vossa 
iHcdivina .  Não  importa:  Uos  sam:luarios  <la  arte,  nos  recantos  onde  .^o 
amontoam  as  ruínas  do  mundo  maravilhoso,  nestes  tectos  onde  se  abrijca 
Corpórea  e  integra  a  eternidade  da  inteMigencia  humana,  ha  conce|)Cões 
grandiosas  que  aintia  hoje  exlasiuo  por  momentos  o  espirito  do  homem  na 
conlemniacâo  destes  engenhos. 

*^Fj  um  pedaço  úi\  columna  do  Parlhenon,  é  umhhcn  do  templo  de 
Júpiter,  é  esUi  Vénus  monstruosamente  hella.  é  aquelle  Moyscs  despedaçado. 
num  im|)eto  de  loucura,  |)elo  arlisia  que  não  jmndc  insnflar-lhe  o  sopro  da 
viialidaiir. 

i^Sào  destroços  e  são  admiráveis,  sãoesromhrõse  cmpcílgaín,  síior}tin'is 
c  enlevão,  \^cívqiw  são  f)-aff mentos  do  sobrenalural  vivilicados  pela  scent<*- 
ilia  d(»  génio. 

«Pois  o  vosso  monumento  mutilado  |)Ode,  ainda  cm  cdadc  vindoura. 
excitar  esta  admiração  tribuUida  ao  magnificente  e  ao  gi*andioso.  Basta 
que  a  anime  este  olhar  com  que  Deus  iliumina  as  trevas  do  mundo  passan- 
do |>ela  intelligencia  dos  seus  dilectos. 

«•E'  por  isso  que  eu  saúdo  a  vo.ssa  entrada  como  uma  conquista  e 
como  uma  salvação  do  cêo.»» 


Hão  de  convir,  pois,  lodos  aqttelles  que  lerem  S.  Ex. 
que,  si  pela  signilicaçào  lilteral  dos  lermos  fossem  tomados 
este  passivo  e  este  arlivi)  da  lirma  (Valkno  òc  C,  qu(%  em 
l)nlan(;o,  S.  E\.  ai)r<\senlava  ao  eonsoeio  Sr.  I)r.  I)L\*t  k- 
EsTisADv,  o  mais  acanhado  dos  rábulas  (içaria  muito  etnbíi- 
raçado  em  contrariar  a  vontade  daquelle  que  lhe  requeresse 
a  fallencia.  Mas  como  esses,  estava  eu  enlao  cegamente  en- 
ganado. A  hábil  resposta  com  que  S.  Ex.  me  quiz  honrar, 
íez-me  ver  o  erro  em  que  cahi  e  a  illusào  em  que  me  emba- 
lei: S.  Ex.  não  renegou  os  serviços  prestados  pela  medica- 
ção qalenica;  pelo  contrario,  tudo  quanto  S.  Ex.  disse  nào 
foi  seiíào  licença  poelicn,  figuras  de  rhetorica  c  floreios  de 
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linguagem,  por  meio  da  qual  foi  exalraJo  o  precioso  patri- 
mónio da  medicina  official. 

Mil  desculpas,  pois,  eu  i)eço  ao  nosso  dislinclo  eollega 
pela  desastrada  interpretação  que  dei  ao  seu  discurso;  e 
nada  mais  tenlio  a  dizer-lhe  sobre  este  ponto  da  sua  carta, 
senão  que  o  felicito  calorosamente  pela  firmeza  da  sua 
crença  nessas  doutrinas  e  nessas  medicações  da  medicina 
clinica  que  S.  Ex.  só  conhece  por  curiosa  leitura  e  as  quaes, 
entretanto,  S.  líx.  se  guarda  de  |)ratiear  (lá  por  suas  razões), 
a  ponto  de  realisar  (caso  virgem  alé  hiije''  o  typo  normal  do 
cirurgião  pregado  por  Aiglsto  (]:  >iii:,  em  seu  Sffstema  de 
Polilica  Po:<iliva :  S.  Ex.  apenas  í*(//7^/... 

Mas  antes  de  passar  adiante,  permitta-me  o  meu  dis- 
tincto  collega  que  este  humilde  panegerysta  da  llierapeuíica 
gotlicular  se  felicite  a  si  mesmo  de  ser  miis  feliro  do  que 
os  membros  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  por  não 
correr  o  risco  de  contrariar  a  niíureza  e  não  conhecer,  por- 
tanto, como  aquelles  que  possuem  o  precioso  puírinionio  da 
Medicina  OHicial,  a  opportunidade  intempestiva  do  erro. 

Também,  desvanecido  agradeço  agora  ao  sábio  redr.ctor 
da  Revista  de  Medicina  o  ter  reconhecido  aquillo  que  eu 
me  esforcei  por  provar-lhe  em  minha  carta  aberta,  contes- 
tando então  a  opinião  do  discurso  de  S.  Ex.,  segundo  a  qual 
a  medicação  homocopathica  equivale  á  expectação  :  isto  é, 
que  as  propriedades  maravilhosas  de  alguns  metaes  em  estado 
colloidal,  assif/nalados  por  ALBKirr  Hobin,  recentemente,  di> 
MONSTUAM  que  as  doses  infmitesimaes  são  activas. 

Mas  si  isto  é  assim,  e  mais  si  o  nosso  excellenle  collega 
reconhece  que,  no  momento  actual,  é  perifjoso  discutir  a  ques- 
tão da  posolof/ia,  então  porque  adirmou  tão  calhegorica- 
mente,  no  seu  discurso,  que  o  emprego  de  um  medica- 
mento homieopathico  equivale  a  uma  ausência  de  interven- 
ção? e,  na  resposta  com  que  me  honrou,  que  a  líomceopa- 
thia  é  uma  phantasia  e  a  sua  medicação  um  nada  que  só  ema 
pela  natureza  medicadora?  Quem  ler  a  [carta  de  S.  Ex.  ha 
de  forçosanuíule  convir  que  S.  líx.  é  contradilorio  conisigo 
mesmo  :  reconhece    a   Aí;Tivn)Ai>E  das-  doses  in/lnitesimaes, 
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acha  que  é  perujoso  aclualmente  discutir  a  quesldo  da  posolo- 
(fia;  e  ao  mesmo  tem|)o  chamíi  a  Homneopalhia  de  plianlasia 
edi:  nada,  o  que  S.  Ex.  é  incapaz  de  provar.  Ainda  mais: 
si  o  nosso  caro  collega  reconhece  que  as  experiências  de 
A. RoBix  demonstram  a  AcnviDADK  das  doses  iníinilesimaes, 
como  pode  elle  dizer  que  ellas  não  beneficiam  a  liommopalhia? 
Pois  ell(»s  não  vêm  DKMONSTiiAr.,  como  S.  Ex.  mesma  o 
A\/.,queas  dúses  in/inilesiniaes  .sdo  \ct\\\s,  quando  alé  hoje 
se  lhes  neij^ou  Ioda  e  qualquer  actividade?  Que  esta  activi- 
dade seja  ou  não  therapeuticamenle  ltil,  é  uma  sej^unda 
questão  á  parle  ;  o  íjue  é  essencial  é  que  se  reconheça, 
como  S.  Ex.  o  faz  agora,  (*ssa  activio.vdc  que  S.  Ex.  mesuía 
havia  negado  no  seu  discurso. 

Senle-se,  entretanto,  que  o  nosso  exccilente  collega  s(í 
acha  muito  acaniiado  em  pioclamar  rrancanu-nte  essa  ver- 
dade, naturalmente  para  não  se  indispor /;o//7/cí7mí'í//^  com  a 
sua  tribuna  de  orador  oflicial  ;  e  d'ahi  ix  Liana  que  se  nota 
em  toda  a  carta  que  se  dignou  dirigir-me,  e  na  (jual  S.  Ex. 
não  sabe  a  que  opinião  adherir  decisivamente:  si  ao  nada, 
que  não  age  V.  que  é  umn  plianíasia,  embora  contenha  uma 
certa  somiua  de  energias  aproveitáveis  ;  si  á  actividvdk  real 
das  doses  iníinilesimaes  dkmoxstp»ai)a  pelas  exf>eriencias  do 
Dr.  A.  líoBiN. 

E' assim  qiie  S.  Ex.  fez  a  aflirmação  de  que  é  absoluta- 
mente certo  que  nas  (fraudes  massas  se  couler i  m\u)\\  sounua 
de  energias  aproveitáveis  do  que  na  :Hh  dgnamisaçào  de  qual- 
quer medicamento  homw.opatliico.  Ora,  eu  não  vejo  oslunda- 
mculos  experimentaes  ou  clínicos  em  que  se  lirma  o  nosso 
douto  colUíga  para  ter  uma  certez>a  tão  abstduía,  mormente 
quando  S.  Ex.  mesma  diz  i\\\e  ainda  de  indo  se  ignora  (na 
Medicina  Ollicial)  o  limite  de  e/fectiva  arção  Iherapeutica  sa- 
lutar da  activida  le  dessas  doses  infiniíesimfies.  l)  si  essas 
grandes  massas  (cuja  signilit^ação  eu  não  pcriebo  l)em) 
se  referem  a  diluições  interiores  á  íiO?,  com  a  (pjal 
fonuii  comparadas,  contra  S.  Ex.  se  oppõe  a  hypothe- 
sc  Iheorica  feita  pelo  professor  Robix  para  ex|)licar  os  factos 
que  elle  descobriu  {?),  pois  a.v  mais  extremas  diluirdes  pro- 
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duzem  um  maior  nfaslumenlo  dos  átomos,  o  que  os  torna  de 
alguma  sorte  mais  livres,  mais  autónomos  em  sua  actividade  e 
mais  susceptíveis  assim  de  desenvolver  mais  energia  e  melhor 
utilisal-a. 

Mas,  mesmo  acceitaiido,  neste  particular,  a  opinião  ab- 
solulamenle  certa  do  nosso  douto  rollega,  veriliea-se,  pela  sua 
phrase,  que  si  nas  grandes  massas  ha  Muon  somma  de  ener- 
gias aproveitáveis  do  que  na  30'  dynamisação,  é  porque 
nesta  30"  S.Ex.  reconhece  alguma,  do  contrario,  estou  cerlo, 
não  teria  elle  empregado  uma  comparação  {maior)  que,  sem 
isto,  se  tornaria  inleiramente  descabida. 

Chego  emlim  á  questão  do  principio — similiasimilibus 
curantur — que,  em  minha  cartai  aberta,  suppuz  fora  de  de- 
bate dentro  da  própria  Medicina  Oflicial.  Eu  suppuz  que  esse 
principio  era  perfeitamente  coniprehendido  pelo  talentoso 
orador  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  que,  em  seu  dis- 
curso, fez-se  critico  e  juiz  da  Homoeopathia ;  porque,  na 
minha  opinião,  não  se  pode  criticar  ou  julgar  senão  aquillo 
que  se  conhece. 

[nt*elizmpnte,digo-o  com  pesar,  reconheço,  pela  resposta 
com  que  fui  distinguido,  que  o  nosso  douto  coUega  da  Re- 
vista de  Medicina  ignora  absolitamente,  comme  toas  les  nu- 
tres, o  qiie  os  homciíopathas  querem  dizer  com  o  seu  prin- 
cipio similia  simitibus  curantur.  E  tanto  isto  é  verdade  que 
estou  de  pleno  accordu  com  as  considerações  que  S.  Ex.  fez 
para  repellira  interpretação  substitutiva  desse  principio  que 
S.Ex.  julga  ser  a  dos  homieopathas,  e  que,  na  realidade, 
pertence  ao  exclusivismo  nujopc  dos  seus  illustres  on fra- 
des allopathas,  os  professores  Thousskal  e  Stokvis.  Devo, 
pois,  declarar  ao  nieu  caro  collega,  que  Hahnemann  e  os 
seus  discipulos  não  consideram  todo  medicamento  como  fun- 
damentalmente substitutivo  (isto  é  lá  no  nltra-hahnemanniíimo 
do  professor  Trolssem),  nem  suppoem  que  esse  medica- 
nicnto  possa  provocar  uma  reacção  curativa  moldada  (?)  na 
moléstia  natural,  ou  seja  ca|)az  de  determinar  tlierapeuti- 
camenle  uma  moléstia  qualquer.  S.  Ex.  está  muito  mal  in- 
formado ;   S.  Ex.    não  sabe    o  que  é  a    Homwopathia.  Si 
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S.  Ex.  tivesse  estudado  coiiscieiíciosaiiicnte  a  nossa  doutrina 
e  a  nossa  pratica,  reconheceria  facilmente  que  o  principio 
dos  semelhantes,  entre  os  homoeopalhas,  é  um  principio  de 
indicações  e  não  um  principio  explicativo  da  cura,  como  S. 
Ex.  suppõe  em  sua  carta.  Novamente  peço,  pois,  ao  meu 
talentoso  eollega  que  estude  com  attenção  a  Homoeopa- 
Ihia,  antes  de  julgal-a  ;  e  que,  então,  depois  disso,  si  ob- 
jecções lhe  vierem  ao  espirito,  o  que  não  cremos,  noi-as 
apresente  francamente,  mas  sem  ligeireza. 

Mas  quaesqucr  que  sejam  essas  objecções,  e  por  mais 
allopathica  que  stja  a  sua  interpretação  explicativa  da  cu- 
ra (ella  não  o  será  mais  do  que  a  da  reacção  secundaria 
de  Hahnemaxn)  desde  já  posso  garantir-lhe  que  ellas  ja- 
mais conseguirão  impedir  que  o  Aconito  e  a  Quinina,  que 
physiologicaniente  são  algigenicas  no  domínio  do  trigemeo, 
therapeulicanienle  sejam  curativas  de  nevralgias  trifaciaes. 

Além  do  que,  esse  estudo  o  convencerá  de  que  não  é 
exclusivamente  quasi,  como  diz  S.  Ex.,  no  terreno  da  tliera- 
peutica  que  se  acha  concentrada  a  lucta  em  que  se  debatem  as 
duas  escolas.  A  Homoeopathia,  e  sem  isto  ella  não  poderia 
aspirara  uma  reforma  da  medicina,  não é apenas  um  methodo 
therapeutico;  ella  é  uma  doutrina  medica.  Porque  ao  tenebro- 
so materialismo  organicista  da  Escola  Oflicial,  que  pro- 
clama por  toda  a  parte,  por  suns  concepções  pathogenicas, 
que  só  lia  moléstias  e  não  doentes,  a  Escola  Homceopathica, 
mais  syntbetica,  oppõe  um  vitalismo  positivo  que,  liei  á 
indivisibilidade  da  nossa  natureza,  traía  sempre  de  doentes 
e  não  de  moléstias. 

Nn.o  Caiiio. 


A  HoxnoBopathia  no  Brazil.  —Na  brochura— Os  nossos  mediros 
fa  nossa  medicina— que  {^eiililmenle  nos  enviou  do  Recife  oilluslre  Sr.IT. 
Octávio  i»e  Frkitas,  seu  auctor,  enconlnimos  o  seguinte  trecho  que  pôde 
servir  de  subsidio  â  historia  da  homopopalhia  no  Brazil : 

«O  doutor  Prdro  ie  Atuayde  I.obu  Mos«:oso  formou-se  na  Faculdade 
de  Medicina  da  Bahia  cm  i84t,  tomanilo  para  assumpto  de  suas  thescs  - 
Feridas  de  armas  de  fogo. 

'<  Até  o  auno  de  1855  não  me  consta  que  clle  tenha  publicado  Inibalho 
al$;um  de  monta. 
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(tVosle aiiio, com  :i  iiiv.mâ;)  íI.i piaste  do  GanjrôS puí  Pcriinmbuco.achoií 
elle  opporíuiiiilado  pna,  tiliado  ou  ínciíiindons  doutrinas  Inrihemanneanas, 
IrasliidarpaiM  o  portiij?uezo  Tralanunlo  koiniTopalkiro  preservalico  c  cura- 
tivo (/'>  rfioicra  epidinho  pelos  dtuilores  CHvuGt:  e  Jabr. 

«  Estas  tendências  para  as  doutrinas  do  similia  simililnis  elle  as  con- 
servou sempre  num  iiiieressanie  erJeclismo  de  escolas  inteiramente  hete- 
rogéneas... 

«  Para  elle  o  dOíMih?  v  que  escolhia  o  syslema  pelo  qual  devia  ser  tra- 
tado e  em  ipialquer  hypotliese  elle  se  amoldava  perfeiuimente»  empreendo 
os  medicamentos  quer  inliniíamente  diluídos,  quer  em  doses  massiças  e 
intensivas,  dizendo  ler  (d)ti(lo  curas  lanfo  por  um  como  por  outro  pro- 
cesso. 

(<  Também  não  foi  como  clinico  que  elle,  na  minha  opinião,  prestou 
mais  rclevanies  servi(,'0s  a  esla  cidade. 

<i  Nomeado  iiispectoi-de  Hyjíieiíe  publica  em  187:2,  o  doutor  Lobo  .Mos- 
c.oso  se  revelou  nesie  carjío  um  estudioso  e  um  trabalhador  infatigável. 

«  l)â<»-iios  conla  disso  os  seus  minucios(»s  relatórios  publicados  era 
diversas  epoclias.» 


Consultório  de  Clinica  Homoeopatha  O 

Toda  íi  gonlo  snbe  qiit*  a  biíiioinerila  Associação  dos 
Kin|)i'ej;ados  no  Commeirio  no  Uio  de  Janeiro  muito  se  es- 
força pura  proporcionar  aos  seus  associados  a  maior  somma 
possivcl  de  henelicios.  Não  basta  entretanto  querer  o  bem; 
é  pre(!Íso  podei*  e  saber  pralical-o.  Foi  o  que  succedeu  á 
Associação  no  tocante  aos  serviços  médicos  :  ella  poude  e 
soube  realizar,  sem  falha,  o  seu  intento.  Por  isso,  ao  lado 
do  consultório  allopalha  existe  o  consultório  homrjeopalha. 

Tanto  se  tem,  com  etleilo,  desenvolvido,  no  Brazil  e 
principalmente  nesta  Capital,  o  abraçamento  da  bomcEopa- 
tbia,  que  já  nào  pode  dispensal-a  quem  quer  que  pretenda 
|)restar  serviços  médicos  ao  publico. 

Tem  ci*escido  sensivehnente  o  numero  dos  que  vèm  dia- 
riamente trazer  as  suas  queixas  ao  consultório  que  está, 
desde  Maio  do  corrente  anuo,  sob  minha  direcção  :  é  que  os 
resultados  obtidos  pelos  que  jtá  esliveram  cá  dentro  vão  im- 
|)ressionando  os  que  estão  lá  fora,  de  cuja  massa  saem  os 
que  vèm  vindo. 


(*)    Exlr.  duma  receute  publicação  da  Associaçãd  dos  Empregado»  no 
Commcrcio  do  Uio  da  Janeiro, 
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Isto  é,  de  resto,  a  historia  do'consuItorio  homoeopatha 
desta  Associação  :  accrescimo  análogo  se  tem  sempre  reali- 
zado nos  consulentes  dos  distinctos  clinicos  que  me  hão 
precedido  neste  posto ;  somente,  por  um  phenomeno  muito 
natural,  cada  medico  que  sáe  como  que  leva  os  seus  clien- 
tes deixando  ao  seu  successor  a  quasi-tarefa  de  crear  nova 
frequência  para  o  consultório. 

Não  emparelha,  todavia,  ainda,  a  procura  do  consultó- 
rio homoeopatha,  com  a  de  alguns  consultórios  allopathas 
da  Associação.  Porque?  Seria  interessante  examinal-o.  Ra- 
zões de  diversas  ordens  concorrem  para  isso ;  eu  vou  apon- 
tar algumas  d'entre  ellas. 

a)  A  medicina  allopatha,  seguida,  praticada,  desenvol- 
vida, ensinada  sistematicamente  desde  Hippocrates  (v  sé- 
culo antes  de  Christo)  é,  e  tem  sido  sempre,  a  medicina 
oflicial ;  quer  dizer,  a  medicina  protegida,  a  medicina  pre- 
viiegíada,  ensinada,  por  toda  a  parte  sob  a  tutela  da  lei, 
sob  a  vigilância  dos  governos,  sob  o  favoritismo  dos  Esta- 
dos ;  ao  passo  que  a  outra,  a  medicina  homoeopatha,  con- 
tando somente  um  século  de  existência,  nunca  fruiu  da 
protecção  official,  e  vai  apenas  ganhando  o  desenvolvi- 
mento resultante  do  seu  valor  próprio  posto  em  evidencia, 
mais  ou  menos  luminosa,  pelos  que  a  praticam.  Seria  es- 
tranho ás  leis  naturaes  que  este  systema  novo,  sobre  o  qual 
nunca  se  estenderam  as  azas  do  poder  publico,  pudesse 
contar  já  um  numero  de  adeptos  igual  ao  do  outro,  mais  de 
duas  vezes  millenario,  e  sempre  aquecido  pelo  calor  oflicial. 
Estranho  ás  leis  naturaes,  sim,  porque  um  systema  de 
medicina  não  pode  ser  uma  phantasmagoria  que  offusque  e 
seduzaas  massas  repentinamente  ;  tem  que  ticar  sujeito  ás 
leis  biológicas,  donde  resulta  que,  não  podendo  ressuscitar 
os  mortos,  nem  curar  os  incuráveis,  ha  de  evoluir  natural- 
mente. 

Isto  é,  sem  duvida,  uma  primeira  razão. 

b)  A  medicina  allopatha  impressiona  os  sentidos,  a 
outra  só  falia  á  intelligencia.  EíTeclivamente  assim  é :  os 
remédios  allopathas  têm  cor,  têm  volume  e  têm  forma,  por 
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isso  impressionam  o  sentido  da  visão ;  têm  cheiro — affectam 
a  olfacção;  têm  gosto — atTectam  o  paladar;  têm  matéria 
resistente— affectam  o  tacto ;  têm  peso— affectam  a  muscu- 
lação ;  tém  uma  certa  temperatura — affectam  a  calorição ; 
alguns  lia  que  affectam  a  electrição  (electrotherapia),  e 
isto  sem  fallar  nas  impressões  produzidas  pela  bydrothera- 
pia,  pela  heliotherapia,  etc. ;  ao  passo  que  os  remédios  ho- 
moeopathas,  em  geral,  não  têm  côr,  nem  volume,  nem  for- 
ma, nem  sabor,  nem  cheiro,  nem  peso ;  nenhuma  proprie- 
dade, em  summa  que  aflíecte  os  sentidos.  Daqui  se  segue 
que  esses  remédios  que  amargam,  que  ardem,  que  quei- 
mam, que  corroem,  que  purgam,  que  ulceram,  que  atacam, 
emfim,  violentamente  o  organismo,  impressionam  enérgica, 
fácil  e  directamente  a  todo  o  mundo ;  emquanto  que  os  ou- 
tros só  podem  impressionar,  por  um  trabalho  psychico  de 
contemplação  sobre  factos  do  passado,  por  um  trabalho  de 
comparação,  de  critica,  de  inducções  e  deducções.  Uma  é, 
pois,  a  medicina  fácil  de  ser  comprehendida,  experimentada 
e  sentida  por  toda  a  gente ;  outra  é  a  medicina  abstracta, 
de  custosa  penetração  no  entendimento  popular  e  apenas 
accessivel  ao  espirito  da  gente  que  pôde  e  sabe  contemplar, 

I  meditar,  comparar,  induzir  e  deduzir. 

O  numero  destes  havia  de  se  conservar  sempre  numa 

H  infinita  minoria,  se  o  poder  da  opinião  convencida  e  escla- 

]|  recida  não  fosse  comparável  á  força  de  uma  avalanche  que 

vai  engrossando  e  crescendo  pelo  caminho  e  depois  derruba 

íl  e  arrasta  tudo  quanto  se  oppõe  á  sua  marcha. 

Í|  Isto  é,  certamente,  uma  segunda  razão. 

c)  Essa  gente,  onde  as  convicções  homoeopathas  vão 
primeiro  se  assentar,  é  a  gente  que  não  se  vê  nos  hospitaes, 
nem  frequenta  os  consultórios  gratuitos;  é  a  gente  que 
tem,  regra  geral,  a  intelligencia  mais  ou  menos  cultivada  e 

^||  a  bolsa  mais  ou  menos  fornida  do  necessário  para  chamar  o 

medico. 

Junte-se  isto  a  barateza  do  remédio  homoepatha  compa- 
rada com  a  careza  das  drogas  allopathas,  de  tal  forma  que  a 

r|  receita  allopatha  custa,  não  raro,  mais  do  que  a  visita,  e 
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achar-se-ha  natural  que  o  doente  pouco  abastado,  fique  em 
casa  quando  se  trata  pela  Iherapeutica  homoeopatha,  e  vá 
ao  consultório  gratuito,  no  caso  contrario. 

Está  aqui  seguramonte,  uma  terceira  razão. 

d)  A  homoeopathia,  porque  pelas  suas  drogas  não  affe- 
cta,  em  geral,  os  sentidos  e  somente  falia  á  intelligencia  ; 
porque  é,  no  phenomeno  de  sua  comprehensão,  muito  mais 
abstracta  que  a  allopathia,  presta-se  ao  mysterio,  á  supers- 
tição, ao  mysticismo  e  ás  crendices. 

Assim  é,  com  eifeito,  pela  própria  essência  da  natu- 
reza humana  que  foi,  é  e  será  indeíinitamente  sujeita  á 
disposição  analógica;  àisposlçSiO  em  virtude  da  qual  se  crè 
que  uma  coisa  que  se  passa  hoje  de  um  certo  modo  passar- 
se-ha  sempre  da  mesma  maneira. 

Está  aqui  o  primeiro  gráo  dessa  tendência  do  espiri- 
to humano  em  formar  sempre,  a  respeito  de  todas  as  coi- 
sas, a  hypoihese  mais  simples,  porque  essa  disposição  ana- 
lógica corresponde,  realmente,  á  hypothese  mais  simples 
para  os  espíritos  incultos  que  não  sabem  aproveitar,  por 
falta  de  tirocínio  lógico,  os  dados  que  despindo  o  pheno- 
meno do  seu  caracter  absoluto  conservam-lhe  o  caracter 
relativo.  Quanto  essa  disposição  analógica  tem  sido  a  fon- 
te de  mil  erros  e  de  mil  crendices,  atlesta-o  a  própria  his- 
toria da  medicina,  onde  se  encontra  um  repositório  de  fac- 
tos desta  natureza,  mostrando  que  semelhante  disposição 
é  a  base  desse  empirismo  therapeutico  que,  pela  circums- 
tancia  de  haver  uma  droga  curado  hoje,  erige-a  logo  em 
remédio  infrillivel  para  todos  os  casos  mórbidos  appellida- 
dos  com  o  mesmo  nome,  embora  sejam  as  situações  e  os 
organismos  profundamente  diversos. 

D  ahi  esses  remédios  da  moda  os  quaes,  esquecidos  já 
se  acham  no  fim  de  pouco  tempo. 

Desta  disposição  tiram  o  seu  fundamento  as  supersti- 
ções felichicas,  certas  crendices  theologicas  e  as  praticas 
espiritas.  Nada  mais  propicio  do  que  os  remédios  homoeopa- 
thas,  cuja  potencia  não  pode  ser  percebida  pelos  sentidos, 
para  gerar  as  supertições  que  os  relacionam  com  o  poder  de 
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seres  intelligenles  em  communicação  com  os  viventes  da 
terra  por  intermédio  de  órgãos  especiaes:  acção  dos  espíri- 
tos, em  summa,  por  influencia  dos  mediums. 

Disto  se  comprehende  que  as  convicções  sobre  os  ef- 
feitos  da  homoeoputhia  desenvolvem-se  por  dois  modos  na 
sociedade:  pelo  trabalho  psychico,  comparativo,  induclivo 
e  deductivo,  nas  classes  cultas,  e  pela  disposição  analó- 
gica e  consequente  superstição,  nas  classes  incultas. 

Aquellas  não  frequentam  os  consultórios  gratuitos 
porque  podem,  e  lhes  é  mais  commodo,  ter  o  remédio  em 
casa;  estas  não  o  frequentam  também  porque  recorrem  ao 
médium  que  lhes  dá  a  receita  sem  os  incommodos  de  uma 
sabida  de  casa,  sem  o  exame  do  objectivo  e,  até,  sem  in- 
quérito sobre  o  subjectivo.  E  note-se  que  estes  remédios, 
mesmo  assim,  dados  ás  cegas,  não  produzindo  estragos  no 
organismo,  provocam  muitas  vezes,  attenta  a  sua  alta  es- 
phera  de  acção,  favoráveis  reacções  de  onde  resultam  cu- 
ras admiráveis. 

Isto  é,  sem  duvida,  uma  quarta  razão. 

Destas  considerações  que  deixo  expostas,  fica  patente 
porque  é  que  a  procura  da  gratuidade  homoeopatha,  nos 
consultórios  médicos,  é  menor  do  que  a  procura  da  gratui- 
dade allopatha. 

Não  me  seria  custoso  apresentar  ainda  aqui  outras  ra- 
zões, mas  não  pede  o  caso  que  se  esmerilhe  muito. 

Basta  o  que  íica  dito,  como  refutação  cabal  ao  argu- 
mento infundado  dos  que  pretendem  concluir  da  compara- 
ção da  frequência  nos  dois  consultórios,  pela  superioridade 
da  velha  medicina  sobre  a  nova. 

Por  associação  de  idéas  trago  para  aqui  agora  assum- 
pto de  ordem  superior,  não  já  relativo  especialmente  á  fre- 
quência nos  consultórios,  mas  concernente  a  uma  fonte  de 
descrédito  para  a  homoeopathia  :  é  assumpto  que  se  rela- 
ciona com  as  moléstias  medico-cirurgicas. 

Sempre  que  o  medico  homoeopatha,  topando  com  uma 
moléstia  dessa  natureza,  pede  a  intervenção  operatória,  e 
vem  auxilial-o  um  cirurgião  ímbuido  das  convições  allopa- 
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thas,  a  homoeopathia  soffre  nos  seus  créditos,  mesmo  quan- 
do a  elevação  moral  deste  cirurgião  é  do  mais  (ino  quilate. 
Vejamos  como  isso  se  dá  : 

O  cirurgião  allopatlia  é  um  convicto  do  valor  da  sua 
arte  e  das  theorias  que  formam  o  fundo  da  escola  a  que 
pertence.  «Cheguei  tarde»  é  a  primeira  impressão  que 
elle  recebe  ao  examinar  o  doente,  e  dil-o  com  uma  nobre 
franqueza  ao  medico  homoeopalha  assistente  em  presença 
dos  donos  do  doente,  mais  ou  menos  suave  ou  rude- 
mente, conforme  a  sua  indole  e  os  seus  hábitos  de  trato. 
O  medico  homoeopalha  está  convicto  de  que  pediu  o 
cirurgião  quando  devia  pedir,  mas  o  momento  não  é  de  se 
travar  uma  discussão  que,  por  amor  á  própria  dignidade, 
nenhum  delles  quer  manter.  A  verdade  é  que,  nos  seus 
respectivos  pontos  de  vista,  ambos  têm  razão,  pois  a  me- 
dicina homoeopathica  espera  muito  ma:s,  antes  de  pedir  a 
intervenção  operatória,  do  que  a  outra. 

Com  esta  pratica  evita  muitas  vezes  intervenções  incon- 
venientes, impede,  não  raro,  intervenções  prejudiciaes  e 
cura,  noutros  casos,  sem  o  auxilio  operatório. 

Na  conjunclura  figurada  porém,  a  operação  é  indis- 
pensável. Operado  o  doente,  (ica  logo  o  medico  homoeopa- 
tha  num  plano  secundário,  cabendo  o  papel  principal  ao  ci- 
rurgião a  quem  incumbe  curativos,  exame  da  ferida,  etc. 
Se  morre  o  doente,  a  culpa  é  lançada  forçosamente  sobre 
o  medico  homoeopatha  que  tarde  requerera  o  cirurgião,  se, 
pelo  contrario,  salva-se  o  doente,  ainda  com  certo  desdém 
se  olha  para  a  homoeopathia  e  para  o  seu  apostolo,  pois  dei- 
xariam morrer  o  doente,  assim  se  raciocina,  se  não  tives- 
se vindo  o  cirurgião. 

Como  este  é  allopatha,  não  brota  em  geral,  na  intel- 
ligencia  da  família  do  doente,  a  convicção  de  que  quando 
a  moléstia  é  forçosamente  cirúrgica,  isso  é  fatal,  ha  de  0- 
car  o  medico  no  segundo  plano  para  ceder  o  primeiro  ao 
cirui^ião. 

A  comparação  é  feita  entre  a  allopathía  victoríosa,  no 
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caso  da  cura,  ou  desculpada,   por  haver  chegado  tarde  no 
caso  de  insuccesso,  e  a  homoeopathia  vencida. 

Não  aconteceria  isso  se  o  cirurgião  fosse  homoeopa- 
tha  — primeiro  porque  já  não  haveria  allegação  de  tardança 
no  chamado  ;  segundo  porque  no  caso  da  cura,  esta  seria 
sempre  da  homoeopathia . 

Evidente  fica  do  exposto  que  os  interesses  da  homoeo- 
pathia e,  em  nosso  caso,  os  interesses  da  sociedade  brasi- 
leira exigem  a  fundação  de  uma  faculdade  de  medicina  de 
onde  saiam  cirurgiões  e  médicos  homoeopathas  amparados 
por  estudos  sérios  e  uleis. 

A  creação  de  uma  faculdade  desta  ordem  será  d'ora 
avante  o  meu  clama,  ne  cesses. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Setembro  de  1904. 

Licínio  Cardoso. 


Incontinência  diurna  d6  urina.—  No  Journal  Belgc  íVHo- 
m(Bopathie,  n.  de  Março-Abril  do  corrente  nnno,  encontramos  um  arti{;o 
do  Dr.  Van  den  Neuckbr,  no  qual  seu  auctor  relata  dous  casos  de  cura  de 
incontinência  diurna  de  urinas.  Trata va-se  em  ambos  os  casos  de  duas  se- 
nhoras solteiras,  de  mais  de  30  annos,  ambas  corpulentas,  ambas  hys- 
tericas. 

No  primeiro  caso,  em  que  havia  também  constipação  habitual,  o  Ly- 
copodium  30*  (20  glóbulos  por  dia  a  beber  em  4  vezes  num  copo  d'agua) 
regularisou  não  só  as  urinas,  mas  lambem  as  evacuações.  Infelizmente, 
dias  depois,  uma  crise  hysferica  convulsiva  trouxe  de  novo  as  emissões 
involuntárias  diurnas  das  urinas,  que  foram  então  acompanhadas  de  fra- 
queza nas  pernas,  dores  nas  coxas  e  sensação  de  frio  no  ventre  :  este  con- 
juncto  mórbido  foi  rapidamente  debellado  por  Menyanthes  trifoUiata  50' 
(20  gRinulos  por  dia)  em  três  dias.  Oito  dias,  porem,  depois,  um  vio- 
lento pesar  provocou  pela  terceira  vez  a  incontinência  diurna  das  urinas,  a 
qual  foi  desta  vez  definitivamente  curada  por  Ignatia. 

No  segundo  cííso,  depois  do  Insuccesso  de  China  (remédio  favorito  do 
auctor  para  essa  aíTecção),  e  como  houvesse  grande  palor,  suores  fáceis  e 
abundantes  e  muita  fraqueza,  foi  administrado  o  Ferram  6*  (20  glóbulos 
uum  copo  d'agua  a  tomar  em  4  vezes  no  dia),  o  qual  curou  a  doente  em 
três  dias. 
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Clinica  Homoeopâthica 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  director  do 
dispensário  homcBopathico  da  Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  V. 

Exmos.  Siirs.  Presidente  e  mais  Membros  da  Digna  Dlre- 
erecloria  da  Real  e  Benemérita  Caixa  de  Soccorros 
de  D.  Pedro  V. 

Oito  annos  sâo  decorridos,  após  o  dia  em  que  introdu- 
zimos a  homoeopatliia  neste  templo  de  caridade,  graças  ao 
generoso  acolhimento  dispensado  pela  Benemérita  Directo- 
ria, presidida  pelo  Exm.  Sr.  Visconde  de  Veiga  Cabral,  que, 
acceitando  o  offerecimento  gratuito  dos  nossos  serviços  pro- 
íissionaes,  secundado  por  outro,  a  meu  pedido,  de  medica- 
mentos, adquiriu  mais  um  titulo  de  sua  benemerência.  Cir- 
cumstancia,  que  sempre  saliento,  não  para  demonstrar  que 
só  nos  guiou  o  altruísmo  e  amor  de  propangandista  da  ho- 
moBopalhía  em  tal  offerecimento,  mas  para  enaltecer  os  ser- 
viços da  Directoria  que  os  acceitou,  pois  reputamos  um 
precioso  dom  concedido  á  indigência  enferma,  soccorrida 
pela  Caixa,  o  estabelecimento  da  homoeopathia  n'este  con- 
sultório, que  permitte  a  um  dos  discípulos  do  Grande  Mestre 
Samuel  Hrhnemann,  demonstrar  mais  uma  vez,  entre  o  povo 
desta  Capital,  como  o  fizeram,  pela  primeira  vez,  Mcre  e  o 
cirurgião  portuguez  JoXo  Vicente  Martins,  que  tal  medicina 
nàoé  somente  em  theoria  racional  e  scientitica,  mas  na  pra- 
tica, pelos  resultados  observados,  um  dos  maiores  benefí- 
cios outorgados  aos  que  soff*rem,  por  Aquelle  que  em  sua 
omnipotência  tudo  pôde  conceder. 

Desde  esse  dia,  a  nossa  fé  fortalecida  pelos  successos 
lornou-se  cada  vez  mais  ardorosa  e  a  grande  affluencia  de 
enfermos  accommettidos  de  moléstias  agudas  e  chronicas, 
que  ás  dezenas  diariamente  procuram  o  consultório,  entre 
os  quaes  alguns  já  anteriormente  medicados  pela  allopathia 
infructiferamente,  guiados  pela  noticia  de  curas  por  outros 
affirmadas,  é  um  incentivo  a  aviventar  cada   vez  mais  a 
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nossa  crença.  Assim,  se  no  anno  de  1903  foram  medicados 
2.418  doentes,  no  corrente  o  numero  atlingiu  a  2.640,  para 
os  quaes  foram  aviadas  na  pharmacia  homoeopatha,  annexa 
a  este  consultório,  4.106  formulas  que,  addicionadas  as  dos 
sete annos  anteriores,  prefaz  a  somma  de  i6.716  consultantes 
e  23.950  formulas;  numero  que  teria  sido  maior  se  não  fora 
o  desenvolvimento,  que  ha  annos  tem  tido  a  industria  de 
cooperativas  medicas  e  pharmaceuticas,  que,  como  sabeis, 
recruta  o  pessoal  de  seus  assignantes  entre  a  classe  popular 
menos  favorecida  com  os  meios  pecuniários,  que  é  a  que 
frequenta  estas  e  outras  casas  de  caridade.  Si  fossem  regis- 
trados todos  os  consultantes,  que  foram  medicados  neste 
consultório,  o  seu  numero  seria  em  muito  superior  a  três 
mil  no  corrente  anno;  pois  como  assignalei  no  relatório 
anterior,  grande  numero  de  receitas  escapam  ao  registro, 
por  não  transitrarem  pela  pharmacia  da  Associação,  visto  os 
seus  portadores  preferirem  as  tinturas  e  triturações  ás  so- 
luções aquosas  ou  doses,  sob  cuja  forma  exclusiva  são  for- 
necidos os  medicamentos  ao  povo.  Como  deve  em  escripto 
da  natureza  deste  existir  homogeneidade  ou  nexo  entre  o 
actual  e  aquelleque  o  precedeu,  seguiremos  a  norma  de  ex- 
posição adoptada  nos  anteriores  aos  quaes  nos  reportamos, 
pois  este  é  delles  a  continuação,  servindo  esta  allegaçào  a  re- 
levar as  repetições.  Assim  computaremos  em  moeda,  como 
sempre  temos  feito,  o  valor  minimo  dossoccorros  médicos 
e  pharmaceuticos  com  a  base  anteriormente  adoptada,  e  che- 
garemos á  conclusão  de  que  só  por  este  consultório  foram 
no  anno  presente  distribuidos  soccorrosna  importância  de 
20:8168000,  que,  addicionadosaosdos  sete  annos  anteriores, 
importam  em  130:730$00O,  sendo  em  consultas  106:7808000, 
e  em  medicamentos  23:9508000;  addicionae  a  estes  serviços 
os  prestados  pelos  outros  consultórios,  as  visitas  domicilia- 
res dos  médicos  externos  eos  auxilios  de  diversa  natureza, 
que  presta  a  Associação;  e  concluiremos  que  só  em  um  anno 
attingea  centenas  de  contos  o  valor  de  taes  soccorros.  Se 
assignallo  o  facto,  é  tão  somente,  para  com  a  verdade,  po- 
sitiva e  quasi  tangivel,  dos  algarismos,  demonstrar  a  magni- 
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tude  e  altruísmo  da  acção  da  Caixa  em  prol  da  pobreza,  não 
limitando-se  a  soccorrer  os  seus  associados,    pois  os  soe- 
corridos  são  em  maioria  estranhos  á  Associação  e  braziíei- 
ros;  os  portuguezes   apenas  representam  30  %.  Circum- 
stancia,  que  deve  ser  repetida  aqui   e  sempre,    embora  pa- 
reça a  sua  repetição  já  fastidiosa,  atim  de   que  os  podeies 
públicos  federal  e  municipal,  sobretudo  este,  ao  qual  com- 
pete a  assistência  publica,  não  se  esqueçam  do  apoio  cari- 
nhoso, que  devem  dispensar  a  uma  associação  como  a  Real 
e  Benemérita  Caixa  de  Soccorrosde  D.  Pedro  V,  que,  embora 
Instituição  de  caridade  de    caracter   privado,   não  limita 
a  sua  esphera  de  acção    á   missão  egoistica  de  auxiliar 
tão  somente  os  seus  associados  ou   conterrâneos,   mas  al- 
tniisticamente  dilata-a,  abrangendo  toda  a  pobreza  desta 
Capital,  com  as  múltiplas  e  variadas   formas  de  seus  soc- 
corros,  fornecendo-lhes  desde  o  medico  e   medicamentos, 
quando  enfermos,  até  o  vestuário  á  orphandade  e  assistên- 
cia judiciaria  ao  encarcerado  nas  prisões,  etc;  realizando  os 
sublimes  preceitos  da  caridade,  tranformando  os  seus  con- 
sultórios em  um  prolongamento  da  sala  do  banco  da  Santa 
Casa  da   Misericórdia,    e  partilhando,    espontaneamente, 
dos  ónus  da  assistência  publica,  que,  na  nossa  cidade,  ainda 
se  acha  desprotegida  dos  governos.  A  importância  do  cus- 
teio do  serviço  bomceopatha  foi  pequena:  segunjo  me  in- 
forma a  secretaria  foi  de  3:284$800,  incluindo  a  quantia  de 
1:282$  de  medicamentos  homoeopathas,  fornecidos    gratui- 
tamente pelo  Sr.  Adolpho  de  Vasconcellos,  em  nome  de 
uma  das  suas  filhas,  o  qual,  tendo  assumido  tal  encargo  a 
Dosso  convite  por  occasião  de    inaugurarmos  o  consultório 
homoeopathico,  o  tem  durante  oito  annos  cumprido  com  a 
máxima  correcção.  A  pharmacia  homoeopalha  se  acha  in- 
stallada  em  condições  apropriadas,  em  compartimento  in- 
teiramente separado  da  allopathica,  e  fornecida  com  todos  os 
medicamentos  necessários,  em  varias  dyuamisações  e  tri- 
turações; havendo  também  algumas  linturas-maters  acon- 
dicionadas em  vasilhame  adequado.  O   Sr.  Pharmaceutico 
iosÉ  António  de  Almeida  Tinoco,   encarregado  desta  depen- 
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dencia  do  serviço  homaeopatha,  pela  lealdade  e  dedicação 
com  que  desempenha  a  missão  que  lhe  foi  confiada  por  vós, 
é  mais  uma  vez  digno  de  elogio.  Analysando  a  frequência 
dos  consultantes,  se  verifica  que  os  associados,  no  corrente 
anno,  concorreram  em  maior  numero  que  nos  annos  ante- 
riores, sem  duvida  obrigados  pela  crise  económica,  que 
avassalla  o  paiz;  ainda  assim  o  seu  numero  representa  i/5 
dos  consultantes.  Em  relação  ás  idades,  veriRca-se  que  o 
numero  das  crianças,  representando  55%,  excedeu  como  nos 
annos  anteriores  o  numero  dos  adultos,  e  dentre  estes  sali- 
entaram-se  as  mulheres,  entre  as  quaes  maior  ibi  o  numero 
das  portadoras  de  moléstias  do  apparelho  genital,  como 
sempre  aconteceu,  pelas  razões  expostas  nos  rerátorios  an- 
teriores; em  relação  ás  moléstias  da  infância,  entre  as  agudas, 
as  dos  apparelhos  gastrointestinal  e  respiratório,  os  acci* 
dentes  da  dentição,  e,  entre  as  chronicas,  as  manifestações 
escrofuloticas,  ganglionares,  mucosas  e  cutâneas,  a  athre- 
psiae  orachitismo  ea  tuberculose  mesenterica  e  pulmonar. 
Observamos  no  anno  lindo  uma  epidemia  de  varíola  grave  e 
generalisada  por  todo  o  perímetro  da  cidade,  accentuando- 
se  prmcipalmente  na  zona  suburbana,  não  obstante  as  me- 
didas de  hygiene  defensiva  e  offensiva,  que  dizem  as  aucto- 
ridades  sanitárias  terem  sido  executadas;  a  este  consultório 
recorreram  vários  enfermos,  cujos  casos,  cumprindo  as  exi- 
gências do  regulamento  sanitarío  actual,  denominado  pelo 
povo  código  de  torturas,  foram  notificados;  alguns  dos  en- 
fermos foram  removidos  para  os  hospitaes  e  outros  continua- 
ram a  ser  por  nós  medicados,  uns  em  domicilio,  ea  maioria 
nos  consultórios  por  meio  de  informações;  ainda  assim,  a 
porcentagem  da  mortalidade  foi  inferior  a  3%,poisfalleceram 
apenas  quatro,  sendo  um  de  varíola  hemorrhagica,  e  todos 
crianças,  dentre  os  186  variolosos  medicados,  entre  os  quaes 
a  maioria  era  constituída  por  crianças  não  vaccinadas.  Cum- 
pre confessar  que  no  corrente  não  observamos  nenhum 
caso  de  febre  amarella  entre  os  consultantes,  o  que  não 
podemos  attribuir  a  ser  o  serviço  a  nosso  cargo  um  consul- 
tório e,  portanto,  pouco  procurado  por  pessoas  com  enfer- 
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iBÍílades  em  que  ha  sideração,  desde  o  início  da  moléstia, 
da  força  muscular,  privando-as  da  marcha,  porque  também 
observamos,  na  clinica  domiciliaria,  a  ausência  deste  mor- 
bus,  mais  ou  menos  completa,  queattribuem  alguns  ás  medi- 
das sanitárias  que  vigoram  entre  nós,  aconselhadas  pela  theo- 
ria  doDr.  Finlay,  denominada  impropriamente  havaneza,  e 
outros,  como  o  Dr.  Fernandez  Ibarra,  a  diversas  circumstan- 
cías  transitórias  climáticas,  etc,  que  a  natureza  do  presente 
trabalho  impede-nos  de  disiiutir.  Parece-nos  ainda  prematu- 
ro deduzirem-se  conclusões.  Appellemos  para  mais  algum 
decurso  de  tempo,  este  grande  mestre,  e  talvez  não  esteja 
longe  o  dia  em  que  será  julgada  entre  nós  tal  theoria,  mera 
phantasia  sem  valor  pratico  como  tantas  outras  da  medicina, 
chamada  official,  que  se  acham  nos  archivos  da  medicina 
sem  outro  valor  que  o  histórico,  deixando  como  reminis- 
cências da  sua  passagem  as  violências  e  arbitrariedades  pra- 
ticadas em  nome  da  salvação  publica,  expondo  o  nome  de 
seu  auctoredos  seus  propagadores  áirrizào  popular.  Nenhum 
caso  observamos  de  peste  entre  os  consultantes,  embora  o 
mesmo  não  acontecesse  na  nossa  clinica.  Dentre  as  mo- 
léstias chronicas  é  a  tuberculose  pulmonar  a  mais  frequente 
no  serviço  a    nosso  cargo.  Moléstia  insidiosa  de  marcha 
lenta,  porém,  geralmente  progressiva,  augmenta  de  dia  para 
dia  entre  nós,  e  neste  caminhar  não  nós  parece  utopia  reali- 
sar-se,  no  correr  dos  séculos,  a  prophecia  do  grande  Mi- 
CHELET,  quando  disse  :  a  humanidade  desapparecerá  um  dia 
pela  tuberculose.  O  seu  estudo,  além  de  ser   um   assumpto 
medico,  é  do  dominio  da  economia  politica,  pois  entende 
com  o  bem  estar,  economia  e  futuro  das  nações,  e,  como  tal 
deve  interessar  não  só  aos  médicos  como  aos  governos  e 
philantropos. 

Neste  tocante  cumpre-me  repetir,  o  que  já  em  relatórios 
anteriores  disse.  O  que  valem  os  mais  assíduos,  dedicados  e 
intelligentes  cuidados  médicos,  a  mais  appropriada  thera- 
peutica,  seja  qual  fòr  a  escola  que  a  prescreva,  ao  enfermo 
a  quem  faltam  todos  os  meios  auxiliares  do  tratamento, 
desde  a  dieta  conveniente  pela  qualidade  e  quantidade,  até 
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o  alojamento  adequado  com  o  are  luz  suflicíentes.  Que  va- 
lem todos  estes  meios  áquelle  a  quem  falta  o  repouso  phy- 
sico  necessário  á  conservação  do  pouco  que  lhe  resta  da  re- 
sistência vital,  grande  elemento  da  cura  e  prolongação  da  vi- 
da em  trabalhos  activos,  exposto  ás  intempéries,  ou  ao  ar 
confinado  das  oíTicinas,  saturado  de  poeiras  orgânicas  e  me- 
tallicas?  A  solução  do  problema  da  cura  e  restricção  da  tu- 
berculose, depende  da  solução  de  outros  problemas  vincu- 
lados á  situação  social  do  proletariado  e  do  pauperísmo,  a 
qual  só  poderá  ser  conseguida,  como  já  disse  em  relatórios 
anteriores,  pela  cooperação  dos  interessados,  os  proletários 
e  os  governos,  organisando  e  generalisando  o  systema  de 
cooperativas,  para  o  estabelecimento  de  sanatórios  em  nu- 
mero suficiente  a  attender  á  vastidão  da  generalisação  do 
morbus.  Os  sacrilicios  que  forem  dispensados  nos  orçamen- 
tos das  despezas  nacionaes  será  recompensado,  evitando-se 
a  perda  de  capitães  nacionaes,  representado  nas  vidas  pou- 
padas e  prolongadas,  pois  a  tuberculose  não  é  mais,  pelo 
menos  nos  dous  primeiros  periodos,  incurável  como  aHir- 
mava  L\ennec;  o  contrario  affirma  positiva  e  cathegorica- 
mente  o  professor  Grancher,  quando  pronunciou  estas  pala- 
vras consoladoras  : — A  tuberculose  é  a  maiscuravel  das  mo- 
léstias chronicas.  Antes  já  o  tinha  afíirmado  em  1888,  o  pro- 
fessor BoucHARD  da  Faculdade  de  Medicina  de  Paris,  termi- 
nando por  estas  palavrauma  lição  sobre  a  tuberculose:  —  Esta 
doença  encarniçada,  inimiga  da  humanidade,  é  curavel  na 
maioria  dos  casos.  O  mesmo  affima  Jaccoud,  dizendo  que  a 
pecha  de  incurável,  lançada  por  Laennec  e  seus  discipulos,  é 
desmentida  pela  anatomia  pathologica  e  observação  clinica; 
ainda  o  aíiirmam  Carsvoll,  AngellcTimus,  médicos  do  North 
London  Consumption  Hospital,  e  tantos  outros  como  Weber, 
Bremer,  Knopf,  Charcot.  Auctoridades  medicas  que  invoco, 
para  demonstrar  a  curabilidade  da  tuberculose,  que  clama 
por  providencias  e  auxilios  que  a  assegurem.  Num  rela- 
tório de  uma  associação  philantropica,  como  a  Caixa  de  Soe- 
corros  de  D.  Pedro  V,  razão  tem  para  ser  externada  esta 
supplica  a  ver  se  encontra  acolhimento  na  generosidade  pu- 
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blíca,  para  que  a  santa  cruzada  contra  este  flagello  social, 
que  representa  a  quinta  parte  da  mortalidade  geral,  seja 
lertil  em  resultados  práticos. 

Serviço  cirúrgico,  —  Operamos  com  successo,  não  só 
08  enfermos  do  consultório  homneopatha,  todas  as  vezes 
que,  por  falha  dos  meios  dynamicos,  a  intervenção  cirúr- 
gica se  impoz,  cumprindo  aíiirmar  que  os  nossos  medi- 
camentos restringiram  e  facilitaram  as  operações,  mas 
também  todos  os  consultantes,  que  recorreram  a  nós  com 
aSecções  cirúrgicas,  para  os  alliviar,  o  que  sempre  fi- 
zemos dentro  dos  limites  da  pequena  cirurgia,  que  é 
a  uDÍca  compatível  com  um  serviço  ãe  dispensatório.  Me- 
dicamos alguns  enfermos,  associados,  em  domicilio,  as- 
sim como  por  nós  (oram  inspeccionados  a  maioria  dos 
candidatos  á  passagem  para  a  Europa;  sendo  a  moléstia 
veriKcada  a  tuberculose  pulmonar  em  2/3  dos  candidatos. 

Tal  foi  o  que  se  passou  no  serviço  a  meu  cargo  no 
corrente  anno  de  1904;  assim  relatado,  que  mais  não  é 
do  que  uma  reproducção  com  mais  amplitude  e  ligeiras 
ouances  do  que  se  passou  no  anno  anterior,  que  vos  apre- 
sento como  homenagem  ao  alto  critério  e  dedicação  com 
que  desempenhais  a  missão  que  vos  foi  delegada  pelos 
vossos  consócios,  não  só  cuidando  dos  interesses  sociaes 
como  de  alliviar  os  soífrimentos  dos  indigentes. 

Consultório  da  Real  e  Benemérita  Caixa  de  Soccorros 
de  D.  Pedro  V,  31  de  Dezembro  de  1904. 

Dr.  Francisco  Custodio  Pereira  de  Barros. 


Trttameiito  do  Beri-berl.—  Com  este  título  recebemos  do  vene- 
rando Sr.  Dr.  GuíuutME  March   a  seguinte  carta  : 

«MiBha  experiência  no  tratamento  do  beri-berí  é  multo  limitada ;  por 
i^  bem  pouco  poderei  dizer  a  respeito.  Dos  casoos,  que  até  o  pitsente 
•etem  sido  dado  tratar,  não  tenho  apontamentos  ;  pois  a  natureza  de  mi- 
nba  clinica,  quando  a  exercia  activamente,  me  não  permittia  tomál-o&. 
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«Recorrendo  á  memoria,  díz-me  ella  que,  com  as  nossas  doses  iníi- 
nitesimaes,  ou  melhor,  com  os  nossos  medkamenlos  altenuados,  os  re- 
sultados alcançados  têm  sido,  em  geral,  pouco  felizes. 

Ou  pela  («ravidade  e  estado  adiantado  de  alguns  casos,  ou  pela  irre- 
gularidade da  frequência,  e  pela  inconstância  dos  enfermos  que  vém  ao 
consultório,  ou  pela  minha  imperícia,  emQm,  nâo  tenho  motivos  para  es- 
tar satisfeito  com  o  que  na  minha  clinica  tenho  observado. 

«Lembro-me,  comtudo,  de  ter,  ha  cerca  de  quinze  annos,  tnitado  com 
feliz  êxito  um  caso  de  forma  paralytica,  consecutivo  a  um  parto  ;  as  ap- 
plicaçôes,  porém,  foram  Ião  variadas,  que,  não  havendo  d*ellas  tomado  no- 
ta, hoje  me  é  impossível  indicar  os  medicamentos  de  que  lancei  mão,  ou 
mesmo  tão  somente  aquelles,  que  mas  cooperaram  para  a  cura. 

<cNa  forma  edematosa,  com  Vitis  Nili  (Tinctura  de  mãe  boa),  applica- 
da  internamente  na  dose  de  5  gottas  trcs  vezes  ao  dia,  e  externamente  em 
fricções  á  noite  com  a  tinctura  diluída  ou  com  o  opodeldoc  preparado 
pelo  phai*maceutico  Silva  Auaujo,  consegui  três  curas  radícaes,  em  prazo 
de  tempo  relativamente  curto. 

Um  dos  doentes,  homem  de  cerca  de  30  annos  de  idade,  cocheiro  e 
apresentando  um  c;iso  typico,  veiu  três  vezes  consultar-me  de  quinze  em 
quinze  dias,  e,  depois  da  ultima  consulta,  achou-se  em  condições  de  se 
entregar  aos  trabalhos  de  sua  proflssão. 

«Convêm  notar  que  estes  três  casos  eram  todos  recentes,  a  moléstia 
datando  de  um  mez,  pouco  mais  ou  menos,  quando  foi  iniciado  o  trata- 
mento. 

«Menos  feliz  fui  com  outro  caso  igualmente  recente,  e  dous  antigos. 

cfD'estes  últimos,  um  actiava-se,  após  alguns  mezes  de  tratamento,  ex- 
cessivamente inchado,  e  com  difficutdade  veiu  consultar-me.  Prescrevi-lhe 
VitU  Nili  nvi  forma  acima  indicada,  mas  elie  falleceu  três  ou  quatro  dias 
depois  de  me  haver  consultado. 

c<0  outro  era  um  caso  chronico.  Havia  mais  de  seis  mezes,  disse-roe 
elle,  que  seu  mal  ora  melhorava  ora  se  aggravava.  O  edema  não  era 
exagerado.  Depois  de  ter  applíciído,  sem  vantagem,  alguns  dos  nossos  me- 
dicamentos, resolvi-me  a  experimentar  Vitis  Nili,  Deixou  elle  então  de 
vir  pessoalmente  consultar-me,  mandando-me  sempre  informar  que  se 
sentia  melhor,  até  que,  depois  de  ter  consumido  mais  de  20  grammas  de 
Viti$  Nili,  trouxeram-me  a  notícia  de  haver  elle  fallecído,  sem  que  me 
pudessem  dizerem  que  condições. 

«No  caso  recente  tratava-se  de  uma  mulher  de  cor  preta,  moça  ecom 
bòa  saúde  anterior.  Pelas  informações  que  me  dera  o  marido,  eu  havia 
prescripto  Ars,  5.  e  China  off.  5  alternados;  mas,  tendo-se  rapidamente 
aggravado  seu  estado,  trouxeram-n'a  com  muita  difficuldade  á  minha  con- 
sulta, e  pode  assim  verificar  um  caso  de  berí-beri  de  forma  edematosa, 
e  de  forma  agudíssima,  tendo  os  phenomenos  hydropicos  attíngido,  em 
poucos  dias,  proporções  enormes.  Dei-lhe  um  vidrinho  de  \itis  Nili,  mas 
ella  faíleceu,  antes  de  ter  tomado  a  terça  parte  do  seu  contendo  (cerca 
de  15  grammas). 

«Não  obstante  o  mallogro  da  acção  de  Vitis  Nili  n'estes  três  últimos 
casos,  eu  não  hesitaria,  salvo  indicação  positiva  para  qualquer  outro,  em 
lançar  mão  em  primeiro  lugar  doeste  medicamento,  todas  as  vezes  que  st 
me  deparasse  um  beriberico,  apresentando  os  symptomas  da  forma  ede- 
matosa.» 

Nictheroy,  Junho  de  i90í5. 
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Ophidismo  e  amarellismo  ^  ^ 


E,  proclamando  esta  verdade,  que,  se  por  acaso  soffre 
excepções,  bem  poucas  serão  as  que  me  assignalem,  e,  pro- 
curando com  ellaorientar-me  na  clinica,  eu  não  faço  mais 
do  que  seguir  á  risca  o  sábio  e  salular  conselho  dos  mestres 
os  mais  illustres.  Lede,  por  exemplo,  o  Tratado  de  thera- 
peulica  e  matéria  medica  de  Trousseau  e  Pidoux  e  lá  vereis 
no  tomo  2^,  pag.  70,  a  propósito  da  belladona,  a  segurança 
e  convicção  com  que  estes  clinicos  e  tratadistas  eminentes 
nos  indicam  a  analogia  como  um  dos  melhores  critérios 
em  therapeutica.  (sto,  se  por  acaso  ainda  não  bastassem  os 
muitos  factos  e  argumentos  com  que  receio  estar  fatigando  a 
vossa  benévola  attenção. 

E'  este,  pois,  um  principio  e  uma  indicação  fundamen- 
tal que,  na  pratica  medica,  nos  seja  dado  exercer  a  nossa 
sagacidade  clinica,  em  beneficio  do  doente,  embora  abrindo 
caminho  por  entre  as  tradições  rotineiras  de  uma  therapeu- 
tica ineflicaz,  como  todas  as  que  até  hoje  tèm  sido  ensaiadas 
no  tratamento  da  febre  amarella. 

Mas  penetremos  mais  a  fundo  no  assumpto  da  minha 
these  e  vejamos  se  tantas  e  tão  flagrantes  são  as  analogias, 
sobre  que  tanto  insisto,  entre  o  envenenamento  ophidico  e 
a  intoxicação  amarillica,  que  ellas  definitivamente  justifi- 
quem, num  e  noutro  caso,  segundo  o  conselho  de  Trousseau, 
o  único  e  esclusivo  emprego  de  uma  só  e  mesma  therapeu- 
tica. 

Bem  sabem  que  sobre  este  ponto  não  ha  divergências 
de  opinião.  Baptista  Lacerda,  Urias  da  Silveira,  Ladisláu 
Barreto,  Eduardo  Magalhães,  Victor  Godinho,  Vital  Brasil 


(•)  Extrahido  do  Tratamento  da  Febre  amarella  pelas  injecções  de  soro 
anti-ophidico  poly valente  ( anti-bothropico  e  anli-vrotalico)  —  conferencia 
feita  pelo  Dr.  Bettencourt  Rodrigues  perante  a  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia  de  S.  Paulo,  na  sessão  de  15  de  Julho  de  1904. 
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e  muitos  outros,  dando  realce  e  relevo  a  esses  extraordiná- 
rios traços  de  semelhança  entre  o  ophidismo  e  o  amarel- 
lismo,  não  tem  feito  mais  do  que  sanceionar  —  uns  com  o 
prestigio  e  autoridade  de  uma  criteriosa  observação  clinica 
e  outros  pela  sua  especialíssima  competência  na  matéria  — 
o  que  era  de  ha  muito  tradicional  na  opinião  medica  brasi- 
leira e —  poderia  também  accrescentar  —  o  que  é  de  ha 
muiio  vox  populi,  eníve  os  nossos  caipiras  e  sertanejos  que 
empiricamente  tèm  ensaiado,  no  tratamento  da  febre  ama- 
rella,  o  que  a  experiência  lhes  inculca  como  eíiicaz  na  mor- 
dedura de  cobra. 

E  não  só  no  Brasil,  como  em  todas  as  zonas  onde  en- 
démica ou  epidemícamente  reina  a  febre  amarella  e  em  cuja 
fauna  se  encontram  as  serpentes  venenosas.  Aconcordancia 
é  absoluta. 

Já  em  trabalhos  meus,  anteriores,  eu  tive  a  occasião  de 
vos  citar,  entre  os  auctores  que  mais  tèm  frisado  esta  analo- 
gia, entre  o  amarellismo  e  o  ophidismo,  os  nomes  de  Allen, 

HCRING,    HUMBOLDT,    NeIDHART,    ClC . 

A  symptomatologia  do  envenenamento  pela  cascavel 
(crotalus  horridus)  ha  tão  longos  annos  descriplo  por  Allen, 
no  3*^  volume  da  sua  matéria  medica,  (vide  artigo  do  Dr. 
Umberto  Auleta,  sobre  o  meu  tratamento,  publicado  no 
Paiz  de  21  de  Abril  de  1903)  é  o  que  ha  de  mais  cathegorico 
e  suggestivo  : 

1.^ —  Depressão  e  indifferença  por  tudo. 

2.<*  —  Vertigens  com  sopôr;  náuseas  e  vómitos  bi- 
liosos. 

3.*»  —  Olhos  vermelhos  e  lacrimejantes. 

4.<*  — Sclerolica  ictérica. 

5.*^  —  Icterícia  generalisada. 

G.**  —  Exsudato  sanguineo  dos  olhos. 

7.<»  —  Conjunctivas  injectadas;  hemorrhagias  pelo  nariz 
e  ouvidos. 

8.®  —  Face  vultuosa. 

9.^  —  Urinas  escassas  e  vermelhas. 

10.*»—  Esputos  sanguíneos. 
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11.^ —  Pulso  a  principio  rápido  e  depois  fraco  e  lento, 
febre  e  prostração. 

i2.*  —  Frequentes  dejecções  sanguineas. 

Estes,  os  principaes  svniptomas  de  um  envenenamento 
ophidico  e  que  mais  parecem,  na  sua  eloquente  concisão, 
uma  resumida  synopse  de  um  caso  typico  de  febre  ama- 
relia. 

Mas  não  basta,  e  vejamos  se,  na  moderna  litteratura 
medica,  alguma  cousa  de  novo  encontramos  que  mais  e  me- 
lhor nos  esclareça,  não  só  quanto  á  analogia  de  symptomas, 
mas  quanto  á  analogia  de  lesões,  na  intoxicação  amarillica 
e  no  envenenamento  ophidico. 

Citar-vos-hei,  em  primeiro  lugar,  Sanarelli  tão  justa- 
mente acatado  como  uma  verdadeira  auctoridade  por  todos 
nós,  mas  muito  particularmente  por  alguns  dos  meus  col- 
legas,  a  quem  nesse  momento  eu  tenho  a  honra  de  me  di- 
rigir. 

Diz  Sanarelli  {Les  recentes  aquisilions  sur  Véliologie,  le 
diagnostic  elletrailemení  de  lafièvre  jaune.  Semaine  médi- 
cale,  4  Avril  1900) :  «Os  estudos  mais  notáveis,  no  que  diz 
respeito  á  acção  da  toxina  do  bacillo  icteroide  sobre  o  orga- 
nismo animal,  são  os  de  Lacerda  e  Ramos  e  os  de  Belfanti 
eZExoNi.  Demonstraram-nos  que  a  toxina  do  bacillo  icte- 
roide não  tem  uma  acção  localisada,  mas  que  ella  actua  rapi- 
damente, como  certos  venenos  vegetaes  (e  também  como 
o  veneno  ophidico,  como  mais  adiante  veremos)  sobre  o  pro- 
toplasma  cellular  do  (igado,  do  coração  e  dos  rins :  trans- 
forma-lhes  as  albuminas  em  gordura  e  torna  incoagulavei 
a  albumina  do  sangue.  A  acção  electiva  desta  toxina  sobre  o 
systema  nervoso  sympathico  éa  causa  principal  dos  vomi- 
tes, da  diarrhéa,  das  hemaleméses,  da  hematúria,  e  das  en- 
terrorrhagias,  que  se  observam  de  um  modo  regular,  nos 
cães  a  que  a  injectamos.  Os  effeitos  sobre  o  ligado  são  ver- 
dadeiramente notáveis. 

«Se  ha  alguma  coisa  de  extraordinário,  diz  Lacerda,  o 
auctor  bem  conhecido  de  vários  estudos  sobre  o  veneno 
ophidico,  é  a  rapidez  com  que  se  manifesta  a  steatose  he- 
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patíca,  mesmo  48  horas  depois  da  injecção  da  toxina  nas 
veias. Não  conhecemos,  accrescenta,  nenhum  veneno  steato- 
geno  de  uma  acção  Ião  rápida  como  o  da  febre  amarella; 
nem  o  arsénico,  nem  o  phosphoro  actuam  com  igual  rapi- 
dez, na  producção  da  steotose  do  ligado  e  das  outras  vís- 
ceras.» 

Lacerda  compara  os  effeitos  physiologicos  da  toxina  ama- 
rillica  aos  dos  venenos  dos  ophidios  do  género  crotalus.  Os 
únicos  pontos  de  divergência  [mas  eu  vos  demonstrarei  que 
não  só  essa  divergência  não  existe,  como  até  neste  ponto  a  ana- 
logia é  completa)  os  únicos  pontos  de  divergência,  diz,  con-  : 
sistem  emquea  toxina  amarillica  é  pyretogena  e  steatoge-  | 
na,  emquanto  que  o  veneno  da  crotal  não  é.  (Nem  sempre,  | 
como  vos  dpmoslrarei,  com  respeito  a  acção  pyretogena,  e  | 
sempre,  com  vos  mostrarei,  com  respeito  á  acção  steato-  | 
gena).  j 

«Sob  todos  os  outros   pontos  de  vista,    a  identidade, 
(identidade,  note-se)  dos  symptomas  e  das  lesões  é  completa         \ 
7WS  dois  envenenamentos,    pois  que  o  veneno  da  cascavel  ■ 

igualmente  produz  os  vómitos  biliosos  e  sanguíneos,  as  en-  ! 

terorrhagias,  as  hematúrias,  as  perturbações  cardiacas,  com 
abaixamento  da  tensão  arterial,  hemorrhagias,  albuminúria  j 

eanuria.d 

Na  segunda  memoria  de  Sanarelli  [EUologie  et  patho- 
génie  de  la  fièvre  jaune,  Annales  de  rinstitut  Pasteur,  Selem- 
bre  1897,  pag.  69o)  encontram-se  as  mesmas  affirmati- 
vas :  «Todos  os  phenomenos  symplomalicos,  todas  as  alte- 
rações funccionaes,  todas  as  lesões  anatómicas  da  febre 
amarella  outra  cousa  não  são  mais  do  que  a  consequência 
de  uma  acção  eminentemenle^/^fl/ogr^/w,  emética  e  hemoly- 
tica  das  substancias  toxicas  fabricadas  pelo  bacillo  icteroi- 
de.  E'  talvez  pelos  seus  symptomas  geraes,  pelas  suas  ma- 
nifestações ataxo-adynamicas  caracterislicas,  pela  sua  trn- 
dencia  ás  hemorrhagias,  pela  icterícia,  etc.  que  a  febre  ama- 
rella tem  sido  comparada  ao  envenenamento  pelo  veneno  de 
certas  cobras.» 

Isto  diz  Sanarelli  escrevendo  sobre  a  febre  amarella. 
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Vejamos  agora  o  que  nos  diz  Nowak  escrevendo  sobre 
o  ophidismo.  (Etude  expévimeníale  des  alíérations  histologia 
quês  produiles  dans  rorganisme  par  les  venins  des  serpents 
venimeux  et  des  scorpions,  Travail  dii  laboratoire  de  Mr. 
Metchnikoff.  Annales  de  1'Institut  Pasteur,  Juin  1898). 
Será  o  que  elle  diz,  uma  contestação  formal  ás  declarações 
do  iiiuslre  Dr.  Baptista  Lacerda,  quando  nega  que  o  veneno 
das  serpentes  exerça  sobre  o  fígado  uma  acção  steatogena. 
Esta  acção,  ao  contrario,  como  vamos  vêr,  não  pode  ser  nem 
mais  rápida,  nem  mais  activa,  nem  mais  accentuada.  Exac- 
lamente  como  na  febre  amarella.  Quer  dizer:  já  quasi  que 
não  ha  uma  simples  analogia,  mas  uma  verdadeira  iden- 
tidade. E  eu  chamo  para  estes  factos  a  attenção  dos  meus 
collegas. 

Diz  NowAK  (pags.  372e  373),  tratando  dos  effeitos  do 
envenenamento. 

«No  ligado  a  iesão  que  mais  impressiona  é  a  degeneres- 
cência gordurosa,  isto  é,  a  steatose.  A  degenerescência  gor- 
durosa das  cellulas  hepáticas,  depois  da  injecção  subcutâ- 
nea dos  venenos  das  serpentes  e  dos  scorpiões,  produz-se, 
nos  animaes  que  morrem,  uma  meia  hora  depois  do  enve- 
namenlo.» 

Já  não  tem,  portanto,  razão  o  Dr.  Lacerda  paraafflrmar 
que  não  existe  nenhum  veneno  steatogeno  de  uma  acção 
tão  rápida  como  o  da  febre  amarella.  Sim  !  porque  esse  ve- 
neno existe  e  outro  não  é  senão  o  veneno  ophidico. 

Quanto  a  negar  em  absoluto  a  acção  pyretogena  do  ve- 
neno da  cobra  também  me  não  parece  que  esteja  de  accôrdo 
com  todos  os  factos.  E'  lerem  o  que  diz  Gautier  no  seu  li- 
vro Les  loxines  (pag.  499)  : 

«Se  os  mordidos  não  succumbem,  sobrevêm  os  pheno- 
menos  de  reacção :  a  febre  ateia-se  {la  fiévre  s'allume),  diz 
em  itálico  o  autor;  um  accesso,  com  os  seus  estádios  de  ca- 
lor e  suor  profuso,  apparece  e  dura  de  dois  a  três  dias;  o 
veneno  elimina-se  poucc  a  pouco  pelas  urinas  e  provavel- 
mente pelo  intestino,» 
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Mas  voltemos  aos  estudos  de  Nowak.  Diz  este  illustre 
anatomo-pathologista  (op.  c.  pag.  382  e  383)  : 

«Sob  este  ponto  de  vista  (steatose  do  ligado)  os  venenos 
das  seppenles  venenosas  e  dos  scoppiões  parecem-se  com 
certos  venenos  de  origem  microbiana,  e  o  que  mais  que 
tudo  nos  impressiona  é  a  semelhança  dos  seus  e/f  eitos  com  o 
que  se  observa  na  febre  amarella.  Esta  semelhança  é  muito  ni- 
tida  e  não  se  limita  ás  lesões  do  fígado,  porque  nos  outros  ór- 
gãos também  encontramos  alterações  semelhantes.  Já  Sanx- 
RELLi  tinha  também  notado  no  seu  trabalho  sobre  a  febre 
amarella  que  os  phenomenos  que  resultam  do  envenena- 
mento pela  mordedura  de  certas  cobras  se  parecem  com  as 
que  se  observam  na  febre  amarella.y^  isto  diz  Nowak  e  accres- 
centa:  ^as  semelhanças  são  taes  que  bastaria,  para  resumir 
certas  partes  do  meu  trabalho,  conlentar-me  com  copiar  certas 
passagens  da  memoria  de  Sanarelli  sobre  a  febre  amarella,* 

Eu  nada  conheço  de  mais  terminante  e  positivo  !  Mas 
não  param  aqui  as  analogias  e  semelhanças.  Não  são  menos 
cathegoricas  e  suggestivas  as  que  dizem  respeito  ás  altera- 
ções do  sangue  e  do  systema  vascular. 

Febre  ainarella  :  acção  hemolytica  do  virus  amarillico, 
destruição  dos  glóbulos  vermelhos,  dissolução  da  hemoglo- 
bina, hyperleucocytose,  destruição  ou  necrose  do  endothelio 
vascular. 

Diz  Sanarelli  (primeira  memoria  sobre  a  etiologia  e  pa- 
thogeniada  febre  amarella):  «o  revestimento  endothelial  dos 
capillares  apresenla-se  dilatado  e  turvo,  o  núcleo  de  muitas 
cellulas  endotheliaes  torna-se  refractário  a  acção  da  matéria 
corante,  o  que  indica  um  verdadeiro  estado  de  necrose  da 
cellula  (peç0'V0s,  meus  senliores,  que  fixem  bem  este  ponto,  de 
uma  importância  extraordinária  como  fundamento  á  minha 
therapeutica).  Noutros  pontos,  continua  Sanarelli,  os  capilla- 
res apresentam-se  quDsi  completamente  destruídos,  o  que  ex- 
plica a  ruptura  dos  vasos  e,  como  consequência  immediata, 
as  infiltrações  hemorrhagicas.  E  é  por  isso  que  esse  mesmo 
auctor  accrescenta  que  o  virus  especifico  da  febre  amarella 
exerce  uma  função  verdadeiramente  bemorrhagica.» 
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Repito  para  que  não  se  esqueça :  função  verdadeiramente 
hemoirhagipara ! 

Vem  depois  Patrick  Manson  e  confirma  que  o  mecanis- 
mo da  hemophilia,  na  febre  amarella,  deve  ser  attribuido  ao 
facto  de  que  as  paredes  dos  vasos,  profundamente  degene- 
radas, perderam  a  sua  elasticidade  e  cedem  á  pressão  san- 
guinea. 

No  sangue  dos  doentes  de  febre  amarella,  diz  Bandi, 
na  traducção  do  livro  de  Patrick  Manson,  nota-se  em  geral 
uma  lencocytose  accentuada. 

Isto  na  febre  amarella  ;  vejamos  agora  no  ophidismo. 
Quasi  que  a  mesma  coisa.  Para  não  fatigar  de  mais  a  vossa 
attenção,  só  chamarei  a  depor  os  auctores  os  mais  recentes 
e  que  mais  se  especialisaram  no  estudo  desta  questão. 

Diz  Martin  (On  lhe  phijsiological  aclion  of  lhe  venom  of 
lhe  auslralian  Black  Snake,  1895),  destruição  dos  glóbulos 
vermelhos,  isto  é,  hematolyse;  acção  destructiva  das  pare- 
des capillares.  Hyperleucocytose.  (Até  parece  que  estou  re- 
petindo o  que  presentemente  vos  citei  com  despeito  aoama- 
rellismo).  E  mais :  destruição  do  poder  bactericida  do  san- 
gue, o  que  muito  facilita  as  infecções  secundarias.  E  não 
será,  como  este,  um  factor  igual  que  nos  explique,  melhor 
do  que  quaesquer  hypotheses  já  formuladas,  a  facilidade 
com  que  no  typho  icteroide  o  [^organismo  é  preso  das  infe- 
cções secundarias  ? 

Martin  notou  mais,  o  que  já  Kauffmann  tinha  notado 
(Le  venin  de  vipère)e  é  que  a  penetração  do  veneno  ophidico 
faz  baixar  consideravelmente  a  pressão  arterial. 

Permittam-me,  meus  senhores,  um  curto  parenthesis, 
para  ainda,  neste  simples  detalhe,  accentuar  mais  uma  vez 
a  grande  analogia  que  existe  entre  o  envenenamento  ophi- 
dico e  a  infecção  amarillica.  Num  interessante  trabalho  — 
O  pulso  e  a  tensão  arterial  na  febre  amarella  —  publicado 
pelo  Dr.  Antonlno  Ferrari,  no  Brazil  Medico  de  22  de  Ou- 
tubro de  1902  —  diz  este  nosso  distincto  collega  :  «em  ne- 
nhuma moléstia  infectuosa,  até  hoje  conhecida,  a  hypo* 
tensão  arterial  se  verifica  em  tão  curto  periodo  como  na  fe- 
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bre  amarella.  Pode-se  mesmo  aHirmar  que  esta  pyrexia  éa 
moléstia  por  excellencia  da  hypo-tensão  arterial.»  Pois 
bem  !  Esta  hypotensâo  arterial  assignalada  como  lào  cara- 
eteristica  da  infecção  amarillica  é  a  mesma  que  se  encontra 
no.envenenamenlo  ophidico,  quer  seja  devida  a  paralysia 
dos  centros  vaso-molores  da  medulla  alongada,  por  uma 
acção  neuro  toxica  do  veneno  ophidico,  quer  se  deva  attri- 
buir,  como  pretende  Martin,  a  um  enfraquecimento  da  con- 
tracção cardíaca. 

Mais  esta  analogia  a  mencionar  e  aUestando  mais  uma 
vez  a  impressionante  similitude  de  acção,  entre  o  veneno  e 
a  toxina. 

Mas  continuemos.  Numa  communicacão  feita  á  Socie- 
dade de  biologia  de  Pariz,  em  13  de  Julho  de  1901,  Auché  e 
Vaillant  declaram  ter  encontrado  no  ophidismo  exactis- 
simamenle  a  mesma  coisa  que  os  outros  auctores,  que  eu 
já  citei,  encontraram  na  febre  amarella  :  hematolyse  e  hy- 
perleucocytose. 

Pouco  depois,  em  Março  de  1902  (The  Journal  of  expe- 
rimental medicine)  Simon  Flexnek  e  Hideyo  Noguchi  põem 
mais  uma  vez  em  evidencia  o  poder  hemolytico  do  veneno 
de  serpente  (crotalus  adamonteus),  e,  como  Martin,  igual- 
mente observam  que  elle  annulla  as  propriedades  bacterici- 
das  do  soro  normal  do  sangue  de  diversas  espécies,  de  ani- 
mães;  e  altribuem  esta  perda  do  poder  bactericida  á  fixação, 
pelo  veneno,  da  alexina  ou  cytase  do  soro.  E,  proseguindo 
na  mesma  ordem  de  experiências,  em  Maio  de  4903  (Jour- 
nal o  f  palh,  and  bacL)  estes  mesmos  observadores  consta- 
tam que  o  veneno  da  cascavel  produza  morte  nos  animaes 
inoculados  pela  acção  de  uma  substancia,  a  que  deram  o 
nome  de  hemorrhagina,  e  que  actua  como  uma  verdadeira 
cytolísina  com  relação  ao  endothelio  vascular  ;  quer  dizer, 
necrosa-o  ou  destroe-o. 

Ora,  não  é  isto  mesmo,  meus  senhores,  que  Sanarelli 
e  outros  histopathologistas  notáveis  invocam  para  expli- 
carem o  processo  hemorrhagico  da  febre  amarella  ?  Franca- 
mente eu  já  não  sei  que  outros  pontos  de  contado  ainda  me 
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possam  exigir  para  quasi  contundir,  num  mesmo  quadro 
clinico  e  anatomo-pathologico,  a  infecção  amaríllica  e  o  en- 
venenamento ophidico. . . 

Recapitulando  :  encontramos  no  veneno  ophidico  tudo 
quanto  os  auctoresassignalam  como  verdadeiramente  cara- 
cterístico do  virus  amarillico  :  propriedades  hemorrhagicas, 
propriedades  eméticas. 

O  virus  da  febre  amarella  é  essencialmente  steatogeno, 
hemorrhagiparo  e  neuro-toxico.  Neuro-toxico,  hemorrhagi- 
paroe  steatogeno  é  o  veneno  das  serpentes. 


Gostus  pisonis.—  Entre  as  Zingiberaceas  da  nossa  flora,  que  são 
empregadas  empíric^imenle  em  therapeutica,  occupa  a  espécie  Costus  um 
lugar  proeminente  Todas  as  variedades  desta  espécie  são  usadas  pelo 
povo  contra  as  afTecçóes  das  vias  urinarias:  o  Costus  spicatus,  Lin.,  ou 
Canna  roxa  do  brejo,  também  chamada  Paco-caatinga ;  o  Costus  pisonis, 
LiNDL.,  ou  Canna  branca  do  brejo»  lambem  conhecida  simplesmente  por 
Canna  do  brejo ;  o  Costus  cylindricus,  Jacq.,  também  conhecida  pelo  nome 
vulpir  de  Canna  de  macaco;  O  Costus  discolor,  Roscoe  ;  e  o  Costus  igneus, 
N.  E.  Brow.x,  chamada  ainda  Canna  do  matto.  Mas  de  todas  estas  varie- 
dades é  incontestavelmente  o  Costus  pisonis  a  mais  importante  ;  ella  é  ainda 
conhecida  por  Costus  spiralis,  Roscoe. j  e  Alpinia  spira lis,  Jacq.,  e  delia 
existe,  em  nossas  pharmacias,  uma  tintura  com  dynamisacões,  usadas  em- 
piricamente sej^rundo  as  indicações  populares,  aliás  já  conhecidas  da  thera- 
peuli04i  da  velha  escola.  Como  até  hoje  não  nos  conste  ter-se  escripto 
qualquer  cousa,  em  nossa  lilteratura,  a  propósito  deste  vej^elal  da  nossa 
flói-a,  vamos  aqui  transcrever  o  que,  a  respeito,  dizem  os  Srs.  Peckolt, 
em  sua  Historia  das  Plantas  Medicinaes  e  Úteis  do  Drazil,  1893,  pç:.  723  : 

«<  A  canna  do  brejo  tem  hastes  nodosas  que  partem  de  um  rhizoma  que 
se  prolon{?a  em  diversas  direcções,  nodoso,  carnoso,  de  10  centímetros  de 
circumferen  -iii  mais  ou  menos,  coberto  de  alçrumas  escamas  pardacentas, 
de  côr  branca  avermelhada  ;  com  as  raizes  de  10  a  15  centímetros  de  com- 
primento, carnosas,  molles,  esbranquiçadas,  delpdas.  cheias  de  pequenas 
radicellas  fibrosas  de  10  m.  m.  de  extensão.  As  hastes  altingem  1"»,5  a  2 
metros  de  altura  sobre  5  a  8  cenl.  de  circumferencía,  são  erectas  ou  um 
pouco  inclinadas,  tenras,  carnosas,  fibrosas  e  succulentas,  sem  aroma,  de 
sabor  salino  acido,  de  côr  verde  clara  ou  esbranquiçada,  coberta  pela  bainha 
das  folhas  cahidiças;  folhas  dispostas  em  espiral,  sub-carnosiis,  verde  escu- 
ras na  face  superiorc  mais  claras  na  inferior,  lisas,  lustrosas,  inva^^inantes, 
de  12  a  35  centímetros  de  comprimento  sobre  8  a  14  de  largui-a  na  parte 
mediana,  agudas,  com  o  pecíolo  de  0,5  a  2  centímetros  de  extensão  sobre  0,5 
a  1  centímetro  de  largura,  grosso,  c^irnoso,  verde  claro,  em  prolongamento 
da  nervura  mediana  que  é  grossa  e  saliente  na  face  inferior,  formando  um 
grande  sulco  na  superior,  com  a  bainha  larga  abarcando  o  colmo  ;  ínflo- 
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rescencía  em  espiga  terminal  de  10  a  14  cent.  de  comprímento  sobre  12  a 
13  de  circumferencía,  formada  debractéas  escamosas,  imbricadas,  de  còr 
carmesim,  de  4  cent.  de  larpra  cada  uma  na  parte  mediana,  sobre  3,  5  de 
altura,  coloridas  de  vermelho  rosa,  protegendo  uma  flor  bracteolada,  de 
bractéas  rosadas  ;  perianiho  de  côr  rosada  mais  ou  menos  clara ;  corolla 
tubulosa  infundíli forme,  com  divisões  iguaes  exteriormente,  de  labello 
grande  catnpanulado,  pendido  sobre  o  dorso,  de  còr  de  rosa  pallida  esbran- 
quiçada, com  o  tilete  petaloide ;  cálice  tubuloso,  tríQdo,  de  côr  averme- 
lhada ;  ovário  infero  com  três  lojas  tuculicidas ;  o  fructo  é  uma  capsula 
polysperma  ;  sementes  alongadas,  de  ápice  arredondado,  de  4 mm.  de  coro- 

grí mento  sobre  2  de  grossura.  Habita  os  lugares  sombrios  e  húmidos,  á 
eira  dos  regatos,  nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  de  S.  Paulo,  do  Pará, 
etc.  E'  muito  cultivada  nos  jardins  para  ornamentação. 

«  O  colmo  e  principalmente  os  rhizomas  sâo  considerados  díaphore- 
ticos,  tónicos,  diuréticos  e  emmenagogos.  O  sueco  dos  colmos  é  applicado 
iu)s  cálices  algumas  vezes  por  dia  como  anti-gonorrheico,  em  injecções 
nas  leucorrhéas,  blennorrhagias,  etc,  em  lavagens  nas  feridas  syphílíticas 
e  nos  cancros  venéreos;  é  também  usado  pelo  povo  contra  asaréas  da 
bexiga.  O  cozimento  de  60  grs.  das  hastes  feito  com  agua  q.  b.  para  dar 
400  de  coadura,  é  dado  ás  chicaras  como  refrigerante  e  diurético.  As 
folhas  frescas  contusas  e  aquecidas  com  óleo  servem  para  resolver  os 
tumores.  » 


Os  systemas  em  medicina. —  «Os  systemas  em  medicina !  Como  se 
sente  que  estas  palavras  escabujam,  por  estarem  assim  jungidas  !  Haverá,  por 
ventura,  coisa  que  seja  mais  complexa,  mais  individual  do  que  a  medicina? 
E'  obvio  que  fallo  agora  da  medicina  clinica,  do  conhecimento  do  eu  pa- 
thologico,  que  varia  segundo  as  edades,  os  meios,  os  ambientes,  os  climas, 
a  herança,  os  hábitos....  E  não  enumerei  todos  os  factores  e  todas  as  cau- 
sas I  Desde  Galeno,  o  genial  systematico  da  antiguidade,  até  aos  moder- 
nos generalisadores,  a  historia  medica  tem  sempre  visto  erguer-se  doutri- 
nas que  derrubam  as  doutrinas  antigas,  emquanto  não  surgem  outras  no- 
vas, que  a  derrubem  a  ellas.  Que  proveitos  trouxeram?  Na  maior  parte 
dos  casos  impediram  que  os  caudatários,  obcecados  ou  ignorantes,  dos 
chefes  d'escola  agissem  ou  pensassem  por  si  próprios.  Em  vez  d'affirma- 
rem  o  progresso,  antes  o  detiveram,  siderando  as  iniciativas  tímidas,  e 
anniquílando  com  o  seu  mysticísmo  quasi  sobrenatural  as  realidades  tan- 
gíveis dos  factos,  as  verdades  ainda  indistínctas  da  experimentação.  A' 
nossa  epochi  faça-se  justiça  de  que  a  sua  tendência  é  para  reagir  contra 
as  concepções  generalisadoras  dos  fabricantes  de  hypotheses  trajadas  com 
as  apparencias  de  affirmação.... 

«  Pró  e  contra  o  próprio  Pasteur,  os  microblolatras  declat*aram  de- 
functa  a  velha  medicina.  Affirmavam  que,  desde  esse  dia,  o  diagnostico  só 
-se  havia  de  escrever  numa  lamina  de  microscópio  e  que  o  tratamento  se 
encontrava  unicamente  nos  frascos  mysteriosos  e  tabernaculares,  contendo 
em  sua  capacidade  o  agente  matador  de  micróbios,  o  aníiscptico,  para  lhe 
dar  o  próprio  nome  I  Erro  e  sophísma  que  levaram  a  admittir  à  prior/  a 
certeza  do  efeito  pelo  conhecimento  da  causa...    » 
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Este  trecho  pertence  ao  primeiro  dos  dous  artigos  que, 
sob  o  titulo— 05  systemas  em  medicina— pubWaoix  o  Sr.  Dr. 
MoNNET,  nos  ns.  4e  5da  Gazeta  Medica,  revista  mensal  que 
começou  este  anno  a  sua  publicação  nesta  capital  e  em  cujo 
corpo  de  collaboradores  se  acham  os  Srs.  Drs.  Augusto  Hy- 

GINO,  ÁLVARO    GuIMARXeS,     DaNIEL  DE    ALMEIDA,    FrANCISCO   Fa- 

jARDO  e  Moncorvo  Filho. 

Como  julgamos  que  não  se  trata  aqui  da  licença  poética 
de  que  usou,  em  seu  discurso,  o  nosso  talentoso  collega  da 
Revista  de  Medicina,  Sr.  Dr.  Fernando  Magalhães,  não  temos 
senão  elogios  a  fazer,  em  nome  da  Homoeopathia,  ao  Sr. 
Dr.  MoNNET,  que  vem  assim  prestar  aos  homoeopathas  o 
concurso  da  sua  picareta  na  critica  que  elles  fazem  da  Me- 
dicina Official ;  mas  temos  mesmo  mais  do  que  elogios  a 
enviar  ao  distíncto  collaborador  da  Gazeta  Medica :  tam- 
bém os  nossos  mais  sinceros  agradecimentos  pela  franca  e 
honesta  declaração  feita  por  S.  Ex.  de  que  a  actividade  das 
nossas  doses  intinitesimaes  é  hoje  uma  certeza  scientifica. 

«  Veja-se,  por  exemplo,  abomoeopathía— dízo  Dr.  Monnet.—  Quantas 
apreciações  irónicas  ou  inconvenientes  se  tem  feito  desta  doutrina  !  Não 
falta  quem,  ao  examinar  esssa  posologia  infinitesimal,  as  diluições  na  mil- 
lionesima  e  na  cem-millionesima,  tenha  desdenhosamente  encolhido  os 
bombros. 

«  O  methodo  foi  appellidado  de  «mysticismo  therapeutico»  e  os  medi* 
camentos  qualificados  como  «mythos».  Tudo  isso  será  muito  bom,  mas  não 
deixemos  ae  olhar  para  o  que  hoje  se  passa.  Quanto  Raulín,  ha  uns  vinte 
annos,  mostrou  que  o  «aspergillus  niger»  já  se  não  desi^nvolvia,  ou  se 
desenvolvia  pouco  e  mal,  em  um  ponto  em  que  a  prata  houvesse  tocado, 
o  facto,  pelo  menos  emquanto  ás  doses,  tinha  seu  tanto  de  homoeopa- 
tíeo.  Basta  uma  parcella  indemonstravel  de  prata  para  deter  o  desenvolvi* 
mento  d*um  organismo  inferior.  D'aqui  até  á  tbeoria  da  prata  colloidal  e  dos 
roetaes  colloidaes  applicados  ao  tratamento  das  infecções,  houve  apenas  uma 
estreita  distancia.  Já  hoje  transposta.  Seria  então  tão  phantastlea  essa  affir* 
maç^o  de  Hahnemann  no  seu  Organon  (1810)  quando  escrevia :  uAs  substan- 
cias medícinaes  não  são  matérias  mortas  no  sentido  vulgar ;  a  sua  verda- 
deira essência  é  adynamica»  e  consiste  em  «forças  immateriaes».  Em  nos* 
sa  opinião  eis  ahi  uma  certeza  scientifica,» 

Também,  segundo  o  Sr.   Dr.  Monnet, 

M  Allopathas  não  significa^  como  pretendem  os  homoeopathas,  os  que 
se  servem  de  medicamentos  que  tém  por  fim  produzir  eíTeitos  diversos  dos 
da  doença.  E'  uma  definição  inexacta  e  por  opposição.  O  allopatha,  ou,  an- 
tes, o  medico,  deve  estar  sempre  disposto  a  receber  todas  as  inspirações, 
escolhendo  tudo  o  que  se  prove  ser  utit  e  proveitoso.  A'  homoeopathia  pôde 
pedir  as  suas  doses  infinitesimaes,  pôde  até  pedir  alguma  vez  o  seu  «simi- 
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lia  siroilíbus».  Pois  oão  será  homoeopathia  o  tratar  as  inflammações  i>elos 
rubefacientes  e  pelos  vesicantes,  por  exemplo? 

Nào  queremos  de  qualquer  forma  contestar  esta  sin- 
gular deíinição  de  allopaiha  que  faz  do  Sr.  Dr.  Monnet  um 
ecclectico ;  mtis  s\  S.  Ex.  reconhece  assim  a  realidade  do 
princípio  similia  similibus,  permitta-nos  que  o  achemos 
contradictorio  comsigo  mesmo  no  seguinte  trecho  de  um 
dos  seus  artigos,  que  não  faz  bom  muro  com  aquelle  que 
acabamos  de  transcrever: 

«  o  que  permanece  da  doutrina  homoeopathica  é  o  seu  lado  mysterioso 
—  diz  o  Dr.  MoNNET.  «Similia  similibus  curantur  I»  Segundo  o  Dr/L.  Hahn 
este  principio  permitte  deúnir  a  homoeopathia  um  methodo  therapeutico  que 
consiste  em  tratar  as  doenças  por  meio  de  agentes  que  se  suppõe  dotados 
da  propriedade  de  produzir  no  homem  sào  symptomas  semelhantes  aos  que 
se' pretende  combater.  Não  é,  por  conseguinte,  mais  do  que  uma  medicina 
de  symptomas.  Sendo  desconhecida  a  essência  da  doença,  daremos  contra 
determinado  symptoma  tal  medicamento  capaz  de  produzir  esse  symptoma 
com  uma  intensidade  em  tudo  nada  superior.  Eis  uma  concepção  bem  vaga 
e  nebulosa.  A  medicina  symptomatíca  não  é,  alíâs^  scientifíca  e  o  conhecei- 
mento  da  pathología  geral* permitte-nos  saber  que  (ambem  ha  uma  therapeu- 
tica  geral,  diathesica,  constitucional.  Este  é  o  perigo  dos  systemas.  Desde 
Hahnemann  a  sciencia  caminhou  e  não  obstante  o  dogma  «Similia  similibus» 
domina  ainda  o  methodo ;  adhere-lhe  como  a  casca  á  arvore,  parecendo- 
nos  hoje  caduco,  quasí  infantil.» 

Sem  levarmos,  entretanto,  em  conta  essa  pequena  con- 
tradição do  distincto  collaborador  da  Gazela  Medica,  deve- 
mos dizer-lhe  que  dos  dous  dogmas  principaes  do  methodo 
therapeutico  homoeopalhico,  foi  o  mais  mysterioso  que  S. 
Ex.  declarou  uma  certeza  scientifica;  o  outro,  que  o  Sr. 
Dr.  MoNNET  acha  vago  e  nebuloso,  caduco  e  quasi  infantil,  é 
exactamente  aquelle  que,  desde  Hippocrates  até  o  clássico 
Manquat,  mais  tem  sido  fácil  de  demonstrar.  Poderíamos 
citar  ao  nosso  i Ilustrado  collega,  si  espaço  aqui  tivéssemos 
bastante,  numerosos  exemplos  da  applicaçào  deste  princi- 
pio feita  inconscientemente,  sob  os  pretextos  mais  pueris, 
pela  therapeutioa  olBcial  em  sua  pratica  ordinária  ;  que 
nos  baste,  entretanto,  chamar  a  attenção  e  a  reflexão  deS. 
Ex.  para  aquelle  que,  paginas  atraz,  apontamos  ao  Sr.  Dr. 
Fernando  Magalhães —  o  do  Aconito  e  Quinina  nas  nevral- 
gias trifaciaes. 

Quanto  a  chamara  therapeuticahomoeopathica  áemedi- 
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cina  de  symplomas,  permitta-nos  o  talentoso  critico  da  Ga- 
zela Medica  que  protestemos  com  vehemencia. 

Si  S.  Ex.  tivesse  lido  com  attenção  o  Organon  de  Ha- 
HNEMANiN,  cm  VOZ  de  deixar-se  levar  pelas  más  informações 
do  Dr.  L.  Hahx,  reconheceria  facilmente  que  é  absoluta- 
mente inexacto  que  os  homoeopalhas  dêm  tal  medicamento 
contra  um  determinado  symptoma  :  os  homcBopathas,  que 
de  bom  grado  deixam  o  monopólio  deste  modo  de  proceder 
aos  pathogenistas  que  se  servem  em  suas  indicações  thera 
peuticas  do  palliativo  contraria  conlrariis,  que  só  pôde,  quan- 
do pode,  combater  de  facto  um  único  symptoma,  costumam 
empregar  o  seu  medicamento  contra  o  conjuncto  dos  sym- 
plomas  que  apresenta  cada  caso  individual.  E  si  o  Sr.  Dr. 
MoNNET  conhecesse  ainda,  atravez  desse  mesmo  livro,  a 
psora  de  Hahnemvnn,  não  teria  opposto,  como,  oppoz  com 
tão  pouca  felicidade,  ao  principio  dos  semelhantes  essa 
therapeutica  geral,  diathesica,  constitucional,  que  o  Funda- 
dor da  Homoeopathia  jamais  desconheceu. 

E  ainda  mais,  si  o  nosso  excellente  collega  estivesse  a 
par  do  movimento  da  Homoeopathia,  e  não  se  deixasse 
guiar  perigosamente  pelo  malicioso  Sr.  L.  Hahn,  não  teria 
escripto,  estamos  certos,  o  seguinte  trecho  dum  dos  seus 
artigos  : 

«Por bem  natural  evolução  os  homcGopathas  desenganados  abraçaram 
a  dosimetria  que  lhes  permiuia  conciliaras  suas  doutrinas  com  o  pro^cresso 
da  scienciA.  As  tinturas  e  as  diluições  foram  substituídas  pelos  alcalóides 
6  suas  infinitas  divisões.  Conseguiram  simultaneamente  mais  precisão  e 
mais  certeza. » 

Porque  em  matéria  de  desenganos  só  conhecemos  a 
Medicina  Official  que  os  pode  dar;  e  a  este  respeito  o  il- 
lustre  Sr.  Dr.  Monnet  poderia  informar-se  na  própria  Aca- 
demia Nacional  de  Medicina.  Nunca  ouvimos  dizer  que 
hommpalhas  desenganados  tivessem  abraçado  .*i  dosimetria 
e  substituído  as  nossas  preparações  pharmaceuticas  pelos 
grânulos  do  Sr.  Chanteaud;  nem  tão  pouco  comprehendemos 
em  que  possa  a  dosimetria  conciliar  as  doutrinas  homoeo- 
pathicascom  o  progresso  da  sciencia,   sobretudo  quando 
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é  o  St.  Dl*.  MoNNET  mesmo  quem  nos  diz  que.  em  poso- 
logia, a  homoeopatbica  é  wna  certeza  scientifica. 

E  é  mesmo  por  ter  S.  Ex.  feito  esta  ultima  declara- 
ção, que  muito  aboua  em  favor  da  sua  independeucia  de 
caracter,  que,  apezar  de  pontos  de  divergência,  lhe  envia- 
mos d'aqui  as  nossas  felicitações  pelos  seus  dous  exí^eU 
lentes  artigos  e,  com  os  nossos  mais  profundos  e  sinceros 
agradecimentos^  os  votos  que  fazemos  para  que  estude  con- 
scienciosamente a  Homoeopathia. 

A  HomoBopathia  na  Brítísh  Medicai  Association.—  Dicidi- 
damente  a  Homoeopathia  marcha.  Em  seu  n.  de  15  de 
Abril  ultimo,  publica  o  Brilish  Medicai  Journal  um  resumo 
da  sessão  de  5  de  Abril  do  U Is  ler  Branch  of  lhe  British 
Medicai  Association,  realisada  em  Belfast,  sob  a  presidên- 
cia do  bem  conhecido  Dr.  Lindsay,  do  qual  destacamos  o 
seguinte  trecho,  que  transcrevemos  mesmo  em  inglez  para 
nada  perder  do  seu  valor : 

«  Dr.  W.  M.  Stobar  read  a  paper  enlilled  —  Á  Plea  for  the  Larger 
Recognilion  of  Method  in  Drug  Prescribing—  in  which  he  advocated  tbe 
dosage  of  Homoeopathy,  takínfi:  such  drupas  as  Quinine,  Arsenic»  Canthari- 
des,  AnHmony,  BeUadona  and  Ergot  as  his  examples  of  the  ralue  of  small 
doses». 

O  que,  em  portuguez,  quer  dizer: 

«O  Dr.  W.  M.  Storar  leu  um  trabalho  intitulado —  fta- 
wes  para  se  reconhecer  um  novo  methodo  na  administração 
dos  medicamentos —  no  qual  advogou  a  dosagem  da  Homoeo- 
pathia, tomando,  para  exemplos  do  valor  das  pequenas  do- 
ses, os  seguintes  medicamentos :  Quinina,  Arsénico,  Can- 
tharida,  Antimonio,  Bellaiona  e  Centeio. i^^  \ 

Não  desanime,  pois  o  Sr.  Dr.  Monnet,  da  Gazeta  Medi-- 
ca :  não  é  só  S.  Ex.  que  reconhece  a  certeza  ècientifica  das 
nossas  doses  iníínitesimaes ;  até  no  seio  da  imponente  e 
terrível  British  Medicai  Association  já  se  cogita  disso. 

E  só  pela  tolerância  com  que  ouviram  sem  protestar  as 
idéas  homceopathicas  do  spu  confrade,  aqui  deixamos  con- 
signados os  nossos  parabéns  aos  intransigentes  membros 
da  mais  alta  corporação  de  médicos  allopathas  britanqicos^ 
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A  HomcBopathia  e  o  Sr.  Dr.  Octávio  de  Freitas*—  Bem  tar- 
diamente chegou,  em  Abril  ultimo,  ás  nossas  mãos  a  pequena 
brochura — Os  nossos  médicos  e  a  nossa  medicina — publicada 
no  Recife,  em  4904,  pelo  conhecido  clinico  daquella  cidade, 
o  Sr.  Dr.  Octatio  de  Freitas,  actual  Director  do  Instituto 
Pasteur  de  Pernambuco  e  Redactor-chefe  do  Jornal  de  Me* 
decina  de  Pernambuco. 

Neste  interessante  livro,  trata  o  seu  auctor  do  desen- 
volvimento da  medicina  no  Estado  de  Pernambuco,  e,  de- 
vemos dizel-o,  com  toda  a  proticiencia;  mas  quando  S.  Ex. 
chega  a  fallar  da  introducção  da  Homoeopathia  em  Pernam- 
buco, usa  de  expressões  tão  deploráveis  para  com  os  honiiieo- 
pathas,  que  o  único  commentario  que  nos  atrevemos  a  íazer 
a  esse  trecho  da  sua  brochura,  é  transcrevel-o  integralmente 
nestes  Annaes  para  conhecimento  de  todos  os  nossos  leitores. 

Eis  o  trecho  : 

«  Foi  também  por  este  tempo  (1840-1850)  queaanarchia  nojs  domínios 
daarte  de  curar  generalisou-se  portodooBrazil.  O  curandeírismo  lastra- 
va por  todo  o  Império  de  mãos  dadas  ao  charlatanismo  dos  sectários  de 
Hanhemann,  que,  sophísmando  uma  das  leis  do  governo  imperial  datada  de 
1832,  sobre  o  exercício  da  medicina,  conseguio  deste  que  «uma  congrega- 
ção de  Individues  pela  mór  parte  indoutos,  constituindo  uma  esuecie  de 
conciliábulo,  pudesse  conferir  certiâcados  de  aproveitamento  áquelles  que 
piles  diziam  ser  seus  discípulos. »  Dahi  dacta  esta  derrama  de  charlatães 
munidos  de  taes  certificados,  por  todas  as  províncias,  e  Pernambuco,  como 
era  de  prever,  não  se  furtou  de  modo  al^um  a  essa  enxurrada  de  médicos 
improvisados,  seno  conhecimentos  suficientes  para  exercer  com  intelligen- 
cia  a  espinhosa  profissão,  mas  podendo  explorar  habilidosamente  a  cras- 
sa ignorância  da  população,  usufruindo-lhe  os  proventos,  em  troca  de 
beberagens  mie  só  podiam  curar  pela  innocuidade  e  pelo  prodigioso  poder 
da  força  medicatriz.  Felizmente  esta  barbaria  medica  teve  em  breve  de  ser 
resarcida  pelos  esforços  másculos  do  Db.  Aquino  Fonseca  e  seus  com- 
panheiros de  commissão  no  Ck)nselho  Geral  de  Salubridade,  creado  em  Per- 
nambuco em  1845. » 


NOTICIÁRIO 

Constantemente  insurgida  contra  o  passado,  sem  dou- 
trina e  sem  chefe,  tendo  uma  sentença  em  cada  cabeça, 
nâo  pode  a  Medicina  Official  offerecer  aos  olhos  do  publi- 
co O  maravijhoso  espectáculo  que  acaba  do  apresentar  a 
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Honiocopathia,  no  mundo  inteiro,  por  occasião  do  ISO"*  an- 
niveisario  natalício  de  Hahnemann  :  sentindo,  pensando  e 
agindo  como  um  só  iiomem,  todas  as  Sociedades  e  jornaes 
ou  revistas  medico-homoeopatiiicas  celebraram  festivamen- 
te a  data  do  nascimento  do  Fundador  das  doutrinas  que  de- 
fendem em  medicina,  por  meio  quer  de  sessões  solennes, 
quer  de  artigos    encomiásticos.  Assim,    na   Inglaterra,  a 
Briíish  Homceopatliic  Sociely  ;  nos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica  do  Norte,  o  American  Inslilut  of  Homceopathy  e  todas 
as  numerosas  associações  homoeopathicas  que  ahi  existem 
e  cujos  nomes   seria   longo  ennumerar  aqui  ;  na  França, 
a  Socieíé  Française  d^Homceopatliie ;  na    Bélgica,    o    Cer- 
cie  medicai  homoeopathique  des  Flandres ;    na  Hespanha,  a 
Academia   Médico-Homeopálica  de  Barcelona  e    o  Inslitulo 
Homeopata  de  Barcelona ;  na   Itália,  o  Inslilulo  Omiopati- 
CO  Italiano  e  a  Socielà  Halinemanniana ;  na  Allemanha,   as 
Sociedades  medico-homceopathicas  de    Leipzig,  Stuttgart, 
Berlin,   Stettin  ;  na   Rússia,  a  Sociedade  dos  médicos  ho- 
moeopathas  de  S.  Petenburgo;  na  índia,  a  Sociedade  Hah^ 
nemanniana  de  Ca\c[xiiÁ  \  etc;  celebraram  a  data  do  anni- 
versario  natalicio  de  Hahnemann  por  meio    de  sessões   so- 
lennes,  umas,  e  de  banquetes  e  concertos  outras.  De  sorte 
que,  mais  uma  vez,  essa  data  serviu  aos  homoeopathas  para 
mostrar  aos  seus  collegas  da  velha  escola,  aquillo  que  es- 
tes nunca  possuiram  nem  possuem  :  uma  maravilhosa  uni- 
dade de  sentimentos,  de  idéas  e  de  methodos,  que  lhes  dá 
essa  força  invencível  com  que  até  hoje  têm  conseguido  re- 
sistir á  acção   dissolvente  e  destruidora  das   perseguições 
officiaes. 

Oxalá,  porém,  o  termo  deste  terceiro  jubileu  do  nas- 
cimento de  Hahnemann  marque  o  termo  duma  lucta  secu- 
lar que,  em  virtude  das  novas  acquisições  scientiíicas,  dei- 
xou agora  de  terá  sua  razão  de  ser,  e  inaugure,  emíím, 
uma  época  de  paz  e  amizade  entre  os  médicos  de  todas  as 
escolas,  reunidos  fraternalmente  sob  as  dobras  de  uma 
única  bandeira :  a  da  verdadeira  Arte  de  Curar, 
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Da  Revitía  de  Medicina  Pura,  periódico  homoeopatba 
que  se  publica  em  Barcelona,  extrahimos  a  seguinte  noti- 
cia, relativa  ao  Hospital  Homeopata  dei  Nino  Dios  : 

«No  dia  1<*.  de  Fevereiro  desle  anno,  foram  inaugurados  os  novos 
aposentos,  amplos,  asseados,  perfeitamente  orientados  e  saudáveis,  com 
que  a  íllustre  Junta  de  Senhoras,  presidida  pela  marqueza  de  Viila  Palma, 
convida  a  realisar  a  caridade  por  meio  da  nomoeopathia.  O  Exmo.  e  Rev<*. 
Sr.  Cardeal  Casanas,  bispo  de  Barcelona,  abençoou  as  novas  salas,  acom- 
panhado do  íllustre  magistral  da  nossa  Cathedral  Basílica,  Dr.  Vallet,  e 
do  medico  director,  D.  José  Gibó  e  Sayall.  Distincta  concurrencia  de 
damas  e  cavalheiros  pertencentes  ás  mais  selectas  famílias,  honraram  com 
a  sua  presença  tâo  importante  acto  que  significa  um  passo  mais  em  prol 
da  doutrina  dos  scmeManí^^  glorificando-se  Hahnemanu  que,  com  seu  es* 
clarecido  talento,  cada  dia  mais  evidenciado,  fundou  a  homupopathia,  da 
qual  hoje  é  tributário  todo  o  mundo  civilisado  e  a  escola  allopathica,  ain- 
da que  sem  querer  reconhecel-o  e  admíral-o.» 


Tendo  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  mudado  para  a  rua  Se- 
te de  Setembro  n.  83  o  seu  consultório  medico,  em  cujo 
ediíicio,  por  especial  gentileza  do  nosso  distincto  confrade, 
até  hoje  tem  funccionado  o  Instituto  Hahnemanniano  do 
Brazil,  e  tendo  de  novo  a  sua  proverbial  dedicação  pela 
Homoeopathia  posto  á  disposição  da  nossa  associação^  no 
mesmo  ediíicio  do  seu  novo  consultório,  uma  vasta  sala  pa- 
ra as  sessões,  e  mais  dependências  para  a  Bibliotheca  e  o 
Archívo,  participamos  aos  nossos  leitores  que,  acceita  pela 
Directoria  a  generosa  offerta,  mudou  para  lá  também  o 
Instituto  a  sua  sede,  desde  os  lins  do  mez  de  Abril. 

A  Redacção  desta  revista,  porem,  bem  como.  tudo  o 
que  diz  respeito  á  tbesouraria  e  correspondência,  continuam 
provisoriamente  a  funccionar  á  rua  da  Quitanda  59. 


BIBLIOGRAPHIA 

Da  efficacía  do  Nitrato  de  Urânio  no  tratamento  do  Diabeto 
Mellitus. —  These  apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  do 
^\o  de  Janeiro  em  28  de  Março  é^perante  ella  sustentada  em 
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15  de  Maio  de  4905,  pelo  Dr.  António  Mcrtinho  de  Souza 
Nobre. —  Para  obter  o  grau  de  doutor  em  medicina,  e uti- 
lisar-se  portanto  das  garantias  que  elle  concede,  mister  se 
faz  que  o  candidato  sustente  uma  These  perante  a  Faculda- 
de. Dahi  o  trabalho,  cujo  titulo  encima  as  presentes  linhas, 
e  que  é  a  entrada  publica  do  Dr.  António  Murtinho  pelos 
luimbraes  da  homoeopathia.  Por  mais  patente,  porém,  que 
seja  esta  iniciação,  como  se  torna  clara  a  quem  percorrer 
as  paginas  desta  these,  convinha  que  ella  se  não  apresen- 
tasse com  as  toadas  percucientes  de  um  clarim  de  guerra: 
o  oRicialismo  é  madrasta  que  não  occulta  seus  preconceitos 
e  sua  cruel  intolerância. 

Dahi  a  habilidade  intelligente,  por  nós  admirada, 
com  que  o  auctor  se  sahiu  desta  prova  diíScil.  Da  primei- 
ra á  ultima  pagina  se  patenteia  tal  habilidade:  si  os  auto- 
res citados  pertencem,  em  geral,  á  nossa  escola,  entre  el- 
les  se  insinuam  os  da  outra ;  demais  embora  o  fundo,  o  es- 
pirito, exprima  as  nossas  idéas,  a  forma,  a  terminologia 
mais  se  adapta  á  escola  official.  Assim  é,  por  exemplo,  que 
o  pvmdpio  similia  similibus  curantur  é  invocado  sob  a  for- 
mula de  Trousseau  :  cA  analogia  é  um  guia  útil  em  tbera- 
peutica»;  ou  a  de  Hippogrates  :  ^similia  similibus  opponenda.* 

A  these  foi  esc  ri p ta  com  correcção  primorosa,  no  es- 
tylo  corredio,  fácil  e  claro  com  que  se  deve  tratar  da  scien- 
cia;  ahi  não  ha  linguagem  arrevezada  em  que  se  compra- 
zem os  escriptores  novéis.  Ella  foi,  pois,  uma  revelação : 
o  Dr.  António  Murtinho  se  mostrou  estylista  scientitíco  de 
primeira  agua. 

O  methodo  empregado  também  é  digno  de  applausos; 
o  auctor  dividiu  o  seu  trabalho  em  três  capítulos :  o  pri- 
meiro se  occupa  de  uranium  nitricum  sob  o  ponto  de  vista 
da  Matéria  Medica ;  o  segundo  sob  o  aspecto  therapeutico; 
o  ultimo,  pela  face  pbarmacologica. 

Por  ultimo,  agradecendo  ao  novo  collega  a  remessa  de 
sua  obra,  enviamos-lhe  daqui  nossos  parabéns^  embora» 
como  homoeopathas,  algumas  exigências  tivéssemos  a  fazer 
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si  devesse  ser  a  These   apresentada    a  uma  Faculdade  de 
nossa  escola. 

D.  C. 

Boletim  dei  Hospital  Homeopata  dei  Nino  Dios. —  Recebe- 
mos também  o  primeiro  numero  (Janeiro-Fevereiro-Março) 
da  nova  publicação  trimestral  que  nasceu  este  anno  em  Bar- 
cellona  (Hespanha),  dedicada  aos  benifeitores  do  primeiro 
Hospital  Homoeopatha  dessa^cidade  e  destinada  a  tratar  não 
só  dos  interesses  especiaes  desse  hospital,  mas  também  dos 
interesses  geraes  e  desenvolvimento  da  Homoeopathia. 

E'  seu  director  o  Dr.  José  Giro  Savall,  nome  sobeja- 
mente conhecido  dos  cultores  da  litteratura  homoeopathica 
hespanhola,  secretario  da  redacção  o  Dr.  JoséGalard  e  re- 
dactores os  Drs.  BoRRELL,   MoRAGAS,  Peiró,  Planas,  Roig, 

SOLÉ  Y  Pla    e   ClRACH. 

Felicitamos  o  nosso  novo  coilega  e  d'aqui  lhe  enviamos 
os  votos  que  fazemos  por  sua  longa  existência  e  prosperi- 
dade. 

N.  C. 


NECROLOGIA 

Nem  condescendência  para  os  que  precisam  viver  nem 
piedade  para  os  que  se  esforçam  na  lucta:  no  meio  mes- 
mo da  refrega  a  mão  impiedosa  da  morte  acaba  de  se  abater, 
pesada  e  funesta,  sobre  os  centros  de  vida  do]Dr.  Emanuel 
Mossa,  daquelle  que  ainda  antes  de  8  de  Março  pom- 
pedva  glorioso  entre  os  mais  ufanados  homoeopathistas  de 
Stuttgart. 

O  negro  agoureiro  desta  data  não  obscurecp  simples- 
mente a  homceopathia  da  Allemanha,  mas  se  alastra  pela 
do  mundo  inteiro;  todos  choraram  esta  perda  irreparável, 
este  lugar  vasio  que  facilmente  se  não  pode  preencher. 
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Com  effeito,  um  extenso  tirocínio  de  40  annos  de  cli- 
nica, baseado  em  uma  erudição  litteraria  e  scientítica  tão 
vasta  quanto  lhe  permittiam  os  seus  profundos  conheci- 
mentos linguisticos,  dava-Ihe  auctoridade  excepcional  entre 
os  publicistas  de  nossa  escola. 

Podem-n'o  testemunhar  quantos  lèm  revistas  homoeo- 
pathícas,  que,  todas  ellas,  se  empenhavam  em  abrilhantar 
suas  paginas  com  traducções  dos  trabalhos  do  Dr.  Mossa. 
Escriptor  de  escolha,  sabia  dar  ás  suas  publicações  um 
tom  instructivo  e  convincente.  Dahi  sua  auctoridade  sem 
contraste,  auctoridade  que  o  fez  salientar  como  uma  das  mais 
notáveis  personalidades  entre  as  que,  em  ^1886,  concorre- 
ram ao  Congresso  de  Basiléa. 

Mas  o  scenario  de  suas  glorias  está  sobretudo  no  perió- 
dico, que  até  morrer  redigiu,  por  cerca  de  10  annos,  no 
mais  velho  e  mais  autorisado  dos  jornaes  homoeopathicos 
allemães,  o  Allgemeine  Homôopaíhische  Zeitung.  Foi  ahi  que, 
por  morte  do  Dr.  Villers,  succedendo-lhe  na  funcção  redacto- 
rial, vendo-se  atacado  por  correligionários  e  adversários, 
elle  se  soube  manter  no  posto  das  contradictas,  elevando  a 
homoeopathia  ao  nível  dos  trabalhos  modernos,  mas  tam- 
bém (como  o  disse  o  seu  periódico  por  occasião  de  dar  a 
triste  nova,  e  o  repeliu  o  Dr.  Picard  na  Arte  Médica)  «regei- 
tando  todo  compromisso  com  a  escola  ofiicíal,  com  a  ho- 
moeopathia degenerada  e  somente  nominal,  que  levam  a 
therapeutica  e  a  pathologia  a  exageros  phantasticos  e  pe- 
rigosos». 

A  obra  do  Dr .  Mossa  no  Allgemeine  Homôopaíhische  Zei- 
tung,  monolitho  homogéneo  de  clareza,  perspicácia  e  tam- 
bém vivacidade,  revivescência  das  construcções  magistraes 
do  banido  e  glorificado  de  Coethen,  só  é  comparável  a  de 
DuDGEON  no  Brilish  Journal  of  HouKeopatkyy  e . . .  por  que  não 
íallar  nos  ainda  vivos?...  á  do  Dr.  Clárre  no  Homceopathic 
World,  em  Europa,  e  á  do  Dr.  M.  âllen  no  Medicai  Aã- 
vance  em  America. 

Nascido  em  Fríedlaud  çi  29  de  Outubro  de  4833,  já 
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cm  48S9,  isto  é,  com  26  annos  de  edade,  recebia  Mossi 
da  Universidade  de  Berlim  os  poderes  de  se  dedicar  á  cura 
das  doenças.  Iniciado  na  homoeopathia  pelo  Dr.  Gross,  co- 
meçou elle,  astro  de  primeira  grandeza,  o  percurso  de  sua 
orbita  luminosa,  sustado  infelizmente  agora,  aos  72  annos 
de  edade,  pela  contingência  da  vida  humana. 

Não  enviamos  somente  aos  nossos  confrades  da  Alle- 
manha  pêsames  sentidos,  porém  unimo-nos  fraternalmen- 
te a  todos  os  confrades  do  mundo  na  dôr  que  lhes  vae 
acalma. 

D.  C. 


BrazU-MecUco,  anno  XIX,  n.  13, 14,  45, 16, 17,  18, 19,  20,  21,  22,  23 
c  24;  Revista  de  Medicina  (Rio),  anno  V,  n.  6,  7,  8,  9, 10  e  11;  Gazeta  Me- 
dica (Bio),  anno  I,  n.  3,  4  e  5;  Boletim  mensal  de  estatistica  demographo- 
tanitaria  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XIII,  n.  1,  2  e  3;  A  Pratica  da 
Vida,  (Rio),  anno  I,  n.  6;  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  c  Cirurgia  do 
Rio  de  Janeiro,  anno  VIII  (1904),  n.  7  e  8;  Revista  Medica  de  S.  Paulo, 
annò  VIII,  n.  6,  7,  8,  9,  10  e  11;  Imprensa  Medica  (S.  Paulo),  anno  XIII, 
n.  8,  9, 10,  ll,e  12;  Verdade  eLuz,  (S.  Paulo),  anno  XV,  n.  353,  354,  355, 
356,  357,  e  358;  Boletim  da  Sociedade  de  Medicina  c  Cirurgia  de  Juiz  de 
Póra,  3*  volume,  1905;  Jornal  de  Medicina  de  Pernambuco,  anno  I,  n.  4, 
5  e  6;  A  Doutrina  (Curyliba),  anno  VL  n.  1,  2,  3,  4,  5  e  6;  A  Medicina 
Moderna  (Porto),  anno  XII,  n.  137  e  138;  La  Propaganda  Homeopática 
(México),  anno  V,  n.  3,  4, 5  e  6;  La  Homeopatia  (México),  anno  XI,  n.  1 
e  2;  Revista  de  Medicina  Pura  (Barcelona),  anno  II,  n.  5;  Revista  Homeo- 
pática (Barcelona),  anno  XV,  Dezembro  de  1904  e  Janeiro,  Fevereiro,  Março 
e  Abril  de  1905;  Revista  Homeopática  Catalana  (Barcelona),  Dezembro  de 
1904;  Boletim  dei  Hospital  Homeopata  dei  Nino  Dios  (Barcelona),  anno  I, 
0.  1;  VOmiopatia  in  Ito/ia  (Torino),  Fascicolo  L,  1905;  Revista  Omiopa- 
tiea  (Roma),  annoSO^n.  1;  Revue  Homaopatkique  Prançaise  (Paris),  t. 
XVII,  n.  2,  3,  4  e  5;  J>  Monde  Medicai  (Paris),  anno  XV,  n.  203  e  204; 
Le  Propagateur  de  VHomaopatkie  (Lyon),  anno,  I,  n.  3,  4  e  5;  Journal 
Belge  (fHom<Bopathie  (Gand),  vol.  XII,  n.  2;  homctopathic  Envoy  (Phíla- 
ílelphia),  vol.  XVI,  n.  ie2;The  Cfiironian  (New-York),  vol.  XXI,  n.  9,  10; 
11  e  12;  The  R<m<Bopathic  Recorder  (Philadepbia),  vol.  XX,  n.  3,  4  e  5; 
Cleveland  Medicai  and  Surgical  Repórter  (Cleveland,  Ohio),  vol.  XIII,  n. 
3,  4  e  5;  Medicai  Advance  and  Journal  of  Hom<Bopathics  (Chicago),  vol . 
XUII,  n.  4;  Brooklyn  Medicai  Journal  (New-Iork),  vol.  XIX,  n.  3  e  4;  The 
UmtBopathic  World  (Londres),  vol.  XL,  n.  472,  473  e  474;  The  Monthly 
Hemmopathic  Review  (Londres),  vol.  49,  n.  4,  5  e  6;  Állgemeine  Homceo- 
V^thische  Zeitung  (Leipzig),  Band  UO,  n.  U  e  12,  i3  e  i4, 15  e  1$,  17  e 
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18,  19  e  20,  21  e  22;  Leipziger  Populãre  ZeiUchrift  fúr  Homoopathie 
(Leipzig),  Abril,  Maio,  Junho  de  1905;  La  Grèce  Médicale  (Syra),  anno  Vil, 
n.  2 — 3,  4,  5—6,  7,  8  e  9;  Da  efficacia  do  Nitrato  de  Urânio  no  iratamen- 
to  do  Diabete  Mellítus.  These  inaugural  do  Dr.  António  Murtinho  de  Soai 
Nobre.  Rio  de  Janeiro,  1905;  Os  nossos  médicos  e  a  nossa  medicina  pelo 
Dr.  Octávio  DE  Freitas.  Recife.  1904.  Broch. 
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CoifPERTHWArrB  (A.  C.)— -A  Text^Book  of  Matéria  Medica  and  Thera- 
rapeutici,  Its  author  is  Sénior  Professor  of  Matéria  Medica  and  Therapeu- 
tics  ín  the  Hahnemann  Medica!  College  aml  Hospital  of  Chicago  Nineth 
Edition,  with  an  Appendíx,  including  the  New-Remedíes.  Chicago:  John 
B.  Delbridge  &  Son.  1905. 

Transactions  of  the  Homceopathic  Medicai  Society  of  the  State  of 
New'York  for  the  year  1904,  Edited  by  the  Secretarv,  Wirr  G.  Wil- 
cox,  M.  D.,  Buffalo,  N.  Y. 

Harvev  King  (William).—  Static-High  Frequency  Radio-Photo  and 
Radium-Therapy,  New- York.  Boericke  &  Runyon.  1905. 

Gatchell  (C.  H.)—  Pockct-Book  of  Medicai  Practicc.  6lh  Edition. 
394  pages.  Phíladelphia.  1905.  Boericke  &  Tafel. 

Hardt  Clark.—  The  A,  B,  C,  Manual  o f  Matéria  Medica  and  Thera- 
peutics,  2d  Edition.  301  pages.  PhiJadelphia.  1905.  Boericke  &  Tafei. 

CoMPTON  Burnett.—  Diseases  of  the  Liver,  3d  Edition.  256  pages. 
Phíladelphia.  1905.  B(£ricke&  Tafel. 

Clarke  (John  Henry). —  Appendicitis  from  a  Hom(Bopathic  Physician's 
point  of  view,  Reprinted  from  The  Homaopathic  World,  with  Additions. 
London.  1905.  The  Homoeopathic  Publíshing  Co.,  12,  Warwick  I^ne,  E.  C. 

António  Murtinho  de  Souza  Nobre.—  Da  efficacia  do  nitrato  de  Urâ- 
nio no  tratamento  do  Diabete  Mellítus,  These  inau^^ural  do  Rio  de  Janeiro. 
1905.  46  paginas. 

VoN  DER  GoLTZ  (Med.  Eric  Graf.).—  Manual  and  Clinicai  Repertory 
ofaComplete  List  ofTissue  Remedies,  (Biocheraistryand  Gellular  Therapv). 
244  pages.  Phíladelphia.  Boericke  &  Tafel.  1905. 

GuEiNSEY  Rankin  (Egberl).—  A  Text-Book  of  Diseases  of  the  Chest, 
Pericardium,  Heart,  Aorta,  Bronchi,  f.ungs,  Mediastinum  and  Pleura,  its 
author  is  a  Professor  of  Theorv  and  Practice  of  Medicine,  New- York  Ho- 
in(BO|)atbíc  Medicai  College.  With  63  íllustrations.  744  pages.  Phíladel- 
phia. Boericke  &  Tafel.  1905. 

BoYLE  (Charles  C.).—  HomcBopathic  Therapeutics  of  the  Ear,  Us  au- 
thor is  a  Surgeon  lo  the  New- York  Ophlalmic  Hospital ;  Professor  of  Oph- 
talmic  and  Aural  Diseases  in  the  College  of  the  New- York  Ophthalmic 
Hospital ;  Oculist  and  Auríst  to  the  Metropolitan  Hosuital,  BlackweH's  |s^ 
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INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 

ACTA  DA  d8»  SESSÃO  ORDLNARIA  DE  4905.  — 13  DE 

JULHO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaqlim  Murtinho.  Secretario,  o 
Sr.  Dr.  Marques  de  Oliveira. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  posta  em  discussão. 
Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  para  observar  que  da 
acta  não  consta,  como  devia,  a  indicação  escripta  feita,  na 
sessão  passada,  pelo  Sr.  Dr.  António  Mlrtinho  Nobre,  pro- 
pondo para  sócio  effectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  João  Fer- 
reira DE  Moraes.  E,  ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  éencer- 
rada  a  discussão  da  acta  que  é  depois  posta  em  votação  e 
approvada. 

Passando-se  ao  expediente,  são  lidos  pelo  Sr.  secreta- 
rio os  diversos  joinaes  e  revistas  que  se  acham  sobre  a  mesa^ 
enviadas  ao  Instituto;  depois  do  que  tem  a  palavra  o  Sr. 
Ihesoureiro  para  lêr  oa  balancetes  dos  mezes  de  Março,Abril, 
Maioe  Junho,  os  quaes  são  approvados.  Em  seguida  é  ap- 
provada unanimemente  a  proposta  para  sócio  effectivo  do 
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Sr.  Dr.  João  Ferreira  de  Moraes,  que  é  introduzido  na  satã 
das  sessões  e  toma  posse  do  seu  lugar. 

Em  seguida,  pede  a  palavrão  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo. — 
Diz  o  orador  que  vem  protestar,  no  seio  do  Instituto,  em 
nome  dos  verdadeiros  médicos,  contra  o  projecto  que  acaba 
de  ser  apresentado  á  Camará  dos  Deputados,  promelten- 
do  um  premio  de  40.000.000  de  francos  a  quem  descobrir 
um  remédio  preventivo  e  curativo  da  syphílis,  da  turber- 
culose  ou  do  cancro;  porque  poucos  projectos,  nesse 
terreno,  estariam  mais  em  desaccordo  do  que  esse  com 
todos  os  dados  adquiridos  pela  verdadeira  arte  de  curar  e 
I  com  a  dignidade  profissional  do   sacerdócio  da  Medicina. 

j  Na  opinião  do  orador,  esse  projecto  é  não  somente  irra- 

.  cional,  mas  também  immoral.  Irracional,  porque  é  um  ab- 

j  surdo  propõr-se  a  pesquisa  de  um  remédio  especilico  para 

j  qualquer  moléstia,  cousa  de  que  não  ha  exemplo  algum  na 

arte  medica.  Com  effeilo,  não  existe  nem  syphilis,  nem  tu- 
berculose, nem  cancro,  nem  qualquer  outra  espécie  nosolo- 
gica  ;  o  que  ha  são  doentes   que  apresentam  um  dado  con- 
í  juncto  de  symptomas  capaz  de  fazel-os  classilicar  como  sy- 

'  philiticos,   tuberculosos  e  cancerosos.  E  cada  um  desses 

1  doentes  é  um  caso  particular,  de  cujo  todo  pessoal,  physi- 

!  CO  e  moral,  depende  o  êxito  da  moléstia  e  também  do  tra- 

'  tamento;  de  sorte  que   logicamente   o   remédio  que  fizer 

!  bem  num    caso,  pôde  não  fazel-o  em  outro  e  contar  em 

'  sua  applicação,  tantas  victorias  como  revezes.  Demais,  pa- 

)  rece  ao  orador  que  para  que  um  remédio,  nas  condições 

que  estabelece  o  projecto,  merecesse  o  nome  de  especifico, 
seria  preciso  que  elle  fosse  capaz  de  curar  o  doente  em  qual- 
quer phase  do  seu  mal,  mesmo  no  período  mais  avançado 
delle  ;  e  não  ha  medico  algum  que  ignore  que,  quando  um 
;  syphilitico,  um  tuberculoso  ou  um  canceroso  chegam  áphasc 

extrema  da  cachexia  irremediável,  ainda  mesmo  que  lhes 
substituíssem  os  tecidos  corroídos  pela  syphilis  por  tecidos 
'  ^  novos,  os  pulmões  ulcerados  pelos  tubérculos  por  pulmões 
sãos,  ou  os  órgãos  cancerados  por  novos  órgãos,  esses  do- 
entes não  poderiam  sal  var-se,  porque  não  é  mais  da  syphilis, 
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da tuberculose  ou  do  cancro  que  elles  morrem,  mas  da  de- 
cadência geral  e  irreparável  de  todo  o  seu  organismo.  Quem 
pôde  contestar  que  a  própria  substituição  de  um  coração  no- 
vo ao  coração  lesado  de  um  valvular  em  periodo  avançado 
não  seria  capaz  de  salval-o  da  morte?  Assim  também  nenhum 
remédio  próprio  á  syphilis,  á  tuberculose  ou  ao  cancro,  será 
capaz  de  salvar  um  doente  da  morte,  desde  que  o  mal  tenha 
attingido  uma  certa  phase  do  seu  desenvolvimento.  Haverá 
um  preventivo  mais  especitico  da  varíola  do  que  a  vaccina, 
um  remédio  mais  curativo  da  diphteria  do  que  o  soro  de  Roux 
ou  do  envenenamento  ophidico  do  que  o  soro  polyvalente 
Vital-Bbazil  ?  E  entretanto  ninguém  ignora  os  insuccessos 
que  qualquer  delles  conta,  quer  por  não  convir  acertos 
casos  individuaes,  quer  por  ter  sido  applicado  num  pe- 
riodo da  evolução  mórbida,  em  que  nada  mais  pode  elle 
lazer  pela  salvação  do  doente.  Não  ha  milagres  sobre  a  terra. 
E  as  mesmas  condições  que  impedemia  victoria  desses  especi- 
iicos  nesses  casos,  haveriam  de  persistir  para  a  syphilis, 
para  a  tuberculose  e  para  o  cancro,  tanto  mais  quanto 
lodos  sabemos  a  dificuldade  em  que  se  encontra  o  me- 
dico de  sempre  diagnosticar  precocemente  essas  molés- 
tias. Todo  o  passado  da  Medicina  demonstra,  pois,  a 
impossibilidade  radical  de  se  achar  um  remédio  iufallivel 
para  todos  os  períodos  do  mesmo  caso  de  qualquer  dessas 
moléstias.  Mas  si  esses  especiiicos,  que  tão  caro  se  pre- 
tende pagar,  só  podem  ser  úteis,  como  o  soro  de  Roux, 
em  certos  casos  individuaes,  embora  sejam  os  mais  nu- 
merosos, ou  então  somente  em  cerlas  phases  do  mesmo 
mal,  então  não  podem  corresponder  ao  que  visa  o  projecto 
em  questão  e  mais  valor  não  tèm  do  que  os  meios  de  que 
actualmente  dispomos  para  combater  esses  males.  Porque, 
quando  muito,  ^taes  especiiicos  conseguirão  apenas  curar 
um  maior  numero  de  casos  do  que  esses  meios  curam  ;  e  o 
inventor  destes  meios  merecerá  lambem  os  10  milhões 
promettidos  pelo  projecto.  Mas  a  irracionalidade  deste  não 
Uca  só  nisto:  manda  elle  que  o  premio  só  seja  conferido 
após  dous  annos  de  espectativa  e  de  observação,  quando  não 
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ha  estudante  de  medicina  algum  que  ignore  que  a  syphilis 
pode  ser  dada  por  curada  hoje  e  apparecer,  entretanto,  20, 
30,  e  até 40 annos depois;  que  a  tuberculose,  que,  na  phrase 
de  Grancher,  é  a  mais  curavel  das  moléstias  chronicas, 
pôde  curar  hoje  e  proseguir  annos  depois  a  sua  evolução ; 
que  emtim  o  cancro,  depois  das  operações  cirúrgicas,  pode 
reproduzir-se  depois  de  2  annos.  Mas  si  com  os  nossos  meios 
acluaes  de  intervenção,  essas  reproducções  se  fazem  em 
prazos  maiores  de  2  annos,  como  pode  o  inventor  dos  espe- 
cíficos de  que  trata  o  projecto,  provar  que  a  svphilis  está 
curada  ao  cabo  de  2  annos  apenas  de  observação?  Acha, 
pois,  o  orador  que,  ainda  neste  ponto,  o  projecto  apresen- 
tado á  Camará  é  irracional  e  só  i)ode  aproveitar  aos  char- 
latães. Mas  além  de  irracional,  pensa  o  orador  que  o  citado 
projecto  é  também  immoral;  pois  visa  tão  somente  estimular 
o  egoísmo  das  mediocridades  prezumidas  e  industrialistas, 
capazes  até  de  illudirem  a  boa  lé  dos  poderes  públicos  leigos 
no  assumpto,  além  de  fazer  suppôr  que  os  grandes  proble- 
mas médicos  só  podem  ser  resolvidos  ao  aceno  de  alguns 
milhares  de  contos  de  réis,  o  que  implica,  no  entender  do 
orador,  uma  accusação  de  immoralidade  á  classe  medica 
em  geral.  O  auctor  do  referido  projecto  mostra  assim  des- 
conhecer completamente  a  própria  historia  da  civilisaçào, 
isto  é,  que  nenhum  grande  problema  humano  foi  jamais  re- 
solvido a  poder  de  prémios:  nunca  o  egoismo,  e  muito  me- 
nos a  cubica  pelo  dinheiro,  produziu  qualquer  cousa  de 
grande  ou  de  útil  á  espécie  humana,  no  longo  evolver  da 
historia  da  scienria,  da  arte,  e  mesmo  da  industria.  Sempre 
os  incentivos  sociaes  foram  os  factores  das  grandes  desco- 
bertas scientiticas,  artisticas  ou  industriaes ;  porque  sempre 
os  grandes  pensamentos  foram  íilhos  do  altruísmo.  Muito 
mais  aproveitaria  assim  a  Medicina  si  o  auctor  do  citado 
projecto  mandasse  applicar  essa  quantia  de  10  milhões  ao 
melhoramento  da  situação  material  da  classe  proletária 
desta  capital,  pela  construcção  de  habitações  confortáveis  e 
baratas,  que»  por  suas  condições  hygienícas,  afastassem 
muitos  dos  factores  que  determinam  a  decadência  orgânica, 
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geram  o  terreno  propício  ao  desenvolvimento  das  molestiaâ 
de  que  trata  o  seu  projecto,  e  que  impossibilitam  mesmo 
o  pobre,  por  falta  de  recursos,  de  recorrerão  medico  eá 
pbarmacia,  quando  ainda  o  seu  mal  é  curavei.  Porque  é 
preciso,  emlím,  que  de  uma  vez  para  sempre  se  convença  a 
pseudo-sciencia  das  academias  que  não  se  pode  transformar 
em  problema  puramente  therapeutico  um  problema  realmen- 
te social,  como  é  o  da  extincçâo  ou  attenuação  dos  nossos 
mais  temiveis  flagellos,  que  está  ligado  estreitamente  ao  in- 
fortúnio material  das  classes  pobres  e  á  anarchia  mental  e 
moral  das  classes  abas!:tadas.  E  quanto  á  pecha  que  o  projecto 
em  questão  atira,  no  entender  do  orador,  á  classe  medica 
de  só  ser  capaz  de  interessar-se  pela  salvação  dos  enfermos 
mediante  uma  gorgeta  em  dinheiro,  deixa  o  orador  o  com- 
mentario  que  ella  merece  ao  juizo  de  cada  um  dos  seus 
coliegas . 

Dr.  Dias  da  Cruz  — Diz  que  era  seu  intento  fallar  tam- 
bém sobre  o  referido  projecto ;  mas,  como  o  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo  se  adiantou  ao  orador,  poucas  palavras  tem  a  ajun- 
tar ao  que  o  seu  collega  acaba  de  dizer.  Deseja  accres- 
centar  que  o  projecto  só  é  irracional  para  os  homa»opathas, 
que  nunca  tratam  de  moléstias  ;  mas,  no  ponto  de  vista  al- 
lopathico,  o  projecto  é  inteiramente  racional,  pois,  na  medi- 
cina oflicial,  procura-se  sempre  curar  moléstias  e  não  do- 
entes. Haja  vista  o  afan  com  que  se  pesquisa  constante- 
mente a  descoberta  de  um  soro  para  a  cura  desta  ou  daquella 
moléstia.  Quanto  á  moralidade  do  projecto,  está  o  orador 
de  pleno  accordo  com  o  seu  collega. 

Dr.  LicLNio  Cardoso  —  Abunda  nas  idéas  do  Sr.  Dr. 
Nilo  Cairo;  lembra,  entretanto,  a  conveniência  de  se  cor- 
tarem as  asperezas  da  forma  sob  a  qual  o  seu  collega  as 
apresentou.  Não  sendo  medico  oauctor  do  referido  projecto, 
não  se  deve  ter  para  com  elle  a  severidade  que  justamente 
se  poderia  ter  com  um  medico;  mesmo  porque,  dum  lado, 
devemos  considerar  que  nisto  é  levado  o  Sr.  Medeiros  e 
Albuquerque  pelo  que  lê  constantemente  nos  escriptos  offi- 
ciaes  a  propósito  de  pesquisas  de  específicos  para  taes  e  taes 
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moléstias,  que  alguns  mesmo  dizem  ler  descoberto,  e,  por 
outro  lado,  cabe-nos  o  dever  de  fazer  uma  propaganda  sym- 
patbica,  em  vez  de  nos  empenharmos  em  criticas  que  cha- 
mem para  nós  a  antipathia. 

Dr.  Nilo  Caiko —  Volta  ao  assumpto,  declarando  que, 
mesmo  no  ponto  de  vista  da  medicina  oHicial,  que  só  vc>  pa- 
lliogenias  por  toda  a  parte,  o  projecto  é  irracional,  porque 
nào  lia,  eniallopalhia,  um  único  exemplo  de  remédio  espeei- 
tico,  idêntico  em  seu  valor  áquelles  que  exige  o  referido 
projecto.  E  a  |)rova  disso  é  que  o  soro  de  Rolx  ou  o  soro 
antiophidico  nào  curam  todos  os  casos  de  diphteria  ou  de 
ophidismo,  nem  tão  pouco  dâo  resultado  em  todos  os  pe- 
ríodos desses  males.  Mas  um  remédio  que  não  fizesse  taes 
proezas,  nào  mereceria  os  10  milhões  do  projecto,  porque 
se  limitaria  aj)enas  a  curar  maior  numero  de  casos  do  que  se 
cura  actualmente  pelos  meios  conhecidos.  Quanto  ás  consi- 
derações íeilas  pelo  Sr.  Dr.  Liclmo  Cardoso,  pensa  o  orador 
que  a  critica  que  fez  não  pôde  oflender  pessoalmente  a 
ninguém  nem  contem  asperezíi  alguma,  e,  por  isso,  pede  á 
mesa  que  registre  integralmente  na  acta  as  palavras  do  seu 
protesto. 

Dr.  Joaquim  Murtinho  —  Diz  que  não  vem  entrar  na 
questão  do  beribéri,  pois  é  these,  cuja  discussão  está  en- 
cerrada; mas  |)recisa  lazer  uma  corrigenda  ao  que  ouviu  ler 
na  acta  da  sessão  passada.  Como  estáella  redigida,  parece 
que  o  orador  pensa  como  o  seu  illustre  collega,  Dr.  Theo- 
DORO  Gomes,  quanto  á  natureza  do  beribéri:  para  o  orador 
esta  moléstia  não  se  caracterisa  por  uma  polymyosite,  mas 
consiste  numa  degeneração  do  systema  nervoso,  que  po- 
derá secundariamente  estender-se  aos  músculos. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  e  ninguém  pedindo  a  pa- 
lavra sobre  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Liclmo  Cardoso  Eriodic- 
íyon  Californicum,  é  encerrada  a  sua  discussão.  Passando- 
se  á  2""  parte,  discussão  da  associação  dos  medicamentos 
em  HouKKOpathia,  diz  o  Dr.  Theodoro  Gomes  que  deve  ser 
o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  o  primeiro  a  falar  sobre  o  assumpto, 
pois  foi  elle  quem  propoz  o  thema  á  discussão. 
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Dp.  Dias  da  Cruz  —  Chamado  nominalmente  á  diseus- 
são  do  assumpto,  em  que  não  pretendia  se  empenhar  hoje, 
vé-se  forçado  a  dar,  não  opinião  a  respeito  do  mesmo,  mas 
os  motivos  que  dominaram  o  seu  espirito  para  propor  a 
discussão  de  tal  thema.  Já  desde  os  tempos  de  Hahnenann 
levantou-se  essa  discussão  provocada  por  alguns  Chris- 
tàos  novos  ávidos  de  progressos  em  homoeopathia.  Pelo 
decorrer  dos  tempos,  nunca  se  deixou  de  agitar  a 
questão,  quer  na  imprensa  especial,  quer  nas  associa- 
ções homoeopathicas.  Agora  mesmo  é  este  o  assumpto 
que  preoccupa  a  Société  HomíBopalliique  Française.  Ora, 
ha  entre  nós  também  alguns  collegas  que  são  par- 
tidários da  associação  dos  medicamentos  homoeopathicos; 
opportuna  era,  pois,  a  occasião  para  nos  empenharmos 
nesse  estudo.  Hahnemanniano  extremado  como  é,  não 
acompanha  o  orador  estes  collegas,  porque,  partidário  da 
unidade  do  remédio,  emprega  em  geral  um  só  medicamen- 
to; mas,  acompanhando  as  discussões  havidas  sobre 
o  assumpto,  procurando  sopesar  os  argumentos  de  um  e 
de  outro  lado,  licou  realmente  triste  com  vêr  que  não  eram 
tão  fortes  os  dos  unitários  que  pudessem  de  uma  vez  ter- 
minar com  a  pretenção  da  opinião  i-ontraria.  Nestas  condi- 
ções, julgou  conveniente  o  orador  pedir  que  também  se 
discutisse  o  assumpto  neste  Instituto,  a  vêr  si  novos  argu- 
mentos appareceriam  que  appaziguassem  os  sobresaltos  de 
sua  consciência,  que  já  tem  tido  condescendências  pecca- 
minosas,  como  de  publico  confessa.  Effectivamente,  nem 
só  algumas  vezes  alterna  dous  medicamentos,  como,  por 
ex.,  Baplisia  e  Arseniaim,  ou  Veralrum  e  Arsenicum,  ape- 
zar  da  incompatibilidade  por  outros  enxergada  entre  elles, 
como  ainda  tem  usado,  em  sua  pratica,  de  dous  remédios 
que,  segundo  lhe  consta,  são  complexos.  Com  relação  á 
mistura  de  remédios,  sua  consciência  só  lhe  accusa  o  em- 
prego destes  dous:  Pyrexina  e  Syngenesia.  E  como  tenha 
tirado  do  seu  emprego  bom  resultado,  deseja  ouvir  a  opi- 
nião dos  seus  collegas    do  Instituto,    ahm     de   dissipar 
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as  duvidas  que  tem  sobre  a  iegitimidade  babnemanniana 
de  tal  conducta. 

Dr.  Joaquim  Mlrtinho.^ —  Diz  que  a  polypbarmacia  não 
repugna  ao  principio  bomoeopathico,  desde  que  o  medica- 
mento complexo  seja  estudado  pathogeneticamente  ;  por 
isso  que  emprega-se,  em  homceopalbia,  substancias  vegelaes, 
que  são  lambem  corpos  complexos,  mas  cuja  patbogenesia 
foi  obtida  como  de  unidades  medicamentosas.  De  softeque, 
não  sendo  assim,  o  emprego  desses  medicamentos  só  pôde 
ser  empirico. 

Dr.  Dias  da  Cruz. —  Ouviu  com  prazer  a  opinião  do  Sr. 
PitEsmEME  que  é,  aliás,  o  argumento  mais  forte  que  se  tem 
apresentado  em  todas  as  épocas ;  mas  esse  mesmo  argu- 
mento teve  também  em  resposta  do  Dr.  Conan,  o  propagan- 
dista da  homO'hom(Bopaíhia,  em  França,  que  disse  que  esse 
argumento  deslocava  a  discussão,  pois  o  que  convinha  pro- 
var é  que  a  associação  dos  remédios  não  representava  a  som- 
ma  dos  effeitos.  Ora  quando  elle  empregava  os  seus  medica- 
mentos compostos  e  ainda  mais  as  series  medicamentosas, 
tinha  em  vista  obter  a  acção  parcial  dos  componentes.  Ac- 
crescenta o  orador  que  a  exigência  do  estudo  da  patbogene- 
sia de  todas  as  combinações  possíveis  entre  os  agentes  da 
nossa  Matéria  Medica,  nunca  poderia  ser  satisfeita,  visto  co- 
mo tendo  já  a  homoeopathia  um  século  de  existência,  são 
apenas  cerca  de  400  os  agentes  cuja  patbogenesia  se  acha 
estudada.  Que  tempo  seria  preciso,  então,  para  o  estudo  da 
patbogenesia  desses  compostos  ? 

Dr.  Licínio  Cardoso. —  Promette  tratar  longamente  des- 
ta questão,  sobre  a  qual  tem  feito  estudos  especiaes,  que 
levaram  o  seu  espirito  á  convicção  das  vantagens  dos  me* 
dicamentos  complexos,  que  elle  emprega  diariamente  em 
sua  clinica.  O  orador  tratará  assim  da  alternância  dos  me- 
dicamentos^ da  medicação  seriada,  dos  medicamentos  com* 
plexos  e  da  mistura  dos  medicamentos. 

Dr.  Joaquim  Murtinho.—  Diz  que  achar  curto  o  tempo 
para  o  estudo  da  patbogenesia  das  combinações  medica- 
mentosas, é  julgar  que  a  humanidade  se  extinguirá  com- 
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Dosco:  Dão  tem,  pois,  razão  neste  ponto  a  objecção  do  seu 
collega  Dr.  Dias  da  Cruz.  Quanto  a  suppor  que  a  acção  des- 
ses compostos  será  igual  a  dos  seus  componentes,  é  sup- 
por o  organismo  uma  tigura  de  cera  na  qual  ficasse  impres- 
sa exactamente  cada  acção  parcial. 

E  como  se  achasse  a  hora  adiantada,  é  suspensa  a  ses- 
são, marcando  o  Sr.  Presidente  para  ordem  do  dia  da  pró- 
xima sessão:  i"^  —  a  continuação  da  discussão  da  associação 
de  medicamentos  em  homoeopathia  ;  2**  — o  tratamento  ho- 
moeopatbico  da  bypoemia  intertropicai. 

ACTA  DA  19*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.— 27  DE 
JULHO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Martinho.  Secieíarioo 
Sr.  Dr.  Alfredo  Maia  . 

Lida  e  approvada  unanimemente  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, passa- se  ao  expediente.  Dá  conta  o  Sr.  Secretario 
de  diversos  jornaes  e  revistas  nacionaes  e  estrangeiras,  que 
se  acham  sobre  a  mesa.  Em  seguida  pede  a  palavra  o  Sr. 
Dr.  Nilo  Cairo. 

O  Dr.  Nilo  Cairo  diz  que  ha  bem  pouco  tempo  teveoc- 
casíâo  de  lèr  diante  do  Instituto  um  notável  artigo  da  pen- 
na  do  Sr.  Dr.  Bettencoirt  Rodrigues,  medico  allopatba  da 
cidade  de  S.  Paulo,  que  sem  abandonar  a  sua  posição  nos 
arraiaes  da  medicina  official,  reconhece,  entretanto,  as  ver- 
dades da  nossa  doutrina  e  acata  com  respeito  os  escriptos 
da  nossa  escola.  Toca-lhe  agora  a  vez  de  trazer  ao  conhe- 
cimento do  Instituto  um  trabalho  intitulado—  A  Plea  for 
lhe  Laríjer  Recognition  of  Melhod  in  Drug  Prescribing —  li- 
do perante  o  Ulsler  Brandi  da  poderosa  Brilish  Medicai  As- 
iociation,  por  seu  auctor,  membro  dessa  associação,  o  Dr. 
Storar  (cirurgião  do  Carlisle  Dispensartj  e  da  Lancasler  In- 
linnarij,  e  medico  do  Soulhporí  Hydropalhic  Hospital  e  do 
Korth  of  Etigland  Children's  Sanatorium),  na  sessão  de  5  de 
Abril  ultimo,  realizada  em  Belfast,  sob  a  presidência  do 
professor  Likdsay,  e  editado    pelos  Srs.    Leatli  &  Ross,  de 
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Londres,  num  folheto —  Therapeuíic  Reform —  que  acaba 
de  chegar  ás  mãos  do  orador.  Não  fosse  a  incontestável  im- 
portância da  corporação  medica  no  seio  da  qual  foi  lido 
esse  trabalho,  e  o  orador  não  o  traria  ao  conhecimento  dos 
seus  collegas:  ninguém  ignora  a  intransigência  absoluta  que 
até  bem  pouco  manteve  para  com  a  homoeopathia  a  altíssi- 
ma sociedade  de  allopathas  inglezes,  a  Brilish  Medicai  Ás- 
socialion  ;  também  ninguém  desconhece  a  guerra  impiedosa 
que  sempre  Kzeram  aos  homoeopathas  o  Brilish  Medicai 
Journal  e  o  The  Lancei,  ambos  de  Londres.  Pois  bem,  no  seu 
trabalho—  como  já  o  disse  o  primeiro  destes  dous  jornaes 
médicos  em  seu  numero  de  15  de  Abril  passado—  o  Dr. 
Storar  defende  não  somente  a  nossa  posologia  mas  também 
o  principio  dos  semelhantes,  e  tudo  isto,  devemos  obser- 
var, sem  escrever  uma  única  vez  a  palavra  homceopathia, 
naturalmente  com  o  intuito  de  não  provocar  as  iras  in- 
transigentes da  allopathia  britannica.  Como  seja  esse  tra- 
balho muito  longo,  pede  o  orador  licença  aos  seus  colle- 
gas para  lér  apenas  os  seus  trechos'  mais  caracteristicos. 
Em  seguida  passa  a  lèr  os  referidos  trechos. 

Dr.  JoAQi  iM  Mlrtinho. —  Diz  poder  affirmar  que  o  Ins- 
tituto ouviu  com  attenção  o  prazer  a  communicaçào  do 
Sr.  Dr.  Nn.o  Cairo.  O  facto  uella  relatado  vem  mais  uma 
vez  demonstrar  os  triumphos  que  vão  obtendo  as  doutri- 
nas homoeopathicas  no  seio  das  próprias  academias  of- 
(iciaes. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
LfciNio  Cardoso,  para  tratar  da  associação  dos  medicamen- 
tos em  homoeopathia. 

Dr.  Licínio  Cardoso. —  Declara  que  foi  com  satisfação 
que  viu  o  Instituto  acceitar  a  these  —  associação  dos  me- 
dicamentos-^  que  o  orador  apresentara  modificando  a  do  Sr. 
Dr.  D:as  da  Cruz  sobre  a  polypfiarmacia  em  hommopathia : 
e  se  o  oi*ador  apresentou  essa  modificação,  foi  proposital- 
inente  para  expor  com  toda  a  franqueza  ao  Instituto  o  seu 
modo  de  proceder,  porque  sempre  gostou  de  viver  ás  da- 
tas. Tanto   mais   quanto,   sendo    o   Instituto   hahneman- 
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uiano    e  nao  se  julgando    o  orador  um   hahnemanniano 
puro,  achava  necessário  esclarecer  bem  a  sua  situação  no 
meio  dos  seus  eollegas.  Estava  já   de  certo  modo  em  paz 
com   a  sua  consciência,  porque  ao  peneirar  o  orador  no 
Instituto  pela  primeira  vez,   lizera  a  sua  profissão  de  íc 
lendo  trechos  da  sua  these  inaugural,  pelos  quaes  mostra- 
ra que  era  homoeopatha,  mas  não  era  hahnemannianno  or- 
thodoxo;  lamentava  mesmo  que   não  permitlisse  a  sua  na- 
tureza cerebral  ser  orthodoxo  em  cousa  alguma;  acceitava 
as  proposições  dos  sábios  somente  depois  de  telas  submet- 
lído  ao  critério  da  sua  razão.  Quando,  porem,  as  suas  con- 
clusões estão  em  desaccòrdo  com  essas  proposições,  apre- 
senta francamente  o  seú  humilde  juízo  discordante.  Eé  is- 
to o  que  se  dá  com   o  orador  no  tocante  ás  doutrinas  de 
Hahnebiann.  Dos  três  pontos  fundamentaes  que  constituem 
o  hahnemannismo,  acceita  o  orador  simplesmente  a  lei  dos 
semelhantes,  e  também  a  lei  das  pequenas  doses,  que  ha- 
via formulado    numa  outra  mais  geral —  a  das  doses  pro- 
porcionadas— que  comprehende  esta  como  caso  particular; 
quanto,  porem,  á  unicidade  do  medicamento,  essa  não  ac- 
ceita o  orador  e,   por  isso,    se  julga  homoeopatha    e  não 
hahnemanniano.  A  associação  dos  medicamentos,  segundo 
o  orador,    comprehende    dous  casos  geraes.    Um— o  dos 
luedicamenlos  dados  simullaneamenle   no    tratamento,  mas 
cada  um  por   sua  vez ;  outro —    o  dos  medicamentos  com- 
postos   formados    artificialmente.    Cada  um    destes    dous 
casos  se    decompõe  em  dous  outros  :   o    primeiro  em  al- 
ternação de  dous  remédios  e  em  applicação  seriada  de  mais 
de  dous  ;  o  segundo    em  remédios  complexos,  previamente 
formados  e  de  constituição  permanente,  capazes  de  serem 
submetlidos  a  experiências  destinadas  a  revelarem  a  sua  pa- 
thogeuesia,  e  em  medicamentos  mislu)  ados  na  oceasião  de 
serem  administrados  ao    doente,   e  na  mesma  poção.  Isto 
posto,  passa  o  orador  a  lèr  um   trabalho  que  escreveu  so- 
bre o  assumpto,   no  qual,  como  base  dos  seus  raciocínios 
futuros  sobre  o  thema  em  questão,  estabelece  o  seu   modo 
de  vêr  sobre  a  acção  therapeutica  dos  medicamentos.  Ahi 
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Iraça  o  orador  a  anatomia  v  a  physiologia  da  cellula,  que 
elle  considera  como  um  pequeno  organismo  composto  de 
diversos  órgãos  e  apparelhos,  sobre  os  qua^s  actuam  tanto 
os  agentes  mórbidos,  como  os  agenles  therapeuticos  desti- 
nados a  despertar-lhes  a  energia  potencial  ou  reacção  cura- 
tiva. Em  seguida  e  baseado  nesta  theoria,  expõe  o  orador 
a  sua  interpretação  da  lei  dos  semelhantes,  já  estabeleci- 
da em  sua  Ihese  inaugural —  Concepção  da  medicina. 

E  como  se  achasse  a  hora  adiantada,  suspendeu  o  ora- 
dor a  leitura  que  fazia,  deixando  a  sua  continuação  para  a 
próxima  sessão. 

O  Sr.  Presidente  suspende  a  sessão  ás  10  horas  da 
noite,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia. 

ACTA  DA  20*  SESSÃO    ORDINÁRIA   DE    1905.  —  3  DE 

AGOSTO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Liclmo  Cardoso  (2*  Vice-Presi- 
dente). —  Secretario  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia. 

Lida  e  approvada  sem  debate  a  acta  da  sessão  anterior, 
passa-se  ao  expediente.  O  Sr.  Secretario  dá  conta  dos  jor- 
naes  e  revistas  enviadas  ao  Instituto,  que  se  acham  sobre 
a  mesa  ;  depois  do  que,  pede  o  palavra  o  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo. 

Dr.  Nilo  Cairo.— Diz  que,  tendo  criticado,  numa  das 
sessões  passadas  do  Instituto,  o  projecto  recentemente  apre- 
sentado á  Camará  pelo  Sr.  Medkiros  e  Alblqierque,  julga  se 
no  dever  de  voltarão  assumpto,  em  virtude  da  declaração 
que  acaba  de  ser  votada  pela  Academia  Nacional  de  Medi- 
cina, applaudindo  e  louvando,  segundo  resa  uma  varia  do 
Jornal  do  Corwnercio,  «o  projecto  apresentado  em  sessão  de 
10  de  Julho  á  Camará  dos  Srs.  Deputados  Federaes,  crean- 
do  o  premio  de  dez  milhões  de  trancos  a  quem,  nacional 
ou  estrangeiro,  descobrir  processo  efficaz  preventivo  ou  cu- 
rativo, para  a  tuberculose  ou  para  o  cancro»,  e  substituiu 
do,  nesse  projecto,  a  syphilis  pela  lepra.  O  orador  não  quer 
repizar,  na  presente  sessãa,  os  argumentos  que  então  ex- 
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poz  para  demonstrar  a  irracionalidade  e  a  immoralidade 
desse  projecto ;  deseja  apenas  fazer  um  duplo  reparo  á  decla- 
ração da  Academia,  de  cujo  pensar  lastima  o  orador  dissentir 
e  com  o  orador,  suppõe,  lodo  o  Instituto  e,  ousa  mesmo 
avançar,  um  grande  numero  de  allopathas.  Nào  sabe  por- 
que motivos  quer  a  Academia  que  se  substitua,  no  citado 
projecto,  a  syphilis  pela  lepra  ;  parece  que  esse  desejo  im- 
plica o  reconhecimento  de  que  aquella  moléstia  já  possue 
o  processo  efficaz  de  tratamento  que  o  referido  projecto 
exige  para  as  outras  duas.  Ora,  isto  é  inexacto.  Não  ha  cli- 
nico algum  que  ignore  quanto  frequentemente  falham,  no 
tratamento  da  syphilis,  o  mercúrio  e  o  iodurelo  de  potássio; 
de  sorte  que  se  pode  dizer  que  a  syphilis  só  tem  processo 
e/ficaz  de  tratamento  nos  casos  em  que  esse  processo  cura, 
o  que  constitue,  no  fundo,  reconhecer  que  não  ha  remédio 
para  a  syphilis  mas  para  syphiliticos.  E  se  pov  esí^  proces- 
so efficaz  se  fôr  pautar  o  da  tuberculose,  o  da  lepra  ou  o 
do  cancro,  parece  então  ao  orador  que  nenhum  delles  me- 
recerá o  projectado  premio:  pois  não  sabe  o  orador  com 
que  cara  ficará  a  commissão  oflicial,  quando  a  ella  fòr  quei- 
xar-se  um  grupo  de  tuberculosos,  de  que  nelles  não  fez 
elTeito  benetico  algum  a  panacéa  comprada  pelos  dez  mi- 
lhões. Mas  o  que  o  orador  não  comprehende  é  como  se  ha- 
verá essa  mesma  commissão  julgadora,  para  saber  se  o  pro- 
cesso descoberto  é  ou  não  e/Jicaz ;  porque,  a  efficaciaj  em 
todo  tratamento,  sendo  sempre  relativa,  qual  a  porcenta- 
gem de  curas  necessária  para  merecer  os  dez  milhões, 
desde  que  a  efficacia  absoluta  não  pode  assim  existir? 
C  o  que  não  diz  a  Academia  na  sua  declaração.  Será 
51  %,  70  %,  ou  90  %  ?  Ninguém  o  sabe,  mesmo  porque  as 
estatisticas,  que  poderiam  apparentemente  servir  para  um 
tal  julgamento,  além  de  serem  quasi  sempre  falsas,  só 
poderiam  servir,  quando  não  o  fossem,  para  um  dado 
lugar,  numa  dada  época.  Scribo  in  aere  romano,  já  dizia  Ba- 
GLivi.  Escrevo  para  os  ares  de  Roma.  De  sorte  que  o 
vago  que,  a  este  respeito,  contém  a  declaração  da  Acade- 
mia»  dá  sobretudo  incentivo  ás  mediocridades  ambiciosas  e 
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nos  charlatães  industrialistas.  Mas,  na  opinião  do  orador,  o 
processo  realmente  e/ficaz,  capaz  de  merecer  os  dez  milhões 
seria  aquelle  que  curasse  iodos  os  casos.  E  a  Academia  sa- 
be perfeitamente  que  isso  é  impossível  descobrir. 

Dr.  Licínio  Cardoso. —  Traz  ao  conhecimento  do  Instituto 
um  caso  clinico  muito  interessante,  já  pelo  numero  de  an- 
nos  da  moléstia,  já  pelo  numero  de  médicos  que  tem  diri- 
gido o  respectivo  tratamento,  já  pela  difficuldade  e  diver- 
gência do  diagnostico.  Trata-se  de  uma  senhora  que  apre- 
senta ha  muitos  annos  uma  febre  cujos  caracteres  tèm  si- 
do constantes.  Lè  o  orador  uma  longa  e  minuciosa  exposi- 
ção do  caso,  feita  pelo  próprio  marido  dessa  doente.  Re- 
lata essa  exposição  que  essa  senhora  se  casara  em  1890, 
tendo  sido,  já  antes  do  casamento,  atacada  por  muitas  ve- 
zes da  tal  febre.  Desta  data  para  cá  tem-n'a  tido  por  mui- 
tas vezes,  durante  dias,  nas  occasiões  de  maior  benegnida- 
de,  e  mezes  noutras.  Vem  sempre  a  febre  acompanhada  de 
perturbações  gástricas;  vómitos  oudiarrhéa;  dores  no  li- 
gado com  extensão  para  o  omoplata,  braço  e  hombro  ;  do- 
res (nem  sempre) ;  perturbações  vaso  motoras  (manchas 
pelo  corpo) ;  retardamento  do  fluxo  catamenial;  aborto 
(duas  vezes);  etc.  Desde  solteira,  e  durante  os  primeiros 
annos  de  casada,  tratou-se  pela  allopathia ;  depois  passou 
para  as  mãos  da  homoeopathia.  Muitos  foram  os  médicos, 
de  uma  e  outra  escola,  que  a  examinaram  e  delia  trataram; 
mas  nunca  se  acharam  de  accôrdo  no  diagnostico  :  ane- 
mia profunda,  impalludismo,  lesão  hepática,  fundo  typhico 
etc,  tudo  tem  sido  invocado  para  explicar  uma  febre  que 
tem  vindo  cada  vez  mais  depauperando  a  doente.  Ultima- 
mente, tocou  ao  orador  a  vez  de  ser  chamado  para  tratar 
dessa  doente.  Depois  de  ouvir  alguma  cousa  dessa  longa 
historia  que  acaba  de  lere  depois  de  examinar  a  doente, 
declarou  ao  marido  que  a  causa  da  febre  residia  no  (igado, 
hepatite  ou  perihepatite;  que  o  prognostico  era  sério,  at- 
tento  principalmente  ao  grande  enfraquecimento  da  doente. 
Depois  de  observal-a  por  alguns  dias,  resolveu  o  orador, 
fazer  uma  puncção  exploradora.  Não  é  que  houvesse  carac- 
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teres  positivos  de  um  abcesso  tropical  do  fígado,  mas  ao 
lado  dos  caracteres  deste  orgão,  que  descrevera,  DOtára  o 
orador  a  elevação  da  temperatura  diversas  vezes  por  Jia  e 
sempre  precedidas  de  frio,  e  rebelde  diarrhéa.  Não  lhe 
parecia,  pois,  duvidoso  que  houvesse  um  processo  suppura- 
tivo  de  caracter  chronico  e  marcha  insidiosa,  como  ás  ve- 
zes acontece,  fosse  hepatite  ou  perihepatite.  Feita  a  pun- 
cção  pelo  Sr.  Dr.  Cândido  de  Andradr,  não  se  revelou  im- 
medíatamente collecção  purulenta  alguma;  cinco  vezes  mes- 
mo entrou  a  agulha  sem  dar  sangue;  na  sexta  vez,  porém, 
veio  este  em  quantidade.  Isto  permittio  que  se  mandasse 
o  sangue  extra hido  ao  exame  microscópico  feito  pelo  Sr. 
Dr.  Rocha  Lima,  o  qual  accusou  a  presença  de  pús  por  uma 
considerável  invasão  de  leucocytos  polynucleares.  Estes 
resultados  levam  o  orador  a  suppôr  que  se  trata  realmente 
de  pequenos  abcessos  múltiplos  fibrosos  do  fígado  ;  proces- 
so mórbido  de  marcha  chronica,  extremamente  longa,  e  no 
qual  as  pequenas  collecções  purulentas  fícam  enkystadas  em 
tecido  Hbroso.  Opinião  esta  aliás  corroborada  pela  resistên- 
cia de  rijeza  que  oíferecera  o  fígado  ás  puncções  feitas 
pelo  Sr.  Dr.  Cândido  de  Andr\de.  Losço  ao  ser  chama- 
do, receitara  o  orador  o  Hepar  e  a  Lachesis;  depois  do 
exame  do  sangue,  substituiu  a  Lachesis  pelo  Cketidonium 
majus.  E  pede  a  respeito  deste  caso  a  opinião  dos  *seus 
eoliegas. 

Dr.  Dias  da  Cruz.—  Diz  que  fora,  em  tempos  remo- 
tos, assistente  dessa  doente,  e,  ultimamente,  vira-a  em  con- 
ferencia com  o  Dr.  Marques  de  Oliveira  ;  entretanto,  em 
qualquer  dessas  occasiões,  nunca  lhe  apresentara  o  fígado 
signaes  ou  symptomas  que  lhe  chamassem  a  attenção,  a 
ponto  de  fazel-o  crer  num  abcesso  de  fígado.  Formulara 
então  o  orador  um  diagnostico  que  formulava  em  seu  tem- 
po o  venerando  professor  Torres  Homcm  :  o  de  febre  ty- 
phoidéa  remittente.  Não  deixava,  entretanto,  o  orador  de 
suspeitar  a  ligação  dessa  febre  a  perturbações  de  um  ór- 
gão interno,  que  então  não  atinava  qual  fosse  e  que  vè 
agO:ra  que  era  o  fígado, 
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Dr.  Licínio  Cardoso.—  Liga  a  infecção  hepática  a  um 
estado  myopragico  daviscera. 

Dr.  Pereira  de  Barros. —  Pensa  que,  as  perturbações  do 
útero  coincidindo  frequeniemente  com  os  estados  de  fe- 
bre, são  essas  perturbações  a  origem  do  estado  actual  do 
fígado. 

Dr.  Pinheiro  Guedes. —  Acredita  que  se  trata  de  uma 
bypertrophia  hepática  de  natureza  grippal,  caso  muito  se- 
melhante a  um  que  eile  já  tivera  occasião  de  observar  na 
sua  clinica. 

Dr.  Licínio  Cardoso.  —  Sente-se  satisfeito,  vendo  a  opi- 
nião dos  seus  collegas  concordar  no  fundo  'com  a  sua. 

Dr.  Nilo  Cairo.—  Traz  ao  conhecimento  do  Instituto 
um  folheto  que  acaba  de  receber  do  Recife,  contendo  a 
conferencia  realizada  na  Sociedade  de  Medicina  de  Per- 
nambuco, no  dia  17  de  Julho  passado,  peio  Dr.  Sabino 
Pinho,  medico  homoeopatha  naquella  cidade  e  socio  corres- 
pondente do  Instituto.  O  Dr.  Sabino  defendera,  em  sua 
conferencia,  a  homoeopathia,  mostrando  a  superioridade 
do  methodo  homoeopathico  de  tratamento  nesses  casos  em 
que,  não  se  podendo  fazer  um  diagnostico  preciso,  do  qual 
depende  a  therapeutica  pathogenica  ou  etiológica,  na  ve- 
lha escola,  íica  esta  á  mercê  de  uma  therapeutica  sympto- 
matica,  que  só  pode  palliar  um  ou  dous  symptomas.  E 
o  orador  traz  o  facto  ao  conhecimento  do  Instituto,  por- 
que, tendo-se  elle  passado  no  seio  de  uma  associação  de 
allopathas,  vem  elle  demonstrar  o  espirito  de  tolerância  e 
fratemização  existente  na  classe  medica  do  Recife,  á  qual 
o  orador  felicita,  ao  mesmo  tempo  que  a  força  que  vai 
adquirindo  a  homoeopathia  entre  os  nossos  confrades  da 
velha  escola. 

Em  seguida  passa  o  orador  a  ler  uma  communicação 
intitulada —  Sobre  um  caso  de  meningite  luberculosa —  que 
por  seu  intermédio,  envia  ao  Instituto  o  Dr.  Helvécio  de 
Andrade,  medico  homoeopathia  em  Sergipe. 

Este  trabalho,  que  é  longo  e  minucioso,  tíca  sobre  a 
mesa  para  ser  opportunamente  incluído  em  ordem  do.  dia;  e, 
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como  se  achasse  a  hora  adiantada,  não   se  passa  á  ordem 
do  dia,  e  é  suspensa  a  sessão  ás  10  horas  da  noite. 


InconYenientes  dos  leites  esterilisados  (*) 

Pelo  Dr.  GiusEPPK  Gao 
Libero  Decente  da  Universidade  de  Gagliari 


Nenhum  dos  methodos  de  esterilisaçâo  do  leite  deixa  de  ter  inconve- 
nientes. 

A  pasteurisação,  quer  praticada  pelo  methodo  de  Forster  a  65<>,  quer 
praticada  a  85<^,  só  tem  valor  para  a  destruição  dos  bacíllos  tuberculosos 
do  leite  proveniente  de  vaccas  doentes  ou  de  alguns  outros  bacíllos  pa- 
tbogenicos.  Mas,  sobre  não  serem  seguramente  mortos  todos  os  pathoge- 
nicos  na  pausterisaçào,  esta  mata  uma  fracção  demasiado  pequena  dos  ger- 
mens saprophytos  que,  depois  de  pouco  tempo,  recomeçam  a  multiplicar- 
se  numa  proporção  espantosa. 

Assim,  quando  o  leite  chega  ao  consumidor,  pôde  conter  os  produc- 
tos  tóxicos  (Blumenthal)  dos  pathogenicos  ou  dos  saprophytos  destruídos 
pela  pasteurisação;  milhões  de  germens  respeitados  por  ella  e  suas  to- 
xinas ;  e  o  que  ha  de  peior  é  que  esses  perigos  não  se  tornam  apparentes 
para  o  consumidor  por  qualquer  modiflcação  dos  caracteres  physícos  e 
organolepticos    do  leite. 

O  custo  da  preparação  do  leite  pela  pasteurisação  é,  além  disto,  mui- 
to notável,  tanto  pelos  apparelhos  de  aquecimento  como  pelos  apparelhos 
de  resfriamento  rápido,  necessários  para  a  conservação   do  leite. 

A  esta  nova  pullulação  dos  germens  depois  da  pausterisação,  Ko- 
PLiK  attribue  formas  graves  de  diarrhéa,  verdadeiras  intoxicações  chroni- 
cas  em  seguida  ao  uso  habitual  do  leite  pasieurisado  Evidentemente  essas 
bactérias  saprophytas  podem  tornar-se  pathogenicas  paru  o  aleitado. 

Nem  a  própria  esterilísação  discontinua  ou  a  continua  a  100°  ou  a 
temperaturas  superiores,  é  sem  inconvenientes. 

O  aspecto  do  leite  altera-se  (Flusc.b)  ;  gnmde  quantidade  de  germens 
sob  a  forma  de  esporos,  resistem  a  essa  esterilísação,  como  provam  as 
observações  de  Pluuge,  de  Kurth,  de  W^eber,  qur;  encontraram  grande 
numero  de  germens  em  150  amostras  deleite  estirilisado,  etc. 

A  esterilísação  não  destróe  os  productos  tóxicos,  que  podem  ter  uma 
mportancía  muito  notável  na  pathología  infantil  (Marpan,  Fluggb). 

Além  disso,  profundas  alterações  podem  dar-se  na  composição  do 
leite. 

A  casehia  perderia  a  propriedade  de  coagular  (Hippius,  Moi^fiad,  Solo- 
HiifB,  RuBNEB,  Baginski,  Weber)  A  nucleína  e  a  lecíthina  tornar-se-íam 
insolúveis.  Oassucarde  leite  decompõe-se  (Weber).  Ficam  em  liberdade 
productos  de  alteração  da  albumina,  tirocina,  trosina,  hydrogen'o  sulfurado 
(OppENHEimB,  Weber,  Rollet).  cuja  presença  pôde  ser  demonstrada  com 
o  papel  de  acetato  de  chumbo,  e  que  dá  ao  leite,  levado  á  ebuUição,  uma 

(*)  Transcripto  di  Imprtnf  Medica  (de  S.    Paik>),  n.  «  deste  anno. 
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cór  pardacenta  tanto  mais  intensa,  qnanto  mais  longa  foi  a  ebulliçâo.  O 
(rosto  do  leite  soffre  alterações  diversas:  gosto  de  cuzído,  de  ranço,  etc. 
Krímszttk,  HEUB.xgR  e  também  Escberics  dizem  que  o  leite  demasiado 
aquecido  perde  também  suas  propriedades  nutritivas.  A  perda  d'agua  e  a 
separ.içio  completi  da  nata  contribuiriam  para  esse  resultado. 

Numerosíssimas  observações  clinicas  mostram  que  esses  inconvenien- 
tes do  leite  esteriiisado  merecem  a  mais  seria  attenção.  Hrppins  aponta  os 
graves  distúrbios  gastro-iniestinaes  dos  aleitados  com  leite  pnsteurisado 
ou  esteriiisado.  Monrad  attribue  a  athrepsia  e  o  catarrho  intestinal  chro- 
nico  dos  aleitados  ao  leite  esteriiisado.  Heubxbr,  NeavAriN,  Guino?i  accu- 
sani  a  esterilisaçào  de  produzir  rachitismo,  moléstia  de  Buriow,  catarrhos 
intestinaes.  Jbnsen  e  St4RCk  viram  morrer  alguns  vitellos  alimentados  ex- 
clusivamente com  leite  esteriiisado.  Aussrt  attribue  ao  leite  esteriiisado 
gastro-enterites  chronicas  e  o  consequente  rachitísmo.  Gombt  attribue  ao 
leite  maternisado  os  dois  terços  dos  casos  de  escorbuto  infantil.  Gamkscassb 
diz  que  o  leite  esteriiisado  causa  maior  damno  á  saúde  das  crianças, 
quando  usado  de  modo  exclusivo,  que  as  gastro*enterites  microbianas. 


A  temperatura  nas  moléstias 

PELO 
DR.  SATURNINO  S.  DE  MEIRELLES 

De  minimis  non  curai  proelor!. . .  —  E  por  isso  não  é 
muito  de  estranhar  que  um  velho  se  lembre  de  vir  per- 
turbar os  trabalhos  do  Instituto,  para  chamar  sua  attenção 
para  um  facto,  que  parece  não  ter  merecido  da  clas- 
se medica  entre  nós  os  reparos  necessários,  para  que  se 
obtenha  os  benéficos  resultados  indicados  no  grande  tratado 
de  WuNDERLicK,  fructo  de  milhares  de  observações  suas  e 
de  seus  discipulos.  Quero  fallar  da  variação  que  necessaria- 
mente deve  existir  entre  as  indicações  de  Wcjnoerlick,  obti- 
das em  Leipziz,  e  o  [que  se  deve  observar  entre  nós. 
E' fácil  de  conceber-se  que  as  temperaturas  manifestadas 
em  Âllemães,  Russos,  Inglezes  ou  Norte-Americanos,  não 
podem  ser  comparadas  com  as  dos  indivíduos  do  nosso  paiz, 
e  mesmo  entre  nós  as  do  Rio  Grandense,  Nortista,  Mineiro 
ou  Fluminense. 

Como  sabemos,  Wunderlick  deduzio  de  suas  observa- 
ções que  a  média  do  estado  normal  era  37*»  e  37^5  e  que 
de  35**,5  a  36^  dava-se  o  col lapso  precursor  da  morte.  Quem 
prestar  um  pouco  de  attenção  ao  que  se  dá  entre  nós,  facil- 
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mente  reconhecerá  quetaes  indicações  estão  bem  longe  de 
se  veriiicarem  sempre  aqui.  Raramente  se  encontrará  a 
média  normal  deWcNDERucK,  e  as  suas  indicações  do  coliapso 
não  são  absolutas.  Entretanto  tenho  ouvido  muitas  vezes 
dizer-se  que37«  e  2,  3,  4  décimos  não  é  febre,  e  muito  me- 
nos poderão  considerar  como  tal  os  casos  de  36**,  36^,6 
e  36%8. 

Logo  que  aqui  appareceu  o  tratado  de  Wlnderlick, 
uma  pessoa  muito  conhecida  nesta  cidade,  o  Conde  de  D.  C, 
muito  curioso  como  é,  procurou  logo  saber  qual  a  tempera- 
tura normal  sua  e  dos  membros  de  sua  familia,  (içando 
maravilhado  por  vêr  a  sua  temperatura  não  chegar  a  36**. 

Communicando-me  esse  facto,  tanto  bastou  para  que 
minha  attenção  fosse  despertada,  tratando-se  de  um  indivi- 
duo de  40  annos  de  edade,  são,  forte,  trabalhador  e  de  uma 
actividade  maravilhosa.  Desde  então  até  hoje,  ha  segura- 
ramente30  annos,  posso  aliançar  que  ainda  não  vereliquei  a 
existência  de  37**  como  a  temperatura  normal  em  pessoa 
alguma,  sendo  a  temperatura  mais  commum  de  36'*,4  e  36^8, 
encontrando  indivíduos  com  35^4e3o'*,6,  aliás  com  todas 
as  condições  apparentes  de  fortes.  Em  mim  que  não  posso 
me  considerar  fraco  apezar  da  edade  avançada  em  que  me 
acho,  a  temperatura  normal  até  um  annoatraz  era  de  36^6, 
e  agora  de  35**,4. 

Facilmente  se  concebe  que  a  temperatura  deve  variar 
conforme  as  condições  particulares  de  cada  individuo,  devi- 
do á  edade,  á  constituição,  ás  profissões,  aos  hábitos,  etc,  e 
que  portanto  a  ignorância  dessa  temperatura,  baseando-se 
nos  dados  obtidos  em  condições  inteiramente  dilferentes, 
piide  muitas  vezes  levar  a  consequências  funestas.  Basta  a 
consideração  de  que  o  individuo,  cuja  temperatura  é  35^4, 
não  está  em  coliapso  nem  quando  ella  baixa  a  34'*,6,  e  que 
quando  a  sua  temperatura  marca  38%4,  elle  tem  realmente 
40*,  para  aquilatar-se  tudo  quanto  poderá  resultar  de  funesto 
para  o  doente,  quando  estes  factos  forem  ignorados  pelo  me- 
dico que  está  á  sua  cabeceira,  ficando  assim  frustadas  todas 
as  vantagens  que  nos  podem  provir  do  conhecimento  per- 
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feito  da  temperatura  para  o  diagnostico  e  prognostico  das 
moléstias. 

Por  poucos  que  se  julgue  existirem  factos  desta  ordem, 
é  preciso  estar-se  sobre-aviso  para  que  se  não  commetta 
um  erro  grave. 

Agora  mesmo  deu-se  commigo  o  exemplo  vivo  do  que 
acabo  de  expender.  Estando  com  uma  febricula  cujo  gráo 
não  excedia  de  O^^jô  a  O^^jS,  no  sétimo  dia  ella  eievou-se 
pouco  a  pouco  até  o  Ihermometro  marcar  38^4,  o  que  alar- 
mou a  família,  nâo  pelo  gráo  da  febre  que  não  podia  assus- 
tar, mas  pelo  estado  em  que  me  achava,  e  por  isso  queriam 
incommodar  um  collega  e  amigo  para  me  vèr,  ao  que  me 
oppuz  inteiramente,  porque  tinha  certeza  de  que  elle  não 
ligaria  importância  a  essa  temperatura;  eu  sabia  que  ella 
correspondia  a  40**,  e  estava  no  gozo  perfeito  de  minha  ra- 
zão, sabendo  portanto  o  que  fazia.  Baixando  gradualmente 
essa  temperatura,  chegou  a  34*»,6,  sem  signal  algum  de  col- 
lapso. 

E'  para  lamentar,  que  depois  de  tantos  annos,  os  expe- 
rimentadores de  medicamentos,  na  obtenção  das  respectivas 
pathogenesias,  não  tenham  ainda  procurado  registrar  as 
manifestações  thermometricas  que  necessariamente  se  de- 
vem produzir,  tirando-se  dahi  proveitosas applicações ás  fe- 
bres. 

Baglivi  dizia:  m//o  et  observatio  sunt  cardines  mediei- 
nae.  Hojeéimprescendivel  dizer-se:  ratio,  observatio  el  ex- 
perientia  sunt  cardines  medicinae. 

Capital  Federal,  30  de  Março  de  4905. 


Momordica  Gharantia  (Mordica  indiana).  —  Sob  este  litulo,  en- 
contramos, no  The  Homaeopathic  M^orld  de  Julho  passado,  um  curto  artigo 
do  Dr.  B.  B.  Chakravabti,  de  Calcuttá,  do  qual  extrahimos  o  seguinte 
trecho : 

«  Estn  plíinia  ó  geralmente  conhecida  pelo  nome  de  Mordica  cabellih- 
da,  ou  Momordica  charantia,  nesle  paiz.  No  Hindoslào,  onde  ella  cresce 
em  abundância  nos  mezes  de  Março  e  Abril, é  chamada  Vckha,  A  linluraé 
preparada  com  a  plania  inleira  ou  as  flores  seccas  em  álcool.  Ella  tem  sido 
experimentada  e  reexperimentada  durante  cinco  annos  em  20  pessoas  de 
ambos  os  sexos,  além  de  mim  mesmo ,  de  um  modo  completo ;  reconheceu- 
se  que  ella  tem  propriedades  accentuadamente  drásticas  e  rubefacientes. 
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Em  quasi  todos  os  experimentadores,  o  effeíto  principal  foi  uma  grande 
relaxaçdo  intestinal,  com  evacuações  amarelladas,  aquosas  e  de  jacto  subi- 
lo,  explosivo,  semelhantes  ás  de  Aloés,  Apovynum  e  Croton,  acompanha- 
das de  cólicas  muito  afflíctivas.  Em  alguns,  houve  náuseas  e  vómitos.  Em 
um  experimentador,  ella  chegou  mesmo  a  produzir  um  conjuncto  de  sym- 
ptomas  semelhante  ao  2°  periodo  do  choiera  morbus,  com  caimbras,  sôde 
eiprostração. 

a  Tenho  usado  Mordica  na  3*^  diluição  decimal,  na  diarrhéa  cholerica 
compôs  symptomas  acima  mencionados,  a  característica  evacuação  explosi- 
va, escassa,  aquosa,  amarellada,  e  isso  com  os  mais  maravilhosos  resulta- 
dos, sem  nunca  ter  tido  occasíão  de  repetir  a  dose  muitas  vezes.  Este  me- 
dicamento tem  sido  experimentado  pelos  principaes  homcsopnthas  de  Cal- 
cuttá,  e  eu  espero  que  os  meus  coliegas  estrangeiros  confirmem  bel  lamente 
ts  nossas  observações.» 


Tratamento  da  nevralgia  facial.— Sob  o  titulo— Saccejisos  da 
HonuJtopathia  no  tratamento  da  nevralgia  facial  e  do  tic  doloroao  da  face 
— encontramos,  no  ri.  6  do  L'?  Propagateur  de  l^Homosopathie,  de  Lyoii,  o 
seguinte  artigo  da  penna  do  Dr.  J.  P.  Tessie»,  medico  do  Hospital  'Saint- 
Jacques,  de  Paris  : 

«  Lendo,  no  numero  precedente  do  Propagateur  de  fílomoeopathie,  o 
artigo  consagrado  por  meu  confrade,  o  Dr.  Ch.  Bednav,  ao  tnitaraento  da 
nevralgia  facial,  lembrei-me  de  dar  também  o  testemunho  de  minha  expe- 
riência, e  confirmar  todo  o  valor  desse  tratamento  pelos  numerosos  su- 
ccessos  de  minha  pratica. 

«  Esta  aflFecçâo  dolorosa  é  tão  rebelde  á  maior  parle  dos  meios  em- 
pregados por  nossos  confrades  da  antiga  escola,  que  cada  vez  mais  os 
médicos  se  desinteressam  por  ella  e  a  deixam  passar  para  os  domínios  da 
cirurgia  invasora.  Como  o  diz  o  Dr.  BeríNav,  em  muitos  casos  grandes 
successos  serão  devidos  á  alternância  de  Thui/a  e  China.  Si  o  Dr. 
Emery  teve  o  mento  de  preconisar  a  alternância  destes  dous  remédios,  a 
indicação  isolada  delles  tinha  sido  dada  por  Hartmann  em  sua  Thérapeu- 
tique  homcíopathique  des  maladies  aigiies  et  dcs  maladies  cltroniqnes 
(iraduction  de  la  3*  edítion  aPemande  par  Scblesinger— Rahier,  Paris, 
i850).  ííabtman.n  ajuntava  á  indicação  destes  dous  medicamentos  as  de 
Vcratnim,  Arscnicum,  Capsicum  e  Mezereum.  Ao  mesmo  tempo  que 
Ehmit  e  mesmo  antes  de  suas  primeiras  observações  publicadas  nas  Cau- 
series  cliniques  homcBopathiques  de  Gallavardin  pae,  O  Dr.  Pierre  Jou* 
ssET  tinha  preconísado,  conforme  os  ensinamentos  de  seu  mestre  J.  P. 
Tessier,  a  alternância  de  Thnya  e  de  C^cus  cacti  no  tratamento  das  ne- 
vralgias faciaes,  e  um  medico  tão  modesto  como  dístincto,  o  Dr.  L. 
VioLLET,  antigo  interno  laureado  dos  Hospítaes  de  Paris,  morto  em  i884, 
tinha  recommendado  com  insistência  o  Mezereum,  por  delle  ter  tirado 
grandes  vantagens.  Esta  recommendação  tinha  t;into  mais  peso  quanto 
este  sábio  confrade  era  dum  scepiicismo  exagerado  em  matéria  de  the- 
rapeutic^i. 

«  Creio  que  é  bom  precisar  as  indicações  dos  medicamentos  para 
evitar  que  se  nos  taxe  de  empirismo.  Ora  a  indicação  principal  de  Thuya  é 
o  mal  cora  sede  de  preferencia  á  esquerda,  aggravando-se  pela  manhã, 
A  dôr  é  acompanhada  de  engorgitaroento  das  veias  da  fontes.  Si,  com  isto, 
o  doente  apresent-isse  pelo  corpo  algumas  verrugas,  alguns  noevi,  algumas 
manchas  pela  pelle,  o  successo  de  Thuya  seria  dos  mais  prováveis. 
Quanto  á  China,  apresenta  em  suas  indicações  uma  sensibilidade  excessiva 
da  pelle  ao  menor  attricto  (  é  um  dos  caracteres  da  nevralgia  facial ),  pe- 
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ríodicidade  nas  dores,  uma  aggravação  destas  ultimas  depois  das  refeições 
e  á  noute. 

u  Além  dos  r  emedios  acima  indicados,  já  tive  occnsião  de  obter  c^m 
outros  curas  notáveis,  em  casos  desesperados  de  tic  doloroso  da  face, 
nos  quaes  a  resecçâo  do  ganglio  de  (íasser  tinha  sido  dicidida.  Os  medi- 
camentos que  então  empreguei  foram  Alropinum  sulfuricum  e  Caprum 
acclicum,  qualquer  delles  na  2*  centesimal.  Um  desses  casos  foi  mesmo 
tratado  e  curado  no  serviço  de  um  dos  grandes  hospitaes  de  Paris,  onde, 
em  virtude  desta  circumstancia,  o  Sulfato  de  atropina  e  o  Acetato  de 
cobre  eram  administrados  numa  soluçiio  a  i:  10,000,  da  qual  a  doente  to- 
mava algumas  gott;is  por  dia.  Esta  cura  foi  qualifícada  de  feliz  acaso  ou 
de  coincidência  favorável.  Mas  porque  não  têm  nossos  confrades  officiaes 
desses  felizes  ac^isos  e  dessas  coincidências  favoráveis,  cujo  monopólio 
elles  tanto  nos  querem  deixar  ?  De  qualquer  modo,  porem,  felizes  os  do- 
entes que,  depois  de  terem  usado  os  meios  ordinários  e  muito  frequente- 
mente inefficazes,  se  decidem  a  recorrer  á  therapeutíca  homopopathica  ! 
Quando  esia  ultima  falha,  o  que  pôde  acontecer  algumas  vezes,  póde-se 
estar  certo  de  que  nào  é  o  irauimenlo  allopathico  que  fará  melhor. 

«  E'  publicando  e  vulgarisando  os  resultados  felizes  de  nossa  pratica 
que  poderemos  confirmar  a  té  de  nossos  partidários  e  esclarecer  a  moci- 
dade que  procura  ainda  o  lado  do  qual  pôde  vir  a  verdade.  Ck)m  o  egoismo 
e  a  preguiça  dos  médicos  idosos  ou  indíflferentes,  nada  ha  a  fazer,  e  seria 
perder  tempo  tentar  convencer  de  que  as  provr^s  mais  certiis  e  conclu- 
dentes nuo  poderiam  interessar  ou  commover. » 


A  Medicina  Official  e[a  guerra.  —  A  propósito  da  funda- 
ção, por  médicos  europeus,  de  uma  associação  internacio- 
nal contra  a  guerra,  encontramos,  na  Bevisla  de  Medicina  de 
25  de  Maio  deste  anno,  uma^espirituosa  Chroniea  da  penna 
do  nosso  distincto  collega  Dr.  Fernando  Magalhães,  ao  qual 
pedimor.  vénia  para  transcrever  aqui  o  seguinte  interessan-- 
te  trecho  do  seu  artigo  : 

«Por  penitencia  talvez,  os  médicos  da  Europa  acabam  de  fundar  uma 
associação  internacional  contra  a  guerra. . . 

«Por  penitencia  talvez.  A  cruz  que  no  cemitério  marca  o  descanço  de 
uma  existência  encerra  tristíssimas  recordações.  Quantos,  si  fosse  possível 
uma  comprovação  numérica,  não  estão  lá  victímados  pela  intervenção  da 
Uiedicína  que  armada  de  íllimítados  poderes  é  às  vezes  mais  mortífera  do 
qae  uma  arma  de  guerra  de  grande  repetição  e  de  formidável  alcance. 
Um  medico  vale  em  certas  occasiões  uma  metralhadora;  a  lanceta  de  Bnous- 
sAís  derramou  mais  sangue  humano  do  que  as  hostes  de  Napoleão.  E  os 
herdeiros  desta  tradição  tão  deprimente  sentem-se  mal  olhando  a  destrui- 
ção da  humanidade  pela  guerra  e  protestam.  Vivo  fosse  o  grande  criUco, 
que  no  século  de  Lnz  XIV  immortalisou  a  satyra  ferindo  desapiedadamente 
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a  medicina,  ea  sua  obra  teria  hoje  mais  umas  tantas  producções  celebres 
inspiradas  nessa  façinha  que  se  annuncia.  De  certo  elle  diria  que  um  senti- 
mento de  inveja  se  apossou  dos  médicos  vendo  o  coefficiente  de  sua  ohm 
destruidora  vencido  pela  guerra  e  que  nesta  situação  angustiosa  competia- 
lhes  reclamir  contra  esta  interferência  indebit^i  na  sua  acção  privativa  de 
impedir  o  accumulo  devid.is  e  obstar  o  egoísmo  dos  homens.  Com  certe- 
za o  verso  de  Moliéhb  correria  em  defesa  da  guerra,  accentuando  o  con- 
traste entre  o  que  mata  expondo  a  sua  vida  e  o  que  friamente,  inconscien- 
temente, sem  nerigo  corta  o  fio  de  uma  existência  exhuberante.  Na  guerra 
a  heroicidade  faz  esquecer  o  instincto  feroz  e  deshumano,  um  acto  de  he- 
roisroo,  um  arroubo  de  coragem  transfigura,  desenha  com  traços  agiganta- 
dos os  nomes  dos  heróes;  não  assim  a  medicina  estygmatisada  por  Molière 
onde  a  ignorância  deprime  mais  do  que  o  resultado  fúnebre  e  tétrico.  Pas- 
sou |)orém  a  epocha  da  satyra  immortal;  a  humanidade  difficilmente  repro- 
duzio  aquelle  entendimento  admirável  e  a  medicina  de  hoje  sem  o  grotesco 
das  eras  passadas  e  com  o  aperfeiçoamento  de  que  se  ufana  pôde  sem  re- 
ceio desafiar  a  Ironia  do  mais  genial. . .» 


A  Medicina  Homoeopathica  no  Palácio  do  Elyseo.—  Sob  este 
titulo,  La  Clinique  Infanlile  (revista  allopatha  de  Paris)  de  1*» 
de  Juiilio  deste  anno.  cujo  redactor-cliefe  é  o  Dr.  G.  Variot, 
medico  do  Hôpital  des  Enfanls  Malades,  publica  a  seguinte 
informação,  que  nós  reproduzimos  em  intenção  dos  nossos 
confrades  da  velha  escola: 

«  Tudo  acontece :  a  homoeopalhia  penetrou  no  Palácio  do 
Elyseo  pela  grande  porta  com  oDr.  Crépfx,  que  foi  chamado 
por  M.  LouBET,  Presidente  da  Republica,  para  tratar  de  seu 
lilho  mais  moço,  cuja  saúde  é  delicada.  Entretanto  a  Fa- 
culdade de  Medicina  e  o  Gollegio  de  França,  personniíicados 
pelos  Drs.  Bouchard  e  Charrin,  tinham  antes  delle  dirigido 
a  cura  do  joven  doente;  mas  é  forçoso  acreditar  que  os  cui- 
dados prestados  tinham  sido  inefficazes,  que  os  pós  doDr. 
Bouchard  não  tinham  produzido  o  efleito  magico  que  delles 
se  pode  esperar. 

«  O  Dr.  Crépel,  com  auctoridade,  suspendeu  essa  medi- 
cação que  elle  considerou  como  inútil,  senão  prejudicial,  e 
uma  melhora  muito  notável  não  tardou  em  produzir-se  no  es- 
tado até  então  critico  do  lilho  do  Presidente  da  Republica. 
Uma  viagem  a  Montélimar  fez  o  resto. 

<  O  espirituoso  Desprès  dizia  outr^ora — cada  um  temo 
medico  que  merece;  e  a  ninguém  cabe  criticara  escolha  de 
M.  LouBET,  que  fez  pendera  balança  do  lado  da  homoeopathia. 
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E  depois,  é  humano,  quando  um  meio,  um  metbodo  falha, 
recorrer  a  um  outro.  O  Dr.  Bolxhard  nâo  é  um  pouco  respon- 
sável, por  seu  insucesso  therapeutico,  de  ter  aberto  a  porta 
doEIyseo  ao  nosso  confrade  homoeopatha?  Seria  talvez  cruel 
insistir. . . 

€  Para  quando  uma  cadeira  de  homceopathia  na  Facul- 
dade de  Medicina  de  Paris?» 

Bacteriolcgia  da  grippe.— Em  Fevereiro  e  Março  últimos, 
na  Sociedade  de  Medicina  dos  Hospilaes  de  Paris  e  na  Academia 
de  Aí^d/dnfl  de  New-York,  discutiu-se  a  questão  da  bacterio- 
logia da  grippe  (Sem.  Méd,  ns.  9  e  11  de  190:)  e  Presse  Méd, 
n.  28) ;  dessa  interessante  discussão  vamos  extrahir  alguns 
trechos  para  gáudio  dos  microbicidas. 

Dr.  Bezançon. — Ninguém  acreditando  mais  na  especili- 
cidade  do  bacillo  de  PFEiFFKR,'^e  as  outras  espécies  microbia- 
nas, assignaladas  pelos  auctores  no  curso  das  diversas  epi- 
demias, sendo  essencialmente  variáveis  e  polymorphas,  pa- 
rece mais  lógico  admittir  que  a  grippe  não  é  uma  moléstia 
especifica  e  que  designa-se  sob  este  nome  uma  simples  exal- 
tação de  virulência, momentânea  e  de  estação,  de  certas  espé- 
cies saprophytas  (bacillo  de  Pfeiffer  ou  outros). 

Dr.  Bergé.  — Acredita  como  o  Dr.  Bezançon  que  não  so- 
mente á  grippe  falta  uma  característica  bacteriológica,  mas 
ainda  que  ella  não  pode  ser  diíferençada  clinicamente  das 
outras  variedades  de  larvngo-bronchites  catarrhaes  e,  por- 
tanto, que  ella  não  constitue  uma  verdadeira  entidade  noso- 
graphica. 

Dr.  Raymoxd  Bernard.  —  Na  sua  opinião,  a  grippe  é 
apenas  um  syndroma,  uma  inflammação  catarrhal,  não  es- 
pecifica, que  pode  ser  provocada  por  diversos  micróbios. 

Dr.  SiREDEY . —  Que  a  natureza  especifica  da  grippe  não 
pode  ser  demonstrada  bacteriologicamente,  ninguém  o  con- 
testa. 

Dr.  GoMBY. —  A  bacteriologia  não  é  um  guia  precioso 
para  estabelecera  realidade  da  grippe  moléstia  especial. 

Dr.  Park.  —Reconhece  que  o  bacillo  da  grippe  éum 
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dos  hospedes  habiluaes  da  cavidade  buccal;  é  provável,  pois, 
que  existam  diversas  variedades  de  baccillos  da  grippe. 

Dr.  Hastings.  —  x\os  exames  de  escarrhos  de  grippados 
que  fez,  poude  constatar  o  grande  numero  e  a  grande  varie- 
dade dos  micróbios  presentes. 

Por  isso,  não  é  sem  um  sorriso  que  se  lê,  no  Brazil- 
Medico,  n.  6  deste  anno,  um  Apontamento  clinico  doDr.  Jorge 
Pinto,  explicando  a  acção  da  quinina  na  grippe  por  sua  acção 
microbicida  sobre  o  bacillode  Pfeiffer;  e  mais, chamando  a 
quinina  de  medicamento  especifico  da  grippe,  embora,  na  sua 
própria  opinião,  essa  especificidade  50  56  faça  satisfacloria- 
menle  perceber  na  phase  inicial  da  evolução  mórbida  e  em 
certas  formas  da  moléstia. 

Realmente  !  que  especificidade  !  Si  o  Sr.  Dr.  Jorge  Pinto 
descobrisse  para  a  syphilis,  a  tuberculose  ou  o  cancro  um 
especifico  dessa  espécie,  com  certeza  não  apanharia  os 
10.000.000  de  francos  do  projecto  do  Sr.   Medeiros  e  Albl- 

QIERQIE. 

A  Címicifuga  racemosa  entre  os  allopathas. —  Sob  o  titulo — 
A  cimicifuga  mc^/no5íí— encontramos,  nas  Notas  Thernpenticas 
da  nossa  collega  allopatha  desta  capital,  a  Revista  Medico- 
Cirúrgica  do  Bra%il,n.  5  deste  anno,  uma  curta  noticia  so- 
bre o  emprego  desse  medicamento  no  seio  da  Medicina  Oflíi- 
cial,a  qual  pedimos  vénia  ao  seu  auctor  para  transcrever  in- 
tegralmente aqui : 

«E'  este  um  dos  medicamentos  que  flí^urava  frequentemente  no  re- 
ceituário do  eminente  professor  Francisco  DE  Castro.  Tem  suas  indica- 
ções no  rheumatlismo,  nos  espasmos,  nas  cephaléas,  na  hypocondria,  na 
epilepsia,  na  choréa  de  Sydenham  e  na  dysmenorrhéa.  A  Robin  empregou- 
0  nos  zumbidos  do  ouvido,  com  êxito. 

«  O  eropre$ro  mais  indicado  ecommum  da  cimicifui^^a  é,  porém,  na  clíni- 
ca obstétrica.  Podemos  dar  disso  testemunho,  pois  em  varias  emergências, 
prestou  reaes  serviços  a  doentes  de  nossa  clinica.  A  cimicifuga  é  certamen- 
te um  sedativo  para  a  mulher  em  trabalho  de  parlo,  acalma  e  geralmente  faz 
cessara  irritabilidade  reflexa,  a  náusea,  o  prurido,  a  insomnia,  pertubações 
estas  t^o  frequentes,  durante  as  seis  ultimas  semanas  da  prenhez ;  exerce 
uma  certa  ac^ão  antispasmodica  sobre  a  mulher  em  trabalho  de  parto.  Di- 
minue  ou  jugula  as  calmbras  nevrálgicas  e  as  dores  irregulares  do  l'»  pe- 
ríodo. Dá  elasticidade  á  flbni  muscular  uterina  e  ás  partes  molles  do  canal 
que  tem  de  percorrer  o  feto.  Facilita  assim  o  trabalho  e  diminue  as  proba- 
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bilidades  de  rupturas  ou  dilacerações.  Aumenta  a  energia  e  o  rylhmo  das 
dores  no  2°  período  do  trabalho  e,  tal  como  a  ergotina,  garante  a  con- 
tracção uterina,  após  o  delivramenlo. 

«Doses.— Tintura  a  1|4:  i5  a  60  goltasnas  24  horas;  Extracto  flui- 
do, 10  a  30  gotias;  Xaropes,  0,75  de  extracto  fluido  em  xarope  de  salsa- 
parrilha, durante  4 semanas  antes  da  parto.  Cimicifugina,  5  a '^0  centigram- 
mas  em  pilulas.» 

Dicididamenle,  com  um  pouco  mais  de  individualisação 
e  uma  dose  mais  a  Albert  Robin,  os  nossos  confrades  da  ve- 
lha escola  acabarão  se  entendendo  comnosco  :  perdoe-nos  o 
illustre  Dr.  Carlos  Seidl,  mas  o  trecho  acima  até  parece 
copiado  da  Pharmacodynamica  do  Dr.  Richard  Hughes. 

Comment  on  meurt  de  la  fiévre  jaune. —  No  seu  n.  6  deste 
anno,  occupou  a  nossa  collega  allopatha,  a  Revista  Medica 
de  São  Paulo,  doze  (12)  das  suas  grandes  paginas,  seja  vinte 
e  quatro  (24)  das  suas  columnas  ( !' )  com  um  trabalho  es- 
cripto  em  francez,  da  penna  do  Sr.  Dr.  Carlos  Mauro,  no 
qual, sob  o  titulo  acima, tenta  o  seu  auctor  mostrar  de  quantos 
modos  se  pode  morrer  de  febre  amarella. 

Francamente,  só  conhecemos  um  modo  de  se  morrer 
dessa  moléstia:  é  pondo  a  alma  pela  bocca.  Mas  si  o  Sr.  Dr. 
Carlos  Mauro  descobriu  algum  outro  modo,  estamos  certos 
de  que  todos  os  amarellentos  lhe  pedirão  que  o  guarde 
para  si  e  lhe  faça  bom  proveito,  pois  o  seu  conhecimento 
em  nada  adi^intará  para  a  sua  salvação.  Também  não  temos 
duvida  de  que  todos  os  doentes  dessa  moléstia  muito  agra- 
deceriam, pelo  contrario,  ao  Sr.  Dr.  Mauro,  si  S.  Ex.  qui- 
zesse  publicar  em  francez  um  artigo,  já  não  dizemos  de 
12  enormes  paginas,  mas  de  6  somente,  que  tivesse  por 
titulo:  Comment  on  gueril  la  fièvre  jaune. 

Nilo  Cairo. 


Hepatites.— No  n.  de  Julho  do  The  Hom.  World,  o  Dr.  FREDERirx 
Kopp  preconisa  com  enlhusiasmo  a  alternância  de  Podophyllum  peltatum 
T.  M.  e  Sanguinária  Canademis  2»  decimal,  Hl  íçottas  de  cada  um,  de  3  em 
3  ou  de  4  em  4  horas,  nos  seguintes  casos:— congestão  e  engorgitamenlo 
do  tig-ado  ;  hepatite  chronica,  com  grande  malestar  e  dôr  na  regiio  hepá- 
tica, acompanhada  de  constipação ;  sensação  geral  de  plenitude  na  região 
do  tigado,  com  sensibilidade  e  dôr  no  hypocondrío  direito  ;  dôr  no  alto 
da  espádua  direita  ;  torpor  e  atonia  hepáticas. 
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NOTICIÁRIO 

Gentilmente  convidados  pelo  Sr.  Barão  de  Pedro  Af- 
FONso  a  assistir  á  inauguração  do  novo  instrumental  do 
InsiituloiYaccinico  desta  capital,  lá  comparecemos,  e,  ainda 
que  ligeiramente,  nâo  podemos  deixar  de  consignar  nesta 
pagina  a  excellente  impressão  que  nos  causou  o  importan- 
te estabelecimento,  que  ainda  não  havíamos  visitado,  eque 
incontestavelmente  honra  o  nosso  caro  Brasil.  Graças  aos 
ingentes  esforços  do  seu  Director  e  dos  seus  distinctos  au- 
xiliares Drs.  A.  Santiago  e  Dordsworth,  o  Insliíulo  Vacci- 
nico  do  Rio  de  Janeiro  pode,  ainda  que  em  menores  pro- 
porções, rivalisar  com  os  mais  adiantados  estabelecimen- 
tos congéneres  da  Europa  ;  pois  acha-se  provido,  no  meio 
do  mais  irreprehensivel  asseio  e  da  mais  rigorosa  asepsia^ 
de  todos  os  apparelhos  necessários  á  preparação  da  vac- 
cina,  bem  como  de  uma  cocheira  própria  de  vitellos  des- 
tinados á  sua  producção. 

A  ordem  e  o  cuidado,  com  que  ahi  é  preparada  a 
vaccina  e  feila  a  vaccinação,  são  taes,  e  taes  as  precau- 
ções e  habilidade  com  que  ahi  se  maneja  o  instrumental 
a  isso  destinado,  que  não  podemos  deixar  de  aconselhar 
aos  nossos  leitores  o  uso  das  preparações  d'ahi  sabidas, 
que  estão  em  condições  de  inspirar  a  mais  perfeita  con- 
liança. 

Lastimamos  que  o  pouco  espaço  de  que  dispomos  não 
nos  permitta  descrever  minuciosamente  o  estabelecimen- 
to que  visitamos  e  os  novos  e  aperfeiçoados  apparelhos 
especiaes  que  foram  inaugurados  e  que  vimos  trabalhar 
com  a  maior  perfeição;  aqui,  [porem,  deixamos  consigna- 
das as  nossas  mais  sinceras  Telicitações  ao  Sr.  Dr.  Barão 
DE  Pedro  Affonso  e  seus  dignos  auxiliares,  que  têm  sabido 
assim,  pela  sua  dedicação,  tornar-se  dignos  dos  agrade- 
cimentos dos  seus  concidadãos,  e  especialmente  da  clas- 
se medica  do  seu  paiz. 
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Communicamos  aos  nossos  leitores  que  a  Redacção  desta 
revista^  que  ainda  se  acliava  funccionando  interinamente  á  rua 
da  Quitanda  n.  59,  mudou-se  definitivamente  para  a  nova  sede 
do  Instituto  Hahnemanníano,  á  rua  Sete  de  Setembro  n.  83.  k 
respectiva  correspondência,  bem  como  a  do  Instituto,  deverão, 
pois,  ser  d'ora  em  diante  para  ali  dirigidas: 

83  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  83 


Phytolacca  octandra.— No  n.  de  Julho  do  Tfie  Hom,  World,  < 
Dp.  Frldeuick  Kopp  preconisa  calorosanienie  este  medicamento  (cuja  tin- 
tura deve  ser  preparada  só  com  as  bagas  maduras),  na  i^  diluição  de- 
cimal, de  2  em  2  horas»  contra  os  engorgitamenlos  glandulares,  sobretud( 
das  parolidas,  nos  quaes  elle  é  um  remédio  por  excellencia  e  a  sua  acçà( 
equivalenieá  do  i4com7o  nas  febres  ou  á  da  Be//aí/ona  nos  symploma! 
j  nflammatorios. 


BIBLIOGRAPHIÀ 

HomcBopathy  Explained. —  Commemorando  o  150®  annl 
versaiio  de  HAH^EMA^N,  acaba  o  iilustre  Dr.  John  Clarre 
redactor  do  The  HomceopaUiic  World,  de  publicar,  em  Lon 
dres,  um  inleressaute  trabalho,  que  é  mais  uma  folha  d< 
louro  a  ajuntar  á  grinalda  que  lhe  cinge  a  fronte  de  es 
criptor  homoeopathista  dos  mais  eminentes  e  dos  mais  es 
forçados. 

«Entender  a  homoeopathia —  diz  o  Dr.  Clarke  em  sei 
Prefacio —  não  é  cousa  fácil  ;  mas  lambem  não  é  mai 
ditíicil  do  que  entender  as  outras  sciencias.  O  objecto  des 
te  trabalho  é  explicar  o  mais  claramente  possível  a  hc 
moeo|)alhia  a  todos  os  que  desejarem  comprehendel-a 
Aquelles  que  não  quizerem  comprehendel-a,  einfelizmenl 
muito  numeroso  é  o  grupo  delles,  nada  lenho  a  dizer.  ( 
desejo  de  conhecer  é  tudo  quanto  peço  aos  meus  leitores 
si,  animados  deste  desejo,  elles  não  o  conseguirem,  apd 
uma  cuidadosa  leitura  deste  livro,  então  a  culpa  é  minha.. 

«Ha  muito  tempo  já  que  os  meus  editores  pediam-m 
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com  insistência  que  lhes  desse  uma  nova  edição  da  minha 
pequena  obra —  Hoinoeopalhy:  AU  about  il.  Mas  o  accu mu- 
lo de  outros  trabalhos  impediram-me  até  aqui  de  satisfa- 
zer a  este  pedido.  Só  agora  me  foi  possivel  prestar  alten- 
ção  e  tempo  ao  assumpto;  e  pareceu-me  preferível  refun- 
dir completamente  o  citado  livro,  adaptando-o  ás  nossas 
mais  recentes  aequisições. 

«Assim,  ainda  que  esse  livro  esteja  contido  na  presen- 
te obra,  todavia  é  esta  um  novo  trabalho  antes  do  que 
uma  nova  edição,  o  que  me  levou  a  dar-lhe  um  novo  titu- 
lo... E  como  nestes  últimos  dez  annos  muitas  cousas  têm 
acontecido  e  um  novo  desejo  surgido,  da  parte  do  publi- 
co, de  conhecer  o  que  é  a  homoeopathia,  possa  este  livro 
despertar  o  appetite  de  conhecel-a,  e  estimular  o  interesse 
que  a  tem  lançado  no  movimento  progressivo.» 

Intilula-se  o  trabalho  do  Dr.  Clarke—  Homoeopathy 
Explained —  e  conta  212  paginas  repartidas  por  24  capitu- 
los  geralmente  curtos  e  um  index,  sem  contar  as  9  pagi- 
nas do  prefacio,  K  a  obra  dedicada  aos  membros  da  Brilish 
llomoeopathic  Associalion,  e  de  todo  o  coração,  |)or  seu  au- 
ctor.  Escripto  em  estjio  claro  e  conciso,  sem  floreios  fati- 
gantes ou  superfluidades  indigestas,  é  um  trabalho  real- 
mente próprio  para  propagar  as  nossas  doutrinas  entre 
aquelles  que  as  desejarem  conhecer  e  que  souberem  lêr  o 
inglez.  A  estes,  pois,  não  podemos  deixar  de  aconselhar 
a  leitura  do  livro  do  Dr.  John  Henry  Glarke,  ao  qual  agra- 
decemos o  exemplar  que  enviou  a  esta  redacção,  ao  mesmo 
tempo  que  o  felicitamos  por  mais  esta  victoria  sua. 

Contra  a  vaccinação  obrigatória,  por  Teixeira  Mendes  ;  A 
Questão  da  vaccina,  pelo  Dr.  Bagleira  Leal,  1904.—  Com 
estes  titulos,  recebemos  também  do  Apostolado  Positivista 
do  Brasil  duas  das  suas  ultimas  publicações  em  volume, 
enfeixando  a  serie  de  artigos  publicados  por  seus  auctores 
em  1904,  no  Jornal  do  Commer cio,  conívii  a  vaccinação  obri- 
gatória e  mesmo  contra  a  eflicacia  da  vaccina.  Agrade- 
cemos. 
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Stellaria  madia  no  rheumatismo.— No  The  Hom.  World,  de 
Julho  desle  anno,  o  Dr.  fnEDERiCK  Kopp,  de  Greenwich,  preconisa  Stel- 
laria media  no  rheumatismo,  Unilo  interna  como  externamente,  na  2*  de- 
cimal ;  externamente,  em  lovões  de  uma  preparação  alcoohca  methylada  a 
1:10  da  T.  M.  de  Stellaria  media. 


Brazil-Medico,  anno  XIX,  ns.  24,  25,  26  e  27;  Revista  de  Medicina  (Rio), 
anno  V,  ns.  12  e  13;  Districto  Federal,  anno  I,  n.  1 ;  Boletim  mensal  de 
Estatistica  demographo -sanitária  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XIII, 
H.  4;  Revista  Medica  de  São  Paulo  (S.  Paulo),  anno  VIII,  ns.  12  e  13 ;  Ga- 
zeta Medica  (Rio),  anno  I,  n.  6;  Imprensa  Medica  \S.  Paulo),  anno  XIII,  ns. 
13  e  14;  Revista  Pkarmaceutica  (S.  Paulo),  anno  X,  n.  6;  A  Doutrina 
(Gurityba),  anno  VI,  n.  7;  Jornal  de  Vedicina  de  Pernambuco  (Recife),  an- 
no I,  ns.  5.  6  e  7;  A  Medicina  Moderna  (Porto),  annaXII,  n.  139;  Revista 
Homeopática  (Barcelona),  anno  XVI,  Maio;  Revista  Homeopática  Catalã- 
na  (Barcelona),  anno  IV,  n.  8  ;  La  Homeopatia  (México),  anno  XI,  n.  3; 
Rivista  Omiopatica  (MIMo),  anno  SO*»,  n.  2 ;  Le  Monde  Medicai  (Paris),  an- 
no 15®,  n.  205  e  206  ;  Le  Propagateur  de  l' Hommopathie  (Lyon),  anno  L 
n.  ^;  Journal  Belge  d'Hom(Bopathie{Gwr\(\),  vol.  XII,  n.  3;  Homítooathlc  En- 
voy  (Lancaster),  vol  XVÍ,  n.  4;  The  Hom^Eopalhir.  Recorder  (Philadelphia), 
vol.  XX,  n.  6;  The  Chironian  (New-York),  vol.  XXÍI,  n.  1;  Cleveland  Me- 
dicai and  Surgical  Reportrr  {Clewehnd,  Ohio),  vol.  XIII.  n.  6:  Brnohlyn 
Medicai  Journal  (New-York),  vol.  XIX,  n.  5  e  6;  The  Homceopathic  World 
(Londres),  vol.  XL,  n.  474  e  475  :  The  Monthly  HomcBopathic  Review  (Lon- 
dres), vol.  49,  n.  7;  Allgemeine  Homôopatische  Zeitnng  (Leipzig),  Band  150, 
ns.  23-24  e  25-26,  Band  151,  n.  1-2;  Leipziger  Popnlãre  leitschrift  fúr 
Homôopathie  (Leipzig),  1905,  n.  13-14;  La  Grèce  Méilicale  (Syra,)  anno  7*, 
n.  10  ;  Brocburas  :  A  Immortalidade  da  alma,  por  Jesus  Diaz  Léon,  tra- 
ducçt^o  portug:ueza  de  D.  D.  Velloso,  de  Gurityba ;  Similia  Similibus  Cu- 
rantur,  por  Nilo  Gairo  da  Silva,  Rio,  1903;  Coníra  a  Vacinação  Obri- 
gatória, porR.  Teixeira  Mendes,  Rio,  1904;  A  Questão  da  Vaccina,  pelo 
br.  Bagueira  Leal,  Rio,  1904;  Hommopathy  Ecplained,  by  J.  Henrt 
Glarke,  Londres,  1905  (encadernado). 


ULTIMAS  PUBLICAÇÕES  HOM(EOPATHICAS 

(1905) 

Storar(W.  M.).—  TherapeuticReform,  A  Plea  for  the  Larger  recogni- 
íion  of  method  in  Drug  prescribing.  Edited  by  Leath  &  Ross.  12  pages. 
London.  1905. 

RoTzu-L (W.  E.).—  Man;  an  Introduction  to  Anthropology.  Its  author 
is  a  Lecturer  on  Botany  and  Zoology  in  the  Hahnemann  Medicai  Gollege 
of  Philadelphia.  Second  edítíon.  186  pages.  Philadelphia.  Jonh  Josepb 
||c  Veyf 
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CLARKE(John  Henry). —  HomoBopathtj  Explained,  214  pages.  London. 
1905.  HomoBopalhio  Publishing  Gorapany,  12  Warwick  Lane,  Paternos- 
er  Row. 

QoESADA. —  La  Homeopatia  cn  Costa  Rica.  1905. 

C.  Pope  (Alfred).  —  The  laflnence  of  the  TherapciUic  Teachinq  of 
Hahnemann  in  1796  upon  the  Studt/  and  Practiee  of  Medicine  in  iS96. 
$  author  has  been  the  Presidem  of  the  International  Homoeopathic  Gon- 
gress  of  1806.  London  :  E.  Gould  &  Son,  Ltd.  1905. 

QuAY  (G.  H.).  —  Enfermedades  de  la  nariz  \j  (jarganta  y  sn  tratam- 
ento homeopático,  Trad.  espaiíola  dei  inglês  por  los  Drs.  Olivé  y  Gros  y  Sole 
y  Piá   Barcelona.  1905. 


MEDICINA  PRATICA 


Queimaduras, —  O  tratamento  homoeopathico  da 
queimadura  é  muito  simples,  e  não  comprehende,  salvo 
complicações,  mais  de  dous  medicamentos  :  Mus  íovico- 
dendron  e  Tiuctuva  sulfuris .  O  primeiro  será  administrado 
desde  o  começo,  de  3  em  3  horas,  da  6*  á  12*  diluição  ; 
seis  a  oito  glóbulos  lu  uma  gotla  para  120  grammas  de 
vehiculo  (agua).  Este  medicamento  bastará  nos  casos  de 
erythemas  e  de  phyctenas. 

Seu  emprego  será  seguido  do  de  Tinclura  sulfuris, 
quando,  uma  vez  acalmadas  as^primeiras  dores  e  sendo  a 
desorgani sacão  mais  profunda,  tralar-se  de  apressar  a  ci- 
catrisaçào.  Este  medicamento  deve  ser  ordinariamente  ad- 
ministrado na  30*  diluição  ;  as  doses,  repetidas  ao  princi- 
pio duas  ou  três  vezes  por  dia,  deverão  ser  cada  vez  mais 
espaçadas  ao  passo  que  a  moléstia  se  approximar  do  seu 
termo. 

Ficadas  de  insectos, —  Considero-me  muito  feliz 
em  assignalar  contra  as  picadas  de  todas  as  espécies  de 
insectos  (mosquitos,  abelhas,  maribondos,  ele),  um  me- 
dicamento cujo  effeito  curativo  produz-se  em  alguns  mi- 
nutos, muitas  vezes  mesmo  em  alguns  segundos  :  é  o  L^- 
í/um /?a/i^/re^  tomado  internaojente— uma  colherada   da3 
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de  café,  nas  creanças,  dum  copo  d\aguano  qual  se  farádis 
solver  7  a  8  glóbulos  da  Vò''  diluição.  No  caso  de  vespas 
ou  abelhas,  a  dose  poderá  ser  um  pouco  mais  forte  e  re 
novada  diversas  vezes. 

Ecxenia  das  creanças. —  IXhxis  e  Ledtim  p  ilustre 
administrados  alternadamente  no  mesmo  dia,  um  (Ledum 
de  manhã,  o  outro  (lUius)  Á  tarde,  constituem  um  mei( 
seguro,  heróico  em  todos  os  casos,  e  seguido  dum  sue 
cesso  immediato. 

Prescrevo  estes  dous  medicamentos  na  15*  deluiçao 

Creio  também  que  é  bom  continuar  o  seuusoduran 
te  alguns  dias  depois  do  desapparecimento  do  exantheraa 
que  se  extingue  alias  quasi  instantaneamente. 

Na  forma  de  crosta  láctea,  a  experiência  me  tem  pro 
vado  que  os  diversos  medicamenlos  habitualmente  mer 
cionados  contra  elle  podiam  em  quasi  todos  os  casos  se 
substituídos  com  vantagem  por  uma  unica  substancia  qu 
tenho  motivos  para  considerar  como  o  especifico  dessa  a( 
fecçào.  Quero  falar  da  Sépia,  que  eu  receito  na  30"  di 
luição,  e  em  doses  repetidas  3  vezes  por  dia. 

Enterite  infantil. —  E'  com  toda  a  convicção  qu 
me  deixou  a  penosa  recordação  de  diversos  revezes,  qu 
ouso  affirmar  aqui  que,  na  forma  grave  da  enterite  da 
creanças  de  peito,  os  medicamentos  habitualmente  indica 
dos  são  absolutamente  impotentes ;  a  meu  vêr,  em  ti 
emergência,  só  ha  um  modificador  realmente  efficaz,  cor 
o  qual  se  pode  contar :  é  o  Lycopodinm,  Assim,  quand 
a  enterite  não  ceder  de  prompto  á  Chamomilla  prescripi 
segundo  os  symptomas  dominantes,  deve-se  logo  susper 
del-a  e  prescrever  o  Lycopodium, 

Mas  este  remédio  não  será  seguido  de  bons  resultí 
dos  senão  quando  fôr  dado  em  doses  extremamente  fracai 
—2  a  3  glóbulos  da  SO''  diluição,  em  120  grammas  d'agu 
de  chuva  (uma  unica  colherada  dás  de  chá  pela  manhã). 

A.  Teste. 
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ACTA  DA  21^  SKSSÀO   OUDINARIA  DE  1905.  —  10 
DE  AGOSTO. 

Presidência  do  Sr.  D».  Lícimo  G\rd:»so.  Secretario,  o 
Sr.  Dn.  Thkodilo  MEJitKixKs. 

Lida  ea[>i)rovaíla  a  acta  da  sessão  í«nterior,  passa-se  ao 
expediente,  qne  consta  :  1**  de  diversos  jornaes  e  revislas 
nacioiíaes  e  estrangeiras,  que  se  acham  sobre  a  mesa;  2® 
<le  niii  trabalho  enviado  ao  Instituto  pelo  Sr.  Conselheiro 
í)k.  Satik.mno  SoiRKs  DE  Mkikellks  O  intitnlado  —  A  tem- 
peraíura  nas  niolesLias  —  que,  depois  de  lido  pelo  Sr.  Se- 
cretario, liça  sobre  a  mesa  para  entrar  opporlunamente  em 
ordem  do  dia. 

l*assando-sea  ordem  do  dia — discussão  da  associação  de 
medicamentos  em  lionLV)pallwi  —  tem  a  palavra  o  Sr.  Dn. 
\*\o%\{)  CviiDoso,  qtie  prosegiíea  leitura  do  seu  trabalho  es- 
cripto  sobre  o  assumpto.  Tratando  do  primeiro  dos  dous 
casos  goraei  p)r  elle  e>p?i:ili;u  los  nu  sessão  anterior,  rela- 
tivamente a  associa(;ão  dos  meiicamentos,  mostra  o  orador 
que,  si:n  lo  contingentes  os  efVeitos  pathog(Mieticos  de  qual- 
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quer  medicamento  sobre  um  dado  organismo,  por  isso  que 
dependem  da  differença  de  ronsliUiiçâo,  raça,  idade,  sexo, 
etc,  bem  como  das  condições  intrínsecas  e  extrínsecas,  em 
que  se  acha  esse  organismo  no  monienio  em  que  o  medica- 
mento age  sobre  elle,  qualquer  que  seja  a  doença  e  qualquer 
que  seja  o  remédio,  haverá  sempre  um  cerio  grupo  de  sipn- 
píomas  mórbidos  que  o  medicamente  não  cobre  e  um  cerlo  gru- 
po de  sfimptomas  paíhogeneíicos  que  o  estado  potliologico  mo 
/i/?r^.^^n/a;  d'onde  a  conveniência  lógica  de  administrar-se 
um  segundo  medicamento,  em  alternação  com  o  primeiro,  o 
qual  cubra  o  grupo  de  symptomas  mórbidos  que  este  não 
conseguiu  por  si  só  cobrir.  Mesmo  porque,  (içando  de  fora 
um  certo  grupo  de  symptomas  que  um  só  medicamento  não 
conseguiu  cobrir,  esse  grupo,  em  virtude  da  solidariedade 
orgânica,  poderá  perturbar  o  desapparecimenlo  do  outro  que 
vae  sendo  combatido  pelo  remédio  único;  d'onde  ainda  a  con- 
veniência lógica  do  emprego  de  um  segundo  medicamento  que 
combata  essa  força  perturbadora,  apressando  a  cura.  Quanto 
ao  ponto  de  vista  physíologíco,  acha  o  orador  ainda  conve- 
niente o  emprego  de  mais  de  um  medicamento  no  trata- 
mento homceopathico  das  moléstias  ;  porquanto,  por  um 
lado,  nada  se  oppõe  a  elle,  quer  quanto  áabsorpção,  á  in- 
compatibilidade, ao  antidotismo  ou  ao  antagonismo,  e,  por 
outro  lado,  a  própria  natureza  da  nutrição,  dependente  tanto 
das  substancias  que,  pela  torrente  circulatória,  abordamos 
elementos  anatómicos,  como  da  estimulação  do  systema  ner- 
voso, exige  duas  ordens  de  medicamentos  para  despertar  a 
reacção  curativa  :  medicamentos  que  são  absorvidos  directa- 
menle  pelo  protoplasma  cellular,  e  medicamentos  estimu- 
lantes dos  centros  nervososque  regulam  a  nutrição  plasmá- 
tica dos  elementos  morbidamente  aHectados.  Emfim  pensa 
o  orador  que  sua  experiência  clinica  da  alternação  e  seriação 
de  medicamentos  é  já  bastante  para  confirmar  a  dupla  con- 
veniência, lógica  e  physiologica,  do  uso  de  mais  de  um 
remédio  no  tratamento  honiíropathico  de  uma  moléstia. 
Quanto  aos  medicamentos  complexos,  acha  o  orador  que 
exemplos  numerosos  na  nossa  Matéria  Medica  permitlein  e 
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jusliíicam  o  seu  uso,  como  umík misliua;  mas  este  uso  só  pode 
ser  homoeopalhieo,  quando  fòr  a  sua  palhogenesia  conhe- 
cida, pois  seria  pueril  pensar  que  um  complexo  artificial  fosse 
dolado  da  somma  das  propriedades  dos  componentes.  Sendo 
assim,  o  uso,  sem  palhogenesia  própria,  desses  complexos 
é  sempre  empírico.  Mas  como,  em  homoeopathia,  nós  ás 
vezes  empregamos  também  empiricamente  certos  remédios 
simples,  acha  o  orador  que  esses  complexos  lambem  podem 
ser  empregados  por  um  homoeopalha.  E'  o  que  faz  o  orador, 
que,  além  de  usar,  ecomsuccesso,  dos  chamados  especiftcos 
de  Hlmphreys,  usa  também,  com  os  mesmos  resultados,  das 
tablettes  compostas  dos  Srs.  Bokiucke  &  Taffx.  Mas  a  mistura 
dedousoumais  remédios  na  mesma  poção,  no  momento 
de  administral-aao  doente,  iá  se  deixa  vèr  que  a  condem- 
na  o  orador,  pois  que  assim  se  pretende  obter  do  composto 
os  effeilos  parciaes  dos  constituintes,  o  que  seria  pueril. 

Dr.  Dias  da  Crlz.  —  Acha  que  o  seu  collega  expla- 
nou muito  bem  o  assumpto,  mas  nao  conseguiu  conven- 
cel-o;  e  para  dar  disto  as  razões,  pede  ao  Sr.  Presidente 
para  dar-lhe  a  palavra  na  ordem  do  dia  da  próxima  sessão, 
em  que  espera  dar  também  a  sua  opinião  sobre  o  as- 
sumpto. 

Dr.  Licínio  Cardoso.  —  Diz  que  o  que  acaba  de  lêr  são 
simples  notas  que  hão  de  servir  mais  tarde  de  base  para  um 
trabalho  mais  completo,  e  que  não  quiz  com  ellas  convencer 
a  ninguém;  quiz  apenas  mostrar  o  seu  modo  de  entender  e 
praticar  a  homoeopathia,  mesmo  porque  seria  pretenção  sua 
querer,  de  um  momento  para  outro,  modilicar  as  convic- 
ções enraizadas  dos  seus  collegas  que  não  pensam  como 
elle. 

E,  estando  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  suspen- 
de a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia. 

ACTA  DA  22*   SESSÃO  ORDINÁRIA    DE  1905.  —  17  DE 

AGOSTO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Mlrtinho.  Secretario, 
o  Sr.  Dr.   Alfredo  Maia. 
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E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessfio  anterior;  depois  do 
que  passa-se  ao  expediente.  O  Sr.  Secretario  lè  :  diversos 
jornaese  revistas  que  se  acham  sobre  a  mesa;  um  folheto 
enviado  do  Recife,  ao  Instituto,  pelo  Sr.  Dr.  SABl^o  Pinho, 
medico  homoeopatha,  contendo  a  conferencia  por  eile  feila 
sobrea  homíjcopalhia,  na  Sociedade  de  Medicina  de  Per- 
nambuco: e  uma  preposla  escri|»la  do  br.  Dr.  Theodoro 
Gomes,  indicando  para  sócio  eflfectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
Felisrkllo  de  Oliveira  Freire,  deputado  Federal,  morador 
á  rua  Haddock  Lobo  n.  17>j,  proposta  esta  que  fica  sobre  a 
mesa  alim  de  ser  posta  em  discussão  e  votação  na  pro.\ima 
sessão. 

Pede  em  seguida  a  palavrão  Sr.  Dr.  Umbcrto  Allettí, 
que,  depois  de  justilicar-se  da  sua  longa  ausência  nas  ses- 
sões do  Instituto,  propõe  que  seja  lançado  em  acta  um  voto 
de  profundo  pesar  pela  morte  do  pharmaceutico  homoeopa- 
tha Weber,  sócio  correspondente  do  Instituto,  que  acaba 
defallecerem  Paris.  A  proposta  é  unanimemente  aceita. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  obtendo  depois  a  palavra,  diz  las- 
timar nao  ter  podido  comparecer  á  sessão  passada,  pois  do 
contrario  teria  nella  feito  a  proposta  que  vai  fazer,  análoga 
áquella  que  acaba  de  ser  feita  por  seu  collega  Dr.  Aulktta. 
Depois  de  fazer  a  necrologia  do  professor  JoXo  Pailo  de 
CiRVALHO,  lente  de  physiologia  da  Faculdade  de  Medicina, 
que  acaba  de  fallecer  nesta  Capital,  propõe  o  orador  que  o 
Instituto  lance  em  actu  um  voto  de  pesar  pelo  seu  passa- 
mento. Posta  em  discussão  a  proposta,  diz  o  Sr.  Dr.  Licínio 
Cardoso  que  se  associa  de  todo  o  coração  ás  palavras  e 
conceitos  emittidas  pelo  Sr.  Da.  iNilo  Cairo  sobre  o  illustre 
professor  que  acaba  de  íinar-se  e  faz  tuM  também  a  proposta 
do  seu  collegi.  A  proposta  é  unanimemente  approvada. 

Esgotado  o  expediente,  passa-se  á  ordem  do  dia.  Estan- 
do com  a  palavrão  Sr.  Dr.  Dias  dí  Criz,  pede  o  Sr.  Dr. 
Plniieiuo  Guedes  para  faltar  antes  do  seu  collega,  o  qual, 
consultado,  accede. 

O  Sr.  Presidente  dá  a  palavra  ao  Sr.  Da.  Pinheiho 
Guedes.— Diz  o  orador  que  a  questão  da  unidade  ou  multipli- 
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cidade  dos  medicamentos  é  uma  velha  questão  que  separa  os 
homcieopathas  em  dous  grupos:  o  grupo  daquelles  que  obe- 
decem aos  preceitos  de  Hahnemann  e  o  grupo  daquelles  que 
se  guiam  pelo  seu  próprio  critério.  O  orador  pertence  ao  pri- 
meiro grupo;  não  pode,  pois,  comprehender  como  possa  um 
homoeopatha,  tielás  doutrinas  do  seu  mestre,  prescreverão 
seu  cliente  dous  ou  mais  medicamentos,  simultaneamente, 
um  sobre  o  outro,  ingeridos  separadamente,  e  ainda  menos 
oatlentadophysio-pothogenico  dereunir  num  mesmo  vaso 
duas  ou  mais  substancias,  com  o  intuito  de  constituir  um 
medicamento  novo  possuindo  todas  as  virtudes  de  cada  um 
dos  seus  elementos  constituintes. 

O  Sr.  Dr.  Licusio  Cardoso  dá  um  aparte,  declarando 
que  não  foi  isto  o  que  elle  disse,  pois  achou  mesmo  pueril 
suppor-se  que  o  medicamento  complexo  tivesse  para  pro- 
priedades a  somma  das  dos  componentes. 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  Giedes,  continuando,  diz  que  quem 
assim  pensar  esquece-se  das  reacções  intimas  que  se  devem 
passar  entre  as  diversas  substancias  assim  reunidas,  quer 
em  rórma  de  tinturas-mães,  quer  em  forma  de  diluições,  de 
modo  a  dar  ao  novo  composto  propriedades  novas  não  pos- 
suidas  pelos  seus  constituinles.  Ora,  desde  que  não  sejam 
conhecidas  essas  novas  propriedades,  isto  é,  os  eíTeitos 
pathogeneticos  próprios  destes  novos  medicamentos,  alím  . 
de  poderem  ser  etnpregados  de  accôrdo  com  a  lei  da  se- 
melhança, o  seu  uso  não  é  homoeopathico  e  não  pode 
ser  feito  conscienciosamente  por  um  homceopatha,  o  qual 
só  deve  empregar,  como  remédio,  medicamentos  cujos 
effeitos  sobre  o  organismo  são  foram  verificados  experimen- 
talmente. O  orador  condemna,  portanto,  a  pratica  das  doses 
repetidas  com  muita  frequência,  a  alternância  de  dous  ou 
mais  medicamentos  a  curtos  iiitervallos;  e  considera  emfim 
um  erro  imperdoável  o  emprego  de  remédios  compostos  ou 
medicamentos  complexos,  que,  além  de  ser  puro  empirismo, 
é  disfarçadamente  a  volta  á  polypharmacia,  de  que  tanto 
custou  a  sahir  a  therapeutica  e  da  qual  cada  vez  se  afastam 
mais  os  próprios  allopathas. 
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o  Sr.  Da.  Licínio  Caiidoso  diz  que  o  Sr.  Dr.  Pinheiuo 
Guedes,  manifestando-se  contra  a  associação  dos  medica- 
mentos em  homoeopathia,  não  contestou  um  único  dos  argu- 
mentos apresentados  a  favor  no  seu  trabalho,  lido  nas  duas 
sessões  passadas. 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  Gcedes  replica  dizendo  que  não  foi 
seu  fim  criticar  o  trabalho  do  seu  collega,  o  que  exigiria 
tempo  e  um  minucioso  estudo  deile;  o  que  tinha  querido 
fazer  era  expor  ao  Instituto  o  seu  modo  de  pensar  nessa 
questão. 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Crcz.  — 
O  orador  começa  fazendo  o  histórico  da  polypbarmacia 
desde  os  tempos  de  Hippocrates  até  os  começos  do  sé- 
culo XIX,  mostrando  a  tendência  evolutiva  das  formulas 
pharmaceuticas  a  simpli(icarem-se  cada  vez  mais,  de  modo 
a  constituir  uma  corrente  necessária,  de  que  a  reacção  de 
Hahnemann  foi  a  chave  de  ouro.  Em  seguida,  entra  o  ora- 
dor a  historiar  mais  especialmente  a  polypbarmacia  no 
seio  da  homoeopathia  onde  ella  foi  apresentada,  pela  pri- 
meira vez,  ao  próprio  fundador  da  doutrina  homneopatbica, 
pelo  seu  discipulo  Aecidi  ;  ao  principio  a  acceitou  Hahne- 
mann, para  logo  depois,  porém,  repellil-a  em  nome  dos  seus 
próprios  principios,  na  K"  edição  do  Orcjanon,  E  manifestan- 
do-se  sempre,  incidentemente,  contrario  á  associação  dos 
medicamentos,  chegava  o  orador  á  época  de  1850,  quan- 
do foi  interrompido  pela  hora,  que  ia  adiantada,,  (içando  com 
a  palavra  para  a  próxima  sessão. 

A's  10  horas  da  noite  foi  suspensa  a  sessão,  marcando 
o  Sr.  Presidente  a  mesma  ordem  do  dia . 

ACTA  DA  'lò^  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905.  -  24  DE 
AGOSTO. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes.  —Secretario, 
o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  passa-se  ao 
expediente.  O  Sr.  Secretario  dá  conta  :  S'*—  de  diversos  jor- 
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naes  e  revistas,  nacionaes  e  extrangeiras,  que  se  acham 
sobre  a  mesa;  2^— de  uma  carta  do  Sf.  Dr.  Dias  da  Cruz  jus- 
títicando  a  sua  ausência  e,  como  se  ache  com  a  palavra  para 
a  ordem  do  dia,  pedindo  ao  Sr.  Presidente  que  lhe  mante- 
nha a  palavra  nu  ordem  do  dia  da  próxima  sessão;  S'' — 
de  uma  communicação  da  Bibliotheca  Pclotense,  agradecen- 
do a  remessa  dos  Annnes  e  participando  a  eleição  de  sua  nova 
Directoria.  E'  lida  em  seguida  uma  proposta  do  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo,  indicando  para  socío  ettectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
Saturnino  Nicoláo  Cardoso,  medico  homoeopatha,  residente  á 
rua  Vinte  e  Quatro  de  iMaio  n.  118,  proposta  esta  que  íica  so- 
bre a  mesa,  aíim  de  ser  discutida  e  votada  na  próxima  sessão; 
passa  depois  o  Sr.  Secretario  a  lèr  uma  carta  enviada  de  Bo- 
gotá (Colômbia)  ao  Sr.  Presidente  do  Instituto,  pelo  Sr.  Dr. 
José  GoiyEz,  medico  homoeopatha  nessa  cidade,  pedindo  para 
ser  eleito  sócio  correspondente  do  Instituto.  Deaccôrdo  com 
os  estatutos,  nomeia  o  Sr.  Presidente  uma  commissão  com- 
posta dos  Srs.  Drs.  Nilo  Cairo,  António  M.  Nobre  e  Fer- 
reira de  Moraes  para  dar  parecer  sobre  o  pedido.  E'  posta 
em  discussão  e,  em  seguida,  approvada  a  proposta  apresen- 
tada na  sessão  anterior  pelo  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes,  in- 
dicando para  sócio  effectivo  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Felis- 
BELLO  DE  Oliveira  Freire.  Lè  depois  o  Sr.  thesoureiro  o  ba- 
lancete do  mezde  Julho,  o  qual  r  approvado. 

E  como  ninguém  mais  pedisse  a  palavra  é  encerrado  o 
expediente  e  passa-se  á  ordem  do  dia  —  discussão  da  asso- 
ciação dos  medicamentos  em  liomceopalhia. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes.  Diz  o  orador 
que,  na  sessão  passada,  o  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  o  accusara 
de  não  ter  refutado  uma  só  das  proposições  por  elle  esta- 
belecidas no  trabalho  que  lera  perante  o  instituto;  de  facto, 
naquella  occasião,  procurara  apenas  dizer  ao  Instituto  que 
era  inteiramente  contrario  á  associação  dos  medicamentos 
ein  homoeopathia.  Na  presente  sessão  vai  o  orador  procurar 
refutar  os  argumentos  de  ordem  lógica  apresentados  por 
seu  eminente  collega,  que  se  ach&m  registrados  na  acta  da 
sessão  atrazada,  de  10  de  Agosto.  Na  opinião  do   orador. 
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o  methodo  homceopathico  de  curar  seria  um  puro  capricho, 
se  as  proposições  defendidas  pelo  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso 
exprimissem  uma  realidade;  felizmente  ellas  não  são  senão 
oprodueto  de  um  espirito  de  alta  cultura  intellectual,  muito 
fértil  em  Iheoria,  capazes  mesmo  de  chegar,  pela  seducção 
da  erudição  e  a  facilidade  da  palavra,  aos  maiores  absur- 
dos. E'  o  caso,  lhe  parece,  da  argumenlaçàó  empregada 
pelo  seu  illustrecollega,  que  tanto  honra  a  sua  cadeira  neste 
Instituto.  Depois  de  fazer  algumas  considerações  criticas  ás 
proposições  preliminares  estabelecidas  pelo  Sr.  Dr.  Licínio 
Cardoso,  as  quaes  lhe  parecem  negar  a  pathogenesia  dos 
medicamentos  da  nossa  matéria  medica,  por  isso  que  con- 
sideram como  contingentes  os  efíeitosphysiologicos  e  mes- 
mo therapenlicos  desses  remédios,  pensa  o  orador  que  o  seu 
eminente  coHega  não  tem  razão  quando  diz  que  «qualquer 
que  seja  a  doença  e  qualquer  que  seja  o  remédio,  haverá 
sempre  um  certo  grupo  de  symptomas  mórbidos  que  o 
medicamento  não  cobre  e  um  certo  grupo  de  symptomas 
pathogeneticos  que  o  estado  pathologico  não  apresenta»; 
razão  porque  é  sempre  preferivel  dar  mais  um  ou  dous  medi- 
camentos, em  alternância,  os  quaes  cubram  esse  grupo  de 
symptomas  mórbidos  que  o  primeiro  medicamento  não 
poude  cobrir.  E  isto  porque  a  existência  desse  grupo  de 
symptomas  mórbidos  que  o  medicamento  não  pode  cobrir, 
é  uma  consequência  necessária  da  lei  dos  semelhantes,  que 
não  exige  que  o  remédio  cubra  a  totalidade,  mas  o  maior 
numero  possível  dos  symptomas  mórbidos.  De  sorte  que,  se- 
gundo a  lei  dos  semelhantes,  deve  licar  sempre  de  fora  um 
certo  numero  de  symptomas  pathologicos  que  o  medica- 
mento não  pode  cobrir.  Se  o  medicamento  cobrisse  a  tota- 
lidade, haveria  igualdade  e  não  semelhança  entre  o  quadro 
pathogenetico  do  medicamento  e  o  quadro  mórbido  apresen- 
tado pelo  doente.  E  assim;  nunca  seria  possível  curar  com 
um  só  medicamento  :  ticando  sempre  de  fora  um  certo  nu- 
mero de  symptomas  mórbidos,  para  cobrir  estes  seria 
sempre  necessário  um  segundo  medicamenio,  o  que  equi- 
vale a  estabelecer  a  theoría  da  necessidade  constante  da  ai-- 
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ternancia  de  dous  ou  mais  medicamentos.  Bem  interpretada, 
pois,  a  lei  dos  semelhantes,  ella  nos  leva  logicamente  a  uma 
conclusão  opposta  á  do  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso.  Mesmo  por- 
que parece  ao  orador  que  a  alternância  dos  medicamentos 
não  tem  por  íim  somente  cobrir  grupos  distinclos  desym- 
ptomas,  mas  reforçar  a  acção  Iherapeutica  de  umdelles  re- 
lativamente a  certos  symptomus  muito  salientes  na  moléstia 
e  pouco  predominantes  no  sua  pathogenesia. 

O  Sr.  Da.  Licínio  Cardoso,  replicando  ás  arguições  do  seu 
collega,  volta  aos  argumentos  expendidos  no  seu  trabalho  e 
íllustra-os  com  outros  novos,  afiirmando  mesmo  que  no  pró- 
prio Orgf/í«ou  estão  contidas,  sob  outiva  forma,  as  proposi- 
ções preliminares  que  estabelecera  c  que  o  Sr.  Dr.  Pinheiro 
Guedes  acaba  de  criticar.  A  contingência  dos  effeitos  de  um 
'Hedicamento  é  devida  á  diversidade  não  só  dos  organismos 
c  das  constituições,  mas  também  das  condições  intrinse- 
cas  e  extrinsecas,em  que  se  acha  collocado  o  organismo, 
uo  momento  em  que  o  medicamento  age  sobre  elle;  eque, 
quanto  a  questão  dos  douâ  grupos   de    symptomas,    não 
£»ilou  o  orador  na  totalidade  dos    symptomas,   mas   sim 
no  conjuncto  daquelles    que    parecem    ou    sao  mais   im- 
portunies^    pois    não   podia  o  orador  desconhecer  que  as 
í^ondições  de  semelhança  são  semprp  em  menor  numero 
^^  que  as  de  igualdade.  Mas,   mesmo  nesse  conjuncto  de 
^J^i^p tomas  principaes,  ha  em  regra  geral  um  certo  numero 
^^^   t^ão  são  cobertos  por  um  só  medicamento,  o  que  torna 
^^er^erivel  o  emprego  de  um  outro  que  satisfaça  a  essa  con- 
^^euo^  de  obrar  de  concerto  com  o  primeiro,  combinando  ou 
^'^*^Íi.:igando  com  elle  a  sua  acção;  nisso  reside  o  lim  essen- 
^'**  clstatternancia  dos  medicamentos,  cobrir  symptomas  que 
"^  Scí  medicamento  não  pôde  combater. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  diz  que  deseja  também   dar  um 

'^i  rà  ho  da  sua  graça  na  discussão  em  debate.  Não  quer  tra- 

^  ^si  alternância  dos  medicamentos,  por    isso  que  é  uma 

^\^^^lào  já  julgada  no  tempo  de  Hahnemann.   Deseja  apenas 

^^r  duas  palavras  sobre  os  medicamentos  complexos,  que  são 

^i^  o  pomo  da  discórdia  entre  os  interpretes  da  doutrina 
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homoeopathica  e  que  foram  justamente  o  objectivo  do  nosso 
excellente  collega,  Dr.  Dias  da  Cuuz,  ao  fazer  a  sua  proposta. 
Parece  ao  orador  que  a  este  respeito  muito  se  tem  divagado; 
entretanto,  a  seu  vèr,  dons  são  os  únicos  pontos,  em  torno 
dos  quaes  sedcvcconcentrar  a  discussão,  que  vai  ameaçando 
elernizar-se  no  seio  do  Inslilulo. 
•  1."  —  O  medicamento  conjplexo  de  que  se  trata  não  en- 
contra em  nossa  matéria  medica  símiles,  isto  é,  misturas 
semelhantes,  naturaes  e  mesmo  artiíicíaes,  já  empregadas 
como  unidades  medicamentosas,  cujo  uso  justílique  o  seu? 

2.*^  —  Póde-ee  empregar  homíeopathicamente  esses 
compostos,  sem  conhecer  a  sua  pathogenesia  como  unida- 
de, guiando-nos  apenas  pela  pathogenesia  dos  seus  ele- 
mentos constituintes  ? 

O  orador  responde  atlirmativamcnte  a  estas  duas  inter- 
rogações. Quanto  á  1*,  cita  o  orador  todas  as  tinturas  de 
substancias  vegetaes,  usadas  em  homa^opathia,asquaessão 
verdadeiramente  misturas,  e  também,  como  exemplo  de  ^nis- 
lura  avíificial,  o  Mercarias  solubilis  de  Hahnemann,  que  não  é 
uma  combinação  chimica  definida.  Logo,  póde-se  empregar 
em  hom(eopathia  os  medicamentos  complexos,  que  também 
são  misturas.  Quanto  á  segunda,  pensão  orador  que,  quando 
SC  trata  de  uma  simjdes  mistura,  em  que  os  elementos  cons- 
tituintes não  formam  combinações  chimicas  definidas,  o  com- 
ponente não  perdeas  suas  propriedades  physiologicasou  the- 
rapeuticas,  embora  o  composto  possa  adquirir  novas  proprie- 
dades além  das  dos  seus  componentes.  E'  assim  que  a  digi- 
lalina  não  perde  as  suasvirtudes  na  mistura  tintura  das  folhas 
de  digitalis;  a  atropina,  na  tintura  da  belladona;  a  quinina  na 
tintura  de  quina;  Visantonina  na  cina;  a  morphina  no  opium; 
etc.  O  orador  vae  mesmo  mais  longe :  attirma  que  a  acção 
fundamental  de  um  grande  numero  de  substancias,  se  não 
de  todas,  nunca  desapparece,  ainda  mesmo  que  ellas  entrem 
em  (;omW;ífl(,*flo  definida  com  outras.  E' assim,  por  exemplo, 
que,  no  Argentam  nitricum,  constala-se  uma  acção  funda- 
menta] análoga  á  do  Argentam  metallicum.  Do  sorte  que, 
pensa  o  orador,  quem  misturar  Aconito  com    Bryonia  tem 
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todo  o  direito  de  esperar  enconlrar  nos  clíeilosdo  composto 
os  eífeitos  dos  dous  componentes;  o  que  equivale  a  permit- 
tir  empregar  homoeopathicamente  esse  complexo,  segundo 
a  pathogenesia  dos  dous  constituintes.  Seja,  pois,  pela  pa- 
thogenesia  dos  componentes,  seja  pela  do  composto  tomado 
como  unidade,  os  medicamentos  complexos  podem  ser  empre- 
gados segundo  a  lei  dos  semelhantes  e,  consequentemente, 
permittidos  em  homocopathia.  Agora,  o  que  não  se  devp 
confundir  é  a  legitimidade  homceopatliica  desses  complexos 
com  os  deploráveis  abusos,  fataes  á  simplicidade  do  nosso 
methodo  de  curar,  aos  quaes  daria  lugar  a  sua  adopção  of- 
ficial  no  seio  da  homoeopathia :  também  o  orador  é  de  opi- 
nião que  essa  adopção  deve  ser  repellida  por  toda  asso- 
ciação bomoeapatha,  mas  por  essa  única  razão. 

E  como  se  achasse  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente 
suspende  a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia. 

ACTA  DA  24^  SESSÃO  ORDÍNARIA  DE  490f).—  31  DE 

AGOSTO. 

Presidência  de  Sr.  Dr.  Joaquim  Mlrtinho—  Secretario, 
o  Sr.  Dr.  Theodulo  Meihelles. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  Se- 
cretario dá  conta  do  expediente,  que  consta :  1" —  de  diversos 
jornaes  e  revistas  nacionaes  e  extrangeiras  que  se  acham 
sobre  a  mesa  ;  t—  da  these  inaugural  de  doutoramento  do 
Sr.  Dr.  Satirxino  Nicoláo  Cardoso,  que  delia  offerece  um 
exemplar  ao  Instituto  ;  3«~  de  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Pi- 
nheiro Guedes,  protestando  vehementemente  contra  o  resu- 
mo da  acta  da  sessão  anterior,  publicado  por  um  dos  jor- 
naes da  manhã  e  no  qual  o  seu  pensamento  não  foi  bem 
interpretado. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  pede  a  palavra  para  responder 
em  nome  do  Sr.  T  Secretario,  ausente,  ás  arguições  fei- 
tas pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes.  Diz  o  orador  que  o 
auctor  da  carta  não  tem  razão  de  fazer  qualquer  protesto 
desde  que  a  referida  acta  não  tinha  sido  ainda  corrigida, 
mesmo  porque  a  Directoria   não  pode  ser  responsável  pe- 
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lo  serviço  de  reporlagein  exponlaneo  ou  oificioso  do  cita- 
do jornal  ;  além  de  que  o  Secretario  nâo  é  um  phonogra- 
pho  que  possa  apanhar  sempre,  liei  e  integralmente,  o  pen- 
samento de  todos  os  oradores :  para  corrigir  esse  defeito 
é  que  em  toda  a  sessão  se  corrige  a  acta  da  anterior.  Em 
vez,  |)ois,  do  Sr.  Dr.  Pinheiro  Guedes  queixar-se  do  re- 
pórter do  referido  jornal,  deveria  vir  na  presente  ses- 
são corrigir  o  seu  pensamento,  se  também  na  acta  do  Sr. 
Secrelario  não  tivesse  elle  sido  fielmente  interpretado. 

O  Sr.  Ur.  Licínio  Cardoso,  apoiando  os  conceitos  emit- 
lidos  pelo  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  pensa  também  que  o  Sr. 
Dr.  Pinhkiro  Guedes  não  tem  razão,  porque  o  que  está  na 
acta  é  mais  extenso  do  que  o  discurso  feito  em  sessão  pelo 
seu  dislinclo  collega. 

Continuando  aberto  o  expediente,  pede  a  palavra  de 
novo  o  Sr.  Dr.  íNilo  Cairo,  que  apresenta  á  mesa  o  parecer 
da  commissão  nomeada  na  sessão  passada  para  examinar  o 
pedido  feito  pelo  Sr.  Dr.  José  Gomez,  de  Bogotá,  para  ser 
eleito  sócio  correspondente  do  Instituto :  o  parecer  opina 
pelo  adiunicnto  da  eleição,  emquanto  o  Sr.  2**  Secretario  não 
obtiver  do  candidato  os  documentos  exigidos  pelos  estatutos. 
O  parecer  é  posto  em  discussão  e  votado  e  approvado. 

E'  |>osta  depois  em  discussão  e  approvada  a  proposta 
pura  sócio  (»(Vectivo  do  Sr.  Dr.  Saturnino  Cardoso.  Em  se- 
guida, ainda  com  a  palavra,  o  Sr.  Dr,  Nilo  Cairo  apresenta 
ao  Instituto  diversos  vidrinhos  de  medicamentos  homoeo- 
palhicos  falsilicados,  vendidos  em  pharmacias  allopathicas 
da  cidade  de  Curityba,  no  Estado  do  Paraná,  os  quaes  lhe 
foram  enviados  por  um  amigo  residente  naquella  cidade. 
Esses  vidrinhos  tèm  o  seguinte  rotulo:  —  Labora  lorio  Ho- 
nmopalhico.  Hio  de  Janeiro.  China  off.  5^  d.  (ou  outro  nome). 
Cardoso,  Moreira  &i  C.  Ora,  como  não  existe  no  Rio  de  Janeiro 
nenhum  loboratorio  homoeopathico  de  Moreira  Cardoso  ^  C, 
esses  rótulos  são  falsilicados ;  o  que  se  verifica  também, 
pelo  forte  cheiro  de  ether  que  têm  quanto  ao  conteúdo, 
que  nem  mesmo  possue  o  odor  do  álcool. 

^sses  vidrinhos  são  examinados  por  todos  os  membros 
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do  Instituto  presentes  e  reconhecidos  unanimamente  como 
falsificados,  mystíficações  de  pharmaciasallopathicas  pouco 
escrupulosas.  O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  opina  mesmo  que,  es- 
tando inscripto  no  rotulo  uma  falsidade,  como  é  a  firma 
Cardoso,  Moreira  ^  C,  que  não  existe  no  Rio  de  Janeiro, 
deveria  a  Direcção  Geral  de  Saúde,  por  seu  delegado  no 
Paraná,  tomar  conta  do  caso  e  fiscalizar  melhor  a  venda 
desses  preparados,  que,  como  se  acaba  de  verificar  pelo 
exame,  são  prejudiciaes  á  saúde  publica.  Os  conceitos  do 
Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  foram  unanimemente  apoiados  por  todos 
os  sócios  presentes. 

Em  seg'iida,  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  envia  á  mesa  um  re- 
querimento, pedindo  uma  sessão  secreta,  afim  de  tratar  de 
assumpto  urgente  e  importante. 

Consultada  a  casa,  é  o  requerimento  approvado. 
Encerrada  a  sessão  secreta,  o  Sr.  Presidente  reabre  a 
sessão  ordinária  e,  como  ninguém  mais  pedisse  a  palavra, 
encerra  o  expediente  e  passa  á  ordem  do  dia —  discussão  da 
associação  dos  medicamentos  em  homoeopathia. 

Estando  com  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  para 
f aliar  em  primeiro  lugar,  o  Sr.  Dr.  Theodulo  Meirelles  pede 
licença  ao  seu  collega  para  antes  lèr  um  trabalho  da  penna 
do  Sr.  Conselheiro  Saturnino  Meirelles  sobre  o  thema  em 
discussão.  O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  accedendo,  passa  o  Sr. 
Dr.  Theodulo  Meirelles  a  ler  o  referido  trabalho,  no  qual  o 
Sr.  Conselheiro  Meirelles  protesta  energicamente  contra  a 
discussão,  no  seio  do  Instituto,  da  associação  de  medica- 
mentos em  homoeopathia,  que,  na  sua  opinião,  é  a  negação 
completa  de  todos  os  princípios  da  doutrina  homoeopathica 
hahnemanniana.  (*) 

O  Sr.  Presidente,  tomando  em  seguida  a  palavra,  diz 
que,  como  se  acaba  de  ver,  contém  o  trabalho  do  Sr.  Con- 
selheiro Meirelles  algumas  expressões  demasiadamente 
severas  para  com  a  discussão  em  debate;  por  isso  que,  no 


(*)  Este  protesto  é  publicado  integralmente  no  presente  numero  dos 
Annaea. 


Digitized  by 


Google 


~3M~ 

seio  do  Instituto,  as  trocas  de  ídéas  devem  ser  feitas  o  mais 
liberalmente  possível.  Mas,  como  essas  expressões  revelam 
uma  convicção  profunda,  acha  o  orador  que  devemos  res- 
peitar as  idéas  do  venerando  collega. 

Em  seguida  tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz.  O 
orador  continua  a  fazer  o  histórico  da  polypharmacia  em 
homoeopatbia,  desde  a  época  de  1850,  em  que  o  deixara  na 
sessão  anterior,  até  i889,  quando  surge  Ponzio,  um  dos  mais 
fervorosos  adeptos  da  homoeopathia  complexa. 

E  por  se  achar  a  hora  adiantada,  o  Sr.  Presidente  sus- 
pende a  sessão,  marcando  a  mesma  ordem  do  dia,  e  conti- 
nuando com  a  palavra,  para  a  próxima  sessão,  o  Sr.  Dr. 
Dias  da  Cruz. 


Tratamento  medico  dos  cálculos  biliares.— No  The  Monthly 
Hom.  Review  (Julho  de  1905),  encontramos  integralmente  publicado,  sob 
este  titulo,  uma  licção  dada  no  London  Hom.  Hospital,  a  24  de  Maio  ul- 
timo, pelo  Dr.  S.  M.  Hamsbotham. 

O  auctor  preconisa  (para  facilitara  passagem  dos  calcuIos)--o  Berberís 
vulg,  e  o  Chelidonium  maj„  ambos  em  T.  M.,  mesmo  tomados  alternada- 
mente a  curtos  intervallos,  e,  como  remédio  dynamisado,  a  Calcarca  car- 
bónica da  30»  diluição,  já  recommendada  por  Drurv,  Bayes,  Dudceon  e 
Hughes. 

Para  alliviar  o  doente,  durante  o  ataque,  das  dores  terríveis  provo- 
cadas pela  passagem  dos  cálculos,  o  auctor  aconselha  a  morphina  em 
supposítoríos  (que  eile  prefere  ás  injecções)  e  o  chloroformio  em  inhala- 
çôes  (em  pequena  quantidade,  o  bastante  para  tornar  a  dòr  menos  aguda, 
sem  ser  necessário  produzir  coma  completo).  Quando  a  dôr  não  é  bastante 
forte  para  exigir  a  intervenção  da  morphina  ou  do  chloroformio,  a  Chamo- 
milla  em  doses  varíando  de  V  gottas  da  1^  diluição  decimal  a  V  gottas  de 
T.  M.  muitas  vezes  alliviará  o  paciente,  tornando  a  dôr  mais  supportavel. 
O  Dr.  Ramsbotham  aconselha  ainda  as  tradicionaes  fomentaçôes  e  cata- 

Í miasmas  ;  bem  como  o  uso  de  aspergir  laudano  nas  flanellas  destinadas  á 
òmenuição,  immediatamente  antes  de  applical-as,  ou  o  de  se  collocar  uma 
tira  de  flanella  similarmente  tratada  entre  a  cataplasma  e  a  pelle.  Mas  o 
que  é  interessante  é  que,  segundo  o  auctor,  a  applic^ção  local  de  um  sacco 
a  meio  cheio  de  gelo  partido,  e  envolvido  em  flanella  dobrada  em  três  ou 
quatro,  para  prevenir  o  choque  súbito  do  frio  sobre  a  pelle,  dá  também  ex- 
cellentes  resultados,  alliviando  as  dores. 

Uma  vez  passado  o  ataque,  o  auctor  preconisa  ainda  o  Berberís  e  o 
Chelidonium  (da  !•  á  2»  decimal),  aos  quaes  elle  ajuntaria  o  Carduus  ma- 
rianus  da  T.  M.  á  1*  decimal.  Dous  outros  remédios  são  de|)Ois  citados 
como  de  especial  valorem  todos  os  casos  em  que  o  figado  parece  torpídoe 
indisposto  a  agir:  Chamomilla  (1*  decimal)  e  Lycopoditim  (6*  centesimal), 
segundo  o  doente  é  irritável  e  inquieto  ou  fraco  e  languido  e  constipado. 
Emflm  a  China  6*  foi  gabada  porTHAVER  e  Hughes  e  são  gabadas  peio 
liuctor  as  aguas  mineraes  de  Harrogate,  Ems  e  Kissingen. 
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Associação  de  medicamentos  em  Homoeopathia 


(Lido  na  sessão  ordinária  de  31  de  Agosto  de  1905  do  Instituto 
Hahnemanniano  do  Brazíl) 

A  leitura  do  ultimo  numero  dos  Annaes  e  sobretudo  a 
do  resumo  da  sessão  do  Instituto  de  10  do  corrente,  publi- 
cado no  Jornal  do  Cammercio  de  19,  fez  com  que,  mesmo  no 
leito  onde  me  acho  doente  desde  o  dia  16,  procurasse  lavrar 
o  meu  protesto,  de  modo  a  não  se  poder  traduzir  o  meu  si- 
lencio como  approvação  ás  idéas  emittidas  a  favor  da  asso- 
ciação de  medicamentos,  concorrendo  assim  para  entupir  a 
cova  onde  se  pretende  enterrar  a  homoeopathia. 

Quando  na  sessão  de  18  de  Agosto  de  1900,  ao  terminar 
o  discurso  que  então  proferi  no  seio  do  Instituto^  me  expre- 
mi  do  modo  seguinte  :  «  Parodiando  o  celebre  dito  do  Mar* 
QUEz  DE  Pombal,  quando,  voltando  do  seu  desterro,  ao  com- 
templar  a  estatua  de  D.  José,  de  cujo  pedestal  haviam  tirado 
o  seu  busto,  substituindo-o  por  um  navio,  exchtnou—pobre^ 
Portugal,  vaes  á  vella! — ;  contemplando  a  confusão  das 
idéas,  as  falsas  interpretações  de  principios,  as  incoheren- 
cias  da  pratica,  eu  digo:  *  pobre  hom(Bopathia,  caminhas 
para,  a  ruina  completa  »  — ,  mal  poderia  pensar  então.  Se- 
nhores, que  tão  cedo  pudesse  apparecer,  n'esse  mesmo  Ins- 
titulo,  a  condemnação  dos  sábios  e  indefectiveis  principios 
da  grande  obra  de  Hahnemann— o  dy namismo  vital  como  prin- 
cipio cardeal  da  medicina,  o  dynamismo  medicamentoso,  a 
experiência  no  homem  são,  o  similia  similibus  curantur — 
proclamando-se  a  superioridade  da  aliopathia  sobre  a  ho- 
moeopathia, que  a  tanto  se  reduza  gloriticação  da  polyphar- 
macía  sobre  a  unitária  de  Hahnemann  ! 

Coherente  com  os  meus  principios  e  respeitando  a  sen- 
tença que  proferi  nessa  occasião,  não  posso  deixar  de  lavrar 
hoje  o  meu  protesto,  desde  que  tenho  a  felicidade  de  poder 
ainda  raciocinar  como  então,  apezar  de  bastante  velho,  não 
podendo  acceitar  como  progresso,  o  regresso  mais  dispara- 
tado que  por  ventura  se  pudesse  imaginar. 
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Que  mediei n<i  é  essa  que  se  pretende  apregoar  como 
uma  novidade,  expressão  de  um  progresso?  !  Quaes  são  os 
seus  principios  básicos  da  physiologia,  da  pathologia,  da 
pharmacologia  e  da  therapeutica? !  Ou  se  pretende  enxertar 
um  systema  pharmacologico  sem  nexo  algum  com  as  bases 
estabelecidas  pela  homceopalhia !  ? 

Toda  discussão  sem  essas  bases  necessárias,  é  pura  futi- 
lidade, porque  primeiro  que  tudo  é  preciso  que  se  saiba 
em  que  se  iirmam  aquelles  que  se  julgam  poderem  derrocar 
a  grande  obra  do  mestre,  fructo  de  tanto  saber,  do  estudo 
aturado  e  comparativo  por  tantos  annos  feito,  em  uma  grande 
clientella,dc  ambos  os  systemas  de  pharmacologia,  querendo 
se  desmentir  agora  a  confirmação  dada,  em  mais  de  um  sé- 
culo, das  verdades  proclamadas  por  Hamnemann  ! 

O  Dr.  Ponzio  se  encarrega  de  dispensar  toda  discussão 
no  enunciado  do  seu  Âphorismo  que  serve  de  epigraphe  ao 
seu  jornal  de  propaganda.  <  A  medecina,  diz  elle,  é  uma 
arte  mui  livre  e  mui  independente  tendo  seu  objecto,  seus 
.princípios  e  seu  methodo.  O  objecto  desta  arteé  curar,  seus 
principios  se  resumem  na  observação,  seu  methodo  é  a  ex- 
periência. Curar  pelos  meios  que  suggerem  a  observação  e  a 
expeiiencia  é  toda  a  medecina,  é  toda  a  sciencia.» 

Não  cogitando  da  medicina  como  sciencia,  e  tão  so- 
mente como  arte  de  curar,  o  Dr.  Ponzío  só  se  preoccupa  do 
seu  fim,  a  cura  das  moléstias  e  não  dos  casos  mórbidos,  dei- 
xando á  observação  e  á  experiência  de  cada  um,  no  decor- 
rer dos  tempos,  a  acquisição  dos  meios  indispensáveis  para 
alcançar  tal  (im;  ao  passo  que  o  grande  Hàhnbmaniv, encarando 
a  medecina,  como  se  deve,  como  sciencia  e  arte  ao  mesmo 
tempo,  estabelece  os  seus  verdadeiros  principios,  suas  leis 
positivas  e  seu  methodo,  constituindo  assim  uma  verdadeira 
doutrina  medica.  ODr.  Ponzio  e  seus  adeptos  despresam  as 
sabias  lições  do  im  mortal  Hahnemann,  para  não  mais  cogi- 
tarem da  individualisação  da  moléstia,  a  consequente  e  ne- 
cessária individualisação  do  medicamento  para  que  se  possa 
constituir  o  remédio,  e  se  obtenha  a  cura. 

Se  fora  pos&ivel  que  laes  idéas  vingassem,  ter-se-hia  de 
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ver  em  breve  pullularem  os  formulários  com  o  titulo  de  ho- 
mneopaibas,  cheios  das  formulas  do  Dn.  A.,  do  Dr.  B.,  etc. 
ele.,  que  viriam  estabelecer  digna  competência  com  os  for- 
mulários allopathas,  do  que  já  lemos  Um  bello  espécimen 
nos  celebres  escriptos  do  Dr.  Ponzio. 

São  oq  não  forças  singulares  esses  medicamentos  asso- 
ciados, qiie,acluandoconjunlamenle4evem  necessariamente 
produzir  uma  resultante,  sob  cuja  acção  íica  portanlo  su- 
jeito o  organismo?  E  se  assim  é,  como  antecipadamenle 
pode-se  determinar  essa  resultanle,  sem  previa  experimen- 
tação pura?!  Gonhecendo-se  como  se  conhece  a  difficul- 
dade  que  apresenta  a  obtenção  da  palhogenesia  de  cada 
medicamento,  o  queaconlecerá  para  se  alcançar  as  pathoge- 
nesias  dessa  infinidade  de  combinações,  não  só  dos  diversos 
medicamentos  entre  si  como  de  suas  variadas  dynamisa- 
ções?!  Ou  se  pretenderá,  depois  do  immenso  progresso 
feito  pelo  immorlal  Hahnemakn,  do  conhecimento  das  patho- 
genesias,  para  que  possa  ser  applicada  a  única  e  verdadeira 
lei  positiva  da  therapeutica— «/wí/fa  similibus  curantur  —  se 
pretenderá,  digo,  voltar  ao  empirismo  hoje  condemnado 
até  pelos  próprios  allopathas  ?  ! 

Quando,  retirando-me  do  Instituto  pelo  natural  cançaço 
da  idade,  vi  o  enthusiasmo  com  que  se  annunciava  para 
elle  uma  nova  éra,  elevando-o  á  altura  a  que  tinha  direito  e 
não  havia  podido  attingir  até  então,  enchi-me  de  jubilo; 
mas  estava  bem  longe  de  pensar  ter  de  passar  tão  cedo  por 
tão  amarga  decepção,  qual  de  ver  no  seio  mesmo  do  Ins- 
tituto condemnar-se  esses  princípios  que  lhe  servem  de 
auréola  e  bússola,  declarando-se  não  hahnemanniano  e  glo- 
ríticando-se  princípios  da  velha  escola,  de  ha  muito  julga- 
dos falsos! 

Querem  derrocar  o  solido  e  brilhante  edilicio  cons- 
truído por  Hahnemann,  cujas  exellentes  qualidades  ha  mais 
de  um  século  tèm  sido  veriticadas ;  pretendem  derruir  pelos 
seus  alicerces  esse  monumento,  exaltando  como  verdadei- 
ros princípios  da  allopathia,  repellidos  hoje  até  por  seus 
3Ustçnta(}ores  allopathas,  que,  graças  ás  sabias  lições  de 
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Hahnemann,  annunciam  que  nao  se  curam  molestids  e  siii 
doentes,  e  que  só  a  experiência  physiologica  dos  medica 
mentos  pode  indicar  o  seu  emprego,  confessando  de  ta 
sorte  o  erro  em  que  viviam. 

Felizmente,  Senhores,  aquellcs  que  me  apellidaraa 
orlhodoxo  e  purista  exagerado,  por  defender  intransigen 
temente  os  principios  de  Hahnkmann,  o  que  sempre  tiz  < 
espero  fiizer,  dão-me  o  prazer  de  vel-os  agora,  verdadeiroi 
athletas,  sempre  na  estacada, a  defenderem  esses  principios 

Felizmente,  Senhores,  tenho  também  a  velhice  para  mi 
amparar,  impedindo-me  de  ser  arrebatado  por  esses  arrou 
bos  da  mocidade,  esquecendo  o  fructo  de  uma  observaçà( 
conscienciosa  de  mais  de  49  annos  continuados,  da  mesmi 
sorte  que  na  mocidade  não  pude  deixar-me  levar  pelas  sedu 
ctoras  palavras  de  Jacobim,  enthusiasticamente  professada 
na  Escola  quando  estudei  therapeutica,  nem  pelo  dogmatism 
da  escola  franceza,  tâo  dignamente  sustentado  por  noss' 
illustre  mestre  de  clinica,  o  grande  Valladao,  depois  Barã' 
DE  Petrópolis. 

Essas  idéas  novas,  disfarçadas  com  o  manto  de  bonioeo 
pathia,  facihiiente  acceitas  por  quem  não  tenha  ainda  o  sei 
espirito  completamente  robustecido  com  os  fruclos  de  um 
longa  pratica,  ou  deseje  accommodar  idéas  das  duas  escola 
antagonistas,  tèm  um  serio  perigo  que  cumpre  não  deixa 
passar  despercebido,  embora  seu  effeito  damnosonão  possi 
ser  duradouro  ;  e,  portanto,  é  de  toda  a  conveniência  quei 
Instituto  não  se  descuide,  dando-lhes  golpe  de  morte. 

E'  singular  que  os  allopathas  em  busca  do  progressi 
venham  até  nós,  e  haja  pelo  contrario  homoeopathas  qui 
julguem  encontrar  o  progresso  retrocedendo  até  elles  ;  qui 
os  allopathas  procurem  assaltar  o  nosso  arsenal  tberapeutí 
CO,  apoderando-se  capciosamente  de  nossas  substancias,  em 
pregando-as  nos  mesmos  casos  que  nós,  e  os  innovadorei 
de  cá  procurem  esquecer  as  grandes  verdades  ennunciadai 
por  Hahnemann,  para  |)oderem  acceitar  o  empirismo  doi 
que  na  escola  opposta  vivem  se  debatendo  n'uma noite  serr 
termo. 
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Felizmente,  Senhores,  é  este  mais  um  grupo  chefiado 
por  HuMPBREYs, que, reunido  aos  outros  dous  jade  vida  ephe- 
mera,  vem  ter  a  mesma  sorte  que  elles,  porque  lhe  falta 
também  base  de  sustentação. 

Os  verdadeiros  disci pulos  de  Hahnenann,  aquelles  que 
tèm  tido  a  felicidade  de  aproveitar  suas  sabias  lições,  serão 
sempre  convictos  e  fieis  defensores  de  sua  doutrina. 

Os  verdadeiros  discípulos  de  Hahnemann  nãoacceitarão 
a  pá  de  cal  que  lhes  oíTerece  o  Dr.  Ponzio  para  consumir 
a  incomparável  obra  do  mestre.  Elle  dará  a  mão  a  Hlm- 
PHRETs,  para  tombarem  juntos  no  mesmo  cabos  por  ambos 
creado. 

Saturnino  S.  de  Meirelles. 


Tratamento  biochimico  da  appendicita.— Tratando  deste  as- 
sumpto, publicou  o  Dr.  Eric  Graf  von  der  Goltz,  de  New-York,  no  The 
Hom,  Hecorder  de  Junho  ultimo,  um  interessante  artigo,  no  qual  estabe- 
lece que— «  estes  remédios:  Kali  muriaticum,  Magnesia  phosphorica  e 
Silicea  formam  o  núcleo  do  tratamento  biochimico  da  appendicite.  » 

Kali  mtirúxhcKm— exsudações,  secundo  período  de  um  caso  de  appen- 
dicite plenamente  desenvolvido.  Quando  ha  febre  alta,  no  começo,  antes 
da  formação  de  qualquer  infiltração,  ou  mesmo  no  começo  desta— Ferrum 
phosphoricum,  em  vez  de  Magnesia  phosph,,  deve  ser  empregada  em  aN 
ternaçào  com  Kali  mur. 

Magnesia  phosphorica— si  existe  tympaníte,  dores,  rigidez  dos  mús- 
culos abãominaes. 

Intercurrentemente,  o  Dr.  von  der  Goltz  aconselha  : 

Kali  sulfuricum—s\  houver  a  ff  gravações  á  tarde. 

Natrum  «i/^MrícMm— quando  na  náuseas  e  a  constipação  é  continua  e 
rebelde. 

Kali  phosphoricum—s\  houver  febre  alta  em  período  avançado  da  mo- 
léstia, com  symptomas  alarmantes  em  ameaça.  Si  estes  symptoroas  alar- 
mantes de  septicemia  estabelecem-se— sâo  indicados  Kali  phos.  e  Silicea, 
ambos  na  12»  trit.  dec,  alternadamente.  Emtim  a  suppuração  indica  Silicea 
ou  Calcarea  sulfúrico,,  que  podem  ser  combinados  com  Kali  phos,  ou  Ar- 
*enicum  iod. 

Quanto  á  forma  reincidente  da  appendicite,  o  auctor  aconselha  para 
cural-a  permanentemente  dous  remédios— Ka/i  mur.  e  SU,,  sepindo  trata- 
^e  de  um  tumor  rebelde  e  duro  (SiL)  ou  daquellas  formas  de  uma  certa 
molleia  elástica,  assemelhando-se  a  nma  exsudação  catarrhal  (Kali  mur.). 
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COSTDS  PISONIS 


1  I  Do  Sr.  Pharmaceutico  Oswaldo  de  Menezes  recebemos  a  seguiDt 

'  carta : 

Ulmo.  Sr.  Redactor, 

i  Accusando  o  recebimento  de  vossa  carta  de  24  do  coi 

rente,  na  qual  vos  servistes  de  me  pedir  alguns  esclarec 

mentos  sobre  o  Coslus  pisonis,  quanto  ao  seu  uso  e  prepan 

^  *  ção,  promptifico-me a  responderão  vosso  apello,  que  muil 

me  honra,  pedindo-vos  desde  já  indulgência  para  as  lacuns 

I  que  aqui  encontrardes,  pois  ellas  são  filhas  não  da  mini 

\  má  vontade,  mas  da  deíiciencia  de  meus  conhecimentos  sobi 

o  assumpto. 
I  Quanto  aos  usos  homoeopathicosdo  citado  medicament 

sei  unicamente  que  elie  attende  ^s  dores  nephriticas  e  i 
retenções  rebeldes  de  urina. 

Entretanto,  em  1886  e  1887,  nos  logares  denominad( 
Ay mores  e  Mucury,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  ao  norl 
e  ainda  em  Rio  Doce,  Estado  do  Espirito  Santo,  eu  ti 
noticia  de  que  #s  indigenas,  após  as  suas  guerras  selv 
gens,  mastigavam  folhas  de  Canna  de  Macaco,  como  calmai 
te  do  systema  nervoso  e  do  coração. 

Goníiante  como  sempre  fui  nessas  noticias  fornecidi 
pelos  nossos  caboclos,  preparei  uma  tintura  das  folhas  fre 
cas  da  dita  planta,  em  1893,  e  das  experiências  que  colt 
applicando  este  medicamento  nas  excitações  netwosas  e  i 
coração,  veriliquei,  embora  leigo,  pois  não  sou  medico,  qi 
elle  é  um  grande  succedaneo  do  taclus  grandifloms. 

As  duas  pessoas  que  se  sujeitaram  ao  tratamento  p* 
este  poderoso  agente  therapeulico  assim  preparado,  existei 
vivas,  ambas  empregadas  no  Engenho  de  Dentro,  nas  oíTk 
nas  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  uma  como  escripturario 
outra  como  mestre  da  ofiicina  de  ajustadores. 

Experimentando  a  tintura  preparada  dos  rhizomasfre 
cos,  verifiquei  que  ella  não  tinha  acção  alguma  sobre  o  sy 
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tema  nervoso  e  oapparelho  cardiaco,  predominando,  porem, 
seu  campo  de  acção,  sobre  os  orguos  urinários. 

Em  1898,  aventurei-me  a  preparar  a  tintura  da  planla 
inteira  e  foi  então  quando  me  convenci  de  que  muito  vale  a 
observação  no  que  diz  respeito  ás  partes  usadas  das  plantas, 
pois  nisto  está  quasi  sempre  o  insuccesso  de  medicamentos 
que,  em  verdade,  são]poderosos  agentes  therapeuticos. 

Nesse  mesmo  anno,  o  fallecido  Dr.  Jovi?«iano  Romero, 
medico  e  delegado  de  hygiene  em  Irajá,  allopatha,  porem 
sympathico  ao  systema  hanemannianno,  em  palestra  que 
teve  commigo,  em  sua  casa  de  morada,  pois  éramos  Íntimos 
amigos,  em  face  do  preconicio  que  eu  fizera  do  Costas  pi- 
sonis  (preparado  da  planta  inteira),  pediu-mc  que  lhe  for- 
necesse a  dila  tintura,  da  1*  dynamisação  decimal,  pois 
tencionava  applicaUa  em  um  seu  doente,  o  Sr.  A.,  que  era 
então  professor  publico  no  Largo  Vaz  Lobo,  em  Madu- 
reira. 

No  dia  seguinte,  eu  levei  o  medicamento  e  pedi  ao 
Dr.  Romero  que  me  permitisse  acompanhal-o  á  casado  refe- 
rido professor,  pois  desejava  scientificar-me  do  seu  estado 
de  doença. 

Em  caminho,  a  cavallo,  o  Dr.  Romcro  que,  além  de 
bom  clinico^  era  também  dotado  de  extrema  bondade,  disse- 
me: 

«Vejamos,  meu  caro  Oswaldo,  si  a  iuti  agua  fria  equili- 
bra ao  menos  o  A.,  o  que  já  será  uma  lança  em  Africa,  pois 
elle  soRre  de  arteriosclerose  e  bom  não  pode  ficar.» 

Chegados  que  fomoô  á  casa  do  doente,  encontramol-o 
sentado  em  uma  cadeira  preguiçosa.  Era  um  bello  typo  de 
homem  forte;  porem  estava  bastante  paliido,  tendo  alguma 
dyspnéa,  edema  das  pernas  até  os  joelhos,  queixando-se  de 
difliculdade  de  urinar  e  de  dores  lancinantes  nas  regiões 
dos  rins  e  na*urethra. 

O  Sr.A.,  que  não  usava  sempre  a  homoeopathia  pela 
razão  de  não  haver  medico  homoeopatha  no  local,  acceitou 
o  oRerecímento  do  Dr.  Rombro,  promettendo  mandar-lhe 
todos  os  dias  informações  do  seu  estado,  o  que  cumpriu. 
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indo  em  pessoa  no  decimo  quinto  dia  visitar  seu  medico  e 
agradecer-lhe  a  cura. 

Esse  homem  que  era,  como  o  dissera  o  Dr  .  Romero,  um 
doente  condemnadoá  morte,  viveu  ainda  em  boas  oondições 
um  anno  e  meio,  vindo  a  morrer  em  1900,  por  ter  abusado 
da  montaria  a  cavallo  e  da  alimentação  pelas  carnes  ver- 
melhas. 

Em  1903,  o  Sr.  A.  F.  de  Sant^Anna,  residente  á  rua  Dr. 
Bilhões,  no  Engenho  de  Dentro,  com  oflicina  de  modelado- 
res  á  rua  da  Conceição,  sentindo  dores  pungentes  na  região 
renal,  que  se  estendiam  até  á  bexiga,  urina  vermelha, 
micção  ardente,  contracções  de  um  testículo  para  o  ventre, 
difficuldade  de  /oromoí;^r-s^e  edema  das  pernas  até  aos  joe- 
lhos; depois  de  ter  usado  Aconilnm,  Belladona,  Cannabis, 
Ganlharis,  Lycopodium,  Nuxvomiea,  Ocbnum  can.  e  Pulsalilla, 
sem  resultado,  curou-se  radicalmente,  usando  Cosíus  piso- 
nis  da  1*  decimal. 

Sobre  os  usos  deste  medicamento,  eis  o  que  eu  sei,  de 
boa  fé. 

Quanto  á  preparação  do  medicamento,  eu  havia  feito  em 
tempo  a  phytographia  de  sete  espécies  de  plantas  desta  fa- 
milia,  e  vae  aqui,  portanto,  o  que  se  refere  a  Coslus pisonis 
estudada  em  todas  as  suas  minúcias. 

O  Costus  pisonis  pertence  á  familia  das  Zingiberaceas,o 
género  e  a  espécie,  os  que  denominam  a  própria  planta .  Sob 
a  denominação  de  Canna  do  brejo  são  conhecidas  no  Brasil 
seis  espécies  de  zingiberaceas,  quasi  todas  com  as  mesmas 
applicações,  como  remédios  caseiros,  tendo,  entretanto,  para 
nós,  cada  uma  propriedade  muito  differentes.  Actualmente 
a  espécie  mais  usada  na  pharmacia  homoeopathica  é  a  que 
encima  estas  linhas,  tendo  também  os  synonymos  de  Coslus 
spiralis  e  Alpinia  spiralis. 

O  povo  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e 
Estados  do  norte  a  denominam:  canna  do  brejo,  canna  branca, 
canna  de  macaco,  pacová,jacaacanga,  paço  caatinga  e  ubacaia, 

E'  planta  de  hastes  lisas  e  nodosas  que  partem  de  um 
rhizoma  carnoso,  cheio  de  grandes  protuberâncias  de  O, "  01 
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a  O",  02  de  diâmetro,  avermelhada  na  parte  exterior,  com 
casca  palheacea  que  se  desprende  facilmente,  branca  ou 
alvirosea  na  parte  interna,  tendo  radiculas  que  attingem  a 
mais  de0,™20  de  comprimento,  carnosas,  succulentas,  como 
todo  o  rhizoma,  com  pequenas  radicelias  fibrosas.  As  hastes, 
que  partem  do  rhizoma  em  numero  de  quatro  a  dez,  dispõem- 
se  inclinadas  em  varias  direcções,  attingindo  a  2°*.,  ou 
mais  de  alfura,  tendo  O™, 01  a  0'",02  de  diâmetro.  Todas  estas 
hastes  tèm  fibra  iraca,  muito  sueco,  e  sabor  salgado.  As 
folhas  deste  vegetal  são  carnosas,  espiraladas,  de  verde 
carregado  na  face  superior,  mais  claras  na  inferior,  glabras, 
invaginantes,  de  O™, 20  a  O", 30  de  comprimento,  por  0",06  a 
0",12de  largura  no  centro,  agudas,  curtamente  pecioladas, 
com  reentrância  no  lymbo.com  a  nervura  mediana  saliente  na 
face  inferior,  lendo  um  grande  sulco  na  face  superior.  A  in- 
ílorescencia  se  faz  em  espigas  terminaes  que  medem  0",08  a 
O^jlC  de  comprimento,  por0™,03a  0™,06  de  diâmetro  na  par- 
te mais  farta.  Estas  espigas  formam-se  de  bracteas  escamosas 
debello  carmesim,  dentre  as  quaes  partem  florinhasbractea- 
loides  cor  de  rosa  viva,  tendo  o  periantho  cor  de  salmão. 
Aperfloraçàoé  valvar,  a  corolla  é  dividida  exteriormente 
com  igualdade,  tendo  a  labella  grande,  em  forma  de  cam- 
pânula e  fendida  no  dorso.  O  cálice  é  em  forma  tubular, 
triddo  e  avermelhado,  sendo  o  ovário  dividido  em  três  lojas 
loculicidas,  infero  e  o  fructo  capsular,  contendo  sementes 
alongadas,  porém  romboidaes,  de  0",03  a  0",04  de  compri- 
raenlo,  por  O™, 01  a  O*", 02  de  largura. 

A  dita  planta  é  encontrada  em  todos  os  logares  húmidos 
e sombrios,  abeira  dos  córregos,  e  principalmente  no  Syl- 
vestre,  nas  immediações  do  viaducto  da  E.  F.  do  Corcovado, 
onde  em  1893  eu  colhi  um  exemplar  por  onde  íiz  este 
estudo. 

Prepara-se  a  alcoolatura,  macerando-se  por  oito  dian 
parles  igtiaes  da  planta  w leira  em  álcool  a  5tf  **. 

Gomo  os  nossos  herbanarios,  com  raras  excepções,  tèm 
o  habito  de  chamar  canna  do  brejo  a  todas  as  espécies  de 
Co.9ttf^  existentes  no  Rio  de  Janeiro,   convém  haver  toda 
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cautela  na  obtenção  deste  vegetal,  pois  elle  está  nos  mes* 
mos  casos  da  ^Alpinia  nutans.i^ 

Rio,  28  de  Agosto  de  1905. 


A*  interessante  carta,  que  acibamos  de  transcrever,  do  Sr.  Pharm. 
Oswàldo  de  Menezes,  temos  apenas  a  accrescentar  que  o  conhecimento  do 
emprego,  em  homoeopatbia,  do  Coiim  pisonis  nos  veiu  de  um  cliente 
nosso  que,  no  curso  do  tratamento  que  lhe  prestávamos  de  um  embaraço 
gástrico,  declarou-nos  que  esse  medicamento  ( receitado  por  um  cuiioso), 
cuja  existência  desconhecíamos  eniSo  nas  nossas  pharmacías,  era  um 
excellente  remédio,  alternado  na  3*  com  TerebenUdna  na  5*  dynamisaçSo, 
para  as  crises  a^das  de  uma  cystite  chronica  de  que  soffria  ha  longo  tem- 
po. Pelo  ligeiro  interrogatório  a  que  submettemoso  nosso  doente,  pareceu- 
nos  que  se  tratava  nesse  caso  de  uma  cystite  catculosa. 


O  Stramoniuxn  no  pesadello  das  creanças.-  Em  seu  n.  7 

deste  anno,  publica  o  Le  Propagatcur  de  l*Hom(Bopaihie,  de  Lyon,  um 
breve  artigo  da  penna  do  seu  redaclor-chefe,  Db.  Jules  GALLAVARoiif,  e 
intitulado — Les  cauchemars  des  enfants  et  leur  traitement  homaopathique 
—  do  qual  extrahiroos  o  seguinte  trecho  : 

«As  creanças  impressionáveis  experimentam  muitas  vezes  temores, 
que  uma  educação  mal  comprehendida  aggrava  pela  narn^ção  que  lhes  fa- 
zem de  contos  terrifícantes.  Todo  medo  que  não  pode  ainda  ser  corrigido 
pela  razão  deixa  no  cérebro  dessas  creançiis  uma  imprcôsão  que  não  des- 
apparece  senão  com  o  tempo.  O  somno  offerece  a  repetição  dos  symptomas 
do  estado  de  vígilia  ;  porém,  durante  o  somno,  a  rectifícação  da  razão  é 
menos  efficaz,  e  é  então  que  se  manifesta  uma  aggravação  dos  symptomas, 
que  apparecem  os  pesadellos  e  algumas  vezes  verdadeiros  teirores  no- 
cturnos com  despertar  em  sobresalto,  gritos  e  allucinações. 

«  Reconhece-se  nisto  os  symptomas  observados  nos  casos  de  envenena- 
mento pelo  Stramonivvi,  e  é  justamente  esta  planta  que  possue  uma  gran- 
de efllcacia  para  curar  esse  conjuncto  de  symptomas.  Na  pratica  basta 
pingar,  numa  metade  de  copo  d'agua,  algumas  gottas  duma  3^  ou  $*  dilui- 
ção de  Siramonivm,  ou  ainda  ahi  dissolver  alguns  glóbulos  dessas  mesmas 
dynamisa  :ões,  e  dar  á  creança  uma  colherada  das  de  café  de  3  em  3  horas. 
Muito  frequentemente,  desde  a  primeíia  noute  que  segue  o  dia  em  que 
este  remédio  foi  administrado,  a  creança  doimirá  um  somno  c^lmo,que  se 
prolongará  pelas  outras  noutes,  si  se  tiver  o  cuidado  de  continuar  esta 
medicação  durante  alguns  dias. » 
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O  veneno  dos  hymenopteros. —  A  respeito  das  picadas 
destes  insectos,  apreseulou  o  Dr.  Pail  Fabre  (de  Com- 
menlry),  á  Academia  de  Medicina  de  Paris,  em  sessão  de 
23  de  Maio  ultimo,  uma  communicação,  de  cujas  obser- 
vações extrabimos  o  seguinte  resumo,  como  contribuição 
á  palhogenesia  desses  renenos  : 

Observ.  I. —  Abelha.  Inchação  extraordinária  da  face 
e  do  couro  cabelludo  ;  grande  fraqueza  ;  embaraço  gástri- 
co ;  salivação. 

Observ.  W.—  Abelha.  Desfalleciniento ;  adynamia  in- 
quietante ;  pulso  apenas  perceptivel;  estado  semi-comalo- 
so,  dòr  e  inchação  nas  picadas. 

Observ.  IIL—  Zangão.  Cabeça  em  fogo,  como  si  o  san- 
gue fosse  sahir  pelos  ouvidos ;  vertigem  e  queda.  Perda  de 
sentidos  e  vómitos  ;  pulso  fraco  ;  extremidades  frias;  pelle 
Ioda  vermelha  como  um  camarão  cozido,  erupção  erythe- 
matosa  ;  batimentos  fracos  do  coração;  temperatura  axil- 
lar  a  36%  o  ;  fadiga,  fraqueza,  pruridos  cutâneos  na  conva- 
lescença. 

Observ.  IV. —  Zangão.  Grandes  coceiras  na  |»icada,  que 
depois  se  estendem  ao  braço,  com  placas  de  urlicaria  até 
ao  cotovello.  De  noute,  insomnia  e  prurido  inienso.  Os  ac- 
cessos  urticarianos  duraram  uma  semana. 

Observ.  V. —  Vespa.  Cinco  minutos  depois  de  uma  pi- 
cada no  lábio,  aperto  enorme  na  cabeça.  Toda  a  face  incha 
enormemente.  Respiração  muito  diflicil,  vertigens,  prurido 
por  todo  o  corpo.  Pelle  do  couro  cabelludo  não  inchada,  mas 
pallida;  pelle  das  extremidades  dum  vermelho  muito  notável, 
pulso  a  76;  temperatura  a  37%  3.  Erupção  de  urticaria  pelo 
corpo  em  placas  pouco  mais  ou  menos  coherentes.  Pálpe- 
bras muito  inchadas,  mal  permittindo  abrir  os  olhos.  Lá- 
bios inchados,  extremamente  salientes,  lábios  de  negro, 
sobretudo  o  superior  que  foi  mordido. 
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OsERv.  VI. —  Vespa.  Desmaios,  sensação  de  vertigem  íq- 
definida,  syncope  anles  do  que  vertigem.  Depois,  maleslar 
e  tadiga  ;  iima  sorte  de  vago  na  cabeça;  difliculdade  de  ler, 
de  trabalhar,  essa  sorte  de  esgotamento  que  nos  deixam 
certas  grippes. 

Observ.  VII. —  Vespa,  Picada  no  punho.  Dor  viva  duma 
pequena  queimadura.  Ten  lencia  á  syncope.  Entorpecimen- 
to invadindo  o  braço  alé  á  espádua ;  depois,  lypothymia, 
pernas  quasi  pareticas,  suores  frios  e  profusos,  sobretudo 
na  face,  desejo  iminediato   de  urinar,  urinas  abundantes. 

Observ.  VIII. —  Vespa.  PicsiásL  no  dedo  da  mão.  Esta- 
do syncopal.  Entorpecimento  do  braço. 

Observ.  IX.  —  Maribondo.  Picada  na  perna  direita.  Tu- 
mefacçâo  immediata  de  toda  a  perna,  pelle  vermelha  viva. 
Urticaria  generalisada.  Dòr  local  muito  viva  ;  suores  frios 
na  face;  e  um  estado  quasi  syncopal. 

Observ.  X. —  Maribondo.  Picada  no  pé  direito.  Entor- 
pecimento ra|)idamente  ascendente  até  ao  coração  ;  verti- 
gem, syncope,  quétla,  resfriamento  súbito,  vomito,  pelle 
fria,  pulso  iVaco,  face  violácea,  lábios  e  pálpebras  incha- 
das. Conjunctivas  oculares  congeslas,  batimentos  cardía- 
cos fracos  (oO  por  minuto).  Suores  profusos.  Diurese.  Sia- 
lorrhéa. 


O  Nitrito  de  amyla  nas  hemoptyses.—  Em  sessão  de  14 
de  Abril  ultimo,  o  Dr.  KoucEr  apresentou  á  Sociedade  Me- 
dica dos  Hospilaes  de  Paris  a  communicaçào  do  excellente 
resultado  que  tem  tirado  das  inhalações  de  Nilrito  de  any- 
la  nas  hemoptyses  dos  tuberculosos,  que  resistiram  á  ac- 
ção da  Ipeca  e  lio  Cklorurelo  de  cálcio.  Os  doentes  fizeram 
inhalação  de  10  gottas  desse  remédio  uma  ou  duas  vezes 
|)or  dia.  O  Dr.  Rolget  vem  assim  confirmar  as  observações 
de  Francis  Hare  [Australasian  med.  Gaz.,  20  de  Fevereiro 
de  1904),  já  por  nós  commentadas  no  n.  de  J.ulho-Agoslo- 
Setembro  de  1934  destes  Annaes. 

Nilo  Cairo  . 
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Dialiuxn  ferrum.—  No  n.  6  do  Jornal  de  Medicina  de  Pernambuco, 
enconlramos,  sob  o  titulo — A  cura  do  diabefcs  pelo  Dialitim  ferrinn—uní 
annunciOf  indicando  este  vegetal  da  nossa  flora  (pau  ferro  ou  quiri  pi- 
ninga),  leguminosa  que  abunda  nos  sertões  de  Pernambuco,  Parahyba  e 
Rio  Grande  do  Norte,  contra  o  diabetes  mellitus  :  supprime  o  assucar  das 
urinas,  faz  cabir  a  densidade  destas  e  extingue  a  pouco  e  pouco  os 
outros  symptomas  da  moléstia. 


NOTICIÁRIO 


Eleição  da  Directoria  do  Instituto  Hahnemanniano 
do  Brazil  para  1905-1906. 

Realisou  se  a  16  do  coiTente  mez  a  sessão  de  assem- 
bléa  geral  deslinada  á  eleição  da  nova  directoria  do  Insti- 
tuto Hahnemanniano,  sendo  eleitos: 

Presidente. —  Dit.  Joaquim  Duarte  Murtiniio  (reeleito). 

d**  Vice-presidente. —  Dr.  Francisco  de  Menezes  Dias  da 
Cruz. 

2**  Vice-presidente.—  Dr.  Theodoro  Gomes. 

i®  Secretario. —  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos. 

2**  Secretario. —  Dr.  Alfredo  Maia. 

Thesoureiro. —  Pharmaceutico  Teixeira  Novaes. 

Orador.—  Dr.  Licínio  Cardoso. 

Redactor  dos  Annaes, —  Dr.  Nilo  Cairo  (reeleito). 


Commuuicamos  aos  nossos  leitores  que 
a  Redacção  desta  revista  mudou  se  para  a  no- 
va sede  do  Instituto  Hahnemanniano  do  Bra- 
zil, â  rua  Sete  de  Setembro  n.  83.  A  respecti- 
va correspondência,  bem  como  a  do  Instituto, 
deverão,  pois,  ser  d* ora  em  diante  para  ali 
dirigidas : 

83  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  83 
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Galcarea  carbónica.—»  Sem  Calcarea  eu  nâo  poderia  ser  medíc( 
homoeopatha ;  sem  eila  eu  não  poderia  comprehender  a  cura  de  qualquei 
caso  de  chiorose.  Na  chiorose  lypica,  Carcarea  carb.  é  ínfiillivel,  e  é  d( 
grande  valor  mesmo  nas  complicações  ou  na  chiorose  chamada  perniciosa 
onde  talha  o  ferro,  mesmo  nas  mais  fortes  doses. »  (Dr.  Goullon). 


BIBLIOGRAPHIA 


Deve  o  medico  instituir  medicação  sem  ter  diagnostico  fo^ 
mado?  Conferencia  realisada  na  Sociedade  de  Medicina  di 
Pernambuco,  pelo  Dr.  Sabino  Pinho,  medico  homoeopallia 
Recife,  1905.  15  paginas. —  Recebemos  do  nosso  jover 
e  illustre  confrade  do  Recife,  Dn.  João  Sabino  de  Lima  Pinho 
um  exemplar  da  conferencia  que  fez  na  associação  mediei 
daquella  cidade,  defendendo,  no  caso  formulado,  a  superio 
rldade  do  homi^opatha  sobre  o  allopatha.  A  Sociedade  di 
Medicina  de  Pernambuco  é  uma  associação  que,  na  admis 
são  dos  seus  membros,  não  fazdistincção  entre  aliopathai 
e  homoeopathas :  é  uma  associação  de  médicos  antes  d< 
tudo;  razão  porque  delia  faz  parte  o  nosso  confrade  que 
com  tanto  brilho  e  talento,  representa  naquelle  Estado  í 
classe  medico-homoeopathica,  e  tem  vindo  honrando  desd< 
o  anno  de  1903,  em  que  se  formou  pela  Faculdade  da  Bahia 
o  nome  illustre  que  traz  de  seu  avò,  o  bem  celebre  aucto 
do  Thezouro  Homogopathico,  um  dos  primeiros  e  mais  esforça 
dos  propagandistas  da  Homoeopathia  no  Brazil. 

Tudo  quanto  poderíamos  dizer  do  valor  do  seu  interes 
sante  trabalho  pode  perfeitamente  ser  avaliado  pelo  qui 
delle  disse  o  illustrado  e  bem  conhecido  Sr.  Dr.  Octávio  d 
Freitas,  redactor-chefe  do  Jornal  de  Medicina  de  Pernam 
buço,  noticiando  a  sua  publicação  no  n.  7  dessa  revista,  i 
que  passamos  a  transcrever : 

«O  A.  íiliado  ás  doutrinas  hahnemanneanas,  desenvolvi 
com  intelligencia  o  seu  thema  que  foi  objecto  de  uum  confe 
rencia  realisada  na  Sociedade  de  Medicina  de  Pernambuco 

(cA'indagaçào  proposta,  pensão  A.  que  deve  ser  res 
pondida  aífirmativamente  pelo  homoeopatha  e  negativament( 
pelo  allopatha,  e  ao  sabor  de  suas  convicções  procura  de 
monstraro  seu  arrasoado,  todo  escripto  n'uma  linguagen 
iluente  eamaneirada,  sem  ferir  suceptibilidades  e  procuran 
do desviar-se  de  intempestivas  represálias.» 
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Appendicitis  from  a  homceopathic  physician's  poinl  of 
vietiy  by  John  Henry  Glarke,  London,  1905,  i2  pages.  — 
Recebemos  também  do  nosso  collega  londrino,  Sr.  Dr. 
Glarrr,  um  exemplar  do  seu  folheto  sobre  a  appendicite, 
retomando,  com  algumas  addições,  um  trabalho  muito 
interessante  e  útil  por  elle  publicado  ha  pouco  no  The  Ho- 
HomcBopathic  World,  revista  de  que  é  redactor. 

Agradecemos. 


Nevralgia  facial.— Sob  esie  Ululo,  publicou  o  Dr.  II.  Goullon.  de 
Weiraar,  no  Leipziger  Popnlâre  Zeitschrift  fiir  Homôopathie,  n.  de  1*> 
de  Maio  ultimo,  um  interessante  artigo,  do  qual  extrahímos  o  seguinte 
trecho : 

u  A  Homneopathia  é  rica  em  remédios  para  essu  moléstia,  de  accordo 
com  os  casos  individuaes,  mas  póde-se  considerar  sempre  em  todos  os 
casos  os  remédios  que  se  tém  mostrado  mais  eflicazes.  A  este  respeito,  eu 
colloco  em  primeiro  iug-ar  o  Arsenicum,  ao  qual  se  pode  juntar  Spigelia 
(quitndo  ha  dores  lancinantes,  fulgurantes  como  relâmpagos  rompendo 
atravez  da  face)  e  Chininum.  Este  ultimo  eu  costumo  empregar  frequente- 
mente na  odontalgia  dita  rhcumatica,  dando  uma  ou  duas  vezes  por  dia 
uma  dose  da  1*  trituraçSo  centesimal,  até  que  a  dôr  cesse.  Isto  tem  lugar 
no  máximo  dentro  de  seis  dias.  Aos  medicamentos  acima  mencionados 
jióde  ser  accrescentada  a  B^^Uadona  no  começo  da  affecçâo,  quando  ha 
vermelhidão  de  uma  face ;  e,  quando  se  declani  um  abcesso  gengival— 
SUicea.  Com  estes  remédios  genuinamente  hom(coj)athícos,  qualquer  me- 
dico pôde  fazer-se  admirar  e  adquirir  numerosos  clientes  gratos.  » 

A  HoxnoBopathia  em  obste tricia.— Dum  interessante  artigo 
que.  sob  este  titulo,  jíublicou,  no  The  Monthly  Uoimeopalhic  Review.  n.  8 
deste  anuo,  o  Dr.  William  Rochk.  extrabimos  as  seguintes  indicações  de 
medicamentos  em  accidenles  da  gravidez  : 

Extrema  depressão— /j/Níif/a  3*  dec. ;  com  medo  de  um  desenlace  fatal 
—Aconitum  30*. 

Affecções  mammarias— P/tí//o/acca  3*  dec. 

Odontalgia,  com  queda  frequente  dos  úenies  -  Kreosotiim  3*  e  S/a- 
phUagria  1*. 

Vómitos  rebeldes— Kreosoíwm  3*  e  Puhatilla  3*  dec. 

Cardialgia  e  flatulência— Carôo  veg.  6*,  Puhatilla  3*  e  Capsicum  3*, 

Constipação— iViíx-tom.  1*. 

Hemorrhoides  -  Collimonia  3*  dec. 

Dyspnéa-  /gnaíia  3*  dec 

Càimbras    Cuprum  met,  3*. 

Tenesmo  vesical— Caní/iarit  3*. 

Irritabilidade  sesic^l—Belladona  3*  dec. 

Retenção  de  unm^—PuUatilla  i»  dec. 

Prurido  vulvar— P/a>ifrtflro  3»  dec. 

Excessivo  movimento  fetal  á  noute— B«//aí/ona  3. 

Falsas  dores— Acíaea  32  dec.  ou  GeUemium  1*  dec. 

Rigidez  do  col lo— iíe//aaona  3*. 

Dores  delicientes— Ge/«cmiMm  3*  dec. ;  com  desasocego— Aconííwwi 
6» ;  com  impertinência— CAamomi/Za  3* ;  ddres  ausentes—  PuUatilla  30. 

Febre  puerperal— IacAe«w  6»,  BaptUia  3*  dec;  Veratrum  vir.  3*  dec, 
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A  China  na  erysipela  maligna. —  A  erysipela  de  fóima 
commimi  é  uma  moléstia  que  lem  uma  tendência  natur»!  á 
cura  e  póde-se  dizer  que,  livre  de  um  tratamento  pertur- 
bador, a  terminação  pela  morte  é  nella  uma  excepção. 
Aerysi|)ela  de  fónna  maligna  é,  pelo  contrario,  uma 
moléstia  extremamente  grave,  que  quasi  sempre  termina 
por  um  desenlace  fatal.  Eu  não  menciono  mesmo  a /'oVwfl 
benigna,  que  cura  sempre  muito  rapidamente  na  ausência 
de  qualquer  tratamento. 

Era  necessário  lembrar  estas  variedades  nosographi- 
cas,  anles  de  vos  expor  um  novo  meio  de  tratar  a  erysi- 
pela, pois  é  evidente  que  os  casos  de  forma  benigna  nada 
provam  absolutamente  ;  que  os  de  forma  commum  não  te- 
rão valor,  a  não  ser  que  a  duração  da  moléstia  seja  consi- 
deravelmente diminuida  ;  emquanto  que  a  erysipela  ma- 
ligna é  o  verdadeiro  terreno  sobre  o  qual  se  pode  demons- 
trar o  poder  da  therapeutica. 

A  indicação  da  quina  e  do  sulfato  de  quinina  no  trata- 
mento da  erysipela  não  nasceu  directamente  do  estudo  da 
matéria  medica  e  da  applicação  da  lei  da  semelhança. 
E'  um  fructo  do  empirismo  ou  antes  da  doutrina  erró- 
nea dos  antiputridos,  dos  anlisepticos,  dos  alexipharma- 
cos,  como  teriam  dito  os  antigos;  o  que  prova  que  um 
principio  falso  pode  conduzir  algumas  vezes  a  uma  ver- 
dade therapeutica,  desde  que  nos  deixemos  guiar  docil- 
mente pela  observação  clinica  e  não  nos  obstinemos  em 
pôr  um  systema  no  lugar  dos  factos. 

Mas  si  a  indicação  da  China  no  tratamento  da  erysi- 
pela não  sahiu  directamente  da  n:ateria  medica  experi- 
mental,   os    estudos  relativamente  recentes  sobre  as  eru- 
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pções  qainicas,  vieram  demonstrar  que  esla  acção  thera- 
peutica  estava  encerrada  rigorosamente  na  lei  da  seme- 
lhança, e  que  Haiinemann  leria  podido  ajnntar  um  capítu- 
lo a  seu  livro  das  Cavas  hommopalhicas  devidas  ao  acaso,  o 
da  cura  da  erysipela  pelo  vinho  quinado.  Sem  duvida  que 
as  pathogenesias  dos  medicamentos  não  reproduzem  mo- 
léstias concretas,  isto  é,  com  todas  as  suas  partes,  mas 
somente  symptomas  e  lesões  análogas  aos  symptomas  e 
lesões  que  acompanham  as  moléstias  verdadeiras,  e  que  es- 
la analogia  basta  ás  applicações  tberapeutieas.  Também, 
por  isso,  é  somente  essa  analogia,  e  não  uma  identidade  ab- 
soluta, que  mantêm  com  a  erysipela  as  erupções  quinicas 
tuo  bem  estudadas,  em  sua  tbese  inaugural  de  Paris  (1876), 
pelo  Dr.  Jeidi  de  Crissac,  as  quaes  demonstram,  em  sum- 
ma,  que  o  sulfato  de  quinina  tem  uma  acção  sobre  a  pelle 
e  que  esta  acção  é  de  natureza  inflammatoria,  como  o  pro- 
vam o  edema,  a  vermelhidão,  o^prurido  e  as  diversas  secre- 
ções mórbidas  que  caracterisam  essas  erupções.  Por  outro 
lado,  os  factos  de  matéria  medica  conhecidos  ha  muito 
tempo,  estabelecem  que  a  quina  e  o  sulfato  de  quinina  pro- 
duzem um    movimento  febril  intermittente   (1)    e  estados 


(i)  A  este  propósito  eis  o  que  dizem  Trousseau  e  Pidoux,  em  seu 
Iralado  de  Iherapeulica,  fallando  da  Quina  : 

«<A  observação  de  cada  dia,  diz  Bretonneau,  prova  que  a  quina  dada 
em  alia  dose  determina,  n*um  grande  numero  de  individuos,  um  movi- 
mento febril  muito  notável.  Os  caracteres  d'esta  febre  e  a  época  na  qual 
ella  se  manifesta  variam  segundo  os  individuos.  A  miúdo,  tinidos  de  ou- 
vido, surdez  e  uma  s()rte  de  embriaguez  precedem  a  invasão  d'esta  febre, 
um  leve  arrepio  a  isto  se  ajunUi  ;  um  calor  secco,  acompanhado  de  ce- 
phalalgia,  succede  a  estes  primeiros  symptomas,  extingue-se  gradualmen- 
te e  termina-sp  por  transpiração.  Longe  de  ceder  a  novas  e  mais  fortes 
doses  d'este  medicamento,  a  febre  causada  pela  absorpção  do  principio 
activo  da  Quina  não  cessa  de  ser  ex;isperada  (Jonrn.  des  conn.  med. — 
ihir.,  t.  1  p.  136).  Estes  eífeilos  pliysiologicos  da  Quina  assignalados  nos 
próprios  termos  que  se  acaba  de  ler,  na  primeira  edição  de  nosso  Tratado 
de  Thercpentica,  tinham  sido  desconhecidos  e  negados  pela  maior  parle 
dos  médicos  de  nosso  paiz  ;  de  alguns  annos  a  est:i  parte,  porém,  traba- 
lhos, primeiramente  no  estrangeiro  e  depois  na  França,  foram  emprehen- 
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excessivamente  graves  análogos  aos  aceessos  pernicio- 
sos (2). 

Póde-se,  pois,  concluir  destas  duas  ordens  de  factos 
que  a  quina  é  homoeopathica  á  erysipela  grave,  e  pela  Ui 
dos  semelhantes  póde-se  emíini  explicar  os  successos  do 
professor  Jaccoud  no  tratamento  das  erysipelas  com  o  vi- 
nho de  quina. 

Demonstrado  assim  como  o  tratamento  dessa  moléstia 
por  esse  medicamento  entra  no  domínio  da  therapeuUca 
positiva,  vou  contarvos  agora  como  fui  levado  a  empregar 
essa  medicação. 


didos  sobre  esta  questão,  e  %\  bem  que  os  auctores  tenham  attríbuido  a 
si  a  honra  d'uma  descoberta  que  pertence  inteiramente  a  M.  Bretonneau, 
e  que  nós  tínhamos  consignado  n'uma  obi-a  que  tornára-se  clássica^  seu 
testemunho  não  é  menos  precioso  e  hoje  não  ha  medico  um  pouco  atten- 
to  que  não  tenha  diariamente  a  occasião  de  reconhecer  os  factos  sobre  os 
quaes  nós  acabamos  de  insistir.» 

E  mais  adiante,  estes  mesmos  auctores,  no  seu  paragrapho  das  ín- 
diciíçOes  theraueuticas,  ainda  voltam  sobre  esta  mesma  questão  dizendo: 

«Mas  si  rories  doses  (de  Quina)  são  renovadas  diariamente  e  conti- 
nuadas dunnite  muito  tempo,  além  da  gastralgia  de  que  acabamos  de  fa- 
lar, manifesta-se  uma  espécie  de  febre  perfeitamente  indicada  por  RRET0^- 
>EAU,  e  que  offerece  um  typo  intermittente,  quando  a  Quina  é  dada  d*um 
modo  intermittente.  Esta  febre  é  uma  espécie  de  circulo  vicioso  em  que 
j  giram  frequentemente  médicos   inexperientes,  ignorantes  da  acção  da  Qui- 

ll  na  ;  elles  redobram  as  doses  do  medicamento  e  lançam  o  doente  n'um  es- 

I  lado  que  pôde  ser  muito  grave.»--  ^ola  da  rcd, 

;i  (2)  E'  assim  que  «quanto  á  acção  da  quinina  sobre  o  systema  nervo- 

)!  so,  eila  accusa-se  em  graus  diversos  :  i°  por  zunidos  de  ouvido,  com  ou 

!<  sem  vertigens  ;  2<»  pela  embriaguez  quinica  ;  3°  pelo  estupor  quinico,  que 

'«  c4iracteHzam  a  obinsão  dos  sentidos  e  da  intelligencia,  prostração,  torpor 

^  comatoso  com  dilatação  das  pupillas,  e  perturbações  gastro-entiriticas, 

fl  consistindo  em  náuseas,  díarrhea  mais  ou  menos  forte,  o  tympanismo  do 

j  ^              ventre,  a  seccura  e    fuliginosidades  da  língua,  um  verdadeiro  estado  íy- 
phoidc  em  uma  palavra. y^  (Fo^ssAGBl^ES,  Traité  de    Matière  Médicale, 

II  Paris,  1885). 

>!  Com  effeito,  «a   titubeação,  quando   ella  se  produz  sob  a  influencia 

i!  da  quinina,—  diz  Poucuet—  é   sempre  acom[)anhada  de  perturbações  da 

^j  audição  e  da  visão,  d'um    estado  mais  ou  menos  accentuado  de  estupor 

I  duma  certa  indecisão  do  individuo,  d'um  ar  de  espanto  e  de  peso  na  face, 

!;  de  tremor  nos  membros  e  de  lentidão  nos  movimentos  :  é  o  que  Mon.xe- 

RET  linha  caracterizado  pelo  epitheto  de  ebtado  typhico  que  succede  á  ac- 
ção da  quinina.  Esta  titubeação  é  algumas  vezes  acompanhada  de  epista- 
xis.  Mas  um  facto  paradoxal,  em  apparencia,  pelo  menos,  é  que,  uos  ty- 
phicos,  a  administração  da  quinina,  em  doses  fracas,  melhora  em  notável 
proporção,  este  conjuncto  de  symptomas  que  lembra  os  accidentes  que  cu 
acabo  de  descrever*^ —  ^ota  da  red. 
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Sabeis  certamente  a  difficuldade  que  ha  de  apreciar 
a  acção  therapeutica  nesta  moléstia  que  marcha  por  ac- 
cessos  de  4  em  4  dias,  alé  um  septenario  e  meio  ou  três 
septenarios.  Os  medicamentos  ordinariamente  empregados, 
isto  é,  a  Belladona,  o  Rhiis,  o  Aconilo  e  a  Lachesis,  apezar 
dos  resultados  algumas  vezes  felizes,  davam-me  insucces- 
SOS  e  mortes,  estas  raras,  é  verdade.  Eu  procurava,  pois, 
um  tratamento  mais  seguro,  quando|li,  na  pag.  789  da  Cli- 
nique de  rHôpilal  Lariboisière  do  professor  Jaccoud,  uma 
passagem  em  que  este  medico  dizia  ter  obtido  successos 
pouco  mais  ou  menos  constantes,  mesmo  nos  casos  muito 
graves,  com  o  vinho  de  quina  tomado  ás  colheradas  de  2 
em  2  horas  e  mesmo  de  hora  em  hora. 

Eis  aqui  a  referida  passagem  : 

«Internamente,  eu  administro  o  vinho  de  quina  com- 
mum  a  um  individuo  de  constituição  media,  cuja  erysipe- 
la  marcha  sem  delirio,  na  dose  de  150  a  200  grammas  em 
24  horas.  Si  o  delirio  sobrevem,  porém  calmo  e  somente 
nocturno,  eu  dou  250  grammas  ;  emfim  si  o  delirio  é  vio- 
lento e  continuo,  o  que  não  acontece  sem  que  a  febre  se 
torne  muito  intensa,  eu  chego  a  400  ou  500  grammas  por 
drae  mantenho  essas  doses  até  ádefervescencia...  Reunam- 
se  esses  factos  e  tereis  um  total  de  65  casos  (48  homens  e 
19  mulheres)  com  um  único  obilo.» 

Sem  duvida  que  o  professor  Jaccold  procurava  expli- 
car os  successos  da  quina  por  uma  hypothese  allopathica; 
mas  a  sua  aflirmação  ao  mesmo  tempo  tão  completa  e  tão 
nilida,  esta  cura  constante  dum  numero  considerável  de 
erysipelas,  entre  as  quaes  certamente  se  encontravam  casos 
deerysipela  maligna,  por  um  único  meio,  o  vinho  de  quina, 
impressionou-me  deveras.  Para  Jaccold,  a  erysipela  mes- 
mo grave  cederia  á  quina,  como  a  febre  palustre,  mesmo 
perniciosa,  céJe  ao  sulfato  de  quinina.  Eu  não  me  jul- 
guei no  direito,  como  o  fazem  nossos  adversários,  de  des- 
l^rezar  completamente  esta  aflirmação.  Certamente  que  não 
desconheço  quanto  são  os  médicos  inclinados  ao  exagero;  e 
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cu  mesmo  escrevi,  a  propósito  das  estalislicas  de  Hughes 
Hewett  sobre  a  pneumonia,  esta  phrase  infelizmente  muito 
verdadeira: —  Mentiroso  como  um  t/ierapeiUa. —  Mas  a  attir- 
mação  de  JAccorn  linha  um  caracter  de  verdade  que  me  im- 
pressionou; e  quando  a  affirmaçào  de  um  facto  tão  categórico 
emana  de  um  clinico  competente,  ella  chama  a  attenção 
e  pede  que  seja  verilicada.  De  sorte  que,  deixando  de  la- 
do a  explicação  phantasista  que  elle  dava  da  acção  da 
quina  na  erysipela,  prometli  logo  a  mim  mesmo  realisar 
a  verificação  clinica  do  facto  e  empregar  a  sua  formula, 
assim  que  me  achasse  em  face  de  um  caso  grave  que  ti- 
vesse resistido  ao  tratamento  homoeopalhico  clássico. 

Essa  occasião  se  apresentou  um  dia,  ha  já  muitos 
annos,  na  pessoa  de  uma  senhora,  na  qual  uma  erysipe- 
la ambulante  extremamente  grave,  maligna,  com  febre  re- 
miltenle  intensa  (40**  á  tarde),  prostração  enorme,  subde- 
lirio  continuo,  etc,  sobreveiu  a  uma  pelvi-peritonite  wsup- 
IHinula,  não  puerperal.  Não  se  pode,  numa  palavra,  ima- 
ginar um  caso  de  apparencia  mais  desesperada.  Depois  de 
ter  ensaiado  vanmenle  a  Bellaclona,  o  Aconilo,  o  fífttw  e 
o  Arsénico,  e  vendo  approximar-se  o  desenlace  fatal  pelo 
estado  geral  cada  vez  peior,  julguei-me  no  dever  de  veri- 
ficar a  asserção  do  professor  Jaccold  e  prescrevi  então  a 
quina,  segundo  o  seu  methodo,  isto  é,  dei  á  doente  uma 
colherada  de  vinho  de  quina  de  hora  em  hora.  E'  com 
etíeito  uma  lei  absoluta  do  methodo  experimental  pôr-se 
o  observador  nas  mesmas  condições  do  auctor  de  quem 
veriíica  as  aflirmações.  Pois  bem  !  dei  a  quina  ea  erysipe- 
la dissipou-se  com  uma   rapidez  que  me  maravilhou. 

Certo  assim  da  excellencia  da  medicação,  apressei- 
me  em  substituir,  em  casos  subsequentes,  o  vinho  pela 
linlura  mãe  de  Cjliinn  da  nossa  pharmacopéa,  pois  o  empre- 
go daquelle  tinha  o  mau  elTeilo  de  fazer  o  doente  beber 
muito  álcool;  também  a  tintura  é  uma  preparação  mais 
uniforme  e  mais  segura.  A  dose  na  qual  eu  então  me  de- 
tive foi  na  de  5  grammas  da  tintura  mãe  em  24  horas ; 
como^  porem,  depois  achei  conveniente  também  o  seu  em- 


Digitized  by 


Google 


—  355  — 

prego  na  forma  commum  da  moléstia,  tiz  variar  essa  dose 
conforme  a  gravidade  do  caso,  dum  modo  geral,  de  2  a  5 
grammas  da  T.  M.  em  200  grs.  de  poção,  a  tomar  nas  24 
horas  (1). 

Desta  medicação,  que  ha  muito  substituiu  em  minhas 
mãos  os  medicamentos  outr'ora  empregados  {BelL,  Apis, 
Rhiis,  Avsen,,  etc),  tenho  muitas  vezes  verificado  a  effi- 
cacia,  e  tenho  visto  ceder  rapidamente,  sob  sua  influen- 
cia, casos  duma  gravidade  excepcional.  Póde-se  dizer  que 
a  quina  é  hoje  o  melhor  medicamento  contra  a  erysípela 
grave.  Si  a  acção  do  medicamento  é  menos  saliente  nas  ery- 
sipelas  diurna  benignidade  relativa,  póde-se  entretanto 
mesmo  nellas  constatar  muitas  vezes  uma  influencia  mo- 
dificadora evidente,  a  moléstia  detendo  bruscamente  a  sua 
marcha. 

Dr.  Pierre  Jolsskt. 


Uso  externo  de  Hamamelis.- O  Dr.  A.  C.  Mlkerjee,  de  Cal- 
cullá,  aconselha  (The  Hom,  Hevord,,  n.  7  de  1905)  o  uso  de  Hamamciis 
T.  M.,  em  compressas  com  agua  e  em  linimento  com  glycerina,  em  casos 
de  varicocele.  circocele,  hemorrholdes,  e  nos  tumores  e  ulceras  próprias 
desse  medicamento,  nos  quaes  elle  o  tem  usado  com  o  mais  evidente  sue- 
cesso.  Elle  o  empreitou  liímbem,  com  bons  resultados,  no  impeligo  e  em 
todas  as  desordens  venosas  locaes. 


Uso  externo  da  Pulsatilla.— Ha  três  annos  que  eu  soffro  perio- 
dicamente de  ataques  de  irite ;  e  nunca  fui  alliviado  em  menos  de  um  mez. 
No  quinto  dia  do  meu  ultimo  ataque  dessa  affecção,  tiz  uso  de  Pulsatilla 
12,  em  loçío,  com  ella  banhando  os  olhos  ;  e  muito  surprehendido  fiquei 
reconhecendo  que  numa  só  noute  três  quartiis  partes  do  meu  mal  haviam 
desapparecido.-Dn.  H.  Chatterjee,  de  Calcutta  (Hom.  Record.,  n.  7  de 
1905). 


(1)  O  Dn.  Madc  Jousset  aconselha  O  gr.  íiO  ceniigrammas  em  24  horas 
para  as  creanças,  nos  mesmas  casos.—  Nota  da  red. 
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Brazil-Medico,  anno  XIX,  ns.  28,  29,  30, 31  e  32  ;  Revista  Medico 
Cirúrgica  do  Brazil  (Rio),  anilQ  XIII,  ns.  1,  2,  3,  4,  5,  e  6 ;  Revuta  d 
Medicina  (Rio),  anno  V,  n.  44  ti  45;  Gazeta  Medica  (Rio),  anno  I,  n.  7 
Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro,  anno  11 
(1905),  ns.  1,  2  e  3  ;  Boletim  mensal  de  estatística  demographo-sanitari 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XIII,  ns.  5  e  6  ;  Revista  Medica  de  í 
Paulo  (S.  Paulo),  anno  VIII,  ns.  44  e  15;  Imprensa  Medica  (S.  Paulo] 
anno  XIII,  ns.  45  e  16  ;  Revista  Pharmaceutica  (S.  Paulo),  anno  X,n.  7 
Verdade  e  Luz  (S.  Paulo),  anno  XV,  n.  359,  e  anno  XVI,  n.  360 ;  A  Doutrin 
(Curiíyba),  anno  VI,  ii.  8;  Jornal  de  Medicina  de  Peimafnlnico  (Hecife, 
anno  I,  n.  7  ;  La  Homeopatia  (México),  anno  XI,  n.  4  ;  La  Propaganá 
Homeopática  (México),  anno  V,  n.  8  ;  Revista  Medica  dei  Uruguay  (Mor 
levideo),  anno  VIII,  n.  6  ;  Revista  de  .)fedicina  Pura  (Barcelona),  Abril- 
Maio— Junho  de  4905  ;  Revista  Homeopática  (Barcelona),  anno  XVI,  Mai 
e  l\xx[\\(i\  R^vue  Homceopathique  Française  (Paris),  anno  XVII,  n.  6;I 
Monde  Medicai  (Paris),  anno  45°,  ns.  208,  209,  210;  Homáopathic  Envo 
(Lancasler),  vol.  XVI,  ns.  5  e  6  ;  Cleveland  Medicai  and  Surgical  Reporte 
(Cleveland,  Ohio),  vol.  XIII,  n.  7  ;  Brooklyn  Medicai  Journal  (New-York; 
vol.  XIX,  n.  7  ;  The  Homceopathic  Recorder  (Philadelphia),  vol.  XX,  n.  7 
Medicai  Advance  (Chicago),  vol.  XLIII,  n.  7;  The  Monthly  Homaopathk 
Review  (Londres),  vol,  49,  n.  8;  The  Homáopathic  (Londres),  vol 
XL,  n.  476  ;  Allgemeine  homôopatische  Zeitung  ( Leipzig) ,  Band  451 
ns.  3  —  4  e  5  —  6  ;  Leipziger  Populãre  Zeitschrift  fiir  Homõopathi 
(Leipzg),  4905,  ns.  16—17;  Deve-se  instituir  medicação  sem  diagnos 
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DE  CHARYBDES  EM  SGYLLA 

A  leitura  do  n.  8  deste  anno  da  Revista  Medico-Cimr- 
gica  do  Brazil,  nossa  coUega  allopatha  que  se  publica  men- 
salmente nesta  capital,  chamou  a  nossa  attenção  para  uma 
questão  que  nos  ia  passando  despercebida  na  nossa  littera- 
tura  medica.  Queremos  falar  da  arthritiscção  do  organismo 
por  meio  da  medicação  iirica,  concebida  contra  a  tuberculose 
pelo  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel,  bacharel  em  direito,  medico 
allopatha  e  professor  do  Collegio  Militar,  e  exposta  recente- 
mente por  S.  Ex.  em  diiferentes  lugares  :  si  não  estamos 
enganados,  em  sessão  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia 
do  Rio  de  Janeiro,  de  que  é  membro  eifectívo  ;  no  Congresso 
Scientitico  Latino-Americano,  reunido  ha  pouco  nesta  ci- 
dade ;  numa  memoria  apresentada  ao  Congresso  Interna- 
cional de  Tuberculose,  ora  reunido  em  Paris  (  Valeur  des 
Differenies  Méthodes  de  Traitemení  dans  la  Tuberculose,  Rio 
de  Janeiro,  1905,  138  paginas),  a  qual  se  acha  também  á 
venda  na  livraria  dosSrs.  Garnier  &  C*. ;  e  finalmente  num 
artigo  intitulado— La  médicalion  urique  dans  la  Tuberculose 
— publicado  no  n.  da  Revisla^Medicodrurgica,  a  que  ▼imos 
de  referir-nos. 

Foi  esíe  ultimo  o  primeiro  trabalho  nesse  sentido  que 
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lemos  de  S.  Ex.  O  talentoso  Sr.  Dh.  Maximino  Maciel  ahi 
expõe  succintamente  a  sua  concepção  original  de  um  novo 
methodo  de  tratamento  da  tuberculose  : 

«  o  que  é  indubitável— ^diz  S.  Ex.— é  que  o  arthritisino  assignala  quasí 
ordinariamente  uma  condição  diathesica  muito  contraria  á  tuberculisaçào, 
um  terreno  refractário  em  que  os  bacillos  tuberculísantes  custam  a  se 
desenvolver.  Por  consequência,  si  se  conseguir  de  qualquer  modo  artkri' 
tUar  o  organismo  por  meio  da  administração  systematica  duma  medicação 
urica  e  um  regimen  cárneo  intensivo  com  o  concurso  do  clima,  ter-se-ba 
ceilamente  creado  um  estado  de  resistência  do  organismo,  tornando-o  um 
meio  desfavorável  á  vitalidade  dos  germens  ilsiogenicos.  O  principal  píroí 
pois  do  nosso  problema  é  de  saber  si  nós  poderemos,  com  o  auxílio  da 
medicação  e  do  regimen  azoiemicos,  conseguir  operar  esta  artliritisaçâo 
do  organismo,  subtraliíndo-o  á  influencia  nefasta  da  tuberculisação. » 

Postas  estas  considerações  preliminares,  o  illiislrado 
Sr.  Dr.  Maximino  Maciel  passa  a  mostrar  como  administra  a 
medicação  urica,  não  somente  ao  escrofuloso,  isto  é,  ao  can- 
didalo  á  tuberculose,  mas  também  ao  próprio  tuberculoso 
confirmado,  mesmo  em  período  cavernoso  :  na  dose  média 
diária  de  1  a  2  grammas  de  acido  úrico,  associada,  em  ca- 
psulas, ao  giycerophosphato  de  sódio  e  ao  formiato  de 
cálcio. 

Achando  um  pouco  obscura  esta  concepção  da  acçào 
arlhrilisanle  do  acido  úrico,  principal  esteio  do  novo  me- 
thodo, procuramos  esclarecer-nos,  lendo  a  Memoria  que, 
sobre  o  assumpto,  apresentara  S.  Ex.  ao  Congresso  Inter- 
nacional de  Paris,  e  que  sabíamos  achar-se  á  venda  na  li- 
vraria dos  Srs.  Garnier  &  C*.  Ahi  encontramos  de  facto, 
ainda  que  um  pouco  confusamente  exposta,  a  theoria  desta 
acção  ;  mas  o  que  ahi  encontramos  ainda,  e  com  agradável 
surpreza,  foi  a  subida  honra  que  deu  S.  Ex.  ao  tratamento 
honuBopathico  da  tuberculose,  dignando-se  de  critical-o  na 
seguinte  passagem  da  sua  brochura,  que  passamos  a  tra- 
duzir integralmente  do  francez,  em  que  se  acha  escrípto : 

«  Não  praticamos  a  hom(£opathia— diz  o  Sr.  Dn.  Maximino  Maoel" 
porque  sob  a  falsa  égide  dum  principio  inteiramente  erróneo  e  duma  theo- 
ria completamente  mystica  das  dóscs  infinitesimaes,  segundo  a  bella  ex- 
pressão do  Prof.  X.  Arnozan,  ella  nilo  offerece  uma  base  scienlifica  ra- 
cional, inspirada  pela  pharmacodynamica. 

«Mas  o  s>stema  hahnemanniano,  que  não  é  verdadeiramente  uma 
therapeutica,  não  é  senão  a  nossa  cbimiotherapia  mal  applicada,  sob  a  in- 
certeza do  diagnostico.  EtnqUanto  quq,  nestas  condições,  a  polypbanuacía 
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pôde  prejudicar,  a  homoBopathía,  pelo  contrario,  por  uma  sorte  de  sugues- 
tão,  usa  duma  psychotherapía,  sobretudo  nas  moléstias  cyclícas,  que  ter- 
minam natur^ilmente  pela  cura  deUnitíva  e  nas  quaes  o  medico  não  deve 
desempenhar  outro  papel  senão  o  de  secundar  a  natureza. 

«  Apezar  desta  verdade,  o  methodo  homoeopathíco  applicado  á  tuber- 
culose revela,  por  assim  dizer,  um  verdadeiro  desprezo  pela  vida  do  do- 
ente, apezar  dos  esforços  do  medico,  desde  que  elles  não  vêem  em  auxilio 
do  organismo  doente  por  tónicos  geraes,  únicos  recursos  racionaes  no 
tratamento  dos  tuberculosos. 

«  Não  acreditamos  que  médicos  muito  íliustres,  como  ha  entre  os  ho- 
mceopathas,  prestem  fé  a  seu  systema  de  tratamento  na  tuberculose  e  outr.is 
moléstias,  nas  quaes  o  estado  adynamico  do  doente  exige  uma  medi- 
cação ao  mesmo  tempo  estimulante  e  tónica. 

«  E'  assim  que  o  methodo  hemoeopathico,em  sua  mystica  contemplação, 
deixa  os  tuberculosos  morrerem,  não  procurando  augmentar  a  sua  resis- 
tência, despertara  sua  natureza  por  nossos  agentes  medicamentosos  de 
poupança,  que  são  antes  alimentos  indirectos  do  que  mesmo  medicamentos, 
verdadeiras  forças  em  que  se  esteia  o  organismo.  » 

Depois  de  assim  criticar  o  nosso  Iralamento  da  tuber- 
culose, bem  como  todos  os  outros  que,  na  Medicina  Official, 
foram  até  hoje  empregados  contra  esse  terrível  morbus,  o 
illustrado  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel  nos  explica,  ainda  que 
muito  diffusamente  nas  cento  e  tantas  paginas  da  sua  inte- 
ressante Memoria,  a  acção  arlhritisanle  do  acido  úrico  e  do 
regimen  cárneo  intensivo,  o  que  vamos  procurar  resumir,  re- 
unindo num  único  bloco  alguns  tópicos  esparsos  seus. 

«No  organismo  luberculisavel—diz  S.  Ex.— ha  quasl  sempre,  como 
condição  de  predisposição  e  de  receptividade  mórbidas :  uma  bcixa  sensível 
das  manifestações  uricemicas,  representada  pela  desmineralisação,  a  hy^ 
poacidez  e  a  pobreza  em  chloretos  e  em  phospbatos,  ao  inverso  do  terreno 
arthritico,  (Bernheim  e  Reicumann). 

«  Si  bem  que  estas  asserções  por  si  sós  pareçam  antes  de  ordem  theo- 
rica,  |>orque  todavia  não  ensaiar  a  modificação  do  terreno,  sobretudo  na 
phase  pretuberculosa,  por  meio  não  somente  da  medicação  urica  em  suas 
modalidades  chimicas  mais  compatíveis  como  organismo,  mas  também  pela 
administração  systematica  de  substancias  albumínogenicas  ?  » 

Com  efeito,  «  si  todas  as  modalidades  pathologicas  do  arthrítismo  em 
ultima  analyse  se  ligam  á  presença,  em  nossos  humores,  do  acido  úrico, 
dando  nascimento  ás  affecções,  por  um  retardamento  da  nutrição,  se- 
gundo o  Professor  Houcuard,  é  claro  aue  nos  é  preciso  ensaiar  a  medicação 
urica  no  tuberculoso,  procurando  nelle  modificar  o  terreno...  Emquanto  o 
arthrítismo  nasce  na  razão  directa  do  accumulo  de  azoto,  sobretudo  sob  a 
forma  de  acido  úrico,  no  organismo,  na  tuberculisação,  pelo  contrario,  ha 
uma  ínsufficiencia,  uma  falta  mesmo  deste  corpo...  A  formação  do  acido 
úrico,  sua  presença  em  nossos  humores,  é  pois  uma  condição  etiológica  do 
'  arthritismo:  dado  therapeuticamente,  elle  permanece  por  mais  tempo  no 
organismo  e  parece  contribuir  para  a  preparação  do  terreno  arthritko 
antagonista  do  terreno  tuberculoso. » 

E'  assim  que  «  nós  nos  esforçamos  por  transformar  este  terreno  tuber- 
culisavel  (no  qual,  ao  lado  da  hypoacidez,  ha  falta  considerável  de  azoto 
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^.,  |>ortanto,  baixa  da  urícemia,  porque  a  formação  do  acido  úrico  é  menor 
devida  á  anazotemia)  num  terreno  arthritíco,  por  meio  da  adminisiraçiko 
syslematica  de  maleriaes  albuminóides,  fonte  das  formações  uricemicat,  á$ 
quaes,  em  ultima  analyse,  é  devido  o  arthritisnio,  segundo  sua  concepção 
actual  admitiida  pela  maioria  dos  pathologistas . . . 

«  O  acido  úrico  age,  pois,  não  sómenie  por  sua  funcção  acida  sobre 
as  melamorphoses  nutritivas,  sobre  as  desordens  dyspepticas  mesmo, o  que 
activa  a  nutriçAo  cellular,  mas  ainda  por  st/a  quantidade  de  azoto,  por  seu 
coefficiente  azotemico,  O  qual,  contribuindo  pra  a  integração  dos  elemen- 
tos anatómicos,  cuja  pobreza  em  azoto  é  muito  manifesta  nos  tuberculosos, 
provoca  a  uricemia,  dando  lugar  ao  arthritismo ;  além  disso,  quando  o 
azoto  se  acha  em  excesso  no  organismo,  oppõe-se  a  que  o  oxygeno  absor- 
vido oxyde  e  queime  completamente  os  maleriaes  assimilados,  d'onde  re- 
sulta esse  retardamento  da  nutrição,  a  que  se  liga  a  etiologia  das  affecçóes 
arthritícas,  contrario  â  acceleraçâo  da  nutrição,  até  á  autoconsumpção,  que 
r^iracterisa  a  tuberculisação,  segundo  A.  Robin.  »>  (Todos  os  gryphos  são 
nossos). 

Em  syntbese : 

1® — baseado  na  modificação  favorável  (não  dizemos  an- 
tagonismo) que  imprime  ao  processo  da  tuberculose  o  ter- 
reno arthritico,  institue  o  illustrado  Sr.  Dn.  Maximino  Maciel, 
nos  escrofulosos  e  mesmo  nos  tuberculosos,  uma  medicação 
urica,  ou  mais  propriamente  azolemica,  com  o  tim  de  arthri- 
tisar  o  organismo,  em  outras  palavras,  de  transformar  o  tií- 
berculoso  ou  o  escrofuloso  em  arthritico  ; 

2®— e  essa  medicação  urica  age  essencialmente,  não  só 
por  sua  funcção  acida  sobre  a  hypoacidez  humoral  do  ter- 
reno tuberculisavel,  mas  também /?or  í^m  azoto,  addicionado 
ao  do  regimen  cárneo  intemivo,  augmentando  a  producçâo 
do  acido  úrico  que,  por  seu  excesso,  oppõe-se  ás  combustões 
intraorganicas  e  realisa  assim  o  retardamento  da  nutrição 
que  caracterisa  o  arthritismo. 

Ora,  a  concepção  do  illustre  Sr.  Da.  M.  Maciel,  para 
quem  quer  que  medite,  mesmo  ligeiramente,  sobre  a  ques- 
tão, encerra  dous  vicios  capitães,  um  lógico,  outro  scien- 
titico. 

Sem  duvida  que  si  fosse  possivel  fazer  arthritismo  com 
a  mesma  facilidade  e  rapidez  com  que,  na  Medicina  Officíal, 
se  fazem  diariamente  theorias,  e  si  esse  arthritismo  fosse 
um  estado  de  saúde  (o  estado  nãodiathesico)  e  não,comoé,uina 
immmencia  morbida^wín  temperamento  mórbido, a  moléstia  em 
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potencial,  como  diz  Bolchard,  sem  duvida,  digo,  que  seria 
realmente  vantajoso  substituir  o  terreno  escrofuloso,  tão  pro- 
picio ao  desenvolvimento  da  tuberculose,por  um  outro  estado  • 
geral  orgânico  que  melhor  resistisse  á  ínvasuo  e  modificasse 
favoravelmente, uixííi  vez  esta  realisada,  a  marcha  da  moléstia. 

Mas  o  que  è  o  arthritismo? 

Umadialhese. 

E  oque  é  uma  diathoso? 

Dialhese  é  o  conjuncto  das  modificações  permanentes 
produzidas  pela  acção  dos  agentes  physicos,  biológicos,  so- 
ciaes  e  moraes,  na  harmonia  geral  e  modo  de  ser  especial  dos  . 
nossos  três  apparelhos,  cerebral,  nervoso  g  visceral,  que  se 
traduzem  fundamentalmente  por  um  vicio  de  nutrição  e 
que  preparam,  provocam  e  entretém  moléstias  differentes 
lia  sede,  evolução  e  processo  palhologico. 

Assim,  o  arthritismo  prepara,  provoca  e  entretém 
moléstias  taes  como  a  gotta,  o  rheumatismo,  a  angina  de 
peito,  a  arterio-esclerose,  a  obesidade,  o  diabetes,  as  cardio- 
pathias,  o  cancro,  o  mal  do  Bright,as  cirrhoses,etc.;  a  escro- 
fula,qúe  ivííáuz  o  temperamento  lymphaíico,  por  outra  modili- 
cacão  permanente  da  harmonia  funccional,  prepara,  provoca 
e  entretém,  em  outros  indivíduos,  os  coryzas,  as  bronchites 
rebeldes,  as  erysipelas  teimosas,  as  adenites  torpidas,  as 
anginas  granulosas,  as  grandes  infecções,  a  tuberculose, 
etc.  Mas  em  qualquer  dos  dous  casos,  a  diathese  é  sempre  o 
estado  geral  de  predisposição  patliologica  constante  do  org^- 
nismo  que,  sob  um  certo  conjuncto  de  iníluencias  internas 
eexlernas,  altingiuseus  limites  extremos  de  variação. 

De  modo  que  artliritisar  um  individuo,  si  equivaleria  á 
subtrahil-o  á  mais  fácil  predisposição  á  tuberculose,  plantar- 
Ibehia,  em  compensação,  no  organismo,  a  predisposição 
para  a  angina  de  peito,  o  diabetes,  o  mal  de  Bright,  a  arte- 
rio-esclerose,  entre  outras  moléstias,  que  são  ainda  mais 
incuráveis  do  que  a  luberculose,porquanto  esta,numa  phrase 
muito  banal,  é  a  mais  curavel  das  moléstias  clironicas.  Que  . 
vantagem  pois  tiraria  o  escrofuloso  de  se  transformar  em 
arthritíco?  De  escapará  tuberculose ?iNâo  ;  porque  a  tuber* 
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culose  não  é  o  monopólio  da  escrófula,  tanto  assim  que  ha 
arthriticos  que  morrem  tuberculosos,  e,  quando  mesmo  es- 
capasse da  tuberculose  (o  que  lhe  poderia  muito  bem  acon- 
tecer mesmo  sem  arthritisar-se,  pois  nem  todo  escrofuloso 
se  torna  tuberculoso),  essa  vantagem  seria  puramente  illu- 
soria:  ella  não  compensaria  os  múltiplos  perigos,  ainda 
mais  terríveis,  a  que  ficaria  exposto,  assim  predisposto  ao 
diabetes,  ao  cancro,  á  angina  de  peito,  á  arterio-esclerose,  ás 
cardiopathias,  etc.  Mas  si  a  tuberculose  não  é  o  apanágio  ex- 
clusivo da  escrófula  e  pode  também  medrar  em  arthriticos,  vè- 
se  bêm  ainda  a  diminuía  somma  de  vantagens  que  tiraria  o 
paciente,  transformando-se  rapidamente  (o  que  é  invirosi- 
mil)  em  arthrilico,  em  plena  evolução  da  moléstia:  elle 
diminuiria  apenas  as  probabilidades  de  morrer  em  curlo  prazo 
da  luberculose,  em  troca  da  acquisição  de  todas  as  proba- 
bilidades de  apanhar  uma  nephrite,  uma  arterio-esclerose 
ou  outra  moléstia  chronica  incurável  da  família  arthritica. 

De  sorte  que  logicamente,  um  tal  processo  apresentado 
como  prophylatico  e  curativo,  si  fosse  scientificamente  rea- 
iisavel,  não  preveniria  nem  curaria  realmente  cousa  alguma: 
em  vez  de  combater  as  influencias  perturbadoras  que  geram 
a  diathese  e  restabelecer  a  saúde,  quando  comprometlida,  con- 
forme exige  a  própria  expressão  —arte  de  curar — substitui- 
ria apenas  um  estado  de  predisposição  pathologica  cons- 
tante por  um  outro  igual  ou  mesmo  maior. 

Logicamente,  pois,  o  methodo  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Ma- 
ciel não  é  verdadeiramente  uma  therapeutica . 

Mas,  scientificamente,  uma  tal  transformação,  si  real- 
mente fosse  vantajosa,  só  se  poderia  operar,  não  por  meio 
de  uma  certa  medicação,  mas  mediante  o  mesmo  conJuncU 
de  condições  internas  e  externas  que  determina  natural- 
mente as  diatheses  adquiridas. 

Assim,  uma  má  hygiene  alimentar,  o  frio  e  a  Jiumi- 
dade,  a  privação  constante  de  ar  e  de  luz,  e  um  senn  nu- 
mero de  causas,  que  não  se  pode  bem  apanhar  e  apreciar, 
de  ordem  physica,  biológica,  social  e  moral,  podem  tornar 
uma  creança  escrofulosa  e,  por  sua  permanência,  en  tn^^^ 
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nella  essa  perturbação  geral  do  (lynamismo  vital  que  se 
designou  pelo  nome  de  dialhese  escrofulosa;  do  mesmo  modo 
que  vícios  hygienicos,  gozos  immoderados,  abusos  de  mesa, 
excessos  genitaes,  vigílias  incessantes,  preoccupaçòes  habi- 
tuaes  tristes,  hypochondria,  abalos  nervosos  determinados 
por  desregramentos  de  espirito  ou  simnenage  cerebral,  por 
uma  vida  muito  intensa  do  cérebro  e  emoções  muito  vio- 
lentas e  continuas,  emlimtudo  o  que  pode  produzira  fadiga, 
o  esgotamento  ou  o  enfraquecimento  nervoso,  e  outro  sem 
numero  decircumstancías,  mais  ou  menos  obscuras,  de  or- 
dem physíca,  biológica,  social  e  moral,  que  não  se  consegue 
bem  precisar,  podem  determinar  o  outro  conjuncto  de  mo- 
dílicações  orgânicas  permanentes,  representado  fundamen- 
talmente por  um  retardamento  da  nutrição  elementar,  que 
Landouzy  chamou  uma  bvadylrophia  e  Ch.  Bolchard  o  ar- 
thritismo. 

Em  qualquer  dos  dous  casos,  porem,  o  estado  diathe- 
sico  é  adquirido  pelo  jogo  anormal  de  reacções  nervosas  extre- 
mamente variadas,  centraesou  periphericas, tendo,  portanto, 
sempre  uma  causalidade  muito  complexa,  impossível  de  de- 
terminar com  precisão  e,  por  ser  variável  em  cada  caso, 
impossível  de  reduzir  a  mxí^  formula  medicamentosa,  ou  antes 
pharmaceulica,  fixa  e  invariável,  de  modo  a  submelter  um 
individuo  á  sua  influencia  artíHcial;  entreíanto, ainda  mesmo 
que  essa  complexidade  fosse  precisavel  e  reduclivel  a  uma 
formula  única  experimental,  vè-se  logo  que  o  processo  de 
arthrilisação  deveria  abranger  todas  as  faces  da  natureza  e 
existência  do  paciente,  physíca,  biológica,  social  e  moral,  e 
não  somente  vegetativa,  como  o  concebeu  o  illustrado  Sr. 
Dr.  Maximino  Maciel,  que  pretende  operar  essa  arlhrilisação, 
e  substituir  portanto  essas  múltiplas  e  complicadas  condi- 
ções etiológicas,  pelo  regimen  cárneo  intensivo,  já  julgado 
pela  clinica  na  tuberculose,  e  pela  ingestão,  em  capsulas,  de 
acido  úrico  ! 

Mas  porque  o  acido  úrico? 

A  este  respeito,  a  concepção  doillustre  Sr.  Dr.  Maximino 
encerra  diversos  enganos  lamentáveis. 
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1**— S.  Ex.  affirma  que  a  hypoacidez  caraclerisa  o  terreno 
tuberciilisavel  e  a  liyperacidez  o  terreno  artliritico;  d'onde  a 
necessidade  da  ingestão  do  acido  úrico  para  realism'  esta 
ultima  condição. 

Nada  é  mais  inexacto.  Não  só  porque  a  hypoacidez  hu- 
moral (que  é  mesmo  muito  frequente,  segundo  Caltuu,  em 
todas. as  formas  do  arlhritismo)  não  é  constante  nos  escro- 
fulosos e  tuberculosos,  os  quaes  podem  também  ser  hypera- 
cidos,  mas  também  porque  o  acido  úrico  (por  sua  extrema 
fraqueza  acida,  que  leva  alguns  auctores  a  não  o  considera- 
rem como  um  verdadeiro  acido)  não  influencia  absolutamente 
a  reacção  dos  humores  ou  dos  tecidos  —  elle  mo  impressiona 
mesmo  o  papel  de  tuniesol  {Bovchww),  Depois,  augmenlar  a 
acidez  dos  humores  e  tecidos  por  meio  de  ácidos  orgânicos, 
seria  augmentar  a  predisposição  á  tuberculose,  porque  os  áci- 
dos orgânicos  predispõem  ás  injecções  (Chariun). 

2*— S.  Ex.  aíTirma  que  a  uricemia  é  característica  de 
arthritismo. 

Nada  também  é  menos  exacto.  Seja  que  o  acido  uricc 
represente  um  producto  de  desassimilação  completa  das  nu- 
cleinas  cellulares  (  Hoi{baczk\vsky),  seja  que  elle  provenha  da 
insufficiencia  da  elaboração  intraorganica  das  matérias  pro 
teicas  (Bolxhard),  a  sua  quantidade  no  meio  interno  ou  na 
excreção  urinaria  é  inteiramente  variável  nas  moléstias,  e  a 
sua  superabundância  não  apresenta  de  um  modo  incontestá- 
vel nada  de  notável  e  bem  característico  senão  na  leucocy- 
themia  que,  á  pg.  21  da  sua  Memoria,  S.  Ex.  inclue  na  fa- 
milia  escrofulosa.  Porque  na  própria  gotta  que,  para  S.  Ex., 
é  a  forma  mais  violenta  do  arthritismo  (pg.  54),  si  é  verdade 
que  frequentemente  se  nota  no  sangue  um  certo  augmento 
da  quantidade  normal  do  acido  úrico,  BoucHARD  viu  algumas 
vezes  essa  quantidade  diminuir  nas  urinas  dos  gottosos  ata- 
cados de  nephrite  intersticial,  e  não  ofTerecer  mesmo  altera- 
ção sensível  em  sua  excreção  nos  períodos  chronicos;  para 
Dbouin  mesmo  a  alcalinidez  do  sangue  nessa  moléstia  parece 
bem  dicididamente  augmentada.  D'onde  se  pode  concluit 
com  o  prof .  Boichard  e  seus  discípulos,  com  muito  acerto  e 
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lógica,  que  a  presença  dos  uralos  é  um  symploma  na  gol- 
ia,  mas  que  a  gotla  não  ê  devida  áuricemia.  Em  compen- 
sação, tem-se  visto  apparecer  sedimentos  uraticos  nas  cre- 
anças  escrofulosas  e  nodosidades  da  mesma  natureza  nos 
rachiticos ;  d'oulro  lado  o  acido  úrico  não  soffre  alteração 
em  sua  producção  normal  no  diabético  e  no  rheumatico. 

Si,  pois,  em  plena  moléstia  confirmada,  a  producção  do 
acido  úrico  não  caraclerisa  familia  mórbida  alguma,  não 
se  comprehende  bem  como  possa  ella  caracterisar  a  pre- 
disposiçãopathologica  correspondente . 

3^  —  S.  Ex.  considera  a  uricemia  como  a  causa  do  ar- 
íhrilismo  e  atlribue  esta  opinião  ao  prof.  Ch.  Bouchard  e  á 
maioria  dos  palhologistas, 

E'  um  engano  deplorável.  Ignoramos  em  que  trabalho 
do  prof.  Bouchard  ou  de  qualquer  outro  patbologista,  foi 
o  i Ilustrado  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel  beber  este  conceito  de 
que  —  Varthritisme  (transcrevemos  textualmente  a  sua 
phrase  da  pg.  427  da  sua  Memoria)  pi^end  naissance  dans  la 
raison  direcle  de  Vaccumulaiion  de  azote,  surlout  sous  la  for- 
me d'acide  urique  dam  Vorganisme  —  o  que  S.  Ex.  já  dis- 
sera, por  outras  palavras,  á  pg.  61  —touíes  les  modaitiés  pa- 
Ihologiques  de  VarUiritisme  en  dernier  analjise  se  rallaclienl 
d  la  presence,  dans  7ios  humeurs,  de  l- acide  urique  dohnaní 
naissance  aux  affeclions,  par  tin  ralenlissemenl  de  la  nutri- 
lion,  djaprès  la  conceplion  du  Prof.  Bouchard.  — Porque  o  que 
é  verdade  é  que  a  concepção  actual  admiílida  pela  maioria 
dos  palhologistas  e  pelo  prof ,  Bouchard  é  exactamente  oppos- 
la  áquella  que  S.  Ex.  lhes  attribue  :  —  o  excesso  de  acido 
úrico  fl5  vezes  existente  em  certos  arthri ticos  ^  «m  ^/f^^í/o  e 
7iao  uma  causa  do  esidiào  diathesico.  A  perturbação  da  nu- 
trição (em  que  aliás  não  se  cifra  toda  a  dialhese)  determi- 
nando um  vicio  de  assimilação  das  matérias  azotadas,  d'ahi 
resulta  no  meio  interno  um  excesso  de  certas  substancias, 
variáveis  nos  diversos  casos,  entre  as  quaes  o  acido  úrico,  o 
acido  oxalico,  os  ácidos  voláteis,  os  phosphatos  terrosos,  o 
oxalato  de  cálcio,  etc.  Mas  de  qualquer  modo  porque  se 
encare  a  origem  do  acido  úrico,  o  que  é  inconteste  é  que 
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elle  cotistilue  um  producto  e  não  uma  causa  da  dialhese:  sem 
a  perturbação  anterior  da  nutrição,  em  que  consiste  funda- 
mentalmente a  diathese,  o  excesso  de  acido  úrico  não  teria 
nascimento  no  seio  do  organismo,  nos  casos  em  que  elle 
superabunda.  E  essa  diathese  tem  por  causa,  não  o  seu 
próprio  efleito  (excesso  de  acido  úrico),  mas  o  complexo  de 
influencias  variáveis,  internas  e  externas,  que  expuzemos 
precedentemente. 

Assim  sendo,  si  a  superproducção  do  acido  úrico  é  um 
dos  eífeilos  secundários  e  inconstantes,  e  não  a  causa,  da 
diathese  arthritica,  de  que  serviria  provocar  artiticialmente, 
no  meio  interno  de  um  escrofuloso,  a  superabundância  des- 
se effeito  único  e  isolado?  Crear-se-hia  assim  por  ventura 
o  processo  natural  permanente  dessa  hyperproducçào  ( que  é  a 
perturbação  nutritiva),  mais  do  que  se  crearia  uma  moléstia 
pela  producção  artificial  de  um  só  dos  seus  symptomas 
inconstantes?  De  modo  algum. 

Mas  não  se  creando  esse  vicio  do  dynamismo  nutritivo, 
que  é  fundamentalmente  o  que  modifica  na  realidade  de  um 
modo  directo,  a  germinação  e  o  desenvolvimento  da  tuber- 
culose, realisa-se  acaso  a  ar/Ar/íwapao  e  combate-se  de  fac- 
to essa  moléstia  ? 

Depois,  estáoillustre  Sr.Da.  Maximino  Maciel  bem  cer- 
to de  que  uma  alimentação  rica  em  albuminóides  provoca 
sempre  uma  hyperproducçào  de  acido  úrico?  Nem  sempre, 
como  nem  sempre  a  própria  inanição;  a  ingestão  da  pro- 
l)ria  nucleina  edo  próprio  acido  nucleico  nunca  conseguiu 
augmentar,  nas  mãos  de  Kossel,  Von  Noorden  e  Stadthaggm, 
a  excreção  do  acido  úrico.  Também  o  regimen  cárneo  in- 
tensivo, ha  muito  experimentado  em  Medicina  e  tão  diflíicil 
de  serapplicado  systematicamente  em  todos  os  períodos  da 
tuberculose,  já  fez  as  suas  provas  :  nunca  conseguiu  trans- 
formar um  tuberculoso  em  arthrilico,  seja  pela  sua  hyper- 
producção  urica,  seja  pelo  seu  excesso  de  a%oto  retardando  a 
nutrição . 

Porque,  emtim,  o  que  tem  sido  demonstrado  é  que  a 
superalimentação  azotada  activa,  em  vez  de  retardar,  a  nu- 
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tríçao,  eque  o  consumo  da  albumina  augmenta  como  a  sua 
ingestão  (Lehmann,  VoiT),a  abundância  desse  principio  ex- 
citando esse  consumo  (Arnould),  que  só  é,  pelo  contrario, 
passageiramente  retardado  pelas  gorduras  e  pelos  hydrocar- 
bonados.  A  analyse  das  urinas  dos  indivíduos  submettidos 
a  esse  regimen  mostrou  do  modo  mais  nitido  a  actividade  do 
metabolismo  orgânico  (  Dl jardin-Beaumetz)  :  assim  a  quanti- 
dade de  uréa  das  urinas  é  tanto  mais  abundante  quanto 
mais  rica  é  a  alimentação  em  princípios  albuminóides  (  Dr- 
BovE,  YvoN,  Broca,  Wins),  do  mesmo  modo  que  cresce  na 
respiração  o  acido  carbónico  (Quinou ald). 

Mas  suppondo  mesmo  que  o  excesso  de  acido  úrico  ou 
de  azoto  no  sangue  consiga  produzir  um  retardamento  da 
nutrição,  está  o  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel  bem  certo  também 
de  quea  tuberculose  é  uma  acceleração  da  nulrição  aléá  auto- 
consumpção,  como  o  quer  Alb.  Robin?  E'  verdade  que  Robin 
e  BiNET  acharam  nos  seus  tuberculosos  a  taxa  das  excre- 
ções augmentada  tanto  pelas  urinas  como  pela  respiração; 
mas  é  preciso,  em  compensação,  não  esquecer  que  a  maior 
parle  dos  observadores  adiaram  tuna  diminuição  da  uréa  na 
tuberculose,  mesmo  no  começo:  as  analyses  da  urina,  as  do- 
sagens da  uréa  em  particular,  não  parecem  concordar  com 
os  resultados  do  laboratório  de  A.  Robjn.  Taes  são  os  re- 
suitadosaque  têm  chegado  Munot  (188i),  Ronsin  (1883), 
Andiganne,  (1900)  CoLLET  (1900),  Berlioz,  de  Grenoble,  e 
Gautiru(1902). 

Nada,  por  consequência,  ampara,  em  todo  o  dominio 
dos  nossos  conhecimentos,  quer  do  ponto  de  vista  lógico, 
quer  do  ponto  de  vista  scientitico,  theorico  ou  pratico,  o 
methodo  de  tratamento  da  tuberculose  pela  medicação  urica^ 
proposto,  aconselhado  e  gabado  pelo  illustrado  Sr.  Dr. 
Maximino  Maciel:  arlhrilisar  não  é  cUrar  e  o  arthritismo  não 
é  produzido  nem  pelo  excesso  de  acido  uriec,  nem  pelo  ex- 
cesso de  azoto  do  regimen  cárneo  inlensivo,  nem  pelo  clima, 
mas  por  um  conjuncto  muito  complexo  de  circumstancias 
internas  e  externas,  que  depende  da  existência  physica,  bio- 
lógica, social  e  moral  de  cada  um,  impossível  de  precisai* 
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e  submetter  a  uma  formula  magistral  e  de  pesar  por  grammas 
e  encerrar  em  capsulas.  E  quando  mesmo  fosse  formuiavel, 
|)onderavel  e  encapsulavel,  a  sua  acção  muito  lenta  e  longa, 
como  se  vè  nos  casos  naluraes,  não  lhe  permittiria  servir 
de  meio  curativo  a  uma  moléstia  relativamente  rápida  como 
e  a  luberculose  em  sua  marcha,  nos  casos  irremediavel- 
mente incuráveis  de  escrofulosos.  (*) 

Perdoe-nos,  pois,  o  talentoso  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel 
si,  ao  terminarmos  este  ligeiro  exame  do  seu  methodo  de 
tratamento  da  tuberculose,  e  sem  desconhecermos  os  ele- 
vados sentimentos  que  dictaram  a  sua  concepção  e  os  in- 
couteslaveis  dotes  de  espirito  por  S.  Ex.   revelados  na  sua  ' 

expressão,  dizemos  delle  o  que  S.  Ex.  tão  gentilmente  dis-  \ 

se  do  nosso : 

— '  Não  praticamos  a  medicação  urica,  no  tratamento  da  tuberculose,  i 

ponjue  sob  a  falsa  ejçidcdum  principio  inteimmente  erróneo  e  de  uma  tkeo- 
ria  completamente  mt/stica  da  arthritisação^eWn  não  offerece  uma  base  sci- 
entiíica  racional,  inspirada  pela  pharmacodynamica,  e,  não  sendo  verdadei- 
ramente* uma  therapeutíca,  mas  apenas  a  chimiotlierapia  commum  mal  applí- 
cadasoba  incerteza  das  causas  do  arthritismo,nãochejça  mesmo  a  curar  |M)r 
uma  sorte  de  suggestao,  uma  psychoiherapia,  sobretudo  as  tuberculoses 
(]ue  terminam  naturalmente  pela  cura,  revelando  assim,  no  trat;)mento  dos 
tuberculosos,  um  verdadeiro  despreso  pela  vida  dos  doentes,  que  uma  Uil 
medicação,  em  sua  myslica  contemplarão,  deixa  morrerem,  não  procurando 
augmcntar  a  sua  resistência  e  despertar  a  sua  natureza. 

Não  acreditamos,  portanto,  que  o  distincto  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel, 
medico  muito  illustre  entre  seus  confrades  da  escola  galeníca.  preste  fé 
ao  seu  systema  de  t.^atamento  na  tuberculose. 

Continuaremos. 

A  REDACÇÃO. 


O  Também,  no  artigo  da  Rjvista  Medico -Cirurqica  do  Brazil,  a  que 
já  nos  referimos,  S.  Ex.  pensa  qxid  nous  será  possible  d*arthritiser  le  ter- 
rain  par  Vemploi  d' une  médication  azotemique   administrée  pendam  use 

DOUZAINE  d'a.N.NÉES  OU    DAVANTAGE. 

Idealmente!...  Seria  preciso  que  o  bacillo  de  Koch,  em  cujo  pauel 
etiológico  S.  Ex.  acredita  piamente,  tivesse  a  paciência  de  Job  para  retardar 
por  tarao  tempo  o  seu  ataque  ao  escrofuloso  ou,  já  de  posse  do  orga- 
nismo, o  seu  trabalho  mórbido,  esperando  a  conclusão,  ao  cabo  desse 
praso,  do  trabalho  arthrítisante  do  acido  úrico. 

Não  obstante,  o  Sr.  Dn.  M.  Maciel,  afastando-se,  na  pratica,  dessa 
sua  opinião,  emprega  o  seu  acido  úrico,  com  o  mesmo  iim,  em  pleno  atado 
cavernoso  da  tuberculose  coníirmada,  no  qual,  portanto,  a  arthritUação 
deve  ser  muito  mais  difRcil  e  lento. 
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Tiiberculinum  e  Arsenicum  iodatum  na  albuminúria.— 

No  n.  4  deste  anno  do  Journal  Belge  cCHomaopaíhie,  vem  publicado  in- 
tegralmente o  trabalho  que,  com  este  titulo,  apresejitou  o  Dr.  Lambreghts, 
de  Anvers,  ao  Circulo  Medico-Homoeopathico  das  Flandres,  na  sessão  com- 
memorativa  do  150**  anniversarío  natalício  de  Hahnemaisn  ;  deste  trabalho 
muito  interessante,  extrahimos  os  seguintes  trechos: 

«  Tw6ercw/m«m.— Fui  levado  a  experimentar  este  medicamento  na  ne- 
pbrite,  porque  ímpressionaram-me  a  constância  e  a  intensidade  dos  phe- 
nomenos  que  se  manifestamm  do  lado  dos  rins,  nos  tuberculosos  submet- 
tidos  ao  tratamento  da  Tuberculwaáe  Kor.n.  Com  eífeito,  quando  se  injecta 
debaixo  da  pelle  uma  dose  relativamente  fraca  de  tuberculína  num  tisico 
cujos  rins  estão  sãos,  produzem-se  logo  dores  bastante  vivas  na  redão 
renal;  a  urina  torna-se  albumínosa,  e  encerra  algumas  vezes  uma  quantidade 
notável  de  sangue.  A  tuberculina  é  pois  capaz  de  provocar  uma  nephrite 
aguda  bem  caracterisada  ;  aliás  estes  três  symptomas— dores  renaes,  al- 
buminúria e  hematúria— se  acham  assígnalados  na  pathogenesia  de  Tuber- 
linum  publicada  pelo  Dr.  Mersch  no  l*»  volume  do  Journal  Bclge  cTHo- 
maopathie.  Desde  então,  tive  occasiâo  de  experimentar  este  medicamento 
em  diversas  variedades  de  nephrite,  e  tenho  observado  que  elle  é  sobre- 
tudo efficaz  nas  nephrites  infectuosas,  taes  como  aquellas  que  sobrevêm  á 
escarlatina,  á  influenza  ou  á  erysípela.  A  Tuberculina  será  sobretudo  in- 
dicada si  o  doente  apresentar  disposições  á  tuberculose  ou  á  pneumonia 
catarrhal.  Nas  nephrites  chronlcas  este  medicamento&  parece  menos  efficaz; 
entretanto  eu  creio  que  elle  pôde  prestar  preciosos  serviços  no  mal  de 
Bright  associado  á  tuberculose  ou  á  he()atisação  pulmonar.  6"  dynami- 
sação. 

a  Arscnicum  iodatum.— K  um  dos  medicamentos  mais  importantes  da 
albuminúria  ehronica.  Sua  homoRopathicidade  não  é  duvidosa.  Com  eífeito, 
em  doses  toxíc;is,  elle  desorganisa  completamente  os  rins,  e  acha-se  nas 
urinas  albumina  e  os  diversos  elementos  organisados  da  glândula  renal.  Em 
doses  minímas,  elle  age  como  reconstituinte  dos  rins,  e,  sob  sua  influen- 
cia, a  albumina  dimtnue  dum  modo  notável  e  constante  mesmo  nos  casos 
graves,  como  eu  já  tive  occasiâo  de  veritícal-o  muitas  vezes.  O  iodureto  de 
arsénico  é  sobretudo  efficaz  em  baixas  triturações,  3*  ou  2^  decimal.  As 
altas  diluições  parecem  ter  uma  acção  menos  certa  e  menos  rápida.  Elle  é 
sobretudo  indicado  na  nephrite  ehronica  dos  anemicos,  na  nephrite  paren- 
chymatosa  e  na  nephrite  intersticial  dos  arterio-esclerosos.» 


Falar  de  cousas  velhas  é  muitas  vezes  fazer  cousa  nova.  Quando,  no 
ultimo  n.  destes  Annaes,  dêmos  uma  ligeira  noticia  sobre  o  emprego  the- 
rapeutico  deste  vegetal  da  nossa  flora,  desconhecíamos  por  completo  ouso 
empírico  popular  que  de  ha  muito  delle  vem  sendo  feito  na  moléstia  que  en- 
tão apontamos.  Uma  leitura,  porem,  que  fizemos  do  Catalogo  dosProduclos 
Kacionaes  de  Silva  Araújo  &  C.  (1905),  chamou  a  nossa  attencào  para  uma 
serie  de  observações  feitas,  no  Recife,  pelo  Sr.  Dr.  Octávio  de  Freitas, 
sobre  os  bons  resultados  obtidos  com  a  administração  da  tintura  dessa 
planta  no  diabetes.  E'  verdade  que  o  emprego  desse  vegetal  tem  sido  feito 
empiricamente  até  hoje,  pois  desconhecida  é  a  sua  acção  physiologica  ; 
mas  como,  na  nossa  pharmacia^  muitos  medicamentos  existem  que  são  por 
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nós  empregados  nas  mesmas  condições,  julgamos  utlI  aos  nossos  con- 
frades pôl-os  ao  corrente  duma  cousa  velha  que,  por  esUir  já  esquecida,  se 
torna  uma  cousa  nova. 

Eis  o  que  a  respeito  dizem  os  Srs.  Silva  Araújo  &  C. : 

«  Pdo  ferro. —Qairipininga  —  Dialium  ferrum  —  dia- 
liam  divaricalnm,  Vahl — Arauma  Gaianensis,  Aubl. — Fam. 
das  Leguminosas, — E'  uma  das  arvores  indígenas  faliada 
pela  sua  madeira  duríssima  para  obras  de  construcção 
urbana.  Também  recebe  o  nome  de  Ilu  nos  sertões  do 
Norte. 

«  E'  uma  arvore  elevada,  de  forma  pyramidal.  Suas  fo- 
lhas são  compostas  e  de  côr  verde,  são  ovaes  ponleagudas. 
As  ílòres  em  cachos  pyramídaes  como  rosínhas.  Tem  por 
íructo  uma  espécie  de  vagem,  de  pouco  mais  de  3  cenlime- 
tros,  roliça  e  parda,  afinando-se  para  a  ponta,  que  termina 
em  um  prolongamento ;  contém  duas  sementes  roliças,  com- 
pridas, envoltas  em  uma  polpa  esbranquiçada,  furfaracea 
e  acre-doce.  Come-se.  O  Páo  ferro  tem  o  cerne  roxo.  E' 
madeira  própria  para  estivas  das  pontes,  travejamentos, 
tectos  de  edilicios  e  finalmente  para  todas  as  obras,  que 
exigem  madeiras  rijas  e  pesadas.  (Dicc.  de  Boi,  Brasileira 
de  Almeida  Pinto).  Os  fruclos  apparecem  de  Setembro  a  Ou- 
tubro. Dizem  que  podem  substituir  a  noz  de  galha  para  a  fa- 
bricação da  tinta  de  escrever. 

« A  casca  é  anti-syphililica,emprega-se  na  cura  da  gotta, 
rheumatismo  e  diabetes. 

«  O  Brazil  Medico,  de  15  de  Julho  de  4904,  publicou  uma 
communicação  feita  pelo  dislincto  clinico  Dr.  Octávio  de 
Freitas  á  Sociedade  de  Medicina  de  Pernambuco  na  sessão 
de  l"  de  Julho,  do  emprego  deste  vegetal  como  anti-dia- 
betico.  Aqui  reproduzimos  em  resumo  esta  noticia  : 

«  Uma  série  de  observações  urológicas  por  mim  feitas 
no  intuito  de  pesquizar  e  dosar  a  glycose  nas  urinas  antes  e 
depois  daapplicação  interna  no  Páo  ferro,  veiu  demonstrar- 
me  a  sua  eflicacia  no  tratamento  do  diabetes  saccharino. 

«E'  da  tintura  alcoólica  do  entre-casco  do  Páo  ferro,[^ín' 
bem  chamado  quirapininga,  que  usaram  os  diabéticos  cujas 
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observações  vou  referir,  obtendo  todos  o  mais  completo 
resultado,  como  se  verá  pelos  ligeiros  apontamentos  que  se 
seguem  : 

«  /*  Observação : — A.  S. — Exame  urologico  feito  no  d«a 
11  de  Janeiro  de  1901,  deu  como  densidade  1.033,  encon- 
trando 15  grammas  e  33  centigrammas  para  cada  litro  de 
urina  examinada. 

«  Algum  tempo  depois  da  applicação  do  Páo  ferro,  novo 
exame  feito  não  revelou  mais  a  presença  do  assucar  e  a  den- 
sidade baixou  ás  proporções  normaes. 

«  A.  S.  ainda  hoje  não  revela  assucar  nas  urinas,  apezar 
de  nfio  seguir  o  regimen  próprio  dos  diabéticos. 

« í?*  Observação  : — B.  M.— O  exame  antes  da  applicação 
medicamentosa  foi  feito  no  dia  29  de  Novembro  dp  190Í, 
dando  como  densidade  1.026,  26  grammas  e  66  centigram- 
mas de  assurar  por  litro.  Este  doente  que  é  meticuloso  em 
todos  os  actos  de  sua  vida,  começou  a  fazer  uso  da  tintura 
do  Páo  ferro,  mas  acompanhado  de  exames  semanaes  da  sua 
urina,  os  quaes  deram  o  seguinte  resultado  : 

Datas  Demidade         Quantidade  millestmal 

de  assucar 

4_12— 901 1.018  12  grams.  85  cents. 

9^12—901 1.020  7      »        50     » 

Í7_i2— 901 1.020  O     — 

«Vê-se  por  ahi  a  quantidade  de  assucar  progressiva- 
mente descer  com  a  applicação  diária  do  medicamento,  até 
reduzi r-se  a  zero,  não  encontrando  eu  mais  a  glycose  em 
exames  posteriormente  feitos  em  Março  de  1902  e  Maio 
de  1903. 

«  M.  B.  tornou-se  depois  um  eximio  pesquizador  de  as- 
sucar em  suas  urinas,  sendo,  porém,  até  hoje  negativas  as 
suas  buscas. 

<  5*  Observação :  -A.  B. — Antes  da  applicação  medica- 
mentosa, a  quantidade  de  assucar  era  considerável ;  não  pre- 
ciso a  quantidade,  porque  não  tenho  á  mão  este  exame.  Me- 
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zes  depois  do  uso  do  Pão  feno,  em  i8  de  Abril  de  1902,  tiz 
novo  exame,  não  encontrando  assucar  na  urina,  que  apre- 
sentava 1.020  de  densidade.  Este  exame  foi  repetido  em  10 
de  Janeiro  de  1904  com  idêntico  resultado,  isto  é,  a  mesma 
densidade  e  a  mesma  ausência  deglycose. 

((  4*  Observação : — C.  J.  A.— Exame  antes  do  remédio, 
revelou  30  grammas  de  assucar  por  litro  de  urina  e  densi- 
dade 1.034.  Diversos  exames  feitos  depois  da  applicação  do 
Pão  ferro  não  têm  revelado  a  presença  do  assucar.  O  ultimo 
feito  em  Maio  deste  anno,dá  como  densidade  1.026  e  accusa 
ausência  de  glycose. 

5*  Observação: — A.  A. — Antes  do  Páo  ferro,  íiz  ura 
exame  a  31  de  Dezembro  1902,  encontrando  19  grammas  de 
glycose  por  litro  e  1.031  como  densidade  ;  em  Abril  de  1903 
recebi  nova  quantidade  de  urina  para  exames :  reconheci 
que  não  havia  mais  assucar,  tendo  a  densidade  baixado 
a  1.017. 

6*  Observação  ;— A.  O. — Neste  doente,  fiz  uma  série  se- 
manal de  exames,  usando  elle  os  medicamentos  clássicos  do 
diabetes  com  este  resultado  : 

DaLas  Densidade         Quantidade  millesimal 

de  assucar 

31—1—903 1.029  4  grms.   16  cents. 

7_  2-903 1.029  4      «        —     - 

14_  2— 903 1.030  4      4C        —     - 

«  Não  obtendo  melhora  alguma  com  o  uso  de  taes  medi- 
cações, fallei-lhe  no  uso  do  Páo  ferro  que  elle  acceitou  im- 
mediatamente. 

«  No  dia  2  de  Março  de  1903,  dezeseis  dias  depois  do 
emprego,  a  densidade  da  urina  baixou  a  1.020  e  não  continha 
absolutamente  assucar. 

«7?  Observação: — J.E.  F.  P. — Fiz-lhe  o  exame  antes 
da  medicação,  a  20  de  Abril  de  1903,  encontrando  11  gram- 
mas e  35  centigrammas  de  glycose  por  litro,  e  a  densidade 
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de  1.036.  No  dia  seguinte  elle  começou  o  uso  do  Pdo  ferro 
com  este  esplendido  resultado; 

Datas  Densidade        Quantidade  millesimal 

de  assucar 

4-  5-903 1 .028  O  gram .    87    cent. 

3_6— 903 1.025  O      »         —    — 

3_  7_903 i.025  O      >         —    — 

«  5*  Observação  :—J.  E.  S. — Este  doente  era  cliente  do 
illustre  Dr.  Silva  Freire,  que,  dosando  a  sua  urina,  encon- 
trou 30  grammas  de  assucar  por  litro.  Aconselho  de  um 
amigo,  começou  o  uso  do  Páo  ferro,  indo  a  24  de  Fevereiro 
de  1904  pedir-me  um  exame  urologico.  Constatei  uma  den- 
sidade de  1.014  e  ausência  completa  de  assucar. 

Esta  uniformidade  observada  em  oito  casos,  todos  ter- 
minados pela  cura  e  ainda  mais,  pela  cura  duradoura  e  per- 
sistente, dá  um  certo  valor  a  esta  communicaçào  e  foi  o  que 
me  levou  a  apresental-a  no  seio  da  Sociedade,  chamando  a 
attençào  dos  meus  collegas  para  tão  excellente  resultado, 
eolhido  com  um  vegetal  da  nos.sa  flora.  » 

Os  Srs.  Silva  Araújo  &  C.  aconselhara  a  dose  de  5  grs.  da  tintura 
ou  mais  em  24  horas. 


Arsenicum  na  nevralgia  facial.—  No  New  Eng.  Med.  Gaz. 
escreve  o  Dr.  /.  B.  Cusxis  : 

« O  Arsenicum  é  o  remédio  do  lado  direito  em  relação  á  face.  As 
dores  devem  ser  ardentes  ;  o  paciente  deve  ser  pallido  e  inquieto ;  geral- 
mente sedento  ;e  sempre  prostrado.  Sem  estes  syraptomas  caraclerislicos, 
o  remédio  falhará,  mas  em  algumas  de  suas  combinações  elle  dará  os  re- 
sultados que  se  poderia  esperar  do  metal  só.  A  combinação  que  mais 
successo  me  tem  dado  é  o  Natrum  arsenicosum.  Muitos  dos  doentes 
apresentam  um  aspecto  abatido,  devido  aos  soffrimentos  da  face  na  re- 
gião orbitaria ;  queíxam-se  de  cephalalgia,  de  nevralgia  infraorbitaria 
prlnciíKilraente,  e  têm  catarrho  nasal.  A  dôr  é  referida  ao  osso  malar  e 
vem  por  paroxysmos ;  de  facto,  o  Arsenicum  é  um  dos  remédios  para  o 
lie  doloroso  do  h^oúlveiio.»  (The  Hom,  World,  July,  1005;. 
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MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 

PELO 

DR.  íNILO  cairo 

(UlSCUKSO  PRONIU\CIA»0  PEHANTE  O  INSTITUTO  HaHNEMANNIANO  DOBkAZI 
NAS  SESSÕES  DE  21   DE  SeTEMBRO  E  19  DE  OUTUBRO  DE  1905). 

Sr.  Presidente, 

Tendo  sido  eu  o  único  membro  deste  Instituto  que  a! 
agora,  na  discussão  que  presentemente  occupa  a  ordem  d 
dia  das  nossas  sessões,  se  tem  manifestado  iVaneament 
partidário  da  legitimidade  hommopathica  dos  medicamenU 
complexos,  vejo-me  forçado  a  contestar,  ainda  que  ligeira 
mente,  o  protesto  por  demais  severo  enviado  ao  Instilut 
pelo  venerando  Sr.  Conselheiro  Dr.  Saturnino  Soares  i 
Meirelles,  contra  a  discussão  da  associação  de  medicamen 
tosem  homoeopathia,  e  lido  na  sessão  passada  pelo  Sr.  Secn 
tario,  Dr.  Theodulo  Meirelles.  O  elevado  apreço  era  qu 
tenhopessoalmcnteo  illustre  Presidente  Honorário  destelní 
tituto;  a  grande  consideração  que  me  merecem  os  inestima 
veis  serviços  por  elle  prestados  á  Homoeopathia  no  Brazil, 
especialmente  a  esta  asssociação;  a  veneração  que  me  ins 
piram  a  sua  idade  e  a  sua  gloriosa  carreira,  como  o  seusí 
ber  e  as  elevadas  qualidades  do  seu  espirito,  do  seu  carac 
ter  e  do  seu  coração,  tantas  vezes  postas  á  prova  em  pr 
da  Homoespathia  e  da  pobreza;  emíim,  e  sobretudo,  a  ii 
contestável  auctoridade  da  sua  palavra,  sempre  joven,  ei 
assumptos  que  se  prendem  a  nossa  doutrina  e  á  nossa  prat 
ca;  forçam-me,  bem  a  contragosto,  a  dar  uma  resposta  á 
accusações  levantadas  no  seu  protesto,  no  qual  eu  não  vej 
senão,  dum  lado,  um  excesso  de  veneração  mal  entendida 
palavra  de  Hahnemann,  e  d^outro  lado,  uma  comprehensã 
viciosa  da  noção  de  orthodoxia, 

Nãoé,  pois,  sem  acanhamento  que  me  vejo  obrigado 
esta  tarefa;  felizmente  a  forrar-me  tenho  uma  phrase  escr 
pta  pelo  próprio  punho  do  eminente  sr.  Conselheiro  Me 
i^BLLçs,  á  pagina  61  (|os  seus  —  Conceitos  sobre  a  Doutrin 
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Homceopalhica  ou  Hahnemanniana —  publicados  em  folheto, 
eiD  1900,  a  propósito  de  uma  discussão  semelhante  a  que 
ora  nos  preoccupa,  havida  nesle  mesmo  Instituto. 

«iNão  ha  nem  pode  haver  dissenções — diz  ahi  S.  Ex. 
— entre  médicos  que  se  reúnem  para  estudar,  desenvolver  e 
propagar  uma  doutrina ;  o  que  ha  e  sempre  haverá 
é  divergência  de  opiniões  sobre  alguns  pontos,  e  tanto  basta 
para  justificar  a  discussão  da  presente  ordem  do  dia,  facili- 
tando aos  reformadores  occasião  para  sustentarem  suas 
idéas,  orientando  os  que  até  hoje  não  se  julgam  habilitados  a 
acompanhal-os ». 

Assim  sendo,  Sr.  Presidente,  e  sem  perder  tempo  e  pa- 
lavras com  declamações  eslereis,  vou  analysara  parte  ver- 
dadeiramente  sciejilifica  do  protesto  do  Sr.  Conselheiro  Mei- 
RELLEs,  na  qual  S.  Ex.  resume  a  sua  opinião  sobre  a  intro- 
ducção  dos  medicamentos  complexos  em  Homoeopathia. 

Eis  essa  parte: 

«São  ou  não  forças  singulares  esses  medicamentos 
associados,  que,  actuando  conjunclamenle,  devem  necessa- 
riamente produzir  uma  resultante,  sob  cuja  acção  fica  por- 
tanto sujeito  o  organismo  ?  E  se  assim  é,  como  antecipada- 
mente póde-se determinar  essa  resultante,  sem  previa  ex- 
perimentaí^ão  pura?!  Conhecendo-se  como  se  conhece  a 
dilBculdade  que  apresenta  a  obtenção  da  pathogenesia  de 
cada  medicamento,  o  que  acontecerá  para  se  alcançar  as 
pathogenesias  dessa  infinidade  de  combinações,  não  só  dos 
diversos  medicamentos  entre  si  como  de  suas  variadas  dy- 
namisações?!  Ou  se  pretenderá,  depois  do  immenso  pro- 
gresso feito  pelo  im mortal  Hahnemann,  do  conhecimento  das 
pathogenesias,  para  que  possa  ser  applicada  a  única  e  ver- 
dadeira lei  positiva  dfilhersipeuiicvi—símiliasimilibuscuran' 
iuv  —  se  pretenderá,  digo,  voltar  ao  empirismo  hoje  con- 
demnado  até  pelos  próprios  allopalhas?!» 

Deste  trecho  se  conclue: 

1"* — Que,  sendo  cada  um  desses  medicamentos  com- 
plexos  uma  resultante  dos  seus  elementos  constituintes, 
não  se  poderá  empregal-o  homoeopathicamente  sem  o  pre- 
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vlo  conhecimento  de  sua  pathogenesia;  porque  só  o  conhe- 
cimento das  pathogenesias  pode  permiltir  o  emprego  lhe-  1 
rapeutíco  homoeopathico  dos  medicamentos.  ] 

Em  principio,  pois,  o  Sr.  Conselheiro  Meirelles  admitte 
a  opinião  de  todos  os  sócios  deste  Instituto  que,  além  de 
mim,  se  tem  manifestado  a  respeito,  istoé,  a  possibilidade 
do  emprego  desses  remédios  complexos  segundo  a  lei  dos 
semelhantes,  desde  que  sejam  conhecidas  as  suas  pathoge- 
nesias, de  modo  a  permittirem  a  delenninação  dessa  resultan- 
te; o  que  S.  Ex.  apenas  não  admitte  é  o  seu  emprego  d^/a(í/o 
em  Homoeopathia,  porque 

S''—  Dada  a  infinidade  de  combinações  a  estudar,  neste 
caso,  éimpossivel  adquirir-se  o  conhecimento  da  sua  pa- 
thogenesia :  as  diiliculdades  seriam  insuperáveis. 

Sem  duvida,  o  estudo  experimental  dessa  infinidade  de 
combinações  seria  uma  tarefa  ingente;  mas,  quem  fallouem 
infinidade  de  combinações?  Na  discussão  theorica  da  questão 
em  debate,  não  se  trata  nem  se  pode  tratar  do  numei^o  de 
combinações  a  estudar  experimentalmente,  porque  um  só 
que  fosse  o  complexo  de  que  se  viesse  a  conhecer  a  patho- 
genesia, seria  sufficienle  para  S.  Ex.  admittir  de  facto 
o  que  S.  Ex.  só  admitte  presentemente  em  priticipio. 

3"* — Mas  empregar  sem  pathogenesia  esses  medica- 
mentos com|)lexos  é  pretender  voltar  ao  empirismo  hoje  con- 
demnado  pelos  próprios  allopathas. 

Emsynthese,  o  Sr.  Conselheiro  Meirelles  não  condem- 
na  o  emprego  dos  medicamentos  complexos  em  homoeopathia 
senão  porque  esse  emprego  só  pôde  ser  empírico,  visto  a  in- 
superável difficuldade  de  obter  o  conhecimento  da  sua  patho- 
genesia que  só  permittiria  a  applicação  da  única  e  verdadei- 
ra lei  positiva  da  Iherapeuthica  —  similia  similibus  curantur; 
e  o  empirismo  que  assim  se  pretende  implantar  no  seio  da 
Homoeopathia,  é,  para  S.  Ex.,  um  etro,  umanoule  sem  ter- 
mo, que  vem  derrocar,  derruir  pelos  alicerces  os  princípios 
indefectiveis  da  grande  obra  do  immortal  Hahnemann,  que  se 
quer  enterrar  numa  cova  para  glorificar  a  allopathia,  emfim, 
a  pá  de  cal  que  offerecem  aos  verdadeiros  discípulos  de  Hahne- 
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NCMANN,  pam  comumir  a  incomparável  obra  do  mestre,  Síquel- 
les  que  defendem  a  legitimidade  do  uso  desses  medicamen- 
tos em  homoeopathia. 

Não  é  que  eu  queira,  Sr.  Presidente,  fazer  aqui  a  apo- 
logia do  empirismo  em  nossa  pratica,  e  muito  menos 
no  emprego  tiíerapeutico  dos  remédios  complexos,  que,  na 
minha  opinião,  pode  ser  dirigido  pela  patbogenesia  dos  me- 
dicamentos  componentes.  Quero  apenas  observar  que  o  Sr . 
Conselheiro  Mrirelles  confunde  completamente  o  empirismo 
accidental  da  nossa  pratica  com  o  empirismo  systematico. 
Ora,  nãoé  precisamente  este  ultimo,  cuja  legitimidade  o 
Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  defende  no  uso  dus  remédios  com- 
plexos,  de  que  elle  apenas  emprega  um  certo  numero  em  cer- 
tos casos;  e  só  o  emprego  systematico  do  empirismo,  com  ex- 
clusão da  lei  dos  semelhantes  e  suas  consequências  lógicas, 
poderia  incorrer  nas  penas  severas  que  S.  Ex.  estabeleceu 
para  elle  em  seu  protesto:  porque,  de  facto,  em  principio, 
quem  faz  empirismo  não  faz  homoeopathia,  desde  que  não 
usa  na  respectiva  indicação  therapeulica  a  lei — similiasimi- 
libus  curantur. 

Mas  o  eminente  Sr.  Conselheiro  Meirelles  é  o  primeiro 
a  reconhecer  que  um  homcEopalha  pode  ser  empirico  em 
certos  casos  ;  com  effeito,  existe  á  pag.  107  do  n.  3  do  vo- 
lume VI  (anno  de  1904)  dos  nossos  Annaes,  um  artigo  da 
pennadeS.  Ex.,  \ni\íu\SLdo— Helianthiis annuus  noTetano — 
no  qual  S.  Ex.  confessa  íer^  empregado  empiricamente,  nessa 
moléstia,  esse  medicamento,  cuja  patbogenesia  é  desco- 
nhecida. 

«  Só  o  desespero  da  causa  —  diz  abi  o  Sr.  Conselheiro 
Meirelles  —  nos  faria  empregar  um  medicamento  sem  pa- 
tbogenesia conhecida,  maximé  naquelles  bellos  tempos  em 
que  se  procurava  sempre  ser  liei  observador  dos  sábios  pre- 
ceitos do  nosso  immortal  mestre,»  por  isso  que,  nos  estudos 
até  hoje  feitos  do  Helianthiis  annuus,  «  não  se  nota  —  como 
bem  diz  S.  Ex. —  a  mininia  indicação  para  o  tétano.* 

Ora,  si  o  Sr.  Conselheiro  Meirelles  acha  legitimo  o 
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empirismo  em  casos  desesperados  de  uma  moléstia  (*),  a 
ponto  delle  próprio  empregal-o  e  deixar  de  ser,  portanto, 
nesses  casos,  fiel  observador  dos  sábios  preceitos  do  nosso 
immorlal  mestre,  porque  então  nega  com  tanta  severidade 
essa  dupla  licença  aos  complexistas  que  usam  empiricamente 
certo  numero  de  remédios  em  certo  numero  de  casos  ?  Em  que 
principio  da  doutrina  liahnemanniana  pode  S.  E\.  fundar-se 
para  restringir  o  empirismo  aos  casos  desesperados  e  não 
estendel-o  accidenlalmenle  a  casos  não  desesperados  ? 

Tanto  num  como  n^outrocaso,  o  empirismo  é  sempre 
o  mesmo:  si  allentado  nelle  pode  haver  de  lesa-doutritia  ho- 
moeopathica,  tanto  é  commettido  num  caso  como  no  outro. 

Mas  esseattentado,  Sr.  Presidente,  realmente  não  existe, 
porque,  para  isso,  seria  preciso  que  a  sua  pratica  fosse  syS' 
temática  e  erigido  em  principio  therapeutico  aquillo  que  é 
apenas  uma  necessidade  quasi  sempre  ao  critério  do  clinico 
á  cabeceira  do  seu  doente. 

Demais,  ninguém  ignora  que  as  nossas  pathogenesias, 
sobretudo  as  do  tempo  de  Hahnemann,  estão  coalhadas  de 
symptomas  clínicos,  que,  como  sabemos,  são  fructos  da  ob- 
servação empirica;  sem  fnhv  nsis  indicações -therapeitticas 
também  feitas  |)ela  clinica  de  um  grande  numero  dos  nossos 
medicamentos,  em  casos  nos  quaes  a  sua  pathogenesia  nãc 
os  indica  senão  de  um  modo  inteiramente  vago,  por  sua 
simples  acção  pbysiologica  fundamental.  Então,  quanto  ás 
nuanças  características  de  diversos  medicamentos  no  mesmo 
caso,  creio  que  não  preciso  dizer  que  um  sem  numero 
delias  são  dadas  exclusivamente  pela  clinica. 

Penso,  assim,  Sr.  Presidente,  que  o  nobso  illuslre  e 
eminente  collega,  Sr.  Conselheiro  Meirelles,  não  tem 
razão  alguma  áe  passar  pela  tão  amarga  decepção  dever  con- 
demnados  os  sábios  principios  que  servem  de  bússola  e  de  au- 
réola ao  Instituto,  pela  volta  ao  empirismo  hoje  condemnado 


(•)  Ò  caso  de  tétano  citado  por  S.  Ex.  não  é  bem  um  cano  deêespera- 
dor,  porque  S.  Ex.  aconselha  o  emprego  do  Uelianthm  desde  o  começo 
da  moléstia,  sem  esperar  que  o  estado  do  doente «eíorntfrfe«e«peraííor. 
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até  pelos  próprios  allopaíhas,  á  qual  querem  levar  a  Homoeo- 
pathiaaquelles  que  empregam  empiricamente  os  remédios 
complexos. 

Mas  ha  mais  ainda,  Sr.  Presidente  :  si  é  ainda  pelo 
facto  da  mistura  de  medicamentos  que,  no  seio  deste  Instituto, 
se  proclama  a  superioridade  da  allopathia  sobre  a  homceopa- 
thia  e  se  atira  esta  no  caminho  da  ruina  completa,  o  eminente 
Sr.  Conselheiro  Meirelles  ainda  não  tem  razão  na  accusa- 
ção  que  levanta.  E'  que  S.  Ex.,  no  emprego  que  faz  dia- 
riamente da  maior  parte  dos  remédios  de  que  usa  em  sua 
pratica,  faz  também  homoeopathia  complexa,  porque,  como  o 
têm  provado  as  analyseschimicas,  todas  as  tinturas  de  ve- 
getaes  da  nossa  Matéria  Medica  sviomisturas,x\2k^  quaes  um 
oxxmús  alcalóides  se  acham  jungidos  a  um  grande  numero 
de  substancias  muito  diiTerentes,  mineraes  ou  orgânicas, 
simples  ou  compostas  (como  resinas,  matérias  corantes, 
matérias  gordurosas,  ácidos,  saes,  etc).  Todas  essas  tintu- 
ras sãs  íwíí/wra^  que,  por  terem  sido  experimentadas  como 
unidades  medicamentosas  ecomo  unidades  empregadas  the- 
rapeuticamente,  não  perdem  por  isso  o  seu  caracter  de  mis- 
turas, que,  como  misturas,  justificam  perfeitamente  o  em- 
prego em  homceopathia  dos  remédios  complexos,  que  tam- 
bém são  misturas. 

Eu  poderia  citar  aqui,  Sr.  Presidente,  a  composição 
chimica  de  quasi  todos  os  vegetaes  da  nossa  pharmacopéa  ; 
para  defeza,  porém,  da  aflirmação  que  venho  de  fazer, 
basta-me  citar  apenas  três  exemplos  :  a  China,  a  Digitalis 
6  o  Opium. 

X  China  contém  23  alcalóides  naturaes  :  quinina,  cin- 
chonina,  quinidina,  cinchonidiíia,  quinicina,  cinchonicina,  ari- 
ana, quinamina,  quinidamina,  homoquinina,  cinchonamina, 
paytina,  homocinchonina,  homochincohidina,  cuzccnina,  cuz- 
conidina,  paricina,  paytaminaj  diohomocinchonina,  dicincho- 
nina,  diquinidina,  javanina,  cincholina ;  diversos  ácidos  or- 
gânicos naturaes  :—  ácidos  quinico,  tannico,  kinovico,  ver- 
melho cinchonico,  quinotannico,  gommico,  lenhoso  ;  tannino ; 
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matéria  cerosa  ;  óleo  volátil ;  matéria  corante  ;  matéria  gor- 
durosa verde  ;  saes  alcalinos  e  terrosos,  etc,  etc. 

A  Digilalis  compõe-se  de  digilalina,  digilonina,  digi- 
taleina,  digiloxina,  digitalose,  digilalim,  digilalida:  ácidos 
digitalico,  antirrhinico,  digitaleico,  lannico;  amido,  assucar, 
pectina,  matéria  albuminosa,  matéria  corante,  chlorophylla, 
óleos  voláteis  e  diversos  saes. 

O  Opium,  que  diariamente  os  mais  orthodoxos  homoeo- 
pathas  empregam  na  sua  clinica,  contém  mais  de  50  subs- 
tancias, e,  portanto,  tanto  ou  mais  do  que  a  famosa  theriaca 
allopathica  que  contém  54.  Assim  a  analyse  encontra  no 
ópio  :  — agua,  mucillagens,  acido  pectico,  albumina,  assu- 
car, cera,  pectina,  saes  calcareos  (phosphatos,  sulfatos  e 
meconatos),  matéria  corante,  matéria  odorante,  phosphatos, 
sulfatos  e  meconatos  de  magnesia  e  potássio,  acido  mecânico, 
acido  thebolaclico,  meconina,  meconoiosina,  porphyroxina, 
codeína,  narcolina,  morphina,  narceina,  thebaina,  papaue- 
rina,  hydrocolarnina,  pseudomovp/iina,  cryplopina,  laudanina, 
laudanosina,  codamina,  lanthopina,  prolopina,  rhwadina,  me- 
conidina,  gnoscopina. 

Mas  não  são  somente  as  tinturas  dos  vegetaes  ou  suas 
triturações  as  únicas  misturas  empregadas  pela  nossa  Ma- 
téria Medica  ;  todas  as  substancias  nella  contidas  de  origem 
ou  natureza  animal  o  são  também.  Assim  :  o  apis  mellifica, 
o  apium  vinis,  a  aranea  diadema,  a  aslerias,  a  blaíla  orien- 
lalis,  a  canlliam,  o  coccus  cacíi,  o  covallium  rubrum,  os  vene- 
nos  das  serpentes,  a  formica,  o  mepkilis  putorins,  o  moschus, 
o  rana  bafo,  a  sépia,  a  spongia  tosta,  a  tarântula;  para  não 
citar  senão  as  principaes.  Com  effeito,  e  eu  citarei  apenas 
três  exemplos,  como  precedentemente,  o  Coccus  cacli  con- 
tém :—  acido  carminico,  coccina,  estearina,  oleina,  marga- 
rina, acido  coccinico,  phosphatos  de  cálcio  e  de  potássio, 
chloreto  de  potássio,  carbonato  de  cálcio,  um  sal  orgânico 
de  potássio,  etc.  ;  o  Moschm  é  um  composto  de  substancias 
gordurosas,  cholesterina,  resina  amarga,  extracto  alcoólico, 
acido  láctico,  lactato  de  ammonio,  saes  solúveis  e  insolú- 
veis, etc;  a  Spongia  ewcervh  matéria   albuminóide,  iodo, 
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bromo,  magnesia,  albumina,  sílica,  sulfato  e  carbonato  de 
cálcio,  chloreto  de  sódio,  enxofre  e  phosphoro. 

Mas  a  esta  lista  podemos  addicionar  a  dos  Sarcodios  e 
a  dos  iVosorf/os.  Dentre  os  primeiros,  eu  citarei  o  Oleumje- 
corisaselli,  que,  em  sua  composição  muito  complexa,  ainda 
incompletamente  conhecida,  contém  :  estearina,  oleina, 
margarina,  acethia,  butyrina,  trimethylamina,  ammoniaco, 
glycerina,  chioro,  iodo,  bromo,  enxofre,  phosphoro,  cal, 
inagnesia,  soda,  gaduina,  ácidos  gaduinico,  fellinico,  buty- 
rico,  caproico,  sulfúrico,  phosphorico,  ácidos  e  matérias 
corantes  da  bilis,  etheres  acéticos,  etc.  Dentre  os  segundos, 
eu  apontarei  a  Ambra  grisea  que  contém  ambreina,  acido 
fl?«í^r^/co,  matéria  resinosa,  acido  benzóico,  chloreto  de  só- 
dio, etc. 

E  não  se  me  objecte,  Sr.  Presidente,  como  eu  já  o  vi 
fazer,  que  essas  misturas  são  feitas  pela  natureza  e  não  po- 
dem, portanto,  ser  comparadas  aos  remédios  complexos  que 
são  misturas  ar tificíaes,  tanto  assim  que  nunca  o  laboratório 
conseguio  reproduzir  uma  alcoolatura  vegetal  ou  uma  subs- 
tancia qualquer  de  origem  animal  ;  porque,  na  realidade,  si 
o  laboratório  não  consegue  reproduzir  essas  misturas  natu- 
raes,  é  porque  elle  não  pode  (nem  provavelmente  o  poderá 
jamais)  conhecer  de  um  modo  completo  a  composição  chi 
mica  dessas  misturas  elaboradas  no  seio  da  natureza,  de 
modo  a  fazer  entrar  na  constituição  do  composto  artificial 
todos  os  elementos  que  encerra  o  composto  natural . 


A  lepra  é  curavel  ?~Sob  esle  titulo  interrogativo,  encontramos 
no  Hom.  Hecorder  de  Agosto  a  sej?uinte  noia  editorial  : 

«  O  caso  referido  peio  Dr.  Milton  Rice  é  uma  contribuiçrio  positiva 
para  esta  questão.  O  typo  da  moléstia  en  a  forma  anesthesica.  Com  o  uso 
áoSulfur,  Phosphoriis  e  P/iimbum,  as  mãos,  que  linham  tristemente  sof- 
frido,  puderam  voltar  a  exercer  as  suas  funcções,  as  ulceras  da  córnea  ci- 
catrísaram,  a  anesthesia  desvaneceu-se,  bem  como  o  aspecto  escamoso  da 
pelle.  A  cura  completou-se  em  seis  mezes.  O  Dr.  Rk.e  usou  altas  dynami- 
sações.  Não  ha  remédio  especifico  ;  a  peculiaridade  de  cada  caso  deve  de- 
terminar a  escolha  do  medicamento.  Si///'i/r,  Arstnicum,  Mezereiím  e  Phos^ 
phortis,  são  os  renjedios  mais  usados  em  casos  de  lepra.  »♦ 
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lie  Cí^otalus  hotrtridas  dans  la  fièvre  jaune 

PAR  LE 

Dr.  Manoel  Mcrtinho  Nobre 

Ce  médicament  produit  ses  meilleurs  effets  principa- 
lement  quand  le  malade  presente  les  symplomes  de  la  pre- 
mière  période  de  Ia  fièvre  jaune,  accompagnés  de  somno- 
lence  remarquable,  de  résolution  musculaire  et  des  autres 
phénomènes  qui  caraclérisent  une  congestion  meningo-en- 
céphalique. 

Cest  ainsi  que  le  malade  qui  doit  reeueillir  les  meil- 
leurs résultats  decette  médicalion,doit  présenter  les  phéno- 
mènes suivants  :  lièvre  intense  de  39%  40^  et  même  41% 
céphalalgie;  tendance  invincible  au  sommeil,  qui  estpro- 
fond,  semblable quelques  fois au  coma;  crampes;  rachial- 
gies  ;  et  même  du  delire.  II  y  a  encore  des  phénomènes  de 
vaso-dilatation,  caraclérisés  extérieurement  par  Thyperhé- 
mie  descapillairescutanés,  qui  estplus  prononcée  dans  la 
région  antéro-supérieure  du  thorax  chez  les  indi vidus  blancs; 
dans  denombreux  cas  on  trouve  de  Tépistaxis,  de  la  tur- 
gescence  et  de  la  rougeur  de  la  face,  les  yeux  brillants  et 
injectes,  un  grand  atTaissement,  symptomes  qui  donnent  à 
la  physionomie  du  malade  un  coin  spécial  —  le  fácies  des 
ivvognes,  Ces  phénomènes  sont  accompagnés  de  symptomes 
du  cote  de  lappareil digestif,  consistantd abord  en  nausées, 
suivies  quelques  fois  de  vomissements  alimentaires,  qui 
deviennent  bilieux  et  muquex,  et  dans  lesquels  on  découvre 
quelques points  noirátres,  signe  d'hémorrhagie  gastrique.il 
y  a  diminution  des  urines,  que  Ton  trouve  plus  rouges  et 
concentrées,  donnant  au  moyen  de  divers  réactiis  chimi- 
ques  un  precipite  atbumineux,  qui  peut  ne  pas  se  présenter 
dans  quelques  cas. 

La  Hèvre  jaune  ne  presente  pas  toujours  distinctement 
les  trois  périodes.  II  y  a  des  cas  oú  ils  n'existent  pas,  et 
alors,  ou  les  symptomes  de  la  troisíème  période  substituent 
rapidement  et  sans  transition  perceptible  ceux  de  la  pre- 
mière  période  ou  bien  ceux  de  celle-ci  se  mélangent  avec 
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ceux  de  la  troisième,  rendant  impossible  toute  descrimina- 
tion.  Dans  le  cas  oíi  il  y  a  intercurrence  de  symptomes  qui 
difiicultent  la  descriminalion  des  périodes,  le  Crolalm  hor- 
ridus  est  sans  action.  Mais  quand  les  phenomènes  reaction- 
naires  de  la  première  période  de  la  fièvre  jaune  sont  bien 
accentués  et  sutfisamment  notoires,  FeHetdece  médieament 
est  remarquable,  et  c'est  dans  les  cas  oii  il  y  a  une  conges- 
tion  meningo-encéphalique  intenseque  ses  etfets  se  fontie 
mieux  sentir. 

Doses.  —  On  prend  30  centigpammes  de  la  troisième 
trituration  centésimale,  que  Tondilue  dans  un  demi-verre 
d'eau,  et  on  administre  aux  malades  une  ou  deux  cuillères 
à  soupe  de  cette  potion  de  demie  en  demie  heure,  d'heure  en 
heure  ou  de  deux  en  deux  heures,  suivant  la  gravite  dela 
maladie. 


Uso  externo  do  Lycopodiuxn.— Num  curto  artigo,  publicado  no 
n.  (le  Agosto  passado,  do  The  HomcROpathic  Recorder,  o  Dr.  A.  C.  Mur- 
KERJEE,  de  Caicutta,  aconselha  o  emprego  externo  do  Lycopodium  T.  M. 
(V  cotias  para  30  grs.  de  agua),  em  compressas,  sobre  as  hérnias  (reduc- 
tiveis,  irreductiveis  e  estranguladas),  bem  como  nas  hérnias  congénitas  e 
na  enterite,  nesta  ultima  friccionando  todo  o  abdómen  com  um  pedaço  de 
panno  embebido  em  Lycopodium  T.  M.  e  glycerina,  nas  mesmas  pro- 
porções. 


La  Dígítalís  purpúrea  dans  la  fièvre  jaune 

PAR   LE 

DR.  THEODORO  GOMES 

La  réapparition  de  la  fièvre  jaune  à  la  Nouvelle-Orléans, 
aux  Etats-Unis,  nous  fournil  Toccasion  de  faire  connaitre 
une  indication  précieuse  dans  la  période  anurique  de  cette 
redoutable  maladie. 

On  dit,  et  lui-même  Ta  écrit  dans  son  ouvrage  —Des 
fièvres  de  Rio  de  Janeiro —  que  Torres  Hohgm  se  retirait,  cha- 
que  fois  qu1l  était  appelé  auprès  d'un  malade  de  lièvre  jaune, 
dont  Tanurie  datait  de  plus  de  douze  heures. 
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Les  ressources  de  rallopathie,  limitées  aux  injeclions 
hvpodermiques  de  oaféíne  et  autres  semblables,  et,  plus  ré- 
cemmenl,  aux  injections  salines  inlraveineuses,  ont  fourni 
une  proporlion  dY'nviroa  90  %  d'insuccès. 

Lhom(ieopathie,  ccpendant,  a  Irouvé  dans  la  Digilalis 
un  moyen  assuré  d'obtenir  une  proporlion  inverse,  c'est-à- 
dire,  90%  de  resultais  favorables. 

Celle  indicalion,  comme  d'autres  pour  toules  nos  ma- 
adies  Iropieales,  m'a  élé  fournie  par  Tillustre  Dr.  Joaouim 
MiRTiNHO,  lequel,  d  ailleurs,  ne  cache  jamais  rorigine  ou 
linspiration  ou  il  les  a  puisé.  Cesl  ainsi  que  rindicalion  de 
la  Digilalis  dans  la  période  anurique  de  la  lièvre  jaune  a  élé 
recueillie  par  lui  dans  les  belles,  sincères  et  émolionnântes 
narratives  du  dévoué  et  humanitaire  homoeopalhe  João  Vi- 
CRNTE  Martins,  dans  la  parlie  de  son  livre — A  Pratica  ele- 
meníar  da liomoeopaUúa  —  qui  traile  de  la  lièvre  jaune. 

Célait  en  1850,quand  Ia  lièvre  jaune  faisait  sa  première 
éruption  à  Rio,  fauchant  un  grand  nombre  d  existences.  De 
violentes  discussions  se  produisirent  alors,  dans  la  presse 
quotidienne, [dans  les  sociétés  scientiíiques,  à  la  chambre, 
au  Sénat,  dans  tous  les  lieux  publics. 

Le  succèsde  la  méJication  homoeopathique  était  évident 
et  incontestable,  gagnant  chaque  jour  de  nouveaux  adeptas; 
ceux-ci  furent  bientôt  en  si  grand  nombre  que  des  jour- 
naux  lurent  fondéspour  la  propagande  de  la  nouvelle  mé- 
thode,  des  sociétés  homoeopathiques  furent  créées,  ainsi 
qu'uneEcole  de  Médecine  dont  la  durée  fui  malheureuse- 
ment  éphémère. 

La  façon  dont  Joio  Vicente  Martins  se  dédiait  à  1  elude 
de  son  malade  et  du  travail  quil  se  donnait  pour  trouver  le 
médicainent  semblable  qui  devait  le  guérir,  est  digne 
d'ctre  imitée.  «  II  ne  sufíisail  pas— écrit-il  —  d^avoir Irouvé 
un  remede  contre  le  vomito  negro,  parce  que  celui-ci  dompté, 
le  malade  nVtait  pasguéri:  11  fallail  trouver  des  médica- 
ments  pour  cet  état  si  aflligeant  danxiété  dans  lequel  res- 
tem piongés  les  malades,  ne  trouvanl  de  repôs  en  aucuue 
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positíoQ,  ni  aucuri  soulagement. . .  J^étudiai,  j'étudiai  avec 
opiniàtpeté  et  je  trouvai  la  Digilalis  purpúrea,  que  j  adminis- 
trai avec  de  grands  rèsultats,  que  je  conseillai  et  que  je 
conseille  encore...» 

Quand  il  eút  Irouvé  un  médicament  etiicace  dans  le 
traitement  de  la  tièvre  jaune,  il  en  íit  part  immédiatement 
à  ses  confrères,  et  de  la  façon  la  plus  loyale,  la  plus  digne 
de  respect  et  d'admiration,  dans  les  termes  suivanls  :  «  Jai 
communiqué  immédialemenl  celte  observalion  à  tous  mes 
confrères  que  je  rencontrai  et  à  d'autres  que  je  recherchaí 
dans  ce  but,  et  mòme  à  dautres  que  je  deteste  et  avec  les- 
quels  je  ne  veux  avoir  le  moindre  contact.  » 

V^oici  maintenaiit  les  symptômes  quil  indique  pour 
guider  Temploi  de  la  Dujiialis  purpúrea  dans  la  íièvre  jaune: 
«  Contre  celte  perturbation  de  la  circulation  générale,  con- 
Ire  cet  élat  d'anxiété,  qui  torture  horriblement  les  mala- 
des,  qui  les  fait  changer  constamment  de  position,  se  rele- 
ver  souvent  pour  chercher  daulres  lils,  se  coucher  par  ter- 
re,  sans  trouver  de  soulagement  et  sans  pouvoir  designer  le 
siège  de  leur  mal,  ni  le  délinir,  nous  avons,  entre  autres 
remedes,  la  Digilalis purpúrea,  qui,  dans  quelques  cas,  pro- 
duit  rapidement  une  grande  amélioration.» 

Mais  rillustre  Da.  Joaquim  Mlktiniio  accorde  presquetou- 
jours  sa  |)réterence,  dans  cette  situalion,  à  VArsenicum  alb., 
réservant  la  Digilalis  purpúrea  pour  le  passage  de  la  première 
à  laseconde  période  de  la  íièvre  jaune,  suivant  les  conseilá 
que  donnait  Joio  Vicente  Martins  dans  les  termes  suivanls  : 
«Si  le  passage  de  la  première  à  laseconde  période  se  fait  len- 
tement,  le  malade  est  quelques  fois  agite,  se  découvrant  et 
changeant  continuellement  de  position,  sans  se  plaindre  de 
rien,  maissoupirant  profondément.» 

Longtemps  après,  le  grand  professeur  Torres  Homem, 
dans  son  ouvrage  déjà  cite  —  Des  (ièvres  de  Rio  de  Janeiro — 
appelait  Tattentiou  de  ses  élèves  sur  ce  lerrible  état,  pré- 
sage  de  mort.  «  Le  malade — écrit-il— ressent  une  sensation 
indélinissable  dangoisse,  d oppression  et  de  dyspnée  ;  il  se 
retourne  constamment  dans  son  lit,  tantòt  d'un  cote,  tantòt 
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de  Tautre  ;  de  temps  à  autre  il  respire  large  et  profondé- 
nient,  un  véritable  soupir ;  il  a  ia  sensation  quun  corps 
iourd  lui  comprime  l'estomac  et  gene  les  mouvemenls  du 
ttiorax.* 

Le  D«.  JoAQLiM  MuRTiNHO  me  répélail  loujours  de  ne 
jamais  manquer  d^administrer  la  DigUalis,  quand,  parmi  les 
symptomes  du  maladc,  se  présenlaient:  l'insomnie ,  Vauxiéíé 
épigastrique  accompagnée  de  soupirs  profonds,  senis  ou  isso- 
cies;  etjai  toujours  eu  le  bonlieur  de  voir  celle  indicalion 
conlirmée  presqueinfailliblement  dans  ma  clinique. 

La  dynamisation  employée  par  lui  est  la  première  cen- 
tésimale  à  la  dose  d'une  goutte  depuis  20  en  20  minutes  jus- 
que  de  2  en  2  heures. 

Cesl  dans  le  trailement  de  la  lièvre  jaunc  que  jai  eu 
Toccasion  de  vérilier  la  vérilé  de  la  loi  des  semblables  dans 
le  choix  du  médicamenl  approprié  à  un  élat  morbide  donné. 

Je  me  souviens  encore  de  la  surprise  et  de  la  joie  que 
je  ressentis  dans  les  haures  oíi  j  etudiais  Taclion  toxique  et 
pathogénetique  de  la  Digilalis  purpúrea,  principalement  la 
toxique,  daprès  la  description  de  Tardiku  et  Uablteal,  oii 
Ton  trouve  décrit,  sous  les  couleurs  les  plus  vives,  les  sym- 
ptomes terribles  qui  précèdent  et  annoncent  Tanurie  dans 
la  livre  jaune  et  qui  sont  décrits  d'une  fyçon  si  nelle  et  véri- 
table par  JoAO  VicEKTE  Martlns  et  le  vénérable  Torres  Homem. 
Dans  lempoisonnemenl  par  la  Digilalis,  Tauxiélé  épi- 
gastrique, rinquiétude,  le  malaise  indélíni,  Tinsomnie,  les 
perturbations  dela  secrétion  urinaire  et  de  la  fonclion  car- 
diaque,  la  respiration  profonde  et  les  soupirs  sont  três  pro- 
noncés.  Ces  mêmes  symptomes  se  reproduisent  dans  la  pu- 
thogénesie  de  la  Digitalis,  maissansla  précision  et  la  clarlé 
des  cas  d'empoisonnement. 

Cest  donc  certainement  dans  la  lecture  de  Hahnemann 
et  de  Jahr,  que  le  studieux  et  dévoué  João  Vicente  Martins 
slnspira  pour  cette  belle  et  utile  indication. 

Je  n'ai  connaissance  d'aucun  livre  dhomoeopathie  in- 
diquant  la  i^igrítoto  parmi  les  médicaments  pour  le  traile- 
ment de  la lièvre  jaune.  Je  crois  donc  rendre  un  réel  service 
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à  rhiimanité  soutfraDte,  en  rendantpublics  les  avantageset 
les  conditions  de  Temploi  de  la  Digitalis  purpúrea  dans  la 
Hèvre  jaune. 

Rio,  23  octobrel905. 

Echinacea  depois  do  parto.  —  No  n.  de  Agosto  do  Hnm. 
hecorder,  o  Dr.  A.  D.  Hard  preconisa  c;i  lo  rosa  mente  o  uso  posl- 
parlum  da  Echinacea  para  prevenir  a  febre  puerperal  que  tão  frequenle- 
nfieiite  apparece,  mesmo  de  leve,  no  terceiro  dia  depois  do  trabalho,  bem 
coino  a  chamada  febre  de  leite  e  os  abcessos  mamraarios  dessa  época. 

O  Formol  e  o  envenenamento  ophidico.—  A  este  propósito, 
encontramos,  no  Jornal  do  Commercio  de  26  do  correnie  mez,  um  artigo 
d:i  penna  do  Sr.  Dr.  Almkida  Gomes,  de  Paquetá,  do  qual  transcrevemos 
aqui  integralmente  as  seguintes  conclusões,  que  nos  parecem  muito  in- 
teressantes : 

"  O  formol  reage  sobre  o  liquido  venenoso  das  cobras  e  o  neutralisa 
immediatamente. 

«  O  formol  injectado  ou  infiltrado  nas  picadas  ainda  recentes  de  uma 
cobra  venenosa,  eviía  o  envenenamento  da  viciima. 

«<  A  applicação  immediala  do  formol  evita  os  eífeitos  locaes  da  acção 
do  veneno. 

«  O  formol  que  não  ^  toxico  e  nem  cáustico,  pôde  acbar-se  em  todas 
as  -(nãos,  para  ser  empregado  immediatamente,  no  lugar  e  na  hora  em  que 
se  der  o  accidente. 

c<  A  quantidade  de  i  /2  a  i  centigramma  cubico  de  formol,  é  uma  mu- 
nivão  antiophidica  portátil,  ao  alcance  de  todas  as  classes  ruraes. 

«  Quantidade  minima,  de  rottas,  de  uma  solução  a  8  %  mesmo  a  2  %, 
é  sufliciente  para  innocentar  as  picadas  das  cobras  maiores  e  mais  ve- 
nenosas. 

«  O  mesmo  preservativo  iiniocenta  todos  os  ferimentos  contaminados 
de  qualquer  virus  :  rábico,  carbunculoso,  morboso,  cadavérico,  etc. 

«  Nas  dentadas,  cortaduras,  enlrepadas,  escoriações,  ele.  basta  locar 
imniedialamente  lodosos  pontos  da  superfície  viva,  com  um  pequeno  chu- 
maço  de  algodão,  de  fios,  de  panno,  com  uma  penna  de  ave,  humedecidos 
com  o  fonnol. 

«  Km  C41S0  de  picada  de  cobra,  injecla-se  immediatamente  o  preser- 
vativo no  trajecto  dos  dentes,  com  uma  seringa  de  agulha  que  lenha  a  pont;» 
embotada  ;  na  sua  falta,  introduz-se  no  oriticio  da  picada  o  fundo  de  uma 
agiilha  de  costura,  um  allinele  de  ponta  embolada,  a  extremidade  de  um 
grampo  de  cabello,  e  no  pé  deste  estylete,  sobre  o  orificio  da  picada, 
depõe-se  uma  gotla  do  preservativo  ;  procurando  então  levantar  a  pelle  na 
ponta  do  instrumento,  retira-se  este  e  a  gotla  do  liquido  é  aspirada  pelo 
Ciinal. 

« Também  pôde-se  fazer  uma  incisão  da  pelle  sobre  o  orifício  da 
picada,  e,  afastando  seus  bordos,  depor  algumas  gollas  do  liquido  dentro 
da  incisão. 

«  Em  todos  os  casos  comprime-se  depois  o  ponto  com  o  dedo,  fazendo 
mover  a  pelle  em  lodos  os  sentidos. 

«  Nas  pic^idas  pouco  profundas  não  atravessando  senão  a  pelle,  como 
é  o  caso,  quando  se  ti-aUí  de  uma  cobra  pequena,  basta  depor  sobre  ellas 
algumas  gottas  do  liquido  e  comprimir  o  Jogar  com  o  dedo,  movendo  a 
peJIe. » 
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O  Acido  fórmico  contra  as  affecções  rheumatismaes.— Ha 
tempos  já  que  a  escola  official  vem  cogitando  dos  benéficos 
efieitos  das  picadas  de  abelhas  em  doentes  de  rheumatismo. 
Ha  pouco  o  Dr.  Couch,  attribuindo  esses  successos  de  tra- 
tamento á  acção  exclusiva  do  acido  fórmico  contido  no  ve- 
neno desses  bymenopteros,  ensaiou  com  resultados  anima- 
dores, nessa  moléstia,  bem  como  na  arthrite  deformante.  no 
lumbago,  na  sciatica,  etc,  injecções  subcutâneas  (12  a  15 
picadas  de  uma  vez)  de  VIII  goUas  de  uma  solução  de  acido 
fórmico  a  2,5%,  tendo-se  de  antemão  injectado  VIII  gottas  de 
uma  solução  decocainaal  %  afim  de  minorar  a  dòr  provocada 
pela  injecção  do  acido  fórmico.  Póde-se  repetir  o  tratamento 
todos  os  dias  ou  de  2  em  2  dias,  escolhendo  sempre  novas 
regiões,  que  devem  sempre  ser  do  lado  externo  dos  membros 
ou  sobre  os  músculos  extensores.  {Sem.  Méd.,  n.  31  de 
i905). 

Malária  com  hemoglobinuria,  sem  mosquitos. — Já  se  tendo 
batido,  em  1904,  contra  a  theoria  exclusiva  da  transmissão 
do  impaludismo  pelo  Anopholes,  volta  o  Dr.  Cioffi  a  relatar, 
pela  Clinica  Moderna,  14  e  21  de  Junho  passado,  um  certo 
numero  de  casos  dessa  moléstia,  mesmo  com  hemoglobi- 
nuria  por  elle  pessoalmente  observados,  em  Sala,  na  pro- 
víncia de  Salerno  (Itália),  nos  quaes  foi  absolutamente  im- 
possível constatar  sua  origem  anopheliana,  pela  ausência 
total,  na  região,  desse  insecto.  Baseando-se  nestas  consta- 
tações pessoaes,  assim  como  em  factos  análogos  consignados 
na  litteratura  medica,  o  auctor  se  julga  auctorisado  mais 
uma  vez  a  concluir  que  os  mosquitos  estão  longe  de  possuir 
o  monopólio  que  a  nova  theoria  pathogenica  do  paludismo 
tende  a  lhes  attribuir,  e  que  toda  a  prophylaxia  da  malária 
não  poderia,  por  consequência  reduzir-se  simplesmente  á 
protecção  contra  as  picadas  dos  anoplieles, 

Atheroroa  aórtico  experimental  de  origem  tabagíca.— Na 
Clinica  Medica  Italiana,  de  Junho  passado,  o  Dr.  P.  Boveri 
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publica  as  suas  experiências  de  tabagismo,  feitos  em  coe- 
lhos, nos  quaes  a  ingeslâo  duma  infusão  de  tabaco  a  10% 
(10  a  40  cc.  diariamente)  produziu  ao  i¥  dia  (dia  da  auto- 
psia) lesões  de  atheromasia  :  dilatação  da  aorta,  espessa- 
mentos  da  parede  deste  vaso,  placas  caracterislicas  de  athe- 
roma,  que  bem  revelam  a  acção  do  tabaco  sobre  esses 
órgãos,  a  qual  nós,  homoeopalhas,  poderemos  aproveitar  se- 
gundo a  lei  dos  semelhantes. 

A  Cannabis  indica  na  enxaqueca.— Na  Pvesse  Médicale  de 
19  de  Julho  ultimo,  encontramos  um  artigo  do  Dr.  G.  Caruon 
DE  i.A  Carkière,  no  qual  o  A.,  a  propósito  do  tratamento  da 
enxaqueca,  preconisa  calorosamente  o  emprego  systematico 
da  Cannabis  indica,  na  dose  diária  de  um  e  meio  centigranv 
mas  do  extracto  hydro-alcoolico. 

Singular  allopalhia  a  dos  tempos  que  correm  !  Entre- 
tanto, VoN  ScHROFF,  em  experiências  com  0,1  ai, O  gr.  de 
extracto  hydro-alcoolico  dessa  substancia,  observou  a  ce- 
plialéa  como  um  dos  seus  eííeitos  physiologicos.  Singular 
allopalhia  a  dos  tempos  que  correm  ! 

Verrugas  e  callos.— No  Brilish  Medicai  Journal  de  12  de 
Agosto  passado,  publicou  o  Dr.  Arthlr  Evershed  um  pequeno 
artigo,  preconisando  o  uso  externo  da  agua  salgada  contra 
os  callos  e  as  verrugas.  Si  o  doente  vive  á  beira-mar  ou  peide 
obter  facilmente  a  agua  do  mar,  o  auctor  aconselha  a  banhar 
o  pé  aíTectado  de  callo  duas  vezes  por  dia,  deixando  o  pé 
dentro  dagua  por  espaço  de  10  a  15  minutos  ;  si  o  doente 
vive  no  interior  e  não  pode  obter  essa  agua,  deverá  então 
banhar  o  pé  com  agua  quente  contendo  em  dissolução  bas- 
tante sal  de  cozinha  para  que  adquira  o  peso  especifico  da 
do  mar,  e  isto  duas  vezes  por  dia  também.  Em  2  ou  3  sema- 
nas os  callos  desapparecem  ou  tornam-se  bastante  molles 
para  serem  facilmente  extirpados.  Ao  mesmo  Iratamenlo 
devem  obdecer  as  verrugas.  A  mão  ou  mãos  alfectadas  de- 
vem ser  collocadas  em  agua  de  mar  quente  ou  na  solução  de 
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agua  salgada,  duas  vezes  por   dia  e  por  10   minutos  pel 
menos  de  cada  vez. 

4  esta  descoberta  do  Brilisli  Med,  Journal  accrescent 
o  The  Homceopathic  World  o  commentario  que,  em  noss 
therapeutica,  são  indicados,  nos  mesmos  casos,  o  Natnn 
viiir.  e  o  Nalrum  carb. 


Cedron  na  febre  palustre.— Do  arlij^o  intitulado— E/  PatwUsn 
—publicado  pelo  Dr.  Vicrme  G,  Santix,  no  n.  O  deste  anuo  da — La  Propi 
qnnda  llomcopál ica— noss,\  colloga  do  México,  exlnihimos  o  seguiu 
trecho  : 

«  I*or  muitas  vezes  tenho  usado,  no  impaludismo,  do  Anen.,  Bnj 
China,  Ipec,  Snx,  Pulsai,  e  lihus,  e  com  raras  excepções  sem  felizes  n 
sultiidos.  Ha  algum  tempo,  porem,  (jue  applico  a  Cimaruba  Cedron  nesi 
moléstia,  mesmo  nos  casos  mais  graves  e  nas  mais  diversas  manifestacõí 
do  mal,  quer  o  lypo  da  febre  seja  iniermittente  ou  remittente.  Tenho  usat 
esse  medicamento  tanto  em  trituração  como  em  tintura,  na  2*  ou  3*  di 
cimal.  Sem  pretender  que  seja  isso  cousa  nova  para  os  homtípopatha 
creio  que  alguns  não  lhe  terão  presta<lo  a  attencão  que  merece,  pelo  qi 
lhes  aconselho  o  emprego  drste  excellenle  aniiperiodico  que  nenhum  o\ 
Iro  sui)era,  como  o  lenho  verificado  em  cinco  annos  de  pratica.  »> 


NOTICIÁRIO 

Transcrevemos  do  nosso  collogaallopalha  desta  capita 
o  Brazil  Medico  áe  22  de  Setembro  ullimo,  a  seguinte  \u 
ticia : 

«Club  Medico. — Por  iniciativa  de  um  grupo  de  ined 
cos,  acaba  de  ser  fundada  nesta  Capital  uma  associaçii 
benelicente  e  recreativa  da  qual  farão  parte  exclusivanieui 
os  diplomados  etii  sciencias  medico-cirurgicas.  No  dia  15  c 
Setembro  realisou-se  aassembléa  fijeral  no  salàoda  Academ 
Nacional  de  Medicina,  tendo  sido  convidados  todos  ( 
que  se  inscreveram  como  sócios  do  Club,  cerca  de  300  nu 
dicos.  A  sessão  foi  presidida  pelo  Prof.  Souza  LiMA,servind 
de  se(;rotarios  os  Drs.  Cvrlos  Seidi.  e  Theopiulo  Touuks. 

<  Feito  o  hislorico  da  fundação  do  Club  por  um  dt 
seus  mais  esforçados  propagandistas,  o  Dr.  Gn\çv  Coik 
foram  immediaíamente  depois  lidos  e  approvados  os  csl; 
tiitos.  Em  seguida  o  Dr.  Sebastião  Baukoso  propòz  que  fo: 
sem  acciamados  o  primeiro   Conselho    Administrativo  e 
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primeira  Directoria  do  Club,  apresentando  os  nomes  de  di- 
versos médicos.  Esla  proposla  foi  unanimemente  approvada. 

Ficou  assim  constituida  a  Directoria  do  Club: 

Presidente,  Dr.  Francisco  Fajardo  ;  1^  Vice-presidente, 
Dr.  Ernesto  Nascimento  Silva;  2"  Vice-presidente,  Dr.  Ben- 
jamin Baptista;  i**  Secretario,  Dr.  Carlos  Seidl:  2°  Secretario, 
Dr.  Theo^hilo  Torres;  Thesoureiro,  Dr.  Graça  Couto; 
Orador,  Dr.  Fernando  Magalhães. 

<  Do  conselho  administrativo  ficaram  fazendo  parte  os 
Drs.  Abreu  Fialho,  Adolpho  Possolo,  Alberto  da  Cunha,  Al- 
fredo iNascimenlo,  Álvaro  Alberto,  Azevedo  Sodré,  Benja- 
min Baptista,  Carlos  Costa,  Carlos  Seidl,  Chapot  Prévost, 
Daniel  de  Almeida,  Ernesto  Nascimento  Silva,  Fernando 
Magalhães,  Francisco  Fajardo,  Gonçalves  Cruz,  Graça 
Couto,  Guedes  de  Mello,  Leão  de  Aquino,  Mendes  Tavares, 
Miguel  Couto,  Miguel  Pereira,  Nuno  de  Andrade,  Pacheco 
Leào,  Pedro  Basílio,  Pereira  Guimarães,  Pinto  Portella, 
Paula  Guimarães,  Bocha  Faria,  Souza  Lima,  Sylvio  de  Sá 
Freire,  Tavares  de  Macedo,  Thadeu  de  Medeiros,  Theodoro 
Gomes,  Theophilo  Torres  e  Vidal  de  Mello. 

«Assumindo  a  presidência,  o  Dr.  Francisco  Fajardo 
agradeceu  a  dislincçâo  com  que  foi  honrado. 

«  E'  uma  idéa  feliz  a  creação  do  Club  Medico.  Talvez 
consiga  este  centro  de  diversão  estabelecer  uma  corrente  de 
sympathia  entre  os  membros  da  classe  medica,  o  que  não 
lém  obtido  as  nossas  associações  scientiíicas,  por  via  de  re- 
gra recinto  de  discussões  apaixonadas  e  por  vezes  pessoaes. 
E'  nosso  desejo  que  o  mesmo  não  succeda  no  Club  Medico, 
onde  todos  devem  procurar  divertir-se  sem  molestar  a  nin- 
guém, de  modo  a  tornar  o  meio  agradável  aos  que  o  frequen- 
tarem. O  Brazil  Medico  se  empenhará  para  que  esse  deside- 
ratum  seja  uma  realidade.  » 

E,  pois  que,  na  admissão  dos  seus  sócios,  o  Club  Medico 
não  faz  dislincçâo  entre  allopathas  e  homoeopathas,  e  delle 
fazem  parte  alguns  dos  nossos  confrades,  pode  o  Brazdl 
Medico  licar  convencido  de  que,  nesse  nobre  empenho,  terá 
também  a  seu  lado  os  Annaes  de  Medicina  Homoeopathica. 
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Commtínicâmos  aos  nossos  leitores  qu 
a  Redacção  desta  revista  mudou  se  para  a  m 
va  sede  do  Instituto  Habnemanniano  do  Bn 
zilf  á  rua  Sete  de  Setembro  n.  83.  A  respect 
va  correspondência,  bem  como  a  do  InstituU 
deverão,  pois,  ser  d'ora  em  diante  para  a\ 
dirigidas : 

83  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  83 


No  n.  de  Agosto  passado  da  nossa  collega  mexicana- 
La  //om^o/^fl//^— encontramos  a  seguinte  noticia,  que  tradi 
y/iinos  integralmente  : 

«O  governo  do  illuslrado  General  Don  R.  Reyes  d( 
cretou,  com  data  de  8  de  Junho  passado,  a  regulamentaçí 
da  Medicina  na  Republica  da  Colômbia,  de  cujos  artigos  o** 
6°  reza  o  seguinte  : 

«  Art.  5^ — Poderão  exercer  a  medicina  pelo  sysleir 
homoeopatico  aquelles  que  possuírem  diploma  passado  pel 
luslUulo  Homosopalhlco  da  Colômbia,  e  será  applicavel  a  esl 
systema  o  disposto  no  artigo  2*»  do  presente  decreto,  quani 
aos  nào  titulados. 

<^Arl,  6*' — O  Instituto  llomosopathico  não  poderá,  daqi 
em  diante,  passar  diploma  de  Medico  Homoeopatha  senã 
aquelles  que  apresentarem  previamente  attestado  de  apprc 
vação  do  curso  do  primeiro  anno  e  das  cadeiras  de  Anate 
mia,  Phisyologia  e  Pathologia  Geral,  das  Faculdades  d 
Medicina. 

«Como  se  vè  por  esses  artigos,  está  reconhecida  offieial 
mente  na  Colômbia  o  Systema  Homoeopalhico,  e,  ao  felicita 
á  therapeutica  que  propagamos,  felicitamos  ao  illustre  Pre 
sidente  dessa  Republica,  assim  como  aos  nossos  collegas 

«  Por  carta  particular,  sabemos  que  brevemente  come 
cará  a  ser  publicada  uma  revista,  orgâo  do  Instituto  Homm 
pathico  da  Colômbia.  » 

A's  felicitações  da— La  Homeopatia — os  Annaes  de  Me 
dicina  Homoeopathica  ajuntam  as  suas. 
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No  n.  9  passado  da— La  Propaganda  Homeopdlica  ~ 
órgão  official  da  Academia  de  Medicina  Homueopalhica,  do 
México,  encontramos  publicada  a  carta  em  que  o  General 
Profirio  Diaz,  presidente  da  Republica  mexicana,  agradece 
ao  presidente  da  Academia,  a  sua  eleição  de  membro  ho- 
norário : 

«  México,  8  de  Julho  de  1905. 

Ao  Sr.  Dtt.  Henrique  Ferna.ndez  e  Ortiz. 

Meu  caro  senhor, 

Pela  vossa  communicação  de  21  do  passado,  soube  que 
a  Academia  Homeopática  que  tão  dignamente  presidis  fez- 
me  a  honra  de  eleger-me  seu  membro  honorário.  Accusando 
por  esta  a  sua  recepção,  maniíesto-vos  a  grande  estima  em 
que  tenho  a  honrosa  distincção  de  que  me  fez  objecto  a 
vossa  Academia,  á  qual  envio  os  meus  mais  sinceros  agra- 
decimentos, e  subscrevo-me  de  vós 

aftectuosissimo  servidor 
Porfírio  Diaz.» 


NECROLOGIA 

Mais  uma  perda  acaba  de  soffrer  a  Homoeopathia  com 
a  morte  do  Dr  .  Edvvard  Thomas  Blake  (o  bem  conhecido  au- 
ctor  das  experiências  ''om  o  Nitrato  ae  Urânio),  que  se  fi- 
nou a  31  de  Julho  ultimo,  em  Seymour  Street  (Londres), 
aos  63  annos  de  idade. 

Nascido  a  15  de  Junho  de  1842  e  formado  em  medicina 
em  1863,  íixou-se  elle  definitivamente  na  capital  do  Reino- 
Unido,  em  1880,  e  ahi  exerceu  a  clinica  homoeopathica  por 
espaço  de  quasi  vinte  annos,  tendo-se  ultimamente  reco- 
lhido ao  repouso  e  deixado  de  exercer  a  protissão.  Escre- 
vendo desde  que  deixou  os  bancos  da  Universidade,  os  seus 
trabalhos  são  numerosos;  acham-se  esparsos  em  monogra- 
phias  e  nas  columnas  da  imprensa  medico-homoeopathica 
do  seu  paiz.  Era  membro  effectivo  da  British  Homoeopathic 
Sociely  e  da  British  Gynecological  Society ;  e  membro  cor- 
respondente da.  Michigan  Medicai  Society  e  da  Sociélé 
Française  de  Hygiène. 

Seu  corpo  foi  cremado  no  Golder's  Green,  a  2  de  Agosto, 
e  seus  restos  enterrados  no  West  Hampstead  Ccmitery. 

Aos  nossos  confrades  de  Inglaterra,  o  nosso  pesar. 


Digitized  by 


Google 


—  394  — 

Falleceu  também  a  20  do  mesmo  mez,  em  St.  Julien 
du  Suault  (Yonne)  o  Sr.  George  Webeb,  pharmaceulico  ho- 
moeopatha  em  Paris  e  sócio  correspondente  do  Instituto 
Hahnemanniano  do  Brazil.  Suas  profundas  convicções  ho- 
moeopathicas  lizeram  d^lle  um  dos  maiores  propagandistas 
dahomoeopathia  na  França,  onde  prestou  inestimáveis  ser- 
viços {lo  desenvolvimento  da  nossa  doutrina  e  sobretudo  da 
nossa  pbarmacia.  Também  sua  morte  deixará  unanimes 
saudades  e  todos  quantos  amarem  as  nossas  idéas  conser- 
varão do  seu  nome  uma  eterna  lembrança. 

Mas  nao  foi  só  esta  a  perda  sensive!  solFrida  pelos  ho- 
moeopathas  francezes :  no  dia  I  do  corrente  mez  extinguiu- 
se  tembem,  em  Paris,  em  sua  residência,  á  rua  do  Rocher  78, 
na  idade  de  54  annos,  um  dos  mais  sábios  e  modestos  mé- 
dicos homoeopathas  da  França,  o  Dr.  James  Frédéric  George 
LovE,  fundador  do  Dispensário  Alix  Love,  medico  do  Hos- 

tital  St.  Jacques  e  do  Hospital  Hahnemann,  Cavalleiro  da 
egião  de  Honra. 

Ao  saber  vastíssimo  que  illustrava  um  espirito  escla- 
recido, o  Dr.  Love  ajuntava  um  coração  ornado  das  mais 
puras  virtudes  e  dos  mais  elevados  sentimentos  de  amor  e 
caridade. 

Por  isso,  em  sua  sessão  ordinária  de  19  deste  mez,  o 
Instituto  Hahnemanniano  approvou  unanimemente  a  se- 
guinte moção  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Licimo  Cardoso: 

«O  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil,  informado  nes- 
te momento  de  que  no  dia  1  do  corrente  falleceu  em  Paris  o 
Sr.  Dr.  James  Love,  dislincto  medico  homoeopatha  francez 
que  tanto  elevava  a  clinica  pela  sua  alta  competência  pro- 
fissional quanto  a  ennobrecia  pelos  seus  egrégios  predicados 
moraes,  resolve  inserir  na  acta  da  presente  sessão  um  voto 
de  sincero  pesar  por  esse  infausto  passamento.» 

Seu  enterro  rsalisou-se  a  3  do  corrente,  resando-se  um 
officio  fúnebre  na  egreja  de  Santo  Agostinho  e  fazendo-se  a 
inhumação  no  cemitério  do  Père-Lacnaise. 

A'  sua  viuva  especialmente,  eem  geral  aos  nossos  col- 
legas  francezes,  os  nossos  pezames. 
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MEDICINA  PRATICA 

Coqueluche.  —  Os  symptomas  que  se  referem  ao  em- 
prego de  Di'osera  nesta  moléstia  são  os  seguintes:  Durante 
a  tosse,  uma  dor  viva  nos  hypocondrios,  como  si  esta  região 
fosse  serrada  com  força.  A  existência  de  uma  dor  constrictiva 
que  delem  a  tosse,  a  creança  não  podendo  tossir,  por  causa 
desta  dor,  si  não  comprimir,  com  a  mão,  a  região  precor- 
dial;  uma  tosse  que  vem  das  profundezas  do  peito;  ánoute, 
estando  deitada  na  cama,  quando  respirar,  uma  brusca  dôr 
constrictiva  no  baixo-ventre,  a  qual  exciia  vómitos  e  pro- 
voca uma  tosse  acompanhada  de  uma  respiração  sibilante; 
uma  tosse  que  não  dá  tempo  do  doente  tomar  fôlego ;  uma 
oppressão  de  peito  acompanhada  de  anxiedade,  durante  a 
qual  o  ar  parece  ficar  retido,  sem  poder  ser  expirado  ;  o 
rosto  toima-se  azul,  asuffocação  am^flfflí/ora;  e  durante  a 
qual  o  sangue  sahe  pela  bocca  e  pelo  nariz. 

Quanto  á  dose,  eu  cheguei  a  lixal-a  dum  modo  exacto, 
e  nunca  dou  mais  de  um  ou  Ires  glóbulos  da  SO""  diluição. 
Empregada  nesses  casos  que  eu  acabo  de  precisar,  a  Drosera 
é  certamente  o  especifico  mais  certo  da  coqueluche,  dadas 
as  numerosas  experiências  que  tenho  feito  com  ella. 

Depois  de  Drosera,  vem  Cina,  não  na  3?  ou  6?  diluição, 
mas,  comoorecommendaHAHNEMANN,em  dynamisação muito 
alta,  15*  ou  30*.  Este  medicamento  é  indicado  quando  a  cre- 
ança é  escrafulosa  ou  soflre  ha  muito  tempo  de  alguma  mo- 
léstia abdominal  ou  vermes  intestinaes.  A  espécie  de  tosse  a 
que  C/na  convém  parece  ter  para  ponto  de  partida  um  accumulo 
de  muco  na  trachea.  Este  accumulo  de  muco  repete-se  com 
inlervallos  mais  ou  menos  curtos,  e  começa  por  uma  brusca 
elevação  da  cartilagem  thyroide,  causa  uma  longa  parada  da 
respiração,  depois  da  qual  percebe-se  um  ruido  de  garga- 
rejo. A  criança  fica  anciosa,  faz  violentos  esforços  de  inspi- 
ração; seu  rosto  é  dum  palor  extremo.  Si  a  creança  está 
deitada,  senta-se  repentinamente  antes  que  a  tosse  comece; 
seu  olhar  torna-se  lixo  e  seu  próprio  corpo  fica  sem  movi- 
mento, rígido;  todo  o  seu  ser  tem  o  aspecto  do  de  um  doente 
ameaçado  dum  ataque  de  epilepsia.  Os  symptomas  abdomi- 
naes  que  acom[)anham  este  estado  são  muito  variados  :  as 
creanças  de  peito  recusam  o  seio;  as  mais  crescidas  quei- 
xam-se  de  muita  fome,  vómitos  mucosos,  cólicas  seccas, 
etc,  etc. 

Fr.  Hartmann. 
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Brazil  Medico,  anno  XIX,  ns.  33,  34  e  35  ;  hevisla  de  Medicina  {Wio), 
anno  V,  n.  16;  Gazela  Medica  (llio;,  anno  I,  n.  8  ;  Revista  Medica  de  S. 
Paulo,  anno  VIIÍ,  ns.  16  e  17  ;  Imprenm  Medica  (S.  Paulo),  vol.  XIII,  ns. 
17  tí  18;  Hevisla  Vharmaccnlica  (S.  Paulo),  anno  X,  n.  8;  Verdade  e  Luz 
(S.  Paulo),  anno  XVI,  ns.  361,  362,  363  e  364;  Jorn<i/  de  Medicina  de  Per- 
nambuco (Recife),  anno  I,  n.  D  ;  A  Medicina  Moderna  (Porto),  anno  XII, 
n.  141  ;  La  Homeopatia  (México),  anno  Xí,  ns.  5  e  6 ;  Ld  Propaganda  Ho- 
meopática (México),  anno  V,  n.  9  ;  Revista  Homeopática  (Barcelona),  anno 
XVI,  Maio  e  Junho  ;  Rivista  Omiopatica  (Roma),  anno  oi),  n.  3 ;  Journal 
Belge  d^Homwopathie  (Gantl),  vol.  XII,  n.  4  ;  VOmiepatia  in  Itália  (To- 
rino),  Fase.  ÍJ,  1905  ;  Le  Monde  Medicai  (Paris),  anno  XV,  n.  211 ;  Broo- 
klyn  Medicai  Journal  (New-York),  vol.  XIX,  n.  8 ;  The  Chironian  (Lan- 
Ciíster),  vol  XXII,  n.  2  ;  Cleveland  Medicai  and  Surgical  Repórter  (Cleve- 
land, Ohio).  vol. XIII,  n.  8  e  9;  The  HomcBovathic  Recorder  (Philadelphia), 
vol.  XX,  n.  8  ;  Medicai  Advance  (Chicago),  vol.  XLIIL  n.  8;  The  Monlhly 
Homvopathie  Review  (Londres),  vol.  49,  n.  9  ;  The  Hommopalhic  World 
(Londres),  vol.  XL,  n.  477;  Allgemeine  Homõopalische  Zeitung  (Leipzig), 
Rand  151,ns.  7— 8e  9  —[0;Ujeipziger  Populàre  Zcitschrift\fur  Homoopathie 
(Leipzig),  ns.  17— 18  de  1905  ;  Boletim  dcl  Hospital  Homeopata  dei  Sino 
Bios  (Barcelona),  anno  I,n.  2  ;  Annuario  de  Estatística  Demoarapho-Sani' 
taria,  pelo  Dr.  Bulhões  Cab valho.  Rio  de  Janeiro.  1905.  Broch.  de  272 
paginas. 


CORRIGENDA 

'  Recebemos  do  Sr.  Conselheiro  Dr.  Saturnino  Soares  ue^Meirelles  o 
seguinte  cartão : 

«  Ao  coll*.  e  am<».  'Dr.  Nilo  Cairo  peço  a  fineza  (caso  seja  possí- 
vel) de  corrigir  o  erro  que  se  deu  na  publicação  do  |meu  trabalho,  no  n.  9 
dos  AHnae«,  o  qual  altera  completamente  o  sentido  do  meu  pensamento: 
eu  disse  no  original— t/m  bello  espécimen  nos  celebres  n esieoi os  (ío  Dr. 
Ponzio:  e  á  pag.  337  dos  Annaes  sMa — um  bello  espécimen  nos  celebres 
tscRiPTOs  do  Dr,  Ponzio,  » 

ULTIMAS  PUBLICAÇÕES  HOMíEOPATHICAS 

(1905) 

BOGER  (C.  M.) — Boenninghausen's  Characteristics  and  R^p^rtory.  Pa- 
ckerburg,  VV.  V.  Buckram.  1905.  ^ 

BoERíCKE  (F.  A.)3tnd  Anshutz  (E.  V.).—The  ELements  of  HomcRopalhic 
Theory,  Matéria  Medica,  Practiceand  Pharmacif.  196  pages.  Philadelphia. 
1905.  Boericke  &  Ta  fel. 
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INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 


ACTA  DA  SESSÃO  EXTIUORDIXAKIA  DE  ASSEMBLÉA 

GERAL,  REALISADA  A  16  DE  SETEMBRO  DE  190o, 

PARA  ELEGER  A  DIRECTORLV  DE  190:;-1906. 

Presidência  do  Sp.  Dk.  Joaquim  Mlrtimio.  Secretários, 
os  Srs.  Dns.  Thkodulo  Soarks  ok  Meirellks  e  Francisco  Cus- 
todio Pereira  de  Barros. 

Aberta  a  sessão  ás  8  horas  da  noule,  é  immediatamente 
enviada  a  mesa  a  seguinte  proposta  : 

<  Propomos  que  seja  invertida  a  ordem  dos  trabalhos 
da  presente  sessão,  de  modo  que  se  realise  a  eleição  antes 
da  leitura  dos  diversos  relatórios  que  devem  ser  apresen- 
tados, de  accordo  com  os  estatutos. — Saladas  sessões,  16 
de  Setembro  de  1905.— (Assignados)  Dr.  Nilo  Cairo,  Dr. 
TiiEODULo  Meireixes,  Dr.  António  Murtinho  .Nobre,  Dr.  João 
Ferreira  de  Moraes,  Dr.  Araújo  Maia,  Dr.  Pereira  de  Barros, 
Dr.  M.vrques  de  Oliveira,  Pharmaceuticos  Juvenal  Murtinho 
Nobre  e  Vicente  Martins.  > 

Lida  esta  proposta  pplo  Sr.  1^  secretario,  o  Sr.  Presi- 
dente põe-na  em  discussão. 

Pede  a  palavra  oSr.  Dr.  U.>iberto  Auletta— Em  longa 
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dissertação,  oppõe-se  o  orador  á  inversão  proposla;  por- 
quanto á  leitura  previa  dos  relatórios,  estabelecida  pela 
praxe,  corresponde  a  necessidade  que  tem  o  Instituto  de 
conhecer  o  estado  de  sua  administração  antes  de  eleger  a  sua 
nova  directoria,  bem  como  os  novos  eleitos  de  conhecerem 
de  antemão  o  estado  dos  cargos  para  que  são  eleitos,  afim 
de  acceitarem  ou  recusarem.  E'  assim,  por  ex.,  que  ao  novo 
thesoureiro  convém  conhecer  previamente  o  estado  das  li- 
nanças  do  Instituto,  afim  de  resolver  a  acceitação  da  sua 
eleição.  E,  discorrendo  amplamente  sobre  este  thema,  o 
orador  pede  á  mesa  que  se  opponha  a  essa  proposta,  como 
contraria  á  praxe  sempre  seguida  no  Instituto,  a  qual  se  tem 
tornado  assim  quasi  uma  lei. 

1)r.  Joaquim  Murtlmio. — Pensa  que  não  ha  inconveniente 
algum  na  inversão  dos  trabalhos,  porquanto  o  estado  da 
thesouraria,  citado  como  exemplo  pelo  seu  collega,  só  po- 
deria ser  realmente  conhecido  por  um  estudo  minucioso 
feito  por  uma  commissão,  quando  não  houvessem  os  balan- 
cetes mensaes  já  lidos,  que  devem  ter  esclarecido  o  Insti- 
tuto a  respeito  de  suas  linanças.  E  como  mandam  os  esta- 
tutos que  essa  commissão  só  entregue  o  seu  parecer  na 
1*  sessão  ordinária  próxima  futura,  deveria  logicamente  o 
Instituto   adiar  até  lá  a  sua  eleição,  o  que  não  é  possível. 

Dr.  Nilo  Cairo. —  Ilepetindo  o  argumento  do  Sr.  Presi- 
dente, pensa,  além  disso,  que  a  exigência  articulada  pelo 
Sr.  Dr.  Umberto  Alletta,  quanto  ao  balancete  geral  do  Sr. 
thesoureiro, implica  uma  desconfiança  da  probidade  daquelle 
funccionario  da  directoria.  E  ainda  mais,  nada  dispondo  os 
estatutos  sobre  a  marcha  a  seguir  nas  sessões  extraordi- 
nárias de  assembléa  geral, pensa  o  orador  que  á  casa  compete 
resolver  sobre  o  assumpto. 

Dr.  UmbertoAlletta.— Volta  a  impugnar  a  proposla, 
baseando  a  sua  argumentação  na  analogia  que  deve  existir 
entre  as  sessões  ordinárias  e  as  extraordinárias,  quanto  á 
marcha  dos  trabalhos,  que  deve  ser  sempre  a  mesma,  qual- 
quer que  ella  seja.  Depois  não  vê  o  orador  onde  está  a  van- 
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tagem  de  semelhante  inversão,  nem  as  razões  que  diclaram 
os  signatários  da  proposta  a  apresental-a  á  mesa. 

Toma  ainda  parte  no  debate  o  Sr.  Dr.  Pekeira  de  Bar- 
ros que  justifica  a  sua  assignatura  á  proposta  em  discussão; 
depois  do  que  requer  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  o  encerramento 
da  discussão,  sendo    o  requerimento  approvado  pela  casa. 

Islo  posto,  o  Sr.  Presidente  submette  a  proposta  á  vo- 
tação, que  a  approva. 

Passa-se  então  á  eleição  da  nova  directoria,  cuja  vo- 
tação dá  o  seguinte  resultado  geral : 

Presidente,  Dr.  Joaquim  Duarte  Mlrtinho;  1*»  Vice-presi- 
dente, Dr.  Francisco  de  Menezes  Dias  da  Cruz  ;  2**  Vice-presi- 
dente, Dr.  Theodoro  Gomes;  l''  Secretario,  Dr.  Nelson  de 
Vasconcellos  e  Almeida  ;  2®  Secretario,  Dr.  Alfredo  Maia  ; 
Thesoureiro,Pharmaceutico  Sr.  Josí:  Teixeira  Novaes;  Orador, 
Dr.  Licínio  Cardoso;  Redactordos  Ajinnes,  Dr.  Nilo  Cairo. 

Terminada  a  eleição,  tem  a  palavra  o  Sr.  i^  Secretario 
para  lêr  o  seu  relatório  resumindo  os  trabalhos  do  Instituto 
durante  o  anno  social  1904— 190o  ;  e  o  Sr.  Thesoureiro  para 
lèr  o  balancete  geral  do  mesmo  anno,  o  qual,  submettido 
logo  áapreciaçãojdo  Instituto,  é  unanimemente  approvado. 

Em  seguida,  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  envia  á  mesa,  da- 
tada e  assignada,  a  seguinte  proposta  escripta  : 

<  Proponho  que  seja  lançado  em  acta  um  voto  de  louvor 
ao  Sr.  Pharmaceutico  João  Vicente  de  Souza  Martins,  pelo 
zelo  e  dedicação  com  que  se  houve  no  desempenho  do  cargo 
de  thesoureiro  durante  o  anno  social  que  acaba  de  findar, 
bem  como  pelos  esforços,  coroados  de  feliz  êxito,  que  fez 
para  restabelecer  as  finanças  do  Instituto,  as  quaes  deixa  o 
mais  lisongeiras  possível. » 

O  Sr.  Dr.  Umberto  Auletta  faz  verbalmente  uma  pro- 
posta semelhante,  relativamente  ao  Sr.  Dr.  Theodulo  Mei- 
relles  (!*»  secretario). 

Ambas  as  propostas  são  unanimemente  approvadas. 

E  como  nada  mais  houvesse  a  tratar,  o  Sr.  Presidente 
suspende  a  sessão,  marcando  de  accordo  com  os  estatutos  a 
próxima  sessão  ordinária  para  a  posse  da  nova  directoria. 
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ACTA  DA  i^  SESSÃO  OHDlNAftU  DE  1905-1906.— 
DIA  21  DE  SETEMBRO   DE  1905  (*) 

Presidência  do  Sr.  Da.  Tiieodoro  Gomes.  Secretario  o 
Sr.  Dr.  Maia  Barreto. 

E'  aberla  a  sessão  ás  8  horas  da  noute  pelo  Sr.  Dr.  Theo- 
DORO Gomes,  na  ausência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Mirtimio.  Decla- 
ra o  Sr.  Presidente  que  vae  empossar  a  nova  directoria,  eleita 
na  sessão  de  assembléa  geral  realisada  a  16  de  Setembro  ;  e, 
como  se  ache  presente  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  1®  Vice-pre- 
sidente eleito,  convida-o  a  assumira  presidência,  conside- 
rando empossados  todos  os  demais  membros  da  mesma. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz,  assumindo  a  presidência,  diz 
que  não  foi  muitoa seu  contento  que  os  seus  collegas  o  elege- 
ram paraumcargo  detãoelevada responsabilidade;  mas,  des- 
de que  elles  o  haviam  eleito,  cumpria-lhe  obedecer  e,  accei- 
tando  o  cargo,  agradece  a  honra  que  lhe  deram  e  a  alta  con- 
sideração com  que  o  distinguiram. 

E'  lida,  cm  seguida,  a  acta  da  sessão  ordinária  de  31  de 
Agosto  e  approvada,  depois  de  uma  ligeira  rectificação  feila 
pelo  Sr.  Dr.  Licimo  C\rdoso. 

Precisando  retirar-se  com  urgência,  o  Sr.  Dr.  Dias  da 
Crlz  passa  então  a  presidência  ao  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes, 
2<*  Vice-presidente. 

Passa-se  depois  ao  expediente  que  consta  :  1® — de  di- 
versos jornaes  e  revistas  nacionaes  e  estrangeiras,  enviadas 
ao  Instituto  e  que  se  acham  sobre  a  mesa  ;  â"» —  de  uma 
cummunicação  enviada  pelo  Sr.  Dr.  Olvmho  Dantas,  de 
Santos,  respondendo  á  critica  que,  em  tempos,  lizeram  a 
um  trabalho  seu  sobre  o  tratamento  homneopathico  da 
variola. 

Esta  cummunicação  é  lida  pelo  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo.  Re- 


(•)  Durante  o  anno  social  de  10)^-1935,  a  numeração  das  actas  sahiu 
errada  na  publicação  por  estes  Annaes;  mas  ao  leitor  será  fácil  corrigil-a. 
considerando-a  ^relativa  ao  período  de  190t-i905  e  não,  como  foi  feito,  se- 
paradamente aos  annos  de  1904  e  1905.  — Nota  da  Redacção. 
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lativamente  á  accusação  de  summarias  que,  no  Instituto,  fi- 
zeram ás  observações  por  elle  enviadas  nessa  cummunica- 
ção,  diz  o  Dr.  Olyntho  Dantas  que  o  seu  intento  não  foi  sub- 
meiter  ao  julgamento  do  Instituto  o  accerto  ou  desaccerto  da 
medicação  empregada ;  d'ahi  o  nâo  se  sentir  obrigado  a  des- 
crever minuciosamente  os  casos  referidos.  A  única  cousa 
que  pediu  foi  que  cada  um  dos  seus  consócios  expuzesse  o 
resultado  da  sua  pratica  conscienciosa,  porque  elle  Dr. 
Olyntho,  não  se  achava,  nem  está,  satisfeito  com  a  sua.  De 
sorte  que,  não  tendo  pedido  ao  Instituto  sua  opinião  sobre 
a  boa  ou  má  applicação  dos  medicamentos  nos  casos  referi- 
dos, andou  coherentemente  não  fazendo  descripção  minu- 
ciosa da  symptomatologia  e  evolução  delles.  Quanto  á  falia 
de  individualisação  de  que  também  o  accusaram  no  emprego 
dos  medicamentos  que  apontou  em  sua  cummunicação, 
pensa  o  Dn.  Olyntho  que  ella  não  tem  o  minimo  fundamento, 
desde  que  os  seus  contradietorcs  allegaram  a  insuíliciencia 
dos  dados  fornecidos  para  conhecimento  da  indicação  dos 
medicamentos.  Si  os  seus  collegas  não  encontraram  nas 
respectivas  descripções  bases  para  ajuizar  da  boa  ou  má 
applicação  dos  remédios  empregados,  não  poderiam  saber 
também  si  esses  remédios  foram  ou  não  individualisados.  O 
Du.  Olyntho  affirma  tei-os  individuaiisado.  Mas  si  havia  essa 
insufficiencia  de  dados,  nas  descripções,  para  reconhecer  a 
individualisação  dos  referidos  medicamentos,  pensa  o  Dr. 
Olyntho  que  não  tem  base  alguma  a  accusação  que  lhe  fez 
o  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  attribuindo  á  falta  de  homodo- 
pathicidade  dos  medicamentos  o  insuccesso  obtido.  Si  foi  na 
porcentagem  da  mortalidade  apresentada,  o  Sr.  Dr.  Pereira 
de  Barros  não  tem  razão,  porque  elle,  Dr.  Olyntho,  não 
apresentou  dados  para  estatistica;  e  a  media  de  50  %  de  mor- 
tes que  lhe  attribuiu  o  seu  contradictor  não  é  senão  uma  má 
apreciação  da  sua  cummunicação;  o  Dr.  Olyntho  Dantas  apre- 
senta a  estatistica  comparada  do  Hospital  Municipalde  Variolo- 
SOS  da  cidade  de  Santos,  do  qual  foi  medico,  pela  qual  se  veri- 
tica  que,  emquanto  os  seus  collegas  allopathas  tiveram  uma 
mortalidade  de  34  %,  a  delle  foi  apenas  de  26  %,  muito  longe 
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dâ  de  50%  enxergada  pelo  Sr.  Dr.  Prreira  de  Barbos.  Pelo 
que  diz  respeito  á  accusação  que,  porlim,  lhe  foi  feita  de 
querer  conhecer  um  tralamenlo  da  varíola,  quando  em  ho- 
inceopalhia  não  ha  específicos  para  moléstias,  podendo  lodos 
os  medicamentos  da  matéria  medica  ser  applicados,  segundo 
as  formas  tão  variáveis  da  moléstia,  pensa  o  Dr.  Olyntho 
que  ella  é  contraria  aos  próprios  ensinamentos  de  Hahne- 
mànn.  Porque  HAHNKBiANM,em  seu  Or^anon^  diz  que  algumas  mo- 
léstias, devidas  a  uma  única  e  mesma  causa  (as  moléstias  mi- 
asmáticas,  a  hydrophobia,  a  syphilis,  a  peste,  a  febre  ama- 
rella,  a  varíola,  etc),  conservam  sempre  um  caracter  pe- 
culiar ;  e  porque  são  devidas  ao  mesmo  principio  contagioso 
que  permanece  sempre  o  mesmo,  ellas  conscAam  esse 
mesmo  caracter  e  evoluem  do  mesmo  modo,  salvo  algu- 
mas círcwnstancias  concomittantes  accidentaes,  que,  entre- 
tanto, não  alteram  seu  caracter  essencial.  E,  portanto, 
como  diz  o  próprio  Hahnemann,  si  um  remédio  for  desco- 
berto para  uma  delias,  esse  remédio  poderá  sempre 
cural-a,  pois  uma  tal  moléstia  conserva-se  sempre  essencial- 
mente idêntica,  tanto  em  suas  manifestações  como  em  sua 
causa.  Foi  essa  a  especificidade  queelle,  Dr.  Oltntho,  suppoz 
na  sua  cummunicação  e  foi  ainda,  collocado  nesse  ponto 
de  vista,  que  é  o  de  Hahnemann,  que  desejou  conhecer  um 
tratamento  da  varíola  dos  seus  colle^as.  Além  disso,  a  va- 
ríola não  apresenta,  assim  como  se  disse,  formas  clinicas 
tão  variáveis,  que  exijam  o  emprego  de  todos  os  medicamen- 
tos da  Matéria  Medica :  o  dignostico,  em  homoeopathia,  serve 
exactamente  para  circumscrever  o  grupo  de  medicamentos 
a  escolher.  Quanto  ao  arcbivamento  da  sua  cummunicação, 
proposto  pela  mesa,  estranha  o  Dr.  Olyntho  a  severidade 
com  que  foi  tratado,  desde  que  elle  não  havia  tembem  pe- 
dido a  publicação  do  seu  trabalho.  Estende-se,  em  seguida, 
oDr.  Olyntho  em  criticar  o  trabalho  apresentado  pelo  Sr. 
Dr.  Pereira  de  Barros  sobre  a  homceotherapia  davariola ;  \íVíWí 
o  Sr.  Dr.  Olyntho,  o  trabalho  do  seu  collega  não  é  um  tra- 
balho original,  pois  limita-se  simplesmente  a  colleccionaro 
que  se  acha  nos  diversos  auctores,  desfiando  o  rosário  da 
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symptomatología :  não  valia  a  pena  o  seu  illustre  collega 
ter-se  dado  a  um  tão  grande  trabalho,  para  repetir  o  que 
todos  já  sabiam. 

Finda  esta  leitura,  passa-se  á  ordem  do  dia  discussão 
da  associação  de  medicamentos  em  homoeopathia. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  que  lê  um  extenso 
discurso  em  resposta  á  cummunicação  enviada  ao  Instituto, 
na  sessão  passada,  pelo  Sr.  Conselheiro  Dr.  Saturnino  Mei- 
BELLEs,  protestando  contra  a  presente  discussão  em  ordem 
do  dia.  O  orador  procura  mostrar  a  falta  de  fundamento  da 
accusação  feita  por  S.  Ex.  de  negarem  a  homoeopathia 
áquelles  que  defendem  a  legitimidade  homceopathica  dos 
medicamentos  complexos.  E  como  estivesse  a  hora  adian- 
tada, foi  interrompido  o  orador  em  sua  leitura,  ficando  com 
a  palavra  para  a  sessão  seguinte. 

E'  suspensa  a  sessão  ás  10  horas  da  noute. 

ACTA  DA  2»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1 905-1906.— DIA 
19  DE  OUTUBRO  DE  1905. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz.  Secretario  o  Sr. 
Dr.  Alfredo  Maia. 

Aberta  a  sessão  ás  8  horas  da  noute,  são  lidas  e  appro- 
vadas  as  actas  das  sessões  passadas,  de  16  de  Setembro  e  21 
do  mesmo  mez. 

Passa-se  depois  ao  expediente  que  consta  :  1^ — de  diver- 
sos jornaes  e  revistas  nacíonaes  e  estrangeiras  que  se  acham 
sobre  a  mesa  ;  2^ — dos  Annaes  da  Bibliolheca  Publica  Pelo- 
tense  para  o  anno  de  1905;  da  Nomenclatura  das  moléstias, 
pelo  Dr.  Jacques  Bertillon,  traducção  portugueza  da  Direcção 
Geral  de  Saúde  Publica  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  1905  ; 
da  A  Exposição  do  Cincoentenario  do  Estado  do  Paraná,  Curi- 
tyba,1905 ;  e  d^  Breve  De  fensa  de  laHomeopalia,pov  el  doctor 
DoN  Aurélio  Rodriguez  Iturbide,  Buenos- Aires,  1905  ;  en- 
viados todos  por  seus  auctores  ao  Instituto. 

Em  seguida,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso 
que,  depois  de  fazer  a  necrologia  do  Sr.  Dr.  James  Frédéric 
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George  Love,  medico  homoeopatha  de  Paris,  fallecído  nessa 
cidade  a  1®  de  Outubro  corrente,  envia  á  mesa  uma  moção, 
propondo  que  se  lançasse  em  acta  um  voto  de  sincero  pesar 
por  esse  infausto  passamento.  A  proposta  é  unanimemente 
approvada. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Da.  Pereira  de  Barros  que, 
por  alguns  momentos,  occupa  a  attençào  dos  seus  collegas, 
contestando  a  replica  enviada  ao  Instituto  pelo  Sr.  Dr.  Olyn-  í 

tho  Dantas,  e  lida  em  sessão  passada  pelo  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo.  ] 

Terminado  o  discurso  do  Sr.  Dr.  Pereira  de  Barros,  é  1 

dada  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  que,  em  longa  disser- 
tação, critica  amplamente  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Maximino 
Maciel  (medico  allopatha)  sobre  a  prophylaxia  e  cura  da 
tuberculose  pela  arthritisação  do  organismo,  apresentado 
em  Memoria  ao  Congresso  Internacional  da  Tuberculose,  ora 
reunido  em  Paris,  na  qual  Memoria  é  mal  apreciado  o  tra- 
tamento homoeopathico  dessa  moléstia. 

Terminado  o  discurso  do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  e  como 
ninguém  mais  pedisse  a  palavra,  é  encerrado  o  expediente 
e  |)assa-se  á  ordem  do  dia  —associação  de  medicamentos  em 
homceopailiia. 

Achando-se  com  a  palavra  para  falar,  o  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo  prosegue  na  leitura  da  sua  resposta  ao  protesto  do  Sr. 
Conselheiro  Meirelles,  a  qual  fora  interrompida  na  sessão 
precedente  pelo  adiantado  da  hora. 

Finda  esta  leitura,  que  foi  longa,  suspende-se  a  sessão 
ás  10 1/2  horas  da  noute,  marcando-se  a  mesma  ordem  do 
dia  para  a  sessão  seguinte. 


Unitas  remedi!.*-  llniías  remedii  é  um  preceito  básico  da  thera- 
peutica  homoeopathica  e,  á  luz  deste  principio,  ninguém  de  boa  fé  praticará 
uma  alternância  nem  lanç^irá  mão  de  um  medicamento  composto,  si  nàlo 
fôr  a  Isso  arrastado  por  qualquer  d'estes  fortes  motivos :  i^  Pouco  resu- 
tado  colhido  na  clinica,  empregando  um  só  medicamento  em  cada  prescrip- 
ção  ;  2.*»  Uma  vez  no  terreno  do  complexismo,  possuída  a  convicção  de  que 
as  formulas  complexas  abreviam  a  duração  das  moléstias,  curando  mais 
prompta  e  brilhantemente  —  citoeUjocunde, 
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Ora  eu  penso,  e  contra  mim  fallo,  os  homopopalhas  que  se  afastam  de 
Habiseuanm  e  da  unidade  do  remédio,  ainda  nSo  forneceram  a  prova  real  da 
superioridade  da  homoeopathia  complexa  e  alternante  sobre  o  systema  pri- 
mitivo legado  pelo  Mestre. 

Se  assim  e,  objectar-me-hão,  e  com  justiça  :  Porque  alternaes  também 
e  não  daes  loeo  aos  vossos  doentes  remédios  deMAiíEi,  Ponzio,  Sauter  c 
Hl^mphbeys,  visto  que  alternar  é  trilhar  o  caminho  da  polypharmacia? 

Responderei  com  o  proloquio  popular :  Quem  está  bem  deixa-se  estar, 
os  incommodados  são  os  que  se  mudam.  Recorri  muitas  vezes,  porém 
estou  resolvido  de  ora  em  deante  a  recorrer  o  menos  que  puder  á  alternân- 
cia, excluindo  maíormente  os  grupos  numerados,  por  ter  achado  illusoria  a 
esperança  qne  a  princípio  nutri  de  encontrar  em  taes  methodos  therapeu- 
tica  melhora  para  os  doentes. 

Cumpre-me,  no  emtaulo,  lazer  aqui  uma  restricção,  e  esta  em  favor 
do  que  Jousset  denomina  therapeutica  positiva. 

Não  basta  que  uma  substancia  de  qualquer  dos  trez  reinos  da  natureza 
tenha  uma  palhogenesia  bem  feita,  para  de  antemão  ajuizar  da  sua  efficacia 
nas  doenças.  Se  assim  fosse,  o  Tart.,  por  exemplo,  seria  sem  rival  no  cho- 
lera,  como  já  se  tem  dito. 

Só  a  clinica,  enifim,  é  que  pode  extrahir  de  uma  pathogenesia  um 
medicamento,  como  do  próprio  empyrismo  ha  colhido  accídenialmente  al- 
guns de  valor  que  a  lei  similia  similibus  veio  confirmar.  E,  como  á  verdade 
da  therapeutica  positiva  se  pôde  ir  até  por  caminhos  reputados  erróneos, 
não  é  de  espantar  que  alguém  já  tenha  achado  numa  ou  noutra  mixtura  da 
malsinada  polypharmacia,  um  ou  mais  de  um  bom  remédio  para  este  ou 
aquelle  caso  do  quadro  nosologico. 

Eu  espero  a  revelação  de  uma  só  que  seja  de  taes  acquisições,  caso 
baja  no  Instituto  Hahnemanniano  quem  possua  o  segredo  d'ellas. 

E  se  tal  acontecer,  valendo  isso  pela  mais  pujante  memoria  aue  se 
podesse  escrever  em  defeza  da  alternância  e  dos  medicamentos  complexos, 
eu  aqui  o  confesso,  resignadamente  voltarei  a  respigar  no  campo  que  se 
me  afigura  safaro  e  desnecessário ;  em  uma  palavra,  unicista,  por  inclina- 
ção, ver-me-bão  uma  ou  outra  vez  alternancista  ou  mesmo  complexista. 

Esta  breve  nota  sobre  a  questão  em  ordem  no  dia  do  Instituto  só  visa 
ura  fim— apresentar  o  meu  modo  de  sentir  prestando  com  isto  minha  home- 
nagem aos  collegas  que  tão  profunda  e  dignamente  hão  discutido  o  thema 
da  uni  e  polypharmacia  em  homoeopathia,  razão  pela  qual  não  quero  abu- 
sar nem  ir  além. 

Rio,  26-10-905. 

Maia  Babbetto. 


Ainda  o  beribéri.—  Procurando  reunir,  em  nosso  n.  de  Maio- 
Junho-Julhe,  toda  a  litteratura  do  tratamento  homoeopathíco  do  beribéri, 
esquecemo-nos  de  citar  o  que,  a  propósito,  aconselha  o  Dn.  Léon  Sinon, 
na  sua  brochura  intitulada  —Traitement  homcEopathique  de$  maladies  pro- 
prei  à  l*  Afrique  inter  Ir  opicalc,  2°  ed..  Paris,  18D8  — cuja  leitura  só  agora 
acabamos  de  fazer  : 

M  Halleborus  —  diz  o  Dr.  Léon  Simon  —  é  um  dos  remédios  que  me- 
lhor correspondem  ao  conjuncto  dos  symptomas  do  beribéri ;  elle  dá  com 
efeito  :  a  inchação  edematosa  súbita  da  pelle,  a  dôr  epigastrica,  a  respira- 
ção rápida,  a  oppressão,  a  constrícçâo  do  peito  (a  tal  ponto  que  se  é  obri- 
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1^;'  '.  gado  a  abrir  largamente  a  bocca  para  aspirar  o  ar,  sem  poder  entretanto 

"»  respirar  d'um  modo  salisfaclorio),  a  pressão  no  coração,  a  anciedade  e  to- 

dos os  syraplomas  cephalicos  e  ccrebraes  que  se  pôde  referir  ao  hydroce- 
philo  agudo. 

«  Arsenicum  poderá  substituir  o  precedente,  quando   elle  falhar  e  o 
doente  estiver  em  período  avançado  e  numa  «rande  prostração  de  forças. 
«  No  ultimo  período,  com  pulso  accelerado  e  intermittente,  nâo  vemos 
outros  medicamentos  a  ensaiar  senão  Digitalis  e  Veratnim,^ 


BRINACKUS 

PELO 

DR.  FERNANDO  COSTA 

SylN.  sciENT. —  Erinaceus  europeus ;  Coandúprehemilis. 

Syn.  com. —  Oariço-cacheiro ;  Carregador  de  guayabas  ; 
Quandú  ou  Coandú  dos  aborígenes  do  Brazil. 

Classif. —  Classe  dos  Mammi feros,  ordem  dos  Roedores 
(Rodentia),  família  dos  Cercolabideos  (Cercolabidae).  (*) 

^  Duas  são  as  espécies  conhecidas  com  esses  nonoes:  o 

Coandú  vUlozus  Cuv.  e  o  Coandú  prehensilis  Lln. 

DEscnipçXo.—  A  primeira  espécie  apresenta  59  a  60 
centímetros  de  comprimento  ;  tem  o  dorso  de  um  pardo 
amarello-escuro  com  uma  multidão  de  espinhos  em  grande 
parte  amarellados  para  a  base  e  extremidade  e  muito  escu- 
ros na  porção  media;  a  garganta,  o  peito  e  o  ventre  são 
desprovidos  de  espinhos,  tendo  apenas  pellos  mais  ou  me- 


(*)  Esta  classiOcaçào,  bem  como  a  descrípçào  correspondente  que  se 
segue,  são  devidas  á  gentilexa  do  meu  excellente  amigo,  o  professor  Be- 
HBDicTO  Raymundo  DA  SiLVA,  cuja  competeucia  neste  assumpto  é  indiscutí- 
vel. Para  que  não  me  accusem,  entretanto,  de  ignorância,  devo  dizer  que  a 
maior  anarchia  reina,  nos  auctores  mesmo  mais  clássicos,  a  propósito  (les- 
tas duas  questões:  não  só  dilferem,  nos  diversos  tratados,  as classi ^cações 
do  nosso  onriço-cacheiro,  mas  Umbem  differem  as  descripções  ú*e\k.  O 
l^  professor  G.  Gi.aus,  em  seus  Elemnitos  de  Zoologia,  classiíica-o  no  ramo 

I  dos  Vertebrados,  classe  dos   hlammifero$,  sub-classe  dos   Placett^tarios, 

ordem  dos  lasectivoros  e  familia  dos  Erinaceidcos ;  classificação  um  pouro 
diífnrente  da  do  professor  Beneoicto  Raym'L'<do,  a  que  dei  preferencia,  por 
corresponder  exactamente  a  sua  descripção  ao  animal  do  qual  extrahia 
;  substancia,  de  que  trata  este  ligeiro  trabalho. 
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DOS  macios  de  cor  escura  para  a  ba.<%e  e  esbranquiçada  para 
a  extremidade,  parecendo,  em  conjuncto,  quasi  branco ;  o 
focinho  é  curto  e  achatado  e  as  orelhas  também  curtas ; 
tanto  aquelle  como  estas  são  cobertos  de  pello  curto,  espes- 
so, de  um  negro-arruivado.  Habita  nos  Estados  do  Sul  do 
Brazil,  estendendo-se  pelo  Paraguay.  Alimenta-se  de  Iruc- 
tos  sylvestres,  brotos,  folhas,  etc,  que  procura  durante  as 
horas  da  noute. 

A  segunda  espécie,  da  qual  são  extrahidos  os  espinhos 
para  a  preparação  do  remédio  de  que  trata  esta  communica- 
çào,  isto  é,  o  Coandú  prehensilis,  apresenta  os  seguintes  ca- 
racteres :  50  centímetros  de  comprimento,  corpo  coberto  de 
espinhos  duros,  muito  pouco  fixados  na  pelle,  sobre  a  face, 
dorso,  tronco,  ventre,  patas  até  ás  mãos  e  pés  e  sobre  a 
metade  da  cauda .  Esses  espinhos  têm  iS  centímetros  de  com- 
primento, diminuindo  de  grandeza  nos  flancos  e  transformando- 
se  em  pellos  espiniformes  no  ventre  e  na  parte  inferior  da  cau- 
da :  são  de  um  amarello-claro  com  a  ponta  quasi  negra.  Os 
pellos  do  focinho  são  ruivos  e  os  do  resto  do  corpo  de  um 
pardo  ruivo  entremeados  com  outros  esbranquiçados  ;  as 
cerdas  do  focinho^  dispostas  a  guiza  de  grandes  bigodes, 
longos,  fartos,  em  sentido  longitudinal,  são  quasi  negras. 
Habita  esta  espécie  a  ilha  da  Trindade,  as  regiões  septen- 
trionaes  da  America  do  Sul,  as  Guyanas,  a  Venezuela,  a 
Colômbia  e  uma  parte  da  bacia  do  Amazonas.  Alimenta-se 
e  vive  como  a  espécie  precedente. 

Além  destas  duas  espécies,  uma  outra  ainda  existe, 
provavelmente  conhecida  com  o  mesmo  nome  popular  de 
ouriço  cacheiro;  é  o  Coandú  Brandtú^que  se  encontra  no  Brazil 
Central  e  meridional,  estendendo-se  o  seu  habitat  até  á  Bo- 
lívia. 

Preparação. — E'  do  Coandú  prehensilis  que  se  extrahem 
os  espinhos  destinados  ao  presente  remédio.  Tiram-se  esses 
espinhos  dos  flancos  do  animal  vivo;  e,  cousa  notável,  de- 
pois de  extrahidos,  ellesse  conservam  por  muito  tempo  em 
movimento.  Leva-se-os  ao  fogo  brando,  numa  capsula  de 
ferro  esmaltado,  até  que  fiquem  torrados,  mas  não  queimados; 
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depois  do  que  se  os  submette  á  trituração  segundo  a  Classe 
IX  da  Pharmacopéa  americana  de  J.  M.  0'Connor. 

Reduz-se  os  espinhos  a  linopó.  Toma-se  duas  partes  por 
peso  deste  pó  e  mislura-se  com  99  partes  por  peso  de  as- 
sucar  de  leite:  tem-se  assim  a  1*  trituração  eentesimal.  To- 
manJo-se,  em  seguida,  uma  parte  por  peso  desta  1*  tritu- 
ração com  99  partes  por  peso  de  assucar  de  leite,  obtem-se 
a  2''  trit.  eentesimal.  E assim  por  adiante  para  a  escala  cen- 
tosimalde  triturações. 

A  conversão  em  diluição  é  feita  com  0,06  centigrammas 
daS''  trit.,  dissolvidas  em  50  gottas  de  agua  distillada  mis- 
turada com  50  gottas  de  álcool,  o  que  dá  a  4*  potencia  li- 
quida. Todas  as  diluições  seguintes  são  obtidas  com  1  gotta 
da  precedente  para  99  gottas  de  álcool. 

Para  se  ter  as  triturações  decimaes,  tomam-se2  partes  por 
peso  do  pó  de  espinhos  e  mi&lura-se  com  9  partes  por  peso 
de  assucar  de  leite,  o  que  dá  a  1*  trit.  decimal.  Todas  as  tri- 
turações decimaes  seguintes  são  obtidas  com  uma  parte  por 
peso  da  precedente  e  9  partes  por  peso  de  assucar  de  leite. 

Para  converterem  potencias  decimaes  liquidas, tomam  se 
0,06  cent.  da  6*  trit.  decimal  e  dissolve  se  em  50  gotas  de 
agua  distillada  e  mistura-se  com  50  gottas  de  álcool,  o  que 
dá  a  8*  potencia  decimal  liquida.  Agora,  uma  parte  da  pre- 
cedente para  9  de  álcool  dá  ás  diluições  seguintes. 

Therapeutica —  A  principal  esphera  de  acção  deste  me- 
dicamento é  nos  nervos  pneumogastricos,  localisando-se 
sobretudo  no  apparelho  respiratório.  Ainda  que  lhe  falte 
pathogenesia  e  seja,  portanto,  um  remédio  empírico,  os 
resultados  que  elle  dá  na  clínica,  em  pequena  dose,  são 
taes,  que  bem  merecem  a  nossa  attenção  e  o  nosso  estu- 
do :  semelhante  a  outras  substancias  de  origem  animal 
empregadas  em  homoeopathia,  é  bem  provável  que,  como 
ellas,  o  espinho  de  ouriço-cacheiro  actue  homoeopathica- 
mente  nos  casos  que  vamos  apontar. 

Clinica—  Na  3'  trituração  decimal,  obtivemos  sempre 
os  mais  maravilhosos  resultados  na  asihma  (principalmen- 
te), cardialgia,  coqueluche,  dyspnéa  de    origem  cardíaca, 
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amenorrhéa  (acompanhada  de  phenomenos  nervosos  e  cir- 
culatórios, taes  como  calor  no  rosto,  vertigens,  vómitos, 
cephalalgia,  zumbidos  de  ouvido,  epistaxis)  devida  a  sus- 
tos súbitos,  e  emfim  nas  cólicas  menslruaes. 

Na  6*  trit.  decimal,  empregamos  este  medicamento 
com  successo  nas  gastralgias,  nos  vómitos  nervosos  e  nas 
náuseas  da  gravidez. 

Taes  são,  em  resumo,  os  resultados  de  nossa  obser- 
vação clinica,  que  data  de  1898.  Si  bem  que  não  se  achem 
ainda  nitidamente  postas  as  indicações  individuaes  deste 
excellente  medicamento,  ousamos  dizer  que  elle  dá  os  me- 
lhores resultados  na  maioria  dos  casos  que  se  apresentam 
dessas  moléstias  (sobretudo  da  aslhma  e  da  amenoirhéa)  na 
nossa  clinica  diária. 

hio,  Outubro  de  1905. 


MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 

PELO 

DR.  NILO  CAIRO 

(Continuação) 

Não  são,  entretanto,  apenas  as  tinturas  ou  triturações 
vegetaes  e  as  substancias  de  origem  animal  que  constituem, 
na  nossa  pharmacopéa,  verdadeiras  misluras:  alguns  medi- 
camentos de  natureza  mineral  também  osão.Assim,Oi4eíAíopr¥ 
[  mineralis  ou  antimonialis  é  uma  pura  mistura  de  sulfureto  de 

mercúrio  com  enxofre.  Quanto  ao  Lápis  albus,  um  dos  reme- 
I  dios  de  voN  Gràuvogl,  quem  conhece  rudimentos  de  mine- 

[  ralogia  e  de  geologia  sabe  perfeitamente  que  o  silico-fluoreto 

\  de  cálcio  do  Dr.  Bellow  não  é  mais  do  que  o  gneiss,  uma 

\  rocha  feldspathica,  composta  de  feldspdthOj  de  mica  e  muitas 

yeue^ie quartzo,  a  que  seajuntam  mineraesaccidentaes,como 
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a  turmalina,  o  graphites,  a  pyrita,  etc,  os  quaes  lhe  dão 
assim  uma  constituição  chimica  muito  complexa. 

A  analyse  demonstra  também  que,  no  Kreosotum  da 
nossa  pharmacopea,  ha  cresol,  guaiacol  e  diversos  outros 
p/i^no^5;é uma m/í/urfl semelhante  ao  nosso  Petroleum,  Igual- 
mente creio  que  ninguém  ignora  que,  na  Hecla  lava,  ha  sí- 
lica, aliimina,  cal,  magnesia  e  diversos  oxydos  de  ferro. 

Eu  ja  tive  occasião  de  citar,  numa  das  sessões  pas- 
sadas deste  Instituto,  o  Mercurius  solubilis  de  Hahnemann 
como  um  exemplo  desta  ultima  categoria  de  misturas.  Com 
effeito  este  medicamento  que  é  o  azolato  mercuroso  animo- 
niacal,  varia  de  actividade  e  de  côr,  segundo  a  maior  ou 
menor  quantidade  de  ammoniaco  que  serviu  para  a  sua  pre- 
cipitação e  que  se  acha  a  eile  unido;  o  que  é  contrario  á  lei 
das  proporções  definidas  a  que  deveria  obedecer  si  consti - 
tuisse  uma  verdadeira íJOwZ^mafflocom  estaullimasubstancia. 
Eu  não  preciso,  entretanto,  fundamentar  aqui  o  titulo  de 
mistura  que  também  merece  o  Cinnabaris:  o  próprio  Hahne- 
MANN  o  reconheceu  na  celebre  carta  que  escreveu  o  ÀEcmi  a 
propósito  desta  questão.  Ahi  mesmo  igualmente  elle  cita 
como  mistura  o  llepar  sul f uris  calcarea,  que  é  realmente 
um  sulfureto  de  cálcio  impuro,  contendo  traços  de  sulfu- 
reto de  cálcio,  matéria  orgânica  e  muito  provavelmente 
também  uma  pequena  proporção  de  phosphato  de  cálcio, 
desde  que  elle  é  obtido  da  casca  da  ostra  com  ffôres  de  en- 
xofre, conforme  preceito  de  Hahnemann.  O  mesmo  acontece, 
Sr.  Presidente,  com  a  nossa  inestimável  Calcarea  carbónica: 
chimicamente  falando,  ella  não  é  um  carbonato  de  cálcio 
puro,  pois,  além  de  traços  de  calcarea  phosphorica,  alumina, 
magnesia,  ferro,  manganez,  ella  contem  substancias  de  ori- 
gem animal  pertencentes  á  casca  da  ostra,  da  qual  é  obtida. 
E  isto  é  tanto  verdade  que  o  Dr.  Hering  propoz  que  se  lhe 
desse,  em  vez  de  Calcarea  carbónica,  o  nome  áe  Calcarea 
ostrearum,  que  o  próprio  Clarke  colloca,  em  seu  diccionario, 
eníveos  sarcodios.  Também  a  Cale,  carb.  ádi  nossa  phar- 
macopea, como  diz  Farrington,  differe  por  isso  chimica- 
mente, ainda  que  levemente,  do  carbonato  de  cálcio  obtido 
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nos  laboratórios.  Eo  que  nâo  diriamos  também  da  Calcarea 
acética  feita  com  vinagre? 

O  mesmo  ainda  podemos  dizer  do  grupo  dos  carvões: — 
Carbo  animalis,  Cavbovegelabilis^Graphiles,  etc,  que,  todos, 
não  são  carvões  puros,  mas  misturas  de  diversas  substancias, 
entre  asquaeso  ferro,  ophosphato  de  cálcio,  o  carbonato  de 
potássio. 

Eo  Causlicuml  Evidentemenie  uma  preparação  depo- 
tasssa,  ninguém  conhece  a  sua  composição  exacta:  nem  o 
próprio  Hahinemann  soube  defini l-o. 

Mas  basta.  Todos  estes  exemplos,  Sr.  Presidente,  exis- 
tentes em  nossa  pratica  de  misturas  empregadas  em  homoeo- 
pathia,  servem  de  justilicação  ao  emprego  dos  medicajnentos 
complexos,  que  também  são  misturas.  Quem  emprega,  pois, 
a  Calcarea  carbónica,  a  China  ou  a  Lachesis,  não  pode  ter 
escrúpulos  em  empregar  os  remédios  doDa.  Hcjmphreys, 
simplesmente  pelo  facto  de  serem  misturas.  O  mero  caracter 
de  mistura  não  é,  portanto,  uma  razão  para  se  repellir  da  ho- 
moeopathia  o  uso  desses  remédios,  em  nome  dos  princí- 
pios de  Hahnemann,  que  elle  affecta  tanto  como  o  uso  do  He- 
parsulfuris,  do  Aconitum  ou  do  Apis. 

De  sorte  que  «quando  nós  dizemos  medicamentos  simples 
— são  palavras  do  D«.  Richard  Hlghes  -deve  ser  subenten- 
dido que  não  excluimos  o  uso  de  compostos  chimicos,  como 
ossaes,  ou  de  productos  vegetaes,  como  oopium,  que  a  ana- 
lyse  pode  demonstrar  serem  de  constituição  complexa.  Si 
nós  conhecemos  seus  effeitos  physiologicos  como  simples, 
então  como  simples  elles  podem  ser  empregados.  Podemos 
mesmo,  si  bem  que  cautelosamente,  ir  mais  longe  e  administrar 
compostos,  nos  quaes  somente  conheçamos  a  acção  separada 
de  cada  um  dos  seus  elementos  constituintes  sobre  o  corpo  são. 
Deste  modo  temos  tirado  bons  resultados  do  iodureto  e  ar- 
seniato  de  cálcio,  do  phosphoreto  de  zinco  e  do  picrato  de 
ferro.»  (The  Principies  and  Praclice  ofHomoeopalhij,  pg.  108, 
London,  1902). 

Porque, contrariamenteáopiniãodoSr.Cons^.  Meirelles, 
que  é,  aliás,  a  opinião  de  todos  aquelles  que  neste  Instituto 


Digitized  by 


Google 


-  412- 

tèm  até  agora  manifestado  o  seu  modo  de  vèr  neste  assum- 
pto, é  sempre  possível  determinar  anlecipadamenle,  sem  previa 
experimentação  pura,  apenas  pela  pathogenesia  dos  sem  ele- 
mentos componentes,  a  acção  resultante  de  um  medicamento 
complexo . 

E  eu  falo  aqui  áe  simples  m/^/ura^;  entretanto,  si  Hughes, 
que  é  incontestavelmente  uma  auctoridade  em  ptiarmaco- 
dynamica  homoeopatbica  (pois  em  seus  trabalhos  nunca  se 
limitou  a  fazer  lista  desymptomas),  si  Hughes,  digo,  se  per- 
mittiu  empregar  com  resultados  (o  que  equivale  a  uma  con- 
firmação clinica)  os  compostos  chimicamente  definidos ^  se- 
gundo esse  mesmo  processo  de  indicações  tberapeuticas 
proclamado  pelos  complexistas,  não  é  menos  hoje  de  outra 
maneira  que  se  prescreve  em  nossa  pratica  o  afamado 
Fen'umphosplioricum:  9i  prescripção  que  actualmente  delle 
se  Faz  em  nossa  clinica  é  toda  baseada,  Sr.  Presidente,  como 
o  próprio  Farrington  o  reconhece,  sobre  os  eífeitos  de  Ferram 
e  Pkosphorus,  tal  como  o  estabeleceu  Schussler. 

Este  único  exemplome  seria  sufficiente  para  provar  que, 
nas  próprias  combinações  chimicas  definidas,  nunca  o  com- 
ponente perde  totalmente  suas  propriedades  physiologicas 
e  tberapeuticas,  e  que,  mesmo  ahi,  pode  o  clinico  determi- 
nar antecipadamente  a  acção  resultante  do  composto  pela 
acção  physiologica  dos  componentes. 

E  isto  se  comprehende  perfeitamente,  desde  que,  con- 
forme um  principio  de  pharmacodynamica,  a  corpos  de  cons- 
tituição chimica  homologa  corresponde  uma  acção  physiologica 
homologa: -ísl\  éa  acção  homologa,  manifestando  se  numa 
direcção  idêntica,  dos  diíTerentes  saes  duma  só  e  mesma 
substancia  chimica,  simples  ou  composta. 

Eu  citarei  em  primeiro  lugar,  para  confirmara  justeza 
deste  principio,  os  effeitos  pathogeneticos  muito  semelhan- 
tes produzidos  pelos  diversos  saes  de  ammonium;  e  isto  a 
ponto  de  alguns  auctores  de  Matéria  Medica  os  confundirem 
num  mesmo  estudo. 

O  mesmo  se  dá  com  as  preparações  de  antimonium,  a 
propósito  dos  quaeso  Or*  h-  E)spane;t  di^»  ^^  ^eu  Trailé  He 
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thodique  et  Pratique  de  Malière  Médicale  et  Thérapeulique : 
<Gonslata-se  bastante  analogia  nos  edeitos  do  antimonio 
crii  e  do  tártaro  estibiado,  para  nelles  se  reconhecer  a  pre- 
sença duma  mesma  substancia;  nelles  se  encontram  enti*e- 
tanto  bastantes  particularidades  para  dar  importância  ás 
substancias  que  lhe  estão  associadas.» 

E'  igualmente  o  que  acontece  com  os  soes  de  baryo;  e, 
então,  quanto  ao  Kali  bromalum,mo  ha  ninguém  que  ignore 
que  a  pathogenesia  deste  sal  deve  ao  bromo  os  seus  edeitos 
sobre  o  cérebro,  a  medulla  espinhal,  a  excitabilidade  reflexa 
e  as  afí^ecções  cutâneas,  e  ao  potássio  a  acção  sobre  a  respi 
ração  e  a  temperatura. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  Kaliiodalum,  todos  também  sabe* 
mos  as  analogias  estreitas  que  existem  entre  seus  effeitos  e 
os  do  iodo,  a  ponto  de  Richard  Hughes,  em  sua  Pharmacody- 
namica,  não  vêr  di/ferença  algwna  in  species  entre  os  e/feitos 
physiologicos  de  ambos  e  englobar  os  dous  medicamentos  no 
mesmo  estudo;  e  isto  porque  está  demonstrado  que  todos  os 
saes  iodados,  como  o  próprio  Iodo,  uma  vez  absorvidos,  são 
transformados  em  iodureto  de  sódio  e,  como  tal,  vão  agir 
sobre  os  nossos  diversos  tecidos.  Também  é  esta  a  opinião 
de  EsPANET  e  Jahr. 

Não  é  também  necessário  alongarmo-nos  muito  na  ana- 
lyse  do  que  se  passa,  a  este  respeito,  com  os  diversos  saes 
calcareos:  a  Calcarea  carbónica  e  a  Calcarea  acética  têm,  como 
todos  os  saes  calcareos,  uma  acção  physiologica  muito  aná- 
loga; tanto  assim  que  o  próprio  Harnemann  as  englobou  num 
mesmo  estudo  no  seu  tratado  das  moléstias  chronicas.  E  o 
Dr.  P.  JoussETaccrescenta  mesmo,  em  sua  Matéria  Medica, 
que  a  acção  physiologica  desses  dous  medicamentos  não  offe- 
rece  diff crenças  sensiueis. 

Esta  mesma  analogia  pathogenetica  se  nota  ainda  nos 
difterentes  saes  de  cobre,  ferro,  e  %inco;  qusinio  á  magnesia,  a 
pathogenesia  do  7nur/ato^  notratadodas  moléstias  chronicas, 
de  Hahnemann,  não  é  senão  a  reproducção  da  do  carbonato; 
e,  pelo  que  toca  ao  mercúrio,  todos  sabemos  que  Hahnemann 
encontrava  no  Mercurimsolubilis  toi^^^s  indicações  do  }fer^ 
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curiusvivus,  o  que  prova  bem  que,  em  sua  combinação  com 
acido  azotico  e  depois  ainda  em  mistura  com  o  aminoiíiai 
o  mercúrio  conserva  todas  as  suas  propriedades  physiologic 
e  therapeulicas. 

Desde  já,  pois,  faço  resaltar,  por  este  ultimo  exemp 
que  o  símples  facto  de  se  empregar  em  homoeopalhia  uma  m 
tura  pelapalhofjenesia  dos  seus  elementos  consíiluiuíes  nen 
um  absurdo  pliysiologico  nem  pode  ainda  constituir  umi  i 
resia  hahnemanniana:  o  próprio  Hahnemann,  empregando 
distinctamente  oMercurius  solubilis  e  o  Mercurius  vivus,  e 
pregava  indislinctamente  um  composto  (que,  além  de  m 
tura,  era  combinação)  pela  pathogenesia  do  componente  evh 
versa. 

Os  numerosos  exemplos  que  acabei  de  citar,  são  sul 
cienteSv  me  parece,  para  demonstrar  que,  nas  próprias  co 
binações  cliimicas  definidas,  os  componentes,  sobretudo 
bases  nos  casos  dos^.a^.ç,  conservam  as  suas  propriedades 
sufficiente  para  que  se  possa,  no  uso  therapeutico  dos  co 
postos,  nâo  fazev  somente  empirismo,  mus  prever  antecipai 
mente  a  resultante  de  sua  acção  pelo  conhecimento  prévio 
pathogenesia  dos  seus  elementos  componentes. 

Não  se  trata,  sem  duvida,  nesses  diversos  casos,  de  ui 
acção  perfeitamente  idêntica;  porque  necessariamente,  tr 
tando-se  de  combinações  chimicas  definidas,  em  que  os  el 
mentos  constituintes  perdem  sua  individualidade  physic 
chimica,  a  acção  physiologlca  de  cada  uma  das  bases  deve  í 
iniluenciada  pelo  com|)onente  acido  e  pelas  propriedad 
physicas  echimicas  variáveis  dos  diversos  compostos. 

E'  assim  que  essa  analogia  de  acção  physiologica  vai 
desde  a  simples  homologia  da  acção  fundamental,  como  i 
Argentam  metallicume  no  Argentum  nitricum  até  á  mais  pe 
feita  identidade  pathogenetica  como  na  Magnesia  murialii 


(*)  Assim,  S.  RiNGER  empreitou  como  mesmo  surcesso,  nos ppocessí 
suppurativos,os  sulfuretos  de  potássio  e  de  soiio  (Tke  Lancet,Fi'\'*.de  iSld 
O  exemplo  ainda  de  Calcarea  sulfurica  nas  suppuraçôes  é  m;ús  unu  pro' 
da  conservação  no  composto  das  virtudes  dos  componentes. 
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€  na  Magnesia  carbónica.  E  entre  esses  dous  extremos  po- 
demos collocar,  como  um  dos  maisbellos  exemplos  da  these 
que  defendemos,  o  nosso  afamado  Hepar  sulfuris  calcareum, 
sobre  o  qual  me  permittireis,  Sr.  Presidente,  que  me  detenha 
um  momento. 

«A  palavra  Hepar  sulfuris  (fígado  de  enxofre) — diz  o  Dr. 
RicHARD  Hughes— parece  que  foi  dado  antigamente  com  es- 
pecialidade ao  ««//"«r^/o  de  potássio.  Nào  obstante,  o^  virtu- 
des attribuidas  a  este  medicamento  correspondem  tão  estreita- 
mente ao  nosso  próprio  composto  calcareOy  que  podemos  muito 
bem  usal'0  em  connexao  com  este.  Alem  disso,  desde  que  o  hy- 
drogeneo  sulfurado  desprende-se,  sem  duvida  alguma, quan- 
do se  acha  Hepar  em  estado  de  solução,  deverá  esta  parti- 
cipar das  propriedades  pathogeneticas  daquelle  gaz,  e  herdar 
sua  reputação  como  medicamento.  Finalmente  sendo  um 
composto  dos  dous  grandes  medicamentos  constitucionaes^SvLFVíi 
e  Calcarka,  foima'Se  um  agente  do  mesmo  caracter,  possuindo 
pontos  de  semelhança  com  cada  um  dos  seus  elementos.  Como 
Sllfur,  ^//<?  affectaapelle,  e  como  Calcarea  as  glândulas.  Elle 
actua,  todavia,  mais  como  Sulflr  do  que  como  Calcarea,  ai7ida 
que  contenha  ambos.  Basta  para  indicar  isto  que  os  outros  sul- 
furetos alcalinos  agem  do  mesmo  modo  (*)  e  que,  na  Matéria 
Medica  Pura,  Hahnemann  trata  de  Sulfur  e  Hepar  juntos,  si 
bem  que  descreva  separadamente  as  respectivas  pathoge- 
nesias.  Porem  á  semelhança  de  muitos  compostos,  Hepar 
está  um  pouco  por  cima  e  por  baixo  de  seus  elementos  cons- 
tituintes; e  produz  (por  assim  dizer)  seus  eflfeitos  próprios.» 
{A  Manual  of  Pharmacodijnamics,  London,  1896). 

Vè-se,  por  aqui,  que  o  Sulfur  e  a  Calcarea  conservam 
mais  ou  menos  intactas  as  suas  propriedades  physiologicas 
e  therapeuticas  no  sulfureto  de  cálcio,  2Í\viA^  que  este,  em 
virtude  da  combinação,  possa  adquirir  novos  e/feitos,  isto  é, 
etf eitos  próprios.  M*ãs\slo  não  impede  que  se  possa  rfé^/^rmi- 
nar  antecipadamente,  pela  pathogenesia  dos  componentes,  a 
acção  resultante  do  sulfureto  de  cálcio,  nos  casos  de  sulfur  e 
calcarea  conjugados. 

«O  sulfureto  de  cálcio  — à\z  por  seu  turno  A.  Espanet — 
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participa  chimicamente  e  Iherapeuticamente  áo  enxofre  edo 
carbonato  de  calciOy  e  seus  effeítos  exprimem  as  aflTecções  do 
systema  lympbatico  e  nutritivo,  e  as  irritações  chronicas 
mais  variadas.  Lobethal  observa,  a  este  respeito,  a  importân- 
cia dos  medicamentos  compostos  que  foram  submettidos  á 
experimentação.  Este,  comefleito— diz  este  tberapeutisla— 
é  o  mais  doce  e  o  mais  vantajoso  succedaneo  do  enxofre  puro, 
nos  casos  em  que  um  mal  confirmado,  sobretudo  naespbera 
da  reproducção,  lesões  orgânicas,  affecções  cutâneas  e  lym- 
phaticas...,  o  tornam  mais  conveniente,  por  causa  da  mistura 
do  enxofre  e  da  cal.  Esta  mistura  tem,  como  o  enxofre^  uma 
acção  anliphlogistica  adaptada  a  toda  vrilação  phlegmasica 
chronica;  ellaé,  porem,  menos  eretbica  do  que  o  enxofre,  ^^ 
por  consequência,  duma  acção  mais  doce  e  TrequentemeDle 
mais  útil.» 

«Oíf^parSM//*/ím— dizFARRiNGTON— éumavaliosaaddição 
aos  poderes  de  í;a/cflr^a  e  sulfur  usados  isoladamente  Ellepos- 
sue  muitas  semelhanças  e  notáveis  diflerenças  relativamente 
aos  seus  componentes.»  (Clinicai  Matéria  Medica,  1896). 

Todas  as  considerações  que  precedem  nos  mostram, 
pois,  que,  mesmo  tratando-se  de  combinações,  e  ainda  mais 
de  combinações  numa  mistura,  nunca  os  componentes  per- 
dem de  tal  modo^as  suas  propriedades  pbysiologicas  e  tbe- 
rapeuticas  que  se  possa  dizer  que  a  patbogenesia  do  com- 
posto deve  ser  inteiramente  differente  da  patbogenesia  dos 
seus  elementos  constituintes  eque,  portanto,  éum  absurdo 
physiologicoou  clinico  querer  se  empregar  tberapeulicamente 
um  composto  pelo  conbecimento  prévio  dos  effeitos  physio- 
logicos  dos  seus  componentes.  Si  isto  nem  sempre  é  pos- 
sivel,  tratando-se  de  certas  combinações,  em  outras  póde-sc 
realisar. 

Mas,  Sr.  Presidente,  si  mesmo  tratando-se  de  uma  com' 
binação  definida  verdadeira,  em  que  os  elementos  compo- 
nentes perdem  a  sua  individualidade,  póde-se  applicar,  em 
diversos  casos,  um  composto  guiando  a  indicação  bomoeo- 
pathica  pela  patbogenesia  dos  componentes,  porque  não 
seria  permittido  esse  mesmo  processo  de  indicação  para 
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com  as  simples  7?2Ís/Mm5,  cujos  elementos  constituintes  se 
acham  simplesmente  justapostos  e,  conservando  sua  per- 
feita individualidade  physicochimica,  mais  aptos  ainda  do 
que  no  primeiro  caso  áe  agirem  separadamente?  Si  nas  com- 
binações, em  que  a  acção  physiobgica  do  componente  bá- 
sico é  moditicada  pela  do  componente  acido  o  pelas  novas 
propriedades  physico-chimicas  do  composto,  encontra-se, 
em  diversos  casos,  quasi  toda  a  pathogenesia  do  principal 
componente,  e  mesmo  do  componente  secundário,  é  lógico 
concluir-se  que,  nas  misturas,  onde  a  independência  dos  com- 
ponentes é  completa  e  as  propriedades  physico-chimicas  do 
composto  asdos  seus  elementos  constituintes,  as  acções  phy- 
siologicas  destes  conservam-se  siifficientemente  combinadas 
ou  fundidas  para  permitir  o  empiego  homocopathico  racM*onal 
delles. 

Todos  os  dados  adquiridos  até  hoje  pelaex|)eriencia  se- 
cular da  velha  escola,  bem  como  pela  nossa  própria  Matéria 
Medica,  são  favoráveis  áesta  conclusão  lógica. 

(Continua). 


A  Homoeopathia  e  a  TC  do  professor  Von  Bhering.—  Di- 
cídidaménte  a  Homosopatbia  triumpha  em  toda  a  linha  ; 
são  os  próprios  allopathas  que,  em  seus  congressos  inter- 
nacionaes,  ensinam  homoeopathia  aos  bomceopathas. 

Ja  sabiamos  ha  muito  tempo  que  o  professor  Von  Bhe-^ 
RiNG,  de  quem  hoje  tanto  se  fala,  a  propósito  de  uma  com- 
municação  por  elle  apresentada  no  recente  Congresso  Inter- 
nacional da  Tuberculose,  não  é  infenso  á  verdade  contida 
no  nosso  principio  de  indicações — similia  simitibus  curan- 
tur  ;  o  que,  [xírcm,  não  esperávamos  era  a  ousadia  com 
que  elle  apresentou,  no  meio  de  uma  assemfeléa  de  allopa- 
thas, um  medicamento  TC,  destinado  a  prevenir  e  curar  a 
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tubereulose,  tendo  todavia  o  poder  de  dar  origem  ao  tubér- 
culo. 

Com  effeito,  a  TC,  hoje  tao  falada  nos  centros  médicos 
do  mundo,  devido  á  alta  e  incontestável  auctoridade  daquel- 
le  que  a  descobriu,  é  uma  substancia  obtida  pelo  professor 
Bhehing  do  próprio  bacillo  da  tuberculose.  Elle  toma  os  ba- 
cillos  de  KocH  e  submette-os  successivamente  á  agua.  ao 
cbloreto  de  sódio,  ao  álcool,  ether,  chioroformio,  etc,  que 
dissolvem  certas  substancias  bacillares  contidas  nos  bacil- 
los,  as  quaes  impedem  a  acçáo  da  TC.  Uma  vez  que  o  ba- 
cillo da  tuberculose  foi  libertado  dessas  substancias  solú- 
veis, resta  um  corpo  que  o  professor  Bhruing  chama  Resl- 
bacillus.  Este  Rest-bacUlus  possue  ainda  a  forma  e  as  qua- 
lidades tinctoriaes  dos  bacillos  de  Koch.  Por  meio  de  prepa- 
rações convenientes^  elle  pôde  ser  modificado  de  modo  tal 
que  se  torna  uma  substancia  amorpha  directamente  reab- 
sorvivel  pelas  cellulas  Ij  mpbaticas  da  cobaia,  do  coelho,  etc. 

Esta  substancia  amorpha  é  a  TC  :  ella  é  elaborada  e 
metamorphoseada  peias  cellulas  lymphaticas  desses  difle- 
rentes  animaes  e  previne  ou  mesmo  cura  a  tuberculose. 

De  que  modo  ?  Produzindo  physiologicamente  o  contra- 
rio de  um  tubérculo,  como  o  exige   a  lógica  allopalhica? 

— E'  o  próprio  professor  Von  Bhf.rlng  quem  responde, 
na  sua  communicação  ao  Congresso  Internacional  da  Tu- 
berculose : 

«í/m  facto  fundamental—  diz  elle  textualmente— ^'(jMé? 
a  TC,  substancia  que  não  se  reproduz,  possue,  todavia,  o  po- 
der de  dar  origem  ao  tubérculo.  O  tubérculo  assim  creado 
não  se  caseiflca  e  nunca  amollece.  Elle  coiresponde  exac- 
tamente á  granulação  tuberculosa  de  Laennec.  Em  certas 
condições,  a  TC  pode  também  produzir  a  infiltração  cin- 
zenta e  a  infiltração  gelatiniforme  de  Laennec.» 

De  sorte  que  a  TC  —como  diz  o  Dr.  Victor  Godinho 
na  Revista  Medica  de  S.  Paulo  de  15  do  corrente —  «tem  a 
propriedade  de  originar  tubérculos  sem  bacillos.  Ella  des- 
perta, pois,  a  phagocytose,  provoca  no  organismo  uma  rea- 
cção SEMELHANTE  á  que  SC  dá  na  infecção  natural...  Injectada 
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no  organismo  do  doente,  determina  uma  reacção  curativa, 
provavelmente  com  formação  de  luberciUo.» 

Para  que  commentar? 

Nul  naura  d^espril  que  noas  el  nos  amis, . . 

A  pretensa  hyperleucocytose  polynuclear  do  sangue  nos  abces- 
sos hepáticos  dos  paizes  quentes.  —  O  Dr.  Kouri,  de  Ale- 
xandria, acaba  de  apresentar  á  Sociedade  de  Biologia  de 
Paris  (sessão  de  21  de  Outubro  de  1905),  uma  commu- 
nicação,  na  qual  refere  que,  em  10  casos  de  abcesso  he- 
pático, nos  quaes  elle  fez  o  exame  do  sangue,  notou  uma 
vez  leucopenia  (5  312  leucocytos  por  millimetro  cubico), 
3  vezes  uma  leucocytose  normal  (de  7  a  8  mil),  3  vezes 
uma  hyperleucocytose  moderada  (de  12  a  15  mil),  emtim  3 
vezes  uma  hyperleucocytose  notável,  mas  sempre  inferior  a 
30  mil.  Pelo  que  diz  respeito  á  proporção  dos^polynuclea- 
res  neutrophilos,  6  vezes  em  10  não  ultrapassou  o  normal 
(de  60  a  70%).  Como  se  vê,  conclue  o  Dr.  Kouri,  a  hyper- 
leucocytose polynuclear  está  longe 'de  ser  a  regra  na  hepa- 
tite suppurada  dos  paizes  quentes,  sem  contar  que,  mes- 
mo quando  esta  hyperleucocytose  é  intensa,  póde-se  per- 
feitamente estar  diante  de  uma  simples  congestão  de  li- 
gado. 

Allopathia  homoeopathica.  —  O  Dr.  C.  J.  Koenig,  de  Pa- 
ris, acaba  de  preconisar  o  emprego  do  iodureto  de  potássio, 
em  fraca  dose  (O,  50  ceutigrammns  por  dia),  em  caso  de 
rhinite  vaso-motora,  ligada  ao  neuro-arthrilismo.  E  disto 
elle  cita  a  observação  de  uma  doente  (moça  de  23  annos) 
que  foi  curada  por  esse  meio,  a  qual  apresentava  crises  de 
espirros  violentos  e  repetidos  oom  escoamento  abundante 
de  serosidade,  obstrucção  nasal,  cephalalgia  frontal,  lacrí- 
mação,  vermelhidão  dos  olhos,  etc.  (Sem.  Med.,  n.  42  de 
1905). 

E,  entretanto,  si  abrirmos  um  Tratado  de  Therapeu- 
Uca  qualquer  da  própria  e>cola  oflTiíial,  ahi  encontraremos 
o  iodismo  leve  caracterisado,  entre  outros  symptomas,  por 
lacrimação   das  mais  penosas  e  coryza  intenso   com  vío- 
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tenta  cephalalgia  {eovyza  iodico),  E  não  obstante,  o  Dr. 
KoKMG  cura  com  o  iodureto  a  rhinite:  similia  similibus  cu- 
ranlur, 

O  Rhizophora  Mangie  na  lepra.— Segundo  as  observações 
dos  Drs.  M.  Dique  e  A.  Moreno,  de  Havana,  em  Ciibri,  esta 
planta  daria  excellenles  resultados  em  casos  de  lepra,  quer 
tomada  internamente,  sob  a  forma  de  extracto  tluido,  quer 
applicado  localmente  em  compressas  de  algodão,  embebi- 
das duma  solução  aquosa  a  30  %  desse  mesmo  extracto. 

E*  um  medicamento  empiriro  a  tentar  numa  moléstia 
tão  desesperadora. 


Alpinia  nutans.— Eutre  as  numerosas  Zingiberaccas  empregadas 
empiricamente  pelo  povo  em  medicina  acha-se  a  Alpinia  nutans,  da  qual 
copiamos  a  seguinte  noticia,  dada  pelos  Srs.  Phcrolt,  em  sua  Historiada* 
Plantau  Medicinacs  e  Úteis  do  fírazil  (Uio,  189:J,  pg.  ()99)  : 

«  Sy.x.  scAV.ST.^Globha  niUans,  S.  ;  Globba  sylvestris.  Rumph.  ;  He- 
ncalmin  nutans.  Anun.  ;  Zerumbet  spcciosnm.  íacq.iCosIu*  zcrumbet  Peks. 

a  Syn.  vui.a. — Cardamomo  do  matto  ;  Cardamomo  ;  Canna  do  brejo  ; 
Canna  do  matto  ;  Pacová. 

«  A  pátria  desta  planta  ê  a  índia,  porem  acha-se  tão  vulíçarisada  no 
Hrazil  que  cresce  espontjineamente  em  muitos  lu irares  deste  vasto  lerritoria, 
principalmente  nas  iniínediaçòes  da  Capiuil  Federal,  nos  Estados  da  Bahia, 
de  Santi»  Calharina,  de  S.  Paulo,  do  Rio  de  Janeiro,  ele,  com  especialidade 
nos  terrenos  m;iis  ou  menos  húmidos,  nas  margens  dos  regatos  e  em  terras 
boas. 

<«  Os  seus  colmos  são  cylindricos,  de  2  e  mais  metros  de  altura,  ura 
tanto  inclinados,  lisos  e  de  còr  verde  clara  ;  acham-se  espalhados  diversa- 
mente, formando  extensas  socas,  partindo  todos  de  longos  rhizomas,  com 
as  folhas  alonjíiídas,  lisas,  lanceoladas,  pontudas,  invaginantes,  de  còr 
verde  luzidia,  de  ."»()  a  t»8  cenlimetros  de  comprimento  sobre  10  a  12  de  lar- 
gura, com  a  nervura  dorsal  saliente,  grossa  e  colorida  de  vei*de  amarellado; 
inflorescencia  em  c^tchos  simples  escamosos,  que  partem  do  ápice  das 
hastes,  de  20  centímetros  mais  ou  menos  de  comprimento,  inclinados,  for- 
mados de  flores  hermaphroditas,  grandes,  irregulares,  protegidas  por  esca- 
mas brancas  e  envolvidas  na  parle  inferior  por  uma  pequena  espalha  meni- 
branacea,  e  tombem  de  còr  branca,  com  o  labello  de  4  1/2  a  5  centímetros 
de  exiensão,  amplo,  de  còr  amarella  de  abóbora,  na  parte  interna,  e  ni 
central  de  vermelho  carmesim,  listrado  nas  extremidades  e  salpicado  da 
mesma  còr  pelo  centro,  é  concavo,  oval,  oblongo  e  acha-se  colorido  exle- 
riflrrmente  de  amarello  es bran(| uivado,  levemente  róseo ;  o  ovário  é  pilloso  ; 
o  fructo  é  capsular,  oblongo  e  as  sementes  são  arredondadas  e  arrilladas. 
Estas  flores  são  ligeiramente  aroraatiCnis,  assim  como  as  bracléas  que,  de- 
pois de  esmagadas,  desprendem  um  aroma  mais  activo  e  característico  do 
Cardamomo,  O  rhizoma  é  um  tanto  aromático,  de  cor  amarella  mais  ou 
menos  pardacenta  e  rugoso... 
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«  Esle  rhizoina  contem  óleo  essencial  em  (líminut:i  quantidade,  unin 
resina  molle,  de  côr  amarella,  aromática  e  de  sabor  picante,  solúvel  no 
elher  e  no  álcool  fervendo ;  uma  resina  de  côr  parda,  solúvel  no  etlier,  no 
cbloroformio  e  no  álcool  amylico,  insolúvel  no  nicool  de  36«»  C.  ;  um  acido 
resinoso,  inodoro,  solúvel  no  ether,  no  álcool  e  nos  alcalis  ;  matéria  ex- 
tractiva, corante,  etc,  substancias  albuminóides  e  jrommosas,  saes  inor- 
^nicos,  dando  cerca  de  o,  28  %  de  nitrato  de  potassa,  etc,  etc.  » 

Usos  THEHAPKuricos  i  dijspepsias  em  gerai. 


NOTICIÁRIO 


Por  um  Supplemenl  of  lhe  Brooklijn  Medicai  Journal, 
receníeinente  publicaJo  (Setembro  de  1905)  e  intitulado  — 
Medicai  Scliools  and  Collef/es  of  Lhe  United  Slales—  verifica - 
se  que  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  possuem 
IGO  escolas  de  Medicina,  das  quaes  5)  eclécticas  e  18  ex- 
clusivamente homa^opalhicas. 

As  escolas  eclécticas  são  as  sej;uinles  : 

1.  Califórnia  M^Mcal  Gollege  (Silo  Francisco)  ; 

2.  Ge^ngiu  College  of  EdecUc  Madichie  wid  Surgery  i  Atlaiila): 

3.  Bennett  (Mlege  of  Eclecíic  Medicine  and  Sargenj  (Chicago  ; 

4.  Eoleiic  Medicdf  College*  nf   Indiana  ( ludianopolis); 

5.  Anierican  Medicai  6'o//r//?.Sl.    Louis); 

6.  Edecíic  Medicai  UnioersUy  íKausas  Cityi; 

7.  Lincoln  M^idical  Golleg-'.  of  f'dner  TTniverútg  (Lincoln;; 

8.  Eclecíic  Medicai  Gollegn  of  lhe  City  of  New  York  (New- 
York); 

9.  Eclecíic  Medicai   Instilute  (Cincinnati). 

São  as  seguintes  as  escolas  de  medicina  honnoopalliica  : 

1.  Mahnemann  Medicai  College  of  the  Pacific  iSâo  Francisco); 

2,  Denver  Homceopalhic  Gollege  ^Denver,  Colorado  ; 
B.  Ueiing  Medicai  Gollege  nnd  Ronpilal    Glncag;o)  ; 

i,  Hahnenxunn  Medicai  Gollege  and  Hospital  (Chicago;; 
o,  Slale  Universify  of  Lnci  Ctdlege  of  Ilontceopathic  Medicine 
(lowa  City); 
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6.  SoutJiwestet-n  Homceopathic  Meiical  College  ani  Hospital 
(Louisville) ; 

7.  Southern  Hom(eopathic  Meàioal  College  (Baltimore); 

8.  Boston  University  School  of  Medicine  (Boston); 

9.  University  of  Michigan,  Homceopathic  Medicai  CcUege  {Axxn 
Arbor); 

10.  Detroit  Somceopathic  Medicai  CoUege  (Detroit); 

11.  College  of  HommopaVúc  Medicine  and  Sargery,  Unioersity 
ofMinr^sota  (Minneapolis); 

12.  Kansas  City  Hahnemann  Medicai  College  (Kansas 
City) ; 

13.  Homceopathic  Medicai  College  of  Missouri  (Kansas  City); 

14.  Nexo  York  Homceopathic  Medicai  College  and  Hospital 
(New-York); 

lõ.  NeW'York  Medicai  College  and  Hespilal  for  Women  (New- 
York) ; 

16.  Plute  Medicai  College  (Cineinnati}; 

17.  Cleveland  Homceopathic  Medicai  College  (Cleveland); 

18.  Hahnemann  Medicai  College  and  Hospital  (Philadelphia). 

I 

D'aqui  se  conclue  que  18%  das  escolas  medicas  norte- 
americanas  ensinam  homoeopathia  a  seus  alumnos. 

Esse  mesmo  Supplement  do  Brooklyn  Medicai  Journal 
informa  ainda  parceladamente  que,  no  anno  lectivo  de 
1904-1905,  terminado  em  Junho  ultimo,  tiveram  as  18  es- 
colas homoeopathioas  1257  estudantes  matriculados,  dos 
quaes  150  mulheres  ;  e  que,  deste  numero,  formaram-se 
em  medicina  e  receberam  o  gráo  de  doutor  293  alumnos, 
sendo  45  mulheres. 

De  todas  essas  escolas,  a  mais  frequentada  foi  a  Hahne- 
mannMedical  College  and  Hospital,  de  Chicago,  dirigida  pelo 
Dr.  W.  Henry  Wilson  e  fundada  em  18H5,  a  qual  teve  220 
alumnos  matriculados,  dos  quaes  formaram-se  61. 

A  mais  antiga  dessas  18  faculdades  homceopathicas  é  o 
Haknemann  Madlcal  College  and  Hospital,  de  Philadelphia,  que 
data  de  1848;  depois  desta  vêm  o  Cleveland  Homo^opatliic  Me- 
dicai College,  fundada  em  1850,  e  o  HomceopatfUc  Medicai  Col- 
iege  of  Missouri,  estabelecido  em  1857.  Todas  as  outras  foram 
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fundadas  de   d860  para  cá,  sendo  a  mais  moderna  o  Detroit 
Homíeopathic  Medicai  College,  que  data  de  d899. 


A  Commíssão  especial  destinada  a  organisaro  Congres- 
so luternacional  de  Homceopalhia,  que  deve  realisar-se  no 
próximo  ahno  de  1906,  dirigiu  á  imprensa  medico-homoíopa- 
thica  uma  circular,  convidando  todos  os  homoeopathas  a 
nelle  tomarem  parte  e  fazendo  publicas  entre  outrasasduas 
seguintes  resoluções  adoptadas  : 

I — O  Congresso  reunir-se-ha  em  Atlantic  City,  New 
Jersey,  nas  duas  primeiras  semanas  de  Setembro  de  1906; 

2—0  titulo  dos  ensaios  e  communicações  propostas  ao 
Congresso  deverá  ser  enviado  ao  Secretario  dacommissão, 
Dh.  J.  P.  Sltherland  (302,  Beacon  Street,  Boston,  Mass.,  U. 
S.  of  A.)  até  o  dia  4**  de  Janeiro  de  1906  e  os  originaes  dos 
trabalhos  que  deverão  ser  lidos  pelo  secretario,  bem  como  a 
synopse  daquelles  que  o  serão  por  seus  próprios  auctores, 
deverão  ser  entregues  á  commissão  até  1®  de  Junho  de  1906. 


Por  absoluta  falta  de  espaço  somos  obrigados  a  adiar, 
para  o  próximo  n**  de  Janeiro  destes  AnnaeSy  a  publicação  do 
nosso  editorial — De  Charybdes  em  Scylla — continuação  da 
apreciação  que  fizemos,  em  nosso  n.  passado,  dum  trabalho 
do  Sr.  Dr.  Maximino  Maciel. 


BIBLIOGRAPHIA 


Breve  Defensa  de  la  Homeopatia,  por  el  Doctor  Don  Alkelio 
RoDRiGUEZ  Iturbide,  Bucuos-Aires,  1905.— Do  nosso  illustre 
confrade,  residente  na  Republica  Argentina,  Dr.  Itlrbide, 
recebemos  um  exemplar  do  seu  interessante  opúsculo  Breve 
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Defeií-a  da  Uomwopathia.  E*  sempre  grato  a  nós  homneopa 
Ihistas  registrar  uma  nova  publicação  sobre  a  doutrina  qu 
defendemos  com  enthusiasmo,  sobretudo  quando  ella  s 
destina,  como  a  presente,  a  apoiar  as  nossas  idéas;  e,  n 
caso  actual,  ainda  o  fazemos  com  mais  satisfação,  pois  ell 
nos  vem  revelar  os  progressos  que  vae  fazendo  a  Homoeopa 
thia  na  visinha  Republica,  E'  um  trabalho  curto  odoDn 
IrinBiDE,  porque  *ao  escrever  esta  ligeira  defesa  da  Homneo 
pathia — como  elle  próprio  o  diz— quiz  contribuir  cornai 
guma  cousa  para  a  propagação  da  verdade,  assignaland 
apenas  a  grandes  traços  as  vantagens  principaes  desta  dou 
trina  medica;  grosso  volume  poderia  ser  escripto  sobre  ess 
tliema,  tantas sao  as  razõesea?*gumentos  que  existem,  porer 
meu  único  fim  foi  lixar  a  altençào  dos  estudiosos  sobre  a  r£ 
forma  hahnemanniana  e  demonstrarque  ellaé  um  progresso 
notável  na  sciencia  medica.»  E'  um  trabalho  curto  e  synlhe 
tico;  mas  revela  no  seu  auctor  um  espirito  illustrado,  per 
feito  conhecedor  da  Homiropathia  e  dôs  progressos  reali 
sados  pela  medicina  em  geral,  qu?  tendem  a  contirmar  o 
nossos  postulados. 

Só  temos  felicilações  a  enviar  destas  linhas  ao  noss 
eiudito  confrade  argentino  e  votos  a  fazer  pelos  suceesso 
felizes  da  sua  obra  de  propaganda  na  sociedade  em  que  vivt 

Guia  Homoeopathico,  publicação  de  João  Chaves  &  C,  phar 
maceuticos,  Rio  de  Janeiro,  1905.— Recebemos  também  do 
Srs.  JoAO  D.  Chaves  &  C,  pharmaceuticos  estabelecidos  á  ruí 
da  Quitanda  n.  49,  um  exemplar^do  pequeno  Guia  Homoeopa 
Ihico  que  acabam  de  publicar  e  cuja  confecção  muito  honr 
os  seus  auctores. 

«Destina-se este  livrinho — dizoprefacio — aministrarin 
dicações  precisas  para  todas  as  moléstias  fornecendo  dado 
especiaes,  e  que  observados  com  attenção  e  bem  compre 
hendidos,  darão  os  resultados  que  almejamos.» 

Divide-se  elle  em  quatro  partes  principaes:  a  l*é  ur 
Índice  alphabeticodas  principaes  moléstias  comasindicaçôe 
dos  respectivos  medicamentos;  a  2'  ó  um  resumo  das  me 
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lestías  da  infância  eseu  tratamento;  a  3*  trata  de  moléstias  de 
senhoras  durante  a  gravidez,  parto  e  lactação;  emtim  a  4*  é 
um  resumo  das  indicações  dos  medic.imenlos  novos  mais 
importantes. 

Ainda  que  servindo  de  reclame  a  uma  piíarmacia,  o 
Guia  dos  Srs.  Chavks  &  C.  é  um  das  mais  bem  organisados 
que  conhecemos  e  muito  ulil  deve  ser  áquellcs  que,  não  po- 
dendo ser  iniciados  no  manejo  dos  nossos  tratados  de  ma- 
téria medica  e  therapeulica,  desejarem,  entretanto,  possuir 
noções  geraes  sobre  o  tratamento  homneopathico  das  molés- 
tias. 

Aos  Srs.  Chaves  &  C,  pois,  as  nossas  felicitações. 


NECROLOGIA 

A  Homtiíopathia  acaba  de  |)erder  mais  um  dos  seus  ler- 
vorosos  apóstolos:  linou-se,  em  Portiand,  Oregon,  Estados- 
Unidos  da  America  do  Norte,  a  23  de  Julho  ultimo,  o  1)r. 
Fkrdin\>d  Gi  staf  Oeiimk,  na  idad^  de  setenta  e  nove  annos. 

Nascido  à  27  de  Julho  de  1826,  na  Allemanha,  sua  pátria, 
formára-se  pela  Universidade  de  Leipzig  em  1832;  em  Julho 
de  185o  chegara  aos  Estados-Unidos,  onde  se  fixou  definiti- 
vamente, ahi  exercendo  uma  clinica  activa  por  espaço  de  50 
annos.  Foi  o  auctor  do  supplemento  ao  RucekeWs  Klinische 
Erfalifunf/en;  traduziu  para  o  aWemào  os  New-Remedies  de 
Hale,  obra  que  foi  publicada  em  Leipzig;  escreveu  emfim 
uma  excellente  monographia  sobre  o  tratamento  da  diphte- 
ria  que  foi  publicada  pelos  Srs.  Boeiucke  oTafel  de  Phila- 
delphia.  O  Du.  Oehvie clinicou  successi vãmente  em  Concord. 
N.  H.,  em  Plymouth,  Mass.,  em  Koseburg,  Oregon,  e  porfim 
em  Portiand,  onde  falleceu. 

Pêsames  aos  nossos  confrades  norle-amcricanos. 
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Finou-se  lambem,  em  Alost,  na  Bélgica,  um  dos  mais 
antigos  médicos  homreopathas  daquelle  paiz,  oDr.  Charles 
DE  MooR,  Presidente  UotíovdiVio  do  Circulo  Medico  Homceopa- 
thico  das  Flandres,  membro  da  Sociedade  Francesa  de  Ho- 
mawpalliia  e  da  Sociedade  dos  médicos  homosopatlias  liollan- 
dezcs.  Cowiiwa  í)l  annos  de  idade  e  70  de  serviço  clinico, 
pois,  nascido  a  30  de  Dezembro  de  1814,  lormára-se  em  me- 
dicina em  1835;  falleceu  a  1^  de  Outubro  passado,  lamen- 
tado por  toda  a  pobreza  da  sua  cidade  natal,  á  qual  sempre 
prodigalisou  dia  c  noite  seus  cuidados  gratuitos.  Seus  escri- 
ptos  em  homivopathia  são  numerosos:  delles  destacaremos 
seus  trabalhos  sobre  o  tratamento  homoeopathico  do  croup  e 
da  pneumonia  e  sobre  a  pathogenesia  do  sulfato  de  quinina, 
do  cactus  grandiflorus  e  da  Oenanlhe  crocala.  Traduziu  as 
Moléstias  Chronicasàe  Hailnemakn  e  o  trabalho  de  Heri.ng  sobre 
o  veneno  das  serpentes.  Emfim,  foi  um  collaborador  assíduo 
do  Journal  heUje  dllomoeopathie,  do  qual  elle  lòra,  aliás,  um 
dos  principaes  fundadores. 

Aos  nossos  collegas  belgas  os  nossos  sentimentos  de 
profundo  pesar. 


MEDICINA  PRATICA 


Peste  bubon\ca.--Tratamento  prophylalico.  Como  preven- 
tivo aconselho  o  uso  da  Tarentula  cubensis  da  o*  diluição  de- 
cimal para  ser  tomada  umagotta  todas  as  noutes  ao  deitar. 

Tratamento  curativo.  São  os  seguintes  os  medicamentos 
de  emprego  mais  commum  e  seguro  no  tratamento  da 
peste : 

Tarentula  cubensis  (J.  Mlrtlnho) — Physionomia  corada, 
olhos  injectados,  respi ração accelerada,  pulso  frequente,  febre 
alta,  sede  intensa,  delírio  loquaz,  desasocego,  dôr  intensa 
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nosbubões.  Caraclerislico:  dor  intensa  nos  bubõese  placas 
carbunculosas. 

Naja  tripud, — Prostração,  pulso  muito accelerado,  quasi 
impossivel  de  ser  contado,  arylhmia  cardíaca,  ruidos  do  co- 
ração velados.  Caracter  is  tico:  tendência  ás  syncopes. 

Crolalus,— Olhos  injectados,  physionomia  vultuosa,  fe- 
bre alta,  sede  intensa,  palavra  difficil.  Caraclerislico:  febre 
alta,  sede,  somnolencia. 

Lachesis, — Phenomenosnervososgeraes,deglutição  diffi- 
cil, aperto  na  garganta,  sensibilidade  das  partes  aHectadas  á 
pressão  externa. 

Apis. — Inflammação  do  tecido  cellular  periganglionar. 
Somnolencia  (sem  sede)  interrompida  por  gritos  agudos  e  so- 
bresaltos. 

Hiiosciamus  m//.— Embotamento  da  sensibilidade  ás  im- 
pressões exteriores.  Carphologia.  Delirio,  ora  furioso,  ora 
manso. 

Além  destes  remédios  muitos  outros  podem  ser  indica- 
dos, nomeadamente — Arsenicum,  Phosphorus,  Belladona^etc,^ 
conforme  as  complicações  que  se  apresentarem,  ou  segundo 
a  individualidade  cada  doente. 

Dr.  Theodoho  Gomes. 


Brazil-Medico  (Rio),  aniio  XIX,  ns.  37,  38  e  39;  Revista  de  Medicina 
(Rio),  anno  V,  n.  19;  Revista  Medico-Cirurgica  do  Brazil  (Rio),  anuo  XIU, 
n.  9;  Gazeta  Medica  (Rio),  anno  I,  n.  9;  Boletim  Mensal  de  Estatistica  De- 
mographo-sanitaria  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XIU,  ns.  7  e  8í 
Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro,  anno  IX, 
ns.  4,  5  e  6 ;  Revista  Medica  de  São  Paulo  (S.  Paulo),  anno  VIII,  ns.  18  e 
19;  Imprensa  Medica  (S.  Paulo),  vol.  XIII,  ns.  19  e  20;  Revista  Pkarma- 
ceutica  (S.  Paulo),  anno  X,  n.  9;  Verdade  e  Luz  (S.  Paulo),  anno  XVI, 
ns.  365  e  360;  A  Doutrina  (Curityba),  anno  VI,  ns.  9  e  10;  Jornal  de  Me- 
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dicina  de  Pernambuco  (Recife),  anno  I,  n.  10;  La  Propaganda  Homeopá- 
tica (México),  anno  V,  n.  10;  Revista  Homeopática  (Barcelona).,  anno  XVI, 
n.  de  Julho;  lievista  Homeopática  Catalnna  (Barcelona),  anno  IV,  n  9;  hi- 
vista  Omiopatica  (Uoma)  anno  50",  n.  4;  La  Grí^ce  Mcdicale  (Syra),  anuo 
VII,  n.  1:í— 16;  Lc  Monde  Medicai  (Paris),  anno  XV,  n.  212  e  213;  lievue 
HomoBopatfiique  Française  (Paris),  lomo  XViI,  n.  7;  Le  Propagateur  de 
V Homfcopathic  (Lyon),  anno  I,  n.  9;  Brookli/n  Medicai  Journal  (New- 
York),  vol.  XIX,  n.  0;  Homtrjpalhic  Envoíj  (Lanrasteri,  vol.  XVI,  n.  7; 
Tkc  HomiPitpathic  líerorder  < Phihhlelphia),  vol.  XX,  n.  '.»:  Medicai  Ad- 
vance  Balavia),  vol.  XLIII,  n.  1» ;  The  Cfiivmian  (Lancasler),  vol.  XXIÍ. 
n.  3;  Tke  Monthly  Honveopathic  Hcvieiv  (Londres),  vol.  49,  n.  10;  Thf 
Hommopathic  World  (Londres),  vol.  XL,  n.  ^.78  ;  AlUjemeine  HomOopa- 
tischeZeitun:/  (Leipzij^),  Band  li>l,  ns.  11-12  e  13-14;  L^Apzijcr  Populãre 
Zeitsclirifl  fiir  Homõopathic  (Leipzig),  lOOo,  n.  19-20. 

BiiOCHUHAS :  A  Exposição  do  Cincoenlenario  do  Estado  do  Paraná,  Curi- 
lyba,  lOOi»,  102paí;inas  ;  Annacs da  Bibliotheca  Publica  Pelotense,  Pelotas, 
190o,  145  pgs.  ;  Nomenclatura  das  moléstias,  pelo  l)r.  Jacques  Berlilloii, 
traducção  portujçueza  da  Direcção  (ieral  de  Saúde  Publica  do  Brazil,  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  Nacional,  1905,  8S  pgs.  ;  Breve  Defensa  de  la  Homeo- 
patia, por  el  Doctor  Don  Aurélio  Rodriguez  llurbide,  Buenos- Aires,  190."), 
12  pgs.  :  Guia  Homcsopathico,  publicação  de  João  D.  Chaves  k  C,  phar- 
maceuticos  homiropalhas  do  Rio  de  Janeiro,  1905,  70  pgs. 


ULTIMAS  PUBLICAÇÕES  HOMCEOPATHICAS 

ítuubidi:  ,  Aurélio  Rodrip:uez). —  Brccc  defensa  de  la  Homceopalia.  12 
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INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 


ACTA  DA  3^  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-4 906.-DIA 
.      26  DE  OUTUBRO  DE  1905. 

Presidência  o  Sr.  Dn.  Joaquim  Muutinho.  Secretario,  Sr. 
Dr.  Mau  Bahreto. 

Aberta  a  sessão  ás  8  1|2  horas  da  noite,  é  lida  a  acta  da 
sessão  anterior,  posta  em  discussão  e  approvada.  Passa-se 
depois  ao  expediente,  que  consta  de  diversos  jornaes  e  re- 
vistas nacionaes  e  estrangeiras,  que  se  acham  sobre  a  mesa 
e  que  são  lidas  pelo  Sr.  Secretario;  depois  do  que,  continu- 
ando aberto  o  expediente,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo. 

Diz  o  orador  que  não  é  o  prurido  de  criticar  que  o  leva 
nesse  momento  a  fazer  algumas  refcrenciasa  um  trabalho  pu- 
blicado na  Revista  de  Medicina  {nWopaíhti)  de  25  de  Setembro 
ultimo,  mas  sim  o  interesse  que  sempre  lomou  e  toma  por 
tudo  quanto  diz  respeito  ao  desenvolvimento  da  medicina  em 
geral. Nesselrabalho,intitulado—-4s  injecções  intravenosas  de 
bichloreto  de  mercúrio  no  tratamento  da  febre  amarei  la—o  Sr. 
Dr.  Agenor  Porto,  seu  auctore  um  dos  mais  distinctos  cli- 
nicos  allopathas  desta  Capital,  baseado  nos  bons  resultados 
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orterecidos  por  essas  injecções  no  rheumatismo  articular  agu* 
(lo  e  outras  moléstias,  empregou  e  diz  ter  obtido,  com  duas 
observações  em  apoio,  um  pleno  successo  dessas  mesmas 
injecções  na  lebre  amarella.  Elle  fez  uma  injecção  de  5  mili- 
grammas  do  referido  sal  de  mercúrio,  por  24  horas,  no  6'  dia 
de  moléstia  de  cada  um  dos  casos.  Tanto  no  caso  do  rheuma- 
tismo,  como  no  da  febre  amarella,  a  idéa  do  emprego  do 
mercúrio  nao  énova  entre  os  allopathas;  o  que  é  novoe 
sempre  novo,  é  demonstrar-se  que,  assim  procedendo,  em 
certos  casos  dessas  moléstias,  os  galenislas  fazem  ho- 
moeopatbia  sem  o  saber,  como  M.  Jolrdain  fazia  prosa. 
Se  o  Conselheiro  Nuno  de  Andrade,  que,  a  exemplo  de 
Tkousseau,  emprega  o  mercúrio  no  rheumatismo,  sob  a  for- 
ma de  injecções,  quizesse  dar-se  ao  trabalho  de  comparar  o 
quadro  symptomatico  dos  seus  doentes  com  certas  formas  de 
mercurialismochronicodescriptaspor  Letllle  e  Sm  Thomas 
Lauder  Brunton,  reconheceria  facilmente  que,  assim  proce- 
dendo, está  concorrendo  para  um  Supplemento  ao  capitulo 
escripto  por  Hahnemann,  intitulado — Curas  liomoeopathicas 
devidas  ao  acaso,  Tuaiheínj  se  o  Sr.  Dr.  Agenor  Porto  qui- 
zesse dar-se  ao  trabalho  de  esmiuçar  bem  as  intoxicações 
pelo  sublimado  corrosivo,  reconheceria  igualmente  que  o 
conjunto  mórbido, que  S.  Ex.combateucom  as  injecções  mer- 
curiaes,  é  capaz  de  ser  produzido  physiologicamenle  por  esse 
sal  de  mercúrio.  E  isto  é  tanto  verdade,  que  os  homa»opathas 
também  empregam  o  Mercurius,  quer  no  rheumatismo,  quer 
na  febre  amarella;  com  esta  differença  apenas,  é  que  os  al- 
lopathas fazem  de  qualquer  droga  uma  panacéa  para  todos  os 
casos  particulares  da  mesma  moléstia,  ao  passo  que  os  ho- 
moeopathas  só  applicam  os  seus  remédios  aos  casos  a  que 
elles  convém,  pela  semelhança  entre  o  quadro  mórbido  actual 
e  os  effeitos  physiologicos  do  medicamento.  O  artigo  do  Sr. 
í)r.  Agenor  Porto  deu,  pois,  ao  orador  mais  um  ensejo  de 
demonstrar  aos  seus  collegasque  a  allopathia,  apezar  das  suas 
doses  homicidas,  faz  maravilhosas  curas  homoeopathicas; 
porque  o  orador  não  quer  attribuir,  com  o  próprio  auctor  das 
observações,  o  êxito  da  medicação  á  acção  auxiliar  da  crise 
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desenvolvida,  conlbrmeo  chie  de  Alb.  Boôin,  pelo  met*curio, 
ou  então  á  própria  tialureza,  como  é  habito  dizerem  da  ho- 
moeopalhia  os  discipulos  de  Galicno.  Aproveita,  em  seguida, 
o  orador  a  oecasiâo  para  lèr  perante  o  Instituto  um  trecho 
do  Dk.  Rose  Bradfohd,  na  Progressive  Medicine,  no  quínly  sl 
propósito  de  certas  observações  discordantes  da  influencia 
do  regimen  deschioretado  sobre  os  edemas  brighticos,  Ro- 
que e  Lemoine  pensam  que  ahi  se  produz  um  facto  idêntico 
áquelle  que  se  passa  com  certas  substancias  que,  em  gran- 
des doses,  oflendem  os  rins,  e  em  pequenas  doses,  em  certos 
casos,  exercem  sobre  elles  uma  benéfica  influencia:  tal  é  o 
que  acontece,  segundo  La^cerealx,  com  a  cantbarida  no  mal 
de  Bright. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  referindo-se  a  essa  questão, 
diz  que  sempre  teve  de  se  louvar  do  regimen  deschioretado 
nos  edemas,  qualquer  que  seja  a  sua  acção  ou  o  mecanismo 
da  sua  influencia.  E  a  propósito  cita  um  caso  décirrhose 
atrophica  do  tígado,  no  qual  esse  regimen  permittiu  viver 
por  mais  seis  mezes,  fazendo  apenas  uma  única  vez  a  punc- 
ção  da  ascite,  um  doente  que,  sem  elle,  soflVia  paracentheses 
de  cinco  em  cinco  dias. 

O  Sr.  Dr.  íjcinio  Cardoso  cita  também  diversos  casos 
da  sua  clinica,  de  cirrhoses  hypertrophicas,  nos  quaes  o  re- 
gimen deschioretado,  concomittantemente  com  a  Digilalis 
na  1!  diluição,  produziu  excellentes  resultados,  o  que  vem 
confirmar  os  brilhantes  estudos  feitos,  a  este  respeito,  pelos 
seus  collegas  da  velha  escola. 

O  Sr.  Dr.  Thecdoro  Gomes,  a  propósito  das  observações 
do  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso,  chama  a  attenção  do  Instituto 
para  os  beneiicos  eflei tos  da  i)/^^/^//^  nos  edemas;  o  orador 
attribue  em  parte  os  successos  referidos  pelo  seu  collega  a 
esse  medicamento. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  acha,  pois,  diflicil  explicar  pelas 
tlieorias  ofticiaes  como  certos  observadores  conseguiram 
obter  os  mesmos  resultados  com  certas  doses  de  chioreto  de 
sódio :  a  idéa  de  Roque  e  LEMOI^E  não  lhe  parece,  portanto, 
destituída  de  todo  o  fundamento.- 
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Findo  o  expediente,  por  mais  ninguém  pedir  a  palavra, 
passa-se  á  ordem  do  dia — discussão  da  associação  de  medi- 
camentos em  homoíopalhia—ieíido  a  palavrão  Sr.  Db.  Dias  da 
Cklz.  o  orador,  proseguindo  na  leitura  do  seu  trabalho  cri- 
tico sobre  o  thema  em  debate,  termina  o  histórico  que  vein 
fazendo  do  assumpto  e  chega,  linalmente,  á  apreciação  das 
idéas  emittidas  a  propósito,  em  sessões  passadas,  pelo  Sr. 
Da.  Licínio  Cardoso.  Diz  o  orador  não  poder  concordar  com 
o  seu  collega,  no  tocante  á  consequência,  que  o  orador  julga 
falsa,  tirada  por  ellede  uma  premissa  verdadeira  :  rcfere-se 
á  necessidade  lógica  encontrada  pelo  Sr.  Dr.  Licínio  de  se 
empregar  sempre  mais  de  um  medicamento,  desde  que  nun- 
ca podem  ser  idênticos  o  quadro  mórbido  e  o  quadro  patho- 
genético.  Porque  uma  tal  exigência,  do  medicamento  cobrir 
todos  os  symptomas  da  moléstia,  só  poderá  ser  feito  pelos 
isopathas,  nâo  prescrevendo  o  similia  similibus  senão  uma 
simples  semelhança,  que  forçosamente  ha  de  deixar  de  fora 
um  certo  grupo  de  symptomas.  Qiinnío  á  solidariedade  or- 
gânica, em  que  o  seu  illustre  collega  enxerga  nina  novacon- 
veniencia  lógica  do  emprego  de  mais  de  um  medicamento, 
pensa  o  orador  que  isso  só  seria  verdadeiro  no  caso  de  ser 
a  therapeutica  homcKopathica  uma  Iherapeiitica  symptomji- 
tica,  pela  qual  se  combatesse,  com  tal  ou  qual  medicamen- 
to, tal  ou  qual  grupo  de  symptomas;  quando  a  verdade é 
que  o  remédio  deve  corresponder  ao  simiUmum,  não  sendo 
elle  o  indicado  se  não  sallslizér  a  esta  exigência.  Mesmo 
porque  não  basta  que  um  grupo  symptomatico  esteja  contido 
na  pathogenesia  de  um  medicamento  para  que  este  o  re- 
mova ;  cumpre  atlender  ás  concomiltancias  que  orientam  o 
homceopatha  na  selecção  do  seu  remédio.  Se  assim  não  fora, 
qualquer  remédio  que  contivesse, em  sua  pathogenesia,  por 
exemplo,  a  vertigem,  seria  indilferentemeote  empregado  no 
tratamento  desta  manifestação  mórbida.  Physiologicamente, 
não  se  trata  aqui  de  absorpção,  incompatibilidade  chimica, 
antidotismo  ou  antagonismo,  no  sentido  em  que  os  tèm  os 
ailopathas  e  em  que  os  encarou  o  seu  illustre  collega,  Dr. 
LiciMO.    Porque  o  antagonismo,  em  homcpopathia,  é   um 
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facto  de  observação  empírica  e  não  resultante  do  conhe- 
cimento à  priori  de  patliogenesias  antagónicas,  como 
soe  acontecer  em  allopathia.  Pelo  que  diz  respeito  ao 
argumento  tirado  peio  Sr.  Dk.  Licínio  da  dependência  da 
nutrição  para  com  o  systema  nervoso,  |)ensa  o  orador 
que  ella  nada  tem  que  ver  com  os  medicamentos  homcbopa- 
thicos,  que  agem  dynamicamente,  isto  é,  por  contacto  ou  ca- 
talyse,  e  não  por  assimilação  directa  do  protoplasma  cellular. 
E  a  propósito  da  conlirmação  clinica  apresentada  por  seu 
distincto  collega,  tem  o  orador  a  dizer  apenas  que  a  clinica 
costuma,  em  todos  os  methodosde  tratamento  e  em  todas  as 
escolas,  ser  sufficiente  a  seus  respectivos  adeptos  e  justifica 
todas  as  praticas,  não  sendo  argumento  muito  valioso  para 
qualquer  destas. 

E,  como  se  achasse  a  hora  adiantada,  foi  interrompido 
o  orador  em  sua  leitura,  ficando  com  a  palavra  para  a 
próxima  sessão. 

A  sessão  é  suspensa  ás  10  1/2  horas  da  noite. 

ACTA  DA  ¥  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906.— DIA  9 
DE  NOVEMBRO  DE  1905. 

Presidência  do  Sr.  Dn.  Joaquim  Murtinho.  Secretario, 
Sr.  Dr.  Maia  Bauueto. 

Aberta  a  sessão  ás  8  1/2  horas  da  noite,  é  lida  e 
approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  depois  do  que  passa- 
se  ao  expediente. 

São  lidos  pelo  Sr.  Secretario  diversos  jornaes  nacionaes 
e  extrangeiros  que  se  acham  sobre  a  mesa,  bem  como  duas 
propostas  enviadas  á  mesa,  por  escripto,  pçloSr.  Dr.  Nilo 
Cairo  :  uma,  propondo  para  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto, na  Republica  Argentina,  o  Dr.  Alrglio  Rodriguez 
Iturbide,  medico  homceopatha  residente  em  Buenos  Ayres, 
calle  Cuyo  n.  487;  outra,  propondo  também,  para  sócio  cor- 
respondente do  Instituto,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
o  Sr.  Ignacio  Cardoso,  medico  homoeopatha  residente  em 
Porto  Alegre,  á  rua  Lopo  Gonçalves  n.  40.  Estas  propostas 


Digitized  by 


Google 


-  434  - 

liram  sobre  a  mesa,  para  serem  poslas  em  diseussíio  e  vo- 
tadas na  próxima  sessão. 

iNão  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra,  é  encerra- 
do o  expediente  e  passa-se  á  ordem  do  dia  —  AíSfsociaeâo  de 
medicamentos  em  homoeopaUúa. 

Tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Ijcimo  Cahdoso,  que  lè  um  dis- 
curso em  resposta  ao  protesto  do  Sr.  Conselheiro  Dr.  Sa- 
TiR.\L>o  Soares  dk  MEiRtiLLEs  contra  a  presente  discussão  em 
debate  no  seio  do  Instituto. 

E'  suspensa  a  sessão  ás  10 1|2  horas  da  noite. 

ACTA  DA  rí«    SESSÃO  DE  1905-1906.  — DIA  16  DE 
NOVEMBRO  DE  1905. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Mirtinho.  Secretario, 
Dr.  Maia  Barreto. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  sao  postas 
em  discussão  as  duas  propostas  apresentadas  pelo  Sr.  Dr. 
Nilo  Cairo,  naquella  mesma  reunião.  Falando  sobre  ellas  o 
Sr.  Dr.  Joaquim  Mlrtinho,  e  consultada  em  seguida  a  casa, 
são  approvadas  unanimemente,  entrando,  assim,  para  só- 
cios correspondentes  do  Instituto  os  Srs.  Drs.  Alrelio  Ro- 
DRiGiEz  IriRBiDE,  iiicdico  homa^opatha  residente  em  Buenos 
Ayres,  á  calle  Cujo  n.  487,  e  Ignacio  Cardoso,  medico  ho- 
moeopatha  em  Porto-Alegre,  residente  á  rua  Lopo  Con- 
tai ves  n.  40. 

Não  havendo  mais  expediente,  passa-se  á  ordem  do  dia. 

E'  dada  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  para  con- 
tinuar na  resposta  ás  accusações  produzidas  a  respeito  do 
seu  trabalho  s^ehvQ—  Associação  dos  medicamentos.  Diz  que 
nesta  sessão  vai  occupar-se  com  a  critica  a|)resentada  pelo 
Dr.  Dias  da  Criz.  Costuma  tratar  com  amor  e  com  bastante 
attenção  os  assumptos  de  que  se  occupa, razão  pela  qual  terá 
de  fatigar  o  Instituto  com  a  sua  resposta,  que,  pelo  facto  de 
ser  um  tanto  longa,  não  poderá  ser  lida  em  uma  só  sessão. 
Começa  agradecendo  ao  Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz  a  disíincvào 
com  que  este  o  distinguiu,  occupando-se  com  oseutraba- 
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lho,  mas  em  seguida  diz  que  este  seu  eollega  não  procedera 
com  bastante  attenção,  por  isso  que,  partindo  de  premissas 
viciosas,  produzira  uma  critica  falha,  que  não  attingíra  ao 
seu  fim.  Procura  mostrar,  citando  diflíerentes  pontos  do  seu 
próprio  texto,  que  a  proposição  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz, 
aflírmando  haver  elle  orador  escripto  que  para  a  cura  de 
qualquer  moleslia  era  absolutamente  indispensável  o  empre* 
godé  dousou  mais  remédios,  nãoé  precisamente  exacta; 
que  falara  num  sentido  relativo  e  não  absoluto;  que  dissera 
ser  isso  em  geral  mas  que  não  excluirá  a  possibilidade  da 
cura  com  um  só  remédio,  tanto  que  se  occupa  especialmente 
no  trabalho  criticado  de  interpretar  o  mecanismo  dessas 
curas.  A  propósito  dolemma  que  constituiu  a  sua  proposi- 
ção inicial,  que  foi  induzida  pelo  orador  e  não  deduzida,  isto 
é,  que  o  conjuncto  dos  symptomas  da  moléstia  e  o  conjun- 
cto  dos  symptomas  do  remédio  nunca  podem  ser  iguaes, 
procura  mostrar  as  contradições  a  que  fora  conduzido  o  seu 
illustre  eollega,  chamando  aquelle  lemma  de  premissa  ver- 
dadeira e  negando  as  consequências  legitimas  delle.  Segun- 
do o  orador,  a  divergência  entre  elle  e  o  seu  illustre  eollega 
está  no  modo  de  comprehender  a  conveniência  lógica  áo  em- 
prego de  mais  de  um  medicamento,  bem  como  a  própria  ló- 
gica. A  este  respeito,  o  orador  estende-se  longamente,  sobre 
a  perfeição  da  obra  de  Hahnemann,  como  um  producto  lógico; 
e  procura  tirar  d'ahi  os  elementos  para  a  boa  comprehen- 
são  da  lei  dos  semelhantes,  dentro  da  qual  não  ha  lugar 
para  a  isopatbia. 

ACTA  DA  tí*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  l905-iyOG.-DIA  23 
DE  NOVEMBRO  DE  1905 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretario, 
Sr.  D«.  Nilo  Cairo. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  é  posta  em  discussão  e, 
sob  proposta  do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  é  sua  redacção  linal 
addiada  para  a  próxima  sessão. 

Passa-se  em  seguida  ao  expediente  que  consta  de  di- 
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versos  jornaes  e  revistas  nacionaes  e  extrangeiras,  que  se 
acham  sobre  a  mesa;  depois  do  que  tem  a  paSavra  o  Sr.  Dr. 
Dias  da  Criz  para   lér    uma   curta  nota  sobre  o  «Oleode 

MULLEIN».  j 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo.  Diz  o 
orador  que,  tendo  numa  das  sessões  passadas,  feito  um  ligeiro 
reparo  a  um  trabalho  do  Sr.  Dr.  Agenor  Porto  sobre  as 
injecções  endovenosas  de  bichlorelo  de   mercúrio  no  trata- 
mento  da  febre  amarella,  publicado  pela  Bevisla  de  Medi- 
cina, julga-se  no  dever  de  voltar  ao  assumpto  para  responder  | 
a  uma  contestação  que  lhe  fez  aquelle  distincto  collegapor 
esse  mesmo  jornal  de  10  do  corrente,    num  segundo  artigo 
sobre  essa  mesma  questão.   Nessa  contestação,  o  Sr.  Dr. 
Agenor  accusa  o  orador  de  ter  chamado  para  a  Homoeopathia 
a  primazia  dessas  injecções  no   typho-icteroide ;  isto  é  in- 
exacto :  o  que  o  orador  disse  e  se  acha  registrado  numa  das 
actas  do  Instituto,  foi  tão  somente  que  o  seu  collega  havia 
feito,  com  essas  injecções,  nos  casos  em  que  as  empregou, 
pura  homoeopathia,  como  M.  Jolrdain  fazia  prosa,  sem  o  sa- 
ber, por  isso  que  o  Merctirío  é  capaz  de  reproduzir  physiolo- 
gícamente  um  conjuncto  deefleitos  semelhante  ao  conjuncto 
de  symptomas  apresentados  pelos  doentes  observados  pelo 
seu  collega.  SimiliaSimilibus  CAiranlur.  Ora,  esta  affirmação 
o  Sr.  Dr.  Agenor  Porto  não  contestou;  ella  liça,  pois,  de 
pé.  Quanto  á  explicação  allopathica  que  dá  o  seu  distincto 
collega  da  acção  do  mercúrio  nesses  casos.  Isto  é,  que  elle 
cura  a  febre  amarella,  augmeniando  a  lencocylose  ^ampliando 
as  trocas  orgânicas,  pensa  o  orador  que  ella  é  inteiramente 
destituída  de  fundamento  scientiíico.  Quem  quer  que  co- 
nheça, mesmo  de  leve,  a  pharmacodynamica  desse  medica- 
mento, sabe  perfeitamente   que  cnde  quer  que  se  exerça  a 
aoçào  delle,  é  sempre  por  uma  acção  deletéria  que  ella  se 
manifesta  sobre  os  elementos  anatómicos:  assim,  sobre  o 
sangue,  a  influencia  do  mercúrio  se  revela  por  uma  destrui- 
ção globular  e  não  por  um  augmento  da  leucocytose,  e  sobre 
a  nutrição  por  uma  ruina  orgânica,  como  diz  Letulle,  a  qual 
pode  facilmente  ser  demonstrada  pela  cachexia  mercurial, 
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que  todos  conhecem.  Estes  é  que  são  os  e/f  eitos  physiologicos 
desse  medicauieiito  sobre  o  sangue  e  as  trocas  orgânicas, 
estas  sendo  antes  restringidas  do  que  ampliadas  por  elle ;  e 
são  esses  effeilos  physiologicos  que  o  seu  illustre  collega, 
como  allopatha  que  é,  deve  aproveitar  como  effeitos  thera- 
peuticos. 

O  Sr.  Dr.  Joaqlim  Mlrtinho  pensa  que  o  seu  collega, 
1)r.  íNilo  Cauío,  não  deve  acompanhar  o  Sr.  Dr.  Agknou 
PoHTO  nas  hypolheses  gratuitas  por  elle  feitas  sobre  a  acção 
do  mercúrio  na  febre  amarella  ;  e  apenas  limitar  a  discussão 
á  sua  primitiva  asserção,  que  o  mercúrio  é  capaz  de  produzir 
physiologicamente  um  conjuncto  de  effeitos  semelhante  ao  . 
conjuncto  dos  symptomas  apresentados  pelos  doentes  do  Sr. 
Dr.  Porto.  Era  este  o  ponto  que  elle  devia  ter  combatido  na 
contestação  ao  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  e  não  apresentar  uma  ex- 
plicação allopathica  que  nada  ampara.  Mesmo  porque,  se  a 
acção  do  mercúrio  fosse  essa  que  expõe  o  Sr.  Dr.  Agenor 
Porto,  todo  medicamento  que  produzisse  augmento  da  leu- 
cocijtose  e  ampliação  das  trocas  mitrilivas,  curaria  a  febre 
amarella. 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  c  encerrado  o  expe- 
diente e  passa-se  á  ordem  do  áxví— associação  de  medica- 
mentos em  homoeopathia. 

Tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  para  conti- 
nuar a  contestação  que  lhe  fez  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Criz. 
O  orador  responde  ponto  por  ponto  á  critica  do  seu  col- 
lega, produzindo  longas  considerações  por  espaço  de  mais 
de  uma  hora.  Parece  ao  orador  que  é  ao  próprio  Hah.nemann 
que  se  dirige  a  critica  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz,  quando  aHirma 
que  a  homoeopathia  não  combale  symptomas:  assim  deve 
ser ;  assim  é  que  elle  orador  entende  a  medicina,  e  isto  está, 
,  por  diversas  formas,  expresso  no  seu  trabalho.  Mas  Hahnk- 

[  MANN,  por  uma  inconsequência  com  a  sua  verdadeira  doutri- 

I  na,  manda  combater  grupos  de  symptomas  nos  casos  em  que 

^  dous  ou  três  dos  seus  miasmas  concorrem,  como  se  taes 

symptomas  não    estivessem  entre  si  relacionados,    consti- 
tuindo,  no   seu    conjunto,  a   universalidade,   9  moléstia. 
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Para  o  orador,  o  anlidotismo  hoiiKeopalhico,  em  que  se 
pretende  apoiar  o  Sr.  Da.  Dus  da  Ckiz,  para  combater  as 
suas  opiniões,  não  éantidotismo  e  sim,  svnergia:  sendo  os 
chamados  antidotos  pelos  aiictores  de  Matéria  Medica,  os 
medicamentos  de  patliogenesia  semelhante,  o  que  ha  équ< 
o  effeito  primitivo  de  um  perturba  o  effeito  secundário  de 
outro.  Por  isso,  quanto  mais  um  medicamento  seapproxima 
de  outro  pela  sua  pathogenesia,  tanto  mais  o  effeito  primi 
tivo  de  um  pode  contrariar  o  effeito  secundário  do  outro.  De 
tal  sorte  que,  assim  sendo,  o  primeiro  e  mais  completo  an 
tidoto  de  um  medicamento  seria  o  próprio  medicamento 
dado  na  mesma  dynamização.  Por  isso  também  é  que  Ha 
HXEMANx  mudava  de  dynamização,  quando  repetia  o  remédio 
Tudo  isso  é  explicado  pelo  orador  com  a  lei  da  persistência,  i 
qual,  posto  que  não  explicitamente  formulada  por  Hahnmann 
parece-lhe  que  o  guiava,  todavia,  expontaneamente  na  re 
petição  das  doses.  Não  ha,  pois,  ahi  para  o  orador  mysterií 
algum,  mas  simples  opposição  de  effeitos  primários  e  se 
cundarios  dos  medicamentos.  O  orador  procura  demous 
trar  que  o  argumento  do  seu  illustre  collega  fundado  sobn 
a  differença  entre  alimento  e  remédio,  sendo  só  o  priraeirc 
susceptível  de  assimilação,  poderia  ser  verdadeiro  para  un 
allopatha,  jamais,  porém,  para  um  homoeopatha  :  a  physio- 
logiada  cellula  mostrando  que  quando  um  elemento  hístolo 
gico  retira  do  meio  plasmático  certos  princípios  elemen 
tares  e  os  incorpora  á  sua  própria  substancia,  o  faz  pelo  phe 
nomeno  da  assimilação,  sendo  indifferente  que  essei 
princípios  provenham  originariamente  do  remédio  ou  d< 
alimento. 

Fala  em  seguida  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Ciaz  que,  eii 
poucas  palavras,  procura  treplicar  á  replica  do  seu  collegí 
econtestal-o  em  diversos  pontos. 

A  sessão  é  suspensa  ás  10  1/2  horas  da  noite. 

Diphteria.— No  n.  de  10  de  Maio  passado^publiia o  ÁUuemvine  Hom 
Iriiunq  um  arli'5'O  dii  penna  do  Dr.  r.BíiBF.NM\NN,  de  St.  (iAI.i.f.n,  nc  qiia 
seu  aiictor  expõe  seu  methodo  de  tralar  a  diphteiia  sem  o  soro  nnll-dlph- 
teiieo»  tão  ciassico  hoje  na  velha 'escola. 
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«'  Duiuiile  cere;!  de  quiiizt^  annos— diz  elle— não  lendo  usado  quues,- 
quer  outros  remédios  lioma^opalhicos  além  de  Menuriíis  cyan.,  Aíervurnis 
bi'iod.,  Lachesis,  Apis,  Mlri  avidum  e  Lycopodiwn,  mas  qualquer  delles 
nunca  aLaixo  da  30*  centesimal.  Tso  entretanto  lambem  externamente,  em 
applicaçôes  do  queixo  ao  |)escovo,  o  Arseuicuin  iodatm  úi\  i'^  decimal  (X 
Kotlas  para  2  colheradas  de  álcool  absoluto).  Embebo  algodão  commum 
uesla  mistura  e  applico-o  sobre  o  pescoço,  ao  qual  o  lixo  por  meio  de  com- 
pressas, sendo  que  renovo  o  curativo  de  2  em  2  horas  ou  de  3  em  3  horas. 
Mas  eu  considero  como  condUio  sine  qua  non  para  o  successo  neste  trata- 
meiílo,  o  uso  da  30*  dynamisação  centesimal  dos  medicamentos  que  in- 
diquei. » 


MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 

PELO  " 

DR.  NILO  CAIRO 

(Conclusão) 

K  assim  que  quando  os  nossos  confrades  allopatbas  reú- 
nem numa  mesma  formula  polypharmaceutiea  dous  ou  Ires 
medicamentos  de  acções  pbysiologicas  dístinctas  atim  de  obter 
effeitos  pbysiologicos  simultâneos  diversos,  a  mistura  que 
d'ahi  resulta  nSo  muda,  pelo  facto  da  mistura,  de  acção  pby- 
siologica.  Quando  elles,  por  ex.,  misturam,  numa  poção  eme- 
(o-cathartica,  o  sulfato  de  sódio  com  o  tártaro  emético,  o  re- 
sultado pbysiologico  é  o  que  resulta  da  somma  das  acções 
pbysiologicas  dos  dous  componentes:  dum  lado  a  diarrbéa, 
doutro  lado  o  vomito,  emsumma,  umagastro-enteriteartili- 
licial.  Eu  poderia  citar,  Sr.  Presidente,  muitas  outras  for- 
mulas allopatbicas,  destinadas,  como  esta,  á  obtenção  de  ef- 
feitos simultâneos  differentes,  nos  quaes  o  emprego  da 
mistura  é  guiado  pela  palbogenesia  dos  componentes,  cujos 
etleitos  pbysiologicos  sãoabi  aproveitadoscomo  effeitos  tbe- 
rapeulicos;  mas  o  exemplo  mais  commum  que  acima  citei  é 
sufficiente  para  trazer  em  auxilio  da  tbese  que  aqui  defendo 
o  testemunbo  de  todasas  gerações  medicas  desde  Hippociutes 
dlé  aos  nossos  dias. 

E  nao  se  diga,  Sr.  Presidente,  que  foi  poi'  terem  reco- 
nbecidoque  os  effeitos  dessas  misturas  não  correspondiam 
aos  effeitos  dos  seus  componentes,  que  os  allopatbas  vieram 
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cada  vez  mais  simpliticando  as  suas  formulas  pharmaceuti- 
cas.  Asimpliíicação  cada  vez  maior  dessas  formulas  obedeceu 
á  evolução  da  concepção  palhogenica  das  moléstias,  e  por- 
tanto á  lógica  da  Iherapeulica  correspondente:  ella  é  um 
Iructo  mais  do  materialismo  organicista  que  corróe  a  Medi- 
cina Ofiicial. 

Eu  ja  tive  oecasião,  numa  das  sessões  passadas  deste 
Instituto,  de  citar  o  exemplo  do^  alcaloidefi  ifegelaes.cu}^ 
acção  physiologica  tomada  separadamente  ro//ím/<?  plenamen- 
te com  a  parle  principal  da  pathogenesia  ou  mesmo  com  a 
palhogenesia  complela  da  tinlura  ou  mislura  da  planta  a  que 
pertencem;  também  foi  essa  coincidência  que  levou  os  phy- 
siologistas  a  darem  a  esses  alcQloides  o  s^ynommo  de  prin- 
cipio aclivo  do  respectivo  vegetal,  querendo  assim  significar 
que  essa  acção  physiologica  parcial  do  alcalóide  se  conserva 
tão  intacta  na  pothogenesia  total  da  planta,  que  é  bem  por 
ella  que  esta  se  torna  activa. 

Assim,  os  effeitos  physiologicos  da  thaUclrina  coincidem 
exactamente  com  os  da  tintura  de  Thalictrum  fiavam,  de  que 
ella  é  um  dos  dous  alcalóides  (o  outro,  a  Macrocarpina,  pare- 
cendo inerte);  em  compensação  seria  um  absurdo  querer  sub- 
stituir em  todos  os  casos  a  tinlura  de  Áconitum  pela  aconi- 
Una  ou  a  tintura  de  Belladona  pela  atropina:  porque  si  a  toxi- 
cologia desses  vegetaes  e  a  de  seu  principal  alcalóide  se  con- 
fundem, o  mcsmonào  se  póJe  dizer  de  todas  as  suas  proprie- 
dades physiologicas,  que  dependem  também  do  conjuncto 
das  outras  substancias  activas  existentes  na  planta,  as  quaes 
devem  necessariamente  complicar  a  pathogenesia  total .  H 
entre  esses  dous  extremos  se  pódecollocar  uma  infinidade 
de  degraus,  nos  quaes  a  acção  physiologica  do  principal  ou 
principaes  alcalóides,  resume  p:irciabnenle  ou  em  totalidade 
as  propriedades  da  respectiva  planta.  E  por  mais  complicada 
que  seja  a  composição  chimica  de  uma  mislura  vegetal,  o 
alcalóide  principal  pode  conservar  bastante  intacta  a  sua 
acção  physiologica  parsL  quasi  por  si  so  equivaler  pathogene- 
ticamente  á  planta  toda:  tal  é  a  mv*pliina  no  Opium,  em  que 
ella  representa  os  nove  décimos  das  substancias  activas. 
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Mas  em  qualquer  caso,  nunca  o  alcalóide  perde  na  tin- 
tura as  suas  propriedades  physiologicas  e  therapeuticas;  de 
sorte  que,  si  nem  sempre  se  pode  substituir  therapeutica- 
mente  a  tintura  pelo  alcalóide,  é  sempre  possível  empregar 
aquella  nos  casos  que  indicam  este. 

Ha,  entretanto,  ainda  um  facto  que  vem  em  apoio  da 
justeza  da  these  que  venho  defendendo:  é  que  nem  todas  as 
substancias  activas  de  um  vegetal  são  solúveis  no  álcool, 
de  sorte  que  a  tintura  nunca  contem  a  mesma  sommade 
componentes  que  a  trituração  correspondente;  e,  não  obstante, 
nós  empregamos  tintura  e  trituração  nos  mesmos  casos 
mórbidos  e  com  o  mesmo  successo,  o  que  prova  que,  apezar 
da  variação  da  mistura,  o  principal  ou  principaes  princípios 
activos  (alcalóides  ou  saes)  conservam  intactas  suas  virtudes 
therapeuticas  e,  portanto,  pathogeneticns. 

E  a  tendência  revelada  pela  nossa  própria  pharmacopéa, 
sobretudo  pela  pharmacopéa  homoeopathica  franceza,  de  in- 
troduzir na  nossa  pratica  o  uso  dos  alcalóides,  como  a  aco- 
nitina,  a  atropina ^  a  adonidina,  a  cafeina,  a  cicutina,  a  digita- 
Una,  a  ergotinina,  a  esparteina,  etc,  em  casos  semelhantes  e 
mesmo  idênticos  aos  que  indicam  as  respectivas  plantas,  é 
mais  uma  prova  de  que  se  pode  realmente  empregar  homoeo- 
pathicamente  uma  mistura,  guiando  a  indicação  pela  patho- 
genesia  dos  componentes. 

Eu  poderia,  Sr.  Presidente,  louvar-me  aqui  nas  aucto- 
risadas  palavras  do  bem  conhecido  e  illustre  I)r.  Eldridgb 
C.  Price,  de  Baltimore,  o  distincto  collaborador  do  Haline- 
mannian  Monthly  e  do  North  American  Journal  of  Honueopa- 
thy,  que,  nesta  ultima  revista,  publicou  em  Dezembro  de 
1901,  um  trabalho,  a  esle  propósito  ;  temo,  porem,  fatigar  a 
attenção  daquelles  que  me  ouvem,  repetindo  os  conceitos 
ahi  emittidos  sobre  a  conservação  nas  misturas  vegetaes  das 
propriedades  dos  seus  componentes. 

Mas  não  é  só  nas  misturas  vegetaes  que  os  componen- 
tes conservam  a  sua  pathogenesia :  elles  também  conser- 
vam as  suas  propriedades  physiologicas  e  therapeuticas 
nas  misturas  animaes.  Assim  a  cantliaridina  na  Cantharis 
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e  o  apium  virus  no  Apis  mellifica  couse^^vam  integralmenle 
suas  propriedades  physiologicas  ;  e  si  a  cantharidina  Dão 
tem  sido  bastante  empregada  Iherapeulicamente  na  nossa 
pratica,  para  demonstrar  neste  terreno  a  analogia  comple- 
ta das  pathogenesias,  em  compensação  o  Apis  mellifica  t  o 
Apium  virus,  por  suas  pathogenesias  complelamenle  idên- 
ticas, podem  ser  receitados  nos  mesmos  casos,  porque,  con- 
forme diz  FaruIíNGton,  os  symptomas  dessas  duas  prepara- 
ções não  têm  sido  separadas.  Este  exemplo  é,  pois,  bastante 
IVisante  para  demonstrar  que  se  pode  guiar  o  emprego  Ihe- 
rapeutico  da  mistura  Apis  mellefica  pelos  symptomas  do 
componente  apium  virus  e,  cousa  ainda  mais  grave,  como  o 
fez  Habnemann  com  o  Mercurius  solubilis  e  o  Mercurius  vivus, 
o  do  componente  apium  virus  pela  pathogenesia  do  com- 
posto, isto  é,  da  mistura  .4j[?i5  mellifica.  Cousa  mais  grave, 
disse,  porque  é  mais  racional  guiar  a  indicação  homoeopa- 
thica  de  um  composto  pela  pathogenesia  do  componente, 
do  que  empregar  o  componente  em  todos  os  casos  do  compos- 
to, cuja  pathogenesia,  devendo  ser  mais  vasta,  deve  abran- 
ger casos  a  que  não  pode  convir  o  con)ponente.  E  entre- 
tanto Hahmímann  empregava  o  componente  Merc.  virus  em 
todos  os  casos  do  Merc.  solubilis  que  é  um  composto,  como 
vimos,  de 

Merc.  vivus 
Nitri  acidum 
Ammonium 

E  nega-se,  Sr.  Presidente,  aos  complexistas  emprega- 
rem o  processo  inverso,  muito  menos  grave  e  muito  mais 
racional  que  o  de  Hahnemann  no  caso  do  Mercúrio  ! 

Porque? 

Porque  conservaria  o  apium  virus  todas  as  suas  pro- 
priedades no  Apis  e  o  merc.  virus  no  Merc.  sol.  e  não  po- 
derá o  Phosphorus  conserval-as  no  especifico  n.  7  do  Dn. 
Hlmphrk^s  que  é  uma  mistura  de  Phosphorus,  Causticum  e 
Bryonia  ? 
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Porque  esse  mesmo  Mercurius  viviis  seria  ovlhodoxo, 
conservando  as  suas  propriedades  no  composto 

Merc.  vivus 
Nitri  acidum 
Ammonium 

e  herético,  por  conservar  essas    mesmas  propriedades  no 
especifico  n.  30  do  D».  Hitmphreys  que  é  um  composto  de 

Merc,  vivu^ 
Cantharis 
Cannabis  ind.  ? 

Si,  pois,  a  digitalina  nas  preparações  de  Bigilalis,  a 
inorpliina  fííis  pre[)arações  do  Opinm,  o  apium  vinis  nas  de 
Apis,  o  cálcio  nas  de  Calcarea  e  o  merc,  viras  no  Azolato 
mercaroso  ammoniacal ,  conservam  as  suas  propriedades  pliy- 
siologicas  e  therapeuticas  mais  ou  menos  intactas,  eu  nâo 
vejo  razão  alguma  de  ordem  scientiíica  para  que  a  Brí/ojua 
no  especifico  n.  7,  e  a  Cantharis  no  especifico  n.  30  do  Dr. 
Hlmphheys,  não  as  conservem  também,  de  modo  a  permit- 
tircm  por  ellas,  combinadas  com  as  dos  outros  componen- 
tes, a  indicação  homoeopathica  do  composto  correspon- 
dente. 

Eu  não  quero  dizer  com  isto,  Sr.  Presidente,  que,  em 
todas  as  misturas,  lodos  os  componentes  conservem  comple- 
tamente intactas  as  suas  pathogenesias,  porque  as  diversas 
substancias  (sobretudo  ácidos  livres  e  saes)  que  ellas  con- 
tém podem  combinar-se  de  modo  a  produzirem  novos  ef- 
feitos,  que  serão  sempre  secundários,  porque  papel  secun- 
dário representam  na  mistura  essas  substancias,  ou  ^ntão 
algumas  delias  fundirem  num  só  symptoma  dous  ou  mais 
eífeitos  parciaes,  o  qual  se  apresentará  com  caracteres  pró- 
prios, que  poderão  ser  previstos  pela  fusão  dos  symptomas 
componentes  ;  mas  o  que  a  clinica  tem  provado  é  que  es- 
ses novos  elfeitos,  por  isso  mesmo  que  são  secundários  ou 
resultantes  de  uma  combinação  de  elfeitos  parciaes,  nunca 
conseguem  alterar  seqsiveliTíeqte  a  pomma  total  das  patho- 
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genesias  componentes,  de  modo  a  não  permittir  o  uso  lhe- 
rapeutico  do  composto  pela  acção  physiologica  dos  seus 
elementos  constituintes. 

Assim  parece  que,  contra  a  opinião  do  eminente  Sr. 
Cons.  Meirellrs,  é  sempre  possivel  considerar  como  apa- 
thogenesia  total  da  mistura  a  combinação  das  palhcgeíie- 
sias  parciaes  dos  seus  componentes,  de  sorte  a  poder-se  por 
ella  empregar  homceopatliicamente  o  medicamento  complexo 
e  delerminar-se  antecipadamente  a  acção  resultante  total,  sem 
previa  experimentação  pura. 

Logo,  todo  medicamento  complexo  : 

1^. —  Pôde  ser  empregado  segundo  a  lei  dos  semelhan- 
tes ; 

2^. —  Pôde  ser  empregado  em  doses  infinitessimaes  : 

3*». —  Pôde  ser  individualisado  em  cada  caso  mórbido ; 

¥. —  E'  um  medicamento  jealmente  único,  porque  a  sua 
pathogenesia,  que  resulta  da  fusão  das  pathogenesias  parciaes, 
é  realmente  cmca  também. 

De  sorte  que,  contrariamente  ainda  á  opinião  do  illustre 
Sr.  Cons.  Mfirellk^s,  que  aflirma  ser  o  medicamento  com- 
plexo um  sgstema  pharmacologico  sem  nexo  algum  com  as  bases 
estabelecidas  pela  homoRopatlna,  tèm  realmente  esses  remédios 
o  mais  estreito  nexo  com  as  bases  estabelecidas  por  essa 
doutrina. 

E,  tendo  o  complexismo  o  mais  estreito  nexo  com  as  ba- 
ses da  homa*opathia,  o  complexista  é  tão  orlhodoxo  como  o 
distincto  Prksidente  Honorário  deste  Instituto. 

Porque,  emtim,  Sr.  Presidente,  a  orthodoxia,^m  homreo- 
pathia,  não  pode  consistir  em  immobilisar  a  doutrina  homoeo- 
pathica  nas  únicas  palavras  daquelle  que  a  fundou,  sobretudo 
quando  essa  doutrina,  em  concepções  de  detalhe,  ficou  in- 
completa a  muitos  respeitos  e  muitas  lacunas  oftereee  que 
precisam  ser  preenchidas;  a  ortliodoxia  aqui  consiste  smem 
não  substituir  a  opinião  de  Hahnemann,  que  está  de  accordo 
com  o  conjuncto  da  Homoeo pathia  e  os  seus  princípios  funda- 
menlaes,  por  uma  opinião  contraria  a  esse  conjuncto  e  a  esses 
princípios. 
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Ora.  si  o  remédio  complexo  é  empregado  pelo  comple- 
xista  como  um  medicamento  único,  segundo  a  lei  dos  seme- 
lhantes, em  doses  infiniiesimaes  e  individualisando  o  caso 
mórbido,  o  seu  uso  está  de  pleno  accordo  com  os  princípios 
fundamenlaes  e  o  conjuncto  da  Homoeopathia  estabelecidos 
por  Hahnemann;  e  aquelieque  o  emprega  deste  modo,  está  no 
direito  de  se  considerar  tào  orthodoxo  como  o  eminente  mes- 
tre, a  cujo  protesto  eu  tenho  a  honra  de  estar  respondendo 
neste  momento. 

Fazendo,  porem,  assim  a  defesa  do  complexismo,  no  qual 
eu  não  vejo  incompatibilidade  alguma  com  a  doutrina  deHA- 
HNEMANN,  CU  uão  qucro  dizer  que  elle  deva  ser  adoptado  in- 
distinclamente,  como  regra  geral,  na  nossa  pratica. 

Sob  este  ponto  de  vista,  eu  penso  pelo  contrario,  que  o 
emprego  cauteloso  das  misturas  deverá  constituir  a  excepção 
aolesdo  que  a  regra  geral  dessa  pratica,  e  não  deve  ser  ado- 
ptado offlcialmente  por  Centro  homoeopatha  algum,  para 
evitar  os  deploráveis  abusos  (que  ja  pullulam  entre  os  com- 
plexislas  francezes)  que  viriam  logo  desmoralizar  o  nosso 
methodo  therapeulico,  seja  pelo  desregramento  no  numero 
dos  componentes  das  misturas,  seja  pela  invasão  (aliás  ja 
começada)  das  panacéas  universaes,  que  não  individualisam 
os  casos  mórbidos  e  que  em  breve  abarrotariam  as  prateleiras 
dts  nossas  pharmacias.  Vovq[XQ2i  combinação  dos  componentes, 
que  não  é  tarefa  fácil,  bem  como  o  numero  deites,  que  não 
pode  ser  illimitado  nem  mesmo  muito  grande,  sob  pena  de 
tornar  illusoría  a  pathogenesia  total,  só  podem  ticar  ao  pon- 
derado critério  de  certos  clinicos,  que  não  se  deixem  levar 
pelos  exageros  a  que  têm  sido  arrastados  os  homohomoeopa- 
tbistas  em  França. 

De  sorte  que  <muito  longe  estou  de  affirmar — eu  repito 
as  palavras  do  Dr.  Richaro  Hughes— ^w^  laes  misturas  sejam 
inefjicazes;  mas  seu  uso  seria  fatal  á  simplicidade  do  metho- 
do hommopaíhico  e  lançar-nos-hia  uma  vez  mais  Jia  confusa 
e  anliscientifica  polypliar macia  de  que  nós  temos  tão  feliz- 
fnenle  escapado, >>  [Op.  cil.). 

Mas  dahi,  Sr.  Presidente,  a  dizer  que  aquelles  que  de- 
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fendem  a  legitimidade  homo^opathica  dos  medicamentos 
complexos,  querem  enterrar  a  HomoeopaUna  e  glorificar  a 
Allopathia  vae  uma  distancia  bastante  grande  para  auctorizar 
o  meu  protesto  contra  a  intolerância  infundada  que  o  nosso 
digno  Phesidente  Honouario  deseja  implantar  no  seio  deste 
Instituto,  vedando  a  livre  discussão,  entre  homoDopathas,  de 
um  assumpto  sobre  homoeopathia,  quando  os  nossos  Esta- 
tutos, pelo  seu  artigo  50^  permittem  liberalmente  que  á/- 
gnos  adversários  da  Hotnwcpathia  exponham  aqui  as  suas  idéas. 


Uso  externo  dos  medicamentos  homoeopathicos.—  Do  Sr. 

Du.  Fernando  Costa  recebemos  a  seguinte  carUi : 

lllm.  Sr.  Redactor  dos  Aiinacs, 

Sou  forçado,  neste  momento,  depois  da  leitura  do  ultimo  numero  dos 
Annacs  de  Medicina  llotwpopatfiica,  de  Sele  Setembro  do  corrente  anno, 
a  dirigir-te  esta  missiva,  com  o  llm  exclusivo  de  declarar-te  que,  pani 
mim,  não  são  uma  novidade  os  estudos  apresentados  pelos  Srs.  Drs.  A.  C. 
MuKERJEKe  H.  Ghattkhgkk,  de  Calcultã,  sobre  as  applicações  externas  de 
medic^menlos  honneopathicos,  estudos  estes  considerados,  pelo  meu  bom 
amigo,  como  «recentes»  e  por  isso  transcriptos  nos  Annaot,  nu  pag.  n. 
3.*)5:  «« liso  externo  de  Hamamelis»  e  «Uso  externo  da  Pulsatilla  >* . 

Antes  de  tudo,  é  preciso  que  te  confesse,  sob  palavra  de  honra,  que, 
com  este  meu  |)roce(ler,  não  sou  levado  pelo  espirito  da  vaidade  e  da  saliên- 
cia :  o  conteúdo  desta  é  inspirado  mais  por  um  dever  de  consciência  do 
que  desejo  de  gloria. 

A  minha  dedicação  pela  Pharmacia  data  de  muitos  annos  e  não  deixa- 
rei de  proclamal-a  sempre  que  me  fôr  possível :  o  que  sou,  a  ella  e  aos  meus 
grandes  esforços,  exclusivamente  devo ;  sobre  o  balcão  da  Pharmacia  (per- 
mitte  a  expressão)  foi  onde  pude  conseguir  os  meios  para  obter  o  grão  de 
Dr.  em  medecina,  tendo  obtido  também  o  de  Pharmaceutico. 

Dedican<lo-me,  de  convicção,  á  llomoeopathia  em  1894,  a  primeira 
cousa  que  veiu  logo  preoccupar  o  meu  espirito  foi  a  Pkar macia  Homdopa- 
thica,  e  tratei  immediatamente  de  vèr  o  que  ella  era,  mandando  procurar  e 
procurando  por  toda  a  parte  o  que  havia  de  mais  antigo  e  mais  moderno 
sobre  pharmacopéas  :  luctei,  com  franqueza,  com  sérias  difficuldades,  |)or- 
que  luctava  só,  para  conseguir  o  meu  desideratum.  Nunc4)  fui  am|)arado, 
nunca  tive  uma  pequena  offerta  de  uma  folha  de  |>apel,  quanto  mais  de  um 
livro,  finalmente,  nunca  tiveauxilio  de  espécie  alguma  ;  luctei  e  luctei  muito, 
até  que  venci,  depois  de  longas  pesquisas,  em  alguns  mezes. 

Mais  tarde,  os  Srs.  A.  Cordeiro  &  C.*,  sabedores  de  meus  conheci- 
mentos de  pharmacia,  convidaram-me  para  ser  eu  seu  encarregado  da  mon- 
tagem, direcção  e  desenvolvimento  de  uma  Pharmacia  Hom(]eo|)atbic^  com 
o  seu  respectivo  laboratório,  pharmacia  que  foi  inaugurada  em  5  de  Outubro 
de  i805,  na  rua  2L  de  Maio  n.  116. 

Uma  vez  organísada  esta  e  conhecedor  das  manipulações  homopo-dyna- 
micas,  tratei  logo  das  confecções  das  tinturas  e  triturações  com  as  suas 
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respectivas  (lynamisações  ;  mais  tarde  tratei  de  vér  si  era  applicavel,  em 
flomopopailiía,  com  resultados  satisfactoríos,  medicamentos,  externos; 
nma  vez  que  sim,  dediquei-me  aos  Opodeldocs  (Balsamum  opodeldoc) 
manípulando-os  de  Mikania  Gnaco,  Eucalyptu$  globulus,  Calendulaoff., 
Captit  nigcT,  Pylocarput  phwaíus,  Hyoscyamus  niger,  Marapuama, 
Arnica,  Belladona,  Bryouia,  Hhus,  Opium,  Paulinia  pinnata,  Petivena 
telranda  e  Ruía;  depois  manipulei  os  Cerotos,  de  Erythroxillum,  Hydra^ 
gyrum  ceralum  viridc,  Haniameilis  e  Piscidia  erythrina  ;  pouco  depois 
Solutum  sitblimatum,  Eucalyptus  globulus  sublimatus  e  algodões  embe> 
bidos  em  soluções  anlisepiicas  e  seccos  em  esiufas ;  finalmente  preparei 
a  minha  Boralina  Creme  approvada  e  licenciada  pela  Directoria  Geral  de 
Saúde. 

Entendendo,  mais  tarde,  que  os  cerotos  nSo  preenchiam  perfeitamente 
os  seus  fins,  resolvi,  em  18í)7,  fazer  novos  estudos  para  desprezal-os  por 
uma  vez ;  então  comecei  os  meus  estudos  com  a  glycerína  pura,  sendo  o 
Spiianthes  oleracea  cm  glycerina  a  minha  primeira  preparação.  Com  sa- 
tisfavào  posso  pranlir-te  que  os  resultados  obtidos  com  ella  foram  e  são 
admiráveis,  substituindo  com  {grandes  vantagens  e  sem  inconvenientes  de 
espécie  alguma  nos  casos  de  aphias,  escorbuto,  etc,  ao  chapào  allopatha  : 
Bórax  4  gnimmas,  Mel  rosado  30  gmmmas. 

Em  1001,  a  pedido  de  um  amigo,  fui  obrigado  a  dar  orientações  para 
a  instaliação  de  uma  outra  Pharmacia  tiomocopathica,  que  se  inaugurou  na 
rua  I^rga  de  S.Joaquim,  em  Abril  desse  anno,  a  qual,  em  1902,  foi  adqui- 
rida, por  compra,  por  meu  filho,  dedicando-me,  desde  essa  epocha,  ex- 
clusivamente a  esta. 

Ahi  ampliei  os  meus  estudos  sobre  os  medicamentos,  em  glycerina,  para 
uso  externo,  mandando  logo  manipular,  sob  a  minha  direcção,  as  seguintes 
medicações,  confeccionando  rótulos  com  as  suas  respectivas  indicações  : 
Aconitum  oleiím,  Aesculus  oleum,  Apis  mellifica  oleiím,  Arnica  oleum, 
Belladona  oleum,  Bryonia  oleum,  Calendvla  oleum,  Cantharis  oleum, 
Cade  oleum,  Eucalyptus  oleum,  Graphites  cm  glycerina,  Hcmametlis 
oleum,  Hydrastis  canad,  oleum,  Íris  oleum,  Ledum  pai.  oleum,  Marapua- 
ma, oleum,  Naphíhalinum  oleum,  Phytolacca  oleum,  Plantago oleum,  Pui' 
satilia  oleum,  Ralanhia  oleum,  Rhus  oxicod.  oleum,  Guaco  oleum,  Ruta 
oleum.  Cato  oleum,  Condurango  oleum,  Slramonium  oleum,  Thuya  oleum, 
Uríica  oleum  e  Vitisnili  oleum. 

Já  vé,  pois,  o  meu  caro  collega  que  não  posso  acceitar  como  uma  no- 
vidade o  que  se  acha  publicado,  nos  Annaes,  sobre  o  Hamamellis eu  Pulsa- 
tilla,  em  glycerina,  em  uso  externo ;  apenas  tenho  a  lastimar  a  minha  sorte, 
pela  pouca  consideração  prest;)da  aos  meus  estudos  por  quem,  rejeitando- 
os  011  approvando-os,  pudesse  mesmo  avaliar  os  meus  esforços  ;  mas  o  que 
fazer?  Não  cahi  ém  graça,  restando-me  apenas  resignar-me,  esperando 
melhores  tempos,  o  que,  parece-me,  estão  se  approxiraando :  em  todo  o 
Cíiso  nada  posso  reclamar,  pois  que  cada  um  pensa  como  quer  e  julga  como 
entende. 

Tornava-se  necessário  que  me  desviasse  um  pouco  do  assumpto  para 
dizer-te  o  que  penso  sobre  a  Pharmacia  Homoeopalhica  e  sobre  a  sua  vida 
aqui  no  Rio  de  Janeiro,  mas  como  não  quero  que  me  julguem  um  apaixo- 
nado ou  que  queira  ser  uma  palmatória  do  mundo,  conservo-me  callado, 
como  o  tenho  feito  até  hoje. 

Entretanto,  antes  de  terminar  a  presente,  é  preciso  que  te  diga  e  com 
orgulho  que,  quando  deu-se  a  inauguração  do  estabelecimento  dos  Snrs. 
A.  CoHDEiRo  para  a  qual  foram  convidados  todos  os  módicos  e  pharmaceuti- 
cos  homopopathas  e  que  apenas  compareceu  o  Snr.  JoÀo  de  Souza  Martins 
(é  incrivel),  eu,  propositalmente,  convidei,  em  particular,  o  distincto  e  illus- 
Irado  pharmaeeutico   Snr.  Francisco  Manoel  da  Silva  Araújo  para  julgar 
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nao  só  (la  monlagem  do  eslabelecimento  como  para  examinar  delidamen 
as  manipulações,  em  {jeral,  feitas  no  laboratório  e  dar  o  seu  se$fu 
parecer:  não  houve  duvida  alguma  da  parle  do  Sr.  Silva  Araújo  em  acc( 
taro  nosso  convite,  comparecendo  ao  estabellecimento,  onde  permaneci 
algum  tempo  examinando  e  pesquiziíndo  de  tudo,  exlernando-se  franc; 
mente  por  um  longo  attestado  que  guardo  com  muito  cuidado  e  qi 
muito  me  honra. 

A'  vista  do  exposto,  fica  provado  que  ha  muilos  annos,  eu  me  tenl 
dedicado  seriamente  aos  estudos  homoío-dynamicos  e  sem  resultado  íi 
gum;  pelo  contrario,  apenas  o  que  tenho  conseguido  sào  contrariedades 
desgostos  muito  sérios,  que  determinaram,  em  Janeiro  do  corrente  ann 
a  aconselhar  a  liquidação  da  Pharmacia  da  Rua  I^rga  de  S.  Joaquin 
pois  que  convencido  estou  de  que  sem  o  proteccionismo  dos  nossos  can 
collogas,  níio  poderá  ter  progresso  a  Pharmacia  lloma^opathica,  ainda  qi 
seja  ella  amparada  e  dirigida  por  prolissional  de  grande  compeiencia,  o  qi 
não  succede  com  as  Pharmacias  allopathas  das  quaes  muit;is  tí^m  a  si 
vida  própria  pela  confiança  que  0  povo  lhes  dá,  sem  ser  necessária  a  pr( 
tecçào  da  classe  medica— haja  vistíi  as  pharmacias  de  Silva  Araljo,  Gn^ 
NADO,  Alfbedo  Carvalho,  Werkeck,  Giffoni,  e  muitas  outras. 

Com  a  liquidação  da  Pharmacia  homcnopathica  da  rua  Larga,  acho-n 
impossibilitado,  na  presente  occasião,  de  provar  ao  nosso  bom  collega  ( 
meus  estudos  sobre  as  medicações  em  questão  ;  entretanto  o  acaso  ainc 
quiz  proteger-me,  fazendo-me  encontrar  ainda  alguns  rótulos,  os  quaes 
mando. 

Aproveito  a  occasião  antes  de  terminar  esta,  que  já  vai  se  tornam 
longa,  para  remetter-te  uma  agenda  dos  Srs.  A.  Cordeiro  &  C,  de  189 
onde  verás  estudos  novos  sobre  j)lant;is  novas  n'essa  época  e  ainda  ho. 
algumas,  pouco  empregadas,  e  si  o  faço  é  para  evitar  desde  já  queapp 
reça  outro  novo  successo  estrangeiro  que  mereça  publicação  nos  Annae 
o  qual,  entretanto,  já  seja  aqui  conhecido  como  já  succedeu,  em  1898  ou  9i 
ejn  que  a  casa  do  Sr.  Dr.  Willmar  Schwabe,  de  Leipzig,  em  seucalalog 
publicou  a  Piscidia  Evithryna,  como  modificação  nova,  quando  eu  já 
tinha  estudado  e  mandado  publicar  em  1806,  comoi  poderás  verificar  á  pai 
4.i  da  referida  agenda 

Terminando,  peço-te  disculpar-me  por  esta  grande  massada,  com 
leitura  desta,  e  vénia  para  externar  aqui  a  minha  admiração  pelos  tei 
grandes  esforços  e  grande  tino  e  capacidade  intellectual  no  alto  cargo  qi 
orcupas  no  nosso  Instituto,  como  redactor  dos  Annaeíi,  onde  tens  revalad 
melhor  bõn  vontade  nelos  estudos  homopopalhicos  da  ilora  bi-azileira  e  p< 
consequência  da  Pharmacia  homoeopathic^i.» 

Ao  nosso  distinclo  confrade,  Dr.  Flraando  Costa,  temos  apeuas 
contestar  que  não  foi  por  considerar  recentes,  que  transcrevemos,  nosi4j 
iiacs,  em  resumo,  os  trabalhos  dos  citados  confrades  de  Calcuttá;  mas  si 
por  serem  testemunhos  cUnicos  das  referidas  applicaçòes. 
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\Jm   G61SO  de  meningite  tubet^eulosa 

PELO 

Dr.  Helvécio  de  Andrade  (*) 

No  dia  3  do  corrente  fui  convidado  para  examinar  uma 
creança  de  3annos  de  edade^  iilha  de  distlncto  oflicial  do 
corpo  de  engenheiros,  actualmente  em  commissio  nesta  ci- 
dade. 

A  creança  achava-se  doente  desde  o  dia  23  de  Junho  aos 
cuidados  de  um  coliega  allopatha. 

Nascida  em  S.  Paulo  fora  submeitida  ao  aleitamento 
artilícial,  estivera  quasi  athrepsica  e  mais  tarde  soflirera  de 
tumores,  accentuadamente  no  pescoço. 

Sempre  muito  sujeita  á  defluxos,  com  fácil  propagação 
do  catarrho  aos  bronchios,  tinha  habitualmente  a  voz  um 
tanto  rouquenha.  Taes  os  precedentes  mórbidos  que  pude 
destacar  da  historia  da  doentinha  mais  dignos  de  nota.  O  pai, 
sergipano,  é  um  rapaz  deapparencia  forte  e  bem  construido. 
A  mãe,  carioca,  é  uma  senhora  moça  ainda,  muito  intelli- 
gente  e  observadora ;  de  estatura  mediana,  ou  pouco  mais, 
tem  a  tez  muito  branca,  longos  cabellos,  olhos  azues  e  o  ta- 
lhe esguio  :  pareceu-me  lymphatica.  O  casal  tem  mais  2  fi- 
lhos: uma  menina  de  5  annos  com  as  mesmas  tendências 
mórbidas  para  o  apparelho  tracheobronchico,  e  um  menino 
de  alguns  mezes,  8  talvez,  de  edade,  manifestamente  lym- 
phatico :  craneo  desenvolvido,  fontanella  deprimida,  tez 
branca  pallida,  membros  delgados,  flascidos. 

De  posse  destes  dados  passei  á  occupar-me  mais  dire- 
ctamente da  doentinha. 

Estava  enferma  ha  11  dias,  e  o  seu  mal  começara  por 
um  resfriamento  seguido  de  forte  defluxo,  catarrho  bron 
chico  com  tosse  secea  e  alguma  febre. 


(•)  Lido  na  sessão  de  3  de  Agosto  de  1905,  do  Instituto  Hahneman- 
níano  do  Brazil. 
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Deram-lhe  Aconito  5^"  e,  se  não  me  falha  a  memoria, 
Ipeca  e  Bryonia,  sem  resultado.  Foi  então  chamado  o  medico 
da  família  em  cuja  casa  estavam  hospedados.  Onze  dias  pas- 
sados, a  creança  ia  mal  e  por  isso  desejavam  tratal-a  homoeo- 
pathicamente. 

Perguntado  que  diagnostico  haviam  feito  os  coUegas  as- 
sistentes e  conferente  4  dias  antes  do  meu  chamado  foi-me 
respondido  que  não  sabiam,  apenas  tinham  ouvido  faltarem 
febre  palustre  complicada  de  broncho-pneumonia.  A  base  do 
tratamento  allopalha  foi  de  conformidade  —pela  Quinina  t 
adjuvantes. 

Estado  actual. — A  creança  está  deitada  sobre  o  lado  es- 
querdo e  conserva  a  cabeça  um  pouco  voltada  para  traz;  ra- 
ramente descerra  as  pálpebras,  o  olhar  é  (ixo  e  as  pupilas 
são  dilatadas.  Embora  conserve  o  corpo  na  mesma  posição, 
agita  para  um  e  outro  lado  a  cabeça.  Temp.  ax.  38,  2,  pulso 
90,  irregular,  isto  é,  ora  mais  cheio,  ora  pequeno;  ora  mais 
rápido,  ora  lento.  Lingua  secca  no  centro  e  coberta  de  sa- 
burra  amarella  na  base  e  nos  bordos.  Ventre  ligeiramente 
tympanico,  gargarejos  na  fossa  direita.  Constipação  pertinaz 
do  ventre  desde  que  adoecera.  Os  phenomenos  broncho-pul- 
monares  não  deixam  de  despertar  interesse  ;  notei  não  sem 
estranheza  signaes  debronchíte  limitada  ao  vértice  do  pul- 
mão direito,  parte  posterior  do  thorax,  estertores  grossos  e 
tinos,  fraco  sopro  bronchico  na  fossa  sub-espinhosa,  como 
que  restos  de  um  foco  pneumonico  em  resolução. 

Ora,  nas  creanças,  a  bronchite,  seja  simples,  media  ou 
generalisada,  não  se  apresenta  assim;  pelo  contrario,  a  sua 
gravidade  está  na  facilidade  com  que  ella  se  estende  e  gene- 
ralisa.  De  resto  todos  os  phenomenos  respiratórios  desappa- 
receram  logo  no  dia  seguinte  (4),  bem  como  a  tosse,  ao  passo 
que  os  cerebraes  se  accentuavam  de  mais  a  mais.  Hoje  estou 
muito  inclinado  a  crer  na  natureza  tuberculosa  daquella 
bronchite. 

Deante  do  quadro  symptomatologico  que  acabo  de  des- 
crever á  largos  traços,  ao  primeiro  exame,  passou-iiie  pela 
mente  o  diagnostico  de  infecção  typhoide  com  phenomenos 


Digitized  by 


Google 


-  451  - 

meningiticos,  no  segundo  septenario  da  evolução  mórbida. 
Mas  os  symptomas  abdominaes  desappareceram  logo  após  a 
applieação  de  2  clysteres  de  agua  fervida,  contendo  20  gr.  de 
glycerina  cada  um,  a  lingua  melhorou  muito  e  a  creançá  co* 
meçou  á  aceeitar  bem  o  leite  que  dantes  repellia  ou  só  a  custo 
ingeria.  Entretanto  o  estado  geral  se  aggravava,  a  constipa- 
ção do  ventre  persistia,  a  agitação  com  intervallos  de  somno- 
lencia  era  maior,  a  cabeça  mais  voltada  para  traz,  como  que 
cedendo  á  uma  contractura  dos  músculos  da  nuca,  as  pupilas 
sempre  e  cada  vez  mais  dilatadas,  o  pulso  sempre  ii  regular 
e  desigual,  a  insomnia  augmentava.  Foi  então  que  (írmei  o 
diagnostico  de  meningite  tuberculosa,  com  prognostico  pro- 
vavelmente mortal.  Para  ser  completo  o  quadro,  faltava  ape- 
nas um  elemento —  as  convulsões. 

Ora,  estas  entraram  em  scena  no  dia  5  pela  manhã,  36 
horas  depois  da  minha  primeira  visita;  em  breve  tornaram-se 
geraes;  no  dia  7  já  os  membros  inferiores  estavam  paralysa- 
dos  e  ao  amanhecer  de  9  a  morte  punha  termo  aos  soíírimen- 
tos  da  creança. 

A  meningite  tuberculosa  é,  segundo  o  accordo  dos  prá- 
ticos e  a  minha  observação  pessoal  em  dez  annos  de  clinica 
em  Santos  (S.  Paulo),  uma  moléstia  quasi  sempre  fatal.  Não 
discuto  o  diagnostico  diíferencial,  porque  o  caso  não  pôde 
ser  confundido  com  o  da  meningite  simples  aguda,  nem  com 
o  da  meningite  epidemica  cerebro-espinhal.  Entretanto, 
em  1902,  nesta  cidade,  triumphei  de  uma  mennigite  tuber- 
culosa secundaria  á  granulia  pulmonar.  Tratava-se  de  uma 
senhora  que  viveu  ainda  mais  2  annosjecciopando  creanças. 
Esta  primeira  observação  do  tratamento  homieopathico  da 
meningite  tuberculosa  deu-me  no  caso  presente  esperanças 
de  salvar  a  doentinha. 

Tudo,  porem,  foi  inútil.  Durante  5  dias  nãodeixeíoleito 
da  creança  e,  tendo  começado  o  tratamento  por  Gelsemium 
1*  e  Belladona  3%  indicados  pelo  typo  remjttente  da  febre, 
que  só  uma  vez  durante  todo  o  curso  da  moléstia  attingio  á 
39^,  2,  sendo  a  media  38**,  e  pelo  estado  cerebral,  agitação  e 
dilatação  das  pupilas, — depois,  segundo  os  symptomas  mais 
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predominantes  observados,  dei  Opium,  Veratmm,  Heleborus, 
Digitatis^  até  os  medicamentosde  acção  mais  profunda— Co/- 
carea  30^  e  Sulfuv  30<»,  tudo  de  balde,  sem  a  menor  moditlca- 
ção  na  intensidade  dos  symptomas  e  na  marcha  funesta  da 
moléstia. . 

E*  certo  que  a  moléstia  tivera  tempo  de  assenhorear-se 
do  tenro  organismo  do  doente,  pois  que  a  vi  no  H"*  dia  de  sua 
moléstia  ;  mas  pergunto  : 

a)  Se  o  tratamento  homoeopathico  fosse  instituído  em 
bôa  hora,  seria  possível  esperar  e  conseguir  a  cura? 

b)  Têm  os  illustres  collegas  do  Instituto,  onde  collabo- 
ram  os  mestres  da  clinica  homoeopathica  brazileira,  algum 
caso  de  cura  de  meningite  tuberculosa  na  infância  ? 

c)  Ha  algum  medicamento  reclamado  pelos  sympto- 
mas clássicos  da  meningite  tuberculosa  na  infância? 

d)  Os  que  indiquei  são  realmente  homoeopathicos  aos 
symptomas  habituaes  da  meningite  tuberculosa? 

Taes  as  questões  qne  me  occorrem  de  prompto  propor 
ao  Instituto  á  propósito  do  caso  referido.  Serei  feliz  si  o 
Instituto  julgar  digna  de  attenção  a  presente  communicação 
e  se  da  discussão  do  caso  resultar  proveito  para  a  therapeu- 
tica  boma^opathica,  sobretudo  aos  que,  como  eu,  vivem 
longe  dos  centros  scientiíicos. 

Maroim,  Sergipe,  14  de  Junho  de  1905, 


Óleo  de  Mullein.—  Alguns  de  nossos  collegas  empregam,  em  ap- 
plicações  externas,  no  seo  dizer  com  vantagem,  para  siderar  as  olalgtós  o 
producio  que,  com  o  nome  Olco  de  Mullein,  nos  envia  de  New- York  a  finna 
BoERicKE  andTafel.  Tem  esse  óleo  lambem  a  reputação  de  curar  certos  ca- 
sos de  surdez  por  desvanecer  as  otorrhéas,  e  fazer  sarar  certas  otites.  Ora 
ura  medicamento  desta  importância  merece  ser  conhecido  por  todas  as 
suas  faces.  Mas,  como  sobre  elle  nada  posso  dizer  com  relação  a  seo  va- 
lor como  remédio,  pois  não  tenho  por  habito  aconselhar  tópicos  locaes,  »- 
cito  me  seja  encaral-o  sob  o  ponto  de  vista  exclusivamente  nominal- 

A  palavra  MídUn  ou  Mutlein  é  o  nome  vulgar,  nos  paízes  daVinpí* 
ingleza,  da  planta  que  com  nome  botânico  Verbascum  Thapswi  os  ho- 
moBopalhistas  empregamos,  sobretudo  para  uma  tosse  caracteristica-to^J 
profunda  ouça,  rouca,  soando  como  uma  trombeta.—  E'  esse  vegetal  (p^^ 
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linguagem  vulgar  chamamos  verbasco,  que  os  porluguezes  corromperam  em 
harbasco,  e  a  que  os  francezes  chamaram  sempre  molène, 

E'  por  vicio  de  pronuncia,  e  conseguintemenle  por  corruptela  do  vo- 
cábulo francez,  que  os  inglezes  fizeram  mullen  ou  mullein,  dobrando  o  / 
dâ  lingua  de  origem,  e  acrescentando  ou  suprimindo  um  í,  níio  sendo,  po- 
rem, esta  variante  motivo  para  prcsodia  diversa.  Quer  isto  dizer  que  es- 
creva se  ou  não  com  o  í,  a  pronuncia  écomo  flguro  má-lenn. 

Parece-me  que  convém  ser  conhecida  esta  nota  pelos  senhores  phar- 
maceuiicos,  que  saberão  o  que  aviar,  quando  o  capricho  do  medico,  ao 
envez  de  prescrever  com  as  expressões  dos  importadores  Boericke  and  Tafel, 
usar  de  uma  das  variantes :  óleo  de  mullen,  óleo  de  barbasco,  óleo  de  ver- 
basco, óleo  de  Verbascum  Thapsus, 

Dias  da  Cruz. 


Momordica  bucha 


SvN.  sciEN.  —  Dermophylla  pendallina,  Svn.  vulgab  —  Cabacinho  (Geará 
e  Pernambuco)^  Cabaço  de  bucha  (Alagoas),  Bucha  /'Sergipe  e  Minas 
Geraes). Classificação.-—  Fam.  das  Cucurbitaceas. 

Muito  commum  em  nossa  flora,  é  uma  planta  por  de- 
mais conhecida  em  Pernambuco. 

Sua  raiz  é  ramosa  e  fibrosa.  O  caule  é  herbáceo,  prostra- 
do e  tistuloso,  de  comprimento  variável  e  grossura  de  uma 
penna.  As  folhas  são  oordiformes,  guarnecidas  de  pellos  ás- 
peros; as  flores  são  pequenas  e  decôr  amarella.  O  fructo,  de 
que  se  lira  a  parte  usada,  é  ovóide  ou  oblongo,  secco,  en- 
volvido numa  só  peça  ou  carpella,  formada  pelo  tubo  que  na 
madureza  passa  do  verde  ao  amarello  escuro,  guarnecidos 
de  grossos  espinhos;  é  esta  a  parle  que  constitue  o  epicarpo. 
Omesocarpo,  immediato  a  este,  é  composto  de  um  tecido  tl- 
broso,  recti forme,  que  se  estende  até  o  interior,  onde  ter- 
mina por  uma  camada  mais  compacta  (endocarpo),  que  forma 
as  paredes  de  três  cavidades,  contendo  cada  uma  no  seu 
centro  um  tropho«perma,  e  sendo  o  centro  dos  três  trophos' 
permas,  oceupado  pelas  sementes. 

Tal  é  como  descreve  a  referida  planta  o  Dic.  de  Boi. 
Braz.  do  Sr.  Joaquim  df.  Almeida  Pinto. 
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Os  nossos  maíuíos,  ou  antes  os  nossos  sertanejos  per- 
nambucanos utilisamse  desta  planta  em  clysteres,  nos  do- 
entes de /'leí'/*^^,  quando  já  desenganados,  esses  clysteres 
agem  como  drástico  muito  activo,  fazem  evacuar  em  dema- 
sia e  —  dizem  —  alguns  doentes  quasi  que  ressuscitam  sob 
sua  acção.  E'  muito  aconselhado  também  nas  hydropisias. 
Devemos  observar  que  as  dejecções  alvinas  que  produz 
pbysioiogicamente  este  medicamento  são  acompanhadas 
algumas  vezes  de  vómitos  e  quasi  sempre  de  violentas  cóli- 
cas intestinaes.  Logicamente,  deveria,  pois,  a  Momordica 
bucha  dar  resultados  nas  diarrhéas  acompanhadas  de  dôres 
abdominaes  ;  mas  nós  não  temos  observações  neste  sen- 
tido. 

Na  cidade  do  Recife,  bem  como  no  interior  dos  Estados 
de  Pernambuco,  Ceará  e  Alagoas,  o  povo  costuma  empregar 
esta  planta  para  resolver  as  adenites  ou  bubões,  que,  se- 
gundo garantem,  ella  faz  recolher. 

As  nossas  observações  do  uso  therapeutico  da  Momor- 
dica bucha  habilitam-nos  a  garantir  este  medicamento  come 
o  mais  poderoso  contra  a  coqueluche.  Temol-o  applícadc 
em  nossa  clinica,  em  dezenas  de  casos,  e  sempre  com  es- 
plendidos resultados;  o  que  aliás  já  tem  sido  igualmente 
observado  por  alguns  collegas  nossos  do  interior  deste  Es- 
tado. Não  ha  a  menor  duvida  de  que  é  um  prodigioso  re- 
médio paro  a  tosse  convulsiva. 

Gomo  vemos,  esta  planta  não  tem  pathogenesía,  salve 
os  symptomas  grosseiros  de  sua  acção  drástica  que  acirns 
mencionamos;  o  seu  uso  na  coqueluche  é,  pois,  inteira- 
mente empírica,  ainda  que  a  pequena  dose,  em  que  ella  ag( 
nessa  moléstia,  nos  faça  acreditar  ahi  em  sua  acção  bomoeo 
pathica. 

Preparação  —  Usa-se  a  tintura  feita  da  seguinte  forma: 
toma-se  lOfructos  da  planta,  dos  quaes  se  extrahe  o  epi- 
carpo  e^s  sementes,  immerge-se  o  restante  em  2  a  3  litroj 
de  álcool,  e  deixa-se  macerar  por  15 dias.  Decorrido  estt 
tempo,  está  a  tintura  em  condições  de  ser  utilisada. 
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Doses.  —  Seis  gottas  da  tíntura-mãe  cm  meio  copo 
dagua,  ás  colheres  ou  colherinhas  de  2  em  2,  de  3  em  3 
ou  de  4  em  4  horas,  conforme  a  gravidade  da  coqueluche 
ou  a  accentuação  das  melhoras. 

Da.  Sabino  Pinho. 
Recife,  Dezembro  de  i  905 . 


As  injecçõM  endovenosas  de  bíchioreto  de  mercúrio  no  tra- 
tamento da  febre  amarella.  —  Em  seu  numero  de  10  de  No- 
vembro passado,  a  Bevista  de  Medicina,  nossB  coliega  allo- 
patha  que  se  publica  nesta  Capital,  trouxe  em  suas  colum- 
nas,  sob  esse  titulo,  um  artigo  do  Sr.  Dr.  Agenor  Porto, 
medico  allopatha,  no  qual  o  seu  auctor,  depois  de  citar 
duas  observações  de  doentes  de  febre  amarella  tratados 
pelas  injecções  intravenosas  de  sublimado  corrosivo,  assim 
se  exprimio  a  propósito  de  uma  critica  feita  por  nós  no  Insti- 
tuto Hahnemanniano  do  Brazil  : 

«Agora  pedimos  vénia  ao  nosso  iilustre  coliega  o  Dr. 
Nilo  Cairo,  cujos  talentos  não  é  favor  proclamar,  para  ne- 
gar á  sua  homoGopathia  a  primasia  das  injecções  endove- 
nosas'de  bichioreto  de  mercúrio  no  tratamento  da  febre 
amarella. 

cNào  é  de  hoje,  bem  sabemos,  a  administração  do  mer- 
cúrio no  typho-icteroide,  pois  ja  a  preconisára  Ster.nberg. 

«O  que  é  novo  é  o  inethodo  de  Baccelli  que,  modifican- 
do tão  favoravelmente  a  marcha  de  algumas  moléstias  in- 
fectuosas,  levou-nos  a  ensaial-o  nos  casos  que  publicamos, 
e  com  tanto  êxito,  que  vemos  nelle  um  processo  utll  para 
combater  o  mal. 

%0  que  não  comprehendemos,  mas  que  muito  nos  li- 
songea,  é  a  razão  porque  o  iilustre  coliega,  o  mais  fervoroso 
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dos  homoeopathas,  quer  chamar  para  sua  escola  os  louros 
que  só  cabem  aos  galenístas. 

«E'  fazer  homoeopathia  introduzir  no  organismo  uma 
dose  activa  de  toxico  capaz  de  nelle  provocar  reacções  sa- 
lutares, reconhecidas  no  augmento  da  ieucocytose  e  na 
ampliação  das  trocas  orgânicas  ? 

«Não  cremos  que  haja  pararello  entre  a  applicação  das 
injecções  mercuriaes  e  o  uso  dessas  ínnocentes,  mas  mys- 
teriosas  gotticulas,  palpitantes  de  infinitas  virtudes  mila- 
grosas, que  mesmo  já  receberam,  fora  da  superfície  terrá- 
quea, a  sancção  dos  Espíritos  que  com  ellas  aliviam  os  incré- 
dulos da  humana  sciencia. 

cResta  agradecer  ao  Dr.  Nilo  Cairo  o  carinho  com  que 
fez  repercutir,  no  areópago  dos  aquáticos  sábios,  nosso  mo- 
desto trabalho.» 

Immediatamete,  rio  seu  numero  seguinte,  de  25  de  No- 
vembro, a  Revista  de  Medicina  publicou  a  seguinte  carta, 
em  seu  Noticiário  : 

«Illm.  Sr.  Redvctor  da  Revista  de  Medicina, 
Tendo  lido,  no  n.  21  da  vossa  apreciada  revista,  um  arti- 
go do  illustre  Sr.  Dr.  Agenor  Porto,  no  qual  fazo  seu  auctor 
algumas  referencias  a  uma  ligeira  apreciação  que  liz,  em 
sessão  do  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil,  dum  trabalho 
seu  sobre  as;injecções  endovenosas  debichloreto^de  mercu- 
rio]na  febre  amarella,  ouso  esperar  da  vossa  gentileza  e  do 
vosso  espirito  de  justiça  a  inserção  das  presentes  linlias  nas 
columnas  do  vosso  jornal. 

«Quem  quer  que  tenha  lido  com  attenção  o  trecho  da 
acta  do  Instituto  publicada  pelo  Jornal  do  CommerciOf  do 
qual  consta  o  resumo  do  meu  discurso,  reconhecerá  facil- 
mente que  eu  não  pretendi  de  modo  algum  chcunar  fora  fl 
minha  homoeopathia  a  primasia  das  injecções  endovenosas 
de  bichloreto  de  mercúrio  no  tratamento  da  febre  a^^' 
relia,  cujo  monopólio  e  louros  nós  cedemos  de  bom  grad<^ 
ao  galenismo.  O  que  eu  disse  e  consta  claramente  do  refe- 
rido trecho,  foi  que  o  Sr.  Dr.  Agenor  Porto  tinha  feito  ho- 
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moeopathía,  sem  o  saber,  com  as  suas  doses  allopatbícas, 
exactamente  como,  sem  o  saber,  fazia  prosa  M.  Jourdain  ; 
por  isso  que  o  conjuncto  mórbido  apresentado  pelos  seus 
doentes,  no  momento  em  que  S.  Ex.  lhes  applicou  as  refe- 
ridas injecções,  é  produzido  semelbantemente  pelos  effeitos 
physiologicos  do  sublimado  corrosivo. 

«Ora,  o  nosso  distincto  collega  nao  contestou  a  nossa 
asserção  :  em  sua  resposta  limitou-se  apenas  a  tentar  expli- 
car a  acção  benéfica  do  mercúrio  na  febre  amarella  pelo  au- 
gmenlo  da  leucocytose  e  pela  ampliação  das  trocas  nutri- 
Ucas  que  o  mercúrio,  por  seus  effeitos  physiologicos,  ahi 
produz. 

«Quem  quer,  Sr.  Redactor,  que  conheça  a  pharmacody- 
namica  desse  medicamento,  sabe  perfeitamente  que  por 
toda  a  parte  a  influencia  do  mercúrio  se  mostra  physiologi- 
camente  deleleria,  para  todos  as  cellulas  que  elle  atravessa. 
Em  vez  de  um  augmenlo  da  leucoq/tose,  como  o  affirma  o 
meu  illustrado  collega,  pelo  contrario  o  mercúrio  produz 
sempre  physiologieamente  uma  destruição  globular  do  san- 
gue ;  em  vez  da  ampliação  das  trocas  nutritivas,  pelo  contra- 
rio o  mercúrio  physiologieamente  as  restringe  e  a  cache  tia 
mercurial  ahi  está  para  testemunho  vivo  Arruina  orgânica, 
como  diz  Letllle,  em  que  esse  medicamento  lança  o  or- 
ganismo por  sua  acção  physiologica  pura. 

«Mesmo  porque,  si  tal  fosse  na  realidade*  esse  o  modo 
de  agir  do  mercúrio  na  febre  amarella,  qualquer  medica- 
mento capaz  de  physiologieamente  augmentar  a  leucocytose 
e  ampliaras  trocas  nutritivas,  curaria  essa  moléstia.  Mas 
eu  ouso  mesmo  asseverar  ao  talentoso  Sr.Da.  Agenor  Porto 
que  não  ha  medicamento  algum  capaz  de  physiologieamente, 
isto  é,  no  organismo  são  ainda  mesmo  de  uma  cobaya,  am- 
pliar as  trocas  nutritivas. 

«A  asserção  fundamental,  pois,  da  apreciação  que  fiz 
em  sessão  do  Instituto  Hahemanniano,  fica  de  pé.  E  já  que 
o  meu  distincto  collega  deu*mc  a  honra  de  uma  contestação, 
eu  o  desafio  nestas  linhas  a  demonstrar  que  o  mercúrio  não 
é  capaz  de  produzir  physiologieamente  o  conjuncto  de  mani- 
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festações  mórbidas,  queS.  Ex.  nos  descreveu,  quando  apre- 
sentou as  suas  observações. 

E  a  vós,  Sr.  Hedaclor,  os  senlimentos  de  um 
aflectuoso  servidor 

Nilo  Cairo. 

Rio,  n-n-%0. 


NOTICIÁRIO 

Fomos,  a  3  do  corrente,  distinguidos  com  o  seguinte 
convite  : 

«Rio  de  Janeiro,  i  de  Dezembro  de  190o. 

«lUustre  Confrade. 

«Os  abaixo  assignados  desejando  corresponder  ao  a|>- 
pello  que  lhes  foi  dirigido  pelo  Sr.  Dr.  Raoll  Blondel,  Se- 
cretario geral  da  Associaíion  Inlernationale  de  la  Presse  Mé- 
dicale^  para  que  se  promova  a  fundação  no  Brazil  de  uma 
associação  tilial  áquèlla,  têm  a  honra  de  convidar-vos  para 
uma  reunião  que  se  eflectuará  no  salão  da  Academia  de 
Medicina,  no  dia  5  de  Dezembro  ás  4  i|2  horas  da  tarde. 

Azevedo  Sodré. 
RoDOLPHO  Galvão. 
Juliano  Moreira. 
Azevedo  Lima. 
Ismael  da  Rocha. 
Fernandes  Figueira. 
Bulhões  Carvalho. 
Carlos  Seidl. 

Alguns  dias  depois,  o  Jornal  do  Commercio,  desta  capi- 
tal, publicou  a  seguinte  noticia: 

«Associação  Brasileira  da  Imprensa  Medica —  Por  ini- 
ciativa de  um  grupo  de  médicos,  fundou-se  terça-feirao  do 
corrente,  no  salão  nobre  du  Academia  de  Medicina,  a  Asso- 
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ciação  Brasileira  de  Imprensa  Medica  aggremiação  destina- 
da a  convenção  para  á  protecção  litteraria  e  as  permutas  de 
publicações.  Trata-se  de  uma  filial  da  Socielé Inlernaciomle 
de  la  Presse  Médicale,  que  hoje  tem  succursaes  em  to- 
das as  capitães  do  mundo. 

«A  assembléa  foi  presidida  pelo  Sr.  professor  l)r.  Aze- 
vedo Sodré,  servindo  de  Secretários  osDrs.  Carlos  SeidI  e 
Moncorvo  Filho. 

«Estiveram  presentes  a  reunião,  além  desses  clínicos, 
os  Drs.  A.  Auslregesilo,  H.  Autran,  R.  Galvão,  Niobey,  Jor- 
ge Pinto,  Chardinal,  A.  Ramos,  Guedes  de  Mello,  F.  Figuei- 
ra, H.  Gotuzzo,  L.  da  Cunha,  Juliano  Moreira,  M.  de  Aragão, 
F.  Terra,  E.  Meirelles  e  N.  Cairo. 

«Adheriram  também  á  idéa  os  Drs.  Nascimento  Gur- 
gel,  Paes  Leme,  Rulhòes  Carvalho,  Álvaro  Guimarães,  T. 
de  Souza,  Pinheiro^Guimarães,  Ismael  àa  Rocha,  Daniel  de 
Almeida,  Leonel  Rocha,  Rrandão  Filho,  Fernando  Vaz, 
Leão  de  Aquino  e  Arthur  Rocha. 

«Foram  approvados  os  Estatutos  e  eleita  a  seguinte  Di- 
rectoria : 

Presidente:  Professor  Azevedo  Sodré,  Director  do  fira- 
sil  Medico. 

Vice-Presidente  :  Professor  Juliano  Moreira,  Director 
dos  Archivos  Brasileiros  de  pst/chialria. 

!<».  Secretario  :  Dr.  Carlos  SeidI,  Director  da  Uevisla 
medico-cirurgica  do  Brasil. 

2**.  Secretario  :  Dr.  Moncorvo  Filho,  fundador  dos 
Archivos  de  Assistência  d  Infância, 

Thesoureiro  :  Dr.  Bulhões  Carvalho,  Director-Geren- 
te  do  Brasil  Medico, 

Vogaes  :  Professor  Rodolpho  Galvão,  Redactor  do  Brfl- 
5í7Aí^rfÍ6'o;  Coronel  Ismael  da  Rocha,  Director  da  Revista  do 
Hospital  Central  de  Exercito ;  Dr.  Fernando  Magalhães, 
Redactor  da  Revista  de  Medici7ia  ;  Dr.  José  de  Mendonça, 
Director  da  Revista  de  Medicina;  Dr.  Fernando  Terra,  Re- 
dactor da  Tribuna  Medica:  Dr.  Xilo  Cairo,  Redactor  dos  An- 
naes  do  Instituto  Uahnnemaniano. 
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«Foi  acciamado,  com  geraes  applausos,  Presidente  Ho- 
norário da  Associação  o  Dr.  Silva  Lima,  da  Bahia,  o  deca- 
no da  imprensa  medica  brasileira. 


Brazil-Medico  (Rio),  annoXlA,  n.  40,  41,  {ii,  43  e  44;  fl^mía 
(Ifí  Medicina  (Rio),  anno  V,  n'*.  20 ;  Rfrista  Medico-Cirurgica  do 
Brazilj  (Rio)  anno  XIII,  n.  10  ;  Gazeta  Medica  (Rio),  annol,  n.  10; 
ReviMa  Medica  de  S.  Paulo,  anno  Vlll,  n.  20  e  21 ;  Imprensa  Medi- 
cais. Paulo),   vol.   XIII,   n.  21  e22;  Gazeta  Medica  da  Bahia 
(Raliiii),  vol.  XXXVII,  n.  1,  2  e  3;  Jornal  de  Medicina  de  Pemam- 
^Mco  (Recife)  anno  L  n.  11;  Boletim  Mensal  de  Estatistica  Demogra- 
pho-Sanitano  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XUl,  n.  9;  i  Dou- 
trina (Curityba),  anno  VI,  n.  II  e  12 ;  A  Medicina  Moderna  (Perlo) 
anno  XII,  n.  142  e  143  ;  La  Homeopatia  (México),  anno  XVI,  n.  "3; 
Revista  Homeopática  (Barcelona),  anno  XVI,  Agosto  ;    Revista  de 
Medicina  Pura  (Barcelona),  anno  II,  n.  7;  Le  Monde  Medicai  (Paris), 
anno  lo  n.  215  e2l6;  The  Monthly  Hom.  Revietr  (Londres),  vol.  49 
n.  11;  Homcpopathic  Enmtj  (Lancaster),  vol.  XVI,  n.  8;  Brooklyn 
Medicai  Journal  (New-York),  vol.  XIX,  n.  10;  Homceopathic  Recor- 
dí?r  (Pliiladelphia)  vol.  XX,  n.  10;  Cleveland  Medicai  and  Surgical 
Repórter  (Chicago),  vol.  XIII,  n.  10;  Allgemei7ie  Hom.   Zeitan(i 
(Leipzig),  Band  151,  n.  15— 16e  17—18;  Leipziger  Populãre  Zêi- 
tsclirift  fur  Homoopathie,  1905,  n.  21—22. 
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de  hematúria  renal  curado  com  «Uva  ursi,)^  G,  Marc/i.— Noticiário.— 
Medicina  pratica,  A,  Teste—  Pennuta.—  Corrigenda.—  Ultimas  pu- 
blicações homocopathicas. 
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1906 

Na  estrada  pedregosa  por  que  viemos  marchando  até 
aqui,  mais  um  estádio  encetamos  com  o  anno  que  começa. 
Aos  nossos  amigos  e  leitores  cabe  dizer  si  o  caminho  é  pro- 
missor de  felicidades  na  continuação  da  viagem. 

Quanto  a  nós,  ao  olhar  para  traz,  si  ainda  percebemos 
as  fadigas  e  os  enfados,  praz-nos,  entretanto,  a  convicção  do 
dever  bem  cumprido.  Com  etíeito,  registar  o  desenvolvi- 
mento e  o  progresso  do  nosso  credo,  demonstrar  sua  effici- 
encia  nos  factos  que  comprovam  os  principios  e  as  leis  em 
que  elle  se  baseia,  eis  uma  tarefa,  sínão  fácil,  pelo  menos 
grata  ao  espirito  do  medico  que,  descontente  com  os  chaques 
do  galenismo  oflicial,  não  se  atira  ao  pessimismo  Iherapeu- 
tico,  mas  cada  vez  mais  se  arraiga  no  pensamento  de  que  a 
therapeutica  é  uma  verdade. 

Si  fora  só  isso,  fácil  e  agradável  mesmo  seria  o  eami- 
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nho  a  palmilhar,  mas  nelle  ha  os  maus  encontros,  e  esses 
são  a  necessidade  da  polemica  e  da  lucta,  e  essas  é  que 
accarretam  as  fadigas  eos  enfados. 

Dir-se-ia  que  nâo  é  somente  no  dominio  do  reino  or- 
gânico que  a  lucta  pela  vida  é  uma  lei  :  os  assertos  scienti- 
licos  só  ganham  foros  de  verdade  depois  deterem  penetrado, 
não  mansa  e  naturalmente,  mas  por  assim  dizer  pela  força, 
os  humbraes  das  academias  e  das  corporaçõees  sabias. 

E'  uma  lei  que  se  evidencia  pela  historia,  e  a  que  se 
não  têm  furtado  nem  mesmo  os  princípios,  considerados 
hoje  comesinhos,  porque  em  torno  delles  se  agrupa  a  una- 
nimidade dos  conceitos. 

Pois  bem,  é  no  choque  das  idéas,  é  no  contraste  das 
opiniões  que  reside  a  vida  toda  da  scieacia  ;  mal  dos  ho- 
mens, si  se  quedassem  inactivos,  apathicos,  recebendo  indit- 
ferentemenle,  como  a  cera,  o  molde  das  impressões  estra- 
nhas. Seria  o  fenecimento  da  sociedade  humana,  porque 
si,  como  diz  um  philosopho,  viver  é  pensar,  e  pensar  é  pro- 
duzir luctando,  aquelle  que  deixasse  a  formação  de  seu  es- 
pirito ás  injuncções  alheias,  e  não  trabalhasse  por  tel-as 
próprias,  valeria  entre  os  homens  tanto  como  um  cretino. 

Quando,  portanto,  o  mundo  scientitico  otlicial  decretar, 
como  costuma,  os  seus  arestos,  elles  só  devera  ser  rece- 
bidos depois  de  atravessarem  a  peneira  lina  de  nossa  razão 
e  de  nossa  experiência. 

Tempo  houve  em  que  esse  mundo  decretou,  desde- 
nhosa mas  emphaticamente,  que  a  homoeopathia  não  pas- 
sava de  charlatanice  ou  insciencia.  Ao  depois  veiu  vindo 
até  aos  arraiaes  desdenhados,  e  veiu  penetrando  aos  poucos 
em  seu  próprio,  âmago,  sem  entretanto  derrogar  o  primi- 
tivo decreto. 

Tal  decreto  seria  a  condemnação,  seria  a  morte  do  glo- 
rioso descobrimento  de  Hahnemann. 

Mas  contra  as  sentenças  injustas  e  ignaras  ha.a  tenaci- 
dade dos  que  só  se  movem  pela  verdade,  dos  que,  cheios 
delia,  encontram  forças  para  resistir  ás  maiorias  poderosas. 

A  nossa  só  presença  no  sétimo  anno  deste  século  vige- 
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simo,  como  tem  succedido  desde  já  alguns  annos,  é  a 
affirmação  mais  positiva  de  nossa  vitalidade,  de  nossa  ca- 
pacidade para  resistir  aos  mais  vehementes  embates. 

Hoje  como  hontem,  continuarão  os  Ammes  em  seu  afan 
a  prol  da  homoeopathia;  e,  si  é  licito  deixar  transbordar  o 
que  lhe  enche  os  seios  d'alma,  delles  escapará  este  anceio : 
continua  a  reviver,  Hahnemann,  nesle  anno  que  se  inicia, 
neste  1906. 


INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRÂZIL 


ACTA  DA  7?  SESSÃO    ORDINÁRIA  DE  i90rH906.^  i\ 
DE   JANEIRO 

Presidência  do  Sr.  Dn.  Joaquim  Mlutiisho.  Secretario, 
o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.  Aberla  a  sessão,  o  Sr. 
1^  secretario  dá  conta  do  expediente,  que  consta  de  di- 
versos jornaes  e  revistas  nacionaes  e  extrangeiras,  que  se 
acham  sobre  a  mesa. 

Em  seguida,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dn.  Dias  da  Cruz 
que  leu  e  fundamentou  a  seguinte  indicação  : 

«Proponho  que  íique  autorizado  o  Sr.  Presidente  a 
nomear  quatro  consócios  que  se  incumbam  de  relatar  em 
sessão  communicações  sobre  jornaes  médicos  nacionaes  e 
extrangeiros  que  publicarem  assumptos  de  reconhecido  in- 
teresse; cada  um  apresentará  numa  das  sessões  de  cada 
mez  o  trabalho  de  que  fòr  incumbido;  dous  consócios  para 
os  jornaes  da  lingua  ingleza,  um  para  os  das  linguas  fran- 
ceza,  hespanhola,  italiana  e  portugueza  e  outro  para  os  da 
lingua  allemã.  Rio  11  de  Janeiro  de  1906  Dr.  Dias  da  Cruz. 

Depois  de  discutida,  foi  posta  a  votos  e  approvada;  em 
virtude  do  que  o  Sr.  Presidente  designou  o  Sr.  Dr.  Dias 
DA  Cruz  para  relatar  os  jornaes  allemães ;  os  Srs.  Drs.  Li- 
cínio Cardoso  e  Theodoro  Gomes  para  os  de  lingua  ingleza, 
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e  o  Sr.  Dr.  Araújo  Maia  para  os  de  línguas  franceza,  hes- 
panhola,  italiana  e  portugueza. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Crlz  que  lè 
um  trabalho  de  sua  lavra,  intitulado  Noinenclatura  thera- 
peuticay  na  qual  procura  uniformisar  a  representação  es- 
cripta  dos  medicamentos  bomoeopathicos. 

Obtendo  em  seguida  a  palavra,  o  Sr.  Pharmaceutico 
Teixeira  Novaes,  thesoureiro,  apresenta  e  lê  os  balanceies 
dos  mezes  de  Outubro  e  Novembro  do  anno  lindo,  os  quaes 
são  approvados. 

Pedindo  depois  a  palavra,  o  Sr.  Theodoro  Gomes  diz 
que  vai  fazer  algumas  ponderações  que  lhe  foram  desper- 
tadas ao  ouvir  a  leitura  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz. 

Parece-lhe  que  a  communicaçâo  do  seu  collega  ficará 
manca^  se  não  contiver  uma  parte  que  uniformise  as  an- 
notações  das  diluições,  pois  que  ha  grande  confusão  dos 
pharmaceuticos  a  respeito  do  que  se  deve  entender  portin- 
tura-mãi.  Assim  o  Arsenicum^  o  Phosphorus^  o  Sulfnr  e  a 
Terebenlhina  têm  seu  ponto  de  partida,  isto  é,  sua  tintura- 
mãi  em  differentes  passos  das  diluições  :  por  exemplo  a 
tintura-mãi  de  Sulfur  é  representada  por  1:5000,  a  do  Ar- 
senicum  e  da  7 herebenlina  por  1:100  e  a  do  Phosphorus 
por  1:1000.  Deste  modo,  se  houver  uma  prescripçào  da  5* 
decimal  de  um  desses  medicamentos,  o  pharmaceutico  po- 
de fornecer  dynamisações  differentes,  pois  que  podem  co- 
meçar a  contar  a  1'  decimal  dos  graus  em  que  devem  ser 
consideradas  tinturas-mãis.  Portanto,  achava  conveniente 
que  o  Instituto  procurasse  fazer  adoptar  pelos  Srs.  médi- 
cos e  pharmaceuticos  a  Phavmacopéa  Americana^  que  é 
mais  seguida  no  mundo. 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  as  suas  considerações  so- 
bre a  nomenclatura  Iherapeutica  não  ficavam  mancas,  pois 
nellas  não  cogitara  de  estabelecer  ou  methodisar  cousa  al- 
guma relativamente  ás  dynamisações.  Parece-lhe  que  de- 
vemos procurar  antes  manter  a  escala  já  estabelecida  ;  e 
que  a  razão  da  escola  decimal  é  a  da  necessidade  algumas 
vezes  do  emprego  de  alguns  remédios  em  dose  quasi  ponde- 
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ravel.  Em  seu  trabalho  fallou  incidentemente  em  dynami- 
sacão,  mas  nelle  tratou  tão  somente  do  modo  de  graphar 
alguns  medicamentos,  procurando  concorrer  para  um  ac- 
cordo  necessário,  neste  sentido,  entre  médicos  e  pharma- 
ceuticos  ;  aliás  estes  só  devem  enviar  os  medicamentos  na 
escala  decimal,  quando  esti  ver  positivamente  indicada  na 
prescripçào. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  chama  a  attenção  sobre  a 
Phannacopéa  Americana,  porque  ella  dá  a  formula  exacta 
para  se  converter  triturações  em  tinturas  e  vice-versa. 

O  Sr.  Pharmacentico  Teixeira  de  Novaes  diz  que  sente-se 
obrigado  a  entrar  na  discussão  e  cabe-lhe  fazer  sciente  ao 
Instituto  que  todas  as  pharmacias  tèm  as  suas  diluições  na 
escala  decimal,  salvo  uma  ou  outra,  quando  se  trata  de  me- 
dicamentos como  o  CrolaluSy  a  Lacliesis^  etc,  que  são  sem- 
pre na  centesimal.  Procura  mostrar  que  não  é  necessário 
que  a  pharmacía  tenha  os  medicamentos  dynamisados  pelas 
duas  escalas,  visto  que  é  sempre  fácil  passar  de  uma  para 
outra,  além  da  correspondência  que  ha  entre  uma  e  ou- 
tra. No  seu  entender,  a  questão  primordial  é  a  qualidade 
do  álcool  empregado  e  o  seu  grau  de  diluição;  é  por  causa 
disto  que  a  Pliarmacopéa  Briíannica  lhe  parece  ser  a  me- 
lhor, porque  expõe  com  clareza  a  preparação  das  dynami- 
sações. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Mortinho,  tomando  a  palavra,  faz  no- 
tar que  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  não  cogitou,  em  seu  trabalho, 
de  escalas  e  preparo  de  dynamisações  ou  triturações ;  teve 
em  vista  simplesmente  uniformisar  a  escriptura  de  alguns 
dos  nossos  medicamentos,  fazendo  resaltara  importância 
do  assumpto  e  procurando  evitar  por  parte  dos  Srs.  pharma- 
ceuticos  confusões  relativas  ao  aviamento  de  receitas.  Mas, 
desde  que  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  a  trouxe  á  discussão, 
dando  lugar  ás  ponderações  do  Sr.  Teixeira  de  Novaes,  é  levado 
tambemadizeroquepensa  sobre oassumpto.  Acha  que aques- 
tão  não  é  de  quantidade  de  medicamentos,  pois  nenhum  ho- 
moeopatha  fará  questão  quanto  ao  emprego  de  uma  3*  ou  4' ; 
para  o  orador  o  ponto  importante  na  pharmacopéa  é  a  quan- 
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tidade  que  se  prepara  de  cada  vez,  visto  que  a  subdivisão 
medicamentosa  depende  muito  da  maior  ou  menor  quanti- 
dade preparada  de  uma  só  vez.  E'  de  opinião  que  a  regra  a 
seguir  é  a  proclamada  por  Hahnemann,  ordenando  que  seja  de 
4grammas  a  quantidade  a  Tazer  de  cada  vez,  e  isto  porque  o 
processo  manual,  commummente  empregado,  não  permilte 
uma  perfeita  mistura  com  maiores  quantidades,  e  porque  é  na 
divisão  que  se  baseia  o  effeito  do  medicamento. 

O  Sr.  pharmaceutico  Teixeira  de  Novaes  replica;  diz  que 
theoricamente o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  tem  razão,  masque 
praticamente  os  pharmaceulicos  são  obrigados  a  dynamisar 
maiores  quantidades,  embora  sem  passar  um  limite  razoável. 
Acha,  porisso,  que  praticamente  não  é.possivel  realizar  o 
que  quer  o  Sr.  Presidente. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  que,  entretanto,  teve 
occasíão  de  praticar  essa  regra  na  fundação  da  pharmacia  da 
rua  da  Quitanda.  Adduz  múltiplas  considerações  sobre  as 
vantagens  desse  processo,  procurando  mostrar  quea  vasco- 
lejação  é  o  mais  fecundo  meio  de  dividir  a  matéria. 

Passando-se  á  ordem  do  á\Si— Associação  de  medicamen- 
tos em  homoeopalhia — o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  dá  começo  á  lei- 
tura de  um  trabalho  seu,  no  qual  procura  refutar  as  opiniões 
emittidas  sobre  o  assumpto  pelo  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo. 

A's  101/2  horas  da  noite,  é  suspensa  a  sessão,  ficando 
com  a  palavrão  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz. 

ACTA  DA  8*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905i906.-Dl\  18 
DE  JANEIRO  DE  1906. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretario, 
Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos. 

E'  posta  á  votação  e  approvada  a  redacção  da  acta  da  5^ 
sessão  ordinária,  de  16  de  Novembro  passado;  depois,  são 
lidas,  postas  em  discussão  e  approvadas  as  actas  das  duas 
ultimas  sessões  ordinárias,  de23  de  Novembro  e  II  de  Ja- 
neiro. 

Em  seguida,  aberto  o  expediente,  o  Sr.  Secretario  dá 
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conta  de  diversos  jornaes  e  revistas,  nacionaes  e  estrangei- 
ros, que  se  acham  sobre  a  mesa;  depois  do  que  pede  a  pa- 
lavra o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo. 

Diz  o  orador  que  lia  um  mez  ou  mais  que  está  para  fazer 
ao  Instituto  uma  eommunicaçào  relativa  á  descoberta  annun- 
ciada  pelo  professor  Voín  Bhering  ao  Congresso  Internacional 
da  Tuberculose  de  uma  substancia,  denominada  T  C,  desti- 
nada a  prevenir e  acurar  esta  moléstia;  mas  como  não  tenha 
havido  sessões  no  Instituto  e  não  tenha  o  orador  podido 
comparecer  á  ultima,  só  agora  o  faz.  E*  que  esta  substancia 
TC,  por  elle  obtida  dos  próprios  bacillos  de  Koch  tem  a  pro- 
priedade de  produzir  tubérculos  no  organismo  são,  conforme 
a  seguinte  atiirmação  do  próprio  professor  Bhbring,  em  sua 
communicação,  a  qual  afRrmação  o  orador  pede  para  re- 
gistrar integralmente  em  acta: 

«Um  facto  fundamental  é  que  a  TC,  substancia  que  não 
se  reproduz,  possue  entretanto  o  poder  de  darnasoimento  ao 
tubérculo,  O  tubérculo  assim  creado  não  se  caseilica  e  não 
amoUece  jamais.  Elle  corresponde  exactamente  á  granulação 
tuberculosa  de  Laennêc.  Em  algumas  condições,  a  TC  pôde 
determinar  também  a  intiltração  cinzenta  e  a  intiltração  ge- 
latiniforme  de  Laennec. 

Continuando  o  orador,  faz  rcsaltar  que  o  próprio  Bheríng 
proprõe  contra  a  tuberculose  um  medicamento  que  produz 
physiologicamente  o  tubérculo,  o  que  lhe  parece  ser  homoeo- 
pathía  e  mais  uma  demonstração  da  verdade  contida  na  lei 
dos  semelhantes. 

Proseguindoem  outra  ordem  de  considerações,  o  Sr.  Dr. 
Nilo  Cairo  traz  ao  conhecimento  do  Instituto  um  folheto 
sobre  a  Syphilis  enviado  charlatanescamente  á  Academia  Na- 
cional de  Medicina,  para  concorrer  ao  premio  do  Sr.  Me- 
Demos  e  Albuquerque,  pelos  herdeiros  industrialistas  de  um 
medico  homoeopatha  portuguez,  o  Dr.  António  Moutinho,  já 
fallecido,  sobre  cuja  memoria  nàodeve  recahir  o  ridiculo 
que  provoca  a  leitura  do  referido  folheto. 

Aproveita  em  seguida  o  orador  o  achar-se  com  a  pala- 
vra, para  trazer  também  ao  conhecimento  do  Instituto  a 
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carta  que  ao  Dr.  P.  Jousset,  decano  dos  homoeopathas  fran- 
cezes,  dirigiu  o  conhecido  professor  Pouchet,  da  Faculdade 
de  Paris,  e  autor  das  importantes  Lições  de  Phannacodyna- 
mica  e  Matéria  Medica,  em  curso  de  publicação,  carta  escripta 
a  propósito  da  brochura  publicada  por  aquelle  homoeopatha, 
em  1902,  e  intitulada — Comtituição  da  Tlierapeulica,  Esta 
carta  foi  transcripta  no  Prefacio  das  Novos  Lições  de  Chi- 
mica  Medica  que,  dajpenna  do  Dr.  P.  Jolsset,  acaba  de  sahir 
á  luz  da  publicidade. 

Depois,  o  orador  passa  a  lêr  a  referida  carta,  que,  sob 
proposta  do  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes,  é  inserida  integral- 
mente em  acta. 

Eis  a  carta: 

«Monsieur  et  cher  Confrère,  Jai  tarde  à  vous  remercier 
de  lenvoi  de  votre  étude  sur  la  constitution  de  la  thérapeu- 
tique,  parce  que  jedésirais,  auparavant,  la  lire  et  la  méditer 
áloisír. 

«Cest  maintenant  chose  faite,  etje  suis  heureux  que 
vous  ayez eu  Tamabilité  de  me  ladresser. 

«J'y  ai  pris  un  grand  intérét  et  suis  absolument  dac- 
cord  avec  \ous  sur  toas  les  points,  Cette  vued>nsemble  est 
íort  bien  exposée,  et  il  me  parati  difficile  que  Von  ne  soUpoinl 
de  votre  avis. 

«Cette  lecture  ma  procure  le  plaisir  de  voir  présenter 
la  thérapeutique  comme  je  la  comprends  et  comme  je  crois 
qu'  elle  doit  être  envisagée,  si  on  veut  en  tirer  tous  les  avan- 
tages  qu'  elle  comporte. 

«Je  vous  adresse  tous  mes  bien  sincéres  complimentsau 
sujet  de  votre  travail;  et  vous  prie  de  croire,  Monsieur  et 
honoré  ConfréiT,  à  mes  sentimentsbiendevoués.— Dr.  Pol- 
chet.  Paris,  8  février  1902.» 

Communicaaindao  sr.  Dr.  Nilo  Cairo  a  carta  que  o  Sr. 
thesoureiro  recebeu  do  Sr.  Dr.  João  Josè  Castro,  pela  qual 
este  consócio  se  despede  de  sócio  effectivo  do  Instituto,  de- 
vido aos  muitos  afazeres  que  o  retém  fora  desta  capital  e  o 
impedem,  portanto,  de  tomar  parte  na  vida  activa  da  asso- 
ciação. 
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Ninguém  mais  pedindo  a  palavra^  é  encerrado  o  expedi- 
ente e  passa-se  á  ordem  do  disL— Associação  de  medicamentos 
em  homoeopalhia. 

Tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  para  continuar 
a  leitura  do  seu  trabalho  refutando  as  idéas  do  Sr.  Dr. 
Nilo  Cairo,  já  expostas  no  Instituto. 

•Terminada  esta  leitura,  que  foi  longa,  pede  a  palavra 
o  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  que,  em  poucas  palavras,  responde 
ás  objecções  que  lhe  fez  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz. 

E'  suspensa  a  sessão  á?  10  e  meia  da  noite. 

ACTA  DA  9«.  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906 
DIA  25  DE  JANEIRO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretario 
Sr.  Dr.  Maia  Barreto. 

Reunidos  os  Senhores  membros  do  Instituto,  constan- 
tes do  livro  de  presença,  é  aberta  sessão  ás  81/2  da  noite. 

Pelo  Sr.  Secretario  é  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  e 
submettida  a  votos  é  unanimemente  approvada.  Em  segui- 
da o  Sr.  Secretario  da  conta  do  expediente,  que  consta  de 
jornaes  e  revista  que  se  acham  sobre  a  mesa. 

Dr.  TiíEODORO  Gomes.  Tem  a  palavra  para  lêr  um  tra- 
balho de  sua  lavra  intitulado.  —  Da  notação  das  Diluições 
homoeopathicas. 

Ao  terminar  essa  leitura,  recorda  em  sentidas  phrases 
a  catrastrophe  do  *'Aquidaban"  que  veio  enlutar  a  Pátria 
e  pungindo  dolorosamente  o  coração  de  todos  os  Brazilei- 
ros,  e  especialmente  ferindo  a  Armada  Nacional;  por  isso 
pede  que  seja  lançado  na  acta  um  voto  de  pesar,  enviando-se 
ao  mesmo  tempo  áquella  corporação  as  condolências  do  In- 
stituto por  meio  de  um  officio  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha. 

Votada  unanimemente  esta  proposta  é  em  seguida  le- 
vantada a  sessão. 
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Nomenclatura  therapeutíca 

Uma  das  faces  pelas  quaes  se  impõem  os  homoeopathis- 
tas  ao  respeito  e  á  admiração  do  mundo  é,  sem  duvida  al- 
guma, o  apego  ao  tradicionalismo,  a  constância  com  que, 
veslaes  dos  dias  de  hoje,  mantém  em  suas  aras  o  fogo  sa- 
grado, que  lhes  tem  vindo  transmittindo  geração  a  gei*ição 
de  médicos. 

Não  hanellesaquelle  volubilidade  com  que,  sem  peso 
nem  reflexão,  queimam  outros  as  divindade  de  hontem  para 
se  prosternarem  submissos  ante  os  deuses  de  hoje. 

Não  quer  isto  dizer  que  sejam  surdos  ao  rumorejo  com 
que  as  cordas  do  carro  do  progresso  abalam  o  chão  da  sci- 
encia,  nem  cegos  ásscintillações  da  faísca  queelle  despren- 
de na  vertigem  da  carreira. 

Ao  contrario,  sabem  amar  com  ardor  as  conquistas  do 
tempo,  e  adaptal-as  ao  património  de  suas  acquisições. 

Ponderam,  reflectem,  comparam,  pouco  se  lhes  dando 
a  pompa  daquella  phrase  tão  repetida  —  a  sciencia  fallou, 
—  e  só  recebem  aquillo  que  não  pode  variar  com  a  moda. 

Forçosamente  é  por  isso  que  elles  se  têm  conservado, 
desde  um  século,  íirmes,  unidos,  inabaláveis,  esperando  a 
victoria  linal,  que  contam  como  certa.  E  é  essa  mesma  fir» 
meza  que  lhes  tem  garantido  de  serem  arrastados  pelo  tor- 
rente volumoso  de  opiniões, theorias,  acquisições  scientilicas 
que,  durante  este  periodo,  tem  surgido,  para  algum  tempo 
depois  ir  se  engolphar  no  abysmo  em  que  se  despenha  o 
corrente. 

A  homoeopathia  surgiu  na  época  em  que  se  formulava 
em  latim,  eis  a  razão  porque  seus  remédios  são  todos  no- 
meados nesta  lingua.  E,  o  que  mais  é,  ainda  hoje  conservam 
os  nomes  pelos  quaes  eram  conhecidos  então;  por  exemplo 
ochiorureto  de  sódio  é  o  wfl/rum  murialicuvi  de  Síntnnho,  e 
nenhum  homoeopathista,  a  não  ser  levado  por  uma  necessi- 
dade de  occasião,  expor-se-hia  ao  ridículo  de  receitas 
Chlorurelum  ou  Jiatrii  Chioruretum. 
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Sendo  os  nossos  remédios  tirados  dos  três  reinos  da 
natureza,  não  nos  devemos  afastar  das  nomenclaturas  bo- 
tanica,  zoológica,  e  chimica.  Este  é  um  preceito  geral  que 
se  deve  invariavelmente  adoptar  para  todos  os  medicamen- 
tos recem-apparecidos.  A  excepção  consiste  apenas  em  al- 
guns dos  nomes  das  substancias  que  foram  primitivamente 
estudadas  pelos  homceopathistas  da  primeira  hora.  Assim  é 
de  toda  conveniência  conservar  para  o  sulphureto  de  mercú- 
rio o  nome  Cinnabaris^  denominação  com  a  qual  se  apresenta 
a  substancia  na  Matéria  Medica  de  HahnemaiNn,  em  vez  de  di- 
zermos, por  ej^emplo,  Htjdrargyrina  sulphuralum^  ou  Mer- 
curitis  sulphuralus. 

Ora,  o  Congresso  Botânico,  reunido  durante  a  Exposição 
Universal  de  Paris,  em  1867,  approvou  o  projecto  do  pro- 
fessor Alphonse  De  Candolle  com  relação  ás  leis  convenien- 
tes á  nomenclatura  botânica,  para  pôr  um  termo  ao  cabos 
em  que  essa  se  achava  então  enibaralhada. 

Todos  os  botânicos  tem  vindo  se  conformar  com  três 
preceitos;  por  maioria  de  razão  nós  também  devemos  assim 
proceder. 

Essa  nomenclatura,  que  tem  a  base  dada  por  Linneu,  é 
binaria,  quer  dizer  —  apresenta  dous  nomes. para  cada  in- 
dividuo: um,  genérico,  representado  por  um  substantivo, 
que  se  deve  escrever  com  lettra  maiúscula  ;  outro,  especi- 
lico,  que^  por  serem  geral  um  adjectivo,  deve  ser  escripto 
com  lettra  minúscula,  exceptuando-se  o  caso  em  que  esse 
aljectivo  provém  de  um  nome  próprio  de  homem,  cidade, 
paiz  ou  região.  E'  assim  que  em  nossa  nomenclatura  o  câ- 
nhamo commum  deve-se  escrever  Cannabis  saliva,  ao  passo 
que  o  haschish  deve  ser  escripto  :  Cannabis  Indica. 

Ainda  o  nome  especifico  deve  ser  graphado  com  lettra 
maiúscula,  quando  é  um  substantivo  indicando,  por  exem- 
plo, o  nome  vulgar  da  planta;  é  o  que  succede  com  Cissam- 
pelos  Parreira,  nome  botânico  da  Parreira  brava. 

De  accôrdo  com  estas  regras  devem-se  escrever:  Bhus 
glubra,  Aralia  racemosa.  Fuças  vesiculosus,  Conium  macula- 
tum,  Asclepias  tuberosa,  Clemalis  erecla,  etc,   etc,  todos 
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com  minúsculas  no  nome  especiíico;  por  outro  lado  :  Lijco- 
pus  Virginica^  Asclepias  Si/riaca,  Anacardium  OrieidaUj 
Tlilaspi  Bursa  Pastoris^  Convolvulus  Duarlinus,  etc,  etc, 
todos  com  maiúsculas  no  nome  especifico. 

Idênticos  preceitos  devem  ser  seguidos  com  relação  aos 
remédios  do  reino  animal;  por  isso  Croíalus  horridus^  Aste- 
rias  rubens^  Cimex  lectularius,  BoraUiumrubrum,  etc,  etc. 
devem  ter  lettra  minúscula  no  segundo  nome;  ao  contrario 
Tarenlula  Cubensis,  Croialm  Cascavella,  Coccus  Cacti^  Blalta 
Americana^  etc,  etc,  devem  ter  o  segundo  nome  escripto 
com  lettra  maiúscula. 

Com  rela(;ào  á  nomenclatura  das  substancias  chimioas 
as  regras  sâo  um  pouco  mais  complicadas. 

Si  se  trata  de  um  corpo  elementar,  elle  só  é  representa- 
do por  um  nome :  Zincum,  Plaíinum^  Auram,  Bromianiy  Slan- 
nuum,  etc.  Quando,  porém,  nos  temos  de  haver  com  um 
corpo  composto,  o  segundo  nome  é  que  nos  indicará  a  natu- 
reza da  composição —si  se  trata  de  um  acido  ou  de  um 
oxydo,  de  um  sal  amphido  ou  haloide.  Pliosphori  Acidam, 
Murialis  Acidum,  Sulphris  Acidum,  escrevendo-se  o  segundo 
nome  por  ser  substantivo  com  A  maiúsculo,  expressões  que 
litteralmente  significam  acido  de  phosphoro,  acido  do  chioro, 
acido  do  enxofre,  e  foram  as  denominações  empregadas  pe- 
los primeiros  homoeopathislas,  as  quaes  convém  serem  man- 
tidas • 

Ora,  como  não  ha  um  só  acido  de  phosphoro,  um  só  de 
chioro  um  só  de  enxofre,  alguns  autores,  e  com  elles  o 
próprio  Hkhkemaisn,  escrevem  Acidum  phosphoricum,  Acidam 
muriaticum,  Acidum  sulphuricum.  Quer-me  parecer  que  esta 
nomenclatura  é  a  mais  razoável,  e  por  isso  convirá  que  ella 
seja  adoptada  para  todos  aquelles  ácidos  que  não  foram 
primitivamente  estudados  com  outra  denominação.  Assim 
em  vez  áe  se  escre\er  Benzoic  Acidum,  isto  é,  o  acido  do 
benjoim,  melhor  se  divvà  Acidum  benzoicum. 

Com  relação  aos  oxydos  é  a  mesma  a  nomenclatura; 
collocamos  depois  do  nome  do  metal  o  adjectivo  que  indica 
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a  funcção  chimica  do  corpo.  Assim  diremos  Argenlum  oxy- 
dalum. 

Acabamos  de  fallar  dos  ácidos  cujo  nome  se  forma  com 
o  suffixo  icum  ;  outros  ha  que  se  devem  formar  com  a  ter- 
minação o^z^m.  Assim  Xi^nm  Acidam  arsenicum  e  um  Aci- 
dum  arsenicosum.  Este  ultimo  é  o  que  empregamos  com  a 
velha  denominação  Arsenicum  álbum,  denominação  geral- 
mente empregada  no  tempo  de  Hahnemann  que  com  eila 
transmittio-nosseus  estudos  a  respeito. 

Os  saes  amphidos  se  denominam,  pondo  em  segui- 
da ao  metal  um  qualificativo  (com  lettra  minúscula,  já  se 
vè)  derivado  do  acido  e  com  as  terminações  ica,  icum,  osa^ 
osum  ou  conforme  é  a  terminação  deste,  e  o  género  do  sub- 
stantivo; assim  diremos:  Natrumsulphiiricum,  para  significar 
o  sulphato  de  sódio  ;  Calcarea  carbónica,  para  significar  o 
carbonato  de  cálcio,  que  também  se  pode  chamar  Calcium\ 
carbonicumy  Kali  nilrictim,  como  expressão  do  nitrato  de  po- 
tássio, que  melhor  conhecemos  com  o  antigo  nome  Nitrum, 
Nalrum  hypoc/ilorosum,  ou  hypochioritode  sódio,  etc,    etc. 

Os  saes  haloides,  isto  é,  os  chiorurelos,  phosphuretos 
etc,  que  ultimamente  os  droguistas  de  Portugal,  e  com 
elles  osque  se  levam  por  seus  rótulos,  procuram  chamar 
cbloretos,  sulphetos,  phosphetos,  etc,  são  cm  nossa  no- 
menclatura chamados  pelo  nome  do  metal,  isto  é,  do  ele- 
mento electro-negativo  seguido  de  um  adjectivo  formado  do 
elemento  electro-positivo  com  a  terminação  uralum\  assim  é 
que  Kali  ulplturaíum  é  o  nome  homoeopathico  do  sulphureto 
de  potasso . 

Entretanto,  seguindo  os  passos  de  Hahnemann,  ainda 
hoje  chamamos  ao  chiorureto  de  sódio  Natrum  murinlicum, 
como  si  elle  fora  um  sal  amphido,  em  vez  de  Natrum  chio- 
ruratum . 

Hesta  finalmente  a  nomenclatura  dos  alcalóides.  Os 
primeiros  homu3opathistas  que  os  empregaram,  latinisavam 
os  nomes  com  o  sutíixo  ium\  assim  Alropium,  Síri/chnium, 
Aconitium,  Morpliium,  eram  respectivamente  os  nomes  da 
atropina,  da  strychnina,  da  aconitina,  da  morphina. 
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Alguns  autores,  porém,  tèm  procurado  substituir  esta 
terminação  ium  pela  terminação  nunij  escrevendo  il<ropi- 
ntnn,  Morphinum,  Slrychninum,  etc.  Não  me  parece  acceita- 
vel  a  innovação,  hoje  que  temos  de  lidar  também,  graças 
aos  trabalhos  dos  nossos  collegas  da  America  do  Norte, 
quer  com  as  glycosides  que  se  denominam  per  esta  for- 
ma, como  AescuUnum  de  Aesculus  hippocast  anum,  Arbu- 
tinum  de  Uva  (/m,  quer  com  os  resinoides,  introducção 
therapeutica  dos  eccieticos,  como  Collinsonimim,  HydrasU' 
num,  Macrolynum.  Leplandrinumj  Podophyllinum^  etc,  etc.  A 
confusão  seria  possivel:  deixemos,  pois,  esta  terminação 
inum  para  os  glycosides  e  os  resinoides,  que  os  nossos  col- 
legas da  America  do  Norte  tazem,  em  seu  idionr.a,  terminar 
em  m. 

Por  ultimo,  tenhamos  sempre  presente  que  um  nume- 
mero  diante  do  nome  do  remédio  indica  que  a  escala  da  dy- 
namisação  é  acentesimal;  e  só  deve  ser  aviado  um  medica- 
mento na  escala  decimal  quando,  taxativamente,  é  essa  a 
exigida  pelo  medico  que,  para  isso,  escreverá  ao  lado  do 
numero  que  indica  a  dynamisação  um  pequeno  x  elevado, 
águiza  de  expoente. 

Só  tive  por  intento,  ao  traçar  esta  nota,  concorrer  para 
que  médicos  e  pharmaceuticos  se  entrelacem  em  umaunifor- 
midade  de  vistas.  Si  conseguir  sobretudo  que  nos  rótulos 
de  nossos  remédios  não  haja  discrepância  alguma  de  uma 
a  outra  pharmacia,  darei  este  meu  esforço  por  bem  empre- 
gado. 

28  de  Dezembro  de  4905. 

Dias  da  Cruz. 


Da  notação  das  diluições  homoeopathícas 

o  nosso  illustre  collega  Dr.  Dias  da  Chuz  extranhou 
minha  pond^ação  de  qif e  suas  considerações  relativas  á  no- 
menclatura homoeopathica  iicariam  mancas  se  não  se  fir- 
masse o  princípio  de  unidade  nos  processos  pharmaceuticos 
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e,  para  isso,  era  necessário  que  as  pharmacias  homoeopathas 
brasileiras  aceitassem  a  Pharmacopéa  dos  Estados  Unidos  da 
Ameríca  do  Norle  como  código  pharmaceutico  para  o  pre- 
paro das  diversas  diluições  empregadas  no  tratamento  das 
moléstias. 

Na  ultima  sessão  do  Instituto  não  me  foi  possiveldar 
clareza  a  essa  indicação,  o  que  tentarei  agora. 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  aconselhou  se  notar  sempre  na  pres- 
cripção  medica  com  o  signal  x  o  remédio  pedido,  quando  se 
desejar  a  escala  decimal,  de  modo  que  a  ausência  desse 
signal  signiticasse  que  a  diluição  pedida  era  a  centesimal. 

Na  confusão  reinante  nas  pharmacias  homoeopathas 
brasileiras  esse  conselho,  uma  vez  adoptado,  já  será  de 
grande  relevância  para  a  exactidão  do  aviamento  da  receita 
prescripta. 

Mas  convém  notar  que,  não  havendo  uma  fonte  com- 
mum  para  o  preparo  dessa  receita,  o  resultado  não  será  cer- 
tamente uniforme  e  satisfactorio,  como  é  obvio. 

Quando  se  consideram  as  grandes  diílerenças  nos  re- 
sultados empregados  pelos  pharmaceutieos  e  médicos  nos 
preparados,  tincturase  attenuações  homoeopathicas,  uns  se- 
guindo as  regras  prescriptas  por  Hahnemann,  outros  se- 
guindo-as  com  as  modificações  indicadas  em  algumas  das 
nossas  pharmacopeias;  alguns  tomando  a  tinctura  mãi  como 
base  estimativa  da  torça  medicamentosa  em  relação  á  tin- 
ctura empregada,  é  evidente  que  muitos  serão  forçados  a 
mudar  os  processos  que  lhes  são  familiares  para  que  se  possa 
adoptar  um  padrão  e,  por  esse  modo,  assegurar  uniformi- 
dade em  nossos  preparados. 

A  divergência  no  aviamento  das  prescripções  medicas 
provem,  a  meu  ver,  do  modo  por  que  os  pharmaceutieos  bra- 
sileiros entendem  o  que  chamamos  tinctura  mui. 

As  substancias  empregadas  na  arte  de  curar  não  sendo 
igualmente  solúveis,  quer  em  álcool  quer  em  agua,glycerina 
ou  ether,  a  relação  entre  ellas  não  pode  ter  uma  correspon- 
dência exacta  entre  a  quantidade  do  vehiculo  ou  menstrum 
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e  a  quantidade  de   substancia,  quer  esta  seja  liquida  ou 
solida. 

Assim,  certos  medicamentos  não  são  solúveis  na  propor- 
\  11 

çàode  — ,  mas  só  de ou ou  mesmo  mais,  coroo 

to  400         1000 

1 

o  sul|)liur  de . 

5000 
Muitos  dos  nossos  pharmaceuticos  entendem  que  essa 
primeira  diluição  deve  ser  rotulada  como  tinctura  mãi,  e, 
partindo  d'ahi  e  seguindo  a  escala  decimal,  notam  as  dilui- 
ções sequentes  com  1  x,  2x  etc. 

Recebendo  uma  receita,  digamos,  de  Terebentina  2x 
poderá  ser  dada  uma  4x  da  Pharmacopeia  dos  E.  U.,  pois 
que  o  pharmaceulico  pode  entender  que,  como  a  tinclura 

1 

mãi  é  correspondente  a essa  2x  receitada  deverá  ser 

100 
preparada  da  segunda  diluição  decimal  consecutiva  á  solução 
1 

primitiva   de . 

iOO 
O  mesmo  pode  acontecer  com  uma  receita  de  Phospho- 
rus  3x  da  Pharmacopeia  dos  E.  U.,  que  pode  ser  aviada 
como  5x  desde  que  se  tome  essa  3x  como  tinctura  mâi 
e  delia  façam  as  duas  diluições  decimaes  para  obter  a  ter- 
ceira pedida. 

Com  o  Sulphur  a  contusão  ainda  será  maior  desde  que 
não  haja  um  código  commum  para  o  preparo  das  suas  aí- 
tenuações. 

Poderia  dar  ainda  outros  exemplos  de  medicaraentos 
preparados  pela  agua,  ou  glycerina  cujo  ponto  de  solubili- 
dade ouHe  acção  nociva  variam  no  que  muitos  entendem 
por  tinctura  mãi. 

Accresce  ainda  que,  desde  que  se  não  tenha  uma  phar- 
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macopeia  uniforme,  a  conversão  das  triturações  em  tinctu. 
rase  vice-versa  será  intiel  e  inexacta. 

Foi  sempre  grande  preoccupaçào  de  Hahnemann  pre- 
parar as  triturações  e  diluições  de  maneira  que  elias  se 
correspondessem  o  mais  exactamente  possível,  e,  tomando 
este  facto  em  consideração,  os  membros  da  cominissão  de 
preparo  da  Pharmacopeia  dos  E.  Unidos  aceitaram  como 
ponto  de  partida  para  as  tincturas  (seguindo  a  Pliarmaco- 
peia  Britannica)  a  planta|secca,  e  assim,  para  preparal-a  em 
estado  fresco,  pesam-a  e,  comparando  com  o'padrào  secco, 
levam  em  conta  o  sueco  encontrado  na  díHerença  do  peso 
para  completar  1000  grammas,  que  é  a  porção  habitual  de 
cada  formula  nomeada. 

Assim:  prepara-sea  tinctura  mãide  Belladona,  cuja  for- 
l 

ça fficdicamentosa  é  de sob  a  seguinte  formula: 

10 

Belladona  contendo  100  grammas  de  solido  e  567  de 
sueco  667.  Álcool  forte,  470  c.  c.  para  fazer  1000  centíme- 
tros cúbicos  de  tinctura. 

Outro  :  prepara-se  a  tinctura  mài  de  Ipeca  da  seguinte 
maneira : 

Ipeca 100 

Agua   distillada 200 

Álcool  forte 824 

para  fazer  1000  centímetros  cúbicos  de  tinctura. 

Estes  dous  exemplos  bastam  para  mostrar  a  maneira 
por  que  se  utilisa  a  humidade  ou  parte  aquosa  da  planta, 
de  modo  que  na  Ipeca  foi  necessário  se  addicionar  200  c.  c. 
de  agua  para  que  a  formula  da  tinctura  ticasse  equivalente 
a  Belladona. 

Se  a  planta  é  muito  aquosa  e  o  sueco  ou  parte  húmi- 
da d'ella  é  exagerada  deve-se  evaporar  em  calor  brando  até 
ser  evaporada  a  quantidade  de  humidade  indispensável  para 
a  exactidão  da  formula  da  tinctura  que  se  quer  preparar. 

Quando,  como  no  exemplo  da  Ipeca,  a  planta  é  secca 
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ou  tem  pouca  humidade,  torna-se  necessário  addicional-a 
de  agua  para  se  equiparar  á  Tormula  da  Pharmacopeia  dos 
Estados  Unidos. 

Por  essa  Pharmacopeia  as  triturações  feitas  de  tinclu- 
ras  ou  as  tincturas  feitas  de  triturações  correspondem-se 
em  força  medicamentosa,  devendo-se  notar  com  o  signal 
X  estas  ultimas  por  conterem  menos  substancia  nas  suas  di- 
luições. 

Para  terminar:  pela  Pharmacopeia  Homoeopathica  dos 
E.  Unidos  da  America  do  Norte  o  signal  conhecido  da  tinctura 
mài  (*)  indica  a  dose  máxima  da  substancia  liquida,  e  o  si- 
gnal O  da  substancia  solida  que  se  possam  empregar  segun- 
do a  lei  dos  semelhantes. 

Hoje  é  a  mais  seguida  em  todo  o  mundo  e,  se  a  ado- 
ptássemos, muito  ganharia  o  preparo  e  exactidão  das  diver- 
sas formulas  prescriptas  pelos  médicos,  bem  como  o  bom  re- 
sultado que  d^ellas  poderá  colher  a  humanidade  soffredora. 

Penso  que  o  Instituto  deve-se  pronunciar  a  esse  res- 
peito. 

Rio  de  Jançiro,  1906. 

Thkodoro  Gones 


Associação  dos  Medicamentos 

Pelo  Dr.   Lici?íio  Cardoso 

A  these  em  debate,  sob  esta  rubrica,  actualmente  no 
Instituto,  vai  produzindo  bellos  resultados  :  tão  bellos  ne- 
nhum outro  assumpto  ainda  os  produziu. 

Dois  notáveis  trabalhos  determinados  por  ella  aqui  se 
apresentaram  já,  advogando  ideias  oppostas  :  um  a  erudi- 
ta monographia  do  nosso  operoso  collega  o  Dr.  Nilo  Cairo, 
justilicando  a  polypharmacia  e  o  emprego  dos  remédios 
complexos  pela  palhogenesia  dos  componentes;  outro,  a  sy- 
noptica  exposição  do  nosso   igualmente  laborioso  collega 


(*)  A'  falta  de  caracteres  typographicos  apropriados  escrevemos  de 
cada  vez  as  palavras:  tinctura  mãi.  N.  do  R. 
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Dr.  Dias  da  Cruz,  destinada  a  propugnar  pela  unicidade 
medicamentosa. 

Nada  existe  publicado  nos  Annaes^  pelo  menos  nesta 
sua  segunda  phase,  não  conheço  outra,  que  revele  tanto  es- 
forço intellectual  aproveitado. 

Só  por  estes  dois  fructos  já  podemos  ter  por  felicissi- 
ma  a  resolução  do  Instituto  acceítando  essa  these. 

Dois  outros  traballios  têm  sobre  estes  a  precedência 
chronologica  :  o  primeiro  é  o  meu  modesto  estudo  susten- 
tando a  conveniência  da  associação  dos  medicamentos,  o 
segundo  é  um  protesto  do  Conselheiro  Saturnino  Meirelles, 
nosso  digno  presidente  honorário,  contra  a  discussão  deste 
assumpto  no  seio  do  Instituto. 

Somente  este  protesto  de  nosso  preclaro  decano  e 
o  trabalho  do  illustrado  collega  Dr.  Dias  da  Cruz,  na  i)arte 
em  que  contesta  o  meu,  tomo. eu  agora  em  consideração. 

O  trabalho  do  nosso  querido  presidente  honorário  na- 
da mais  é,  no  fundo,  do  que  uma  nota  dolorosa  em  tom 
acerbo  desferida. 

Não  é  uma  critica  e  ainda  menos  uma  refutação  do 
meu  trabalho;  é  apenas  um  brado  austero  reprovando  o  ap- 
parecimento  delle  e  a  tolerância  do  Instituto. 

Â  linguagem  quasi  áspera  de  S.  Excia.  contrasta  com 
a  serenidade  que  foi  o  apanágio  da  sua  funcção  presidencial 
nesta  casa;  contrasta  com  a  serenidade  affectuosa  que  foi 
sempre  um  traço  característico  do  seu  convívio  social ; 
contrasta  com  a  serenidade  benevolente  e  tolerante  que  a 
longa  experiência  da  vida  clinica,  pelo  contacto  que  deter- 
mina com  indivíduos  de  todas  as  condições,  deve  ter  for- 
çosamente creado  no  seu  espirito  e  no  seu  coração. 

Não  só  aos  membros  do  Instituto  que  discutiu  a  these 
se  dirige  a  censura  de  S.  Excia.;  ella  abrange  também  a  Di- 
rectoria consentidora. 

Estas  palavras  do  protesto  são  inequívocas  : 

«Quando,  me  retirando  do  Instituto  pelo  natural  can- 
saço da  idade,  vi  o  enthusiasmo  com  que  se  annunciava 
para  elle  uma  nova   éra,  elevando-o  á  altura  a  que  tinha 
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direito  e  não  havia  podido  attingir  de  enlao,  enchi-me  de 
jubilo ;  mas  estava  bem  longe  de  pensar  ter  de  passar  lào 
cedo  por  tão  amarga  decepção,  qual  de  ver  no  seio  mes- 
mo do  Instituto  *condemnar-se  esses  princípios  que  lhe 
servem  de  aureola  e  bússola  declarando-se  não  habneman- 
niano  e  glorilicando-se  princípios  da  velha  escola,  de  ha 
muito  julgados  falsos. 

«Querem  derrocar  o  solido  e  brilhante  edilicio  con- 
struído \)0v  Hahnemann,  cujas  excellentes  qualidades  ha  mais 
de  um  século  têm  sido  veri (içadas  ;  pretendem  derruir  pe- 
los seus  alicerces  esse  monumento» . 

Já  o  nosso  conspícuo  presidente  actual  ponderara  que 
as  expressões  severas  do  venerando  Conselheiro  revelam 
uma  convicção  profunda  e  que  por  isso  respeitadas  deviam 
ser. 

Não  serei  eu  quem  diga  o  contrario ;  systematicamente 
respeito  as  convicções  de  quem  quer  que  seja,  e  no  caso 
concreto  actual  não  só  recebo  com  profundo  acatamento 
a  censura  que  me  é  infligida,  como  encontro  até  razões  jus- 
titicatívas  delia. 

São  duas  estas  razões :  uma  de  ordem  psychologica,  á 
qual  se  prende  a  interpretação,  acima  referida,  do  nosso 
digno  presidente  eflfectivo  ;  outra  de  ordem  philantropica. 

Dahi,  do  habito  se  origina  a  primeira;  do  altruísmo  nas- 
ce a  sf^gunda. 

Vejamos  como  é  que  as  coisas  se  passam. 

A  lei  do  habito,  caso  particular  dessa  lei  universal  da 
persistência  que  grandíssimo  influxo  exerce  em  nossa  tbe- 
rapeutíca,  representa  uma  fatalidade  suprema  á  qual  nin- 
guém se  furta;  quer  o  queiramos  quer  não,  havemos  de  ser 
governados  pelos  hábitos  do  nosso  organismo  e  pelos  nossos 
próprios  hábitos. 

Quereis  irritar  o  mais  paciente  dos  homens,  contrariai-o 
nos  seus  hábitos. 

Por  esse  meio  podereis  leval-o  a  palavras  e  actos  que 
pão  sejam  da  sua  índole  e  dos  seus  costumes,  porque  á  me- 
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dida  que  cresce  a  irritação  moral  para  o  homem,  vai  o  im- 
pério delia  sobre  si  mesmo  se  enfraquecendo. 

Hábitos  ha  que  não  promanam  de  opiniões  arraigadas 
no  espirito,  outros  são  filhos  delias.  Estão  neste  caso  os  há- 
bitos intellectuaese  os  seus  derivados. 

Modilicar  esses  hábitos  éproblema  geralmente  ditfícil, 
pois  exige  isso  a  modificação  previa  das  opiniões  correspon- 
dentes. 

Na  infância  e  na  adolescência  não  é  tarefa  insuperável, 
por  vezes  coisa  bem  simples  moditicar  as  opiniões;  na 
idade  madura  porém  e  mais  tarde  já  não  acontece  o  mesmo: 
quasi  sempre  diflicil  o  problema,  é  por  vezes  insolúvel. 

Mas,  nas  creanças  e  nos  moços  também  não  ha  grandes 
hábitos,  já  por  não  haverem  tido  estes  o  tempo  de  enrai- 
zar, já  pela  influencia  da  evolução  e  do  cambio  das  ideias. 

Nos  homens  maduros  essas  duas  causas  negativas 
transformam-se  em  causas  positivas:  raizes  profundas,  por  um 
lado,  ideias  permanentes,  por  outro:  opiniões  immodiíica- 
veis,  hábitos  incorrigíveis. 

Por  isso  é  que  a  mocidade,  em  busca  do  progresso,  vai 
sempre  batalhando  pelos  novos  ideaes;  por  isso  é  que  a  an- 
cianidade  clamando  pela  ordem  está  sempre  defendendo  as 
velhas  tradições,  quer  sempre  redivivas  as  constituições  an- 
tigas. 

Uns  e  outros  exageram  as  coisas:  os  moços  confundem 
o  progresso  com  o  movimento,  por  vezes  anarchico,  e  querem 
sempre  a  mudança;  os  anciãos  confundem  a  ordem  com  o  re- 
pouso por  vezes  prejudicial,  e  querem  sempre  a  estabilidade. 

Â  vida  década  homem  é  assim  composta  de  duas  par- 
tes; na  primeira  agi ta-se  elle  pelas  grandes  aspirações,  pro- 
curando melhorar  o  dia  de  amanhã;  na  sej^nda  contempla 
com  amor  os  monumentos  do  passado,  e  tolheria  voluntário 
a  mão  sacrílega  que  os  quizesse  profanar. 

Assim  é  a  sociedade:  lá  está  o  grupo  dos  que  caminham 
para  o  Zenith;  lá  está  o  grupo  dos  que  passaram  por  elle.  O 
combate  é  perenne  e  dessa  lucta  entre  os  que  querem  de  mais 
e  os  que  querem  de  menos  surge  o  verdadeiro  progresso. 
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Islo  é  de  resto  perfeitamente  explicado  pela  psychologia 
cerebral. 

As  imagens  que  se  formam  no  cérebro  juvenil  vão,  a 
principio  parallelamente  ao  desenvolvimento  da  intelligeo- 
cia  se  tornando  cada  vez  mais  intensas:  por  isso  as  ultimas 
predominam  sobre  as  primeiras:  d'ahi  o  impulso  para  a  cor- 
respondente agitação.  Depois,  plenamente  desenvolvida  a  in- 
telligencia,  a  intensidade  das  imagens  emana  das  coisas  que 
as  determinam. 

Mais  tarde,  que  mudança!  Vem  chegando  o  inverno  da 
vida;  as  imagens  anteriores  primam  sobre  as  posteriores;  o 
individuo  ainda  pode  agitar-se  pelo  que  foram  os  seus  ideaes 
antigos,  mas  já  não  adquire  novos  ideaes  porque  as  suas  re- 
centes imagens  cerebraes  já  não  podem  ser  intensas. 

Todo  este  mechanismo  está  de  accôrdo  com  a  theoria 
estática  do  entendimento  cuja  explanação  carece  aqui  de 
opportunidade. 

Isto  foi  apenas  lembrado  para  deixar  em  plena  evidencia 
a  razão  psychologica  dessa  linguagem  acrimoniosa  do  nosso 
venerando  presidente  honorário. 

No  caso  actual,  o  propugnar  pela  associação  dos  medica- 
mentos e,  mais,  como  faz  o  Dr.  Nilo  Cairo,  pela  polyphar- 
macia,  representa  como  que  uma  tentativa  de  coacção  (de 
ordem  moral  ja  se  vè)  aos  hábitos  do  nosso  querido  decano, 
resultantes  da  sua  pratica  unicista:  d'ahi  a  irritação;  d  abi 
o  acerbo  da  sua  linguagem. 

{Continua). 


Um  caso  de  hematúria  renal  curado  com 
«Uva  ursi» 


José  L.  da  R.,  portuguez,  de  30  e  tantos  annos  de 
idade,  constituição  regular,  casado  e  operário,  consultou- 
me,  a  24  de  Janeiro  de  1905,  a  respeito^de  uma  hematúria  de 
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causa  desconhecida,  de  que  estava  soft rendo,  havia  mais  de 
um  mez,  e  para  a  qual  um  collega  allopatha  já  lhe  tinha 
prescripto  Terebenthina  sem  resultado  algum. 

O  sangue  provinha  manifestamente  do  rim,  sahia  inti- 
mamente misturado  com  a  urina,  que  tinha  o  mesmo  aspecto 
quer  ao  começar  quer  ao  terminar  a  emissão. 

Por  uma  resposta,  que  não  foi  por  mim  bem  compre- 
hendida,  receitei-lhe  Canlk.  v.  30*,  de  6  em  6  horas,  que  ne- 
nhum effeito  produziu;  48  horas  depois,  o  estado  do  enfer- 
mo era  o  mesmo,  e,  interrogando-o  melhor,  veriliquei  a 
ausência  de  todo  e  qualquer  phenomeno  anormal  do  lado  da 
bexiga . 

Hesitei,  então,  entre  Hamam.  virg.  e  bva  ursi^  decidiu- 
do-me  por  esta  mais  por  um  palpite  do  que  por  escolha  de- 
terminada por  algum  symptoma  saliente  (que  não  havia), 
e  a  prescrevi  em  tinctura  mãe,  6  gottas  em  100  grammas 
d'agua,  i  colher  de  sopa  de  6  em  6  horas.  Deste  medica- 
mento fez  o  doente  uso,  do  modo  acima  indicado  do  26  de 
Janeiro  até  Sou  9  de  Fevereiro,  sempre  em  melhoras  pro- 
gressivas, apresentando-se-me  elle,  no  dia  12,  com  a  urina 
perfeitamente  normal,  mas  queixando  se  de  uma  pontada 
do  lado,  que  nao  pôde  classilicar  senão  como  uma  pleuro- 
dynia,  produzida  por  alguma  corrente  de  ar,  e  que  cedeu 
promptamente  ao  uso  do  Aconit,  5%  de  2  em  2  horas,  du- 
rante 24  horas. 

No  dia  16  inda  me  veiu  consultar  sobre  a  ida  a  Petrópo- 
lis, onde  pretendia  passar  algum  tempo  com  amigos  ou  pa- 
rentes alli  domiciliados.  Como  da  hematúria  não  restasse 
mais  vestigio  algum,  concordei  com  a  viagem  que  elle  de- 
sejava fazer,  prescrevendo-lhe,  comludo,  Sulf,  5%  Chma 
off.  5%  alternados  de  4  em  4  horas,  ainda  por  alguns  dias. 

Não  o  tornei  mais  a  ver;  porém,  mezes  depois,  tive  no- 
ticias de  que  ia  bem  de  saúde,  não  lhe  tendo,  até  então,  vol- 
tado o  incommodo,  de  que  havia  sido  por  mim  medicado. 

Ha  uns  SOannos,  pouco  mais  ou  menos,  tratei  de  uma 
senhora  casada,  ainda  moça,  que,  de  tempos  a  tempos  e  sem 
causa  conhecida,  era  sujeita  a  esta  moléstia.  De  uma  das 
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vezes,  que  a  mediquei,  os  s\  mptomas  mórbidos  desappare- 
ram  sob  a  arrào  de  Uva  ursi,  e  de  outra  curaram-se  com 
Acid  rjalHc  3*\  A  Vva  ///'5/,  então,  foi  administrada  em  infu- 
são, por  ler  eu  lido  em  Hkmpel  (Maíevia  Medica)^  que,  assim 
|)re|)arada,  era  ella  mais  etlicaz.  Hoje,  porém,  estou  conven- 
cido de  que  o  poder  da  tinclura  nãoé  inferior  ao  da  infusão, 
e  sua  applicação  mnis  fácil  e  prompta. 

Da  Vjva  ursi,  comquanto  ella,  ha  muito,  faça  parle  da 
nossa  Matéria  medica,  não  temos,  por  ora,  pathogenesia  ;  o 
que  sabemos  de  sua  acção  é  o  resultado  do  que  observa- 
ram principalmente  os  Allopathas  cm  vários  casos  de 
aíTecção  das  vias  urinarias.  Altschil  [Real  Lpj7íw/,,  da 
nossa  escola,  falia  na  expulsão  e  dissolução  de  cálculos  uri- 
nários e  mesmo  biliares  como  eITeilo  de  sua  applicação. 
Depois  de  citar  Pnu.ups,  ex-liom(i;opalha,  e  Stili.í:,  allopa- 
tlia,  quen  consideram  irritante,  ás  vezes  em  alto  grau,  da 
bexiga  e  da  urellira,  e  Picheiiía,  que  diz  poder  ella  algumas 
vezes  curar  alíecções  desla  porção  do  apparelho  urinário, 
H.  Hlghes  [Pllannacodunamies)  ()áe  opinião  que  a  acção  de 
Uva  ursi  se  exerce  mais  sobre  os  rins  do  que  sobre  a  bexiga, 
e  (jue,  nas  moléstias  deste  ultimo  órgão,  é  ella  mais  eflicaz, 
quíindo  as  mesmas  são  symptomaticas  de  algum  desarranjo 
renal.  Diz  mais  que  ella  tem  curado  hematúria  renal  e  pye- 
lites,  e  gosa  de  grande  reputação  no  tratamento  da  chyluria 
das  índias  Occidentaes  (que  julgo  ser  a  mesma  dos  demais 
paizes  tropicaes). 

Nos  dous  casos  em  que  a  empreguei,  a  bexiga  pareceu- 
me  perfeitamente  sã. 

Pelo  pouco  que  acima  (ica  dito,  vè-se  que,  não  obstan- 
te a  falta  de  estudos  pathogeneticos,  podíamos  ter  feito 
deste  importante  vegetal  mais  uso  do  que  até  agora  te- 
mos feito. 

G.  Marcu. 
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NOTICIÁRIO 


No  n.**  de  Novembro  passado  da  nossa  eollega  de  Leip- 
zig, a  bem  conheeida  revista  Allgemeine  Uomieopalhiíiche 
Zeilung,  o  Dr.  Klige,  depois  de  ter  traduzido  paraalItMiião, 
sob  o  titulo—  Historia  da  llomoeopalhia  no  Brazil,  —  o  trecho 
de  uma  das  actas  do  Instituto,  publicadas  no  n.^  12  do  ^'ol. 
VI  dos  nossos  Anuaes,  e  referente  a  um  trabalho  sobre  esse 
assumpto  da  lavrado  nosso  illustre  confrade  Dh.  Dias  da 
Cruz,  termina  o  seu  artigo  com  as  seguintes  considerações  : 

«America,  ganhaste  a  palma  em  lucla  com  o  nosso  ve- 
lho continente»,  poder-se-ia  exclamar  ainda  uma  vez  com 
Goethe  em  relação  aos  brilhantes  resultados  oblidos  pelos 
collegas  brazileiros. 

«Nem  nos  devemos  conformarcomesta  demonstração;  é 
nosso  dever,  em  vista  da  precedente  rápida  historia  da  Ho- 
moeopathia  no  Brazil,  pesquisar  das  causas  que  com  tanta 
evidencia  trouxeram  as  mais  agradáveis  condições. 

«Além  da  publicação  de  escriptos  populares,  nos  quaes 
a  maioria  dos  médicos  tomam  parte,  cabe  salientar  o  feliz 
consorciamento  dos  médicos  honueopalhas  n'um  grupo 
central  sob  o  nome  de  Instituto  Hahnemanniano  do  Hrazil. 

«Possuímos  nós  também  sob  a  designação  de  Sociedade 
Central  um  Instituto  semelhante,  o  qual,  porém,  se  con- 
serva marasmado,  sendo  necessário  que,  mediante  a  refor- 
ma dos  seus  estatutos  básicos  e  mediante  a  adaplaçào  ás 
leis  modernas  que  regem  as  reuniões,  desempenhe  os  seus 
íins. 

«Mas  então  competia  a  todos  os  médicos  honueopathas 
barmonisados,os  que  se  exprimem  na  lingua  allemà,em  bem 
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da  própria  Homoeopathia,  fossem  impellidos  a  amparal-ae 
a  nunca  (içarem  por  motivos  pessoaes  afastados  uns  dos 
outros. 

«Notamos,  além  disso,  que  os  activos  collegas  da  zona 
tropical  fundam  em  toda  a  parte  polyclinicas;  eis  um  obje- 
ctivo que  o  nosso  distincto  collega  Gisevils  Júnior  inutil- 
mente promoveu  em  favor  da  Homoeopathia  desde  muitos 
annos,  procurando  merecer-lhes  a  adhesão. 

«Julgo  que  o  êxito  obtido  no  Brazil  e  em  outros  paizes 
devera  abrir  os  olhos  aos  médicos  allemães  e  indicar-lhes 
a  conveniência  de  fundarem  de  pleno  accordo,  nas  cidades 
onde  muitos  partidários  de  Hahnemann  exercem  os  seus 
misteres,  umapolyclinica  e  alli,  onde  se  encontra  um  único 
medico  que  applica  a  lei  do  similia  similibus,  se  abra  um 
consultório  para  os  pobres,  uma  ou  duas  vezes  por  semana. 

«Confio  muito  em  qué  na  pátria  da  Homoeopathia  e  do 
idealismo  não  nos  deixaremos  exceder  em  dedicação.  As 
palavras  são  como  anãos  ao  lado  dos  exemplos  que  são 
gigantes,  eis  um  proloquio  veracíssimo.  Nem  á  palavra  fat- 
iada nem  á  escripta,comquanto  não  sejam  de  despresar,  é 
dado  alcançar  o  desfecho  que  se  traduz  por  grande  numero 
de  curas  insophismaveis;  quanto  maior  o  numero  destas 
tanto  melhor. 

«Esse  bello  resultado  podemos  muito  (acilmenteconse- 
guil-o  nas  polyclinicas,  que,  por  outro  lado,  não  precisam 
ser  absolutamente  gratuitas.  Naturalmente,  cumpre  aos  mé- 
dicos das  polyclinicas  mostrar-se  pontuaes  á  hora  determina- 
da, tal  como  procedem  os  da  polyclinica  universitária,  sem 
o  que  cessa  a  concurrencia  dos  doentes. 

«Também  devemos  dispor  de  hospitaes  para  tornar  evi- 
dente a  applicação  e  emprego  da  Homoeopathia  em  suas  re- 
lações com  a  cirurgia  e  ao  mesmo  tempo  para  o  progresso 
de  nossa  sciencia. 

«Entretanto,  a  construcção  e  conservação  de  seme- 
lhantes editicios  á  nossa  custa  acarreta,  segundo  experiên- 
cia já  feita,  avultado  dispêndio  de  muito  e  muito  dinheiro, 
que  infelizmente  não  está  sempre  ao  nosso  dispor. 
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«Procuremos,  então,  como  no  Brazil,  já  que  os  hospi- 
taes  do  governo  geral  e  municipal  nos  sao  vedados,  pro- 
curemos as  administrações  das  sociedades  mutuas  e  de  be- 
neíicencia;  mostremos  a  essas,  mercê  das  estatisticas,  qufio 
grandes  economias  se  alcançam  com  a  introducçio  da  Ho- 
meopathia,  pois  que  o  dinheiro  exerce  um  papel  primor- 
dial, e  induzamol-as,  ainda  que  para  simplcsexiícriencia,  a 
conliar-nosuma  secção  ou  mesmo  toda  a  direcção  do  esta- 
belecimento durante  ao  menos  um  anno. 

«Bem  depressa  reconhecerão  cflicacia  na  diníinuição  e 
abreviamento  do  curso  das  moléstias  e  bem  assim  a  redu- 
cção  do  pessoal  de  enfermeiro  e  da  provisão  de  remédios. 

«De  que  isto  não  é  de  todo  im|)ossivcl  na  Allemanha, 
prova-o  o  exemplo  da  instituição  das  parteiras  em  Sluttgart, 
sob  os  cuidados  médicos  do  L)r.  von  Su:k,  sem  assistência 
de  collaboradores  allo|)athas  por  quasi  quatro  decennios. 

«Também  em  Vienna  estiveram  assistindo  (e  talvez  hoje 
ainda)  médicos  honirropatlias  nos  hospitaes  catholicos;  na 
cidade  deOldenburgé  licito  a  (pialquerda  cidade,  (inclu- 
si\eos  médicos  biochimi:*os  alli  existentes)  visitar  os  seus 
doentes  no  hospital  catlíolico  de  Pid  e  do  mesmo  modo  nos 
hospitaes  de  protestantes,  assim  como  0[)eral-os  ísob  a  as- 
sistência de  ( ollegas  amigos  c  das  irmãs  de  caridade)^  agin- 
do conforme  o  julgarem  mais  conveniente. 

«Emconclusão,  desejara  novamente  dirigir  aos  maioraes 
daHoniíropathia  allemãasupplica  que  um  d  entre  elles  em- 
pregue a  sua  actividade  em  dar-nos  uma  historia  ininter- 
rupta da  homoeopathia  allemã,  valendo-se  para  esse  limdos 
documentos,  livros,  periódicos  existentes  e  da  própria  ex- 
periência. 


Sendo  obrigado  a  relirar-se  temporaneamenle  desta  ca- 
pital o  nosso  illustre  e  dislincto  confrade,  I)r.  Nilo  Caiuo, 
que  com  lauto  brilho  ha  anui»  e  meio  tem  exercido  o  cargo 
de  redactor  desta  revista,  (lassa  interinamente  a  redacção 
para  as  mãos  do  Sr.  De.  Nelson  de  V asco.nckllos  e  Alíieida, 
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i^,  secretario  do  Instituto,  designado  pelo  Sr.  Presidente 
para  substituir  aquelle  collega  durante  o  seu  impedimento. 
Ao  nosso  confrade,  Dr.  Nilo  Caiko,  que  segue  para  o 
Estado  do  Paraná,  desejamos  feliz  viagem. 


MEDICINA  PRATICA 


Varíola. —  «  Quando,  durante  uma  epidemia,  um  indi- 
viduo, qualquer  que  seja  a  sua  idade,  apresenta  evidente- 
mente os  signaes  precursores  desta  moléstia,  o  Zincnm^  ad- 
ministrado 3  a  4  vezes  por  dia,  nâo  na  3*  ou  4  diluição 
mas  na  30-,  teráas  maiores  probabilidades  de  fazer  abortar 
o  exanthema.  A  moléstia  será  jugulada,  como  dizem  certos 
allopathas;  mas  ella  o  será  sem  recahida,  e  sobretudo  sem 
perigo  para  o  doente.  Observemos, entretanto,  que  o  paciente, 
ainda  que  não  tome  por  mais  de  dous  dias  o  medicamento 
que  indico,  deverá  ser  envolvido,  durante  uma  semana  pelo 
menos,  nas  mesmas  precauções  hygienicas  que  tomaria  se  o 
exanthema  tivesse  o  seu  curso  ;  assim,  elle  evitará  princi- 
palmente a  impressão  do  ar  frio.  MasseoZi/ico  éo  verdadeiro 
preservativo  do  exanthema  do  varioloso,  quando  elle  é  ad- 
ministrado antes  do  seu  apparecimento,  deixa  deserefficaz 
desde  que  as  primeiras  pústulas  se  mostram.  O  Zinco^  n^uma 
palavra,  não  é  o  especifico  da  variola.  Entretanto,  este  espe- 
cifico existe,  ou  pelo  menos  estamos  no  direito  de  considerar 
como  tal  o  conjunto  dos  seguintes  meios  : 

«  Mercurim  corrosivus  é,  com  o  auxilio  de  Causticunh 
um  remédio  heróico  contra  a  variola.  Prescreva-se,  por 
exemplo,  seja  desde  o  apparecimento  das  primeiras  pústulas, 
seja  no  curso  do  segundo  ou  mesmo  do  terceiro  período,  se 
se  for  chamado  neste  momento  :  1° —  Causlicum  30*,  8  gló- 
bulos para  120grammas  dagua,  da  qual  se  tomem  2  colhera- 
das de  manhã  com  3  ou  4  horas  de  intervallo  ;  2<*—  Mercurius 
corrosivus  3Í)'',  8  glóbulos  para  a  mesma  quantidade  d'agua> 
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da  qual  se  tomam  á  tarde2  colheradas  com  iguaes  intervallos 
e  ver-se-ha,  na  immensa  maioria  dos  casos,  sob  a  influen- 
cia desta  medicação,  extinguir-se  como  por  magia  não  só  o 
exanthema,  mas  também  lodos  os  symptomas  concomit- 
tantes. 

<  Quando  a  moléstia  segue  uma  marcha  irregular,  as 
pústulas  sâo  hemorrhagicas,  c  os  phcnomenos  pútridos 
ameaçam  apparecer: — Sulfur  é  o  medicamento  a  que  é 
preciso  recorrer.  Neste  caso,  substituir-se-hia  o  Mercuriíis 
corrosivus  pe\o  Sulfur,  na  mesma  dynamisaçao,  ás  mesmas 
horas  da  tarde  e  na  mesma  dose,  sem  deixar  de  dar  o  Caus- 
ticum  pela  manhã;  e  ao  Mercunus  se  voltaria,  logo  que  as 
cousas  de  novo  entrassem  no  seu  cur^o  normal. 

a  Estes  três  medicamentos:  —  CausL,  Merc,  corr.  e 
Sulfar  serio  quasi  sempre  sullicientes  no  tralamcnlo  da  va- 
riola.  Os  dous  primeiros  abreviarão  de  mais  de  metade  a 
duração  total  da  moléstia,  e  prevenirão  os  accidentes  secun- 
dários que  Sulfur  teria  principalmente  por  missão  reparar.» 

A.  Tf.ste. 


PE:FtIMEXTT^ 

Allí/emcine  HojnmopalhUchc  Zeitung  (Leii)zijí),  Banil  IM,  n.  -19—20, 
21 — 22  e  23 — 24  ;  Boletim  Mensal  de  Estai ist ira  Demoíjrapho-sanitaria  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aiino  XIIÍ,  n.  ^0;  Holetin  dei  Hospital  Homeo- 
pata dei  A7wo  Dios  (Harcolona)  íuiiio  I,  n.  '.] ;  Brazil-Medico  (Rio),  anno 
XIX,  ns.  45,  46,  47  e  48 ;  Ihooklijn  Medicai  Journal  (N.  York),  voí.  XIX, 
n.  II;  Cleveland  Medicai  and  Sanfiral  Repórter  (Cleveland),  voI.  XIII,  n. 
ii  ;  La  Clinique  (Paris),  anno  22*»,  n.  331  ;  The  Chironian  (bincasler), 
vol.  XXII,  n.  4;  Gazeta  Medicada  Bahia  (Bahia),  voI.  37<>,  n.  4;  Gazela 
Medica  (Hio),  anno  I,  n.  11  ;  La  Gròce  Médirale  (Syra),  anno  7°,  n.  19—20; 
La  Homeopatia  (México),  anno  XI,  n.  8;  Jíomaopathic  Envoy  (I^ancasler), 
vol.  XVI,  ns.  9  e  10;  The  WnmEopathic  Rreorder  (Philadelphia),  vol.  XX, 
n.  11;  The  Homnpopathic  World  (Londres),  vol.  XL,  n.  480;  Imprensa 
Medica  (São  Paulo),  vol.  XIII,  ns.  Í3  e  24  ;  Jornal  de  Medicina  de  Per- 
nambuco (Hecife),  anno  I,  n.  12;  Leipziger  Popniãre  7j'itschrift  fur  Ho- 
mfpopathic  {Lel|)zif;),  190."),  n.  2í— 22,  23— 2i;  El  Mensnjrro  yaturalif'a 
llnenos-Aires).  anno  I,  n.  K» ;  Le  Monde  Medicai  (Paris),  anno  15*»,  ns. 
lM7,  218,  219,  220;  The  Monthli/  Homttupathic  Reiieiv  J.undres),  vol,  49, 
n.  12;  La  Propaganda  Homeopática  (México),  anno  V,  n.  12;  Le  Propa- 
galettr  de  V Homitopathie  (Lyon),anno  l,n.  11  ;  Revista  de  Medicina  (Uio), 
anno  V,  n.  23 ;  Revista  Medico-Cirurgica  do  Brazil  (Uio),  anno   XIII,  n. 
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11 ;  Revue  Homctopathique  Française  (Paris),  lomo  XVII,  n.  8  ;  RevUla 
Académica  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife  (Recife),  anno  XH,  1904; 
Revista  Medica  de  São  Paulo  (S.  Paulo),  anno  VIII,  n.  22,  23  ;  Revista 
Pharmaceutica  (S.  Paulo,  anno  X,  n.  11. 


CORRIGENDA 


Do  nosso  illustre  e  venerando  confrade  Dr.  Guilhehme  Mabcu  recebe- 
mos a  seguinte  cartinha  : 

K  Meu  caro  Redactor  dos  Annaes, 

«  Ha  muito,  desejava  e  devia  pedir-lhe  a  correcção  de  alguns  erros 
typographicos,  que  escaparam  no  n°  de  Junho  e  no  tríplice  (Julho,  Agosto 
e  Setembro]  do  6*»  vol.  da  nossa  revista,  cuja  revisão,  como  o  collega  sabe, 
não  pude  fazer  pessoalmente.  Mas  minha  inércia,  augmentada  pelos  annos 
e  pela  moléstia,  o  contar  eu  sempre  demasiado  com  o  dia  damauhà,  quando 
hoje  encontro  algum  embaraço  á  realização  de  meu  intento,  foram  as  cau* 
sas  de  ter  sido  até  hoje  adiado  esse  pedido. 

«  Um  dos  descuidos  de  revisão  deu-se  á  pag.  235, 1.  25,  do  n°  6  onde, 
em  lugar  de  Ferro  cyankaii,  deve-se  iev  Ferro-cyanureto  de  potássio;  os 
outros,  em  maior  numero,  se  acham  na  Necrologia  do  inolvidável  Fabu 
JuMOR,  no  n*  tríplice  (Julho,  Agosto  e  Setembro).  Pediria,  porém,  apenas 
a  correcção  de  dous,  que  são,  o  primeiro  á  pag.  30i,  I.  10,  onde  se  lé  os 
laureos  em  vez  de  as  laureas  que  estava  no  original,  e  o  segundo  na  pag. 
seguinte  1.  5,  onde,  em  lugar  de  cavallieiramcnte,  deve-se  lér  cavalheiro- 
sãmente.  Os  outros  serão  facilmente  remediados  pela  perspic^icia  do  leitor. 

Conheço  que  é  um  pouco  tarde  para  um  pedido  desta  natureza  ;  mas,  se 
estas  linhas  não  tomarem  muito  espaço  nas  columnas  dos  nossos  Annaes, 
e  o  collega  quizer  dar-lhes  nos  mesmos  um  lugar,  muito  satisfeito  e  gratu 
lhe  flcará  o 

Velho  collega  e  amigo 

G.  March.  » 
Niclheroy,  1905. 
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Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil  (actas)  ; — Erinaceus,  pelo  Dr.  G. 
March. — Apontamentos  para  a  Historia  da  Homoeopathia  no  Rio 
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Dr.  L#icinio  Cardoso  (continuação). — Congresso  Internacional  de 
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INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  00  BRAZIL 


ACTA  DA  10?  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906.— DIA  1   DE 
FEVEREIRO  DE  1906 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretario,  o  Sr. 
Dr.  NRT.SOX  DE  Vasconceli^os, 

E'  lida,  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta  da  8*  sessSo  or- 
dinária de  18  de  Janeiro  passado,  a  cujo  propósito  o  Sr.  Dr.  Maia 
Barreto  lavra  um  protesto  contra  as  expressões  do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo, 
assig-n aladas  na  acta,  em  referencia  a  um  folheto  sobre  a  syphilis, 
onde  vêm  consig-nados  os  trabalhos  e  resultados  colhidos  pelo  medico 
homoeoptha  português  Dr.  António  Moutinho.  Nao  pôde  deixar  passar 
o  adverbio  —  charlatanescamente  —  empregado  por  seu  coUega,  sem 
fazer  alguns  reparos,  ora  authorisado  pela  leitura  que  fez  do  referido 
folheto.  Por  meio  dessa  publicação,  querem  os  filhos  desse  eminente 
medico  homceopatha  tornar  conhecidas  as  experiências  feitas  no  Hos- 
pital da  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Porto  com  um  sabão  vegetal 
que  aquelle  medico  considerava  o  melhor  preservativo  da  syphillis. 
Nao  vê,  portanto,  a  razão  do  juizo  emittido  pelo  seu  collega  a  quem 
pede  lêr  mais  attentamente  aquelle  trabalho. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  diz  que  nío  pôde  alterar  seu  modo  de 
sentir  sobre  uma  tal  publicação. 

O  Sr.  Dr.  Presidente,  depois  de  algumas  considerações,  diz  que  a 
opinião  do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  é  individual,  não  vendo,  portanto,  razão 
para  retirar  as  expressões  empregadas  por  aquelle  collega. 

Em  seguida  é  lida  e  approvada  a  acta  da  9^  sessão  ordinária  de 
25  de  Janeiro  de  1906. 
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Aberto  o  expediente,  o  Sr»  secretario  dá  conta  dos  diversos  jorna«» 
e  revistas  que  se  acham  sobre  a  mesa  e  lê  o  officio  que,  em  nome  do 
Instituto,  dirigiu  ao  Exra.  Sr.  Ministro  da  Marinha  em  condolência 
pela  catastrophe  do  Aquidaban, 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Í)r.  Dias  da  Cruz  e  diz  que  unem  por  serem 
velhos  os  livros  se  os  devem  deixar  ás  traças;  e  assim  pede  a  bene- 
volência dos  seus  coUeg-as  para  a  lei  tufa  que  deseja  fazer  de  um  artigo 
do  Professor  Hering-,  considerado  por  alguns  homoeopathistas  como  o 
mais  eminente  dos  discípulos  de  Hahnemann,  quiçá  seu  digno  emulo. 
Queria  assim  avivara  memoria  de  seus  collegas  que  já  haviam  lido 
esse  trabalho,  e  ao  mesmo  tempo  fazel-o  conhecido  dos  novéis  compa- 
nheiros de  escola. 

Este  artigo— 5í?3r^  o  Estudo  da  Alai er ia  Medica  Homctopaihica—é 
encontrado  no  2?  vol.  do  B  ri  ti  sh  Journal  of  Homopopathy  ^  de  1845.  Sen- 
do, portanto,  esc ripto  nos  fins  da  primeira  metade  do  século  passado, 
tem,  comtudo,  todo  o  sal  da  opportun idade  :  com  uma  linguagem  con- 
vincente e  didáctica  o  professor  Hering  nos  ensina  o  modo  por  que 
devemos  estudar  a  Matéria. Medica  Homceopathica, 

Com  a  leitura  desse  artigo  quer  dar  aos  seus  collegas  mais  um 
argumento  favorável  ao  seu  modo  de  sentir  em  relaçio  ás  questões  do 
tratamento  de  moléstias,  levantadas  no  seio  'do  Instituto,  contra  sua 
opiniSo  expressa.  E  por  isso  continiia  a  affirmar  que  só  pela  ignorância 
da  Matéria  Medica  é  que  se  suscitam  taes  questões. 

-Disse  Farrington  que  cada  um  tem  o  seu  methodo*  de  estudo  e 
aprendizagem  da  Matéria  Medica,  mas  será  da  maior  conveniência  e 
utilidade  pratica  que  haja  um  methodo  geral  que  sirva  de  guia  seguro 
àos  que  se  iniciam  neste  árduo  e  meticuloso  estudo,  indispensável, 
alias,  ao  que  deseja  exercer  com  acerto  e  consciência  sua  difficilima 
profissão  de  clinico. 

Conliecer  Meteria  Medica  é  considerar  o  remédio  como  um  ser 
perfeitamente  individualísado,  carecterisado  e  completamente  distincto 
de  outro  qualquer;  assim  devemos  distinguir  os  remédios  tal  como  dis 
tingtiimos  os  anlmaes  entre  si,  e  bem  assim  os  individuas  do  reino 
vegetal.» 

Passa  depois  a  lêr  o  artigo,  que  é  longo,  tendo  sido  mais  tarde  in- 
terrompida a  leitura  pelo  adiantado  da  hora. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  pede  licença  aos  collegas  para  dizer  breve- 
mente algumas  observações  que  tem  a  fazer  sobre  o  processo  de  estudo 
da  Matéria  Medica  proposto  pelo  Dr.  Hering  no  trabalho  cuja  leitura  em 
parte  ouVio  com  prazer  o  Instituto.  E'  que  o  Dr.  Hering  no  seu  methodo 
começa  do  particular  para  o  geral.  Km  seguida  apresenta  argumentos 
que  atto  rebatidos  em  apartes  pelos  Srs.  Drs.  Joaquim  Murtinho  e 
Saturnino  Cardoso. 

O  orador  participa  ao.  Instituto  que  tem  de  retirar-se  para  a  cidade 
de  Curityba,  em  objecto  de  serviço  de  sua  profissão  militar,  e  por  isso 
pede  alguns  mezes  de  licença  do  cargo  de  redactor  dos  Annaes^  pro- 
pondo para  seu  substituto  interino  o  Dr.  Nelson. 

O  Sr.  presidente,  lastimando  a  ausência,  embora  temporária,  de 
tflo  digno  coUega,  cujo  esforço  e  dedicação  intelligente  todos  reco- 
nhecem, concede  a  licença  solicitada  e  bem  assim  acceita  a  indicaçSo 
feita  para  seu  substituto. 
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O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  apresenta  uma  proposta  para  encerramento  da 
dihcussao  da  associaçEo  dos  medicamentos  em  Homoeopathia,  e  para  que 
sejam  incluidos  na  ordem  do  dia  os  seg'uintes  trabalhos: 

;     1?)  Tratamento  homaeopathico  da  hypoemia  intertropical  ; 

2?)  A  temperatura  nas  moléstias;  trabalho  do  Sr.  Dr.  Saturnino 
de  Meireíles  ; 

3?)  Sobre  casos  de  meningite  tuberculosa;  trabalho  do  Dr  Helvécio 
de  Andrade. 

Posta  em  discusçSo  é  approvada  esta  proposta,  sui»pcndendo  o 
Sr.  Dr.  presidente  a  sessio  ás  10  1/2  horas  da  noite. 


ACTA  DA  11?    SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905— 1906— DIA  8  DE 
FEVEREIRO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dk.  Joaquim  Muktinko.  Secretario,  o  Sr.  Dr. 

NliI,sON  DK  VaSCONCEI«U)S. 

Aberta  a  «cssao  ás  8 1/2  horas  da  noite,  é  lida  a  acta  da  sesaSo  an- 
terior, posta  em  discussão  e  approvada. 

O  Sr.  secretario  dá  conta  do  expediente  que  consta  de  vários 
jomaes  e  revistas  nacionaes  e  estrangeiros,  que  se  acham  sobre  a 
mesa. 

Em  seguida  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  para  cohtinuar  a 
leitura  da  traducçSo  que  fes  do  artigo  Soòfr  o  Estudo  da  Malcria  Medica 
Hoinceopathica  por  Constantino  llering. 

Após  essa  leitura,  9  1/2  horas  da  noite,  retira-se  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
Murtinho,  passando  a  presidência  ao  1?  vice-presidente  Sr.  Dr.  Dias  da 
Cruz. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  participa  ao  Instituto  que  o  Sr. 
Dr.Nilo  Cairo  partirá  no  dia  seguinte  para  Curytiba  e  propSe  seja 
nomeado  um  membro  do  Instituto  para  acompanhal-o  a  bordo. 

O  Sr.  Dr.  presidente  designa  o  Sr.  Dr.  Nelson  para  esta  com- 
missSo. 

Ainda  no  expediente,  o  Sr.  Dr.  Dias  -da  Cruz  traz  ao  conhe- 
cimento do  Instituto  o  que  de  mais  interessiante  encontrou  nas.  revistas 
aliemos,  iniciando  assim  a  série  de  idênticos  apanhados  que  devem 
ser  feitos  e  communicados  ao  Instituto  por  uma  commissao  da  qual 
faz  parte. 

O  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  que  chega  ao  Instituto  ás  9  1/2  horas,  dando  as 
suas  despedidas,  pede  licença  para  ler  um  trabalho  que  acab^  de  receber 
intitulado  Apontamentos  para  a  Jfistoria  da  líomceopaihia  no  Rio  Grande 
do  Sul ^  enviado  pelo  Sr.  Ignacio  C.  Cardoso,  clinico  homceopatha  em 
Porto  Alegre. 

A'8  10  horas  da  noite,  o  Sr.  Dr,  presidente  suspende  a  sess2o,  mar- 
cando a  mesma  ordem  do  dia. 
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ACTA   DA  12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906— DIA  15  DE 
FEVEREIRO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Srs* 
Dks:  NEI30N  DE  Vasconcki*i*os  e  Ai^fredo  Maia. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  1°  secretario  dá 
conta  dos  jornaes  e  revistas  que  se  acham  sobre  a  mesa ;  lê  uma 
carta  que  lhe  foi  dirigida  pelo  Dr.  Guilherme  March,  na  qual  pede  a 
publicação  de  um  trabalho  de  sua  lavra,  intitulado  EtifiaceuSy  que 
conjunctameute  remetteu,  procedendo  em  seguida  á  leitura  desse 
trabalho. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  ter-se  alegrado  com  a  leitura  do  trabalho 
desse  nosso  venerando  collega  e  mestre, e  mais  ainda  porque  vê  prestada 
justiça  ao  Dr.  Mure,  que  tem  sido  tio  mal  apreciado,  especialmente 
pelos  collegas  inglezes.  Assim  é  que  o  Dr.  Allen  no  seu  llandbook  of 
Matéria  Medica  diz  ter  supprimido  certos  medicamentos  cujas  patho- 
genesias  nSo  lhe  mereciam  confiança;  assim  é  que  o  Briiish  Journal  cf 
Homoeopathy <,  em  um  dos  seus  volumes,  traz  um  artigo  no  qual  o  autor 
só  se  refere  a  Mure  para  affirmar  que  seus  trabalhos  nSo  mereciam  con- 
iiança;  entretanto  o  Dr.  Granier  reuniu  as  pathogenesias  de  todos  os 
medicamentos  estudados  por  Mure  no  seu  líomceolexique ^  prestando 
assim  homenagem  aos  estudos  desse  esforçado  propagandista  da 
Homoeopathia  aqui  feitos  conjunctamente  com  o  maior  propulsor 
homceopatha  entre  nós,  o  Dr.  J.  V.  Martins  ;  é,  portanto,  com  intima 
satisfação  que  vê  relembrado  o  nome  e  os  serviços  daquelle  eminente 
medico  homceopatha. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  diz  que  pretendia  propor  a  adopção  do 
capitulo  de  ethica  medica  em  vigor  entre  os  homaeopathas  dos  Estados 
Unidos,  relativo  á  substituição  dos  médicos  em  seus  impedimentos  tem- 
porários, de  modo  a  garantir-lhes  a  continuação  de  seus  meios  de  sub- 
sistência, pois  que  90  ^{^  dos  Clinicos  vivem  do  trabalho  diário;  mostra 
que  pela  praxe  seguida  entre  nós  somente  o  doente  é  que  fica  com  assis- 
tência garantida;  e,  a  propósito,  cita  o  facto  relativo  á  situação  em  que 
se  achou  nosso  saudoso  collega  Dr.  Faria  Júnior,  que  durante  o  ultimo 
periodo  de  sua  moléstia  vio-se  privado  de  todo  e  qualquer  recurso,  se 
bem  que  aos  seus  clientes  não  tivesse  faltado  assistência  medica.  Lendo, 
porém»  os  estatutos  verificou  que  a  nossa  sociedade  é  puramente  scien- 
tifica,  não  podendo,  portanto,  ser  tal  questão  entregue  ao  debate, 
porque  está  fora  dos  fins  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  que,  de  facto  os  estatutos  nio 
cogitam  de  assumptos  dessa  natureza,  e  ach.indo  justificável  a  adopçío 
de  tal  providencia  nos  Estados  Unidos,  porque  lá  a  corporação  é 
numerosa  e  tem  outros  hábitos  de  vida,  parece-lhe  que  entre  nós  torna- 
se  desnecessário  ser  taxativa  qualquer  medida  a  respeito. 

O  Sr.  Dr,  Theodoro  Gomes  replica  dizendo  não  querer  referir-se  ás 
condições  individuaes  do  doente,  mas  sim  ás  dos  médicos,  únicos  a  Mjf- 
frerem  com  a  falta  de  uma  regulamentação  ou  accôrdo  relativamente 
á  substituição. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  que,  dadas  as  qualidades  do  nosso 
caracter,  nenhum  clinico  se  negará  por  certo  a  substituir  um  collega 
doente  e  dá  como  exemplo  o  facto  de  ter   ficado  durante   annu  e  meio 
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com  todo  o  trabalho  do  consultório  do  Dr.  Maximiano  de  Carvalho, 
ausente  na  Europa,  que  lá  mesmo  recebia  os  proventos  delle. 

Encerrado  o  expediente,  passa-se  á  ordem  do  dia  :  —  Tratamento 
homceopathico  da  hypoemia  inter  tropical. 

Tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  para  annunciar  que  tem 
um  caso  interessante  de  hypoemia,  colhido  na  clinica  do  Sr.  Dr. 
Murtinho  Nobre,  lastimando  nJo  ter  podido  trazer  tal  observação,  o  que 
fará  para  a  próxima  reunião. 

Neste  caso  a  cura  foi  obtida  pelo  emprego  da  Cicuta^  tendo  sido 
o  Sr.  Dr.  Murtinho  Nobre  levado  a  applical-a  pelo  conjuncto  dos 
symptomas  que  apresentava  o  doente,  predominando  entre  elles  a 
perversão  do  appetite  ;  assim  o  doente  tinha  exagerado  appetite  para  o 
carvão  vegetal,  o  que  constitue  realmente  um  dos  característicos 
d'aquelle  medicamento. 

Em  todo  o  caso  tem  a  declarar,  como  lhe  foi  referido  pelo  Sr.  Dr. 
Murtinho  Nobre,  que  o  doente  esteve  anteriormente  submettido  ao  uso 
do  thymol,  considerado  um  dos  principacs  ankylostomicidas. 

E  assim  termina  nio  sabendo  affirmar  se  a  cura  foi  devida  a,  acç2Co 
dynamica  da  Cicuta. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  que  nSo  devemos  acceitar,  como  o 
melhor  e  verdadeiro,  o  methodo  de  destruir  directamente  o  parasyta 
que  nEo  é  o  elemento  essencial,  e  sim  devemos  preferir  aquelle  que  re- 
staura as  forças  á  defesa  do  organismo  e  o  torna  impróprio  ávida  d'estes 
germens  mórbidos. 

O  Sr.  Dr.  Marques  de  Oliveira  diz  que,  tendo  clinicado  durante 
muitos  annos  em  zona  onde  grassa  a  hypoemia,  teve  occasiao  de  obser- 
var vários  casos.  Era  então  allopatha  e  obteve  algumas  curas  com  o 
emprego  da  Dolcarina,  notando,  entretanto, que  se  deram  algumas  rein- 
cidências. 

Tornando-se,  mais  tarde,  homoeopatha,  continuou  a  tratar  de  doen- 
tes de  hypoemia  vindos  da  mesma  zona,  e  tem  a  confessar  que  obteve 
constantes  successos  sem  nenhuma  reincidência,  applicando  vários  me- 
dicamentos escolhidos  pelo  conjuncto  dos  symptomas  do  doente;  eis 
também  o  motivo  pelo  qual  nío  pôde  responder  ao  Sr.  Dr.  Theodoro 
Gomes  com  quaes  medicamentos  obteve  os  melhores  resultados. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  que  se  segue  com  a  palavra,  declara  que  se 
vé  nas  mesmas  difticuldades  em  que  se  achou  quando  esteve  na  ordem 
do  dia  o  beri-beri,  assim  também  nSo  poderia  responder,  á  pergunta  do 
Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes,  relativa  aos  melhores  medicamentos  empre- 
gados na  cura  d'essa  moléstia.  Do  mesmo  modo  que  o  Sr.  Dr.  Murtinho 
Nobre  com  a  Cicuta  curou  o  doente,  acredita  o  orador  que  em  outro 
doente  poderia  tirar  o  mesmo  resultado  com  a  Sabadillay  o  Nitri  Acidum 
que  têm  uma  das  perversões  de  appetite  d'essa  moléstia. 

Acha,  de  accôrdo  com  os  preceitos  de  Hahnemann  e  Jahr,  que  os 
medicamentos  devem  ser  escolhidos  de  preferencia  pelos  seus   sym- 
ptomas   raros  e  peculiares;  assim,  casos  haverá  em  que,  apezar    de 
.  toda  a  appetencia  pelo  carvão,  o  emprego  da  OV/</a  nSo  produzirá  o 
tratamento. 

Karamente  tem  tido  occasiao  de  tratar  um  hypoemico,  porque 
aqui  sSo  pouco  frequentes  os  casos  na  clinica  particular.  Lembra 
que  a  denominação  de  hypoemia  foi  dada  por  um  dos  mais  distinctos 
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médicos  brasileiros,  o  Dr.  Jobim,  que  t3Lo  apropriada  é  aos  caracte- 
risticos  da  moléstia,  pois  o  que  se  dá  é  uma  baixa  nos  elementos  figu- 
rados do  sang"ue,  produzindo-se  uma  anemia.  O  nome  actual  é,  porém, 
ankylostomiase,  suçgerido  pelo  medico  italiano  que  descobrio  e  deu 
como  elemento  causal  o  ankylostomo  duodenal.  Acha  que  esta  denomi- 
nação moderna  é  imprópria  e  vai  mesmo  buscar  em  Patrick  Manson 
raasOes  para  o  seu  modo  de  pensar.  Este  auctor  diz  que  o  numero  de 
óvulos  é  que  esclarece  o  medico,  assim  elle  estabelece  três  condições 
para  o  diag-nostico  desta  moléstia  :  1"^  que  o  ankylostomo  seja  em  grande 
numero;  2f  que  já  tenha  longa  existência  no  intestino  e  3*  que  as  con- 
dições g-eraes  do  organismo  tenham  soflFrido  queda  pela  má  alimentação 
e  outros  factores  relativos  ao  meio.  A  existência,  pois,  do  ankylostomo 
no  intestino  nao  indica  que  seja  elle  a  causa  especifica  d'essa  moléstia. 

E*  preferível,  por  mais  consentânea  com  a  obesrvaçâo  clinica,  a 
denominação  de  hypoemia,  que  é  mais  geral  e  abrange  todos  os  casos. 

Tem  ainda  que  alongar-se  porque  deseja  f aliar  sobre  o  thymol, 
medicamento  empregado  na  escola  adversa,  e  ao  qual  o  seu  collega  Sr. 
Dr.  Theodoro  Gomes  referio-se;  porém,  para  o  orador,  parece  que  nSo 
»e  devem  attribuir  os  bons  eíf eitos  e  a  cura  no  caso  que  apresentou  a 
tesse  medicamento. 

E*  realmente  o  thymol  remédio  por  excellencia  na  opinião  de  quasi 
todos  os  allopathas,  que  só  estão  em  divergência  quanto  á  dose  a  empre- 
gar. E  é  estudando  os  eff eitos  tóxicos,  verdadeiras  experienciaji,  d'esse 
medicamento  sobre  os  doentes  que  chega  o  medico  á  conclusão  de  que 
elle  age  homoeopathicamente.  Assim,  com  as  altas  doses,  os  doentes  ac- 
cusam  vertigens,  hyperkinesia,  perturbações  gástricas  e  todo  o  cortejo 
de  symptomas  que  sío  justamente  os  da  hypoemia;  assim  nVLo  tem  receio 
de  dizer  que  seus  collégas  allopathas  fazem  homoeopathia,  e  bastaria 
para  curar  seus  doentes  que  baixassem  na  escala  posologica. 

Mas  é  levado  a  dizer  que  nSo  encontrou  em  Patrick  Manson  nen- 
huma referencia  ao  tratamento  usado  em  nosso  paiz,  com  o  emprego  do 
Jicus  dolearia  (leite  do  gameleira,  tao  popular  entre  ofe  nortistas),  no- 
tando assim  o  desconhecimento  dos  auctores  estrangeiros  sobre  essa 
mesma  therapeutica. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  diz,  em  aparte,  que  conhece  al- 
guns autores  estrangeiros  que  a  este  tratamento  se  referem,  e  entre  elles 
cita  o  livro  publicado  pelos  Srs.  Drs.  Calmette  e  Bretton,  em  fins  do 
anno  passado,  sob  o  titulo  «Ankj^lostomiase»,  onde  tratam,  se  bem  que 
de  pansagem,  da  dolearina,  dizendo  clles  ser  empregada  no  Brasil,  e 
retirada  áo/icus  dolearia  (Urticacea),  arvore  do  valle  do   Amazonas. 

Pelo  adiantado  da  hora,  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão,  mar- 
cando a  mesma  ordem  do  dia. 


ACTA  DA  13?  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905— 1906— DIA  22   DE 
FEVEREIRO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Dias  d.\  Cruz.  Secretario,  Sr.  Dr.  Nkiuson 
D^  Vascoxckli^os. 

Lida  a  acta  da  sessão  anterior,  fui  logo  depois  approvada  unanime- 
mente* 
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Aberto  o  expediente,  o  Sr.  secretario  lê  uma  carta  do  Exnio.  Sr.  Mi- 
nistro da  Marinha  ag-radecendo  as  condolências  que  o  Instituto  envioit 
á  Armada  pela  lamentável  catastrophe  do  couraçado  Aquidaban;  dando 
em  seguida  noticia  dos  jornaes  e  revistas  que  se  acham  sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Dr.  líicinío  Cardoso  pede  a  palavra  para  trazer  ao  conheci- 
mento do  Instituto,  em  cumprimento  da  incumbência  para  a  qual  foi 
designado  pelo  Sr.  Dr.  presidente,  o  que  de  mais  interessante  encontrou 
nas  revistas  inglezas  que  permutam  com  os  nossos  Annaes,  Teve  em 
mãos  o  The  líomocopathic  World ^  do  qual  resumiu  o  artigo  do  Dr. 
Anton  Nebel  sobre  o  TuberaUinum  Denys  e  bem  assim  uma  communi- 
caçao  do  Dr.  ly.  Hunte  Cooper  sobre  a  cura  de  um  epithelioma  da  face 
com  o  emprego  da  Lobelia  Erinus,  Da  outra  revista  que  lhe  coube  re- 
latar, The  Moíithly  líomocopathic  /^eviezo,  trouxe  um  resumo  do  Dr.  Du- 
drey  Wright,  cirurgião  do  Hospital  Honioeopathico  de  Líondres,  sobre  a 
Oxaluria  e  Phosphaturia. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  faz  um  summario  da  communicaçao  do  Dr. 
Nebel-Davos  ao  Allgemeine  Ifomoeopathischc  Zeiiuug,  de  Leipzig,  sobre 
a  applicaçSo  que  fez  na  30*?  d)'namizaçao  do  soro  de  Marmorek,  para  a 
cura  da  tuberculose,  e  com  que  obteve  eifeito  decisivo  sobre  a  exacer- 
bação da  febre  aguda  durante  o  curso  da  moléstia. 

Kstes  trabalhos  são  entregues  á  mesa,  para  serem  publicados,  na 
integra,  nos  Annaes, 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  pede  a  palavra  para  entreter  a 
attençao  dos  collegas  com  as  impressões  que  lhe  -ficaram  da  leitura  do 
substancioso  artigo  do  Dr.  B.  de  Lacerda,  intitulado  Beribéri  Ex- 
perimentaly  publicado  no  Jornal  do  Covnnercio  áe  20  do  mez   corrente. 

Parece  ao  orador  terem  fundamento  as  opiniões  emittidas  por  este 
notável  sçientista  em  relação  á  etiologia  do  beribéri,  considerando-o 
uma  moléstia  de  origem  toxi-alimentar.  Teve  o  orador  occasião  de  ob' 
servar  casos  de  beribéri  durante  sua  ultima  estadia  em  Manáos,em  pes- 
soas vindas  do  Alto-Acre,  nas  quaeâ  verificou  phenomenos  de  intoxica- 
ção alimetar,  podendo  mais  affirmar  que  de  todo  o  ponto  são  seguras  e 
verídicas  as  informações  que  fornecem  aquelle  notável  experimenta- 
dor sobre  o  transporte  e  qualidade  dos  géneros  que  são  offerecidos  á 
alimentação  de  toda  a  população  do  interior  do  valle  do  Amazonas  e 
seus  afliuentes. 

Por  meio  de  experiências,  feitas  com  todo  o  rigor  de  methodo, 
mostra  os  eficitos  tóxicos  do  arroz  fermentado  e  chega  a  demonstrar 
que  a  orysa  diastase,  principio  toxico  do  arroz  fermentado,  produz  a 
paralysta,  a  principio  nos  músculos  das  extremidades  que  soffreram  a 
injecção,  depois  nos  músculos  das  azas  do  pescoço  e,  finalmente.,  do 
thorax,  causando  a  morte  por  asphyxia. 

Bllas  demonstraram  ainda  a  perda  gradual  da  irritabilidade  dos 
músculos  e  a  formação  de  cjedemas  subcutâneos  e  inter  musculares. 

Chega  o  autor  d'cste  importante  trabalho  a  provar  com  experiências 
que  o  beribéri,  ao  contrario  do  que  todos  têm  aflirmadq  até  hoje,  exce- 
pção feita  de  Max  Gleyner,  6  nnvú.  polyjnyosile  e  nZo  vmsL  poíynevrile;  e 
diz  estar  ueonvencido  de  qite  a  degeneração  dos  nervos  no  beribéri  é  uma 
lesão  secundaria^,  sendo,  portanto,  a paralysia^tMòniiíL  moléstia,  de  origem 
muscular. 

Faz  resaltar  este  ponto,  porque  quer  relembrar  a  opinião,  aqui  le- 
vantada pelo  nosso  distincto  collega  Sr,  Dr.Theodoro  Gomes. 
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Em  6  de  Julho  do  anuo  passado,  discutindo  o  tratamento  do  be- 
ribéri, disse-nos  elle  :  dos  17  casos  de  envenenamentos  de  picadas  de 
abelhas,  narrados  na  Cydopcdia  of  Druy  Pathogenesy,  de  R.  Hughes,  14 
têm  bem  salientes  os  effeitos  do  veneno  da  abelha  sobre  o  coraçio,  a 
respiração  e  o  tecido  conjunctivo.  Note-se  o  oedema  generalisado,  a  re- 
spiração diflScil  e  curta,  a  diminuição  das  urinas,  a  oppressSo  e  o  tumulto 
cardiaco,  fraqueza  do  pulso,  etc.  todos  característicos  do  beribéri  em 
sua  forma  a?dematosa.  Estes  sympiomaSy  pensa  o  orador  serem  produzidos 
pela  paralysia  do  systema  museular  da  vida  vegetativa^  a  quaL  na  fômta 
oedematosa  do  beribéri^  produz  os  ccdemas  nãos  só  do  tecido  conjunctivo 
dapelle^  como  também  das  mucosas  e  das  serosas.  O  cedenia  de  glotte  pôde 
servir  de  exemplo  typico.  Este  facto  mais  convence  ao  orador  de  que  a  cessão 
inicial  e  característica  do  beribéri  é  uma  polymyosite, 

Vê-se  que  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  bem  percebeu  e  determinou 
a  natureza  d*esse  morbus  por  uma  justa  inducç<Lo  dos  eflFeitos  do  Vera^ 
trum,  do  Plumbum  e  Apis,  dos  quaes  vinha  entSo  recommendando  o  seu 
emprego  no  beribéri,  unicamente  baseado  na  lei  dos  semelhantes. 

«  Ossyraptomas  e  lesSes,  diz  ainda  o  Sr.  Dr.  Lacerda,  que  os 
animaes  apresentavam  nas  experiências  com  a  diastase  do  arroz  fer- 
mentado reproduziram  o  quadro  completo  de  symptomatologia  e  de 
anatomia  pathologica  do  beribéri  —  paralysia  muscular,  oedema,  ora 
subcutâneo,  ora  intermuscular,  perda  dos  reflexos,  perturbações  do 
coração,  derrame  no  pericárdio,  atrophia  muscular  consecutiva,  morte 
poi  asphyxia  lenta  n . 

Se  assim  é  em  relaçSo  á  etiologia,  podia  S.  S.  completar  o  seu  bello 
estudo  continuando  as  experiências  no  sentido  da  therapeutica  d'essa 
moléstia,  subordinando-se  ao  principio  òimilia  similibus  curantur^  lei 
de  indicação,  que  de  ha  muito  vem  servindo  de  luminoso  pharcl  para 
esclarecer  todos  os  pontos  obscuros  da  therapeutica. 

Lembrava  também  ao  Instituto  a  necessidade  de  nomear  uma  com- 
missão  para  o  estudo  doesse  novo  agente  therapeutico  que  nos  é  indicado 
pelas  proveitosas  experiências  do  Sr.  Dr.  Lacerda,  a  quem  d'aqui  envia 
seus  comprimentos  pelo  efficaz  concurso  que  trouxe  ao  estudo  dessa  mo- 
léstia e  de  modo  a  bem  servir  de  apoio  a  verdade  do  principio  em  que  se 
basea  nossa  doutrina  medica. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  diz  que  o  Dr.  Lacerda  empregoou  arroz 
de  Rangoon,  alias  de  grande  consumo  no  Brazil ;  por  meio  de  calor  hú- 
mido, no  fim  de  24  horas,  obteve  a  producção  de  um  mofo  que  invadia 
toda  a  superfície  da  camada  dearroz. 

Este  arroz  fermentado,  diluído  na  agua  distillada  e  filtrada,  dá  um 
liquido  transparente  ;  e  foi  com  a  parte  liquida,  de  reacção  acida,  que 
obteve  esplendido  resultado  de  suas  experiências  ;  ao  passo  que  notou  a 
quasi  innocuidade  da  parte  solida  centrifugada. 

Seria  bem  melhor  que  o  Sr.  Dr.  Lacerda  se  tivesse  utilisado  da  via 
gástrica,  por  cujo  meio  teria  também  obtido  melhores  resultados  do 
que  com  as  injecções. 

Acha  que  o  Sr.  Dr.  Lacerda  não  dá  uma  explicação  satisfactoria  da 
producção  do  (vdema  beriberico,  parecendo  ao  orador  o  seu  modo  de  iu- 
trepretar  mais  consentâneo  com  os  factos  e  dados  adquiridos,  isto  <5, 
que  essa  moléstia  tem  a  sua  sede  presumível  nos  músculos. 
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O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  a  publicação  do  Sr.  Dr.  Lacerda 
impressionou-o  muito  bera  e  fez  log-o  o  propósito  de  encetar  uma  série  de 
experimentações  com  a  dyastase  orj^sa,  dynamisada,  em  oedemas  beri- 
beriformes.  Quer  parecer-lhe  que,  desfarte,  qualquer  substancia  em  fer- 
mentação poderá  produzir  paralysia;  e  ha  exemplo  de  paralysias  cruza- 
das observadas  em  animaes,  que  bem  podem  ser  levadas  á  conta  de  taes 
intoxicações.  Acha  que  as  experiências  do  Sr.  Dr.  Lacerda  ainda  estio 
falhas  em  relação  ao  nosso  methodo  ;  é  assim  que  nós  homoeopathistas 
lig^amos  muita  importância  aos  symptomas  subjectivos;  é  assim  que  ne- 
cessitamos do  conjuncto  dos  symptomas  entre  os  quaes  estSo  os  syfH- 
ptonias  raros,  mesmo  nas  experiências  feitas  pelos  coUegas  allopathas. 

Bis  por  que  pareceu-lhe  que,  apezar  do  arroz  em  taes  condições, 
deteriorado,  poder  produzir  oedemas,  paralysias,  e  só  em  um  caso  para- 
lysia secca,  este  medicamento  precisa  de  ser  experimentado  no  homem 
sao  para  se  poder  chegar  á  indicação  precisa  e  applical-o  desassom- 
bradamente na  clinica. 

Assim,  propõe-se  a  estudar  a  diastase-orysa  por  meio  de  appli- 
cações  nas  paralysias  beriberiformes. 

Ha  motivo  para  se  acreditar  que  o  arroz  produz  beribéri ;  só  nos 
resta,  portanto,  verificar  as  indicações  d'elle  nesta  moléstia ;  é  o  que 
fará,  dispondo  para  isto  de  pessoas  sensiveis,  empregando  nSo  só  a  dose 
empirica  como  as  doses  attenuadas. 

Diz  que  tem  satisfação  em  se  ver  preceder  pelo  Sr.  Dr.  Nelson 
nas  impressões  que  trouxe  para  o  Instituto,  mas  tem  a  declarar  que  já 
havia  formado  a  resolução  de  dar  começo  a  esse  estudo,  cujos  resultados 
trará  ao  conhecimento  dos  collegas. 

O  Sr.  Dr.  Marques  de  Oliveira  pede  a  attenção  dos  collegas  para  um 
artigo  intitulado  Les  homceopathcs^  publicado  em  Le  Progrès  Medicai, 
enviado  propositalmente  a  todos  os  homceopathas.  O  seu  autor 
procura  amesquinhar  a  Homceopathia  e  seus  adeptos,  os  quaes,  diz  o 
mesmo  autor,  não  têm  feito  nada  para  o  avanço  da  sciencia  medica,  o 
que  mostra  da  parte  d'ellc  o  mais  completo  desconhecimento  d'essa 
doutrina  e  dos  trabalhos  até  hoje  realizados. 

Entretanto,  não  pôde  elle  deixar  de  dizer  que  Hahnemann  teve  o 
grande  mérito,  ha  cem  annos,  de  fazer  taboa  rasa  de  todos  os  erros 
grosseiros  que  desvirtuaram  a  medicina  do  seu  melhor  caminho, 
lutando  esse  grande  reformador  contra  a  polypharmacia,  e  termina  pela 
leitura  do  referido  artigo  que  vem  assignado  por  Friedel. 

Em  seguida  passa  o  orador  a  occupar  a  attenção  dos  collegas  com 
o  inicio  de  observações  que  promette  trazer  ao  conhecimento  do  Insti- 
tuto, relativas  ao  emprego  de  um  medicamento,  usado  na  100?  dyna- 
misação,  na  cura  das  ulceras  leprosas. 

Pôde  adiantar  que  tem  colhido  resultados  muito  favoráveis,  como 
teve  occasião  de  verificar  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz. 

Eis  como  devemos,  termina  o  orador,  responder  a  essas  aggressões 
gratuitas  injustificáveis. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellosdiz  que  também  recebeu  o  numero 
de  Le  Progrès  Ah^dical,  onde  vem  estampada  semelhante  diatribe. 

Ao  conceito  deste  escriptor  devemos  oppôr  as  opiniões  dos  sábios 
da  estatura  de  Behring  e  Koch ;   aquelle,  inventor  do    soro  anti-di- 
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phterico,  reconhecendo  na  Deustche  Rcvue  que  pela  applicaçào  d ^  prin- 
cipio hovi(j:opathico  òõtis  resultados  podem  ser  oblidos  no  tratamento  da 
dtphteria,  do  tétano  e  de  outras  violes  tias  itifectttosas  »  e  o  ultimo  de- 
clarando, recentemente,  que  «  a  Tuòerculina,  administrada  em  doses 
infinilesimas^  exerce  uma  influencia  favorável  sobre  os  processos  tuber- 
culosos »  e  o8  juízos  imparciaes  de  eminentes  professores  allopathas, 
entre  elles,  Schulz  e  Huchard,  que  têm  tomado  a  defesa  da  nossa 
doutrina,  mostrando  a  influencia  salutar  por  ella  exercida  sobre  a 
therapeutica  allopathica. 

Escrevem  taes  artig-os  aquelles  que  na  estreiteza  de  vistas  ou  no 
desejo  de  perturbar  e  desviar  a  opinião  publica,  vlo  dizendo  estas 
cousas  por  seg'uirem  de  perto  o  consellio  dado  por  um  dos  adversários 
da  nossa  therapeutica,  conselho  este  que  toma  a  liberdade  de  repro- 
duzir integralmente  : 

«  Voulez-vous  en  finir  avec  les  homoeopathes  et  en  finir  vite  !  Voici 
le  moyen  que  je  vous  propose  :  DépouiUez-les,  devalisez-les,  purement 
et  simplement,  emparez  vous  de  leurs  ». 


ACTA   DA   U\  SESSÃO   ORDINÁRIA  DE  1905— 1906.— DIA  1  DE 
MARÇO  DE  1906 

Presidência  do  Sk.  Dr.  Juaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Srs. 

DkS.    Nl^LSOX    DK  VASCONCKIyI<OS  e  Al^FRKDO    MAIA. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessSo  anterior,  passando-se  em  se- 
guida ao  expediente  que  constou  de  vários  jornaes  e  revistas  e  de  uma 
communicaçao  feita  ao  Sr.  presidente  do  Instituto  da  fundação,  na  ci- 
dade de  Bogotá,  de  uma  associação  liomojopathica  sob  a  denominaçSo 
de  «Sociedade  feahnemanniana» ,  conimunicaçío  essa  enviada  pela 
re&pectiva  directoria. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  a  propósito  do  modo  de  sentir  do  seu  collega 
Sr.  Dr.  Licínio  sobre  o  artigo  intitulado  «Les  Homoeopathes»,  assi- 
gnado  por  Eriedel  e  inserto  no  Les  Progrès  Medicai^  tem  de  occupar  a 
attençio  do  Instituto,  pois  nSo  julga,  como  aquelle  collega,  que  o 
referido  artigo  nio  mereça  resposta. 

O  Sr.  Friedel  nJCo  nos  distrata  nem  nos  olTendc:  apenas  nos  acon- 
selha a  receitarmos  «agua  fontana»  e  «mica  panisn,  desconhecendo  que 
seus  coUegas  varias  vezes  recorrem  a  estas  indicações. 

Para  mostrar  quanto  falhos  de  verdade,  sob  todos  os  pontos  de 
vista,  sSo  os  argumentos  apresentados  por  esse  escriptor,  basta  mostrar 
a  boa  fé  que  elle  usou,  querendo  convencer  que  a  Homoeopathia,  tendo 
medrado  na  America,  como  muitas  outras  seitas  de  especulação,  já 
hoje  esta  em  decadência  com  o  auginento  e  difl:usao  da  medicina  antiga. 

Assim,  de  estatísticas  que  tem  em  mSo,  do  anno  ultimo,  vé-se 
que  ha  em  todo  o  território  da  União  Americana  15.000  liomoeopathas, 
ou,  em  outros  termos,  o  terço  da  totalidade  dos  médicos.  Neste  paiz  de 
prodígios,  a  Homciíopathia  se  glorifica  com  61  grandes  hospitaes,  52 
sanatórios,  56  polyclinicas,  84  casas  de  saúde,  66  asylos  e  hospícios,  31 
jornaes  e  revistas,  193  sociedades  scientiticas,  20  faculdades  de  que 
sabem  todo:,  os  annos  mais  de  600  diplomados! 
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Agora  os  Estados  de  per  si  tratam  da  fundação  de  asylos  pata  lou- 
cos, submettidos  exclusivelxuente  ao  tratamento  homoeopathico,  depois 
queb  saudoso  Dr.  Talcott  obteve  e  patenteou  a  todo  mundo  os  esplen- 
didos resultados  colhidos  pela  nossa  therapeutica  no  tratamento  das 
moléstias  mentaes. 

Mesmo  na  Europa  o  desenvolvimento  da  nossa  escola  vai  ga- 
nhando terreno,  nSo  devendo  ser  esquecido  os  trabalhos  e  óptimos  re- 
sultados alcançados  pelo  sábio  Lombroso,  no  hospício  de  Turim,  onde 
ha  40  annos  trata  os  loucos  tao  somente  pela  Hom(£opathia. 

O  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  quer  apenas  completar  as  informa- 
ções bem  significativas  do  progresso  da  Homoeopathia  na  America  do 
Norte  ministradas  pelo  nosso  collega  Dr.  Dartbur  em  dados  positivos  e 
irrefutáveis. 

À  estatística  tem  sempre  provado  a  excellencia  dô  methodo  ho- 
moeopathico, quer  ella  tenha  sido  feita  na  Europa,  na  America  do 
Norte  ou  entre  nós;  e  6  por  ella  que  se  pôde  dizer  que  a  Homoeopathia, 
tendo  já  medido  suas  forças  com  a  allopathia,  nas  mesmas  cidades,  nos 
mesmos  hospitaes  e  nas  mesmas  circumstancias,  sempre  colheu  resul- 
tados mais  favoráveis. 

Ora,  os  americanos  que  sSo  eminentemente  práticos,  já  até  fi- 
zeram uma  applicaçao  das  mais  lógicas  e  que  bem  mostra  a  confiança 
que  inspira   a  nossa  therapeutica  como  meio  de    conservação  da  vida. 

Assim,  em  multas  companhias  de  seguros,  nos  aflfirma  o  Dr.  A. 
Claude  em  sua  obra  1^'emièrí's  Notions  <V Homceopathie  que  os  mu- 
tuários tratados  pela  Homoeopathia  têm  um  abatimento  na  iaxa  de 
suas  prestações. 

Em  compensação,  se  nos  chegam  amabilidades  e  insinuações  de 
teor  das  do  Sr.  Friedel,  é  grato  ler  perante  o  Instituto  a  apreciação  que 
o  Sr.  Dr.  Huchard,  o  notaVel  clinico  e  eminente  professor  em  França, 
director  áo  Journal  des  Pt-aticieus,  annunclou  com  relaçUó  a  um  livro 
publicado  pelo  Dr.  Pierre  Jousser,  decano  dos  homoeopathas:  «Au 
sujet  dos  doctrines  médlcales,  depuls  long  temps  je  pense  qu'il  faut 
étre  tolérant,  liberal  et  surtout  modeste,  que  cette  modestie  consiste  â 
ne  jamais  crpire  qu*on  est  seul  le  détenteur  de  la  verlté...  les  médl- 
caments  n*ont  pas  seulement  une  actlon  chimique;  ils  peuvent  produire 
des  effets  physiques  par  une  slmple  actlon  de  présence.  Or,  pour  que 
cette  dernlère  actlon  se  reallse,  ulcs  hautes  doses  sont  mutiles  même 
nulslbles;  11  font  des  doses  falbles,  Infinlté  slmales,  se  rédultes  qu'elles 
alent  le  chance  de  correspondre  à  un,  commencement  de  dlssociation 
atomique.  Cest  une  théorle  de  rehabilltatlon  de  Thomcjeopathle.  «Quant 
á  mol,  j*emploie  des  doses  três  falbles  de  médlcaments  et  je  m'en  trouve 
bien.w 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  lembra  ter  em  tempos  lido  ao  Instituto  um 
trabalho  por  elle  elaborado  e  Intitulado:  «Noticia  sobre  a  Homoeopathia 
no  Brazll»,  afim  de  corresponder  ao  duplo  pedido  que  teve  para  es- 
crever sobre  tal  assumpto,  de  um  lado  pelo  Sr.  Dr.  Dewey  e,  do  outro 
lado,  pelo  Sr.  Dr.  Peck.  O  Dr.  Dewey  recebeu  e  publicou  o  referido  tra- 
balho, do  que  teve  sciencla  por  carta  do  Dr.  Peck;  no  jornal  Medicai 
Ceníury,  do  qual  é  aquelle  redactor;  o  facto  de  tal  publicação  levou  o 
Dr.  Peck  a  fazer  uma  ligeira  referencia  nos  «Archlvos  do  Instituto 
Americano» ,  promettendo  entretanto  dar  iim  largo  resumo 

Como  na  carta  que  recebeu  falle  este  collega  no  próximo  Con- 
gresso Homoeopathico  a  reunir-se  em  Atlantic  City,  em  Setembro  vln- 
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douro,  vem  lembrar  ao  Instituto  a  conveniência  de  fazcr-sc  representar 
pelo  Sr.  Dr.  Garcia  Ivcão,  sócio  correspondente  e  actualmente  em  Nova 
York  no  desempenho  de  funcçõea  de  chanccller  da  embaixada  bra- 
isileira. 

PropSe,  pois,  que  se  torne  efifectiva  essa  representação  consul- 
tando-se  aquelle  collega  se  aceita  essa  incumbência  e  indicando  quaes 
os  meios  de  representação,  fazendo  resaltar,  entre  outros,  a  remessa  de 
Hma  collecçSCo  dos  nossos  animaes,  photographias  do  Instituto  em 
sessSo,  photog-raphias  de  enfermarias  homoeopathicas,  das  quaes  a 
Mallet,  a  da  Beneficência  Portugiieza,  a  da  Santa  Casa,  etc,  e  as  de 
pharmacias  e  laboratórios  homoeopathicos. 

O  Sr.  Dr.  I<icinio,  em  relaçtto  á  proposta  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz, 
está  de  inteiro  accôrdo,  julgfando  que  deve  merecer  a  mais  plena  appro- 
vaçao.  Discorda,  entretanto,  do  seu  collega  no  conceito  que  fez  do 
artigo  do  Sr.  Friedel,  cujo  propósito  foi  ferir  aos  homoeopathas  ;  o 
artigo  em  si,  além  de  superficial,  é  simplesmente  grosseiro.  Devemos 
prezar  aquelles  allopathas  que  fazem  cfitica  elevada  e  attenciosa ;  por 
isso  acha  que  otrabalho  de  estatistica  que  nos  deu  o  collega  deveria 
ser  publicado  em  homenagem  ao  Dr.  Huchard. 

Em  seguida  é  posta  a  votos  e  approvada  unanimente  a  proposta  do 
Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz. 

O  Sr.  presidente  encarrega  ao  Sr.  secretario  de  Tescrever  ao  Sr* 
Dr.  Garcia  heZo  convidando-o  para  o  desempenho  dessa  commissao 
e  bem  assim  de  obter  todas  as  photographias  e  o  mais  que  »e  rela- 
cionar com  a  representação  do  Instituto  naquelle  Congresso. 

O  Sr,  Dr.  lyicinio  Cardoso  lè  o  artigo  do  Sr.  Dr.  J.  B.  lyacerda 
íiobre  o  Minobio  invisível  da  febre  ainarella^  publicado  no  Jornal 
do  Commercio  de  25  de  Fevereiro  próximo  passado,  com  o  fim  de 
relatar  ao  Instituto  o  que  a  propósito  dessa  publicação  se  passou 
entre  elle  e  o  mencionado  autor. 

Assim,  logo  no  dia  seguinte  ao  da  publicação  do  referido  artigo» 
o  orador  escrevera  áquelle  collega  uma  longa  carta  dizendo-lhe  em 
resumo  o  seguinte  :  que  estando  elle,  Dr.  L<acerda,  convencido  de 
ter  descoberto  o  gérmen  da  febre  amarella,  faltando-lhe  apenas  rea- 
lizar «  experiência  humana  »,  vinha  oflferecer-se  para  levar  a  eff eito 
cm  seu  próprio  organismo  e  mostrava  como  elle  podia,  dentro  dos 
methodos  de  nossa  doutrina,  effectual-a  sem  maiores  accidentes,  ser- 
vindo essa  experiência  para  com  segurança  descobrir  talvez  um  bom 
agente  therapeutico.  Terminava  collocando-se  á  disposição  do  Sr.  Dr. 
Lacerda,  para  dar  começo  em  si  próprio  a  taes  experimentações,  único 
impecilio  que  S.  S.  havia  encontrado  para  affirmar  a  verdade  da  sua 
descoberta. 

Diz  que  o  Sr.  Dr.  Lacerda,  depois  de  alguns  dias,  respondeu-lhe, 
negando-se  a  aceitar  esse  concurso,  porque  julgava  que  a  technica 
homoeopathica  nSto  era  a  melhor  a  seguir,  terminando  comtudo  com 
uma  promessa  de  que  opportunamente  poderia  fornecer-lhe  alguma 
quantidade  do  seu  preparado  para  que  o  orador  fizesse  as  experiências 
que  julgasse,  sob  sua  própria  responsabilidade. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  pede  licença  para  referir-se  ás  experi" 
encias  do  Sr.  Dr.  Lacerda  sobre  o  beribéri.  Esse  experimentador  diz 
que  foi  como  diastase  orysa  que  produziu  o  beribéri  experimental.  Ora. 
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S.    S.  affirma  que  ainda  a  80**  esta  diastase  tem   acçtCo,  mas  que    a 
lOC*  gráos    ficou  inactiva. 

Essa  consideração,  que  lhe  foi  suggerida  pelo  Sr.  Dr.  Marques  de 
Oliveira,  mostra  que  a  causa  do  beribéri  nSo  ê  alimentar  e  proveni- 
ente do  arroz  mofado,  pois  que  esse  cereal  nSo  é  comido  cru,  mas 
cozido  á  temperatura  de  agua  fervente,  ficando  assim  completamente 
inutilizada  a  diastase,  a  cujos  eflPeitos  elle  attribue  o   beribéri. 

Em  todo  o  caso,  estas  experimentações  para  nós,  homceopathas, 
«raduzem  uma  bella  indicação  medicamcntosa,e  a  qual  o  Sr.  Dr.  Dias 
da  Cruz  se  propõe  a  verificar,  administrando  esta  substancia  em 
homem  são. 

Para  os  allopathas,  porém,  taes  experiências  nunhum  valor 
pratico  encerram. 

Pelo  adiantado  da  hora,  10  horas  da  noite,  o  Sr.  Dr.  presidente 
encerra  a  sessão,  marcando  para  a  próxima  reuniSo  a  mesma  ordem 
do  dia :  o  tratamento  da  hypoemia,  sobre  que  tem  de  dizer  e  em 
primeiro  logar  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes. 


Ulmo.  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos 

Com  os  meus  respeitosos  cumprimentos  envio-lhe  juncto 
algumas  tiras  cujo  conteúdo  desejava  ver  em  lettras  de  forma, 
como  diziam  os  antigos,  caso  o  collega  o  julgasse  merecedor 
d'esta  honra,  e  não  enxergasse  nelle  cousa  alguma  com  que 
nosso  collega  F.  Costa  se  possa  sentir  magoado.  Si  esse  de- 
sejo puder  ser  satisfeito,  antecipa-lhe    seus  agradecimentos. 

Velho  collega, 
G.  March. 

S.  C— 14  de  Fevereiro  de  1906. 
Erínaceus 

BREVES  CONSIDERAÇÕES,  SUGGERIDAS  PEI^A  I^EITURA  DO  ARTIGO  QUE, 
COM  o  TITULO  ACIMA,  PUBI.IC0U  NESTES  AttnaéS  O  DR.  FERNANDO  COSTA 

Todas  as  vezes  em  que  nossa  Matéria  Medica  faz  acquisiçao  de 
ura  medicamento,  como  o  apresentado  por  nosso  provecto  collega  Dr. 
F.  Costa,  no  n.  11,  vol.  VII  da  nossa  revista,  devemos  ficar  muito 
gratos  áquelle  que  assim  contribiíe  para  o  augmento  de  nossos  recursos 
contra  os  males  sem  conta,  que  nos  amarguram  a  existência,  pondo-lhe, 
nao  raro,  um  termo  prematuro.   Por  isso,  entendo  que  o  collega  tem 
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todo  o  direito  á  nossa  gratidão,  pela  coinmutiicaçao  que  fez  do  re- 
sultado de  suas  experiências  clinicas  com  o  espinho  do  ouriço-cacheiro, 
dreparado  de  accòrdo  com  os  preceitos  da  Pharmacopoféa  honiocopalhica, 

Comquanto  na  lista  dos  nossos  remédios  indig-enas  já  figure,  ha 
cerca  de  sessenta  annos,  o  espinho  do  nosso  ouriço-cacheiro  com  o  nome 
Spis^^urus  Martiniy  com  que  o  baptizou  B.  Murk,  em  homenagem  a  J.  V. 
Maktins,  que  o  experimentara  em  si  próprio,  dos  83  symptomas  por  este 
ultimo  observados  durante  dez  dias,  depois  de  uma  única  dose  da  3*  tri- 
turação de  Spi^gurns^  nSo  é  fac«l  colherem-se  indicações  positivas  para 
seu  emprego  em  um  caso  mórbido  determinado,  e  muito  menos  para 
essas  aíTecções  bastante  sérias,  em  que  o  collega  affirma  ter  applicado 
com  vantagem  o  seu  preparado. 

Por  esta  razSo  e  por  ter  o  Dr.  F.  Costa  manipulado  de  modo  di- 
verso, fazendo  torrar  o  espinho  antes  de  o  triturar,  ao  passo  que  Murk 
o  triturara  cru,  e  tendo-o  provavelmente  extrahido  de  outra  variedade 
que  nSo  a  de  que  se  serviram  Murk  e  J.  V.  Martins,  pois  os  espinhos 
d'esta  nío  tinham  de  cumprimento  mais  de  0,jn035,  emquanto  os  do  indi- 
viduo que  os  forneceu  ao  collega,  attingiam  0,n»12,  nSo  nos  julgamoc 
auctorizados,  no  caso  presente,  a  repetir  o  tio  estafado  Nihil  sub  solo 
novuin;  pelo  contrario,  cremos  que,  com  a  sua  communicaçao,  o  Dr.  F. 
Costa  nos  revelou  no  espinho  do  nosso  ouriço-cacheiro  propriedades 
curati^vas  muito  importantes,  que,  por  falta  de  experiências  pathoge- 
neticas  mais  numerosas  e  variadas,  nos  eram  inteiramente  desconhe- 
cidas, tornando-se,  por  este  motivo,  credor  da  gratidão  nSo  só  dos  ho- 
moeopathas,  como  também  de  todos  os  que  estão  sujeitos  aos  males 
d'este  mundo. 

Onde,  poTêm,  o  collega  a  ninguém  parecerá  ter  andado  bem,  foi 
em  ter  dado  á  sua  descoberta  o  nome  de  Erinaceus^  considerando  o 
Krinaceus  Europceus^  o  ouriço-cacheiro  da  EJuropa,  idêntico  ao  nosso, 
ou  seu  congénere,  quando  os  únicos  pontos  de  contacto,  que  ha  entre  as 
dttas  espécies  de  animaes,  sSio  o  terem  um  nome  vulgar  coramum  e  a 
pelle  mais  ou  rnenos  guarnecida  de  espinhos,  e  o  preferirem  a  noite  ao 
dia  para  andarem  á  cata  do  sustento. 

A  disposição  dos  dentes  do  Krinaceus  Europceus  nSo  permitte  sua 
classificação  na  ordem  dos  Roedores ^  onde  está  incluido  o  nosso  ouriço- 
cacheiro,  com  os  nomes  de  Spi^^js^urns  spinosa^  Ifystrix  suò-spinosus^ 
Coandu  villosus^  C.  prehcnsilis  e  C.  Braudtii  (1). 

No  meu  humilde  entender,  pois,  o  Dr.  F.  Costa  a  nSCo  ter  querido 
adoptar  a  denominação  dada  por  Murií  ao  espinho  do  ouriço  dynamizado 
que  S.  S.,  ao  que  parece,  foi  o  primeiro  e,  até  hoje,  tem  sido  o  único 
homtcopatha  a  empregar  na  clinica,  teria  procedido  muito  mais 
acertadamente,  dando-lhe  antes  o  nome  scientifico  do  animal  d'onde  foi 
extrahido,  do  que  o  de  um  outro,  e,  ainda  mais,  de  espécie  diffe- 
rente. 

O  livro  de  Murk,  Doctrine  de  VÉcole  de  Rio  de  Janeiro  et  Patho- 
fj^énésie  bn^silienne^  que  viu  a  luz  em  1840  e  tantos,  e  onde,  pela  primeira 
vez,  foi  publicado,  conjunctamente  com  outras  pathogenesias  mais  ou 
menos  extensas,  o  esboço  da  do  nosso  ouriço,  níCo  existe  mais  no  mer- 


(1)  De  Spijfgurus  não  pude  descobrii  a  significação:  se  6  tirado  do  Krejço,  como  pa- 
rece, de\»erittm  escrever  Sfnngurus,  e  lido  como  usualmente  escrevem.  Ifystrix  é  o  nome 
que  os  KrcKOs  davam,  tanto  ao  porco-espinbo,  como  ao  ouriço-cacheiro. 
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cado;  ma&ha  d^elle  uma  traducçSo  americana,  e  as  pathogenesias  foram 
quasi  todas  transcriptas  por  MiCHKi.  Granier  no  seu  monumental  Ho- 
iníeolexique.  Espero  que  meu  distincto  colleça  nao  se  melindrará  com  o 
conteúdo  d'estas  linhas,  que  fui  levado  a  escrever  unicamente  pelo 
desejo  de  ver  menos  imperfeita  nossa  nomenclatura  na  parte  que  se 
refere  aos  remédios  indígenas. 

Niteroy,  1906 

G.  March. 


APONTAMENTOS  PARA  A  HISTORIA 

DA 

IjMnoMpatbía  no  Rio  Qrande  do  Sul 

£m  resposta  ao  honroso  appello  que  nos  foi  dirigido  pelo 
nosso  illustrado  collega  e  abaliaado  medico  Dr.  Nilo  Cairo  da 
Silva,  pedindo- nos  para  escrever  a  Historia  e  o  estado  actual 
da  Homoeopathia  aqui,  afim  de  ser  publicada  nos  Aimae^  do 
Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil,  temos  a  honra  de  remetter 
â  respectiva  redacção,  não  um  resumo  histórico  como  dese- 
jávamos e  nos  foi  pedido  por  aquelle  eminente  patrício,  tão 
solicito  sempre  na  defesa  e  manutenção  dos  principios  e  leis 
da  Homoeopathia,  mas  tão  somente  o  que  nos  é  possível' 
fazel-o,  na  carência  de  documentos  que  nos  possau;  guiar  com 
precisão  e  clareza. 

Não  alimentamos  a  pretensão  de  fazer  grande  cousa;  o 
nosso  objectivo  consiste  na  indicação  summaria  do  estado 
actual  da  Homoeopathia  no  extremo  meridional  da  Republica, 
Sabemos  que  isto  não  é  um  trabalho  que  se  imponha  pela 
construcção  mental  do  autor;  apenas  julgamol-o  necessário, 
pela  sua  natureza  e  destinação,  cujas  imperfeições  serão 
attenuadas  pelo  facto  de  ser  o  único  que,  no  género,  existe 
hoje  aqui. 

Por  outro  lado,  convencidos,  como  estamos,  de  que  qual« 
quer  partícula  de  esforço  despendido  em  favor  d*um^  instituição 
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ou  systema,  concorre  de  alguma  forma  para  o  seu  ençradeci- 
mento,  nós  não  hesitamos  em  acceitar  a  honrosa  tarefa  que 
temos  em  mãos,  representada  nestas  linhas,  como  notas  fun- 
damentaes  da  evolução  espontânea  da  Homoeopathia  neste 
Estado. 

Tendo  já  satisfeito,  tanto  quanto  possivel,  as  necessidades 
,  mais  urgentes  de  seu  próprio  systema,  a  Homoeopathia  avança 
desassombradamente  no   caminho  da  verdade,    guiada   pela 
certeza  de  seus  principies  e  de  suas  leis. 

O  estado  normal  para  o  qual  ella  marcha,  está  caracte- 
rizado pelo  espirito  scientifico  do  similia  similibuSy  máo  grado 
todas  as  dificuldades  creadas  pela  inconsequência  dos  homens. 

O  começo  de  sua  evolução  aqui  não  nos  offerece  nenhum 
dado  chronologico,  que  sii  va  de  ponto  de  partida  para  a  demar- 
cação d'uma  época  precisa:  tudo  é  contingente  e  difficil;  tudo  é 
vago  e  incerto. 

Entretanto,  a  partir  de  1842,  épocha  em  que  o  Dr.  Mure 
começou  a  sua  propaganda  no  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Catha- 
rina,  onde  estivera  de  1842  a  1843,  em  commissão  do  governo, 
como  director  e  fundador  da  colónia  do  Sohy,  a  Homoeopathia 
começou  a  ser  propagada,  ainda  que  muito  lentamente,  por 
intermédio  de  alguns  curiosos  que  a  exerciam  por  inclinação 
espontânea. 

Por  esse  tempo,  pouco  mais  ou  menos,  appareceu  aqui, 
vindo  da  Europa  onde  estudara,  o  Dr.  Dionysio  de  Oliveira  Sil- 
veiro,  o  mais  antigo  e  abnegado  campeão  da  doutrina  hahne- 
manniana,  que  vinha  formado  pela  Universidade  de  Coimbra, 
para  clinicar  na  então  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  já  in- 
fluenciado pelas  maravilhosas  conquistas  feitas  pelo  Dr.  Mure; 
e  posteriormente  pelos  trabalhos  do  hábil  cirurgião  portuguez 
Dr.  João  Vicente  Martins  e  dos  Drs.  José  da  Gama  e  Castro, 
Sabino  Olegário  Ludgero  Pinho,  Alexandre  José  de  Mello 
Moraes  e  outros,  que,  indirectamente,  preparavam  o  terreno  em 
que  elle  devia  fazer  a  sua  cultura  profissional. 
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Sobre  ser  um  homem  de  qualidades  eminentes,  o  Dr, 
Silveiro  foi  sempre  um  luctador  ingente,  cuja  vida  g-lo- 
riosa  assignala  uma  época  de  triumphos  para  a  Homoeo- 
patbia. 

Vindo  também  do  Rio  de  Janeiro,  chegou  a  esta  capital, 
pelo  anno  de  1852,  o  Dr.  José  António  do  Valle  Caldre  e 
Fião,  que  foi  discípulo  e  frequentador  da  escola  homoeo- 
pathica,  dirigida  por  João  Vicente  Martins  e  outros.  Mas 
nesse  tempo,  quando  o  Dr.  Caldre  e  Fião  chegou  a  Porto 
Alegre,  já  encontrou  parte  do  terreno  desbravado  pelo  Dr.  Sil- 
veiro, que  então  trabalhava  activamente  nos  misteres  de  sua 
profissão,  subordinado  aos  principios  da  escola  hahneman- 
niana. 

A  esses  dous  médicos  illustres,  que  tão  assignalados 
serviços  prestaram  á  população  portoalegrense,  segniu-se  o 
Dr.  José  Bernardino  da  Cunha  Bittencourt,  entidade  politica 
no  antigo  partido  conservador,  que,  maravilhado  deante  dos 
successos  alcançados  pelo  Dr.  Silveiro,  durante  a  invasão 
da  cholera  morbus,  de  1853  e  1856,  converteu-se  á  Homoeo- 
pathía,  abandonando  a  medicina  allopathica,  que  já  havia 
exercido  por  muitos  annos,  e  dedicando-se  exclusivamente  ao 
exercício  doeste  novo  methodo  de  curar. 

Com  a  immensa  clinica  que  chegou  a  fazer,  no  exer- 
cício da  medicina  homoeopathica,  o  Dr.  Bittencourt  teria 
feito  grande  fortuna,  si  ínão  fosse  a  sua  paixão  politica,  um 
tanto  exaggerada,  ou  melhor,  si  não  fosse  a  politicagem 
absorvente  e  perniciosa  de  seu  tempo,  alias  pouco  compatível 
com  o  seu  temperamento,  com  a  sua  altivez  e  com  o  seu 
caracter. 

Por  occasião  da  terrível  epidemia  de  cholera,  acima 
referida,  que  ameaçou  dizimar  a  população  da  capital 
rio-grandense,  o  Dr.  Silveiro  foi  o  homem  da  situação,  o 
braço  forte  do  povo,  a  maior  esperança  dos  afflictos,  que 
nelle  viam  a   sua  ancora  de   salvação.  Solicito  sempre   para 
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com  os  doentes,  elle  prestava  auxilio  a  uns,  acudia  outros  e 
apparecia  em  toda  parte  onde  a  sua  presença  era  recla- 
mada. 

As  vantagens  surprehendentes  colhidas  por  elle,  nessa 
cruzada  tenebrosa  que  fizera  cora  desprezo  da  própria  vida  e 
onde  operou  verdadeiros  milagres  em  favor  de  seus  doentes, 
valeram-lhe  a  boa  fama  de  que  gosava  c  o  renome  que  adquirira 
em  todo  o  Estado  rio-grandense. 

Convertido  á  Homoeopathia,  como  dissemos,  oDr  Bitten- 
court mostrou  a  clarividência  do  seu  espirito  emancipado, 
jurando  bandeira  nas  fileiras  hahnemannianas,  no  dia  em  que 
a  evidencia  dos  factos  lèvòu  á  sua  convicção  as  vantagens 
da  nova  escola. 

Após  longos  annos  d' uma  clinica  fructuosa  e  carregada  de 
beneficios,  que  o  povo  colhia  com  avidez  e  sofreguidão,  o  Dr. 
Bittencourt  fechou  o  cyclo  de  seus  labores  quotidianos  fal- 
lecendo  a  24  de  Novembro  de  1900. 

Depois  da  profissão  de  fé  dos  médicos  precedentes,  appa- 
receu  aqui  também  o  padre  João  Pedro  Gay,  que  frequentou  a 
escola  de  João  Vicente  Martins  e  nella  obteve  o  diploma  de 
professor  da  Escola  Homceopatliica  do  Brazil.  Este  padre,  que  fi- 
zera concurso  no  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  logar  de 
parocho  da  igreja  Matriz  de  São  Borja,  alli  também  exercera 
a  medicina;  sua  clinica,  porem,  era  pouco  numerosa,  devido  á 
oppressãoque  sobre  elle  exerciam  os  médicos  allopathas,  civis 
e  militares,  existentes  na  localidade. 

Um  d'ess<  s  inimigos  intransigentes  da  Homoeopathia,  e 
portanto  perseguidor  do  padre  Ga jT,  em  São  Borja,  foi  o  Dr. 
Polycarpo  António  Araponga  do  Amaral,  que,  mudando-se 
mais  tarde,  em  1872,  para  Porto  Alegre,  declarou-se  desde 
logo  adepto  enthusiasta  da  escola  homoeopathica. 

Quando  o  Dr.  Araponga  chegou  a  fixar  residência  íia  ca- 
pital do  Estado,  onde  falleceu  em  1897,  já  o  Dr.  Israel  Ro- 
drigues Barcellos  Filho  desenvolvia  também  sua  clinica  pelo 
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systema  hanemanniano,  sob  a  influencia  de  seu  tio  Dr.  Dio- 
nysio  Silveiro  e  de  seu  pae  Dr.  Barcellos,  advog-ado  de  grande 
nomeada,  mas  adepto  enthusiasta  da.Horaoeopathia. 

O  Dr.  Barcellos  Filho,  que  ainda  gosa  perfeita  saúde, 
mantém  sua  numerosa  clientela  e  vive  cercado  de  toda  a  con- 
sideração. 

Em  1875,  o  pharmaceutico  Luiz  Affonso  de  Azambuja, 
abjurando  a  allopathia,  da  qual  fora  representante,  fundou 
aqui  o  primeiro  laboratório  homoeopathico.  Até  então  não  ha- 
via pharmacias  doeste  systema  de  medicina :  cada  medico 
tinha  em  casa  os  seus  medicamentos  que  lhes  vinham  directa- 
mente do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1877,  pouco  mais  ou  menos,  elle  abriu  também  seu 
consultório  medico  e  começou  a  clinicar  com  o  apoio  dos  seus 
collegas  acima  referidos,  cuja  profissão  exerceu  vantajo- 
samente, até  o  anno  de  1894,  épocha  em  que  falleceu;  e  com 
elle  desappareceu  também  a  sua  pharmacia  e  laboratório,  que 
havia  fundado  em  1875. 

Luiz  Affonso  era  pharmaceutico  formado  pela  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  cavalheiro  da  Imperial  Ordem 
da  Rosa. 

Como  venerável  da  loja  maçónica  Luz  e  Ordem  (que  mais 
tarde  lhe  pag'ou  com  a  mais  dolorosa  ingratidão),  elle  foi  o  me- 
dico gratuito  de  todos  os  seus  confrades. 

Cidadão  prestativo  e  útil  á  sociedade  em  que  viveu,  Luiz 
Affonso  deixou  um  nome  honrado,  cuja  memoria  continuará 
a  viver  no  coração  das  almas  nobres. 

Producto  de  sua  concepção,  ainda  existe  aqui  uma  obra 
preciosa:  O  Medico  Homceopatha  Familiar  ou  Modo  de  tratar  a  si 
mesmo.  Este  livro  que  é  um  manual  importante  para  os  médicos 
incipientes,  tem  450  paginas  e  se  divide  em  três  partes.  Na 
primeira,  trata  da  apropriação  dos  medicamentos,  segundo  a 
predominância  dos  temperamentos,  dasedades,  dos  sexos,  etc, 
conforme   as   circumstacias  occasionaes  e  as  condições  at- 
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mosphericas,  com  a  descripção  anatómica  dos  priucipaes  ór- 
gãos do  corpo  hnmano.  Na  segunda  trata  da  Homoeopathía  e 
suas  leis;  explica  o  modo  de  preparar  os  medicamentos;  dá  as 
regras  dietéticas  e  o  regimen  a  seguir  no  tratamento  das  mo- 
léstias. Na  terceira,  descreve  abreviadamente  a  etiolog^ia  das 
moléstias  e  indica  a  medicação  a  seguir  em  cada  caso;  assim 
como  dá  a  prophylaxia  de  certos  estados  epidemicos  e  um  re- 
sumo dos  medicamentos  que  devem  ser  empregados  nos  casos 
de  envenenamento. 

Além  d' isso,  Luiz  Affonso  prestou  assignalados  serviços  á 
população  doesta  cidade,  no  exercicio  da  medicina,  o  que  lhe 
valeu  a  boa  reputação  de  que  gosava.  íj  apezar  de  humilde,  o 
seu  nome  não  foi  esquecido  pela  ingratidão  dos  homená :  a  In- 
tendência deu-o  a  uma  das  ruas  centraes  d'esta  capital,  ein 
signal  de  homenagem  á  sua  memoria. 

Antes  de  Luiz  Affonso  se  pôr  em  evidencia,  na  dupla 
qualidade  de  medico  e  pharmaceutico,  já  existia  aqui  o  vene- 
rando ancião  Sr.  Firmiano  António  de  Araújo,  um  dos  mais 
antigos  e  fervorosos  adeptos  da  Homoeopathia. 

Firmiano  é  proprietário  d'umapharmacia  allopathica,  das 
mais  antiga  de  Porto  Alegre;  e,  cousa  singular,  nunca  lançou 
mão  d 'essas  drogas  para  tratar  os  seus  doentes;  trata-os  ex- 
clusivamente pela  Homoeopathia,  em  cuja  therapeutica  tem 
absoluta  confiança.  Apezar  de  sua  edade  já  bastante  avançada, 
elle  ainda  é  um  homem  forte  e  dedicado  nos  misteres  de  sua 
profissão,  cujos  doentes  attende  com  carinho  c  solicitude. 

Nas  horas  de  lazer  estuda  e  consulta  os  auctores  homoeo- 
pathicos,  com  enthusiasmo  e  religiosa  veneração 

O  Dr.  Dioriysio  de  Oliveira  Silveiro  Filho,  juiz  de  direito, 
aposentado  em  1901,  também  convertido  á  Homoeopathia, 
exerceu-a  muito  tempo,  dedicando  os  últimos  annos  de  sua 
preciosa  existência  ao  cultivo  e  exercicio  exclusivo  d'esse  me- 
thodo  de  curar,  onde  se  cobriu  de  louros  para  honra  e  gloria 
de  sua  illustre  familia. 
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Após  haver  derramado  no  chão  da  caridade,  os  benefícios 
sem  conta,  peculiares  aos  sentimentos  altruisticos  de  sua  alma 
nobre  e  philantropica,  o  Dr.  Dionysio  Silveiro  exhalou  o 
ultimo  suspiro  em  20  de  Julho  do  anno  passado,  entre  os 
amigos  que  o  cercavam  e  que  o  acompanharam  até  o  ultimo 
momento,  compungidos  junto  ao  leito  da  dor. 

Como  uma  herança  atávica,  póde-se  considerar  a  dedi- 
cação que  mostra  pela  medicina  hahnemanniana,  o  illustrado 
moço  Dr.  Dionysio  Cabeda  Silveiro,  neto  do  primeiro  e  filho 
do  segundo  dos  dois  médicos  Silveiro,  acima  citados. 

O  numero  de  médicos  homoeopathas  existentes  hoje  nesta 
capital,  incluindo  os  licenciados,  já  é  bastante  crescido;  póde-se 
contar  por  dezenas,  porém  os  formados  são  poucos  :  apenas 
cinco. 

Pharmacias  ha  três:  O  Laboratório  HomoRopaLhicOf  de  Luiz 
Kõhler,  fundado  em  1898;  a  Pharmacia  Homoeopaíhica  — 
Dr.  V,an  der  Laan^  em  1902,  e  a  Pharmacia  Homwopathica 
—  Ignacio  Cardoso^  em  20  de  Novembro  do  anno  próximo 
passado. 

Fora  doestes  três  estabelecimentos,  ha  mais  algumas  casas 
com  depósitos  de  consiginação  ingleza  e  allemã,  principal- 
mente as   drogarias  Ingleza  e  Schrader  &  C. 

Além  d'isso  as  pharmacias  allopathicas  também  fazem 
concurrencia  neste  ramo  de  negocio:  vendem  medicamentosho- 
mceopathicos  aos  seus  freguezes  da  Campanha  e  mesmo  da  ci- 
dade. E  do  mesmo  modo  que  as  pharmacias  allopathicas  vendem 
homoeopathia,  muitos  médicos  d'esta  escola  não  empregara 
outra  medicação  ás  pessoas  de  sua  familia,  quando  doentes. 
Coíihecemos  alguns  illustres  discipulos  da  escola  galiana, 
que  até  são  clientes  dos  seus  collegas  da  escola  hahneman 
niana  ! 

No  interior  do  Estado,  e  mesmo  nas  cidades  da  Cam- 
panha, não  ha  médicos  formados;  a  Homoeopathia  é  exercida 
ahi  por   práticos  curiosos  que  a  ella   se   dedicam  com   abun- 
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dancia  d'alma  e  coração.  Quasi  não  ha  casa  que  não  tenha 
uma  boticasinha  portátil  e  um  manual  de  thet'apêutica  como 
gfuia  de  applicaçSes.  Em  geral,  os^curiosòà  da  Gauípauha  não 
têm  consciência  do  que  seja  a  medicina;  applicam  os  seus 
medicamentos  de  accôrdo  com  as  indicações  constantes  do 
vade-mecum. 

A  maior  parte  d'elles  não  exerce  a  medicina  como  meio 
de  vida  ou  profisrâo;  fazem-nopor  inclinação  espontânea  c  pelo 
desejo  de  serem  uteisao  seu  semelhante.  Para  esses,  a  medicina 
é  um  posto  de  sacrifícios  que  não  lhes  pôde  dar  seimo  prejuizo9 
e  dissabores,  a  menos  que  não  sejam  compensados  pela  gloria 
de  haverem  curado  os  seus  doentes. 

Prejuizos,  porque  perdem  o  tempo,  o  trabalho  e  o  ca- 
pital empregado  na  compra  dos  medicamentos,  que  são  distri- 
buidos  gratuitamente.  Dissabores,  porque,  além  dos  prejuízos 
matcriaes,  perdem  a  saúde,  a  traquill idade  de  espirito  e  rece- 
bem, como  recompensa  de  seus  esforços,  a  ingratidão  dps  ho- 
mens, que  é  partilha  de  toda  a  abnegação. 

Na  cidade  de  Pelotas  ha  o  grande  estabelecimento  indus- 
trial pharmaceutico,  de  José  Alvares  de  Souaa  Soares  (hoje 
visconde ),  fundado  em  1874. 

Com  relação  ao  grande  industrialista,  fundador  do  refe- 
rido estabelecimento,  basta  reproduzirmos  aqui  o  que,  a  seu 
respeito,  já  dissemos  em  Março  do  anno  passado,  quando  es- 
crevemos uma  série  de  artigos  sobre  a  liberdade  de  profissão. 

Eis  aqui  o  que  dissemos  naquella  occasião: 

« A  propósito  do  ralor  intrínseco  dos  homens,  lem- 
bramo-nos  de  Souza  Soares,  de  Pelotas,  o  proprietário  do 
grande  Laboratório  Homoeopathico  d'aquella  cidade,  que 
fornece  medicamentos  para  todos  os  Eatados  do  Brazil, 
inclusive  ás  pharmacias  allopathicas,  que  lhe  não  dispensam 
o  concurso. 

«  Não  precisamos  dizer  quem  é  Souza  Soares,  esse  hon- 
rado e  prestativo  cidadão.  Os  factos  faliam  por  si  mesmo* 
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Neste  estabelecimento,  montado  com  todos  os  melho- 
ramentos ultimamente  adoptados  na  Pharmacia  Ho moeopathica, 
encontra-se  um  completo  sortimento  de  medicamentos  nacio- 
naes  e  estrang-eiros,  adquiridos  dos  principaes  Laboratórios 
Homoeopathicos  da  America  e  Europa. 

Tincturas-mâes,  Tricturações,  Tablettes,  Tincturas  ,  de 
baixas  e  altas  dynamisaçoes.  Glóbulos  e  grande  variedade  de. 
especialidades  nacionaes  e  estrangeiras.  Obras  de  medicina 
homoeopatkicas  dos  melhores  autores^  frascos  vasios  de  todos 
os  tamanhos,  brancos  e  cor  de  âmbar.  Rolhas  de  superior  qua- 
lidade e  tudo  mais  concernente  á  Homoeopathia.  Boticas  de 
todos  os  tamanhos  de  medicamentos  em  tincturas,  glóbulos  e 
pilulas. 


Botteu 

de  medicamentos 

Tinctiirag      Otobnlos          Pilolu 

12 

» 

1S$000         10$000          12$000 

24 

» 

25$000         18$000           21$000 

32 

» 

32$000         22$000           26$000 

36 

» 

35$000         25$0.00           39$000 

40 

» 

39$000         28$000           32$000 

48 

» 

4S$000         33$000           37$000 

60 

» 

55$000         40^000           45$000 

120 

> 

100$000         70$000           75$000 

240 

» 

190$000       125$000         130$000 

A% 
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i    GRANDE  LABORATÓRIO  E  PHARMACIA  HOMIEOPATHICA    è 

FUNDADOS  EM  1880 

POR 

Medicamentos  bomcBopathicos  que  curam 

Almeldlna— Cura  a  gonorrhéa  chronica  e  recente  e  suas 
consequências. 

Cardoslna — Cura   tosses,    bronchites,    dores  no    peito,  ; 
costas  e  lados.  . 

Carduns  Cardos— Cura  moléstia  do  coração  e  hemor- 
rhoides  fluentes. 

Gypsum  Rraslliense— Facilita  a  dentição  e  tonifica  as 
creanças. 

Sezorliia—Cura  a  febre  intermittente  (sez5es  ou  maleita). 

Rosalina — Cura  e  previne  a  tosse  coqueluche. 

Consolarina — Curaa tuberculose  pulmonar,  em  primeiro 
e  segundo  gráos. 

Carlca  Americana — Regularisa  as  evacuações  e  com- 
bate os  incommodos  em  consequência  de  purgantes. 

Sana  Syphilis — Cura  syphilis,  lymphatismo,  rheuma- 
tismo  e  niolestias  de  pelle  e  couro  cabelludo. 

Essência  Benedictina— Cura  dores  de  dentes  e  ou- 
vidos em  cinco  minutos. 

Duartína— Tónico  reconstituinte— Cura  a  neu- 
rasthénia,  anemia,  rachitismo,  dyspepsia  e  todos  os  incom- 
modos do  apparelho  digestivo. 

Sanasthma — Cura  a  astbma  hereditária  e  adquirida, 
com  dyspnéa  ou  falta  de  ar. 

Vitalinum — Restabelece  a  x>otencia  viril  aos  dois  sexos. 

San ag^ryppe— Aborta  a  influenza  e  cura  constipação 
com  febre,  tosse  e  dores  no  corpo,  em  dois  dias. 

SanaUores— Cura  a  leucorrhéa  (flores  brancas)  caracte- 
rizadas por  um  corrimento  da  vagina. 

Dolorifora — Auxilia  o  parto,  combate  as  cólicas  uterinas 
e  mais  symptomas  das  parturientes. 

Ailium  Sativum— Aborta  e  cura  a  influenza  e  consti- 
pações. O  legitimo  de  Almeida  Cardoso  &  C.  leva  como  garantia 
a  nossa  marca  registrada :  Um  anjo  coroando  uma 
ag^uia*  Cuidado  com  as  imitações. 

Os  medicamentos  acima  são  aconselhados  pelos  médicos 
homoeopathas  e  acompanhados  do  modo  de  usar-se.  Temos  em 
nosso  laboratório  e  pharmacia  todos  os  medicamentos  ultima- 
mente descobertos  na  Europa,  Norte  America  e  Flora  Brazileira. 

Grande  sortimento  de  botica  e  carteiras  de  todos  os  tama- 
nhos, em  tinturas,  glóbulos  e  pilulas  de  todas  as  dynamisações; 
preparações  especiaes  e  tudo  o  que  pertence  á  pharmacia  ho- 
mcEíopathica. 

Êxecutam-se  as  mais  exigentes  encommendas  de  homoeo- 
pathia  em  tintura  e  glóbulos.  Preços  razoáveis. 

ALrMEIDA  CARDOSO  Sc  C. 

;    5-A,  RUA  M&RECHAL  FLORIANO  PEIXOTO,  5-A 

RIO  DE  JANEIRO 
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«  Além  disso,  não  viemos  escrever  a  sua  biographia,  para 
o  que  nos  fallece  inteira  competência  ;  faremos  apenas  uma  li- 
geira referencia  sobre  esse  hnmanitario  cidadão,  sobejamente- 
conhecido  no  Brazil  e  principalmente  em  nosso  Estado,  onde 
prestara  os  mais  assignalados  serviços,  no  exercicio  da  medi- 
cina, á  qual  se  consagrara  desde  muitos  annos. 

«  Souza  Soares  não  é  um  vivedor  encartolado  e  sem  pre- 
stigio moral;  é.um  homoeopatha  convencido,  um  luctador  in- 
gente, que  consagrou  o  melhor  de  sua  vida  ao  serviço  da  hu- 
manidade soffredora,  curando  e  propagando  a  Homoeopathia, 
essa  sciencia  positiva  que  encerra  em  si  a  Physiologia,  a  Pa- 
thologia,  a  Matéria  Medica,  a  Therapeutica  e  a  Prophylaxia, 
cujo  estudo  é  cheio  de  attractivos  e  surprehendentes  ensina- 
mentos. 

«Pois  bem,  esse  importante  industrialista,  proprietário 
do  Parque  Pelotense,  que  teve  o  valor  preciso  para  desbravar 
parte  do  terreno  em  que  assentamos  a  nossa  humiJde  tenda  de 
trabalho,  foi  gentilmente  agraciado  com  o  titulo  de  visconde 
de  Souza  Soares,  pelo  rei  D.  Carlos,  de  Portugal,  onde  reside 
actualmente,  cheio  de  vida  e  confiança  no  futuro  da  nossa 
medicina. 

«Assim,  pelo  exposto,  vêem-se  as  vantagens  que  militam 
em  favor  de  Souza  Soares,  que  não  é  formado,  sobre  muitos 
doutores,  cujo  diploma  somente  os  poderia  sagrar  beneméritos, 
como  um  diapasão  para  todos  os  instrumentos. 

«Não  conhecemos  no  Rio  Grande  do  Sul  medico  algum 
formado,  que  tenha  prestado  maiores  e  mais  assigualados  ser- 
viços á  população  rio-grandense,  do  que  aqUelle  eminente  col- 
lega,  seguidor  da  medicina  hahnemanniaua. 

«Essas  referencias,  em  harmonia  com  as  noç5es  funda- 
mentaes  da  ordem  social,  trazem  á  evidencia  as  phantasias 
com  que  pretendem  alguns  doutores  abalar  a  Lógica  dos  prin- 
cípios genuinamente  republicanos,  estatuídos  nas  leis  do  Es- 
tado Meridional  da  Republica.» 
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Ao  que  já  ficou  dito  devemos  accrescentar  que  Souza 
Soares  publicou  aqui  algumas  obras,  que  tiveram  muita  accei- 
tação  em  todo  o  Estado,  cujas  edições  se  exgottavam  successi- 
vamente.  Eutre  ellas,  temos  bem  presente  as  seguintes: 

Auxilio  Homceopalhico  ou  O  Medico  de  Casa^  O  Novo  Me- 
dico ou  A  Medicina  Simplificada ^  Nova  Guia  Hom(topathica  e 
outras  publicações  de  pouca  importância. 

Além  do  Parque  Pelotense,  do  seu  Laboratório  e  Phar- 
macia na  mesma  cidade  de  Pelotas,  Souza  Soares  tem  outras 
casas  filiaes,  na  cidade  do  Porto,  e  outras  de   Portugal. 

Mesmo  nesta  cidade,  onde  Souza  Soares  tem  alguns  de- 
pósitos de  medicamentos  dados  em  consignação,  já  teve  uma 
pharmacia  que  desappareceu  mais  tarde  em  1899',  sèm  que  nos 
seja  dado  conhecer  a  causa  de  seu  desapparecimento. 

Em,  Bagé,  ha  duas  pharmacias  homoeopathicas  :  uma,  de 
José  Ivuiz  Guasque  e  outra,  de  Ferdinando  Martino;  ambos  são 
médicos  licenciados  e  exercem  a  medicina  com  vantagens  e 
honra  para  o  próprio  systema. 

Em  SanfAnna  do  Livramento  ha  dois  homoeopathas 
formados  :  Drs.  Agostinho  da  Silva  Campos  e  Lourenço 
Cabello.  Além  d'esses  illustres  facultativos,  que  já  vêm  da 
velha  escola,  aureolados  pela  sciencia,  ha  outros  médicos 
licenciados,  nos  quaes  parte  do  povo  deposita  absoluta  confi- 
ança. Também  ha  uma  pharmacia  homoeopathica,  de  proprie- 
dade do  Sr.  Manoel  Ceballos,  vários  depósitos  de  consignação 
e  venda  avulsa  nas  pharmacias  allopathicas,  que  também  não 
podem  dispensar  o  concurso  da  Homoeopathia,  apezar  de  ser 
uma  substancia  inactiva  que  já  não  merece  o  nome  de  medica' 
mento  ! 

No  Livramento,  a  Homoeopathia  tem  tido  ultimamente  um 
grande  desenvolvimento. 

Durante  a  ultima  revolução  oriental,. todos  os  feridos  dos 
pepartamentos  de  Rivera  e  outros,  eram  tratados  em  Santa 
Anna  do  Livramento  pela  Homoeopathia. 
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Na  cidade  de  Uruguayana  também  ha  uma  pharmacia 
d'este  systeraa,  de  propriedade  do  illustrado  medico  Sr.  A.  J. 
Oliveira  Homoeopatha.  Este  distincto  patrício,  cujoappellativo 
indica  o  ardor  de  suas  convicções,  é  um  profissional  íHustre, 
e  que  muito  se  recommenda  pelas  qualidades  moraes,  que  lhe 
são  peculiares,  cuja  dedicação  o  leva  a  não  medir  sacrifícios, 
no  empenho   de   propagar  as  vantagens  da  sua  Therapeutica. 

Oliveira  Homoeopatha  é  um  cavalheiro  de  sentimentos 
nobres,  a  quem  o  povo  de  Uruguayana  se  mostra  agradecido, 
pelos  serviços  prestados  nos  misteres  de  sua  profissão. 

Além  das  pharmacias  acima  referidas,  não  nos  consta 
que  haja  outras;  a  menos  que  não  sejam  pequenos  depósitos 
e  boticas  particulares,  cuja  existência  é  muito  commum  em  todo 
t)  Estado,  onde  também  ha  grande  numero  de  médicos  sem 
titulos,  formados  apenas  pelo  coração,  no  exercicio  altruistico 
da  caridade. 

Não  ha  cidade,  villa  ou  localidade  qualquer  do  interior, 
onde  não  haja   vários  profissionaes  doeste  género. 

Na  maioria  dos  casos,  elles  nada  sabem  por  falta  de  pre- 
paro intellectual;  mas  com  o  tirocínio  de  muitos  annos,  no 
exercicio  da  medicina,  adquirem  a  competência  pratica  que  os 
torna  dignos  da  confiança  de  seus  doentes. 

E  isso  succede,  porque  a  medicina  de  sua  predilecção  é 
tão  certa  em  sua  acção  therapeutica  e  tão  fiel  em  seus  prin- 
cípios, que  mesmo.nasmãos  inhabeis,  de  práticos  sem  cultura, 
faz  prodígios,  opera  milagres,  resolve  crises  desesperadas, 
consegue  curas  admiráveis,  extraordinárias. 

Entretanto,  cumpre-nos  observar  que  os  práticos  em  geral 
e  principalmente  os  da  Campanha,  têm  contra  si, além  das  difi- 
culdades de  ordem  intellectual,  a  infidelidade  de  certos  re«- 
médios,  que  muitas  vezes  compram,  de  fontes  suspeitas, 
na  melhor  bôa-fé.  Em  termos  mais  synlheticos,  póde-se  dizer, 
que,  por  via  de  regra,  elles  são  victimas  da  própria  confiança, 
fazendo   acquisição   de   medicamentos  falsificados,  ou  de  má 
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procedência.  Esse  coefficiente  deve  entrar  em  linha  de  conta, 
dos  insuccessos  que  por  ventura  hajam  de  registrar. 

Mas,  não  obstante  esse  abuso  inqualificável  commettido 
pelos  exploradores  sem  pudor,  a  Homoeopathia  prog^ride  desas- 
sombradamente, g-anhando  terreno,  removendo  dificuldades  e 
fazendo  proselytos  mesmo  no  seio  da  escola  contraria,  onde 
já  conta  muitos  partidários,  embora  declarados  em  manifesta- 
ções de  caracter  particular.  Dizemos  de  caracter  particular,  por 
que   elles  só  applicam  Homoeopathia  para  as  suas  familias ! 

Quanto  aos  outros,  é  o  mesmo:  continuam  a  ser  allopathas 
perante  o  publico  ! 

Máo  grado  a  incongruência  de  unse  ama  vontade  de 
outros,  o  systema  hahnenranniano  avança  no  caminho  do  pro- 
gresso, porque  as  experiências  se  multiplicam  por  toda  parte^ 
o  numero  de  factos  augmenta  no  registro  das  observações  ;  a 
sciencia  perscruta  todos  os  segredos  da  natureza  ;  a  verdade 
apparece  com  todo  o  brilho  de  seu  poder,  e  a  doutrina  ho- 
moeopathica  sempre  impávida  no  seu  evolver,  reaffirma,  cada 
vez  mais,  o  valor  intrinseco  de  suas  leis. 

A  escola  hahnemanniana  não  tem  o  embate  das  paixões 
quaesquer,  porque,  guiada  pelsi  mão  potente  de  seu  egrégio 
fundador,  já  desbravou  a  maior  parte  do  caminho  que  tem  a 
percorrer. 

Na  scieneia,  como  na  arte,  Hahnemann  foi  o  sycomoro 
gigante  que  os  vendavaes  da  sorte  nunca  puderam  dobrar. 
E  como  a  arvore  frondosa  do  deserto,  que  abriga  os  ruminantes 
contra  os  raios  caniculares  do  sol  ardente,  que  se  derrama  a 
pino  sobre  as  regiões  arenosas  do  Nilo,  Hahnemann  já  fora  o 
arrimo  e  será  o  protector  da  collectividade  humana,  pela  su- 
..  blimidade  de  sua  doutrina,  pelos  ensinamentos  de  sua  escola, 
pelos  benefícios  que  a  Homoeopathia  derrama  no  seio  da 
sociedade. 

Como  todos  os  homens  de  génio,  Hahnemann  immor- 
talizou  seu   nome   no  pantheon  da  Historia,  cuja   imagem  é 
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uma  esperança,  cuja  memoria  é  uma  bandeira  que  ha  de  tre- 
mu^.ar  pelos  séculos  dos  séculos,  ad  eternum,^  como  a  memona  de 
Sócrates  teráfim^  mas  não  sei  quando. 

Ignacio  C.  Cardoso. 

Porto  Aleg-re. — Rua  Lopo  Gonçalves,  n.  40. 


INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 

RELATÓRIO 

APRESENTADO  PELO  1?   SECRETARIO,   DR.    THEODUW  SOARES   DE 

MEIREI*I.ES 

Antes  de  fazer  o  relatório  dos  trabalhos  e  occurrencias  do 
anno  social  (1904-1905),  é  preciso  dizer  algumas  palavras 
sobre  a  propaganda  da  Homoeopathia  no  Brazil,  com  o  fim 
de  provar  que  os  discípulos  de  Hahnemann  sabem  cumprir 
o  seu  dever. 

A  gloria  de  ser  o  primeiro  a  romper  com  os  preconceitos 
de  epocha,  cabe  ao  Dr.  António  Ferreira  França,  lente  da  Es- 
cola Medico-Cirurgica  da  Bahia.  Tornando  conhecida  a  Ho- 
moenpathia  no  Brazil,  em  1818,  dá  occasião  a  que  os  scien- 
tistas  se  preoccupem  com  a  doutrina  hahnemanniana. 

Decorridos  quatorze  annos,  apparece  na  imprensa  o 
Dr.  José  da  Gama  Castro,  mostrando  o  valor  da  Homoeopathia 
em  artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio, 

Em  1837,  Emilio  John  sustenta  sua  these  inaugural,  na 
Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  ,defendendo  os  princí- 
pios de  Hahnemann. 

«  Meu  primeiro  prosely to,  diz  o  Dr.  Bento  Mure,  foi  o 
joven   cirurgião  brazileiro  A.  J.  Souto  do  Amaral,  já  celebre 
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por  sua  habilidade  em  praticar  as  operações  mais  perig'08as  e  a 
ablação  de  diversos  tumores  escrotaes,  do  peso  60  a  80  libras.  > 

Fazem  propaganda  da  Homoeopathia  os  Drs.  Souto  do 
Amaral,  Thomaz  da  Silveira  e  V.  J.  Lisboa. 

Em  1842,  o  Dr.  Bento  Mure  faz  grande  propaganda,  em 
companhia  do  Dr.  José  da  Gama  e  Castro,  autor  do  Novo 
Principio.  Retirando-se  este,  continua  o  Dr.  B.  Mure  a 
propaganda,  auxiliado  pelo  cirurgião  João  Vicente  Martins. 

Em  1843,  os  Drs.  B.  Mure  e  Vicente  Lisboa  fundam  o 
Instituto  Homoeopathico,  que  conta  no  numero  dos  seus  sócios 
os  Drs*  Duque-Estrada  ( bibliothecario  da  Faculdade  de 
Medicina  ),  Francisco  Alves  de  Moura  (  medico  do  Hospital 
de  Tuberculosos  ),  Pereira  Rego,  Noronha  Feital,  Rabello  e 
João  Vicente  Martins.Este  ultimo,  incansável  na  propaganda, 
sustenta  polemicas,  escrevendo  artigos  na  imprensa  e  travando 
luctas  gloriosas  na  clinica,  para  provar  a  superioridade  da  Ho- 
moeopathia. Percorrendo  as  antigas  províncias  do  Brasil, 
estabelece  consultórios  em  algumas. 

Fundando- se  a  Escola  Homoeopathica,  em  1844,  o  go- 
verno auctoriza«a,  dous  annos  depois,  a  conferir  diplomas  aos 
seus  alumnos.  Organisados  os  estatutos  por  J.  Vicente  Mar- 
tins, a  Escola  começa  a  funccionar,  com  os  seguintes  pro- 
fessores :  Drs.  José  Victorino,  Soares  de  Souza,  Luciano  Pe- 
reira , Duarte  Moreira,  J.  H,  de  Medeiros,  J.  V.  Martins,  Bento 
Mure,  Luiz  A.  Vieira,  Figueiredo,  Luiz  A.  de  Castro,  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho,  Chidloé  e  Alves  de  Moura. 

Clinicam,  fazendo  propaganda,  os  Drs.  Duque-Estrada, 
Bento  Martins,  Cockrane,  Ildefonso  Gomes,  Maximiano  de 
Lemos,  Costa,  Ackemar,  Pinto  Guedes  e  Monteiro. 

O  Dr.  Bento  Murç,"  estudando  a  pathogeneaia  de  grande 
numero  de  medicamentos,  enriquece  a  Matéria  Medica. 

Em  1847,  inaugura-se  a  Academia  Medico-Homoeopathica 
do  Brazil,  que  tem  pouca  duração.  Nesse  mesmo  anno,  J.  V. 
Martins  funda  uma  sociedade  e  abre  um  consultório,  na  capital 
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DECLARAÇÃO  NECESSÁRIA 

Tendo  o  illustre  redactor  doestes  Annaen  necessidade 
urgente  de  se  afastar  d'esta  Capital,  fui  encarregado  pelo 
Sr.  presidente  do  Instituto  Hahnemanniano  de,  tanto  quanto 
possivel,  remediar  temporariamente  a  lacuna  impreenchivel, 
que  é  para  este  periódico  a  ausência  do  operoso  Sr.  Dr.  Nilo 
Cairo.  Sei  bem  quanto  se  distancia  a  fraqueza  de  meus  hom- 
bros  da  carga  onerosa  que  sobre  ellcs  vae  pesar  ;  mas  não  ha 
fugir  ás  injuncções  do  dever. 

Consola-me,  porem,  a  certeza  de  que  o  eclipse,  por  que 
vão  passar  os  Annaes,  nâo  será  duradouro:  etn  breve  elles  reful- 
girão com  o  brilho  que  esparze  a  penna  vibratil  e  omnimoda 
do  seu  redactor  eífectivo. 

E  sirva  esta  causa  como  justa  explicação  aos  nossos  lei- 
tores da  pequena  dilação  na  sahida  doestes  Annnes. 

Nei^on  de  Vasconcki*i.os. 
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INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  6RAZ1L 


ACTA  DA  15?  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906.— DIA  15  DE 
MARÇO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Srs. 
Drs:.  Nelson  de  Vasconcellos  e  Alfredo  Maia. 

Além  dos  sócios  effectivos,  acha-se  presente  o  Sr.  Dr.  Magalhães 
Castro,  sócio  correspondente. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  1?  secre- 
tario dá  conta  do  expediente,  que  constou  de  revistas  e  jomaes 
recebidos. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia  pede  a  palavra  para  trazer  ao  conheci- 
mento do  Instituto  a  perda  que  acabava  desoflfrer  a  Homoeopathiacomo 
fallecimento  do  Sr.  Dr.  Moura  Costa,  bem  reputado  clinico  em  Barba- 
cena,  onde  residia. 

O  illustre  morto,  tendo  abandonado  a  velha  escola,  se  tomara  um 
dos  fervorosos  adeptos  da  Homaeopathia,  que  tinha  nelle  um  esforçado 
propagandista.  E,  assim,  vem  pedir  que  seja,  lançado  na  acta  ura  voto 
de  profundo  pesar  e  o  encerramento  da  sessão  em  sig-nal  de  condolência 
por  tao  digno  proselyto  de  Hahnemann. 

E*  approvada  a  moção  e  suspensa  a  sessão. 


ACTA  DA  16?  SESSaO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906.— DIA  22  DE 
MARÇO  DE  il906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Srs. 
Drs.  Nelson  de  Vasconckllos  e  Alfredo  Maia 

Além  dos  sócios  eíFectivos  constantes  do  livro  de  presença  com- 
parece o  Sr.  Dr.  Magalhães  Castro,  sócio  correspondente  e  residente 
em  S.  Paulo. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  pede  a  palavra  para  communicar 
não  ter  ainda  escripto  ao  Dr.  Garcia  I^eão,  convidando-o,  em  nome  do 
Instituto,  para  representar  esta  corporação  no  Congresso  Internacional 
de  Homoeopathia, porque  deseja  fazer  uma  pequena  ponderação,  da  qual 
surgisse  uma  proposta  no  sentido  de  solicitar-se  a  boa  vontade  de  dtftt**' 
gum  sócio  que  fosse  clinico  para,  conjuntamente  com  aquelle  apreciado 
coUega,  levar  ao  seio  d'aquella  assembléa  melhores  informações  e  re- 
sultados dos  trabalhos  de  propaganda  da  Homoeopathia  no  nosso  paiz. 

Parece-lhe,  portanto,  que  seria  de  todo  útil  e  proveitoso  para  a 
representação  do  Instituto  no  alludldo  Congresso,  que  a  elle  pudesse 
também  assistir  um  clinico  experimentado  no  estudo  da  nossa  noso- 
graphia  e  Matéria  Medica  correspondente,  além  de  versado  no  conhe- 
cimento do  que  sobre  esta  ultima  parte  temos  feito  de  origpinal  desde  os  t 
trabalhos  de  Mure  e  outros  até  nossos  dias. 
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Soube  accideutalmente  que  o  collega  Sr.  Dr.  Magalhães  Castro  pre- 
tendia no  correr  d*este  anno  fazer  uma  viagem  de  recreio  á  Europa: 
sendo  assim  e  aproveitando  justamente  a  sua  presença  neste  momento, 
vem  lembrar  o  seu  nome  para,  em  companhia  do  Sr.  Dr.  Garcia  Lrcao, 
representar  o  Instituto  naquelle  importante  Congresso. 

Além  de  possuir  todas  as  qualidades  de  espirito  e  cultivo  scientifico. 
é  elle  fiel  discipulo  de  Hahnemann  e,  por  sua  vez,  é  o  mesmo  collega 
membro  do  Instituto  Americano  de  Homoeopathia,  sob  cujos  auspícios 
se  realiza  esse  Congresso. 

Eis  porque,  fazendo  umappello  ao  reconhecido  devotamento  d*este 
collega  á  nossa  doutrina,  vem  pedir-lhe  pcrmissSo  para  lembrar  ao 
Instituto  para  ser  representado  por  esse  distincto  consócio  no  Congresso 
Internacional  de  Homoeopathia,  a  realizar-se  em  Atlantic  City  na  pri- 
meira quinzena  de  Setembro  próximo. 

O  Sr.  presidente  acha  que  a  indicaç^So  nSo  podia  ser  mais  feliz  e 
elle  próprio,  independentemente  de  conswita  á  casa,  tornal-a-ia  desde 
logo  effectiva,  si  isso  exclusivamente  nío  dependesse  da  boa  vontade  e 
possibilidade  de  cumprir  tal  incumbência  por  parte  do  collega  lem- 
brado. 

Consultado  o  Sr.  Dr.  MagalhSes  Castro,  pediu  um  prazo  de  alguns 
dias  para  manifestar-se  sobre  tal  indicação,  pois  tinha  necessidade  de 
attender  a  interesses  de  ordem  privada  ;  faria,  comtudo,  todos  os  esfor- 
ços para  corresponder  a  tio  elevado  convite. 

.  O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  a  propósito  da  traducçSo  feita  do  Sr. 
Dr.  Licinio  Cardoso  e  lida  aqui  sobre  o  emprego  da  Lobelia  erinus  na 
cura  de  um  carcinoma,  tem  de  apresentar  uma  nota.  Esse  remédio  foi 
indicado  pelo  Dr.  Cooper  para  a  cura  do  carcinoma  do  nariz,  como 
teve  occasiao  de  ler  em  um  trabalho  do  Dr.  Clarke;  aquelle  saudoso 
collega  soube  de  outro  que  a  efficacia  do  remédio  sobrelevava  quando 
se  o  administrasse  em  vinagre  (Loòelúe  Aceíitm),  isto  é,  vinagre  de 
L/Obelia. 

D'ahi  em  diante,  o  Dr.  Cooper  só  empregava,  e  com  efficacia  (nos  eu 
dizer),  a  Lobelicc  Acetum  e  nSo  simplesmente  Lobelia  erinus, 

O  Sr.  Dr.  Saturnino  Cardoso:  No  caso  relatado  pelo  Sr.  Dr.  Licinio, 
tratava-se  de  Lobelia  erinus, 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  continuando  com  a  palavra,  pede  permissão 
para  relatar  um  facto  de  sua  clinica.  Procurou-o  umasenhora  que,  tendo 
sido  examinada  por  vários  médicos  e  cirurgiões,  teve  de  todos  elles  a 
indicação  de  uma  operação  immediata  para  debellação  do  mal  de  que  se 
queixava;  vinha  por  isso  consultal-o  e  ver  si  cora  Homoeopathia 
poderia  evital-a. 

Examinando  a  doente,  encontrou  um  corpo  duro  resistente,  esten- 
dendo-se  desde  a  pequena  bacia  á  região  umbilUcal,  elevando-se  um 
pouco  mais  para  a  esquerda,  e  como  que  fazendo  corpo  com  o  útero,  tudo 
isso  acompanhado  de  alguma  hemorrhagia  no  periodo  dos  estamenios, 
accusando,  porém,  poucas  dores. 

Ao  seu  espirito  pareceu-lhe  que  seria  prudente  evitar  a  intervenção 
cirúrgica  e  por  isso  foi  levado  a  responder  á  senhora  que  talvez  pudesse 
passar  sem  tal  operação  e,  como  indicação  medicamentosa,  deu  Lápis 
álbum  5*. 
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Cotiaiilta  aos  seus  collegas  si  procedeu  acertadamente,  procurando 
evitar  a  operação. 

O  Sr.  Dr.  J.  Murtinho  diz  que  o  conselho  de  adiar  essa  operaçSo  foi 
muito  seusato,  si  bem  que  actualmente  taes  intervenções  sejam  feitas 
com  perig^o  muito  pequeno  relativamente. 

Recorda  a  propósito  o  facto  de  uma  senhora  portadora  de  um  tumor 
malig-no  no  seio,  que  já  se  tinha  submettido  a  muitas  operações  sem 
resultado  difinitivo,  tendo  d*essa  vez  os  cirurgiões  declarado  que  lhes 
era  impossivel  intervir  novamente.  Foi  então  chamado,  por  causa  das 
hemorrhagias  que  a  acabrunhavam,  e  receitou  simplesmente  Phosphorus^ 
5*,  com  o  intuito  de  dominal-as. 

Passados  cinco  ou  seis  mezes,  foi  chamado  á  casa  d'essa  senhora 
para  ver  um  caso  interessante,  e,  lá  chegando,  com  grande  surpresa 
sua,  encontrou  a  doente  em  esplendidas  condições;  as  hemorrhagias 
haviam  cessado  por  completo,! restando  depois  apenas  uma  ferida  sim- 
ples, que  por  sua  vez  estava  cicatrisada. 

Em  relação  ao  Erinus^  póde-se  dar  duas  interpretações,  pois  o 
Acidum  aceticufHy  como  bem  diz  Hughes,  tem  sido  efficaz  na  cura  de 
certos  tumores  malignos. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia:  O  caso  relatado  ao  Instituto  pelo  illustre 
Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  traz  ao  orador  a  lembrança  da  applicaçSo  de  um 
medicamento,  ou  melhor,  da  alternância  de  dous  medicamentos,  cujo 
conhecimento  interessa  ao  Instituto. 

Ha  annos  teve  o  orador  sob  seus  cuidados  uma  doente  de  suafa- 
milia,  cuja  historia  é  a  seguinte,  rapidamente  feita.  Tratava-se  de  uma 
senhora  de  sessenta  e  tantos  annos  de  edade,  de  constituição  sangttinea, 
forte,  que  em  certo  dia  foi  accommettida  de  uma  indisposição  de  estô- 
mago manifestada  por  enjoo  e  vómitos  de  alimentos,  notando  elle  entre 
estes  alguns  que  ingerira  dous  dias  antes. 

Passado  um  intervallo  de  um  mez  de  saúde  apparente,  nova  in- 
disposição com  os  caracteres  da  primitiva,  sendo  tio  abundantes  as  ma- 
térias vomitadas  que  se  diria  datarem  de  alguns  dias  o  seu  accumulo 
no  estômago. 

Quinze  dias  depois,  passados  sem  maior  incommodo,  novos  vómitos 
semelhantes  aos  primeiros.  O  espaço  dos  vómitos  foi  diminuindo,  pas- 
sando a  ser  de  semana  em  semana,  depois  de  dous  em  dous  dias  e  final- 
mente todos  os  dias,  pouco  depois  de  ingerir  qualquer  alimento  solido 
ou  liquido. 

Com  este  estado  coincidiu  uma  constipação  rebelde  de  ventre;  e, 
quando  as  evacuações  se  faziam  por  meio  de  lavagens,  eram  consti- 
tuídas por  uma  massa  liquida,  escura  e  fétida. 

E*  bem  de  ver  que  esse  organismo  foi  aos  poucos  se  abatendo, 
chegando  a  doente  a  uma  fraqueza  extrema,  o  que  occasioncu  duas 
syncopes  em  que  a  doente  parecia  succumbir,  notando-se,  porém, 
no  rosto  uma  côr  francamente  arroxeada.  Dores  interraittentes  ac- 
cusava  o  doente  na  região  epigastrica,  dores  ardorosas,  algumas  vezes 
agudas. 

O  abdómen  examinado,  estando  a  doente  em  decúbito,  nSo  apresen- 
tava cousa  de  anormal;  note-se  que  era  uma  senhora  bem  gorda  e  que, 
tendo  tido  vários  filhos,  apresentava  o  tecido  adiposo  do  ventre   bas- 
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tante  desenvolvido.  Na  região  epigastrica  notava-se  um  empas- 
tamento,escorregando  a  pelle  sobre  uma  regiaco  que  se  dizia  endurecida 
e  lisa.  A  apalpação  forte  nao  dava  sensação  de  tumor  algum. 

Nos  últimos  dias  essa  doente  cahiu  em  um  estado  soporoso,  de  que 
difficilmente  sahiu  para  tomar  algum  remédio  ou  alimento  liquido.  Os 
vómitos  seguiam-se  pouco  após  a  ingestão  :  mas  entaco  tinham  uma  côr 
escura  e  um  cheiro  pronunciado  de  vinho. 

Nenhum  medicamento  havia  até  então  dado  o  menor  allivio,  quando 
o  orador  lançou  m«ío  de  Secale  cornutum  5?  e  Arsenicum  álbum  5'í  Mira- 
culosa pareceu  esta  prescripçao  :  a  doente  nSío  vomitou  mais,  o  estado 
de  torpor  foi  se  dissipando  e  no  dia  seguinte  a  doente  teve  uma  evacua- 
ção quasi  normal. 

Mais  24  horas  se  passaram  neste  estado,  apparecendo  um  raio  de  es- 
perança, quando  a  doente  cahiu  em  somnolencia,  depois  em  estado 
comatoso,  em  que  se  conservou  durante  o  espaço  de  24  horas,  vindo  a 
succumbir  então. 

Dous  annos  depois  d'esse  facto  o  orador  foi  chamado  para  prestar 
seus  soccorros  a  uma  senhora  de  70  annos  mais  ou  menos  ;  constituição 
fraca,  bastante  magra,  còr  macilenta,  que  tinha  vómitos  melenicos 
frequentes,  com  evacuações  também  ennegrecidas. 

Essa  doente  tinha  na  regiSCo  abdominal,  bem  ao  centro,  de  modo  que 
a  linha  branca  parecia  dividil-o  em  duas  partes  eguaes,  um  tumor  vo- 
lumoso como  uma  cabeça  de  criança,  liso  e  do  qual  se  podia  abarcar  com 
as  maCos  dous  terços  da  sua  circumferencia. 

Veiu  ao  orador  a  lembrança  do  caso  anterior  e  prescreveu  a  mesma 
medicação.  O  resultado  correspondeu  á  espectativa  e  nEo  mais  teve  vó- 
mitos ;  as  evacuações  tornaram-se  normaes  e  a  doente  pôde  erguer-se 
do  leito,  dando  aos  que  a  rodeavam  uma  esperança  de  cura  que  o  orador 
nao  animou  por  julgar  o  caso  fatal.  De  facto,  um  mez  e  tanto  depois 
a  doente  é  accommettida  de  gastrorrhagia  e  succumbe  em  poucas 
horas. 

Recentemente  foi  o  orador  consultado  por  uma  senhora  que  dese- 
java um  remédio  para  seu  marido. 

O  que  a  senhora  contou  resume-se  assim:  seu  marido,  um  dos  mais 
antigos  cocheiros  de  bond  da  Companhia. . .  começou  aqucixar-se,  vai 
para  mezes,  de  dores  no  estômago,  algumas  vezes  com  vómitos  ;  estes 
se  foram  amiudando,  de  forma  que  ultimamente  tudo  quanto  o  doente 
tomava,  e  por  cuidado  só  ingeria  líquidos,  rejeitava  pouco  depois  com 
grande  soffrimento  de  dores  no  estômago  ;  e  o  que  causava  admira- 
çSto  a  ella,  narradora,  era  a  quantidade  sempre  muito  maior  de  liquido 
vomitado,  do  que  a  porçSo  ingerida,tendo  esse  liquido  uma  côr  de  cho- 
colate. 

Ainda  mais:  que  seu  marido  estava  extremamente  magro  e  com- 
uma  côr  amarella;  que  as  evacuações  muito  fétidas  também  tinham  a 
côr  ennegrecida. 

Prescrevi  Secah  5?  e  ^Irsenicum  5?.  SaCo  passados  30  dias,  e  desde 
então  as  dores  cessaram  por  completo  e  os  vómitos,  as  evacuações 
saCo  regulares  e  semelhantes  ás  de  crianças  (como  se  exprime  a  infor- 
mante); o  doente  sente-sc  animado,  tendo  vontade  de  alimentar -se 
fartamente. 
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A  àlimentaç5p  actual  é  de  caldos  de  carne,  leite,  ovos  e  mingáos,  o 
que  nao  satisfaz  o  doente. 

O  orador  ainda  nío  viu  o  doentp.  A  medicação  que  no  principio  foi 
^orescripta  com  pequenos  intervallos  (2  horas  ura  remédio  do  outro), 
tstâ.  limitada  a  duas  gottas  por  dia  de  cada  um. 

NSo  quer  o  orador  fazer  o  diag-nostico  doestes  três  casos;  entretanto 
iparece  que  as  ulcerações,  infiltrações  ou  neoplasias  de  má  natureza  nSo 
dariam  um  quadro  symptomatico  muito  differente  dos  que  acabam  de 
ser  descriptos. 

Será  o  Secale  \cornutum  um  medicamento  de  resultados,  quando 
applicado  em  certos  casos  e  a  tempo  ? 

Será  a  sua  alternância  com  o  Arsenicum  necessária  ?  Sao  perguntas 
9.  que  o  Instituto  poderá  responder,  si  julgar  que  merecem  alguma 
attençSo.  Lrembra-se  o  orador  de  ter  ouvido  dizer  que  nos  logares  em 
que  fazem  uso  commum  do  pSo  de  centeio,  attribue  o  povo  a  frequência 
dos  tumores  malignos  a  este  cereal. 

Haverá  algum  fundamento  nessa  observação  ?  Assim  sendo,  será 
absurdo  pensar  que  se  possa  curar  a  moléstia  produzida  pelo  centeio, 
empregando  a  moléstia  do  centeio  ? 


ACTA  DA  17*  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  190S~1906.—DIA  29  DE 
MARÇO    DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Srs. 
Drs.  Nbi^on  de  Vasco xckw.os  e  Ai^kredo  Maia. 

Ê  aberta  a  sessío,  achando-se  também  presente  o  sócio  corre- 
spondente Sr.  Dr.MAGALHÃKS  Castro,  clinico  em  S.  Paulo. 

Expediente— Após  a  leitura  da  acta,  dá-se  conta  de  diversos  jornaes 
e  revistas,  que  estão  sobre  a  meiia,  e  em  seguida  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr. 
NE130N  para  referir-se  a  um  equivoco  do  Sr.  Dr.  Alberto  de  Car- 
valho sobre  referencias  feitas  no  Instituto  ao  seu  venerando  pae  pelo 
Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho. 

Diz  que,  sem  discrepância  de  um  só  voto,  já  no  seio  do  Instituto 
Hahnemanniano,  já  fora  d'elle,  ninguém  podia  deduzir  do  arrazoado 
do  digno  Sr.  presidente,  publicado  num  resumo  da  acta  peio  Jornal  do 
CommerciOf  a  menor  desconsideração  pelos  feitos  e  memoria  do  inol- 
vidável Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  homoeopathista  da 
primeira  hora. 

O  propossito  do  Sr.  presidente  fora  demonstrar  a  nenhuma  neces- 
sidade, entre  nós,  de  adoptar-se  o  capitulo  da  ethica  medica,  relativo  á 
substituição  dos  médicos  em  seus  impedimentos  temporários,  pois  que 
essa  pratica  já  é  tacitamente  acceita  por  todos  no  Braail,  pelo  menos 
entre  os  homoeopathistas. 

Tomando  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  confirma  a  opi- 
niSo  do  orador  precedente. 

Com  effeito,  quando  se  referiu  ao  finado  Dr.  Maximiano,  nSCo  tivera 
em  vista  alardear  nenhuma  coadjuvação  beneficente,  mas  sim  firmar  o 
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dever  que  a  todos  os  médicos  cumpre  observar  quatido,  por  qualquer 
impedimento,' hajam  de  substituir  os  collegas. 

O  Sr.  Dr.  Licínio  Cardoso  affirma,  contrariamente  ao  que  o  Sr. 
Dr.  Dias  da  Cruz  suppuzera,  ser  de  Lobelia  erinus  e  nSo  de  Lobeliee 
Acetitm  o  caso  de  tumor  maligno  da  face,  inoperavel,  que  relatara  ç 
constava  de  um  artigo  inserto  no  Homceopaihic  World^  sob  a  epigraphe 
o  Os  princípios  de  medicina  orthodoxa  na  Austrália  ». 

Combate,  aproveitando  o  ensejo,  a  injustificável  tendência  dos 
allopathas  que  se  recusam  a  conferenciar  com  os  sectários  de  Hahne- 
mann,  asseverando  que,  em  compensação,  entre  nós  já  havia  honrosos 
exemplos  em  contrario. 

Cita  casos  de  influenza  curados  com  os  remédios  de  tecido,  de 
Schússler,  e  lê  um  artigo  sobre  o  Tramento  dafebie  ihyphoide  pelo  acido 
arsenioso  em  fracas  doses,  que  vem  trancripto  no  «Brasil  Medico»,  de  22 
de  Março,  cuja  autoria  é  do  Dr.  Sieffert.  Diz  que  tanto  as  palavras 
como  as  idéas  de  tal  escripto  reflectiam  a  escola  hahnemanniana,  e  por 
maior  coincidência,  o  próprio  nome  de  Sieffert  que  assignava  o  artigo, 
podia  estabelecer  confusSo  com  seu  homonymo,  clinico  e  autor  de 
nossa  escola,  bem  conhecido. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  depois  de  desvanecer  o  que  denominou  má 
interpretação  do  Sr.  Dr.  Licínio  ás  suas  palavras  sobre  J^obelia,  disse 
que  passava  a  apresentar  uma  nota  sobre  O  tumulo  de  Paracelso,  feita 
pelo  Dr.  Hâdicke  em  carta  dirigida  ao  redactor  do  «Algemeine  Ho- 
moeopdtische  Zeitung»  ;  que  Paracelso  fora  precursor  de  Hahnemann, 
e,  como  elle,  também  julgado  charlatão.  Seus  restos  acham-se  na  egreja 
de  S.  SebastiSo,  da  cidade  de  Salzburg. 

O  Sr.  Dr.  Magalhães  Castro  diz  ter  sido  honrado  com  a  incum- 
bência de  representar  o  Instituto  Hahnemanniano  no  próximo  Con- 
gresso Internacional  de  Homoeopathia.  Antes,  porém,  de  acceitar, 
inquiria  si  o  Instituto  permittia  o  uso  de  remédios  secretos  ;  pois, 
sendo  também  membro  do  Instituto  Americano,  que  era  contrario  a 
elles,  sob  cujos  aupicios  ia  se  realizar  o  Congresso,  muito  convinha 
para  o  seu  bom  desempenho  uma  tal  informação. 

Em  resposta,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  assevera  dizer  o  próprio 
titulo  da  nossa  sociedade  a  verdadeira  orientação  que  adoptava.  Remé- 
dios secretos,  sem  pathogenesia,  devia  o  seu  emprego  correr  por  conta 
da  parte  mercantil  das  pharmacias,  que  se  nSo  deve  confundir  com  a 
parte  scientifica. 

O  Instituto  apenas  tolerava  aquelles  que,  apezar  de  uSo  terem  pa- 
thogenesias,  eram  reconhecidos  como  vantajosos,  baseado  o  seu  uso  na 
observação  escrupulosa  da  clinica. 

Dando-se  o  Sr.  Dr.  Magalhães  Castro  por  satisfeito  com  as  expli- 
cações do  Sr.  presidente,  e  dizendo  que  acceitava  a  honrosa  missão  que 
lhe  confiava  o  Instituto  Hahnemanniano,  ouve  palavras  lisonjeiras 
do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  que  agradece  em  nome  seu  e  dos  coUegas* 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  lê  uma  observação  sobre  hypohemia 
intertropical,  que  ternúna  com  uma  exposição  de  tratamento  homcEc- 
pathico  para  tal  doença.  Opina  pelo  emprego  de  um  vermicida  prece- 
dendo o  remédio  dynamico,  afim  de  desalojar  os  parasitas  adultos  e 
respectivos  productos  de  infecção. 
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ASSOCIAÇÃO  DOS  MEDICAMENTOS 

Pei.0  DR.  LICÍNIO    CARDOSO 
(Conclusão) 

Effecti vãmente  assim  faz  S.  Ex.  e  assim  fazem  todos  os  que 
se  dizem  unicistas ;  por  este  lado  já  se  afastam  da  doutrina  do 
Mestre ;  mas  não  é  só  isso:  afastam-se  ainda  mais  positiva- 
mente no  que  concerne  á  repetição  das  doses,  á  mudança  dos 
medicamentos,  principalmente  nas  moléstias  chronicas. 

Quem  é  que  dá  uma  dose  de  um  remédio  e  espera  dias, 
semanas,  mezcs,  sem  repetil-a  e  sem  mudar  de  medicamento  ? 

Póde-se  afiirmar.que  não  ha  sobre  a  face  da  terra  nin- 
guém que  o  faça.  No  emtanto  é  este  o  ensino  positivo  do 
Mestre.  «  A  regra  fundamental,  no  tratamento  das  moléstias 
chronicas,  ensina  Hahnemann,  é  pois,  quando  foi  escolhido  um 
medicameíito  cujos  symptomas propHos  estejam  de  accórdo  comos 
do  caso  bem  estudado ^  deixal-o  actuar  por  tanto  tempo  quanto  elle 
favoreça  visivelmente  a  cura  e  o  mal  melhore  de  um  modo  evidente; 
por  conseguinte,  não  interromper  sua  acção  com  a  de  outros 
medicamentos  e  não  menos  cuidadosamente  evitar  o  repetiUo 
mmediatamente,  O  medico  nada  tem  de  melhor  a  desejar  do  que 
ver  a  moléstia  marchar  para  a  cura,  sem  que  nada  lhe  seja  ob- 
stáculo. Não  são  raros  os  casos  nos  quaes  o  homoeopatha  exer- 
citado vê  uma  só  dose  do  medicamento  bem  escolhido,  con- 
tinuar durante  varias  semanas,  ou  mesmo  vários  raezes,  a  di- 
minuir pouco  a  pouco  uma  moléstia  chronica  muito  grave, 
chegar  mesmo  a  cural-a,  o  que  não  teria  podido  acontecer  si 
as  doses  houvessem  sido  repetidas  ou  o  medicamento  mudado. » 
— Maladies  Chroniques. — Tomo  I — pag.  175, — ^Ninguem,  repito, 
segue  hoje  rigorosamente  este  ensino.  Creio  até  que,  mesmo 
entre  os  ardentes  primeiros  e  mais  ardentes  discipulos  de  Hah- 
nemann, nenhum   houve  que   lhe   fosse  neste  ponto    intei- 
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ramente  fiel.  No  emtanto  o  preceito  emanado  doeste  ensino 
é  para  o  Mestre  tâo  essencial  que  elle  assim  declara: 

«Não  se  g-abe  de  me  haver  imitado  e  não  espere  bons  re- 
sultados, quem  não  seguir  exactamente  a  marcha  por  mim 
traçada.» 

Será,  pois,  S.  Ex.,  o  Sr.  conselheiro  Saturnino  de 
Meirelles,  um  hahnemanniano  puro  ? 

Não  é  porque  alterna  fora  dos  conselhos  do  Mestre;  não 
é  porque  repete  e  muda  os  medicamentos  fora  do  ensino  d'elle. 

«Não  se  pôde  gabar  de  o  haver  imitado»,  é  a  sentença  do 
Mestre:  não  se  pôde  gabar  de  ser  hahnemanniano  puro  e  real- 
mente nãooé. 

Não  oé  S.  Ex.  e  não  ha   ninguém  que   o  seja. 

É,  porém,  S,Ex.,  penso  eu,  d^entre  os  homoeopathas  todos 
que  eu  conheço  de  tradição,  através  das  suas  obras  e  por  con- 
vivio  directo,  aquelle  que  menos  afastado  se  acha  do  hahne- 
manneanismo  puro, mas, mesmo  assim,  está  muito  long-e. 

Com  que  direito,  pois,  tanto  se  indignou  S.Ex.  por  haver 
ousado  eu  declarar  no  «seio  do  Instituto»  que  não  era  um  hahne- 
manniano puro  ? 

Fui  franco,  fui  sincero;  faço  timbre  em  o  ser.  Achou  S.Ex. 
nisso  um  crime  de  deshumanidade.  Rmquanto  as  sociedades 
humanas  estiverem  anarchisadas,  como  se  acham  as  actuaes, 
sem  uma  doutrina  g-eral  directora  universalmente  acceita,  será 
vária  a  comprehensão  da  moral  individual,  como  da  moral  do- 
mestica e  da  moral  social,  e  por  isso  também  variável  com  os 
individuos  será  o  critério  pr.ra  julg^ar  os  actos  de  outrem. 

Eu  quero  ag"ora  mostrar  qual  era  o  critério  de  Hahne  - 
mana  para  alternar,  afim  de  que  fique  bem  assentado  este 
ponto:  não  é  na  alternação  que  está  o  desvio  ao  ensino  d^elle]  o 
desvio  está  em  alternar  contra  as  suas  indicações. 

No  Organon; 

Paliando  das  moléstias  dessemelhantes,  diz  Hahnemann 
a  propósito  do  mal  venéreo  e  da  sarna: 
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4f  Estas  duas  moléstias,  sendo  dessemelhantes,  não  se 
poderiam  reciprocamente  anniquilar.  » 

E  log^o  abaixo: 

«Com  effeito,  a  cura  (d'ellas)  se  opera  de  um  modo 
completo  alternando,  a  propósito,  o  mercúrio  e  os  meios 
próprios  a  curar  a  sarna,  administrados  todos  nas  doses  e  se- 
gundo o  modo  de   preparações   convenientes.  »  §  40. 

Fallando  das  moléstias  altentadan: 

€  A  maior  parte  resulta  do  desenvolvimento  da  psora, 
algumas  vezes,  porém  raramente,  complicada  com  um  miasma 
syphilitico.  Por  isso  é  que  se  a  cura,  no  primeiro  caso,  com 
medicamentos  antipsoricos  alternando  com  antisyphiliticos, 
como  eu  ensinei  em  meu  —  Tratado  das  moléstias  ckronicas,» 
§232. 

Fallando  de  estados   mórbidos  intermitentes  apyreticos: 

«  A  maior  parte  dcpede  de  uma  affecção  psorica  pura, 
raramente  complicada  com  a  syphilis,  e  combate-se-as 
com  successo  pelo  género  de  tratamento  que  reclama  esta 
moléstia. 

«Entretanto  é  algumas  vezes  necessário  empregar  como 
meio  intercurrente  uma  muito  pequena  dose  homoeopathica 
de  China  para  extinguir  completamente  o  typo  intermittente. » 
§  234. 

Nas  Moléstias  Chronicas: 

«  E'  mesmo  pouco  commum  que  a  syphilis,  cuja  cura  se 
obtém  facilmente  pela  menor  dose  de  uma  preparação  mercu- 
rial  bem  escolhida,  e  a  sycose,  que  não  é  mais  difiScil  de 
curar,  por  meio  de  algumas  doses  de  sueco  de  thuya,  admi- 
nistradas alternativamente  com  acido  nitrico,  degenerem  em 
moléstias  chronicas  cuja  cura  oflfereça  difficuldades,  a  menos 
que  não  sejam  complicadas  com  a  psora.»  Trad.  Jourdan — T.I, 
2!  ed. — pag.  22. 

'         «  E'  de   regra  geral,  para   atacar  com  successo  esta  sy- 
philis dita  larvada,  que  depois  de  haver  afastado  tudo  quanto 
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HEDIGiCiO  POSITIVA 


OU 


REMÉDIOS  QUE    CURAM 


Aborta  ou  cura  a  influenza  e  constipação  em  1  a  3  dias. 
O  legitimo  traz  um  coelho  pintado. 


Cura  as  bronchites  asthmaticas  e  a  asthma  por  mais  an- 
tiga que  seja. 

Remédio  heróico  para  as  flores  brancas,  cura  certa  e  radical. 

OHElSrOFODIO 

Anthelmintico  para  expellir  os  vermes  das  crianças  sem 
causar  irritação  intestinal. 

Remédio  instantâneo  contra  a  dôr  de  dentes. 

Para  fazer  parir  sem  grandes  dores  e  rapidamente. 

IiIC3--A.  OSSO 

Todo  chefe  de  familia  deve  ter  sempre  em  casa  este  po- 
deroso remédio,  que  liga  immediatamente  os  cortes  e  estanca 
as  hemorrhagias. 

-^A-TiXOTaXl^O 

Preservativo  contra  as  bexigas. 

HOI^CEJOF-A.TKCXA. 

Em  tinturas  e  em  glóbulos. 

BOTICA  E  LIVROS 

J.  COELHO  BARBOSA  &  C. 

86,  RUA  DOS  OURIVES,  86 


O 
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PláBMACIA  HOMCEOPATHICA 


DE 


mrtinho  liobrc  èç  Pomp. 

A  confiança  dispensada  pelo  eminente  clinico  homcfiopatha 
Dr.  Joaquim  D.  Murtiníio  aos  medicamentos  da  Phar- 
macia Homceopathica  de  Hliirlínlio  rVobre  &  €•»  é 

a  melhor  garantia  da  pureza  e  perfeição  dos  seus  productos. 


Completo  Sortimento 

de  medicamentos  homoeopathicos,  em  tinturas  e  tablettes,  im- 
portados directamente  dos  principaes  fabricantes  homoiopathas 
da  America  do  Norte  e  da  Europa. 

Altas  dynamizações 

Sueco  de  uvas  de 

Murtinho  Nobre  &  C. 

Precioso  alimento,  agradável  ao  paladar,  cora  o  perfume  e 
o  sabor  dis  uvas  frescas  e  maduras:  como  dieta  para  os  en- 
fermos, nao  tem  rival. 

Phytolacca  bcrries—  3  ou  4  pastilhas  tomadas  antes 
das  refeições,  contra  a  gordura  excessiva  ou  obesidade. 

Oleo  de  arnica—  Excellente  remédio  nas  cortaduras, 
feridas,  escoriações  e  queimaduras  em  geral. 

Alimento  piíysíolojsi^ieo»-  EJxcellente  contra  a  neu- 
rasthenia,  o  esgotamento  nervoso,  a  debilidade  geral,  etc. 

Extracto  de  lHullein— «  Muito  útil  na  surdez  e  nas 
dores  de  ouvido  (applicaçõcs  externas). 

MAIXOLA.— Poderoso  tónico  e  reconstituinte,  regene- 
rador do  sangue  e  estimulante  dos  tecidos. 

24,  Rua  Gonçalves  Dias,  24 

TELEPHONE  1377 
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possa  exercer  de  fora  uma  influencia  prejudicial  sobre  o 
doente,  prescrevendo  um  regimen  leve  e  nutritivo,  e  regula- 
rizando o  resto  do  género  de  vida,  o  medico  homoeopathista 
comece  por  empregar  contra  a  psora  o  remédio  antipsorico,  o 
mais  homccopathico  ao  estado  mórbido  presente,  confor- 
mando-se  com  os  preceitos  que  serão  traçados  mais  longe;  que, 
quando  este  remédio  tem  exgottado  a  sua  acção,  elle  opponha 
aos  symptomas  ainda  salientes  da  psora,  um  segundo  tão 
apropriado,  quanto  possivel;  que  elle  dê  também  a  este  o  tempo 
de  realizar  tudo  quanto  lhe  é  possivel  fazer  para  melhorar  a 
condição  do  doente;  que  depois  administre  a  dose,  prece- 
dentemente indicada,  do  melhor  medicamento  mercurial,  e 
que  elle  o  deixe  actuar  durante  três,  cinco  ou  sete  semanas, 
isto  é,  até  que  os  symptomas  sjphiliticos  melhorem. 

«Não  se  chega,  entretanto,  inteiramente  ao  fim  por  este 
primeiro  tratamento,  nos  casos  antigos  e  difficeis.  De  ordinário 
então  restam  ainda  males  e  incommodos  que  não  se  podem 
dizer  positivamente  psoricos, outros  também  que  se  não  poderiam 
levar  de  um  modo  preciso  á  conta  da  syphilis,  e  que  reclamam 
socorros  de  uma  outra  espécie.  E  necessário,  em  egualcaso, 
recomeçar  o  tratamento  tal  como  foi  seguido  a  primeira  vez, 
isto  é,  começar  por  escolher,  entre  os  medicamentos  antipso- 
ricos  ainda  não  empregados,  um  ou  vários  d'aquelles  que  sejam 
os  mais  homoeopathicos,  e  dal-os  ao  doente  até  que  tudo  quanto 
pareça  ainda  não  sersyphilitico,  istoé,  que  tenha  a  apparencia 
psorica,  desappareça;  depois  do  que  administra-se  de  novo  a 
dose  indicada  do  remédio  mercurial,  porem  num  outro  gráo 
de  dynamização,  e  deixa-se  actuar  esta  ultima,  não  somente 
até  que  os  symptomas  evidentemente  syphiliticos  (descripção 
d'elles)  tenham  desapparecido,  porem  ainda  (os  symptomas 
secundários  da  syphilis  estando  tão  pouco  fixos,  que  seu  desap- 
parecimeuto  não  é  uma  prova  da  sua  extincção  total)  até  que 
appareçamos  siguaes  indicadores  do  anniquilamento  completo 
do  miasma  syphilitico  ,  a  volta  de  cor  natural  e    o   inteiro 
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desapparecimenio  da  lividez  que  offerecera  as  cicatrizes  pro- 
duzidas pela  destruição  do  cancro  com  o  auxilio  de  cathereticos 
externos. 

«  A  minha  pratica  só  me  tem  offerecido  dous  casos  nos 
quaes  houve  complicação  de  três  miasmas  chrouicos,  a  sjcose 
com  a  syphilis  c  a  psora  desenvolvida.  A  Iriplice  affecçâo  foi 
tratada  segfundo  os  mesmos  principies,  isto  é,  o  tratamento  foi 
dirigido  primeiro  contra  a  psora,  depois  contra  aquelles  dos 
dous  outros  miasmas  chronicos,  cujos  symptomas  se  mos- 
traram em  seguida  predominantes  e  erafím  contra  o  ultimo.  Foi 
preciso  combater  de  novo  um  resto  de  symptomas  psoricos 
ainda  subsistentes,  oppondo-lhes  os  remédios  apropriados;  de- 
pois do  que  os  medicam^^ntos  acima  mencionados  fizeram  desap- 
parecer  c  que  restava  ainda  dasycose  e  da  syphilis.  »  T.I-pags. 
130  a  132. 

Paliando  do  exanthema  recente  : 

«  De  resto,  qualquer  modificação  sobrevindo  nos  sym- 
ptomas poderá  fazer  frequentemente  que  seja  útil  administrar 
de  tempos  em  tempos,  entre  as  doses  de  enxofre  puro,  uma  pe- 
quena dose  de  fígado  de  enxofre  calcário,  da  qual  se  fará  egual- 
mente  variar  a  dynamização,  se  fôr  necessário  repetil-o,  não  é 
raro  tão  pouco  que  se  esteja  no  caso  de  empregar,  como 
meio  intercurrente,  noz  vomica  (x)  ou  mesmo  o  mercúrio  (x), 
segundo  as  circumstancias. »  T.  I-pag.  178. 

Paliando  das  febres  intermittentes  : 

«  Eu  achei  que  as  febres  intermittentes  epidemicas  diffe- 
riam  cada  anno  em  seu  caracter  e  seus  symptomas,  de  ma- 
neira que  cada  anno  quasi  ellas  cediam  em  poucos  dias  a 
outros  específicos  :  aqui  ao  arsénico,  alli  á  belladona  ou  ao  an- 
timonio  cru,  á  spigelia,  ao  aconito,  á  noz-vomica  alternada 
com  a  ipecacuanha,  ao  sal  ammoniaco,  ao  sai  commum,  ao 
ópio,  á  Cina  só,  ou  alternada  com  o  Capsicum,  ao  Capsicum  só, 
ao  trevo  d^agua,  á  cal,  á  pulsatilla,  a  um  dos  dous  carvões,  á 
arnica  só,  ou  alternada  com  a  ipecacuanha.  ^  T.I-pag.  186. 
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Na  Matkría  Medica: 

«Os  symptomas  do  cicup  se  achatn  na  Matéria  Meáica 
pura,  entre  os  que  a  esponja  queimada  e  o  sulphureto  de  cal  pro- 
duzem por  si  mesmos.  Também  estes  dous  meios  alternados  um 
com  outro  e  dados  cm  muUo  pequena  dose.  curam  esta  terrível 
doença  das  creanças,  do  que  me  tenho  assegurado  primeiro  que 
ning-uem.*  Trad.  Jourdan  —  pag.  39. 

Tal  é  o  que  sobresae  da  obra  de  Hahncmann,  sobre  o  seu 
critério    para  o  processo  da  alternação. 

Alterna  no  caso  da  existência  simultânea  de  duas  molés- 
tias dessemelhantes  no  organismo. 

Bem  interpretado,  porem,  o  pensamento  d'elle,  apura-se 
que  é  bastante  largo  o  seu  modo  de  entender  o    assumpto. 

Para  elle,  alternar  nas  moléstias  chronicas  é  administrar 
um  primeiro  remédio  correspondente  a  um  dos  seus  miasmas, 
durante  dias,  semanas,  mczes,  depois  administrar  outro  corre- 
spoaJente  a  um  segundo  miasma,  por  um  tempo  também  tão 
longo  quanto  seja  necessário  para  o  desapparecimeto  dos  sym- 
ptomas correspondentes;  depois  voltar  a  um  dos  remédios  cor- 
respondentes ao  primeiro  miasma,  também  pelo  tempo  neces 
sario  ao  desapparecimeuto  dos  symptomas  que  deve  elle  com- 
batet,  depois  um  outro  correspondente  ao  segundo  miasma  e 
assim  por  diante. 

O  critério  doesta  alternação  de  Hahnemann,  ou  melhor, 
d'esta  associação,  porque,  quando  concorrem  três  miasmas 
no  mesmo  caso  mórbido,  elle  recorre  a  três  ordens  de  remé- 
dios, é  o  emprego  das  séries  medicamentosas,  tantas  quantas 
forem  as  moléstias  dessemelhantes  simultâneas,  ou  quantos 
forem  os  grupos  de  symptomas  correspondentes  a  miasmas 
distinctos. 

Não  é,  de  certo,  esteo critério  dos  que  se  dizem  unicistas, 
quando  alternam. 

Por  uma  particularíssima  excepção,  íucoherente,  digamos, 
com  toda  a  sua  doutrina,  alternava  Hahnemann  em  certas  mo- 


Digitized  by 


Google 


—  86  — 

lestias  agudas,  croup,  febre  intermittente,  no  mesmo  sentido 
em  que  se  alterna  commummente  hoje. 

Pode  estar  certo,  pois,  o  Sr.  conselheiro  Sarturnino  Mei- 
relles  que  não  é  S.  Ex.  um  puritano. 

Como  todos  aquelles  que  se  gabam  de  hahnemaniieanos, 
pecca  S.  Ex.  contra  a  doutrina  do  Mestre. 

Estou  certo  de  que  S.  Ex.  não  me  pedirá  as  provas  do  meu 
asserto  no  que  concerne  ao  seu  modo  de  administrar  os  medica- 
mentos. 

Quanto  ao  critério  que  me  guia  na  associação  dos  remé- 
dios, eu  o  expuz  no  meu  trabalho. 

Depois  de  mostrar  por  um  conjuncto  de  considerações  di- 
versas que  a  regra  geral  deve  ser  a  associação^  sendo  o  unicismo 
a  particular,  disse  eu: 

«Attendendo  em  cada  caso,  primeiro  ao  grupo  de  factores 
pathogeneticos  que,  no  meu  trabalho  ConcepçXo  da  Medicina, 
eu  griphei  sob  a  rubrica  de  Factores  hionomiccs  mirhisecos, 
os  quaes  são:  raça,  constituição,  hereditariedade,  diatheses, 
miopragias,  edades,  sexo.» 

«  Na  contemplação  e  consideração  d^elles  procuro  eu  os 
característicos  da  vulnerabilidade  do  organismo,  do  seu  gráo 
e  da  sua  natureza  de  morbidez  chronica. 

«  Acho  ahi  as  indicações  para  um  primeiro  medicamento 
que  é,  em  geral,  de  alta  dynamização  e  dado  em  doses  larga- 
mente espaçadas.  Âttendo  depois  aos  caracteres  do  estado 
agudo,  ou,  nos  casos  chronicos,  presto  attenção  especial  á- 
quelles  signaes  que  mais  ameaçam  a  vida,  c  acho  indicações 
para  um  segundo  medicamento,  em  geral,  de  dynamização 
mais  baixa,  e  administrado  em  doses  mais  ou  menos  frequen- 
temente repetidas. 

«  E'  este  o  meu  critério  geral,  mas  não  quer  isso  dizer 
que  seja  sempre  assim  a  minha  medicação. 

«  Nos  casos  agudos  ligeiros,  principalmente  quando 
me  falta  o  tempo  para  estudo,   applíco  um   só  medicamento 


Digitized  by 


y  Google 


—  87  — 

e  casos  ha  em  que  applico  três  e  até  quatro  já  tenho  appli- 
cado.  » 

Isto  disse  eu  no  trabalho  censurado,  e  creio  poder  aflSrmar 
que  este  meu  critério  não  está  muito  distante  do  critério  de 
Hahnemann. 

Interpretem-se  as  cousas  á  luz  da  sciencia  actual,  sub- 
stituindo os  miasmas  de  Hahnemann  pelos  mens  factores  hiO' 
«owiíco«  e  ver-se-á  que  eu  faço  em  ordem  simultânea  o  que 
fazia  elle  em  ordem  successiva;  e  desde  que  elle  próprio  ad- 
mittia  a  simultaneidade  para  alg-uns  casos,  eu  já  muito  me 
approximo  d'elle,  tanto  mais  quanto,  segundo  a  extensão  que 
elle  attribuia  á  psora,  póde-se  dizer  que  raríssimas  moléstias 
chronicas  ou  agudas  deixariam  de  apresentar  os  symptomas 
psoricos,  justificando  o  remédio  para  estes,  conjunctamente 
com  o  remédio  para  os  outros.  Sem  que  eu  acceite  in  iotum  os 
conceitos  do  sapiente  Richard  Hughes,  julgo  conveniente 
fazel-os  lembrados  ao  Instituto. 

Contrastando  com  tudo  isto,  a  Homoeopathia  tem — como  o 
seu  fundador — «ousado  confessar*  que  o  simples  remédio  tem 
sido  sempre  a  regra  em  suas  mãos.  Quando  nós  dizemos  «sim- 
ples», deve  ser  necessariamente  comprehendido  que  não  excluí- 
mos o  uso  das  combinações  chimicas —  como  os  saes —  ou  dos 
productos  vegetaes  como  o  ópio,  cuja  analyse  possa  achar  de 
constituição  complexa.  Se  nós  conhecemos  seus  effeitos  physio- 
logficos  como  simples,  então  como  simples  podem  elles  ser  em» 
pregados.  Nós  podemos  egualmente  mesmo,  posto  que  caute- 
losamente, ir  mais  longe  e  administrar  compostos,  dos  quaes 
só  temos  conhecimento  a  respeito  da  influencia  (2o«  seus  elementos 
Meparados  sobre  o  homem  são.  Neste  sentido  nós  temos  feito  bom 
uso  do  iodureto  e  arseniato  de  cálcio,  do  phosphato  de  zinco  e 
picrato  de  ferro.  Quando,  porem,  somos  forçados  a  ir  mais 
longe  e  combinar  numa  prescripção  duas  drogas  de  acção 
conhecida,  porem  incapazes  de  entrar  em  combinação  chimica, 
nós  devemos  reflectir  antes  de  resolver.  Esta  foi  a  proposta  de 
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dous  discípulos  immediatos  de  Hahnemann,  Lulze  c  JE,giái  e 
quasi  (dizem)  obteve  a  approvação  expressa  do  Mestre.  Eu 
estou  longe  de  dizer  que  taes  misturas  sejam  iaefficazes,  porém 
seu  uso  poderia  ser  fatal  a  simpíicidadeí  do  methodo  homoeopa- 
thico,  epoderiac  onduzir-nos  ainda  uma  vez  á  confusa  e  nãosci- 
entificapolypharmacia,  da  qual  temos  tão  felizmente  escapado. 

Ainda  mais  fortemente  deve  isto  ser  applicado  ás  misturas 
complexas  dos  nossos  remédios  ultimamente  advogados  pelos 
Dr.  Piuella  e  Conan,  Todas  as  boas  vantagens  a  serem  satis- 
feitas por  taes  combinações  podem  ser  melhormcnte  obtidas 
pela  successiva,  ou,  si  for  necessário,  pela  alternada  admi- 
nistração das  suas  drogas  componentes. 

Este  assumpto  da  alternação  requer  uma  mais  completa 
consideração  aqui.  NoOrganon,  Hahnemann  desde  o  principio 
reprovou-o  (  deprecated  it )  sob  o  fundamento  da  possivel  inter- 
ferência de  duas  drogas  uma  com  outra.  Na  ultima  edição,  elle 
desapprova-o  sob  outro  fundamento.  «  Si,  escreve  elle 
(  §§  169-170),  no  primeiro  exame  de  uma  moléstia  e  na  pri- 
meira escolha  de  um  medicamento,  nós  achamos  que  a  totali- 
dade dos  sjmptoma9  da  moléstia  não  pode  ser  sufficientemente 
coberta  pelos  elementos  mórbidos  de  um  só  medicamento  — 
devido  ao  insuficiente  numero  de  medicamentos  cpnhecido§i 
porem  que  dous  medicamentos  rivalizam  pela  preferencia 
da  apropriação,  um  dos  quaes  é  mais  homoeopathicamcDte 
apropriado  para  uma  parte,  o  outro  para  a  outra  parte  dos 
symptomas  da  moléstia,  não  é  conveniente,  depois  do  emprego 
do.  mais  apropriado  dos  dous  medicamentos,  administrar  o 
outro  sem  novo  exame,  porque  o  medicamento  que  pareceu  ser 
o  immediatamente  melhor  não  poderia  pela  influencia  dias 
circumstancias  que  se  deram  neste  tempo,  ser  apropriíido 
para  o  resto  dos  symptomas  que  então  ficam,  em  cujo.  f.-aso 
consequentemente  um  remédio  homoeopathiço  mais  apropiáado 
deve  sex  escolhido  em  logar  do  segundo  medicamento,  p<«ra  a 
série  de    symptomas,  conforme  elles  apparecem  numa.  mova 
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inspecção.  Por  esta  razão,  aqui,  como  em  todos  os  casos  em 
que  a  mudança  do  estado  mórbido  tenha  occorrido,  a  perma- 
nente série  de  symptomas  então  presente  deve  ser  examinada 
intimamente  e  (  sem  fazer  caso  do  medicamento  que  em  pri- 
meiro logar  parecia  ser  o  mais  apropriado  )  um  outro  medica- 
mento homoeopatliico,  tão  apropriado  como  possivel  ao  novo 
estado  agora  em  nossa  presença,  deve  ser  escolhido.  Si  assim 
acontecesse  (  como  táramente  acontece  )  que  o  medicamento 
que  primeiramente  pareceu  o  melhor,  parece  ainda  ser  bem 
adoptado  para  o  estado  mórbido  que  permanece,  tanto  mais 
merecerá  elle  a  nossa  confiança,  e  merecerá  ser  empregado  de 
preferencia  a  um  outro.» 

Agora,  si  nófe  não  tivéssemos  conhecimento  da  moléstia, 
além  d'aquelle  que  consiste  na  observação  dos  symptomas  de 
cada  caso,  conforme  occorrem,  não  poderia  haver  duvida  sér 
isto  o  ideal   hónioeopathico. 

Temos,  porem,  já  sustentado  que  nesta  região  somos 
cleri  c  não  laici  e  devemos  utilisar  nosso  especial  con- 
nhecimento  com  o  assumpto.  Hahnemann  admitte  que  o  se- 
gundo remédio  pôde  ser  aquelle  que  primeiramente  parecia 
quasi  egualrliente  indicado:  porque  não  seria  o  medico  pratico 
capaz  dé  reconhecer  os  casos  em  que  assim  devesse  ser  para 
receital-o  logo  conseguintemente  ? 

Mais  uma  vez,  todos  reconhecem  que  a  alternação  é  fre- 
quentemente indicada  a  posteriori  —  que  os  novos  exames  do 
caso  do  paciente  indicam  ora  um,  ora  outro  dos  dous  ou  mais 
remédios  que  primeiro  nos  occorrea-  em  connexão  com  elle. 
Porque  não  poderá  o  medico  aqui  antecipar  egualmente  e 
assim  prover  para  casos  em  que  o  frequente  exame  é  impracavel 
ou  incoveniente?  É  a  existência  de  verdadeiras  especiaes  de  mo- 
letias  que  o  habilita  a  fazel-o,  e  Hahtlemanu,  que  tinha  uma 
completa  comprehenção  d'essa  existência,  era  praticamente  um 
alternador  ou- de  qualquer  modo  um  a  priori  receitador  de 
successões  em  muitas  d^ellas. 
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Assim,  no  croup  elle  falia  sempre  de  preceder  Spangia 
pelo  Áconiium  e  algumas  vezes  a  seguil-a  pelo  JTepar  Sulphum^ 
uma  pratica  que  um  dos  seus  mais  distiuctos  discípulos,  vou 
BõnuingHausen,  erigiu  em  sjstema  dando  em  todos  os  casos, 
cm  ordem  successiva,  cinco  substacias  em  pó,  contendo  re- 
spectivamente Aconitum^  Spongla^  Hepar,  Spongia,  Bepar^ 
nesta  ordem. 

Na  purpura  miliaris,  elle  aconselhou  a  alternação  de 
Aconitum  e  Coffea,  dando  de  facto  as  indicações  para  cada  um, 
porém  dizendo  que  um  ou  outro  havia  de  ser  dado  de  accôrdo 
com  estas  cada  doze,  dezeseis,  vinte  e  quatro  horas.  Da  cholera 
elle  escreve:  «Os  melhores  práticos  homoeopathas  têm  acbado 
o  Cuprum  indipensavel  no  segundo  estado  do  completo  des- 
envolvimento da  moléstia,  alternado,  si  os  symptomas  indi- 
cam este,  com  Teratrum  álbum.  Tenho  também  aconselhadc 
a  alternação  d'estas  duas  substancias,  de  semana  a  semana, 
como  um  preventivo  contra  a  moléstia.» 

E  não  menos  claramente  elle  diz  da  febre  post-cho- 
lerica: 

«Nesta,  Bryonia  alternativamente  com  Bhus  toxicodendron 
tem  dado  provas  de  eminentes  serviços.>  Estas  são  moléstias 
agudas,  porem  com  relação  ás  chronicas  de  caracter  fixo  as  pri- 
meiras três  edições  do  Organon  reconhecem  a  necessidade  oc- 
casional  da  alternação  nesta,  e  a  segunda  e  terceira  faliam  da  ab- 
soluta impossibilidade  de  agir  sem  esta  em  moléstias  compli- 
cadas, citando  na  segunda  o  uso  do  Meicurim  e  Sulphur,  quando 
syphilis  e  psora  coincidem,  na  terceira  a  addição  de  Thuya  ou 
Acidum  niíricum^  quando  a  sycosis  também  está  presente.  E  na 
ultima  edição,  quando,  contemplando  a  possibilidade  de  ter  de 
repetir  Sulphur  muitas  vezes,  aconselha  a  occasional  inter- 
posição de  doses  de  llepar  Sulphuns, 

O  Dr.  Dudgeon  mostrou-nos  que  neste  occasional  uso  da 
pratica  da  alternação,  Hahnemann  foi  seguido  por  muitos  dos 
seus  primeiros  discipulos,  entre  os  quaes  posso  mencionar 
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Hering,  Gross,  Ruminei,  Hartímaim,  iEgidi  e  Hirsch.  É  agora 
largamente  adoptado  entre  homoeopathas,  e  é  defendido  por 
algttns  como  um  expediente,  por  outros  com  fundamentos  plii- 
losophicos.  Dos  últimos,  os  mais  proeminentes  são  os  nossos 
próprios  Drysdale  eRussel ,  e  Drs.  Marti  ny  e  Ber nad ,  da  Bélgica, 
que  contribuíram  com  um  elaborado  ensaio  sobre  o  assumpto 
para  as  Ti^amactiom  ofthe  Internacíonat  HomçBopathic  Convention 
of  1881.  O  Dr.  Drysdale,  depois  de  mostrar  que  a  não  inter- 
ferência de  acção  precisa  ser  temida(*),  a  não  ser  que  os  dous 
medicamentos  sejam  (homoeopathicos)  antidotos,  continua  a 
argumentar  que  um  remédio  alternado  pode  reviver  a  suscepti- 
bilidade que  de  outra  forma  tenderia  a  se  exg'ottar,  illustrando 
isto  com  as  bem  conhecidas  leis  da  reacção  da  retina  ás  cores. 
O  Dr.  Russel,  provando  que  mesmo  processos  mórbidos  espe- 
cificos  como  o  typbo  e  a  varíola  podem  concorrer,  sugg^ere  que 
muitas  moléstias  são  semelhantemente,  ainda  que  não  tão  pal- 
pavelmente,  complexas,  e  que  pela  judiciosa  altenação  nós 
augmentamos  nosso  poder  para  o  bem,  e  elevamos  a  melodia 
da  nossa  pratica  á  harmonia.  Nossos  collegas  da  Bélgica  ba- 
seiam suas  theses  principalmente  sobre  o  valor  pratico  do  pro- 
cesso, em  favor  do  qual  citam  muitas  autoridades  e  exemplos; 
porém  argumentam  que  « os  medicamentos  alternados  agem 
algumas  vezes  como  auxiliares  úteis,  algumas  vezes  como  cor- 
rectivos um  ao  outro,  algumas  vezes  formando  uma  sorte  de 
remédio  novo,  algumas  vezes  provocando  em  vários  sentidos 
as  reacções  do  organismo  para  fazel-as  convergir  á  cura. 

O  único  opponente  formidável  da  alternação  nos  últimos 
tempos  tem  sido  Carrol  Dunham.  Numa  série  de  escriptos  (que 
também  podeis  achar  no  volume  posthumo  da  sua  intitulada 
RomcRopcUy  lhe  Science  of  Therapeutics  )  elle  discute  a  pratica 
demoradamente  e  dispõe  como  pensa — dos  argumentos  alle- 
gados  em  seu  favor. 


(*)  Deve  haver  falta  de  um  nSo 
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É,  porem,  evidente  que  com  elle  cada  caso  de  moléstia  é 
uma  unidade,  uma  manifestação  de  um  simples  desarranjo  da 
força  vital  central,  ao  passo  que,  como  o  Dr.  Drysdale  bem 
mostrou,  não  é  de  modo  nenhum  sempre  assim  co-existindo 
frequentemente  vários  centros  da  acção  mórbida.  Dunhara, 
além  d*isso,  admitte  que  a  alternação  a  posteriori  que  necessa- 
riamente é  legitimada,  pode  ser  prevista  e  prescripta 
a  priori,  como  com  os  pós  de  Bórnninghausen;  e  isto  cobre  um 
grande  numero  dos  ordinários  casos  do  seu  uso. 

Minhas  próprias  opinões  no  assumpto  são  brevemenic 
estas. — Eu  ardentemente  reprovo  a  livre  pratica  da  habitual 
alternação,  de  modo  que,  quando  associaes  medicamentos  nas 
casas  dos  vossos  doentes,  dous  copos  vos  são  trazidos  como 
umf^cto  natural.  Eu,  além  d' isso,  creio  que  em  muitos  casos, 
nos  quaes  a  maior  parte  de  nós  alterna,  um  terceiro  medi- 
camento pode  ser  achado  que  cubra  o  caso  inteiro,  como  nós 
frequentemente  substitui  mos  duas  oppostas  meias  verdades  por 
uma  mais  profunda,  que  abrace  n  ambas.  Estou,  porem,  persua- 
dido que  pôde  haver  uma  real  homwojnUhia  binaria  para 
usar  as  illustrações  do  Dr.  Madden,  estrellas  duplas  no  firma- 
mento da  medicina,  compostos  que  são  radiculas  na  Chimica 
Iherapeutica. 

Para  chegar  a  isto  com  certeza  os  remédios  deviam  indu- 
bitavelmente ser  experimentados  em  alternação;  porém  mes- 
mo na  falta  de  tal  evidencia  inferências  podem  ser  formadas 
quanto  á  sua  relativae  conjuncta  acção.  Euqueriria  aindamais 
insistir  que  em  moléstias  definidas  a  presença  de  complicações 
urgentes  é  melhor  combatida  pela  alternação  do  que  pela 
mudança  do  remédio — que,  por  exemplo:  Mercuritís  corrosivus 
deve  ser  continuado  durante  uma  dysentcria  eAconilinni,  por 
tanto  tempo  quanto  dura  a  febre  do  sarampão,  posto  que  as 
cólicas,  os  tenesmos,  a  tosse  ou  a  ophtalmia  requeiram  ou- 
tros medicamentos  concumoiitantemente.  Além  d'isso,  eu  não 
tenho  ido  até  o  presente  e  o  simples  remédio   é  inteiramente 
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TEIXEIRA  NOVAES  &  C. 

CASA  FUNDADA  EM  1853 


[  Este  estabelecimento  montado  a  capricho  está  habilitado  a 

I  supprir  tudo  o  que  concerne  á  medicina  homccopathica,  e  mencio- 
j  nando  o  que  ha  do  mai*s  apurado  em  caixas  e  carteiras  para  qual- 
|i     quer  numero  de  medicamentos,  sortidos  estes  á  vontade  e  escolha 

do  frej^-uez;  indicamos  também  como  preciosidade  as  especiati- 

II  dadcs  que  se  seg-uem  e  que  sSLo  de  exclusiva  manipulação  desta 
I      pharmacia. 

I  llEI>ili:\^TlFUGA—  Infallivel   para  expellir   as    lom- 

I;      brigas  e  ascarides,  superior  a  todos  os  vermifugos. 

i,  PUERI^A —  Medicamento  das  creanças  :    muito  cfficaz. 

I      nos  soffrimentos  da  dentição  e  um  verdadeiro  reconstituinte. 

SAXACI^A—  Especifico  do  sangue, depurativo,  nenhum 
mais  seguro  nas  moléstias  da  pelle. 

I  lODALI^A     REUEi^ERADORA-- E'  efficaz    nas 

!      affecções  resultantes  do  vicio  escrophuloso,  no  bócio  (vulgo  pa- 
peira), dvspcpsia  e  catarrho  chronico,  falta  de  regras,  etc,  etc. 

^1  ESJiEIVCIA    ODO.\TAI.GICA—  Especialíssima  nas 

dores  de  dentes  cariados;  sua  acçHo  é.  prompta  c  faz  cessar  a  dôr 
mais  intensa. 

GI^YCLSTI^A — Nas  queimaduras  c  uma  maravilha  : 
extingue  rapidamente  a  dòr  e  impede  que  se  formem  bolhas. 

€1TRL'!^  MEDICA— Nas  affecções  dos  bronchios,  em 
geral,  mas  particularmente  na  asthma,  ainda  mesmo  complicada 
com  IcsScs  cardíaca  e  pulmonar,  é  de  um  verdadeiro  prodígio. 

NOTA  —  Condemnamos  o  uso  dos  vidros  côr  de  âmbar  ou 
amarellapara  substancias  ou  tinturas  homoíopathicas,  apoiando 
nos  na  douta  opinião  do  distincto  medico  Joseph  O.  T.  Connor^ 
professor  de  matéria  medica,  toxicologia  e  chimica  da  Escola 
Medica  de  Neiv-York,  e  auctor  da  Phannacopíhi  Iloinceopaihica 
Americana ^x\'ò.  qual,  tratando  dos  vidros  que  devem  conter  remé- 
dios liomuLoi)athicos,  adverte  a  inconveniência  de  se  fazer  uso  dos 
de  còr  amarella  ou  âmbar. 

Adoptámos  sempre  os  vidros  brancos  e  sío  estes  com  os  que 
continuaremos  a  supprir  a  todos  os  nossos  freguezes,  que,  diri- 
gindo-nos  os  seus  pedidos,  assim  nos  queiram  honrar  com  a 
sua  confiança. 

55,   Rua  da  Quitanda,   55 

MO   DE  J-A.ITEIIIO 
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FUNDADA  EM  1366  PELO  ACTUAL  PROPRIETÁRIO 

JOiO  DE  SODZA  MARTINS 


\    Rua  da  Quitanda  n.59  —  RIO  DE  JANEIRO 

j  TEI.EPHONE  1580    . 


Correspondentes  em  Londres^ 

New  York,  Leipzig,  Berlim,  Paris, 

Genebra,  Porto  e  Lisboa. 


leiieiMiitot  tM  tffltHru,  trlivraçiii,  pihlat,  ikkilos  •  pNtihit 


Sanguinia    esperificutn  — 

Precioso  depurativo  de  todas  as  enfer- 
midades da  pelle  que  tenham  como 
causa  a  syphilis.  Nào  contém  ioduretos 
nem  nurcurio. 

MuõetUi  touicuuè  —  Excel- 
lente  medicamento  contra  a  fraqueza 
muscular  e  nervosa ;  próprio  para  os 
convalescentes. 

Modalíha   regeneradora— 

Poderoso  medicamento  para  pessoas 

ymphaticas  e  escrophulosas. 

1 

Essência  odontalgiea—Tim 

a  dor  dos  dentes  cariados. 

MPentina—Pó  dentifrício  de  sim- 
ples e  inoffensiva  composição,  conve- 
niente ás  pessoas  que  se  medicam  pela 
Homoeopathia. 

Syngenesia— Contra  o  rheuma- 
tismo. 


Sacco  de  uva 


Vidros  para  doses,  copos  gradua- 
dos em  colheres,  conta-gottas.  colhe- 
res, mammadeiras,  bicos,  irrigadores, 
algod&o  hydrophilo.  fios  de  linho. 


Agua  distitMada— Com  todo  o 
cuidado  para  preparaçfto  das  doses. 

Cfffliarfina— Medicamento  de 

grande  proveito  nas  affecçõea  hemor- 
rhoidaes  e  na  prisão  de  ventre. 


JPrf  rertuifugo—W  o  melhor 
expulsor  de  vermes,  destinado  aos  or- 
ganismos débeis:  não  produz  a  menor 
irritação  intestinal. 


VegerletUutu,  —  Medicamento 
especifico  das  febres  interuittentes. 


O  Laboratório  da  JPharãnacia  Sou*a  Martins,  dirigido 
por  Joáo  Vicente  de  Souza  Martins,  pharmaceutico  diplomado  pela  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  prepara  qualquer  prescripçfto  para  uso  externo 
como:  soluções  antisepticas.  opodeldocs.  cerotos.  etc. .  e  também  manipula, 
sob  indicação  dos  Srs.  clinicos  homoeopathas,  qualquer  medicamento  destinado 
a  estudos  physiologicos  ou  pathologicos. 
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a  regra  em  minha  pratica;  porem  não  sou  infenso  a  ouvir  as 
suggestões  dos  Drs.  Martiny  e  Bernard  em  favor  de  um  mais 
largo  e  mais  methodico  uso  dos  grupos  medicínaes  no  trata- 
mento dos  casos  complexos.  —  The  principies  and  practice  of 
Eoni(Bopaihy. 

Quanta  gente  tem  advogado  a  alternância  dos  medica- 
mentos e  nunca  se  propoz  o  nosso  venerando  presidente  hono- 
rário a  «  entupir  a  cova  para  o  enterro  da  Homoeopathia,  cova 
que  elles  cavaram!  > 

Desprezou  esses  trabalhos  ? 

Não  tem  sciencia  da  existência  d^elles  ? 

Nem  uma  outra  nem  hypothese  é  admissível. 

Foram  escríptos  fora  da  nossa  Capital,  por  isso  lhe  não 
impressionaram? 

Mas  a  imprensa,  e  o  barco  a  vapor,  e  o  caminho  de  ferro, 
e  o  telegrapho  estabelecem  hoje  tanta  intimidade  entre  os 
povos  que,  intellectualmente  consideradas,  as  differentes  pá- 
trias estão  se  constituindo  em  uma  sociedade  única  universal. 

Não  podia  ser  egualmente  esta  hypothese. 

Mas  então,  porque  foi  que  só  o  meu  humilde  trabalho  pro- 
vocou o  protesto  áspero  do  venerando  chefe  ? 

Pela  ousadia  do  auctor? 

Pela  incompetência  d'elle? 

Pela  originalidade  dos  argumentos  ? 

Não  sei.  O  que  posso  agora  affirmar  é  que  para  ler,  de 
modo  cabal,  respondido  ao  protesto  de  S.  Ex.  só  me  resta 
dizer  duas  palavras  sobre  os  remédios  complexos. 

Diz  S.  Ex.  o  seguinte: 

«  São  ou  não  forças  singulares  esses  medicamentos 
associados,  que,  actuando  conjunctamente,  devem  necessaria- 
mente produzir  uma  resultante,  sob  cuja  acção  fica,  portanto, 
sujeito  o  organismo?  E  se  assim  é,  como  antecipadamente 
póde-se  determinar  essa  resultante  sem  prévia  experimentação 
pura  ?!  Conhecendo-se,    como   se  conhece,  a  diflSculdade  que 
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apresenta  a  obtenção  da  patliogenesia  de  cada  medicamento,  o 
que  acontecerá  para  se  alcançar  as  pathogenesias  d 'essa 
infinidade  de  combinações,  não  só  aos  diversos  medicamentos 
entre  si,  como   das  suas   variadas  dynamisações  ?  » 

S.  Ex.  admitte,  pois,  que  se  podem  applicar  esses  remédios 
complexos,  que  são  simples ^  da  mesma  forma  que  se  applica 
um  outro  simples  qualquer,  desde  que  sejam  previamente  de- 
terminadas as  suas  pathogenesias. 

Não  foi  outra  cousa  o  que  eu  advoguei;  neste  ponto,  pois, 
estamos  de  accôrdo.  Se  applico  eu  alguns  d'elles  mediante 
ndicações  que  não  trazem  o  cunho  original  das  experiências 
puras,  faço-o  como  S.  Ex.  tem  feito  egualmente,  em  certos 
casos,  com  outros  simples. 

Quanto  a  condemtíal-os,  inUmine,  unicamente  pela  consi- 
deração de  que  é  difficil  obter  as  suas  pothogenesias,  não  me 
parece  uma  razão  valiosa. 

Si  devesse  prevalecer  este  motivo,  ficariam  desde  já  con- 
demnados  os  novos  simples  que  a  natureza  pode  indefinida- 
mente fornecer;  ficariam  proscriptas  as  experiências  que  ten- 
dessem a  determinar  as  pathogenesias  ainda  desconhecidas 
das  infinitas  substancias  que  o  nosso  planeta,  representado 
pelos  três  reinos  naturaes,  guarda  em  seu  fecundo  e  inexgot- 
tavel  seio. 

Já  se  vc  que  também  neste  ponto  não  se  acha  a  razão 
com  S.  Ex. 


Rhlzophora  Mans:le.— E' este  o  nome  dado  por  Linneu  á  planta 
que  entre  o  povo  é  denominada  por  Mangue  vermelho,  ou  Mangue 
verdadeiro,  ou  Mangue  de  sapateiro,  <:ujo  fructo,  vulgarmente  chamado 
Charuto  do  Mangue,  tem  conhecida  applicaçSo  empirica  no  tratamento 
dos  accessos  asthmaticos*  Pertence  ás  Rhizophoraceas,  família  dos 
climas  quentes  e  dos  logares  banhados  pelo  mar,  principalmente 
d'aqueUes  em  que  se  misturam  as  aguas  doces  e  salgadas.  Ha  cerca 
de  vinte  annos  passados  as  praias  do  Caju,  S.  Christovtto,  Lazares  e 
Formosa  eram  ricas  de  uma  flora  luxuriante  em  que  dominava  o 
Mangue  vermelho;  graças  ás  incursões  dos  cortumes  próximos  que, 
sem  dispêndio,  iam  pedir  ao  tanino,  de  que  é  rica  a  planta,  meios  para 
o  preparo  do  couro,  rapidamente  desappareceu  esta  flora,  deixando  a 
descoberto  nas  maréa  vasantes  um  extenso  lençol  de  lodo. 
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Hao  (te  tòdòs  estar  lembrados  ainda  da  campanha  tenaz  em  que  se 
empenhou  o  fallecido  Sr.  Prdro  Cai,I)Eira,  que,  attribuindo  á  febre 
amarella  uma  origem  marinha,  pedia  sem  cessar  o  replantio  e  a  conser- 
vação da  matta  do  Man^e. 

Concorreu  também,  em  menor  parte,  para  a  destruição  d'esta  matta 
o  uso  therapeutico  que  fazia  o  povo,  aproveitando-se  das  propriedades 
adstringentes,  para  empregar  o  Mangue  contra  as  dysenterias,  as 
diarrhéas,  os  fluxos  purulentos,  as  hemorrhagias,  etc. 

Vieram-nos  á  memoria  estas  notas  a  propósito  do  artigo  do  Dr.  Er- 
i,OGio  Leai*,  publicado  em  nosso  collega  de  Bogotá  —  La  Homeopaihia^ 
e  aqui  transcripto  ipsis  verbis : 

«  Rhizophora  Maneie  é  o  vegetal  que  na  Colômbia  chamam  Kino^  ou 
Falso  Sangue  de  Drago,  porque  o  sueco  que  escorre  da  incisão  do  tronco 
tem  o  aspecto  de  sangue.  Em  francez  chamani-n'o  Paléiuvicf\  em  in- 
glez  Man fr rave  Rnddy  common.  No  Brazil,  em  tupy,  Giiaparaiba^  Afaii- 
gue  vermelho, 

n  Tritura-se  o  córtex  do  tronco    e   põe-se  em    álcool.  Diluições 

«O  Kino  (Gummi  rubrum  astringens)  6  a  resina  que  a  arvore 
produz,  extrahe-se  por  incislo  e  proccdc-sc  por  trituração  ou  diluição 
em  álcool  quente,  concentrado. 

«Ambas  as* preparações  exercem  sua  acção  sobre  o  apparelho 
gastro-intestinal,  sobre  o  sangue  e  sobre  a  pelle  ;   diluições  :  3x  4  ZO^, 

«  ò^íí».— Este  medicamento  foi  introduzido  na  therapeutica,  em 
1758,  pelo  Dr.  Fothkrgili,  que  o  empregou  com  vantagens  notórias 
na  blenorrhagia  e  nas  diarrhéas  atonicas  e  chronicas.  Empregam-n'o 
chimicamentc  na  tisica  florida,  no  acne  e  na  variola. 

a  A  Rhisophora  Mangle  icthiolada  tem  produzido  bons  eflFeitos  no 
eczema  impetigino^o,  na  tinha  e  na  caspa  furfuracea.  Em  Cuba  e  no 
Brazil  têm  se  conseguido  resultados  favoráveis  em  alguns  casos  de  ele- 
phancta,  usando  também  alguns  banhos  de  vapor  com  as  foliias  da 
arvore. 

«  Da  experimentação  resalta  sua  importância  na  dysenteria  san- 
gnineo-purulenta  ;  no  aene  que  apresenta  a  forma  tuberculosa,  em  cujo 
ca«o  se  alterna  com  Calcarea  fluoraia  ;  nas  anginas  cnipaes  ;  nas 
hemorrhagias  activas  e  passivas  ;  na  alopeeia^  depois  de  uma  moléstia 
infectuosa  ;  e  na  vartoi^a,  como  prophvlatico.  e  como  tratamento  da  do 
typo  que  chamam  negra ^  alterna-se  com  ^thiops  minenalis  na  200*. 

«  Análogos:  Icthioly  Gymnocardia  iodata^  Jattopha  gossipifolia^ 
ColUtia  hórrida^  Aeacia  flexuosa^  A,  verticillatay  Radium,  » 

O  facto  de  nesta  enumeração  de  estados  mórbidos  ter  o  Dr.EuLocio 
Leal  gryphado  alguns,  como  acne  e  alopecia,  e  destacado  em  versalete  a 
VARioi«\,  como  moléstia  tratada  pelo  vegetal  que  na  Colômbia  se  chama 
KinOf  f ez-nos  vir  á  memoria  a  grande  nomeada  que  entre  nós  teve  o 
fallecido  Sr.  Pedro  de  Ai.buqderque  como  eximio  curador  da  variola, 
mesmo  nos  casos  já  abandonados,  mesmo  nas  gravissintas  formas  he- 
morrhagicas.  O  Sr.  Ai^buquerque  publicou  em  1878  um  folheto  intitu- 
lado Conselhos  Médicos  para  o  trata^nenio  da  variola  ^  no  qual  elle,  que 
sempre  empregava  dous  remédios  alternados,  aconselhava  em  todos  os 
periodos,  como  companheiro  do  remédio  homoeopathicamente  indicado, 
o  que  elle  denominou  Kino  Brazilicus»  Em  vão  procuravam  todos,  e 
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neste  numero  os  Srs.  pharmaceuticos,  saber  o  que  era  este  desconhecido 
remédio  ;  alg;uns  mesmo  jactavara-se  de  confidencias  que  os  haviam 
tornado  senhores  de  tal  conhecimento.  A  verdade,  porém,  é  que  cada 
qual  ligava  aquelle  nome  a  um  vegetal  diverso. 

E^ntretanto  o  facto  de  que  a  Rhizophora  Manj^le  é  na  Colômbia 
conhecida  com  o  nome  de  Kino  e  com  efíicacia  empregada  contra  a  va- 
ríola toma  infinitivamente  provável  a  hypothese  de  que  outra  cousa  nSto 
é  o  Kino  Brazilicus  mais  do  que  este  vegetal.  O  que  dizemos  nSo  passa 
de  mera  conjectura:  aos  curiosos  pacientes  é  que  cabe  a  investigtiçao. 

E,  porque  estamos  no  terreno  das  hypotheses  e  conjecturas,  desli- 
semos  para  um  "outro  ponto.  No  folheto  citado,  escreve  o  Sr- 
Ai^buqukrque: 

n  Alguns  homoeopathas  recoramendam  a  Thuya  como  preservativo 
da  variola;  porém  ha  annos  que  empregamos  como  preservativo  c  com 
os  melhores  resultados  a  Coccoi^oba  uvifera,  vegetal  indígena.  Com 
o  uso  d*este  medicamento  têm  sido  preservadas  pessoas  nSo  vaccínadas 
que  estiveram  em  contacto  com  bexiguentos.  Temos  a  experiência 
d*este  preservativo  em  mais  de  três  mil  pessoas  nesta  Corte  e  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo.» 

Ora  ha  ainda  aqui  uma  coincidência  notável.  Como  diz  o  Dr.  EuLO- 
Gio  Leai^  a  Rhizophora  Mangle  é  conhecida  dos  f rancezes  pelo  nome  Pa- 
létuvier\  em  seu  diccionario  escreve  Littré  a  propósito  d*este  vocábulo: 

«Jusque  vers  la  fin  du  XVII  siècle,  pal/luvier' n%t2M  employé 
qu'a  la  Martinique,  et  s'appliquait  même  à  certains  arbres  quí  ne  crois- 
sent  pas  dans  l*eau,  par  exemple  le  raisinier,  qui  est  un  coccoloba.  » 

Por  outro  lado  lê-se  na   Botânica  de  Caminhoá: 

«  Uveiro-da-praia  {choupo-d* America^  bois-à-baguette ,  dos  f  rancezes), 
Coccoloba  uvifera  L.,  das  Antilhas,  o  extracto  aquoso  do  lenho  d'esta 
arvore  é  empregado  em  Medicina  sob  a  denominação  de  kino-cT America 
ou  extrcLcto-de-ratanha-falsa^  kino-occidental^falso-kino-da-Jamaica^  ele,; 
o  fructo,  chamado  em  alguns  logares  das  Antilhsis  fnangue<'ermelhOy 
é  acidulo  e  comestivel.  Este  nome  é  impróprio;  pois  o  maugue-vermelho, 
pelo  menos  no  Brazil,   é  a  Rhizophora  Mangle.  » 

Si  nSo  fora  a  distincçío  que  Caminhoá  estebelece  entre  Coccoloba 
uvifera  e  Rhizophora  Mangle,  dir-se-ia  que  a  Coccoloba  do  Sr. 
Ai^BUQUERQUE  outra  cousa  mais  nSo  é  do  que  a  Rhizophora,  que  o  Dr. 
Eui«OGio  affirma  ser  preservativo  da  variola. 


MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 

pei<o  dr.  dias  da  cru^ 

Desejo  também  intervir  no  assumpto  que  preoccupa 
actualmente  a  attenção  do  Instituto  Hahnemanniano ;  e  isto 
com  tanto  maior  empenho  quanto  é  certo  que  se  trata  de  uma 
questão  de  vida  ou  de  morte  para  nossa  escola. 

Mas  esse  estudo  só  poderá  ser  methodico  e  completo, 
quando  tomarmos  a  questão  desde  seus  primórdios,  quando  a 
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viermos  acompanhando  pelo  decorrer  das  eras,  até  ao  momento 
actual,  em  que  se  affirma  resplandecer  o  sol  da  verdadeira  sci- 
encia  —  a  sciencia  experimental,  pois,  tendo-se  feito  táboa 
rasa  do  passado  ignorante  e  obscuro,  só  podem  decentemente 
ter  ingresso  nas  congregações  medicas  os  laboratórios  e  os  mi- 
cróbios! 

E'  conveniente,  pois,  que,  antes  de  firmar  opinião,  fus- 
tiguemos a  nossa  memoria  para  trazer  á  baila,  como  elemento 
de  estudo,  o  que  se  tem  feito  e  dito  sobre  o  assumpto, 

A  questão  da  polypharmacia,  como  era  chamada  outr'ora 
a  matéria  que  nos  preoccupa,  já  tem  as  cans  da  ancianidade, 
bem  que  ella  rfão  tivesse  surgido  logo  desde  os  primeiros 
tempos  da  Medicina. 

Com  effeito:  a  escola  de  Hippocrates  não  conheceu  tal 
questão,  porque, empregando  os  simples  no  tratamento  das  mo- 
léstias (os  simples,  note-se  bem,  não  na  accepção  chimica  de 
corpos  elementares, mas  na  accepção  pharmaceutica  devegetaes 
ou  substancias  d^elles  extrahidas),  só  visava  as  propriedades  in- 
teiras, tão  completas  quanto  era  possivel  no  tempo  dos  remédios. 

A  escola  de  Cós,  o  que  vale  dizer  os  primeiros  discipulos 
do  observador  máximo  da  antiguidade,  nunca  abandonou  essa 
simplicidade  no  prescrever. 

Discipulos  d'esta  escola,  póde-se  dizer,  foram  todos  os  lu- 
minares do  passado.  Seja-me  permittido  em  apoio  d'este  asserto 
transcrever  para  aqui  um  periodo  de  um  dos  artigos  publicados 
por  Mérat  no  Diccionarto  de  Panckoucke: 

<  Todos  os  grandes  médicos  foram  inimigos  da  polyphar- 
macia, tanto  quanto  seu  século  lhes  podia  permittir,  a  começar 
por  Hippocrates.  Vemos  Sydenham,  Boerhaave,  Stoll,  etc,  e 
em  nossos  dias  Pinei,  Corvisart,  etc,  fazer  a  Medicina  com 
uma  simplicidade  digna  dos  bellos  tempos  da  Medicina  grega; 
o  que  é  a  indicação  menos  equivoca  de  seu  profundo  saber.  » 

Mas  estes  mesmos  luzeiros  tiveram  sempre  a  seu  lado 
médicos,  em   maior  numero,  que,   ou  porque   pretendiam  at- 
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tiiigir  a  todos  e  a  cada  um  dos  symptoraas  do  doente,  ou 
porque  se  empenhavam  em  lisonjear  o  g-osto  do  publico,  que 
julga  tanto  mais  sábio  o  medico,  quanto  mais  remédios  ellelhe 
propina,  entregavam-se  a  esta  amplificação  medicamentosa. 
D*ahi  o  uso  immoderado  que,  nos  séculos  passados,  se  fazia 
dos  celebres  elccturarios:  todos  ainda  se  lembram  da  afamada 
anãromacha,  da  não  menos  notável  fheriaca, 

A  multiplicidade  dos  ingredientes  que  compunham  Í2lqs 
fórmulas  originava- se  da  concepção  abslrusa,  mas  legitima 
na  epocha,  da  acção  dos  remédios:  procurando  compur  :.  mé- 
dios que  por  uma  virtude  especifica  c  mystica  curassem  as  mo- 
léstias, consideravam  os  cíleitos  immcdiatos*da  impressão  dos 
agentes  medicamentosos  sobre  nossos  órgãos  como  accidentes, 
que  convinha  evitar;  dahi  ouso  inconsiderado  dos  correctivos. 
Pensavam  que  os  purgativos  attrahiam  a  si  os  humores 
prejudiciaes  e  os  principios  extranhos  contidos  no  sangue, 
mas  julgavam  a  irritação  intestinal,  as  cólicas,  como  cffeitos 
inúteis,  que  convinha  prevenir  com  diversas  addições  aos  pur- 
gativos: é  assim  que  o  sene,  por  exemplo,  nunca  vinha  s^m  a 
indefectivel  companhia  do  funcho  e  do  aniz;  a  coloquintidas 
sem  a  dos  amargos. 

Por  outro  lado,  juutavam-se  nas  fórmulas  substancias 
que  vinham,  por  assim  dizer, complementar  a  acção  das  outras: 
o  polypodio  era  um  auxiliar  daescamonéa,  clle  devia  primeiro 
incisar  as  viscosidades:  assim  preparadas  estas  impurezas  a 
escamonéa  depois  as  expellia  para  fora  do  corpo;  também  os 
drásticos  andavam  sempre  lado  a  lado  com  substancias  acres: 
estas  attrahiam  os  máos  humores  das  partes  longinquas  para 
impelil-os  para  os  outros  que  tinham  por  missão  eliminal-os. 
Kntão  a  cada  necessidade  creada  pela  ardentia  imaginosa 
dos  médicos  correspondiam  sempre  alguns  remédios,  que  mais 
esticavam  a  fórmula. 

E  assim  procuravam  basear  este  mixto   em  umas  tantas 
razões,  que  o  revestiam  de  eerta  roupagem  scientifica. 
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Mas  isto,  já  era  o  principio  do  fim.  Com  effeito,  o 
hippocratismo,  istoé,  a  medicina  dos  simples,  apesar  de 
Galeno  e  de  Celso,  veio  sempre  no  decorrer  dos  séculos  do- 
minando a  Medicina,  até  que  o  arabismo,  com  Rhazès,  com 
Avicenna,  com  Albucazis,  enchendo  o  occidente  de  sua  fama, 
de  suas  obras,  de  suas  conquistas,  é  por  muitos  accusado  de  ter 
sido  o  primeiro  a  introduzir  o  emprego  de  medicamentos 
complexos. 

Tal  accusação,  porem,  não  me  parece  a  verdade,  pois  o 
Cxnon  de  Avicenna,  que  foi  no  longo  percurso  de  600  annos  a 
obra  clássica,  é  a  continuação  da  doutrina  hippocratica.  O  que 
mais  provável  me  parece  é  que  se  houvesse  dado  na  épocha  ful- 
gurante do  arabismo,  o  mesmo  que  se  deu  durante  o  domínio 
de  todas  as  outras  escolas remquanto  os  seus  mais  notáveis 
representantes,  discípulos  de  Hippocrates,  mantinham-se  fieis 
aos  ensinos  de  Cós,  os  outros,  naturalmente  mais  numerosos, 
entregavam-se  gostosamente  á  pratica  facií  e,  portanto,  at- 
tractiva  de   saturar    a   economia  de   remédios. 

E  assim  foi  decorrendo  a  Therapeutica  através  de  todas 
as  escolas  philosophicas  e  medicas  que  tiveram  sua  pre- 
dominância occasional,  até  que  em  princípios  do  século  XIX 
surgiu  no  scenario  medico  o  vulto  imponente   de  Hahnemann. 

Foi  com  uma  clava  verdadeiramente  hercúlea  que  elle 
desbancou  todas  as  hypotheses  dò  passado:  o  solidismo  de 
Hoffmann,  o  archeismo  de  Van  Hclmont,  o  animismo  de 
Stahl,  o  humorismo  de  Sylvius,  o  espasmo  de  CuUen,  a  irri- 
tação de  Broussais. 

Com  a  creação  da  doutrina  homceopathica,  constituiu 
Hahnemann  um  todo  homogéneo  e  unívoco,  um  bloco  incapaz 
de  se  esphacelar  cm  suas  partes. 

Seja- me  permittido  a  este  propósito  citar  o  Dr.  Léon  Simoni 

«  Uma  primeira  leitura  do  Organon  permittirá  apprehender 
o  espirito  e  a  tendência  da  doutrina  homoeopathíca.  Ver-se-á  que 
ella  oÉFerece  o  duplo  caracter  de  uma  separação  completa,  ra- 
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dicãl,  com  o  passado  da  scicncia,  sob  o  ponto  de  vista  theorico 
e  a  sua  parte  critica,  e  o  de  um  dog-matismo  absoluto  na  expo- 
sição de  seus  próprios  principios,  Ver-se-á,  emfim,  que  a  Homoe- 
opathia  forma  um  todo  de  tal  sorte  homogéneo,  que  o  homem 
que  concordasse  com  uma  de  suas  partes  seria  forçosamente  le- 
vado a  concordar  com  as  outras.  Unida  e  ligação  estreita  de 
todo  03  principios  da  doutrina,  pouco  respeito  para  a  tradição, 
tal  é  pois  o  espirito  da  Homoeopathia.»  Emais  adiante  aiuda 
escreve  Léon  Simon: 

4c  O  leitor  que  quizer  penetrar  mais  fundo  no  conhecimento 
daHomcEopathia  não  tardará  de  perceber  que  ella  repousa  sobre 
uma  concepção  phislologicay  que  ella  tem  uma  lei  therapeniica^ 
um  systema  pathologico^  uma  Matéria  Medica, > 

Ora,  deaccôrdocom  a  lei  therapcutica  e  com  a  concepção 
physiologica,  três  aphorismos  inseparáveis  constituem  a  base 
e  a  essência  mesma  da  Homcjeopathia: 

Experimenta  in  Jiomine  sano. 
Doses  7ninimo\ 
Unitas  remeda. 

Truncar,  excluir  da  base  uma  de  suas  peças  angulares  é 
abalar  o  edifício  inteiro;  razão  é  esta  por  que,  no  percurso  ác 
século  de  existência  da  Homoeopathia,  quantos  (e  são  quasi  to- 
dos) têm  penetrado  a  essência  intima  da  escola,  esforçam^se, 
ccmo  éde  preceito,  na  individualisação  do  remédio. 

Entretanto  nos  tempos  mesmo  de  Hahnemann,  um  de  seus 
mais  illustres  discípulos,  ^gidi,  propoz  ao  mestre  a  admi- 
nistração de  uma  mistura  de  dous  remédios  altamente  dynami- 
sados,  correspondendo  cada  um  a  porções  differentes  de  um 
caso  de  moléstia.  Era  a  idéa  que,  em  alta  dynamisação,  os 
remédios  eram  incapazes  de  reacção  chimica  entre  si,  e  que 
cada  um  agiria  em  sua  própria  esphera  separada  e  indepen- 
dentemente.   Esta  proposta,  baseada  cm  233   casos  de   cura 
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effectuada  por  meio  de  remédios  duplos,  teve  a  15  de  Junho 
de  1833  a  seguinte  resposta  : 

«Caro  amigo  e  collega.  Ninguém  pense  que  sou  capaz 
de  rejeitar  qualquer  cousa  boa  em  virtude  de  prejuizo  ou  por- 
que ella  possa  causar  alterações  em  minha  doutrina.  Meu  só  de- 
sejo é  em  prol  da  verdade,  e  creio  que  o  vosso  também  é.  Re- 
gosijo-me  de  que  tão  feliz  idéa  vos  tivesse  occorrido  e  de  que 
a  tivésseis  conservado  dentro  de  seus  necessários  limites,  isto 
é,  «  duas  substancias  medicamentosas  (na  mais  pequena  dose 
ou  por  olphaçâo)  só  devem  ser  dadas  conjuntamente,  quando 
ambas  parecem  egual  e  homoeopathicamente  apropriadas,  mas 
cada  uma  de  um  moão  differente.^  Em  taes  circurastancias  este 
proceder  é  tão  consonante  com  os  requisitos  de  nossa  arte,  que 
nada  se  pôde  contra  elle  allegar;  ao  contrario,  a  Homoeopathia 
deve-se  congratular  com  a  vossa  descoberta.  Eu  mesmo  apro- 
veitarei a  primeira  opportuuidade  de  pôl-a  cm  pratica, 
e  nenhuma  duvida  tenho  de  seu  bom  effeito.  Tenho  satisfacção 
em  dizer  que  Bònninghausen  é  completamente  de  nossa  opinião 
e  com  ella  age  de  accôrdo.  Penso  também  que  os  dous  remédios 
devem  ser  dados  juntos,  exactamente  como  damos  Sulphur  e 
Calcarea  reunidos,  quando  fazemos  os  nossos  doentes  tomarem 
cheirarem  Hepar  Sulphuris;    ou    SuljyJiur  e  MerciiriuSy  quando 

elles  tomam  ou  cheiram  Cinnaharis. 

(Contínua) 

Selecção  de  systemas  therapeuticos.— Julgamos  de  .particular 
interesse  dar  noticia  de  um  emprehendimento,  cujos  traços  geraes 
encontramos  em  um  dos  nossos  collegas  americanos.  Está  em  via  de 
organ^saçao,  segundo  proposta  apresentada  pelo  Dr.  Wesski^hcEFT  á 
reunião,  no  Niagarà,  do  Instituto  Homoeopathico  Americano,  a  Socie- 
dade Nacional  para  Pesquisas  Clinicas.  PropÕe-se  ella,  por  experiências 
clinicas  verificadas  no  Hospital  de  Boston,  a  cotejar  os  diversos  me- 
thodos  curativos:  o  expectante,  o  homa^opathico  rigoroso,  o  allopathico, 
e  o  eclético.  Emquanto  nSo  se  organisa  definitivamente  este  almejado 
desideraiuvt^  o  iniciador  do  projecto  reuniu-se  a  dous  coUegas  para 
procurarem  dar  desde  já  andamento  a  esta  idéa,  de  cujos  resultados 
daremos  informações  minuciosas,  na  certeza  de  que  grande  será  o 
beneficio  que  nos  advirá,  considerando  que  o  campo  da  Homoeopathia 
tem  sido,  e  ainda  é  entre  nós,  tao  variadamente  anlanliado  que  os  seus 
fructos  nem  sempre  correspondem  á  expectativa. 
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o  Dr.  BlodgeTT  tomou  a  seu  car^o  tratar  pelo  methodo  cstricta- 
menle  expectante,  sendo-lhe  confiado  cada  terceiro  doente  que  entrar 
para  o  hospital.  A  tarefa  confiada  ao  Dr.  Blodgett  exige  grande 
somnia  de  pericia  c  tacto  na  difFerenciaçâo  da  hygiene  e  da  dieta,  pois 
quê  os  seiís  eflfeitos  afttrmarao  ou  neg-arSo  a  necessidade  de  dtogas. 

O  Dr.  TuRNKH  subordinará  o  tratamento  ao  S3'stema  homceopathico 
rigorosamente  halinemanniano,  empregando  somente  altas  dynatni- 
saçõcs.  Coíno  hábil  e  experiente  clinico,  consciencioso  adepto  deHAH- 
NiiMANN,  ser-lhe-á  fácil  dar  conta  do  seu  encargo,  com  grande  vantagem 
para  a  escola  que  èllc  representa. 

O  Dr.  Wkssei.híKFT  só  lanç;\rá  mVio  de  baixas  attenuaçSes,  com 
faculdade  de  usar  de  palliativos  e  de  remédios  empíricos  da  velha  escola 
nos  casos  em  que  elles  se  empregam  habitualmente,  atsim  como  digital 
nas  affecções  cardíacas  nSo  compensadas,  quinina  na  malária,  etc,  etc. 
Tocou  a  este  a  parte  mais  critica  e  espinhosa  do  emprehendimento. 
Na  verdade  prescrever  essa  mistura  informe  de  remédios,  em  que  se 
alliam  as  mais  originaes  combinações  ha  de  produzir  o  mais  inesperado 
desenlace. 

Ter-se-á  para  isto  um  registo  em  que  as  observações  serSo  minu- 
ciosamente annotadas,  devendo  os  resultados  patentear  com  a  possível 
evidencia  os  effeitos  dos  tratamentos. 


Tratamento  de  algumas  moléstias  dominantes  na  |ndia 

'pKi.o  dk.  mahendrá  lal  sirgar 

DE  CAI.CU1TA 


Estas  moléstias  sSo  a  diarrhéa,  a  dysen teria,  as  affecções 
agudas,  e  chronicas  do  fígado,  a  chyluria,  e  a  elephantiasis 
escrotal,  por  outra,  moléstias  tropicaes  ou  dos  paízes  quentes. 
Vé-se  a  importância,  para  nós  os  clínicos  do  Brasil,  d'este 
estudo,  que  tao  de  perto  nos  diz  respeito  ;  é  esta  uma  razSo 
forte  para  passarmos  para  nossas  columnas  a  parte  do  tra- 
balho do  Dr.  SiKCAK,  que  vem  registada  nas  Memorias  do 
Congresso  Jloinwopat/iico  Internacional  havido  em  Lrondres  no 
anno  de  1881. 

{Nota  da  redacção,) 

A  DIA.RRHÊÂ,  moléstia  commum  na  índia,  é  muitíssimas 
vezes  symptoma  de  uma  dispepsia;  nao  é  raro  que,  seguirido- 
Ihe  a  pista,  eu  me  tenha  encontrado  com  qualquer  irregulari- 
dade do  regimen.  Temperaturas  extremas  podem  ag-ir  como 
causas  predisponentes,  mas  g-eralmente  é  a  má  alimentação  a 
causa  eficiente. 
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JOiO  D.  CHAVES  &  G. 


4e,  HTJ-Al  ID-Al  GlTJXTJ^l^JDJ^,  40 

RIO  DE  JANEIRO 


Neste  estabelecimento,  montado  com  todos  os  melho- 
ramentos ultimamente  adoptados  na  Pharmacia  Homocopathica, 
encontra-se  um  completo  sortimento  de  medicamentos  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  adquiridos  dos  princips^es  Laboratórios 
Homocopathicos  da  America  e  Europa. 

Tincturas-mães,  Tricturações,  Tablettes,  Tincturas  de 
baixas  e  altas  dynamisações,  Glóbulos  e  grande  variedade  de. 
especialidades  nacionaes  e  estrangeiras.  Obras  de  medicina 
homoeopathicas  dbs  melhores  autores,  frascos  vasios  de  todos 
os  tamanhos,  brancos  e  cor  de  âmbar.  Rolhas  de  superior  qua- 
lidade e  tudo  mais  concernente  á  Homoeopathia.  Boticas  de 
todos  os  tamanhos  de  medicamentos  em  tincturas,  glóbulos  e 
pilulas. 
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Conhecendo  a  natureza  do  alimento,  muitíssimas  vezes 
consigfuimos  curar  a  moléstia,  sendo  nossos  principaes  re- 
médios doesta  classe  Ar8,y  Chin.y  Fals.,  Sulph.,  Cale:  esco- 
lhemos Ars,j  quando  a  causa  foi  a  ing-estâo  de  um  alimento 
excessivamente  frio;  Chiv. ,  quando  de  f ructos;  Puis. ,  quando 
de  substancias  gordurosas;  Sulph.  e  Calc.y  quando  de  leite, 
distinguindo-se  estes  dous  medicamentos  pelos  outros  sym- 
ptomas.  A  Alum.  tem  nos  prestado  serviços,  quando  se  pode 
attribuir  a  batatas  a  indigestão. 

Numerosas  são  as  indicações  symptomaticas  dos  remédios 
da  diarrhéa;  será  remunerado  com  o  successo  quem  lhes 
prestar  attençâo  cuidadosa;  apontarei  alguns  que  me  têm 
sido  úteis  em  uma  clinica  afanosa. . 

China,  quando  com  evacuações  amarelladas,  fétidas  ou  não, 
ha  distensão  tyrapanica  do  abdómen;  o  remédio  é  especialmente 
indicado,  quando  as  evacuações  constam  de  alimentos  não  di- 
geridos e  são  emittidas  sem  dor,  sendo  mais  frequentes  á  noite. 

Asaenieumy  quando  as  evacuações  são  aquosas,  amarel- 
ladas; ou  mucosas  vérde-escuras,  havendo  durante  e  depois 
d'ellas  ardor  no  anus  e  no  recto,  ou  correndo  as  aggravações 
por  cerca  da  meia-noite. 

ColocynthiSj  quando  as  evacuações  são  ralas,  amarellas, 
espumosas,  excuriantes,  e  acompanhadas  de  cólicas  into- 
leráveis. 

PuUatilla  é  essencialmente  remédio  da  diarrhéa  nocturna, 
o  que  foi  Hahnemann  o  primeiro  a  indicar.  E'  eminen- 
temente útil  na  que  succede  ao  sarampão.  As  evacuações  são 
amarellas  ou  verdes,  aguadas  ou  mucosas,  corrosivas,  dando-se 
mesmo  durante  o  somno;  ha  muitos  borborismos.  Parece  ser 
bom  remédio  para  as  diarrhéas  dependentes  da  deficiência  da 
actividade  pancreática.  O  paladar  torna-se  amargo  ou  exces- 
sivamente salgado. 

Fhosphoricuiii  Acidum  é  bom  remédio  para  diarrhéas  indo- 
lentes, que  não  enfraquecem   o  doente;  as   evacuações  podem 
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ser  brancacentas  ouamarelladas,  e  podem  também  conter  ali- 
mentos não  digeridos. 

Chamomilla  é  remédio  valiosissimo  para  a  diarrhéa  das 
crianças,  com  especialidade  durante  a  dentição.  As  evacuações 
tanto  podem  ser  aquosas  como  mucosas,  ou  então  uma 
e  outra  cousa  ao  mesmo  tempo;  de  cor  verde,  ou  de  uma  mis- 
tura de  verde  com  branco  ou  com  amarello;  excuriantes;  féli- 
das.  A  criança  mostra-se  muito  impertinente  e  só  se  aquieta  ao 
collo. 

Oleander  é  útil  nos  casos  em  que  as  evacuações  contêm 
substancias  não  digeridas,  o^  em  que  ellas  involuntariamente 
se  despredem  com  a  emissão  dos  gazes ;  o  doente  também 
apresenta  náuseas  e  vómitos,  depois  dos  quaes  sente  fome 
devoradora.  É  bom  remédio  para  as  crianças  que  sujam  as 
fraldas  ao  desprenderem  gazes,  como  o  indicou  Bbi,l. 

Digitalis  tem  útil  applicação  nas  diarrhéas  brancas  com 
ou  sem  ictericia,  especialmente  si  depois  de  comer  ha  náuseas. 

Croton  actua  maravilhosamente  nas  diarrhéas  aquosas, 
amarelladas,  ou  amarello-esverdiadas,  expellidas  como  si 
fossem  forçadas  através  de  uma  seringa,  especialmente  si 
com  ellas  vêm  lombrigas.  Como  Bell  muito  bem  indicou, 
a)  a  evacuação  aquosa  amarella,  b)  a  expulsão  súbita,  c) 
a  aggravação  depois  de  comer  ou  beber,  são  d' este  remé- 
dio os  três  symptomas  caracteristicos  que  nos  habilitarão  a 
effectuar  curas  brilhantes  sempre  que  elles  se  apresentem 
junctos. 

Ipecacuanha  é  útil  para  a  diarrhéa  espumosa,  verde,  ou 
evacuações  mucosas,  quando  acompanhadas  de  náusea  per- 
sistente. 

Stdphur  e  Apis,  Úteis  nas  diarrhéas  matutinas,  devem  ser 
distinguidos  segundo  suas  outras  indicações. 

A  DvsENTfíRix  é  das  moléstias  peculiares  á  índia  uma 
das  mais  formidáveis.  Os  médicos  do  paiz  tratam-n'a  melhor 
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do  que  os  europeus  com  a  sua  medicina  racional^  sciçntifica.  Na 
Homoeopathia  temos  remédios  que  exercem  poderosa  influ- 
encia sobre  a  moléstia.  Na  maioria  dos  casos  é  a  Ipecacuanha 
que  me  tem  sido  utíl ;  quando  esta  falha,  recorro  a  Mcrc.  sol., 
e  em  casos  gravissimos  a  Merc,  cor. 

Passarei,  em  rápida  revista,  a  outros  remédios,  que  se 
têm  mostrado  úteis  na  dysenteria.  Aconitum  torna-se  neces- 
sário no  periodo  agudo,  quando  a  febre  é  muito  alta  ;  fíeZ- 
ladonna,  quando,  especialmente  nas  crianças,  com  a  febre  se 
apresentam  symptomas  cerebraes  alarmantes.  Cantharia  e  Ca^ 
pslcum  são  indicados,  quando,  com  o  tenesmo  rectal,  coinci- 
dem tenesmo  da  bexiga  e  ardor  durante  a  micção.  Escolhemos 
Caniharis,  quando  as  evacuações  mucosas  avermelhadas  pa- 
recem producto  de  raspagem  intestinal  ;  Capsicum,  quando 
se  dá  a  evacuação  immediatamente  depois  de  comer,  ou  beber. 
Colchicum  é  útil  quando  as  evacuações  melhoram  a  cólica  e 
são  constituidas  por  um  muco  gelatinoso  sanguinolento,  ou 
quando  as  evacuações  sanguinolentas  vêm  acompanhadas  de 
pelliculas. 

Colocynthis  muitissimas  vezes  melhorará  a  cólica  into- 
lerável que  acompanha  as  dejecções  dysentericas;  neste  caso 
ella  geralmente  produzirá  a  cura. 

Nui'Vomica  conseguirá  curar,  sem  auxilio  de  qualquer 
outro  medicamento,  a  dysenteria  que  foi  precedida  de  tena;^ 
constipação,  ou  aquella  que  sobreveiu  ao  uso  de  purgativos. 
Tem  muita  applicação,  quando  as  dores  e  ten^smos  cessam 
depois  de  se  defecar. 

Nos  últimos  periodos  da  moléstia,  quando  o  processo  in- 
flammatorío  tem  damnificado  o  intestino  ao  ponto  de  lhe  pro- 
duzir ulcera,  escarificação  ou  gangrena,  convém  recorrer  a 
outros  remédios,  cujos  principaes  são  os  que  se  seguem. 

Carho  veg.  ,  quando  é  grande  a  prostração,  havendo  de 
mistura  com  as  fezes  muito  sangue  coagulado,  especialmente 
si  o  doente  foi  antes  tratado  com  doses  macissas  de  mercúrio. 
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SUiciaf  quando  ha  de  mistura  pelliculas  e  pus. 

Ghinaj  quando,  sendo  máo  o  estado  geral,  ha  tjmpanismo, 
e  um  liquido  fétido  amarellado  succede  ás  evacuações  dysen- 
tericas. 

Arsenicum^  no  *  caso  de  grande  prostração  ou  de  inquie- 
tação com  torpor  e  imminencia  de  gangrena,  quando  a  pas- 
sagem das  evacuações,  diarrheicas  ou  dysentericas,  produz 
ardor  no  anus. 

Fsorinuniy  quando  as  evacuações  são  liquidas,  escuras  e 
intolerável  mente  fétidas.  Em  um  dos  meus  casos  foi  elle  que 
salvou  a  vida. 

Sulphur  e  Nitri  Aclãum  são  remédios  intercurrentes  em 
que  se  deve  pensar  nos  casos  estragados  pelo  prévio  trata- 
mento orthodoxico  com  doses  heróicas  de  mercúrio,  convindo 
preferir  Sulphur ^  si  as  evacuações  são  escaldantes  ou  espumosas. 

Bhu8  tox.  não  deve  ser  esquecido,  quando  se  pode  attribuir 
a  moléstia  a  esforço  corpóreo  excessivo.  É  particularmente  in- 
dicado nos  estados  typhicos. 

O  fígado  é  em  meu  paiz  um  órgão  muito  sujeito  á  mo- 
léstia. Nas  febres  malaricas  elle  se  encontra  frequentemente 
entumecido,  sem  entretanto  haver  muita  inflammação.  Tam- 
bém é  propenso  á  congestão  idiopathica,  á  inflammação  e  á 
suppuração.  Nos  alcoólicos  elle  se  torna  cirrhotico,  ora  da  va- 
riedade atrophica,  ora  da  hypertrophica. 

Nos  ingurgitamentos  malaricos  os  remédios  capazes  de 
moficar  o  estado  geral  corrigirão  também  este  estado  parti- 
cular do  fígado:  Acon.,  Bryon.  são  úteis,  quando  ha  febre  par- 
sistente;  Cale.  c,  principalmente  nos  moços  e  nas  crianças, 
exerce  uma  acção  maravilhosa, reduzindo  o  tamanho  do  fígado; 
Nux.  t?.,  quando  ha  constipação;  Lyc, quando  coma  constipação 
existe  tympanismo  intestinal,  particularmente  do  cólon. 

Para  congestXo  aguda  e  inflammaçXo  do  fígado  nen- 
hum remédio  é  tão   efficaz  como  Acon, ;  si  elle  não  consegue 


Digitized  by 


Google 


—  107  — 

remover  a  moléstia  total,  Bryon.  virá  muitas  vezes  completar  a 
cura.  Bryon.  é  útil,  especialmente  quando  o  processo  inflam- 
matorio  comprometteu  a  folha  peritoneal;  mas,  quando  o  com- 
promettido  foi  o  apparelho  secretorio,  mercúrio  prestará  o 
mais  alto  serviço. 

A  SUPPURAÇÃO  do  órgão  pode  directamente  resultar  da 
intensidade  do  trabalho  inflammatorio,  ou  ser  uma  consequên- 
cia da  dysenteria.  Em  um  caso  verifiquei  positivamente  que  ella 
havia  provindo  de  súbita  e  intensa  magua.  Quando  resulta  de 
iuflammação,  Acon,  é  o  melhor  remédio;  quando  provém  de 
dysenteria.  China  será  de  proveito.  Tem  me  parecido  que  China 
e  seu  alcalóide  em  doses  macissas  são  mais  úteis  do  que  em 
diluções.  Nunca  achei  Hepar  ou  SlUcia  de  utilidade  nesta  mo- 
léstia, a  menos  que  não  tenha  o  abcesso  feito  irrupção  externa 
oa  internamente,  no  qual  caso  pode  o  ultimo  prestar  serviço. 
Quando  ha  muita  prostração,  maior  bem  poderão  fazer  4r«, 
Carb.  V. ,  Lach, 

Pafa  a  cirrhose  hypkrtrophica,  acompanhada  de  icte- 
rícia, anasarca  e  derrame  do  peritoneo,  Lach,  é  remédio  capital. 
Em  um  caso  na  pessoa  de  um  medico  orthodoxo,  ella  três 
vezes  salvou  a  vida ;  na  quarta  elle  recusou  tomar  nossos 
remédios  simplesmente  porque  quizemos  pôr  embaraços  á 
sua  incontinência,  pag'ando  com  a  morte  a  persistência  no 
vicio. 

A  CHYi^URiA  não  é  muito  rara  neste  paiz.  Caracteriza-se 
por  uma  urina  leitosa  ou  leitosa  rósea,  sendo  com  ella  expel- 
lidos,  algumas  vezes,  coalhos  fibrinosos  mais  ou  menos  con- 
sistentes de  uma  cor  avermelhada  ou  branca  avermelhada. 
Grande  beneficio  tenho  tirado  de  Oarho  v.  e  Phos,  Aoid.:  qual- 
quer dos  dous  tem  effectuado  curas. 

A  HVDROcEi.i*E  e  a  elephantiasis  do  escroto  são  muito 
frequentes  neste  paiz,  póde-se  mesmo  dizer  peculiares  a  elle, 
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e  quasi  endémicas  na  Bengala  Inferior.  Muitíssimas  vezes  se 
acompanha  de  febre,  que  observa  uma  periodicidade  que  ge- 
ralmente coincide,  seja  com  a  lua  nova,  seja  com  u  cheia,  ou 
com  ambas;  é  durante  estes  periodosque  se  dá  uma  effusão  ad- 
dicional  na  túnica  vaginal  e  no  tecido  cellular  do  escroto. 
Quando  tal  é  o  caso,  Silicia  consiguirá  geralmente  sustar  a 
moléstia,  si  temos  a  tratar  o  caso  de  começo.  Quando  falha  a 
Silicia^  é  de  Bhododendron  e  algumas  vezes  de  Bhus  iox,  que 
tiramos  r^jsultados  benéficos. 


O  Dr.  Nash  em  trabalho.— Uma  bóa  nova  que  os  amigos  da  Ho- 
moeopathia  receberão  por  certo  alacremente  é  que  já  está  era  mãos  dos 
editores  Boeriche  &  Tafel  o  manuscripto  de  um  novo  livro  do  Dr.  Nash, 
sob  o  titulo  Leaders  in  Sulphur  with  Coniparisons,  O  autor  tem  publicado 
poucos  livros;  esses,  porém,  constituem  tal  riqueza  em  nossa  literatura, 
que  poucos  serão  os  homoeopathistas  que  nSo  os  estejam,  compulsando 
frequentemente.  Não  vão  além  de  três  esses  livros.  Dous  d*elles,  os  úl- 
timos apparecidos,  são  volumes  pequenos,  de  poucas  paginas  apenas ; 
entretanto  rivalisam  entre  si  no  serviço  que  ao  clinico  prestam  á  cabe- 
ceira do  doente,  como  g-uias  verdadeira  e  rigorosamente  homceopa- 
thicos  :  é  um  delles  o  Regional  Leaders,  é   outro  o  Leaders  in  'Typhoid, 

Maior,  porém,  que  estes,  e  seguramente  mais  importante,  é  o  que 
viu  primeiro  a  luz:  Leaders  in  llomceopathic  Therapeutics.  Constitue  este 
um  estudo  resumido,  claro  e  comparativo  doií  prinçipaes  remédios  de 
nossa  Matéria  Medica.  Nesta  obra  o  autor,  por  assim  dizer,  condensa  o 
que,  a  respeito  dos  medicamentos,  verificou  a  sua  longa  e  vasta  clinica 
em  New  York. 

Agora  o  experimentado  mestre,  abandonando  o  serviço  domiciliá- 
rio, recolheu-se  a  um  arrabalde,  onde  pretende  apenas  dar  consultas 
para  poder  se  entregar  ao  trabalho  de  escrever.  Felizes  os  que,  depois 
de  uma  prolongada,  afanosa  e  productiva  vida  clinica,  propõem-se, 
não  ás  doçuras  ociosas  de  Capua,  mas  á  actividade  rica  e  útil  para  a 
humanidade  de  gravar  em  paginas  de  livros  o  que  a  experiência  lhes 
eusinou.  Mais  felizes  ainda  os.  que  —  médicos,  podem  devorar  taes  li- 
ções —  doentes,  tirar  d'ellas  proveito. 


NOTICIÁRIO 


Sob  o  titulo  —  Estado  da  Ho>n(eopatMa  na  Suissa  —  foi 
lida  pelo  dr.  Vannier,  na  sessão  de  11  de  Novembro  pas- 
sado da  Sociedade  Franceza  de  Homceopathia,  uma  communi- 
cação  escripta  pelo  Dr.  Hum^au,   do  Havre,  na  qual  o  seu 
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auctor  expõe  o  que  poude  saber  a  respeito,  em  sua  ultima 
viagem  á  Suissa. 

Ha  na  Suissa  22  médicos  homoeopatbas;  mas  ahi  não  existe 
pharmacia  homceopathica  alguma,  de  sorte  que  são  os  próprios 
médicos  que  fornecem  os  medicamentos  aos  seus  doentes. 
Esses  médicos  formam  uma  associação,  cujas  reuniões  têm 
logar  de  três  em  três  mezes,  numa  ou  noutra  cidade  da  Confe- 
deração Helvética. 

Ainda  existem  ahi  dous  estabelecimentos  homoeopathicos: 
o  Sanatorium  homoeopathico  de  Davos,  situado  entre  Davos- 
-Platz  e  Davos-Dorf,  e  o  Hospital  homoeopatbico  de  Basiléa. 
O  primeiro,  de  cujo  conselho  de  administração  é  presidente  o 
Dr.  Mende,  de  Zurich,  é  dirigido  pelo  Dr.  Nebei*  ;  o  segundo, 
de   40   leitos,   é  dirigido  pelo  Dr.  Scheidegger,  de  Aarau. 

Os  nossos  confrades  suissos  esperam  começar  brevemente 
a  publicação  de  uma  revista  bomoeopathica  suissa,  que  publi- 
cará artigos  em  francez  e  allemão. 


Na  Colômbia  acaba  de  se  fundar  uma  nova  associação  de 
homoeopalhistas,  a  Sociedade  -Ha^n^mawníana,  cuja  directoria 
officiou  ao  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil,  fazendo-lhe  a 
respectiva  communicaçâo.  Desejamos  á  nova  instituição  uma 
longa  existência  fecunda  de  resultados  para  os  progressos  da 
Homoeopathia. 

Que  outros  confrades  de  outras  republicas  sul-americanas 
imitem  este  exemplo  dos  seus  coUegas  venezuelanos,  são  os 
ardentes  votos  que  fazemos. 


Arundo  Mauritanica.— Bsta  gramínea,  bem  que  se  ache  con- 
signada na  Encyclopedia  de  Ai,i,en,  nSo  tem  comtudo  sido  muito  empre- 
gada pela  classe  medica.  Merecia  entretanto  particular  attençSo,  em 
vista  de  seus  eífeitos  curativos  na  chamada  febre  de  feno  ,  que  tanto 
se  approxima  dos  symptomas  primitivos  da  influenza.  K'assim  que 
no  Diccionario  de  Matéria  Medica,,  diz  Ci<arks:  ^Arundo  curou  um  caso 
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de  febre  de  feno,  cujos  symtomas  se  caracterisavam  por — ardor  ^prU' 
rido  do  paladar  e  da  conjunctiva  ,  là  E  agora  no  numero  de  Janeiro  do 
Medicai  Advance  o  Dr.  Rabe  refere  o  seguiute  caso: 

aV.  D.,  24  annos,  alto,  esguio,  de  temperamento  nervoso,  herdado 
de  sua  mie,  que  também  costuma  soffrer  de  febre  de  feno,  foi  nesta  es- 
tação victima  da  moléstia  que  já  o  havia  atacado  na  outra  :  em  nenhuma 
d*ellas  consegui  cural-o.  Em  28  de  Julho  de  1905  apresentou  este  quadro 
mórbido:  prurido  no  céo  da  bocca,  corrimento  aquoso  constante  do  na- 
riz, prurido  nos  augulos  internos  dos  olhos,  espirros  frequentes,  queau- 
gmentam  pelas  correntes  de  ar,  entopiroento  do  nariz,  aggravaçSo geral 
á  noitinha.  Prescrevi  alguns  papeis  de  Arando  Mauritanica  30,  e,  penso 
eu  agora  que  inutilmente,  lhe  administrei  uma  dose  de  24 em  24  horas, 
até  perfazer  sete  doses;  a  esta  repetição  frequente  fui  levado  por  julgar 
baixa  a  dynamisaçao.  Houve  de  novo  promp  ta  melhora,  seg^idaera  lide 
Agosto,  isto  é,  quatro  dias  depois  de  tomar  a  ultima  dose  do  remédio, 
pelo  reapparecimento  dos  syptomas,  á  excepção  do  prurido  do  céo  da  boc- 
ca. O  prurido  dos  olhos  era  agora  intenso,  os  espirros  frequentes,  o  cory- 
za,  como  dantes,  dç  aspecto  aquoso,  transparente,  a  comichão  e  o  lagri- 
mejamento  eram  mais  accentuados  no  olho  esquerdo.  Dei  uma  dose  de 
Arundo  Mauritanica,  cm,  de  Swan,  que  foi  seguida  por  uma  aggra- 
vaçío  curta,  porém  forte,  e  logo  pela  melhora.  Em  14  de  Agosto  todos 
os  symptomas  tinham  cessado,  e  nío  mais  reappareceram  até  hoje. 
Vou  agora  cuidar  do  seu  estado  constitucional  no  intuito  de  prevenir, 
si  possivel,  novo  ataque  no  próximo  anno.  » 


BIBLIOQRAPHIA 

Revista  de  Medicina  Homceopaliiiea— Porto- 

Alegre. — Do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  recebemos,  pela 
primeira  vez,  a  Revista  de  Medicina  Homceopathica,  que  se  pu- 
blica ha  dous  annos  na  cidade  de  Porto- Alegre,  e  da  qual  é 
redactor  o  nosso  confrade  e  consócio  Sr.  Dr.  Ignacio  Car- 
doso. Ainda  que  um  pouco  atrazada  em  sua  publicação,  a 
Revista  rio-grandense  éuma  demonstração  indiscutivel  dos 
progressos  que  tem  feito  a  nossa  doutrina  medica  por  aquellas 
paragens;  e  não  pode  ser  senão  com  jubilo  e  orgulho  que  aqui 
registamos  o  reapparecimento  d 'esse  orgâodaHomoeopathia.E*, 
pois,  com  a  mais  viva  satisfacção  que  felicitamos  o  Sr.  Dr. 
Ignacio  Cardoso,  que  assim  revela  uma  extrema  dedicação 
pela  propaganda  das  idéas  medicas  que  professa;  e  o  conci- 
tamos, doestas  paginas,  a  continuar  inquebrantável  na  defesa 
de  nossa  doutrina,  vulgarisando  o  mais  possivel  o  seu  jornal. 
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o  numero  que  temos  presente  contem  32  paginas,  das 
quaes  seis  de  annuncios;  sob  o  titulo — Homceopathia  e  Allapathia 
— transcreve,  acompanhando  de  judiciosos  commentarios,  o 
artigo  que  sob  este  titulo  publicou,  nestes  Anhaes,  o  Sr.  Dr. 
Bettencourt  Rodrigues,  em  Abril  do  anno  passado;  num 
segundo  artigo — A  nossa  opinião  através  dos  factos — protesta 
contra  a  opinião  dos  médicos  oflSciaes,  que  deu  por  presente 
em  Porto- Alegre  a  peste  bubonica;  emfim,  sobre  o  Qraphites  e 
a  Hamamelis  Virginica  publica  ainda  a  nossa  collega  rio-gran- 
dense  dous  exellentes  artigos. 

Fazemos  votos  para  que  todos  os  médicos  homoeopathas 
assignem  essa  interessante  revista,  dando-lhe  assim  uma  me- 
recida protecção;  e  é  com  o  mais  vivo  empenho  de  ver  pro* 
gredir  a  Homoeopathia,  que  a  recommendamos  aos  nossos  as- 
signantes  e  leitores. 

Uma  carreira  longa  e  coberta  de  glorias  é  o  que  desejamos 
á  nossa  collega  do  sul. 


O  Clima  e  a  ■■  orlalidade  da  Cidade  do  Re- 
elfe^  pelo  Dr.  Octávio  de  Freitas  (director  do  Instituto 
Pasteur  de  Pernambuco  e  demographista  da  Inspectoria  de 
Hygicne),  Recife,  1905. — Ha  muito  tempo  já  que  temos  sobre 
a  mesa  diversos  trabalhos  que  nos  foram  gentilmente  enviados 
por  seus  auctores;  infelizmente  a  falta  de  espaço  e  a  necessidade 
urgente  de  noticiar  o  apparecimento  de  novas  obras  exclu- 
sivamente homo^opathicas,  nos  têm  impedido  até  hoje  de  sobre 
elles  fazer  nesta  secção  qualquer  referencia.  Entre  esses  tra- 
balhos está  o  do  Sr.  Dr.  Octávio  de  Freitas,  do  Recife,  cujo 
nome  laureado  é  por  si  só  uma  garantia  da  excellencia  das 
paginas  que  escreveu  sobre  o  c7ima  e  a  mortalidade  da  capital 
do  Estado  de  Pernambuco. 

Numa  épocha  em  que  a  sciencia  oflBcial,  sem  lei  nem  fé, 
gasta  o  seu  tempo  na  ruminação  de  insignificantes  questões  de 
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Pathologia,  é  grato  vêr-se  um  espirito  esclarecido,  afastando-se 
da  estrada  commum,  dirigir  a  sua  attenção  para  a  solução  de 
um  problema  clinico,  até  hoje  muito  descurado  e  mesmo  des- 
presado  pela  classe  medica  de  cada  cidade:  a  determinação 
do  coeficiente  medico ^  si  assim  nos  podemos  exprimir,  de  uma 
dada  localidade,  isto  é,  a  relação  entre  as  variações  do  meio  e 
as  altera;çõe8  da  saude^  o  que,  em  ultima  analjse,  é  a  constituição 
medica  de  uma  cidade  nas  diversas  épochas  do  anno. 

A  tentativa  feita  pelo  Sr.  Dr.. Octávio  db  Freitas  para 
resolver  esta  questão  relativamente  á  cidade  do  Recife  é,  pois, 
dig-na  de  todos  os  louvores,  tanto  de  allopathas  como  de  ho- 
moeopathas.  A  Medicina  é  sempre  local;  o  conhecimento  me- 
dico, portanto,  de  uma  localidade  é  um  elemento  precioso  que 
tem  o  clinico,  tanto  para  o  seu  diagnostico,  como  para  soeu 
prognostico  e  mesmo  para  o  tratamento  a  aconselhar. 

Felicitamos,  assim,  vivamente  e  com  sinceridade  o  Sf. 
Dr.  Octávio  de  Freitas,  cujo  nome  é  já  bastante  conhecido 
em  todo  o  Brazil,  para  dispensar  maiores  elogios  da  nossa 
parte. 


Algemeine  HçmÒopalische  Zeitung,  ns.  3  e  4  ;  Boletim  Mensal  de 
Estatística  Dentographo-sanitaria  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro^  anuo 

XIII,  n.  12  ;  Brazil' Medico  (Rio),  anno  XX,  ns.  5,  6,  7  e  8  ;  Revista  M^- 
dica  de  S,  Paulo,  anno  IX,  ns.  3  e  4  ;  TAe  Monthly  tiomceopathic  Review 
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VI,  ns.'l  e  2;  Gazeta  Medica  da  Bahia,  n.  6;  La  Clinique  (Paris),  n.  333; 
The  Homceopathic  Recorder  (Philadelphia),  vol.  XXI,  n.  1;  Revista 
Medico-Cirurgica  do  Bresil,  anno  XIV,  n.  2  ;  The  Homeopathic  Wortd^ 
(trondres),  vol.  XIvI,  n.  48?  ;  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirur- 
gia do  Rio  de  Janeiro,  anno  IX,  ns.  10,  11  e  12;  Le  Propagateur  de 
V Hofnceopathte  (  Lyon  ),  2?  anno,  n.  2  ;  Romceopathic  Envoy  (  Lan- 
caster  ),  vol.  XVI,  n.  12  ;  Cleveland  Medicai ànd Surgical  Repórter,  vol. 

XIV,  n.  1 ;  Revista  de  Medicina  (  Rio  ),  anno  VI,  n.  3  ;  Revista  Phar- 
fnaceutica  (  S.  Paulo  ),  anno  XI,  n.  2  ;  Revue  Homwopathique  Française 
(Paris),  17? anno,  Dezembro;  La  Grèce  Médicale  (Sym),  8?anno,ns.  1—2 
e  3—4;  The  Chironian  (Lancaster),  Fevereiro,  1906;  La  Homeopatia  (Me- 
iico),  n.  \Q\Brooklin  Medicai  Journal  (New  York),  vol.  XX,  n.  1;  Leipzi- 
ger  Populare  Zeitsckrift  fur  Homôopathie  (Leipzig),  n.  3, 
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UMA  EXPLICAÇÃO 

Deixou  a  direcção  d' estes ^?maes  o  Dr.  Nilo  Cairo  que, 
attrahido  pelo  Estado  do  Paraná,  fixou  nelle  a  sua  resi- 
dência. 

O  Instituto  Hahnemanniano  perdeu  assim  um  dos  mais 
assiduos  dos  seus  membros  effectivos  e  dos  que  maior  brilho 
davam  ás  suas  sessões ;  mais,  o  grande  prejuiso  que  trouxe  a 
ausência  do  operoso  Dr.  Nilo  Cairo  se  faz  sentir  na  redacção 
d'este  periódico,  onde  o  talento,  a  competência  scientifica 
e  o  espirito  de  combatividade  do  joven  medico  resaltavam  de 
todos  os  modos. 

Não  é  o  intuito  da  modéstia  que  nos  faz  dizer,  substi- 
tuindo por  ordem  do  Instituto  o  distincto  Dr.  Nilo  Cairo,  que 
a  sua  retirada  da  redacção  do  nosso  jornal  é  um  lamentável 
incidente  na  nossa  associação.  Por  -  nossa  parte,  assumindo 
esse  oneroso  encargo,  quizemos  apenas  confirmar  o  brocardo: 
Quem  dá  o  que  tem  a  mais  não  é  obrigado. 
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Ha  no  Institnto  quem  tenha  a  competência  do  ex-re- 
dactor,  Híi  quem  tenha  a  sua  actividade  productora,  mesmo 
quem  saiba  aparar  os  golpes  dos  adversários;  o  difficíl  será 
encontrar  todos  estes  predicados  em  uma  só  individualidade; 
é  essa  reunião  de  predicados  o  caracteristico  do  illustre 
colleg-a. 

Como  os  grandes  males  sâo  muitas  vezes  causas  de 
grandes  bens,  temos,  como  consequência  da  ausência  do  nosso 
collega,  o  appareciniento  no  Paraná,  cuja  capital  serve  de  re- 
sidência ao  Dr.  Nilo  Cairo,  de  um  centro  de  propaganda  da 
doutrina  de  Hahnemann,  com  todos  os  requisitos  para  desen- 
volver nesse  delicioso  pedaço  de  nossa  pátria  a  verdadeira 
sciencía  medica. 

Que  com  sua  esplendida  Revista  do  Paraná  e  seus  es- 
forços, o  nosso  illustrado  collega  Dr.  Nilo  Cairo  faça  victo- 
riosa  no  sul  do  Brazil  a  doutrina  do  ShnUia  similibus  curaniur^ 
são  os  nossos  votos. 

Dr.  Alfredo  Maia. 


INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 


ACTA  DA  18^  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905— 1906.— DIA  5  DE 

ABRIL  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Srs. 
Drs.  NeIvSon  de  Vasconchllos  e  Alfkedo  Maia. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessSo  anterior,  com  as  observações 
feitas  pelo  Sr.  Dr.  presidente. 

O  Sr.  Dr.  Saturnino  Cardoso  participa  que  o  Sr.  Dr.  Licioio  nSo 
pôde  comparecer  por  motivo  de  moléstia. 

Em  seguida  o  Sr.  Dr.  1?  secretario  dá  conta  do  expediente  que 
consta  de  vários  jomaes  e  revistas,  e  de  um  officio  do  Sr.Dr.  Nilo  Cairo 
ao  Sr.  Dr.  presidente,  pelo  qual  resigna  o  cargo  do  redactor  dos  Anmes, 
por  ter  de  se  conservar  afastado  do  Rio,  pedindo  ser  considerado  sócio 
correspondente,  de  accôrdo  com  o  art.  31.  Nesse  mesmo  officio  o  Sr. 
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Dr.  Nilo  commnnica  o  apparcciracnto,  na  cidade  de  Curityba,    de  um 
periódico —  a  J^czisia  ílomocopathica  do  Paraná^  sob  sua  direcção. 

O  Sr.  Dr.  presidente,  lastimando  a  retirada  do  Sr.  Dr.  ^lo  Cairo 
da  redacção  dos  Auíiaes^  mostra  que  elle  soube  desempenhar  o  cargo 
com  brilho  e  vantagem  para  os  créditos  do  Instituto;  e  só  forçadamente 
acceita  e^sa  resignação.  Interpretando  os  sentimentos  do  Instituto, 
manda  que  o  Sr.  Dr.  1?  secretario  responda  ao  Sr.  Dr.  Nilo  scienti- 
íicando-lhe  o  pezar  de  ntlo  poder  contal-o  mais  á  testa  d*este  encargo, 
que  tanto  honrou,  e  significando-lhe  o  testemunho  de  alto  apreço  e 
agradecimento  por  parte  do  Instituto. 

Em  seguida  diz  que,  com  a  renuncia  ora  concedida,  ficou  vago  o 
cargo  de  redactor,  para  cujo  preenchimento  ia  fazer  a  eleição, de  accôrdo 
com  os  preceitos  do  art.  70  do  capt.  8^'. 

Feita  a  eleição,  recebem  votos  para  redactor  dgs  Aunaes  os  se- 
guintes Srs: 

Alfredo  Maia— 7. 

Manoel  Murtinho  Nobre — 1. 

O  Sr.  Dr.  presidente  acclama  eleito  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  que 
diz  acccitar  o  cargo  coagido  pela  espontânea  e  imperiosa  indicação  dos 
seus  coUegas  ;  nestas  condições  pede  dispensa  do  logar  de  2V  secre- 
tario. 

Sendo  acceito  esse  pedido,  para  a  vaga  aberta  manda  o  Sr.  Dr. 
presidente  proceder  a  nova  eleição  nas  mesmas  condições  acima 
enunciadas. 

Unanimemente  eleito  o  Sr.  Dr.  Maia  Bsrreto,  é  pelo  Sr.  Dr.  pre- 
sidente proclamado  2?  secretario. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  Ic  alguns  apanhados  dos  jornáes  ho- 
mu^opatliicos  americanos:  do  líomtvopatJnc  Recordcr  sobre  um  estudo 
pratico  do  Antimoniuvi  crudum^  e  de  outros  artigos  do  Chiroiiian  e  do 
Cleveland  Mthiical  and  Surgi  cal  Repórter, 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  diz  que  todos  oscollegas  recebem 
certamente  a  Revista  lloimeopatliiea  do  Paraná y  da  qual  é  redactor 
o  nosso  distincto  collega  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo. 

Foi  do  numero  d*aquelles  que  mais  trabalharam  junto  ac  Sr.  Dr. 
Nilo  Cairo  para  demovel-o  da  idéa  de  retirar-se  para  Curityba,  mas  hoje 
pensa  de  modo  contrario.  Esse  illustre  collega,  lilho  do  Paraná,  conhe- 
cedor do  que  lá  se  passou  em  relação  ás  sympathias  pela  nossa  dou- 
trina, escolheu  aquella  cidade  para  arena  de  sua  doutrinaria  propa- 
ganda da  HomuL-opathia.  Já  de  ha  muito  escrevia  artigos  de  propaganda 
da  Homcjeopathia  no  jornal  a  Noticia^  muito  apreciados  e  cheios  de 
verve  e  ensinamentos. 

SoUicitada  foi,  pois,  a  sua  presença,  e  foi  assim  que  o  Sr.  Vellozo, 
dono  e  pharmaceutico  da  única  pharmacia  homoeopathica  d'aquella 
cidade,  conseguiu  leval-o  até  lá. 

Esse  collega,  com  seu  fino  espirito  de  observação,  sua  intelligente 
orientação  e  actividade  superior,  soube  aproveitar-se  dos  elementos 
sympathicos  á  nossa  doutrina  e  constituir  um  centro  de  actividade 
clinica.* 

Ha  pouco  lá  chegado,  já  tem  clinica  regular,  fazendo-sc  notar  pelas 
curas  feitas  em  casos  desenganados  por  collegas  da  doutrina    adversa. 
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A  sua  presença  lá  é  necessária  a  bem  da  Homueopathia,  e  segfura- 
mente  teremos  nelle  o  apostolo  da  doutrina  que  não  dará  treg^uas  aos 
adversaria . 

Em  carta  que  lhe  escreveu,  recordou  a  sua  opposiçSo  á  ida  d'elle, 
convertida  ag-ora  em  alegria  e  satisfacçSo  por  vêl-o,  cheio  de  ardor» 
crear  um  novo  e  forte  centro  de  propaganda,  dando  já  á  publicidade 
a  sua  Revista  Homceopathica  do  Paraná j  que  será  o  luminoso  phanal 
donde  partam  os  raios  de  luz  a  espancar  as  trevas  em  que  por  lá  jazia  a 
nossa  doutrina. 

D'aqui  se  congratula  com  esse  esforçado,  intelligente  e  illustradt) 
batalhador,  que  possue  um  apparelho  de  armas  e  o  mais  completo  rauni- 
ciamento  para  inteira  victoria  da  nossa  causa,  desejando-lhe  toda  a 
somma  de  venturas. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  teve  noticia  pelo  Ilovicopathic 
World  do  fallecimento  de  Stany  Jones,  e  assim  pede  que  seja  consi- 
gnado na  acta  um  voto  de  pezar  pelo  desapparecimento  d'esse  clinico 
e  notável  publicista  de  nossa  escola. 

Depois  de  ter  sido  acceito  unanimemente  este  <ioto  de  pezar,  pas- 
sa-sc   á  ordem  do  dia. 

O  Sr.  Dr.  Saturnino  Cardoso,  tomando  a  palavra,  promette  dizer 
al;^nma  cousa  que  sirva  de  preliminar  ás  observações  que  pretende 
trazer  ao  conhecimento  do  Instituto  sobre  a  hypoemia. 

Diz  que  desde  os  bancos  académicos  foi  sempre  inclinado  ao  es- 
tudo da  biologia,  e  por  isso  poude,  desde  aquella  epocha,  adquirir  os 
conhecimentos  indispensáveis  para  comprehcnder  e  apreciar  os  phe- 
nomcnos  pathologicos  oriundos  das  infecções  palustre  e  verminosa. 
LíCinbra  a  influencia  do  meio,  que  é  tudo.  Diz  que,  tendo  estado 
em  zonas  onde  de  preferencia  vive  o  ankilostomo — baixada  do  Rio, 
Santa  Catharina,  etc. — é,  no  seu  modo  d*»  vêr,  o  impaludismo  au- 
xiliado poclerosamente  pela  alimentação  má  e  insuficiente  que,  acarre- 
tando a  miséria  orgânica,  produz  na  economia  um  meio  aproi)nado 
ao  desenvolvimento  do  ankilostomo,  como  mostrará  na  próxima 
sessão. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  traz  ao  conhecimento  do  Insti- 
tuto o  traballio  de  um  representante  da  escola  adversa,  o  qual  mais 
não  <5  de  que  uma  incursão  feita  em  nosso  terreno. 

Teve  occasião  de  lêr  no  numero  de  28  de  Fevereiro  da  Revista 
Medica  de  S.  Paulo,  o  relatório  do  Instituto  Pasteur  d'aquella  cidade. 
Nelle  viu  consignados  muitos  trabalhos  feitos  naquelle  importante 
estabelecimento.  Não  querendo,  em  hora  tão  adiantada,  tomar  o 
tempo  do  Instituto,  lê  apenas  o  que  se  refere  ao  emprego  do  Tanaeeiítvt 
V7i/Qare  na  therapeutica  anti-rabica,  feito  pelos  Srs.  Drs.  Bettencourt 
Rodrigues  e  Ulysses  Paranhos. 

Retomaram  estes  experimentadores  os  trabalhos  de  Peyraud,  di- 
zendo que  estavam  esquecidos  desde  1888. 

E'  o  que  venho  contestar. 

ODr.  SielTert,  em  sua  Therapeutica  Positiva  trata  do  assumpto,  enes 
dá  a  indicação  d'esse  medicamento  para  a  raiva  c  para  muitos  outros 
estados  mórbidos.  Ha,  porém,  a  notar  a  parecença — ia  quasi  dizendo 
identidade — entre  as  conclusões  d'este  aucfor  e  as  dos  coUeg-as  de  São 
Paulo. 
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A  Honioeopathia  nSo  podia  despresar  experiências  tao  proveitosas 
como  as  de  Peyraud,  pois  ellas  apresentam  os  effeitos  do  Tanacelum 
como  o  retrato  quasi  perfeito  da  raiva;  por  isso  já  a  nossa  esQj^a  incluiu 
na  sua  therapeutica  o  Tanacetmn, 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  destaca  também  d'esle  relatório  a 
appUcaçãLo  feita  pelo  Sr.  Dr.  Bettencourt  Rodrigues  do  soro  anti-ophi- 
dico  poly-valente  na  febre  amarella. 

A  cura  de  um  doente,  que  havia  contrahido  o  morbus  no  Rio  de 
Janeiro,  fez-se  em  poucos  dias  pelo  emprego  único  do  soro.  Lembra  que 
já  desde  muito  a  nossa  escola  empreg-a  na  febre  amarella  a  peçonha  dos 
ophidios,  nomeadamente  a  da  cascavel,  já  pelos  estudos  pathog-cnesicos 
entre  nós  feitos  pelo  Dr.  Mure.  já  pelas  indicações  do  Dr.  Holcombe, 
de  Orleans.  Deve  nos  ser  grato  registar  o  assentimento  que  á  nossa 
pratica  vêm  dar  as  experimentações,  embora  tardias,  dos  scientistas. 

Pelo  adiantado  da  hora  levanta-se  a  sessSto. 


SESSÃO  SOLEMNE 

Roalizou-se  no  dia  11  de  Abril,  ás  10  horas  da  noite,  a  sesstlo  sole- 
mne  commemorativa  do  anniversario  natalício  de  Samuel  Hahnemann, 
na  sede  do  Instituto,  á  rua  Sete  de  Setembro,  sob  a  presidência  do 
Exni.  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho. 

Kste  abre  a  sessío,  dizendo  algumas  palavras  em  homenagem  á 
memoria  de  Hahnemann  ç  Ic  o  art.  55  dos  Estatutos,  que  institue  esta 
commomoraçilo  observada  religiosamente  todos  os  annos  pelos  homdíO- 
pathas.  Em  seguida  manda  o  vSr.  1?  secretario  lêr  uma  carta  do  conse- 
lheiro Saturnino  de  Meirelles  apresentando  excusas  pelo  seu  na,o  com- 
parecimento, e  enviando  um  discurso  congratulatorio  para  ser  lido 
em  sessão. 

Depois  de  lido  este  discurso,  o  Sr.  presidente  dá  a  palavra  ao 
orador  oflicial  do  Instituto.  Sr.  Dr.  Licinio  Cardoso,  que  lê  um  bem 
lançado  discurso,  recebido  com  unanimes  applausos  e  palmas. 

Termina  seu  discurso  atirando  sobre  o  busto  de  Hahnemann  um 
punhado  de  pétalas  de  rosas,  de  accòrdo  com  a  praxe  instituída  desde 
o  anno  passado  pelo  orador  que  o  precedeu,  sendo  acompanhado  pelo 
Sr.  presidente,  sócios  e  demais  pessoas  presentes. 

O  busto  de  Hahnemann  estava  bcllamente  ornado  com  flores  natu- 
raes,  c  a  sessão  revcstiu-so  de  sóbria  e  verdadeira  solemnidade. 


ACTA' DA  19T  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905— 1906.— DIA  19  DE 

ABRIL  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaouim  Murtixíio.  Secretários,  os  Srs. 
Drs.  XKr.sox  dk  Vasco n'Cp:li.os  e  Maia  Bakkkto. 

Lidae  approvada  a  acta  da  sessSo  anterior,  o  Sr.  Dr.  presidente 
dá  posse  ao  Sr.  Dr.  Maia  Barreto,  eleito  2?  secretario,  com  a  renuncia 
do  Sr.  Dr.  Alfredo  Maia,  eleito  redactor  dos  Aunaes. 
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O  Sr.  Dr.  1?  secretario  lê  o  expediente,  que  consta  de  al^imas 
cartas  dirif^idas  á  directoria  do  Instituto,  e  de  vários  jornaese  revistas 
de  perimia. 

Xt)  expediente  pede. a  palavra  o  Sr.  Dr.  Saturnino  Cardoso  para 
relatar  o  que  de  mais  interessante  encontrou  nos  jornaes  /^a  Grèce 
j\í*'ifi(aic^  Le  Propap^aieur  de  L' HomcropQÍhir  e  Journal  Belge  d^Hoímeo- 
patliic^  que  lhe  foram  distribuídos.  Do  primeiro  d'estes  jornaes  destaca 
.oartij^^o  do  Dr.  Spiridion  Jean  Kanellis  intitulado:  Contribuição  á 
IJrolog^ia  da  Febre  Hemof^^lobinurica  biliosa;  do  seg-undo,  entre  outros, 
cita  uma  noticia  bibliographica  sobre  o  livro  Urologia  pratica eThera- 
peutica  nova  do  Dr.  H.  Joulie  feita  peloDr.  Jules  Gallavardin,que  deixa 
bem  claro  vêr-se  como  o  Dr.  Joulie  faz,  sem  querer,  já  se  vê,  uma  bella 
demonstração  da  Homcjuopathia  quando  recommenda  o  acido  píiospho- 
rico,  cujas  indicações  coincidem  por  completo  com  a  sua  pathogenesia 
feita  pela  escola  homoeopathica.  Do  ultimo  lê  o  resumo  de  um  artigo 
sobre  o  pyrogenium  e  o  septiceminum,  do  Dr.  De  Reghel,  e  o  impor- 
tante artif^^o  do  Dr.  A.iteris  Charles  Corleítan  sobre  a  etiologia  e  o  tra- 
mento  da  febre  dos  pântanos. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  lê  também  a  traducção  do  allemSo  de  um 
artig-o  do  Dr.  Wallace  de  Candeo  sobre  o  Hepar  Snlf,  e  suas  indicações, 
que  será  reproduzido  nos  Annaes  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  presidente  tra^  ao  conhecimento  do  Instituto  o  golpe 
sofFrido  pelo  nosso  illustre  presidente  honorário  do  Instituto  o  Exmo. 
Sr.  ConsV  Dr.  Saturnino  S.  de  Meirelles  pelo  fallecimento  de  seu  filho 
o  Sr.  Saturnino  S.  de  Meirelles  Filho  e  diz  que,  interpretando  os  senti- 
mentos do  Instituto,  nomeia  uma  commissâo  composta  dos  Srs.  Drs. 
Dias  da  Cruz,  Alfredo  Maia  e  Nelson  de  Vasconcellos  para  represen- 
tal-o  por  occasião  dos  sufFrag"ios. 

Encerrado  o  expediente,  passa-se  á  ordem  do  dia,  que  consta  da 
discussão  sobre  o  tratamento  da  hypoemia. 

Continuando  com  a  palavra  o  Sr.  Dr,  Saturnino  Cardoso,  diz  que 
confirma  o  seu  modo  de  vér  em  relaçio  ás  causas  predisponentes  da 
hypoemia,  que  sSo  no  seu  conceito  o  paludismo  e  a  alimentação  insnffi- 
ciente.  Tendo  percorrido  varias  zonas,  entre  outras  a  baixada  do  Rio  e 
Santa  Catharina,  pôde  assim  asseverar  pelos  resultados  de  sua  obser- 
vação :  diz  que  a  população  da  zona  palustre  do  Rio  estaria  de  todo 
degenerada  si  nEo  fosse  a  continua  imniigraçio  de  pessoas  validas,  mas 
que,  apesar  d'isto,  as  populações  locaes  tendem  ao  desappareci mento. 

Cita  oito  casos,  três  de  adultos  e  cinco  de  crianças.  No  1?  caso,  adul- 
to, estado  grave,  anemia  e  phenomenos  degenerativos;  neste,  o  trata- 
mento foi  nullo;  nos  dous  outros  obteve  um  começo  de  melhoras,  per- 
dendo-os  de  vista  logo  depois.  Em  três  casos  obteve  cura  radical,  tendo 
feito  observar  como  principal  elemento  a  mudança  de  regimen,  ali- 
mentíLçao  sufficiente  e  como  medicamentos  deu  China^  Arscrnicmn  c 
Cale.  carb.  E'  seu  modo  de  pensar  que  se  pôde  obter  cura  sem  se  dirigir 
a  medicação  contra  o  verme,  si  bem  que  o  Mcrc,  seja  vermífugo,  esse 
verme  nSo  se  assestará  seguramente  em  terreno  que  nSo  lhe  fôr  apro- 
])riado.  A  medicação  vermífuga,  quando  muito  <$  uma  medicação  au- 
xiliar, para  libertar  o  organismo  de  um  maior  numero  de  parasytas, 
parecendo-lhe  que  a  cura  só  poderá  ser  obtida  preparando-se  o  terreno 
de  modo  a  tornal-o  um  meio  impróprio  á  existência  dos  ankylv')stomos. 

O  Sr.  Dr.  Maia  Barreto  diz  ter  encontrado  em  sua  clinica  alguns 
hypoemicos  cuja  phj^sionomia  mórbida  é  tSCo  conhecida:  rosto  vultuoso, 
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palidez  de  cera,  resaltando  a  perversão  do  appetite.  Julg-ando  sob  a 
influenciados  ensinamentos  da  escola  antiga,  que  o  estado  do  anemia 
era  dependente  da  sang^ria  que  o  ank3'lostomo  fazia  no  duodcDo,  era  le- 
vado a  prestar  toda  a  attençio  á  existência  dos  vermes,  de  que  procu- 
rava libertar  o  intestino. 

Ivcmbra-se ter applicado  a dolearina  f erruj^inosa de  Peckolt ,  obtendo 
em  geral  algumas  melhoras  no  estado  geral  dos  doentes,  mas  nio  con- 
seguindo jamais  debellar  a  perversão  do  appetite,  syrcptoma  este  que 
também  nio  conseguiu  fazer  desapparecer  mesmo  com  a  Aluuiinaj 
como  recommenda   Nash.  Empregou  a  dolearina  de  2'^  e  3^  trit. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que,  desde  que  seu  collega  se  referiu  ao 
emprego  da  dolearina,  teve  o  desejo  de  communicar  aos  collegas  suas 
impressões  a  respeito  do  emprego  d'ella.  í)uando  começou  a  praticar 
Homtcopathia  fez  uso  doesse  medicamento  na  2?  e  3.^  trit. ;  mas  confessa 
que  sempre  sem  nenhum  resultado.  Em  conversa  com  seu  collega  Sr. 
Dr.  Marques  de  Oliveira,  soube  que  sua  pratica  consistia  em  medicar  o 
doente  de  accôrdo  com  a  indicação  individual ;  mas  que  raramente  obti- 
nha resultado  sem  o  emprego  da  dolearina,  também  em  trituração.  Eis 
por  que  razSo  deseja  ser  esclarecido  no  mechanismo  da  cura  que  se 
opera  nesse  caso. 

E'  seu  modo  de  pensar  que  a  observação  d'esse  seu  collega  nJío  está 
ainda  completa  e  perfeita. 

Tendo-se  dado  a  dolearina,  havia-se  conseguido  eliminar  o  parasy- 
ta  gerador  da  moléstia  ?  Mas  é  de  parecer  que  a  dolearina  de  2*  e  2>^  nao 
opera  como  vermifugo.  Assim  os  casos  de  cura  que  o  Dr.  Marques  de 
Oliveira  regista  em  sua  clinica,  lhe  parece,  seriamos  mesmos  ainda 
que  nao  tivesse  applicado  a  dolearina. 

Pelo  adiantado  da  hora,  10  horas,  o  Sr.  Dr.  presidente  levanta  a 
isessão. 


ACTA  DA  20^  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1005— 1906.— DIA  10  DE 

MAIO  DE  1906 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Muktixho.  Secretários,  os  Srs. 
Drs.  Nhi,sox  de  Vasconcki.i.os  e  Almeida  e  Maia  Bakketto. 

E*  lida  e  approvada  a  acta  da  sessSo  anterior.  Em  seguida,  o  Sr. 
Dr.  António  Murtinho  Nobre  pede  a  palavra  para  trazer  ao  conheci- 
mento do  Instituto  o  inesperado  quSo  trágico  fallecimento  do  Dr.  JoSo 
Ferreira  de  Moraes,  nosso  digno  consócio.  Lamenta  vel-o  assim  lugu- 
bremente arrebatado  aos  seus  amigos  e  á  sua  familia,  perdendo  nelle  o 
Instituto  esse  novel  collega  de  quem  muito  havia  a  esperar.  Diz  ainda 
que,  apreciador  como  era  dos  seus  excellentes dotes  de  coração  c  do  seu 
espirito  fortemente  talhado  para  o  bem,  foi  deveras  ferido  com  a  noti- 
cia do  seu  fallecimento  que  tao  dolorosamente  repercutiu  em  toda  a 
nossa  sociedade  onde  era  muito  estimado  aquelle  infeliz  collega. 

Julga  também  nesse  momento  interpretar  os  sentimentos  do  In- 
stituto pedindo  para  ser  nomeada  uma  commissSo  afira  de  dar  pezames 
á  sua  Exma.  familia  e  acompanhal-a  nos  suffragios  em  memoria  cíe  tão 
desventurado  collega,    e  que    também    em   seguida   faça  suspender   a 
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sessSo,  lançando-se  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo  fallecimento  d'aqueUe 
digno  sócio. 

O  Sr.^lr.  presidente  submettc  esta  proposta  a  votos,  sendo,  appro- 
vada  unanimemente;  nomeia  cm  seguida  a  referida  com missaocc^ni posta 
d(».^  Srs.  I)rs.  Ant(mio  Murtinlio  Nobre,  Juvenal  Martinho  Ni)bre  e 
Nelson  de  Víusconcellos,  e  suspende  a  sessão  de  accòrdo  com  a  v<»tt>ç2o 
acima  relatada. 


ACT\  DA  2i:  SICSSÃO  ORDINÁRIA  Dí:  1905— 1996.— DIA  17  DE 

MAIO  DI^:  1906 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Criz.  Secretários,  os  Sr>.  Drs. 
NiiLSON  VH  Vascoxcjci^los  e  Maia  Barreto. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sesstlo  anterior,  passa-se  ao  expe-diente, 
que  consta  de  joruaes,  revistas  e  de  uma  carta  do  Sr.  conselheiro  Satur- 
nino lie  Meirellos  agradecendo  as  condolencia>.  que  <>  Instituto  lhe  en- 
viou por  occa.siao  do  faUecimento  de  seu  filho,  Sr.    S.    Meirelle^-i-  Filho. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  communica  ter  comparecido  a  conimi>.^3^*^  ás 
exéquias  celebradas  em  memoria  do  prezado  consócio  Dr.  Jun<->  !'*•  ^^ 
Moraes. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Cromes  informa  que  o  <*  North  American 
Journal  of  Homixíopathy  »,  em  seu  artigo  editorial  de  Março  pti-s^ado, 
noticia  ter  o  Departamento  de  Agricultura  d(;s  Estados  Uni  cl*-'  ^^ 
Anieric  i  convidado  o  u  New  York  lloniteopathic  Sociely  »  a  ni^iular 
uma  conimis-sio  dentre  os  seus  n.enibros,  atim  de  acompanJiar  íi>  ^^' 
periencias  no  homem  .sáo  ,  rel.itivas  aojs  efi'eitv»s  dos  ácidos  bi.*rico  e 
salycilico  usados  na  conservação  dos  alimentos,  lamentando  nii^  poder 
reno\  ar  os  traballio.^  já  feitos  ne>se  sentido. 

Compare  agora  o  Instituto,  diz  o  orador,  csí>e  procediment*':»  <^^^ 
o  do  nosso  patrício,  o  Sr.  Dr.  J.  B.  Lacerda,  que  rejeitou  a  conal)<->i'pÇ^'^ 
espf)ntanea  do  Sr.  Dr.  L,icinio  Cardoso  que  propuzera  fazer  eni  í^i  ^^' 
periencias  com  relaçío  á  febre  amarella. 

O  Sr.  Dr.  Licinio  Cardo.^o  rectifica  o  que  foi  publicado  no  r^'^^^^ 
da  acta  anterior,  declarando  que  nã.o  se  occupou  das  conferencias^  entre 
allopathas  e  hom(jLOi>atlias  entre  n<5s.  Foi  só  por  incidente  que- ,  ^^^^' 
rindo-se  a  um  artigo  incerto  no  uHomeopathic  World  »,  em  que  i-^*^  \'^^' 
bcrava  a  intolerância  dos  médicos  allopathas  do  grémio  da  «  M  *"'n»^'^ 
Briti.sh  Society»,  a  res])eito  das  conferencias  com  lu)inuopathab,  ->  ^^^^' 
scentou  que  entre  nós  nVLo  existia  felizmente  essa  intolerância,  <:o™o 
elle  próprio  dava  testemunho. 

Encerrado  o  expediente,  o  Sr.  Dr.  presidente  passa  á  ordem  d<-;>  u^^- 
Tratamento  da  hypoemia. 

O  Sr.  Dr.  Licinio  Cardoso  diz  ter  empregado  Mcrc.  v,   em  \r  ^'^^^^^ 
casos,  sempre  com  bom  êxito,  e  encontra  a  razio  dVsse  tratamet»  '^^l  ^ 
Miiiptomatologia  dada  pelo  Sr.  Dr.   Scheube  em  seu  importante         ^^jp 
«Moléstias  dos  paizes  quentes  »,  comparada  com  a  pathogenes  í  *^ 
Mcnii^riíis  viviis,  na  Matéria   Medica  de    Hahnemann.  E'  assim  qt"*  5^ 
ch'^ga  á  convicçílo  de  que   os  principaes    symptomas  da  h3''poen"*  * 
acham  entre  os  1.2f>4  symptomas  de  Mercu7Íus, 
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Em  seg-uida  faz  o  orador  considerações,  mostrando  que  o  pheuo- 
meno  capital  a  considerar  era  de  um  lado  a  anemia,  produzida  pelo 
parasyta  e  sua  toxina,  alterando  o  sangue,  e  de  outro  lado  a^iemia  do 
mercúrio  produzindo  alterações  inteiramente  analog-as  no  sang-ue, con- 
forme as  opiniões  de  diversos  autores,  e  especialmente  de  Hughes,  que 
neste  mister,  da  alteração  do  sangue  pelo  mercúrio,  acceita  a  opinião  de 
Trousseau  et  Pidoux.  Parece,  portanto,  ao  orador  que  aqui  ha  o  que 
chama  elle  semelhança  real,  por  ataque  aos  mesmos  orgSos  e  aos  mesmos 
tecidos,  e  nao  semelhança  simplesmente  apparcnte. 

Diz  o  orador  que  tem  um  modo  original  de  apreciar  esta  relação 
Qi\ir(do  ffwrcttrio  Qã.  hypoemia;  nio  pensa  que  o  mercúrio  em  attenua- 
ções  médias,  como  foi  a  que  empregou,  seja  um  vermicida,  no  sentido 
vulgar,  por  ataque  directo  aos  vermes,  mas  acredita  que  estabelece  elle 
uma  condição  no  sangue  e  nos  líquidos  plasmáticos  imprópria  á  vida 
doesse  parasvta. 

Pensa  que  pôde  fazer  a  applicaçSCo  da  lei  biológica  universal,  -se- 
gundo a  <pial —  7ienhum  servira  pôde  persistir  e  pron/erar  no  meio  con- 
stitui io  pelas  suas  propriís  secreções;  a  toxina,  segregada  pelos  para- 
sytas,  prv>duzindo  uma  anemia  semelhante  á  do  mercúrio,  acredita  o 
orador  que  o  mercúrio  dynamisado,  incorporado  ao  sangue  e  aos 
líquidos  plasmáticos,  dá  a  esse  meio  interno,  cm  grande  parte  cc^nsti- 
tuido  pelas  próprias  toxina>  dos  parasytas,  uma  coudiçcLo  pela  qual  nSo 
podem  ellcs  viver  nesse  meio,  de  accòrdo  com  a  lei  acima  citada. 

E'  por  esse  mesmo  mecanismo  que  explica  a  acçSo  da  quinina  no 
impaludismo:  a  toxina  do  hematozoario  produz  no  sangue  uma  altera- 
ção a:ial"ga  a  da  quinina,  de  maneira  tal  que  o  sangue,  ao  qual  a  qui- 
nina se  incorporar,  tonia-se  impróprio  á  vida  do  hematozoario,  quando 
usada  a  tjiiinina  cm  úCa^e  moderada,  a])parecendo  os  accessos  de  febre, 
como  se  fossem  determinados  pelo  hematozoario,  quando  a  d(^se  é  muito 
forte  ou  long*c  tempo  continuada. 

I'e!o  adiantado  da  hora,  o  Sr.  presidente  levanta  a  scssSo,  mar- 
cando a  mesma  ordem  do  dia. 


ACTA  DA  22^  Sí^SSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-190Ó.— DIA  31  DE 

MAIO    DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Mi'ktixiio.  Secretários,  os  Srs. 
Drs.  Xi;i.sox  i>ic  Vascon-ceIvI.os  e  Maia.  Bakrkto. 

E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sessio  anterior. 

Em  seguida  o  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcel los  pede  a  palavra  para 
trazer  ao  conhecimento  do  Instituto  o  trespasso  do  Sr.  Dr.  Pereira  de 
Barros,  e  communica  que  o  Sr.  Dr.  presidente  nomeou  uma  comniissaio, 
comp<»sía  dos  Srs.  Drs.  Marques  de  Oliveira,  Murtinho  Nobre  e  do 
orador,  para  representar  o  Instituto  nas  exéquias  celebradas  em  me- 
moria a  tiío  illustre  consócio,  a  qual  cumpriu  seu  doloroso  encargo. 

Não  pode  deixar,  neste  momento,  de  relembrar  os  méritos  do  Sr. 
Dr.  Pereira  de  Barros,  que  sempre  se  mostrou  prompto  a  estudar  e 
trazer  .seu  concurso  pessoal  a  todos  os  assumptos  postos  em  discussaCo 
neste  Instituto,  onde  todos  tiveram  occasiSo   de  apreciar  suas   convi- 
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cções  ardorosas  e  seu  zelo  pela  doutrina  que  professava.  Devido  a  seus 
esforços  foi  creado  e  mantido  o  .serviço  de  clinica  homa-opachica  na 
Caixa  Beneficente  D.  Pedro  V,  cuja  estatistica  muito  fallou  em  favor 
da  nossa  (Bbtrina,  que  perdeu  nelle,  bem  como  o  Instituto,  um  dos  seus 
melhores  servidores,  um  dos  seus  melhores  propagandistas. 

Em  sig-nal,  pois,  de  profunda  mag"ua  por  tal  infausto  aconteci- 
mento, pode  o  orador  seja  lançado  na  acta  um  voto  de  pesar. 

Sendo  posta  em  discussão  pelo  Sr.  Dr.  presidente  esta  proposta, 
pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Licinio  Cardoso,  que  também  deseja  consijfnar 
suas  homenagens  ao  illustre  morto,  a  quem  se  referiu  com  phrases 
repassadas  de  compungida  saudade.  Para  mostrar  quanto  aquelle  pran- 
teado collega  extremecia  nossa  doutrina,  contou  ao  Instituto  o  que  se 
passara  nos  seus  últimos  momentos  de  vida.  Disse  o  orador  que,  sendo 
seu  medico  assistente,  teve  occasião  de  observar  a  calma  e  resignação 
com  que  elle  aguardava  o  desfecho  fatal;  e  ainda  mais  o  admirou 
quando  aquelle  saudoso  collega,  communicando-lhe  que  felizmente  dei- 
xava sua  veneranda  mSe  com  os  recursos  necessários  para  viver  com 
desafogo,  voltando-se  para  ella,  pediu,  estando  presente  entre  outras 
pe.ssoas  o  Sr.  Dr.  Carlos  Veiga,  que  fizesse  bôa  sua  ultima  vontade ;  e 
essa  era  que,  ganha  a  causa  que  em  juizo  mantém  contra  a  União,  fi- 
zesse entrega  a  elle  orador  da  parte  que  lhe  caberia,  para  a  fundação  de 
uma  Polyclinica  homoeopathica.  Está  bem  claro  que  o  chorado  colle^, 
dando-lhe  a  incumbência  que  tanto  o  penhora,  o  que  tinha  em  vista  é 
que  fosse  elle  mero  portador  perante  o  Instituto  d'esta  ultima  vontade. 

Approvada  unanimemente  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Nelson,  o  Sr.  Dr. 
presidente,  em  cumprimento  dos  Estatutos,  levanta  a  sessão. 


ACTA  DA  23.^  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905  —  1906.  —  DIA  7  DE 
JUNHO  DE   1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joa^^cim  MurTinho.  Secretario,  o  Sr. 
Dr.  Nkí/Jox  de  Vasconcicllos. 

Ivida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  Dr.  1^  secretario 
dá  conta  do  expediente  qii2  constou  de  revistas  e  jornaes  recebidos  e  de 
um  livro  do  Dr.  J.  Clarke,  intitulado  u  Whooping  Cough  cured  with 
Pertussin,  »  offerecido  pelo  respectivo  editor. 

Em  seguida  pede  a  palavra  o  Sr.-  Dr.  Dias  da  Cruz  para  ler  um  tra- 
balho sobre  Bovista 

Começa  fallando  da  ct3'mologia  d'essa  palavra  e  classificaçSo  da 
planta.  Diz  ter  recorrido  ás  melhores  fontes  de  informação;  assim  Pe- 
troz,  que  cm  seu  jornal  assegura  possuir  este  medicamento  proprie- 
dades anesthesicus,  tendo  sido  levado  a  esta  idéa  pela  acção  da  fumaça 
da  Bovisla  sobre  as  abelhas,  como  outr'ora  empregavam  os  apicul- 
tores; assim,  Thompson,  que  lhe  a.^signnla  propriedades  anti-hci^^^' 
rhagicas  e  antisepticas,  aconselhando-a  como  tópico  muito  vantajoso 
no  curativo  das  ulceras  em  geral. 

Excerto,  diz  o  orador,  que  a  sua  acção  se  estende  principalmente  ao 
systema  cerebro-espinhal,  ao  tegumento  cutâneo  e  aos  ofg*^^ 
sexuaes,  especialmente  femininos;  e  mais  que  por  sua  acção  sobre  ^  ^^'^" 
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tema  nervoso  torna-se  um  medicamento  das  nevroses,  além  de  que  os 
symptomas  moraes»  notadamente  distracção  do  espirito,  fraqueza  de 
memoria,  tri«teza  e  riso,  o  approximam  muito  da  hysteria^^e  também 
da  epilepsia. 

Cita  acura  feita  por  Teste  em  um  doente  recusado  por  Hahne- 
mann,  que  o  declarou  incurável  em  vista  da  variedade  de  medica- 
mentos apropriados  que  já  diversos  houioeopathistas  haviam  minis- 
trado. Teste  teve,  porém,  a  felicidade  de  cural-o  pela  só  caracteristica 
que  accusava  este   doente  :  sensação  de  volume  enorme  da  cabeça. 

Lembra  também  o  seu  empregfo  nas  dermatoses,  apoiando-se  em 
Guernsey  que  lhe  attribue  uma  acção  notável  sobre  os  nervos  tro- 
phicos,  de  onde  a  explicação  para  as  manifestações  cutâneas  que  lhe 
sao  peculiares,  desde  a  simples  macula  até  pústulas,  eczema  do  angulo 
externo  dos  olhos  e  psoriasis  palmar;  sendo  de  notar  que  a  sua  acçãLo 
sobre  a  pelle  é  superficial,  dando  log-ar  a  verrug-as,  a  callos  com  dores 
lancilantes.  Neste  particul?-r  aponta  o  trabalho  de  Allen  (Diseases  of 
skin),  que  tratado  assumpto  de  um  modo  satisfactorio,  e  faz  resaltar 
entre  os  symptomas  subjectivos  :  o  prurido  com  calor,  comichSto 
ardorosa,  prurido  que  obriga  a  coçar  até  ferir,  etc. 

Falia  também  da  sua  acçSo  sobre  as  membranas  mucosas,  da  sua 
applicação  nas  secreções  fétidas  e  mesmo  possivel  indicação  na  endo 
metrite,  nas  ulcerai*  urentes  das  commissuras  labiaes,  ulceraçSio  das 
gengivas;  também  relata  a  acçSo  d'esse  medicamento  sobre  o  appare- 
Iho  respiratório  e  os  orgS-os  sexuaes  e  circulatórios. 

Em  relaçSo  a  um  symptoma  peculiar:  a  sensação  de  aperto  das  rou- 
pas, faz  a  distincçSo  entre  Nux  vom^  cuja  sensação  de  aperto  é  sobre  o 
epigastrio,  da  Lachesis  que  a  tem  na  parte  superior,  proximamente  e 
em  torno  do  pescoço,  e  de  Bovista^  cuja  sensação  de  aperto  nSo  se  li- 
mita a  partes  determinadas  e  sim  a  todo  o  corpo  e  com  mais  inten- 
sidade no  ventre. 

Em  um  doente  de  diarrhéa.  em  que  julgava  vêr  indicaçSo  de  Bo- 
vislQy  o  emprego  d*esse  remédio,  que  nSo  curou  o  doente,  produziu-lhq, 
entretanto,  como  accusou  na  seguinte  visita,  uma  sensação  de  que 
o  lado  esquerdo  do  peito  estava  cheio  d*agua,  o  que  confirma  o  sym- 
ptoma referido  nas  pathogenesias. 

Em  seguida  faz  notar  um  symptoma  de  Bovisla  que  a  approxima 
de  Aòrotanutn'.  fraqueza  das  mãos  a  ponto  d'ellas  deixarem  cahir  todos 
os  objectos,  com  sensação  de  fadiga  por  todo  e  qualquer  trabalho  ma- 
nual,e  compara  a  differença  de  fácies  entre  estes  dous  medicamentos 
e  o  Argentum  nitricum. 

Diz  que  a  principal  feiçãCo  de  Bovista  é  a  turgescência  parcial  ou 
geral  e  impressão  profunda  deixada  nos  dedos,  como  foi  verificado  nas 
pessoas  que  trabalhavam  com  tesouras.  Este  só  s3'mptoma  levou-o 
escolher  Bovisla  em  um  caso  de  incommoda  dyspepsia  gravidica  em 
que  a  doente  accusava  distensSo  do  estômago,  azia,  sensação  de  ca- 
bellos  no  estômago,  etc,  sendo  de  notar  que  o  marido  d'essa  senhora 
lhe  referira  que  ella  parecia  accordar  com  os  dedos  inchados,  pois  pela 
manhS  a  alliança  achava-se  profundamente  enterrada  nas  carnes  dos 
dedos. 

Relativamente  ao  symptoma:  augmento  da  cabeça,  compara-a  com 
Actccãj  Argentum  nitricumy  Zinziber  ^  Glonoinum^  c\tíx.náo  então  um 
caso  de  sua  clinica. 
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Tratava-se  de  uma  senhora  idosa,  com  lesSes  cardio-arteriaes,  ede- 
maciada,  com  symptomas  de  asystolia  e  que  também  accitsava,  além 
de  diarrhéa,  uma  cephalalg-iacom  sensação  de  que  a  cabeça  estava 
muito  croftida;  foi  este  ultimo  symptoma  um  raio  de  luz  que  o  levou  a 
indicar  Bovista  com  o  resultado  de  fazer  desapparecer  nSo  só  esse 
s3'mptoma  característico  como,  o  que  à  mais  notável,  todos  os  sym- 
ptomas  as3'stoHcos.  Termina  dizendo  que  seu  principal  objectivo  foi 
ainda  mais  uma  vez  confirmar  os  ensinos  dos  mais  notáveis  homoeo- 
pathistas:  de  que  os  symptomas  subjectivos  primam    sobre   os   outros. 

Pelo  adiantado  da  hora,  o  Sr.  Dr.  presidente  levanta  a  sessSo. 


ACTA  DA  24?  SE^SSÃO  ORDINÁRIA  DK  1905— 1900.— DIA  21  DE 
JUNHO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  MurTinho.  Secretario,  o  Sr.  Dr. 
Nelson  de  Vasconcellos. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessaCo  anterior,  o  Sr.  Dr.  1?  secretario 
dá  conta  do  expediente. 

Em  segfuida  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  para  referir 
um  caso  clinico  que  vem  mais  uma  vez  provar  a  efficacia  de  Cantharis 
nos  derrames  serosos  pleuriticos.  Tratava-se  de  uma  criança  de  seis 
annos  de  edade,  filha  de  pães  arthri ticos,  lymphatica  e  como  antece- 
dentes pessoaes  repetidas  febres  de  natureza  catarrhal. 

Chamado  para  vêl-a  e  medical-a  no  começo  d'este  mez,  encontrou-a 
mais  uma  vez  com  febre  (38?)  de  caracter  francamente  catarrhal,  com 
lig-eira  accentuaçao  para  os  bronchios  e  o  apparelho  digestivo,  sem 
accusar  dôr  de  espécie  alguma,  nem  sede,  mas  sim  languidez,  falta  de 
appetite,  lingua  ligeiramente  saburrosa,  emissSo  de  urinas  claras, 
conjuncto  symptomatico  este  que  o  levou  a  prescrever  Gelsemiuni  1*. 

Nos  primeiros  sete  dias  a  febre  oscillou  entre  37?  5  e  38?  5  ;  no  oi- 
tavo ou  nono  dia  da  moléstia  a  febre  subiu  inesperadamente  a  39?  8, 
produzindo  um  grande  receio  á  familia,  que  foi  levada  a  procurar  um 
medico  allopatha  da  visinhança. 

Este  medico,  três  dias  depois,  diagnosticou  nm  derrame  pleuritico 
e  propoz,  depois  de  ouvido  distincto  especialista  de  moléstias  de  crian- 
ças, operal-a  immediatamente. 

Esta  intervenção  cirúrgica  aconselhada  fez  com  que  a  familia  ou- 
visse antes  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho,  o  qual  lhe  garantiu  que  a  Ho- 
moeopathia  tinha  ainda  neste  caso  meio  seguro  para  reabsorver  o 
derrame. 

De  facto,  com  o  emprego  de  Cantharis  em  poucos  dias  o  derrame, 
que  já  assumia  a  metade  dos  pulmões,  foi  realmente  absorvido  e  a 
criança  restabelecida. 

Lembra  esse  facto,  porque  o  Sr.  Dr.  Licinio  assegurou  a  efiicacia  de 
Eryodiction  Cahforfticum  nos  casos  de  derramamento  seroso  ;  tendo  ao 
seu  dispor  o  medicamento  cuja  pathogenesia  está  estudando,  deixon-o 
entretanto  de  lado. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  confirma  a  narrativa  feita  por  seu  col- 
lega  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes,  dizendo  fora  chamado  para  vêr  si  era  ine- 
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vitavel  a  puncçao  indicada,  como  único  recurso  sugg-erido  pelos  collegas 
allopathas.  De  facto,  pelo  exame  que  fez  da  criança  em  questão,  verifi- 
cou que  o  derrame  occupava  dous  terços  da  caixa  thoraxica,  tratando-se 
nesse  caso  de  um  exsudato  seroso.  A  febre  era  de  38'^,  com  oyspnéa  no- 
cturna. Apenas^ com  emprego  de  Cantharis  5*  (duas  g-ottas  em  120  gram- 
raas  de  agua),  tomando  uma  colher  de  duas  em  duas  horas,  obteve  a 
reabsorpçao   em  seis  dias. 

O  Sr.  Dr.  Licinio  diz  que,  quando  preconisou  o  emprego  de  Eryodi- 
clion,  nSo  usou  a  expressão  «  infallivel  e  exclusivo  ».  Em  um  caso  de 
pleuro-pneumoniagrippal,em  uma  creança,  com  vasto  derrame,  o  em- 
prego attenuado  de  Ferrum  phosph,  e  Etyodiction  determinou  a  com- 
pleta resolução  do  exsudato. 

O  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  lê  uma  nota  sobre:  Arundo  Mauritanica,, 
na  qual  mostra  o  pouco  emprego  que  d'esta  graminea  tem  feito  a  classe 
medica,  sendo  que  ella  tem  positivos  effeitos  curativos  na  chamada 
febre  de  feno.  Lembra  a  propósito  a  referencia  que  d'ella  faz  Allen  cm 
sua  Encyclopedia,  a  de  Clarke  no  seu  Diccionario  de  Matéria  Medica, 
onde  aflfirma  a  cura  da  febre  de  feno,  cujos  sj^mptomas  se  caracteri- 
zavam por  «ardor  e  prurido  do  paladar  e  da  conjunctiva»;  relata  por 
ultimo  um  caso  publicado  no  «Medicai  Advance»  pelo  Dr.  Rabe,  que  a 
empregava  na  30^,  accrescendo  que  narecahida  tirou  vantagem  de  uma 
só  dose  da  c.  m.  de  Siuan,  Diz,  finalmente,  que  esta  nota  tem  a  van- 
tagem de  mostrar  a  efficacia  das  dynamizações  elevadíssimas  e  da  ra- 
ridade das  doses. 

Continuando  com  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  diz  que,  tendo- 
se  compromettido  a  estudar  os  effeitos  do  arroz  mofado  (Orysa-diastase 
do  Sr.  Dr.  J.  B  de  Lacerda),  traz  neste  momento  perante  o  Instituto  o 
resultado  das  primeiras  experimentações,  as  quaes  confirmam  as  asse- 
verações do  illustre  director  do  Museu  Nacional.  O  orador  diz  que 
prefere  denominar  Oryza  tnucida,  porque  o  vocábulo  latino  mucidus 
significa  mofado. 

Diz  que  um  amigo  lhe  havia  lembrado,  a  propósito  d*estas  experi- 
mentações, o  estudo  do  milho  também  mofado,  mas  nSCo  o  fez^  porque 
sobre  este  assumpto  já  existem  as  experiências  de  C.  Lombroso  para  a 
cura  da  mentagra. 

Ainda  ha  pouco  tempo  a  Revt^  Homceopathique  Erançaise  relatou 
três  experimentações  mostrando  que  aquelle  illustre  sábio  fora  levado 
a  esses  estudos  por  saber  dos  effeitos  que  o  uso  do  milho  estragado 
produzia  sobre  á  pelle. 

E'  certo  também  que  o  uso  do  milho,  mesmo  nSo  mofado,  tem  in- 
fluencia sobre  a  pelle  ;  e  de  um  coUega  teve  sciencia  de  que  nSo  con- 
sentia aos  seus  doentes  herpeticos  o  uso  do  milho,  sendo  de  boa  regara 
rejeitar  os  productos  d'esse  cereal,  como  a  maizena,  para  a  alimentação 
das  crianças  que  têm  esta  diathese. 

Em  seguida  resume  as  experiências *e  conclusões  do  Sr.  Dr.  La- 
cerda, mostrando  depois  como  obteve  a  Oryza  mucida* 

Na  primeira  tentativa  empregou  o  arroz  agulha,  borrifando  com 
agua  distillada  e  juntando  uma  esponja  humidecida  còm  a  mesma  agua; 
junto  poz  um  tjiermometro,  cobrindo  tudo  com  uma  campânula  de  vi- 
dro, exactamente  como  fez  o  Dr.  Lacerda.  Vinte  e  quatro  horas  depois 
observou,  quer  sobre  o  arroz,  quer  sobre  a  esponja,  uma  substancia 
vermelha,  côr  de  purpura,  lustrosa,  e  pontos  vermelhos  sobre  a  super- 
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ficie  do  arroz ;  2  i  horas  depois,  além  d^esses  pontos,  appareceram  outro  a 
de  côr  verde  esmeralda,  alg-uns  negros,  emfim  de  todas  as  cores,  dando 
á  pennugem  ura  matiz  verie^ado  ;  o  thermometro  marcou  constante- 
mente ui^^ráo  menos  que  a  temperatura  do  exterior. 

No  4V  ou  5?  dia  notou  uns  p^qu^aoi  mosquitos  dentro  dD  apparelho 
o  que  lhe  causou  espécie. 

Observando  melhor,  notou  que  a  campânula  nSo  se  adaptava  per- 
feitamente á  placa  de  vidro  em  que  repousarva,  deixando  pequenos  in- 
tersticios. 

Foi  por  isso  levado  a  rejeitar  essa  primeira  experiência. 

Na  segunda  experiência  nSo  collocou  a  esponja,  mas  um  pouco  de 

ag"ua  distillada  contida  em  um  vidro  concavo,  vedando  perfeitamente  a. 
coramunicaçâo  com  o  exterior  por  meio  de  uma  fita  de  papel  g-ommado  . 

Doesta  vez  o  arroz  escolhido  nao  foi  o  inglez,  mas  sim  o  de   Igiiape 
Vinte  e  quatro  horas  depois  notou  sobre  o  arroz  pequenos  pontos 
brancos,  alvos  como  neve,  sendo  que  no  terceiro  dia  observou  uma  ca- 
mada de  pennugem,.  verdadeiro  arminho. 

No  quinto  dia  levantou  o  apparelho  e,  examinando  o  arroz,  encon- 
trou-o  em  grande  parte  friável;  separou  completamente  o  mofo  e  to- 
mou uma  porção  do  arroz  que  malachon  na  agua  distillada  na  raz2U>  de 
1:100.  Depois  filtrou  essa  mistura,  obtendo  um  liquido  opalino,  do  qual 
foram  feitas  as  diluições  até  5*  pelos  Srs.  Stuart  &  C. 

Recebendo  vidros  de  3*  e  5'.S  começou  então  a  série  de  experi- 
mentações, de  cujos  resultados  faz  uma  leitura. 

Obteve  os  seguintes  symptomas  em  duas  pessoas,  uma  das  quaes 
extraordinariamente  sensivel  aos  medicamentos  homceopathicos:  ton- 
turcis,  cephalalgias,  zumbido  de  ouvidos,  paresia,  especialmente  dos 
músculos  inferiores,  cedema  fugaz,  palpitações  no  coração.,  etc,  sendo 
de  notar  que  estes  phenonienos  foram  mais  accentuados  com  o  em- 
prego da  5-"^. 

Vê-se  d'esse  quadro  s3'mptomatico  a  semelhança  entre  a  substancia 
dynamizada  e  a  substancia  empregada  em  natureza  pelo  Sr.  Dr.  La- 
cerda, dando-se,  bem  entendido,  o  desconto  da  differença  das  doses. 

Parece,  pois,  que  este  estudo  pathogenetico  vem  dar  razS-o  ao  Sr. 
Dr.  director  do  Museu,  quando  enxerga  uma  relaçSo  de  causa  a  eff ei- 
to entre  o  arroz  mofado  e  o  beribéri.  Por  egual,  parece  também  que  o> 
homoeopathas  contam  com  mais  uma  arma  para  as  polynevrites,  ife- 
ctuosas  ou  não. 

Estando  a  hora  muito  adiantada,  oSr.  Dr.  presidente  levanta  a 
sessSo. 

ACTA  DA  25^^  SE^SSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905— 1905.— DIA  28  DE 
JUNHO  DE  1906 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Muetinho.  Secretario,  o  Sr.  Dr. 
Nei^son  de  Vasconcei*i.os. 

Além  dos  sócios  eff ectivos  constantes  do  livro  respectivo,  estiveram 
presentes  os  Srs.  Drs.  Magalhães  Castro,  sócio  correspondente  clinico 
em  S.  Paulo,  e  J.  A.  Martins,  clinico  em  Campinas. 
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O  Sr.  Dr.  presidente  mandou  ler  a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi 
posta  em  discussão  e  approvada  unanimemente. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes;  deseja  que  o  Sr.  Dr. 
Maealhaes  Castro  exponha  ao  Instituto  as  ponderações  qiijlhe  havia 
feito  sobre  o  modo  pelo  qual  o  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz  prepaTou  o  Ory::a 
ntucida. 

O  Sr  Dr.  Magalhães,  com  a  palavra,  diz  que  o  preparo  da  Oryza 
vtitcida  parece,  devia  ter  sido  de  accôrdo  com  a  nossa  pharmacopéa;  e 
assim  o  Sr  Dr.  Dias  da  Cruz  deveria  ter  empregado  a  trituração  e  naio  a 
diluição,  pois  o  fermento  n^o  <S  solúvel  na  agua;  só  então  é  que  poderia 
passar  d'essas  primeiras  triturações  á  dynamizaçío,  achando  melhor 
caminho  a  seguir  nas  regras  de  nossa  pharmacopéa. 

O  Sr  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que,  no  caso  vertente,  nSo  se  trata  de 
seeuir  ou  preferir  o  melhor  methodo,  e  sim  preparar  o  medicamento 
tal  como  fez  o  Sr.  Dr.  I^acerda,  porque  só  assim  poderia  ter  a  certeza  de 
que  empregaria  a  mesma  substancia;  acha,  portanto,  que  as  consi- 
derações do  seu  collega  nâo  procedem,  porque  o  orador  nEo  fez  mais  do 
Gue  obter,  pelo  mesmo  processo,  a  mesma  substancia,  para  renovar  a 
mesma  experimentação  e  d'esta  vez  no  homem  sSo.  Assim  empregou  a 
atrua  distillada  e  nSo  o  álcool,  porque  d'este  modo  procedeu  o  br.  Dr. 
Lacerda  para  obter  a  sua  Oryza  diastase;  sendo  esta  ultima  substancia 
só  empregada  para  a  obtenção  das  differentes  diluições. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes,  como  acha  que  o  emprego  da  agua 
distilladan^o  é  o  mais  conveniente  para  a  conservação  dos  remédios  na 
Pharmacia,  preferia  as  diluições  alcoólicas;  vê  agora  que  foi  esse  o 
modus  facicndi  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz. 

O  Sr.  Dr.  Magalhães  Castro  diz  que,  os  fermentos  nSo  se  dissol- 
vendo na  agua,  devia  o  seu  collega  triturar  o  bolor  para  depois  obter 
as  diluições,  segundo  as  regras. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Miirtinho  diz  que,  de  accôrdo  com  as  regras  da 
nossa  phârmacopéa,  podia  ser  empregada  nSo  só  a  agua,  como  também 
o  álcool  e  ainda  o  processo  da  trituração;  no  1?  caso  teni-se  a  parte  da 
substancia  que  ó  solúvel  na  agua;  no  2?  caso,  a  que  é  solúvel  no  álcool; 
pela  trituração  o  conjunto  da  substancia;  donde  três  medicamentos 
differentes. 

O  que  ^  evidente  é  que  na  massa  do  arroz  mofado  ha  uma  sub- 
stancia que  se  dissolve  na  agur-a  que  produziu  os  effeitos  nas  experi- 
mentarões  do  Sr.  Dr.  Lacerda,  ora  reproduzidos  no  homem  são  pelas 
observações  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz.  O  Sr.  Dr .  Magalhães  pôde  ter 
razão  julgando  que  outros  princípios  existam  no  arroz  mofado  e  que 
não  eram  aproveitados  na  solução  aquosa  ;  e  6  certo  que  em  uma 
mesma  substancia  podem  existir  partes  solúveis  no  álcool,  no  ether,  na 
agua  e  mesmo  parte  insolúvel,  como  succede  com  certas  plantas. 

E'  possível  fazerem-se  novas  experimentações  com  as  outras  partes 
de  arroz  mofado  que  não  são  solúveis  na  agua,  mas  isto  não  infirma  a 
exoerimentação  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz,  que  só  teve  em  vista  repetir 
a  que  fez  o  Sr.  Dr.  J.  B.  de  Lacerda,  exactamente  com  a  parte  do  arroz 
mofado  solúvel  nagua. 

O  Sr  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  seu  collega  Sr.  Dr.  Magalhães 
Castro  labora  em  equivoco  suppondo  que  a  preparação  foi  feita  com  o 
bolor  quando,  ao  contrario,  este  foi  completamente  retirado  dos  grãos 
de  arroz  que  sós  serviram  para  o  preparado.  O  Sr.  Dr.  Lacerda  também 
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fez  experimentações  com  a  parte  nSo  solúvel  na  ag'ua  e  esta  se  apre- 
vsentou  innociia,  donde  a  nenhuma  necessidade  de  fazer  no  homem  sao 
experimentos  com  esta  parte. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  que,  embora  a  parte  de  arroz  mo- 
fado nEo  sOTÍvel  nagua  nada  tivesse  dado  nas  applicações  do  Sr.  Dr. 
Lacerda,  devíamos  ter  presente  que  por  meio  do  processo  da  trituração 
poderíamos  transformal-a  em  substancia  activa,  como,  por  exemplo, 
succede  com  o  Lycopodiuin, 

Passando-se  ao  expediente,  o  Sr.  Dr.  secretario  dá  sciencia  de  uma 
carta  da  commissao  do  Instituto  Americano  de  Homoeopathia,  sub- 
scripta  pelo  seu  secretario  Sr.  J.  P.  Sutherland,  na  qual  pede  o  com- 
parecimento do  Instituto  Hahiiemanniano  do  Brazil  ao  Cong-resso  In- 
ternacional de  Homoeopathia,  contribuindo  cora  uma  exposição  dos 
seus  progressos  no  Brazil. 

O  Sr.  Dr.  Mag-alKaes  Castro  também  traz  ao  conhecimento  do  In- 
stituto a  resposta  que  já  teve  do  Sr.  Sutherland,  a  quem  communicou 
ter  sido  nomeado  para  representar  a  nossa  associação. 

O  Sr.  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  diz  ter  recebido  uma  carta  do 
Sr.  Dr.  Olyntho  Dantas,  clinico  em  Santos,  em  que  lhe  dá  alg-uma  no- 
ticia sobre  o  histórico  da  Homoeopathia  naquella  localidade,  declarando 
que  é  a  primeira  resposta  á  solicitação  que  dirig"iu  a  todos  os 
homoíopathistas,  afira  de  poder  colher  o  que  tem  feito  a  propag-anda 
d*essa  doutrina  .por  todo  o  paiz.  L#astima  que  alguns  senhores  phar- 
raaceuticos  nSo  se  tenham  compenetrado  da  importância  da  exposição 
que  se  busca  levar  a  eflfeito  e  se  recusem  a  concorrer  para  a 
realização,  aliás  com  pequeno  dispêndio,  de  um  tal  commettimento  em 
prol  da  nossa  doutrina. 

Em  seguida  lê  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo  dirigida  ao  Sr.  Dr. 
presidente  do  Instituto,  na  qual  pede  seja  submettida  á  votaç3o  do  Insti- 
tuto o  pedido  que  fez  o  Sr.  Dr.  José  Gomes  de  ser  incluido  entre  os 
sócios  correspondentes.  Em  tempo  o  Instituto  adiou  tal  votaçio,  porque 
necessitava  de  documentos  exigidos  pelos  Estatutos,  parecendo-lhe  que 
basta  para  satisfazer  taes  exigências  a  nomeação  de  membro  corre- 
spondente da  Academia  Medico-Homoíopatha  do  México,  com  a  qual 
foi  distinguido  aquelle  confrade. 

O  Sr.  Dr.  presidente  diz  que,  de  accôrdo  com  os  Estatutos,  fica 
essa  proposta  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Theodoro  Gomes  diz  que,  em  um  dos  números  da  Se- 
viaine  jWdicaíe^  leu  o  emprego  de  arsenito  de  cobre  para  a  diarrhéa,  ad- 
ministrado na  proporção  de  1/1000,  o  que  corresponde  á  nossa  4^  dilui- 
ção; na  próxima  sesstlo  terá  occasiao  de  f  aliar  sobre  o  assumpto. 

O  Sr.  Dr.  Dr.  Dias  da  Cruz  pede  a  palavra  e  lê  uma  nota  sobre  a 
actividade  do  Sr.  Dr.  Nash  como  publicista,  dando  a  bôa  nova  de  que 
está  no  prelo  novo  livro  d*esse  afamado  professor  e  notável  clinico, 
intitulado  :  «  Leaders  of  Sulphur  with  comparisons  ».  Ainda  mais,  diz 
que  o  experimentado  mestre  abandonou  o  serviço  domiciliário  para  en- 
tregar-se  ao  altruistico  trabalho  de  escrever  o  resultado  da  sua  larga 
pratica,e  termina  dizendo  que  mais  felizes  ainda  os  que,  médicos,  podem 
ler  taes  licções  e,  doentes,  tirar  d'ellas  proveito. 

Lê  depois  uma  outra  nota  sobre  a  Rhizophora  Maní^le^  nome  dado 
por  Linueu  á 'planta  por  nós  chamada  Mangue  Vermelho  e  cujo  fnicto 
chamado  charuto  do  mangue,  tem  conhecidas  applicações  empiricas 
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no  tratamento  de  accessos  asthmaticos.  Mostra  que  as  praias  do  littoral 
<resta  cidade  eram  ricas  d'esse  veg'etal,  cuja  destruição  levantou  protes- 
tos da  parte  do  Sr.  Pedro  Caldeira.  A  destruição  d'este  veg-etal  foi 
também  em  parte  devida  ao  uso  que  d*elle  o  povo  fazia  no  tra^mento 
da    diarrhéa. 

Lê  um  artigo  do  Dr.  Eulogio  Leal  sobre  esse  vegetal,  que  na 
Columbia  se  chama  A7;/o,  pelo  qual  foi  levado  a  conjecturar  que 
o  Sr.  Pedro  de  Albuquerque,  eximio  curador  da  variola,  empregava-o 
sob  o  nome  de  Kino  Brazileiro.  Do  trecho  de  um  folheto  publicado 
por  aquelle  pratico,  o  Sr.  Albuquerque  mostra  que  a  Coccoloba  uvifcra^ 
por  elle  empregada  como  preservativo  da  variola,  nío  é  mais  do  que  a 
Rhizophora^  que  também  o  Dr.  Eulogio  affirma  ser  preservativo  da 
variola. 

Finalmente,  lè  outra  nota  sobre  a  selecçSo  dos  systemas  thera- 
peiíticos,  em  que  dá  conhecimento  ao  Instituto  da  organização  na  Ame- 
rica do  Norte  de  uma  Sociedade  Nacional  para  Pesquizas  Clinicas. 
Assim,  o  Instituto  Homoeopathico  Americano  propõe-se  a  cotejar  por 
experiências  clinicas  no  hospital  de  Boston  os  diversos  metliodos  cura- 
tivos :  o  expectante,  o  homoeopathico  rigoroso,  o  allopathico  e  o  ecléc- 
tico. 

Pelo  adiantado  da  hora,  o  Sr.  Dr.  presidente  suspende  a  sessão. 


HOMCEOPATHIA  NO  BRAZIL 

Nas  Memorias  do  Congresso  Homoeopathico  que,  em 
1876,  se  reuniu  em  Pheladelphia,  vem  publicado,  sob  o  titulo 
acima,  o  relatório  do  Dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes 
Por  sua  opportunidade  no  momento  actual,  em  que  se  discute 
a  verdade  de  certos  factos  históricos,  julgamos  de  conve- 
niência publical-o  em  portuguez,  e  registal-o  nas  paginas 
d 'estes  Annae%, 

Eis  o  relatório: 

Em  1818  o  Dr.  António  Ferreira  França  levou  ao  conhe- 
cimento da  Faculdade  Medico-Cirurgica  da  Bahia  o  systcma 
de  Haiinemann,  porem  resultado  pratico  algum  seguiu-se  a 
esta  communicação.  Nas  duas  faculdades  da  Bahia  e  do  Rio  de 
Janeiro,  creadas  por  Ordem  Real,  de  18  de  Fevereiro  de  1808, 
e  reorganizadas  pela  Lei  de  3  de  Outubro  de  1832,  nada  se  disse 
acerca  da   Homoeopathia.   Só  depois  que  o  Dr.  Gama  Castro, 
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redactor  do  Jornal  do  Commercio ^  ao  Rio  de  Janeiro,  publicou 
em  sua  folha  uma  série  de  artigos  elogiosos  a  Honiceopathia,  é 
que  começaram  a  se  manifestar  algumas  apreciações  a  respeito 
d'ella.  Ainda  não  eram  resultados  práticos:  os  esforços  d'este 
advogado  não  fizeram  proselytismo  algum  entre  os  médicos  da 
Capital  do  Império. 

Por  fim,  um  estudante  da  Universidade  de  Leipzig,  Fre- 
derico Emilio  John,  vindo  ao  Rio  de  Janeiro  concluir  seus 
estudos  na  Escola  de  Medicina  d'aqui,  escolheu  como  assumpto 
de  sua  these,  a  Homoeopathia,  systema  de  Medicina  que  muito 
então  attrahia  as  attenções,  e  tanto  progresso  fazia  na  Alie- 
manha,  na  Rússia  e  em  outras  partes  da  Europa.  Escreveu 
relativamenteás  vantagens,  paraa  humanidade,  danova  pratica^ 
e  sustentou  esta  these,  com  a  qual  obteve  o  gráo  de  doutor  cnx 
Medicina.  Foi  isto  em  1837.  (*) 

Acha-se  referido  este  acontecimento  em  um  pamphleto 
publicado  em  1845  pelo  Dr.  Duque  Estrada  em  resposta  a  uui 
discurso  pronunciado  pelo  Dr.  Meirelles  (Sénior)  na  Camará 
dos  Deputados,  era  que,  sem  nenhum  conhecimento  pratico  do 
assumpto,  intentou  expor  ao  ridiculo  as  doutrinas  de  Hah- 
nemann.  O  Dr.  Duque  Estrada  escreveu  o  seguinte  : 

«  Havia  quatro  annos  que  eu  exorcia  a  antiga  medicina 
com  todos  os  desgostos  que  nos  acarreta  a  incerteza  de  seus 
principios,  quando  em  1837  foi  sustentada  perante  a  Facul- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  primeira  these  sobre  a  Homoeopathia 
pelo  Sr.  Frederico  Emilio  John,  natural  da  Allemanha,  que 
em  nossa  escola  veiu  ultimar   os  estudos  que  havia  começado 


«*)  Procurámos  na  Bibliothcca  da  Faculdade  de  Medicina  esta  these:  encon- 
tráraol-a.  E'  um  folheto  in— 4'*.  de  36  paginas,  impresso  ua  Typ.  de  R.  Ogier  &  C**,  Rna 
do  Rozario  L52.  tendo  por  epigraphe:  Per  simihaadhibita  ex  mOròo  sanaíur.  Hipp.:  De 
locisin  horaine;  e  tendo  por  titulo:  Exposição  da  Doutrina  nomoeopathica—Thc>e  pjra 
ser  sustentada  perante  a  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  por  Frederico 
KBffn.TO  jAiiN.  natural  de  Daranne.  cantão  de  Berne,  na  Sutssa,  para  obter  o  gráo  de  Dr. 
em  Medicina.  Rio  de  Janeiro.  1836 

Cumpre,  pois.  fazer  a  correcção  da  data:  a  these  é  de  1836.  e  na©  de  1837.  Demais 
onomedo  auctor  e  Jahn  e  não  John.  , 

(  JVo/a  da  rt'dacião.  > 
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na  Universidade  de  Leipzig,  donde  emigrara  para  o  BraziL 
Foi  esse  collega  que  me  emprestou  os  primeiros  livro^ue  li. 

«  Meu3  primeiros  ensaios,  que  tiveram  começo  em  1840, 
tendo  sido  muito  felizes,  meu  ardor  tornou-se  tal  que  pouco 
tempo  depois  eu  tinha  assas  confiança  em  meus  novos  re- 
médios para  erapregal-os  neste  ou  naquelle  caso  em  que  me 
falhavam  os  meios  da  Allopathia  :  desgraçadamente  o  povo 
temia  estes  remédios,  e  por  muitas  vezes  para  empregal-os  eu 
usei  do  engano,  e  por  minha  honra  juro  que  nunca  tive  occa- 
sião  de  arrepender-me  de  o  haver  feito. 

«A  escarlatina  grassava  naquella  epocha  com  todo  o  ca- 
racter pernicioso,  e  pouco  tempo  dando,  pois  que  muitas 
pesàôas  foram  d^ella  victimas  em  vinte  e  quatro  ou  quarenta  e 
oito  horas,  me  punha  por  isso  na  impossibilidade  de  em- 
pregar os  meios  homoeopathicos,  não  por  falta  de  confiança 
de  minha  parte,  mas  peio  temor  de,  perdendo  os  doentes  pela 
perniciosidade  do  mal,  seraccusado  pelos  do  credo  opposto  de 
os  haver  assassinado. 

«Eu  me  suppuuha  então  o  único  homoeopatha  do  Rio  de 
Janeiro,  pois  desgraçadamente  o  Sr.  Dr.  Souto  Amaral,  que 
também  exercia  em  parte  a  Homoeopathia,  havia  succumbido 
aoflagello  reinante  da  dita  escarlatina,  e  os  Srs.  Drs.  Mure  e 
Vicente  Lisboa  ainda  aqui  não  exerciam  a  nova  doutrina. 

«Doido,  porem,  no  intimo  de  minha  alma  pela  impotência 
dos  meios  ordinários  e  animado  pela  observações  lidas  na 
Clinica  de  Beauvais,  comecei  a  tratar  os  meus  doentes  <fc 
escarlatina  por  meio  dos  glóbulos,  do  que  tirei  successos  extra- 
ordinários. > 

A  Homoeopathia  ia  andando  nestes  passos  morosos, 
quando  em  1840  o  Dr.  Bento  Mure  veiu  ao  Brazil  contractar 
com  o  governo  imperial  o  estabelecimento  de  uma  colónia  agri- 
cula  em  Sahy,  Província  de  Santa  Catharina.  Obtendo  este 
contracto,  voltou  a  Europa,  onde  permaneceu  apenas  o  tempo 
necessário  para  enganjar  colonos,  com  os  quaes  veiu  se  esta- 
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belecer  em  Sahy.  Não  havendo  colhido  as  vantagens  que  espe- 
rava, j^andonou  a  colónia,  e  veiu  no  começo  de  1842  praticar 
a  Homoeopathia  no  Rio  de  Janeiro,  abrindo  a  10  de  Dezembro 
o  primeiro  consultório   na  rua  de  S.  José  59. 

João  Vicente  Martins,  homem  de  grrande  talento  e  habi- 
lidade, que  deixara  o  Rio  de  Janeiro  por  cccurencias  em  sua 
vida  intima,  voltou  á  Capital  muito  descontente  com  o  trata- 
mento allopathico.  Sabendo  que  o  systema  medico  descoberto 
por  Hahnemann  era  notável  por  sua  simplicidade,  recorreu  ao 
Dr.  Mure,  afim  de  se  instruir  nas  doutrinas  homoeopathicas.  A 
eeu    próprio  respeito  elle  fez  a  seg-uinte  narrativa: 

«  Havia  apenas  deixado  a  Real  Escola  Cirúrgica  de  Lisboa 
quando  cheguei  ao  Brazil  em  1847  (*),  e  pela  generosa  recepção 
fiquei  logo  convicto  de  que  todos  os  da  classe  medica  eram 
meus  sinceros  amigos.  Pratiquei  minha  profissão  sem  o  menor 
obstáculo,  sendo  me  confiada  a  clinica  interna  do  Imperial 
Hospital  dos  Lázaros  e  a  externa  dos  Expostos  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia. 

«  Neste  dous  estabelecimentos,  mantidos  em  parte  pelo 
governo,  não  encontrei  obstáculos;  ao  ccfntrario,  não  foram 
regateados  os  mais  calorosos  louvores.  Não  obstante,  eu  aban- 
donei ludo,  logo  que  me  convenci  de  que  só  em  cirurgia  havia 
qualquer  cousa  de  positivo  na  arte  de  curar.  Como  Hahnemann^ 
deixei  a  pratica  d'aquella  falsa  sciencia,  na  qual  ninguém 
contestou  minhas  aptidões,  para  só  exercer  a  oculistica  e  a 
obstetrícia,  ramos  estes  da  cirurgia  que  me  pareciam  os  menos 
fataes.  Proseguindo  nesta  pratica  para  ganhar  o  pão  de  cada 
dia,  puz-me  de  viagem  pelos  sertões  de  Minas  e  da  Bahia,  estu- 
dando a  natureza  em  suas  relações  com  o  homem  e  os  artificios 
doeste. 


(*)  Ha  por  força  erro  nesta  data.  pois  á  sessão  de  installacâo  do  lustituio  Homero- 
pathico,  em  1843,  já  esteve  presente  Jo&o  Vicente  Martins.  Será  1837  ? 

(.Vtf/c  da  rida€ção.) 
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«Ao  chegar  á  capital  da  Bahia,  fui  convidado  pelos  profes- 
sores da  Faculdade  para  operar  no  Hospital  da  ^íRericordia 
d'aquella  cidade:  foi  com  extrema  satisf acção  e  orgulho  que 
accedi  a  taes  solicitações. 

«  De  volta  ao  Rio  ae  Janeiro,  depois  de  três  aunos  de  via- 
gens, estava  ancioso  por  investigar  as  verdades  da  sciencia 
medica,  pelas  quaes,  em  vão,  tanto  tempo  esperei,  e,  como  o 
Dr.  Mure,  que  dignamente  sustentava  o  estandarte  de  inno- 
vação,  era  em  geral  considerado  philosopho,  procurei  desde 
logo  apresentar-me  a  elle. 

«Expoz-me  bellissimas  theorias,  que  recusei  acceitar,  di- 
zendo que  só  os  factos  me  poderiam  convencer  ;  elle  me  deu 
factos,  que  não  neguei,  sem  entretanto  me  deixar  influir  por 
elles;  porem  seu  numero  e  importância  me  impressionaram 
favoravelmente. 

«  Eu  próprio  empreguei  os  seus  remédios  simples,  em 
doses  singulares  e  em  pequenas  quantidades,  e  vi,  salva 
da  sepultura,  muita  gente  que  deveu  a  saúde  a  Homoeo- 
pathia. 

«Convencido  de  que  tinha,  afinal,  encontrado  a  verdadeira 
sciencia  de  curar,  tive  desejos  de  regressar  á  Bahia,  para  lá 
exparzir  as  novas  doutrinas  medicas,  e  estendcl-as  aos  limites 
do  Império.  Convenceram-me,  entretanto,  de  que  minha  coo- 
peração com  o  Dr.  Mure  na  capital  seria  mais  proveitosa  ao 
estabelecimento  da  Homceopathia  no  Brazil,  e  dou  graças  á 
fortuna  de  ter  ficado,  porque  sinto  que  fui  feliz  não  somente 
em  meus  esforços  para  a  disseminação  da  Homoeopathia,  como 
em  me  ter  tornado  o  instrumento  da  revolução  que  se  operou 
nos  hábitos  do  Brazil. 

«  Desde  que  me  declarei  convencido  da  verdade  do  novo 
systema  medico,  e  dei  as  razões  da  minha  conversão  á  Homoeo- 
pathia, todos  aquelles  que  me  haviam  recebido  de  braços 
abertos  declararam-se  meus  inimigos  :  a  pericia  que  antes  me 
attribuíam,  transformou-sc  cm  ignorância  crassa,  e  a  capaci- 
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dade  que  em  mim  reconheciam  foi  ag-ora  amargamente  ne- 
gada. >   ^ 

A  10  de  Dezembro  de  1842,  os  Drs.  Mure  e  Lisboa  fun- 
daram na  residência  do  primeiro  o  Instituto  Homoeopathico 
do  Brazil,  que  a  10  de  Março  de  1843  fazia  a  sua  sessão  so- 
lemne  de  installação,  onde,  além  do  discurso  em  que  se  estabe- 
leciam seus  principios  e  fins,  foram  lidos,  approvados  e  so- 
lemnemente  assignados  por  todos  os  presentes  os  estatutos  que 
deviam  reger  os  trabalhos  do  Instituto. 

São  os  seguintes  os  nomes  dos  signatários  :  \ 

Dr.  Bento  Mure,  presidente.  j 

Dr,  Vicente  José  Lisboa  1?  secretario.  | 

Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  Duque  Estrada.  * 

Dr.  Francisco  Alves  de  Moura.  ! 

Dr,  José  Ignacio  Malta  (droguista). 

Major-cirurgiãodoexercito  Manoel  António  HenriqueTota. 

J.  P.  Pacheco. 

José  Feliciano  Pereira. 

António  Frederico  Colona. 

Carlos  da  Cunha  Hendries. 

João  Baptista  Gomes. 

Emygdio  Fernandes  da  Costa  Guimarães. 

E.  Tallone. 

Joaquim  da  Costa  Costivethy. 

José  Francisco  de  Souza  Bastos. 

Dr.  Jacintho  Soares  Rebello. 

Thomaz  José  Tinoco  de  Almeida. 

P.' J.   Von  Reis. 

Manoel  Ignacio  Cavalcanti. 

José  Manoel  de  Carvalho  Bulhões. 

Manoel  Pedro  de  Alcântara  Ferreira  e  Costa. 

José  Firmino  Craveiro. 

António  de  Souza  Dias. 

Bartholomeo  Bartholazzi.  ■ 


( 
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PharmaGia  HomoeopathiGa  Especial 

FUNDADA  EM    IS66  PELO  ACTUAL  PROPRIETÁRIO  ^ 

JOiO  DE  SOUZA  HARTIRS 

Rua  da  Quitanda  n.59  —  RIO  DE  JANEIRO 

EXPORTAÇÃO   PARA  O  INTERIOR  E  EXTERIOR 

TELEPHONE  1580 

Correspondentes  em  Londres, 

New  York,  Leipzig,  Berlim,  Paris, 

Genebra,  Porto  e  Lisboa. 

Mriieamntos  m  tíatiras,  tritiraçõM,  píMis,  ibhiht  •  psttiHiM 


Suee0  de  ura 


Vidros  para  doses,  copos  gradua- 
dos cm  colheres,  conta-gottas.  colhe- 
res, mamniadeiras.  bicos,  irrigadores, 
algodão  hydrophilo.  fios  de  linho. 


Affun  dtsHttaãa^Com  todo  o 
cuidado  para  preparação  das  doses. 


dffl»arflf»#f— Medicamento  de 
graude  proveito  nas  aíTecções  hemor- 
rhoidaes  e  na  prisão  de  ventre. 


San0UÍnUi    empeeififttim  — 

Precioso  depurativo  de  todas  as  enfer- 
midaaes  da  pelle  que  tenham  como 
causa  a  ^yphilis.  Nào  contém  íodnreíos 
nem  mercúrio. 

MuMcuii  toniemn  —  Excel- 
lente  medicamento  contra  a  fraqueza 
muscular  e  nervosa :  próprio  para  os 
convalescentes. 

ItHUúlnn   regenfiraãora— 

Poderoso  uiedicameuto  para  pessoas 
lymphaticas  e  cscropbulosas. 

Kmmencia  odatttatgtca— Tira 

a  dor  dos  dentes  cariados. 

w^      ^1  ^^  j,     .rj     •  ^^   rerntifftao—n*  o  melhor 

n^Hfina—VÒ  dentifrício  de  sira-  |  expulsor  de  vcnnes.  destinado  aos  or- 
ples  e  inofTensiva  composição,  conve-    gani.smos  débeis:  nào  produz  a  menor 
nicnle  As  pessoasqne  se  medicara  pela    irritação  intestinal. 
Homccopathia.  | 

i§í|/«lir«i*e«<«— Contra  o  rheuma-  I         Ve.geriéhiuni  —  Medicamento 
tismo.  I  especifico  das  febres  interu«ittentes. 


O  Lnbotwttoi*io  dtt  Phnfntncia  Sou*a  Martinn,  dirigido 
por  Jo^o  Vicente  de  Souza  Martins,  pharmaceutico  diplomado  pela  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  prepara  qualquer  prescripção  para  uso  externo 
como;  soluções  antisepticas.  opodeldocs.  cerotos,  etc,  e  também  manipula, 
sob  indicação  dos  Srs.  clínicos  homoeopathxs.  qualquer  medicamento  destiuado 
a  estudos  physiologicos  ou  pathologicos. 
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Laboratório 
'Homceopathico 


DE 


JOiO  D.  GHAyES  &  G. 

4e,  HXJ-A.  IDA.  GiXJITA.IsriDA.,  49 

RIO  DE  JANEIRO 


Neste  estabelecimento,  montado  com  todos  os  melho- 
ramentos ultimamente  adoptados  na  Pharmacia  Ho  moeopathica, 
encontra-se  um  completo  sortimento  de  medicamentos  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  adquiridos  dos  principaes  Laboratórios 
Homoeopathicos  da  America  e  Europa. 

Tincturas-mães,  Tricturações,  Tablettes,  Tincturas  de 
baixas  e  altas  dynamisações.  Glóbulos  e  grande  variedade  de 
especialidades  nacionaes  e  estrangeiras.  Obras  de  medicina 
homoeopathicas  dos  melhores  autores,  frascos  vasios  de  todos 
os  tamanhos,  brancos  e  cor  de  âmbar.  Rolhas  de  superior  qua- 
lidade e  tudo  mais  concernente  á  Homoeopathia.  Boticas  de 
todos  os  tamanhos  de  medicamentos  em  tincturas,  glóbulos  e 
pilulas. 


Boticas 

de  medicamentos 

Tincturas 

Globnlos 

PUolu 

12 

> 

15$000 

10$000 

12$000 

24 

» 

25$000 

18$000 

21$000 

32 

> 

32$000 

22$000 

26$000 

36 

» 

35$000 

25$000 

39$000 

40 

» 

39$000 

28$000 

32$000 

48 

» 

45$000 

33$000 

37$000 

60 

» 

55$000 

40$000 

45$000 

120 

» 

100$000 

70$000 

75$000 

240 

> 

190$000 

125$000 

130$000 

4%  Bua  da  Quitanda,  49 
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C.  Augusto  Dantonil, 

Professor  Edme  Hilu.  ^ 

General  Henrique  Marques  d^Oliveíra  Lisboa. 

António  Ferreira  da  Silva  Campos. 

Manoel  José  Cardozo  Machado. 

José  Vieira  Pimenta. 

Francisco  Maria  Colona. 

João  Manoel  Míirtins  da  Costa. 

Francisco  José  Gomes  da  Silva 

José  Galdino  de  Castro. 

Pedro  José  de  Almeida. 

João  de  Castro  Silva. 

José  António  Gonçalves. 

Ignacio  Joaquim  d^Albuquerque. 

Dr.  José  Pereira  Rego  (agora  Barão  do  Lavradio,  presi- 
dente da  Junta  Central  de  Hygiene  Publica,  e  gfrande  inimigo 
díi  Homoeopatliia). 

José  Feliciano  da  Costa  Monteiro. 

João  Vicente  Martins. 

José  Ferreira  Pinto  Guedes. 

Desembargador  João  Cândido  de  Deus  ,e  Silva 

Dr.  José  Maria  de  Noronha  Feital  (que  depois  tornou-se 
adverso  á  Homoeopathia). 

Joaquim  de  Sá  Charem. 

Manoel  Pinto  da  Silva  Valle. 

Adolpho  Tiberghin. 

João  Nery  Ferreira. 

José  Nicolau  da  Costa  Ferreira. 

Commendador  João  Pereira  de  Andrade. 

D.  Laura  Joaquina  de  Moraes. 
Gonçalo  José  Machado. 

Luiz  Mendes  Ribeiro. 

Edmond  Tiberghin. 

António  José  Mendes  de  Campos. 
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Dr.  Manoel  Duarte  Moreira. 

Demelifo  António  Rio  dos  Santos, 

E  muitos  outros  senhores. 

João  Vicente  Martins,  mais  enthusiíismado  do  que  nunca 
pelos  resultados  obtidos  em  sua  clinica,  e  pelos  que  viu  nas  do 
Dr.  Bento  Mure  e  dos  seus  collegas,  começou  a  escrever  artigos 
luminosos,  em  favor  da  Homoeopathia,  para  o  Jornal  do  Coirt" 
merciOy  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  assim  levado  a  combater  contra 
os  médicos  allopathicos  e  mesmo  contra  alguns  que,  tendo 
primitivamente  adherido  á  Homccopatliia,  haviam-n'a  aban- 
donado, e  estavam  aella  seoppondo.  Mas  João  Vicente  Martins, 
forte  pela  verdade  dos  factos  e  pela  energia  de  sua  vontade, 
resistiu  e  ganhou  victoria  sobre  todos. 

Para  melhor  servir  á  sciencia  e  á  humanidade,  Mure  e  João 
Vicente  Martins  instituiram,  em  1844,  um  serviço  de  consul- 
tas homoeopathicas  na  cidade  de  Nictheroj,  e  nas  villas  de 
Magé,  Iguassu  e  Lorena. 

Bastante  tempo  antes  (*)  havimos  aberto  a  Pharmacia 
Central  Homoeopathica  na  rua  de  S.  José  52,  para  satisfazer  ás 
necessidades  dos  doutores;  ahi  a  pureza  dos  remédios  estava 
confiada  ao  hábil  e  consciencioso  pharmaceutico  Ventura 
Pinheiro,  que  manteve  até  a  morte  sua  boa  reputação. 

(Continua) 


Tratamento  da  febre  paludosa.— Para  o  Journal  Belge  (THomaso- 
pafJite  escreveu  o  Dk.  CastkIvLan  um  artig-o  sobre  etiolog^ia  e  tratamento 
da  febre  paludosa,  de  que  para  nossas  paginas  transcrevemos  esta  ul- 
tima parte: 

«  Nesta  temível  aflPecçao  ha  a  considerar  o  tratamento  preventivo 
e  o  tratamento  curativo.  O  só  e  único  remédio,  para  nos  pormos  ao 
abrig-o  de  seus  ataques,  é  evitar  a  visinhança  dos  pântanos.  Quaesquer 
outras  praticas  (mascaras,  destruição  de  mosquitos,  etc,  etc.)  sSío  ab- 
solutamente iUusorias.  O  tratamento  curativo  na  escola  allopathica, 
pobre  em  remédios,  diga  o  que  disser  e  faça  o  que  fizer,  6  unicamente 
baseado  no  sulphato  de  quinina  e  nos  saes  arsenicaes. 


(*)  Aqui  ha  engano  do  Dr.  Mello  Moraes,  porque  por  nesta  epocha  elle  ainda  se 
achava  ua  Bahia  fiel  á  velha  escola. 

(  Xota  da  redacção. ) 
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«  O  tratamento  homoeopathico  da  febre  paludosa  ha  consistido  para 
nós,  tendo  em  conta  a  índividiialisaçao,  nos  remédios  homoeopa- 
thicos  abaixo  enumerados: 

Arsenicum,  6?,  20%  200?  ^ 

Jfrnatia,^),  12%  30? 
Pulsaiilla,  6.\  12%  30? 
Cedron,  3?,  6? 

M  Temos  recorrido  também  a  um  remédio  opotherapico,  o  extracto 
de  baço  dosado  e  preparado  por  um  pharmaceutico  de  Toulon,  o  Sr. 
Arnoux,  sob  o  nome  Licor  Arnoiíx.  O  extracto  é  dissolvido,  em  doses 
infinitesimas,  na  g-lycerina  e  no  vinho  branco,  para  poder  ser  facilmente 
conservado.  Com  ei^tc  ultimo  medicamento  temos  obtido  resultados 
surprehendentes,  e  visto  a  mais  inveterada  febre  dos  pântanos  ceder 
facilmente,  recuperando  insensivelmente  a  saúde  perfeita  o  doente  que 
já  ia  caminho  de  cachexia.  O  Licor  Arnoux  faz  baixar  a  temperatura, 
desperta  a  força  vital  e  dá  ao  org-anismo  a  resistência  necessária  para 
sustentar,  sem  enfraquecer,  o  choque  do  veneno  tcUurico  e  atmosphe- 
rico,  que  produz  a  malária,  o  qual  ainda  está  para  determinar,  e  cremos 
ser  de  espécie  chimica.» 

O  autor,  na  etiologia,  tinha  combatido  as  id<5as  correntes  a  re- 
speito do  plasniodio  de  Lavkrax,  e  do  papel  do  anopheles. 


ABCESSOS   EXTERNOS 

pklo  dr.  maia  BARRETTC) 

1?  CASO — F. ,  de  18  aunos,  einpregfado  de  um  estabulo^ 
franxino,  anemico,  nada  de  notável  apresentava  em  seus  ante- 
cedentes mórbidos.  A  mãe  morreu  phthisica  de  um  pulmão,  em 
edade  já  avançada.  Em  meiados  de  Abril  ultimo  trabalhou  al- 
guns dias  contrafeito,  porque  na  reg-ião  plantar,  correspon- 
dente ao  calcanco  do  lado  direito,  «parece  que  pisara  demais 
em  alj^uma  pedra — dis*^e  elle — e  o  calcanhar  aposthemou»; 
sendo  que  na  mamilla,  também  do  lado  direito,  começou  a 
haver  pouco  depois  uma  tumefacção  quente,  mas  sem  verme- 
lhidão, e  quasi  indolora  á  pressão  dos  dedos.  Chamou  ainda 
a  minha  attenção  para  a  região  interna  do  braço  (Ao  mesmo 
lado),  onde  tivera  um  pequeno  abcesso  inicial,  pouco  tempo 
antes,  e  onde  vi  a  cicatriz.  Dos  três  pontos  citados  se  curara 
com  applicações  caseiras;  só  a  mamilla  continuava  edemaciada 
e  quente.  Porem  (e  aqui  principia  a  historia  actual  do  caso  cli- 
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nico) existe  uma  largfa  tumefacção,  vermelha  e  quente,  na  coxa 
esquerda  (região  do  vasto  externo  do  triceps),  e  as  três  ultimas 
noites  foram  más,  sobrevindo  dores  locaes  e  febre.  Notei  na 
extensão  de  três  pollegadas,  ao  centro  da  placa  inflammatoría, 
umpoucodefluctuação.  A  febre,de  dia,  era  quasinulla.  Receitei 
Chin.  Ars,  V,  e  Hepar   S.    12?,    alternadoá,  de  2    em  2   horas. 

No  dia  seg-uinte,  como  não  houvesse  indicio  de  reso- 
lução, substitui  Hepar  12^.  por  Hepar  S  3^^., mandando  alternar 
com  Bell,  3^.,  si  as  dores  fossem  intoleráveis  ao  doente,  e  ao 
terceiro  dia  faço  a  minha  visita  em  companhia  de  um  col- 
lega  operador.  Mas  a  fluctuação  tinha  se  limtado,  a  febre  era 
nulla  e  quasi  nenhumas  as  dores.  Â  vista  d* isso,  resolvemos 
não  fazer  a  dilatação  do  abcesso,  mandando  insistir  no  uso  do 
Hep,  e  do  Chinin,  Desenvolveu-se  o  appetite,  veiu  um  relativo 
bem  estar  geral  com  apyrexia  e,  ao  cabo  d'alguns  dias,  já  o 
doente  ensaiava  andar  um  pouco  de  pé.  Localmente,  o  que 
restava  era  certo  gráo  de  empastamento  dos  tecidos,  e  perce- 
bia-se  debaixo  dos  dedos,  ao  apalpar,  a  depressão  que  deixara 
o  pus  reabsorvido. 

Nesta  phase,  porem,  estando  o  paciente  em  uso  de  .Vi7i>. 
30?,  3  V.  p.  d.,  e  já  no  terceiro  septenario  de  tratamento  me- 
dico regular,  exacerbam-se  os  sjmptomas  inflammatorios, 
principalmente  os  da  mamilla,  a  qual  visivelmente  vai  sup- 
purar.  Este  abcesso  abre  espontaneamente  e  deixa  escorrer, 
dias  consecutivos,  pus  de  boa  natureza. 

O  paciente,  comtudo,  parecia  arrastar-se  num  verda- 
deiro supplicio  de  Tântalo:  agora,  que  a  mamilla  tendia 
a  cicatrizar,  em  vez  de  erguer-se,  irá  continuar  chumbado  ao 
leito,  porque  na  coxa  supracitada,  não  mais  na  parte  corre- 
spondente ao  vasto  externo,  mas  na  região  do  biccps  crural, 
está  se  formando  novo  foco  de  suppuração. 

O  tumor  extende-se  até  á  cavidade  poplitea  e  não  é  fácil 
decidir  em  qual  dos  dous  pontos  vai  ter  logar  a  sabida 
do  pus. 
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Ao  cabo  de  uns  doze  dias  rompeu  o  abcesso  na  dita 
reg'ião  posterior  da  coxa,  parte  média,  e  a  febre,  que  se 
havia  mantido  com  pequenas  oscillações  a  39?  5,  (fltrou  a 
declinar. 

Administrei  China  em  dose  quasi  macissa,  nesta  ultima 
phase,  e  dava  uma  gotta  de  Tiibercalín.  100?,  de  trcs  em 
três  dias. 

Fiz  applicações  externis  emollientes,  que  auxiliaram 
consideravelmente  os  meios  internos  empreg^ados. 

Mas  o  que  me  pareceu  deveras  sing-ular,  no  decurso 
doestes  abcessos  múltiplos,  foi,  sobretudo,  a  relativa  beni- 
gnidade das  dores  :  o  doente  alimentava-se  quasi  de  tudo,  in- 
clusive carne  e  peixe,  quasi  não  perdia  uma  noite  sem  dormir 
e  somnos  em  g-eral  de  mais  de  duas  horas,  apezar  da  febre  e 
dos  suores  nocturnos. 

As  primeiras  descargas  purulentas  do  abcesso  da  coxa 
a  que  me  venho  referindo,  simulavam,  na  cor,  uma  borra 
de  vinho  tinto.  Mais  ao  deante,  <iram  comparáveis  a  uma 
a^fua  de  lavagem  de  carne  e  por  ílm  cremosas,  cor  de 
enxofre. 

No  fim  de  dous  mezes  de  assistência  medica,  fechando 
este  abcesso,  tive  a  satisfacção  de  vêr  que  era  o  derradeiro  da 
serie.  Com  mais  15  dias,  o  doente  andava  bem  de  pé,  sem  de- 
formidade alguma,  e  fazia  serviços  leves. 

2?  Caso.  Chamado  para  ver  uma  senhora  casada,  ainda 
moça,  no  principio  de  Maio  passado,  achei-a  anciada  de 
dores  que  tinha  em  todo  o  ventre. 

Poucos  dias  antes,  havia  tido  um  phleugmão  superficial 
na  parte  interna  do  braço  esquerdo,  onde  vi  uma  cicatriz.  As 
dores  cederam  á  Mngn.  phos.  5?,  alternada  com  Chinin  valer. 
1*.,  de  hora  em  hora. 

Cederam  também  alguns  accessos  febris  que  faziam  parte 
do  syndroraa. ' 
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Não  obstaute,  a  doente  entrou  a  seatir-se  outra  vez  muito 
nervosa,  sobrevindo  dôrcs,  inchação  e  calor  ao  nível  do  terço 
médio  e  superior  da  perna  direita,  lado  posterior. 

Faltavam-lhcas  regras,  havia  dous  mezes,  e  ella  estava  de 
feição  pallida  e  deprimida.  Depois  de  uma  evolução  bastante 
morosa  e  de  dias  em  dias  algum  curto  accesso  febril,  os  sjm- 
ptomaslocaes  entraram  a  caracterisar-se  melhor,  não  havendo 
mais  duvida  que  um  foco  purulento  existia  e  procurava  ca- 
minho para  a  superílcie. 

Bdl.  3''  Irp,  S,  5^^.,  Tarent.  Çuh.  3'1,  Cale.  phos,  -2^, 
foram  administrados,  sem  comtudo  revelarem  acção  bené- 
fica apreciável,  não  só  quanto  á  duração  da  moléstia, 
como  também  levando  em  conta  a  extensão  e  as  dores  da  parte 
aífectada. 

Percebida  a  fluctuação  franca,  não  foi  possível  esperar 
mais  de  quatro  dias,  tão  intoleráveis  eram  os  soflPrimoutos,  e a 
própria  doente  consentiu  na  operação. 

Extrahiram-se  uns  150  grammas  de  pus  cremoso,  de  bom 
aspecto.  Dilatou-se  tnmbem  a  bisturi  um  contra-fóco  existente 
logo  acima  da  cavidade  poplitea,  o  qual  veiu  a  fechar  quasi 
ao  mesm  o  tempo  que  o  outro.  Entrada  em  convalescença 
franca  a  10  do  corrente,  a  senhora  que  é  assumpto  d'estaobscr- 
vação  tem  um  incurvamento  de  perna  pouco  inferior  á  um  an- 
gulo recto,  divido  a  um  resto  de  empastamento  de  tecidos 
e  retracção  de  tendões  que  tendem  a  desapparecer.  Seu 
estado  geral  melhrra,  de  dia  para  dia,  e  para  andar  quasj 
dispensa   arrimo. 

3?  Caso — Haverá  seis  para  oito  mezes.  entrou  em  meu 
consultório  um  homem  de  mar,  com  um  larg-o  abcesso  no  ab- 
dómen. A  febre  era  moderada  e  elle  heroicamente  dava  as 
suas  voltas  pela  cidade,  « Que  não  queria  ferro  era  seu 
corpo» — disse.  Tomou  Hep  S.  3^  trit.,  Meryca  seh,  P 
(lanceta   hemoeopathica    de    alguns  collegas  barcelonezes),  e 
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após  umas  trcs  consultas,  appareceu-me  um  dia  com  o  ventre 
completamente  desinchado,  pois  o  abcesso  rompera.  Não 
houve  reproducçâo. 

CONSIDERAÇÕES 

Ha  particularidades  clinicas  a  assig^nalar  no  evolver  doestes 
casos  de  abcessos  múltiplos.  Em  primeiro  lograr,  no  moço,  o 
abcesso  inicial  foi  no  braço  do  Jado  direito;  na  moça  teve  logar 
no  lado  opposto  e  na  mesma  reg-ião.  Em  ambos  houve  me- 
tastase,  indo  o  processo  imfiammatorio  exting-uir-se  na  outra 
metade  do  corpo,  a  principio  poupada.  Duração  dos  casos 
quasi   a  mesma. 

Diverg-encias:  um  era  calmo,  plileug-matico  e  todavia 
ardia  diariamente  em  febre  no  segundo  raez  de  moléstia;  a 
outra,  sempre  impaciente,  tinha  raros  accessos  febris  em 
eg'ual   período  mórbido. 

O  moço  alimentava-se  quasi  íle  tudo,  sem  a  menor 
perturbação  g^astro-íntestinal,  dormindo  as  suas  noites  relati- 
vamente bem.  A  do  sexo  delicado,  comquauto  se  alimentasse 
soffrivelmente,  raras  ver.es  dormia.  O  primeiro  transpirava 
bastante  de  noite,  a  seg"unda  pouco  além  ia,  as  mais  das  vezes, 
de  um  simples  perspiração  cutânea. 

Mas  sobretudo,  um  soífria  pouco,  outra  soffria  a  ponto 
de  explodir  em  lagrimas  e  lamentos. 


O  tumulodeParacelso— A'  redacção  do  Al;^cmeine  Hnmòopatische 
Zeitung  dirig-ia  o  Dk.  HáDiCKE  a  seg^uinte  carta,  que  merece  i^er  tran- 
scripta : 

«  Honrado  collega.  Ha  algun.s  atitios  li  nesse  jornal  que  se  nSío  co- 
nheciao  legar  dotumulodog^randePARACKí.so,fallecidoeni  SaUburgoe. 
Venho  participar-lhe  que,  no  passado  verão,  coube-me  a  felicidade  de 
achal-o  :  elle  se  encontra  na  egreja  de  S.  Sebastião,  no  centro  da  ci- 
dade, e  nao  na  egrejado  Convento  ou  na  de  S.  Pedro,  como  «e  tem  muitas 
vezes  affirraado  erroneamente.   Envio-lhe  aqui  a  inscripçSLo  lapidaria  : 

Vonditur hic Philipptis  Theophrasius  insignis  medicimè  doctor 
qui   diva  illa  vulnera  leprim  podariam   hydropsiam  alia  insa- 
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nabilia  corporis  contagia  mirífica  ai  ie  susitilit,  ac  bona  sua  in 
panperes  distribuenda  collocanda  honoravit,  anno  1541  de  24  se- 
píetnòro  vitam  cum  morte  mutavit. 


Philippi  Theophrasti  Paracclsi  qui  tantam  orbis/amam,  c.vauro 
chymico  Adeptus  est,  Effigies  et  Ossa,  donec  nursas  circnm- 
dabiturpellesua,Job.  c.  iç,  sub  reparatione  Ecclesice  1732  ^-^' 
scpulchro  tabe  enda,  nuc  Locata  sunt.  » 

Neste  epitaphío  ha  evidentemente  erros  que  convém  corrigir.  Em 
primeiro  logar  nSo  ha  em  latim  o  vocábulo  àouoravit ;  depois  nursas 
nada  significa,  provavelmente  o  vocábulo  é.  siircc ',  ainda  ««r  nadaé, 
deve-se  ler  talvez  huc  ;  por  fim  a  expressão  litteral  e  numérica  yit^Ã.  c. 
jg,  nSo  tem  para  nós  sentido  algum  ;  com  toda  a  probabilidade  é  uma 
data,  talvez  seja  Jul.  kl.  9,  que  significa  —  Nono  (  scilicet  die  )  ante 
kaiendasjuliasy  ou  em  portuguez:  o  nono  dia  antes  das  kalendas  de 
Julho,  isto  é,  o  dia  23  de  Junho. 

O  epitapliio  é  portanto  o  seguinte  : 

Aqui  jaz  o  insigne  doutor  em  medicina  Philippe  Theophrasto 
Paracelso,  que,  com  arte  maravilhosa,  curou  aquellas  cruéis  lesdes — a 
lepra,  apodagra^a  hydropsia  —  bem  assim  outros  contágios  corpóreos 
incuráveis,  e  honrou  os  seus  bens,  destinando-os  á  distribuição  entre 
os  pobres.  Deixou  de  existir  a  24  de  Septembro  de  1541, 


Em  consequência  dos  concertos  da  Egreja,  a  23  de  Junho  de  1752, 
foram  aqui  depositados,  extrahidos  do  tumulo  de  podridão,  a  Effigie  e 
os  Ossos  de  Philippe  Theophrasto  Paracelso,  que,  emquanto  teve  as 
pernas  revestidas  de  pelle,  tamanha  fama  universal  alcançou  por  cansa 
do  ouro  chimico. 


INSTITUTO  HAHNEMANNIANO  DO  BRAZIL 

RELATÓRIO 

APRESENTADO  PEI,0  1?  SECRETARIO,  DR.    THEODUW  SOARES   DE 

MEIREtLES 

(Continuação) 

Tendo  se  realizado  em  Fevereiro  a  1?  sessão  ordinária  de 
1904,  cumpre  tratar  da  2?,  que  tem  log-ar  a  30  de  junho,  do 
mesmo  anno,  sob  a  presidência  do  Dr.  U.  Auletta.  Nessa 
sessão,  o  Dr.  Nilo  Cairo  da  Silva,  proposto  pelo  Dr.  Baptista 
de  Meirelles,  é  acceito  sócio  efiFectivo  do  Instituto.  O  pharma* 
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ceutico  Doming-os  Duarte  Velloso  communica  a  inauguração 
do  seu  Laboratório  Homoeopathico,  em  Curityb?..  O  Dr.  Al- 
fredo M.  Maia  apresenta  o  resultado  de  uma  experiência  pa- 
thogenetica  da  Carnaúba.  O  Dr.  Dias  da  Cruz  propõe  c  é  lan- 
çado na  acta  um  voto  de  pesar,  pelo  fallecimento  da  digna 
esposa  do  Dr.  F.  G.  March,  presidente  honorário  do  Instituto. 

A  3?  sessão  ordinária  realiza-se  a  28  de  julho,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  U.  Auletta.  O  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  e 
Almeida,  proposto  pelo  Dr.  Nilo  Cairo,  é  acceito  sócio  effectivo 
do  Instituto.  O  Dr.  Dias  da  Cruz,  discorrendo  sobre  o  regu- 
lamento da  Saúde  Publica,  protesta  contra  as  suas  vexatórias 
imposições.  Faliam  sobre  o  mesmo  assumpto  os  Drs.  U.  Au- 
letta, Nilo  Cairo  e  Alfredo  Maia. 

A  4?  sessão  ordinária  realiza-se  a  4  de  Agosto,  sob  a 
presidência  do  Dr.  U.  Auletta.  São  lidas  as  observações  cli- 
nicas do  Dr.  Olyntho  Dantas.  O  Dr.  Dias  da  Cruz  lê  o  1? 
capitulo  da  sua  obra,  sobre  Matéria  Medica,  tratando  da  fa- 
mília das  Ranunculac eas  e  particularmente  do  Aconilum. 

A  5?  sessão  ordinária  realiza-se  a  18  de  Agosto,  sob  a 
presidência  do  Dr.  U.  Auletta.  E'  lida  uma  carta  do  conse- 
lheiro Meirelles,  na  qual  lamenta  a  perda  irreparável  do  Dr. 
Faria  Júnior,  tomando  parte  em  todas  as  manifestações  de 
pesar.  O  Dr.  Maia  Barretto,  em  longo  discurso,  faz  valer  os 
méritos  do  illustre  morto,  como  medico,  scíentista  e  litterato. 
Deseja  que  o  Instituto  envide  esforços,  para,  de  um  modo  de- 
licado, prover  os  recursos  de  que  carece  a  familia  do  dig-no 
consócio.  Terminando,  propõe  que  se  nomeie  uma  commissão 
para.  representar  o  Instituto  nas  exéquias  e  que  se  envie 
uma  mensagem  á  familia  do  illustrado  collega,  dando  conta 
das  resoluções  tomadas  em  sessão.  O  Dr.  Dias  da  Cruz  propõe 
que  se  faça  com  o  Dr.  Faria  Júnior  o  mesmo  que  se  fez  com 
os  demais  consócios,  ja  fallecidos. 

O  pharmaceutico  J.  Coelho  Barbosa,  fazendo  o  elogio  do 
morto,  pede  permissão  ao  presidente  para   declarar  que  o  In- 
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9tituto  não  deve  tomar  a  iniciativa,  em  caracter  official,  de 
prestar  soccorros  á  familia,  uma  vez  que  existe  um  grupo  de 
amig-os,  do  qual  faz  parte,  encarreg-ado  de  angariar  donativos 
para  tal  fira;  não  obstante  isso,  deseja  o  auxilio  material  e 
moral  dos  membros  do  Instituto,  para,  em  caracter  particular, 
levar  de  vencida  essa  idéa.  O  Dr.  Filg-ueiras  Lima  declara  que 
oDr.  João  José  de  Castro  já  havia  se  manifestado  do  mesmo 
modo.  O  Dr.  Maia  Barretto  retira  a  proposta  que  havia  apre- 
sentado. Para  representar  o  Instituto  nas  exéquias,  é  nomeada 
a  seg-uinte  coramissão :  Drs.  Filgueiras  Lima  e  Dias  da  Cruz  e 
pharmaceutico  J.  Coelho  Barbosa. 

A  6Í  sessão  ordinária  realiza-se  a  25  de  Agosto,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Maia  Barretto.  EMida  uma  carta  do  conselheiro 
Meirelles,  do  teor  seguinte  :  «  Acabo  de  receber  communicação 
de  me  ter  sido  conferido  o  titulo  de  Membro  Correspondente  ãa 
Socieêaãe  Homwopaihica  Britannica,  em  sua  assembléa  annuaL 
Entendendo  que  essa  honra  pertence  mais  á  Homoeopathia,  no 
Brazil,  e,  particularmente,  ao  nosso  Instituto,  do  que  a  mim, 
julg-o  do  meu  dever  apresentar  ao  mesmo  Instituto  o  oÉFicio 
junto,  pedindo  a  sua  leitura  em  sessão  e  publicação  integral, 
na  acta,  como  homenag-em  a  essa  distincta  Sociedade  >.  O  Dr. 
Dias  da  Cruz  declara  que  a  commissão,  encarreg^ada  de  repre- 
sentar o  Instituto,  nas  exéquias  do  Dr.   Faria  Júnior,  desem- 
penhara a  sua  missão.  Lê  em  seguida  uma  nota,  provando  a 
efficacia  dos  medicamentos  homoeopathicos,  indicados  pela  sua 
característica.  Declara  que  encontrou  exemplificada  numa  do- 
ente, a  característica  de  Asclepias  iuberosa,  relativa  ás  evacu- 
ações. O  Dr.  Maia  Barretto,  a  propósito  das  caracteristicas, 
refere  um  caso,    em  que  a  operação  foi  evitada,  mediante  a 
intervenção  do  Chelidonium majus  (tinciura  mater).  ODr.  Dias 
da  Cruz  communica  dous  casos,  para  mostrar  os  effeitos  bené- 
ficos de  Hf/drastis  Canadensis^   nas  neofoirmações  de  caracter 
canceroso;  e  os   effeitos  de  Fhosphonis  e  Anihnonium  crudnniy 
nas  affecções  do  apparelho  respiratório.  O  Dr,  Maia  Barretto 
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faz  considerações  sobre  o  crapreg-o  da  Brf/onia  e  do  Sí^fhur^ 
na  pleuro-pneumonia. 

A  assembléa  g^eral  de  1904  realii;a-se  a  16  de  Setembro, 
sob  a  presidência  do  Dr.  U.  Auletta.  O  1?  secretario  Ic  uma 
carta  do  conselheiro  Meirelles,  despedindo- se  dos  collegas  e 
agradecendo  a  magnanimidade  que  tiveram  para  com  clle, 
conservando-o  na  presidência  do  Instituto  por  tantos  annos; 
outra  do  Dr.  Baptista  de  Meirelles,  apresentando  os  nomes  dos 
seus  candidatos  á  nova  directoria;  e  cartões  do  pharmaceutico 
Adolpho  de  Vasconcellos  c  do  Dr.  João  José  de  Castro,  com  o 
mesmo  fim. 

O  pharmaceutico  T.  Oswaldo  de  Menezes,  alleg-ando  mo- 
léstia, deixa  de  apresentar  o  seu  relatório  e  envia  á  mesa  o 
balancete  g^eral,  que  é  lido  pelo  1?  secretario.  Antes  de  se 
proceder  á  eleição  da  nova  directoria,  ha  um  incidente,  provo- 
cado pela  accla mação  do  conselheiro  Meirelles,  para  presidente 
honorário  do  Instituto.  Sentindo-se  doente,  o  Dr.  U.  Auletta 
passa  a  presidência  ao  Dr.  Maia  Barreto,  deleg-ando  plenos 
poderes  ao  Dr.  T.  S.  de  Meirelles,  para  represental-o  na 
eleição  da  nova  directoria,  que  fica  assim  constituída  :  Presi- 
dente— Dr.  Joaquim  Daarte  Murtinho;  vice-presidentes — Drs, 
Theodoro  Gomes  e  Licinio  Cardoso;  1?  secretario — Dr.  Theo- 
dulo  Soares  de  Meirelles:  2?  secretario — Dr.  Nelson  de  Vas- 
concellos  e  Almeida;  thesoureiro — Phamaceutico  João  Vicente 
de  Souza  Martins;  redactor  dos  Annaes — Dr.  Nilo  Cairo  da 
Silva.  Proclamada  a  nova  directoria,  pedem  successivamente 
a  palavra  os  Drs.  Pereira  de  Barros  e  Maia  Barreto,  para 
elogiarem  o  conselheiro  Meirelles,  fazendo  votos  para  que  o 
310V0  presidente  continue  a  obra  começada  pelo  velho  presi- 
dente, que  por  tão  longos  annos  honrou  a  direcção  do  Instituto, 
sustentando,  inquebrantável,  a  Hcmoeopathia. 

A  7Í  sessão  ordinária  realiza-se  a  22  de  Setembro,  sob  a 
presidência  do  conselheiro  Meirelles.  Lida  a  acta  da  assembléa 
geral   e  posta   em  discussão,    o  Dr.  U.  Auletta  apresenta  um 
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protesto  escripto,  que  consta  dos  Annaes  do  Instituto.  Findo 
o  expediente,  o  conselheiro  Meirelles  faz  um  discurso,  mos- 
trando a  impossibilidade  em  que  se  acha  de  comparecer  ás 
sessões,  salientando  os  beneficies  prestados  pelo  incansável 
propagandista  Dr.  Paria  Júnior,  e  agradecendo  aos  consócios 
o  titulo  de  presidente  honorário.  Referindo-se  ao  incidente  ha- 
vido, por  occasião  da  eleição  da  nova  directoria,  diz  que,  for- 
çado pelas  circumstancias  imprevistas  do  momento,  o  Dr.  U. 
Auletta  não  poude  levar  a  effeito  os  seus  designios  e,  contra- 
riado, julgou  dever  retirar-se  da  sessão,  antes  de  terminada, 
deixando  em  mão  do  Dr.  T.  S.  de  Meirelles  a  moção  que  pre- 
tendia apresentar  ao  Instituto,  do  teor  seguinte:  «  O  Instituto 
Hahneraanniano  do  Brazil,  na  determinação  nobilissima  de 
um  alto  dever,  soffrendo  vehementes  sentimentos  de  impe- 
recida  gratidão,  cede  constrangido  á  renuncia,  que  do  elevado 
cargo  de  presidente  do  mesmo  faz  firmemente  o  Sr.  conse- 
lheiro Dr.  S.  Soares  de  Meirelles.  E  ao  lançar  em  acta  o  seu 
unanime  consenso  á  moção  de  altiloquo  louvor  áquelle  que 
desde  o  inicio  tanto  honrou,  dignificou  e  se  distinguiu,  em  tão 
difficilimo  commettimento,  pelo  seu  talento,  pela  sua  persis- 
tência, pelasuahonorabilidade  e  pela  sua  completa  abnegação, 
fal-o  como  prova  de  sua  incondicional  estima  e  com  os  votos 
de  que,  por  longos  annos  ainda,  dedique  ao  Instituto  as  va- 
liosas dadivas  de  sua  dedicada  cooperação,  » 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  lê  um  trabalho  sobre  as  caracte- 
rísticas dos  medicamentos  homoeopathicos. 

A  sessão  extraordinária  de  1904  realiza-se  a  24  de  Se- 
ptembro,  sob  a  presidência  do  conselheiro  Dr.  S.  S.de  Mei- 
relles. O  i?  secretario  lê  um  cartão  do  Dr.  U.  Auletta,  asso- 
cifnndo-se  ás  homenagens  que  hão  de  ser  prestadas  ao  novo 
presidente.  O  conselheiro  Meirelles,  ao  terminar  o  seu  dis- 
curso, diz:  «  Fazemos  votos  e  contamos  que  as  nossas  espe- 
ranças se  realizem,  para  gloria  da  nova  directoria,  progresso 
da   nossa  medicina,    bem  da   humanidade   e  consolo  ae  um 
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crente,  que  deseja  ver  realizados  seus  sonhos,  no  fim  da 
vida.  Cumprindo,  pois,  o  nosso  dever,  damos  por  empossada 
a  nova  directoria  e  convidamol-a  a  tomar  o  seu  logar.  >  O  Dr. 
Joaquim  Duarte  Murtinho  assume  a  presidência,  tendo  a  sua 
direita  o  1?  secretario,  Dr.  Theodulo  Soares  de  Meirellcs,  e, 
á  esquerda,  o  2?  secretario,  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos.  O 
presidente,  Dr.  Joaquim  Murtinho,  agradecendo  a  honra  e  a 
g-enerosidade  dos,  consócios,  diz  que,  ao  entrar  para  aquella 
officina  de  trabalho,  que  com  tanto  brilho  acabava  de  ser  di- 
rigida, elle  que  também  tinha  feito  parte  do  grupo  que  pri- 
meiro levantara  a  bandeira  do  Instituto,  lembrava-se  com 
saudade  d'esse  tempo.  Lembrava-se  com  saudade  de  Duque- 
Estrada,  Matta  e  Rodrigues  dcs  Santos,  esses  três  batalha- 
dores da  Homoeopathia,  que  lhe  haviam  guiado  os  primeiros 
passos  na  clinica;  lembrava-se  com  saudade  de  Silva  Pinto, 
esse  grande  enthusiasta,  que  se  appellidava  a  si  próprio — o 
cabo  avisador,  porque  andava  de  porta  em  porta,  avisando  a 
cada  um  dos  collegas  o  dia  em  que  se  realizava  a  f^essão  do  In- 
stituto; lembrava-se  com  saudade  de  Henrique  de  Medeiros, 
que,  já  quasi  cego,  não  deixava  de  comparecer  as  sessões, 
para  cumprir  o  seu  dever  de  sócio;  lembrava-se  com  saudade 
deMarch,  esse  illustrado  propagandista,  que  entre  os  collegas 
procurava  apagar  o  brilho  que  se  irradiava  da  sua  pessoa ; 
lembrava-se  com  saudade  de  Saturnino  de  Meirelles,  em  quem 
não  sabe  o  que  mais  se  deva  admirar,  si  a  sua  intelligencia, 
si  a  elevação  do  seu  espirito,  si  a  sua  competência,  si  as  qua- 
lidades de  seu  grande  coração. 

Terminando,  diz  que  tendo  sido  aquella  sessão  exclusi- 
vamente convocada  para  empossar  a  directoria  de  que  faz  parte, 
aguardava  a  próxima  sessão,  para  expor  o  seu  plano,  na  di- 
recção do  Instituto,  o  qual  constará  dos  meios  a  pôr  em  pratica, 
para  desenvolver  a  Homoeopathia  no  Brazil,  respeitando  os 
princípios  fundamentaes  do  grande  mestre,  Samuel  Ha- 
hnemaun,  e  levantando  o  Instituto  á  altura  a  que  tem  direito. 
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A  8?  sc^ão  ordinária  realiza-se  a  29  de  Setembro,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Licínio  Cardoso.  São  lidas  as  propostas  do 
pharmaccutico  Vicente  Martins,  indicando  para  sócios  effe- 
ctivos  os  pharmaceuticos  António  Murtinho  Nobre  e  Juvenal 
Murtinho  Nobre;  do  Dr.  Marques  de  Oliveira,  indicando  para 
sócio  effectivo  o  pharmaceutico  Arthur  Paula;  do  Dr.  Licinio 
Cardoso,  indicando  para  sócio  effectivo  o  Dr.  Joaquim  de  Araújo 
Maia.  O  Dr.  Marques  de  Oliveira  lê  uma  communicaçâo,  dando 
parte  do  procedimento  do  ministro  da  justiça  e  do  director 
g-eral  da  Saúde  Publica,  em  relação  ao  seu  offerecimento,  para 
tratar  gratuitamente  os  variolosos,  pela  Homoeopathia.  O  Dr. 
Dias  da  Cruz  propõe  que  «  o  Instituto  Hahnemanniano,  por 
intermédio  da  sua  directoria,  tome  a  si  o  encarg-o  de  se  dirigir 
ao  governo,  solicitando  a  creação  de  uma  enfermaria  homoeo- 
pathica,  no  Hospital  de  S.  Sebastião,  desde  que  ha  um  medico 
homceopatha  que  quer  graciosamente  ter  a  tarefa  onerosa  de 
a  dirigir  >.  O  Dr.  Baptista  Meirelles  apresenta  uma  emenda, 
alterando  a  proposta  do  Dr.  Dias  da  Cruz,  no  ponto  em  que  se 
refere  ao  logar  da  installação  da  enfermaria  homoeopathica. 
«  Onde  diz — no  Hospital  de  S.  Sebastião^  diga-se:  onde  o  governo 
julgar  conveniente,  a  exemplo  de  outras  cnfermaHas  de  Homíropa^ 
thia,  egnalmcnte  creadas,  por  occasião  de  outras  epidemias,  > 

Essa  emenda  é  também  assignada  pelos  Drs.  A.  de  Vas- 
concellos  e  Nilo  Cairo.  Posta  a  votos  a  proposta  do  Dr  Dias  da 
Cruz,  com  a  emendado  Dr.  B.  Meirelles,  é  unanimemente  ap- 
provada.  E'  apresentada  a  seguinte  proposta,  assignada  por 
dez  sócios  :  «  Propomos  que  seja  convocada  um  sessão  extra- 
ordinária, para  se  tratar  da  conveniência  da  reforma  geral  dos 
Estatutos  d 'este  Instituto  e  do  seu  Regimento  Interno.  »  Para 
reformar  os  Estatutos,  é  momeada  uma  commissão,  composta 
dos  Drs.  Nilo  Cairo  e  Amarilio  de  Vasconcellos  e  do  phar- 
maceutico Vicente  Martins. 

A  9í  sessão  ordinária  realiza-se  a  6  de  Outubro,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  São  acceítos  sócios  effe- 
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ctivos  do  Instituto  o  Dr.  Joaquim  da  Araújo  Maia^os  pliarma- 
ceutícos  António  Murtínho  Nobre,  Juvenal  Murtinho  Nobre  e 
Arthur  Paula.  O  Dr.  Pereira  de  Barros  lembra  á  Commissão 
alguns  artigos,  tornando  obrigatório  o  estudo  pathogenetico  dos 
medicamentos  indígenas.  Critica  a  Directoria  Geral  da  Saúde 
Publica,  por  se  julgar  competente  para  prohibir  a  venda  de 
Yaccina  homoeopathica.  O  Dr.  U.  Auletta  lê  um  trabalho  sobre 
Angor  pecloiiSf  apresentando  as  indicações  homoeopathicas  de 
Huchard.  O  Dr.  Joaquim  Murtinho  declara  que  não  pode  apre- 
sentar um  programma,  porque,  como  presidente,  tem  de  executar 
o  que  for  imposto  pelo  Instituto;  suggerindo  idéas  e  dando 
conselhos  aos  consócios,  discorre  durante  uma  hora,  sobre  todos 
os  assumptos  ref entes  ao  Instituto.  Terminando,  diz  que  «des- 
tina a  propaganda  da  Homoeopathia  uma  parte  do  que  d'ella 
lhe  veiu.  E  para  que  não  se  julgue  que  se  traia  de  uma  utopia, 
declara  que  já  cogita  do  terreno  em  que  deve  ser  fundado  o 
Hospital  Homoeopathico». 

A  IO?  sessão  ordinária  realiza- se  a  13  de  Outubro,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  E'  lida  a  proposta  do  Dr. 
Fernando  Costa,  indicando  para  sócio  effectivo  do  Instituto,  o 
pharmaceutico  Valentim  Ferreira  da  Costa.  O  Dr,  Pinheiro 
Guedes  apresenta  um  projecto  de  Estatutos,  por  elle  elaborado, 
para  ser  discutido  juntamente  com  o  da  Commissão  dolnstiluto. 
O  Dr.  Nilo  Cairo  da  Silva,  como  relator  da  Commissão  encar- 
regada de  reformar  os  estatutos,  envia  á  mesa  um  volumoso 
projecto,  assignado  por  elle,  pelo  Dr.  A.  Vasconcellos  e  pelo 
pharmaceutico  Vicente  Martins.  De  accôrdo  com  a  art.  3?  dos 
Estatutos,  o  presidente  convoca  uma  assembléa  geral,  para  se 
discutir  o  projecto  que  está  sobre  a  mesa.  O  Dr.  Dias  da  Cruz 
lê  as  cartas  dirigidas  aoâ  Drs.  Dewey  (de  Michigan)  e  Peck  (de 
New  York),  sobre  os  progressos  da  Homoeopathia  no  Brazil. 

A  1?  sessão  de  assembléa  geral,  convocada  para  reformar 
os  Estatutos,  realiza-se  a  20  de  Outubro,  sob  a  presidência  do 
Dr.  Joaquim  Mnrtinho. 
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o  presilfciute  propõe,  e  é  lançado  na  acta,  um  voto  de 
pesar  pelo  fallecimento  do  Dr.  Robert  Ellis  Dudgeon,  um  dos 
mais  eminentes  lioraocopathas  da  Ing-latcrra  e  inventor  de  um 
dos  melhores  esphyg-mograplios  conhecidos.  E'  acceito  sócio 
effectivo  do  Instituto  o  pharmaceutico  Valentim  Ferreira  da 
Costa.  Passa-se  á  ordem  do  dia,  que  consta  da  discussão  do 
projecto  dos  novos  Estatutos. 

A  2?  sessão  de  assembléa  g-eral  realiza-se  a  27  de  Outubro, 
sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  No  expediente, 
é  lida  uma  carta  do  presidente  honorário,  conselheiro  Dr. 
Saturnino  S.  de  Meirelles,  propondo  para  sócio  correspondente 
do  Instituto,  o  Dr.  Sarat  Chandra  Ghose,  de  Caicuttá;  acom- 
panha essa  carta  a  relação  de  todos  os  titulos  e  tiabalhos  scien- 
tificos  do  proposto.  E' lida  também  a  proposta  do  Dr.  Pinheiro 
Guedes,  indicando  para  sócio  effectivo  do  Instituto,  o  Dr. 
Torquato  de  SáPiutode  Magfalhães.  O  Dr.  U.  Auletta  propõe 
um  voto  de  pesar,  pelo  íailecimento  do  professor  P.  Tillaux. 
Passa-se  á  ordem  do  dia,  que  consta  da  discussão  do  projecto 
dos  novos  Estatutos. 

A  3?  sessão  de  assembléa  g^eral  realiza-se  a  3  de  No- 
vembro, sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  São 
approvadas  as  propostas  apresentadas  na  sessão  anterior. 
Consta  a  ordem  do  dia  da  discussão  dos  novos  Estatutos. 

A  4'.'  sessão  de  assembléa  g^eral  realiza-se  a  10  de  No- 
vembro, sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  E'  lida 
a  proposta  do  Dr.  Dias  da  Cruz,  indicando  para  soc^o  effectivo 
do  Instituto,  o  Dr.  Rodovaldo  de  Freitas,  clinico  de  Mendes. 
Consta  a  ordem  do  dia  da  discussão  do  projecto  dos  novos 
Estatutos. 

A  51'  sessão  de  assembléa  geral  realiza-se  a  5  de  Janeiro 
de  1905,  sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  E'  appro- 
vada  a  proposta  apresentada  na  sessão  anterior.  Fassando-se 
á  ordem  do  dia,  continua  a  discussão  do  projecto  dos  novos 
Estatutos. 
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A  6?  sessão  de  assetnbléa  g-eral  realiza-se  a  13  de  Janeiro, 
sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinbo.  Coqiía  a  ordem 
do  dia  da  discussão  do  projecto  dos  novos  Estatutos. 

A  7?  sessão  de  asserabléa  g-cralrealiza-se  a  19  de  Janeiro, 
sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinbo.  São  offerecidos 
ao  Instituto :  um  folheto  intitulado  —  Conselheiro  Dr,  Satur- 
nino Soares  de  Meirelles  (Notas  biographicas,  pelo  Dr.  u.  V. 
F.);  a  these  inaugural  do  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  —  Dos 
nervos  trophicos.  Ordem  do  dia:  discussão  do  projecto  dos 
novos  Estatutos. 

A  8?  sessão  deassembléa  g-eral  realiza-se  a  26  de  Janeiro, 
sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinbo.  A  ordem  do  dia 
consta  da  discussão  e  approvação  final  dos  novos  Estatutos. 

O  Dr.  U.  Auletta  lê  uma  traducção,  por  elle  feita,  de  um 
trabalho  intitulado  —  Bronclioscopla.  O  Dr.  U.  Auletta  cri- 
tica uma  observação  do  Dr.  Dias  da  Cruz  sobre  pneumonia. 

{Continua) 


Uma  explicação  feliz  —  O  prefacio  da  obrinha  que  sob  o  titulo,  A 
Lectíire  on  Homoropathy  publicou  em  1902  o  Dr.  Clakke  começa  assim: 

«Eu  desejaria  apanhar  a  idt^a  da  acção  homoeopathica,»  dizia-me, 
ha  alg-uns  dias,  uma  senhora.  Ella  nSo  contesta  o  facto  ;  na  concepção  é 
que  encontra  dificuldade. 

«Vou  me  esforçar  por  dal-a,»  respondi  eu;  «imaginai  imi  corpo 
com  as  vibrações  perfeitamente  harmonizadas  e  contrabalançada^,  re- 
presentando um  estado  de  saúde  ;  fig-urae  também  outio  cor])o  com  as 
vibrações  perturbadas  de  uma  maneira  semelhante  áquella  que  certo 
remédio  pôde  produzir,  seja  por  exemplo  uma  dòr  de  cabeça  como  a 
que  Bclladomia  é  capaz  de  causar.  Supponde  ag-ora  que  a  ambos  estes 
corpos  se  applica  a  força  Belladonna.  Será  o  mesmo  o  efFeito  obtido  no 
corpo  cm  equilibrio,  como  no  outro  cujo  equilíbrio  já  estava  j^er- 
turbado  ?» 

Minha  interrogadora  concordou  em  que  n^o  seriam  semelhantes 
os  eff eitos. 

«Certamente,»  continuei  eu  «sendo  differentes  as  condições,  diffe- 
rentes  devem  ser  os  efFeitos.  A  nova  força,  actuando  sobre  as  vibrações 
contrabalançadas  do  corpo  são,  perturba-o  á  maneira  especifica  do 
medicamento.  Mas  como  actuará  quando  applicada  ao  corpo  que  já 
apresenta  suas  próprias  vibrações  ?  Só  pôde  ag-ir  de  um  dos  trcs  modos  : 
1)  neutralisando  as  vibrações  de  sua  própria  qualidade  (como  os  raios 
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semelhantes  da  luz  ou  do  som  encontrando-se  em  direcç^e  oppostas 
neutralisam-se  uns  aos  outros),  produzindo  assim  a  cura  homoeopa- 
thica  ;  2)  oi^u^mentando  a  desordem,  c  assim  produzindo  a  agg^ra- 
vaçSo  liomcjeopathica  ;  3)  ou  aug-raentando  a  principio  e  depois  annul- 
lando  as  vibrações  desordenadas,  sendo  isto  a  cura  homoeopathica  que 
se  seg-ue  á  aggravaçSo  homoeopathica.  A  Arte  da  homoeopathia  con- 
siste em  empregar  a  força  semelhante  do  medicamento,  para  obter  a 
cura  com  a  menor  perturbação  constitucional.  » 


MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 
pei^o  dr.  dias  da  cruz 

<Perin\tti-me,  pois,  dar  vossa  descoberta  ao  mundo  na 
quinta  edição  do  Or^anon,  que  vae  brevemente  apparecer.  Até  lá 
entretanto  rogo-vos  que  conserveis  tudo  comvosco,  e  que  vos 
esforceis  por  alcançar  que  o  Sr.  Jalir,  a  quem  muito  estimo,  faça 
cousa  semelhante.  Ao  mesmo  tempo  eu  aqui  protesto  e  advirto 
calorosamente  contra  todo  o  abuso  da  pratica  em  se  fazer  uma 
escolha  frívola  de  dous  remédios  para  serem  usados  em  com- 
binação, —  Sinceramente  vosso,  Samuel  J?a^wcma«n.» 

Esta  carta  demonstra  em  verdade  dolorosamente  que  por 
um  momento  o  espirito  superior  de  Hahnemann,  deixando-se 
envolver  na  treva  da  contradicção,  intentou  cantar  a  palinodia 
do  que  houvera  prelecionado  durante  sua  vida  missionaria.  Ef- 
fectivamente,  si  prevalecesse  esta  intromissão  na  doutrina  ho- 
moeopathica, do  Or^awon  deveriam  ser  riscados,  além  de  outros, 
os  parag-raphos  272,  273  e  274. 

Contento-rae  em  transcrever  para  aqui  tão  só  o  primeiro: 
«Em  caso  algum  é  necessário  empregar  ao  mesmo  tempo  mais 
de  um  medicamento  simples.» 

E  a  nota  a  estas  duas  linhas  do  paragrapho  272  assim  reza: 
«Na  verdade  alguns  homoeopathístas  ensaiaram,  nos  casos  em 
que  um  medicamento  convinha  a  uma  parte  dos  symptomas, 
e  um  segundo  a  outra  parte,  dar  os  dous  medicamentos  ao 
mesmo  tempo;   porem  eu  previno  seriamente   que    se  acaute* 
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lem  contra  essa  manobra,   que  nunca  será  necessária,  quando 
mesmo  parecesse  aJg-umas  vezes  dever  ser  util.»<P 

E  não  só  essas  passagens  deveram  ser  riscadas  como  in- 
numeros  capitulos  de  todos  os  seus  escriptos.  Si  houve  alguém 
que  certeiramente  vibrasse  funestos  golpes  lethaes  sobre  o  mul- 
tiplicismo  medicamentoso,  este  alguém  foi,  sem  contestação, 
o  sábio  mestre.  Que  valeriam  mais  os  seus  pamphletos  A  Me^ 
dicina  da  Experiência^  Esculápio  na  balança,  a  AllopatJiia,  e  so- 
bretudo o  intitulado  Dasformvlas  em  medicina  f 

Felizmente,  a  escuridão  que  eclypsou  o  grande  espi- 
rito de  Hahnemann,  não  cometterei  o  anachronismo  e  o 
exagero  de  dizer  que  teve  a  duração  da  rosa  de  Malherbe, 
mas  não  viveu  mais  que  dous  mezes,  isto  é,  o  tempo  que 
decorreu  de  15  de  Junho,  data  de  sua  carta,  a  10  de  Agosto 
do  celebre  anno  de  1833,  data  da  reunião  do  primeiro  Con- 
gresso medicoho  moeopathico  em  Coethen.  Ahí,  perante  seus 
discipiilos  e  confrades,  expoz  o  mestre  o  que  chamav«i  a  nova 
descoberta. 

Mas  tanto  elle,  como  iEgide,  renderam-se  aos  argumentos 
dos  oradores  do  Congresso,  que  chegaram  todos  á  conclusão 
de  que  a  pratica  de  misturar  remédios  era  um  erro  perigoso  e, 
cousa  notável,  o  repudio  foi  geral,  mesmo  da  parte  d'aquelles 
cujas  opiniões  a  outros  respeitos  não  coincidiam  com  os  en- 
sinos de  Hahnemann. 

Eu  não  sei  que  palavras  possa  empregar  para  tra- 
duzir o  meu  pensamento,  que  palavras  possam  exprimir  o 
meu  enthusiasmo  por  este  chefe  de  escola,  cheio  de  erudição  e 
de  génio,  que,  ouvindo  attentamente  os  seus  discípulos,  curva- 
se  ás  suas  razões,  risca  do  espirito  uma  idéa  que  já  havia  ger- 
minado, e,  num  rápido  movimento  de  recuo,  foge  com  o  pé  do 
abysmo  sobre  que  já  pendia! 

Haverá  por  ahi  scientista  capaz  de  um  tal  despren- 
dimento? Pois  não  é  verdade  que  estes  retalhos  de  scien- 
cía,  património  dos  sábios,  são  o  motivo  do  orgtilho  desme- 
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dido  que,  os  obrigando  a  só  dar  ouvidos  ás  sug-g-estões  da 
própria  razão,  deixa-os  irapassiveis  ante  os  arg-uraeutos 
alheios  ? 

Oh!  provera  a  Daus  que  esta  bôa  semente,  plantada  por 
Hahnemann  no  terreno  da  sciencia,  germinasse,  crescesse, 
fructificasse  para  o  bem  da  humanidade. 

Para  que  o  menos  lacunoso  possivel  seja  o  histórico  que 
venho  fazendo,  convém  resumir  a  proposta  de  .Egidi  para  o 
emprego,  em  certos  casos,  de  dons  remédios  misturados.  Co- 
meça dizendo  que  todos  conhecem  os  effeitos  poderosos  das 
aguas  mineraes  em  certos  casos,  como  ellas  algumas  vezes 
curam  moléstias  que  resistiram  aos  recursos  da  arte;  e,  quando 
se  examinam  as  aguas  mineraes,  acha-sc  que  ellas  contêm,  em 
pequenissimas  quantidades,  mais  de  um  remédio  antipsoríco. 
Este  facto,  dií  elle,  deve  suggerir  ao  homcEopathista,  no  tra- 
tamento de  certas  moléstias  obstinadas,  o  emprego  de  dous 
remédios  em  combinação,  tendo  sempre  em  vista  a  grande  lei 
therapeutica  Slmilla  simllíbas  curantur.  Suppondo  um  caso 
para  o  qual  não  se  possa  encontrar  um  remédio  que  cubra  a 
totalidade  dos  sj-mptomas,  porem  uma  parte  corresponda  á 
acção  de  um  remédio  e  a  restante  á  de  outro,  é  útil  em  tal  caso, 
affirma  elle,  misturar  os  dous  remédios:  certo  numero  de  gló- 
bulos de  cada  um  é  collocado  num  mesmo  frasco  d'agua,  qae, 
depois  de  bem  vascolejar,  se  ministra  ao  doente.  Observa, 
porem,  que  se  não  devem  misturar  remédios  que  autidotem  um 
ao  outro,  ou  que  tenham  a  mesma  relação  symptomatica;  ao 
contrario,  este  processo  é  somente  admissível  com  remédios 
que  apresentam  um  modo  de  acçHo  totalmente  differente.  Por 
fim,  diz  que  é  de  accôrdo  com  este  principio  que  agimos  quando 
damos  remédios  como  Hepar  Sulphicrls  ou  Ciniiaharis,  e  qne  He- 
ring  virtualmente  reconhece  a  mesma  pratica,  quando  propõe 
que  se  façam  experimentos  (provlngs)com  substancias  como 
lapís  lazuli,  que  são  compostos  chimicos  de  agentes  já  empre- 
gados em  Homoeopathia. 
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Vc-se  d'este  resumo,  que  fui  extrahir  das  Licções  de  Du-» 
dgeon,  que  a  proposta  de  ^Eg^idi  se  firmava  em  uma  i^missa 
falsa:  com  effeíto,  si  Hepar  SuJphurls  e  Chniaharis  sao  sub-» 
stancías  compostas,  são  corpos  que,  como  unidades,  foram  ex- 
perimentados no  corpo  são  e  de  accôrdo  com  isto  empreg^ados 
no  doente. 

.Eiridi  também  seg-uiu  o  bom  exemplo  de  Halineraann,  e 
elle,  que  houvera  sido  o  pae  da  idca,  repudiou-a  formalmente 
em  artií^o  publicado  no  volume  de  1853  do  Algemeine  Sonido- 
patfsche  Zeltnng, 

Sete  annos  depois  d'esta  primeira  tentativa,  isto  é,  em 
1840,  o  Dr.  Molin  propoz.  e  fez  experimentos  {provingfi)  com 
remédios  misturados  dous  a  dous:  os  primeiros  estudos  foram 
com  misturas  de  Niix  vomira  e  ^uJphnr,  de  Aconltum  e  Brlhi' 
donud.  Com  estes  dous  remédios  principalmente,  seus  resultados 
deviam  serneg-ativos,  porque  Nnx  romÚY(é  o  antidoto  de  Sulphiu\ 
como  Aconiium  o  é  de  BeUadonna. 

O  mesmo  insuccesso  teve,  por  essa  epocha,  o  Dr.  Griesse- 
lich,  que,  depois  de  fazer  alg^umas  experiências  physiolog-icas 
com    misturas,  abandonou-as  pelo  nenhum  resultado  obtido. 

A  questão  já  parecia  morta  e  enterrada,  quando,  no  Con- 
gresso homoíopathico,  reunido  em  Paris  em  1851,  os  Drs. 
Roux  e  Panthin  propuzeram  reunir  no  mesmo  frasco  duas 
ou  mais  diluições  de  um  só  remédio,  com  o  fira  de  se  obter 
simultaneamente  as  vantag-ens  das  altas  e  das  baixas  attenua- 
ções.  Vê-se  que,  embora  proposta  de  outra  forma,  a  questão 
era  no  fundo  a  mesma,  pois,  no  conceito  de  alguns  homoeo- 
pathistas,  variedade  de  diluição  vale  por  variedade  de  remédio. 
Neste  momento,  o  assumpto  não  teve  repercussão  no  mundo 
homoeopathico,  e  já  parecia  uma  seg-unda  vez  morto;  apenas 
um  ou  outro  medico,  sem  comtudo  trazer  a  publico  o  seu  pro- 
ceder, continuava  o  uso  da  pratica  condemnada. 

Um  houve  mesmo  que  referiu  ao  professor  Dudgeon,  que 
dava  cm  sua  clinica,  em    quasi  todos   os  casos,  uma  mistura 
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de  vários  remédios  homoeopathicos,  porque,  estando  con- 
vencidí^e  que  aquelles  que  não  eram  indicados  não  podiam 
prejudicar,  poderia  haver  na  mistura  alfçum  que  aproveitasse, 
por  ser  apropriado  ao  mal.  Segfundo  este  plano,  diz 
Dudg"eon,  o  methodo  infallivel  seria  preparar  um  remédio 
universal,  misturando  em  varias  proporções,  todosos  remédios 
conhecidos.  Ora,  de  facto  esta  panacéa  veiu  á  luz,  manipulada 
por  certo  dileitante  homoeopatha,  que  lhe  deu  o  nome  Omnium. 

Só  um  ou  outro  caso  esporádico  de  juncção  de  remédios 
é  que  veiu  á  luz  da  imprensa:  assim,  o  Dr.  Roth,  de  Paris, 
communicou  pelo  Zeiischrift  fiir  Bomóopathische  Klinische  ter 
curado  uma  diarrhéa  colliquativa  em  uma  mulher  que  padecia 
de  um  tumor  íung-oide  do  abdómen  com  Araenicum  c  Mercu- 
riu8  corrosivus  misturados,  posto  que  tivesse  a  moléstia  resis- 
tido aos  mesmos  remédios,  dados  separadamente.  No  numero 
de  Março  de  1854  do  mesmo  jornal,  o  Dr.  Lobethal,  de  Breslau, 
diz  que  a  sua  Esseniia  antiphthiaica,  que  de  grandíssima  repu- 
tação gozou  na  AUemanha,  era  um  composto  de  remédios 
homoeopathicos.  E  não  muito  tempo  depois,  o  Dr.  Humphrejs, 
de  Utica,  encomiou,  no  Norfh  American  Journal  of  Homwo- 
patht/f  contra  a  febre  intemittente,  uma  trituração  feita  conjun- 
ctamente  de  Nux  vomica  e  sal  commum,  a  que  elle  denominava 
Nux  in  sale. 

Estes  casos  esporádicos,  porem,  não  abalavam  o  mundo 
homoeopathico,  que  persistia  na  pratica  e  no  ensino  da  ortho- 
doxia  unicista. 

Note-se,  porem,  que  ate  aqui,  istoé,  desde  iEgidi  até  Hum- 
phreys,  nemhum  havia  ainda  se  apresentado  como  innovador 
systematico.  Só  para  casos  especiaes  e  raros  é  que  acon- 
selhavam o  uso  de  um  medicamento  complexo,  e  este  mesmo 
formado  pela  juncção  apenas  de  dous  remédios.  Orataes  casos, 
isto  é,  aquelles  para  os  quaes  não  se  encontra  um  remédio  que 
sufiScientemente  cubra  a  totalidade  dos  symptomas,  só  se  podem 
apresentar  ou  por  lacunas  na  Matéria  Medica,  ou  por  lacunas 
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na  scieucia  do  prescriptor;  mas  taes  lacunas  podem  se  remover 
quer  com  o  desenvolvimento  mais  amplo  d'essa  scienii^  quer 
com  um  estudo  mais  acurado  d'ella.  Si,  portanto,  a  mór  parte 
dos  casos  de  moléstia  pode  ser  removida  cito,  tulo  et  jucunde^ 
como  até  aquella  epocha  verificaram  toãos^  inclusive  os  próprios 
innovadores,  pela  intervenção  de  um  remédio  único,  só  a 
equidade  e  não  a  justiça  é  que  pôde  condescender  com  a  razão 
dos  complexistas. 

Assim  foram  correndo  os  tempos,  até  que  um  ex-func- 
cionario  do  correio  de  Potsdam,  o  Dr.  Lutze,  foi  se  fixar  em 
Cõthen,  onde  como  homoeopatha  conseguiu  uma  certa  noto- 
riedade: construiu  um  Sanatorium  homoeopathico,  creou  um 
periódico  bimensal,  escreveu  vários  livros,  sendo  o  mais 
conhecido    o    seu    Manual    de    Homoeopathia    (LehrhucJi   der 

Jlomóopaihie) , 

(Continua,) 


Sophia  regia.— No  periódico  La  Homosjpatia  de  Bogotá  publicou 
o  Dr.  EUI.OGIO  Leat.  o  seguinte  artigo: 

«  E'  uma  planta  da  família  das  Apocynaceas  que  cresce  abundan- 
temente nas  Cordilheiras  e  nos  Andes.  Para  u^o  medico  emprega-se  o 
extracto  das  folhas  e  da  casca  frescas. 

«Experimentado  no  homem  sío,  este  medicamento  produz  dores 
violentas  do  fígado  o  placas  de  ictericia,  sobretudo  na  face.  Além  d'isso 
produz  dores  contusivas  na  regiSo  do  ovário,  inflammaçcto  do  baço, 
uma  ophtalmia  pseudo-escrophulosa  com  irritação  das  pálpebras  e 
granuluções.  Na  região  abdominal,  provoca  dores  intermittentes  com 
sensação  de  constricçSo  e  leve  espasmo  da  urethra  durante  a    micção. 

n  Sophia  regia  é  indicada  na  ictericia  produzida  pelo  abuso  do  café, 
na  esplenite  aggravada  pela  insolaçSto,  por  um  traumatismo,  por  um 
exercício  muito  violento,  por  uma  alimentação  má;  nas  ophtalmias 
causadas  por  demora  prolongada  em  atmosphera  fresca,  depois  de  um 
dia  de  calor,  ou  por  constituição  psorica  ;  é  ainda  indicada  na  leucor- 
rhéa  purulenta,  amarella,  viscosa,  nos  cancros  phagedenicos  com  bor- 
dos callosos  proeminentes  e  secreção  saniosa ;  nas  febrefi  intermit- 
tentes, quando,  durante  o  período  do  frio,  sobrevem  a  dôr  em  cinta ; 
na  d3'senteria  com  estrias  de  sangue  negro,  tenesmo,  e  gosto  amargo 
na  bòcca  ;  nas  hemorrhagias  passivas,  nas  hemorrhoides  fluentes. 

M  Antídotos  :   Aloe^  Opium^  Croton  tigliunty  Sulphur, 
«  Análogos:  Franciscea,  Cupruirty  Krameria,  Mygale,  Piper  longunt, 
J^htis.  « 
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Erinaceus 

Do  Sr.  Dr.  Níi.o  Cairo,  de  Curityba,  recebemos  a  se- 
guinte carta: 

«  Meu  caro  redactor  dos  Annaes, 

«  A'  pagfína  45  do  numero  de  Fevereiro  passado  do  vosso 
apreciado  jornal,  acabo  de  ler  uma  ligeira  contestação  feita  ao 
Sr.  Dr.  Fernando  Costa  pelo  nosso  venerando  confrade  Sr. 
Dr.  G.  March,  de  Nictlieroy,  a  propósito  de  um  trabalho  pu- 
blicado por  aquelle  nosso  coUeg-a  á  pag-ina  406  do  volume  VII 
da  vossa  revista. 

«Como  tenha  sido  esse  trabalho  cscripto  de  pleno  accórdo 
commig-o  e  mesmo  tenha  sido  eu  o  principal  instigador  de 
sua  publicação  nos  Annae}},  toca-me  uma  parte  da  defesa 
d'elle.  Que  me  perdoe,  pois,  o  meu  eminente  e  venerando 
amigo  Dr.  G.  March,  si  não  posso  conformar-me  coma  dupla 
accusação  feita  ao*  Dr.  Fernando  Costa,  nas  Bnves  Conside- 
rações publicadas  no  numero  de  Fevereiro  dos  Annacs, 

«Não  é  exacto,  Sr.  redactor,  que  «na  listados  nossos 
remédios  indígenas  já  figure,  ha  cerca  de  sessenta  annos,  o 
espinlio  do  nosso  ouriço-caclieiro  com  o  nome  ÍSpiggurn^  Mar- 
tini,  porque  Spigguras  Mirtini  e  Erinacjus  Earopaits  são  dous 
animaes  muito  differentes:  o  primeiro  é  o  porco-espinho  e  o 
segundo  ouriço-cacheiro,  e  porco-espinho  e  ouriço-cacheiro 
não  são  o  mesmo  anim  il.  E  tanto  isto  é  verdade  que  C.  Claus. 
que  é  inconteátavelmente  uma  auctoridade  em  Zoologia,  clas- 
sifica o  porco-espinho  (Spiggurus)  na  ordem  dos  RoPihtreSy 
familia  dos  Ilt/ntricidus,  e  o  ouriço-cacheiro  (Erinucraa)  na 
ordem  dos  Iiinnctivoro^y  familia  dos  E  'iuaceiílins.  E  sobre  essa 
dijfferença  entre  os  dous  animaes,  creio  que  todos  os  auctores 
de  Zoologia  estão  de  accô^^do,  ainda  que  divirjam  eutre  si 
quanto  á  classificação;  eu  incluo  mesmo  nesse  numero  o  illustre 
director  do  Museu  do  Pará,  cujos  trabalhos  tão  interessantes 
sobre  a  fauna  brazileira  eu  e  o  Dr.  Fernando  Costa  compul- 


Digitized  by 


Google 


—  159  — 

sámos,  quando  uma  vez  discutimos  sobre  o  assumpto.  Porco- 
espinho  eouriço-cachciro  não  são,  pois,  a  mesma  couja;  e  si, 
de  facto,  á  pagina  274  da  Docfrinc  de  V ÉcoJe  de  Bio  de 
J'an?irOj  publicada  em  1849,  o  Dr.  B.  Mure  occupou-se  do 
primeiro,  sob  o  nome  de  Spif/gnncs  Martlni^  quem  tratou  pela 
prim3Íra  vez  do  seg^ando,  si)b  o  nome  Erinacem^  foi  incontes- 
testavelmente  o  Dr.  Ferxaxdo  Costa.  Demais,  Sr.  redactor, 
quem  quer  que  um  dia  visite  o  Museu  do  Rio  de  Janeiro  e  ahi 
procure  os  dous  exemplares  empalhados  do  porco-espinlio  e 
do  ouriço-cacheiro,  convencer-se-á  de  prompto  da  grande 
differença  que  entre  elles  existe  e  cujos  caracteres  eu  não  tenho 
aqui  espaço    para  transcrever  do  próprio  C.  Claus. 

<  A  originalidade  do  trabalho  do  Dr.  Fernando  Costa 
fica,  pois,  de  pé. 

<  Quanto  á  classificação  do  Eiinaceus  na  ordem  dos 
RoedoreSy  crieo  ainda  que  o  meu  eminente  amigo  e  confrade 
Dr.  March  nfio  tem  razão;  por  isso  que,  numa  nota  appensa 
ao  seu  artigo,  o  Dr.  Fernando  Costa  mostrou  a  anarchia  e 
a  confusão  existentes  no  assumpto,  mesmo  nos  tratados  mais 
clássicos  —  si  todos  estão  de  accôrdo  em  distinguir  o  porco- 
espinho  do  ouriço-cacheiro,  nem  todos  concordam  na  mesma 
classificação  doestes  dous  animaes;  mas  nem  eu  nem  o  Dr. 
Fernando  Costa  encontramos  um  só  auctor  que  confundisse  o 
Splff gurus  com  o  Erinaeens. 

«  Poderá  o  Dr.  G.  March  objecta r-me  que  o  Sjvffgurus 
Martini  do  Dr.  B.  Mure  é  o  ouriço-cacheiro  e  não  o  porco  es- 
pinho; eu  lhe  responderei  a  essa  objecção,  não  com  a  descrU 
pção  do  animal,  feita  pelo  Dr.  Mure,  a  qual  é  inteiramente 
deíficiente,  mas  com  a  estampa  d'elle  que  lá  está  á  pag.  274  do 
seu  livro,  estampa  que  pode  facilmente  ser  comparada  com  a 
dos  tratados  de  Zoologia  illustrados  ou  mesmo  com  os  exern» 
piares  empalhados  existentes  no  Museu  do  Rio  de  Janeiro,  a 
que  acima  me  referi: — essa  estampa,  aliás  muito  nitida,  é  a  do 
porco-espinho,  e  não  a  de  um  ouriço-cacheiro. 
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«  E  ao  terminar,  permitta-me  o  meu  eminente  confrade 
e  amifi^  Sr.  Dr.  G.  March  que  aqui  repita  a  ultima  phrase 
da  sua  contestação:  «  Espero  que  meu  distincto  collega  não  se 
melindrará  com  o  conteúdo  doestas  linhas,  que  fui  levado  a  es- 
crever unicamente  pelo  desejo  de  ver  menos  imperfeita  nossa 
nomenclatura  na  parte  que  se  refere  aos  remédios  indigenas.> 
E  a  vós,  Sr.  redactor,  os  agradecimentos  do  vosso 

Amigo  e  coUega 

Nilo  Cairo  da  Silva.» 


Esperto  ou  louco  ?— Este  caso  é  do  folheto  Hoitueopathia  Anecdo- 
iica^  publicado  pela  Liga  Hotnosopathica  de  I^ondres: 

Como  todos  sabem,  foi  o  Dr.  Quin,  em  1828,  quem  primeiro  pra- 
ticou a  Homoeopathia  neste  paiz;  elle  tinha  autoridade  sufficiente  para 
ser  o  introductor  do  novo  systema.  Dotado  de  grandes  poderes  intel- 
lectuaes,  mestre  de  três  ou  quatro  linguas  modernas,  e  um  dos  me- 
lhores raconteur  áo  tempo,  elle  se  achava  admiravelmente  apparelhado 
para  brilhar  na  melhor  sociedade,  onde  era  promptamente  admittido 
por  causa  de  sua  posiçSo  como  medico  do  príncipe  Leopoldo,  depois 
rei  da  Bélgica. 

Pouco  tempo  depois  de  licar-se  em  Londres,  para  ahi  praticar,  foi 
convidado  para  um  jantar  em  casa  de  um  fidalgo  ;  mas,  tendo  sido  re- 
tido em  virtude  dos  deveres  proíissionaes,  elle  chegou  tarde  e  occupou 
na  mesa  o  logar  que  lhe  era  destinado. 

Divertiu-se  muitissimo  por  encontrar  seus  vizinhos  de  um  e  de 
outro  lado  que  nSCo  o  conheciam  pessoalmente,  empenhados  em  animada 
conversa  acerca  d'elle  mesmo.  O  senhor  já  ouvio  f aliar,  dizia  um,  d'este 
systema  novamente  inventado,  que  está  aqui  sendo  introduzido  por  um 
Dr.  Quin  ?  Diz-se  que  consiste  em  dar  remédios  que  produzem  nos  sSos 
moléstias  semelhantes  ás  que  devem  ser  curadas,  porém  em  tao  pe- 
quenas doses  que  sSo  absolutamente  rediculas. 

«EntSo  o  homem  deve  ser  um  louco,»»  exclamou  o  conviva  do  outro 
lado  do  Dr.  Quin. 

«Mais  esperto  do  que  louco,  penso  eu,»  replicou  o  primeiro. 

«Desculpae-me,  senhores  si  vos  interrompo,»  disse  o  Dr.  Quin, 
vmas  penso  que  é  justo  informar- vos  que  sou  eu  o  Dr.  Quin.» 

Os  vizinhos  gaguejaram  desculpas  por  sua  descuidada  rudez;  mas 
o  Dr.  Quin  pol-os  á  vontade,  dizendo:  «NSo  ha  ofiPensa,  senhores;  e, 
para  vos  demostrar  que  nSo  conservo  má  vontade,  sentir-me-ia  feliz  em 
beber  um  cálix  de  vinho  com  ambos:  comvosco,  em  meu  caracter  de 
louco  ;  e  comvosco,  em  mao  caracter  de  esperto.» 

Os  convivas  ficaram  extraordinariamente  alliviados  por  ver  qne  o 
Dr.  Quin  havia  levado  o  incidente  a  bem,  e  antes  do  fim  do  jantar,  o 
encanto  da  conversado  Dr.  Quin  havia  dissipado  sem  prejuízos,  e  ganho 
a  sua  estima  a  tal  ponto  que  se  tornaram  nem  só  seus  amigos,  como 
depois  seus  clientes. 
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CONGRESSO  HOMCEOPATHICO 

Nossos  leitores  já  sabem  que  o  Congresso  Ht?Rioeopa- 
thico  Internacional  deve-se-á  reunir,  em  Septembro  vindouro 
em  Atlantic  City.  Parece  que  esta  cidade  é  realmente  o  logar 
mais  apropriado  para  o  encontro  de  representantes  do  pensa- 
mento homoeopathico,  partidos  de  todos  os  pontos  da  rosa 
dosi  ventos.  Si  assim  não  fora,  pela  segunda  vez  não  a 
teria  escolhido  o  Instituto  Americano  de  Homoeopathia 
para  as  mesmas  funcções :  effecti vãmente  o  quarto  Con- 
gresso Internacional,  o  de  1891,  também  se  reuniu  em 
Atlantic  City. 

Todos  os  Congressos  têm,  mais  ou  menos,  concorrido 
para  o  desenvolvimento  da  Homoeopathia:  já  pelas  memorias 
a  elles  apresentadas  sobre  assumptos  peculiares  a  nossa  es- 
cola, já  pela  importância  que  em  torno  de  si  espalha  uma  as- 
sembléa  de  representantes  do  mundo  inteiro.  O  que,  porem,  se 
vai  reunir  no  presente  anno  não  será  somenos  aos  outros,  em- 
bora tivesse  a  morte  ceifado  impiedosamente,  neste  quin- 
quennio,  os  mais  notáveis  representantes  do  pensamento 
homueopathico,  aquelles  que  sempre  encheram  de  magestade 
e  fulgor  as  precedentes  reuniões.  E  não  será  somenos,  por- 
que vai  se  pôr  por  obra  uma  idéa  original:  ao  lado  da  assem- 
bléa  scientífica,  funccionará  uma  exposição  homoeopathica. 
Poder-se-á,  porém,  perguntar:  em  que  consistirá  uma  tal 
exposição?  Em  photographias  das  fachadas  e  do  interior  das 
pharmacias,  dos  hospitaes,  das  enfermarias,  dos  institutos,  das 
escolas  medicas,  dos  laboratórios,  etc,  na  exposição  de  livros, 
folhetos,  jornaes,  revistas,  etc.  Tudo  isto,  distribuido  por 
nacionalidades,  dará  idéa  em  um  simples  relancear  de  olhos, 
do  desenvolvimnto  da  Homoeopathia  em  cada  paiz.  Será  isto 
o  que  responderá  áquella  pergunta  a  Commissão  do  Con- 
gresso,  como  se  pode   ver  do   seguinte  officio-circular  que  o 

Instituto  Hahnemaniano  do  Brazil  acaba  de  receber: 

II 
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The  Seyenth  Quinquennial  International  Homoeopathic  Congress 

The  special  committee  ef  the  American  INvSTitute  of  Homceo- 
rATHY  d^the  Intkrnatjoxal  Hom(Kopathic  CoxaRKSShas  decided  to 
arrang^e  for  a  Practical  Exhibit  of  Homoeopathy  to  consist  of  the  fol- 
lowing : 

1.  HosPiTAi^s.  Pliotographs  or  architecfs  drawings  of  Uic  exteriors 
and  interiors,  showinjif  the  wards,  operatingf-rooms.  etc.  Reports  in  ta- 
bular or  paraphlet  form. 

2.  Sciiooi.s.  Photographs  or  drawing"s  showing  the  exteriors,  lec- 
ture  halls,  laboratórios,  museums,  etc.  ;  photog-raphs  of  faculties;  an- 
nouncenients  and  catalogues. 

3.  DiSPKNsARiKS.  Photographs  and  reports. 

4.  Pharmacies.   Pliotographs  of  exteriors,  interiors,  etc. 

5.  EnrcATiONAi.  Exhibit  from  medicai  schools: 

a)  Anatoinical,  patliolog-ical,  embryolog-ical  and  other  specxmens 
prepared  for  niuseum  or  teaching  purposes. 

b)  Apparatus  for  clinicai  diagnosis,  physiological  and  other  labo- 
ratory  works. 

c)  Microscopical  spccimens  showing  normal  and  abnormal  histo- 
log>'. 

d)  Photographs  illustrating  methods  of  work,  students  laboratory 
books,  etc. 

6.  LriTERATURE,  periodical  and  permanent. 

7.  MoDElrS  of  buildings  and  monumènts. 

8.  Large  Photographs,  paintings  or  busts  of  famous  homueopa- 

thists. 

An  Exhibition  such  as  is  outlined  wonld  show  at  a  glance.  and  in 
an  impressive  manner,  the  status  of  homoeopathy. 

It  is  expected  that  the  project  will  appeal  to  3'ou,  and  it  is  hoped 
that  the  committee  will  have  your  hearty  co-operation  in  making  this 
feature  of  the  congress  a  memorable  success.  The  Secretarj-  would  be 
glad  to  hear  immediatelv  what  you  would  like  to  put  into  the  Exhibit. 
—  y.  P.  Sutherlanà,  M'.  D.  ,  Secretary. 

Para  devidamente  corresponder  a  uma  tal  solicitação, 
o  secretario  do  Instituto  distribuiu  largamente  pelo  Brazil 
inteiro  o  seguinte  pedido  instante: 

Devendo,  no  próximo  me/5  de  Setembro,  celebrar-se.  em  Atlantic 
City  (Estados  Unidos  da  America  do  Norte),  um  Congresso  Inter- 
nacional de  Homoeopathia,  resolveu  o  Instituto  Hahnemanniano  do 
Brazil  fazer-se  alli  representar  e,  para  este  íim,  nomeou  dous  delegados: 
os  Drs.  Magalhães  Castro  e  Garcia  Leato. 

Para  completo  êxito  d'cssa  representação  carece  o  Instituto  do  con- 
cur?^o  de  todos  aquelles  que  abraçam  a  Horaocopathia  ou  a  ella  con- 
«Lgram  a  ^ua  actividade. 
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A  Pharmacia  Homoeopathica 

SOUZA  MARTINS 

ti  Recebe  encomnicndas  de  livros  e  jornaes  médicos  liomuuopa- 

jtí    thicos  pani  qualquer  parte  da  America  ou  Europa. 

r»?9.  Rsia  «la  Qdiilondn,  5B 

pharVacia'  howcopathTcÂ 

ANTÓNIO  DE  PÁDUA 

DK 

TIMOTHEO  TEIXEIRA 

Phannaceutico  H.  POSSOLO 

56,  RUA  HADDOCK  LOBO,  56 

Esta  casa  recentemente  montada  com  todo  o  cuidado  de 
quem  tem  pela  doutrina  de  Hahnemann  a  mais  firme  crença,  está 
apta  a  fornecer  á  populaçSo  desta  Capital  todos  os  remédios  ho- 
moeopathicos,  quer  em  trituração,  quer  em  tintura.  Garante-se 
que  ha  o  maior  escrúpulo  na  preparação  das  dynamizações  e  nas 
fontes  onde  sSo  adquiridas  as  matérias  primas. 

Si  para  o  êxito  do  emprego  dos  semelhantes  duas  condições 
sío  essenciacs,  a  escolha  mais  exacta  do  semelhante  (medica- 
mento) e  a  sua  rigorosa  preparação,  affirmamos  que  esta  ultima, 
que  ó  a  que  nos  compete,  cumprimos  com  toda  a  consciência. 

Estamos  apparelhados  para  remetter  para  o  interior  caixas 
com  preparados  homtjeopathicoí^. 

56.  RUA  HADDOCK  LOBO,  53 


PHARMACIA  HOMÍEOPATHIGA 

PAMPHIRO  &  C. 

Grande  sortimento   de  tinturas,  glóbulos,    tri- 
turações, tablettes,  remédios  biochimicos,medica- 
^1  mentos   physiologicos,    medicamentos   complexos, 
Y\  eíc,  da  confiança  do  Dr.  Licinio  Cardoso. 

33,  RUA  DA  ASSEMBLÉA,  33 

RIO  DE  JANEIRO 

y  - 
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PMÂBHilCIA  lOMCEOPATHICA 


DE 


irtinho  §obrc  §•  ^omp. 

A  confiança  dispensada  pelo  eminente  clinico  homoeopatha 
Dr.  Joaquim  D.  Murtixho  aos  medicamentos  da  Pliar« 
macia  llmncRopotliica  de  Murtinho  ^obre  &  C.»  é 

a  melhor  garantia  da  pureza  e  perfeição  dos  seus  productos. 


Completo  Sortimento 

de  medicamentos  homoeopathicos,  em  tinturas  e  tablettes,  im- 
portados directamente  dos  principaes  fabricantes  homoeopathas 
da  America  do  Norte  e  da  Europa. 

Altas  dynamizações 

Sueco  de  uvas  de 

Murtinho  Nobre  &  C. 

Precioso  alimento,  agradável  ao  paladar,  com  o  perfume  e 
o  sabor  d.is  uvas  frescas  e  maduras:  como  dieta  para  os  en* 
f ermos,  nSo  tem  rival. 

Pliytolacca  berries—  3  ou  4  pastilhas  tomadas  antes 
das  refeiçSes,  contra  a  gordura, excessiva  ou  obesidade. 

Óleo  de  arnica-—'  Excellente  remédio  nas  cortaduras, 
feridas,  escoriações  e  queimaduras  em  geral. 

Alimento  physiolojg^ieo—  Excellente  contra  a  neu- 
rasthenia,  o  esgotamento  nervoso,  a  debilidade  geral,  etc. 

Extracto  de  Mullein—  Muito  útil  na  surdez  e  nas 
dores  de  ouvido  (applicaç5es  externas). 

MAXOL.A— "Poderoso  tónico  e  reconstituinte,  regene- 
rador do  sangue  e  estimulante  dos  tecidos. 


24,  Rua  Gonçalves  Dias,  24 

TELEPHONE  1377 
mo   JDJS   JA-ISTEJIHO 
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Além  dos  dados  já  coUigidos,  que  dSo  idéa  do  nosso  adiantamento, 
é  de  summa  conveniência  reunir  outros  que  illustrem  a  matéria,  como 
seriam:  monographias  diversas,  photographias  e  vistas  das  pharmacias 
existentes,  tanto  de  suas  fachadas  como  do  seu  interior  «^^boratorios, 
de  enfermarias,  dispensatorios,  acompanhando  a  estatistica  appro- 
ximada  dos  doentes  que  a  elles  affluem,  e,  em  summa,  tudo  o  que  pôde 
dar  testemunho,  em  nosso  paiz,  do  desenvolvimento  e  acçSo  d'este 
vasto  e  transcedente  ramo  do  saber  humano. 

Accedendo  ao  pedido  da  CommissSo  d*aquelle  Congresso,  o  Insti- 
tuto resolveu  também  enviar  todas  as  publicações,  que  lhe  seja  dado 
obter,  editadas  no  Brazil,  sobre  Homoeopathia:  livros,  opúsculos,  jor- 
naes,  revistas,   etc. 

Contamos  que  tereis  ao  vosso  alcance  ou  conhecereis  trabalhos 
d'esse  género  e  vimos  rogar-vos  de  promover  a  sua  remessa  a  esta  dire- 
ctoria, sendo  por  prazo  limitado  e  garantido  a  sua  pontual  restituição. 

No  caso  que  vos  nSo  seja  possível  enviar  o  trabalho  ou  obra  a  que 
■  alludimos,  podereis   ao  menos   supprir  essa   falta   mandando   aponta- 
mentos  bibliographicos,  isto  é,  noticia  do  titulo,  do  auctor,  da  edição, 
anno  e  logar  da  publicação,  etc. 

Muito  opportuna  e  apreciada  será  qualquer  informação  que  pu- 
derdes colligir  e  enviar  a  respeito  da  intruducçSo  e  progresso  da 
Homoeopathia  nessa  localidade  de  vossa  residência. 

Solicitando  a  possivel  brevidade  na  satisf acção  dos  nossos  pedidos, 
visto  a  urgência  do  tempo,  permitti  que  aguardemos  a  vossa  favorável 
resposta  até  15  de  Julho  próximo,  o  mais  tardar,  prazo  improrogavel . 

Sou,  com  perfeita  estima  e  consideração — Vosso  sincero  e  de- 
votado, Nelson  de  Vasconcellos  Almeida^  1?  secretario  do  Instituto 
Hahnemanniano  do  Brazil. 

R.  Sete  de  Setembro,  83. 

Renovando  o  pedido  que,  por  intermédio  de  seu  secre- 
tario, faz  o  Instituto,  solicitamos  a  remessa  urg-ente  das  re- 
spectivas respostas. 


Do  illustre  mestre  Dr.  Guilherme  March  recebemos  o 
seguinte  cartão,  acompanhado  do   artigo  abaixo: 

«Ao  distincto  collega  Dr.  Alfredo  Maia,  cumprimenta  o 
March,  e  pede  a  inserção  do  artigo  juncto  no  numero  de  Março 
dos  Annaes^  caso  nelle  não  encontre  cousa,  com  que  o  Dr.  F. 
Costa  e  o  seu  amigo  professor  Benedicto  Raymundo  se  possam 
dar  por  offendidos. 

S.  C— 31— 7— 906.» 
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Ainda  a  propósito  de  ((Erinaceus  » 

Meni^ía  áomhm  cHcorrrgahilis  est  é  um  apophtlieo^ma 
macarronico,  que  li  ha  mais  de  cincoenta  aunos,  no  AlmO' 
crcvc  de  Fetas^  periódico  humorístico  com  que  JosÊ  Daniel 
Rodrigues  da  Costa  divertia  os  Alfacinhas  nos  princípios 
do  século  passado,  e  cuja,  verdade  tive  ainda  ag-ora  ensejo  de 
ver  confirmada. 

Apezar  de  ter  lido  mais  de  uma  vez,  antes  de  o  mandar 
para  a  imprensa,  o  artiguete  que,  como  titulo  de  Enuaceus, 
sahiu  áluz  no  n?  2  do  VIII  V(d.  dos  nossos  Aniuies^  nunca  me 
acudira  á  memoria  cousa  alg-uma  em  contrario  ao  que  nelle 
afifirmei,  quando  disse  que  me  parecia  ter  sido  o  Dr.  F.  Costa 
o  primeiro  e,  até  ag-ora,  o  único  homo^opatha  a  empreg-ar  na 
clinica  o  espinho  do  ouriro-cachcíro,  preparado  de  accôrdo 
com  os  preceitos  da  Fharmacopêa  liomwopathlca. 

Ao  ler,  porem,  o  artig^o  impresso,  e  dando  com  os  olhos 
na  palavra  Spiggurus,  veiu  subitamente  á  lembrança  que  eu 
possuia  um. vidro  de  Spiggiiyns  Martlni  5?,  da  pharmacia  dos 
meus  amig-os  Pixiio,  Filho  &  Cí,  que,  ha  uns  cinco  ou  seis 
annos,  me  fora  receitado  pelo  inolvidável  Faria  Júnior. 

Meu  soffrimento  era  então,  como  inda  é  hoje,  uma  cysto- 
nephro-myelite:  tomei  o  medicamento  durante  muito  pouco 
tempo  e  alternado  com  outro,  de  cujo  nome  nâo  me  posso  recor- 
dar, e,  não  sei  porque,  deixei  de  perg-untar  áquelle  colleg-a,  com 
quem  me  correspondia  a  miúdo,  qual  fora  o  symptoma  ou  grupo 
de  symptomas,  que  o  levara  a  lançar  mão  de  remédio  tão  pouco 
conhecido,  e  si  do  mesmo  fazia  uso  frequente  na  pratica. 

Este  preito, que  rendo  á  verdade,  em  nada  diminue  o  mé- 
rito do  Dr.  F.  Costa.  Si  não  se  lhe  pode  asseg"urar  a  priori- 
dade na  applicação  therapentica  do  espinho  do  ouriço-cacheiro, 
incontestavelmente  é  esi^e  colleg-a  queni  do  mesmo  tem  feito 
uso  em  maior  numero  de  moléstias,  e  actualmente  o  único  tal- 
vez a  empreg-al-o  na  clinica. 
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Reparada  esta  minha  falta,  não  posso  deixar  de  reclamar 
contra  dous  erros  de  composição  ou  cochilos  de  revisão,  que 
escaparam  no  referido  artigo. 

A'  pag".  45,  1.  20  (Carta)  deve  se  ler  letra  e  não  Xeiiras^ 
como  sahiu  impresso.  Das  palavras  hiitra  ou  leílera  de  forma 
serviam-se  os  antigos,  para  differençarcm  a  imprensa  ou  antes 
os  t}Ji)OS  da  leítra  manmrripta^  quando  os  copistas  não  tinham 
ainda  cedido  de  todo  o  logar  aos  tj-pographos. 

A'  pag.  46,  1.  19  (Artigo)  soío  deve  ser  substituido  por 
sole,  A  terra  inda  guarda  em  seu  seio  muitos  milhões  de  ma- 
ravilhas, para  nós  completamente  desconhecidas,  de  que  são 
uma  pequenissima  amostra  os  corpos  radiantes,  que  ultima- 
mente se  lèm  descoberto. 

Sendo  pouco  provável  que  se  me  apresente  outra  inais 
asada,  desejo  aproveitar  esta  occasião  para  dizer  ainda  duas 
palavras  acerca  da  classificação  de  Erinaceus  EíU'opa:iis,  classi- 
íicaçãu  attribuida  por  nosso  coUega  F.  Costa  ao  seu  amigo,  o 
professor  Bknkdicto  Raymundo,  e  que,  peço  licença  para  o 
declarar,  me  parece  basear-se  unicamente  na  supposta  iden- 
tidade entre  esse  animal  e  o  nosso  ouriço-cacheiro. 

Ccrcolabíãcc  é  uma  palavra  formada  de  duas  outras  gre- 
gas, Jccrlos  e  lahein,  á  qual  os  zoclogos  deram  a  terminação 
dos  patronjmicos  d'essa  lingua,  para  com  ella  designarem 
uma  familia  ou  grupo  de  animaes  Ccrcolahos. 

Ora,  servindo  kfrkos  para  designar  a  cauda  de  qualquer 
anim.il,  tendo, portanto,  signiScação  mais  restricta  do  que  oum, 
que  signiíica  cauda,  tanto  no  sentido  natural,  C(imo  no  figurado, 
e  s^ndo  Ixbeiii  um  verbo  que  se  traduz  por  seyarar^  agarrar^  af* 
ferrar y  cercolabo  vem  a  ser  s3'nonymo  de  prehemilis  no  sentido 
em  que  este  vocábulo  tem  sido  empregado  pelos  zoologos, 
tendo  sobre  elle  a  vantagem  de  especificar  a  parte  do  corpo 
de  que  o  animal  se  serve  para  segurar  ou  agarrar, com  o  fim 
de  se  equilibrar  nos  galhos  das  arvores,  ou  pendurar-se  dos 
mesmos. 
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CercolabOf  pois,  quer  dizer  animal  de  cauda  prehênsil,  qua- 
lificativo que  de  modo  nenhum  pode  caber  ao  ErinaceuB  Euro- 
jpcvuSf  cuja  cauda,  seg-undouma  descripção  e  gravura  que  tenho 
avista,  é  extremamente  curta;  não  podendo  elle,  por  isso,  incUt 
que  fosse  um  roedor,  fazer  parte  da  familia  dos  Cercolabidw,  como 
quer  o  prof.  Benedicto  Raymundo,  nem  do  grupo  dos  Cerco- 
lobos,  familia  dos  Ilystricidas,  no  qual,  segundo  Carlet  et 
RÊmi  Perrier  (Frécis  de  Zoologie,  4.°>«  édit,  1896),  está  o 
nosso  ouriço-cacheiro. 

Não  pretendo  com  isto  ostentar  erudição.  Conheço,  é  certo 
e  digo-o  sem  basofia,  mais  da  metade  do  alphabeto  grego;  mas 
éo  Peiíl Larousse  quem  me  ajuda  a  procurar  em  um  velho  dicci- 
onario,  que  devo  á  generosidade  de  um  amigo,  as  palavras 
d^essa  língua,  quando  as  encontro  nos  nossos  livros  impressas 
em  caracteres  latinos.  Foi  doeste  modo  que  pude  chegar  a  saber 
a  significação  das  palavras  Cercolabo  e  Cercolablda,  que  em  vão 
tinha  procurado  em  alguns  outros  diccionarios. 

Nictheroy,    1906. 

G.  March. 


Stilphtir. — Em  seu  precioso  livro  Diseases  o/ihe  Skin^  ©professor 
de  dermatolog"ia  do  CoUegio  Medico  Homoeopathico  de  New-Yórk  Dr. 
Dkarborn  resume  de  um  modo  tao  corredio  e  fácil  a  acçSto  do  enxofre 
como  remédio  cutâneo,  que  nos  nSLo  podemos  furtar  á  satisfacçSo  de, 
para  aqui,  transferir  esta  summula: 

v^Sulpliur  actiía  pronunciadamente  sobre  a  pelle,  e  pôde  se  achar  cm 
relação  therapeutica  com  qualquer  affecçao  cutânea  que  se  apresente 
acompanhada  das  caracteristicas  geraes  ou  locaes  do  remédio;  especi- 
almente si  o  desarranjo  prov<5m  de  perturbação  circulatória  dos  capil- 
lares  venosos.  Ha  nas  moléstias  da  pelle  uma  feição  que  indica  este  re- 
médio em  doses  mais  ou  menos  frequentes;  é  a  tendência  á  chronicidade 
ou  á  recurrencia.  O  enxofre  produz  todas  as  formas  ordinárias  de  lesões 
primarias  ou  secundarias,  acompanhadas  de  variadas  sensações^  sendo 
mais  communs  as  de  prurido,  ardor,  picada,  dolência;  estas  pódcm  se 
manifestar  sem  a  presença  de  erupção,  ou  nas  regiões  da  pelle  em  que  a 
efflorescencia  nSo  se  exteriorisou.  As  aç^^ç^ravações  dSo-se  pelo  calor, 
particularmente  á  noite  na  cama,  ao  accordar,  pelo  banho  ou  pelos  esti- 
mulantes alcoólicos;  ha  alguma  meViora  durante  o  dia,  e  por  andar  ou 
couçar.  Os  doentes  de  Stilphur  sSo  quasi  sempre  pessoas  irritáveis,  de- 
primidas, seccas  e  fracas,  mesmo  quando  a  vontade  decomer  éexcessiva 
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e  satisfeita  com  frequência.  O  remédio  deve  ser  empregado  em  vasta 
escala  de  attenuações;  entretanto  a  12?  decimal  é  a  melhor,  mas  convém 
variar  a  dose,  deaccôrdo  com  a  natureza  da  molestiae  a  sus^^tibilidade 
do  doente  á  acçcLo  dVste  remédio.» 


DISCURSO 

(Pronunciado  na  sessão  commemorativa  do  151?  anhiversario  do 

nascimento  de  Hahnemann,  realisada 
pelo  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil  a  10  de  Abril  de  1906) 

PEI,0 

DR.  LICÍNIO  CARDOSO 

jo  enflores  ! 

Neste  mometito  em  que  uma  g^rande  honra,  embora 
immerecida,  me  alevanta  a  estas  alturas  de  onde  venho  trazer 
ahomenag-emdolnstituto  a  memoria  veneranda  de  Hahnemann 
eu  não  devo  descer  á  trivialidade  das  cousas  já  banaes  por 
muitos  conhecidas.  Não  devo  marear  a  grandeza  doesta  missão, 
dizendo  mal  as  cousas  g^randes  e  santas,  que,  muito  bem  já 
foram  ditas,  e  que  se  acham  profusamente  repetidas.  Não 
devo  fallar  do  nascimento  de  Hahnemann,  nem  das  peripécias 
da  sua  vida,  tão  dolorosa  quanto  gloriosa,  nem  da  hora  do 
seu  traspasso,  nem  do  nada  d'isso  que  todo  o  mundo  sabe.  São 
cousas,  bem  o  sei,  já  de  per  si,  magestosas,  por  f aliarem  de 
quem  faliam;  mas,  qualquer  manual  dos  que  se  occupam  da 
nova  medicina  as  registra,  já  contadas  com  arte  e  com  amor 
pelos  discípulos  agradecidos  ao  Mestre  soberano;  discipulos 
que  faliam  com  saudades,  do  tempo  em  que  com  elle  fizeram 
convivência.  Para  ouvil-as,  de  certo,  não  foi  que  os  membros 
do  Instituto  se  g^ruparam  em  torno  d 'este  busto  que  este 
symbolisando  a  imagem  gloriosa  do  Mestre  bem  amado.  Does- 
te Pae  espiritual,  que  nos  guia  e  nos  conduz,  pelo  caminho 
verdadeiro,   na  missão  augusta  de  combater  a   dor,    eu  quero 
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dizer  ag-ora,  uo  intuito  de  honrar  esta  investidura  que  me 
opprime  pelo  peso  da  sua  mag-naniniidade,  eu  quero  dizer 
ag-ora,  cousas  que  sejam  novas  para  os  que  me  vão  cuvir, 
cousas  que  não  scjain  velhas  para  os  qne  me  possam  ler.  Sim, 
novas,  pt)r  nunca  haverem  sido  formuladas,  con: quanto 
melhormente  do  que  eu  vou  fazer  ag-ora,  pudessem  outros 
liavel-as  dito,  e  outros  ninda  as  possam  referir. 

Eu  quero  falhir  de  Hahnemann  como  g-rande  servidor 
da  humanidat lo,  pelos  subsidios  que  forneceu  á  solução  do 
problema  humano;  problema  que  consiste  na  obtenção  do 
progresso  dentro  da  ordem,  sob  o  impulso  do  eg-oismo 
subordinado  ao  altruísmo,  pela  direcção  da  analyse  g-o- 
vernada  pela  S3'ntliesc,  donde  resulta  a  existecia  estável  da 
unidade  humana,  já  individual,  já  principalmente  colle- 
ctiva. 

Senhores ! 

Uma  vez,  foi  em  1782,  exclamara  Condorcet,  no  recinto 
da  Academia  Franceza:  La  .sclence  a  Víuncr^  Je  genrc  hunutin  eítt 
saucê  !  A  sciencia  venceu  o  que  ?  O  g"enero  humano  salvou-se 
de  que?  Perguntar-se-á. 

Que  a  sciencia  tem  vencido  e  vae  vencendo  o  erro,  é 
fácil  responder  no  tocante  á  primeira  interrogação;  não  assim 
quanto  á  segunda.  De  que  é  que  se  ha  de  ter  salvo  o  género 
humano  ?  Que  marcha  tomara,  pois,  a  humanidade,  caminho 
da  perdição,  que  tenha  sido  sustada  pela  Sciencia?  Estava  im- 
minente  um  cataclysmo,  cujo  advento   tivesse    sido    evitado? 

Não,  de  certo. 

Os  cataclysmos  capazes  de  produzir  o  anniquilamento  hu- 
mano são  superiores  á  sciencia.  Esta  nada  poderia  contra  elles 
no  dia  era  que,  mandado  por  uma  fatalidade  cósmica  ou  por 
uma  calamidade  biológica,  tivessem  que  se  apresentar. 

Não  é,  portanto,  da  possibilidade  de  um  desappareci- 
mento  mais  ou  menos  remoto,  que  a  sciencia  salvou  o  género 
humano. 
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Salvôu-oentaode  uma  exístenciaprecaria,  offerecendo-lhe, 
em  troca,  uma  outra  afortunada  ? 

Sim!  Deve  ser  esse  o  sentido  da  visão  de  Condorcet, 
mas  a  salvação  ainda  não  chegou  definitivamente.  Avistam-se, 
porem,  no  horisonte  da  existência  humana,  os  clarões  nuncia- 
tivos  da  sua  apparição. 

Diversos  apresentam-se  os  aspectos  da  felicidade  humana, 
conforme  considerados  pelo  prisma  do  individuo  ou  pelo 
prisma  da  sociedade.  Individualmente  instituido  o  problema, 
de  ordem  puramente  subjectiva  se  revela  elle;  depende  de  um 
julgamento:  é  feliz  o  que  se  crê  feliz,  vendo  satisfeitas  as  suas 
aspirações. 

Tanta  felicidade  teria  o  sábio  que,  rememorando  o  seu 
dia  de  trabalho,  adormecesse  contente,  coro  o  emprego  do  seu 
tempo,  e,  por  egual,  tranquillo quanto  aos  projectos  para  o  dia 
seguinte,  como  o  selvagem  que,  satisfeitas  as  necessidades 
physiologicas,  repoisasse,  certo  de  encontrar  na  manhã  vin- 
doira  o  meio  de  responder  ás  solicitações  dos  seus  instinctos! 
Sob  este  aspecto  individual,  mais  fácil  de  contentar  será  o  sel- 
vagem do  que  o  sábio.  Muito  mais  do  instincto  do  que  da  in- 
telligencia  vive  o  primeiro:  a  liberdade  que  desfructa  no  es- 
treito âmbito  dos  seus  desejos,  permítte  facilmente  a  satisfação 
d  'elles.  Ao  segando,  porem,  uma  dupla  dificuldade  se  apresen- 
ta para  tal  satisfação:  por  um  lado,  elle  tem  que  subordinar  os 
impulsos  da  sua  natureza  ás  formulas  que  a  sciencia  vae  esta- 
belecendo a  favor  da  sociabilidade;  por  outro,  quanto  mais  se 
avolumam  os  conhecimentos  scientificos  e  quanto  mais  varia^ 
das  se  tornam  as  applicações  d'elles,  mais  numerosas  appa- 
recem  as  necessidades  a  satisfazer.  No  terreno  puramente  indi- 
vidual,.é,  portanto,  mais  fácil  a  ventura  do  selvagem  do  que  a 
do  sábio. 

Para  a  espécie  humana,  porem,  a  questão  importante  não 
é  esta  ;  é,  pelo  contrario,  a  que  se  liga  ao  problema  da  felicida- 
de collectiva.  Esta  fortuna  individual  que  venho  considerando, 


Digitized  by 


Google 


—  170  — 

é  tão  precária,  tão  raras  vezes  alcança  uma  realisação  plena, 
que  porfia  níng-uem  vive.  Seja  o  homem  ig-norante,  seja  o 
homem  culto,  nenhum  encontra  no  critério  individual,  razões 
para  viver.  Pelo  instincto  é  que  estamos  presos  á  vida;  e  só 
podemos  justifical-a,  quando  vamos,  pela  razão,  buscar  um 
ideal  na  existência  coUectiva. 

Como  uma  cousa  absolutamente  imperfeita,  como  uma 
cousa  absurda,  nos  apparecerá  o  mundo  si  não  tivermos  um 
ideal  para  embellezar  e  justificar  a  vida. 

Comer,  dormir;  dormir,  comer,  até  que  um  dia  chegue  o 
somno  eterno,  tal  é  a  vida  idealisada,  no  eu  individual.  Os 
mais  felizes,  comprehendida  assim  a  existência,  pagam  por 
uma  hora  de  ventura,  longas  horas  amarguradas. 

Felizmente  esse  ideal  externo;  esse  ideal  que  nos  prende 
aos  seres  collectivos  ;  esse  ideal  que  aformoseia  a  existência  ; 
esse  ideal  que  nos  faz  amar  a  vida;  existe  realmente.  A  syn- 
these  que  fornece  a  dupla  explicação  do  mundo  e  do  homem, 
constjtue  o  dogma  de  uma  religião  donde  elle  emana,  onde 
elle  se  cultiva.  Sejam  as  religiões  fetichicas,  sejam  as  reli- 
giões polytheicas,  sejam  as  religiões  monotheicas,  todas  ellas 
delincinm  uma  vida  ideal  perfeita,  onde  existe  a  felicidade.  E' 
o  ideal  que  se  gera  no  incongnoscivel  e  que  se  consubstancia 
pelos  augúrios  e  pela  revelação.  A  marcha  da  scieucia,  entre- 
tanto, se  realisa  por  um  trabalho  analytico,  por  um  trabalho  de 
critica,  que  duvida,  que  interroga  e  que  vae  destruindo  final- 
mente esses  idéaes  gerados  no  mystícismo,  para  substituil-os 
pelas  noções  positivas  e  reaes.  Ah  !  que  tristeza  !  O  ideal  lon- 
gínquo, suspirado,  almejado,  agora  substituído  pela  certeza 
tangível !  Isto  é  a  dureza  da  vida,  isto  é  o  amargor  da  exis- 
tência !  Bem  aventurados  os  illudidos  !  Só  esses  podem  ser 
felizes  !  A  felicidade  é  proporcionavel  á  quantidade  das 
illusõcs. 

Mas,  si  a  sciencia  vae  destruindo  esses  idéaes  que  se 
geram   nas    crenças    religiosas,    como   pôde   ella  salvar    a 
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humanidade?  Não  seria  incoherente  o  pregão  de  Con- 
DORCET  ?  ^^ 

Não:  não  foi  incolierente,  mas  não  exprimiu  também 
uma  verdade  atting-ida;  foi  apenas  uma  previsão. 

A  felicidade  humana  depende  de  um  ideal  que  subordine 
objectivamente  o  individuo  a  uma  existência  superior  á  delle: 
esta  é  que  é  a  condição  indispensável.  A  sciencia  demonstra  en- 
tão que  o  advento  d'essc  ideal  exige  a  supremacia  do  coração 
humano  sobre  o  espirito  e  sobre  o  caracter,  supremacia  que 
deve  ser  presidida  pelo  altruismo.  Os  instinctos  sympathicos, 
porem,  que  formam  a  porção  altruistica  da  alma,  não  se  pode- 
rão desenvolver,  si  não  estiverem  ligados  a  existências  exte- 
riores para  as  quaes  elles  convirjam,  nas  quaes  elles  se 
nutram.  Quaes  hão  de  ser  essas  existências  capazes  de  culti- 
var o  nosso  affecto,  a  nossa  veneração  e  a  nossa  bondade,  é 
fácil  de  comprehender.  São  constituidas  pelos  entes  que  parti- 
lham comnosco  o  mesmo  lar — a  familia;  pelos  que  habitam 
comnosco  uma  mesma  cidade,  um  dado  território — a  Pátria; 
pelos  que  pisam  comnosco  o  mesmo  planeta — a  Humanidade. 
Então,  a  sciencia  procura  as  condições  da  existência  estável 
d'csscs  3ntes  collectivos,  de  maneira  que,  vivendo  por  elles,  e 
para  elles,  vá  o  homem,  cada  vez  mais,  melhoràndj  moral- 
mente. Dess'arte  ficam  os  idéaes  mysticos  substituídos  pelos 
idcacs  terrestres,  os  quaes  são  architectados  com  as  fórmulas 
— de  bem  viver  para  a  familia;  de  bem  servir  a  Pátria;  de  bem 
amar  a  Humanidade.  D'ahi  decorre  que  a  felicidade,  pelo 
prisma  social  considerada,  consiste,  pura  e  simplesmente,  no 
cumprimento  voluntário  do  dever.  E  porque  da  sciencia  é  que 
promanam  as  condições  da  unidade  estável  d'c5sas  entidades 
coUectivas,  fica  então  verificada  a  coherencia  da    fórmula  de 

CONDORCKT. 

De  tal  maneira,  porém,  se  acham  entrelaçadas  a  unidade 
individual  e  a  unidade  collectiva,  que  o  desequilíbrio  de  uma 
influe  fatalmente  para  o  desequilíbrio  da  outra.  A  unidade 
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individual suppõe,  por  sua  vez,  o  connubioda  unidade  psychica 
com  a  unidade  somática;  o  que  é  o  mesmo,  da  unidade  da 
?ilma  com  a  unidade  do  corpo.  Esteja  perturbado  um  doestes 
dous  factores  daunidade  individual  e  já  fatalmente  perturbado 
se  ha  de  achar  o  outro. 

Foi  intervindo  na  obtenção  d' esta  unidade,  que  Hahne- 
MANN  se  fez  um  collaborador  g^lorioso  na  granda  solução  do 
problema  humano.  Sem  duvida  que  essa  unidade  individual 
não  poderia  ser  attingida,  si  faltasse  ao  homem  a  unidade 
somática.  Ora,  as  perturbações  d'esta  são  muito  frequentes  e 
tanto  mais  quanto  maior  é  a  contingência  da  unidade  col- 
lectiva.  Nâo  pudesse  o  homem  restabelecer  a  unidade  somá- 
tica,uma  vez  desequilibrada,  e  cresceriam  as  dificuldades  para 
a  obtenção  do  equilibrío  estável  d' essas  unidades  superiores. 
Pois  bem,  os  recursos  offerecidos  pela  arte  medica,  para  o 
restabelecimento  d'essa  unidade  corpórea,  antes  do  advento 
de  Hahnemann,  eram  por  demais  precários.  Só  Hahnemann, 
fundando  a  therapeutica  scientifica,  baseada  em  leis  posi- 
tivas, poude  instituir,  de  modo  categórico,  a  solução  d'este 
problema  parcial,  indispensável  á  solução  áo  problema 
geral. 

Bem  certo  que  as  reacções  psychicas  emanadas  dos  órgãos 
coUectivos  têm  influencia  valiosa  na  solução  do  problema  par- 
cial, quer  dizer,  no  problema  da  cura.  Si  estas  reacções  nunca 
foram  devidamente  consideradas,  é  certo,  entretanto,  que  só 
na  obra  de  Hahnemann  encontram  ellas  alguma  consagração, 
ainda  que  impefeita.  Isoladamente  consideradas,  essas  rea- 
cções psychicas  são  insufficicntes  para  o  restabelecimeiito 
do  equilibrio,  na  maioria  dos  casos,  principalmente  naquelles 
em  que  a  perturbação  é  violenta,  como  acontece  com  as  mo^cs- 
tias  infectuosas,  por  exemplo.  A  sabedoria  de  Hahnkmanx 
ultrapassando,  de  muito,  tudo  quanto  houvera  sido  feito  até 
então,  instituirá  essa  therapeutica  portentosa,  que  não  só 
aproveita  os  agentes  da  matéria   medica   propriamente  dita. 
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porem  egualmente  os  factores  psychicos  ;  Iherapeutica  que, 
subordinada  á  compreheusão  da  universalidade  da  <lR>lcstia, 
tanto  se  dirige  ao  corpo  como  á  alma. 

A  obra  de  Hahnemann  é,  pois,  assim  philosophicamente 
consderada  de  um  valor  inestimável.  Por  eJla  se  pode  affirmar 
de  Hahnemann,  que  representa  elle  um  dos  maiores  auxiliares 
immediatos  de  Augusto  Comtb  na  tarefa  ingente  da  solução 
do  problema  humano  ;  problema  que  só  este  transcendente 
philosoplio  comprehendeu  e  definiu  precisamente,  mostrando 
o  seu  alcance  e  indicando  as  condições  da  sua  resolução. 

Hahnemann,  porem,  não  pode  c  não  deve  ser  considerado 
fora  da  sua  epocha.  Insânia  seria  pretender  que  a  obra  de  Hah- 
nemann fosse  somente  sua.  O  homem  não  vive  isolado,  nem 
isoladamente  pode  produzir;  os  fortes  como  os  fracos,  os 
grandes  como  os  pequenos  servidores  do  género  humano,  são 
prcduclosda  sociedade,  a  parte,  bem  entendido,  as  qualidades 
iutrinsecas  que  levam  cada  um  a  distinguir-se  dos  outros.  Os 
grandes  trabalhadores,  esses  que  têm  o  privilegio  do  engenho 
fecundo,  que  são  os  gigantes  do  mundo  psychico,  avançam  um 
passo  mais  na  direcção  já  trilhada  pelos  seus  predecessores. 
Fazer  isso  é  o  que  nós  chamamos  inventar,  é  o  que  chamamos 
descobrir.  No  fundo,  nada  mais  é  do  que  continuar  a  evolução 
interior.  Um  dia,  numa  dada  ordem  de  idéas,  esta  evolução  se 
accelera,  ganha  proporções  estáveis,  se  resolve  numa  constru- 
cção;  parece  que  está  acabada;  o  seu  agente  ultimo  especial 
que  ha  de  ter  sido  um  d'esses  engenhos  fecundos,  um  dos 
alevantados  servidores  da  humanidade,  recebe  então  a  inves- 
tidura de  grande  inventor  e  de  preclaro  descobridor, 

Engano  !  Contingência  da  mente  humana !  A  evolução 
não  para;  a  obra  não  está  terminada.  Esse  supposto  desco- 
bridor é  apenas  um  trabalhador  gigante  que  deixa  mar* 
cada  a  sua  existência  objectiva^  no  planeta,  por  um  impulso 
forte,  que  não  mais  se  extingue,  na  obra  continua  da  huma- 
nidade» 
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Assim  é  sempre:  assim  é  a  obra  hahnemanniaiia.  Hahnf.- 
MA.NN  nSfrteria  sido  Hâhnemann,  si  já  não  estivessem,  no  seu 
tempo,  fundamentalmente  constituidas  a  anatomia  e  aphysio- 
logia,  o  que  quer  dizer,  si  o  advento  da  biologia  como  sciencia 
positiva  se  não  tivesse  já  então  rcalisado.  Duas  ordens  de  con- 
cepções prepararam,  principalmente,  a  construcção  hahneman- 
niana:  uma,  emanante  da  constituição  da  biologia  normal  ;outra, 
proveniente  das  hypotheses  e  dos  esforços  tendentes. a  fixar  a 
comprehenção  da  biologia  pathologica;  quer  dizer,  das  tenta- 
tivas para  a  fundação  de  umsystema  de  medicina. 

No  tocante  á  primeira  ordem  de  idéas,  é  incontestável, 
nos  tempos  modernos,  o  movimento  positivo  e  ascendente 
que  se  foi  tornando  cada  vez  mais  célere  desde  o  século 
XVI  até  a  epocha  de  Hâhnemann  e,  mais,  até  os  nossos 
dias. 

Que  bastem  aqui  alguns  traços  rápidos  e  fugitivos  para 
lembrar  o  sentido  d' essa  progressão. 

A  Itália  se  illustra  grandemente  no  século  XVI,  com  os 
estudos  biológicos:  em  Bolonha,  em  Parma,  em  Pisa,  se  cul- 
tiva com  ardor  o  estudo  da  anatomia  humana,  e  esse  ardor  se 
extenie  pela  Inglaterra,  pela  Hollanda,  pela  Allemauha,  pela 
França. 

Quando  Versale,  belga  de  origem,  foi  chamado  pela 
Universidade  de  Pádua,  já  era  elle  um  anatomista  celebre 
que  tornou  esta  Universidade  a  primeira  escola  anatómica  da 
Europa.  Tal  foi  a  importância  das  suas  obras  que,  quasi  dous 
se:ulos  depois  da  sua  morte,  fez  Boerhaave  reeditar  as  prin- 
cipaes  d'ellas;  isto  é,  a  Grande  Anatomia  do  corpo  Jiumano  e  a 
Grande  Cirurgia.  E  os  seus  discipulos  e  os  seus  emulos  foram 
espalhando  pelo  mundo  o  gosto  pelos  estudos  anatómicos.  Este 
grande  anatomista,  que  emancipara  a  anatomia  dos  precon- 
ceitos do  passado,  foi,  entretanto,  victima  doestes  mesmos  pre- 
conceltos,  quando  a  inquisição,  presa  das  paixões  da  epocha, 
accusandO'0  de  sacrílego  e  homicida,  obrigou-o  a  morrer  de 
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fome,  só  e  nú,  numa  praia  deserta  da  ilha  deZante.  Nem  as  ex- 
periências de  VESAI.E,  nem  os  trabalhos  de  Fabrício  d' Aqua- 
PENDENTE,  nem  as  descripções  de  Servet,  nem  as  explicações 
de  Coi^MBO,  nem  as  theorias  de  Cesalpino,  foram  suficientes 
para  desthronar  as  hjpotheses,  que  ainda  invocam  as  auto- 
ridades de  Aristóteles  e  de  Galeno  a  respeito  do  sangue.  Fora 
preciso  que  Harvey,  apparelhado  em  Pádua  com  as  licções 
de  Fabrício   d'Aquapendente,   e   mais  do  que  isso,    com 
o   grandioso   ensino    de  Gauleo,    que  apresentava   a    phy- 
sica  nos  seus  verdadeiros  alicerces ;  fora  preciso  que  Harvey, 
senhor  de  positivos  conhecimentos  anatómicos  e  physiologicos 
a  respeito    do   coração   e  das  artérias,    afirmasse,   por  via 
demonstrativa,     o  phenomeno  da  circulação  geral.   Não  só 
por  este  lado   foram  fecundos  os   trabalhos  de  Harvey  :  a 
historia  da   embryologia   registra   a  sua  obra   sobre   a   ge- 
ração onde  se  acha  essa  previsão  ousada  que  ficou  eelebre  — 
Omne  vivum  ex  ovo.  A  demonstração  de  Malpighi  sobre  a  exis- 
tência dos  capinares  ligando  o  systema  arterial  ao  systema 
venoso,  completa  a  descoberta  de  Harvey.  Aseluo  e  Pec- 
QUET,  descobrindo  os  vasoB  chyliferoi^  preparam  a  descoberta 
da  circulação  lympathica,   que  havia  de   ser  alcançada  por 
Olaus  Rudbeck,  da  Universidade  de  Leydc,  e  fazem  avançar, 
assim,  sob  o  outro  aspecto,  a  theoria geral  da  circulação.   Dos 
naturalistas  recebe  a  constituição  da  biologia  valiosos  sub- 
sidios.  Com  a  familia  JussiEU,  principalmente  com  Bernardo, 
dirigindo  o  jardim  do  Trianon,  crescem,  no  dominio  da  bo- 
tânica, os  conhecimentos  positivos.  A  theoria  taxonomica  re- 
cebe de  Bernardo  Jussieu  o  primeiro  impulso  verdadeiramente 
valioso,  representado  na  sua  classificação  natural  que  não  des- 
curou de  ir  até  aos  trabalhos  do  grande  Aristóteles  para  ahi 
cataro  útil.  Com  LiNNEualarga-seacomprehenção  taxonomica; 
oseu^^^íemaaY-^/^cíaíjácomprehende  as  plantas  e  os  animaes. 
Nos  trabalhos  de  Bufpon  encontra  a  constituição  da  anatomia 
e  da  physiologia  comparadas  poderoso  arrimo.  Seu  methodo  é 
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synthetico;  não  se  perde  em  minúcias  analyticas;  procura 
apanharias  relações,  obter  a  razão  do  conjunclo,  e,  por  isso,  exa- 
minando os  trabalhos  de  JussiEU,  de  Linnku,  de  Tournefort, 
critica  as  suas  divisões  incompativeis  com  a  unidade  da  natu- 
reza. Filiado  á  philosophia  leibnitziana,  tudo  estudara  este 
espirito  superior,  nas  espécies  vivas  :  nutrição,  reproducção, 
desenvolvimento,  distincção  entre  as  vidas  vegetativa  e  de  re- 
lação ;  geogfraphia  zoológica ;  anthropologia,  etc.  A  sua  his- 
toria natural  éuma  obra  prima,  só  susceptível  de  ser  realisada 
por  um  scientista  que  fosse,  ao  mesmo  tempo,  um  ^artista  e 
um  philosopho.  A  concepção  de  Buffon  sobre  as  espécies,  ad- 
mittindo  a  possibilidade  e  mesmo  a  probabilidade  das  transfor- 
mações d^ellas  em  edades  anteriores  ao  homem  comquanto  pelos 
documentos  humanos  parecessem  ellas  fixas,  preparou  o  ca- 
minho á  concepção  de  Lamârck,  sobre  a  doutrina  genealógica, 
nessa  «  Philosophie  Zoologique  >,  monumento  de  sabedoria  que 
apparece  através  dos  trabalhos  de  Oken,  dsGcETHE,  de  Darwin, 
de  HUXI.EY5  de  Haekel,  como  alicerce  fundamental  na  theoria 
da  evolução.  Com  Hai^ler,  a  physiologia  dá  passos  agi- 
gantados. Além  dos  seus  memoráveis  trabalhos,  concernentes 
á  dynamica  dos  a^jparelhos  respiratório  e  circulatório,  de- 
monstra este  mestre  da  universidade  de  Goettingen,  a  exis- 
tência dupla  da  energia  animal  representada  pela  sensibilidade 
e  pela  irritabilidade.  Os  trabalhos  de  BEtt,  meio  século 
depois,  sobre  as  raizes  motrizes  e  sensitivas  dos  nervos,  con- 
stituem brilhante  continuação  dos  estudos  de  Hai^WR.  Vicq 
d'Azir,  no  seu  tratado  de  anatomia  e  physiologia,  cujo  pre* 
facio  é  constituido  por  um  primoroso  discurso  sobre  a  anato* 
mia,  já  emprega  figuras  coloridas  para  representar  oa  orgSos 
do  homem  e  dos  animaes.  A  superioridade  do  methodo compa- 
rativo, nos  estudos  biológicos,  sobresahe  neste  trabalho.  Com 
este  successor  de  Buffon  na  Academia  Franceza,  antes  que  se 
tivessem  completados  os  seus  trinta  annos  de  edade,  tenho  eu 
chegado  aos  contemporâneos  de  Hahnemann* 
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Não  careço  de  mais  para  deixar  dito  que  estavam  f  un- 
damentalraetite  constituídas  a  estática  e  a  dynamiift  bioló- 
gicas. 

No  que  se  refere  á  seg"unda  ordem  de  concepções  prepara- 
tórias da  obra  hahnemanniana,  isto  é,  aquellas  que  se  relacio- 
nam com  as  tentativas  de  construcção  de  uma  arte  medica, 
baste-me  lembrar  que  Hâhnemann  surgiu  depois  da  grande 
controvérsia  da  universidade  de  Halle,  relacionada  com  a  de 
Leyde  e  com  a  de  Goettingen  e  com  a  de  Vienna,  a  propósito 
do  animismo  e  do  mechanícismo.  Hoffmanií  fora  o  interprete 
das  doutrinas  de  Borei.i,i,  de  Bei^uni,  deBAGuvi.  StAHi.,  seu 
adversário  poderoso,  representava  a  tradição  de  Paracelso 
através  de  Van-Hei^mont.  Talvez  a  historia  não  registre  nada 
mais  brilhante  do  que  a  luctad'esses  dous  chefes,  cujas  Índoles 
e  tendências  profundamente  antagónicas,  não  impediam  que 
elles  combatessem,  lado  a  lado,  na  mesma  universidade  de 
Halle,  sustentando  theorias  radicalmente  oppostas,  com  e- 
levação  e  tolerância  que  fazem  honra  á  espécie  humana.  Stahi, 
já  vinha  celebre  da  universidade  de  lena.  Por  um  acto  meritório 
de  elevada  tolerância,  deu-lhe  Hoffmann  uma  cadeira aseulado 
na  universidade  de  Halle.  Começou  então  essa  brilhante  lucta  de 
quati  meio  século,  a  qual,  afora  as  vantagens  de  ordem  scien- 
tifica,  ficará  eternamente  memorável  pelo  principio  philoso- 
phico  da  liberdade  do  ensino,  que  tão  proficuamente  illustrou, 
factor  esse,  de  certo,  na  prosperidade  da  sciencia  allemã. 
Eram  dous  athletas  de  forças  equivalentes:  um— Hoffmank, 
brilhante,  leve,  erudito,  empolgante;  outro — Stahl,  profundo, 
embora  pesado  na  forma,  de  uma  lógica  irresistível.  Stahl 
tinha  Bobre  Hoffmann  a  vantagem  de  ser,  ao  lado  de  um 
grande  medico,  também  um  grande  chimico;  elle  fora 
precursor  de  Lavoisier.  Hoffmann  rebatia  a  chímica  de  Stahi. 
com  a  sciencia  de  Robert  Bovle,  seu  amigo  intimo  e  chimico 
notável.  Stahl,  para  quem  a  alma  é  o  principio  da  vida,  a 
força  activa  dos  órgãos,  a  fórmula  das  funcções  vitaes,  susten- 


Digitized  by 


Google 


—  178  — 

tando  o  animismo,  defende,  no  fundo,  o  Archeo  de  Paracelso 
através  4j^Van  Helmont,  o  qual  na  sua  essência,  salvo  as 
modificações  impressas  pelo  meio,  emana  ainda  do  naturalismo 
de  HiPPOCRATES.  HoFFMANN,  sustcutando  o  mechanicismo  puro 
que  reinava  nas  escolas  da  Itália,  da  Inglaterra  e  da  Hollanda, 
defendia  a  concepção  iatro-mechanica  que  vai  buscar  as  suas 
raizes  na  vasta  systematisação  cartesiana.  A  incandecencia 
d'essa  discussão,  que  se  alastrara  por  todas  as  escolas  da  Europa 
e  se  continuara  entre  os  discipulos  e  successores  d' estes  dous 
chefes,  persistia  ainda  quando  HAHNEMANNappareceu.  As  opi- 
niões de  BoERHAAVE  a  favor  da  iatro-mechanica,  partidas  da 
escola  de  Leyde,  estendiam-se  pela  Europa  inteira  cem  os  seus 
discipulos,  pois  esta  escola  fora  sempre  aberta  a  todos  os  ho- 
mens de  mérito  de  qualquer  nacionalidade.  Partindo  de  Leyde, 
BoERHAAVE  reinou  na  Europa  pelas  suas  idéas,  como  reinou 
cgualmente  Haller,  partindo  de  Goettingren.  Da  faculdade  de 
Vienna,  fundada  por  Van  Switten,  discípulo  predilecto  de 
BoERHAAVE,  partiu  um  novo  pregão  a  favor  do  iatro-mecha- 
nicismo  e  da  iatro-physica.  De  Leyde,  pois,  de  Halle,  de  Vi- 
enna, de  Goettingen  tinham  surgido  e  surgiam  os  mais  ar- 
dentes apóstolos,  sustentando  uns,  accusando  outros,  modali- 
dades várias  da  arte  medica,  todos,  porém,  gravitando  em 
torno  da  iatro-mechanica,  da  iatro-physica  e  do  Stahlianismo. 
Na  AUemanha  ganharam  terreno  as  modalidades  da  iatro-me- 
chanica e  da  iatro-physica,  ao  passo  que  os  discipulos  de  Stahl 
faziam  concessões,  e.viam  enfraquecidas  as  suas  fileiras.  Si  o 
Stahlianismo,  porem,  empallidecia  na  sua  própria  pátria,  elle 
começava  a  brilhar  na  França,  em  Montpellier  com  bem 
vivido  clarão.  A  principio  é  Bordeu  que  procura  tirar  um 
systema  novo  das  idéas  de  Van-Helmont,  fundidas  com  as 
concepções  profundas  de  Stahi,,  systema  que  havia  de  ser  o 
fuudamenti)  das  inspirações  de  Cabanis,  a  respeito  das  re- 
lações do  physico  e  do  moi  ai  do  homem.  A  universidade 
de  Montpellier  se  engrandecia  e  pregava,  coui  ardor,  a  dou- 
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trina   Stahliana,  quando  appareceu  Barthez  que  conquistou 
o  bastão  de  chefe.  ^0 

Barthrz  é  um  espirito  superior:  profundo  como  Stahi., 
porem  mais  leve,  nem  sacrifica  a  log-ica  á  clareza,  nem  a  cla- 
reza á  loofica.  A  sua  erudição  é  extraordinária;  o  seu  saber  é 
prodig-ioso:  da  mathematica  até  a  esthetica  elle  conhece  tudo: 
é  um  cncyclopedico  na  accepção  ríg-orosa  do  termo.  O  seu  saber 
e  o  valor  intrinseco  dos  seus  talentos,  fazem  lembrar  Aristó- 
teles a  quem  o  seu  mestre  Platão  appellidara  a  inldUffencia,  O 
animismo  deSTAHL,  nas  mãos  de  Barthez,  é  o  vitalismo.  Para 
Barthez  o  homem  é  um  ag-g-reg-ado  de  órgãos  governados  por 
um  principio  vital,  inconsciente,  immaterial,  obrando  de  con- 
certo com  uma  alma  que  pensa  e  que  ag-e.  Este  principio  esta- 
belece a  reg-ularídade  das  funcçôes  c  a  intregridade  do  ag-gre- 
g-ado  material. Si  um  agente-morbifico  perturba  o  organismo, 
já  reage  o  principio  vital  para  o  restabelecimento  do  equilibrio. 
A  cura  se  dá,  pois,  pela  reacção  doeste  principio,  de  maneira 
que  o  dever  do  medico  é  ajudal-o  nesta  reacção.  E'  o  próprio 
Barthez  quem  diz:  «Eu  chQ.mo principio  vital  do  homem  a  causa 
que  produz  todos  os  phenomenos  da  vida  no  corpo  humano.  O 
nome  doesta  causa  é  assas  indifferente  epóde  ser  tomado  á  von- 
tade. »  Esta  concepção  é  a  base  do  sjstema  proclamado  e  de- 
fendido por  Barthez.  EUa  não  diíTore,  no  fundo,  da  concepção 
animista,  como  esta  não  differe  da  concepção  de  VaN'Hí:lmont, 
a  respeito  dos  archeos.  Comquanto  esta  concepção  de  Van- 
Helmont  seja  mais  complexa  que  a  de  Paracelso,  existe  ainda 
aqui  a  filiação  que  leva  de  Barthez  a  Stahl,  de  Stahl  a 
Van-Helmont,  de  Vax-Helmont  a  Paracelso,  de  Paracelso 
a  HiPPOCRATES.  O  archêo  de  Van-Helmont  é  uma  espécie  de 
monarcha  que  governa  toda  a  economia  mediante  ministros 
prepostos  a  cada  órgão.  O  principio  vital  de  Barthez  governa 
do  mesmo  modo  o  organismo,  como  o  faz  egualmente  a  alma 
de  Stahl.  No  emtanto,  Barthez  não  quer  que  o  seu  systema 
tenha  analogias  com  os  de  Stahl  e  de  Van-Helmont.  Nós  que 
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vemos  do  alto  e  de  longe  apenas  os  traços  fundamentaes  que 
esboçan^  configuração  geral  dos  esqueletos  doestes  systemas, 
podemos  apanhar  esta  filiação  que  escapava  aos  homens  empe- 
nhados na  lucta,  os  quaes  não  podiam  abstrahir  dos  matizes, 
das  minúcias  e  de  circumstancias  mil  que,  revestindo  os  es- 
queletos que  nós  lobrigamos  hoje,  davam  aoscorpos  resultantes 
apparencias  diversas. 

As  razões  de  Barthez,  para  se  não  considerar  um  conti- 
nuador de  Stahl  e  de  Van-Helmont,  residem  fundamental- 
mente na  differença  do  seu  preparo  scientifico  comparado  com 
o  dos  seus  antecessores.  Barthez,  devido  á  sua  educação  ency- 
clopedica,  comprehendera  que,  si  ha  effectivamente  um  in- 
delével traço  de  separação  entre  o  reino  da  vida  e  o  reino  da 
morte,  todavia  os  seres  vivos  estão  subordinados  ás  leis  que  re- 
gem a  existência  propriamente  physica.  Stahi.  e  Van-Helmont 
não  pensavam  assim:  para  estes  a  separação  entre  a  natureza  vi- 
va e  a  natureza  morta  era  absoluta,  e  as  leis  que  governam  num 
doestes  dominios  nada  tinham  com  o  outro.  Erro  de  Stahl, 
erro  de  Van-Helmont,  no  qual  não  incidira  Barthez.  Por  isso 
o  vitalismo  é  superior  ao  animismo  e  á  doutrina  dos  archêos. 

Si,  pois,  estava  constituida  a  biologia  normal ,  como  já  ficou 
lembrado;  si  eram  estas  que  venho  apontando  as  idéas  domi- 
nantes no  mundo  intellectual  quando  apparecêra  HLahnemann, 
fácil  é  achar  a  filiação  da  sua  obra  para  com  os  trabalhos  dos 
seus  predecessores. 

Hahnemann  nascera  um  homem  superior,  porque  reunira 
em  si  a  triplice  grandeza,  de  coração,  de  espirito  e  de  caracter. 
Sem  esta  triplice  condição  não  teria  resolvido  o  magno  pro- 
blema da  fundação' da  verdadeira  arte  medica.  O  seu  espirito 
superior  era  eminentemente  pratico;  a  sua  intelligencia  n&o  se 
comprazia  com  as  theorias  c  nebulosidades  metaphysicas. 
Desde  as  suas  primeiras  manifestações  intellectuaes  é  a  reso- 
luçâo  de  questões  praticas  e  ao  mesmo  tempo  de  utilidade 
geral  que  o  preoccupa.  A  sua  ^^Dissertatio  inauguraliê  medica» 
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DE 


TEIXEIRA  NOVAES  &  C. 

CASA  FUNDADA  EM  1853 


Este  estabelecimento  montado  a  capricho  está  habilitado  a 
supprir  tudo  o  que  concerne  á  medicina  homoeopathica,  e  mencio- 
nando o  que  ha  de  mais  apurado  em  caixas  e  carteiras  para  qual- 
quer numero  de  medicamentos,  sortidos  estes  á  vontade  e  escolha 
do  freguez;  indicamos  também  como  preciosidade  as  especiali- 
dades que  se  seguem  e  que  sSo  de  exclusiva  manipulação  desta 
phar  macia. 

llELllII^'TlFUtíA-<  Infallivel  para  expellir  as  lom- 
brigas e  àscarides,  superior  a  todos  os  vermífugos. 

PUERII^A —  Medicamento  das  creanças  :  muito  efficaz 
nos  soíTrimentos  da  dentição  e  um  verdadeiro  reconstituinte. 

SAI^ACI^A —  Especifico  do  sangue, depurativo,  nenhum 
mais  seguro  nas  moléstias  da  pelle. 

IODALi:^il  UEI^EI^ERADORA—  E*  efficaz  nas 
affecções  resultantes  do  vicio  escrophuloso,  no  bócio  (vulgo  pa- 
peira), dyspepsia  e  catarrho  chronico,  falta  de  regras,  etc,  etc. 

EISSEi!V€l/l  ODO.^TALiGICil—  Especialissima  nas 
dores  de  dentes  cariados;  sua  acção  é  prompta  e  faz  cessar  a  dôr 
mais  intensa. 

GLYCL^STII^A— Nas  queimaduras  é  uma  maravilha  : 
extingue  rapidamente  a  dôr  e  impede  que  se  formem  bolhas. 

€1TRU!$  MEDICA— Nas  affecções  dos bronchios,  em 
geral,  mas  particularmente  naasthma,  ainda  mesmo  complicada 
com  lesões  cardiaca  e  pulmonar,  é  de  um  verdadeiro  prodigio. 


NOTA  —  Condemnamos  o  uso  dos  vidros  còr  de  âmbar  ou 
amarellapara  substancias  ou  tinturas  homoeopathicas,  apoiando 
nos  na  douta  opinião  do  distincto  medico  Joseph  O,  T,  Connor-, 
professor  de  matéria  medica,  toxicologia  e  chimica  da  Escola 
Medica  de  New-York^  e  auctor  da  Phannacopéa  Homoeopathica 
Americana,  na  qual,  tratando  dos  vidros  que  devem  conter  remé- 
dios homoeopathicos,  adverte  a  inconveniência  de  se  fazer  uso  dos 
de  côr  amarella  ou  âmbar. 

Adoptámos  sempre  os  vidros  brancos  e  sSo  estes  com  os  que 
continuaremos  a  supprir  a  todos  os  nossos  freguezes,  que,  diri- 
gindo-nos  os  seus  pedidos,  assim  nos  queiram  honrar  com  a 
sua  confiança. 


55,   Rua  da  Quitanda,   55 

mo   3DE  J-wA-ITEIRO 
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GRANOC  LABORATÓRIO  C  PHARMACIA  HOUKEOPATHICA    l 

FUNDADOS  EM  1880 

POR 

Medicamentos  bomoBopathicos  que  curam 

Almefdí na—Cura  a  gonorrhéa  chronica  e  recente  e  suas 
consequências. 

Cardosina — Cura  tosses,  broncliites,  dores  no  peito, 
costas  e  lados. 

Carduus  Cardos— Cura  moléstia  do  coração  e  hemor- 
rhoides  fluentes. 

Gypsuin  Brasillensc— Facilita  a  dentição  e  tonifica  as 
creanças. 

Sczorina— Cura  a  febre  intermittente  (sezões  ou  maleita). 

Kosalina — Cura  e  previne  a  tosse  coqueluche. 

Consolar!  na— Cura  a  tuberculose  pulmonar,  em  primeiro 
e  segundo  gráos. 

Caríca  Americana— Regularisa  as  evacuações  e  com- 
bate os  incommodos  em  consequência  de  purg-antes. 

Sana  $$yphilis — Cura  syphilis,  lymphatismo,  rheuma- 
tismo  e  moléstias  de  pelle  e  couro  cabelludo. 

Essência  Benedictina— Cura  dores  de  dentes  e  ou- 
vidos em  cinco  minutos. 

Duartina— Tónico  reconstituinte— Cura  a  neu- 
rasthenia,  anemia,  rachitismo,  d3'spepsia  e  todos  os  incom- 
modos do  apparelho  digestivo. 

Sanasttlina— Cura  a  astlima  hereditária  e  adquirida, 
com  dyspnéa  ou  falta  de  ar. 

Vitalinuni — Restabelece  a  potencia  viril  aos  dois  sexos. 

S:%n'iigryppc— Aborta  a  influenza  e  cura  constipação 
com  febre,  tosse  e  dores  no  corpo,  em  dois  dias. 

íiitinaflores— Cura  a  leucorrhéa  (flores  brancas)  caracte- 
rizadas por  um  corrimento  da  vagina. 

DolorÍl'i»s*a — Auxilia  o  parto,  combate  as  cólicas  uterinas 
e  mais  symptomas  das  parturientes. 

Allíum  Sativwin— Aborta  e  cura  a  influenza  e  consti- 
pações. O  legitimo  de  Almeida  Cardoso  &  C.  leva  como  garantia 
a  nossa  marca  registrada:  L'ni  anjo  €*orosindo  uma 
a^uia*  Cuidado  com  as  imitações. 

Os  medicamentos  acima  sEo  aconselhados  x^^'lt>s  médicos 
homouopathas  e  acompanhados  do  modo  de  usar-sc.  Temos  em 
nosso  laboratório  e  pharmacia  todos  os  medicamentos  ultima- 
mente descobertos  na  Europa,  Norte  America  e  Flora  Brazileira. 

Grande  sortimento  de  botica  e  carteiras  de  todos  os  tama- 
nhos, em  tinturas,  glóbulos  e  pilulas  de  tildas  as  dynamisaçõcs; 
preparações  cspeciaes  e  tudo  o  que  pertence  á  pharmacia  l:o- 
mccopathica. 

Êxecutam-se  as  mais  exigentes  encommendas  de  homoeo- 
pathia  em  tintura  e  globuTos.  Preços  razoáveis. 

ALMEIDA  CARDOSO  A  C. 

5-A,  RUA  MARECHAL  FLORIANO  PEIXOTO,  5-A 

RIO  DK  JANEIRO 


Digitized  by 


Google 


—  181  — 

sobre  o^Gonspectus  affectuum spasmodicorum  wtiologicus  et thera- 
peuticus)^  é  um  exemplo  d*isso.  E  depois:  Envenenaii^tito  pelo 
arsénico  e  meios  de  o  combater;  Preconceitos  contra  o  aquecimento 
pelo  carvão  de  pedra  e  meios  de  melhorar  este  combnslivel;  Instrucção 
para  os  chiirgiões  com  indicação  de  uma  nova  preparação  mercu" 
rial;  Preparação  do  alcali-mineral  pela  potassa  e  o  sal  riiarinho\ 
Iniluencia  de  certos  gazes  sobre  a  fermentação  do  vinho;  Bilis  e  os 
cálculos  biliosos\  Meio  poderoso  de  impedir  a  pntrefacção;  Novo 
principio  constituinte  daplombagina;  Principio  adstringente  dos  ve- 
getaes;  Modo  exacto  de  preparar  o  mercúrio  solúvel;  Insolubilidade 
de  alguns  metaes  e  dos  seus  óxidos  no  nmmoniaco  cáustico;  Meios 
de  p^^evenir  a  salivação  e  os  effeitos  desastrosos  do  mercúrio;  Pre- 
paração do  sal  de  Glauber;  são  publicações  suas  todas  relativas  a 
questões  praticas  e  todas  attinentes  ao  interesse  geral.  Ao 
mesmo  tempo  que  isto  fazia,  era  o  clinico  respeitado,  cujo  re- 
nome se  estendia  ao  longe,  cujas  honras,  cuja  fortuna  cresciam 
rapidamente.  Isto  tudo  é  feito  dentro  do  que  podemos  chamar 
a  primeira  phase  da  sua  carreira  medica.  Comquanto  nuncia^ 
tivas  de  um  forte  espirito,  fortemente  nutrido  pela  sciencia, 
são  insufficientes  estas  publicações  para  dar  idéa  da  gtandeza 
intellectual  de  Hahnemann,  grandeza  que,  somente  na  se- 
gunha  phase  da  sua  carreira,  se  revela  em  todo  o  seu  es- 
plendor. 

Quanto  ao  coração,  a  grandeza  de  Hahnemann  toca  ao 
sublime.  Reconhecer  a  inefficaciae  a  inconveniência  da  medi- 
cina da  épocha,  que  clle  mesmo  praticava,  colhendo  abun- 
dantes honrarias  ao  lado  da  fortuna  materia,l,  e  repudiar  essa 
medicina,  trocando  as  posições  honrosas  pelo  abandono  e  per- 
seguições de  que  fora  victima,  e  trocando  a  fortuna  material 
pela  miséria  que  o  levara  até  á  fome  sua  e  de  seus  filhos,  uni* 
camente  para  entregar-se  á  procura  de  um  systema  de  curar 
que  pudesse  effectivamente  minorar  o  so£frimento  humano; 
fazer  isso,  é  dar  provas  de  uma  grandeza  moral  incomparável, 
oriunda  de  um  coração  sublimemente  altruista. 
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Não  é  tudo  ;  luctar  na  vida  domestica ;  luctar  na  vida 
publica  f^soffrer  pacientemente  ;  persistir  heroicamente, 
sem  nunca  esmorecer  ;  avançar,  avançar  através  da  privação, 
através  da  vil  affronta,  através  de  mil  baldões  ;  avançar  até 
vencer  ;  fazer  isto  é  dar  provas  de  um  caracter  superior,  no 
qual  nobremente,  confraternisam  a  coragem,  a  prudência 
e  firmeza. 

Si  não  fora  a  existência  d'esta  trindade  superior,  cunstitu- 
indo  a  individualidade  de  Ha.hnema.nn,  certo  não  teria  elle  re- 
solvido esse  problema  ingente  que  tanto  dependeu  da  grandeza 
de  coração,  como  da  superioridade  do  espirito  eda  elevação  do 
caracter. 

Nesses  memoráveis  dez  annos,  desoffrimento  heróico  e  de 
trabalho  hercúleo,  que  vão  do  abandono  da  pratica  allopathica 
á  publicação  do  Organon,  meditara  Hahnemann  sobre  tudo 
quanto  existia  feito  no  dominio  biológico,  quer  quanto  á  ana- 
tomia e  á  physiologia,  quer  quanto  ás  concepções  e  aos  syste- 
mas  médicos.  A  sua  construcção  assenta  nobre  esses  materiaes 
que  elle  soube  examinar,  escolher  e  aproveitar.  Os  systemas 
que  foram  objecto  do  seu  exame  nada  mais  representavam  do 
que  tentativas  frustradas  de  um  edificio  da  medicina,  constru- 
ido  sobre  areia  movediça,  para  abrigo  do  soffrimcnto  humano. 
Lá  estavam,  entretanto,  no  passado  remoto,-  as  fundações 
d'esse  edificio  solidamente  assentadas  pelas  próprias  mãos  de 
HippoCRATES:  sobre  essas  fundações  cresciam  as  hervas  da- 
mninhas,  medravam  asparasytas  selvagens,  e  d'ellas,  hervas 
e  parasytas,  eram  feitas  as  tisanas  para  martyrio  dos  doentes. 
E  o  edificio  não  se  construia  e  os  alicerces  ficavam  inaprovei- 
tados,  até  que  viesse  Hahnemann  para  levantar  sobre  elles,  o 
edificio  magestoso  onde  vão  encontrar  allivio  os  que  padecem. 
Construiu  esse  edifício,  fundando  a  tharapeutica  positiva,  sub- 
ordinada a  leis  naturaes  que  haviam  sido  genialmene  lobri- 
gadas por  HiPPOCRATES,  ainda  que  muito  vagamente  na  sua  na- 
tura medicairix^  e  creando  uma  extensa  e  nova  matéria  medica, 
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á  luz  de  um  critério  novo,  proveniente  d^aquellas  mesmas  leis. 
As  impressões  da  sciencia  da  epocha  deixou  o  reformador  na 
sua  obra,  conforme  a  fatalidade  ineluctavel  da  evollJ^o  hu- 
mana, embora  os  esforços  desharmonicos  e  por  vezes  antagó- 
nicos dos  fautores  doesta  mesma  evolução. 

A  sua  força  vital  muita  semelhança  apresenta  com  o  prin- 
cipio vital  de  BARTHez.  Principio  vital,  immaterial,  e  incon- 
sciente governando  os  orgfãos  e  as  f uncções  de  concerto  com  a 
alma  pensante,  donde  resulta  que  a  moléstia  representa  uma 
reacção  do  principio  vital  para  o  fim  da  saúde  restabelecida: 
esta  é  a  concepção  de  Barthkz.  Força  vital  immaterial  que 
mantém  todas  as  partes  do  organismo  numa  admirável  har- 
monia, para  que  o  espirito  dotado  de  razão  possa  empregal-as 
na  manutenção  de  nossa  existência,  de  maneira  que,  atacado 
o  individuo,  sinta  esta  força  immaterial  a  influencia  morbifica 
e  produza  os  symptomas  da  doença  :  esta  é  a  concepção  de 
Hahnemann. 

Ha  conformidade  nestas  duas  concepções  quanto  ao  agente 
immaterial  que  governa  o  organismo,  mas  já  differem  profun- 
damente no  modo  de  interpretar  a  acção  doeste  agente.  Para 
Barthez,  a  doença  é  a  reacção  do  principio  vital  a  favor  da 
cura;  para  Hahnemann,  a  doença  é  a  desharmonia  da  força 
vital  com  o  organismo.  Neste  ponto,  a  concepção  de  Hah- 
nemann approxima-se  da  de  Van-Helmont,  segundo  o  qual  a 
doença  resulta  da  revolta  de  um  archeu  inferior.  Mas  no  que  é 
que  importam  estes  pontos  de  contacto  ?  Hahnehann,  como 
Van-Helmont,  como  Stahl,  como  Barthez,  reconhecera  a 
solidariedade  orgânica  representada  pela  unidade  vital,  resul- 
tante do  concurso  harmónico  entre  a  unidade  psychica  e  a  uni- 
dade somática.  O  que  um  traduzia  pela  hierarchia  dos  archêos, 
outro  representava  pela  soberania  da  alma,  outro  consub- 
stanciava no  binário  do  principio  vital  com  a  alma,  e  outro 
finalmente,  Hahnemann,  instituía  no  concurso  entre  a  força 
vital  e  o  espirito  dotado  de  razão. 


Digitized  by 


Google 


—  184  — 

Uma  diíTerença,  porem,  capital  separa  o  creador  da  Ho- 
moeopathia,  do  chefe  do  animismo  e  do  discípulo  de  Parx- 
CELSO  ^lo  chefe  do  vitalismo:  é  que  para  cada  um  doestes  a 
concepção  sustentada  era  o  principal,  era  o  tudo  da  sua  dou- 
trina, ao  passo  que  para  Hahnemann  semelhante  concepção 
era  cousa  secundaria,  destinada  simplesmente  a  fornecer  uma 
explicação  do  modo  pelo  qual  se  realiza  a  cura,  pelo  effeito  da 
therapeutica  positiva:  therapeutica  que,  fundada  em  leis 
naturaes,  é  independente  d^aquella  concepção,  que  pode  ser 
inteiramente  abandonada  no  sjstemahahnemanniano,  sem  que 
soffra  este,  que  só  depende,  no  fundo,  da  concepção  thera- 
peutica e  da  matéria   medica. 

Foi  nesta  fundação  da  therapeutica  e  na  creação  doesta 
matéria  medica  que  Hahnemann  revelou  essa  superiori- 
dade espiritual  ha  pouco  referida.  Todos  os  methodos  da 
lógica  inductiva,  que  a  evolução  scientifica,  desde  a  mathe- 
matica  até  a  biologia,  já  havia  instituido  :  observação  propria- 
mente dita,  experimentação  quer  directa  quer  indirecta  e 
comparação,  foram  postos  em  pratica  para  essa  inducção  ge- 
nial que  fundou  a  nova  arte  medica.  A  sagacidade  com  que 
Hahnemann  observava,  experimentava,  comparava  e  induzia, 
era  correspondida  pela  abnegação,  pelo  altruismo  com  que  se 
prestava  ao  soffrimento  resultante  doesse  systema  de  experi- 
mentações directas,  donde  sahiu  a  matéria  medica,  systema  de 
experimentações  que  constitue  até  hoje  a  mais  vasta,  a  mais 
brilhante  e  a  mais  proveitosa  applicação  doeste  processo  expe- 
rimental. 

Fora,  de  certo,  por  um  phenomeno  de  auto-suggestão  que 
Hahnemann  se  capacitara  da  possivel  descoberta  de  um 
systema  efficaz  de  curar :  auto-suggestão  que  resultara  de  uma 
prece  fervorosa  feita  por  elle,  que  era  crente  num  poder  divino, 
em  momento  angustioso  da  sua  vida;  mas  faltasse-lhe  uma 
d^aquellas  três  grandezas — a  do  coração,  a  do  espirito  e  a 
do  caracter,  e  não  teria  elle  realizado  o  seu  ideal. 
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Nenhum  homem  poderá  ser  verdadeiramente  grande  sem 
esse  concurso  psychologico.Por  mais  notáveis quesejamas  fun- 
cções  da  sua  alma  cm  relação  a  duas  das  três  regiões  do  cére- 
bro que  correspondem  ao  sentimento — coração —  á  intelligencia 
— espirito — á  actividade — caracter — elle  não  será  superior,  si 
não  forem  correspondidas  por  equivalente  força  as  funcções  de- 
pendentes da  butra  região.  Só  estes  homens,  assim  superior- 
mente constituidos,  podem  ascender  ás  culminancias  sociaes 
para  influir  decisivamente  sobre  o  destino  humano,  como  ef- 
fectivamente  influiu  e  influe  Hahnemann. 

Alheio,  convém  dizer,  ao  valor  philosophico  de  sua  obra, 
realizara  elle  um  trabalho  preliminar  indispensável  ao  adven- 
to da  sociocracia,  conforme  as  aspirações  de  Augusto  Comte. 
Todavia  este  eminente  philosopho  não  chegou  a  reconhecer 
a  obra  do  seu  collaborador.  Dotado  de  um  poder  intellectual  in- 
trinseco  só  comparável,  através  dos  tempos,  ao  de  Aristóte- 
les, e  de  um  saber  sem  meças  no  tempo  e  no  espaço,  entre 
as  gerações  que  o  precederam  e  as  que  se  lhe  têm  seguido,  pro- 
curou Augusto  Comte  attribuir  a  cada  um  dos  grandes  servi- 
dores da  humanidade,  a  parte  que  lhe  competira  no  preparo  da 
obra  ingente  que  elle  vinha  realizar,  no  emtanto  deixou  de 
considerar,  com  as  honras  a  que  fazia  jus,  o  seu  mais  efiicaz 
eoadjuctor  no  dominio  biológico.  E'  que  por  uma  falha  natu- 
ral no  exame  das  doutrinas,  devido  aposição  excêntrica  de  Hah» 
NEMÂNN  em  relação  aos  outros  cultores  de  mérito  nos  assum- 
ptos relativos  á  vida,  a  obra  hahnemanniana  não  foi  por  ellef 
examinada.  As  poucas  palavras  desdenhosas  e  vagas  que  esca- 
param da  sua  penna,  em  relação  á  Homoeopathia,  bem  provam 
isso.  E*  notável  que  Augusto  Comte,  tão  sábio,  mais  sábio 
do  que  ninguém,  pagasse,  em  relação  a  Hahnemann,  o  tribu- 
to dos  que  não  sabem;  fosse  injusto  formulando  uma  sentença 
sem  madura  reflexão  no  assumpto.  Tal  é  a  contingência  da 
natureza  humana,  tal  é  a  relatividade  em  tudo  quanto  existe, 
que  o  maior  .sábio  do  mundo,  o  génio  mais  possante  produ" 
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zido  até  liojj  pela  espécie,  foi  injusto  para  com  Hahnemann, 
por  nãí^oiiheccr  a  sua  obra.  Injustiça  tanto  mais  lamentável, 
quanto  o  julgamento  de  Augusto  Comtis  ha  de  ter  influencia 
prejudicial,  durante  que  tempo  nSo  se  pode  prever,  sobre  o 
accesso  de  Hahnemann  ao  degráo  superior  que  lhe  compete 
na  historia  humana. 

Podemos  estar  seguros,  todavia,  de  que  o  grande  refor- 
mador da  medicina  ha  de  occupar  fatalmente  o  seu  logar  no 
Panthéon  da  Humanidade.  A  historia  verdadeira,  a  historia 
sciencia  e  não  a  historia  anecdotica,  a  historia  que  se  occupa 
da  verdadeira  evolução  humana,  sob  o  aspecto  do  sentimento, 
analysando  as  crenças  e  as  instituições  religiosas;  sob  o  as- 
pecto da  intelligencia,  analysando  o  desenvolvimento  philo- 
sophíco,  o  desenvolvimento  scicntifico  e  o  desenvolvimento 
esthetico;  sob  o  aspecto  da  actividade,  analysando  a  marcha 
das  industrias,  a  expansão  das  artes,  o  caracter  das  guerras  e 
das  conquistas;  sob  o  aspecto  pratico,  analysando  as  institui- 
ções de  toda  a  ordem;  essa  historia  ha  de  coUocar  o  vulto  glo- 
rioso deHAHííEMANN  num  dos  seus  mais  altos  degraos,  illumi- 
nando-o  com  a  luz  radiante  de  um  julgamento  são,  de  um  jul- 
gamento sábio. 

Neste  momento  em  que  o  Instituto  ajoelhado  (ha  occa- 
siões,  já  disse  Victor  Hugo,  nas  quaes,  seja  qual  fôr  a  atti- 
tude  do  corpo,  a  alma  está  de  joelhos),  neste  momento,  eu 
venho  render  homenagem  ao  grande  reformador,  não  só  pelo 
valor  scientifico  da  sua  obra,  como  principalmente,  pelo  va- 
lor philosophico  que  nella  se  contem. 

Hahnemann  !  águia  que  tu  foste;  subiste  na  amplidão: 
abrangeste  de  lá,  no  teu  olhar,  a  natureza  do  soffrimento  hu- 
mano, e  creaste  o  exercito  do  bem,  que,  na  frente  o  grande 
lábaro  que  lhe  deste  nas  tuas  obras,  se  bate  pela  conquista  do 
allivio  aos  que  padecem.  Hahnemann  !  grande  servidor  da 
humanidade,  recebe  as  homenagens  da  nossa  veneração  e  do 
nosso  culto  que  nos  prende  á  tua  vida  subjectiva . 
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No  mez  de  Março  findo  morreu  em  Barbaceua,  onde 
estava  exercendo  com  g-rande  acceitação  a  clinica  homoeo- 
pathica,  o  illustre  Dr.  Moura  Costa. 

A  morte  surprehendeu-o  no  começo  de  uma  carreira 
brilhante,  roubando  ao  Estado  de  Minas  um  bcmfeitor. 

Nossos  sentimentos  á  sua  illustre  familia. 


Em  fins  do  mez  de  Abril  a  familia  dos  médicos  bra- 
zileiros,  que  se  irmanam  na  pratica  do  Similta  similibus 
curantur^  foi  golpeada  pela  morte  trágica  do  meigo  e  dis- 
tincto  collega  Dr.  João  Ferreira  de  Moraes. 

A'  digna  familia  do  morto  e  á  sociedade  brazileira 
as  nossas  condolências. 


Pesado  tributo  estamos  pagando  os  homoeopathas  a  lei 
fatal  da  mais  inexorável  das  Parcas. 

Ainda  nâo  se  haviam  bem  fechado  os  túmulos  de 
Moura  Costa  c  Ferreira  de  Moraes,  e  do  seio  do  nosso 
Instituto  Hahncmanniano,  do  nosso  convívio  diário,  é  ar- 
rebatado o  intcllígente  clinico  Dr.  Pereira  de  Barros. 

As  sessões  do  Instituto  eram  de  continuo  animadas 
pelo  espirito  illustrado  e  vivificante  do  Dr.  Pereira  de 
Barros. 

A  sua  morte  nao  abriu  somente  uma  lacuna  na  classe 
medica  brazileira;  foi  um  claro  aberto  entre  os  convencidos 
e  defensores  da  doutrina  do  grande  Mestre. 

O  nosso  profundo  sentimento  de  pesar  aos  discipulos 
de  Hahncmann  e  á  illustre  familia  do  nosso  confrade. 
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^    BIBLIOQRAPHIA 

l¥hooping^  Cou^h  eured  wiih  Pertussln — Ste 
Honiceopalhie  iVonode. — By  John  Henry  Clarke,  M. 
D.  Lrondou:  James  Epps  &  C?  Ltd.,  48  Threadneedle  Street, 
and  60  Jermyn  Street.  1906.  Cloth,  1  s. 

E*  incansável  o  illustre  redactor  do  HomcopathicWolã;  pa- 
recia que  depois  de  uma  série  de  trabalhos,  todos  de  utilidade 
pratica  como  seus  livros  The  Prescriber,  Rheumatism  and  Sciatica^ 
Uu^morrhoids  and  habitual  comtipation,  Treatment  of  diseases  of 
lhe  Glands  and  Bonés,  Diseases  of  the  HeaH  and  Arteries,  etc. , 
etc,  parecia,  disemos  nós,  que  elle  houvera  exg"ottado  comple- 
tamente as  suas  forças  na  confecção  do  mais  notável  de  todos, 
por  ser  actualmente  o  mais  completo  repositório  de  medica- 
mentos homoeopathicos,  o  seu  Dictionary  of  Matéria  Medica, 
Mas  não  ;  seus  esforços  não  cessam.  Ag-ora  mesmo  acabamos 
de  receber  o  livrinho  com  o  titulo  que  epig-rapha  esta  noticia. 

Que  é  Pertussinnm?  perguntar-se-á.  E*  o  nosodio  da  co- 
queluche. Como  se  sabe,  os  nosodios  entram  em  larga  parte 
no  tratamento  homoeopathico  das  moléstias  chronicas;  pode- 
ríamos mesmo  dizer  também  no  tratamento  allopathico,  depois 
que  a  velha  escola,  fazendo  uma  incursão  mais  era  nossos 
campos,  começou  a  g-eneralisar  a  sorotherapia. 

Com  os  exemplos  que  nos  dá  o  Sr.  Dr.  Ci,a.rkb  de  cura  da 
coqueluche  com  Pertussinum,  fica  provado  que  também  nas 
moléstias  agudas  podem  ser  de  utilidade  os  nosodios. 

Com  a  publicação  de  seu  livrinho  teve  muito  em  vista  o 
auctor  chamar  seus  collegas  homoeopathicos  para  a  lavra  as- 
sídua doestas  novas  terras,  afim  de  que  não  fiquem  sós  a  expio - 
ral-as  os  práticos  orthodoxos  com  os  seus  bárbaros  processos. 

Agradecendo  ao  Sr.  Dr.  Ci:,a.rke  a  remessa  de  seu  ultimo 
trabalho,  solicitamos  vénia  para  terminar  esta  ligeira  noticia 
com  as  palavras  em  que  o  auctor  nos  deixa  entrever  uma 
nova  esperançosa  a  respeito  do  tratamento  do  cancro: 
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<  Disse  acima  que  quanto  deixo  reg^istailo  a  respeito  da 
coqueluche  é  um  exemplo  somente  do  que  se  pode  fazer  em 
qualquer  moléstia  que  tenha  um  principio  infectiliSb,  capaz 
de  ser  convertido  em  remédio  homoeopathico.  O  fallecido  Dr. 
CoMPTON  BuRNETT  havia  demonstrado  a  que  poderoso  emprego 
curativo  poder-se  ia  elevar  o  nosodio  da  tuberculose,  muito 
tempo  antes  de  apparecer  em  scena  o  Tuberculinum  de  Koch. 
Quanto  a  mim,  espero,  em  data  breve,  demonstrar  do  mesmo 
modo  o  que,  em  mãos  homoeopathicas,  podem  fazer  os  noso- 
dios  do  câncer.  » 


Nas  pug-uas  em  prol  da  Homoeopathia,  o  que  equivale 
dizer  em  beneficio  da  humanidade,  surge  com  a  pujança  de 
quem  traz  por  escudo  a  fulgurante  luz  de  uma  doutrina  ver- 
dadeira e  por  armas  o  completo  preparo  scientifico  do  seu 
redactor-chefe,  o  Dr.  Nilo  Cairo,  a  Revista  Homoropafhica  do 
Pi(ra7iáj  publicada  em  Curityba. 

São  patentes  e  inestimáveis  os  relevantes  serviços  que  á 
medicina  homoeopathica  deve  prestar  o  novo  órgão  de  publi- 
cidade. Basta  lêr  o  seu  primeiro  nume;*o  para  se  poder 
afiSrmar  que  a  vida  circula  ardentemente  em  suas  columnas  e 
que  a  doutrina  de  Hahnemann  tem,  no  sul  do  Brazíl,  um  ar- 
doroso apostolo  e  ura  intransigente  defensor. 

Não  falíamos  da  intransigência  do  fanático,  sim  da  in- 
transigência do  scientista  que  quer  ver  na  doutrina  a  cupola 
dos  factos,  quer  ver  nos  factos  a  explicação  da  doutrina. 

Bastará  citar  os  últimos  períodos  do  programma  com 
que  se  apresentou  o  novo  jornal  scientifico,  para  se  julgar  da 
verdade  dos  nossos  conceitos. 

Assim  termina  o  collega: 

«Esta  Revista  eliminará,  pois,  systematicamente  de  suas 
paginas  as  discussões  thcoricas  estéreis  e  sem  utilidade  pratica 
immediata  para  os  seus  leitores;  pelo  contrario,  dotada  de  um 
corpo  de  collaboradores   notáveis,  ella  procurará  propagar  a 
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Hotnoeopathia,  publicando  e  vulg-arisando  os  resultados  felizes 
da  pratica  da  therapeutica  homoeopathica  :  isto  confirmará  a 
fé  dos  ad^os  da  doutrina  hahnemanniana  e  esclarecerá  aquel- 
les  que  não  a  conhecem  sobre  o  valor  real  do  seu  methodo  de 
tratamento.  Por  outro  lado,  esforçando-se  por  manter  os  seus 
leitores  ao  corrente  dos  progressos  da  nossa  medicina,  ella 
transcreverá  para  as  suas  paginas  tudo  quanto  encontrar  de 
interessante  e  praticamente  útil  nas  publicações  horaoeopathí- 
cas,  periódicas  ou  não,  nacionaes  ou  estrangeiras.  Emfim  a 
Bevisia  Homwopathica  do  Paraná,  unicc  órgão  da  Homoeo- 
pathia  neste  Estado,  manter-se-á  sempre,  para  com  a  classe 
medica  allopathica,  dentro  da  mais  rigorosa  cortezia,  sem  pro- 
vocar attrictos  intempestivos,  mas  não  fraqueando  diante  de 
qualquer  aggressão  menos  justa:  ainda  mesmo  aqui  a  Revista 
Bonifcopalhica  jamais  se  afastará  da  discussão  scientifica  pura , 
onde  não  ha  logar,  cm  hypothese  alguma,  para  as  allusões 
pessoaes  e  as  diatribes  apaixonadas.» 

Um  avante!  á  joven  Revista  e  os  nossos  parabéns  á  po- 
pulação de  Curytiba  e  á  Homoeopathia  em  geral. 


Brazil-Medico  (Rio),  anno  XX,  ns.  16,  17, 18e  19;  Verdade  e  Luz, 
atino  XVI,  ns.  379,  380  e  381;  Gazeta  Medica  da  Bahia,  vol.  XXXVII, 
ns.  10  e  11;  Revista  Homoeopathica  do  Paraná,  vol.  1,  ns.  5  e  6;  Reinsta 
de  Medicina,  anno  VI,  ns.  8  e  10;  Imprensa  Medica,  vol.  XIV,  n.  8;  Re- 
vista Pharmaceutica,  anno  XI,  ns.  4  e  S;  Jornal  de  Medicinade  Pernam- 
buco, anno  II,  ns.  4  e  5;  ^  Medicina  Moderna,  anno  XIII,  ns.  148,  149  e 
150;  A  DoiUrina,íi  nno  VII,  n.  5;  Boletim  Mensal  de  Estatistica  Demogra- 
pho-Sanitaria  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  anno  XIV,  ns.  2  e  4;  Reinsta 
Medica  de  S,  Paulo,  anno  IX,  n.  8;  Brooklyn  Medicai  Journal,  vol.  XX, 
ns.4  e  5;  Jm  Grèce  Médicale,  anno  8?,  ns.  5,  6,  7,  8,  9  e  10;  The  Homoeopa- 
thic  Reeorder,  vol.  XXI,  n.  4;  The  Homocopathic  World,  vol.  Xt#I,  ns. 
484  e485;  The  Chironian,  vol.  XXII,  ns.lO  e  11;  Homocopathic  Envoy, vol. 
XVII,  n.  3;  La  Homeopatia,  anno  XII,  n.  1;  Jownal  Belge  d*Homoeopa- 
thie,  vol.  XIII,  xi,2\  Le  Propagateur  de Homceopathie,  anno  2?,  n.  3;  The 
Monthly  Homoeopathic  Review,  vol.  50,  n.  5;  Allgemeine  Homôopathische 
Zeitung,  ns.  13, 14, 15  e  16;  Leipzi^erPopuláreZeitschrifftfúrHomõopa- 
thie,  n.  8;  Et  Amigo  dei  Hogar,  anno  1,  ns.  2  e  3;  Revue  Homceopathique 
Française,  anno  18?,  n.  3;  Gazela  Medica,  anno  11,  n.  3;  Revista  Medica 
de  Uruguay,  anno  IX,  n.  5. 
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mceopathiana  Inglaterra.— João  Vicente  Martins. 


IDIOSYNCRASIAS 

PEI.O  DR.  ALFREJDO  MAIA 

Composta  de  três  palavras  gregas,  significando — próprio  ao 
fempera^nento — idiosyncrasia  é  a  disposição  especial,  que  re- 
sulta do  temperamento,  ou  da  maneira  de  ser  individual,  c  que 
determina  repugnancias  ou  inclinações  particulares. 

Distinguem-se  duas  espécies  de  idiosyncrasias:  da  sensi- 
bilidade perceptiva  uma,  e  da  sensibilidade  latente  outra. 

Essa  divisão  jpasêa-se  em  uma  ordem  de  considerações 
sobre  a  propriedade  vital,  de  que  os  nossos  órgãos  são  dotados 
•  e  que  se  chama  sensibilidade. 

Das  duas  modalidades  principaes  da  sensibilidade:  uma 
de  percepção  ou  sensibilidade  perceptiva,  outra  nutritiva  ou 
sensibilidade  orgânica  ou  latente,  tiraram  as  duas  espécies 
de  idiosyncrasias:  de  percepção  e  latente. 
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Em  uma  das  duas  sensibilidades  manifesta-se  primiti- 
vamente a  idiosyncrasia,  havendo  quasi  sempre  movimentos 
que  se  propagam  ás  duas  formas. 

O  cheiro  da  rosa,  produzindo,  por  effeito  ão  pheiiomeno  de 
que  tratamos^  vertigens  e  náuseas,  é  um  exemplo  da  idiosyn- 
crasia perceptiva,  manifestando-se  pela  sensibilidade  latente 
ou  de  nutrição.  Reciprocamente:  a  erupção  cutânea  com  prurido 
e  febre,  depois  de  comer  carangueijos,  é  uma  idiosyncrasia  da 
sensibilidade  latente,  estendendo  seus  effeitos  á  sensibilidade 
perceptiva. 

Ha  também  que  distinguir  entre  idiosyncrasias  congé- 
nitas e  idiosyncrasias  adquiridas,  podendo  estas  ultimas  ter 
sua  origem  num  habito,  assim  como  numa  associação  de 
idéas. 

O  que  temos  dito  se  refere  á  maneira  especial  por  que 
certos  organismos  sãos  se  comportam  excepcionalmente  (não 
deixando  por  isso  de  ser  physiologicamente)  deante  de  certos 
agentes. 

Mas  o  nosso  fim,  ao  tratarmos  do  assumpto,  foi  encarar  o 
phenomeno  pathologicamente  manifestado,  isto  é,  a  maneira 
especial  como  certos  organismos  reagem  ao  agente  mórbido, 
apresentando  efiíeitos  idiosyncrasicos  especiaes,  que  se  podem 
manifestar  quer  sobre  a  sensibilidade  perceptiva,  quer  sobre  a 
nutritiva,  quer  ainda  sobre  ambas  ao  mesmo  tempo. 

A  medicina  allopathica,  embora  notando,  vezes  várias, 
esses  effeitos  em  muitos  dos  seus  doentes  (que  lhe  mostram  re- 
sultados diversos  e  mesmo  oppostos  aos  esperados  em  appli- 
cações  therapeuticas),  deixa  na  maioria  dos  casos  de  notar 
outros  importantes,  pelo  não  conhecimento  da  matéria  medica 
pura.  Quando  o  facto  é  patente,  límitam-se  a  encolher  os 
hombrosea  atirar  a  palavra  idiosyncrasia ^  com  um  certo  desdém, 
para  explicar  por  exemplo:  uma  superexcitaçâo  produzida 
pelo  chloral,  administrado  na  melhor  intenção  de  fazer 
dormir  quem  se  queixava  de  insomnia. 
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Seja-tne  pertnittido  transcrever  de  utn  auctor  allopathico 
uns  períodos  referentes  á  applicação  do  estudo  das  idio- 
syncrasias  á  clinica  medica: 

<  O  estudo  das  idiosyncrasias  é  de  uma  grande  impor- 
tanci?i  para  o  medico ;  mas  como  esse  estudo  se  limita  á 
observação  de  factos,  que  nem  sempre  é  possível  conhecer  no 
momento  opportuno,  segue-se  (e  isso  diz  respeito  ás  idiosyn- 
crasias da  sensibilidade  latente)  que  não  se  as  distingue 
sinão  depois  de  ter  empregado  agentes  curativos  perfeitamente 
indicados  (o  grypho  é  nosso),  mas  que  em  logar  de  produzirem 
os  effeitos  desejados,  occasionam  outros  completamente  con- 
trários, por  isso  que  provocam  a  manifestação  de  uma  idio- 
syncrasia. 

«  Assim  o  ópio  administrado  como  calmante  a  tal  doente, 
e  por  menor  que  seja  a  dose,  fazendo  nascer  accidentes  de 
irritação  dependentes  da  idiosyncrasia.  Quantas  vezes,  na 
exploração  do  pulso,  as  idiosyncrasias  da  circulação  em  certos 
indivíduos  não  podem  fazer  nascer  erros  e  levar  a  tomar  como 
um  estado  pathologico  accidental  uma  frequência,  uma  peque- 
nhez,  uma  dureza,  uma  lentidão  ou  mesmo  uma  imermittencia 
habituaes  do  pulso  ? 

«  Feliz  entãoo  medico  que,  bastante  senhor  do  seu  diagnos- 
tico e  da  justeza  do  seu  plano  de  tratamento,  sabe  logo  dar  a 
esses  phenomenossua  verdadeira  causa,  isto  é,  a  idiosyncrasia, 
desconhecida  até  então,  mesmo  do  doente  !  > 

Como  vemos,  o  auctor  (  Marc  ),  cujo  artigo  no  Biccionario 
das  Sciencias  Medicas  serviu  de  campo  para  colhermos  o  que 
deixámos  dito,  preoccupa-se  especialmente  das  anomalias  dos 
organismos  sãos,  o  que  se  concebe  até  pela  própria  definição 
do  termo. 

O  nosso  fim  principal  não  é  esse  e  sim  tratar  do  pheno- 
meno — ^  idiosyncrasia —  no  organismo  enfermo. 

Também  as  anormalidades  ou  exquisitices  de  certos  orga- 
nismos, apresentando  symptomas  que   ficam    em  destaque   e 


Digitized  by 


Google 


—  194  — 

sem  explicação  no  estado  actual  da  medicina,  devem  se  con- 
siderar idiosyncrasias. 

LiTTRÊ  e  RoBiN  deíinem-na  como  uma  disposição  especial 
que  faz  com  que  cada  individuo  tenha  uma  susceptibilidade 
particular,  uma  maneira  propriamente  sua  de  ser  influen- 
ciado pelos  diversos  agentes,  capazes  de  impressionar  de  uma 
qualquer  maneira  nossos  órgãos. 

Essa  definição  parece  ser  muito  lata,  pois  faz  crer  que 
cada  individuo  tenba  uma  susceptibilidade  própria,  uma  ma- 
neira especial  de  ser  influenciado  pelos  diversos  agentes,  coui 
exclusão  dos  demais  indivíduos,  quando  o  que  quer  signi- 
ficar é  que  cada  temperamento  ou  grupo  de  individuos,  em 
determinadas  condições,  tem  seu  modo  particular  de  receber 
a  acção  dos  agentes  que  os  impressionam  e  também  de  fazer 
sentir  ou  demonstrar  essa  acção. 

E  é  nos  estados  mórbidos,  mais  do  que  nos  physiologicos 
que  se  observa  o  facto. 

Tomando  uma  moléstia  muito  commum  — o  rbeumatismo 
chronico —  vemos  que  ha  um  grupo  de  rheumaticos  que  se 
sentem  bem  no  inverno  e  soffrera  muito  no  verão  ;  com  putro 
grupo  observa-se  exactamente  c  contrario  ;  taes  individuos, 
quando  no  periodo  das  dores,  sentem-se  mal  com  o  repouso, 
quaes  outros  não  toleram  o  menor  movimento  ;  uns  melhoram 
com  as  applicações  frias,  para  outros  esses  meios  exacerbam 
grandemente  suas  dores  e  só  se  sentem  bem  com  as  appli- 
cações quentes.  Pois  não  são  modalidades  diversas  e  até 
oppostas  da  sensibilidade  perceptiva,  na  mesma  modalidade 
mórbida  ? 

Não  podemos  nos  furtar  ao  desejo  de  transcrever  aqui 
uns  tópicos  de  um  artigo  de  Nacquart  (Diccionario  citado), 
tratando  da  idiopathia: 

«  Idiopathia,  derivado  de  duas  palavras  gregas  signi- 
ficando próprio  e  affecção,  é  o  nome  dado  a  moléstias  primi- 
tivas ou  essenciaes. 
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«A  definição  da  palavra  basta  para  sig-nificar  a  diflBculdade 
de  assignalar-lhe  o  verdadeiro  sentido  e  determinar  quaes  as 
moléstias  que  merecem  ser  comprehendidas  sob  essa  deno- 
minação. Com  effeitò,  as  affecções  olhadas  como  idiopathicas 
devem  variar  em  razão  das  doutrinas  em  jogo,  ou  seg-undo  as 
bases  que  os  nosologistas  davam  ás  suas  classificações.  En- 
saiemos, si  for  possível  diminuir  a  incerteza  que  tem  reinado 
nesse  assumpto,  e  dar  á  idiopathia  seus  verdadeiros  caracteres; 
e  já  que  os  dogmas  das  escolas  c  as  classificações  mais  ou 
menos  arbitrarias  se  mostram  antes  footes  de  erro  do  que  ele- 
mentos da  verdade,  façamos  abstracção  de  uns  e  de  outras,  e 
não  consultemos  sinão  a  natureza.  Para  isso  tenho  de  recuar 
um  pouco  nas  considerações. 

«  O  homem  vivo  deve  ser  estudado  no  estado  de  saúde: 
este  estado  é  o  prototypo  do  ser.  A  moléstia,  que  é  a  alteração 
mais  ou  menos  profunda  de  uma  ou  de  várias  funcções  da  vida, 
modifica  o  individuo,  não  o  muda,  não  o  substitue  por  um 
outro  ser.  O  homem  doente  não  é,  pois,  um  novo  ser;  é  o  homem 
são,  alterado,  modificado.  Essa  alteração  ou  moléstia  não 
existe,  pois,  de  uma  maneira  absoluta,  mas  somente  em  relação 
ao  estado  são,  de  que  ella  é  um  desvio. 

4c  Não  existe  per  se,  própria  natura,  e  como  independente, 
um  estado  que  se  possa  chamar  pathologico,  pois  que  é  sempre 
o  homem  são  que  cumpre  ver,  tendo  em  consideração  unica- 
mente modificações  soffridas  pelo  seu  modo  de  integridade. 

«Tem  sido  um  erro  dos  mais  graves  separar  o  estudo  do 
homem  doente  do  estudo  do  homem  são;  pretender  dar-lhe 
bases  differentes,  traçar-lhe  uma  outra  marcha,  imprimir-lhe 
uma  outra  linguagem.  Esse  primeiro  erro,  isolando  os  di- 
versos ramos  da  medicina,  ou  melhor,  creando  no  todo  Homo- 
géneo da  sciencia  ramos  separados,  rompeu  o  laço  de  união, 
fez  .perder  de  vista  a  marcha  idêntica  da  natureza.  Desde 
então  creou-se  uma  pathologia,  uosologias,  uma  therapeutica, 
uma  hjgiene,  uma  semeiologia  e  não  physiologia,  bem  que 
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fosse  necessário  primeiro  e  mesmo  unicamente  uma  physio- 
log-ia  que  importasse  crear.  Entendo  por  physiologia,  não  as 
phantasias  mais  ou  menos  engenhosas  dos  nossos  ante- 
passados, porem  essa  exposição  simples  da  estructura,  das 
leis  e  dos  actos  das  partes  constituintes  do  nosso  organismo. » 

Diria  melhor  um  homoeopatha? 

O  auctor  citado,  depois  de  várias  ordens  de  considerações, 
assim  termina  o  seu  artigo: 

«  Em  vez  de  dissertarmos  friamente  sobre  a  natureza  e  a 
espécie  das  moléstias  que  os  nossos  nosologistas  chamam  idio- 
pathicas,  preferi  elevar-me  a  considerações  mais  geraes.  Quiz 
demonstrar  quanto  o  estudo  das  moléstias  ganharia  em  simpli- 
cidade e  clareza,  si  ellas,  em  logar  de  serem  encaradas  como 
seres  reaes,  não  o  fossem  sinão  como  desvios  da  saúde,  e  si  as 
classificações  das  moléstias,  longe  de  se  estabelecerem  sobre  ca- 
racteres indecisos  e  quasl  arbitrários,  derivassem  naturalmente 
da  physiologia.  » 

De  accôrdo  com  a  maneira  por  que  a  Homoeopathia  en- 
cara as  moléstias  sob  o  ponto  de  vista  therapeutico  estão 
todas  as  considerações  feitas  por  esses  auctores. 

O  que  não  ha  da  parte  do  medico  homoeopatha  é  a  perple- 
xidade deantc  dos  doentes  que  apresentam  os  symptomas 
idiosyncrasicos  ;  pois  que,  estudando  cada  caso  como  uma  enti- 
dade, que  bem  pôde  ser  isolada  do  meio  das  suas  co-irmãs,  o 
medico  procura  surprehender  todas  as  manifestações  da  sen- 
sibilidade perceptiva  e  da  sensibilidade  nutritiva,  isto  é,  os 
phenomenos  ob  e  subjectivos,  inclusive  os  idiosyncrasicos 
(especialmente  estes,  dizemos  nós),  para  dar  combate  ao 
inimigo. 

Dizemos  que  especialmente  encaramos  os  symptomas 
idiosyncrasicos,  e  assiin  parece  ser.  Com  effeito :  tudo  o  que  é 
commumnãodistingue.  Siassimé  em  regra  geral,  também  é  em 
relação  ao  individuo ;  mas  cada  ser  humano,  tendo  de  commnm 
tudo  o  que  os  demais  possuem,  distingue-se  de  todos  os  outros 
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por  particularidades  que  só  a  si  pertencem;  e  muitas  vezes 
certas  particularidades  que  os  distinguem  são  communs  na 
famiiia. 

Com  os  estados  pathologicos  observa-se  a  mesma  cousa. 
E  não  é  nos  traços  g-eraes  tanto  quanto  nos  especiaes  que  de- 
vemos procurar  a  entidade  mórbida  a  combater.  Assim  está 
nas  idiosyncrasias  o  ponto  fraco  por  onde  vamos  ferir  o  adver- 
sário. O  que  importa  é  conbecel-o. 

Aquillo  que  despreza  a  medicina  allopathica  como  inútil, 
será  o  principal  guia  da  therapeutica  dos  similhantes.  E, 
quando  nos  symptomas  physicos  não  encontramos  esse  ponto, 
vemol-o  muitas  vezes  nos  moraes. 

Nos  estudos  dos  medicamentos  no  homem  são,  isto  é,  nas 
pathogenesias,  vemos  symptomas  extravagantes  que  não  são 
accusados  pela  maioria  dos  experimentadores,  obscrvando-se  a 
sua  repetição  raramente.  Vem  de  molde  a  lembrança  de  não  se 
desprezarem  novas  experimentações  de  remédios  já  muito  co- 
nhecidos, pois  occasiões  haverá  de  serem  surprehendidas  certas 
idiosyncrasias  muito  aproveitáveis. 

Teste,  tratando  de  uma  chlorotica,  fatigada  por  um 
tratamento  allopathico,  escolheu  o  medicamento  útil  pelo 
único  symptoma :  a  doente  dizer  que  sentia  ás  vezes  a  cabeça 
crescer  tanto,  que  chegava  a  ir  ao  espelho  para  se  observar.  O 
medicamento  dado  foi  Bovista^  que  curou  a  doente. 

O  nosso  illustre  e  eminente  presidente  narrou  a  cura 
que  fez  em  uma  creança  atacada  de  uma  enterite  folli- 
cular,  creança  ^ue  fora  desenganada  por  vários  médicos, 
com  o  emprego  de  Anlímonium  criiãum.  E  o  que  lhe  des- 
pertou a  physíonomia  d'esse  agente  therapeutico,  foi  o  sym- 
ptoma apresentado  pela  creança  de  não  tolerar  que  se  a 
encarasse,  chorando  quando  alguém,  mesmo  os  Íntimos,  o 
fazia. 

Sei  bem  que  os  symptomas  que  citei  nos  dous  casos  são 
do  numero  dos  chamados  caraciei^ísticos,  de  que  aquelles  de 
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uqe  me  occupo,  os  idiosyncrasicos,  podem  ser  considerado  sa 
quintessência. 

Citarei  um  d' esses,  que  serviu  ainda  a  Teste  (e  talvez  de- 
pois d^elle  a  mais  ninguém),  para   curar  uma  doente. 

Tratou  esse  digno  discípulo  de  Hahnemann  uma  moça 
que  accusava,  entre  muitos  symptomas,  o  seguinte :  dor  nos 
molares  superiores,  que  desapparecia  pela  pressão,  reappare- 
cendo  nos  molares  correspondentes  do  maxillar  inferior.  O 
medicamento  que  curou  adoente  foi  Bryoniay  cuja  medicarão, 
talvez  única,  fosse  essa  idiosyncrasia  assignalada  em  um  dos 
experimentadores  de  Bryonm. 

Sobre  uma  multiplicidade  de  symptomas  communs  a 
muitos  remédios,  ha  sempre  um  grupo  que  fica  em  relevo  em 
certos  medicamentos,  sinão  em  todos.  Taes  symptomas,  que 
se  destacam,  constituem  a$  características  dos  medicamentos; 
mas  as  idiosyncrasias  não  entram  por  certo  no  grupo  d'essas 
caracteristicas,  porque  estas  são  phenomenos,  muito  inte- 
ressantes embora,  mas  de  certa  frequência  nos  experi- 
mentadores, ao  passo  que  aquellas  dificilmente  se  reproduzem. 
Por  esse  facto  mesmo,  porque  só  se  observam  em  casos 
raros,  é  que  esses  phenomenos  de  uma  originalidade  especial 
dão  o  cunho  ao  medicamento. 

Estudemos  as  pathogenesias,  observemos  com  attenção  as 
caracteristicas,  mais  gravemos,  e  sobre  tudo  as  idiosyncrasias. 


Acido  phosphorico.—  O  Propagador  da  Homoeopathia^  de  redacçSo 
do  Dr.  Gallavardin,  traz  a  continuação  de  uma  critica  feita  pelo  auctor 
a  que  já  nos  referimos  em  nota  anterior,  sobre  uma  obra  do  pharmaceu- 
tico  H.  Joulie  a  respeito  do  emprego  do  acido  phosphorico,  mostrando 
a  conformidade  dos  conceitos  do  Sr.  H.  Joulie  com  os  de  Hahnemann. 
O  Dr.  Gallavardin  termina  a  sua  bem  elaborada  critica  mostrando 
que,    apesar  das  conclusSes  e  considerações   do   auctor   estarem   de 
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accôrdo  com  o  metliodo  homoeopathico,  em  breve  prazo  os  insuccessos 
surgirão  determinando  o  abandono  do  medicamento  e  isso  devido  a 
diversas  causas  taes  como:  g'eneralizaçao  indevida  e  descabida  do 
emprego  do  acido  phosphorico,  como  já  mostram  os  trabalhos  do  Dr. 
Jean  Nicolaidi,  um  dos  quaes  já  tem  por  titulo  medicação  phosphorica; 
multiplicação  das  fórmulas  e  compostos  em  que  entrará  o  acido  phos- 
phoriço  como  outras  tantas  modalidades  de  seu  emprego  e  feita  pelos 
pharmaceuticos  e  empíricos  com  o  fim  commercial  e  industrial ;  au- 
gmento  descabido  e  consequente  das  doses  como  já  está  succedendo, 
pois  o  próprio  Dr.  Nicolaidi  diz,  com  a  maior  audácia  e  inconsciência, 
que  «  o  acido  phosphorico  é  de  uma  inocuidade  absoluta  ;  nSo  é  um 
toxico,  nem  steatosante  e  poderá  ser  administrado  em  doses  enotmes, 
aos  doentes  de  qualquer  edade,  quando  a  fórmula  urinaria  q  exigir» . 
As  sensatas  considerações  do  Dr.  Gallavardin  fazendo  ver  que,  pelo 
augmento  das  doses,  generalização  illegitima  do  emprego,  variedade 
das  fórmulas  e  compostos,  terão  como  resultado  fatal  a  aggravação  do 
estado  dos  doentes,  o  insuccesso  no  emprego  do  medicamento  e  seu 
consequente  abandono  dentro  em  pouco,  têm  inteira  e  completa  appli- 
cação  ao  que  diz  em  um  artigo  nas  Causeries  Medicales  o  Dr.  Raymond 
sobre  o  que  o  autor  chama:  A  medicação  cacodylica  e  no  qual  se  faz 
apologia  da  generalização  do  emprego  do  cacodylato  de  sódio  para  sub- 
stituir os  arsenicaes  e  até  certo  ponto  os  ferruginosos  em  um  grande 
grupo  de  estados  mórbidos.  Logo  depois  da  introducção  e  uso  do  medi- 
camento pelo  Dr.  Renaut,  a  generalização  indevida  se  fez  pelo  emprego 
e  pela  variedade  das  fórmulas,  assim  como  o  augmento  das  doses  tor- 
nou-se  um  facto  pelas  declarações  de  inocuidade  do  medicamento  feitas 
em  todos  os  tons,  como  ainda  o  repete  o  Dr.  Raymond  em  seu  artigo. 
O  abandono  do  medicamento  será  dentro  em  breve  o  resultado  d'esse 
grosseiro  empirismo  degradante  que  se  casa  e  associa  em  prejuízo  da 
humanidade  com  a  mais  torpe  das  explorações  mercantis. 


^  =rr 


Múltiplas  applicaçoes  de  Hepar  Sulphuris 

E'  do  Dr.  Wai^lace,  de  Camden,  N.  Y. ,  o  seguinte  artigo : 
«Quem  tenha   estudado  profundamente  He^ar  Sniph.  e 

empregado  durante   annos   na  clinica,  terá  observado  quão 

extensa  é  a  sua  esphera  de  acção. 
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Nos  casos  de  grande  sensibilidade  em  que  o  doente  des- 
fallece  ao  simples  contacto  da  parte  affectada,  nas  moléstias 
da  pelle,  na  tosse  crupal,  nas  affecções  catarrhaes  dos  pul- 
mões ou  dos  intestinos,  nas  irregularidades  f  unccionaes  do  fi- 
gado  ou  nos  desarranjos  do  estômago,  nas  affecções  das  serosas 
ou  das  mucosas,  nas  moléstias  ganglionares  ou  dos  ossos, 
nessa  grande  série  de  enfermidades  pode  Hepar  Sulpk.  ser  o 
remédio  curativo. 

A  sua  acção  é  rápida  e  duradoura.  Na  tosse  crupal,  por 
exemplo,  basta  ás  vezes  uma  simples  dose  de  alta  dj^namisação. 
Nas  baixas,  combate  as  graves  consequências  que  sobrevêm 
á  escarlatina  mal  tratada. 

Os  auctores  allemães  são  de  opinião  que  Hepar  convém  ás 
constituições  torpidas  e  lymphaticas,  em  que  se  nota  uma 
musculatura  frouxa  e  enfraquecida,  quando  o  doente  se  mostra 
vagaroso  em  seus  movimentos.  Adapta-se  ás  pessoas  magras, 
de  aspecto  bilioso,  e  aos  casos  que  provêm  de  um  vicio  psorico- 
escrophuloso. 

Hepar  quadra  admiravelmente  na  nervosia  accentuada  e 
no  abuso  de  preparações  mercuriaes  ;  corrige  com  o  mais  feliz 
êxito  a  fraqueza  resultante  d' esse  abuso. 

E'  também  indicado  nos  doentes  que  ao  rasgar-se- 
Ihes  um  pequeno  abcesso  e  antes  mesmo  da  pratica  ope- 
ratória, só  á  vista  do  instrumento  cortante,  cahem  em  des- 
maio. 

Nas  affecções  oculares  a  efficacia  de  Hepar  é  de  immensa 
importância.  Administra-se  nas  conjunct\yites  purulentas  dos 
recem-nascidos,  complicadas  com  forte  inflammação  ede- 
matosa  das  pálpebras  e  com  abundante  secreção  de  pus  ama- 
rello  ou  esverdeado.  Hepar  proporciona  em  todos  os  casos, 
dentro  de  8  a  12  dias,  uma  cura  completa. 

Os  médicos  inglezes,  allemães  e  francezes  empre- 
gam frequentemente  baixas  diluições ;  eu  inclino-me  ás 
altas. 
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Premiada  com  medalhas  de  ouro,  etc, 
em  12  Exposições  Intemacionaes 


Preparação  exclusiva  de  medicamentos  homoeopatliicos  em 
linturas-maes,  triturações,  etc,  rigorosa  e  exactamente  con- 
forme as  prescripções  do  fundador  da  Homceopathia,  as  quaes  se 
encontram  reunidas  na  Pharmacopâa  homceopathica  polyglotta 
pelo  Dr.  Wii^i^MAR  Schwabe  e  publicada  em  portuguez. 

BOTICAS  E  CARTEIRAS  HOMCEOPATmCAS 

CLOBULOS  INERTES  DE  ASSUCAR  DE  LEITE 

UTEMSILIOS  PARA  PREPARAR  OS  MEDICAMENTOS 
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A  Pharmacia  Homoeopathica 

SOUZA  MARTINS 

Recebe  encommendas  de  livros  e  jomaes  médicos  homoeopa- 
thicos  para  qualquer  parte  da  America  ou  Europa. 

&»^  Rua  da  Quif  anda^  &0 
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ANTÓNIO  DE  PÁDUA 
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TIMOTHEO  TEIXEIRA 

Pharmaceutico  H.  POSSOLO 

56,  RUA  HADDOCK  LOBO,  56 

Esta  casa  recentemente  montada  com  todo  o  cuidado  de 
quem  tem  pela  doutrina  de  Hahnemann  a  mais  firme  crença,  está 
apta  a  fornecer  á  população  desta  Capital  todos  os  remédios  ho- 
mcEopathicos,  quer  em  trituração,  quer  em  tintura.  Garante-se 
que  ha  o  maior  escrúpulo  na  prepaniçio  das  dynamizações  e  nas 
fontes  onde  sao  adquiridas  as  matérias  primas. 

Si  para  o  êxito  do  emprego  dos  semelhantes  duas  condições 
sSo  essenciaes,  a  escolha  mais  exacta  do  semelhante  (medica- 
mento) e  a  sua  rigorosa  preparação,  atTirmamos  que  esta  ultima, 
que  é  a  que  nos  compete,  cumprimos»  com  toda  a  consciência. 

Estamos  apparelhados  para  remetter  para  o  interior  caixas 
com  preparados  honnjeopathicos. 

56.  RUA  HADDOCK  LOBO,  56 

THARMGir  HÔMiilTHÍGr 

PAMPHIRO  &  C. 

Grande  sortimento   de  tinturas»,  glóbulos,   tri- 
turações, tablettes,  remédios  biochimicos,medica- 
mentos   physiologicos,   medicamentos  complexos, 
etc,  da  confiança  do  Dr.  Licinio  Cardoso. 

33,  RUA  DA  ASSEMBLÉA,  33 

RIO  DE  JANEIRO 

^r">iii<T>a<nr>a»^iiia»"T~i>^«T^iiii^»Tiia*^»iia^Ti»aii'y»i>*"*>a»'* 'I  a*  *  \A^W%^f9  *^0W%^iW\^*W*\^*W%^^W\^4W\^i\9 


Digitized  by 


Google 


—  201  — 

Nas  keratites  o  Dr.  Vilas  opina  que  Hepar  actua  melhor 
que  qualquer  outro  medicamento.  Nas  suppurações  nenhum 
outro  merece  preferencia.  Em  curto  lapso  leva  o  hypopyon  á 
resorpção,  e  nos  abcessos  da  córnea  não  se  deve  pensar  em 
outro  remédio. 

Dewey  recommenda  Hepar  nas  moléstia^  dos  olhos  com 
os  bordos  das  pálpebras  tumefactos  e  pontos  purulentos 
esparsos  que  rebentam  na  raiz  das  pestanas.  Um  dos  sym- 
ptomas  indicadores  é  a  excessiva  exacerbação  dolorosa  das 
pálpebras. 

Nos  casos  em  que  renascem  diariamente  na  pálpebra  in- 
ferior pequenas  pústulas  redondas  purulentas  com  inflam- 
mação  sempre  crescente,  diz-me  a  pratica  que  Hepar  é  o  re- 
médio mais  adequado. 

Nos  tumores  da  córnea  em  que  o  doente  se  teme  ao 
simples  approximar  de  qualquer  cousa,  sem  entretanto 
cheg-ar-se  a  tocar  nos  olhos,  e  em  que  na  passagem  de 
um  para  outro  aposento  se  queixa  de  agg-ravação  causada 
pelo  ar  frio,  Hepar  offerece  uma  cura  segura  e  em  breve 
tempo. 

Hepar  facilita  a  formação  do  pus,  emquanto  que  Mer- 
curíus  se  lhe  segue  com  bom  resultado,  sempre  que  a  purulencia 
já  se  tenha  estabelecido  e  se  torne  necessário  completar  o  pro- 
cesso da  cura. 

Hepar  tem  a  propriedade,  como  MercuriuSy  não  só  de  pa- 
ralysar  a  inflammação  no  seu  desenvolvimento,  estando  o  pro- 
cesso purulento  em  sua  plena  evolução,  como  apressa  o  des- 
fecho doesse  processo.  Essa  propriedade  firma-se  na  excitação 
da  funcção  cellular.  O  Dr.  U.S.  Miller  avançou  essa  doutrina 
desde  1876.  Pensava  esse  auctor  egualmente  que  Hepar  reve- 
lava, depois  de  Mercurius,  a  maior  acção  sobre  o  fígado,  sobre- 
tudo nos  embaraços  hepáticos  e  no  desarranjo  da  circulação 
da  veia  porta  e,  com  especialidade,  nos  abcessos  d'aquelle 
oi^o. 
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O  Dr.  John  C.  Pkters  communicou  no  anno  de  1864  dous 
casos  de  angina,  um  dos  quaes  incidiu  em  criança,  outro  em 
uma  moça.  A  moléstia  peiorara  máo  grado  a  applicação  de 
Belladonna  e  Mercurius;  em  ambos  os  casos  administrou-se 
Jfepar  2  e  rápidas  melhoras  se  manifestaram. 

O  Dr.  D.  R.  Gardiner,  1?  presidente  da  Sociedade  de 
Oeste  Jersej,  receitou  Ilcpar  12?  em  casos  de  angina,  onde  iíer- 
ciaius  nada  conseguira  após  48  horas  de  administração.  De 
muitas  léguas  vinham  pessoas  em  procura  dos  seus  pós  para 
as  anginas. 

Considero  líepar  também  indicado  na  angina  quando  a 
garganta,  quasi  fechada  pe!a  inflammação  de  uma  cor  roxa 
viva,  repelle  pelo  conducto  do  nariz  as  mucosidades  no  meio 
de  dores  ardentes  e  picantes.  Egual  circumstancia  dá- se  também 
com  Lachesis,  Em  taes  casos  utiliso-me  sempre  de  altas 
dynamisações. 

Do  mesmo  modo  assume  Hepar  importância  nas  demais 
affecções  da  garganta.  Lippe  asseverou  que  se  torna  applicavel 
quando  ha  sensação  de  um  espinho  espetado  na  garganta.  Na 
minha  clinica  pude  frequentemente  verificar  esse  symptoma  e 
Hering  incluiu-o  no  capitulo  dos  symptomas  caracteristicos. 
Quando,  porem,  se  trata  realmente  de  uma  espinha  na  gar- 
ganta, qualquer  medico  entendido  recorrerá  á  pinça  e  não  a 
Hepar. 

Kafka  aconselhou  Hepar  nas  perigosas  consequências  da 
escarlatina,  bem  como  nas  caimbras,  hydropisias,  albuminúria, 
parotidite  e  nas  manifestações  cerebraes. 

LíiLiENTHAL  referiu  que  não  só  na  ncphrnte  escarlatinosa 
lhe  prestara  Hepar  grande  auxilio,  mas  em  todas  as  suas  com- 
plicações. Kafka  attribue  a  Hepar  nessas  graves  condições  um 
vasto  campo  de  acção. 

Nas  bronchites  capillares  e  na  pleurisia  que  não  deixam 
transparecer  nenhumatransformaçâo  regressiva,  Hepar  pôde 
prestar    o   mais   valioso  concurso.  Em  taes   circumstancias 
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encontram-se  casos  demorados  de  tosses  com  dores  pungitivas. 
A  tosse  é  solta  e  rouca. 

No  catarrho  agfudo  da  garganta,  dos  bronchíos  e  dos 
pulmões,  aponta-uos  Hering  um  quadro  nítido  da  indicação 
de  Separ  :  cócegas  e  sensação  de  ferida  na  garganta  ;  rouquidão 
ou  voz  abafada  são  symptomas  que  se  manifestam  na  bronchite 
aguda  conjunctamente  com  prurido  e  agulhadas  nas  vias  re- 
spiratórias, bem  como  a  existência  de  um  peso  debaixo  do 
sternum  e  muito  a  miúdo  tosse  secca  e  martyrisante,  ruido 
respiratório  sibilante,  áspero,  assignalando  grande  seccura  das 
mucosas  e  conservando-se  por  muito  tempo  ;  sensação  de 
aperto  do  peito  e  excitamento  á  tosse,  que  se  protrahe  ;  tosse 
que  augmenta  sempre  mais,  levando  o  doente  a  anciar  pelo  are  a 
lançar  uma  porção  de  muco.  A  inhalação  do  ar  aggrava  o  seu 
estado. 

Hepar  proporciona  os  melhores  resultados  nas  inflammações 
ganglionares,  no  enf artamento  das  glândulas  submaxillarcs  e 
sublinguaes,  nas  inguas,  glândulas  salivarese  nas  amygdalites, 
nos  ganglios  cervicaes,  axillares,  das  mammase  do  mesenterio. 
Nos  abcessos  da  próstata,  porem,  e  dos  grandes  lábios  obtem- 
se  com  Mercurius  mais  fácil  resolução  do  foco  purulento.  Na 
herpes  do  prepúcio  que  frequentemente  se  presta  ao  diagnostico 
de  um  cancro  molle,  Hepar  favorece  uma  cura  rápida. 

Hhring  compara  e  eguala  Bepar  a  Faorinum  nas  erupções 
prolongadas  e  ruins  da  pelle. 

Segundo  Macfat^ax,  o  corpo  do  doente  de  Faorinum  dis- 
tidgue-se  pelo  cheiro  nauseabundo,  apesar  das  abluções  ;  Silicia 
revela-se  pelo  fétido  dos  pés  ;  as  crianças  a  que  assenta  Hepar 
têm  um  suor  azedo. 

Nas  afifecções  da  pelle,  Hepar  é  da  mais  alta  valia.  Sempre 
que  qualquer  ferida  da  mão  apostema,  deve-se  pensar  em 
Hepar. 

Affirma  Nash  que  Petroleum  tem  egualmente  esses  sym- 
ptomas: porem  este  ultimo  só  convém  nos  casos  chronicos  de 
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feridas  da  pelle,  etnquanto  aquelle  occasiona  a  cura  em  três 
até  oito  dias. 

Na  opinião  de  Kafka,  Hepar  constitue  o  remédio  no  tra- 
tamento do  prurido,  desde  que  o  mal  peiore  pela  exposição  ao 
ar  frio  ou  ao  passar-sea  um  aposento  frio,  e  quando  a  comichão 
perturba  o  somno  a  noite  inteira. 

Pela  minha  experiência,  é  Eepar  de  grande,  auxilio  nos 
casos  em  que  o  calor  da  cama  ou  a  permanência  em  quarto 
quente  originam  ag-gravação.  Em  taes  circumstancias  impõe-se 
Me7'curius, 

Nas  moléstias  chronicas  da  pelle,  quando  á  suppressão  de 
uma  erupção  seguiram-se  manifestações  maniacas  ou  melan- 
cólicas, Separ  provocou  o  reapparecimento  da  causa  primitiva 
e  d*ahi  a  cura  do  desarranjo  psychico. 

Na  minha  clinica,  nenhum  outro  medicamento  produziu 
como  Hepar  tão  notáveis  curas  nas  moléstias  cutâneas,  empre- 
gando, porem,  altas  potoncias. 

Verdadeiro  remédio  poi*  excellencia  pareceu-me  Hepar  na 
erupção  sobre  osternumcomc«)michão  insupportavel  no  peito  ^ 
sobre  o  terço  superior  dos  braços,  nas  raizes  capillares,  ao 
longo  do  corpo  e  nos  quadris. 

Na  varicose  rebelde,  quando  os  membros  se  inãammam 
fortemente  e  se  apresenta  forte  comichão,  emprega-se  Rkm 
para  combater  a  inflammação  e  Hepar  para  a  comichão  dolo- 
rosa. » 


Cura  do  phlegmáo— No  numero  de  15  de  Março  de  1906  da   (^ríré 

MedicaU  encontr^'se  itm  interessante  artigo  doDr^Jean  N,  Georgiade« 

sobre  o  tratamento  dos  flegmdes  diffusos  das  creanças  pelo  ether  sul- 

phurico  e  por  onde  também  se  verifica  que  é  essa  uma  affecçSo  tSc 

extremamente  frequente  em  Athenas,  quanto  é  rara  entre  nós. 
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Mas  o  que  ha  de  importante  e  notável  nesse  artig-o  é  que  o  auctor, 
depois  de  ter  sido  um  adepto  fervoroso,  hoje  condemna,  por  completo* 
a  regra  até  entSo  seguida  e  tida  como  uma  verdade  inconcussa  e  ina- 
balável, isto  é,  a  necessidade  indeclinável  da  intervenção  cirúrgica 
precoce  para  abrir  amplamente  a  regiSo  doente  ao  bisturi,  antes  da 
plena  suppuraçSo  e  antes  que  os  limites  do  flegmSo  se  tenhatti  dese- 
nhado. 

Aí!irma  o  auctor,  com  uma  larga  cópia  de  factos,  que  é  essa  uma 
pratica  nociva,  pois  nSo  evita  a  suppuraçSo  franca  e  augmenta  a  por- 
centagem da  mortalidade  de  modo  espantoso,  ao  passo  que  o  tra- 
tamento medico  pelo  emprego  do  ether  reduz  essa  porcentagem  a  um 
numero  extremamente  favorável. 

Para  nós  homoeopathas  essa  demonstração  feita  no  próprio  campo 
dos  intransigentes  cirurgiões  e  descrentes  dos  meios  médicos  equivale 
a  uma  victoria,  pois  é  de  todos  os  homoeopathas  conhecido  o  valor  de 
nossos  meios  therapeu ticos,  que  sSo  sempre  sufficientes  para  evitar, 
quando,  empregados  a  tempo,  a  suppuraçSo,  como  quando  nSo  é  isso 
possível,  para  limitar  esta  e  tornal-a  relativamente  l>enigna.  Rego- 
zigemo-nos  em  bem  da  humanidade  com  o  facto  de  que  os  nossos 
confrades  da  allopathia  cheguem  a  reconhecer  os  perigos  do  emprego 
intempestivo  e  ipopportuno  da  cirurgia  e  voltem-se  para  a  acção  dos 
medicamentos  nos  casos  em  que  tal  acçSo  é  mais  efiíicaz,  benigna  e 
humana. 


MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 

Pelo  DR.  DIAS  DA  CRUZ 
(Continuação) 

Mas  não  bastavam  ao  Dr.  Lutze,  a  traducção  para  o 
francez  e  para  o  inglez  do  seu  principal  livro,  a  procura  de 
seus  específicos  entre  os  quaes  o  Chocolate  homoeopathico 
de  Lutze,  o  Cacau  homceopathico  de  Lutse,  a  Maltina  ho^ 
moeopathica  de  Lutze,  latg^amente  annunciados  por  uma 
casa   de   Cothen,  cuja  firma  é  F.  A.   Schreiber;  era  preciso 
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ainda  mais :  por  mais  que  se  procurasse,  não  era  possivel 
obter  a  S?  edição  do  Organon ;  estava  exgottada ;  elle  publi- 
cou a  6?. 

Este  só  facto,  bem  que  ainda  estivesse  viva  em  Paris 
Mme.  Hahnemann,  que  a  ninguém  houvera  transferido  poderes 
— estava-se  no  anno  1865 — não  teria  chocado  os  ânimos,  si 
o  editor  espontâneo  se  houvesse  limitado  a  reproduzir  a 
obra  de  Hahnemann  sem  enxerto  algum. 

4ssim,  porém,  não  foi.  O  Dr.  Lut;ce,  além  de  lar- 
dear  o  texto  com  commentarios  seus,  introduziu  ncllc  um  pa- 
ragrapho,  como  si  fosse  do  próprio  Hahnemann.  E'  este  o 
paragrapho : 

«  Ha  diversos  casos  complicados  de  moléstia  em  que  a 
administração  de  um  remédio  duplo  é  perfeitamente  homoeo- 
pathica  e  verdadeiramente  racional;  quando,  por  exemplo,  os 
dous  remédios  parecem  indicados  para  o  caso,  porem 
cada  um  de  um  modo  differente  ;  ou  quando  o  caso  de 
moléstia  depende  de  mais  de  uma  das  três  causas  radicaes 
de  moléstias  chronicas  por  mim  descobertas,  como  quando,  em 
addição  á  psora,  temos  de  nos  haver  com  a  syphilis  ou  com  a 
sycose. 

<f  Exactamente  como  em  moléstias  agudas  muito  rápidas 
eu  emprego,  em  alternação,  dous  ou  três  dos  remédios  mais 
apropriados,  e,  g,^  na  cholera  Cuprnm  e  Veratrum^  ou  no 
crupe  Aconitunif  Jíepar  Sulphwis  e  Spongia^  assim  também  em 
moléstias  chronicas  eu  posso  dar  junctos  nas  mais  pequenas 
doses  dous  remédios  homoeopathicos  bem  indicados,  que 
actuem  de  modos  differentes.  Devo  aqui  francamente  conde* 
mnar  todas  as  misturas  irreflectidas  ou  a  escolha  frívola  de 
dous  remédios,  que  tivessem  analogia  com  a  polypharmacia 
allopathica.  Devo  ainda  uma  vez  particularmente  insistir 
em  que  taes  remédios  homoeopathicos  duplos,  perfeitamente 
escolhidos,  devem  ser  só  dados  nas  mais  elevadas  djnami- 
saç5es. » 
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Em  nota  justificativa  d'este  enxerto  diz  Lutze  que  este 
era  o  paragrapho  destinado  pelo  mestre  a  ser  publicado  na 
5?  edição  do  Organon  e  supprimido  pela  falta  de  bom  senso  de 
outros,  paragrapho  que  elle  tivera  a  bôa  fortuna  de  descobrir. 
Em  segfuida  transcreve,  verbum  aã  verbum^  a  carta  de  Hahne- 
mann  a  jEg^idi. 

O  escândalo  do  proceder  do  Dr.  Lutze  levantou  um  pro- 
testo de  quasi  todos  os  homoeopathistas,  principalmente  da 
Allemaiiha,  contra  as  não  autorisadas  addições  do  Organon. 
O  primeiro  e  mais  importante  protesto  foi  assignado  pelos 
Drs.  Bolle,  Hirschcl,  Meyer  e  Clotar  Miiller,  todos  elles  reda- 
ctores de  jornaes  homoeopathicos.  A  Sociedade  Homoeopa- 
thica  de  Vienna  adheriu  a  este  protesto,  como  também  a 
Faculdade  do  Collegfio  Homceopathico  da  Pensylvania.  O 
Bíitísh  Journal  of  Ifomwopathy,  em  um  dos  números  do  anno 
de  1865,  quando  eram  seus  redactores  Drysdale,  Dudg-eou 
e  Ríchard  Hughes,  publicou  um  artig-o,  onde  fomos  beber 
estas  notas,  do  qual  nos  apraz  transcrever  os  seguintes 
periodos: 

<  Posto  que  Hahnemann,  em  um  momento  de  fraqueza 
inexplicável,  escrevesse  em  carta  particular  a  um  discípulo 
estas  palavras,  elle  prática  e  expressivamente  annullou-as,  can- 
cellando  no  Organon  a  recommendação  da  pratica  a  que  ellas 
alludem,  e,  quer  nesse  trabalho,  quer  em  todos  os  seus  es- 
criptos  subsequentes,  ensinou,  como  máxima  capital  de  suas 
doutrinas,  a  administração  de  um  remédio  só  de  cada  vez,  sen- 
do esta  máxima  adoptada  e  acceita  por  todos  os  seus  mais  dis- 
tinctos  discípulos  de  todos  ospaizes.  Nossos  collegas  da  Alle- 
manha  estão  portanto  bem  justificados  de  protestar  altamente 
contra  a  desautorisada  e  maligna  falsificação  do  texto  do  Or- 
ganon de  Hahnemann,  e  nós  ardorosamente  nos  ligamos  a  elles 
para  estigmatisar,  como  uma  impertinência,  as  innovações  do 
Sr.  Lutze.  Este  senhor  pode  ensinar  quaesquer  doutrinas  que 
lhe  agradem  sob  seu  próprio  nome,  porem  todos  os  verdadeiros 
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discípulos  de  Hahnemann  devem  se  sentir  indignados  pelo 
insulto  irrogado  ao  grande  mestre,  com  a  deformação  mon- 
struosa de  sua  grande  obra.  > 

Taes  são  as  palavras  enérgicas  em  que  se  corpori- 
fica o  protesto  do  grande  jornal,  que  tinha  então  como 
responsáveis  três  dos  maiores  vultos  da  Homoeopathia  em 
Inglaterra. 

E,  para  que  estes  protestos  geraes  significassem  um 
verdadeiro  acontecimento  no  campo  homceopathico,  o  pró- 
prio Mgiáij  depois  da  publicação  d 'esta  pseudo  6?  edição 
do  OrganoTiy  julgou-se  obrigado  a  vir,  uma  segunda  vez, 
pelo  Alfjemeíne  Bomóopaihische  Z''dung^  retratar-se  de  sua 
heresia. 

A  doutrina  unicista  continuava,  como  dantes,  a  dominar 
nos  campos  da  HomcLOpathia,  bem  que  sempre  se  encontrasse 
um  ou  outro  medico  que,  pela  dificuldade,  considerada  por 
elle  impossibilidade,daescolha  do  remédio,  fazia  secretamente 
uso  da  Medicina  complexa,  até  que  em  1850  um  filho  de  Turim, 
o  padre  Soleri,  em  reconhecimento  de  ter  sido  salvo  da  morte 
graças  á  Homoeopathia,  dedicou-se  a  ella,  tratando  carido- 
samente grande  numero  de  doentes  pobres,  que  a  elle  recor- 
riam. 

Em  certa  occasião  deu  a  um  camponio  alguns  papeis  de 
trituração  de  vários  remédios,  que  elle  devia  tomar  successi- 
vamente  dentro  do  praso  de  quarenta  dias.  Antes,  porem, 
d 'este  tempo  apresentou-se  o  doente  curado,  sabendo  com  sur- 
presa o  padre  Soleri,  que  elle  os  havia  misturado  e  tomado  todos 
em  um  só  dia. 

D'este  facto  particular  foi  deduzida  uína  lei  geral,  tor- 
nandose  o  padre  Soleri  complexista  systematico.  E,  ligando- 
se  ao  seu  sobrinho,  o  medico  Dr.  Belloti,  proclamaram  uma 
nova  lei  geral  de  cura:  Parta  j>rtnÔM5,  porque,  segundo  di- 
ziam, o  Contraria  contrarm  estava  a  morrer,  e  o  Stmiliasimi- 
lihnu  ainda  não  estava  geralmente  estabelecido. 
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Já  agora  os  medicamentos  não  são  mais  reunidos  aos 
dous  e  aos  três,  mas  empregados  por  séries  muitíssimo  com- 
plexas. 

Inspirando-se  nas  indicações  da  Anatomia  Geral  e  nas 
grandes  divisões  creadas  por  Bichat  e  seus  successorcs,  Bci- 
loti  grupou  os  medicamentos  em  26  séries,  segundo  a  sua  es- 
pecificidade de  acção,  correspondendo  cada  série  a  um  órgão 
affectado:  série  do  cérebro,  da  medulla,  do  grande  sympathico, 
da  bocca,  dos  olhos.  etc. 

Na  pratica  clinica  não  se  esforçava  em  procurar  escolher 
entre  remédios  adaptados  ás  circumstancias  do  momento:  dei- 
xava este  trabalho  de  selecção  ás  forças  da  natureza,  empre- 
gando os  remédios  em  série. 

Note-se  que  Belloti  é  o  primeiro  que  se  apadrinha  com  a 
Anatomia  para  vestir  a  sua  doutrina  de  roupagens  scien- 
tificas.  Apesar  d'isso,  porem,  ella  não  t-eve  echo  nem  nas  asso- 
ciações sábias,  nem  entre  a  generalidade  dos  homoeopathistas, 
até  que,  ainda  bem  moço,  desappareceu  do  numero  dos  vivos 
o  neo-reformador. 

Porém  oDr.  Finella,  outro  medico  italiano,  í;presentou-se 
em  1866  a  reerguer  o  systema  de  Belloti;  mas,  como  tinha 
vindo  depois  d'elle,  havia  necessariamente  de  ter  feito  algum 
progresso:  d"ahi  o  accrescimo  de  mais  nove  fórmulas  com- 
plexas ás  26  séries  já  creadas,  d'ahi  também  íj^resurreição  dos 
específicos  contra  moléstias  nomeadas:  especifico  dos  vermes, 
especifico  das  suffocações,  especifico  da  sjcose,  especifico  da 
hydropisia,  etc. 

Não  mais  razão  medica,  não  mais  pesquíza  trabalhosa 
para  a  escolha  do  itmedío;  qualquer,  leigo  mesmo,  pôde 
curar:  basta  saber  a  moléstia,  o  Manual  lhe  apontará  o  espe- 
cifico apropriado. 

Finella,  porém,  não  fez  escola,  e  teve,  por^sua  infelici- 
dade a  mesma  sorte  de  seu  immediato  predecessor:  morreu 
cedo. 
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Entretanto  as  idéas  não  morrem,  e  por  mais  que  se  lhes 
prestem  honras  funerárias,  ellas  de  quando  em  quando  resur- 
g"em  com  a  feição  pessoal  do  nco-reformador.  Assim  foi  com 
o  ccmplexismo  therapeutico:  chega  agora  a  vez,  por  um  lado, 
da  Electro-Homoeopathia,  e,  por  outro,  dos  especificos  ameri- 
canos. 

O  conde  César  Mattei,  o  inventor  da  Electro-Homoeopathia, 
era  também  italiano:  havia  nascido  em  Bolonha.  Sua  especia- 
lidade foi  sempre  o  estudo  das  sciencias  naturaes.  Depois  de 
representar  certo  papel  na  politica  de  seu  paiz,  bem  cedo  reco. 
Iheu-se  e  isolou-se  em  seu  castello  da  Rochetta,  nos  Apeninos ' 
Foi  ahi  que,  pela  intervenção  de  um  concurso  estranho  de 
circumstancias,  creou  o  seu  primeiro  remédio.  Este,  a  seu  juizo, 
apresentava  applicaçoes  tão  extensas  que  Mattei  julgou,  a  prin- 
cipio, ter  descoberto  a  panacéa  universal.  Bem  depressa, 
porem,  verificou  que  só  certos  casos,  aquelles  que  provinham 
da  escrophula,  é  que  eram  os  curados,  d'ahi  o  nome  de  anti- 
escropkuloso,  dado  a  este  remédio.  Logo  depois  vieram  o  anti- 
angioitico  e  o  anticanceroso.  Este  três  são,  na  theoria  de  Mattei, 
os  remédios  constitucionaes.  Sua  therapeutíca  é  filha  immediata 
da  doutrina  medica  que  lhe  é  peculiar. 

Segundo  o  conde  Mattei,  o  corpo  humano  vive  do  sangue 
e  da  lympha;  si  a  lympha  está  viciada,  dão-se  doenças  lympha- 
ticas  ;  si  o  vicio  está  no  sangue,  apresentam-se  as  moléstias 
angioiticas. 

Todas  as  doenças  dos  nervos,  dos  músculos,  das  veias, 
das  artérias,  dos  ossos,  das  cartilagens,  etc,  são  doen- 
ças do  sangue  ou  da  lympha.  Mas  ha  moléstias  como  o 
cancro,  em  que  simultaneamente  se  ach^yn  viciados  lympha  e 
sangue. 

E'  por  estas  razões  que  ha  os  três  remédios  constitu- 
cionaes, Vê-se  d'ahi  que  a  theoria  de  Mattei  é  um  humorismo 
sui  generis.  Ora,  estes  remédios  constitucionaes  se  dirigiam  á 
causa  da  moléstia,  elles  constituíam  uma  therapeutica   etiolo- 
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gica  ;  Mattei  entendeu  que  era  preciso  entrar  em  luta  directa 
com  a  própria  moléstia, 

D*ahi  a  creação  de  quatro  especificos,  que  deviam  ser 
alterados  com  os  remédios  constitucionaes  :  o  febrífugo  contra 
as  febres  e  as  moléstias  do  fígado  e  do  baço  ;  o  peitoral  contra 
as  dos  bronchios  e  dos  pulmões  ;  o  verniifugo  para  a  expulsão 
dos  vermes ;  o  anlivenereo  contra  as  manifestações  da  syphilis. 
A  estes  quatro  remédios  especiaes  juntou  Mattei,  nos  fins  de 
sua  vida,  mais  cinco  :  marina  contra  as  moléstias  dos  olhos, 
lord  contra  as  hérnias  umbilicaes ;  Don-Fim^  especifico  das 
moléstias  da  garganta  ;  aniimareo  contra  o  enjoo  de  mar ; 
laxativo,    cujo  nome  indica  sua    utilidade. 

Além  dos  medicamentos  constitucionaes  e  dos  especiaes, 
creou  Mattei  os  auxiliares,  destinados  especialmente  a  combater 
as  dores,  seja  qual  for  sua  origem  :  são,  como  elle  chamava, 
as  eleclricidades  liquidas,  em  numero  de  cinco :  electricidade 
veinnelha,  azul,  amarcUa,  verde  e  branca.  Só  estes  é  que  eram 
os  remédios  líquidos,  os  outros  eram  dados  na  forma  de 
grânulos. 

Mattei  repetia  sempre  que  sua  descoberta  consistia  em 
unir  a  electricidade  vegetal  aos  remédios  semelhantes  ;  eis  a 
razão  do  nome  Electro-Homoeopathia. 

Posto  que  em  seu  livro  Scicncia  Nova  afirmasse  este  inno- 
vadorqueoseumethodo  eraum  progresso  sobre  aHomoeopathia, 
bem  razão  tiveram  todos  de  se  por  em  guarda  contra  tal  as- 
serto, primeiro,  porque  innovaçâo  nem  sempre  traduz  progresso, 
segundo,  porque,  alliando-se  a  industriaes  que  pelo  mundo  es- 
palhavam caixinhas  dos  seus  remédios,  elle  os  conservava  se- 
cretos. Chegou  fim  momento,  porem,  em  que,  após  dissenti- 
mentos financeiros,  um  dos  collaboradores,  Sauter,  trouxe  a 
publico  a  composição  dos  medicamentos.  Soube-se  então  que 
elles  eram  a  mistura  das  attenuaçõeshahnemannianas  dos  remé- 
dios ordinários  da  Homoeopathia.  O  segredo,  o  mjsterio  des- 
vendou-se  assim  a  todos  os  olhos,  e  um  outro  collaborador,  o 
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Sr.  Ponzio,  por  cerca  de  Agosto  de  1889,  abjurando  o  titulo 
de  electro-homoeopatha,  contentou-se  com  o  mais  simples  de 
homoeopatha  complexista. 

Por  mais  merecedora  de  exprobação  que  seja  a  attitude 
do  medico  que  se  entreg^a  á  industria  dos  remédios  secre- 
tos, ella  comtudo  pôde  ser  attenuada,  quando  o  homem 
não  pertence  a  esta  classe  ;  é  o  que  se  dava  com  o  conde 
Mattei :  elle  não  era  medico,  havia  apenas  estudado  sciencias 
naturaes. 

Ha,  além  d- isso,  uma  feição  attrahente,  sympathica  mesmo, 
na  sua  propag-anda:  é  que  elle,  procurando  se  acobertar  com  a 
sciencia,  infundiu  em  seus  assertos  um  certo  liame  doutrinário. 
E'  verdade  que  procurou  levantar  de  suas  cinzas  o  humorismo, 
doutrina  medica  tão  querida  do  povo  leigo;  mas  doutrinas, 
são  doutrinas,  todas  ellas  se  valem:  assim  como  morrem,  po- 
dem reviver  a  um  sopro  intelligente. 

O  mesmo  não  é  o  caso  do  Dr.  Humphreys,  de  New  York. 
Exercendo  a  clinica  nesta  cidade,  collaborou  em  alguns  jornaes 
homoeopathicos;  ha  mesmo  um  remédio  que  empregamos  se- 
gundo seus  estudos.  Transferindo-se  por  algum  tempo  para  o 
norte  do  Brazil  (Pará:  creio  eu),  deixou  pouco  depois  as  nossas 
plagas  para  voltar  a  New  York. 

Em  tempo,  já  o  dissemos,  elle  havia  preconisado  o  seu 
Nmx  in  sàle^  mas  no  caminho  para  o  desvão  do  abysmo  só  o 
primeiro  pa^so  é  que  é  difficil;  dado  elle,  os  outros  se  succedem 
atropelladamente,  e  o  que  é  hoje  complexista  de  occasião,  será 
em  breve  complexista  systematico.  Foi  assim  o  Dr.  Hum- 
phreys.  Fundou  umaofficina  para  fabricares  seus  especificos, 
em  numero  de  35,  para  a  cura  de  todas  as  moléstias;  imprimiu, 
para  acompanhar  a  caixa  de  seus  remédios,  um  Manual,  em 
que  indica  quaes  doestes  especificos  devem  ser  empregados  em 
taes  ou  taes  doenças:  é  um  livro  para  o  povo;  estes  remédios  se 
chamam  n?  1,  n?  2,  n?  3,  etc,  alé  o  n?  35;  escolheu  correspon- 
dentes nas  principaes  cidades  de  todos  os  paizes,  e  mandou 
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PharmaGJa  HomcBopathíGa  Especial 

FINDADA  EM   1366  PELO  ACTUAL  PROPRIETÁRIO 

JOiO  DE  SOUZA  MARTINS 

Rua  da  Quitanda  n.59  —  RIO  DE  JANEIRO 

F.XrOKTAÇXo    PARA  O  INTERIOR  K  EXTERIOR 

TELEPHONE  1580 

Correspondentes  em  Londres, 

New  York,  Leipzig,  Berlim,  Paris, 

Genebra,  Porto  e  Lisboa. 

Medic&MiRtit  M  tiiturat,  trítaraç9it,  pilalat,  flibalit  •  pittiHiat 


SítiffffiiiêiM    eMjèeHJirttUi  —  Surco  «ie  uva 

Precioso  depurativo  de  todos  as»  enfer-  . 
niidaaes  da  pelle  que   tenham  como  , 

causa  a  ^yphilis.  Nilo  contém  wdittffos  \         Vidro»  para  doses,  copos  gradiin- 
nem  mercurio.  ,  do*»  em  colheres,  conta-gottas,  colhe- 

I  res.  mnmmadeiras.  bicos,  irrigadorefi. 

JHNHfuiê   toitirMiii  —    Excel-  |  «Igod.^o  hydrophilo.  fios  de  linho, 
lente  medicamento   contra  a  fraqueza 

muscular  e  nervosa:    próprio  para  os  .  .,  ^,..     «        «        ^    . 

convalesceuteí,.  ^     ^       ^  ■         Au» ft  a iMtittatta -Com  todo  o 

cuidado  para  preparação  das  dósefi. 

lodaiitia    vegetierartova—  ' 
Poderoso  medicamento  para  pes.soas 
lymphaticas  e  escropbnlosas. 

EHHenrêtt  oíÍontafgirft—Tim  , 

a  dor  do»  dente»  cariados. 

«»      *#  «^  j     ..i  •  •    j      •  ^^    vertnifwgo—n*  o  melhor 

f#f  Mf/ilíf-Pódentilnciodesim-  expulsor  de  vermes,  destinado  aos  or- 

pies  e  luoffcnsna  composição,  conve-  ganismos  débeis:  não  produ*  amcnor 

mente  ás  pe.Hsoas  que  ?e  medicara  pela  irritoçfto  intestinal. 
Homceopathin. 

Hy êigeupsia ~ Qo\\ir9,ij  rheuma-  i  Vegevirttiuut  —  Medicamento 

tismo.  '  especifico  das  febres  intenvittente*. 


f'#ffli«fi*f<tl#r— Medicamento   de 

grande  proveito  nas  afTecções  hemor- 
rhoidaes  e  na  pris&o  de  ventre. 


O  isUbiãratoviu  tÍ4t  1'JiartstftHa  Sottza  Marflun^  dirigido 
por  João  Vicente  de  Souza  Martins,  pharmaceutico  diplomado  pela  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  prepara  qualquer  prescrípçfto  para  uso  externo 
como:  soluções  antisepticas.  opodeldocs.  cerotos.  etc. .  e  também  manipula, 
sob  indicaç&o  dos  Srs.  clínicos  homceopathas.  qualquer  medicamento  destinado 
a  estudos  physiologicos  ou  pathologícos. 
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HEDIGACiO  POSITIVA 

OU 

REMÉDIOS  QUE   CURAM 


Aborta  ou  cura  a  influenza  e  constipação  em  1  a  3  dias. 
O  leg-itimo  traz  um  coelho  pintado. 

Cura  as  bronchites  asthmaticas  e  a  asthma  por  mais  an- 
tiga que  seja. 

Remédio  heróico  para  as  flores  brancas,  cura  certa  e  radical. 
OHElSrOFOIDIO 

Antlielmintico  para  expellir  os  vermes  das  crianças  sem 
causar  irritação  intestinal. 

ESSEl^CÍI-A.   01D01SrT-A.lLGH0.A. 

Remédio  instantâneo  contra  a  dõr  de  dentes. 

r>.AJRT"CrTI3Sr-A.  í ' 

Para  fa^er  parir  sem  grandes  dores  e  rapidamente. 

UÍC3-A.  osso 

Todo  chefe  de  familia  deve  ter  sempre  em  casa  este  po- 
deroso remédio,  que  liga  immediataniente  os  cortes  e  estanca 
as  hemorrhagias. 

■vA.TiioXiiisro 

Preservativo  contra  as  bexigas. 

HOIímíECBOF.A.THIA. 

Em  tinturas  e  em  glóbulos. 

BOTICA  E  LIVROS  * 

J.  COELHO  BARBOSA  &  G. 

86,  RUA  DOS  OURIVES,  86 
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pregar  em  todas  as  esquinas,  e  nos  jornaes  do  mundo  inteiro, 
o  preconicio  d'estes  remédios,  ladeado  pelaefiSg-ie  sympathica, 
respeitável  e  anciã  de  seu  auctor. 

O  Dr.  Humphrejs  não  apresenta  theorias,  não  sustenta 
doutrina  nova,  nem  velha,  é  um  homem  pratico:  ensina  em  que 
caso  se  deve  empregar  o  n?  1  ou  o  n?  S. 

O  segredo,  diz-se,  é  a  alma  dos  negócios,  entretanto  um 
periódico  homoeopathico,  The  Chironian^  publicou,  sem  que 
eu  saiba  como  obteve,  a  composição  doestes  remédios  secretos. 

Querendo  também  entrar  com  o  meu  quinhão  no  rompi- 
mento d'este  véo,  apraz-me  para  aqui  transcrever  a  lista  dos 
Específicos  de  Humphrejs,  extrahida  do  numero  de  Janeiro  de 
1905  do  Chironian : 


N,  1.  Acon.  Bell.  e  Bry Febres,   congestões,    inflammaçao, 

calor. 

N.  2.  Cina.  Ig-n.  Silic Febres  verminosas,  cólicas  vermi- 

nosas,  appetite  voraz. 

N.  3.  Cham.  Cale.  c.  Jalap Cólicas,  dentição,  gritos  e  insomnia 

das  crianças. 

N.  4.  Ipec.  Chim.  Cale.  c Diarrhéa  das  crianças  ou  dos  adul- 
tos, cholera  infantil. 

N.  5.  Cale.  Colch.  Merc.  c D3'senteria,    caimbras,    cólica    bi- 

^  liosa* 

K.  6.  Ver.  a.  Ars.  Cupr. .  ^ Cholera,  cholera-morbus,  náuseas, 

vómitos. 

N.  7.  Bryon.  Phosph.  Caust Tosses,  resfriamentos,   rouquidão, 

bronchites,  influenza. 

N.  8.  Mez.  Plant.  m.  Bell. . .....     Dores  de  dentes,  da  face,   neuvrál- 

gias,  tico  doloroso. 
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X.  'í.  Apis,  íris  V.  Nux  v, Dôr  de  cabeça,  enxaqueca,  ver- 
tigem, cong^estao. 

N.  li).  Nux  V.  Chin.  Sulf Dyspepsia.  fraqueza,  acidez,  ou  pre- 

turbaç5es  do  estoniag"©  i  prisSo  de 
ventre?)   ícaustiveness). 

X.  11.  Ap.  Puis.  Sep Menstruação  supprimida,  ou  es- 
cassa, ou  dolorosa,  ou  demo- 
rada. 

X.  12.  Carb.  a.  N.  v.  Bell Leucorrhéa,  sensaç2Lo  tensiva  para 

baixo,  mentruos  abundantes. 

N.  1^.  Acon.Spong-,  Kali  b Crupe,  ^osse  rouca,  crupal,  respi- 
ração difficil. 

N.  14.  Rhus,  Ap.  Sulf Catarrho  salgado,  erupções,  erj-si- 

pelas,  cabeça  escaldante. 

N.  15.  Bry.  Ant.  t.  Acon Rheumatismo,   dôr    no   peito,   nas 

costas,  nos   lados,  ou  nos  mem- 
bros. 

X.  ir».  Ip.  N.  v.  Chin Febres,  intermittente  malaríca,  fe- 
bre intermittente.  febre  surda. 

X.  17.  Ham.  Nx.  v.  Sulf. . , Hemorrhoides  internas  ou  externas, 

cegas  ou  sanguinolentas. 

X".  T«.  Api8,  Euphorb.  Cale.  c...     Ophtalmia,  fraqueza  ou  inílamma- 

çSo  dos  olhos  ou  pálpebras. 

"N.  19.  Aur.  muriat.  Nitr.  a.  Puis.     Catarrho  agudo  ou  chronico,  secco 

ou  húmido. 

N.  24).  Drosera,  Ipec.  Bell.Cup, .     Coqueluche  (para reducçSloeallivio). 

X.  Si .  Lach.  Ars.  Ip Asthma,  respiração  difficil,  oppti- 

mida,  anciosa. 
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X.  22.  Hep.  Sulf.  Puis.  Silic. . . .     Corrimentos  de  ouvido,  dôr  de  ou- 
vido, surdez,  ruido  na  cabeça. 

X.  23.  Bary.  c.Lach.  Silic Escrophulas,  glândulas  engurgita- 

das,  tonsilite,  ulceras  antig-as. 

X.  24.  Fer.  met.  Chin.  Nx.  v. . . .     Debilidade  geral,  fraqueza  physica 

e  nervosa. 

X.  25.  Ap.  Bry.  Ars Hydropisia,  accumulações    de  flui- 
dos, cora  secreções  escarsas. 

X.  26.  Petrol.  Nux  v.  Coe Enjoo  de  mar,  prostraçSlo,  vertigem 

náuseas,  vómitos. 

X.  27.  Puis.  Lyc.  Sais. Moléstias  dos  rins,  gravalia,  micçSo 

dolorosa. 

X.  28.  Phos.  a.  Chin.  Aur Debilidade  nervosa,  fraqueza  semi- 
nal, energia  defliciente. 

X.  29.  Xatrum  m.  Nux  v Moléstias  da  bocca,  ou  cancro  dos 

adultos  ou  das  crianças. 

X.  30.  Cham.  Canth.  Merc, . ....     Incontinência  de  urina,  micçSo  do- 
lorosa, ou  urina  ardente. 

*X.  31.  Plat.  Coculus Menstruos  dolorosos, hyste ria,  pru- 
ridos, espasmos. 

N,  32.  Lach.   Sep.  Cactus Incommodos  da  menopausa,  surtos 

de  calor,  palpitações  e  moléstia 
do  coraçSo. 

X.  33.  Ign.  Bell.  Sulf. Epilepsia,    con vulcões,    choréa   ou 

dança  de  S.  Guido. 

X.  34.  Phytolacca,  Lach.  Merc.  i,     Diphteria,  esquinencia,  affecçío  ul- 

cerosa  da  garganta. 
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N.  35.  Bell.  Cale.  c Congestões  chron iças,  dòr  de  cabeça 

habitual,  erupções. 

EJmfim  o  ultimo  avatar  da  polypharmacia  hcmoeopa- 
thica  charaa-se  a  Homo-Homoeopathia,  creação  do  Dr. 
Conan,  que  em  1888  publicou  o  seu  Traité  (VIlomo-Homíeo^ 
pathie,  Méãlcaments  reunis  par  sêríes  et  groupes  physiolo* 
gíques. 

Reconhecendo  dous  gráos  de  semelhança, o  auctor distingue 
o  análogo  do  semelhante:  Jiomon  significa  semelhante,  homoion^ 
análogo,  e assim  exemplifica:  «Abelladonna,  o  estramonio,  ex- 
perimentados em  indivíduos  sãos,  determinaram  convulsões, 
accessos  de  furor,  uma  espécie  de  raiva,  uma  moléstia  aná- 
loga á  raiva,  e  estes  mesmos  medicamentos  dados  em  fra* 
quissimas  doses  podem  curar  a  raiva;  é  isto  Homoeopathia 
(Jiomoion^  análogo). 

«Dar  a  pessoas  mordidas  por  um  animal  enraivado 
saliva  rábica,  attenuada  por  uma  preparação  particular,  ou 
injectar-lhes  este  mesmo  virus  enfraquecido  por  sua  passagem 
através  das  medullas  de  coelhos  (processo  Pasteur),  é  fazer 
Homopathia  {homon^  semelhante).  > 

Assim  análogas  são  as  substancias  medicamentosas,  cuja 
acçãD  pathogenetica  se  assemelha  ás  manifestações  da  mo- 
léstia natural;  semelhantes  são  os  virus  e  os  miasmas  atte- 
nuados  segundo  os  methodos  de  Háhnèmann  e  de  Pasteur,  e 
também  os  orgfãos  triturados  de  animaes  sãosy  correspondentes 
aos  órgãos  affectados  na  moléstia  natural. 

Portanto  o  Dr.  Conan,  triturando  e  diluindo  estes  aná- 
logos e  semelhantes  para  dar  aos  doentes,  o  que  faz  é 
Homo-Homoeopathia. 

«O  antidotismo  physiologico,  diz  o  autor,  entre  dous  me- 
dicamentos differentes  não  é  jamais  absuluto,  mas  somente  re- 
lativo; só  se  pode  exercer  entre  substancias  que  tenham  entre 
si  uma  acção  análoga.  Logo,  reunindo  em  um  mesmo  grupo 
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medicamentos  antidotarios  relativos,  não  ha  neutralisação, 
anniquilaçâo  de  suas  propriedades,  mas  só  equilibrio  e  ponde- 
ração de  eff eitos. . . 

«  A  lei  do  antidotismo  relativo,  subordinada,  bem  en- 
tendido, á  da  cspeciQcidade  homcxíopatliica,  e  conjunctamente 
com  ella,  applica-se  tanto  á  ordem  de  successão  dos  medi- 
camentos na  therapeiitica  unitária,  como  a  seu  grupamento  na 
therapeutica  complexa.> 

Em  resumo  a  doutrina  do  Dr.  Conan  se  basêa  na  lei 
homo-homccopathica,  ou  de  semelhança  e  analogia,  chave 
da  abobada  da  therapeutica  inteira,  e  na  lei  do  antido- 
tismo relativo,  chave  da  abobada  dos  medicamentos  gru- 
pados. 

A  Homo-Homcxiopathia  contém  26  séries  de  medicamentos 
constando  cada  série  de  seis  grupos,  e  sendo  ca  la  grupo  for- 
mado de  12  a   30  remédios. 

A  1?  série  é  composta  de  seis  grupos  especificos  auti- 
febris;  a  2?,  de  seis  grupos  especificos  das  moléstias  inflam- 
mator ias  do  cérebro  e  seus  envoltórios  ;  a  3?,  de  seis  grupos 
especificos  das  moléstias  nervosas  do  cérebro;...  a  8?, 
de  seis  grupos  especificos  das  moléstias  do  nariz  e  da 
bocca; ...  a  13?,  de  seis  grupos  especificos  das  moléstias 
do  coração  e  dos  vasos,  etc,  etc.  Os  grupos  devem  ser  alter- 
nados varias  vezes  no  dia,  e  de  quando  em  quando  intercallar 
o  siminimum  urinário  em  uma  diluição  altissima  :  30?,  100?, 
200?,  300". 

Ouerer-se-á  naturalmente  saber  o  que  é  este  similUminn 
urinário  :  vou  dizeVo. 

O  Dr.  Conan  foi  sempre  um  homoeopathista  convicto; 
encontrava,  porem,  como  todos,  grande  difiSculdade  na  escolha 
do  remédio  apropriado,  especialmente  nas  moléstias  chronicasl. 
EUe  procurava,  pois,  nas  armas  que  os  progressos  da  sciencia 
tem  posto  em  nossas  mãos  um  meio/ positivo  e  seguro  de 
fazer  uma  tal  escolha. 
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Julg-ou  encontral-o;  d'ahi  o  livro  que  em  1876  ("antes  do 
Traité  d^Homo-Homwopathie)  publicou,  sob  o  titulou s^at  de  The- 
rapeuiique  Positive,  basce  sur  Vexamen  de  V urine  et  ães  pro* 
duits  morbides. 

Neste  livro  elle  procura  firmar  a  idéa  que  o  medico  homoco- 
patha  Brunner  já  em  1858  annunciara  em  sua  obra  La  Mêdecine 
basée  sur  Vexanien  des  urines,  isto  é,  que  o  filtro  renal  deixa 
passar  os  elementos  emanados  dos  órgãos  doentes,  e  que  os 
medicamentos  capazes  de  destruirem  in  vifro  estes  elementos 
são  os  que,  dados  internamente,  determinam  com  exactidão  a 
cura.  Elle  leva  ao  microscópio  um  pouco  da  urina  do  doente,  e, 
por  um  processo  de  tentativas,  vai  juntando,  sempre  em  pre- 
sença de  uma  gotta  de  acido  sulphurico,  os  medicamentos  pro- 
vavelmente mais  bem  indicados  ao  caso ;  tirando  uns,  accre- 
scentando  outros,  chega  um  momento  era  que  ás  vistas  do 
observador  se  fundem  por  assim  dizer,se  resolvem,  desap- 
parecem  os  elementos  que  a  urina  antes  continha.  São  estes 
medicamentos  reunidos  que  constituirão  o  remédio  do  caso, 
e  este  remédio  é  que  é  o  simillimnm  urinário. 

Cheio  de  ardor  em  suas  convicções,  o  Dr.  Conan  se  ani- 
mou a  defender  no  Congresso  Homo^opathico  de  1889,  em 
Paris,  a  questão  dos  medicamentos  complexos.  A  discussão 
houvera  sido  brilhante,  nella  tomaram  parte  os  Drs.  Galliard, 
Léon  Simon,  Bonino,  Dudgeon,  e  Sanllehy,  tendo  afinal  o  Dr. 
Jousset  proposto,  como  consequência  pratica,  a  seguinte  pro- 
posição, votada  por  unanimidade: 

«  Os  membros  do  Congresso  Internacional  de  Homoeo- 
pathia,  considerando  que  a  Electro-Hoinoeopathia  consis- 
tindo na  administração  de  medicamentos  complexos,  que 
não  foram  experimentados  sobre  o  homem  são  debaixo 
doesta  forma,  e  cuja  composição  e  modo  de  preparo  não 
são  exactamente  conhecidos,  condemnam  esta  doutrina,  e 
declaram  que  ella  não  tem  nenhuma  relação  com  a  Homoeo- 
pathia.  » 
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Chronologficameate  foi  o  Dr.  Conan  o  ultimo  cotn- 
plexista  chegado  ao  campo  da  Homoeopathia ;  cumpre, 
porem,  não  confundil-o  com  os  seus  antecessores :  no 
tratado  que  publicou,  deu-nos  em  todas  as  letras,  nem  só 
a  composição  de  seus  grupos  de  remédios,  como  o  meio 
pratico  de  preparal-os ;  emquanto  que,  entre  os  outros, 
os  remédios  são  o  Dom- Fim,  a  Marina,  on.  5,  o  Lympha- 
tico,  etc. 

Não  ha,  pois,  relação  entre  os  annuncios  de  remédios 
secretos,  e  um  medico  que  dá  prova  de  boa  fé  quando  vem 
trazer  a  publico  o  resultado  de  suas  convicções.  Pouco  im- 
porta que  este  medico  esteja  também  em  erro,  pois  que  o  errar 
é  partilha  de  todos  os  scientistas. 

Bem  razão  teve,  pois,  o  Congresso  de  1889,  quando,  ao 
condemnar  o  emprego  dos  medicamentos  complexos  cuja 
pathogenesia  não  houvera  sido  pesquisada,  declaradamente  e 
exclusivamente  se  referiu  á  Electro-Homoeopathia. 


D'eçta  longa  viagem  através  do  complexismo  therapeu- 
tico,  a  cujo  termo  estamos  chegados,  vê-se  que  seus  chefes 
são  todos  reformadores  de  uma  escola  que  em  sua  integralidade 
se  alastrou  pelo  mundo,  conquistando  os  mais  notáveis 
e  numerosos  adeptos  ;  escola  que  abalou  desde  os  seus 
alicerces  o  velho  edifício  secular  da  Medicina  ;  escola  que 
influiu  soberanamente  sobre  a  consciência  medica,  con- 
strangendo-a  a  sittí\)ri6car  de  mais  em  mais  a  sua  thera- 
peutica. 

Então,  depois  d'esta  conquista  gloriosa,  quando  a  es- 
cola adversa,  influenciada  pelos  nossos  princípios,  pelo 
êxito  de  nossas  curas,  atira-se  para  os  nossos  arraiaes, 
seremos  nós  que,  a  passos  retrógrados,  havemos  de  voltar 
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apressados  para  os  campos  abandonados  pelo  inimigo,  dei- 
xando-lhe  em  mãos  a  nossa  bandeira,  a  nossa  divisa,  os 
nossos  principios? 

Que  diriam  elles  próprios  doeste  retrocesso,  sinão  que  nos 
houvéramos  envolvido  em  uma  bandeira,  com  que  nos  nãopre- 
tendiamos  amortalhar  ? 

Não;  para  a  frente,  sempre  para  a  frente:  nâo  deturpemos 
a  escola  que  já  tem  uma  vida  de  cem  annos. 

Mas  si  não  é  um  regresso  o  que  pretendem  os  com- 
plexistas,  si  são  reformadores,  é  a  elles  que  cabe  o  ónus 
de  provar  IV  o  erro  do  unicismo,  T  a  verdade  do  comple- 
xísmo. 

E  a  primeira  prova  é  essencial  e  deve  preceder  á  segimda, 
porque  não  se  arclútectam  monumentos  em  logar  já  occupado 
por  outro  edifício,  sem  primeiro  desbastar  o  terreno,  derro- 
cando o  que  nelle  se  acha. 

^  Mas  olliae  para  trás,     analysae;  e  dizei  depois  si  houve 

algum  d'elles  que  tal  fizesse. 

Apraz-me,  entretanto,  tirar-lhes  dos  hombros  este  ónus 
que  lhes  cabia,  para  oberar-me  com  a  tarefa  de  dizer  a  razão 
por  que  é  da  Índole  da  escola  ser  unicista. 

A  Homa^opathia  se  esteia  em  dous  principios  que  se 
completam,  dous  irmãos  siamezes  que,  só  a  custo  da  vida, 
se  poderão  separar :  1?  os  remédios  devem  ser  empregados 
de  accôrdo  com  a  lei  dos  semelhantes  ;  2?  para  se  poder 
fazer  isso,  cumpre  conhecer  seus  effeitos  sobre  o  homem 
são. 

A  escolha  do  remédio,  portanto,  só  se  faz  comparando 
o  que  elle  produziu  sobre  o  homem  são  cfcm  o  estado  do  ho- 
mem doente.  Tal  escolha,  pois,  só  pôde  recahir  em  um  re- 
médio, porque  os  effeitos  de  só  nm  remédio  é  que  se  podem  es- 
tudar de  cada  vez.  Pouco  importa  que  este  remédio  seja  um 
corpo  simples  ou  elementar,  um  composto  chimico,  uma  mis- 
tura de  substancias  incongruentes,  ou  um  complexo  de  agentes 
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já  conhecidos;  a  questão  é  que  elle  terá  de  operar  como 
unidade  sobre  o  corpo  são,  e  só  como  unidade  poderá  ser 
seleccionado  para  o  uso  therapeutico.  Vê-se,  pois,  que  o  uni- 
cismo  decorre  fatalmente  das  leis  em  que  se  baseia  a  Homoeo- 
pathia,  faz  corpo  com  ellas,  é  imprescindivel  para  sua  appli- 
cação.  Abstrahird'elle  seria  o  mesmo  que  subtrahir  de  ura  comr 
posto  chimico  um  de  seus  elementos:  o  todo  se  desfaria.  E'  a 
razão  por  que  de  principio  vos  disse  que  se  tratava  de  uma 
questão  vital  para  nossa  escola,  e  por  que  também  me  enchi 
de  enthusiastica  admiração  pelo  bom  senso  de  Hahnemann 
e  de  uEgidi,  quando  se  renderam  aos  argumentos  de  Stapf  c  do 
Congjesso  de  Côthen, 

Effectivamente  fazer  complexismo,  seja  por  alternância^ 
seja  por  mistura,  é  ou  não  ter  apprehendido  o  espirito  da  escola^ 
ou  pretender  conscientemente  alluil-a,  g-olpeando-a  no  centro 
mesmo  da  vida. 

Até  o  principio  do  século  passado  campeava  única,  incon- 
trastavel,  sem  rival,  a  velha  therapeutica. 

Que  era  ella,  porem  ?  Montão  informe  de  preceitos,  que 
se  não  sujeitavam  a  nenhuma  lei  basicc,  e  muito  menos  a 
um  principio  superior  que  os  corporificasse  em  uma  unidade 
scientifica;  preceitos  movediços  que  se  agitavam  na  direcção 
impressa  pelos  ventos  reinantes...  que  digo  eu?...  na 
direcção  impressa  pelas  múltiplas  hypotheses,  pelas  variadas 
theorias,  pelas  diversas  concepções  de  cada  escola  e  até  de 
cada  individuo  !  Ahi  «ião  se  tratavam  de  doentes,  mas  de 
doenças,  conforme  a  hypothese  etiológica,  a  theoria  patho- 
genica,  ou  a  concepção  physiologica. 

Ha  um  século,  porem,  surgiu  a  medicina  nova,  isto  é,  a 
nova  orientação  sobre  a  arte  de  curar,  ou  em  uma  palavra — a 
Homoeopathia. 

Pretendendo  arrancar  a  therapeutica  ao  magma  cahotico 
que  a  constituia,  e  comprehendendo  que  este  cahos  era  de- 
vido ase  querer  basear  a  curados  doentes  nas  hypotheses,  nas 
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theorias  e  nas  concepções,  variáveis,  inconstantes  e  movediças, 
conforme  os  tempos,  as  escolas  e  os  individuos,  a  Homoeopathia 
dispensou  o  concurso  d'estes  fugidios  elementos,  creando  uma 
lei  que,  sejam  quaes  forem  as  theorias,  as  hypotheses  e  as  con- 
cepções, é  a'  regra  sola  tola  et  una  para  a  escolha  do  remédio 
apropriado. 

Quando,  pois,  se  procura  basear  a  cura  dos  doentes  numa 
concepção,  por  mais  engenhosa  que  seja,  não  se  está  fazendo 
Homoeopathia,  mas  contrariando  a  sua  lei. 

E  nisso  está  o  segredo  por  que,  ao  contrario  de  todos  os 
systemas  de  curar  que  hão  surgido,  passado  vida  ephemera  e 
desapparecido,  a  Homoeopathia  ainda  gosa  no  seu  centenário 
do  mesmo  vigor  de  sempre,  do  vigor  que  ainda  espera  ter  no 
millenario. 

Deve  estar  presente  ao  vosso  espirito  o  caso  notável  d'a- 
quelle  doente  que,  para  assentar  na  escolha  do  que  devera 
fazer,  andou  em  peregrinação  por  vários  consultórios  allopa- 
thicos,  e  depois  por  outros  tantos  homoeopathicos.  Elle  apre- 
sentava debaixo  da  linguauma  neoformação  polypiforme  que 
cada  vez  mais  o  .  incommodava ;  em  seu  percurso  pelos 
primeiros  gabinetes  elle  encontrou  conselhos  tão  variados 
quantos  os  médicos  consultados  :  houve  quem,  julgando 
pelos  antecedentes,  que  se  tratava  de  uma  manifestação 
syphilitica,  prescrevera  iodureto  de  potássio ;  outro,  attribuindo 
a  affecção  a  uma  proliferação  epitelial  de  má  natureza,  acon- 
selhou uma  operação  immediata ;  outros  ainda  receitaram 
os  mais  variados  tópicos,  etc.  Em  sua  peregrinação  pelos  con- 
sultórios homoeopathicos,  os  conselhos  foram  uniformes : 
todos  prescreveram  TJiuia.  Em  vista  d'esta  concordância,  não 
teve  mais  hesitações  o  doente,  que  desde  então  só  se  tratou 
pela  Homoeopathia. 

Este  accôrdo  no  conselho  a  dar  para  o  êxito  da  cura,  de- 
pendeu de  se  ter  deixado  de  lado  qualquer  concepção  enge- 
nhosa, qualquer  hypothese  pathogenica,  qualquer  theoria,  para 
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fixar-se  exclusivamente  a  escolha  na  lei  que  domina  toda  a 
therapeutica. 

Note-se  bem  que,  com  taes  palavras,  nâo  pretendo  con- 
demnai-  as  interpretações  pathogenicas;  eu  vos  digo,  ao  con- 
trario, que  muitas  vezes  ellas  têm  uma  real  utilidade:  servem 
para,  na  difficilima  tarefa  da  selecção  semelhante,  delimitar  o 
campo  da  escolha. 

Quero  crer  que  tenho  demonstrado  a  verdade  do  unicismo, 
e  afortiori  o  erro  do  multiplicismo. 

Quanto  á  prova  da  verdade  do  complexismo,  esta  ainda 
está  por  fazer,  pois  os  argumentos  até  hoje  apresentados  só 
têm  o  valor  de  uma  concepção  pessoal. 

Effecti vãmente,  d'entre  nós,  dous  collegas  se  destacaram 
procurando  demonstrar — o  primeiro :  que  para  a  cura  de  qual- 
quer estado  mórbido  era  absolutamente  indispensável  o  emprego 
de  dous  ou  mais  remédios,  que  não  estejam  misturados,  isto 
é,  que  conservem  as  suas  individualisações —  o  segundo:  que 
se  podem  misturar  os  remédios,  porque,  mesmo  misturados, 
elles  conservam  suas  individualisações. 

Ao  primeiro  doestes  collegas,  o  Sr.  Dr.  Licinio  Cardoso, 
poder-se-ia  desde  logo  oppôr,  no  sentido  da  linguagem  jurí- 
dica, uma  excepção  de  incompetência,  istoé,  um  caso  de  não 
recepção  de  seus  argumentos,  pois  que  no  afan  de  sua  demons- 
tração chegou  a  concluir  que,  para  se  obter  uma  cura,  era  de 
necessidade /orçosa  o  emprego  de  mais  de  um  remédio.  Evi- 
dentemente negar  que  um  só  remédio  possa  effeotuar  uma 
cura,  é  riscar  com  um  traço  de  penna  toda  a  literatura  homoeo- 
pathica  accumulada,  pelo  decorrer  de  um  século,  em  livros, 
brochuras  e  jornaes,  é  ir  além  do  que  devera  demonstrar. 
Ora,  o  que  nos  ensina  a  Lógica  é  que  os  argumentos  que  pro- 
vam demais— nada  provam.  Analysemol-os  entretanto, 

Affirma  o  nosso  estimável  collega  que  foi  buscar  as 
razões  de  sua  convicção  em  três  fontes:  na  Lógica,  na  Physio- 
logia  e  na  Clinica. 

15 
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Bom  é  que  nos  não  esqueçamos  de  que  o  auctor  das  theo- 
rias  que  estamos  estudando,  lamentando  desde  o  principio  que 
a  natureza  de  seu  espirito  não  lhe  permittisse  ser  orthodoxo 
em  cousa  alguma,  só  admittia  do  hahnemannianismo  a  lei  dos 
semelhantes  e  as  doses  infinitesimas,  rejeitando  o  principio  da 
unidade  do  remédio.  Entretanto  indo  na  Lógica  colher  fontes 
de  convicção  contra  este  ultimo  principio,  argumenta  buscan- 
do provar  a  seguinte  these:  sendo  differentes  o  agente  curativo 
e  o  agente  morbifico,  o  conjuncto  dos  symptomas  do  remédio 
e  o  conjuncto  dos  symptomas  da  moléstia  não  podem  ser 
idênticos.  Ora,  doeste  argumento  a  deducção  que  tiraria  qual- 
quer espirito  lógico  é  que,  sendo  assim,  nunca  será  possivel 
a  applicação  da  lei  dos  semelhantes,  que  por  isso  é  falsa  e 
errónea. 

Dir-se-ia  o  argumento  de  um  representante  da  outra 
escola  que  intentasse  derrocar  a  nossa  desde  seus  fundamentos. 
Mas  não;  o  nosso  collega  extrahe  de  tal  premissa  a  seguinte 
conclusão:  «  si  o  medico  quizer,  pois,  cobrir  o  conjuncto  dos 
symptomas  mais  importantes  para  o  caso,  deverá  logicamente 
empregar  dous  ou  mais  remédios  que  obrem  de  concerto,  mas 
que  não  estejam  misturados  ». 

De  sorte  que,  para  que  o  conjuncto  dos  symptomas  do  re- 
nmedio  e  o  conjuncto  dos  symptomas  da  moléstia  poudessem 
ser  idênticos,  preciso  seria  que  não  divergissem,"  isto  é,  que 
idênticos  fossem  o  agente  curativo  e  o  agente  pathogeno,  em 
outros  termos:  mister  seria  só  se  empregar  uma  isopathia  sui 
generis.  Mas  o  nosso  similia  similihus  esta  tão  longe  do  eqitalia 
equaUbuSf  quanto  do  paria  paribus. 

Não  somos  nós,  são  os  isopathistas  que  exigem,  para 
que  tão  perfeita  quão  possivel  seja  a  identidade,  ir-se  buscar 
como  remédio  o  producto  mórbido,  não  extranho,  mas  do 
próprio  doente. 

Para  provar  que  se  não  deve  empregar  um  só  remédio, 
diz  o  nosso  collega  que  «não  podem  ser  idênticos  o  conjuncto 
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dos  symptomas  do  remédio  e  o  conjuncto  dos  symptomas  da 
moléstia,  desde  que  o  agente  morbifico  e  o  agente  curativo 
são  differentes».  De  sorte  que  um  só  remédio  é  differente  do 
agente  morbifico,  mas  dous  ou  três  já  não  são  mais! 

Por  mais  absurda  que  pareça  esta  proposição,  ella  en- 
tretanto é  filha  da  Lógica  a  que  o  nosso  collega  se  soccorre  : 
si  um  só  remédio  não  é  capaz  de  curar,  porque  são  diíferentes 
o  agente  curativo  e  o  agente  morbifico,  e  si  dous  ou  mais  re- 
médios são  susceptiveis  de  curar,  é  que  neste  caso  differença 
não  Ha  entre  o  agente  morbifico  e  o  agente  curativo,  isto  é. 
mais  de  um  remédio. 

Ora,  o  absurdo  proveio  de  se  ter  procurado  deduzir  de  uma 
premissa  verdadeira,  conclusão  que  nella  não  estava.  Logo 
não  é  verdade  que  se  tenha  demonstrado  com  tal  argumen- 
tação a  necessidade  de  mais  de  um  remédio  para  se  obter  o 
effeito  curativo. 

Em  ultima  analyse,  o  capitulo,  submettido  ao  titulo  Con- 
veniência lógica,  mais  não  tem  do  que  este  só  argumento  ex- 
posto; e,  como  elle  não  foi  apresentado  sob  a  forma  syllogistica, 
isto  é,  com  a  premissa  maior,  a  menor  e  a  conclusão,  com  os 
três  termos  do  preceito — tei*minu8  esto  tiiplex — o  maior,  o 
menor  e  o  médio,  o  argumento  foi  apresentado  sob  a  forma  que 
a  Lógica  denomina — proposições  causaes. 

Ora,  estas  são  duas  proposições  ligadas  pelas  conjuncções 
porque  o\x  pois  que.  Liguemos,  pois,  as  duas  proposições  do 
nosso  illustre  oyllega,  dando-lhes  a  forma  artisticamente  lógica 
e  vejamos  o  que  fica: 

(Continua). 


Cauchalagua — No  periódico  homoeopathico  £/  Amico  dei  Hogar. 
publicação  da  Sociedade  Hanhcmann  da  Colômbia,  encontra-se  um 
artig-o  do  Dr.  Kliécer  Caldas  intitulado  Ascitis  ô  anasarca  de  origem 
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renal,  em  que  o  auctor,  depois  de  descrever  as  complicações  e  difti- 
culdades  do  caso,  os  insuccessps  da  allopathia  cujos  médicos  decla- 
raram o  doente  irremissivelmente  perdido,  só  podendo  dar-lhe  algum 
allivio  temporário  pela  retirada  do  liquido  por  meio  operatório,  relata 
«>s  medicamentos  empregados  e  como  chegou  á  cura  do  doente  por  meio 
do  emprego  primeiro  da  tintura  mater  e  depois  das  dynamisações 
baixas,  provenientes  de  um  vegetal,  a  CatuhalagiM, 

Faz  apologia  do  medicamento  para  taes  casos  como  de  grande 
efficacia.  Comquanto  o  titulo  do  trabalho  indique  um  caso  de  lesSo 
renal,  a  descripçao  feita  pelo  auctor  parece  autes  caracterizar  um  caso 
de  lesio  hepática.  Seja  o  que  fôr,  esta  nota  tem  por  fim  chamar  a  at- 
tençSCo  dos  nossos  confrades  para  o  medicamento,  que  bem  merece  ser 
estudado  e  empregado. 


QUESTÕES  DOUTRINAES 

Pklo  DR.  SATURNIN(J  CARDOSO 

Sob  O  titulo  Questões  Doutrinaes  e  subtítulo  Diccio- 
Hiuio  Littré  e  niaierialiamo  medico  encontrámos,  no  Journal 
BeJge  iVJÍomwopathie^  um  bem  lançado  e  interessante  artig-o 
do  Dr.  Kruger  (de  Nimes),  rebatendo  o  que  em  tal 
Diccionario  se  contem  a  respeito  da  Homoeopathia,  escripto 
pelo  Dr.  Gilbert,  assim  como  respondendo  a  ugi  homíjeopatha 
que  estranhara  o  aspecto  espiritualista  da  critica  do  Dr. 
Kruger. 

Diremos  em  relação  a  tal  assumpto  que,  si  o  Dr.  Kruger 
tem  inteira  e  completa  razão  quanto  ao  descabido  e  ú  inépcia 
dos  argumentos  do  Dr.  Gilbert  e  dos  corypbéus  do  materialismo 
académico  actual,  que  qualificam,  sem  base  para  isso,  as  nossas 
pathogenesias  de  phantasias  e  de  meras  supposições,  porque 
só  contêm,  ao  seu  ver,  phenomenos  de  ordem  subjectiva  refe- 
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ridos  pelos  experimentadores,  não  o  tem  quando  se  colloca  no 
extremo  opposto  em  relação  ás  acquisições  positivas  e  ao  modo 
de  comprehensão  da  sciencia  moderna  no  terreno  dos  conJie- 
cimentos  biológicos  normaes  e  pathologicos. 

As  pathogenesias  dos  nossos  medicamentos  não  são  o  que 
d'ellas  diz  o  Dr.  Gilbert,  que  nem  ao  menos  as  comprehendeu, 
pois,  além  dos  phenomenos  subjectivos  relatados  com  minúcia, 
contêm  uma  numerosa  cópia  de  dados  ou  phenomenos  obje- 
ctivos convenientemente  observados  e  notados.  A  critica  do 
Dr.  Gilbert  não  só  demonstra  o  desconhecimento  por  parte  do 
auctor  do.mechanismo  de  um  tal  género  de  construcções,  como 
•ainda  de  todas  as  verdadeiras  construcçôes  biológicas,  pois 
nega  e  ignora  a  capital  importância  dos  phenomenos  subje- 
ctivos para  caracterizar  e  individualizar  a  acção  dos  medi- 
camentos. E  isso  simplesmente  porque,  como  todos  os  da  grey 
do  academicismo  actual,  dominados  pelo  espirito  de  minúcia 
analytica,  pelo  empirismo  objectivo  e  materialista  da  sciencia 
dispersiva  official,  sem  espirito  de  synthese  e  de  concatenação 
philosophica,  são  incapazes  de  comprehender  a  razão  de  taes 
factos  e  não  poderão  nunca  elevar  o  seu  espirito  ao  nível  das 
altas  cogitações  da  philosophia  biológica  e  social,  para  com- 
prehender que  os  phenomenos  correspondentes  não  são  uma 
simples  modalidade  dos  phenomenos  physico-chimicos,  como 
commummcnte  se  afigura  ao  academicismo  materialista,  que 
não  alcança  que,  por  mais  reaes  e  positivos  que  sejam  os  factos 
e  phenomenos  apreciados  e  observados,  as  nossas  construcçôes 
intellectuaes,  quaesquer  que  ellas  sejam,  serão  sempre  emi- 
nentemente subjectivas. 

Mas  si  é  verdade  que  nos  devemos  collocar  no  domínio 
superior  e  svníhetico  para  termos  a  verdadeira  comprehensão 
dos  phenomenos  biológicos,  como  tendo  individualidade  pró- 
pria, e  apreciando-os  com  os  mcthodos  scientificos  apro- 
priados e  de  que  se  serviram  inconsciente  ou  systematica- 
mente  os  principaes    constructores  das    pathogenesias    dos 
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nossos  medicamentos,  não  é  menos  certo  que  hoje  não  é 
mais  possivel  affirmar  que  só  encontramos  a  verdade  na  phí- 
losophia  espiritualista  que  dominava  na  época  de  Hahne- 
mann.  E  foi  por  não  ter  sabido  comprehender  e  distinguir  a 
obra  verdadeiramente  scientifica  e  imperecível  do  immortal 
fundador  da  Homceopatliia,  do  que  era  relativo  ao  espirito 
philosophico  dominante  no  momento,  que  grande  numero, 
senão  a  maioria  absoluta  de  seus  discípulos»  exagerando  o 
metaphysicismo  de  taes  concepções  e  confundindo*as  com  a 
construcção  medica  e  therapeutica,  se  lançou  no  dominio  da 
phantasia  querendo  explicar  por  meio  de  theorias  despidas 
de  realidade  scientifica  e  sem  base  lógica  a  lei  dos  simi- , 
Ihantes  e  a  acção  dos  medicamentos  em  dose  infinitesimal, 
attrahindo  para  a  Homoeopathia  o  ridiculo  lançado  em  nome 
do  materialismo  scientifico  ao  menos  mais  real,  pelos  nossos 
adversários,  que  souberam  aproveitar-se  de  tal  contingência, 
e  despertando  nos  espíritos  rectos  e  positivos  uma  bem  justi- 
ficada repugnância  e  desconfiança  que  produzem  sempre  as 
cogitações  e  illusões  metaphysicas  cheias  de  obscuridade  e 
phantasías. 

Acompanhar  os  phenomenos  de  ordem  biológica  que  se 
produzem  no  homem  são,  quando  submettido  a  acção  de  uma 
droga  pelas  variações  e  depoimentos  das  sensações  e  alterações 
experimentadas  pelos  individuos  em  experiência  e  pela  notação 
e  apreciação  dos  phenomenos  anormaes  apprehendidos  pelo 
observador,  catalogar  e  comparar  taes  depoimentos  e  obser- 
vações com  todo  o  rigor  e  minúcia,  apreciando  as  variações  do 
organismo  em  cada  caso  em  relação  ao  meio  em  todas  as  suas 
modalidades  cósmicas,  bionomicas,  socionSmicas  e  anthro- 
ponomicas,  para  com  os  materiaes  assim  concatenados  con- 
struir a  pathogenesia  dos  medicamentos  ou  drogas  experimen- 
tados, é  fazer  um  trabalho  meritório,  uma  construcção  verda- 
deiramente scientifica  e  é  portanto  inepta  e  destituída  de  valor 
a  objecção  de  que  taes  construcções  são  meras  supposições,  por 
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que  não  contêm  a  narração  exclusiva  ou  minuciosa  de  lesões 
de  ordem  anatómica. 

Tão  reaes  são  as  alterações  e  lesões  anatómicas,  como  as 
physiologicas,  e  ainda  mais  as  lesões  ou  alterações  estructuraes 
nem  sempre  poderão  ser  apreciadas  e  qualificadas  somente 
pela  observação  directa  e  objectiva  e  ao  contrario  a  maior 
parte  das  vezes  são  fiel  e  completamente  comprehendidas  e 
retratadas  pelas  alterações  de  ordem  dynamica  ou  physiologica 
que  são  as  suas  consequências  inevitáveis,  porque  no  orga- 
nismo animal  tudo  se  liga,  ha  completa  solidariedade  de  todas 
as  partes  e  só  o  empirismo  scientifico  académico,  defensivo  e 
anarchico,  poderá  levar  a  essas  construcçõcs  que  consistem  na 
architectação  e  descripção  de  lesões  anatómicas  isoladas,  par- 
ciaes  e  locaes  sem  alterações  dynamicas  e  sem  repercursão 
sobre  o  conjuncto  do  organismo. 

É  por  essa  razão  que  os  cultores  do  materialismo  scien- 
tifico que  consiste  em  apreciações  analyticas  e  em  expli- 
car os  phenomenos  superiores  pelos  de  ordem  inferior,  não 
poderão  nut^ca  compreheuder  que  circumstancias  e  factos 
de  ordem  dynamica  na  apparencia  insignificante  e  as  mil 
modalidades  de  variação  do  meio  em  relação  a  taes  pheno- 
menos, e  aos  estados  diversos  do  organismo,  possam  cara- 
cterizar-lhe  as  variações  dentro  dos  limites  do  estado  hygido 
ou  além  de  taes  limites,  traduzindo  as  gradações  e  varia- 
ções dos  phenomenos  anormaes  ou  mórbidos  dependentes 
das  lesões  estructuraes  ou  funccionaes  ou  de  ambos  ao  mesmo 
tempo. 

Si  é  verdade  ^que  a  construcçâo  aas  pathogenesias  dos 
nossos  agentes  therapeuticos  é  verdadeiramente  scientifica, 
também  não  é  menos  verdade  que  não  podemos  desprezar  os 
conhecimentos  biológicos  modernos,  assim  como  a  technica 
e  os  processos  de  observação  e  de  rigoroso  determinismo  sci- 
entifico, simplesmente  porque  taes  methodos  de  pesquisa  ex- 
ploram os  factos  com  o  concurso  de  nossos  sentidos  armados 
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e  desarmados,  buscam  tanto  as  lesdes  estructuraes  como  dyna- 
micas,  não  foram  os  usados  por  Hahnemann  e  nem  se  acan- 
tonam num  espiritualismo  radical  que  considera  as  sciencias 
inferiores  e  as  observações  objectivas  como  incapazes  de  nos 
fornecerem  dados  seguros  e  aproveitáveis  para  a  pratica  do 
mister  clinico. 

Em  virtude  das  considerações  que  precedera,  achamos  que 
o  Dr.  Kruger  tem  razão  no  combate  oflFerecido  ao  Dr.  Gilbert 
e  quando  comprehende  a  doutrina  de  Hahnemann  no  que  ella 
tem  de  grande  e  scientifico  ainda  que  com  o  nome  de  espiri- 
tualismo medico,  porém  não  o  acompanhamos  quando  despreza 
e  condemna  os  processos,  technica  e  teclinologia  da  sciencia 
moderna  para  ficar  somente  com  os  processos  da  épocha  hahne- 
manniana. 

Tudo  isso  pouco  mostra  que  o  grande  Mestre  ainda  não 
foi  convenientemente  comprehendido  e  interpretado  por  muitos 
dos  cultores  de  suas  doutrinas. 


Ainda  o  Erinaceus 

Recebemos  do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  de  Curityba,a  seguinte 
carta: 

«Meu  caro  reáRctov dos  Anmics, 

«  A'  jagina  164  do  n.  de  Abril — Maio — Junho  dos  vossos 
Aimaes,  acabo  de  ler  um  Ainda  a  i^roposiio  ão  EvinaccuSy  ázi 
penna  do  meu  excellente  e  eminente  amigo,  o  venerando  Sr. 
Dr.  Guilherme  March,  o  qual  me  obriga  de  novo  a  abusar  da 
vossa  benevolência,  pedindo-vos  a  inserção  das  presentes  linhas 
na  vossa  apreciada  revista. 
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«  Decididamente  nunca  pensou  o  ouriço- ca  cheiro  tornar«se 
tão  celebre  nos  annaes  da  Homoeopathia;  mas  creio  firmemente 
que  tanto  havemos  de  bater  a  lingua^  eu  pelo  meu  amigo  Dr. 
Fernaiok)  Costa,  e  o  illustre  Sr.  Dr.  G.  March,  que,  doesta 
feita,  o  bicho  descripto  e  pintado  pelo  Dr.  B.  Mure,  a  pag-.  274 
da  sua  obra  já  citada,  ha  de  sahir  enfiado  num  habito  qualquer^ 
de  porco-espinho  ou  de  ouriço-cacheiro. 

«  Pela  parte  que  nos  toca,  eu  e  o  Dr.  Fernando  Costa 
sustentamos  até  agora  que  o  Spigffurus  MaHini^  do  Dr.  Mure^ 
é  o  porco-espinho;  o  que  não  quer  dizer  que  possamos  amanhã 
dar  a  mão  á  palmatória  do  venerando  Dr.  March,  si  S.  EIx.  nos 
demonstrar  que  o  SpiggwntSy  tanto  pela  descrípção,  como  pela 
estampa,  é  o  nosso  ouriço- cacheiro. 

«  Mas  diz  o  meu  eminente  amigo  Dr.  March  que  a  phar- 
macia  homoeopathica  dos  Srs.  Pinho,  Filho  &  Ol  parece  ser 
a  única  que  possue  o  remédio  do  Dr.  B.  Mure:  pela  minha 
parte  conheço  uma  outra  que  também  o  possue,  e  esta  no  es- 
trangeiro. Si  quizerdes  dar-vos  ao  trabalho,  Sr.  redactor,  de 
compulsar  o  Catalogo  Oeral  da  Botica  Central  Homccopathica 
dos  Srs.  JosÊA.  Fonteui  &  Cl,  de  Montevideo,  capital  da 
Republica  Oriental  do  Urugua}-,  e  uma  das  mais  bem  mon- 
tadas pharmacias  homoeopathicas  da  America  do  Sul,  ahi  en- 
contrareis annunciados  á  venda  todos  os  medicamentos  da 
pathogenesia  hrazileira  do  Dr.  Bento  Mure,  e  isto  ha  muito» 
annos  já. 

«  Ignoro  si  em  alguma  outra  pharmacia  existem  á  venda 
esses  remédios;  mas  de  muito  interesse  seria  saber  isto,  bem 
como  a  fonte  d'onde  tiram  essas  pharmacias  esses  medi- 
camentos. Ninguém  mais  do  que  vós  está  em  condições  de 
indagar  isto  ahi  no  Rio  de  Janeiro;  pelo  que  me  toca,  vou 
escrever  aos  Srs.  J.  A.  Fontela,  de  Montevideo  (Caixa  do 
correio  190^,  pedindo-lhes  que  me  informem  de  que  animai 
(porco-espinho  ou  ouriço-cacheiro)  extrahem  elles  os  espinhos 
de  que  fazem  o  Sppigunis  Martinl^  denominação  que,  como  os 
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Srs.  Pinho,  Filho  &  C?,  elles  também  conservaram  ao  remé- 
dio. A  resposta  que  receber  publicarei  em  tempo  nos  vossos 
AnnaeSy  si  assim  julgardes  conveniente. 

«  Mas  eu  desejaria  também,  Sr.  redactor,  que  o  meu  emi- 
nente amigo  Dr.  March  nos  expuzesse  os  fundamentos  que 
tem  para  distinguir  tão  inteiramente  um  do  outro,  o  outi^o 
europeu  e  o  ouriço  americano;  os  nossos  parcos  conhecimentos 
de  Zoologia  nos  impediram  enlão,  a  mim  e  ao  Dr.  F.  Costa, 
de  fazer  entre  elles  uma  differença  bastante  grave,  para  le- 
var-nos  a  classifical-os  em  ordens  differentes,  de  modo  a  não 
permittir-nos  dar  o  nome  latino  de  um  ao  outro. 

*  Si  o  nosso  excellente  e  venerando  mestre  Dr.  March 
quizesse  ainda  transcrever  e  comparar  algumas  descripções  ou 
trechos  relativos  ao  assumpto,  prestaria  um  importante  serviço 
á  causa  da  pharmacia  homoeopathica. 

«  Aproveitamos,  emfim,  a  opportunidade  para  declararmos 
que  os  Srs.  J.  A.  Fontela&C,  de  Montevideo,  têm  á  venda, 
pelo  preço  de  1,50  peso,  exemplares  de  um  livro  do  Dr  Mure, 
sobre  paíhogenesias  brazilelras^  não  sabemos  si  editado  em  se- 
parado da  obra  já  citada  d'esse  auctor. 

<  E,  por  hoje,  fica  por  aqui  o  vosso 

Am?  e  coll* 

Nilo  Cairo  da  Silva.  » 


HOMCEOPATHIA  NO  BRAZIL 

(  Continua^;ão  ) 

O  fervor  dos  homoeopathistas  ia  em  aug^ento,  e 
para  continuar  este  enthusiasmo  lembrou- se  o  Inêtituto  de 
crear  uma  escola  especial  para  o  ensino  das  doutrinas 
de   Hahnemann.   Esta  escola,  que    se    organizou  pela   lei 
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de  3  de  Outubro  de  1844,  abriu-se  a  18  de  Janeiro  de 
1845. 

João  Vicente  Martins  preparou  os  estatutos,  que,  senJo 
approvados,  foram  adoptados. 

Não  podendo  a  escola  g'arantir  diplomas,  o  Dr.  Mure  e 
João  Vicente  Martins  requereram  ao  g-overno  imperial  aucto- 
rização  para  que  ella  poudesse  passar  certificados  de  estudos,  o 
que  foi  permittido  pelo  aviso  de  27  de  Março  de  1846.  Com 
^sta  autorização  legal  foram  dados  a  2  de  Julho  de  1847  certi- 
ficados aos  primeiros  alumnos  que,  tendo  completado  seus 
estudos,  se  graduaram  na  Escola  Homocopáthica  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  curriculum  era  o  seguinte : 

1.  Physica  medica. 

2.  Chimica  medica  e  rudimentos  de  Mineralogia. 

3.  Botânica  medica  e  rudimentos  de  Zoologia. 

4.  Anatomia  Descriptiva  e  Geral. 

5.  Physiologia. 

6.  Pathologia  Geral. 

7.  Pathogenesia  e  Doutrina  Homoeopathica. 

8.  Pharmacia  e  Interrogatório  dos  doentes. 

9.  Hygieue  e  Historia  da  Medicina. 

10.  Clinica  homoeopathica  e  Critica  medica* 

11.  Medicina  Legal  e  Toxicologia. 

O  curso  era  de  três  annos;  a  matricula  começava  a  1?  e 
terminava  no  ultimo  dia  de  Fevereiro,  principiando  as  lições  a 
1?  de  Março  e  encerrando-se  o  anno  a  30  de  Novembro.  Dos 
estudantes  que  se  apresentavam  á  matricula  exigiam-se  certi- 
ficados de  exames  de  latim,  francez,  philosophia,  arithmetica 
e  geometria. 

Os  professores  eram  os  seguintes  : 
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IV  ANNO 


Physica — Dr.  José  Victoiíno  dos  Santos  Moura  (famosa 
astrónomo  e ,  professor  jubilado  da  Escola  Militar  da  Ca- 
pital). 

Chimlca — Dr.  F.  M.  Soares  de  Souza. 

Botantca — Dr.  Luciano  Lopes  Pereira. 

Anatomia — Dr.  Manoel  Duarte  Moreira. 


2?  ANNO 

Physiologia — João  Vicente  Martins  (em  sua  ausência 
Dr.  Jc«o  Henrique  de  Medeiros). 

Paíhogenesia — Dr.  Bento  Mure  (em  sua  ausência  Dr.  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho). 

Pharmacia HúnKTopathlca — Dr.  Carlos  Chidloe  (indicado 
em  f850). 

Paihologia   e   Hiff/ime — Dr.    Francisco  Alves  de  Moura. 


3?  ANNO 


Cirurgia — Dr.  Luiz  António  Neiva. 

Medicina  Legal — Dr.  J.  B.  P.  de  Bigueredo. 

Historia  da  Medicina — Luiz  António  de  Castro. 

A  clinica  e  a  critica  erão  todos  os  dias  ensinadas,  porem 
somente  na  presença  dos  doentes,  nos  consultórios  centraes, 
pelos  respectivos  médicos  consultantes. 

Na  organisação  da  Escola  Medica  Homoaopathica 
em  1845  os  seguintes'  senhores  auxiliavam  o  ensino  :  Dr. 
Duque  Estrada,    Dr.   Lisboa,  Dr.    Bento  José  Martins,  Dr^ 
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Laboratório 
Homoeopathico 


DE 


JOiO  D.  CHAVES  &  C. 

RIO  DE  JANEIRO 


Neste  estabelecimento,  montado  com  todos  os  melho- 
ramentos ultimamente  adoptados  na  Pharmacia  Homctopathica, 
encontra-se  um  completo  sortimento  de  medicamentos  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  adquiridos  dos  principaes  Laboratórios 
Homoeopathicos  da  America  e  Europa. 

Tincturas-mães,  Tricturações,  Tablettes,  Tincturas  de 
baixas  e  altas  dynamisações,  Glóbulos  e  grande  variedade  de 
especialidades  nacionaes  e  estrangeiras.  Obras  de  medicina 
homoeopathicas  dos  melhores  autores,  frascos  vasios  de  todos 
os  tamanhos,  brancos  e  cor  de  âmbar.  Rolhas  de  superior  qua- 
lidade e  tudo  mais  concernente  á  Homceopathia.  Boticas  de 
todos  os  tamanhos  de  medicamentos  em  tincturas,  glóbulos  e 
pilulaç. 


Bottcas 

de  medicamentos 

Tincturas 

Glóbulos 

PUnlas 

12 

» 

15.^000 

10$000 

12$000 

24 

» 

2S$000 

18$000 

21$00a 

32 

> 

32.1000 

22$000 

26$000 

36 

»  • 

3S$000 

25$000 

29$000' 

40 

■» 

39$000 

28$000 

32$000 

48 

» 

45$000 

33$000 

37$000 

60 

» 

55$000 

40$000 

45$000 

120 

» 

100$000 

70$000 

7S$000 

240 

» 

190$000 

125$000 

130$00a 

49,  Rua  da  Quitanda,  49 
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PHARMACIA  HOMGEOPATHICA 

FUNDADA  EM  1870 

Premiada   em    diversas  exposições    nacionaes  e    estnui^xras, 

Chile,  Philadelphia,  Chicag^c».  etc,  em  1873, 1875, 1881 

e  1895  pela  pureza  e  perfeição  de  seus  productos. 

Os  remédios  homoeopathicos  sào  hoje  um  complemento  iudispeuiiavel 
em  toda  cosa  beci  dirigida.  Só  os  dispetifiauí  ou  desprezam  os  que  assentaram 
a  sua  teuda  na  is^uorancia  ou  no  pyrrhouismo.  De  boa  fé,  não  ha  argumento  a 
oppôr:  pois  a  natureza  e  a  experiência  se  encarregam  de  destruir  os  artificies 
c  os  sophismas  de  quem  tudo  pretende  explicar. 

Se  6  uma  verdade  que  só  a  Homoeopathia  proporciona  o  curativo  certo  e 
racional  das  moléstias,  convém  entretanto  ter  presente  que  a  cupidez  e  torpeza 
de  muitos  já  conseguiram  deturpar  a  Mia  acçào.  introduzindo  e  vendendo  drogas 
inertes  ou  viciadas. 

Informamos  ao  leitor  que  tios  erj carregamos  de  mandar 
vir  do  estraní<"eiro  quaesquer  publicações  :  jornaes,  revistas, 
obras,  etc.  Contamos  para  issc  com  agentes  de  toda  coníiançD 
e  solicitude. 

Temos  em  deposito  as  especialidades  de  GotXD,  da  Ingla- 
terra, de  BoKKiCKE  &  Tafel.  dos  Estados  Unidos.  Os  enten- 
didos sabem  civaliar  a  importância  desta  informação. 

Como  prova  da  confiança  que  inspiram  os  nossos  reiriedios, 
basta  dizer  .^ue  somos  fornecedores  de  diversos  hospitaes : 
Misericórdia,  8.  JoSo  Baptista.  Penitencia.  Carmo,  etc. 

As  especialidades  que  tanto  realçam  o  credito  da  nossa  casa  foram  appro- 
V  adas  pelas  Repartições  de  Saúde  :  taes  sAo  :  Cereus  brasiliensis.  para  o  coraçào 
— Opodeldoc  de  Guaco.  para  o  rhemuatismo—  Digestivo  Penna.  para  o  esto- 
.uago— Dermophyliua.  para  a  pelle— Homoeobechico.  para  a  tosse — Tablette.-* 
purgativas  — Phymatoxin,  para  a  tuberculose.  A  acçfto  positiva  deste»  espe- 
cíficos nunca  sofreu  desmentido. 

Offerect*mos  á  venda  thennometros  de  Casew^a.  Dkvs- 
sr.KR,  etc,  sendo  que  aos  medico^  cedemol-os  a  preços  baratís- 
simos. Também  possuímos  artig<»>  de  cirurgia,  antisepsia.  etc. 

,  j  Julgamos  ter  prestado  valioso  serviço  editando  o  compendio  : 

'j    A  Hom<jeop.-ithia  ao  alcance  de  todos  pelo  Dr.  Oriard. 

Para  concluir,  eis  uma  lista  de  preparados  e  alimentos  de 
summa  vantagem  :  Sueco  de  uvas,  para  convalescentes.  Vinho  de 
caju,  Manola,  para  tuberculo.^os.  Benger's  food,  para  crianças  e 
inválidos,  Ovulmalt,  Plasmou.  Tónico,  Alimento,  Phospliato  e 
Sulphato  physiologicos,  Biscoutc»s  para  diabéticos.  Chocolate 
homoeopathico.  I^eite  malteado,  Mellin's  food,  Cerealose,  Fa- 
rinha láctea,  Bonbons  malteados.  Phosphatina,  Racaout,  etc. 


Medicame^^tos  e   substancias 
medicinaes,  plantas  verdes  e  sec- 
cas,    vasilhame,    applicações   ex-    j 
ternas,  etc.  'l 


ARAÚJO  PERRA  &  FILHO,  Rua  da  Quitanda  47-Rio  da  Janiíro  |i 

.,.__. . ! . ^'li' 
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Cochrane,  Dr.  N.  Ildefonso  Gomes  (natural  da  Província 
de  Minas  Geraes,  formado  na  Allemanha,  e  possuidor 
de  erudição  vasta  e  de  intellig-encia  superior),  Dr.  M.  Le- 
mos, Dr.  Costa,  Dr.  Ackerman,  Dr.  Guedes  e  Dr,  Mon- 
teiro. 

Estando  aberta  e  em  funcção  a  Escola  Homoeopatbica  do 
Rio  de  Janeiro,  manifestou-se  entre  os  membros  do  Instituto  um 
espirito  de  rivalidade,  que  os  levou  a  se  combaterem  uns  aos 
outros,  de  onde  se  originou  outra  instituição,  sob  o  nome  de 
Academia  Medico- Homoeopatha  do. Brazil,  que  foi  inaugurada 
a  4  de  Outubro  de  1847,  porém  que,  comoquasi  todas  as  insti- 
tuições e  sociedades  do  Brazil,  morreu  das  moléstias  chronicas 
brazileiras — egoismo  e  inveja. 

A  20  de  Junho  de  1859  outra  sociedade  medica  ho- 
moeopatbica foi  orgunisada  com  o  fin?  de  prejudicar  o 
Instituto  Homoeopathico  do  Brazil,  a  Escola  e  a  Academia  ; 
esta  se  chamou  Congregação  Medico-Homceopathica  Flumi- 
nense. Não  tendo  forças  para  destruir  o  Instituto,  cahiu  por 
si  mesma,  depois  de  ter  por  algum  tempo  publicado  uma 
revista. 

Neste  comenos  os  allopathistas,  ciosos  das  victorias  ho- 
moeopathicas,  empenharam  novos  esforços  contra  elhis,  e,  não 
podendo  negar  os  factos,  fizeram  uso  de  calumnias,  mentiras  e 
perseguição  para  conseguir  seus  fins.  Forgicaram  três  casos  de 
envenenamento  produzido  pela  Homoeopathia  e  pelos  doutores 
homoeopathicos :  Cochrane,  Proença  e  Moura,  foram  cha- 
mados pelos  tribunaes  para  responder  por  tal  accusação  ;  apre- 
sentaram ós  facto^e  nada  soffreram,  sendo  assim  derrotados  os 
ciumentos  accusadores.  Nova  accusação  de  envenenamento  foi, 
com  o  mesmo  resultado,  levantada  contra  os  Drs.  Pastor  e 
Proença. 

As  intrigas  entre  os  próprios  homoeopathistas  e  as 
calumnias  dos  contrários  contra  a  Homoeopathia  continuaram, 
porem  a  actividade  e  os  talentos   de  João  Vicente  Martins 
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Tenceram  a  todas  ellas.  Esle  não  combateu  somente  contra  os 
representantes  da  escola  adversa,  mas  ainda  teve  de  tomar 
medidas  contra  o  ciúme  e  o  desprezo,  em  bem  dos  créditos  da 
Homoeopathia. 

Afim  de  propagal-a  pelo  Brazii,  offereceu  gratuitamente  a 
todos  os  vigfarios  e  sacerdotes  do  Interior  do  Império  uma 
caixa  de  remédios  e  livros  homocopathicos  para  tratamento 
dos  pobres,  provisão  essa  que  continuou  a  enviar  emquanto 
viveu. 

Satisfeito  com  as  verdades  praticas  que  colheu  das  dou- 
trinas de  Hahnemann,  decidiu  ir  ás  grandes  capitães  do  Im- 
pério para  propagar  a  Homceopatliia,  começando  pela  metrópole 
dos  tempos  coloniaes;  deixando  o  Rio  de  Janeiro  a  2  de 
Outubro  de  1847,  foi  para  a  cidade  da  Bahia,  onde  a  8  de 
Outubro  annunciou  a  sua  chegada,  abrindo  um  consultório 
livre  para  tratamento  dos  pobres,  á  rua  da  Gameleira  n.  K), 
cameçando  o  serviço  ás  5  horas  da  tarde. 

Desde  10  de  Outubro  João  Vicente  Martins  aproveitou  se 
das  columnas  do  Mercantil^  jornal  diário,  e  manteve  dia  a  dia 
a  mais  violenta  discussão  commigc,  concluindo-a  a  10  de 
Fevereiro  de  1848,  occasiâo  em  quf*  me  convenci  das 
poderosas  verdades  da  Homoeopathia.  Iniciei  sua  propa- 
ganda com  um  serviço  religioso  celebrado  ás  10  horas  da 
manhã  de  10  de  Fevereiro  de  1848,  na  egreja  dos  Monges 
Benedictinos. 

Eu  era  então  redactor-chefe  do  CoiTeio  Mercantil  da  Ba- 
hia, e,  posto  que  medico  muito  joven,  a  questão  medica  contra 
a  HomcEopathia  não  me  amedrontava,  porquj  sabia  que  o  sys- 
tema  hahnemanniano  era  o  único  originariamente  creado  por 
um  doutor,  e  me  lembrava  das  palavras  do  illustre  Brou3sais 
antecipando  os  benefícios  que  de  seus  ensinos  resultariam.  Eu 
lastimava  a  confusão  dos  adversários  de  João  Vicente  Martins. 
Não  me  intromettia  em  questões  medicas,  porque  naquelle 
tempo  estava  empenhado   na  politica  e  era  o  redactor  de 


Digitized  by 


Google 


—  237  — 

um  4iarío,  órgão  de  uma  população  pacifica  :  sustentava 
lucta  contra  o  famoso  Guaycidn^  que,  como  periódico  repu- 
blicano, proclamava,  santificava  e  defendia  o  movimento 
revolucionário  de  7  de  Novembro  de  184^,  em  Pernam- 
buco. 

Indo  assistir  ao  exame  de  um  amigo,  desembargador  Cân- 
dido Ladislau  Japlassú  de  Figueiredo  e  Mello,  na  Faculdade 
de  Medicina,  a  16  de  Dezembro  de  1847,  li  uma  correspon- 
dência contra  o  director  da  Faculdade,  Dr.  João  Francisco  de 
Almeida,  escripta  pelo  Dr.  N.  Jemsteo,  porque  lhe  não  permit- 
tia  fazer  o  exame  de  capacidade  em  lingua  di\^ersa  da  do 
paiz. 

Estando  presente  o  director  da  Faculdade,  Dr.  Al- 
meida, e  trazendo  á  baila  o  artigo  do  Dr.  Jemsteo,  pediu- 
me  que  pela  imprensa  defendesse  o  seuadto;  alli  mesmo, 
na  Secretaria  da  Faculdade,  escrevi  um  artigo  que  foi  publi- 
cado no  Correio  Mercantil  do  dia  seguinte,  sem  minha  as- 
signatura. 

João  Vicente  Martins  voltou-se  contra  mim  por  causa 
d'este  artigo,  pois  antes  eu  tinha  guardado  silencio  acerca  da 
questão  homoeopathica;  elle  obrigou-me  a  me  reconhecer  co- 
mo auctor  do  artigo,  o  que  liz  da  melhor  vontade,  e,  depois  de 
uma  discussão  sem  azedume,  chegánios  aos  factos  perante  os 
quaes  fui  forçado  a  me  submetter.  Abandonando  as  questões 
politicas,  tornei-me  agora  consciencioso  propagandista  das 
doutrinas  de  Hahnemann. 

Depois  de  10  de  Fevereiro  João  Vicente  calou-se,  e  os 
ataques  a  elle  dirigidos  voltaram-se  para  mim ;  porem, 
habituado  ás  luctas  da  imprensa  politica,  não  recuei  diante 
de  inimigos  que  eu  conhecia  :  continuei  a  lhes  oppôr  a  argu- 
mentação irresistivel  dos  factos,  até  que  elles  fizeram  silencio. 


(Continua) 
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Breves  noiícias  sobre  a  Honueopathia  na  Inglaterra 

De  uma  longa  correspondência,  dirigida  pelo  Dr.  Kranz, 
de  Hamburgo,  á  Allgemeiné  Homavpatische  Zeiiinig^  de  Leipzig, 
colligem-se  dados  importantes  qué  espelham  fielmente  o  gráo 
de  desenvolvimento  a  que  attingiu  a  Homoeopathia  na  Ingla- 
terra, para  onde  aquelle  illustre  clinico  se  transportou  em 
viagem  de  recreio. 

Eis  alguns  períodos  da  mencionada  correspondência : 

«Quemquizer  formar  idéa  acerca  do  estado  da  Homoeo- 
pathia entre  os  inglezes  não  deve  circumscrever-se  ás  con- 
dições de  Londres;  deve  conhecer  as  suas  condições  na  pro- 
víncia. Dos  300  médicos  homocopathas  existentes  residem  em 
Londres  cerca  dê  70.  D'ahi  torna-se-lhes  fácil  collaborar 
para  fins  communs  proveitosos. 

Na  provincia,  entretanto,  ainda  que  disseminados,  os 
médicos  homoeopathas  não  permanecem  ociosos;  têm  ao  con- 
trario promovido  entre  si  reuniões  em  diversos  pontos,  orga- 
nisando  grupos. 

Vêem-se,  em  consequência  disto,  como  resulttido  d'essas 
organisações,  além  do  hospital  homceopathico  de  Londres, 
surgirem  outros  12  hospitaes,  que  posso  desde  já  mencionar, 
os  quaes  se  regem  absolutamente  segundo  os  preceitos  ho- 
moeopathicos. 

Fundaram-se,  de  facto,  hospitaes  e  casas  de  convale- 
scentes em  Birmingham,  Bournemouth,  Brighton,  Bromley, 
Eastbourne,  Hastings-St.  Leonardo  á  b^ira-mar,  Leicester, 
Liverpool,  Plymouth  e  Tunbridge-Wells.  A  maior  parte 
d* estes  hospitaes  provieram  de  polyclinicas,  que,  sem  duvida, 
depois  da  creação  dos  hospitaes  continuam  a  funccionar.  As 
diversas  polyclinicas  fundadas  em  outras  muitas  cidades  pre- 
param o  terreno  para  em  breve  inaugurar-se  a  abertura  de  hos- 
pitaes congéneres. 
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Afora  o  hospital  homoeopathico  de  Liverpool,  os  da  pro- 
víncia são  de  medíocres  proporções,  contendo  de  15  a  30  leitos. 
Qucisí  todos  estão  adaptados  não  só  ao  tratamento  homoeopa- 
thico como  á  cirurgia,  vantagem  esta  inestimável,  pois  os  mé- 
dicos homoeopathas  vêem-se  livres  da  dura  situação  de  recor- 
rerem a  collegas  allopathas  nos  casos  que  exigem  operações 
cirúrgicas. 

A  assistência  medica  não  depende  do  profissional  a  cargo 
do  hospital,  mas,  sim,  como  se  pratica  em  Londres,  do  col- 
legio  de  médicos  homoeopathas  existente  em  cada  localidade. 
Os  hospitaes  situados  na  proximidade  de  Londres  têm,  além 
d'isso,  á  disposição,  especialistas  homoeopathicos,  como  Knox 
Shaw,  BuRFORD  Wright,  Neatby,  MoiR,  Brown,  etc,  tanto 
para  as  consultas  como  pata  as  operações.  Sendo  gratuito  tanto 
o  serviço  propriamente  medico  como  o  de  dentista,  amigos  da 
instituição  franqueiam  a  despeza  da  secretaria  e  a  direcção 
ou  administração  dos  hospitaes. 

Comtudo,  para  a  manutenção  dos  hospitaes  exigem-se  re- 
cursos consideráveis,  os  quaes  são  proporcionados  pelas  en- 
tradas particulares,  por  donativos  e  por  sociedades  especiaes. 
Grande  numero  d 'esses  hospitaes  está  estabelecido  á  beira  dos 
povoados,  contorneados  de  bellos  jardins,  dotados  de  con- 
dições de  luxo,  distínguindo-se  pela  absoluta  simplicidade  e 
limpeza  e  de  excellente  aspecto. 

O  hospital  homoeopathico  de  Tunbridge-Wells  é  afamado 
e  concorrido  pelos  seus  banhos  e  pela  chamada  cura  pelo  ar. 
Acha- se  a  60  kilometros  de  Londres  e  é  habitada  a  pequena 
cidade  por  cerca^de  40  mil  habitantes, que  devem  á  Homoeo- 
pathia  grande  parte  do  seu  progresso.  Clinicam  alli  cinco  mé- 
dicos homoeopathas,  todos  muito  atarefados,  consagrando, 
não  obstante  as  suas  muitas  occupações,  toda  actividade  á 
polyclínica  e  ao  hospital. 

Durante  o  anno  de  1905  foram  alli  tratados  88  doentes,  e 
na  polycliníca  3013.  Na  secção  de  dentistica  fizeram-se,  no 
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mesmo  anão,  904  extracções  e  trabalhos  de  prothese.  Além 
das  cifras  acima  consignadas,  os  médicos  do  hospital  fizeram 
2500  visitas  a  enfermos  indigentes.  As  despezas  ficam  muito 
aquém  da  alta  relevância  dos  serviços  prestados,  attingindo  no 
mesmo  auno  só  a  quantia  de  26  mil  marcos  (20  contos).  No 
mesmo  periodo  de  tempo  elevarani-se  as  pensões  a  cerca  de 
cinco  contos;  os  donativos  e  as  contribuições  de  sociedades  a 
10  contos. 

Emquanto  no  hospital  de  Londres  só  se  ailmittem 
doentes  gratuitos,  no  de  Tunbridge- Wells  ha  aposentos  de 
1?  classe  que,  nesse  anno,  produziram  1:840$.  A  cargo  dos 
doentes  de  seg  mda  classe  corre  uma  pequena  conta  de  inde- 
mnisação. 

Outro  hospital,  o  de  Buchanan,  na  pequena  cidade  de 
St.  Leonardo,  á  beira-rnar,  co-irmâ  de  Hastings,  está  collocado 
em  magnifica  situação  e  munido  de  todos  os  apetrechos  mo- 
dernos que  o  tornam  modelo  no  seu  género.  Fundado  em  1880, 
contém  actualmente  18  leitos  de  segunda  classe  e  três  salas  de 
primeira. 

Trataram-se  alli,  no  anno  de  1905,  258  doentes;  pela  po- 
lydínica.  passaram  1013  e  deram-se  7188  consultas.  Cada  en- 
fermo clinico  occasionou  ao  hospital,  em  média,  84$  de  des- 
pezapor  todo  o  tratamento,  ou  25$600  por  semana.  Entram, 
porem,  neste  calculo  os  enfermos  de  primeira  classe  que,  de 
seu  lado,  concorreram  com  o  pecúlio  de  1:760$.  Os  18 
leitos  de  segunda  classe  produziram  2:880$,  e  a.  poly clinica 
960$,  sendo  o  restante  suffragado  por  contribuições  parti- 
culares. • 

A  existência  do  hospital  de  Buchanan,  tão  bem  dirigido  e 
assistido,  concorre  poderosamente  para  o  desenvolvimento  da 
Homoeopathia  em  Hastings  e  suas  visínhanças. 

Terceiro  hospital  homo^opathico  é  o  fundado  com  o  nome 
de  Philipp,  em  Bromley,  na  cidade  de  Kent.  Instituiu-se  pri- 
meiro cm  1866  nessa  localidade  uma  polyclinica  que  em  1857 
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passou  por  grandes  reformas.  Posteriormente,  em  18S9, 
abriu-se  um  hospital  auxiliado  por  uma  sociedade,  merecendo 
logo  decidido  apoio  de  toda  a  população.  Em  1891  foi  preciso 
alargal-o  e  em  1899  dcram-se-lhe  mais  vastas  proporções. 
Trataram-se  nelle,  durante  o  anno  de  1905,  137  enfermos,  na 
polyclinica  1916  e  nas  salas  cirúrgicas  84.  As  despezas  or- 
çaram em  16  contos. 

Si  SC  comparar  o  desenvolvimento  que  a  Homoeopathia  na 
Inglaterra  alcançou  nestes  três  últimos  decennios  com  o  da 
AUemanha,  chega-se  a  reconhecer  que,  no  seu  todo,  esta  ul- 
tima nem  de  longe  assignala  eguaes  condições.  Só  em  muito 
poucos  grupos  de  homoeopathas  allemâes  se  encontra  aquella 
solida  organisação  c  a  comprehen^o  dos  deveres  que  são  pró- 
prios aos  collegas  inglezes.  Parecerá  isto  uma  dura  verdade, 
mas  é  mister  proclamal-a,  si  porventura  se  quizer  melhorar  a 
situação. 

Kmquanto  na  Inglaterra,  por  toda  a  parte,  os  médicos  se 
congregam  e  se  impõem  uma  tarefa  adequada  á  localidade 
onde  elles  clinicam,  em  beneficio  da  Homoeopathia,  predomina 
na  AUemanha,  com  rarissimas  excepções,  que  todos  conhecem 
e  que  não  vem  ao  caso  declinar,  o  péssimo  regimen  do  latssez 
aller. 

Si  SC  comparar  a  Associação  Central  da  AUemanha  com  a 
idêntica  de  Inglaterra,  vê-se  que  apenas  a  metade,  ou  menos, 
dos  médicos  se  acha  inscripta  naquella,  ao  passo  que  todos, 
sem  excepção,  pertencem  á  ultima  citada. 

O  numero ^e  hospitaes  homoeopathicos  na  Inglaterra  sobe 
a  13,  na  AUemanha  a  dous  (  proximamente  a  três  ).  Na  Ingla- 
terra fundam-se  constantemente  novos  ;  na  AUemanha  fe- 
chou-se  um  ;  na  Inglaterra  prosperam  dúzias  de  polyclinicas  ; 
na  AUemanha  só  existem  seis. 

As  contribuições  a  Associação  homoeopathica  ingleza  ele- 
varam-se  numa  única  collecta,  por  occasiâo  das  festas  de  14 
de  Março  do  corrente  anno,  a  29:548$800  réis,  ás  quaes  se 
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juntaram  outras  avultadas  durante  o  auno.  A  receita  geral  da 
Liga  homoeopathica  allemâ,  durante  o  auno  de  1905,  attingiu 
a7:431$200réis. 

Prescindindo  de  qualquer  outro  confronto,  o  ensinamento 
que  d'ahi  decorre  consiste:  1?  em  promover  a  união  dos  col- 
legas  e  no  abandono  de  desintelligencias  pessoaes;  2?  em 
fundar  em  toda  a  parte  e  em  qualquer  tempo  poljclinicas  e 
hospitaes ;  3?  em  alargar  o  circulo  dos  partidários  da  Homoeo- 
pathia  para  a  appHcação  e  aproveitamento  dos  respectivos 
principios. 

O  exemplo  das  cidades  inglezas  no  modo  de  difiFundir 
a  Homoeopathia  mostra  quanto  importa  observar  os  três 
pontos  acima  citados.  Localidades  que  d 'antes  apenas  teriam 
occupado  um  ou  dois  médicos  homoeopathas,  desde  que 
se  harmonisara  o  concurso  d 'estes  e  se  fundara  um  hos- 
pital, tornara-se  indispensável  a  assistência  de  outros  col- 
legas,  de  sorte  que  se  podia  affirmar  que  a  Homoeopathia 
tanto  mais  se  alastrava  quanto  maior  numero  de  homoeopathas 
acudiam. 

Para  o  estabelecimento  de  um  hospital,  faz-se  mister  o 
apoio  de  todos  os  médicos  homoeopathas;  mas  sem  o  auxilio 
activo  dos  adeptos  também  não  fora  possivel  conseguir  esse 
fim,  verificando-se  neste  caso  que,  graças  á  presença  e  ao  esti- 
mulo dos  médicos  e  aos  amigos  da  Homoeopathia,  obtem-se  a 
desejada  meta.» 
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João  Vicente  Martins 

Do  Sr.  Dr.  Nilo  Cairo,  de  Curitiba,  recebemos  a  se- 
guinte carta: 

«  Meu  caro  Dr.  Alfredo  Maia. — Li,  com  especial 
interesse,  o  artigo  publicado  nos  vossos  Annaes^  n?  de 
Abril — Maio — Junho,  sob  o  titulo  Jlomwopathia  no  Brazil^ 
no  qual  transcreveis  um  trabalho  do  Dr.  A.  J.  de  Mello 
Moraes,  sobre  esse  assumpto;  e  ahi  encontrei,  á  pagina 
132,  uma  duvida  posta  por  vós  sobre  a  data  da  chegada  ao 
Brazil  do  Dr,  João  Vicente  Martins,  numa  nota  no  fim  da 
pagina. 

<  Será  1887?  > —  perguntais  vós,  o  anno  em  que  Vicente 
Martins  chegou  ao  Brazil. 

<  Posso  garantir-vos  que  foi  em  183*7  que  elle  aportou 
ás  praias  de  Santa  Cruz:  o  trecho  citado  pelo  Dr.  Mello 
Moraes  pertence  a  um  trabalho  do  Dr.  J.  V.  Martins, 
intitulado  Historia  Besumida  da  Vida  de  Hahneniann,  por  elle 
publicado  em  1845,  e  no  qual  o  anuo  de  1837  está  bem  cla- 
ramente impresso,  tendo  havido,  pois,  erro  .typographico  no 
trabalho  do  Dr.  Mello  Moraes.  Esse  opúsculo  de  Vicente 
Martins  foi  em  1849  incorporado  á  introducção  do  seu 
notável  Estttdo  da  Cholera-morbus  (raiada  homoropathicamente^ 
de  328  paginas. 

«  Mas  além  d'esse  documento,  conheço  eu  um  outro,  em 
que  o  anno  de  1837  vem  in  extenso  :  é  o  officio  dirigido  por  J. 
V.  Martins  ao  chefe  de  Polícia  da  cidade  da  Bahia,  datado 
de  23  de  Outubro  de  1847,  em  resposta  á  exigência  que  lhe  foi 
feita  de  apresentar  titulo  de  medico  conferido  ou  approvado 
pelas  Falcudades  do  Império.  Esse  officio  foi  integralmente 
transcripto  por  seu  auctor  na  brochura  por  elle  publicada  em 
1848,  na  Bahia,  sob  o  titulo  O  Conselho  de.  Salubridade  Publica^ 
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€  OS  Habitantes  ãa  Cidade  e  Provinela  da  Bahia ^  obra  de  143  pa- 
ginas, editada  pela  Tj^pographia  de  Epifânio  Pedroza,  a  rua 
do  Pâo-de-Ló,  n?  37. 

«  Agora,  a  traducçâo  que  apresentastes  nos  vossos  Annaes 
d^aquelle  trecho  de  J.  V.  Martins,  ainda  que  não  alterando  o 
pensamento  do  seu  auctor,  não  são  textualmente  as  palavras 
d*esse  venerando  propagandista  da Homoeopathia:  a  traducçâo 
do  portuguez  para  o  inglez  e  depois  do  inglez  para  o  portuguez 
sem  apresença  do  origina],  alterou  a  forma  do  referido  trecho, 
que  em  tempo  será  reeditado  pela  Rerisfa  Honiwoj^aíMca  do 
Paraná.  > 

Nota  da  redacção—.  Tínhamos  razão  quando  em  nota  a  um  trecho 
do  artigo  de  Dr.  Mki^Lo  Moraes,  puzemos  em  duvida  a  data  1847,  e  sob 
forma  interrogativa  corrigimos  para  1837.  Veiu  justificar  o  acerto  da  cor- 
rigenda a  affirmaçao  segura  do  nosso  infatigável  collega  do  Paraná,  o 
Dr.  Niix)  Cairo.  E,para  que  iique  de  vez  assentada  a  verdade  da  data, 
para  aqui  transcrevemos  da  Historia  /Resumida  da  /  'ida  de  Hahnemantêy 
o  trecho  a  ella  referente,  escripto  pela  penna  do  próprio  JoXo  VicivNTe 
Martins: 

«Sahido  apenas  da  Escola  Real  de  Cirurgia  de  Lisboa,  cheguei  em 
1837  ao  Brasil;  e,  pelo  generoso  acolhimento  que  de  toda  a  classe  medica 
recebi,  me  conservava  na  deliciosa  persuasão  de  que  tinha  amigos. 
Exercendo  sem  o  minimo  obstáculo  minha  profissão,  foram-me  confi- 
adas a  clinica  interna  do  Imperial  Hospital^dos  Lázaros,  e  a  clinica  ex- 
terna dos  Expostos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia.» 

O  resto  nSo  precisa  aqui  ser  transcripto,  porque,  como  muito  bem 
diz  o  nosso  illustrado  collega  do  Paraná,  sendo  uma  traducçSo  portu- 
gueza  de  um  inglez  que  a  seu  turno  já  houvera  sido  versSo  do  portuguez, 
nSo  está  com  as  mesmas  palavras  do  original,  mas  nenhuma  alteraçlò 
tem  no  sentido  e  no  espirito. 
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INSTITUTO  HâHNEMâNNIâNO  DO  BRAZIL 


ACTA  DA  ió«  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1903-1906  -RIO,  5  DE 
JULHO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho  e  secretários  os  Drs. 
Nelson  de  Vasccncellos  e  Maia  Barreto. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior.  O  10  Secretario 
dá  conta  do  expediente,  que  consta  de  vários  jornaes  e  revistas  re- 
cebidos, communicando  depois  que  o  Dr.  Dias  da  Cruz  não  pôde 
comparecer  por  motivo  de  moléstia. 

Em  seguida  o  Sr.  presidente  submette  a  votos  a  proposta  do 
Dr.  Nilo  Cairo,  apresentando  a  candidatura  do  Sr.  Dr.  José  Gomez, 
de  Bogotá,  a  socio  correspondente,  proposta  que  é  unanimcmcnic 
approvada. 

O  10  secretario  communica  ao  Instituto  que  até  a  presente  data 
só  recebeu,  cm  resposta  ao  appello  dirigido  a  todos  os  homoeopa- 
thistas,  uma  carta  do  Dr.  O.  Dantas,  dando-lhe  algumas  iníor- 
maçôes  sobre  S.  Paulo  e  Sergipe,  aproveitando  o  momento  para 
agradecer  ao  illustre  clinico  a  remessa  que- fez  ao  Instituto  de 
alguns  exemplares  do  seu  «  Appello  ao  Povo  »,  trabalho  de  propa- 
ganda era  favor  da  homoeopathia,  c  diz  que  continua  a  esforçar-sc 
afim  de  obter  dos  pharmaceuticos  daqui  as  photographias  das  re- 
spectivas pharmacias. 
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o  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  pede  a  palavra  para,  a  pro- 
pósito das  experimentações  do  Dr.  Dias  da  Cruz  sobre  a  Orysa 
mucida  e  do  trabalho  do  Dr.  Lacerda  com  aorysa-diastase,  trazer 
ao  conhecimento  do  Instituto  algumas  considerações  sobre  o  beri- 
béri, colhidas  na  monoffraphia  que  sob  este  titulo  publicou  neste 
anno  o  Dr.  C.  M.  G.  Dubruel,  medico  das  forças  coloniaes  do  exer- 
cito francez. 

Depois  de  expor  as  numerosas  theorias  propostas  para  expli- 
car a  natureza  do  beribéri,  o  Dr.  Dubruel  chegou  a  conclusões, 
idênticas  ás  *do  Dr.  Lacerda  em  relação  ao  effeito  do  uso  do  arroz 
mofado. 

Mostra  primeiro  que  o  beribéri  é  conhecido  desde  tempos  re- 
motos entre  os  Japonezes  sob  o  nome  de  Kakké  e  também  entre 
os  Chins,  Índios  e  habitantes  da  Oceania,  fazendo  resaltar  que,  se- 
gundo o  Dr.  Nictingale,  esse  morbus  só  se  tornou  frequente  em  Siáo, 
depois  da  installaçào  em  Bankok  de  engenhos-centraes  para  des- 
cascar o  arroz  e  preparal-o  mecanicamente  e,  bem  assim,  que  as 
epidemias  desse  mal,  observadas  na  Africa,  coincidiram  com  o  for- 
necimento de  arroz  importado  do  Oriente,  bem  como  cm  Madagás- 
car, onde  só  contrahiam  o  beribéri  os  indivíduos  alimentados  com 
o  arroz  do  paiz,  alem  de  que  as  epidemias  que  dizimaram  as  tropas 
hollandezas  em  1903  e  ultimamente  o  que  se  passou  a  esse  respeito 
com  o  exercito  russo  na  Mandchuria. 

O  auctor  desse  interessante  trabalho,  considerando  a  etiologia 
desta  moléstia,  diz  que  ella  pode  ser  de  origem  alimentar  c  de  ori- 
gem infectuosa.  Nào  é  da  opinião  de  alguns  médicos  hoUandezes 
que  consideram  o  beribéri  como  uma  moléstia  para-paludicd,  ha- 
vendo no  seu  conceito  a  coexistência  de  dous  males  em  um  só 
individuo. 

Quer  o  orador  apenas  referir-se  ás  considerações  que  lhe  pa- 
recem muito  justas  com  as  quaes  não  está  longe  de  concoraar 
inteiramente,  isto  é,  aos  eflfeitos  do  uso  do  arroz  que  não  está 

gerfeitamente  conservado,  cuja  acção  toxica  conduz  ao  quadro 
eriberiforme,  ou  antes  predispõe  o  terreno  para  que  o  mal  se 
manifeste. 

E'  corrente  o  uso  que  as  populações  do  norte,  especialmente 
do  Maranhão,  fazem  do  arroz,  e  ainda  mais  é  certo  que  o  arroz  alli 
produzido  mal  chega  para  o  consumo  local,  sendo  portanto  grande 
a  importação  desse  género  de  fácil  deterioração,  mormente  quando 
transportado  nos  porões  dos  navios  e  em  climas  quentes.  Sendo 
assim,  deve  haver  todo  o  cuidado  no  usa  desse  género,  que  utili- 
zado quando  mofado,  pôde  pelo  menos  predispor  o  organismo  tor- 
nando-o  menos  resistente,  e  portanto  apto  a  contrahir  o  beribéri. 

Já  Lò  Dantec  fez  resaltar  que  «  o  beribéri  assolava  exclusiva- 
mente os  povos  que  tem  o  arroz  por  base  de  sua  alimentação»; 
mas  este  auctor  diz  que  tal  moléstia  existe  também  em  certos  pon- 
tos do  Brazil  onde  o  arroz  não  é  usado  na  alimentação  e  sim  a 
farinha. 

Mostra  que  no  Norte,  região  do  Maranhão,  Pará,  Amazonas 
e  Acre,  onde  existe  o  beribéri,  a  população  se  alimenta  de  arroz  c 
especialmente  de  arroz  já  viajado  e  de  importação,  c  portanto 
mofado. 

Eyckman  depois  de  suas  observações  sobre  milhares  de  pri- 
sioneiros, nas  índias  hollandezas,  tinha  chegado  a  conclusões  con- 
trarias, isto  é,  que  não  era  o  arroz  mofado  o  productor  do  beribéri. 
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mas  sim  o  próprio  arroz  commum  por  conter  o  grão  desse  cereal 
um  principio  toxico  que  age  sobre  os  nervos  periphericos,  affir- 
mando  que  no  invólucro  do  grào,  no  pcrisperma,  encontra-se  o 
antidoto,  o  que  verificou  em  experimentações  sobre  animaes  e  o 
mesmo  fez  dando  o  arroz  vermelho  com  o  perisperma  aos  presos 
de  Java,  conseguindo  desse  modo  diminuir  a  taxa  de  mortandade, 
a  ponto  que  a  estatística  accusou  um  caso  de  beribéri  sobre  39 
antes  da  applicaçào  do  methodo  de  Eyckman  e  somente  um  caso 
sobre  dez  mil  depois  que  começou  a  ser  posto  em  vigor. 

Assim  parece  que  o  antidoto  estava  no  perisperma  do  arroz; 
mas  realmente  nâo  se  passam  os  factos  como  pensa  o  Dr.  Eyckman, 
como  provou  cabalmente  o  Dr.  Debruei. 

Este  fez  notar  que  o  arroz  empregado  por  Eyckman  era  já  ve- 
velho,  importado,  sendo  sua  opinião  que  o  perisperma  não  age 
como  antídoto  de  veneno  hypothetico  contido  no  grão  de  arroz 
e  sim  faz  simplesmente  o  papel  de  protector,  isolando  o  grào% 
pondo-o  ao  abrigo  da  humidade  e  da  penetração  de  germens  infe- 
ctuosos. 

Cita  a  propósito  a  observação  feita  em  1897  em  Paulo  Cardon, 
onde  os  prisioneiros  eram  alimentados  com  arroz  mal  pilado,  isto  c, 
com  alguma  parte  do  perisperma,  como  o  nosso  arroz  nacional.  Ora, 
segundo  a  theoria  de  Eyckman, não  devia  dar  lugar  ao  beribéri; 
e,  no  entretanto  foi  esta  epidemia  uma  das  mais  mortiferas. 

Observa,  porém,  Debruei  que  a  razão  foi  ser  o  arroz  proveniente 
da  usina  de  Chalons,  e  já  ter  sido  exposto  a  múltiplas  causas  de 
contaminação,  e  havia  sido  encerrado  por  muito  tempo  em  arma- 
zéns infectos. 

Diz  que  o  seu  fim  é  apenas  chamar  a  attenção  para  esse  gé- 
nero de  alimentação  tão  estimado,  mas  cujo  consumo  deve  estar 
sujeito  a  certas  precauções  indispensáveis  á  sua  perfeita  conser- 
vação. 

Em  geral,  nós  comemos  o  arroz  importado,  que  vem  sem  pe- 
risperma, isto  é,  o  arroz  branco.  Este  não  pódc  supportar  a  traves- 
sia em  porões  de  navios  sem  estragar-se.  Assim,  é  de  notar  a  coin- 
cidência das  conclusões  do  Dr.  Debruei  com  a  do  Dr.  Lacerda,  que 
verificou  q^ue  o  arroz  mofado  produz  o  quadro  symptomatologico 
do  beribéri. 

Esta  relação  de  causa  e  eHeito  nos  leva  a  pensar  que  o  arroz 
não  deve  ser  transportado  completamente  decorticado,  mas  sim  com 
o  perisperma,  senão  com  o  pericarpo.  Só  assim  pôde  ellc  estar 
isempto  de  ser  o  vehiculo  do  gérmen  infectuoso;  e,  quando  se  sabe 
das  longas  travessias  que  esse  género  faz  desde  a  índia  até  o  inte- 
rior do  Acre  e  mesmo  de  nossos  portos,  fácil  é  de  prever  que  todo 
esse  cercal  chega  sempre  estragado,  sem  o  seu  invólucro  pro- 
tector. 

Assim,  devemos  dar  preferencia  ao  arroz  fresco,  que  não  tenha 
feito  longas  travessias  ou  ao  arroz  importado,  quando  elle  tenha 
vindo  com  o  perisperma  ou  pericarpo,  sob  a  forma  de  arroz  ver- 
melho ou  de  arroz  em  casca. 

Fica  ahi  o  aviso  áquelles  a  quem  cabe  a  responsabilidade  do 
fornecimento  desse  género,  para  as  corporações  de  terra  e  mar  e 
para  os  estabelecimentos  de  caridade  e  hospitaes. 

E,  porque  a  alimentação  publica  merece  toda  a  nossa  attenção, 
é  levado  o  orador  a  dar  o  aviso  de  que  todo  o  arroz  branco  de  im- 
portação deve  ser  considerado  suspeito. 
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ACTA  DA  27a  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905— 1906.-DIA  12  DE 
JULHO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Mortinho,  Secretários,  os 
Drs.  Nelson  de  Vasconcellos  e  Maia  Barreto. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessáo  anterior,  o  Sr.  i®  secretario 
dá  conta  das  revistas  e  jornaes  recebidos. 

Diz  ter  recebido  do  Sr.  Velloso,  de  Curityba  (Paraná),  um  his- 
tórico da  homoeopathia  naquelle  Estado  e  no  de  Santa  Catharina, 
bem  como  a  photographia  de  sua  pharmacia  naquella  cidade,  e  ao 
mesmo  tempo  uma  coílecçào  encadernada  da  Revista  do  Paraná^  re- 
mettida  pelo  Dr.  Nilo  Cairo,  seu  digno  redactor. 

Esie  ultimo  também  enviou  um  livro  de  therapeutica  homoeo- 
plithica  da  lavra  do  Dr.  Salinas,  que  o  editou  no  Pará. 

O  Sr.  10  Secretario  annuncia  que  obteve  o  concurso  de  vários 
Srs.  pharmaceuticos  e  espera  que  o  Instituto  possa  enviar  algumas 
boas  photographias  das  principaes  pharmacias  e  apresenta  a  da 
do  Sr.  Souza  Martins,  da  qual  foi  enviado  um  exemplar  ao  In- 
stituto. 

O  Dr.  Maia  Barreto  ofícrece  em  seu  nome  e  no  do  pharma- 
ceutico  Novaes  um  exemplar  do  Medico  do  Povo,  publicação  ini- 
ciada na  Bahia  pelo  Dr.  Joào  Vicente  Martins,  quando  alli  foi  em 
propaganda  da  homoeopathia. 

O  Dr.  Magalhães  Castro  pede  a  palavra  e  declara  que,  adepto 
da  sã  doutrina  hahnemanniana,  professada  pelo  illustre  presidente 
do  Instituto,  em  quem  reconhece  a  aucioridade  de  mestre,  lastima 
o  modo  pelo  qual  ella  é  seguida  e  praticada  por  muitos  dentre  nós. 

Tendo  acceitado  o  honroso  encargo  de  representar  o  Instituto 
no  próximo  Congresso  Internacional,  que  se  deve  celebrar  em 
Atlantic  City  no  mez  de  Setembro  vindouro,  achar-se-á  em  diffi- 
culdade  perante  elle  quando  tiver  de  referir-se  a  certos  trabalhos 
daqui,  como  o  que  appareceu  na  Revista  Medica,  de  S.  Paulo,  na 
qual  o  seu  auctor,  declarando-se  homoeopatha,  allude  a  um  trata- 
mento por  elle  usado  contra  a  febre  amarella,  o  mais  singular  e 
estranho  ás  boas  regras  da  homoeopathia. 

Estende-se  também  sobre  as  incursões  que  a  allopathia  faz  no 
campo  das  descobertas  homoeopathicas,  nomeadamente  no  que 
concerne  á  appHcação  do  veneno  do  Crotalus  horridus  e  do  Lachesis 
trigonocephalus  para  combater  a  febre  amarella,  remédios  ha  muito 
empregados  pelos  médicos  homoeopathas  para  aquelle  fim. 

Experimenta,  entretanto,  a  maior  surpreza  e  pesar  ao  ver  como 
coUegas,  que  se  inscreveram  na  phalange  dos  homoeopathistas, 
ainda  se  mantêm  aferrados  a  preceitos  da  velha  escola,  prescre- 
vendo, por  exemplo,  um  medicamento  em  concommitancia  com 
outros  que  classincam  de  adjuvantes  et  reliqua  ! 

A  este  respeito  repete  as  palavras  do  eminente  Conselheiro  Sa- 
turnino de  Meirelles  :  «é  um  despropósito  applicarem-se  os  medica- 
mentos por  todos  os  meios  empregados  pelos  allopathas,  demons- 
trando assim  a  ausência  do  dynamismo  como  condição  necessária 
para  o  desenvolvimento  das  acções  sobre  o  organismo  e  a  invali- 
dade da  dynamisação.  > 

O  Dr.  J.  Murtinho  declara  gue  o  Dr.  Magalhães  Castro  não 
SC  deve  sentir  desanimado  no  exito  da  sua  representação  perante 


Digitized  by 


Google 


—  249  — 

o  Congresso  Homoeopathico,  a  realizar-sc  em  Atlantic  City,  por 
factos  da  ordem  dos  que  vem  de  relatar,  pois  semelhantes  a  estes 
os  ha  em  toda  a  parte,  mesmo  na  America  do  Norte,  sendo  que  o 
auctor  deste  tratamento  apontado  só  demonstra  nào  ser  completo 
homoeopathista,  ainda  mais  quando  a  critica  do  tratamento,  se- 
gundo se  deprehende  da  pubiicaçào  alludida,  está  feita  pelo  pró- 
prio auctor. 

Tem  ainda  a  dizer  que  acha  muito  interessante  e  feliz  nào  só  o 
estudo  como  a  indicação  leita  pelo  Dr.  Maçalháes  Castro  sobre  os 
adjuvantes,  de  accôrdo  cam  a  Matéria  Medica  homoeopathica.  con- 
vindo que  este  trabalho  seja  dado  á  publicidade  em  sua  integra 
nos  nossos  Annaes, 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  apresenta  um  trabalho  do  Dr.  Sircar,  de 
Calcuttá,  sobre  o  tratamento  de  varias  enfermidades. 


ACTA  DA  28»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1005-1906—  DIA 
26  DE  JULHO  DE  1905. 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Dias  da  Cruz.  Secretários,  os  Drs.  Nel- 
son DE  Vasconcellos  c  Maia  Barreto. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessào  anterior,  o  i®  secretario  dá 
conta  do  expediente  que,  além  de  jornaes  e  revistas  diversas,  consta 
de  photographias  da  pharmacia  Penna,  acompanhadas  de  prospe- 
ctos em  inglez,  e  dous  volumes  da  traducção  do  livro  do  Dr.  Oriard, 
e  varias  brochuras  publicadas  pelos  proprietários  dessa  pharmacia. 

Também  foram  recebidas  photographias  da  pharmacias  Souza 
Martins. 

O  Sr.  Oliveira  Homoeopatha,  de  Uruguayana,  enviou  ao  Insti- 
tuto uma  carta  em  resposta  á  circular  que  lhe  foi  enviada,  lasti- 
mando nào  lhe  ter  sido  possivel  manaar  photographias  de  sua 
pharmacia,  da  qual  remette  o  catalogo  geral  e  bem  assim  os  estatu- 
tos da  Sociedacfe  Homoeopathica  Uruguayanense. 

Termina  o  Sr.  secretario  apresentando  uma  autobiographia 
do  Dr.  March.  feita  á  solicitação  do  mesmo  secretario. 

Pede  depois  a  palavra  o  Dr.  Dias  da  Cruz  para  ler  um  Caso  de 
Orysa  mucida.  Diz  ter  tido  em  sua  clinica  um  doente  que  o  procurou 
queixando-se  de  debilidade  geral,  sobretudo  das  pernas,  dos  joelhos 
para  baixo;  sentia  de  continuo  dormencias;  accusava  também, 
segundo  a  expressão  empregada,  contracções,  parecendo,  porém, 
que  se  tratava  de  sobresaltos  musculares  pela  espinha  e  na  parte 
anterior  do  thorax  até  o  alto  da  cabeça. 

Na  base  da  caixa  thoraxica,  accentuando-se  principalmente  na 
regiào  epigastrica,  havia  uma  sensação  constrictiva;  accusava  ton- 
teiras e  bhenomenos  de  depressão  das  funcçôes  digestivas:  eructa- 
-çôes  e  flatulências  fétidas,  uma  baba  viscosa  que  difficilmente  se 
desprendia  da  garganta ;  sensação  de  feridas  na  lingua,  nas  pare- 
des da  boca  e  da  garganta. 

Os  primeiros  phenomenos  acima  citados,  sobretudo,  faziam 
lembrar  a  Orysa  mucida  da  5»,  a  qual  lhe  receitou  para  ser  tomada 
de  três  cm  três  horas. 

Retirou-se  o  doente  em  seguida  para  Minas  e  de  lá  voltou  cerca 
de  dous  mezes  depois,  declara ndo-lne  que  continuara  a  melhorar 
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progressivamente  ao  próprio  tempo  que  proseguiu  tomando  a 
mesmo  remédio  até  esgotar  o  vidrinho.  Agora  quasi  todos  os  phe- 
nomenos  desappareceram ;  não  sente  mais  dormencias  nem  fra- 
queza, nem  contracções;  só  não  digere  bem  porque  reappareccram 
os  gazes. 

Prescreveu-lhe  Lycopodium  30»  para  lomar  uma  gotta  três  ve- 
zes por  dia,  durante  15  dias.  O  efifeito  benéfico  que  neste  caso  pa- 
tenteou Orysa  mucida  veiu  dar  a  prova  da  realidade  da  experimen- 
tação que  ainda  não  ha  muito  apresentara  ao  Instituto.  Parece, 
Dois,  que,  em  verdade,  conquistou-se  um  elemenio  a  mais  para  a 
Matéria  Medica. 

Poder-se-á,  entretanto,  desta  observação  deduzir  algum  ensino 
pratico  com  respeito  á  selecção  de  Orysa  ? 

Talvez  a  concommitancia  dos  symptomas  que  se  desvaneceram 
com  os  da  dyspcpsia  gazosa  que  se  produziram,  dê  a  chave  do 
pH)blcma. 

Em  todo  o  caso,  outras  e  multiplicadas  observações  cumpre  fa- 
zer para  se  chegar  a  um  critério  definitivo. 


ACTA  DA  29»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905  —  1906  —  DIA  9  DE 
AGOSTO  DE  1906 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os 
Drs.  Nelson  de  Vasconcellos  e  Maia  Barreto. 

A'  hora  regimental,  estando  presentes  os  sócios  constantes  do 
respectivo  livro,  procedeu-se  á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior^ 
a  qual,  posta  a  votos,  foi  em  seguida  approvada. 

O  expediente  constou  de  revistas  e  jornaes  recebidos  em  per- 
muta. Pelo  Sr.  Almeida  Cardoso  foi  apresentada  a  proposta  do  seu 
filho,  o  pharmaceutico  Cardoso,  para  sócio  eílectivo,  proposta  que 
ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na  sessão  seguinte. 

A  ordem  do  dia  da  presente  sessão  consistiu  unicamente  na 
reproducçào  photographica  dos  sócios  aue  se  achavam  presentes 
reunidos  em  sessão,  afim  de  ser  essa  photographia  remettida  ao 
Congresso  de  Atlantic  City,  o  que  em  seguida  se  realisou. 


ACTA  DA  30a  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905  —  1906—  DIA  ló  DE 
AGOSTO  DE  1906 

Presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Drs. 
Nelson  de  Vasconcellos  e  Maia  Barreto. 

Lida  e  approvada  a  acta,  passa-se  á  leitura  do  expediente  que 
consta  da  remessa  de  jornaes  e  revistas  recebidos  em  permuta  e 
também  da  proposta  do  pharmaceutico  Cardoso  que  unanimemente 
foi  approvada. 

Depois  de  dar  conta  do  expediente,  o  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos 
communica  ter  remettido  ao  Dr.  Garcia   Leão,  representante  do 
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Instituto  no  Congresso  Internacional  de  Homoeopathia  em  Atlantic 
City  a  realisar-se  em  çrincipios  de  Setembro,  tudo  o  que  lhe  fora 
possivel  obter  no  sentido  de  patentear  o  desenvolvimento  da  Ho- 
moeopathia no  Brazii.  Tem  a  satisfacçào  de  communicar  que  grande 
numero  de  pharmacias  desta  Capital  concorreram  á  exposição ;  as 
dos  Srs.  Adolpho  Vasconcellos,  Almeida  Cardoso  <Sc  C,  Araújo 
Pcnna  &  Filhos,  Augusto  de  Menezes  &  C,  João  Coelho  Barbosa 
<Sc  C,  J.  G.  do  Nascimento,  João  Chaves  &  C,  José  Ferreira  de  Pi- 
nho, Filho  &  C,  Joào  de  Souza  Martins,  Murtinho  Nobre  6c  C, 
Pamphiro  &  C.,  Teixeira  Novaes  &  C.  e  Thimotheo  Teixeira,  sendo 
que  foram  enviadas  photographias  da  Enfermaria  Mallet  do  Hos- 
pital Central  do  Exercito,  da  Enfermaria  da  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia, das  do  Hospital  do  Carmo  e  da  secção  homoeopathica  do 
Hospital  da  Beneficência  Pcrtugueza ;  collecçào  completa  dos  An- 
naes  do  Instituto ;  collecçào  da  Revista  Homoeopathica  do  Paraná  e 
um  volume  encadernado  do  trabalho  intitulado  A  Homoeopathia  i^s 
Estados  de  Santa  Catharina  e  Paraná,  pelo  Sr.  Duarte  Velloso  (de 
Curityba);  estatísticas  do  consultório  da  Santa  Casa  desde  13.de 
Fevereiro  de  1880  até  Junho  de  1904,  e  notas  bibliographicas  acerca 
de  algumas  obras  sobre  homoeopathia  de  todo  o  BraziJ. 

Além  disso,  acompanharam  também  reproducções  photogra- 
phicas  de  alguns  sócios  do  Instituto  em  sessão  e  varias  outras  de 
sócios  e  grupos  dos  mesmos,  bem  como  a  reproducçào  de  grande 
quadro  de  sócios  que  orna  a  sala  do  Instituto. 

Lê  o  ofi&cio  que  dirigiu,  em  nome  do  Instituto,  ao  Dr.  J.  P. 
Sutherland,  secretario  da  commissão  do  7°  Congresso  Internacio- 
nal, communicando  ter  sido  nomeado  o  Dr.  Garcia  Leão,  nosso 
sócio  correspondente  em  New  York,  para  representar  o  Instituto^ 
nesse  Congresso,  bem  como  o  que  endereçou  a  este  digno  sócio 
dando  conta  dessa  designação,  solicitando-o  a  prestar  mais  este  va- 
lioso serviço  á  nossa  Associação  e  á  causa  da  doutrina  de  Hahne- 
mann.  Lê  por  fim  uma  carta  com  que  fez  acompanhar  a  remessa 
do  Instituto.  Nessa  carta  mostra  que,  por  motivos  de  força  maior,  o 
Dr.  Magalhães  Castro  não  pôde  emprehender  a  viagem.  Teve 
essa  carta  em  vista  dar  um  resumo  da  historia  da  homoeopathia 
no  Brazii,  da  sua  propaganda  systematica,  do  seu  desenvolvimenta 
e  da  sua  acceitação  pela  grande  maioria  da  população.  Diz  final- 
mente que  SC  alongou  na  tal  carta  que  vai  á  gruiza  de  relatório,  la- 
mentando não  ter  tido  o  tempo  indispensável  para  fazer  um  traba- 
lho completo.  Folga  poder  consignar  que,  apezar  do  retrahimento 
de  muitos,  conseguiu  sempre  reunir  elementos  com  que  se  poderá 
formar  juizo  seguro  do  grande  progresso  que  a  nossa  escola  attin- 
giu  no  Brazii. 

O  Dr,  Dias  da  Cruz  observa  quo  o  Sr.  1»  secretario  designou 
de  7»oCongressoarealizar-se,  quando  devera  ter  classificado  de  90. 
Diz  que,  contando-se  do  i®  Congresso,  presidido  por  Hahnemann— 
em  Cõthen  — do  qual  não  resta  infelizmente  nenhuma  memoria  ou 
documento,  ha  amda  o  de  Philadelphia  —  1876  — de  que  existem 
publicados  os  Annaes.  Parece,  pois,  que  sua  emenda  se  acha  ple- 
namente justificada. 

O  Sr.  !«  secretario  declara  que  está  inteiramente  de  accôrdo 
com  a  observação  do  seu  collega;  devemos  de  facto  reftiontar-nos  a 
esse  primeiro  Congresso  realizado  em  Côthen  e  presidido  pelo 
próprio  Hahnemann;  esta  rectificação  impõe-se  em  homenagem  ao- 
mestre  e  é  de  desejar  que  todos  a  acceitem ;  de  sua  parte,  porém,. 
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nào  Jhc  cabia  alterar  a  ordem  numérica  pela  qual  foi  o  dito  Con- 
gresso convocado. 

O  Dr.  Maia  Barreto  faz  notar  que  no  histórico  lido  pelo  seu 
collega  10  secretario  ha  uma  rectificação  a  fazer-se.  Assegura,  se- 
gundo informações  colhidas  de  pessoa  da  familia  do  Dr.  Sabino, 
que  a  sua  conversão  á  homoeopathia  fora  cm  virtude  de  uma  cura 
nelle  operada  pelo  Dr.  Vicente  Martins,  tratando-sc  de  moléstia 
julgada  pelos  allopathas  incurável. 

O  Dr.  Nelson  de  Vasconcéllos  diz  gue  não  contesta  e  antes 
affirma  que  o  Dr.  Sabino  fora  antigo  cliente  do  Dr.  Vicente  Mar- 
tins, quando  este  foi  á  Bahia  em  serviço  de  propaganda  ;  o  que  teve 
em  mira  em  sua  exposição  foi  mostrar  que  a  resolução  tomada  pelo 
Dr.  Sabino  de  partir  para  Pernambuco  foi  devida  a  solicitações  do 
Dr.  Mello  Moraes,  que  o  chamou  ao  serviço  da  propaganda  activa, 
embora  já  fosse  elíe  um  convertido. 

0  O  Dr.  Dias  da  Cruz  julga  conciliável  a  opinião  do  Dr.  Maia 
Barreto  com  a  do  Dr.  Nelson.  Com  effeito,  o  Dr.  Sabino  fora  conver- 
tido á  homoeopathia  pelo  Dr.  Vicente  Martins,  indo  depois  clinicar 
em  uma  cidade  do  interior  da  Bahia;  só  mais  tarde,  a  solicitações  do 
Dr.  Mello  Moraes,  presidente  do  Instituto  Homoeopathico  da  Bahia, 
se  transportou  ao  Recife.  Ellc,  portanto,  veiu  para  a  homoeopathia 
por  intermédio  do  Dr.  V.  Martins  e  foi  chamado  á  propaganda 
pelo  Dr.  Mello  Moraes;  eis  como  julga  conciliáveis  os  dous 
assertos. 

Continuando  com  a  palavra,  acha  de  seu  dever  referir-se  á  te- 
merosa epidemia  que  explodiu  em  Campos;  lê  os  telegrammas 
sobre  o  assumpto  e  commenta  as  providencias  tomadas  pelo  go- 
verno, as  quaes  consistem  na  remessa  de  soro  anti-pestoso  e  de 
vaccina.  Julga  que  é  dever  do  Instituto  Homoeopathico  fazer  tam- 
bém o  quanto  lhe  fôr  possível  para  indicar  aos  habitantes  de  Cam- 
pos o  meio  mais  racional  e  mais  medico  de  curar  essa  moléstia. 
Relembra,  a  propósito,  o  que  se  passou  aqui  com  os  médicos  ho- 
moeopathas  durante  o  tempo  em  que  a  peste  assolou  o  Rio,  quando 
a  Directoria  de  Saúde  Publica  prescreveu  aquelle  methodo  como 
tratamento  obrigatório. 

Accrescenta  que  em  sua  clinica  colheu  os  melhores  resultados 
como  tratamento  homoeopathico;  e,  si  esses  resultados  da  clinica 
homoeopathica  foram  então  excellentes,  devem  ser  dados  a  conhecer 
os  poderosos  recursos  da  nossa  therapeutica ;  assim  propõe  que 
sejam  enviados  alguns  exemplares  do  trabalho  do  Dr.  Theodoro 
Gomes,  —que  resume  os  estudos  do  Dr.  Sircar—  para  o  collega 
alli  residente,  e  do  mesmo  modo  aos  jornaes  daquella  loca- 
lidade. 

O  Dr.  Theodoro  Gomes  assevera  que  compoz  o  seu  trabalho 
de  accôrdo  com  os  melhores  resultados  colhidos  na  índia,  tendo 
também  nelle  incluido  a  indicação  do  Dr.  Joaquim  Murtinho  acerca 
da  Tarentula  Cubensis  como  o  melhor  remédio  para  a  peste,  acredi- 
tando ser  esse  medicamento  tão  valioso  para  esse  morbus  como  o 
Crotalus  o  é  para  a  febie  amarella. 

O  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  que  pela  pathogenesia  da  Ta- 
rentula obtiveram-se  na  Bahia  os  melhores  resultados  não  só  thcra- 
peuticos  conlb  prophylaticos,  convindo  destacar  especialmente  o 
valor  desse  medicamento  sob  este  ultimo  ponto  de  vista,  c  cita  o 
facto  de  terem  vindo  daquella  cidade,  quando  alli  grassou  a  peste, 
pedidos  sem  conta  de  Tarentula,  o  que  parece  provar  as  vantagens 
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dessa  substancia.  Accrescenta  que  se  deve  ter  bem  presente  que  se 
trata  da  Tarentula  Cubcnsis  e  nào  Hispânica, 

O  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  lembra  que  ha  tempos  leu  pe- 
rante o  Instituto  uma  caria  do  Dr.  Ribas  Cadaval,  na  qual  lhe 
Çarticipava  ter  alcançado  óptimos  resultados  com  o  emprego  de 
"arentula  Cubettsis  durante  a  epidemia  de  peste  bubonica  que  asso- 
lou a  cidade  da  Fortaleza  (Ceará)  em  começo  do  corrente  anno. 
Por  essa  occasiào  publicou  e  distribuiu  profusamente  um  boletim 
no  qual  aconselhava  o  uso  do  mencionado  remédio,  que  também 
foi  por  elle  fornecido  á  população. 

Segundo  affirma  esse  collega,  após  sua  benéfica  iniciativa 
«cessou  por  completo  a  incipiente  epidemia,  que  já  apresentava  de 
IO  a  15  casos  novo^  diariamente». 

No  boletim  acima  referido  lê-se  o  seguinte  :  «  Das  observações 
que  tive  ensejo  de  ler  se  deduz  que:  no  período  prodromico  da 
peste  bubonica  o  emprego  da  Tarentula  faz  abortar  a  moléstia  p%r 
completo.»  Assevera  o  mesmo  que  «na  epidemia  que  assolou  S.  Luiz 
do  Maranhão  mais  de  5.000  vidros  de  Tarentula  foram  usados  como 
prophylatico,  ao  passo  que,  conforme  as  estatísticas  do  Dr.  Victor 
Goainho,  nào  foram  vacci nadas  nem  i.ooo  pessoas  com  o  soro  de 
Yersin  ^. 

Fica,  pois,  plenamente  comprovada  a  grande  efficacia  desse 
precioso  medicamento  em  relação  á  peste  bubonica. 

O  Dr,  Saturnino  Cardoso  lê  uma  série  de  notas  extrahidas  de 
varias  revistas  para  serem  opportu  na  mente  publicadas  nos  Annaes 
do  Instituto. 

O  Dr.  Maia  Barreto  falia  sobre  um  caso  de  sua  clinica ;  trata-se 
de  um  doente  com  abcessos  múltiplos,  no  qual  obteve  uma  cura 
completa  sem  intervenção  cirúrgica.  Pergunta  si  essa  intervenção 
deve  ser  aconselhada  em  começo  ou  si  quando  de  todo  ella  se 
impõe. 

O  Dr.  Saturnino  Cardoso  diz  que  pela  Revistado  Paraná  soube 
de  um  caso  referido  pelo  Dr.  Autran  á  Academia  de  Medicina: 
esse  collega  extranha  ter  um  homoeopatha  aconselhado  a  interven- 
ção cirúrgica!  Elle,  orador,  é  o  medico  homoeopatha  em  questão; 
vem,  pois,  trazer  o  seu  testemunho  em  bem  da  verdade,  mesmo 
porque  aquelle  collega  ignora  que  a  homoeopathia  possa  recorrer 
á  cirurgia. 

Além  de  ter  errado  no  diagnostico,  como  pôde  testemunhar  o 
Dr.  Calaza,  aquelle  collega  chama  a  si  a  cura  de  um  doente  que 
deve  o  seu  restabelecimento  á  opportuna  intervenção  cirúrgica  in- 
dicada pelo  orador  e  á  medicação  homoeopathica  conveniente- 
mente administrada. 

Como  tem  de  trazer  essa  guestào  a  publico,  faz  a  respeito 
apenas  uma  breve  referencia,  pois  que,  além  de  narrar  ao  Dr.  Nilo 
C^iro  o  que  effecti vãmente  se  passou,  vai  escrever  ao  Dr.  Autran 
afim  de  que  elle  rectifique  os  seus  equívocos  ou  mostre  que  propo- 
sitalmente  incide  no  erro,  chamando  a  si  a  auctoria  de  uma  cura 
onde  houve  apenas,  de  sua  parte,  um  erro  profissional. 

Pelo  adeantado  da  hora  suspende-se  a  sessão. 
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ACTA  DA  31"  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905  -  1906-  DIA 
23  DE  AGOSTO  DE  1906 

Sob  a  presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho,  é  aberta  a 
sessào  ás  8  1/2  da  noite.  O  Sr.  !<>  secretario,  Nelson  de  Vasconcel- 
los,  lê  a  acta  da  sessào  anterior  —  que  é  em  seguida  approvada  — 
e  dá  conta  do  expediente  que  consta  de  diversos  jornaes  e  revistas, 
que  se  acham  sobre  a  mesa.  Diz  que  escreveu  uma  carta  particular 
ao  Dr.  Garcia  Leào  lembrando-Ihe  a  conveniência  de,  em  nome 
do  Instituto  H.  do  Brazil,  propor  que  a  origem  da  contagem  dos  Con- 
gressos fosse  referida  ao  de  Cõlhen,  presidido  pelo  próprio  Hahne- 
mann,  e  o  primeiro  da  série  dos  Congressos  internacionaes  de  ho- 
moeopathia. 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  relembra  a  celeuma  levantada  contra 
a  Repartição  de  Hygiene  pelos  processos  que  ella  empregava  na 
veriíicaçào  de  óbitos  e  vigilância  vexatória  para  os  doentes  e  seus 

f>roprios  médicos,  quando  cm  1902  a  cidade  foi  invadida  pela  peste 
evantina,  e  mostra  como  a  acertada  nomeação  do  Ur.  Pedro 
Afifonso,  veiu  estabelecer  a  ordem  e  harmonia  nos  serviços  a  seu 
cargo,  prohibindo  desde  logo  aos  seus  auxiliares  a  veriíicaçào  dos 
óbitos.  Foi  neste  periodo  que  o  orador  escreveu  alguma  cousa 
sobre  Hygiene,  aconselhando  a  lavagem  das  casas  e  das  ruas  com 
agua  electrolysada,  relendo  nesse  momento  alguns  periodos  de  seu 
artigo,  no  qual  mostrava  que  o  saneamento  da  cidade  só  se  toma- 
ria uma  realidade  ouando  se  procedesse  ao  alargamento  das  ruas, 
com  grandes  avenidas,  cães  corrido  ao  longo  do  littoral,  aproveita- 
mento do  lençol  dagua  subterrânea  para  a  irrigação  e  tantas  outi"as 
obras  de  necessários  melhoramentos  que  eilc  mesmo  então  julgava 
impossível  de  realisaçào.  Si  não  foi  propheta  quando  achava  de  todo 
impossivel  a  realisaçào  ao  menos  de  grande  parte  desses  melho- 
ramentos, no  seu  modo  de  ver  necessários  para  annullar  as  ende- 
mias e  epidemias,  o  foi  — estava  convicto —  quando  affirmara  que 
taes  melhoramentos  saneariam  a  cidade;  assim  o  actual  excellente 
estado  sanitário  não  pôde  ser  attribuido  á  nova  organisação  da  Re- 
partição de  Saúde  Publica,  mas  ás  obras  feitas  pelos  governos  fe- 
deral e  municipal. 

O  Dr.  Licinio  Cardoso  está  de  accôrdo  com  o  modo  de  sentir 
do  Dr.  Dias  da  Cruz  em  relação  á  orientação  oíficial  da  nossa  Re- 
partição de  Saúde  Publica.  Acha  que  presentemente  a  constituição 
medicada  Capital  é  relativamente  excellente  e  que  para  isto  lam- 
bem deviam  ter  influido  as  obras  de  melhoramentos,  quer  publicas, 
quer  particulares ;  mas  pensa,  entretanto,  que  se  deve  levar  em 
conta  um  importante  factor —  a  temperatura  —  que  tem  sido  óptima  ; 
assim  o  verão  foi  o  mais  ameno  possível,  sendo  que  os  roezes  de 
Janeiro  e  Fevereiro,  chuvosos  como  foram,  prepararam  a  benigni- 
dade da  epidemia  da  febre  amarella.  Esse  modo  de  ver  se  lhe  afigura 
tanto  mais  justificável  quanto  o  estado  sanitário  em  relação  a  ou- 
tras moléstias  continua  o  mesmo;  assim  em  relação  á  grippe,  que 
cada  vez  se  multiplica  de  forma,  lornando-se  um  Protheu  ;  e  assim 
em  relação  a  muitas  outras  moléstias,  entre  as  quaes  a  denominada 
commumroente  aqui  decroup,  que  lhe  parece  não  existir  entre  nós. 
Cita,  a  propósito,  o  caso  de  um  menino  em  estado  grave,  dia- 
gnosticado de  croup  por  coUega  allopatha,  e  no  qual  se  tratava, 
no  seu  modo  de  vér,  de  uma  laryngite  estridulosa.  Os  parentes  do 
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menino  estando  pelo  diagnostico  de  croup,  pedio  o  orador  uma 
conferencia  com  outro  collega  allopatha.  O  Dr.  Francisco  de  Casiro 
chamado,  após  a  exposição  e  exame  do  caso,  foi  de  opinião  que  o 
orador  devia  continuar  com  remédios  antispasmodicos  e  oppôr-se 
á  injecção  de  soro. 

Cita  outros  casos  de  laryngites  estridulosas  em  que  obteve  cura 
completa  com  Kali-bich,  e  tiepar-Sulph . 

Termina  dizendo  que  as  outras  moléstias  continuam  a  existir, 
sendo  que  a  febre  amarella  deve  ter  desapparecido  devido  princi- 
palmente ás  condições  meteorológicas  dos  últimos  annos. 

O  Dr.  Thcodoro  Gomes  diz  que  tencionava  chamar  a  atten- 
ção  do  Instituto  para  a  frequência  das  laryngites  catarrhaes  entre 
as  moléstias  da  actual  constituição  medica,  pois  tem  visto  famílias 
inteiras  atacadas  desse  mal.  Receia  que  sejam  estas  laryngites  pre- 
cursora de  uma  provável  irrupção  epidemica  do  croup  c  diphteria 
entre  nós.  Não  acha  tão  diflacil  o  diagnostico  differencial  entr^o 
croup  e  a  larynçite  estridulosa,  como  pensa  o  Sr.  Dr.  Licínio  Car- 
doso, pois  esta  e  espalhafatosa,  causando  grande  terror  á  familia  e 
ao  doente ;  emquanto  que  o  croup  é  insidioso  e  traiçoeiro,  só  se 
revelando  quando  a  infecção  já  vai  adiantada.  Infelizmente  tem 
tido  vários  casos  de  croup  e  diphteria  confirmados  pelo  exame 
bacteriológico, 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  só  se  falia  no  desapparecimento 
da  febre  que  de  tempos  a  tempos  irrompe  nesta  ciciade ;  vem  di- 
zer que  a  tuberculose  só  de  agora  em  deante  começará  a  diminuir, 
pois  esse  morbus  sahirá  dos  grandes  centros  quando  nas  cidades 
se  fizerem  novas  construcções. 

Não  vê  tamanha  importância  no  factor  temperatura  a  que  se 
referiu  o  seu  collega  Dr.  Licínio;  é  assim  que  nos  trabalhos 
feitos  pelo  Dr.  Pires  de  Almeida  não  encontrou,  sob  este  ponto 
de  vista,  dados  que  possam  robustecer  a  opinião  do  seu  collega,  e 
também  por  seus  estudos  a  respeito  é  levado  a  duvidar  desse  factor 
como  elemento  etiológico  da  febre  amarella. 

O  que  deseja  é  deixar  feito  o  protesto  de  que  a  excellencia  do 
estado  sanitário  não  é  devida  á  orientação  dada  pela  Directoria  de 
Saúde  Publica. 

O  Dr.  Saturnino  Cardoso  diz  que  este  assumpto,  qual  o 
de  hygiene,  o  tem  preoccupado  durante  muitos  annos,  tanto  que 
o  escolheu  para  thema  da  sua  these  inaugural.  Diz  que,  tendo 
feito  estudos  sobre  a  febre  amarella,  pôde  affirmar  que  a  sua  maior 
virulência  coincidiu  com  as  elevações  de  temperaturas,  e  a  sua 
diminuição  tem  também  coincidido  com  os  annos  chuvosos.  Para 
isto  foi  estudar  a  evolução  desta  moléstia  desde  o  seu  primeiro 
apparecimento  conjunctamente  com  os  dados  mesologicos. 

Acha  que  o  systematico  regimen  de  limpeza  geral,  das  ruas 
e  casas,  concorre  também  com  a  baixa  temperatura,  para  quasi 
extermínio  dessa  moléstia. 

A  Saúde  Publica,  deixando  de  lado  seus  themas  problemáticos, 
foi  buscar  nos  relatórios  do  sempre  relembrado  Sr.  Dr.  Paula  Cân- 
dido o  processo  que  deu  os  melhores  resultados  naquella  época  ; 
assim  é  que  tem  empregado  systematicamente  o  acido  sulfuroso 
nas  desinfecções  e  no  entretanto  vivem  a  propalar  que  o  resultado 
é  devido  á  matança  dos  mosquitos  1 

Em  seu  modo  de  vêr,  acha  que  só  se  acabará  a  febre  amarella 
quando  se  preparar  o  solo,  drenando-o,  substituindo  a  rede  de 
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esgotos  e   dotando    a  cidade    de    grande    quantidade    de    agua 
potável. 

Quanto  á  tuberculose,  pensa  que  é  moléstia  de  constituição 
social,  e  cuja  extincção  depende  não  tanto  de  melhoramentos  ma- 
te:iaes,  quanto  da  elevação  do  nivel  moral  da  sociedade. 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  :  A  opinião  de  seu  collcga,  que  tem  estu- 
dos especiaes  sobre  a  matéria,  o  abala  profundamente,  porque  lhe 
faz  crer  que  seus  estudos  foram  insuracientes ;  e  assim  vai  tratar 
de  verifical-os.  No  entretanto  accrescenta  que  a  febre  amarella, 
é  facto,  tem  sido  considerada  de  vários  modos ;  assim  foi  simples- 
mente moléstia  do  littoral,  e  quem  estivesse  longe  da  costa,  delia 
estava  livre ;  coiti  o  correr  dos  tempos,  ella  subiu  ás  montanhas  e 
foi  até  o  interior  do  paiz ;  o  mesmo  deu-se  com  a  variola  que  era 
considerada  moléstia  do  inverno,  ao  passo  que  hoje  também  é  do 
verão. 

•  O  Dr.  Alfredo  Maia  diz  que  infelizmente  tem  de  affirmar  a 
existência  do  croup  ;  o  exame  bacteriológico  feito  nas  secreções  de 
alguns  doentes  de  sua  clinica  tem  comprovado  essa  sua  afi&rmaçào  ; 
e  diz  que  em  uma  casa  tratou  de  um  doente,  sem  que  houvesse 
propagação  nas  demais  pessoas,  sendo  que  em  outra  occasiào  todas 
as  pessoas  (5)  da  casa  tiveram  a  mesma  moléstia. 

Tem  tirado  os  melhores  resultados  com  o  tratamento  indicado 
por  Teste  (Bryonia  e  Ipeca,  alternados),  tendo  sido  infeliz  nesse 
caso  onde  fez,  a  seu  pesar,  o  emprego  da  injecção  de  soro. 

O  Dr.  Licinio  (Jardoso  manifesta  sua  opinião  pessoal  pelo 
facto  de  ter  tratado  de  casos  classificados  de  croup  por  outros  col- 
legas  ;  porém,  ainda  em  resposta,  tem  a  dizer  alguma  cousa  sobre 
a  observação  do  Dr.  Theodoro  Gomes. 

Tem  encontrado  laryngites  estridulosas  com  febre  elevada  ou 
não ;  a  dificuldade  capital  é  justamente  no  que  concerne  á  falsa 
membrana:  o  croup  faz  sua  invasão  do  interior  para  o  exterior,  ao 
passo  que  na  laryngite  estridulosa  a  marcha  é  contraria,  do  exterior 
para  o  interior,  havendo,  em  certo  momento,  perfeita  confusão 
entre  ambos,  só  dissipada  pelo  exame  bacteriológico;  e  conclue 
dizendo  que,  neste  particular,  tem  sido  mais  feliz  que  os  collegas, 
por  não  ter  ainda  encontrado  em  sua  clinica  essa  moléstia. 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  pede  que  fique  registada  na  acta  a  affir- 
mação  do  Dr.  Alfredo  Maia  a  respeito  da  vantagem,  na  angina 
diphtherica,  do  emprego  da  Bryonia  5  alternada  com  Ipeca  5,  de 
hora  em  hora,  como  recommenaa  Teste. 


ACTA  DA  32«  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905  —  igoó  -  DIA  30  DE 
AGOSTO   DE  IQ06 

Presidência  do  Dr.  Joaquim  Mortinho.  Secretários,  os  Drs. 
Nelson  de  Vasçoncellos  e  Maia  Barreto. 

Após  a  leitura  e  approvação  da  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
I**  secretario  deu  conta  do  expediente,  pedindo  em  seguida  a  pa- 
lavra o  Dr.  Dias  da  Cruz  que  diz  ter  necessidade  de  corrigir  a 
acta  e  assim  a  si  mesmo ;  havia  dito,  na  sessão  passada,  que  o  des- 
apparecimento  da  febre  amarella  era  devido  em  grande  parte  aos 
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melhoramentos  materiaes  levados  a  efifeito  nesta  cidade,  e  bem 
assim  o  Dr.  Licínio,  confirmando  o  desapparecimento  desse  mor- 
bus,  havia  dado  outras  causas,  entre  ellas  o  factor  temperatura. 
Quando  assim  fallou,  era  porque  todos  os  profissi  Haes  da  Saúde 
Publica,  diziam,  repetiam  e  asseguravam  o  facto;  mas  vem  trazer 
a  prova  do  contrario,  baseado  em  dados  officiaes,  fornecidos  pela 
própria  repartição  de  Saúde  Publica.  Faz  um  estudo  comparativo  da 
mortandade  produzida  pela  febre  amarella,  desde  18^9  até  1905, 
mostrando  que  ella  tem  reinado  epidemica  e  endemicamente  ;  assim 
em  1849,  i8$2,  1859  e  1870  ella  grassou  epidemicamente,  ao  passo 
que  em  1889,  íQOO,  1901,  1902,  190^,  1904,  190J,  como  no  correnie 
anno,  ella  tem  a  feição  endémica.  Assim  naquelles  annos  ella  fez  re- 
spectivamente 4.760,  . . .  4.7^5,  e  nestes  últimos  340,  299,  984,  584, 
48  e  289;  e  ainda  nos  annos  ae  1892  fez  4.312,  em  1894,  4.755;  ^^ 
i897„i6o;  assim  vemos  que  tem  havido  sempre  períodos  de  exal- 
tação e  períodos  de  auasi  desapparecimento,  isto  é,  reducçâo  ao  mí- 
nimo, donde  se  conclue  que  ella  não  se  despediu  e  sim  occultou-se, 
victimando  em  escala  menor. 

O  Dr.  Licínio  Cardoso  diz  que  foi  uma  feliz  ídèa  do  Dr.  Dias  da 
Cruz  trazer  o  summario  das  estatísticas  da  mortandade  da  febre 
amarella;  nunca  suppoz  que  tivesse  desapparecído  por  completo. 
Si  essa  moléstia  teve  l©ngo  período  de  desapparecimento,  parece- 
Ihc  que  não  seria  um  estudo  destituído  de  valor,  comparar  a  evo- 
lução da  febre  amarella  com  o  estado  da  pressão  atmospherica,  a 
temperatura,  o  estado  hygrometrico  do  ar,  dados  pluvíometricos  e 
outros  factores  indispensáveis.  Verifica-se  que  os  períodos  mais  di- 
latados coincidem  também  com  certos  melhoramentos,  assim  o  esta- 
belecimento da  rede  de  esgoto,  o  augmento  do  abastecimento 
dagua;  presentemente  outros  importantes  melhoramentos  têm  sido 
feitos  de  modo  que  combinados  os  resultados  com  o  processo  sys- 
tematico  da  desinfecção  e  factores  cosmologicos  actuaes,  certamente 
estamos  assegurando  uma  excellente  situação  de  defesa  em  relação 
á  febre  amarella. 

O  seu  collega  Dr.  Dias  da  Cruz  poderá  completar  seu  estudo, 
com  vantagem,  levando  em  linha  de  conta  os  factores  alludidos. 

O  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  não  encarou  a  questão  sob  este 
ponto  de  vista,  mas  já  que  o  seu  collega  Dr.  Licínio  affirma  que 
existe  uma  relação  entre  a  exacerbação  thermíca  e  a  exacerbação  da 
moléstia,  vem  dizer  que  dos  estudos  que  está  fazendo  a  respeito 
ainda  nada  poude  colher  em  favor  desse  modo  de  pensar. 

Verificou  nos  annaes  do  observatório,  nos  relatórios  do 
Dr.  Cruls,  e  nos  mais  antigos  registos  feitos  e  nenhuma  relação  con- 
guíu  ver ;  assim,  tendo  tomado  as  médias  annuaes,  diz  ter  encon- 
trado sempre  uma  oscíllação  entre  210  e  22«,  até  o  anno  de  1862  ; 
assim  não  lhe  parece  haver  fundamento  no  modo  de  sentir  de  seu 
collega,  pois  comparados  os  dados  do  Observatório,  isto  é,  as  tem- 
peraturas médias  que  encontrou,  com  os  dados  fornecidos  pela 
Saúde  Publica,  vê-se  que  não  ha  nenhuma  relação  de  causa  e 
effeito  com  vistas  á  elevação  da  temperatura. 

O  Dr.  Joaquim  Murtinho  acha  que  o  processo  adoptado  pelo 
seu  collega  Dr.  Dias  da  Cruz  não  é  o  melhor  a  seguir  para  o  caso 
em  estudo ;  o  processo  das  médias  annuaes  não  é  seguro  ;  assim  a 
mesma  média  annual  pôde  corresponder  a  uma  temperatura  quasi 
constante  cm  todos  os  mezcs;  ou  a  uma  temperatura  bastante 
elevada  no  verão  e  a  uma  temperatura  muito  baixa  no  inverno ; 
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ora,  como  o  que  pretende  o  seu  collega,  é  justamente  fazer  o  estudo 
comparativo  da  febre  amarella  em  seu  período  de  maior  exacerbação 
c  o  das  respectivas  condições  do  meio,  especialmente  o  factor  tem- 
peratura, nesse  mesmo  período  de  tempo,  acha  que  a  média  annual 
para  o  caso  nenhum  valor  apresenta.  E  é  porque  ha  um  período 
de  máxima,  que,  diz  o  Dr.  Dias  da  Cruz,  verificou  ter  subido  a  380 
e  outro  de  mínima  no  qual  a  temperatura  desceu  a  10",  que  acha 
não  haver  valor  no  processo  das  médias  annuaes,  que  aliás  é  o  mais 
fecil.  Nem  sempre  pôde  coincidir  a  explosão  da  epidemia  com  a 
elevação  máxima  da  temperatura,  que  nesse  caso  virá  preparar  o 
meio  e  produzir  no  organismo  a  subsequente  infecção.  Mas,  si 
lhe  afigura  que  não  é  só  bastante  a  temperatura  elevada,  e  sim  que 
cila  seja  persistente,  durante  muitos  dias,  para  gue  assim  favoreça 
o  desenvolvimento  da  epidemia.  O  estudo  deveria  ser  feito  confron- 
tando os  mezes  em  que  a  temperatura  se  mostra  elevada  em  um 
arfbo  com  a  épocha  em  que  ella  se  exacerba  nos  annos  seguintes. 

O  Dr.  Licínio  Cardoso  lembra  que  assistiu  em  i88g  uma  dis- 
cussão entre  os  Drs.  Nuno  de  Andrade  e  Azevedo  Sodré,  na  qual 
aquellc  professor  apresentou  uma  estatística  de  febre  amarella  mez 
por  mez,  e  esta  estatística  é  indispensável  ao  estudo  que  o 
Dr.  Dias  da  Cruz  tomou  sobre  seus  hombros.  Recorda  que  nos 
mezes  de  secca,  em  que  só  houve  pequena  humidade,  os  casos 
foram  mais  graves,  fazendo  resaltar  a  importância  dos  factores 
cosmologicos. 

O  Dr.  Maia  Barreto  lembra  um  trabalho  do  Dr.  Olyntho  Dantas 
em  que  este  dá  uma  estatística  bem  minuciosa. 

Pensa  aue  de  1900  para  cá  o  quadro  das  moléstias,  sobretudo 
agudas  e  febris,  apresenta  uma  physíonomia  diíferente.  O  movi- 
mento febril,  em  geral,  nem  tem  sido  tão  accentuado  nem  obede- 
cido ao  mesmo  typo  :  o  que  tem  dominado  tem  sido  o  da  remittencía 
em  febres  que  outr^ora  vinham  continuas  ou  subcontínuas. 

Que  as  mesmas  causas  que  influíram  para  um  tal  resultado,. é 
aue  devem  explicar  também  o  desapparecimento,  já  de  longa  data 
da  febre  amarella  entre  nós.  Que  não  é  sem  precedentes,  o  actual 
interregno  das  epidemias  de  tal  febre:  na  monographia  do  Sr.  Olyn- 
tho Dantas,  sobre  o  assumpto,  á  simples  inspecção  dos  mappas  c 
traçados  epidemiológicos,  se  vê  a  confirmação  deste  asserto.  Em 
Santos  desde  1879  a  iS^g^  10  annos  bem  contados,  não  houve  senão 
casos  esporádicos  de  febre  amarella,  exactamente  como  está  aconte- 
cendo agora  no  Rio  de  Janeiro.  Sem  negar,  pois,  o  valor  dos  ser- 
viços da  hygíene  e  da  reconstrucção  da  cidade,  julga  que  é  cedo 
ainda  para  se  acreditarem  exti netas  as  epidemias  do  typho  amarello 
nesta  e  noutras  cidades  do  Brazíl. 


ACTA  DA  33»  SESSÃO  ORDINÁRIA  DE  1905-1906.-  DIA  6  DE 
SETEMBRO  DE  1906 

Presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Secretários,  os  Drs. 
Nelson  de  Vasconcellos  e  Maia  Barreto. 

Aberta  a  sessão,  o  Sr.  10  secretario  leu  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, que  foi  em  seguida  approvada. 
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O  Dr.  presidente  marcou  para  o  dia  15  próximo  a  sessào  ex- 
traordinária para  a  eleição  da  Mesa,  visto  que  o  dia  16,  marcado 
pelos  Estatutos,  cahia  em  domingo. 

O  Dr.  Alfredo  Maia  lê  uma  communicaçào  sobre  idiosyncrasias, 
na  qual  procura  mostrar  o  grande  valor  que  ellas  têm  para  o  clinico 
homoeopathd.  Mostra  como  essas  idiosyncrasias  se  decompõem  c 
traduzem  uma  dupla  morbilidade  —  perceptiva  e  latente. 

Depois  de  referir-se  ás  idiosyncrasias  no  organismo  sào,  trata 
das  do  organismo  enfermo;  assim,  para  citar  algumas  delias,  refere 
o  que  se  passa  com  os  doentes  rheumaticos,  cujas  dores  em  alguns 
melhoram  ao  repouso  e  em  outros  pelo  movimento ;  uns  sentem 
allivio  com  a  temperatura  fria  e  outros  com  a  temperatura  elevada. 

Diz  q^ue  o  medico  homoeopatha  não  se  surprehende  com  essas 
susceptibilidades  objectivas  e  subjectivas ;  ao  contrario  as  toma, 
como  preciosos  elementos  de  distincçào,  verdadeiros  symptomas 
^xcepcionaes,  qwe  o  levam  á  boa  escolha  do  medicamento.  • 

Assim,  no  estudo  das  pathogenesias,  um  symptoma  esquisito 
nos  deve  lembrar  uma  idiosyncrasia  correspondente;  e  a  propósito 
cita  um  caso  clinico  do  Dr.  Joaquim  Murtinho,  que  foi  levado  a 
empregar  o  antimonio  crú  na  febre,  resultando  ter  observado  que 
a  criança,  sob  seus  cuidados  médicos,  sentia-se  mal  quando  era 
encaraaa  por  qualquer  pessoa,  e  mais  outros  com  que  fundamen- 
tou seu  interessante  estudo. 

O  pharmaceutico  Menezes  faz  um  appello  aos  seus  collegas 
para  que  compareçam  ás  sessões  regularmente  e  tragam  o  resul- 
tado de  seus  estudos  sobre  a  pharmacopéa  brazileira.  lembrando, 
a  propósito,  que  já  em  tempo  uma  commissào  fora  nomeada  para 
esse  fim,  a  qual  deve  também  apresentar  ao  Instituto  o  resultado 
<ie  suas  investigações  e  estudos. 

O  Dr.  Theodoro  Gomes  diz  que  vem  trazer  ao  conhecimento 
do  Instituto  o  notável  trabalho  do  professor  Camillo  Terni,  publi- 
<:ado  no  Jornal  da  Medicina  Tropical,  de  i©  de  Agosto  do  corrente 
anno;  e  o  faz  com  o  fim  especial  de  chamar  a  attençào  da  Directoria 
de  Saúde  Publica,  afim  de  que  ella  veja  o  que  valem  medidas  ve- 
xatórias baseadas  em  theorias  de  momento. 

O  Dr.  Camillo  Terni,  diz  o  orador,  compoz  o  seu  trabalho  ba- 
seado em  documentos  tirados  dos  relatórios  cia  Commissão  Ingleza, 
na  índia,  encarregada  do  estudo  da  peste  e  da  observação  de  mais 
de  mil  pestosos  tratados  no  Hospital  da  Jurujuba  e  em  parte  me- 
dicados por  elle  durante  sua  estadia  entre  nós. 

Pois  bem,  diz  o  orador,  o  professor  Temi  verificando  que,  tanto 
aqui  como  na  índia,  o  soro  havia  sido  inefficaz,  trazendo  ainda 
antes  alguns  perigos  e  incertezas  prejudiciaes  aos  pacientes,  foi  le- 
vado a  preferir  o  tratamento  cirúrgico  que  proclamava  ser  superior 
ao  da  sôrotherapia. 

Falia  com  desassombro  por  ser  um  dos  admiradores  dos  esfor- 
ços da  Directoria  de  Saúde  Publica  no  seu  trabalho  de  hygiene  pu- 
blica, tendo  por  sua  parte  procurado  cumprir  o  regulamento  sani- 
tário vigente. 

O  notável  trabalho  do  professor  Terni  vem  mais  uma  vex  jus- 
tificar nào  só  a  natural  repulsa  dos  homoeopathas  á  obrigatorie- 
dade da  sôrotherapia  na  peste  e  bem  assim  o  justo  protesto  que 
fazem  contra  o  emprego  systematico  e  forçado  desse  recurso  aos 
doentes  que  se  confiam  aos  seus  cuidados  médicos  e  cujas  notifica- 
ções sào  obrigados  a  fazer  em  virtude  do  citado  regulamento. 
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Vem,  pois,  fazer  um  appello  á  Directoria  de  Saúde  Publica  c 
ao  governo,  para  que  seja  tolerado,  a  domicilio,  o  tratamento  da 
peste  pelo  methodo  a  que  der  preferencia  o  doente,  resguardando 
os  preceitos  de  isolamento,  fazendo  cessar  de  vez  aqueila  exigência 
coercitiva  ( já  agora  combatida  por  auctoridades  de  valor  reconhe- 
cido), tanto  para  o  doente  como  para  o  medico  assistente, 

O  Dr.  Joaquim  Murtinho  diz  seja  ou  nào  efficaz  o  tratamento 
da  peste  pela  sôrotherapia,  o  que  nào  é  admissível  é  a  imposição 
desse  processo,  que  nào  é  o  único. 

O  artigo  do  Dr.  Terni  vem  confirmar  o  abuso  commcttido 
pelas  auctoridades  sanitárias,  com  desrespeito  á  liberdade  de  con- 
sciência. 

Teve  occasiào  de  ouvir  de  alguns  médicos,  encarregados  do 
tratamento  de  pestosos,  censuras  ao  tratamento  cirúrgico,  ao  qual 
nào  attribuiam  nenhum  valor. 


HOMGEOPATHIA  NO  BRAZIL 

Pelo   DR.  MELLO  MORAES 
(Coutimiação) 

João  Vicente  Martins,  que  nada  mais  tinha  a  fazer  na 
Bahia,  embarcou-se  a  3  de  Março  de  1848  no  Imperatriz ^  com 
destino  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  entrou  em  novas  luctas,  não 
com  os  allopathistasy  mas  contra  aquelles  que  compelliram  o 
Dr.  Mure  a  retirar-se  para  França. 

O  que  se  passou  entre  elle  e  os  membros  da  Academia 
Medica  Homoeopatha  foi  publicado  no  Jornal  do  Commercio 
de  1848  e  1849. 

Não  obstante  ser  dotado  de  um  grande  e  generoso  espi- 
rito, elle  por  vezes  se  irritou ,  mas,  porque  seu  apostolado 
havia  nascido  de  convicções  inabaláveis,  elle  encontrava,  nas 
próprias  contradictas,  meios  novos  a  oppôr  aos  seus  adversá- 
rios. Em  Setembro  de  1849  surgiu  na  Bahia  a  febre  amarella, 
sendo  o  primeiro  logar  atacado  o  bairro  de  Santa  Barbara,  na 
cidade  baixa.  Os  doutores  daquella  cidade^  os  professores  da 
Faculdade  de  Medicina  e  os  membros  da  Junta  de  Hygiene 
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não  reconheceram  esta  moléstia,  porque  em  regra  no  Brazil, 
o  paiz  e  sua  própria  historia  são  pouco  conhecidos. 

Eu  sabia  que  a  febre  amarella,  a  cholera  morbus  e  o  typho 
procedem  dos  pântanos  do  Rio  Negro  e  os  symptomas  da  mo. 
lestia  invasora  e  rapidamente  mortal,  assemelhando -se  áquelles 
que  eu  tinha  lido  em  um  manuscripto  sobre  Males  da  Bicha^ 
que  em  1685  devastara  Bahia  e  Pernambuco,  julguei  que  seria 
o  mal  de  Sião  ou  febre  amarella  que  agora  nos  dizimava.  Pu- 
bliquei no  Correio  Mercantil  um  artigo  em  que  dizia  ser  a  mo- 
léstia reinante  febre  amarella.  Foi  em  presença  deste  ilagelR) 
que  a  homoeopathia  operou  milagres,  salvando  da  morte  não 
só  áquelles  que  por  ella  foram  tratados,  mas  também  muitos 
abandonados  pela  allopathia. 

O  mesmo  estado  de  cousas  occorria  então  no  Rio  de  Ja- 
neiro, que  fora  invadido  pela  febre  amarella  (i),  e  também 
pela  cholera  morbus  (2),  cuja  mór  parte  dos  casos  sarou  sob  o 
tratamento  homoeopathico,  o  que  demonstra  sua  immensa  su- 
perioridade relativamente  a  todos  os  outros  meios  de  curar  as 
enfermidades  humanas . 


(i)  Em  1850  grassando  a  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro  com 
gravidade  tal  de  fazer  victimas  ás  centenas,  a  Sociedade  Portugueza 
de  Beneíiccncia  deliberou  abrir  uma  enfermaria  para  o  tratamento 
dos  pobres  attingidos  pela  epidemia.  Sob  o  nome  de  Enfermaria  de 
S.  Vicente  de  Paulo  foi  ella  installada  a  i®  de  Março  de  1850  em 
uma  grande  casa,  contendo  leitos,  remédios,  dietas,  médicos,  enfer- 
meiras e  todos  os  recursos  da  religião. 

A  medicina  homoeopathica  foi  exclusivamente  empregada  na 
enfermaria,  que  teve  por  médicos  o  Dr.  Joào  Vicente  Martins, 
director;  e  os  Drs.  Francisco  Alves  de  Moura,  José  Henrique 
de  Medeiros  e  Joào  Francisco  Gomes.  Durante  os  três  mezcs  de 
sua  existência,  418  doentes  foram  recebidos,  e  a  taxa  da  mortan- 
dade foi  muito  inferior  á  das  enfermarias  allopathicas. 

(2)  Em  1855  surgiu  no  Rio  de  Janeiro  uma  epidemia  de  cho- 
lera morbus,  e  entre  as  muitas  ambulâncias  e  enfermarias,  abertas 
para  o  tratamento  das  victimas  por  ordem  do  governo,  duas  foram 
dedicadas  aos  interesses  da  homoeopathia.  A  primeira  foi  a  de 
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Meu  interesse  em  propagar  a  homoeopathia  era  tão  grande 
que,  dous  dia  s  depois  do  Correio  Mercantil  recusar  um  artigo 
meu  sobre  a  homoeopathia  (26  de  Julho  de  1850),  publiqucj 
um  periódico  eh  amado  O  Medico  do  Povo^  que  sahiu  á  luz  por 
três  annos  seguidos,  exclusivamente  dedicado  aos  interesses 
da  homoeopathia. 

João  Vicente  Martins,  fallando  a  meu  respeito  em  seu  livro 
sobre  Cholera  Morbus  {'i)  (pags.  CXXII  da  Introducção),  diz: 

€  Quero  aqui  fazer  especial  menção  do  meu  presado  amigo 
Dr.  Alexandre  José  de  Mello  Moraes,  que  mais  do  que  nin- 
guém se  occupa  com  uma  assiduidade  e  energia  que  me  admi- 
ram, não  só  em  escrever  um  bom  compendio  de  homoeopathia, 
mas  em  publical-o  conforme  o  vai  escrevendo,  para  que  as 
doutrinas  homoeopathicas  sejam  familiares  a  todos,  e  elle  por 
si  só  dê  mais  licções  que  toda  a  nossa  escola  em  muitos  annos. 
Vede  Correio  Mercantil  da  Bahia  desde  10  de  Fevereiro  de 
1848,  e  um  só  numero  não  haveis  de  encontrar  que  vos  não 
dê  uma  licção . » 


N.  S.  da  Conceição,  creada  pela  provedoria  da  Santa  Casa  da  Mise- 
ricórdia, com  os  seguintes  médicos :  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  director;  Dr.  José  Henric^ue  de  Medeiros,  secretario; 
e  os  Drs.  Joaquim  José  da  Silva  Pinto,  Thomaz  Cochrane,  Maxi- 
miano António  de  Lemos,  Francisco  Alves  de  Moura,  Carlos  Chil- 
doê  e  Pedro  António  Vieira  da  Costa.  A  segunda  enfermaria,  fun- 
dada por  iniciativa  particular  e  com  doações  caridosas,  teve  a  se- 
guinte corporação  profissional :  Dr.  Alexandre  Mendes,  Calaza, 
director ;  e  os  Drs.  Pedro  Ernesto  de  Albuquerque  de  Oliveira  c 
Francisco  António  Guimarães. 

Estas  duas  instituições  receberam  grande  numero  de  doentes, 
e  a  medicina  de  Samuel  Hahnemann  demonstrou  sua  superioridade 
sobre  a  usada  pela  escola  allopathica. 

Embora  não  reconhecesse  a  homoeopathia  como  medicina 
oflicial,  por  não  ser  ensinada  em  suas  escolas,  o  governo  do  Brazil 
recompensou  comtudo  em  1855  os  esforços  humanitários  dos  ho- 
moeopathistas,  dando-lhes  condecorações  com  distincções  honori- 
ficas. 

(3)  Impresso  em  1849  nas  officinas  de  Laemmert. 
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o  Dr.  Sabino  Olegário  de  Pinho,  que  exercia  então  a  al- 
lopathia  na  Villa  da  Matta  de  S.  João,  na  Provinda  da  Bahia, 
adoptou  a  homoeopathia;  por  saber  dos  progressos  que  íamos 
fazendo,  e  por  já  se  terem  para  ella  passado,  dirigidos  pelos 
Dr.  Alexandre  Rouan,  com  o  auxilio  do  illustre  monge  be- 
oedictino  Irmão  Marianno  de  Santa  Rosa  de  Lima  (4),  os 
Srs.  cirurgião  I.  José  Baptista,  Manuel  Joaquim,  cirurgião  de 
grandes  méritos,  Dr.  Esequiel  Francisco  das  Neves,  cirurgião 
Alorin  (da  cidade  de  Cachoeira)  e  Dr.  Jernsted.  O  Dr.  Sabino, 
indo  para  Pernambuco,  abriu  um  consultório  e  uma  phar- 
macia  homoeopathica,  e  publicou  o  Thesouro  de  Medicina  Éo- 
fnceopathica^  livro  que  foi  bem  recebido  e  é  ainda  muito  po- 
pular. 

Na  Bahia,  logo  desde  o  principio  de  nossa  propaganda, 
-encontrámos  amigos  que  ardorosamente  abraçaram  este  sys- 
tema  para  si  e  para  suas  famílias ;  entre  elles  se  acham  os 
Srs.  Barões  de  S.  Francisco,  Rio  das  Contas  e  Paraguassu, 
Conselheiro  Joaquim  Marcellino  de  Brito  (5),  o  illustre  Com- 
mendador  Joaquim  Alves  do  Amaral,  Secretario  do  Governo, 
e  Visconde  dos  Friaes,  a  família  Bandeira,  Barão  de  Pírajá,  o 
•celebre  vigário  de  Itaparica,  José  Maria  Brayner,  os  impor- 
tantes negociantes  Custodio  Joaquim  da  Costa,  António  José 
da  Costa,  Francisco  José  Machado  e  as  Sras.  D.  Carolina  Mat- 
tos Villela,  D.  Maria  da  Silva,  opulentas  proprietárias,  e  grande 
numero  de  negociantes  e  pessoas  do  povo.  Depois  de  ter  cessado 
toda  a  discussão  pela  imprensa  e  de  ter  eu  ficado  só  a  sustentar 
meus  princípios  e  a  clinica,  certos  médicos  illustres  adoptaram 
a  homceopathia.  Neste  entretempo,  meu  venerável  mestre  e 


(4)  Foi  este  frade  que,  commigo  e  outros,  publicou  o  famoso 
periódico  O  Noticiador  Calholico,  sob  os  auspícios  do  amado  Sr.  Dom 
i^omualdo  António  de  Seixas,  Arcebispo  da  Bahia. 

(5)  Ex-ministro  c  agora  Presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 
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particular  amigo  Conselheiro  Jonathas  Abot,  professor  de  Ana- 
tomia na  Faculdade  da  Bahia,  e  chefe  da  clinica  cirúrgica  do 
Hospital  da  Misericórdia,  ficou  bem  doente  de  dyspepsia,  e 
"^queixando-se  pediu-me  que  o  tratasse ;  isso  fiz  com  resultado 
satisfactorio. 

Não  obstante  ter-se  o  Dr.  Sabino  localísado  com  successo 
em  Pernambuco,  também  para  ahi  foi  João  Vicente  Martins, 
afim  de  ver  o  que  estava  fazendo  o  Dr.  Sabino,  e  abriu  uma 
discussão  com  o  padre  Lopes  Gama,  redactor  do  periódico  sa- 
tyrico  O  Carapuceiro.  Tão  ardoroso  se  tornou  o  debate  que  fui 
obrigado  a  me  empenhar  nelle,  só  tendo  termo,  graças  á  in- 
tervenção do  cónego  Joaquim  da  Fonseca  Lima,  por  ordem 
autorizada  do  amado  arcebispo  da  Bahia,  o  Sr.  D.  Romualdo 
António  de  Seixas. 

João  Vicente  Martins  era  cidadão  portuguez,  natural  de 
Lisboa,  e  por  isso  olhado  como  estrangeiro ;  os  allopathistas, 
sem  encontrar  quem  se  lhes  oppuzesse,  determinaram  dotar 
a  Junta  Central  de  Hygiene  com  regulamentos  taes  que  emba- 
raçassem o  Dr.  Martins,  e  o  compellissem  a  deixar  o  Brazil  • 

Para  este  fim  influiram  sobre  o  governo  geral,  sendo  or- 
ganisada  a  Junta  Central  de  Hygiene  Publica  com  um  regula- 
mento contradictoriamente  monstruoso^  como  demonstrei  em 
artigo  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de  1852. 

Sendo  estrangeiro,  julgou  João  Vicente  Martins  que  não 
seria  conveniente  oppôr-se  elle  ás  leis  do  governo  brazileiro, 
por  isso  foi  á  Bahia  procurar-me,  pois  que  eu  como  braziletro 
melhor  poderia  combater,  em  seu  favor,  as  creações  absurdas 
de  meu  paiz.  Elle  chegou  a  Bahia  em  25  de  Setembro  de  185 1  ; 
a  4  de  Outubro  embarcámos,  alcançando  a  8  o  Rio  de  Janeiro» 
onde  me  hospedei  em  casa  do  Dr.  Martins.  Eu  sabia  que  elle 
tinha  necessidade  de  repouso,  por  isso  concordámos  que  elle 
iria  viajar  á  Europa,  emquanto  eu  ficaria  no  Rio  de  Janeiro 
para  sustentar  a  homoeopathia  e  responder  aos  ataques  da  im- 
prensa. 
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A  23  de  Outubro  de  185 1  o  Dr.  Martins,  em  sua  quali- 
dade de  I?  secretario,  convocou  uma  sessão  especial  do  Insti- 
tuto, e  communícou  a  seus  membros  a  carta  que  do  Thibet 
havia  enviado  o  Dr.  Mure,  na  qual  annunciando  a  sua  delibe- 
ração de  não  mais  voltar  ao  Brazil,  resignava  o  cargo  de  presi- 
dente actual  e  perpetuo  do  Instituto  Homoeopathico  do  Brazil. 
Sendo  então  mencionados  os  meus  serviços  á  homoeopathia, 
cu  fui  unanimemente  eleito  para  o  logar  do  Dr.  Muse.  Sendo 
nesta  mesma  sessão  empossado,  assumi  a  presidência,  dirigi 
os  trabalhos  e  encerrei  a  sessão.  * 

Pouco  tempo  depois  desta  reunião,  o  Dr.  Martins,  dei- 
xando o  Rio  de  Janeiro,  dirigiu-se  para  a  Europa,  onde  se 
conservou  por  quatorze  mezes  e  voltou  então  a  8  de  Janeiro  de 
1853,  no  vapor  inglez  Sevem, 

Emquanto  na  Europa,  elle  prestou  importantes  serviços 
á  humanidade,  dos  quaes  publiquei  uma  narrativa  em  1853  no 
meu  jornal  Medico  do  Povo.  Logo  depois  de  sua  volta  estabe- 
leceu-se  discussão  com  um  audacioso  galenista  em  consequên- 
cia da  qual  soífreu  accusações  e  calumnias  anonymas,  vindas 
do  povo  a  quem  elle  tinha  beneficiado.  Finalmente,  em  con- 
sequência de  um  golpe  de  ar  adoeceu  gravemente  de  uma  pa- 
ralysia  que  o  matou  a  8  de  Julho  de  1854,  sendo  enterrado  no 
cemitério  de  S.  João  Baptista,  onze  jazem  os  seus  restos  em 
uma  sepultura  de  mármore . 

A  morte  desse  homem  deixou  uma  lacuna  impossivel  de 
preencher ;  resta,  porém,  uma  abençoada  reminiscência,  pois 
seu  nome  ficou  gravado  nos  annaes  da  humanidade. 

A  homoeopathia  tornou-se  popular  no  Brazil,  não  tanto 
pelos  esforços  dos  médicos,  como  pelos  resultados  práticos 
nas  mãos  do  povo. 

O  governo  brazileiro,  que  protege  vilões,  cercando-os 
de  prestigio  e  importância  e  submettendo-se  a  seus  planos, 
ainda  não  admittiu  officialmente  a  homoeopathia ;  mas  em 
alguns   hospitaes  religiosos  existem  enfermarias  homoeopa- 
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thicas,  (6)  posto  que,  não  obstante  a  superioridade  por  ella 
todos  os  dias  demonstrada  na  pratica,  não  seja  ainda  ofíicial* 
mente  reconhecida. 

Durante  os  primeiros  annos  da  homoeopathia  no  Brazil, 
grande  numero  de  publicações  appareceram  no  Jornal  do 
Commercio,  no  Diário  do  Rio^  no  Mercantil^  no  Correio  da 
Tarde  e  em  outros  periódicos  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  Bahia  escreveu-se  muito  pelo  Mercantil^  pelo  Correio 
Mercantil  e  pelo  Guayacuni,  Por  fim  appareceu  o  Medico  do 
PovOf  exclusivamente  dedicado  aos  interesses  da  homoeo- 
pathia. 

Diversos  periódicos  foram  creados  no  Rio  de  Janeiro  com 
o  fim  especial  de  defender  as  doutrinas  de  Hahnemann,  entre 
os  quaes  A  Sciencia^  O  Hahnemannista,  de  1846,  O  Homoea- 
patha^  de  1850,  O  Medico  Popular^  de  1851,  e  O  Atliletãy 
de  1852. 

Appareceram  diversos  trabalhos  sobre  a  pratica  da  ho- 
moeopathia das  pennas  dos  Drs.  João  Vicente  Martins,  Mure, 
Emilio  Germon,  Sabino,  Cochrane,  desembargador  Velloso 
de  Oliveira,  conselheiro  José  Bernardino  Baptista  Pereira, 
Ewerton  de  Almeida,  João  Francisco  dos  Reis,  Albuquerque 
de  Oliveira  e  também  cinco  trabalhos  meus,  com  muitas  tra- 
ducções  dos  livros  estrangeiros. 


(6)  As  ordens  Terceiras  e  Sociedade  de  Beneficência,  que  têm 
hospitacs  permanentes  com  enfermarias  homoeopathicas,  para  o  tra- 
tamento de  seus  irmáos  e  membros,  são  : 

I.»  A  Venerável  Ordem  Terceira  da  Penitencia  (1859).  Medico 
actual,  Dr.  José  Henrique  de  Medeiros  ;  adjuncto,  Dr.  Joaquim 
José  da  Silva  Pinto. 

2>  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (1873).  Medico 
effectivo  Dr.  Américo  Hypolito  Ewerton  de  Almeida;  adjunctos: 
Drs.  António  Rego  e  Baptista  de  Mcirelles. 

3.»  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  desde  1859.  Medico 
effectivo, Dr.  José  Henrique  de  Medeiros;  adjuncto,  Dr.  Maximiano 
António  de  Lemos. 
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Instituto  Homoeopathico  do  Brazil,  em  10  de  Abril  de 
1876,  cópia  authentica  do  original  escripto  pelo  Dr.  Alexan- 
dre José  de  Mello  Moraes,  presidente  do  Instituto  Homoeopa- 
thico do  Brazil . 

Dr.  José  Henrique  de  Medeiros, 
Secretario. 


Em  seguida  a  este  relatório  vinha  o  seguinte  addendum  : 
MÉDICOS  HOMCEOPATHICOS  DO  BRAZIL  EM  1876  * 

Amazonas  —  Dr.  A.  D.  Vasconcellos  Canavarro. 

Pará{Belém)  —  Dr.  Augusto  Thiago  Pinto,  José  do  O.  de 
Almeida. 

Maranhão  —  Francisco  Pereira  da  Silva  Novaes. 

Pernambuco  [Recife) — Dr.  Jesuino  Augusto  dos  Santos 
Mello,  Dr.  Pedro  de  Athayde  Lobo  Moscoso,  J.  B.  Cazanova, 
P.  S.  Regis. 

Bahia —  Dr.  António  Pereira  de  Mesquita,  Dr.  José 
António  Ribeiro  de  Lima,  Dr.  Manoel  Joaquim  Lino . 

Rio  de  Janeiro  {Campos) :  José  Ferreira  Passos,  Dr.  Fran- 
cisco Rodrigues  Penalva,  Dr.  José   Pinto  Ribeiro  de  Sam- 


Em  1873,  tendo  de  novo  se  apresentado  epidemicamente  a  febre 
amarella,  o  governo  organisou  enfermarias  temporárias  para  as 
classes  pobres,  e  commissões  de  caridade  collectaram  sommas  enor- 
mes para  semelhante  fim.  Algumas  destas  enfermarias  foram  con- 
fiadas a  homoeopathas.  A  Commissão  Central  Portugueza  de  Soc- 
corros  escolheu  para  o  tratamento  homoeopathico  de  seus  doentes 
os  Drs.  Braz  Dias  da  Matta,  Joaquim  José  da  Silva  Pinto,  Satur- 
nino Soares  de  Meirelles,  Maximiano  António  de  Lemos  e  António 
de  Magalhães  Calvet. 

A  Provedoria  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  instituiu  uma 
ambulância,  designando  como  médicos  os  Drs.  Saturnino  Soares 
de  Meirelles,  Libera  to  de  Castro  Carreira  e  Joaquim  Clarimundo 
da  Silva. 
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paio,  João  Francisco  dos  Reis. —  Magi\  Dr.  Domingos  João 
da  Soledade  Valente.  —  Maricá  \  Dr.  M.  Pereira  Sudré. — 
S.  João  da  Barra:  Patrício'  H.  Teixeira  Mendes. —  Nictheroy  : 
Dr.  Braz  Dias  da  Matta,  Dr.  José  Severino  de  Avellar, 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira,  Dr.  Guilhe  rme  Taylor  March, 
Dr.  José  António  Nogueira  de  Barros,  Dr.  Manoel  da  Sil- 
veira Rodrigues,  Dr.  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte. 

Capital  do  Império — Dr.  Alexandre  José  de  Mello  Mo- 
raes, Dr.  Américo  Hypolito  Ewerton  d' Almeida,  Dr.  A. 
Monteiro  de  Barros,  Dr.  António  Joaquim  Correia,  Dr.  An- 
tónio de  Castro  Lopes,  Dr.  António  Rego,  Dr.  António  Ro- 
drigues de  Oliveira,  André  Braz  Chalréo,  Bertholdo  Golds- 
mith,  Dr.  Carlos  Chidloé,  Dr.  Cezario  Eugénio  Gomes  de 
Araújo,  Dr.  Francisco  d  e  Paula  Travassos,  Dr.  Domingos  de 
Azeredo  Coutinho  Duque-Estrada,  Dr.  Jacintho  Soares  Re- 
bello,  Dr.  Joaquim  Clarimundo  da  Silva,  Dr.  Joaquim  José  da 
Silva  Pinto,  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho,  Dr.  João  Baptista 
Soares  de  Meirell  es,  Dr.  José  Henriques  de  Medeiros,  José  Pe. 
reira  Peixoto,  João  Rodrigues  Damasceno  Salgado,  Dr.  Ma- 
noel António  Mar  quês  de  Faria,  Manoel  António  de  Maga- 
lhães Calvet,  Dr.  Maximiano  António  de  Lemos,  Dr.  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho,  Pedro  Ernesto  Albuquerque  de 
Oliveira,  Dr.  Saturnino  Soares  de  Meirelles,  Dr.  Thomaz 
António  de  Abreu. 

S.  Paulo  —  Campinas :  João  Baptista^  Morato  do  Couto  — 
Capital :  Cândido  Ribeiro  dos  Santos,  Carlos  Marques  e  Emí- 
lio Jantier  —  Rio  Claro  \  José  Joaquim  Rodrigues  da  Silva, 
Luiz  António  José  de  Freitas  —  Tatuhy:  João  Manoel  de  Car- 
neiro Bastos. 

Santos  —  Dr.  Henrique  Correia  Moreira  e  António  Ma- 
noel Bicudo. 

Santa  Catharina  —  José  Rego  Raposo. 

S.  Pedro  do  Sul  —  Alegrete :  Francisco  da  Silva  Moraes  e 
Eduardo  de  Miranda  —  Pelotas :  Dr.  Germano  Francisco  de 
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Oliveira  —  Porto  Alegre  :  Dr.  Israel  Rodrigues  Barcellos, 
Dr.  José  Bernardino  da  Cunha  Bittencourt  e  Dr.  Thomaz  Lou- 
renço Carvalho  de  Campos  —  Rio  Grande :  Dr.  João  Lundell, 
José  Dias  de  Almeida  Pires,  Luiz  Cândido  de  Assis  Araújo  e 
Dr.  Octacilio  Aristides  Camará  —  S.  Gabriel :  Augusto  Pedro 
de  Alcântara  e  Dr.  Jonathas  Abbot. 

Pharmacias  Homceopathicas  no  Rio  de  Janeiro 

Botica  Central  Homoeopathica  Viuva  Martins  &  C,  Rua 
de  S.  José,  59.  • 

Laboratório  Especial  de  Homoeopathia  Pura  de  João  Pi- 
nheiro Magalhães  Bastos,  Rua  de  S.  José,  56. 

Pharmacia  Homoeopathica  de  Francisco  Pinheiro  Bastos., 
Rua  deS.  José,  55. 

Laboratório  Homoeopathico  de  António  José  de  Mello, 
Rua  da  Quitanda,  17. 

Pharmacia  Homoeopathica  de  João  de  Souza  Martins, 
Rua  da  Quitanda,  36. 

Grande  Laboratório  Homoeopathico  de  António  Gonçal- 
ves de  Araújo  Penna,  Rua  da  Quitanda,  47. 

Pharmacia  Homoeopathica  do  bacharel  José  Maria  de 
Souza,  Rua  da  Quitanda,  55. 

Grande  Laboratório  Homoeopathico  de  J.  &  M.  Pinho, 
Rua  da  Quitanda,  ç8. 

Sociedades  Homceopathicas  no  Rio  de  Janeiro 

Instituto  Homoeopathico  do  Brazil,  Presidente,  Dr,  A.  J. 
de  Mello  Moraes,  Secretario,  Dr.  J.  H.  de  Medeiros. 

Instituto  Hahnemanniano  Fluminense,  Rua  S.  José,  57. 
Presidente,  Dr.  Domingos  A.  C.  Duque-Estrada  ;  l®  Secreta- 
rio, Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho ;  2^  Secretario,  Dr.  J.  H. 
de  Medeiros  ;  Thesoureiro,  José  Rodrigues  dos  Santos  ;  Reda- 
ctor da  Revista^  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes. 
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Todos  os  doutores  e  boticários  homoeopathicos  são  mem- 
bros desta  associação,  que  faz  sessões  mensaes  em  que  se  dis- 
cutem assumptos  homoeopathicos. 

N.  B. —  O  Instituto  fez  no  passado  mez  de  Março  uma 
offerta  ao  governo  para  o  tratamento  gratuito  aos  pobres  que, 
atacados  de  febre  amarella,  preferissem  este  tratamento  me- 
dico. 

*  JORNAL  DO  COMMERCIO  >^ 
Febre  Amarella 

*      O  Instituto  Hahnemanniano  Fluminense  ao  publico : 

Dando  conhecimento  ao  publico  da  petição  abaixo,  que 
a  20  do  mez  passado  foi  endereçada  ao  Governo  Imperial  em 
nome  do  Instituto  Hahnemanniano  Fluminense,  ella  dá  provas 
de  não  ser  indifferente  aos  soffrimentos  dos  infelizes  atacados 
pela  febre  amarrella ;  deixa  á  opinião  recta  do  publico  ajuizar 
da  razão  por  que  sua  ofTerta  humanitária  não  foi  acceita  até 
hoje  e  isto  em  face  das  conhecidas  estatisticas  colhidas  não  s6 
por  occasião  das  epidemias  de  febre  amarella  do  passado,  mas 
também  das  outras  estatisticas  publicadas  pela  Directoria  da 
Beneficência  Portugueza  e  pela  administração  das  Ordens  Ter- 
ceiras da  Penitencia  e  do  Carmo,  todas  em  favor  das  doutrinas 
de  Hahnemann. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Abril  de  1876. 

PETIÇAO 

Senhor :  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  está  sendo  visitada 
pela  febre  amarella.  O  Governo  Imperial,  além  das  medidas 
hygienicas^  mandou  abrir  enfermarias  homoeopathicas  em  que 
fosse  tratada  a  gente  pobre  aífectada  do  mal,  satisfazendo  assim 
umadas mais  urgentes  necessidades  da  occasião .  Porém,  Senhor, 
uma  grande  parte  desta  população  prefere  ser  tratada  pela  me- 
dicina homoeopathica,  que  está  firmada  pela  existência  e  ma- 
nutenção de  muitos  médicos  e  pharmaceuticos  que  se  dedicam 
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á  pratica  exclusiva  dessa  medicina  ;  assim  a  creação  de  uma 
enfermaria  homoeopathica  é  presentemente  uma  necessidade 
publica.  O  Instituto  Hahnemanníano  Fluminense,  certo  de  que 
o  Governo  não  attendeu  ainda  a  esta  necessidade,  como  todos 
esperavam,  pela  falta,  talvez,  de  recursos  próprios,  e  certo 
também  de  que  o  Governo  não  é  representante  de  nenhum 
partido  scientifico,  mas  dos  interesses  e  necessidades  do  povo, 
offerece  gratuitamente  não  só  os  serviços  médicos  de  todos  os 
seus  membros  profissionaes,  mas  também  os  necessários  remé- 
dios provenientes  dos  membros  da  secção  pharmaceutica,  sè  o 
Governo  julgar  em  sua  sabedoria  que  deve  abrir  uma  enfermaria 
homoeopathica. 

O  Instituto  Hahnemanníano  Fluminense  lembra  que,  todas 
as  vezes  que  se  tem  feito  estatísticas  comparativas,  essas  hão 
sido  favoráveis  á  doutrina  de  Hahnemann,e  que,  portanto,  não 
é  uma  experiência  que  pedem,  mas  o  desejo  de  oppôr  á  mo- 
léstia o  beneficio  que  esta  medicina  sempre  produziu . 

O  Instituto  Hahnemanníano  Fluminense  espera  que  o  go- 
verno paternal  de  Vossa  Magestade  Imperial  não  denegará  aos 
infelizes,  alcançados  pela  epidemia,  a  mais  cara  liberdade  que 
elles  possuem,  a  de  serem  tratados  pela  medicina  em  que  mais 
confiam  e  que  não  recuará  deante  de  quaesquer  dificuldades  no 
desempenho  de  uma  necessidade  publica. 

Senhor,  o  Instituto  Hahnemannianno  Fluminense  não 
aspira  remuneração  alguma,  sinão  a  satisfacção  de  ter  cumprido 
o  seu  dever  para  com  a  humanidade  e  a  pátria,  e  de  ter,  uma 
vez  mais,  opportunidade  de  propagar  a  verdade. 

Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  Duque 
Estrada,  presidente. 

Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho,  i*"  secretario. 

Dr.  José  Henrique  de  Medeiros,  2^  secretario. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Março  de  1876. 
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Tendo  em  consideração  esta  offerta,  o  governo  mandou 
que  o  director  da  Misericórdia  abrisse  uma  enfermaria,  se  jul- 
gasse util;  comtudo,  não  se  fez  isso. 

Abril,  10-1876. 

Mello  Moraes,  secretario . 


•  Arovlna.  -—  De  alguns  annos  a  esta  parte  a  Chymica  orgâ- 
nica tem  abarrotado  a  Therapeutica  de  agentes  novos;  e,  como  o 
pendor  para  a  novidade  é  próprio  dos  homens,  estes  se  têm  com 
soffreguidão  senhoreado  de  taes  presentes  para  delles  quasi  exclu- 
sivamente se  utilisarem.  Pouco  lhes  importa  que  seu  emprego 
seja  feito  só  segundo  o  usus  in  morbis,  o  que,  tem  demonstrado  a 
experiência,  nâo  é  bastante  para  firmar  as  indicações  de  um 
remédio;  mas,  desde  que  em  um  ou  em  alguns  casos  elle  pare- 
ceu mostrar-se  efficaz,  seu  uso  é  logo  general isado  a  todos  os 
outros. 

O  usus  in  morbis  tem  realmente  certa  utilidade  para  nós  os 
homoeopathistas :  elle  já  muitas  vezes  nos  tem  servido  para  firmar  o 
diagnostico  diíferencial  entre  certas  substancias  de  acção  muito 
approximada.  Mas  o  que  em  todos  os  casos  convém,  é  estudar  a 
acção  do  novo  agente  sobre  o  organismo  em  saúde,  ou,  para  nos 
exprimir  em  nossa  linguagem,  fazer  a  pathogenesia  do  medica- 
mento. Em  todo  o  caso  ha  sempre  vantagem  em  conhecermos  o 
emprego  que  faz  a  escola  official  destes  agentes  novos,  já  para 
estarmos  sempre  a  par  de  seus  conhecimentos,  já  porque  esta  noção 
pôde  incitar  a  curiosidade  de  algum  investigador  dos  nossos,  que 
pretenda  fazer  um  estudo  pathogenetico . 

Foi  assim  que  procederam  no  passado  Petroz  e  Teste,  foi 
ainda  assim  que  procederam  em  nossos  dias  Hale  e  Cooper. 

A  Arovina  é  um  destes  novos  agentes,  considerado  pela  velha 
escola  como  desinfectante  das  vias  çenito-urinarias. 

E'  um  liquido  aromático,  volátil,  insolúvel  n^agua,  mas  bem 
solúvel  no  álcool,  no  ether,  no  chloroformio,  e  nos  óleos.  Ao  ser 
ingerido,  elle  dá  á  mucosa  buccal  uma  sensação  levemente  ardente, 
seguida  de  prompto  de  uma  de  frescura,  e,  sendo  rapidamente  ab- 
sorvido, elimina-se  em  totalidade  pelas  urinas  dentro  dos  primeiros 
quinze  minutos.  A  urina  que  acarreta  a  substancia,  apresenta-se 
sempre  clara,  mesmo  ouando  antes  ella  fosse  turva.  Só  não  se 
clarificam  quando  ha  phosphaturia.  Affirma-se  que  o  poder  bacte- 
ricida da  substancia  é  muito  notável  sobre  o  apparelho  genito- 
urinário,  com  especialidade  nos  casos  de  blennorrhagia,  em  que 
se  emprega  localmente  uma  solução  oleosa  de  Arovina,  na  pro- 
porção de  5  0/0. 
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MEDICAMENTOS  COMPLEXOS 

Pelo   DR.    DIAS   DA  CRUZ 
(  Continuação ) 

Em  qualquer  moléstia  não"  se  pode  empregar  um  só  re- 
médio, 

porque  ^ 

não  podem  ser  idênticos  o  conjuncto  dos  symptomas  do  re- 
médio e  o  conjuncto  dos  symptomas  da  moléstia,  desde  que 
o  agente  morbiiico  e  o  agente  curativo  são  differentes. 

Diga-se  agora  si  ha  qualquer  relação  deductiva  entre 
estas  duas  proposições  jungidas  pela  causal.  E  não  ha  relação 
alguma  deductiva,  porque  o  argumento  não  é  um  enthymema, 
isto  é,  um  raciocinio  composto  de  duas  proposições,  tendo 
subentendida  a  terceira  para  formar  o  syllogismo. 

Ora,  entre  as  duas  proposições  citadas,  nenhuma  outra  se 
pôde  subentender,  que  produza  o  nexo. 

O  resto  do  capitulo  —  conveniência  lógica  —  é  uma  série 
de  argumentos  ennumerados  litteralmente  por  a,  ò  c  c  com  o 
âm  de  demonstrar,  não  a  proposição  capital,  isto  é,  que  em 
qualquer  moléstia  não  se  pode  empregar  um  só  remédio,  mas 
a  outra  proposição,  isto  é,  aquella  em  que  se  nega  ser  possível 
a  identidade  entre  o  conjuncto  dos  symptomas  do  remedip  e  o 
conjuncto  dos  symptomas  da  moléstia. 

Vê-se  dahi,  que  bem  poder iamos  deixar  de  lado  este 
resto  de  capitulo  (que  é  quasi  a  totalidade  delle),  pois  os 
homoeopathistas  nunca  affirmámos  tal  identidade;  mas  exi- 
gimos para  a  cura  a  semelhança  simplesmente. 

E'  verdade  que  exigimos  para  a  cura  a  semelhança  da 
totalidade  dos  symptomas,  o  que  em  nossa  linguagem  nós  cha- 
mamos o  similimumj  mas  mesmo  esta  não  é  a  identidade. 
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E  tanto  não  é,  que  remédio  algum  é  capaz  de  produzir  a 
pneumonia  com  todo  o  clássico  cortejo  symptomatico,  e  não 
obstante  a  homoeopathia  cura  a  pneumonia  clássica  ;  remédio 
algum  é  capaz  de  produzir  a  febre  typhoide,  e  a  homoeopathia 
tem  em  todos  os  tempos  curado  sempre  a  febre  typhoide ;  re- 
médio algum  finalmente  é  capaz  de  reproduzir  qualquer  uma 
das  ficções  do  quadro  nosologico,  e  a  homoeopathia  entretanto 
não  só  cura  todas  ellas,  como  as  múltiplas  e  variadíssimas 
condições  mórbidas  fora  deste  quadro. 

^  Note-se  que  é  só  fiara  a  cura  que  é  indispensável  a  seme- 
lhança da  totalidade  dos  symptomas :  nos  casos  incuráveis 
nós  também  palliamos,  removendo  ou  minorando  os  incom- 
modos  mais  pungentes  ou  de  mais  immediato  perigo. 

Sob  o  titulo  a,  assim  se  enuncia  o  nosso  collega  :«  O  or- 
ganismo atacado  uma  vez  por  qualquer  substancia,  reage  de 
um  certo  modo  que  depende  dos  caracteres  delle  e  delia ;  si 
porém,  elle,  durante  o  período  desta  reacção,  fôr  segunda  vez 
atacado  pela  mesma  substancia,  já  reagirá  d'outra  maneira. 
Isto  é  evidente  :  desde  que  varia  um  dos  factores  do  pheno- 
meno  reactivo  ha  de  este  forçosamente  variar. 

Ora,  na  hypothese  figurada,  o  factor  que  varia  é  o  orga- 
nismo, o  qual  já  não  se  acha  por  occasião  do  segundo  ataque 
nas  condições  em  que  recebera  o  primeiro  :  dahi  diversidade 
nas  manifestações  reaccionárias ^  donde  resulta  que  o  con- 
juncto  dos  symptomas  correspondentes  ao  primeiro  e  ao  se- 
gundo ataques  não  podem  ser  idênticos.» 

Tomei  a  liberdade  de  gryphar  as  palavras  ataque  e  reac- 
ção, pois  foram  ellas  as  que  mais  feriram  os  meus  sensíveis 
ouvidos  de  homoeopatba.  Dir-se-ia,  que  nos  houvéramos 
transportado  a  outros  tempos  e  a  outros  logares,  que  nos 
acháramos  nos  períodos  prehanemannianos»  quando  os  ve- 
lhos médicos  de  outr'ora  se  apresentavam  com  o  arsenal 
inteiro  de  seus  remédios  heróicos  para  a  batalha  horrenda  e  te- 
merosa que  se  travaria  contra  a  moléstia,  que  houvera  pela 
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força  ou  subrepticiamente  se  senhoreado  do  organismo.  Tanto 
se  fallou  naquelles  tempos  em  entidades  mórbidas,  que  os  me- 
dicos  tomando  a  nuvem  por  Juno,  ou  melhor  confundindo 
uma  figura  de  linguagem  com  a  realidade  material,  começa- 
ram a  suppôr  que  se  tratavam  realmente  de  combates,  e  dahi 
irem  buscar  no  vocabulário  da  arte  da  guerra,  não  somente  os 
termos,  mas  as  próprias  idéas  que  elles  representavam.  A  mo- 
léstia resiste  ?  O  combate  se  encarniça  ;  os  luctadores  afiam  as 
suas  armas,  duplicam,  triplicam,  multiplicam  a  energia  da  tem- 
pera, entram  em  scena  os  remédios  heróicos  em  doses  ca^a 
vez  mais  poderosas. 

Surge  a  homoeopathia  ;  ella  ensina  :  não  ha  ataques,  nem 
luctas,  nem  combates :  é  o  organismo  que  mansa  e  pacifica- 
mente crea  sua  própria  moléstia^  é  elle  ainda  que  pacifica 
e  mansamente  recobra  o  estado  de  saúde.  Que  faz,  pois,  o 
remédio  ?  Esperta  apenas  esta  força  orgânica  para  que  não 
desfalleça,  activa-a  para  que  ella  melhor  possa  agir  em  sua 
tarefa  mysteriosa.  Dahi  basta  uma  quantidade  infinitesima 
de  energia  para  activar  a  força  vital.  Quem  nos  ensinou 
esta  theoria  ?  Em  um  passado  muito  remoto  Hyppocrates 
com  a  sua  natura  medicatrix ;  em  nossos  dias  Tessier  e  a  sua 
escola. 

Em  tudo  isto  onde  ha  logar  para  ataques  á  moléstia,  e 
reacções  do  organismo  ?  Só  na  imaginação  exuberante  da  me- 
dicina official,  que,  transportando  taes  luctas  e  ataques,  da 
therapeutica  para  a  etiologia  e  para  a  pathogenia,  jura  hoje 
nas  palavras  de  MetchnikofT,  o  celebre  creador  da  theoria  da 
phagocytose :  os  glóbulos  brancos  do  sangue,  leucocytos, 
podem  ser  considerados  como  soldados  encarregados  de  de- 
fender o  organismo  contra  as  invasões  estrangeiras ;  a  pene- 
tração dos  micróbios  nos  tecidos  é  o  signal  do  combate;  em- 
penha-se  a  lucta;  os  defensores,  com  seus  tentaculos,  apprehen- 
dem,  englobam,  encorporam  em  si,  ingerem  e  digerem  os 
invasores  :  a  infecção  não  se  dá,  o  organismo  está  livre  da  mo- 
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lestia ;  mas  a  sorte  das  armas  é  fallaz,  podem  ser  os  invasores 
que  vençam  a  fraqueza  dos  defensores ;  neste  caso  o  orga- 
nismo, pobre  delle  !  é  um  paiz  conquistado  :  a  victoria  é  da  in- 
fecção, e  da  moléstia. 

Vê-se  claramente  que  aquelles  ataques  medicamentosos  e 
as  reacções  do  organismo  têm  um  ponto  de  contacto  muito 
intimo  com  essas  invasões  bacterianas  e  defesas  phagocytarias. 
Não  nos  distanciaremos,  pois,  da  verdade,  si  dissermos  que  a 
linguagem  do  nosso  collega  é  filha  legitima  do  meio  scientifico 
oficial  em  que  se  formou  o  seu  espirito  medico ;  sendo  de  la- 
mentar que,  não  podendo  em  cousa  alguma  ser  orthodoxo, 
como  aqui  nos  affirmou,  não  se  houvesse  aproveitado  desta 
rebeldia  de  seu  espirito  para  se  libertar  totalmente  do  officia- 
lismo  scientifico  que  tanto  o  empolgou. 

O  paragrapho  b  é  uma  reproducção  dos  argumentos  de 
ataque  e  reação  ;  apenas  a  hypothese  do  paragrapho  a  é  que 
a  segunda  dose  do  remédio  é  dada  quando  o  organismo  ainda 
está  sob  a  acção  da  primeira,  ao  passo  que  a  hypothese  do  pa* 
ragrapho  b  é  que  a  segunda  dose,  bastante  distanciada  da  pri- 
meira, é  dada  quando  o  organismo  já  está  livre  desta. 

Finalmente  no  paragrapho  c  a  hypothese  figurada  é  ser 
a  mesma  substancia  ministrada  a  dous  organismos  diíferentes. 

Nos  três  paragraphos  outros  argumentos  não  são  apresen- 
tados sinão  o  mesmo  da  diversidade  de  ataques  e  reacções. 
Ora,  como  isto  não  passa  de  mera  hypothese,  filha  da  con- 
cepção medica  do  nosso  illustre  collega,  póde-se  concluir^ 
agora  sim  em  boa  lógica,  que  foi  seu  intento  trazer  para  a 
homoeopathia  o  escolho  em  que  sempre  se  esbarrou  a  velha 
medicina,  isto  é,  basear  a  therapeutica  no  terreno  aleatório, 
bamboleante  e  movediço  das  hypotheses,  theorias  e  conce- 
pções mais  ou  menos  felizes. 

Licito  me  seja,  paraphraseando  aqui  Claude  Bernard,  pro- 
clamar bem  alto :  as  hypotheses,  as  theorias,  as  concepções 
não  estão  na  natureza,  mas  somente  no  espirito  dos  homens. 
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Eu  disse  que  na  sua  conveniência  lógica  o  nosso  illus- 
trado  collega  s6  havia  apresentado  um  argumento  em  prol 
da  these  complexista ;  é  que  assim  não  se  podem  considerar 
os  dous  outros  finaes,  mas  tão  só  como  reforços,  forças  da 
reserva  que  o  nosso  collega  chamou  á  actividade  do  serviço. 

Vejamol-os. 

Assim  foi  apresentado  o  primeiro : 

«  Sejam  a  e  ò  dous  grupos  de  symptomas  que  caracte* 
risamum  certo  estado  mórbido;  na pathogenesia de  um  medi- 
camento M  existe  o  grupo  a  e  um  outro  grupo  a  estranho,  ao 
mesmo  tempo  que  na  pathogenesia  do  medicamento  inexistem 
o  grupo  ò  do  estado  mórbido  presente  e  um  grupo  por  igual 
estranho  ff.  Então  ensina  a  lógica  que  estes  dous  medica- 
mentos applicados  ao  doente  em  alternação,  ou  em  doses  dif* 
ferentemente  espaçadas,  mas  de  forma  que  o  estado  mórbido 
seja  semelhantemente  influenciado  por  elles,  produzirão  a  cura 
de  um  modo  mais  rápido  e  seguro  do  que  o  poderia  fazer,  um 
só  deli  es.» 

A  lógica  cousa  alguma  nos  ensina,  pois  ella  aqui  nada  tem 
•que  ver.  A  nossa  escola  é  que  nos  ensina  que  na  hypothese  fi- 
gurada nem  M  nem  N  são  medicamentos  curadores,  mas  sim 
um  esquecido  q>,  que  abrange  os  symptom^  mórbidos  a  ^  b. 

Demais,  não  basta  que  o  grupo  symptomatico  a  esteja  na 
pathogenesia  de  Mj  para  que  M  possa  remover  este  sym- 
ptoma ;  cumpre  attender  ás  concommitancias,  sub-lei  thera- 
peutica  que  nos  orienta  na  selecção  acertada  do  remédio.  Si 
assim  não  fora,  qualquer  remédio  que  contivesse  em  sua  pa- 
thogenesia a  vertigem  (e  são  quasi  todos  os  agentes  da  Ma- 
téria Medica)  seria  indiíferentemente  empregado  para  a  cura 
desta  manifestação  mórbida. 

O  que  se  deprehende  desse  argumento  é  que  o  nosso  col- 
lega pensa  ser  do  espirito  de  nossa  doutrina,  atacar  symptoma 
a  symptoma,  para  vencer  a  moléstia,  ou  em  outros  termos  ser 
a  nossa  therapeutica  symptomatica. 
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£'  um  engano :  os  symptomas  são  para  nossa  escola 
meras  indicações,  o  remédio  é  dirigido  ao  mal.  A  therapeutica 
official  sim,  essa  é  que  é  symptomatica,  essa  é  que  pensa  ter 
cumprido  a  sua  missão,  quando,  por  exemplo,  a  moléstia  pro- 
duziu extravasatos  nas  cavidades  serosas  ou  no  tecido  areolar^ 
fazendo  evacuar  pelo  filtro  renal  ou  pela  mucosa  digestiva  lí- 
quidos em  excesso. 

Essa  sim,  é  que  pretende  curar  symptomas,  e  por  isso 
accumula  em  uma  fórmula  remédios  diversos,  tendo  cada 
qual  seu  endereço  a  um  departamento  do  organismo,  fazendo 
assim  como  o  camponio  apalermado  que,  atirando  na  caixa 
postal  uma  carta  simplesmente  dirigida  a  Mo  Pai,  está  con- 
vencido de  que  ella  seguirá  seu  destino. 

O  ultimo  argumento  é  assim  formulado  pelo  nosso  illustre 
coUega : 

«  Os  remédios  são  forças,  isto  é  hoje^um  facto  demon- 
strado pela  sciencia;  a  distincção  entre  matéria,  força  e  mo- 
vimento já  não  têm  razão  de  ser,  ora  pelo  raciocinio  unitário 
as  forças  M  t  N  applicadas  successivamente  deveriam  vencer 
a  difficuldade  a  í,  vencendo  primeiro  a  e  depois  í,  mas  como 
a  b  formam  systemas,  segue-se  que  taes  forças  assim  appli- 
cadas não  poderiam  remover  a  difficuldade,  ao  passo  que  ap- 
plicadas simultaneamente,  formando  por  sua  vez  um  systema 
a  removeriam.  Isto  é  facto  que  se  verifica  a  toda  hora  :  o 
effeito  de  um  numero  qualquer  de  forças  applicadas  successi- 
vamente é  muito  diverso,  sempre  menor  do  que  o  efTeíto  de 
sua  acção  simultânea,  desde  que  ellas  tenham  a  mesma  di- 
recção e  sentido,  ou  sejam,  pelo  menos,  convergentes:  a  dif- 
ficuldade que  aquella  applicação  successiva  não  permitte 
remover,  é  vencida  pela  applicação  simultânea». 

Sente -se  que  é  um  professor  de  mechanica  que  está 
fallando,  pois,  a  propósito  de  questões  biológicas,  vae  buscar 
suas  imagens  no  reino  physico  das  forças;  porém  o  que  é 
mais   grave,  é  que  não  as  tomando  como  simples  figuras 
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de  linguagem,  como  tropos,  mas  como  realidades  materiaes^ 
procura  estabelecer  identidade  entre  a  actividade  da  vida  e  os 
movimentos  cegos  e  obedientes  impressos  á  matéria  bruta. 

Aqui  sim,  nol-o  ensina  a  mechanica  e  o  professa  de  sua 
cathedra  com  sua  alta  autoridade  o  nosso  collega,  o  eífeito  de 
forças  da  mesma  direcção  ou  convergentes,  reunidas  simulta- 
neamente sobre  o  mesmo  ponto*  de  applicação,  mede-se  pela 
somma  dessas  forças,  ou  é  sempre  maior  do  que  si  cada  uma 
delias  fosse  applicada  successivamente.  Mas  é  truncar  de  falso 
querer  adaptar  exactamente  esta  lei  á  biologia,  onde,  além  da% 
resistências  physicas  possíveis  de  prever  pelo  mechanico,  ha 
sobretudo  as  resistências  vitaes,  impossíveis  de  serem  pre- 
vistas pelo  physiologista.  Si  nos  domínios  da  vida  pudesse 
prevalecer  um  tal  argumento,  a  deducção  seria,  não  que  os  re- 
médios múltiplos  deveram  ser  dados  alternadamente  mas  mis- 
turados, constituindo  um  todo  para  agirem  mais  energica- 
mente, e  assim  ter-se-iam  justificado  ao  mesmo  tempo  os 
processos  da  velha  escola  e  as  opiniões  condescendentes  do 
nosso  illustre  coUega  Dr.  Nilo  Cairo.  Si  em  a  physiologia  nos 
devêssemos  reger  cegamente  pelas  leis  da  mechanica,  a  con- 
clusão de  tal  argumento  seria  que  devêramos  elevar  tanto 
mais  a  dose  do  remédio,  quanto  mais  depressa  quizessemos 
suffocar  a  moléstia,  e  assim  num  caso  de  cólica  hepática  ai  I 
da  pobre  Calcarea  da  ducentesima,  que  teria  de  ser  superada 
por  um  pedaço  de  pedra  mármore  pulverisado. 

Si  afiirmo  que  no  espirito  de  nossa  escola  não  está,  salvo 
hypothese  da  palliaçâo,  operar  a  cura  removendo  symptoma 
por  symptoma,  mas  endereçando-nos  á  totalidade  dos  sym- 
ptomas  como  revelações  múltiplas  de  uma  mesma  pertur- 
bação vital —  a  moléstia,  não  posso  acceitar  a  hypothese  do 
Sr.  Dr.  Licinio  quando  suppõe  que  nós  os  unicistas  vamos 
primeiro  vencer  o  grupo  symptomatico  a  para  em  seguida 
vencer  o  grupo  í,  a  não  ser  que  se  trate  não  de  curar,  mas 
de  palliar. 
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Admittamos,  entretanto,  este  ultimo  caso,  e  acompa- 
nhemos o  raciocínio  do  nosso  coUega.  Os  dous  grupos  atb 
constituem  um  systema,  assim  o  affirma;  ora,  isto  só  pôde 
ser  porque  elles  são  manifestações  mórbidas  de  um  mesmo 
organismo  vivo;  deduz  o  nosso  collega  que  as  forças  medica- 
mentosas Me  Nsó  poderão  vencer  a  í,  quando  por  sua  vez 
constituírem  um  systema. 

Perfeitamente  de  accordo ;  mas  o  que  faria  com  que  ellas 
constituíssem  o  systema,  não  seria  o  seu  emprego  intercalada- 
mente,  mas  simultaneamente  como  um  todo,  em  que  cada 
uma  delias  perdesse  na  mistura  ou  na  combinação  um  tanto 
da  sua  individualidade;  seria  em  ultima  analyse  a  aflíirmação 
dos  unicístas. 

Deixo  á  perspicácia  dos  meus  coUegas  descobrir  a  razão 
por  que  me  occorreu  neste  momento  um  conceito  emittido,  a 
propósito  do  chefe  da  escola  cartesiana,  por  um  dos  mais  eru- 
ditos publicistas  médicos. 

Daremberg  escreveu  :  «  Descartes  mais  imaginou  um  bom 
methodo  lógico  do  que  creou  um  systema  de  philosophia;  mos- 
trou sempre  muito  gosto  pelas  sciencias  physicas  por  causa  de 
seu  lado  positivo,  porém  este  gosto  completamente  desgarrouo, 
quando  quiz  penetrar  os  domínios  da  physiologia.  Lançou  mão 
de  tudo  o  que  sabia  de  mathematicas,  de  mechanica  e  de 
physica  para  explicar  a  vida.  EUe  é  o  pae  da  peior  parte  da 
medicina  iatrochymica.» 

Também  na  physiologia  foi  o  nosso  collega  haurir  fontes 
de  convicção  para  sua  doutrina  multiplicista.  Ahi  vae  buscar 
razões  para  provar : 

i^,  que  os  medicamentos  empregados  uns  após  outros  não 
se  podem  prejudicar  mutuamente  ; 

2^,  que  devem  sempre  ser  empregados  aos  pares  ou  em 
maior  numero. 

Para  demonstrar  o  i®  iUm^  começa  appellando  para  a  ra- 
pidez da  absorpção :  ella  é  tal  que,  quando  o  2^  remédio  fôr 
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dado,  já  o  i**  foi  absorvido  e  já  exerceu  a  sua  acção  sobre  os 
elementos  das  cellulas  que  devem  ser  attingidos,  portanto  a 
2"  não  embaraça  a  absorpção  do  i**. 

Sim,  tem  toda  a  razão  a  physiologia  e  o  nosso  collega  com 
ella  :  o  2**  já  não  pôde  embaraçar  a  absorpção  do  l*;  mas  o  que 
não  ficou  demonstrado  é  que  o  l*  já  absorvido  não  possa  por 
acção  própria  embaraçar  a  absorpção  do  2**,  e  neste  caso  o  que 
se  deu  em  realidade  foi  um  só  remédio,  embora  tivesse  havido 
ingestão  de  dous.  Mas  a  questão  não  é  de  absorpção;  e  ista 
mesmo  reconhece  o  auctor,  quando  nos  affirma  que  no  tempo 
de  Hahnemann  não  se  podia  a  tal  respeito  formar  juizo 
seguro. 

Continua  dizendo  que  não  é  na  incompatibilidade  chymica 
que  o  unicismo  se  pôde  apoiar,  pois  para  isto  seria  mister  que 
as  duas  substancias  se  encontrassem,  e,  quando  chega  a  2?,  já 
a  I?  soffreu  a  translação  dyalisada. 

Perfeitamente:  isto  mesmo  já  poderia  adiantar  a  velha 
physiologia  do  tempo  de  Hahnemann . 

Diz  ainda  que  não  é  no  antagonismo  que  se  podem  apoiar 
os  unicístas,  pois  este  consiste  na  opposição  dos  effeitos  phy- 
siologicos  derivados  de  duas  substancias  medicamentosas  admi-^ 
nistradas  simultaneamente. 

Mais  uma  vez  tem  aqui  razão  o  nosso  collega,  confirmando-' 
assim  a  maior  razão  dos  homoeopathas.  Com  effeito,  a  velha 
escola,  quando  applica  remédios,  emprega-os  em  dose  suffi- 
ciente  para  obter  os  effeitos  physiologicos  que  venham  con- 
trariar os  phenomenos  mórbidos  presentes — contraria  con- 
trarits)  a  homoeopathia,  porém,  que  se  regula  por  uma  lei 
opposta,  nunca,  nunca  procura  obter  os  effeitos  physiolo- 
gicos ;  e  si  assim  succede  algumas  vezes,  ella  chama  a  issa 
aggravação  medicamentosa,  e  procura  logo  corrigil-a.  Nin- 
guém, pois,  em  homoeopathia,  cogitaria  em  antagonismo 
no  sentido  da  velha  escola,  que  é  o  empregado  pelo  nosso 
collega. 
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Finalmente  termina  o  i^  item  dizendo:  «Será  o  antidotismo 
o  fundamento  dessa  restricção  que  venho  considerando?  E'  fa* 
cilimo  reconhecer  que  não . 

Na  verdade  o  antidotismo  resulta  sempre  ou  da  incompa* 
tibílidade  ou  do  antagonismo,  e  já  ficou  demonstrado  que 
nenhum  desses  dous  factores  delle  se  apresenta  na  occurrencia 
em  questão>. 

Com  a  devida  venia^  peço  licença  ao  meu  amigo  para  me 
afastar  por  completo  deste  seu  asserto.  Na  verdade  elle  é  ortho- 
aoxo  segundo  os  ensinos  e  no  ponto  de  vista  dos  Trousseaux, 
dos  Gubler,  dos  Dujardin  Beauroetz,  dos  Germain  Sée  (note-se 
que  venho  dando  na  ordem  de  successão  os  professores  da  escola 
de  Paris). 

Estes  sábios,  como  todos  os  representantes  da  velha  escola, 
theorisadores  como  são,  só  admittem  o  que  cabe  dentro  do  cir- 
culo restricto  das  theorias  do  momento.  Para  o  que  está  fora, 
todos  elles  têm  um  levantar  de  hombros,  que  tanto  vale  como 
a  inscrípção  no  hidex  da  sciencia.  E'  por  isso  que  lhes  passa  m 
pelos  olhos  factos  que  não  observam,  phenomenos  que  não 
ficam  registados  no  património  da  sciencia.  Para  tal  escola  o 
antidotismo  resulta  sempre  ou  da  incompatibilidade  chymica, 
ou  do  antagonismo  physiologico. 

Para  a  homoeopathia,  porém,  não.  E  isso  porque  a  nossa 
escola  deixou  fora  das  portas  de  seus  ensinos  as  theorias, 
para  somente  observar  e  registar  factos ;  razão  é  esta  pela 
qual  tem  essa  escola  um  campo  mais  dilatado  de  observações, 
e  um  património  mais  rico  de  factos. 

Abri  qualquer  de  nossos  livros  de  matéria  medica,  e  a 
primeira  cousa  com  que  deparareis  no  estudo  de  qualquer  me- 
dicamento é  a  relação  dos  antídotos.  E  o  que  é  mais,  estes 
divididos  em  dous  grupos :  o  dos  que  antidotam  o  remédio  a 
estudar,  e  o  dos  que  são  por  elle  antidotados.  Notareis  ainda 
mais  que  estes  antidotos,  ao  envez  de  apresentarem  eífeitos 
antagónicos,  têm  ao  contrario  pathogenesias  muito  próximas; 
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vede,  por  exemplo,  Pulsatilla  e  Tabacum^  Mercurius  e  Hepar 
Sulphuris. 

O  antidotismo  destas  substancias  será  por  incompatibili- 
dade ?  será  por  antagonismo  ? 

Nem  uma  nem  outra  cousa.  Não  cogitamos  da  theoria,  a 
única  verdade  que  a  observação  revelou  á  homoeopathia  é  que 
são  antagonistas. 

Pois  bem,  assim  como  estes  antagonistas  estão  fora  das 
theorias  physiologicas,  para  que  appellou  o  nosso  illustre  col- 
lega,  assim  também  quaesquer  substancias  podem,  fora  de  taes 
theorias,  operar  como  antidotos,  pelo  menos  como  antídotos 
relativos. 

O  que  ensina  a  nossa  escola  é  que  i  possível  que  substan- 
cias medicamentosas  permeiadas  com  outras  embaracem,  dif- 
íicultem  ou  contrariem  mesmo  os  efíeitos  puros  dessas  outras. 
De  que  modo  ?  O  que  se  passa  na  intimidade  do  organismo, 
não  obstante  as  pretensões  dos  homens  de  sciencia,  é  myste- 
rio  tão  profundo,  que  só  a  temeridade  ousaria  expor  a  vida  do 
semelhante  aos  azares  de  qualquer  interpretação. 

O  seu  segundo  item  é  submettido  ao  titulo  —  Influencia 
do  systema  nervoso.  E*  nessa  influencia  que  vae  o  nosso  illus- 
trado  coUega  buscar  motivo  superior  para  o  emprego  forçoso 
de  mais  de  um  remédio,  influencia  que,  apesar  de  sabida  como 
diz,  aflirma-nos  que  «deixou  á  saciedade  provada  nos  dous 
longos  primeiros  capitulos  de  seu  trabalho  Concepção  da  Medi- 
dna.y^  O  argumento  em  summula  é  assim  formulado  :  «Duas 
condições  são  necessárias  a  uma  assimilação  —  uma  é  a  exis- 
tência, no  meio  plasmático,  das  substancias  a  haurir  —  outra 
é  o  receberem  os  elementos  que  as  devem  haurir  a  excitação 
conveniente  dos  centros  nervosos.  Dahi  a  necessidade  para  o 
phenomeno  da  cura  de  serem  introduzidas  no  organismo  duas 
ordens  de  substancias :  uma  para  o  mister  da  funcção  exci- 
tante dos  centros  nervosos,  outra  para  ser  osmosada  pelos 
organismos  histológicos  doentes.»  A'  primeira  vista  e  tomado 
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de  surpreza  é  possível  que  alguém  se  impressione  com  este 
argumento;  a  reflexão,  porém, afastará  o  abalo  momentâneo  do 
espirito . 

Entre  os  médicos,  mesmo  os  mais  sábios  e  os  mais  pro- 
fundos, andou  sempre  baralhada  a  noção  do  alimento  e  do 
remédio ;  a  esta  confusão  não  escapou  o  nosso  illustrado  col- 
lega.  A  assimilação  é  o  ultimo  termo  da  funcção  nutritiva; 
por  ella  se  encorporam  ao  organismo  em  sua  ultima  metamor- 
phose  elementos  que  nelle  penetraram  sob  outra  forma  —  a  de 
alimento. 

O  remédio,  porém,  não  se  assimila,  tem  a  sua  porta  de 
entrada  pela  absorpção,  e  a  de  sahida  pela  eliminação;  no 
organismo  elle  se  acha  apenas  em  transito. 

Esta  distincção  radical  separa  tão  profundamente  o  ali* 
mento  do  remédio,  que  o  que  se  diz  de  um  não  tem  appli- 
cação  ao  que  do  outro  se  possa  dizer.  Foi  mesmo  baseado 
nella,  que  o  professor  Hughes  justificou  o  modo  como 
emprega  o  ferro  e  o  óleo  de  figado,  pois  no  seu  dizer,  elles 
não  operam  como  remédios,  mas  como  alimentos  :  são  assi- 
milados. 

O  segundo  remédio  do  nosso  collega  não  pode,  portanto, 
ser  dado  com  o  fim  de  excitar  o  systema  nervoso  a  presidir  á 
assimilação.  Será  elle  destinado  a  excitar  os  centros  nervosos 
para  que  elles  activem  o  phenomeno  osmosico,  isto  é,  a  funcção 
da  absorpção  ? 

Não  é  possivel  por  vários  motivos. 

Antes  de  tudo,  affirmar  a  necessidade  de  um  agente  que 
esteja  de  um  modo  continuo,  isto  é,  pela  repetição  das  doses 
a  excitar  o  systema  nervoso  a  cumprir  suas  funcções,  seria 
negar-lhe  estas  próprias  funcções,  porque  por  si  mesmo  não 
era  capa^  de  cumpril-as.  Depois,  como  attingiría  este  segundo 
remédio  aos  centros  nervosos,  si  a  porta  de  entrada  está  fe- 
chada, isto  é,  si  para  o  phenomeno  da  aborpção  é  precisa 
excitar  previamente  o  systema  nervoso  ? 
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Seria  dentro  de  um  circulo  vicioso  que  se  collocaria  o 
prescriptor  que  taes  intuitos  tivesse. 

Demais,  volvendo  a  questão  para  o  terreno  positivo  da 
clinica,  quando  o  nosso  collega  emprega  em  certas  formas  de 
bronchite  Bryonia  e  Ipeca^  ou  em  certos  fluxos  intestinaes 
Arsenicum  e  Veratruniy  qual  desses  remédios  é  que  se  destina 
exclusivamente  á  excitação  do  systema  nervoso  ?  Não  o  po- 
derá dizer,  porque  a  escolha  não  foi  feita  com  este  intuito. 

Mas,  si  o  foi,  onde,  em  que  ponto  da  matéria  medica 
homoeopathica  descobrir  excitantes  do  systema  nervoso  ?   • 

Ha,  porventura,  na  nossa  escola  esses  agrupamentos  da 
outra :  os  excitantes,  os  calmantes,  os  purgativos,  os  vomiti- 
vos,  os  diuréticos,  os  sialagogos,  etc.  ?  E  são  sobretudo  as 
nossas  indicações  feitas  sob  este  ponto  de  vista  ? 

Pelo  final  da  proposição  citada  parece  ao  nosso  collega : 
i^y  que  a  moléstia  está  nas  condições  somáticas  dos  elemen- 
tos histológicos ;  2^,  que  o  remédio  deve  ser  endereçado  a 
estes  elementos  que  o  absorvem  por  osmose. 

Ora,  ha  uma  escola  que  affirma  serem  as  lesões  somáticas 
secundarias  á  moléstia,  symptomaticas  delia,  que  é  um  modo 
de  ser  anómalo  da  própria  vida ;  esta  é  opinião  da  escola  de 
Montpellier,  que  é  vitalista,  contrariamente  á  de  Paris,  que  é 
organicista;  esta  é  também  a  opinião  do  maior  numero  dos 
médicos  homoeopathas.  Tal  divergência,  pouca  importância 
teria,  si  a  questão  não  sahisse  do  seu  logar,  isto  é,  si  se  con~ 
servasse  nas  disputas  académicas,  ou  nas  dissenções  litterarias. 
Levantal-a,  porém,  como  pendão  que  cubra  os  meios  práticos 
na  salvação  das  vidas  ou  no  lenitivo  dos  soffrimentos  é  deslo- 
cal-a ;  é  mais,  é  uma  aífouteza,  de  que  mais  cedo  ou  mais  tarde 
poderá  decorrer  um  arrependimento  profundo,  quando  vier  a 
convicção  da  falsidade  da  hypothese.  E'  por  isso  que  em  tempo 
algum,  e  em  escola  nenhuma,  essa  divergência  a  respeito  da 
natureza  das  moléstias  serviu  jamais  de  base  para  a  instituição 
de  uma  therapeutica . 
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Bom  é  lembrar  isso  ao  nosso  collega,  para  que,  amorte- 
cendo o  enthusiasmo  pelas  suas  concepções,  não  procure  fir- 
mar nellas  o  seu  modo  exclusivo  de  agir  como  medico . 

Julga  também  o  nosso  collega  que  o  remédio  deve  ser 
osmosado  pelo  elemento  histológico  doente,  parecendo  com 
isto  querer  dizer  que  é  da  intimidade  deste  contacto  que  de- 
corre a  acção  therapeutica . 

Ora  ainda  aqui  está  uma  hypothese,  que  não  sabemos  si 
será,  feliz.  Admittindo-a  entretanto,  como  explicar  a  acção 
medicamentosa  por  este  contacto  ?  De  que  modo  opera  tal  inti- 
midade para  regenerar  o  elemento  cellular  doente  ? 

Vê-se  que  é  um  simples  recuo  da  difficuldade,  e  que  me- 
lhor valeria  ter  sempre  em  mente  a  phrase  profunda  e  sempre 
verdadeira  do  philosopho  grego  :  «  Eu  só  sei  que  nada  sei.  > 

Do  que  venhq  expondo  deflue  que  não  é  na  lógica  nem 
na  physiologia  que  assenta  a  theoria  do  multiplicismo  ;  mas 
em  uma  série  de  hypotheses,  que  só  valem  como  tal. 

Por  fim,  o  nosso  collega  prevenindo  a  objecção  das  infini- 
tas curas  homceopathicas  com  um  só  remédio,  diz  que,  quando 
tal  succede,  é  porque  já  se  achava  no  liquido  plasmático  o 
outro  remédio  essencial  &  cura,  remédio  que  o  elemento  cellular 
doente  foi  seleccionar  por  osmose,  do  mesmo  modo  que  os 
espongiolos  da  raiz  dos  vegetaes  tiram  do  solo,  e  as  partes  do 
caule  do  meio  aéreo,  os  materiaes  necessários  ao  seu  desenvol- 
vimento. Isto  tanto  justifica  o  emprego  de  dous  remédios 
como  o  da  celebre  panacéa  Omnium  do  tempo  de  Dudgeon : 
mais  fácil  seria,  e  com  isso  poupar-se-ia  o  esforço  intellectual 
que  se  despende  na  selecção  dos  remédios,  reunil-os  todos 
para  agir  em  qualquer  caso  de  moléstia.  Ora,  a  esta  con- 
clusão não  se  aventuraria  o  nosso  collega,  tanto  mais  quanto  no 
correr  do  seu  trabalho  sempre  se  mostrou,  falhando  embora  á 
lógica,  avesso  á  mistura  dos  remédios. 

Em  sua  conveniência  clinica,  affirma-nos  apenas  o  nosso 
collega  acharem-se  muito  satifeitos  os  complexistas  com  os 
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resultados  de  sua  pratica.  Ora,  como  esta  satisfacçâo  é  geral, 
pois  com  os  seus  resultados  estão  todos  satisfeitos  —  unicistas, 
e  multiplicistas,  homoeopathas  e  allopathas,  segue-se  que  o  ar- 
gumento não  é  valioso  para  nenhum  delles. 

Segue-se  também  que  esta  conveniência  clinica,  terceiro 
pé  da  tripode  em  que  julgou  o  Sr.  Dr.  Licinio  Cardoso  poder 
assentar  o  complexismo  homceopathico,  vale  tanto  como  os 
outros  dous  pés. 

Quero  crer  que  o  nosso  illustrado  collega,  sustentando  essa 
doutrina,  teve  apenas  em  vista  empenhar-se  em  um  torneio 
intellectual,  em  que  demonstrasse  o  vigor  de  seu  talento,  ser- 
vido pela  extensão  do  seu  saber.  Mas  quero  crer  egualmente 
que  a  longa  experiência  da  vida,  e  sobretudo  o  conhecimento 
da  historia  de  todas  as  hypotheses  scientificas,  afastal-o-á  da 
irreflexão  impulsiva  da  juventude,  de  que  já  está  um  tanto 
distanciado,  para  abraçar- se  seguro  com  o  bom  senso  de 
Hahnemann,  que  neste  assumpto  se  rendeu  aos  conceitos  de 
Stapf  e  do  Congresso  de  Côthen,  apesar  do  modo  como  se 
houvera  antes  manifestado  a  iEgidi. 

(Cantinúa) . 


Hydrangèa  arborescens.—  O  botânico  Steudel,  no  dizer  de 
Caminhoá,  explica  o  nome  Hydrangèa,  dccompondo-o  nos  vocá- 
bulos gregos—  t;da>()agua  e  ^ayy^lov  vaso,  por  causa  da  forma  da 
flor,  que  realmente  apresenta  tal  elegância  que  todas  cilas  sào  plantas 
ornamcntaes  magnificas, como  as  hortencias,Que  já  estào  aclimadas 
em  Petrópolis  e  em  outros  logares  elevados.  Mas  nem  só  para  orna- 
mento, como  sobretudo  para  medicamento,  é  de  utilidade  a  planta. 
Estas  Hydrangeas  sào  uma  subfamilia  das  Saxifraçraccas,  que  con- 
stam de  plantas  que  teem  propriedades  lithontripticas,  como  o  pró- 
prio nome  indica:  saxum  —  di  pcáreL,frangere  —  quebrar. 

Na  Inglaterra,  a  Hydrangèa  arborescens  é  de  uso  popular  fre- 
quente contra  as  moléstias  calculosas.  A  seu  respeito  escreve 
Hansen,  em  seu  Text  Book  of  rare  homoeopathic  remedies  :  «Valioso 
em  certas  formas  de  gravalia,  especialmente  auando  a  urina  deixa 
largos  depósitos  de  saes  amorphos  brancos.  Ja  tem  sustado  a  ten- 
dência á  formação  de  cálculos  na  bexiga, e  alliviado  adôrdos  cálculos 
rcnaes  e  a  própria  urina  sanguinolenta  (Comparar  com  Berberisy 
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Thlaspi  bursa  pastoris,  c  Ocimum  canum).y>  Cooper  tirou  do  remédio 
grandes  vantagens  na  diabete  que  apresentava  como  concomitantes 
grande  sede,  symptomas  abommaes  e  engurgitamento  da  próstata. 
Por  ultimo  BuRNRTT  escreveu  :   «Durante  vinte  annos  tenho  em- 

È regado  Hydrangèa  nas  perturbações  urinarias,  por  suggestão  do 
>R.  Henry  Thomas,  que  a  tinha  em  altíssima  conta». 

Velhos  com  próstatas  volumosas  têm  encontrado  o  céo  do 
allivio  em  Hydrangèa.  Ainda  sào  do  mesmo  Burnett  as  seguintes 
palavras:  «Em  um  caso  de  engurgitamento  prostatico,  em  que 
foi  julgada  imperiosa  uma  operação  cirúrgica,  rlydrangèa  arbores^ 
cens,  seis  gottas  noite  e  dia,  effectuou  uma  cura  notável,  podendo 
o  doente  esvasiar  confortável  e  completamente  a  bexiga». 

Apesar  da  affirmaçâo  de  mestres  taes,  cabe  ainda  aos  discipulos 
a  verificação. 


RELATÓRIO 

APRESENTADO  PELO  I^.  SECRETARIO,  DR.  THEODULO  SOARES 
DE  MEIRELLES 

(Contínuação) 

Ai?  sessão  ordinária  de  1905  realiza-se  a  2  de  Fevereiro, 
sob  a  presidência  do  Dr.  Thecnioro  Gomes.  O  Dr.  Pinheiro 
Guedes,  como  auctor,  offerece  seu  livro  á  Bibliotheca  do  Insti- 
tuto. O  Dr.  Alfredo  Maia  traz  ao  conhecimento  do  Instituto 
a  violência  de  que  foi  victíma  o  nosso  consócio,  pharmaceu- 
tico  Oswaldo  de  Menezes,  que  arbitrariamente  foi  mandado 
recolher  á  Detenção,  por  quatro  dias,  pelo  Director  Geral  da 
Saúde  Publica.  Refere-se  ao  habeas  corpus^  concedido  pelo  Su- 
premo Tribunal,  a  um  cidadão  violentado  pelos  agentes  sani- 
tários, em  suas  liberdades  constitucionaes,  e  congratula-se 
com  a  população  desta  capital,  pela  victoria  assim  obtida,  que 
vem  affirmar  a  inviolabilidade  do  lar,  já  proclamada  pela  Con- 
^stituição,  mas  negada  pelo  regulamento  sanitário,,  que  é  o 
maior  flagello  desta  cidade.  O  Dr.  Pereira  de  Barros  propõe 
que  se  lance  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  Supremo  Tribunal 
Federal y  pela  decisão  que  acaba  de  tomar,  contra  as  violências 
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das  auctoridades  sanitárias.  Essa  proposta  é  unanimemente 
approvada.  E'  eleito  o  Dr.  Dias  da  Cruz,  para  o  cargo  de 
orador  official,  creado  pelos  novos  estatutos.  O  Dr.  Dias  da 
Cruz  communica  um  caso  de  tabes  dorsualis^  cuja  marcha  é 
paralysada  com  Argentum  niir.  JOO^,  O  Dr.  Licinio  Cardoso  lê 
uma  communicação,  sobre  Eriodyciion  Californicum.  O  Dr.  Pe- 
reira de  Barros,  referindo-se  á  critica  feita  peloDr.  U.  Auletta 
ao  trabalho  do  Dr.  Dias  da  Cruz,  mostra  a  difficuldade  que 
apresenta  a  pratica  de  fazer  o  diagnostico  diíferencial  entre  a 
congestão  pulmonar  aguda  e  o  período  inicial  ou  mesm«  de 
hepatisação  vermelha  da  pneumonia.  O  Dr.  Dias  da  Cruz,  defen- 
dendo-se,  diz  que  o  seu  trabalho  era  apenas  uma  carta,  e  não 
uma  observação  feita  com  os  detalhes  de   uma  monographia. 

A  2?  sessão  ordinária  realizasse  a  9  de  Fevereiro,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  Trava-se  grande  discussão 
entre  os  Drs.  Umberto  Auletta  e  Dias  da  Cruz,  sobre  o  trata- 
mento da  pneumonia.  O  Dr.  Joaquim  Murtinho,  tomando  parte 
na  discussão,  diz  que  vê  com  pezar  ô  estudo  de  uma  questão  tão 
interessante  não  ser  feito  sob  o  ponto  de  vista  scientifico.  Fa- 
zendo considerações  sobre  os  trabalhos  apresentados,  diz  que 
a  critica  deve  ser  feita  ás  opiniões  e  não  á  pessoa  que  as  emitte. 
O  Dr.  Pereira  de  Barros  lê  um  trabalho  da  sua  lavra  intitulado 
— Amaurose  por  airophia  do  nervo  óptico^  na  ataxia  locomotor  a 
progressiva ;  seu  tratamento  homceopathico. 

A  3?  sesão  ordinária  realiza-se  a  16  de  Fevereiro  sob  a 
presidência  do  Dr.  Theodoro  Gomes.  O  Dr.  U.  Auletta  apre- 
senta um  doente  seu,  do  Hospital  Central  do  Exercito,  curado 
de  hemorrhagia  cerebral.  O  Dr.  Pereira  de  Barros  lê  uma  nota 
additiva  e  complementar  da  sua  communicação,  sobre  o  tra- 
tamento homoeopathico  da  amaurose  por  atrophia  do  nervo 
óptico,  na  evolução  da  ataxia  locomotora  progressiva,  preco- 
nisando  o  Plumbum  iodatum. 

A  4?  sessão  ordinária  realiza-se  a  23  de  Fevereiro,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Theodoro  Gomes.  E'  offerecida  ao  Instituto 
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a  these  inaugural  do  Dr.  Júlio  Oscar  de  Novaes  Carvalho,  in- 
titulada—  Theoria  philosophica  do  cérebro  e  suas  localisações^ 
segundo  Augusto  Comte.  O  Dr.  Pereira  de  Barros  apresenta 
uma  proposta  «auctorisando  a  mesa  a  procurar  o  meio  mais 
conveniente  de  publicar  nos  Annaes  as  actas  do  Instituto,  de 
modo  a  não  prejudicar,  por  um  lado,  a  publicação  dos  assum* 
ptos  úteis  e  importantes  nellas  contidos,  e,  por  outro,  a  publi- 
cação integral  dos  outros  trabalhos  scientificos,  de  que  trata  o 
art.  4?  dos  novos  estatutos».  E'  approvada  unanimemente. 
O  Dr.  Pinheiro  Guedes  oflferece  ao  Instituto  algumas  peças  do 
seu  archivo  particular ;  entre  ellas  se  acham  duas  cartas,  es- 
criptas  pelo  Dr.  Mure  ao  Sr.  Francisco  de  Sá  Pinto  de  Maga- 
lhães, da  Barra  de  S.  João.  O  Dr.  Maia  Barreto  lê  uma  com- 
municação  do  Dr.  Olyntho  Dantas,  medico  homoeopatha  de 
Santos,  intitulada  —  Tratamento  homceopathico  da  varíola. 

A  5?  sessão  ordinária  realiza-se  a  2  de  Março,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  Dr.  Maia  Barreto,  dis- 
correndo sobre  o  tratamento  da  variola,  diz  que  nunca  encon- 
trou medicamento  verdadeiramente  apropriado  aos  casos  sérios 
dessa  moléstia,  que  são  aquelles  que  requerem  a  intervenção 
do  medico.  O  Dr.  Theodoro  Gomes,  declarando  que  o  as- 
sumpto é,  na  verdade,  interessante  e  importante,  afHrma  que  a 
base  que  se  lhe  quer  dar  (a  communicação  do  Dr.  Olyntho 
Dantas)  é  que  não  é  das  melhores.  O  Dr.  Joaquim  Murtinho 
aíTirma  que  as  observações  summarias  do  seu  coUega  de  San- 
tos, são  daquellas,  sobre  as  quaes  nada  pôde  dizer  o  Instituto. 
Não  podendo  servir  de  base  á  discussão  do  tratamento  da 
varíola,  esse  trabalho  deve  ser  archivado.  O  Dr.  Theodoro 
Gomes  faz  algumas  observações,  a  respeito  do  trabalho  apre- 
sentado pelo  Dr.  Licinio  Cardoso,  sobre  o  Eriodyction  Ca- 
lifomicum. 

A  &•  sessão  ordinária  realiza-se  a  9  de  Março,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  thesoureiro  pharma- 
ceutico  Vicente  Martins  lê  os  balancetes  de  Janeiro  e  Fevereiro. 
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o  Dr.  Pereira  de  Barros,  criticando  a  communicação  do 
Dr.  Olyntho  Dantas,  diz  que  nenhum  valor  tem  a  declaração 
de  que  se  curou  ou  não  um  caso  de  varíola  com  tal  medica- 
mento, desde  que  não  sejam  mencionadas  as  condições  indivi- 
duaesy  em  que  esse  medicamento  foi  empregado.  O  Dr.  Al- 
fredo Maia  acha  que  a  critica  feita  ao  trabalho  do  Dr.  Olyntho 
Dantas  tem  sido  por  demais  severa.  Trava-se  discussão  entre 
os  Drs.  Pereira  de  Barros,  Alfredo  Maia,  Joaquim  Murtinho, 
Licinio  Cardoso  e  Dias  da  Cruz,  por  causa  da  communicação 
alludida.  Ordem  do  dia :  tratamento  da  variola . 

A  7*  sessão  ordinária  realiza-se  a  i6  de  Março,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  Dr.  Dias  da  Cruz  lê  o 
seu  trabalho,  sobre  o  Anilinum,  O  Dr.  Pereira  de  Barros  lê  a 
I*  parte  do  seu  trabalho — Homoiherapia  da  varíola.  Discutem 
o  trabalho  do  Dr.  P.  de  Barros^  os  Drs.  J.  Murtinho,  Dias  da 
Cruz  e  Licinio  Cardoso. 

A  8*  sessão  ordinária  realiza-se  a  23  de  Março,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Theodoro  Gomes.  O  Dr.  Marques  de  Oliveira 
lê  uma  communicação,  sobre  Um  caso  clinico^  na  qual  re- 
gista os  excellentes  resultados,  obtidos  num  tuberculoso,  com 
o  emprego  de  Bacillinum  da  5*  dy.  O  Dr.  Licinio  Cardoso, 
discorrendo  sobre  o  Anilinum  (trabalho  do  Dr.  Dias  da  Cruz^, 
faz  considerações  a  respeito  da  cyanose  resultante  da  perma- 
nência do  buraco  de  Botai,  e  critica  a  opinião  do  collega. 
Trava-se  grande  discussão,  entre  os  Drs.  Dias  da  Cruz  e  Li- 
cinio Cardoso,  sobre  os  princípios  fundamentaes  da  homceo- 
pathia. 

A  9^  sessão  ordinária  realiza-se  a  30  de  Março,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  Dr.  Theodoro  Gomes 
lê  o  seu  trabalho  —  De  uma  possível  applícação  da  Anilina.  O 
Dr.  Pereira  de  Barros  lê  a  2*  parte  do  seu  trabalho,  sobre  o 
tratamento  homceopathico  da  variola . 

A  sessão  solemne  de  1905,  commemorativa  do  nascimento 
de  Hahnemann,  realiza-se  a  10  de  Abril^sob  a  presidência  do 
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Dr.  Joaquim  Murtinho.  Abrindo  a  sessão  com  uma  allocução 
o  presidente  dá  a  palavra  ao  orador  official,  Dr.  Dias  da  Cruz, 
•que,  a6  terminar  o  discurso,  lança  um  punhado  de  flores  sobre 
o  busto  de  Hahnemann.  O  Dr.  Pinheiro  Guedes  lê  um  tra- 
balho, sobre  a  vida  e  a  obra  do  fundador  da  Homoeopathia . 
£ncerrando  a  sessão,  o  presidente  convida  os  consócios  a  co- 
brirem de  flores  o  busto  do  sábio  mestre. 

A  IO?  sessão  ordinária  realiza-se  a  13  de  Abril,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos,  Os  Drs.  Dias  da 
Q-uz  e  Marques  de  Oliveira  põem  as  salas  dos  seus  consul- 
tórios, á  disposição  do  Instituto.  O  Dr.  Pereira  de  Barros 
apresenta  uma  carta,  dirigida  em  francez,  por  Bento  Mure  á 
5ociedade  Hahnemanniana  de  Paris,  em  1847.  O  Dr.  Alfredo 
Maia  discorre  sobre  alguns  casos  de  variola,  nos  quaes  a  vac- 
cinação  jenneriana  parece  aggravar  a  moléstia.  ODr,  Marques 
de  Oliveira  é  da  mesma  opinião. 

A  II?  sessão  ordinária  realiza-se  a  4  de  Maio,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Theodoro  Gomes.  O  Dr.  Nilo  Cairo  apresenta 
»uma  communicação  do  Dr.  Fernando  Costa,  tratando  da 
Nectandra  amara ^  acompanhada  de  um  vidro,  com  a  tintura 
já  preparada.  O  Dr.  Nilo  Cairo  propõe  que  a  Mesa  nomeie 
•uma  commissão  para  estudar  a  pathogenesia  e  a  therapeutica 
da  Nectandra  amara,  A  commissão  compõe-se  dos  Drs.  Dias 
^a  Cruz,  Alfredo  Maia,  Pereira  de  Barros  e  Nilo  Cairo  e  do 
Pharmaceutico  Vicente  Martins.  O  thesoureiro  propõe  para 
sócio  correspondente  o  Dr.  António  Pereira  de  Barros  Leite 
(de  Campos) .  O  Dr.  Pereira  de  Barros  continua  a  lêr  o  seu 
-trabalho  sobre  o  tratamento  homceopathico  da  variola. 

A  12^  sessão  ordinária  realiza-se  a  11  de  Maio,  sob  a  pre* 
sidencia  do  Dr.  Licinio  Cardoso.  O  Dr.  Nilo  Cairo  propõe 
para  sócio  correspondente,  o  Dr.  João  Sabino  de  Lima  Pinho 
^do  Recife).  O  Dr.  Dias  da  Cruz  discorre  sobre  a  Apomorphma 
e  sua  applicação  therapeutica.  O  pharmaceutico  Juvenal  Mur- 
;tinho  Nobre  diz  q&e  o  Apomorphium  deve  ser  preparado  em 
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trituração.  O  Dr.  Dias  da  Cruz,  discutindo  a  comraunicação 
do  Dr.  Theodoro  Gomes,  diz  que  o  envenenamento  agudo 
pela  anilina,  produzindo  descoloração  geral  da  pelle  e  não 
maculas  semelhantes  ás  da  lepra,  não  pôde  achar  bem  feita  a 
suggestão  do  collega.  E'  acceito  sócio  correspondente  do  In- 
stituto o  Dr.  António  Pereira  de  Barros  Leite.  O  Dr.  Nelson 
de  Vasconcellos  propõe  para  ordem  do  dia  —  o  tratamento  do 
beri-beri . 

A  13?  sessão  ordinária  realiza-se  a  18  de  Maio,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  Dr  João  Sabino  ^e 
Lima  Pinho  é  acceito  sócio  correspondente  do  Instituto.  A 
ordem  do  dia  consta  da  discussão  dos  trabalhos  dos  Drs.  Theo- 
doro Gomes  e  Marques  de  Oliveira,  e  do  tratamento  homoeo- 
pathico  do  beri-beri.  Discutem  o  trabalho  do  Dr.  Marques 
de  Oliveira,  além  do  auctor,  os  Drs.  Dias  da  Cruz  e  Licinio 
Cardoso.  O  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que  o  tratamento  do  beri-beri 
é  uma  expressão  vaga,  que  nada  traduz  de  preciso,  no  ponto  de 
vista  homoeopathico.  Cita  o  trabalho  do  Dr.  Castro  Lopes,  tra- 
tando dessa  moléstia.  O  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  lamenta 
não  estar  de  inteiro  accordo,  com  as  considerações  feitas  pelo 
seu  collega,  Dr.  Dias  da  Cruz.  O  Dr.  Nilo  Cairo,  fallando  sobre 
o  mesmo  assumpto,  diz  que  o  orador  e  o  Dr.  N.  de  Vas- 
concellos desejam  ouvir,  da  parte  de  seus  collegas  de  antiga 
clinica  e  velha  pratica,  a  consagração  clinica  das  indicações 
feitas  pela  pathogenesia  pura  dos  medicamentos  do  beri-beri. 
O  Dr.  Pereira  de  Barros  congrátula-se  com  o  Instituto,  por 
ter  posto  em  discussão  o  tratamento  homoeopathico  das  mo- 
léstias tropicaes.  Cita  casos  de  beri-beri,  nos  quaes  Cactus 
gr.  3^,  Helleborus  nig.  3^,  Argentum  nitric.  S^eRhus  tox.  5^ 
têm  dado  resultado  satisfactorio.  O  Dr.  Maia  Barreto,  fallando 
sobre  o  mesmo  assumpto,  diz  ter  tirado  resultado,  no  trata- 
mento do  beri-beri,  com  Rhus  iox,,  Apis^  Veratrum  alò,  e  Merc. 
corr.y  alternando  Strycht^a  da  2?  tri.  dec.  com  Ars,  alb  da  2? 
tri.  decimal,  tem   consegfuido  algumas  curas.  O  Dr.  Alfredo 
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Maia  considera  como  principaes  remédios,  no  tratamento  do 
beri-beri :  Apis  e  Vêtatrum  alb.  (ambos  da  5*  dy.) 

A  14?  sessão  ordinária  realiza-se  a  25  de  Maio,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  J.  Martinho.  O  Dr.  N.  Cairo  lê  um  artigo  do 
Dr.  Bettencourt  Rodrigues,  medico  allopatha  de  S.  Paulo, 
sob  o  titulo  —  Homceopathia  e  Allopathia.  O  Dr.  Joaquim 
Murtinho,  elogiando  o  artigo  do  coUega,  declara  que  é  mais 
uma  victoria  para  a  doutrina  homceopathica.  Interpretando  os 
sentimentos  de  todos  os  consócios,  propõe  que  se  lance  na 
agta  um  voto  de  louvor  ao  Dr.  Bettencourt  Rodrigues.  Foi 
unanimemente  approvada  a  proposta.  Tratando*se  da  ordem 
do  dia,  o  Dr.  Pereira  de  Barros  falia  sobre  a  homoeopathici- 
dade  do  Helleborus  niger  para  o  beri-beri.  O  Dr.  L.  Cardoso, 
criticando  a  observação  do  collega,  considera  quasi  constantes 
no  beri-beri  os  phenomenos  anormaes,  para  o  lado  do  coração. 

Ais?  sessão  ordinária  realiza-se  a  8  de  Junho,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Theodoro  Gomes.  O  2?  secretario,  Dr.  Nelson 
de  Vasconcellos,  sendo  obrigado  a  se  retirar  temporariamente 
desta  Capital,  é  nomeado  o  Dr.  Alfredo  Maia,  para  substituil-o. 
O  Dr.  N.  Cairo,  em  commissão  do  Instituto,  leva  a  bordo  o 
2^  secretario.  Da  efficacia  do  Nitrato  de  urânio^  no  tratamento 
do  diabetes  mellitus^  é  o  titulo  da  these  inaugural  de  1905, 
offerecida  ao  Instituto  pelo  seu  auctor,  Dr.  António  Murtinho 
Nobre.  O  Presidente  congratula-se  com  o  Instituto,  por  mais 
essa  victoria  da  homceopathia,  vendo  uma  these,  exclusiva- 
mente homceopathica,  ser  approvada  pela  Faculdade ;  e  felicita, 
pela  sua  formatura,  ao  Dr.  António  M.  Nobre,  que  já  era  sócio 
do  Instituto,  como  pharmaceutico.  O  Dr.  Nilo  Cairo,  em 
longo  discurso,  dá  a  conhecer  ao  Instituto  a  polemica  que  sus- 
tentou com  o  orador  oíTicial  da  Academia  Nacional  de  Medi- 
cina. Terminando,  diz  que  c  é  entender  do  próprio  orador  da 
Academia  que,  na  medicina  official,  a  etiologia  i  conjectural^  o 
diagftostico  incerto,  a  therapeutica  perniciosa,  os  problemas  illu- 
sorios  e  falsamente  resolvidos^   as  doutrinas  instáveis^  e^   em 
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brevBy  de  todo  este  monumento  mutilado^  reduzido  a  destroços^ 
escombros  e  ruínas^  que  são  oflageUo  da  Academia^  nada  restará 
aos  membros  da  douta  corporação,  ameaçados  assim  pela 
fatídica  prophecía  do  seu  orador,  de  irem  muito  breve  tratar 
de  outro  officio,  si  não  conseguirem  reformar  o  seu  derro- 
cado templo  •>  Passando-se  á  ordem  do  dia,  discorrem  ainda 
sobre  o  tratamento  homceopathico  do  beri-beri,  os  Drs.  Pe- 
reira de  Barros  e  Licinio  Cardoso.  O  Dr.  Araújo  Maia  recom- 
menda  o  emprego  de  Argentum  nitricum^  no  tratamento  do 
beri-beri .  • 

A  i6*  sessão  ordinária  realiza-sea  15  de  Junho,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Theodoro  Gomes.  O  pharmaceutíco  Augusto 
de  Menezes  communica  a  abertura  da  sua  pharmacia  e  o  pre- 
sidente faz  votos  pela  sua  prosperidade.  O  Dr.  Dias  da  Cruz 
diz  que  o  Instituto  deve  imitar  a  Sociedade  Franceza  de  Ho- 
moeopathia,  de  Paris,  com  relação  á  polypharmacia  em  ho- 
moeopathia.  Os  partidários  dessa  innovação,  embora  conde- 
mnada  por  Hahnemann,  apregoam  os  bons  resultados  dessa 
pratica.  Concluindo,  propõe  para  ordem  do  dia  a  discussão  da 
polypharmacia  homceopathica.  O  Dr.  L.  Cardoso,  dizendo  que  a 
these  assim  formulada  é  muito  particular,  julga  melhor  ennun- 
cial-a  de  um  modo  mais  geral : — Póde-se  admittir  a  associação 
de  medicamentos  em  honuBopatiat  O  Dr.  Dias  da  Cruz,  con- 
cordando com  o  coUega,  o  presidente  inclue  a  proposta  na 
ordem  do  dia.  O  Dr.  A.  de  Vasconcellos  contesta  a  homoeopa- 
thicidade  do  Argentum  nitricum,  para  o  beri-beri,  cujas  para- 
lysias,  affectando  mais  os  extensores,  se  assemelham  antes  ás 
do  Plumbum.  Tem  empregado  na  sua  clinica  Arsenicum  e 
DigitaliSy  com  resultado  satisfactorio.  O  Dr.  Maia  Barreto, 
^icceitando  o  Argentum  nitr.,  dá  preferencia  ao  Arsenicum  e 
á  Nux'Vomsca.  O  Dr.  Dias  da  Cruz,  concordando  com  o 
Dr.  Maia  Barreto,  diz  que  o  Argentum  nitricum  conviria  aos 
casos  de  beri-beri,  que  apresentassem  decadência  orgânica, 
com  atrophia  geral,  principalmente  dos  músculos  da  região 
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posterior  do  pescoço.  Faliam  ainda  sobre  o  mesmo  assumpto 
os  Drs.  L.  Cardoso  e  Pereira  de  Barros. 

A  17^  sessão  ordinária  realiza-se  a  6  de  Julho,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  Th.  Gomes.  São  offerecidas  ao  Instituto  a 
these  inaugural  do  Dr.  Nilo  Cairo  Similia  similihus  curantur 
e  4c  A  Immortalidade  da  alma  »,  do  Dr.  Jesus  Diaz  Leon  (tra- 
ducção  portugueza  do  pharmaceutico  Domingos  Duarte  Vel- 
loso,  de  Curityba).  O  Dr.  Pereira  de  Barros  discorre  sobre  as 
habitações  operarias.  O  Dr.  Dias  da  Cruz,  fazendo  inserir  na 
teta  um  trecho  da  varia  do  Jornal  do  Commercio^  relativa  ao 
revez  soffrido  pela  administração  sanitária,  sob  a  direcção  do 
Major  Gorgas,  no  isthmo  dé  Panamá,  diz  que  tanto  em  Cuba, 
como  no  Rio  de  Janeiro,  desapparecida  a  febre  amarella,  ficou 
o  vomito  preto ^  que  continua  a  fazer  victimas.  O  Dr.  Pereira 
de  Barros  continua  a  fallar  sobre  o  tratamento  homceopa- 
thico  do  beri'beri,  O  Dr.  N.  Cairo  pede  a  inserção  na  acta, 
do  seguinte  trecho  da  carta  do  Conselheiro  Meirelles :  c  Tudo 
quanto  posso  dizer,  a  respeito  do  tratamento  do  beribéri^  reduz- 
se  a  nada,  pois  apenas  posso  referir  os  bons  resultados  obtidos 
na  forma  paralytica,  com  Nux-vomica  Is*  e  Veratrum  álbum  5* 
e,  na  edematosa,  com  Afismel.  5*  e  Arsenicum  alb.  5*;  usando 
alternados  uns  e  outros,  na  forma  mixta  » .  Chama  a  attenção 
dos  collegas  para  a  indicação  de  PAospAorus,  feita  para  esta 
moléstia,  pelo  Dr.  A.  Espanet,  na  sua  —  A  Pratica  Homaso* 
pathica  Simplificada,  Mostra  como  a  pathogenesia  do  Plum- 
bum  o  rccommenda  para  essa  moléstia.  O  Dr.  Th.  Gomes 
apresenta  como  melhores  medicamentos,  no  tratamento  do 
beri-beri,  os  seguintes  :  Veratrum  alb.,  Apis  mel.  e  Plumbum 
met,  O  Dr.  Dias  da  Cruz  diz  que,  apezar  de  todos  os  medica- 
mentos serem  applicaveis  ao  beri-beri,  segundo  os  casos  indi- 
viduaes,  alguns  existem,  na  sua  pratica,  de  emprego  mais  fre- 
quente nessa  moléstia;  como  Apis  mel.,  na  forma  edema- 
tosa;  Veratrum  a/b.  ou  RAus  tox.,  na  forma  paralytica;  Ar^ 
senicum  alb.,  na  forma   mixta;  e  Plumbum  met.,  nos  casos 
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adeantados  de  qualquer  dessas  formas.  O  Dr.  Nilo  Cairo  pede 
o  encerramento  da  discussão  e  propõe  para  ordem  do  dia  —  o 
tratamento  homoeopathico  da  hypoemia  intertropical . 

A  i8^  sessão  ordinária  realiza-sea  I3  de  Julho,  sob  a  pre- 
sidência do  Dr.  J.  Murtinho.  O  thesoureiro  lê  os  balancetes 
de  Março,  Abril,  Maio  e  Junho ;  os  quaes  são  approvados. 
£'  também  approvada  a  proposta  do  Dr.  António  Murtinho 
Nobre,  indicando  para  sócio  eifectivo  do  Instituto  o  Dr.  João 
Ferreira  de  Moraes.  O  Dr.  N.  Cairo  faz  a  critica  do  projecto 
apresentado  á  Camará,  pelo  deputado  Medeiros  e  Albuquerque^ 
promettendo  dez  milhões  de  francos  a  quem  descobrir  o  re- 
médio preventivo  e  curativo  da  syphilis,  da  tuberculose  e  do 
cancro.  Tratam  da  mesma  questão  os  Drs.  Dias  da  Cruz  e  Li- 
cínio Cardoso.  O  Dr.  Joaquim  Murtinho  faz  algumas  conside- 
rações sobre  a  natureza  do  beri-beri.  Passando -se  á  ordem  do 
dia,  tem  a  palavra  o  Dr.  Dias  da  Cruz,  para  discorrer  sobre  a 
dissociação  de  medicamentos  homceopathicos.  O  Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho diz  que  a  polypharmacia  sò  pôde  ser  usada  como  medi- 
•cação  empírica.  Falia  sobre  o  mesmo  assumpto  o  Dr.  Licinio 
Cardoso. 

A  19^  sessão  ordinária  realiza-se  a  27  de  Julho,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  Dr.  N.  Cairo  lê  o 
trabalho  do  Dr.  Storar  (de  Londres),  defendendo  o  similia 
similibus  curantur.  O  presidente  diz  que  o  trabalho  do  Dr. 
Storar  demonstra  os  triumphos  alcançados  pela  homoeopathía. 
Passando-se  á  ordem  do  dia,  tem  a  palavra  o  Dr.  Licínio  Car- 
doso, para  tratar  da  associação  dos  medicamentos  em  homceo- 
Jfothta, 

A  20^  sessão  ordinária  realiza-se  a  3  de  Agosto,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Licínio  Cardoso.  ODr.  N.  Cairo  volta  a 
fallar  sobre  o  projecto  do  deputado  Medeiros  e  Albuquerque. 
O  Dr.  L.  Cardoso  communica  um  caso  clínico  át  pequenos  ab* 
-cessos  múltiplos  ^rosos  do  figcub.  Faliam  sobre  essa  commu- 
oicação  os  Drs.  Dias  da  Cruz,  Pereira  de  Barros  e  Pinheiro 
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Guedes.  O  Dr.  N.  Cairo  refere-se  á  conferencia  feita  pelo  socio 
correspondente  do  Instituto  Dr.  Sabino  Pinho,  na  Sociedade 
de  Medicina  de  Pernambuco.  Ainda  com  a  palavra,  lê  uma 
communicação  do  Dr.  Helvécio  de  Andrade  (de  Sergipe),  so- 
bre Um  caso  de  meningite  tuberculosa. 

K  2\^  sessão  ordinária  realiza-se  a  lo  de  Agosto,  sob  a 
presidência  do  Dr.  L.  Cardoso.  O  Dr.  T.  S.  de  Meirelles  lê 
um  trabalho  do  seu  pae,  conselheiro  Dr.  S.  S.  de  Meirelles^ 
sob  o  titulo  —  A  temperatura  nas  moléstias.  Passando-se  á  or- 
d^m  do  dia,  o  Dr.  L.  Cardoso  continua  a  tratar  da  associaçãa 
dos  medicamentos  em  homceopathia .  Faz  considerações  a  res- 
peito  o  Dr.  Dias  da  Cruz. 

A  22^  sessão  ordinária  realiza-se  a  17  de  Agosto,  sob  a 
presidência  do  Dr.  J.  Murtinho.  O  Dr.  Sabino  Pinho  offerece 
ao  Instituto  um  folheto,  contendo  a  sua  conferencia  sobre  a 
homceopathia.  O  Dr.  Theodoro  Gomes  propõe  para  socio 
effectivo  do  Instituto  o  Dr.  Felisbello  de  Oliveira  Freire,  depu- 
tado federal.  O  Dr.  U.  Auletta  propõe  que  se  lance  na  acta 
um  voto  de  profundo  pezar  pela  morte  do  pharmaceutico 
Weber,  socio  correspondente  do  Instituto.  Os  Drs.  N.  Cairo 
e  Licinio  Cardoso  propõem  que  se  lance  na  acta  um  voto  de 
pezar,  pelo  passamento  do  Dr.  João  Paulo  de  Carvalho,  lente 
de  physiologia  da  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Ambas  as 
propostas  são  approvadas.  Passando-se  á  ordem  do  dia,  falia 
sobre  a  associação  dos  medicamentos j  o  Dr.  Pinheiro  Guedes, 
que  é  aparteado  pelo  Dr.  Licinio  Cardoso.  O  Dr.  Dias  da 
Cruz  discute  a  associação  dos  medicamentos  em  hommopatMa. 

A  23*  sessão  ordinária  realiza-se  a  24  de  Agosto,  sob' 
a  presidência  do  Dr.  T.  Gomes.  O  Dr.  N.  Cairo  propõe  para 
socio  effectivo  do  Instituto  o  Dr.  Saturnino  Nicolau  Cardoso. 
São  lidas  pelo  i^  secretario  uma  publicação  da  Bibliotheca 
Pelotense  e  a  carta  do  Dr.  José  Gómez  (medico  homoeo- 
patha  de  Bogotá),  solicitando  o  titulo  de  socio  correspon- 
dente do  Instituto.  E'  nomeada  uma  commissão  composta  dos 
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Drs.  N.  Cairo  e  António  M.  Nobre  e  do  pharmaceutico  Ju- 
venal M.  Nobre,  para  dar  parecer  sobre  o  pedido  do  Dr. 
J.  Gómez.  E'  acceito  sócio  effectivo  do  Instituto  o  Dr.  Felis- 
bello  de  Oliveira  Freire.  Passando-se  á  ordem  do  dia,  discorren» 
sobre  a  associação  dos  medicamentos  os  Drs.  Pinheiro  Guedes,. 
L.  Cardoso  e  N.  Cairo. 

A  24?  sessão  ordinária  realiza-se  a  31  de  Agosto,  sob  a 
presidência  do  Dr.  Joaquim  Murtinho.  O  Dr.  Saturnino  Ni- 
colau Cardoso  ofTerece  ao  Instituto  um  exemplar  da  sua  these 
inaugural.  O  Dr.  P.  Guedes  envia  uma  carta  protestanéo 
contra  o  resumo  da  acta  da  sessão  anterior.  Em  nome  do  2** 
secretario,  responde  o  Dr.  N.  Cairo.  O  Dr.  L.  Cardoso  faz 
considerações  sobre  a  carta  do  Dr.  P.  Guedes.  O  Dr.  N.  Cairá 
apresenta  á  mesa  o  parecer  da  commissão  sobre  o  pedido  do 
Dr.  José  Gómez.  O  Dr.  N.  Cairo  apresenta  diversos  vidros 
de  medicamentos  homoeopathicos  falsificados,  vendidos  em 
algumas  pharmacias  allopathicas  de  Curytiba.  O  Dr.  N.  Cairo 
envia  á  mesa  um  requerimento,  pedindo  uma  sessão  secreta. 
Consultada  a  casa,  esse  requerimento  é  approvado.  Passando- 
se  á  ordem  do  dia,  o  Dr.  T.  S.  de  Meirelles  lê  um  trabalho  de 
seu  pae,  conselheiro  Dr.  S.  S.  de  Meirelles,  protestando  contra 
a  associação  dos  medicamentos  em  homoeopathia.  Continua  a 
fallar  sobre  a  associação  dos  medicamentos  o  Dr.  Dias  da  Cruz. 

As  actas  dessas  sessões,  que  acabaram  de  ser  resumidas,, 
acham-se  nos  Annaes  do  Instituto,  com  o  desenvolvimento 
requerido  pelos  Estatutos. 

O  órgão  do  Instituto,  sob  a  denominação  de  Annaes  de. 
Medicina  Homceopathica,  tem  soffrido  modificações  na  sua 
composição,  de  modo  a  corresponder  ás  exigências  dos  seus 
assignantes,  que  o  recebem  regularmente.  O  actual  redactor, 
Dr.  N.  Cairo,  não  ficando  satisfeito  com  os  aperfeiçoamentos 
realisados,  publica  um  numero  especial,  com  o  busto  de  Hah« 
nemann,  para  commemorar  o  anniversario  natalício  do  fundar 
dor  da  doutrina  homceopathica. 
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De  1903  a  1905,  são  publicados  nos  Annaes,  entre  outros 
os  seguintes  trabalhos :  do  Dr.  Juan  Antiga  —  O  fracasso  dos 
micróbios  (traducção),  do  Dr.  W.  A.  Dewey  —  Dynamisações 
úteis  (traducção),  do  Dr.  João  José  de  Castro —  Um  caso  de  ty- 
phismo^  do  pharmaceutico  Oswaldo  de  Menezes  —  Canjerana^ 
do  Dr.  Faria  Júnior  —  Um  caso  de  Calcarea  carbónica^  do  Dr. 
U.  Auletta  —  O  Calafrio  nas  febres^  Pro  Plantago,  Allopatkia 
pro  Homoeopathia^  Da  febre  sub  continua  typhoide^  Paralysia  de 
Landry,  Arrufos  bacteriológicos^  Angor  pectoris^  Bronchoscopia^ 
d*  Dr.  Maia  Barretto —  Theoria  e  factos  em  clinica^  A  endemia 
da  variola,  Relatório  de  igoo  a  igoiy  Relatório  de  igo3,  A 
Ccesalpinea  férrea ^ào  Dr.  Alfredo  Maia  —  Hypericum  perfora^ 
tumy  Pathogenesia^  Relatório  de  igo2,  Relatório  de  Jgo3  a 
igo4,  Factos  e  não  palavras,  do  Dr.  F.  Guilherme  March  — 
Helianthus  annuus  no  tétano^  tratamento  do  beri-beri,  do  Dr. 
Nilo  Cairo  —  Os  antimoniaes  na  therapeutica  official^  Os  satí- 
cy latos  na  therapeutica  official^  O  que  é  a  dynamisaçãof  (tra- 
ducção),  A  bancarrota  da  medicina  official  (carta  aberta  ao  Dr. 
Fernando  Magalhães,  orador  official  da  Academia  Nacional  de 
Medicina),  A  therapeutica  positiva  deante  da  acção  dos  medica- 
mentos (traducção),  do  Dr.  Dias  da  Cruz  —  Nosodios^  Dis- 
curso do  orador  official  {tí2í  sessão  magna  do  Instituto,  a  16  de 
Abril  de  1903),  Pneumonia^  A  Homoeopathia  e  a  theoria  do  Od 
(traducção),  Anilinum,  do  Conselheiro  Dr.  Saturnino  Soares 
de  Meirelles  —  Discurso  (na  sessão  magna  do  Instituto,  a  16 
de  Abril  de  I903),  Helianthus  annuus  no  tétano^  Discurso  (na 
sessão  solemne  de  10  de  Abril  de  1904),  do  Dr.  Licinio  Car- 
doso —  O  Mercurius  iodatus  ruber  nas  adenites,  Eriodyction  Ca- 
lifornicum.  Consultório  de  clinica  homceopathica^  Ccesalpinea 
férrea,  do  Dr.  Aksay  Kumar  Datta  —  Observações  praticas 
sobre  alguns  medicamentos,  usados  no  tratamento  da  peste,  em  Cal^ 
cuttá  (traducção),  do  Dr.  Pereira  de  Barros — A  Homoeopathia 
em  obstetrícia^  Ccesalpinea  férrea^  Amaurose  por  atrophia  do 
nervo  óptico^  na  ataxia  locomotora  progressiva  (seu  tratamento 
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homceopatkico)^  clinica  homoeopathica^  do  pharmaceutico  Do- 
mingos Duarte  Velloso  —  A  Homoeopathia  no  Estado  do  Pa- 
raná^ do  Professor  BacelH  —  Malária  (transcripçâo) ,  do  Dr. 
Bento  Mure —  A  Homceopathia  no  Brasil  (traducção),  do  Dr. 
Pinheiro  Guedes  —  A  grippe  e  suas  formas^  do  Dr.  Theodoro 
Gomes  —  O  sueco  de  uvas^  De  uma  possivel  applicação  da  Ani- 
lina^ do  Dr.  Helvécio  Andrade  —  A  Homoeopathia  no  Estado 
de  Sergipe ^  do  Dr.  Fernando  Costa  —  Nectandra  amara^  do 
Dr.  Bittencourt  Rodrigues — Homacpathia  e  Allopathia^  Ophi- 
dismo  e  amarellismo,  do  Dr.  Sabino  Pinho  —  Quilandina  sp^- 
nosissima,  do  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  —  Contra  o  soluço 
rebelde  (traducção),  do  Dr.  Goullon  —  Reconhecimento  official 
das  doses  homoeopathicas  (traducção),  do  Dr.  Marques  de  Oli- 
veira —  Um  caso  clinico^  do  Dr.  A.  de  Castro  Lopes — Beri-beri, 
do  Dr.  Fernando  Magalhães  —  A  prosperidade  da  medicina  ho* 
mceopathica  (transcripçâo),  da  redacção  —  Mercuriaes  em  Ho- 
mceopathia^ Morte  súbita^  Chelidonium  nos  derrames^  Pyroge* 
ftium^  Antisepsia  pelo  álcool ^  Mosca  e  typhismo^  Sycosis  contagiosa^ 
Pó  de  mico^  Ferrum  picricum^  Diphtheria^  Abrus  precatorius^ 
Affecções  cutâneas^  Hypertrophia  da  próstata^  Preservação  da 
varíola^  Picus  indica^  Crepitação  laryngéa^  Lithium  carbonicum 
nas  lesões  cardiacas^  Radium  como  analgésico j  Cicutas^  Cytisus 
labumum,  Plurlandrium  aquaticum^  Thalium,  Estatistica  da 
Enfermaria  Homceopathica  do  Hospital  Central  do  Exercito j  De- 
nominações  impróprias^  Caso  de  Cratoegus^  Adjuvantes  do  trata* 
mento^  Ferrum  no  rheumatismo.  Cólica  renal^  Proctalgia^  Glycyr- 
rhiza  glabra^  Vaccinium  Myrtillus,  Alvelós^  ou  AvelóSj  Aconito^ 
A  selecção  do  remédio^  O  remédio  homoeopathico^  Scilla  maritima^ 
Vitalidade  da  mosca^  Os  Natra,  Cedron^  Uma  característica^ 
Animaes  refractários  á  acção  da  strychnina^  A  adrenalina  na 
arterio'Sclerosej  Novos  medicamentos^  Acção  da  Diuretina  sobre 
os  rinSj  Thuya  nos  tumores  malignos^  Eucaliptus  no  catarrho 
nasal ^  Ulceras  varicosas^  A  fallencia  da  therapeutica^  Thyroidina 
na  glycosuriay  Quatro  casos  de  raiva  humana  consecutiva  a  ino* 
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culações  anti-rabicas preventivas^  Envenenamento  pelo  acido  phe- 
nico  tratado  com  successo  pelo  uso  interno  do  vinagre^  Tratamento 
das  hemoptyses  pelo  nitrito  de  amyla  em  inhalações^  Os  exan- 
themas  mercuriaes  e  a  idiosyncrasia  hydrargyrica,  Cuprum  ar- 
senicosum^  Rheumatismo  agtido^  A  c^thenia  cardiaca  na  febre 
typhoide^  Ulceras  da  córnea j  A  adrenalina  e  a  tachycardia^  Stel' 
laria  media  ^  Pneumonia^  A  tosse  de  Ar  alia  ^  Novo  processo  para 
reanimar  pessoas  desmaiadas^  Factos  e  não  palavras^  Do  Bromo 
no  tratamento  das  anginas  e  em  particular  da  diphteria^  Effeitos 
ct^ativos  de  ^thiops  Antimonialis^  Tratamento  do  tétano^  O 
meio  de  limitar  pela  apalpação  a  área  da  matidez  cardiaca^  Gra^ 
phites  nos  lobinhos^  Soro  anti-ophidico  do  Dr,  Vital  Brasil ^ 
Aneurisma^  Guaiacum  na  tonsillitisj  A  propósito  da  vaccinação 
obrigatória^  Reflexões  sobre  a  tracheite  e  seu  tratamento^  O 
acido  acético  na  conjuntivite  membranosa,  A  adrenalina  no  dia- 
betes j  Uroscopia  clinica.  Tratamento  da  tisica,  O  sueco  de  uvas^ 
Fermentos  metalUcos,  Mercurius  iodatus  na  papeira^  Baryta  car* 
bonica  nas  amygdalites^  Radiotherapia  no  cancro.  Qual  i  o  vedor 
da  constatação  do  bacillo  de  Loffer  para  o  diagnostico  da  diph^ 
teria  nas  creanças  de  peito  ?  Psoriasis  conjenitalium^  Carta  de 
Cesare  Lombroso,  Negundium  americanum,  Ambrósia  artimi- 
sicefolia^  Choleranostras  e  seu  tratamento,  Pneumonia grippal, 
Um  tratamento  curativo  da  tuberculose  pulmonar^  Elaterrum  e 
nephrite,  Glechoma  Hederada,  Biographia  de  Hahemann,  O  He* 
lianthus  annuus  entre  os  albpathas^  Da  ranula,  Dosagem  da 
albumina  na  urina.  Como  eu  curo  a  diphteria,  o  micróbio  na  ber» 
linda.  Uso  externo  da  Pulsatilla,  Tratamento  da  nevralgia  facial. 
Ligeira  noticia  sobre  o  emprego  therapeutico  de  um  vegetal  de 
nossa  flora,  Diphteria,  Tratamento  da  tuberculose,  A  Homoeo- 
patfda  no  Brazil,  Costus  Pisonis,  Estatistica  comparada  dos 
serviços  de  allopathia  e  homoeopathia  do  Hospital  Central  do 
Exercito,  Runimol,  Pesquisa  dos  pigmentos  biliares,  Intoxi- 
cação pelo  bismutho,  A  adrenalina.  Incontinência  diurno  de 
urinas.  Os  systemas  em  medicina,  A  Homceopatlda  na  British 
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Medicai  Association,  A  Homoeopathia  e  o  Dr.  Octávio  de 
Freitas. 

Foram  offerecidas  ao  Instituto  as  seguintes  obras :  O  fra* 
casso  dos  micróbios  (trabalho  apresentado  pelo  Dr.  Juan  Antiga), 
O  tratamento  da  febre  amarellapelo  soro  anti-opAidico  {hrochurz 
do  Dr.  Affonso  de  Azevedo,  de  S.  Paulo) ;  Synonymia  das  sub* 
stancias  chimicasepharmacopéa  homceopathica  (pequeno  volume 
encadernado),  por  João  Lourenço  de  Souza ;  Dos  nervos  trO' 
phicos —  these  inaugural  do  Dr.  Nelson  de  Vasconcellos  e  Al- 
meida ;  Notas  biographicas  do  Conselheiro  Dr,  Saturnino  Soasses 
de  Meirelles^  pelo  Dr.  L.  V.  F. ;  Pequeno  tratado  homceopathica^ 
domestico^  para  uso  das  famílias  (traducção  do  pharmaceutico 
Francisco  José  da  Costa) ;  Theoria philosophica  do  cérebro  e  suas 
localisaçõeSy  segundo  A.  Comte,  pelo  Dr.  Júlio  Oscar  de  Novaes 
Carvalho  ;  A  Clinicai  Repertory  to  the  Dictionnary  of  Matéria 
Medica^  pelo  Dr.  Clarice  (sócio  correspondente  do  Instituto 
Hahnemanniano  do  Brazil,  em  Londres) ;  These  inaugural  do 
Dr.  António  Murtinho  de  Souza  Nobre  —  Da  efficacia  do  Ni- 
trato de  Urânio  no  tratamento  do  Diabetes  MellituSj  Os  nossos 
medicas  e  a  nossa  medicina^  pelo  Dr.  Octávio  de  Freitas  (áo 
Recife) ;  Reflexões  sabre  a  arte  de  curar ^  pelo  Dr.  Marcos 
Arruda  ;  Estatística  comparada  dos  serviços  de  allopathia  e  ha- 
mxopathia^  pelos  Drs.  Baptista  de  Meirelles  e  U.  Auletta ;  e 
A  pratica  homceopathica  simplificada^  pelo  Dr.  A.  Espanet. 

Dos  coUegas  fallecidos  destacamos  os  Drs.  Mahendra  Lai 
Sircar,  o  decano  e  o  mais  conhecido  dos  homoeopathas  hin- 
dus ;  Robert  EUis  Dudgeon,  um  dos  vultos  mais  proeminentes 
da  medicina  homceopathica,  na  Inglaterra ;  Robert  Thomaz 
Cooper,  eminente  especialista  de  moléstia  do  ouvido ;  José 
Maria  Madrid  (de  Apam),  um  dos  membros  fundadores  da 
Sociedade  Hahnemann  ;  William  Bradshaw,  um  dos  veteranos 
da  homoeopathia ;  Edward  Hamilton,  distincto  medico  do 
Hospital  Homoeopathico  de  Londres ;  Eubulus  Williams  (de 
Bristol),  um  dos  mais  distinctos  clinicos  homoeopathas  da  In* 
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glaterra  ;  William  H.  Bigler,  professor  do  Hahnemann  Medi- 
cai College  of  Philadelphia ;  Conrado  Wesselhoeft,  um  dos 
representantes  mais  eminentes  da  homoeopathia  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte  ;  Emmanuel  Mossa,  notável  me- 
dico homoeopatha  de  Stuttgart ;  Wladimir  Alexandrowich  von 
Dittmann,  illustre  homoeopatha  de  S.  Petersburgo ;  James 
Compton  Burnett,  illustre  propagandista  da  homoeopathia  ; 
Richard  Hughes,  universalmente  respeitado  como  mestre ;  e 
José  Francisco  de  Faria  Júnior,  vice-presidente  do  Instituto 
Hêhnemanniano  do  Brazil,  chefe  do  Consultório  Homceopa- 
thico  do  Hospital  Geral  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Rio 
de  Janeiro,  professor,  engenheiro  civil,  bacharel  em  sciencias 
physicas  e  naturaes,  com  a  maior  clinica  desta  capital. 

Pela  exposição  feita  pode-se  contar  com  os  recursos  desta 
associação  na  santa  cruzada  de  pregar  a  verdadeira  doutrina 
em  prol  dos  que  sofTrem,  para  se  prestar  a  devida  homenagem 
ao  maior  vulto  da  medicina. 

Ao  terminar,  faço  votos  para  que  os  illustres  consócios, 
seguindo  as  pisadas  dos  homoeopathas  que  souberam  respei- 
tar as  lições  do  Mestre,  possam  sempre  sustentar  a  doutrina 
professada  neste  instituto,  como  dignos  discipulos  de  Hahne- 
mann. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Hahnemanniano  do  Brazil, 
i6  de  Setembro  de  1905. 

O  I®  Secretario, 
Dr.  Tfuodulo  Soares  de  Meirelles. 


Mudo  como  um  peixe.  —  Ha  em  nossa  matéria  medica  rela- 
ções curiosas  entre  as  manifestações  mórbidas  provocadas  por  cer- 
tos remédios,  relações  cuja  curiosidade  espantaria  quem  quer  que 
nào  estivesse  aflfeito  a  consultar  a  lilteratura  homoeopathica. 

Por  hoje  seja-mc  permittido  lembrar  uma  exquisiticc  do  remé- 
dio que  preparamos,  macerando  em  álcool  a  grande  aranha  de 
Curaçáo  —  Tneridion  Curaçavicum 
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Uma  característica  de  Theridion  é  a  relaçào  entre  qualquer  som, 
o  mais  insignificante  barulho,  e  a  aggravaçáo  de  certos  sympto- 
mas.  Assim  o  som  parece  penetrar  o  corpo  inteiro,  exteriorisando 
a  manifestação  do  mcommodo  que  causa,  por  produzir  náusea  e 
vertigem. 

A  dôr  de  cabeça  se  aggrava  quando  alguém  anda  pelo  soalho 
do  quarto. 

Ha  uma  dor  de  dente,  com  a  qual  todo  som  agudo  parece  pe- 
netrar o  próprio  doente. 

Ha  também  uma  extrema  sensibilidade  da  medulla,  que  se  ex- 
acerba pelo  menor  barulho,  mesmo  as  passadas  de  outrem  na  sala. 

O  povo  tem  uma  phrase  conhecida,  que  muitas  vezes  repete : 
mudo  como  um  peixe.  Ora  não  consta  que  as  aranhas  tivcssenã 
nunca  dado  de  si  qualquer  manifestação  ruidosa :  ellas  nem  can- 
tam, nem  gritam,  nem  gemem.  Ao  mesmo  titulo  dos  peixes,  poder- 
se-ia  dizer  também  :  mudo  como  uma  aranha.  Tanto  mais  quafito 
este  animalejo  leva  o  horror  ao  barulho  ao  ponto  de,  ainda  depois 
de  transformado  em  droga,  nào  supportar  nem  mesmo  o  ruido  dos 
passos. 


Dysmenorrhea  membranosa  proveniente 
de  erupções  repercutidas 

POR 

R.  LUDLAM,  M.  D.,  Chicago. 

De  todos  os  processos  physiologicos  que  conhecemos  o 
mais  curioso  e  activo  é  o  desenvolvimento  periódico  da  mem- 
brana mucosa  do  útero.  Este  processo  é  factor  tão  essencial 
á  menstruação  quanto  á  geração.  Si  elle  se  desse  uma  só  vez 
por  annoy  como  no  cio  dos  animaes,  ainda  seria  notável  quer 
por  sua  delicadeza,  quer  pelas  contingências  peculiares  de  que 
se  cerca. 

Porém  nas  mulheres  sua  repetição  mensal  multiplica  os 
riscos  de  se  tornarem  taes  contingências  desordenadas,  e  ha 
comparativamente  poucas  que  atravessem  todo  o  periodo  da 
vida  menstrual  sem  soffrer  algumas  destas  consequências. 

A  dysmenorrhea  membranosa  não  é  tão  bem  conhecida, 
nem  tratada  com  tão  pleno  successo  e  habilidade,  como  as 
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outras  espécies  de  menstruação  dolorosa;  facto  este,  em  parte, 
devido  á  sua  relativa  raridade. 

E  digo  relativa  raridade,  porque,  comparada  essa  dysme- 
norrhea  com  as  variedades  espasmódica  e  obstructora,  nota-se 
a  mesma  proporção,  que  vae  dos  casos  de  apresentação  de  ná- 
degas para  os  de  apresentação  da  extremidade  cephalica. 

Hoje  que  se  sabe  serem  os  retalhos  ou  moldes,  expellidos 
nas  moléstias,  uma  exfoliação  da  mucosa  uterina  hypertro- 
phiada,  e  não  uma  exsudação  de  lympha  e  formação  de  mem- 
bAna  nova  ou  crupal,  sua  anatomia  mórbida  acha -se  muito 
simplificada.  E  o  facto  de  ser  este  producto  deciduo  e  não  di- 
phterico,  homologo  e  não  heterologo,  modifica  extraordina- 
riamente sua  therapeutíca  especial. 

Mas,  embora  o  grande  progresso  realisado,  ainda  se 
'Conserva  incompleta  a  etiologia  da  dysmenorrhea  membra- 
nosa, porque,  não  obstante  estarem  reconhecidas  as  tiras  ou 
retalhos  expellidos  como  porções  de  um  deciduo  menstrual, 
ainda  parece  aos  médicos  um  impossivel  pratico  separarem 
em  seu  espirito  a  formação  deste  producto  da  existência 
de  um  processo  inflammatorio.  O  mais  recente  auctor  propõe 
mesmo  chamaUa  endometrite  epithelial  (endometrite  exfolia- 
tlva)  (*).  De  um  lado  elle  declara  que  os  retalhos  semelhantes 
a  crivos  são  a  membrana  mucosa  hypertrophiada  que,  em  con- 
sequência da  formação  rápida  de  cellulas  livres,  se  destaca 
e  é  expellida  em  períodos  determinados ;  mas  de  outro  lado 
elle  diz  que  o  processo  é  inflammatorio  e  exsudativo,  e  não 
simples  exfoliação.  A  experiência,  comtudo,  prova  que  uma 
mulher  afTectada  de  dysmenorrhea  membranosa  pôde  também 
ter  endometrite,  como  principalmente  ovarite  e  até  endo- 
cardite,  como  aflfecções  coincidentes. 

Acceitando  o  modo  de  ver  de  Oldham  e  de  outros,  de  que 
a  causa  desta  moléstia  póde-se  encontrar  na  irritação  e  inflam- 


(•)  Dr.  Beigel,  nos  Arch.  fur  Gynakol.y  Band  IX,  Heft  I. 
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mação  ovariana;  a  ídéa  de  Dewees  de  que  a  diathese  rheu. 
matica  é  responsável  por  sua  existe;icia  em  certa  proporção 
de  casos;  e  a  mais  moderna  opinião  de  que  ella  pode  ser  cau- 
sada por  desvios  uterinos,  a  experiência  me  leva  a  concluir 
que  ha  alguns  exemplos  desta  affecção  que  são  inexplicáveis  e 
incuráveis,  partindo-se  de  qualquer  ou  de  todas  estas  theorias 
diíTerentes.  Em  outras  palavras :  estas  theorias  não  se  appli- 
cam  indiscriminadamente  a  todos  os  casos. 

Os  casos  mais  intractaveis  desta  singular  aíTecção  que  hão 
chegado  ao  meu  conhecimento,  têm  sido  associados,  em  stra 
historia  clinica,  com  a  existência  e  o  súbito  desappareci mento 
de  uma  erupç&o  cutânea.  Esta  erupção  póde>  em  verdade,  ter 
sido  muito  leve  e  até  mesmo  esquecida  pela  própria  doente. 
Pôde  também  apresentar  aspecto  variado,  conforme  as  pessoas, 
sendo  ou  papulosa,  ou  herpetica,  ou  vesiculosa,  ou  escamosa, 
ou  syphilitica,  ou  erysipelatosa.  Em  um  dos  meus  casos  era 
uma  efflorescencia  como  a  de  urticaria;  em  outro  a  doente 
accusou  que  soíFria  de  uma  erupção  papulosa,  e  que  sua  difi- 
culdade menstrual  datava  do  desapparecimento  daquella. 

Algumas  vezes  a  erupção  sobre  a  face,  mãos,  ou  tronco 
alterna  com  a  desordem  menstrual;  porém  mais  frequente- 
mente nenhum  traço  delia  pôde  ser  encontrado  em  qualquer 
tempo. 

Em  um  caso  de  erysipela  das  pernas  e  coxas,  a  lesão  se 
estendeu  aos  órgãos  genitaes  e  ao  útero,  tendo  sido  o  resul- 
tado directo  uma  dysmenorrhea  membranosa  de  seis  annos  de 
duração. 

Em  uma  de  minhas  doentes,  que  se  achava  muito  mal 
com  esta  forma  de  dysmenorrhea,  a  erupção  repercutida  não 
tinha  sido  vista  durante  dezoito  annos,  até  que  afinal  brotou 
como  resultado  de  meu  tratamento.  Recentemente  curei  outra, 
cuja  erupção  havia  desapparecido  doze  annos  antes,  com  o  re- 
sultado de  apparecerem  immediatamente  retalhos  de  mem- 
brana no  corrimento  mensal. 
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A  frequência  comparativa  de  casos  desta  espécie,  mais  ou 
menos  intimamente  associados  com  afíecções  cutâneas,  exclue 
a  possibilidade  de  sua  relação  accidental ;  pois,  dos  doze  casos 
de  real  dysmenorrhea  membranosa  que  tenho  tratado  dentro 
dos  últimos  cinco  annos,  oito  eram  desta  espécie.  Nesta  lista 
eu  não  incluo  os  casos  mais  brandos,  que  são  muito  mais  nu- 
merosos, e  em  que  havia  simplesmente  um  augmento  de  des- 
camação  do  epithelio  uterino  sob  a  forma  de  retalhos  diapha- 
nos.  Este  estado  de  menstruação  apresenta-se  ás  vezes  em  des- 
\»os  uterinos,  em  endometrites  catarrhaes  com  menorhagia,  e 
cura-se  mais  facilmente. 

A  esterilidade  é  symptoma  tão  commum  e  constante  da 
dysmenorrhea  membranosa,  quanto  a  expulsão  da  própria 
membrana  ;  não  pôde,  portanto,  haver  melhor  garantia  da 
cura  de  um  caso  destes  do  que  uma  concepção  fructuosa  e  um 
trabalho  a  termo.  A  historia  clinica  da  esterilidade  inclue 
muitas  vezes  a  historia  de  antigas  affecções  cutâneas  que,  de 
algum  modo  extraordinário,  intervieram  na  funcção  reprodu- 
ctora.  Os  effeitos  notáveis  de  certas  aguas  mineraes,  na  cura  da 
esterilidade  e  das  complicadas  desordens  da  funcção  cata* 
menial,  podem  ser  bem  explicados  pelo  seu  valor  em  algumas 
moléstias  cutâneas  chronicas,  que,  a  principio  recolhidas,  te* 
sistiram  depois  a  outros  modos  de  tratamento. 

Anatomicamente  o  epithelio  é  a  epiderma  da  membrana 
mucosa.  A  experiência  clinica  ha,  desde  muito,  demonstrado 
a  sympathia  mutua  e  as  relações  mórbidas  destas  duas  super- 
fícies. A  occurrencia  de  uma  metastase  de  moléstia  de  uma 
para  outra  não  é,  de  modo  algum,  rara  ou  notável ;  é  em  ver- 
dade muito  frequente,  mais  especialmente  no  caso  das  mem* 
branas  que,  como  a  mucosa. do  nariz,  da  garganta,  ou  tracto 
útero- vaginal,  estão  em  continuidade  directa  com  o  tegumento 
externo. 

A  classificação  moderna  e  a  descripção  das  affecções  cutâ- 
neas estão  muito  de  accordo  com  a  idéa  de  que,  sob  certas  cir- 
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cumstancias,  quasi  todas  ellas  podem  ser  transferidas  para  a 
membrana  mucosa  uterina.  Desde  que  definimos  eczema  «uma 
inflammação  catarrhal  da  pelle  :>,  {*)  nós  nos  pronunciamos 
sobre  seu  pendor  para  emigrar  da  superfície  externa  para  a  in- 
terna do  corpOy  e  para  damnifícal-as. 

A  lesão  interna,  devida  a  esta  causa  será  manifestamente 
de  diílicil  tratamento,  sinão  de  caracter  grave ;  porque  a  for- 
mação mensal,  o  augmento  de  volume,  a  separação  e  a  repro- 
ducção  da  membrana  mucosa  uterina,  suas  mudanças  progres- 
sivaS;  sua  degeneração  regressiva  ou  gordurosa,  a  expulsão  e 
cessação  do  fluxo  são  passos  tão  physiologicos  que  uma  tal  in. 
vasão  certamente  quasi  interrompel-os-ia  ou  modifícaria. 

E  isto  poderá  muito  facilmente  mudar  a  exfoliação  na- 
tural e  própria  do  epithelío  do  útero  até  o  coUo  em  uma  sepa« 
ração  mórbida  das  camadas  mucosas  subjacentes,  e  na  expulsão 
de  uma  forma  espessa  e  resistente  da  cavidade  uterina. 

De  que  taes  consequências  algumas  vezes  se  seguem  a 
uma  repercursão  eruptiva,  estou  plenamente  persuadido,  não  s6 
porque  tenho  tido  opportunidade  de  attribuir  o  começo  de 
uma  dysmenorrhéa  membranosa  directamente  a  um  tal  acci- 
dente,  porém  também  porque  encontrei  possibilidade  de  curar 
esta  forma  secundaria  da  moléstia  por  conhecer  este  facto,  e 
por  delle  me  utilisar  como  uma  chave  para  a  therapeutica 
especial  do  caso. 

Quando  estava  no  começo  do  preparo  deste  trabalho,  dous 
coUegas  me  consultaram  a  respeito  do  melhor  tratamento  da 
dysmenorrhéa  membranosa,  por  ter  cada  um  delles  um  caso 
desta  espécie  aos  seus  cuidados  profíssionaes.  Expuz-lhes  a 
theoria  acima,  e  lhes  pedi  que  procurassem  indagar  si  na  his- 
toria clinica  havia  uma  affecção  cutânea  prévia  ou  coincidente. 
As  duas  seguintes  observações,  que  me  foram  enviadas  por 

(•)  A  Handbook  on  the  Theory  and  Practice  o f  Medicine,  by  F.  T. 
Robert,  p.  1018. 
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estes  collegas,  têm  o  mérito  de  não  haverem  sido  forgicadas 
expressamente  para  sustentar  a  theoria  em  consideração. 

Caso  i9  —  Este  caso  é  do  professor  G.  A.  Hall,  cujas  notas 
são  as  seguintes  :  «A  Sra.  M.,  de  35  annos,  reside  em  Chicago. 
As  regras  appareceram  aos  13  annos,  e  foram  naturaes  até  seu 
casamento  aos  22.  Teve  dous  filhos,  o  primeiro  veiu  ao  mundo 
dez  mezes  depois  do  casamento,  o  outro  três  annos  mais  tarde, 
seguindo -se  um  aborto. 

«Durante  sua  mocidade  até  o  primeiro  parto,  ella  soflfreu 
frfquentemente  de  urticaria,  que  cessou  depois  do  nascimento 
do  primeiro  filho,  mas  appareceu  uma  affecção  da  mucosa 
buccal,  que  durou  semanas  e  que  foi  seguida  de  uma  diarrhéa, 
a  qual  persistiu  durante  vários  mezes«  A  lingua  havia  se 
conservado  larga,  flexivel,  mas  algumas  vezes  levemente 
ulcerada. 

«Depois  da  cura  da  diarrhéa,  costumava  a  apparecer 
na  parte  interna  da  coxa  esquerda  uma  pequena  mancha  re- 
donda do  tamanho  de  meio  dólar,  que  se  apresentava  antes, 
mas  permanecia  durante  o  fluxo  menstrual;  era  de  uma  côr 
vermelha  e  pruia  intoleravelmente.  Esta  manifestação  des- 
appareceu  ha  quasi  três  annos,  por  occasião  do  aborto.  Este 
não  foi  doloroso,  mas,  depois  de  um  moderado  corrimento 
por  vinte  e  quatro  horas,  o  embryão  e  a  placenta  foram  ex- 
pulsos intactos.  Dez  dias  depois  houve  uma  hemorrhagia  se- 
cundaria, que  se  prolongou  por  dez  semanas.  A  doente  ficou 
muito  enfraquecida,  e  nunca  recobrou  completamente  a  saúde. 

«  Quatro  semanas  depois  de  cessar  aquelle  fluxo,  reappa- 
receram  as  regras  e  pela  primeira  vez  appareceram  retalhos  e 
moldes  membranosos,  de  que  vos  envio  um  espécimen.  Seu 
appetite  tornou-se  mórbido:  o  maior  desejo  era  para  o  amido 
e  o  sal.  Desde  o  aborto  nunca  mais  teve  a  mancha  pruritosa 
na  face  interna  da  coxa,  nem  em  qualquer  outra  parte  externa. 
Os  catamenios  agora  são  acompanhados  de  dôr  moderada,  du- 
rando o  fluxo  três  dias,  depois  do  que  é  expellida  a  membrana, 


Digitized  by 


Google 


—  311  — 

prolongando-se  o  fluxo  por  mais  três  dias,  porém  moderada* 
mente  e  sem  dor  > . 

Caso  j2/—  Os  detalhes  desse  caso  devo  ao  Dr.  J.  E.  Mor- 
rison,  de  Hyde  Park,  Illinois. 

«A  donzella  G.  M.,  de  23  annos,  começou  a  ser  men- 
struada aos  12.  Desde  os  dous  annos  até  a  puberdade,  ella  sof- 
freu  de  erupções  húmidas,  e  de  tempos  a  tempos  de  uma  ef- 
florescencia  similhante  a  picadas  de  abelhas,  com  um  rash  fino 
pelo  corpo,  porém  especialmente  em  torno  do  punho.  Pelos 
três  primeiros  annos,  isto  é,  até  aos  quinze,  sua  pelle  nunca  Jbi 
sã,  nem  a  menstruação  foi  jamais  dolorosa  ou  profusa. 

cPor  cerca  d'este  tempo,  comtudo,  a  erupção  alguipas 
vezes  desapparecia  da  superfície  externa,  e  sempre  se  notou 
que  este  desapparecimento  coincidia  com  o  augmento  da  dôr 
mensal.  Durante  os  últimos  quatro  annos  a  affecção  cutânea, 
a  não  ser  por  algumas  poucas  vezes,  havia  deixado  de  se  ma- 
nifestar, porém  a  dysmenorrhéa  havia  de  mais  em  mais  se  pro- 
nunciado. Dentro  deste  período  ella  apresentou  a  forma  mem- 
branosa, expellindo  retalhos  firmemente  organisados  em  cada 
periodo  mensal.  Os  sofTrimentos  têm  ido  se  incrementando  e 
resistindo  assim  a  todo  o  recurso  medico >. 

A  respeito  das  indicações  curativas  deduziveis  d'estas 
aparas  de  experiências  clinicas,  cumpre  confessar  que  ellas 
nem  são  explicitas  nem  completas.  Ter  tratado  somente  oito 
casos  d'esta  espécie  particular  de  dysmenorrhéa  membranosa 
e  haver  sido  consultado  sobre  apenas  doze,  por  carta  ou  de 
outro  modo,  não  nos  põe  em  condições  de  dogmatisar  so- 
bre sua  therapeutica  especial.  Entretanto  a  tentação  de  theo- 
risar  sobre  este  assumpto  é  bastante  forte,  porém  nós  nos  con- 
temos. Nem  sempre  é  a  mesma  cousa  dizer  o  que  o  remédio 
deve  fazer  e  o  que  realmente  elle  fará. 

Quando  o  caracter  preciso  da  erupção  que  precedeu  a 
lesão  menstrual  é  desconhecido,  melhor  não  temos  talvez  a 
fazer  do  que  começar  o  tratamento  pelo  emprego  do  Sulphur, 
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No  caso  já  referido,  (*)  em  que  não  foi  vista  a  erupção  durante 
dezoito  annos,  este  remédio,  na  trigésima  diluição,  teve  o  de. 
sejado  effeito,  produzindo  uma  melhora  notável  e  duradoura 
nos  symptomas  uterinos. 

Si,  porém,  a  natureza  da  erupção  pode  ser  determinada, 
ou  por  inspecção  directa,  quando  ella  occasionalmente  afflora, 
ou  pela  descripção  de  uma  pessoa  intelligente  que  relembra 
com  precisão  o  que  foi  a  effloréscencia^  ou  pela  acção  expul- 
sora  do  Sulphur^  saberemos  melhor  como  proceder.  Neste 
ca^o  aventuramos  a  recommendar  as  seguintes  suggestões  pra- 
ticas para  ensaio,  confirmação  ou  rejeição,  conforme  se  mos- 
trarem eílicazes  ou  não . 

Si  a  erupção  é,  ou  tem  sido,  como  a  da  urticaria,  dar  Ar^ 
senicum  álbum ^  Rhus  tox.  ou  Urtica  urens. 

Si  é  o  que  o  vulgo  chama  hives  (urticaria)  Apis  mel,  (da 
terceira  trituração  decimal),  Belladonaj  Chamomilla, 

Si  é  ou  foi  herpetica  ou  vesicular,  Cantharis^  Rhus  tox. 

Si  escamosa, £(ira;r,  Arsenicum,  Nux  moschata^Dulcamara^ 
Siliciãj  Sépia. 

Si  escrophulosa,  e  inclassificável  de  outro  modo,  Sulphur^ 
Calcarea  carbónica^  Hepar  SulphuriSy  Mercurius. 

Si  syphilitica,  Thuya,  Nitri  acidum,  Mercurius'  iodatus^ 
Kali  iodatum^  Mezereum. 

Si  proveniente  de  suppressão  da  rubéola,  ou  si  alterna 
com  ophthalmia,  Pulsatilla\  ou,  no  primeiro  caso  especial- 
mente, Cuprum  aceticum. 

Si  érysipelatosa,  Belladonna,  Cantharis^  Rhus  tox.^  Apis 
mellifica. 

Nov«s  experiências  verificarão  a  importância  de  saber-se 
que  erupçõeâ  repercutidas  occasionam  algumas  vezes  dysme- 
norrhéa  membranosa,  então  esta  lista  de  remédios  limitada  e 


(•)  Veja-se  Clinicai  and  Didatic  Lectures  on  the  Disease  of  Women^ 
do  auctor  deste  artigo. 
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imperfeita  será  sem  duvida  muito  mudada  e  alargada.  E'  pro« 
vavel  que  haja  alguns  remédios  que,  embora  presentemente 
não  se  saiba,  possuam  alguma  relação  curativa  para  com  a 
moléstia  em  questão  através  da  indicação  geral. 

Ha  indubitavelmente  bons  motivos  para  confiar  nas  virtu- 
des de  Calcarea  carbónica^  como  remédio  desta  variedade  par- 
ticular de  dysmenorrhéa.  Não  parece  que  ella  seja  applicavel 
a  todos  os  casos,  e  certamente  não  será  um  especifico ;  mas, 
quando  apropriada,  sua  acção  curativa  é  tão  notável,  como  é 
nos  casos  de  menstruação  frequente  e  de  menorrhagia.  ifto 
hesito  em  aflirmar  que,  como  polychresto  uterino,  posssue  a 
Calcarea  uma  relação  intima  e  especifica  com  as  transforma- 
ções gordurosas,  que  se  dão  todos  os  mezes  no  epithelio  da 
mucosa  do  útero,  cuja  separação  physiologica  dá  logar  á  sa- 
hida  do  sangue  menstrual  dos  capillares  engorgitados.  Temos 
um  valioso  exemplo  desta  propriedade  da  Calcarea  na  facul- 
dade que  ella  possue  de  dissipar  certas  neo-formações  mórbi- 
das por  meio  de  uma  semelhante  metamorphose;  e  mais  ainda 
no  poder  que  tem  a  cal  de  destacar  a  pseudo-membrana  no 
crupe  e  na  diphtheria.  Os  que  se  occupam  especialmente  com 
a  Matéria  Medica  e  a  Gynecologia  definirão  esta  relação,  e 
desenvolverão  esta  suggestão. 

A  indicação  frequente  de  Calcarea  carbónica  na  escrophu- 
lose  e  em  outras  affecções  cutâneas  é  suggestiva  do  seu  valor 
na  dysmenorrhéa  membranosa,  que  é  secundaria  a  estas 
erupções.  A  não  ser  em  poucos  casos  em  que  a  tenho  pre- 
scripto  na  sexta  e  na  duodécima  attenuação,  eu  sempre  a 
emprego  nesta  moléstia  na  terceira  trituração  decimal. 

Si  achamos,  em  um  dado  exemplo,  que  a  dysmenorrhéa 
devida  a  esta  causa  está  complicada  com  ovarite  ou  com  rheu- 
malismo,  podemos  necessitar  modificar  a  prescripção.  Porém 
não  se  esquecerá  que  a  própria  ovarite  resulta  tanto  da  sup- 
pressão  de  certas  erupções,  como  da  metastase  de  uma  inflam, 
cnação  gonorrheica. 
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Em  certa  quantidade  de  casos,  o  remédio  mais  bem  esco- 
lhido prescripto  de  accordo  com  estas  ou  semelhantes  indica- 
ções,  deixará  de  completar  a  cura  sem  assistência  manual 
de  alguma  espécie.  Isto  é  mais  especialmente  verdade  no  tra- 
tamento da  dysmenorrhéa  membranosa,  quando  ella  co-existe 
com  uma  retroflexão  (não  retroversão)  do  útero.  Nestas  cir- 
cumstancias  a  reposição  do  órgão,  como  condição  para  o 
prompto  e  expedito  corrimento  do  sangue,  allivia  e  afasta  a 
tendência  á  expulsão  da  membrana,  sendo  o  eífeito  deste  ex- 
pediente ainda  mais  decisivo,  si  se  pratica  também  uma  dila- 
tação do  canal  cervical. 

E'  possível  que  esta  moléstia  possa  se  apresentar  como 
uma  consequência  da  diphtheria,  o  que  exigiria  um  tratamento 
neste  sentido;  mas  o  methodo  de  prescrever  como  si  ella  fosse 
sempre  e  estrictamente  uma  aíTecção  pseudo-membranosa  é 
nem  só  insufficiente  em  theoria,  mas  inefficaz  na  pratica. 


Por  qoe  dormimos?— E*  da  revista  Medicina  o  seguinte  artigo 
bibliographico  Por  que  dormimos  ?  por  J.  P.  Lafitte  (Revue  du  mais, 
IO  de  Outubro). 

Interessante  estudo  sobre  o  somno,  segundo  os  trabalhos  do 
Dr.  Claparéde  (de  Genebra).  O  auctor  estuda  a  principio  o  mecha- 
nismo  cfo  somno,  e  faz  a  critica  das  theorias  que  têm  sido  succcssi- 
vamente  propostas  para  explical-o.  Combate,  entre  outras,  a  theo- 
ria  (juc  quer  que  o  somno  seja  uma  intox,icaçào,  e  baseia-se  em 
particular  no  que  elle  chama  a  elasticidade  do  somno  natural  (isto  é, 
a  faculdade  de  ceder  immediatamente,  deante  de  uma  necessidade 
imprevista,  para  dar  logar  á  acção)  para  distinguir  deste  somno  o 
lelhargo  devido  a  um  envenenamento  ou  a  uma  anesthesia. 

Para  elle,  o  somno  é  um  instincto,  cisto  é,  um  acto  adaptado, 
cumprido,  sem  ter  sido  aprendido  nem  ensinado,  do  mesmo  modo 
por  todos  os  individuos  d'uma  mesma  espécie,  sem  que  tenham 
estes  indivíduos  consciência  do  fim  a  que  tendem  cumprindo-o, 
nem  das  relações  que  podem  existir  entre  este  fim  e  os  meios  pos- 
tos em  acção  para  attingil-o».  Elle  accrescenta  um  pouco  mais 
adeante :  «Como  todos  os  instinctos,  esse  obedece  á  lei  do  interesse 
momentâneo,  isto  é,  em  razão  de  sua  elasticidade,  elle  é  capaz  de 
ceder  o  passo  aos  outros  instinctos  que,  no  momento  considerado^ 
tenham  um  interesse  maior  que  o  seu,  e  ao  contrario  vence  aquelles 
que  habitualmente  têm  um  mteresse  menor.»  Este  estudo  do  so- 
mno o  conduz  naturalmente  ao  do  sonho,  que  é  um  dos  pontos  de- 
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licados  da  maior  parte  das  theorias.  «Si  se  admitte  que  o  mechanisma 
do  somno  repousa  sobre  um  acto  de  desinteresse  na  hora  pre- 
sente... o  sonho  de  seu  lado  se  distingue  com  effeito  do  real  pelo 
mesmo  caracter:  a  saber,  a  ausência,  o  desdém  da  funcçào  do  real, 
o  mais  completo  desinteresse  da  actualidade.» 

O  sonho  seria  o  guarda  do  somno;  seria  também  o  guarda  da 
recordação ;  fornece  ás  actividades  que  estão  sem  emprego  na  vida  auo- 
tidianuj  occasiòes  imaginarias  de  se  entreterem  em  um  exercício  baldo. 

Ha  ahi  idéas  interessantes  e  próprias  a  fazer  reflectir.  Mas  tal- 
vez este  trabalho,  apesar  do  seu  mento,  contenha  mais  affirmações 
do  que  razões  c  provas.  Dizer  que  o  somno  é  um  instincto  não  é  ex- 
plicar seu  mechanismo;  é  recuar  a  explicação,  porém  não  facilital-a. 
Si  admittirmos  que  o  somno  é  um  instincto,  não  teremos  com  isso 
desvendado  sua  causa  primeira,  elucidado  sua  causa  efficiente. 
Esta  affirmaçào  nào  destroe  nenhuma  das  theorias  que  pretendjp 
explicar  como  o  somno  se  produz,  nem  as  pôde  substituir :  ao  con- 
trario, pôde  se  achar  de  accordo  com  certas  delias.  Dizer  que  o 
somno  e  um  instincto  é  prejulgar  sua  natiireja,  mas  nilo  é  explicar 
os  meios,  de  que  se  serve  este  instincto  para  produzir  este  syn- 
droma  physioíogico  que  é  o  somno. 

Por  egual,  as  considerações  sobre  o  sonho  sào  curiosas,  porém 
mais  litterarias  do  que  scientificas,  e,  si  nos  nào  dcixarnrios  levar 
pela  magia  das  palavras,  conviremos,  depois  de  as  ter  lido,  que 
nada  de  novo  trazem  á  physiologia  do  sonho.  Entretanto,  tal  como 
é,  vale  a  pena  ler  o  artigo. 


CONGRESSO   HOMdOPATHICO 

De  IO  a  15  de  Setembro  tiveram  logar  em  Atlantic  City 
as  sessões  do  Sétimo  Congresso  Homceopathico  Interna- 
cional. 

Como  é  sabido,  estes  congressos  se  reúnem  de  cinco  em 
cinco  annos  em  uma  cidade  escolhida  previamente  no  con- 
gresso anterior.  Neste  ficou  deliberado  que  o  futuro  Congresso 
Internacional  terá  logar  em  Londres.  Foi  também  escolhido 
para  secretario  perpetuo,  logar  que  a  morte  do  Dr.  HugheS 
deixara  vago,  o  Dr.  joHN  HENRY  ClARKE.  Ninguém  ignora 
a  importância  deste  posto  :  é  o  secretario  perpetuo  quem  tem 
a  iniciativa  da  convocação  e  dos  trabalhos  preliminares  do  con- 
gresso, é  elle  quem  coordena  e  faz  imprimir  em  volume  os 
trabalhos  das  reuniões . 


Digitized  by 


Google 


—  3i6  — 

Nestas  condições  quem  naturalmente  estava  indicado  para 
substituir  o  grande  homoeopathista  inglez  era  o  seu  compa- 
triota^ que  lhe  não  é  somenos  nem  em  actividade,  nem  em 
amor  á  causa.  Para  prova  ahi  estão  os  seus  livros,  ahi  está  o 
seu  jornal.  HuGHES  só  devia  ser  substituido  por  Clarke. 

Bem  que  o  Brazil  figurasse  no  Congresso  com  um  só  re- 
presentante—  o  Dr.  Garcia  de  LeAo,  porque  infelizmente  a 
moléstia  impediu  de  partir  o  outrd  representante  —  Dr.  MA- 
GALHÃES Castro,  comtudo  elle  mereceu  referencias  enthu- 
sftsticas,  pelo  desenvolvimento  que  aqui  vae  tendo  a  homoeo- 
pathia.  Nem  nos  devemos  entristecer  com  a  modesta  unidade 
de  nossa  representação,  porque  paizes  como  a  Inglaterra  ape- 
nas tiveram  dous  representantes,  não  tendo  enviado  nenhum 
outros  muitos. 

Entretanto  o  pessoal  que  se  reuniu  não  foi  inferior  ao  de 
nenhum  outro  congresso,  graças  ao  enthusiasmo  dos  america* 
nos,  nos  quaes  se  percebia  a  vidência  clara  da  próxima  victoria 
com  a  generalisação  da  homoeopathia . 

Por  egual,  foram  ricos  de  importância  os  trabalhos  apre- 
sentados e  as  questões  suscitadas :  não  conterá  por  certo  me- 
nos de  i.ooo  paginas  o  livro  em  que  ficará  registado  o  esforço 
do  Sétimo  Congresso  Internacional. 

Falta-nos  tempo  e  espaço  para  historiar  o  que  se  passou 
em  Atlantic  City  :  fal-o-emos  no  próximo  numero  tão  dilata- 
damente quanto  comporte  o  espaço  resumido  de  que  dispomos. 


BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos  de  Porto  Alegre,  remettido  pelo  nosso  col- 
lega  Alberto  Rieck,  seu  autor,  o  Manual  da  Therapeutica  Bio- 
Chímica  para  o  tratamento  das  enfermidades  pelo  methodo  do 
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Dr.  Schussler.  E'  um  livro  in-i2,  de  trezentas  e  tantas  pa- 
ginas, nitidameute  impresso  em  bom  papel. 

Os  medicamentos  bio-chimicos  são  em  numero  de  doze  ; 
com  elles  sós  pretendia  SCHUSSLER  arcar  contra  as  mil  varie  - 
dades  mórbidas  a  que  está  sujeito  o  organismo  humano  :  o 
chamado  tratamento  bio-chimico  não  éy  pois»  uma  dilatação^ 
mas  uma  restricção  da  therapeutica  homoeopathica. 

Demais  é  também  uma  variante,  por(fue,  contrariamente 
ao  espirito  de  nossa  escola,  busca  explicar  a  acção  de  seus  re- 
médios, creando  uma  theoria,  que  tanto  pode  ser  admittiáa 
como  regeitada.  Seja,  porém,  como  for,  os  doze  remédios  bio- 
chimicos  estão  também  na  extensa  lista  dos  nossos  medica- 
mentos ;  nós,  porém,  empregamol-os  exclusivamente  segundo 
a  lei  de  semelhança,  sem  cogitar,  para  nossas  indicações,  de 
qualquer  theoria,  sem  procurar  saber  si  a  causa  da  manifes- 
tação mórbida  está  em  uma  perturbação  do  movimento  mole- 
cular das  substancias  albuminosas  ou  das  hydro-carbonadas. 

O  trabalho,  porém,  do  collega  de  Porto  Alegre  é  uma 
riqueza  para  nossa  litteratura. 

Nelle  encontrarão  os  leitores  um  livro  de  fácil  manuseio 
e  de  prompta  comprehensão. 

Para  os  leigos  ou  para  os  que  se  iniciam  na  carreira  dif- 
ficil  da  arte  de  curar  este  livro  é  de  bom  auxilio. 

Com  estas  linhas  transmittimos  os  nossos  agradecimentos 
pela  remessa  do  exemplar. 


Chegou-nos  egualmente  ás  mãos  o  livro  do  Dr.  Sarat 
Chandra  Ghose  ChoUra  and  its  prevention  and  homoeopathic 
therapeutics.  Deve-se  esta  publicação  á  pharmacia  e  casa  edi- 
tora de  Calcutta  The  Hahnemann  Home.  Nossos  leitores  já 
devem  conhecer  o  celebre  Dr.  Chandra  Ghose,  que  honra  a 
lista   dos   sócios   correspondentes   estrangeiros   do  Instituto 
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Hahnemanniano  do  Brazíl,  e  que  na  índia  tão  fiel  e  segura- 
mente sustenta  o  estandarte  de  nossa  escola.  E'  elle  o  auctor 
da  memoria  sobre  a  Peste,  e  da  pathogenesia  do  Fúus  reli-- 
giosa.  O  livro  do  nosso  collega  é  um  trabalho  completo :  po- 
de-se  dizer  que  elle  quasi  exgottou  o  assumpto. 

Inicia-se  por  uma  dedicatória  á  memoria  do  Dr.  Mahen- 
DRA  Lall  Sirgar,  nosso  também  illustre  consócio,  eo  grande 
pilar  da  homoeopathia  na  índia,  onde  era  respeitado  pelo  seu 
génio,  pelo  seu  saber  e  pelo  seu  caracter.  Segue-se  uma  Intro- 
d#cção,  em  que  o  auctor  expõe  os  princípios  do  tratamento 
homoeopathico.  E*  depois  que  elle  entra  propriamente  no  as- 
sumpto do  livro  dando  a  synonimia,  a  definição,  a  historia,  a 
etiologia,  a  symptomatologia,  o  diagnostico,  o  prognostico,  e 
a  anatomia  pathologica  do  mal.  E'  então  que  seoccupa  com  os 
meios  preventivos  e  com  o  tratamento  dos  diversos  períodos  e  • 
das  complicações  e  consequências  da  cholera. 

Encerra-se  o  livro  com  as  caracteristicas,  relativas  a  esta 
moléstia,  dos  principaes  remédios,  e  com  um  repertório  cuida- 
dosamente  feito.  Pelo  que  se  vê,  trata-se  de  uma  obra  de 
largo  ensinamento,  a  qual  não  pôde  deixar  de  figurar  na  bi- 
bliotheca  de  qualquer  pratico.  Somos  gratos  pela  gentileza  da 
offerta,  quer  ao  auctor  quer  ao  editor. 


Acaba  de  se  publicar  a  3?  edição  revista  e  augmentada 
do  Pocket  Manual  of  Homoeopathic  Matcria  Medica  do  Dr.  WlL- 
LIAM  BCERICKE,  contendo  em  addição  um  Repertório  pelo 
Dr.  Oscar  BceriCKE.  E'  um  in-i2,  de  1000  paginas,  e  só  se 
pôde  chamar  Manual  de  algibeira,  porque,  embora  um  tanto 
grosso,  não  é  muito  avantajado  em  comprimento.  O  que  elle 
contém  é  uma  riqueza  :  os  symptomas  característicos  de  todos 
os  remédios. 

E,  quando  dizemos  —  todos  os  remédios — como  annuncia 
a  pagina  de  fronte,  parece  que  não  exageramos.  Demo-nos  ao 
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trabalho  de  contal-os^  e  verificámos  que  o  livro  contém  as  ca-' 
racteristicas  de  890,  Póde-se  portanto  aílirmar  que  é  presente* 
mente  este  o  livro  mais  rico  em  agentes  de  nossa  Matéria  Me- 
dica, e  como  tal  deve  ser  constantemente  manuseado  por  quem 
cuida  da  saúde  e  da  vida  de  seus  semelhantes. 

Não  sabemos  como  agradecer   aos  editores  offerta  tão 
preciosa. 


DR.  THOMAS  SKINNER 

A  II  de  Setembro  de  1906  falleceu  em  Londres  este  ce- 
lebrisado  vulto  da  homoeopathia. 

A  imprensa  consagrou-lhe  extensos  artigos  necrologicos^ 
biographando  uma  vida  luminosa  e  de  immenso  prestigio  para 
os  interesses  de  uma  causa  que  só,  pode- se  dizer,  no  seu  oc-» 
caso  se  resolveu  a  abraçar. 

Tendo-se  graduado  medico  em  1857  com  32  annos  de 
edade,  depois  de  exercer  a  sua  profissão  em  Edimburgo,  capi- 
tal da  Escossia,  onde  alcançou  grande  ascendente  e  estima, 
passou  depois  a  residir  em  Liverpool,  grangeando  alli  a  fama 
de  notável  gynecologista. 

«Durante  a  minha  carreira  de  medico  allopatha,  escreveu 
elle  na  introducção  do  seu  tratado  sobre  homoeopathia  e  a  sua 
applicação  nas  moléstias  das  mulheres  ou  na  gynecologia, 
sempre  combati  a  homoeopathia  e  seus  adeptos  acreditando, 
na  maior  sinceridade,  que  Hahnemann  e  seus  partidários  esta- 
vam mystificados  e  procuravam  mystificar  os  demais.  Todo  o 
seu  systema  parecia-me,  na  minha  profunda  ignorância  do  as- 
sumpto, tão  illusorio  e  além  dos  limites  naturaes  da  credibili- 
dade humana  e  da  razão  que  a  nenhum  homem  regularmente 
dotado  de  reflexão  occorria  tomal-o  a  serio  ou  prestar- lhe  se- 
quer a  menor  attenção.  Fui  em  Liverpool  um  dos  médicos  que 
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se  esforçaram  em  guerrear  a  homoeopathia  e  em  supprimil-a 
totalmente. 

«Semelhante  ao  grande  apostolo,  no  tempo  da  gentili- 
dade, que  antes  da  sua  conversão  ao  christianismo  perseguiu  a 
egreja  e  dava  soccos  em  pontas  de  aço,  eu  persegui  a  verdade, 
bem  que  de  outra  forma,  e,  agora  de  joelhos  curvados,  con- 
fesso Peccavinz  fé  de  ser  perdoado. 

«  A  minha  aversão  á  homoeopathia  era  tão  pronunciada, 
e  tão  resolvido  estava  eu  a  extirpal-a  que  servi  de  instrumento 
{Ara  que  fosse  sanccionada  e  se  perpetuasse  a  mais  tyrannica 
lei  que  jamais  formulou  uma  classe  que  se  denomina  a  si  mesma 
de  liberal.  Essa  lei,  julgo  eu,  ainda  existe  incorporada  ao 
código  de  leis  do  Instituto  Medico  de  Liverpool,  e  consta  do 
seguinte :  O  Instituto  Medico  de  Liverpool  será  formado  de 
médicos,  cirurgiões  e  outros  profissionaes  legalmente  qualifi- 
cados; mas  nenhum  que  pratique  a  homoeopathia  será  elegível 
quer  como  membro  do  Instituto  quer  como  subscriptor  á  bi- 
bliotheca ;  e  quem  quer  que  venha  a  professar  a  homoeopathia 
deixará  de  pertencer  ao  Instituto.» 

Quando  uma  personalidade  tão  eminente,  de  nossos  dias, 
e  depois  de  ter  percorrido  laureada  de  gloria  os  principaes  es- 
tádios do  saber  humano,  assim  se  exprime,  que  valor  podem 
ter  as  criticas  dos  que  mal  se  nivelam  com  a  vulgaridade  in- 
sossa ? 

Como  se  operou  uma  conversão  que  a  muitos  respeitos 
recorda  a  de  São  Paulo  ? 

Ao  Dr.  Berridge  deve-se  em  parte  a  providencial  trans- 
formação. «Por  três  annos,  declarou  o  Dr.  Skinner  numa 
carta,  vi-me  inutilisado  para  excercer  a  minha  profissão.  Passei 
dias  e  semanas  inteiras  sem  poder  conciliar  o  somno,  e,  quando 
o  conseguia,  não  excedia  isso  de  duas  horas.  SofTria  ao  mesmo 
tempo  de  uma  terrível  acidez  do  estômago  com  depressão  an- 
gustiosa do  corpo  e  do  espirito.  Affirmo  que  a  allopathia  era 
decididamente   impotente,   antes  aggravava  os  meus  incom- 
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modos.  Afinal,  depois  de  muitos  annos  de  viagens  por  mar  e 
por  terra,  fui  apresentado  de  um  modo  singular  ao  Dr.  Eduardo 
Guilherme  Berridge,  sob  cuja  direcção  e  tratamento  tenho  me- 
lhorado constantemente  até  o  presente. 

«Este  medico  não  só  me  curou  como  me  converteu  á  ho- 
moeopathia,  instruindo-me  na  theoria  genuina  ou  na  pratica 
delia,  tal  como  foi  implantada  primeiro  pelo  próprio  Hahne- 
mann.  Eu  tive  só  uma  occasião  de  ver  o  Dr.  Berridge  e  de 
conversar  com  elle  durante  duas  horas  em  minha  casa.  Toda  a 
minha  aprendizagem  eífectuou-se  por  cartas,  e  dúzias  della^ 
bem  longaSy  constituiram  a  nossa  correspondência  epistolar. 

«Interessa  saber  que  curei-me  da  prisão  de  ventre  e  da 
dyspepsia  acida  (que  aliás  me  perseguiu  em  toda  a  minha 
vida),  curei-me  da  insomnia,  da  assimilação  deficiente  e  da 
debilidade  geral,  recuperando  toda  a  actividade,  o  vigor  do 
corpo  e  do  espirito  mercê  de  algumas  doses  da  millionesima 
dynamisação  de  Sulphur^  preparada  por  Boericke  de  Phila- 
delphia. 

«Seria  agora  inopportuno  e  fastidioso  dar  as  indicações 
que  levaram  á  escolha  desse  remédio.  Jamais  esquecerei,  po- 
rem, a  mudança  maravilhosa  que  a  primeira  dose  operou  em 
mim  dentro  de  poucas  semanas,  assignalando-se  especialmente 
o  desvanecimento  de  um  torpor  singular  que  se  tinha  apode- 
rado do  meu  espirito. 

«Dia  calamitoso  será  aquelle  em  que  eu  chegue  a  esque- 
cer quanto  eu  devo  ao  Dr.  Berridge,  não  só  sob  o  ponto  de 
vista  de  minha  saúde  restabelecida  como  por  ser-me  facultado 
seguir  a  minha  vocação  e  conhecer  e  praticar  a  medicina  de 
Hahnemann.» 

Empregava  o  Dr.  Skinner  de  preferencia  as  altas  diluições ; 
assim  o  deu  a  conhecer  por  seus  escriptos,  attestando  que 
delias  se  originaram  os  seus  mais  notáveis  triumphos. 

Insistiu  elle  em  demonstrar  que  não  podem  coexistir  dous 
methodos  na  administração  de  remédios  homoeopathicos ;  o 
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KJas  baixas  e  das  altas  dynamisações.  Havia,  na  sua  opinião,  só 
^ma  escola  homoeopathica,  na  qual  cada  um  tinha  plena  liber* 
dade  de  applicar  o  que  lhe  parecesse  mais  conveniente,  admit- 
tindo,  até,  a  um  tempo  ora  baixas,  ora  altas  e,  mesmo,  tinturas- 
mais,  segundo  o  íim  a  que  eram  destinadas. 

E'  bem  conhecida  a  sua  invenção  para  preparar  altas  dy- 
namisaçõeS;  representada  por  um  apparelho  chamado  «  Flu- 
xão  »  ainda  em  voga  actualmente. 

Revolta-se  o  Dr.  Skinner,  no  livro  acima  referido  «  Ho- 
Vooeopathia  e  Gyn ecologia  »,  contra  o  costume  da  antiga 
escola  de  applicar  tratamento  local  a  incommodos  das  mulhe- 
res, como  pessarios,  etc,  quando  havia  necessidade  de  um 
tratamento  constitucional. 

Esse  e  muitos  e  innumeros  themas  scientificos  tiveram 
larga  demonstração  num  jornal  que  o  Dr.  Skinner  fundou  em 
Liverpool  em  1878,  com  a  coUaboração  dos  Drs.  Berridge  e 
Samuel  Ivan,  denominado  O  Organon. 

A  série  dessa  publicação  compõe  três  volumes  da  mais 
alta  importância  pela  seriedade  e  proficiência  de  seus  redacto- 
res e  pela  immensa  cópia  de  estudos  e  informações  que  en- 
cerra . 

Releva  ainda  notar  que  o  Dr .  Skinner  bem  cedo  apprehen- 
deu  o  alcance  dos  nosodios  como  meios  curativos  de  muitas 
affecções.  A  escola  allopathica  só  recentemente  deu  em  ex- 
plorar esse  fecundo  campo  de  observação,  pretendendo  con- 
quistar louros  e  primicias  que  os  homoeopathas  ha  muito  di- 
vulgaram e  colheram. 

E',  porém,  impossível  inverter  a  ordem  dos  successos ; 
tanto  valeria  fazer  caminhar  os  ponteiros  de  um  relógio  em 
sentido  opposto  ;  a  prioridade  dessa  descoberta  ficará  para 
todo  o  sempre  para  a  escola  homoeopathica. 

Desde  Hahnemann,  o  grande  principio  regulador  na  pre- 

scripção  dos  medicamentos  é  que  todos  os  virus  bem  como  os 

>  venenos  de  máxima  acção  podem  converter-se  em  específicos 
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para  determinados  estados  mórbidos,  observadas  as  regras  de 
semelhança  na  producção  de  symptomas  e  de  reducção  mínima 
possivel  da  dose»  regras  essas  que  constituem  a  originalidade 
e  a  maior  gloria  do  systema  iniciado  por  Hahnemann. 

Aos  82  annos  de  edade,  depois  de  haver-se  afadigado  na 
clinica  por  cerca  de  50,  abandonou  afinal  este  mundo  o 
Dr.  Skinner :  com  elle  foram-se  as  primícias  da  homoeopathia 
pura  na  Inglaterra.  Reconheçam  os  nossos  còUegas  da  velha 
Albion  a  solidariedade  com  que  nos  unimos  ao  seu  pesar. 

A  nota  mais  saliente  na  sua  carreira  profissional  é  q\m 
desde  que  nelle  se  pronunciou  o  salutar  impulso  de  abraçar  a 
homoeopathia;  fel-o  com  inteireza  de  animo,  lealdade  de  con- 
vicções e  um  desvelo  pelo  estudo  da  nova  doutrina  como  ja- 
mais ninguém  revelou. 

Não  houve  questão,  mesmo  das  que  ainda  hoje  são  causa 
de  acerbas  controvérsias,  que  elle  não  aprofundasse  e  sobre 
a  qual  não  expendesse  a  mais  cerrada  e  solida  argumentação . 

De  sorte  que  a  leitura  e  ponderação  dos  seus  escriptos, 
esparsos  em  compêndios  e  revistas,  constituem  o  melher  guia 
e  catechismo  para  formar  o  genuíno  e  verdadeiro  homoeopa- 
thista . 

Firmado  nos  preceitos  d'í?  Organon^  a  cujo  exame  e  me- 
ditação elle  consagrou-se  com  extraordinária  alacridade,  passou 
em  revista  todos  os  systemas,  todos  os  desvios  que  o  espirito 
de  innovação  de  alguns  e  a  indisciplina  de  outros  pretenderam 
introduzir,  e  sempre,  sem  discrepância,  proclamou  a  sua  fide- 
lidade aos  ensinamentos  do  grande  Mestre. 

Quanto  não  ganharia  a  moderna  geração  de  homoeopa- 
thistas  em  pautar  as  suas  praticas  e  idéas  pelas  normas  tão 
magistralmente  traçadas  por  aquelle  convicto  discípulo  que 
tanto  prestigio  e  fulgor  alcançou  em  sua  vida  e  no  meio  dos 
seus  coUegas ! 

Homens  da  tempera  e  transcendência  de  Skinner  são  rarís- 
simos e  a  sua  apparição  traz  o  inestimável  serviço  de  conser- 
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var  inabaláveis  os  princípios  cardeaes  da  nossa  escola,  sem  os 
quaes  ella  em  breve  baquearia  aos  embates  dos  profanos  e  dos 
próprios  adeptos  que  não  escrupulisam  em  divagar  e  em  ceder 
á  tentação  das  innovações . 

Si  a  perda  que  soífreu  a  humanidade  com  o  fallecimento 
daquelle  athleta  foi  grande  e  irreparável,  mais  se  eleva  ainda 
em  nossa  estima  o  legado  de  conhecimentos  technicos  e  scien* 
tifícos  que  lhe  herdamos. 


Digitized  by 


Google 


'V 


/ 


ifol.  Vni  SETEMBRO  A  DEZEMBRO  Ms.    9  a  12 


^I^I^^ES 


DE 

MEDIU  wmmk 


O-RCStj^O 


DO 


Instituto  Hahnemanníano  do  Brazil 


MEDACrOR  : 

Or.  Dias  da  Gruz 


REDACÇÃO : 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  83 


RIO  DE  JANEIRO 

Companhia  Typographlca  do  Brazil   -  Rua  dos  InTalidos,  93 
1906 


Digitized  by 


Google 


AVISOS 

As  reclamações  por  falta  de  números  deverão  ser  endereçadas 
á  rua  da  Quitanda  n.  55,  ao  Sr.  pharmaceutico  Teixeira  Novaes, 
com  quem  também  devem  tratar  as  pessoas  que •  desejarem  assi- 
gnar  estes  Aimaes  ou  nelles  fezerem  algum  annuncio. 


Os  assumptos  de  ordem  scientifica  que  se  relacionarem  com 
estes  Aríuaes,  seráo  tratados  com  o  redactor,  á  rua  Sete  de  Se- 
tembro n.  8^,  de  I  ás  ^  horas  da  tarde  de  todos  os  -.dias  úteis. 


í'ara  prevenir  a  interrupção  da  remessa  destes  Annaes  aos 
Srs.  assignantcs  que  hão  rífudado  de  residência,,  solicitamos  en- 
viarem o  novo  endereço  ao  Sr.  pharmaceutico  Teixeira  Novaes, 
á  rua  da  Quitanda  n.   55.  . 


A  redacção  dos  Annaes  solícita   instantemente  •  permuta  cojii 
todos  os  jornaes  médicos  nacionaes  ou  estrangeiros. 


ANNUNCIOS 

Os  Aunaes  recebem  annuncios,  sendo  o  seu  pagamento  feito 
adiantadamente  :  annualmente,  por  uma  pagina,  óojtooo  ;  por  meia 
pagina.  4otox) ;  por  um  quarto  de  pagina,  20^0;  mensalmente, 
por  uma  pagina,  2o|kX)o;  por  meia  pagina  i2j$oop. 


E"  expressamente  prohibido  aos  annunciantes  alterar,  no  de- 
correr do  anno,  os  annuncios  tomados  annualmente. 


Digitized  by 


Google 


INDICADOR 


Or.  Ãlfreda  Maia— Consui- 
TOKTo:  Hua  Haddock  Lobo 
.}i,  das  gás  to  horas.— Rksi- 
uFNciA:' BoLiievard  Vinte  e 
Oito  de  Setembro  3^. 

Or.  Araújo  Maia  —  Consul- 
tório: Hua  da  Asscmbíéa 
-{^,  das  II  á  I  hora.  —  Resi- 
dência: S.  João  l>aptisia  4.', 
Botafogo. 

Or.  Oia«i  da  Cruz-  Consul- 
tório t  Rua  Sete  de  Setem- 
bro 8<,  de  I  ás.  ^  horas.— 
Residência  :  Rua  Haddock 
Lobo  7S. 

Or.  Domingos  Marques  de 
Oliveira  —  (Jonsultorio  : 
Rua;  Sete  de  Setembro  8^ 
—  Residência:  Rua  Haddock 

Lobo  13^, 

Or.    Joaquim    Murtlnho  — 

Consultório  :  Rua  Gonçal- 
ves Dias  24,  ás  terças  e  sex- 
tas-feiras,  das  4  ás  7  horas 
da  tarde.— Residência  :  Rua 
jMarinho  ^4.  Santa  Thereza. 

Or.  Licínio  Cardoso- Con- 
sultório :  Rua  da  Assem- 
blca  v:?,  das  4  ás  6  horas.— 
Rfsidencia  :  Rua  Voluntá- 
rios da  Pátria  1 10. 

I>r.  Maia  Barreto  >  . .  - 

TORio  :  Rua  da  Quitanda  55, 
das  2  ás  ;  horas.—  Residên- 
cia :  Rua  Club  Athletico  13 


Or.  Murtinlio  Mobre—  lon 

suLTORJo  :  l^ua  Gonçalves 
Dias  24,  das  j  ás  5  horas.— 
Residência:  Rua' Marinho 
4,  Santa  Thereza. 

Or.  Nelson  de  Vasconcei« 

los  —  C o N  s u  L T  o  K I  o  :  R ua 
Gonçalves  Dias  24.  das  ^  ás 
5  horas.  —  Residência  :  Rua 
Souza  Franco  ^q. 

Or.  Nilo  ealro  —  Estado  do^ 
F^araná,  Curitiba,    Rua  Dr. 

Muricy  39. 

Pharmaceutico  Vicente 
Martins  —  Formado  peia 
Faculdade  do  Rio  de  Janeiro 

"  —  Pharmacia  Homosopathi- 
ca  :  I^ua  da  Quitanda  59. 

Or.  Saturnino  Meirelles  — 

Consultório  :  Rua  do  Hos- 
picio  30,  das  12  ás  2  horas. 
—  Residência  :  Rua  do  Ria- 
chuelo  175. 

Or.  Ttieodoro  Gomes— Con- 
sultório :  F<ua  Gonçalves 
Dias  24,  das  2  ás  4  horas.— 
Residência:  Rua  das  Laran- 
jeiras 50  A. 

Or.   Theodulo  Meirelles  — 

(>onsultorjo  :  Rua  do  Hos- 
pício 30,  de  i  ás  2  horas.— 
ResidencÍa  :  Rua  d<>  Mat- 
toso  85. 


PUBLICAÇÕES  HOMSOPATHJCAS 

Gallavardin  (Père)  —  Traitement  medicai  u>   i.i  i  ..     íími 
génitale.  Paris,  1896,  92  pags. 

P.  Jousset  —  Les   Microbes    Pathcgèncs.    Paris,    1902. 
Buillière  et  Fils. 
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Teixeira  Novaes  &  C- 

CASA  FUNDADA  EM  1853 


<?> 


Este  estabelecimento  montado  a  capricho  está  habilitad 
a  supprir  ludo  o  que  concerne  á  medicina  homoeopathi  '^ 
mencionando  o  que  ha  de  mais  apurado  em  caixas  e  cai 
para  qualquer  numero  de  medicamentos,  sortidos  es'  ^ 
lade  e  escolha  do  iVegucz ;  indicamos  também  coi 
sidade  as  especialhi.idcs  que  se  seguem  e  que  são  de  w.^.^c-, . 
manipulação  desta  pharmacia. 

Helmintlfuga  —  ínfallivel  para  expellir  as  lombrigas 
ascaridcs,  superior  a  todos  os  vermífugos. 

Puerlna  —  Medicamento  das  creanças  :  muito  efficaz  n«- 
soffri mentos  da  dentição  e  um  verdadeiro  reconstituinte. 

Sanacina  —  Especifico  do  sangue,  dcourativo,  nenhum 
mais  seguro  nas  moléstias  da  pclle,  . 

lodalina  regeneradora  —  E'  efli  iffecçôcs  resul- 

tantes do  vicio  escrophuloso,  no  bócio  (v ulgt)  papei: 
psia  c  catarrho  chronico,  falta  de  regras,  etc,  ele.  . 

Essência  odontalgica  —  Especialissima  nas  dures  u 
dentes  cariados;  sua  acção  é  prompla  e  faz  cessar  a  dor  mn- 
intensa. 

Glycustina  ~  Nas  queimaduras  c  m 
tingue  rapidamente  a  dor  e  impede  que  se  iuimcm  boi 

Gttrus  medica  ~  Nas  aífecções  dos  bronchios.  em 
mas  j;articularmenle  na  asthma,ainda  mesmo  compí 
lesões  cardíaca  e  pulmonar,  é  de  um  verdadeiro  pr* 


NOTA  — Condemnamoso  usodos  ........  ^...  ....  «..,v ...    u 

amarella  para  substancias  ou  tinturas  homceopaihicas,  apomn- 
do-nos  na  douta  opiniào  do  dislincto  medico  Joseph  O.  T  <  »  »- 
nor.  professor  de  matéria  medica,  toxicologia  c  chimica 
cola  Medica  de  New-  York,  e  autor  da  Pharmjcopéa tíomwoy 
Americana,  na  qual,  tratando  dos  vidros   que  devem  conte 
remédios  homocopathicos,  adverte  a  inconveniência    de    - 
fazer  uso  dos  de  cor  amarella  ou  âmbar. 

Adoptamos  sempre  os  vidros  brancos  e  sa- 
que continuaremos  a  supprir  a  todos  os  nossos  frcguczcs,  que 
dirigindo-nos  os  seus  pedidos,  assim  nos  queiram  honrar  com 
a  sua  confiança. 
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PlariDacia  Geqtrai  HoflKBOpadica 

DO 

pr.  Vilimar  S^h^^be 

LEIPZIG  -  ALLEMANHA 

4  maior  c  mais  acreditada  pliarmacía  liomtt;opalinca 
do  mundo 


Premiada  com  medalhas  de  ouro,  etc, 
em  12  exposições  internacionaes 
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Preparação  exclusiva  de  medicamentos  homceopa- 
thicos  em  tinturas-mães,  triturações,  etc.,  rigorosa  e 
exactamente  conforme  as  prescripções  do  fundador  da 
í LmcEopathia,  as  quaes  se  encontram  reunidas  na 
l'  ninnacopéa  homceopathica  polyglotta  pelo  Dr.  Wíll- 
M AR  ScHWABE  e  publicada  em  portuj^uez. 

Boticas  e  Carteiras  Hom(»opatIiicas^ 

Glóbulos  inertes  de  assucar  de  leite,  atensilios  para 

preparar  os  medicaimentos, 

li  Traria  de  obras  homopopatliicas  em  todas  as 

Hiignas  modernas 

EXPORTIlQflO  PflBIl  TODOS  08  PRIZES  OLTBDPIHIII|IOS 

(latalogos  em  porliigoez  e  «m  outras  línguas 
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LEIPZIG  —  ALLEMANHA 


l  Laboratório 
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Homoeopathico 
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JOÃO  D.  CHAVES  &  C. 

49,  Rua  (In  QuitaiidíK  4-0 

RIO  DE  JANEIRO 

Neste  estabelecimento,  montado  com  todos  os  mel 
mentos  ultimamente  adoptados  na  Pharmacia  Homa^opai 
encontra-ee  um  completo  sortimento  de  medicamentos  i 
naes  e  estrangeiros,  adquiridos  dos  principaês  Laborat 
Homcieopathicos  da  America  e  Europa. 

Tinturas-mâes,  Triturações,  Tablettes,  Tinturas  de 
xas  e  altas  dyuamisaçõe8,  Glóbulos  e  grande  variedade  de 
especialidades  naciouaes  e  estrangeiras.  Obras  de  medicina 
homoenpathicas  dos  melhores  autores,  frascos  vasios  dê  todos 
os  tamanhos,  brancos  e  cor  de  âmbar.  Kolhas  de  superior 
qualidade  e  tudo  mais  concernente  á  Homípopathia.  Boticas 
de  todos  03  tamanhos  de  medicamentos  em  tintura^.  -' 
bulos  e  pilulas. 


Boticas       de  medicAmeatos       Tlnctura» 


12 
24 
32 

36 
44) 
48 
60 
120 
240 


15$000 
25$000 
325000 
35$í)00 
39$000. 
í:>^oí>0 
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Glóbulos 
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29S<)00 
32SOO0 
378000 
45S000 
75S00i^ 
130$000 
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Braille  Lalioraíorio  e  Ftermcia  HoDiiBopatMcã 

Fundados  em  1880  por  ALMSIDÂ  CABDOSO  &  COMP. 
MEDICAMENTOS  HOMffiOPATHICOS  QUE  CURAM 

Almeitfina-^Cura  a  gonorrhéa  chronica  e  recente  e  suas 
consequências. 

eardoslna— r.ura  tosses,  bronchites,  dores  no  peiío, 
costas  e  lados. 

Gardauâ  Cardos— Cura  moléstia  do  coração  e  henior- 
rhoides  fluentes. 

Gypsum  Braslliense— Facilita  a  dentição  e  tonifica  as 
creanças. 

Se«orlna— Cura  a  febre  intermitente  (sezões  ou  maleita). 

Rosalina— Cura  e  previne  a  tosse  coqueluche. 

Gonsolarlna— Cura  a  tuberculose  pulmonar,  em  pri- 
meiro e  segundo  gráos. 

earica  Americana— Regularisa  as  evacuações  e  com- 
bate os  incommodos  em  consequência  de  purgantes. 

Sana  Syphills— Cura  syphilis,  lymphatismo,  rhcuma- 
tismo  c  moléstia  de  pelle  e  couro  cabelludo. 

Essência  Benedlctina— Cura  dores  de  dentes  e  ou- 
vidos em  cinco.minutos. 

Dnartina— Tónico  reconstituinte  — Cura  a  neuras- 
ihenia,  anemia,  raçhitismo,  dyspepsia  e  todos  os  incom- 
mfodos  do  apparelho  digcsttvo. 

Sanasthma— Cura  a  asthma  hereditária  c  adquirida, 
com  dyspnéa  ou  falta  de  ar. 
~   Yltallnum— Restabelece  a  potencia  viril  aos  dois  sexos. 

Sanagpyppe  —  Aborta  a  influenza  e  cura  constipação 
com  febre,  tosse  e  dores  no  corpo,  em  dois  dias. 

Sanaflores— Cura  a  leucorrhéa  (flores  brancas)  caracte- 
risadas  por  um  corrimento  da  vagina. 

.Oolorlf ora— Auxilia  o  parto,  combale  as  cólicas  uterinas 
e  mais  symptomas  das  parturientes. 

Allium  Satlvum— Aborta  e  cura  a  influenza  e  constipa- 
ções, O  legitimo  de  Almeida  Cardoso  óc  C.  leva  como  garantia 
a  nossa  marca  rcjgistrada:  Um  an]o  coroando  uma  agula. 
•Cuidado  com  as  imitações. 

Os  medicamentos  acima  são  aconselhados  pelos  mcclicos 
homceopathas  e  acompanhados  do  modo  de  usar-se.  1  cmos 
em  nosso  laboratório  e  pharmacia  todos  os  medicamentos 
ultimamente  descobertos  na  Europa,  Norte  America  c  l'lora 
Brazilcira. 

Grande  sortimento  de  botica  e  carteiras  de  lodos  os 
tamanhos,  em  tinturas,  glóbulos  c  pilulas  de  iodas  as  dyna- 
misações;  preparações  especiacs  c  ludo  o  que  pertence  á 
pharmacia  homceopathica. 

P2xecutam-se  as  mais  exigentes  cncomiiíeiulas  de  homrco- 
pathia  em  tintura  e  glóbulos.  Preços  ra/i)a\eis. 
ALMEIDA  CAHDOSO  \:  C. 

5-A,  RUA  MARECHAL  FLORIAIÍO  PEIXOTO,  5-A 

Rio  de  Janeiro 


i 

II 

ií 

II 
II 
li 


'fy':=::^':=:^:z 


■:'^::=i:^:'=z:^:z:z:'}  ,;^.=z::'?>:: 


i.v:: 


::v^ 


Digitized  by 


Google 


5^ 


X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
/x 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

\^ 
^< 

X 
X 
X 


X 

\y 
/\ 

X 

X 

»; 

/-* 

X 


X 


ICI 


X 


FUNDADA  EM  1870 

Premiada   em  diversas   exposições  nacionaes    e  estrangeiras, 

Chile,  Philadelpiíia,  Chicago,  etc,  em  1873, 

1875,  1881  e  1895  pela  pureza  e  perfeição  de  seus  productos 

Os  remédios  bomreopatbicos  são  hoje  um  complemeato  indispensável  em  toda 
casa  bem  dirigida.  Só  oh  dispensam  ou  desprezam.os  que  assentaram  a  saa  tenda  na 
igooraucia  ou  no  pyrrhoiiismo.  De  boa  fé,  nftota  argumento  a  oppor:  pois  a  nalu- 
re/.a  e  a  experiência  se  encarregam  de  destruir  oi' artiflxilos  e  oe  «ophtemas  de  qaem 
tudo  pretende  explicar. 

Se  é  uma  verdade  que  só  a  Homoeopatlila  proporciona  o  cnratívo  cerlo  e  ra- 
cional dag  moléstias,  convera  entretanto  ter  presente  que  a  cupidez  e  torpeza  de 
muitos  já  conseçiiiram  deturpar  a  ena  acçíle,  introduzindo  e  vendendo  drogas 
inertes  ou  viciftdiís. 

Informamos  ao  leitor  que  nos  encarregamos  de  mandar 
vir  do  estrangeiro  quaesquer  publicações  :  jornaes,  revistas, 
obras,  ett.  contamos  para  isso  com  agentes  de  toda  confiança 
c  solicitude. 

Temos  em  deposito  as  especialidades  de  Gould,  da  Ingla- 
terra, de  BoiíRicKK  òc  Tafel,  dos  Estados  Unidos.  Os  enten- 
didos sabem  avaliar  a  importância  desta  informação. 

.  Como  prova  da  confiança  que  inspira  os  nossos  remédios, 
basia  dizer  que  somos  fornecedores  de  diversos  hospitaes: 
iMisericordia,  S.  João  Baptista,  Penitencia,  Carmo,  etc. 

As  ospecialidHdes  qne  tanto  realçam  o  credito  da  nossa  casa  foram  approvaiiaa 
pelas  Repartiv''>es  de  Haudc;  taes  sfio:  Cereus  lirasíllonsis,  para  o  coração  --  Opo- 
deldoc  de  Ouaco,  para  o  rheiímatisinò-  Digestivo  Penaa,  para  o  estornado  —  Der- 
mopbylina,  para  a  pelle  —  Hom«iíoi)ecbico,  para  a  tosse  —  Tablettes  pnrgativas,„— 
Phyraatoxiu,  para  a  tuberculose.  A  acção  positiva  destes  especiflcoa  nunca  eoffrea 
desmentido, 

OtTcrecenios  á  venda  thermometros  de  Casella,  Drysslek, 
etc,  sendo  que  aos  médicos  cedemol-os  a  preços  laratissimos. 
Também  possuímos  artigos  de  cirurgia,  antisepsia,  etc. 

julgamos  ler  prestado  valioso  serviço  editando  o  compen- 
dio: A  Honueopalliu  ao  alcance  de  todos,  pelo  Dr.  Oriard. 

r*ara  concluir,  eis  uma  lista  de  preparados  e  alimentos  de 
summa  vantagem:  Sueco  de  uvas,  para  convalescentes. Vinho 
de  caiú,iManola,  para  tuberculosos,  Benger's  food,  para  crian- 
ças e  invilidos,  Ovulmalt,  Plasmon,  Tónico,  Alimento,  Phos- 
phato  e  Sulphato  phys'ologicos,  Biscoutos  para  diabéticos. 
Chocolate  homceopalhico,  Leite  malteado,  Mellin*s  food,  Ce- 
rcalosc,  Farinha  láctea,  Bonbons  malteados,  Phosphatina, 
Uacaout,  ele. 
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Medicamentos  e  substancias  -  me-  ^ 
dicinaes,  plantas  verdes  e  seccas,  va-  ^ 
silhame,  applicações  externas,   etc.  ^ 

ARAÚJO  PENNA&FMO 

Rua  da  Quitanda,  47  -  río  de  jaBeiro 
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8     Medicação  "posiliva 

3  "  -      ,  ou  .  I 

I  l^gm^dio^  qu^  euram  | 

O  ALLIUM  SATIVUM  3 

Aborta  ou  cura  a  influenza  e  constipaçào  em  um  a  ires  <h 
dias.  O  legitimo  traz  um  coelho  pintado.  y 

i  GURASTHMA  Í 

\i  Cura  as  bronchites  asthmaticas  c  a  asthma  por  mais  an-  jjof 

''   tiga  que  seja.  '  w 

FLOURESINA  | 

^^  Remédio  heróico  para  as  flores  brancas,  cura  certa  e   Jl 

ê-  radical.  •  -  Ú 

^  CHENOPODIO  I 

p^        Anthelmintico  para  expeliir  os  vermes  das  crianças  sem  p 
«^  causar  irritação  intestinal,  4^ 


ESSÊNCIA  ODONTALOICA 

,|!  Rcfpcdio  instantâneo  contra  a  dor  de  dentes. 

9  PARTURINA 

ê  Para  fazer  parir  sem  grandes  dores  e  rapidamente. 

LIGA  OSSO 

•Todo  chefe  de  família  deve  ter  sempre  em  casa  este  pode- 
roso remédio,  que  liga  immcdiatamente  os  cortes  e  estanca 
as  hemorrhagias. 

VARIOLINO       ' 


Preservativo  contra  as  bexigas. 

HOMGEOPATHIA 


Jj|  Em  lintgpds  e  em  glóbulos. 

i  ■ 


BOTICAS  E  LIVROS 

J.  Coelho  Barbosa  &  C. 


I        86,   RUA  DOS  OURIVES,  86        0 
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PHAHMACIA  HOÍDOEOPATHIGA 


DE  "^ 


jYíurtinho  jNobre  Sc  Comp.  1 

^'  A  confiança  dispensada   pelo  eminente  clinico  honiceo-  ^~' 

Q   palha    D^.    Joaquim    D.    Murtinho   aos  medicamentos  da  fS 

y  Fharmacta  Homoeopathica  de  Murtinho  Nobre  &  &.,  v 

A*  é  a  melhor  garantia  da  pureza  e  perfeição  dos  seus  productos.  Ã 


Completo  sortimento 


■:í 


de  medicamentos  homfcopathicos,  em  tinturas  e  tablcttes,  ^ 
•importados  directamente  dos  principaes  fabricantes  homoco-  \i 
palhas  da  America  do  Norte  e  da  Europa.  Ç 

Altas  dynamisações,  Sueco  de  uvas  de  ^ 
Muflinho  Nobre  &  C.  @ 

1'recioso  alimento,  agradável  ao  paladar,  com  o  perfume  ^ 
e  o  sabor  das  uvas  frescas  e  maduras;  como  dieta  para  os  .^j 
enfermos,  não  tem  rival.  E;: 

Phytolaeca  berrles  —  Três  ou  guatro  pastilhas  toma-   à 
das  antes  das  refeições,  contra  a  goraura  excessiva  ou  obc-  ij 
^,    sidade.  •         f^ 

h:>  Gieo  de  arnica  —  Excellenle  remédio  nas  coriaduras,   '^i 

^  feridas,  escoriações  e  queimaduras  em  geral.  ^ 

Vi  Alimento  pliyslologico  —  Excellente  contra  a  neuras-  'J 

[^   thenia,  o  esgotamento  nervoso,  a  debilidade  geral,  élc.  y 

'f  Extraeto  de  Mullein  —  Muito  útil   na  surdez  e  nas   f 

:^   dores  de  ouVicU^)  (applicaçõcs  externas).       V  "  ^i 

^  MANGLflL  ~  Poderoso  tónico  e  reconstituinte,  regene-    *; 

tí   rador  do  san^''uc  c  estimulante  dos  tecidos.  t^ 


:  24,    Rua  Gonçalves  Dias,    24  t 

TELKPHONE  1377  '    g 

i]  PtlO    IDE    JA-IsTElHO  p 


Digitized  by  VjOOQ IC 


5  Pbapmaeia  Homoeopathiea  Especial 

I  ^        FUNDADA  EM  1860  PELO  ACTUAIj  PROPRIETÁRIO 

I      JOÃO  DE  SOUZA  MARTINS 

f  Rua  da  Quitanda  n.  59 'Rio  de  Janeiro 
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Iv\portaí;.ío  para  o  interior  k  extkriou 

TELEPHONE  1580 

Correspondentes  em  Londres,   New- York,  Leipzig, 
Berlim,  Paris,  Genebra,  Porto  e  Lisboa 

Medicamentos  em  tinturas, 
triturações,  pílulas,  glóbulos  e  pastilhas 


Sanguinis  Specificum  — 

Precioso  (lepuiaiivo  de  todas 
as  enfermidades  da  pclle  oue 
lenham  como  causa  a  syphiiis. 
Nâo  oontém  íoduretos  nem 
mer  curtos. 

MuscuH   tonlcum— Kxcel- 

icnte  medicamento  contra  a 
fraqueza  muscular  c  nervosa;, 
próprios  para  us  convales- 
centes. 

lodaiina  regeneradora— 

Poderoso  medicamento  para 
pessoas  lymphaticas  e  escro- 
phulosas. 

Essência  odontalgica  — 

Tira  a  dor  dos  dentes  caria- 
dos . 

Oentina— Pó  dentifrício  de 
simples  e  inoffensiva  compo- 
sição, conveniente  ás  pessoas 
que  se  medicam  pela  Homoco- 
paihia. 


Contra    o 


Syngenesia 

rheumatismo. 

Sueco  de  uva  —  Vidros 
para  doses,  copos  graduados 
em  colheres,  conta-gottas,  co- 
lheres, mc.mmadeiras,  bicos, 
irrigadoreíí,  algodão  hydro- 
philo,  tios  de  linho. 

Agua   distillada  —   Com 

todo  o  cuidado  oara  Drena  ra- 
ção das  doses. 

eatliartina  —  .M^..i^ai...  »^- 
to  de  grande  proveito  nas  af- 
fecçòes  hcmori'^^'^''^^  "-^  e  na 
prisão  de  venii 

P6  vermífugo  —  i.  o  me- 
lhor expulsor  de  vermes,  des- 
tinado aos  organismos  de- 
beisi ;  nâo  produz  a  menor 
irritação  intestinal. 

Vegerlchium 

mento    ce 
intermittc 
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M.o  .acicacfto    lí.i 


llnlcoa  lioin«Bopatlift.3,  qualquer  medicamento  dwtiriadô  a  óotudos  physíologlcod  on     ^ 
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^       Recebe  cncommendas  de  livros  e  jornacs  medicr 
V'  pathicr)s  para  qualquer  parte  da  America  ou  Curop.i. 


Â  Hamai  Iwiatliici  M  WM 


S9,  Kaa  da  Qnitjiiida,  .SO 
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ANTÓNIO  DE  PÁDUA 
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Pharmaceulloo  H.  POSSOLO 

56y  Rua  Haddock  LobO|  5(» 

Esta  casa.  rccentemcnlc  montada  com  lodo  o  cuid 
quem  tem  pela  dotitrina  de  Hahnemann  a  mais  firme  ^ 
eslá  apta  a  fornecer  á  população  desta  Capital  todos 
médios  homíoopathicos,  quer  em  trituração^  querem  i; 
Garanie-se  que  ha  o  maior  escrúpulo  n^i  preparnç;V»  da^ 
misações  e  nas  fontes  onde  sào  adquiridas  as  n 

Si  para  o  êxito  do  cmprcgo^dos  scmelhi; 
dições  sào  essencioes.  a  escolha  mais  exacta  ci'j 
(medicamento)  e  a  sua  rigorosa  preparação,  affirr^ 
esta  ultima,  que  é  a  que  nos  compete,  cumprimo^ 
a  consciência. 

Estamos   apparelhados   para   remctt       

i\as  com  preparados  homref>pathicos. 

56,  RUA  HADDOCK  LOBO,  56 

PHARHACIA  HOMPPATHICA 

l'A«I>lllltU  il  C. 

Grande  sortimento  de  tinturas,  glóbulos,  ti  ilur 
tablettes,  remédios  biochimicos,  medicamentos  ph^.- 
logicos,   medicamentos  complexos,    etc.,.da  confian 
do  Dr.  Licínio  Cardoso. 
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